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«Foi de pouca-' dara a dominação dos portugueses no Oriente; aca¬ 
bou-se com a rapidez com que se adquiriu. Já não tremula o pendão 
das quinas nas margens do Hugli, na cidade de Bombaim, no Malabar, 
na costa de Cboromâiidel, em Ceilão, Malaca e Ormuz. Do imenso im- 
pério que erguera, como por encanto, o esforçado braço de 


Albuquerque terribil, Gastro fort 
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PREFACIO 


posteriores, pela sua acção civilizadora toda especial e pela sua política 
altamente igualitária e fusionista. 

í A influência que a língua lusitana exerceu no Oriente zombará certa- 
mente da acção corrosiva do tempo e dos esforços dos homens, e será 
um monumento vivo e perene da dominação e civilização portuguesas. 

«É quando porventura, pelo perpassar de séculos, o português não 
fôr falado na pátria de Valmíqui e Viassa, contudo os vocábulos da bela 
língua de Cambes, adoptados e naturalizados nos idiomas indígenas, não 
perecerão jamais, mas perdurarão juntamente com' os mesmos idiomas». 

Assim escrevia eu em 1900 na introdução ao Bialecto Indofortuguês 
de Ceilão; e já havia uma dezena de anos que começara a estudar, com 
maiores -ou menores intervalos, a influência- da língua portuguesa na 
Ásia meridional, sob o duplo aspecto dos seus crioulos e dos vocabulá¬ 
rios indígenas, bem como a reinfluência nela exercida pelos idiomas ver- 
nácnlos. 

E desde então tenho prosseguido na labuta, com mais ou menos 
aetivídade, mas sempre com o mesmo ardente zêlo e irremitente entm. 
siasmo, derivados primâriamente da entranhada dedicação a Portugal e 


levar ao cabo o presente empreendimento, assim limitado, atentos os 
embaraços de elaboração e de impressão, mormente nos tempos anormais 
que atravessamos. 

Á guerra actúal (da qual esperam os optimistas que ponha a huma¬ 
nidade na posse do eldorado) tem entravado a comunicação com certos 
países, dificultado a aquisição de livros estrangeiros, e tornado demo¬ 
rada e irregular a correspondência posM, .particularmente com a índia. 

Ã Academia'das Sciências levou a sua benevolência ao extremo de 
dispensar o respectivo parecer para o Glossário, reputando-o comple¬ 
mento da Influência, 0 Dr. David Lopes teve a amabilidade de lhe 
tecer antecipado elogio numa das sessões e de me suhmiuistrar muitos 
esclarecimentos; com relação ao árabe. A Direcção da Sociedade de 
Oeografía, abrindo exeepçâo por motivos especiais, permitiu-me consulta 
domiciliária dos livros da sua rica biblioteca. O Br. Inspector das 
Bibliotecas Eruditas faciliton-me a leitura de algumas obras da Biblio¬ 
teca Nacional. O Sr. Director da Faculdade de Letras requisitou, a. 
meu pedida, várias espécies da referida Biblioteca. O Sr. J. A. Dias 
Coelho, habilíssimo chefe do quadro de revisão da Imprensa Nacional, 
também agora se prontificou a rever as provas mais de uma vez. O 
Sr. Cândido Augusto Nazaré, ilustrado’director da tipografia, envidou 
toda a sua diligência para que a impressão fôsse possivelmente rápida 


Os resultados não taíão, quiçá, correspondido à aspiração e à-expec¬ 
tativa; mas creio que não será descabido mencioná-los, para justa, em- 


ão,~do Norte, — de Negapatm; Influência lo Vocabulário 
em línguas asiáticas; Contributyões para a lemologia luso - 
jronçakes Vkna e a lemologia portuguesa de origem asiático - 
e o Glossário Imo-asíático, de que sá. agora o primeiro 
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'Â influência de Portugal no Oriente, conquanto muitos escritores 
estrangeiros e alguns nacionais se lpitem a encarar a sua dominação 
como cruel, intolerante e. de poucos resultados benéficos, apresenta-se- 
-nos, quando devidamente perscrutada, com uma feição e um cunho 
todo peculiar, e altamente afectiva e simpática—influência que outras 
nações, qne se reputam mais civilizadas e liberais, não lograram ató o 
dia de boje atingir com toda a orientação moderna l . 

Um facto da actnalidade e de palpável evidência, qne só por si 
representa nm padrão glorioso e nm aferidor seguro dessa relação entre 
os conquistadores e os conquistados, é o reconhecimento legal e efec- 
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recente. O intuito primordial, o móvel absorvente dos primeiros desco¬ 
bridores e conquistadores era dilatar os confins temporais e espirituais 
do reino, e vincular d Ocidente e o Oriente com os suaves laços de amor l . 

Eis uma prova de subido valor, que é ao mesmo tempo um corolá¬ 
rio: o rei de Portugal não se dedignava de ser tratado pelos rajás ami¬ 
gos do Mklabar como seu irmão —tratamento de que êles, ajusto título, 

: mais se ufanavam, e que nenhum soberano de outra nação se dignou ou 
mereceu receber de qualquer potentado da Ásia ou da África até o 
presente, vivendo nós, aliás, em uma época em que tanto, se preconiza 
a liberdade, a igualdade e a fraternidade do género humano 2 . 

E Mo consta que algum vice-rei oü governador estrangeiro tenha 
j amair chamado minha filha a uma indígena, como o grande Afonso de 
Albuquerque chamava indistintamente às naturais de Goa que se con¬ 
vertiam e casavam com os seus soldados e marinheiros 3 . 

Estes e outros factores análogos da política colonial demonstram 
exuberantementô que, so os portugueses sabiam'fazer-se temer dos ini¬ 
migos e tratá-los com dureza, também , possuíam o condão de ganhar os 
ânimos, associando-se sem reserva e até identificando-sé com os indíge¬ 
nas, mormente se já pertenciam-à mesma fé e erahi pelo- mesmo façto 
irmãos A 

É precisamente êsse íntimo e assíduo convívio que chamava a aten¬ 
ção dos estrangeiros, naturalmente mais exclusivistas, «Os Portugueses, 


elRey dom Manuel seu senhor tiuera neste descobri¬ 
rão dos Beys Gentios daquellas partes, Porque me- 
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lares e excêntricos, e às vezes os ridieulizassem, do mesmo modo que 
êles a faziam na índia aos reinóis recenchegados. É pgr isso que Eram 
cisco Bodrigues Lôbo escrevia em 1619, referindo-se aos indiátim: 
«Não sabem dar hum passo sem palanquins, bajús, catanas, bois, larim 
e bazarum; e outras palavras, que deixam em jejum o entendimento 
dos ouvintes, sem por isso os seus ficarem melbor acreditados» K 
Mas, evidentemente, não mereciam censura; não era por afeetação 
calculada, era por mera espontaneidade, proveniente da prolongada 
prática, que se*serviam na sua. conversação de termos peregrinos. Não; 
levavam, de certo, às costas, à maneira do caracol, como nos atesta 
Tomás Ribeiro (nas Jornadas) que o fazem os ingleses, a sua casa, o 
seu hm: adaptavam-se ao ambiente em que viviam; faziam-se índios 
com os índios, chineses com os chineses, japões com os japões, naires 
com os naires, brâmanes com os brâmanes. Praticavam a seu modo o 
que S. Francisco Xavier exercitava, à imitação de ; S. Paulo: Oninibus 


E, com todo o seu patriotismo e erudição, não poderia o orientalista 
italiano apresentar-nos nm viajante nacional—seja Marco Polo, Conti, 
Varthema, Balbi, Sassetti ou Yalle—que tivesse vivido em contacto mais 
íntimo e directo com todas as camadas de homens e conhecido melhor a 
organização social e política, as religiões, as tradições, a psicologia e os 
costumes da índia, entendida no sentido mais lato, do que Duarte Bar¬ 
bosa, Garcia da Orta, Diogo do Gouto, Gaspar Correia, Fernão Men¬ 
des, Gaspar da Cruz, Jacinto de Deus, Francisco de Sousa e tantos 
outros. João de Barros, sentado na Casa da índia, em Lisboa, sabia 
do Oriente, e em particular da índia, muito mais, nomeadamente com 
relação à geografia eà história antiga, do que muitíssimos viajantes de 
nomeada, antigos e modernos K * 

Os Roteiros, as Décadas, as Lendas, a Chronica dos Reis âe Bis¬ 
naga, a Peregrinação, os Cohquios, Os Lusíadas, as Cartas de Japão, o 
Vergel das Plantas, o Oriente Conquistado, a Conquista de Ceylão, a 
Noticia Summria da Cochinchina, etc,, são monumentos imorredouros 
de fino espírito de observação, de ávida curiosidade de saber, de pa¬ 
ciente investigação, de exame maduro e imparcial, de estudo bem dige¬ 
rido, de informações pormenorizadas e em primeira mão/de tão subido 
valor, que dêles se tem principalmente aproveitado os viajantes estran¬ 
geiros, coevos e posteriores, e dêles não podem prescindir, segundo o 
juízo dos orientalistas despreocupados e conscienciosos, os que tratarem 
devidamente da índia, da Indo-China e do extremo Oriente- 2 . As suas 


'O Conde Angelo de Gubernatís, transviado pelo patriotismo desre- :• 
grado e pelo-pouco coiihecimento da literatura portuguesa, abalançou-se 
a exarar, referindo-se aos seus patrícios, esta afirmação paradoxal»: 
«Mas ao menos esta parte exterior da sua vida [dos brâmanes] os nos- « 
sos viajantes, recordando-se de ser povo de artistas, quiseram todos, -; 
dnm modo ou doutro, representar; polo contrário, mais grosseiros e 
mais ávidos que os nossos, os portugueses, 1 excepçâo de pouquíssimos, 
gozaram-se sibaríticaniente da índia e a depredaram, sem ver, sem in¬ 
vestigar' más longe» l 

Não podia haver, apreciação fiagrantemente mais injusta e dispara¬ 
tada, Aqueles que ao Conde se afiguraram «pouquíssimos» constituem 
uma legião, como demonstra a bibliografia desta obra, alêm de muitos 
livros inacessíveis; e a índia depredada ainda hoje sç recorda com gra¬ 
tidão e satidade dos benefícios materiais e espirituais que deveu à accâo 
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pensável a qum queira tratar do extinto reino de Bisnaga, que repre¬ 
sentou om papel tão importante na história de íudia K 1 

Pelo que toca .às religiões de: índia— assunto muito intricado — era 
aos missionários que competia estudá-las e rebatê-las, visto que, doutro 
modo, não haveria verdadeira evangelização nem conversões aos milha¬ 
res. E que os nossos evangelizadores as perscrutavam, consta das 
Cartas de S. Francisco Xavier, das Cartas de Japtio, das Relações An- 
nuaes, da Noticia do Gentilismo, e de tantás outras obras impressas que 
conhecemos, alêm das que ficaram, por nossa incúria, em manuscrito, 
como as de Frei Francisco Negrão, Padre Manuel Barradas, Padre Fer- 
não de Queiroz 3 . . . : 

Confrontem-se os antigos indíanistas nacionais com os estrangeiros 
dos'séculos xvi e xvri, e depreender-se hâ claramente que os nossos os 
sobrepujam Mo mio pela cópia de vocábulos vernáculos, pela exactidão 
de transcrições e pela precisão de definições, e qne os outros hauriram 
os seus conhecimentos imediatamente das fontes portuguesas, e repro¬ 
duziram os termos peregrinos com idênticas formas, que depois foram 
deturpadas por ortografias peculiares. ' 

Fenómeno hem explicável: Pouco depois da chegada dos .portugue¬ 
ses à índia, a sua fala, modificada e simplificada, tornou-se língua franca 
e meio ordinário de comunicação entre os europeus e ós naturais, enttb 
os europeus de diversas nacionalidades e entre os próprios indígenas de 
diferentes idiomas; e fraccionou-se rápidamente em numerosos crioulòs r 
até hoje existentes fora do domínio português; o que se não deu, pelo 
menos na mesma amplitude, com nenhuma língua das nações qne posfe- 
riormeate figuraram no teatro político do Oriente 3 . 


1 Yid. Chronka dos Rds <k Bisnaga; Sewell, A Rorgottm fimpire. 

2 «Quanto à genealogia de Bramá e doutros ídolos fabulosos dos índios, e ao que 
respeita à sua vã teologia, remeto o leitor aos livros do Padre Frei Francisco Ne¬ 
grão. .. o qual na história x da Crónica das cousas feitas pela sua Ordem na índia, 
escrita em português, fala disto k saciedade. .. O Padre João Lueena Jesuíta, na 
sua história de S. Francisco Xavier, eseríta em português, faz também menção da 
religião e das cousas dos gentios indianos, e mostra que fala com bom fundamento». 
— Pictro delia Valie, Visfâi, carta de 22 de Março de 1628. 

3 «0 indo-português é mais ou menos entendido por todas as classes na ilha de 
Ceilão e por toda a costa da índia ; asua extrema simplicidade de construção e faci¬ 
lidade de aquisição tendo-a pôsto extensamente em uso como um meio de tráfico». 




Ás dições vernáculas, inseridas no português oriental e importadas 
em larga escala pelos seus crioulos, deviam naturalmente transmitisse, 
se bem que em menor número, ao português continental e nele encorpo* 
rar-se para sempre, enriquecendo assim considerávelmente o seu vaca» 
bulário ô testemuakndo a repercussão da influência asiática, aere pe- 


III. - Influência de idiomas asiáticos em outras línguas europeias 

Logo que os portugueses iniciaram as suas conquistas no Oriente, 
acompanharam-nos muitos indivíduos doutras nações, principalmente da 
Itália, como artilheiros, comerciantes, viajantes e aventureiros, alguns 
dos-quais desertaram e combateram contra os seus protectores, como 
em Calecut. » 

Nas obras que escreveram ou que trasladaram dos originais portu¬ 
gueses, -de que se apropriaram, reproduziram, de ordinário, os vocábulos 
asiáticos na forma e no sentido em ,que ps conquistadores comummente 
os empregavam, como se vê nos livros de Empoli, Sassetti, Ralbi, Liu- 
sehoten, Beaulieu, Pyrard, Tavernier, etc. Alguns chegaram até a copiar 
erros tipográficos dos-nossos autores 2 ,. Quimdo se desviaram das 
fontes, erraram amiúde na feição vocabular ou na significação, como 
Barthema e Carletti* .Vid. ágama e corja no Glossário V 

Quando os holandeses, os iugleses, os franceses e os dinamarqueses 
seguiram na esteira dos portugueses, e se apoderaram de vários retalhos 
e estabeleceram feitorias, adoptaram o mesmo processo de se servir, 
mais ou menos fielmente, dos termos orientais, tais quais tinham passado 
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em aprendem. A Latina o a Francesa totalmente se ignora pelos natu* 
ir. 45. 
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,~^„^iça$ão com tantos príncipes africanos e oiien 
miado por longos séculos dentro e fora da Península, 
í, e effectivamente vierao, aos idiomas das Hespanhas, 
mui W vocábulos, frases, formas | idiotismos das lin 
rao nos vierao usos, costumes e praticas, que í 
GlQsmriòr ■ • 

}uios (de G-atcia de Orta) tem dem por 
v.>Linsekoten, em 1589, e Eúnfio, em 1690, 
a ndo conjuntamente com lemi Déllon 
te ilcmlr,.. ' < • ■ • 

foi invariavelmente transcrita 


pelo cadinho português, e que ouviam de viva voz ou liam nos livros, 
como se pode Verificar nos seus autores e no decurso dêste Glossário V 
Os estrangeiros que vinham a Lisboa, que era então um empório 
oriental, comprar ou examinar produtos ou animais asiáticos (africanos 
e brasileiros)^ levavam consigo, como era de esperar, nomes que aqui 
vogavam e transmitiam aos seus patrícios 2 . 

No decurso do tempo, alguns dêstes vocábulos, mais vulgarizados, 
foram acomodados à índole e à ortografia* da respectiva língua e à 
etimologia popular ; e por isso ficaram enormemente desfigurados, a 
ponto de se lhes não conhecer a verdadeira derivação ou de se dar 
incorrecta. Assim temos: bois tfaigle e eagle-wood por pau de águila; 
bicke-de-mer e beech-de-mer por bicho do mar; bay adere por bailadeira; 
albatrós por alcatraz; cutter por catur; coí por catre ; macrêe por maca- 
rêu; moH-de-ckm por moi'desdm; pastèque por pataca; mangmste por 
mangas; bmf por boi («porta-sombreiro»); main por mâo («pêso in¬ 
diano») 3 , 

,: Várias, dições, que tinham sido ontrorá daqui exportadas, ou tinham 
cá sinónimos mais portugueses, foram modernamente importadas no país, 
por escritores eruditos e dicionarístas solícitos, com trajos exóticos e 
burlescos, tais como: por ou lagarto de água; habomhes 

por papuses: fírnan, que, fonéticamente, só existe em francês (os ingle¬ 
ses proferem-no diferentemente-) por formão; litchi por li chia ou lechia; 
rajak por rajá ou raja; schak por xá; shogm por xogum * 

Nlo sendo as palavras, que os estrangeiros adoptaram por via 


1 «Uma grande quantidade dos Vossos coloquialismos auglodudíanos,-se bem 
sejam porventura atribuíveis a fontes indígenas... veío-nos por um intermédio 
tuguês». — Yule, A GÍoêsary, p. xv. 

2 o Veneza e Génoa passaram desde efrtão ao segundo plano, emquantoXisnoa, 
tomando-lhes o lugar, se tornou a primeira cidade comercial do mundo, onde afluíam . 
saperabimdautemente todos os produtos do Oriente, o entreposto donde essas 
cadorias eram transportadas para todos os países da Europa», — Iíeyligers, qp. 
p. 4. 

3 Vid. a documentação nos respectivos, vocábulos. 

: 4 «A velha ortographia portuguesa dos nomes orientaes era sonicamente muitcí 

exacta. Xá & xeque dão-nos bem o som das palavras persiana e arabica, como Xtr- 
cctmr nos dá muito proximamente Scher Klmn Súr, Parece-nos, porém, que a sua 
adopção seria hoje inadmissível, porque a ortographia se dirige aos olhos, tanto pelo 
menos quanto aos ouvidos, e esta volta a formas já boje desusadas introduz um ele¬ 
mento de incerteza na leitura» ! — Conde de Fiealho, Col. x. 

. E assim pensam outros escritores modernos, que não gostam de jrata de casa, 
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E quando aportaram à índica, acharam-se em um país totalmento 
diferente do seu: homens, costumes, religiões diversas; flora, fauna, 
drogas, tecidos novos; embarcações, moedas, pesos e medidas peculia¬ 
res. E não sabiam como os haviam de nomear e registar nos seus ro¬ 
teiros e memorandos. 

Be uns poucos já conheciam os nomes, transmitidos pelos árabes (ou 
genoeses e venezianos) e correntes na Europa ou sómente na península 
hispânica, como, por exemplo: anü, arroz, açúcar, alcanfor, laranja, 
limão, gengibre, canela, cravo. Mas que fariam com os outros? 

A analogia veio outra vez prestar-lhes o seu valioso auxílio: um 
fruto, que se assemelhava a um papão, foi chamado côco , e a árvore 
que o produzia teve o nome genérico de palmeira ; um fruto saboroso, 
que tinha uns longes de figo, denominou-se figo da índia; um outro, 
transportado da América e parecido com a pêra, designou-se por pèra, 
quando no país da sua naturalidade era goiaba; a curcuma, que tinha 
visos de açafrão, ficou sendo açafirão da terra; & insígnia do hindu rege¬ 
nerado era um cordão, que se podia designar por Unha ou linhas; quem 
cuidava dos catecómenos e dos neófitos merecia bem o nome de pai dos 
cristãos; um metal, que era como cobre, mas branco, podia sem impro¬ 
priedade denominar-se cobre branco. 

Alêm disso, a flora possuía várias espécies que' tinham propriedades 
características e conspícuas, das quais tiraram elas os seus nomes: uma 
árvore, cujas flores se murchavam durante o dia, denominou-se árvore 
triste; outra, que deitava dos ramos raízes compridas, nomeou-se árvore 
de raízes; outra r de fôlhas muito amargas mas medicinais, foi conhecida 
gox amargmira; uma flor, que servia para engraxar o calçado, cha- 
úkrwfiãr de sapato; outra, que desabrochava à hora da merenda, teve 
o nome àeflor da merenda; uma fruta, que era como uma estrela, desi¬ 
gnou-se por fruta estrelada; outro fruto, que servia para contas do ro¬ 
sário, alcunhou- se fruta de conta. Idênticamente, pau-de-cobra, pau-rosa , 
pau-preto, pm-femC' , . A 

O lugar de origem do produto também subministrava nome portu¬ 
guês : marmelo de Bengala, fava de Maca, amendoeira da índia, fôlhas 
da China, junco da índia, avelã da índia, mal de Ormuz («filária»), mal 
de-Loanda («escorbuto»}. . „ . . . . . # 

O mesmo processo analógico e atributivo se seguiu, pôsto que em 
menor escala, na fauna : cobra de capelo, cobra alcatifa, cobra cuspi- 
deira, cobra de ratos; bicho de palmeira, bicho de mar, lagarto de água; 
pássaro domkico, pássaro do sol, peixe naire, peixe pedra, peixe ligo- 
deiro, peixe pâmpano. 

Outras palavras portuguesas adquiriram na índia significações espe- ‘; 
ciais, como: casta, na acepção de «classe social do regimebramântco»; 


1 Pau-ferro é 1 
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mnbreiro por «guarda-sol grande» ; pano pintado por (ccUpta»; bilddem 
«Mulher que dança por profissão»; bacia, «prato que se tange com uma 
baqueta; espada preta, «alfange timorense»; mouro, « maometano*» ; cü- 
munddade de aldeia, «peculiares associações agrícolas»;, lavrador de pal¬ 
meiras, ao indivíduo que extrai seiva delas» 1 . " ‘ 


teoroiogicos: monção, mjao, rncareu, 
e de doenças: mordexim, Mri-béri, pa¬ 


do, seus ministros e 


nirô, urram, fenm,fmasoo, 
sdim, copra, c&praol, direta 
bador, julgador, etc. 
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INTRODUÇÃO 


YI. — Valor (exicológico dos vocábulos importados 


I. Quanto ao tempo, convêm discriminar os termos orientais em 
ou obsoletos, e modernos e contínuos, 

As palavras vivem na linguagem falada emquanto designam .objectos 
que actualmente existem; se estes desaparecem, são mortas, ou históri¬ 
cas, se constam de algum documento.. Ora, desde os nossos descobri¬ 
mentos e conquistas até boje se tem operado, no Oriente da influência 
portuguesa, variadas e profundas mudanças em diversos sentidos: s.o- 
ciais, políticas, administrativas, fiscais, industriais, comerciais, monetá¬ 
rias, navais, etc. E nestas vicissitudes sucumbiram: e afloraram nume¬ 
rosos vocábulos. . 

Conquanto sejam correntes na região da sua origem, se cessaram as 
desta com Portugal (como aconteceu com o Japão, Maluco, 
Ormoz), só podem ser conhecidos pela nossa antiga literatura oriental, 
verdadôirámente nacional; ou pela moderna, escassa e pouco lida, a 
qual por vezes os apresenta com feição tão exótica e estrangeirada que 
mal sé podem identificar, como: koidi ou cooli (= cule), schah (-xá). 
Waono (— quimão), liichi (-lichia), punkah (-paneá), suttee (= sati), 
haschkh (—haxixe), bangalows, bengalows , bungalows (— bangalôs). 

Os termos modernos não entraram no continente com novos objec¬ 
tos, mas geralmente pelos livros de funcionários e viajantes; não\os 
conhece, por isso, o povo. Alguns devem a sua introdução à literatura 
francesa e inglesa, principalmente periódica, 

'■ II. Quanto ao lugar, uns são comuns à metrópole e às colónias, 
assim no sentido como na forma vocabular; outros sómente na forma 
(como corjaj chatim, canja, .veniaga ) ; outros são comuns às colónias 
asiáticas e africanas orientais (como adiar , canudo , jagra , machila, sa- 
raça); outros são regionais, os quais pertencem ao respectivo crioulo, 
como se verá no Glossário. 

Os produtos, os artefactos, as drogas e outros artigos, que «m tanta 
quantidade o diversidade entravam em cada monção no Tejo e se espa¬ 
lhavam peto pais inteiro, vinham ordináriamente acompanhados dos seus 
nomes v&utontos, que corriam de beca em bôca por todo o povo. 
Assim se introduaram na fala comum alada, andor, bengala, liombo, 
buh, éá, ehávèm, darão, catma, catre, rnrirn, ãtta, cHo, jangada, 

mfííítèi tàr- ’ l" / ;>, " ' ' " lt >, ' ,^ _ ; * 

OeindMcos falavam oonstantemente, conforme o testemunho de. 
Francisco Eodrigues, nos bote, krm, lazanrn, e.outras cousas por 
“* lmp0rtada8 ' TÚS pakvm - porêm - aâ0 86 íronaea- 
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e qmmão é a verdadeira representação nacional de kimonô, que, por 
•mais que se repita, será sempre vocábulo estrangeiro K 

l Quais foram, então, as principais alterações fonéticas a qnê se su¬ 
jeitaram as dições asiáticas na sua transição para português? Podemos 
estabelecer as seguintes regras: 

L O i final nasaiizou-se. Ex.: lascam, mordexim, caurim, lango- 
tm } birjarm Houve também nasalização no interior de muitas pala¬ 
vras, lx,: palanquim, bmzo, biombo, mfiâo. Excepçáo: o i final de 
poucas fozes tomou l de encôstO: cari], candi I, sandil, caurií, cacheri], 
II. A nasal final literal (ng, am\ om’, ori, uri) converteu-se em 
neutra ditongada âo . Ex.: sultm, cão, formo o, guMo, balm, vancm. 
O mesmo sé deu com au, ao ou av final. Ex.: aiã 0, fm, òaião, pão, 
pam, anfm, dttçM. 

Dl. As consoantes finais, excepto as que a fonologia portuguesa 
admite, tiveram e ou o de encosto. Ex.; bato, cato, ou cato, chito, cá- 
idoplato, moto. Em vocábulos malaios cai normalmente o g final, que 
é pouco perceptível. Ex.: bada, cakmbâ , cliampada , bentô,pucho. Tam¬ 
bém puU de pulot. 

IV. Ás consoantes dobradas tornaram-se singulares. Ex.: chaiim, 
bêhme,buÚao, maimio^ arem, aca oo ami. 

• Y. Ás: consoantes' aspiradas mudaram-se em inaspiradas. Ex.i faan- 
gue, hate, Qande, üandim, aúar ) §ará. O h inicial e medial suprimiu-se 
em regra, e o final, sempre. Ex.: (h)indu, {h)azar, (h)ucâ, (fyamal; 
hrã(h)mam } ba(ha)r, bâ(ha)dttr; palapa(Ji), jào w jãuh , jangâ = changgak 
Exeeptua-se o h inicial japonês (e às vezes o chinês), que passou a f. 
Ex,: facharão, faxi, fanjo, figuri , fotoqid;fãa. 

YI. As caeuminais t e n tornaram-se, normalmente, dentais. Ex.: 
cliia,mÍo\ ninam, lama, bornim. Mas bôto ou bôtto, cota on 'cottg, 
Gate ou Gatte 3 . . ■ ‘ . . ' • 

YD. O d o úl caeuminais tiveram três tratamentos; a) de r portu¬ 
guês, fonema mais aproximado: areca, afá, mò; como\ 
dentais: adáo ou addáo , õorodo, baúagas; cambolm, 
c) ou um e outro: purtém ou puávém, mrmvm on mordi 
guelli 4 . O d, antecedido de nasal, ó sempre 
carayiúa, ganúa . 
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Isso não. quere dizer que muitos dos nossos indianistas não conhe¬ 
ciam a precisa forma originária. Sabiam-na perfertamente, porqné a 
ouviam com freqhência e tinham ouvido apurado. Mas não a podiam 
reproduzir com exactidão pela fonética portuguesa, nem tinham por 
conveniente socorrer-se de ortografias exóticas, que o leitor ordinário 
não percebería. 

Finalmente, convêm observar que nos séculos xvi e xvn eram mais 
conhecidos e estavam mais vulgarizados em Portugal do que nos nossos 
tempos muitíssimos termos orientais, que depois caíram em desuso, tais 
como, conforme ós nossos historiadores e dicionaristas antigos: achar, 
haharê, late, hqju, catam, caurim (no sentido próprio), hntò, gdngão, 
canegdm, cotmiia, cheila, cacha, etc. Os indianistas, aos quais seme¬ 
lhantes palavras eram de uso quotidiano, podiam, portanto, dispensar-se 
de os interpretar ou de apontar a sua procedência. 


VIII. — Lexicologia luso-asiática nos dicionários portugueses 


Atentas as multíplices dificuldades, do fácil intuição, não ódeadmí- 
rar que a lexicologia portuguesa, concernente às terras com que man¬ 
tivemos relações majestáticas, político-internacionais, religiosas e comer¬ 
ciais, não tenha até hoje tido o merecido tratamento nos nossos dicio¬ 
nários, ainda mesmo nos mais copiosos e modernos. As deficiências e 


I. Em primeiro lugar, há omissão de centenas de vocábulos, 
gos e actuais. que figuram nos livros e nos periódicos eontinon 
coloniais, como mostra a presente obra 1 2 . 

Bento Pereira, Bluteau, em especial, e Morais registam nnmerc 
mos vocábulos asiáticos e africanos, muitos dos quais não foram m 
nos dicionários mais compreensivos dos últimos tempos, pôsto qi 
cluam muitíssimos modernos. Hão se sabe bem o motivo: se po! 
terem sido notados, se por não se acharem justificados, ou se par 
avolumarem. Em todo caso, é uma falta grave l ■ 


1 Tais são, sómente na letra a, os seguinte 
addáó, ágama, agtrmftígem, agi, agra , ágw de j 
não, amanata , ambil, ambolm } Amida, méacL 
angra cá, mista, anjmo, amam, apo, aptagim 
arei, arroz puló, asa de peixe, aàsidar, asmai, aj 
aurora, amcari, avel Á vesta, mildar,c ouívos, \ 

2 Omitem-se, por exemplo, em dicionários n 
formão, de tanta frequência na literatura orie 

' que nunca foi português; cacoete, de que o Oard 
■ a sua origem grega e feição- erudita, era pppi 
corrente na índia no sentido de «gagueira?*; d 

Tv_\ __ n. i m Ti i « _• v : 
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São registados truncados algims vocábulos, como: ómi por eák- 
-bêssi; billis por beliéaparo; adão por árvore da fruta de Adão, 

II. Em segundo lugar, os lexicógrafos modernos inserem uma quan- 
tidade de tèrmos supérfluos e descabidos, principalmente botânicos, de¬ 
rivados das línguas das nossas colónias, e até das estrangeiras, sómente 
porque os mencionou algum autor, scientífíco por erudição ou por igno¬ 
rância, quando há em português os seus correspondentes;, muito usados 
e expressivos. Se fôssemos recolher todos os nomes que os naturais 
dão à sua flora e fauna, ou que figuram nas obras botânicas de Garcia 
da Orta, Rheede, Rúnfio, Lopes Mendes, Watt... teríamos uma espécie 
de calepino multilinguístieo, e não um dicionário da língua portuguesa. 
* Nota-se, alêm disso, redundância de variantes — às vezep meia dúzia 
— dum mesmo vocábulo, sem se discernir se com efeito estiveram em 
uso tais formas, ou provieram de erros de imprensa, dos copistas ou de 
algum autor pouco cuidadoso, ou se são devidos à diversidade da orto¬ 
grafia antiga b 

Variantes fonéticas de muitas palavras foram convertidas em vocá- 


antigo. Por ter algumas vezes, nos livros antigos, % o som de u, ins- 
erevemse calvete em lugar de caluete. Ã troca tipográfica de uma letra 
ocasionon a inserção de goling por gotingK ‘ 

São ignalmenta frequentes os erros prosódicos, cofno: lanchara (lm- 
ch&m, Barros), daimío ( daimeó, Carias de Japão), anmono, badâf, 
àbada , betél, mírza, cotôúia, sanscnto,- sarangúi , agár-agár, bàdi, aba - 
riarè, páttem, chodéne, chalé, láule, jânga, bóia, ambãro (= ambarô), 
couces, cèr (=cêr), fedêa on fedeia (=fêdea), gânja, anâcam,palí 
(~páli). 

Há certas palavras, de tal modo desfiguradas, que se não podem 
identificar com segurança, por deficiência do • significado, como: baiy 
(«antiga embarcação* indiana»), talvez por bantim-; ifol («arvoreta da 
índja Portuguesa»’), talvez por tefol ou tirfol; Imamane por lassa- 
mmte; pmguio, talvez por panguerô; fanos por fanães; nanchni, cuma 
das modernas línguas indianas»! • 

■Eiguram, alêm disso, várias formas estrangeiradas, como: baUruéa 
(— babirussa ), litcki (=lickia), fírman formão), houca (— ucá), ràck 
(« aram, urraca), derviche (^ imês), hasãiche (^háam), cachoobong 
(— cadmbão], mullah (— mulá), iman (— imamo ), harém (= arame on ha- 
rão), cash (~ca%a oo.'caixa). , ■ * 

Por fim, levam o qualificativo de antigos inúmeros vocábulos, que 
nunca foram usados em Portugal, e nunca cessaram de ser usados nas 
colónias, onde se originaram; sómente porque foram Udòs em algum 
livro kntigo-,-semmais averiguação. Como-, por exemplo, xenâm,mai- 
nato r mmá, bmdel, néle, langoüm. 

IV. Também não faltam algumas incórrecçôes morfológicas, coítío: 

plural pelo. singular: argarises por ar garis, caladaris por caladari? 
ca§, couces , aliás, canil, minhamudis ; o masculino pelo feminino: mair 
nata; substantivos pelos adjectivos: cacebi, abariaré ; adjectiyo pelo 
substantivo: jacatá. . , 

V. Quanto ‘k sematologia, as inexactidôes sâo por centenas e dé 


(evidentemente êrro tipográfico^; («elefante sem- dentes») e u Uás 
(«fêmea de elefante»); lúcio («certa embarcação da costa do Monomo- 
tapa») e lúzio («espécie de embarcação da índia»); gorgoli («vaso com 
água, em que se imerge o. tubo do cachimbo para esfriar o fumo») e 
gurguri («espécie de narguilhé, usado pelos baneanes e mouros da África 
Oriental»); mangu ou mangics («animal carnívoro de Ceilão»), manguço 
on mangusto («animal mamífero e carnívoro da Ásia e da África»), mm- 
goose («espécie de raposa de Moçambique») e mongu («sub-género de 


ficação incerta», como ant 












BjMM B 


llIBIliilll 

IHImhéémhíÍ 

JJ& 

8i™Wpg pMw aMi 

lÊrn mÈmàéãããmmÊêm 

iiilIflSfí®: : 

mwmo-.MmmÉrnÊiS> 

V . ' • '. '''■"~; 

iM|m|HÍ 


’ ■ l'A:" 

:v;-,/ : r v. 1 r:' h , 

Phhmmhi 

§ÊsmsÊmÈm 

êê 0ÊMê$mmm 




■-mWí*s? 

V/j 


lllllllllllii 

liiaiiiiiisi* 


INTEODUÇAO 


de não saber depreender o sentido do contexto/' Sómente as autorida¬ 
des, quando passam ordens, aos subordinados, como os governadores, 
os feitores, os vedores, não interpretam os termos vernáculos que em¬ 
pregam, por ser inteiramente desnecessário nò caso. Pela mesma razão, 
não se explicam as pautas aduaneiras, Mas raro é o historiador nacional 
que se sirva duma dição peregrina sem indicar mais duma vez o seu 
significado. Acontece, porém, que certas palavras ocorrem amiúde' numa 
mesma obra; seria então' descabido que fôssem explicadas em cada 
passo. E o que ê algumas vezes obscuro em um autor fica elucidado 
por outros l . - 

Um grande número de definições são demais genéricas e vagas, as' 
quais, por isso, não, permitem identificar ó significado: «uma árvore da 
Índia»«um animal da Ásia»; «uma embarcação oriental»; «um tecido 
que vink da índia». 

Não bá dúvida que em certas circunstâncias não' se pode bem pre* 
■cisar.-ou caracterizar o vocábulo, particularmente com relação a tecidos 
e embarcações antigas. Mas muitas vezes a indecisão procedê’ da falta 
de estudo das fontes legítimas. Não é difícil designar o nome botânico 
recorrendo aos livros 1 da especialidade, ou declarar algumas proprieda¬ 
des características com o auxílio dos autores. Que o vocábulo designa 
«árvore» ou «animal», o próprio contexto do livro o indica; e o dicio- 
narista, dizendo ó mesmo, nada adianta. 

Abundam definições, em especial nos dicionários modernos, que 
slô,totalmente erradas ou disparatadas. O cego tradicionalismo tem bas¬ 
tante prejudicado os dieionaristas dos nossos tempos, mais nressurosos. 


«terra destinada à cultura de coqueiros»; 
pau brasil (sapão) é «o mesmo quejKtapr 
«islarnitas do Malabar,, da raça malaia » 
> alfandègário». 

1 Pm dieionarista leu que havia botos 
dores de culto entre os indígenas de Satar 
partes da-índia. Cancamn (camnâ ou m 
enfeitam os ptikosu, — como se qutras u 


certa»; talagôia '(iguani 
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■Em 4.° lagar, inserem-se nos dicionários 


a desejar, bem se pode calcular a sorte da sua etimologia. 
dé explicar: os escritores não indicam muitas vezes o berço 


ento cabal da nossa literatura colonial e nenhum das línguas 
e, para não serem taxados de. plagiários ou por se julgarem 
ídores, coartam, esteiídem ou alteram os significados dados 


«barco de pesca», para se originar de cale; mio (pêso indiano) mete-se 
em mão, do lat. mame; mra (vendaval de Cboramlndel) prendê-se ao 
lat. mra; chale (alcaçaria) une-se eom cfeM, do fr. chakt. 

; Em 5.° lugar, manda-se às vezes comparar, para vocábulos portu¬ 
gueses, diçdes paralelas estrangeiras; não sesabe com certeza o mo¬ 
tivo: se por mera erudição, se para sugerir influência estrangeira, ou 
para insinuar, ao contrário, a nacional, mais conforme à verdade. 

Convêm muito que os nossos escritores modernos, e particularmente 


Ásia meridional nós somos mestres, não discípulos; exporl 
importadores. Ê por isso que os estrangeiros que pretô] 
com sciência e consciência,' de semelhantes assuntos, recorj 
ferênda, às fontes portuguesas : tais como Yule, Buruell, 
Wilson, Watt, Devic, Bóndo, Piso, Ebeede, Rúnfio. 

¥a verdade que tem que fazer chita (neo-árieo) con 
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pouco seguro e nada scientífico, como está de sobra demonstrado pela 
filologia comparativa*. - • . 

Cumpre porém reconhecer, com o sisudo Bluteau, que «de toda a 
empreza líteraria a mais molesta, e embaraçada he a de hum Vocabulá¬ 
rio». Mas contêm igualmente que se notem as faltas e as incorrecções 
(como se notarão no decurso do Glossário ), a fim de que se não trans¬ 
mitam e perpetuem. . / , ^ 1 - : . 


É óbvio que a certidão e os primeiros traços biográficos dos vocá¬ 
bulos orientais é no Oriente que, em regra, se devem buscar. Mas, para 
isso, importa primeiro averiguar se de facto o termo é oriental e a que 
região do Oriente pertence, e qual foi a derrota que seguiu na sua via¬ 
gem para a Europa. 

O processo, portanto, que se me afigura indispensável ao estudo da 
lexicologia asiática — e o mesmo se dirá da africana — ê percorrer com 
paciência as obras de todos os nossos- escritores, o as principais dos es-' 
trangeiros, qne com reconhecida competência trataram das cousas da 
Ásia meridional, e .colher aí os vocábulos oxóticos com a sua definição 
ou descrição e com a sua pátria ou derivação. . ., 

Felizmente, os nossos índianistas reproduzem geralmente com mais 
fidelidade ,e método do que os estrangeiros, não sómente dições malaias 
e japonesas, cujos fonemas ponco on nada diferem dos portugaeses, mas 
os complicados alfabetos indianos e as locuções dos idiomas monossilá¬ 
bicos. Álêm disto, interpretam uma e mais vezes as expressões pere¬ 
grinas que empregam, e indicam amiúde o seu berço e às vezes a sua 
etimologia. , 

Com tais elementos fica o campo em grande parte desbravado e o 
estudo assente em bases sólidas e irrefragâveis. Pará o seu comple¬ 
mento há dificuldades momentosas a superar, as quais demandam muita 
perspicácia na investigação, e conhecimento adequado, pelo menos nos 
seus dicionários, de dezenas dos idiomas indígenas — tarefa árdua que 
se não pode desempenhar eabalmente sem colaboração dos competentes, 
nem sempre fádl de alcançar; 1 

Acontece qne, de edição a edição, .a deturpação de vocábulos estra¬ 
nhos se avoluma em quantidade'e qualidade, e que nem a primeira (ra¬ 
ras vezes revista pelos autores) os apresenta todos correctamente orto- 
grafados, on por êrro de cópia, ou por ignorância dos compositores, ou 
por incúria, incompetência ou presunção dos revisores.- 


1 <rA etymologia é 
faltam: os .elementos Jfi&t 
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Stícede também, náo raro, que .um dada vocábulo, peregrino em 
português, se f encontra ao mesmo tempo ma vários idiomas da mesma 
famijia ou âô díversâs e em regiões muito distanciadas, não se podendo 
precisar^ $em-d^mfra|a pesquisa, de qual deles proveio para a nossa 
língua K Pode ighalmeníe acontecer que o que se afigura como étimo, 
tenha na realidade por. étimo a palavra cuja origem se procura, sendo 
facto, oopiosamente comprovado em outra obra (Influência) que os por¬ 
tugueses transportaram diversos termos iudígenas duma terra para ou¬ 
tra* onde ficaram depois eompletamente naturalizados 1 *. 

Çumpre levar em Ma de conta que vários uomes de dignitários, 
embarcações, pesos e medidas de certas regiões não pertencem às suas 
- respectivas línguas, como .se poderia inferir dos nossos historiadores, 
lidos de alto e Separadamente,. É* muito duvidoso se os termos bale 
(árabe mli) 7 catual (persa jbtual),gaadl (ár. uããr), dados como títulos 
' 1 áe autoridades, vogavam com efeito na língua indígena - do Malab.ar, ou 
eram é^camenta usados pelas colónias estrangeiras, ou sómente foram 
^ ; t^áinifiáos aos portugueses por intérpretes árabesve jadeus. Quem 
I hesitaria em supor que mandarim, náo proviu do do nosso verbo mandar, 

• deve ser palavra chinesa? Todavia, aiistória mostra que os portugueses 
o* receberam dos malaios, como tantos outros termos concernentes à' 
Ghina. Igualmeni^ muitos, vocábulos dravídices passaram para Pegu e 
pira a' Malásia., O crioulo de Maeaa recebeu um considerável número 
das suas diçóes pecuHares, não da (Mua, mas de Malaca,. Em Timor 
são correntes várias expressões privativas do português cte,Qoa 3 . 

, Ê claro que o cometimento é laborioso e inqádo de estorvos; mas 
deve-se admitir que é o^úníco processo- racional e frutífero,. Os, lexieó< 
grafoa que o seguiram, parcialmente,,apresentam-nos o vocabulário* 
luso-asiático eom melhor ortografia* maisexacta sematologia e ; in<5caçào 
da m pátria. Merece espôdaLnâen&lo Eafa^Bluteau, que pão sómente 
p.erlptrou grande parte da nossa literatura oriental,' então existente o 
conheqâda,* mas obteve da índia listas, determos ali correntes, emanteve 
■ aqá, em Lisboa e nos arredores, relações, a que alude, algumas, vezes, 
com os mdiátíms,- assim para melhor se inteirar da Jéxíeologia, como 
para conhecer <U dd as áveseos objeetos que ppssuíam. O resultado 


ontra, 8ç a palavra realmente eriate nela. 
ríea^p vocábulo típiçv &§q é muitas ve^es fooAt 
todo| os idiomas que ò poluem, J^Tão ê histérica 
var-oi^dhiWaiaíaok Qp do' kmul oUi . 

2 Há orimplogísta^ que derivam mmip, pakj 
porém, atesta tíf os horti^gueses levaram pára 1 
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tido de palavras diferentes. * Teve-se porém o cuidado de declarar se a 
proveniência era sómente provável ou duvidosa ou incerta. Por estes' 
motivos roais de uma vez se alterou, mercê de novos elementos, algú- 


Mgou-se, de ordinário, supérfluo explicar a derivação ou a compo¬ 
sição do étimo, expor os seus diversos sentidos, ou apontar todas as 
línguas indígenas em que se encontrava um dado vocábulo, quando disto 
não redundava nenhuma vantagem real. Indicou-se, todavia, o sentido 
literal, se diferia do dos nossos autores. - ■ 

Quando vão- conjuntas duas línguas (persa-ár. ou árabe-persa) a pri¬ 
meira denota o étimo e a segunda a origem remota. O mesmo se en¬ 
tende, algumas vezes, por conc.-mar. ou mar.-com.^ mas, em geral, que 
a dição se encontra em ambos os idiomas. Se são mencionadas paralela¬ 
mente dnas ou mais línguas, é por se não poder discernir de qual delas 
proveio o termo. Quando é indicado o étimo do étimo, não se deve 
concluir que o primeiro tem sempre o mesmo sentido, principalmente 
com relação ao sânscrito, A notação genérica «neo-árico» ou «draví- 
dico» quere dizer que a dição se encontra em qnási toda a família lin-. 
gMstica. O étimo sânscrito de algamas palavras introduzidas em por¬ 
tuguês não implica qne foram imediatamente recebidas daquela língua, 
mas que é corrente ipsís litevis. et se?m em toda a área da influência 


tica e semântica, o uso no es 
dos vocábulos, sem copiosa 
constitui a' sua' biografia 3 . 


1 «As derivações dos nomes são íná 
mos, onde sabemos também as lingnas 
mente sabemos hum vocábulo, quanto 
Cot LVILT. 

/ * Convêm saber que os nossos indi 
religiosos da índia mais na zona dravíd 
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8. Línguas da AMca Oriental, restritamente 1 . 
1 grande diferença entre o número dos idiomas 


eia mediata que a nossa língua exerceu em muitos dêles, como panjabi, 
sindi, nepali, assamês; sundanês, madurês, macaçarês, nicobarês, Era 
natural que os portugueses tomassem certos termos dírectamente dos 
poros com que trataram, como molucanos, sundaneses, acbineses; mas 
como tais palavras se encontram em malaio, e êste era língua franca 
naquelas partes, é de presumir que dêle se servissem nas suas relações 
com os indígenas. \ 

Em princípio, é proporáonalmente recíproca a influência. Quanto 
mais influiu a língua portuguesa no rodabulkio duma dada língua asiá¬ 
tica, tanto mais foi por ela influenciada, Portugal exerceu inteusa acti- 
vidàde no Malabar, na costa de Cjioramândel, no Conc&o, no Mabaraxtra 
ou Norte, no Guzarate, em Ceilão, no Arquipélago Malaio e, religiosa- 
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náculos, importou para a nossa língua uma notável quantidade de ter¬ 
mos chineses, Â nossa colónia de Macau também concorreu bastante 
para isso. Mas os, duneses, assim por seu desmarcado desprêzo pelos 
europeus («diabos do Ocidente»), como pela índole da sua língua, poucas 
palavras portuguesas recèt)eu ; como: padre, papa, missa, Mão, pipa, 
manga, cu/tt, e, talvez, pão e dado. 

Idênticamente, as línguas da Indo-China deram mais o seu contin¬ 
gente, pelo menos literáriamente, do que receberam da portuguesa, a 
julgar pelos seus dicionários \ 

Modernamente entraram na língua, por meio de livros, novas pala¬ 
vras, ou suas novas formas, não mencionadas pelos autores antigos; 
mas não tantas quantas os desconhecedores da nossa literatura oriental 
supõem 8 . O principal órgão transmissor é o inglês, não como se pro- 
nnnm mas como se escreve, sendo, por isso, erradamente lido 3 . 


XII. -Alfabetos e transcrições 


paleográficas do Dr. Bühler, que a escrita era conhecida na Índia no 
século viu antes de Cristo, *pôsto que não fôsse então, nem muito tempo 
depois, empregada para fins literários. É de origem semítica do tipo 
fenício, semelhante ao da estala moabita, introduzida por mercadores por 


as inscrições lapidares do imperador Áçoc 
que já apresentam numerosos cambiantes 
Á remodelação, a sistematização e a a 
ticos à fonética do indo-árico deram em 


o qual pode considerar-se como o verdadeiro alfabeto nacional da 
É dêle que derivam todos os alfabetos modernos, até os próprios 
dicas, por mais divergentes que actnabnente pareçam. O mais 
taate é o nãgari ({(urbano») ou devamgari («da cidade de Deu 
qual principal mente, estão exarados os monumentos literários da 
sânserita, e qiíô na sna caracterização gráfica data pelo menos 
culo V33I. 

Para me restringir às línguas que figuram no presente traba 


. i Entre os cristãos estavam em uso outrora muitos termos portugueses, e é pos¬ 
sível que ainda hoje estejam alguns, aiêm dos que vem nos vocabulários. 
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Transcrição do alfabeto devanagárico 


Vogais: 

ta, 

5, ^ i, ^ í 

, tiú, s 

ü, Er, : 


: |f; 

e, ^ ai, 5ít o, 

5T au. 


Guturais : 

$ ka 

tf kha 

ÍT ga 

tf gha 

Palatais: 

tf ta 

cha 1 

ti ja 

t jha 

Cacuminaís: 

Z ta 

Z tha 

Z da 

dha 

Dentais: 

rí ta 

tf tha 

^ da 

tf dha 

Labiais: 

^ pa 

Ti pha 

tf ba 

tf bha 

Semivogais: 

ti m 

1 ra 

ctf la 

tf va 


. Sibilantes * tf ça (palatal), tf sa (cacnminal), tf sa (dental), ■ 

Aspirante: ^ ha; anu suara * m; visarga ! h. 


L Â soa como a vogal neutra ou o a pequeno. Em concani e em 
bengali aproxima-se do 6 breve aberto. A, i, u, r, l, são breves (= ã, í, 
ü, r, Z); â, i, ü, f são longos. As vogais r, f, l são privativas de 
vocábulos sânscriíos. E e o são ditongos em sânscrito (origináriamente 
ai e ãü) e, como tais, longos e fechados (= ê, o). 

IL Nas línguas dravídicas e em algumas das neo-árícas e e o são. 
breves e longos. O síngalês possui, a mais, e ditongo (=m), breve e 
longo, muito palatizado; translitera-se comummente em * e l ou, melhor, 
em e e l O concani tem e e o abertos e fechados; distingo-bs, se 
é necessário, por é e ô, quando abertos e tónicos, e por ê e'Ô, sendo 
fechados. As línguas dravídicas finalizam muitas palavras em u muito 
breve, de apoio, o qual se costuma notar por u ou u. - Os gramá¬ 
ticos dão-lhe, conforme Caldwell, nm quarto da quantidade de'vogal 
longa.. 

III. Muitas das línguas neo-áricas não pronunciam o a breve final 
e frequentemente nem o medial, pôsto que escrevam a consoante inteira 
(sem o virãma), como se o tivesse inerente. Assim, escreve-se (Flrâm, • 
mas lê-se rm’. Nestes casos, omito o a na transcrição. 

I\ r . Os idiomas dravídicos e muitos dos neo-áricos tem o fonema, 
bem como a letra £ la cacnminal, que em sânscrito somente figura na 
escrita védica. 

Y. O concani, o marata e o telúgn tem duas letras com dois fone¬ 
mas cada uma, sem distinção gráfica: o normal (antes de e, i o y) ch 
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IV. Á regra tamálíca de sonoras mediais é igualmente observada 
no malaiala, mas com letras distintas, exeepto k medial, que sôa g muito 
fraco, quási como h, e transcreve-se por um sinal especial, que eu 
omito. 

V. Ás consoantes peculiares são l, r, n, A primeira, que existe 
igüalmente no malaiala, «pronuncia-se diferentemente em diferentes dis¬ 
tritos)), diz Caldwell. Conforme êste autor, o seu som normal asseme- 
Iha-se ao de r inglês em farm, mais líquido e pospalatal. Segundo Per- 
cival,,é uma mistura de r, l e do francês j, O telúgu substitni-o por d 
cacnminal, e o canarês por l cacuminal. 

VI. O r duro, presentemente usado em tamul-malaiala, tem p som 
médio entre as caeuminais dei, como no inglês crack 

VIL O n, última letra do alfabeto, não se diferença fonéticamente 
de n dental; não tem, por isso, notação discriminativa. 

VIU Algumas das vogais tem cambiantes particulares ante certas 
consoantes, que acho desnecessário descrever. O ditongo ai è de pouca 
'Ocò.rrência, e pronuncia-se comummente ei. 

IX. As línguas dravídicas não possuem palavras de sílaba tónica, 
com a elevação da voz; enunciam-se na mesma toada, distinguindo-se 
sílabas longas, breves e brevíssimas. ■ Mas do ordinário profere-se com 
mais ênfase a primeira sílaba, que é a base do vocábulo. 


Transcrição do alfabeto árabã-persa-hindustani 1 


1 a (etc.) 

5 A 

S dh 

sh 

i v h 

f 

m 

V b 


) r . 

0° * 

lí 

d 

n 

v> ' 

m 

r r 

j= ? É 

d « 


h 

O t 

^ kh 

) z 

í t 

siT k 

A 

v (w) 

O t ' 

o d 

J zh 

i z 

g 


y 

& th 

5 d’ 

w s 

9 f 

J 1 
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L Muitas das letras dadas tem diversas formas, quando iniciais, 
mediais e finais. Não as reproduzo por não influírem na transcrição. 

II. Ás letras th, h, s, z (d), t, z, ', q } são peculiares ao árabe. Kh, 
dh, z, gh, são comuns ao árabe e ao persa. Á letra zh é peculiar ao 
persa. P, eh, g, são comuns ao persa e ao hindustani. As caeuminais 
t, d, r, são peculiares ao hindustani. 


1 Vicl Dniicau Forhes, Â Grammar of th Hindustani Umjuaye; David Lope; 
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III. Algumas das letras arábicas tem som diferente em persa e Mn-* 
dustaui, como: th = s ; dh=z; d= Mndust. z; t, z = Mndust. t, z. '* 

IV. O referido Congresso dos Orientalistas também fixou a transcri¬ 
ção do alfabeto arábico^ que eu sigo, preferindo as variantes optativas.: 
Mas. substituo d por z, para evitar a confusão com o d do bindustani, ej 
w por v, ou u, para manter a harmonia com a transcrição do alfabetp 
devanagárico K 

V. Sendo alguns étimos arábicos reproduzidos das transcrições an¬ 
tigas, devem naturalmente diferir às vezes da transcrição aprovada,. ' 
Também as vogais breves árabe-persianas, bem como as semivogais v r; 
&; são amiúde proferidas diversamente em diferentes regiões, epqr 
seguinte, diversamente transcritas. 

VI. O malaio não emprega no vocabulário vernáculo as seguintes 
letras arábicas: th, h, kh, z, à, s, d, t, & ■, g h, f ; e tem a mais as 
seguintes: eh, ng, p, g, n on rv. 

VII. Os autores holandeses, conformando-se com a índole da sua 
língua, transcrevem por tjp dj, nj, as letras c/i, j, ií do malaio e das 
outras línguas do Arquipélago, as quais se pronunciam, exactainente 
como em devanágari. 
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m. /" 

masculino 

bot. 

botânico 
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Ibidrn 
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inglês 
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GLOSSÁRIO 

LUSO-A SI AT ICO 


A i 1360. — «Here the roots of the broad- 


ABACÁ (s. m.). É o nome que os 
espanhóis adoptaram nas Filipinas 
dos idiomas tagalo e bisaio (abaká), 
da família malaio-polinésia, e trans¬ 
mitiram a outras línguas europeias, 
para designar uma espécie de bana¬ 
neira, Musa textilis , Nees, e a sua 
fibra. Usa-se o termo no teto de Díli, 
em Timor ; no malaio médio deBor- 
néu diz-se 1 ambaq . 

A planta, também conhecida por 
«cânhamo de Manila», encontra-se 
em várias partes da Malásia, e até 
em Ceilão. Os holandeses introduzi¬ 
ram-na em 1850 no norte da penín¬ 
sula vulcânica de Celebes. Pigafetta 
(1521) faz-lhe alusão sem a nomear, 
e Dampier (1686) indica o modo de 
extrair os filamentos têxteis das suas 
folhas, que tem grande consumo nas 
Filipinas e são objecto de larga ex¬ 
portação. 

1882. — «E espontânea a produeção de 
abacá, e assim denominado pelos indíge¬ 
nas de Dilly, e Bame, que é um arbusto da 
familia da malva, e de que se tiram fila¬ 
mentos.. . A importância do abacá é bem 
conhecida, e á sua exportação devem as 
Filippinas uma parte da sua prosperidade». 
- Boi S. G.L., ix, pp. 733 e 789. 

1782. —«Les Manillois sont bazonés, 
grands et bien faits; leur habillement est | 
une cliemise de toiíe faite avec les fila- 
mens de 1’abaca, espèce de bananier».— 
Sonnerat, Voyages; n, p. 109. 

1803. — «En el pueblo se dedican las 
mujeres á tejer: hacen diversas telas de 
abacá, que es una especie de cánamo que 
sale de un plátano silvestre, y fabricadas 
se llaman sinamay , de que hay mucho con¬ 
sumo entre los indios». Fr. Joaquín Marti- 
nez de Zúniga ) Estadismo de las Mas MU- 
pinas (1893), vol. viu, 1. 1 , p. 102. 

■ ' 1 ' : 


leafed wild plaintain ( Musa textilis) pe- 
netrate the soil among the broken roeks», 
| — Emerson Teunent, Ccylon, i, p. 88. 
f 1888. — «LAbaca, ou chanvre de Ma* 
I nille, fournit une très-belle matière blan- 
i che, soyeuse et brillaute; le filament de 
I jate est difficile à travailler». — Littré, 
I Suppltment . 

ABADA, BADA (mais correcto, mas 
antiquado; s. f.). Einoceronte; ponta 
desse animal, da qual se fabricam 
diversos artefactos. Do mal. badaq, 
com eliminação do q, qnási impercep¬ 
tível, e prótese de a . Castelhano 
lada, ingl. e fr. alada. 

Dois termos peregrinos emprega¬ 
ram os nossos escritores antigos, 
que trataram das cousas do Oriente, 
para designar um paquiderme, des¬ 
conhecido então na Europa: lada ou 
alada e ganda. O segundo teve uso 
, muito restrito e duração breve. O 
| primeiro, porém, expandiu-se notá¬ 
velmente no tempo e no espaço, e 
passou para várias línguas europeias, 
pelo menos nas obras de seus via¬ 
jantes e homens de sciência. 

[ Tem-se filtimamente suscitado nu- 
| merosas questões e aventado dife¬ 
rentes opiniões c^n respeito à sema- 
tologia, morfologia, prosódia e etimo¬ 
logia da palavra abada, as quais ou 
não apareceriam ou fácilmente se 
resolveriam se fossem consultadas 
as legítimas fontes do estudo, que 
são os nossos indianistas. Y. Contri¬ 
buições para a lexicologialuso-orien - 
tal. 

Primeiramente, tem-se duvidado 
| do significado do vocábulo. Mas os 
nossos historiadores, como João Lu- 
cena, Daspar de 8. Bernardino, Ma* 
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nuel Godinho de Erédia, Faria y 
Sousa e outros, dizem unânimemente 
que abada é sinónimo de «rinoce¬ 
ronte». O mesmo declaram autores 
estrangeiros, como Línsehoten, Car- 
letti, Cocks, Bóncio. Estão de acôrdo 
lexicógrafos nacionais, como Agosti- 
tinlio Barbosa. Bento Pereira, Mo¬ 
rais, Constando, Adolfo Coelho, João 
de Deus, Cândido de Figueiredo (na 
l. a edição *), e os dicionários da Aca¬ 
demia. e Contemporâneo. Rafael Blu- 
teau, a quem seguem Vieira e La¬ 
cerda, é o primeiro, que eu saiba, a 
contestar a identidade e a latinizar 
a palavra portuguesa «por não haver 
nome proprio latino». Diz ele que 
abada é «fera da África nas terras 
de Betiguelk ou nas terras de So- 
fala». 

Tem-se também opinado que abada 
é tam sómente o nome da «fêmea do 
rinoceronte». Tal restrição, porem, 
é inadmissível: os nossos historiado¬ 
res não a autorizam, nem os dicio- 
naristas a consignam. Entre as au¬ 
toridades estrangeiras, citadas no 
Glossário Anglo-lndlano, não se veem 
mais que duas que limitem o sentido 
a fêmea, por confusão do género 
gramatical com o sexo: Barker em 
1585 e um dicionário castelhano de 
1726. 

( Em segundo lugar, tem-se preten¬ 
dido masculinizar o vocábulo, à imi¬ 
tação dos franceses, porque, dizen¬ 
do-se «a abada», se excluiria o ma¬ 
cho. Como se não houvesse outros I 
termos análogos, tais como girafa., 
zêbra, pantera, gazela, águia , lontra, 
foca, baleia , abelha, mosca ; ou como 
se a gramática portuguesa permi¬ 
tisse que os nomes de animais ter¬ 
minados em -a fôssem masculinos! 

Em terceiro lugar, não falta quem 
considere esdrúxula a palavra, acen- j 
tuando abada , não sei com que fun¬ 
damento : se em coerência com a ori¬ 
gem, que o não justifica; se em dis¬ 
criminação de abada (derivado de 
aba), que o não exige. 

1 Mas na 2.* diz que alada é «fêmea do 
tooceronte; paehidermp. análnm ífm a n n „ 
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Também aparece a dição escrita 
abbacla, por mero capricho, creio eu, 
ou talvez por atracção de ablade, 
com que não tem nenhuma relação. 

Em quarto lugar, tem-se sugerido 
como étimo mais provável a voz ár. 
ãbida (feminino), que significa: con¬ 
forme- Belot, «bêsta ruiva»; conforme 
Lane, «animal silvestre»; conforme 
Kasimirski, «animal que se tornou 
bravo, espanfadiço, e que fácilmente 
se escapa». Mo é pois o nome do 
rinoceronte, mas de uma alimária 
indeterminada pela espécie. O nome 
próprio árabe-persa do rinoceronte é 
karkaddan l . Alem disso, a palavra 
abada não era certamente conhecida 
em Portugal antes do descobrimento 
da índia, e os nossos indianistas in¬ 
dicam claramente a sua pátria. 

Contra a derivação malaia se tem i 
levantado algumas dificuldades. Afir¬ 
ma-se qne bücíaq é o nome privativo 
do rinoceronte de Samatra. Mas tal 
asserção é desmentida pelos lexicó¬ 
grafos. Wilkinson atesta que bãdaq 
ó «nome genérico do rinoceronte e 
do tapir», e declara que bãclaq Um- 
pit ou bãdaq lãrbaii é a designação 
do «rinoceronte de Samatra». Swet- 
tenham interpreta o ingl. rMnoceros ' 
pelo mal. badale, sem nenhuma res- ; 
trição. Outros ramos da família lin¬ 
guística empregam o termo no mesmo 
sentido,' tais como: javanês (toarak), ; 
achinês, bata, snndanês, daiaque (bã 
dak), búgui e macaçarês (bãda). 

Objecta-se qne a consoante final 
do étimo não aparece em abada . Más 
também não aparece em pucho do 
mal. púchuq, em calamba on calambâ 
do mal. kalámbaq. 
t Alega-se, finalmente, qne o a íni 
ciai de abada não é representado no 
vocábulo da origem. Mas a normal 
e primitiva forma portuguesa é bada , 

[ empregada por Fernão Pinto (doze 

} “Be même pays nomrít le boçhan mar 
que autrement appelé kerkedenn. Cet ani 
mal a une seule corne aumilieu dufront. 

Le kerkedam ■ est inférieur par sa gros 
seur à Péléphant, et sa couleur tire vers 
le noip. — Soleimão (851), apud Reinaud, 
Mahons des Yoyages, i, p. 28, 
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vezes), Gaspar da Cruz, Lucena, 
João dos Santos, Fernão Guerreiro, 
Sassetti e outros. O a é aerescência 
subsequente, devida à aglutinação do 
artigo ou, com mais probabilidade, à 
prótese, de que há numerosos exem¬ 
plos na língua, como abeniesma, ada- 

ga, atambor, alaere, alanterna, ala- 
goa. Emquanto na primeira edição da 
Peregrinação se lê sempre bada, na 
de 1725 substitui-se-lhe abada, como 
mais correcta! E alligator (Lacerta 
aüigator, Linn.) é corrução inglesa 
do port. lagarto , usado outrora por 
«crocodilo». 

1541.— «Onde ha outros muytos ani- 
maes muyto peyores ainda que aves, como 
são alifantes, badas, liões». — «Donde 
[Tartária] partirão eom oitenta mil ba¬ 
cias». — «Apos estes sacerdotes mais atrás 
hum pequeno espaço Mão quarenta carros 
com duas badas em cada carro». —Fer¬ 
não Pinto, Peregrinação, capp. 41,107 e 131. 

1569. — «E hüas alimarias qne chamam 
naquellas parte badas, das quaes os ma¬ 
chos tem hu corno na testa sem ponta, he 
rombo e bus dos cornos são malhados de 
singulares cores, outros pretos todos, ou¬ 
tros cor de cera, mas não tem virtude, se 
não he pera almorreimas: e; depois de 
Alifante não ha outra alimaria mayor». — 
Fr. Gaspar da Cruz, Tradado da China, 
cap. 33, 

1569. — «Do Cabo das correntes trazem 
muytos a Moçambique assi delles [tigres] 

■ como de outros animaes grandes e dalli vem 
cornos que querem egualar com os de Aba¬ 
da de Malaca». —P. Monclaio, in Boi S. 
Gr. L,, iv, p. 547. 

1585. — «Postos da outra banda do rio, 
sahio a elies um cavallo marinho, que pelo 
não terem nunca visto cuidáram ser badá, 
e eom o medo e pressa se metéram pela 
vaza». —Manuel Gr. Cardoso, Eist trágico « 
marítima, iv, p. 71. 

1600, — *Renocerontes ou Badas».— 
P. Lueena, Historia, s, cap. 18. 

1609. — «Elefantes, badas, bufaros, 
vaccas bravas». — Fr. João dos Santos, 
Elhiopia Oriental, r, p. 39. 

. 1611.— «Os Rynoeerontes, que são as 
Abadas». —Fr. GaspardeS. Beruardino, 
Itinerário, p. 79. 

1611. — «Tomou o caminho pera Odià, 
cidade real, e corte do Rey [de Sião] parte' 
por agoa nauegando por rios fresquíssimos 
e ameníssimos, parte,por terra, e caminhos 
ásperos de Serras, e matos pouoados de 
Tigres, e Elefantes, Badas, e outras feras 
cruéis». — P. Fernão Guerreiro, Belaçam. 

fl. 79 v. 

1613. — «E os mâttos produze grossa 
madeira, onde se crião elephantes, badas, 
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tigres arymos».— Manuel G. de Erédia, 
Dedaraçatn de Malaca, fl. 10. 

> «E nella se crião grandes elephantes, 
rinoeerotes ou badas». — Iâ fl. 50. 

1613. —«Só faltam na ilha [de Ceilão] 
leões, onças e abadas».— P. Manuel Bar¬ 
radas, Eist. tmgico-marüima, n, p. 87. 
t 1650.— O beijoim amendoado desce pelo 
rio abaixo do reino de Laos, como as pon¬ 
tas de abadas». — P. António F. Cardim, 
Batalhas, p. 257, 

1679. —«A vista de animaes ferozes, 
Tigres, Elefantes, Badas, e Bufaros, cau¬ 
sava terror, e espanto». — Fr. Jacinto de 
Deus, Vergel, p. 279. 

1684. — «Sapão, Cayolac, Marfim, pon¬ 
tas de Abada, e Cantora de Sião». —P. 
Fernão de Queiroz, Hist.de Pedro de Basto, 

p. ui. 

1880. — «Os produetos que constituem 
principalmente o commercio de importação 
d’aquella província [Moçambique] sao: 
marfim, pontas de abada, cera, gergelim, 
caoutchue, etc,».— Boi S. G.L., m,p.444. 

1579, — «Ora ci [em Lisboa] si trova la 
Bada, altrimenti Banda [talvez Ganda] 
dagli antíchi detta Rinoceronte, ancora 
che in Pérsia ella ritiene il nome antico». 

—F. Sassetti, Leüere, p. 122. 

1585. — «Ay en ella muchos Elefantes 
y Abadas, que son vnos animales de 
grandeza de dos grandes toros, y tienen 
sobre el oxico, vn. cuerno pequeno: de los 
quales ví yo vno en Lisboa, que esta agora 
en Madrid donde lo van a ver por cosa muy 
estrana, y nunca vista en nuestra Europa». 

— Fr. Joan G. de Mendoça, Eist de la 
China, p, 356. 

1589. — «En ee mesme pays [Bengala] 
se trouve le Rhinoceros, et il en a grand 
nombre, il est appellé des Portugais Aba¬ 
da. Sa corne, sa chair, ses ongles, son sang, 
et le reste du corps, serfc contreles venins, 
et pourtaut est en grande estime entre les 
Indiens». — Linschoten, Eistoire, p. 30. 

1592. — «Now this Afoath is a beast 
whicli hath one horne onlyinher forehead, 
and is thought to be the female Vnicorne 
and is highly esteemed of all tbe Moors in 
tbese parts as a most soyereigne remedie 
against poyson».—Barker, in Glossary. 

1606. — «Ove portano le loro mereanzie 
per vendere a’ Cinesi, particularmente.... 
molti corni delia Bada, dètto Rinoce¬ 
ronte». — Carletti, ilid. 

1611, —«Bada, animal ferocíssimo, de- 
cho per otro nombre comun Rhinocerote, 

En nuestros dias trouxeron al Rey Fili¬ 
pe II, que santa gloria aya, vna Bada, 
que por muebo tiempo estuuo en Madrid.,. 

El nombre de Bada es impuesto de los » 
mísmos índios, mas presupuesto que no ay 
lengua que no aya ténido origen delaHe- 
brea... no serà fuera de camino dizer, que 
Bada es nombre de Badad, solus, solita- 
rius; por quanto este animal se cria en de¬ 
sertos y lugares muy remotos, y solitários», 
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— Covarrúvias, Tesoro de la Lengua Cas- 

tellana. w . 

16*20.nombre de Tigres, quel- 
ques Adybadas, ou Rjnoeeros, Buffles 
Sauvages, Porc-Espys, Civettes» Jeni &a- 
matra).—General Beaulieu, Memoire, p. 97. 

1631.- «De Abada, sive Rhmocerote». 

— Bontius, Bist. Naturalis , p. 50. 

1666. — «Y d elos era parte un ftinoce- 
rot, ó Abada [ganda dos outros escrito¬ 
res]; que después se perdiò en el Mediter¬ 
râneo, embiandole elRey D. Manuel al Papa 
con otras cosas raras de la índia». — Faria 
y Sousa, Asia Portuguesa , i, p. 167. 

1675. —«Mil caiiones tirados de mil 
juntas debueyes: y de Abadas; y otras 
tantas de bufanos cargados de municio¬ 
nes».— Id., ui, p. 422. 

1608. - «Hum eópo de Abada guarne¬ 
cido de pedraria». Fr. António de Gouveia, 
Èelaeam da Pérsia, 177. 

1611. — «O seu tributo era um vaso de 
abada». — In Dicc . da Academia. 

1618. — «A China brought me a present 
of a cup of a abado (or black unecorns 
liorne) with sugar cakes». — Cocks, in 
Glossary. 

1674. — «I saw an Unicorn’s Horn, not 
that of the Rhinoceros, of which Cups are 
made and profered for Sale liere, and. are 
relied on to discover Poyson, if poured into 
them». — Fryer, East índia , x, p. 291. 

ABARIAM. Espécie de tafecira ou 
.chita indiana. Parece que é o mes¬ 
mo que aitbrah, mencionado numa 
tarifa inglesa de Bengala. É incerta 
a etimologia; conjecturo, porem, que 
o vocábulo é adjeetivo, como cacebi 
(q. v.), a qualificar tafecira, e que 
se prende ao persa abri (de abr , 
sânsc. abhra, «nuvem»), «undulante, 
variegado». Amban, derivado do 
ár. ambar, quere dizer, nas línguas j 
asiáticas, «perfumado com âmbar», 
e ambara é, em sânscrito, «firma¬ 
mento, roupa». 

1525. — «Tafecyra abaryary caceby 
vali a corja vymte e sete tamgas e mea». 
-*■ Lembranças das cousas da índia, p. 50. 

ABÁS. Pêso que serve no Oriente 
para a avaliação de pérolas. Tira 
a origem do nome de um sá da Pér¬ 
sia. Hão encontrei o termo nos nos¬ 
sos escritores. Viá. abassi. 

1676. —«Dans tous les lieux d’Orient 
ou se farfrkpêche de perles, on ne parle 
que tfâ&as, et un abas fait sept oeta- 
ves de carato. ~ Tavernier, Voyages, i, 
p. 328. 

ABÂSSL Era uma moeda do prata 


do valor de uns trezentos réis, que 
corria na Pérsia. Fôra mandada 
cunhar pelo XáAbbas II, de quem 
tira o nome, em eêrea de 1600. 

1630. —«Desfazendo o concerto cobrei 
o meu dinheiro, que vinha a ser cincoenta 
abássis, moeda da terra, que na nossa 
fariam nove mil reis». — P. Manuel Go- 
dinlio, Mação , p. 127. 

1697. — «Correrão muytos a oferecer, 
quem quinhentos Âbacis, quem mil, quem 
quatro mil, e alguns com todos os seus ca- 
bedaes. Abaci grande he moeda da prata, 
que vale duzentos e quarenta reis. Ha 
outros Abacis pequenos, que valem cento 
e vinte reis». — P. Francisco de Sousa, 
Oriente Conquistado , I, v, 1. 

1630. —«The Abassee is in mir.mo- 
ney sixteene pence». — Herbert, in Glos¬ 
sary, s. v. gosbeck 

I Í666. — «Le Garde prend pour son droit 
[ de chaque passager, un abassy qui vaut 
dix-huit sois». — Thevenot, Voyages, in, 
p. B. 

«Les abassys qu’on apporte dePer- 
se, ne passent que par dix-neuf pechas, qui 
sont environ séze sois et demi».— lã., p. 55. 

1673. — «They [gente de Calecut] have 
yet-a correspondence with Pérsia, as may 
appear by their Absees, a Sixteen pen-. 
ny piece of Silver, current among them». 
— Fryer, East índia , t, p. 143. 

1676.—«DeuxMamowàs fontun Abas- 
si. La reale ou 1’écu de France vaut 
trais abassis et un Chayet».— Taver¬ 
nier, Voyages, i, p. 167. 

# ABGÁRI, s. m. (Mndust.-persa ãb- 
kãri «negócio de águas (ardentes), 
destilaria ») l . Este vocábulo entrou 
em indo-portnguês em consequência 
do tratado anglo-português de 1878, 
que introduziu nas nossas possessões 
o sistema tributário de destilação e 
venda de espíritos indígenas, vigente 
na índia Britânica, a que os ingle¬ 
ses chamam abkary. Cessando o tra¬ 
tado, continua o regime, mas modifi¬ 
cado conforme as exigências locais. 

1886. — «A fiscalisação das rendas do 
j sâleabkari é regulada aetualmente pelo 
tratado anglo-portuguez de 26 de dezembro 
de 1878». — Lopes Mendes, A índia Por- 
tugueza, i, p, 138. ' 

1900: 

«Maldiçoado, maldiçoado abkary, 

Privou todos do nosso cajurh. 

Qançào de Damão 1 , apud A. P. Moniz, 
Ei&t. de Damão, i, p. 267. 

1 O acento tónico é na segunda sílaba, 
conforme a prosódia inglesa. 
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1892. — «Tratemos hoje do abkari, ou 
do systema indo-inglez do imposto do con¬ 
sumo sobre as bebidas espirituosas»,— 
Cristóvão Pinto, Estudos, p. 41. 

1901. — «Instituímos o abkari para 
unificarmos e identificarmos também o im¬ 
posto de consumo».— José Pinheiro, Boi. 
S. G. L., xx, p. 141. 

1903. — «São quatro as partes que cons¬ 
tituem este trabalho e respeitam ás qua¬ 
tro principaes clausulas do Tratado: ca¬ 
minho* de ferro de Mormugão, a liga adua¬ 
neira, a adopção do regimen do abkary 
indo-inglez e o monopolio do sal, que com¬ 
preende o seu fabrico». — F, X. Fernan¬ 
des, ibid., xxii, p. 170. , 

1909. — «De todas as industrias exis¬ 
tentes na colonia a que constitue uberedo 
Estado, é a do abkary, lavra do coqueiro 
á sura». — Manuel F. Yiegas, ibid., xxvn, 

^ 1911. — «Nominalmente 50 contos de 
reis, dos quaes 50% representam o pro- 
ducto do abkary». — J* E. Castel Branco, 
ibid., xxix, p. 382. 

1915. — «Mezes volvidos ia a Londres 
como plenipotenciário do ministério das 
Colonias para estabelecer um accordo com 
o governo inglez sobre a questão do ab¬ 
kary — o álcool da índia». ■— A Naçao, 
de 17 de Março 

1879. — «N atives who bave expressed 
their views are, we believe, unanimous 
in ascribing the increase of drinking to 
oux abkary system». — Yule, in Glossary. 

ABECEDÀRIA. O Sr. Cândido de 
Figueiredo regista o vocábulo com 
anotação de inédito e define-o: 
«Planta indiana, a que se atribue 
a propriedade de desenvolver alín- 
gua das crianças e facilitar-lhes a 
pronúncia». Foi Rúnfio quem deu tal 
nome ao Spüanthes acmella, Linn., 
indígena da índia insular. Outros 
nomes portugueses são «agrião do 
Pará» e «jambu » l . 

1693. — «Latine ABC Daria ^sub¬ 
sequente ejus usu, juxta Malaice dici po¬ 
te st Fiperiiis Indica, ipsis enim dicitur 
Dam lada [= folha de pimenta]. Aethio- 
pes magistri hac utuntiir herha in pueris, 
ut sub tilem ac gíabram aclquirant ]in- 
guam, quem in finem capitula vel radicu- 
las solas, vel cum Pinanga masticandas 
ipsis exhibent, ut Arahicas literas facilius 
pronuncient, praesertim binas diíHciles ac 
blesas literas Tscha et Ze, quae plerumque 
tanquam S pronunciantur. Hanc ob rem 


1 «Mastigam-se as flores como remedio 
contra a dôr de dentes. No Pará usa-se 
o agrião como alimento, cozido e mesmo 
cru». D. G. Dalgado, Flora , p. 103. 


. ipsi nomen Ãbecedaria imposui, quum 
et quidam Malaice eam quoque vocant 
Daun murit , h. e. Herba discipulorum». — 
Herbamm Âmboinense, xr, cap. 35. 

«Tabula... Abecedariam exhibet, 
quae sine dubio celeberrimae Acmellae 
Zeylanensium species, ni eadem forte sit 
planta». — Ibid. 

«Ãbecedaria (Bot.). Nom vulgaire 
aux Indes Orientales du Spilantks Amei- 
la, Linn., plante de la famille de Compo- 
sées, appellée égaleraent Cresson de VIIe 
de Fiance , Ilerbe de Malacca ». —La Gran¬ 
de Encyclopèdie. 

*ABEDALE. É nome genérico do 
religioso muçulmano; faquir. Do ár. 
abdãl, que Littré deriva de abd, «ser¬ 
vo», e Allah, «Deus», = servo de 
Deus. 

1346. — «Ali tive conhecimento do ti- 
sir Abdaliah haver casado com Gadeja, 
Soltana das ilhas» (Maldivas). — Ben-Ba- 
tuta, Viagens, p. 323. 

1615. —Ha entre elles [maometanos ma- 
lahares] gente, a que chamam Abedal- 
les, que tem feito voto de pobreza, e que 
também andam em peregrinação pelo mun¬ 
do». — Pyrard de Lavai, Viagem , i, p. 287. 

«Os gentios também tem destes Âbe- 
dalles, que são como eremitas, e eliamam- 
se Jogues (q. v.)». — Id, } i, p. 288. 

18 ç) 7 t — «Reconhecel-o-hia como um 
Abedade, ou santo musulmano, dos que 
fazem voto de pobreza e permanecem a 
porta das mesquitas, recebendo as esmolas 
dos devotos».-Lopes de Mendonça, Os 
Orphãos de Calecut, p. 96. 

1611. — «Ãbdala, vale siervo de Dios, 
és Arábigo corrompido dei Hebreo, en cuya 
lengua Hébed vale servus, famulus, rninis- 
ter... y El Deus, juntos estos dos vocá¬ 
bulos, con alguna corrupcion, formaronlos 
Arábigos el nombre de Ãbdala». —Co¬ 
varrúvias, Tesoro de la Lengua Castellana. 

1695. — «Abdal, homme transporte de 
VAmour de Dm, qui fait des choses extra- 
ordinaires’... II y aplusieurs d'Enthusias- 
tes parai les Mahometans, et parmi les 
Indiens, lesquels tous, sans beaucoup de 
discemement, sont reputés saints par le 
menu peuple». —Herbelot, Bibliotheque 
Orientak. 

# ABOLIM (conc. ahVm , pL). É o 
nome que se dá em Doa à flor, muito 
estimada, de Crossandra undidaefo- 
lk, Salisb. Fazem-se grinaldas, com 
que as mulheres enfeitam a cabeça. 

1908. —«Como em Lahane, como na ín¬ 
dia do Concão, estão em flor, d’um doce 
amarello pallido, os abolins bravos (as 
Aeanthaceas Barleria prmitis, sendo uma 
Asterecantha o verdadeiro abolim das 
grinaldas indianas e dos Parsad }»(arus- 
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pícios). — Alberto de,Castro, Flores deco¬ 
rai, p. 253. 

ABHAEMO. Era rima moeda estran¬ 
geira, que antigamente corria em Goa 
e valia 420 réis. É claramente deri¬ 
vado do nome próprio ár. Ibrãhim = 
Abrão. 

. 1554. —«E venezeanos, soltanis e 
abademos vaiem 7 tamgas, que são 420 
reis». — António Nunes, Lyvro dos pesos, 
p. 32. 

ÀBUNHADO (abunhação; abunha- 
dio; abunhar), s. e adj. «Trabalha¬ 
dor indiano, que, nascido em terras 
de um senhorio, é obrigado a viver 
e trabalhar nellas». C. de Figueire¬ 
do. Acrescente-se: e não pode ser 
expulso sem culpa. 

Os colonos tem na índia vários 
nomes e diversas obrigações confor¬ 
me as regiões. Em Goa chamam-se 
manducares (q. v.) e em Damão ma- 
chins. Em Baçaim prevaleceu ou- 
trora o nome de abunkado, de que 
se derivam abunkadio, abunhar e 
abunhação. Eia indo-inglês são co¬ 
nhecidos por ryots , e tem código 
especial, que regula os seus deveres 
e direitos. 

O ahmhadio corresponde, na sua 
essência, ao colonato do direito ro¬ 
mano, pelo qual certos homens, cuja 
situação legal era intermediária en¬ 
tre a liberdade e a escravidão, se 
obrigavam à cultura de certo ter¬ 
reno, que não podiam abandonar por 
seu arbítrio e de que não podiam 
ser privados contra sua vontade. 
Yid. La Grande Encyclopédie b 

O étimo da palavra deve ser o 
persa bunyãd, «alicerce, fundamento, 
fundo» (adoptado em hindustani, ma- 
rata, gnzarate e concani) como em 
Goa münd, «fundo, capital», deu 
mündkãr , aportuguesado em man¬ 
ducar. Bunyãdn thalkari, em ma- 
rata, significa «proprietário originá¬ 
rio». 

1611. — «Nem se lhes faça outra avexa- 
ção alguma á dita gente mesquinha e 


1 Parece que o abunhadio se asseme¬ 
lha, na sua condição, ao antigo miado por¬ 
tuguês. 


abunbada ...os homens que estiverem 
fora do dito Cassabè, que forem abunha¬ 
dos ...os ditos capitães, ouvidores e mais 
officiaes, a quem for requerido pelo dito 
Padre Procurador, ou util senhorio, lhes 
fação entregar conforme ao costume de 
abunhação».— Alvará do vice-rei, in 
ÁrcMvo,vi, p. 864. 

1701.—«Os foreiros são todos chris- 
tãos, e todos tem conveniência em que os 
seus abunhados tãohem o sejão».— 
Md., Suppl., ii, p. ( 172. 

1718. — «Invadio as Aldeãs da jurisdi¬ 
ção de Damão, e levou prizioneiros os 
Cherumbm fcurumbins], e Abunhados, 
que as cultivavão, e com elles os gados».— 
D. José Barbosa, Epitome da Vida , p. 18. 

1726. — «Abunhado. Termo da índia 
Portuguesa, na provincia do Norte, de que 
Baçaim he a capital, he aquelle, que, nas¬ 
cido nas terras de qualquer senhorio, tem 
de ajudar a sua cultura, por meio de certa 
porção delia, com que o Abunhado se 
sustenta: são castigados como desertores, 
se abandonam a Aldêa em que nasceram, 
e o senhor obriga por justiça á restituição 
do seu abunhado, mas não o pode ven¬ 
der, nem castigar, e assim não os compre-, 
tende a vileza do captiveiro». — Bluteau, 
Suppkmento. 

1728. — «Deve-se ordenar aos foreiros 
do Baçaim e Damão que cada hum faça 
huma torre ou casa forte, na sua aldea; e 
que de seus abunhados. sejão ao menos 
vinte que tenbão armas de fogo». — O 
Chrordsta de Tmmry, r, p. 52. 

1850. — «Em Damão, em vista da res¬ 
posta do Desembargador Procurador da 
Coroa e Fazenda... na qual declarava 
que em Damão não existiam abunhados 
ou servos Ascripticios, por tanto não de¬ 
viam ser consentidos, foram declarados, 
livres do serviço que prestavam». — F. N. 
Xavier, 0 Gabinete Litíerario, iv, p. 28. 

1871. — «Abunhar», v. a. e n, ant Vi¬ 
ver com parcimônia, parcamente, como 
abunhado, da porção da terra que tem 
para sua sustentação».— Dicc. .de Domin¬ 
gos Vieira. 

ACA (acca ou hacca). É a porção 
da renda ou da colheita, devida ao 
funcionário hereditário do distrito ou 
da aldeia, na índia. Do marata-cone. 
JiaJãa < ár. haqq, «direito». 

Tem-se empregado o termo com 
certa latitude, como sinónimo de 
«pensão ou paga hereditária», con¬ 
forme se vê das abonações. 

Filipe Néri Xavier descreve nos 
seguintes termos as acas que vigo¬ 
ravam, e ainda boje vigoram em 
parte, nas Novas Conquistas de Goa: 
«Acca ou hacca (Tença ou Soldo). 


ACA 


Mercê em dinheiro; concessão dos 
antigos Dominantes do Concão, es¬ 
pecialmente aos Dessais , e mais ofii- 
eiaes - militares, para sustento da 
gente armada. A concessão era so¬ 
bre os foros das Aldêas, ou sobre 
os direitos das Alfândegas». — O 
Gab. Litíerario, iv, p. 30. 

1704 . _ «Acca, quer dizer, soldo ou 
paga». — Collecção de Bandos, i, p. 218. 

1768. — «Cobrando-se delle somente a 
porção pertencente â Acca dos Sar-Des- 
sais, na mesma forma que se praticava ao 
tempo da Conquista»,—DAI, ii, Apêndice, 
p. 11. „ , . 

1844, — «Os Sar-Dessais nao sao obri¬ 
gados, por possuirem ínamas, que. são 
inteiramente bens particulares, e patrimo- 
niaes, a prestarem serviço, como são pela 
posse de Accas, que percebem da Fa¬ 
zenda».—DtU, p. 41, 

1845. — «Nao ha Dessae ou Sar-Dessae 
sem a sua Hacca ou Acca; esta é da essen- 
cià do Dessaiado; e quer dizer, tença, sol¬ 
do ou pensão em dinheiro, arrecadadajio 
Thesouro, ou pelo rendimento das aldêas 
doadas ao Dessae ou Sar-Dessae pelos ser¬ 
viços feitos, ou que ha de fazer». — Án- 
mes marítimos, p. 247. 

1886. —«... titulo de peneão alimenti- 
cia, deduzida dà que antes recebiam com 
a denominação de ácca, como represen¬ 
tantes da familia dos Banes de Satary».— 
Lopes Mendes, A Mia Portugueza, u, 
p. 5. 

1890. - «Em lugar de considerarem as 
suas mercês como remuneração ou sala* 
rio, consideram-nas como haKas ou direi¬ 
tos livres de todas as condições». — Antó¬ 
nio de Azevedo, AsCommmidaãesãe Goa, 
p. 84. ■' . . 

1903. — «A cujo favor eram constituídas 
as accas, mercês pecuniárias assentadas 
ou em direitos da propriedade ou sobre os 
impostos aduaneiros». — F. X. Fernandes, 
Regímen do sal, in Boi 8 G. L, xxu, 
p, 290. 

ACADAR. É o «mercenário dos an¬ 
tigos Dominantes, que possne a tença 
ou mercê denominada Acca». E. N. 
Xavier. 

. 1788. — «O Bendeiro desta renda pa¬ 
gará de mais a mais a todos os Accada- 
ries, e Mercenários». —Collecção de Ban¬ 
dos, i, p, 41. 

1845. — «Também a Acca se diz Tai- 
nata, e quem a recebe Âccadan ou Hac- 
cadar». Annaes marítimos, p. 248. 

1846. — «Os Dessais Accadares, e 
outros mercenários, que estiverem no gozo 
das suas mercês devem apresentar para o 
serviço das Estradas tantos homens, quan¬ 


AÇADACAN 


tos, segundo os seus Formões, deveríam ter 
promptos para o serviço militar». — Çol- 
lecçcio de Bandos , u, p. 110. 

* AÇADACAN, açadecão, acedecan, 
açedecão. Cargo correspondente ao 
de condestabre do reino. O vocá¬ 
bulo é do persa, amdkhân, composto 
do ár. asad, «tigre», e do turco-persa 
hliân, «príncipe». Os nossos índia- 
nistas empregam-no com referência 
a um dignitário de Idalcão, que re¬ 
sidia ordinariamente em Pondá, nas 
Novas Conquistas. 

1532. —«O Acedecão homem de 
grande estado, assy como em Portugal he 
marquez, e por sua dinidade nenhuma 
cousa o Idalcão pode determinar, nem fa¬ 
zer cousa do estado do reyno sem o_Ãce- 
decão nom dar voz, que lie o principal do 
conselho». — Gaspar Correia, Lendas, m, 
p. 463, 

1535. —«O Ydalcâo não entrou nella 
[batalha], mas sempre esteve na goarda de 
Sefallarym, que agora se chama Açada- 
cão, que he senhor de Billgão», — Chro- 
rtica de Bisnaga, p. 38. 

1538. — «Desta poderosa Armada era o 
Baxá avisado todos os dias por cartas de 
Hidalcão, e do Çamorim Bey de Caleeut 
por Inezemaluco e pelo^ Acedecão,— 
Fernão Pinto, Peregrinação, cap. 12. 

1554. — «No qual entra o dinheiro que 
foy do Açadecão». —Simao Botelho, 
Tombo, p. 40. 

1555. - «E vindo- ter a esta cidade por 
fallecer o Acedecão, pessoa principal 
neste negocio, e no reino, não poderá ha¬ 
ver efeito». — Archivo Português-Oriental, 
fase. v, p. 267, 

1556. - «Ao presente era impedido com 
aspera guerra que com. Accedecan vi- 
sinlio de Goa tinha».—Lopo de Sousa Cou- 
tinlio, Èist. dó cem de Diu, p. 68, 

j 1570. — «E sendo aberto o testamento, 
porque se vio comoo Açadechan [— Aça- 
dehhan\ ficava por Governador, oitve em 
todos muita iíidinação». — João de Barros, 
Déc.TV, vii, 2.-«O cargo^de Açade¬ 
chan corresponde em dignidade^ ao de 
Condestabre, e he tamanha.preeminencia 
no Beino de Hidalcão, que quem o tem se 
assenta á sua mão direita acima de todos 
os senhores». —Comentário de Lavanha, 

1589: 

«Se. lhò cie todo entam não impedira 

Hua aspera, cruel, e dura guerra 

Que com o Acedecão travada tinha 

Que sua terra a Goa tem vizinha». 

Francisco de Andrada, O Primem 
Cerco ãe Diu, vi, 26. 

1602. — «Vagando o cargo de Acce- 
decan do reino (que em dignidade cor¬ 
responde ao de Condestabre do reino) lho 











ACHAK 


açapeIo da índia __ 

deu [o Idalcão] a elle».—Diogo do Couto, 
Déc, IV, vii, 6 . 

«... lhe daria logo na mão setecentos 
mil pagodes de ouro, e o titulo de Acce- 
decan». —M., VII, n, 7. 

1613. — «Este Ãcedecáo lie senhor de 
todas as terras que estão desta serra para 
o mar, que são muytas, e de grandes ren¬ 
dimentos». —Francisco de Andrada, Chro- 
nica de D. Mo III , nr, fl. 12. 

AÇAFRÃO DA ÍNDIA. AÇAFRÃO DA 
TERRA. CROCO INDIANO. GENGIBRE 
DE DOURAR. São outros tantos no¬ 
mes portugueses de Curcuma longa , 
Linn. Na índia diz-se simplesmente 
açafrão , Tem muitos usos, especial- 
mente como condimento e matéria 
corante. 

1516. tamarinhos, açafram 
indyo, cêra, fero, aeuquar, muyto aros, e 
quoquos» (cocos). — Duarte Barbosa, Li¬ 
vro (2. a ed.), p. 271. 

1 1554. — «O baar de açafrão da lm- 
día he em tudo como o da pimenta quanto 
ao peso». — António Nunes, Lyvro dos pe¬ 
sos, p. 18. 

1554. — tlmge [= ingo, q. v.], açafrão 
da terra, alhos e cebolas sequas«. — Si- 
mão Botelho, Tombo, p. 59. 

1563. — «Entanto traze um pouco de 
açafram da terra «.-Garcia daOrta, 
Col. xvin. 

1578. — «ElAçafram delas índias 

(tenido de algunos autores por el Curcu- 
mani o Meimiran ..) esvna medicinamuy 
vsual én las índias, assi para tenir, como 
para enfermidades de los ojos, e para la 
sarna». — Cristóvão da Costa, Tradaão, 
p. 257. 

1693. — «Nomen generale harum trium 
specierum Latinum est Curcuma et Crocus 
Inâicus, juxta Portugallicum SafFrân de 
terra, li. e. Crocus tevrcstris sic quoque 
in cunctis aliis Indicís linguis nómen obti- 
nuit a hiteo suo colore». —Rumphius, 
Herb, Amboinense, viu, cap. 16. 

1770. — «Le saffran d s lnde que les 
médeeins appellent Carcuma est une plante 
dont les feuilles ressemhlent à eelles de 
Fellebore blanc... Sa raeine quiestamère, 
et qu’on a longtemps regardée comme ape- 
ritive étoit employée autrefois pour lagué- 
rison de la jaunisse, Les Indiens s’en ser- 
vent pour teindre en jaune, et elie entre, 
dans rassaisonnement de presque tous 
leurs mets».- Kaynal, Histoire, p. 305. 

1786. — «Magnel in lingua Malabariea, 
Açafrão Indico in Portogbese,Zaôrano 
Malabarico, Curcuma in lingua Samscrit» 

- Fra Paolíno, Viaggio , p. 361. 


1 O autor interpreta mal a palavra por¬ 
tuguesa terra, que está por «país». 


ACEAí. Antigo pêso de Lara, equi¬ 
valente a dez maticais. Do persa 
shãJã (que significa própriamente 
«rial, régio»), com prótese de a, 
ShãJã é também uma moeda de co¬ 
bre da Pérsia, que valia uns dez réis. 

1525. — Dez matyquaes fazem hum 
aceay». — Lembranças das Cousas da ín¬ 
dia, p. 52. 

ACHAR (s. m.). É o nome que se 
dá à conserva de vários frutos e raí¬ 
zes em vinagre ou em salmoira (in¬ 
glês picJdes), em ásio-português, 
indo-iuglês, indo-francés (achar ou 
acliars) e em muitas línguas india¬ 
nas. O vocábulo é do origem persa, 
achar , provávelmente encontrado 
pelos portugueses no malaio e intro¬ 
duzido em outras línguas indianas, 
directa ou indirectamente. Conforme 
o Conde de Ficallio, o termo é co¬ 
nhecido em cozinhas de Portugal, e 
segundo Kafael Bluteau, era antes 
muito usado 1 . 

Yule k Burnell acham muito pro¬ 
vável prender-se o persa achar ao • 
la L acetaria, empregado por Plínio 
(xix, 19). Bluteau traduz achar por 
acetaria, fundado na mesma autori¬ 
dade. 

1563. — «Fazem delle [anacardo] quan¬ 
do he verde, conserva em sal pera comer 
(a que chamao qua achar) e vende-se na 
praça como azeitonas Acerca de nós». — 
Garcia da Orta, Col. v. 

«E também as [carandas] lançam em 
.vinagre e azeite, a que chamam achar», ■ 
— Id.) Col. xm. 

1577. —«Alguma pimenta em achar, 
alguns panos cie frandes ou godomecim, ou 
alcatifa».—F. Luís Fróis, Cartas de Ja¬ 
pão, i, fl. 397. 

1712. — «Por esta palavra achar en¬ 
tendem os Portuguezes humas raizes ou. 
frutos, como pepinos, sinouras, etc., que 
postos de molho em vinagre, se comem 
crús e despertão appetite. Também se fa¬ 
zem vários manjares em Achar, v. g. Me- 
xilhoens em Achar». — Bluteau, Vocabu¬ 
lário. ■ í 

1786. — «Não usem nas suas comidas de 
arroz cozido sem sal, misturando-lhe de- . 
pois o sal por modo de achar como cos* 


1 «Cabeça de porco TacAar; que esteve 
de conserva em achar, ou na conserva de 
vinagre, sal, etc.». Morais (1811). 
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tumam fazer os gentios». — Edital da In¬ 
quisição de Goa, apud Lopes Mendes, A 
índia Portugueza , i, p. 257. 

1782. — «Igualmente serve [o bilimUm] 
para doce assim como a ginja na Europa, 
e para achar ou conserva». — Fr, C. da 
Ressurreição, Tratado , n, p. 338. 

1886.— «Vestidas apenas nos seus bajus 
transparentes e nas suas faxas bordadas 
enroladas a modo de saias, comendo man¬ 
gas de achar e outros acepipes apimen¬ 
tados da cozinha oriental, mascando betk». 
—Conde de Fiealho, Garcia da Orta e o 
seu tempo, p. 185. 

1901. — «Dos rebentos novos de bambu 
os indigenas fazem uma conserva, achar, 
muito apreciada na índia». — José Pinhei¬ 
ro, Boi S. G. L, xx, p. 33. 

1908. — «Achar, acepipe de caril, con¬ 
servas em agua salgada». —Alberto de 
Castro, Flores de coral, p. 138. 

1578. — «Del clavo verde se haze con¬ 
serva de açúcar, y tambien lo echan en vi¬ 
nagre y saí, para comer (a que ellos llaman 
achar».— Cristóvão da Costa, Tractado, 
p. 32. 

1598. — «Sur ces navires d’Armada, ga- 
liotes ou vaisseaux de guerre on donne à 
la milice du riz cuit avee de 1 ’eau et du 
sei, du biscuit, de Teau douce, du poisson 
salé, de Tachar ou fruicts dTnde eonfis 
dans le sei et vinaigre, comme les concom- 
bres que Ton vend à Paris chez les dro- 
guistes». — Linschoten, Histoire, p. 113. 

1631. — «Quod genus conditurae com- 
muni nomine Achar Indi vocant»Bon- 
tius , Eísí Naturalis, p. 23, 

1658. —«... bases sint celebris istius 
compositionis Achar dictae, quae in Eu- 
ropam invecta intér delitias habetur pala- 
tum doctis, et à me quoque non semeleum 
yoluptate gustata. —Piso, Mantissa Aro¬ 
mática,^. 186. 

1675.— «They [mulheres da IndiaJ sing, 
and play on the lute, make confections, 
pickle achars (the best mango achars 
coming frora them)». — Fryer, East índia, 

ii, p. 28. 

1690.— «Hae mangae raro erudae co- 
meduntur, nisi a Baliensibus, qui curn 
Âatchiar tanquam obsonium ad Oryzam 
usurpant». — Rumphius, Herb. Amboinense, 
i, cap. 22 . 

1786. — «Dal midollo deli’ albero [co¬ 
queiro] in cima si fa 1 ’aclara, cioè, pez- 
zetti confettati, eccellente companatico 
per el riso». — Fra Paolíno, Viaggio , p. 116. 

ACHARÃO. V. Charão. 

' *ÂCHÊM. Grande balança-chinesa. 
E o mesmo que dachêm, q. v. Jnl- 
goti-se que. de era preposição ante¬ 
posta ao nome geográfico Achêm, 
com que o vocábulo não tem nenhuma 
relação de significado. 

1610. - «Hei por bem e me praz que do 


dia da publicação Teste na dita fortaleza 
e cidade [de Malaca] em diante se nãouze 
Tellas de peso chamado Achem e somente 
haja e se use do peso da balança». — Carta 
régia, in Doe. da índia, i, p. 295. 

* AÇ0CA. Arvore Saraca Indica, 
Linn. São lindas as suas flores, que 
em português se chamam «flores do 
diabo», não sei por que motivo, tal¬ 
vez por serem oferecidas aos ídolos; 
e rija a sua madeira. Do conc. ãxolc, 
sansc. açolca, literalmente «sem dor». 
1898: 

«Como a sanguínea flor cie asoka desbotada, 
Erma do aroma já, fiquei desamparada». 
Lopes de Mendonça, 4. de Albuquerque, p. 40. 

1912.—«Na ethymologia sanskrita Âsoh 
significa «livre ou isento de dôr». — Cae¬ 
tano Giacias, Flora Sagrada, p, 45. 

AÇÚCAR. A fonte primordial do 
vocábulo é o sânsc. çaúarã, «areia 
grossa, saibro, cascalho». Os idio¬ 
mas ueo-árieos fizeram dele xãhar, 
sãkar, sãkhar; e o malaiala trans¬ 
formou-o em chakkara, que deu o 
indo-português jagra (q. v.). As for¬ 
mas prácritas produziram shaJcar em 
persa, sakkar e saJáaron em grego, 
e saccharum em latim; e suldar ou 
as-suláar em árabe, origem imediata 
da palavra nas línguas europeias. 
V. Glosscmj e Devic. 

Também cande ou cândi (em açú¬ 
car cande) é do sânsc. Jchanãa , por 
intermédio do persa-ár. qand. 

c. 70. — «Saccharon et Arabia fert: 
sed laiidatius Inclia. Est autem mel in anm- 
dinibus collectum: gummium modo cancli- 
dum: dentibus fragile».—Plinius, Hat. 
Historia, m, cap. 8 . 

1898. — «But the Arabie word may be 
of Aryau origin. Cf. Sk. Jchand, to cut or 
break in pieces, to bite, tihanda, a piece; 
khanãana, sweat-meats». —Skeat, An 
Etym . Dictionary, Suppl. 

ADALL Planta verbenácea, Lippia 
nodiflora, Hich. Considera-se bom 
emoliente. «Morbo medetur sacro, si 
succns cum momento piperis biba- 
tur». Bheede. Do conc. ãdãü . 

1879. — «Adalí, s. f. Em Botanica, 
planta da familia das verbenas, a que Lin- 
neu chama Lippia; tem um sabor amargo, 
acre nas raizos, sem perfume nas flores; 
misturado o seu sueco com uma pequena 
dose de pimenta em pó, é um excellente 
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adiA, odiá. o áiv haàjia signi¬ 
fica «presente feito ao superior on 
ao mestre que ensinou o alcorão» . O 
vocábulo introduziu-se no hindustani, 
de que o tomou Barros, e no malaio, 
onde o apanhou Fernão Mendes, gra¬ 
fando-o odiá, e levou consigo, se¬ 
gundo o seu costume, na sua pere¬ 
grinação para várias partes. 

1539. — «Fomos ver o Rey com liuma 
odiá ou presente (como lhe nós cá cha¬ 
mamos)». — Fernão Pinto, Peregrinação, 
cap. 19. 

1541. — «Lhe mandou huma odiá, que 
valia duzentos cruzados, parecendo-lhe 
que entre gente de primor aquillo bastava 
para não querer mais». — Id., cap. 64, 

1556. — «Ordenarão fazer entre si liuma 
odiá (que he presente) de peças riças que 
valessem mil cruzados». — Id., cap. 188. 

1568. — «Ordenou logo de mandar à el 
Rei [de Bengala] as cartas que levava, 
com o presente, que em aquelle Reino cha- 
mão Adià, onde na oferta dos presentes 
se tem esta ordem por costume mui anti¬ 
go», — João de Barros, Dée. IV, p. 365. 

1827. —«Od ia. Yocabulo. asiatico: si¬ 
gnifica o presente que se oferece aos Reis 
e grandes senhores, quando se lhes vai fal- 
lar. Em Bengala dizem adiá. Os barbaros 
do interior de Sofala lhe chamao curves ou 
curvas. Os Persas lhe dão o nome meara- j 
rias, e os Mouros orientaes lhe chamão xa- 
guates ou çagmtes ». — Cardeal Saraiva, 
Glossário. 

ADIBE, ADIVE (âr. ad-dhíb). É o 
mesmo que chacal (q. v.j, Canis ati¬ 
rem de Linneu. 0 termo já era co¬ 
nhecido na península antes da via¬ 
gem de Vasco da Grama, e ó comum- 
mente usado na índia Portuguesa. 
Os adibes andam em bandos, uivam 
em côro durante a noite nos montes, 
e infestam as capoeiras e o canavial. 
Diz-se que seguem a pista do tigre | 
que fez presa, a fim de lhe apanhar 
os'restos. 0 adibe representa na fa- 
bulística indiana o papel da raposa 
europeia.' V. Dozy. 

1516. — «Depois de morto uiramno com 
os peitos pera cirna, pondolhe o alvará so¬ 
bre ele, e aly ho leyxaom, honde nom he 
ousado ninguém de ho toquar, e aly ho co¬ 
mem aues e hos adibes». — Duarte Bar¬ 
bosa, Xíoro, p. 323. 

1540, — «Bugios, adibes, monas,rapo¬ 
sas, e lobos». — Fernão Pinto, Peregrina¬ 
ção, cap. 73. 

1552. — Bodes bravos, vssos, adiues, 


lobos e porcos». — Castanheda, Historia, 
ui, cap. 147. 

1563. — «Melhor he ser adibe solto, 
que galgo preso em trela dhuro», — Gas¬ 
par Correia, Lendas, i, p. 279. 

1602. —«... dando a comer meu san¬ 
gue aos tubarões no mar, aos adibes no 
reino de Fez, e as gralhas da índia».— 
Diogo do Couto, Déc. IV, vi, 7. 

1613. — «São muytos elepliantes, badas, 
antas, tygres, e cobras grandes, e muyta 
copia de lobos e adibes».—Manuel de 
Erédia, Dedaraçam de Malaca, fl. 18. 

1615. —«Toda terra [do Malabar] é 
também cheia de raposas (adibes) que 
de noite até vem á cidade, entram nos pa- 
teos das casas, e afugentam os cães». — 
Pyrard de Lavai, Viagem, i, p. 339. 

1712. — «Em Goa ' chamao Adibe ou 
Âdive á Raposa, ou (como querem outros) 
a huma especie de Jobo que frequenta 
aquelas partes». —Bluteau. 

1842. —«Os mattos são habitados por 
tigres, búfalos bravos, macacos, adibes, 
raposas, veados». — Ánnaes marítimos 9 
p. 270. 

1700. — «Le jour. suivant ils furent fort 
surpris, lorsque voulant prendre ee corps 
pour le porter à FEglise, ils trouverent que 
les Adibes, qui sont une espeee de re- 
nards, Tavoient dévoré, et qu'il n’en res- 
toit que la carcasse» (na índia). — Lettres 
Edijiantes, v, p. 32. 

1782. — «Adive, espèce de Renard des 
Indes, connu vulgairement sous le nom de 
GJiien marrom. — Sonnerat, foyages, ii, 
p. 250. 

1786.— «L’AcUbe, Curuken in língua 
Malabar... è una specie di volpi, o cani 
selvatici. Tutto il Malabar è ripieno di 
questi animali. Non si può sepelire _ un 
morto fuori di Chiesa. Questi animali lo 
disterrano, lacerano e divorano». — Fra 
Paolino, Viaggio, p. 155. 

1829. —«I giaccali e adivi non son 
| molto dissimili da questa razza di cani. 
Essi escono nella notte dai loro boselií e 
s’avicinano in grandi truppe di luoglii abi- 
tati e alia riva dei mare, in cerca di qual* 
que preda». — Lazzaro Papi, aymd Gnber- 
natis, Storiüi, p. 279. 

ADIGAR, DIGAR. E do tanml- 
-malaíal. adhigãri, sftnse. adMMrí, 
«aquele que possui autoridade, admi¬ 
nistrador, director». No sul da índia 
era, e ainda hoje é em algumas par¬ 
tes, o título do chefe de aldeia; mas 
parece que em certas regiões desi¬ 
gnava outras autoridades, como mi¬ 
nistro, governador de distrito, ma¬ 
gistrado superior. Em Ceilão adikcir 
ou adhikãrama era o título dos dois 
primeiros ministros dos reis de Cân¬ 
dia. A forma incorrecta dicjarê em- 
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pregada por Gaspar Correia e Fran¬ 
cisco de Andrada. V. Glossary, 

1507. «Auia de entregar os arrene¬ 
gados que ia estauão, e outros se pera la 
fogissem, e o Digar de Chaui ficaua fia¬ 
dor per vsso». — Gaspar Correia, Lendas, 
i, p. 744; 

15Í9, — «Tolheo as nauegações, e nom 
lhe dana licença senão com lhe darem 
mnvto dinheiro, que lhedauão osdigares 
[de ComqrimJ, que são senhores dos luga¬ 
res, e pagão muyta renda ao senhor da 
terra, que lie ElRey de Bisnaga». — JdL n, 
p. 568. 

1534, — «Foy falar com o adigap, e 
em segredo lhe disse que se nom fiasse do 
ladrão». R, m, p. 555. 
i 1554. — Com o adiguai* corymale, ca- 
tmenbiar, e com iodos mias , mares e Re¬ 
gedores da dita terra [Coulão] concerta¬ 
ram estes capítulos*. — Simão Botelho. 
Tmho, p. 36. 

«Esta dita ola é ffeita pelos escrivães do 
Reey grande e asynada por eles, e pelo 
adiguar* da terra que aquy estaa, e pe- 
soa do Reey grande». Id-, p. 38. 

1616. — «Desembarcaram em Veadala 
[Ceilão] com seguro dos Adigares, que 
são os principaes da terra*;—Diogó do 
Couto, Déc. X, in, 13. 

1613, —«0 Manoel de Frias que o 
gouemailor mandou por capitão e feitor 
de Choromandei... arrendou a pescaria 
aos Digares por preço de mil e quinhen¬ 
tos cruzados... O digan de Dabul tendo 
noticia disto buscou maneiras com que 
mandou dar auiso lias suasfustas».—Fran¬ 
cisco de Andrada, Chron, k D. João HL i, 
fis, 54 e 55. 7 ’ 

1685. — «Os Modeliares, Apuamos, Adi-1 
gares, e outros grandes entre elles, ves¬ 
tem camisa e gibão, que os de casta baixa 
não podem trazer». - João Ribeiro, Fata¬ 
lidade histórica, i, p. 16. 

. 1544, —«Fae te comem et humanum 
cúm isti Genti praebeas, tum praesertim 
Magistratíbus eorum et Praefectis Pago- 
riim, quos Adigares vocant».-S. F. Xa¬ 
vier, Lib. i, epist. 26. 

1582. —*E queato Capitano è da loiro 
chiamato Adíoark-G. Balbí, Viaggio, 

, 1786. — «Molti Adhigári o ministri 
dun distrettoo.-Fra Paolino, Viaqqio, 
p,337, ’ ™ 1 

1803. - «The Mghest oíficers of state 
are the Adigares or Prime Ministers. 
They are two in number». — PercivaTs 
Ceyltm, in Glossary .. 

1861/— «... may have been but the con- 
summation of a revenge provoked by the 
discovery of the treason concocted hy the 
Adigar in coiifederancy with the repre- 
■. s^Ktatíve of the Brítish Crown». — Ten- 
nent, Ceylm, i, p, mvni, 

# ADOLIM. líedida de capacidade, 


equivalente a duas ceiras (q. v.), ao 
norte de Goa. Do mar. adlioU, que 
deriva do sânsc. arclha, «meio». 

1727. — «A Aldea Vadalla e suas Pa - 
canas , Iyary e Gouvafy tem de torrão 75 
mrás , 4 parâs e 4 adolins de batte, e 
algumas palmeiras bravas... A Aldea Ma- 
tunguem tem de torrão 75 murás, 4 parás 
e tres adolins de batte». — Arch. Port.- 
Oriental , Suppl., n, p. 289. 

ADUFA. Emprega-se o termo em 
indo-português por «resguardo de 
janelas», feito ordináriamente de con¬ 
dias semi-transparentes do marisco 
bhing, em lugar de vidraça. V. ca- 
repo. Também se diz adufo em Goa. 
Ádufaria é o «conjunto de adúfas, 

1915. — «A oleaçao da gradaria, adu» 
faria e portas foi renovada duas vezes». 
— Ultimo Eelatorio da egreja de Assagdo 
(em Goa), p, 25. 

ADVIPÂTEL. Contribuição que se 
pagava nas Novas Conquistas de Goa 
pelo pasto consumido pelo gado fo¬ 
rasteiro. Do concani-mar. ãdvipattí, 

1886, — «Os rendeiros e seus agentes, 
encarregados de cobrança das rendas de¬ 
nominadas advipatel, ou de pasto consu- 
I ffi ido pelo gado dos balagateiros c outros, 
também afugentavam os negociantes de 
i fora da província».—Lopes Mendes, A ln- 
' dia Portugum , n, p, 15. 

* AFONSA (indo-ingl. qfoos). É o 
nome duma variedade de manga de 
enxêrto, em Goa. As mangas da ín¬ 
dia Portuguèsa são consideradas as 
melhores, e a afonsa ocupa entre 
estas o primeiro lugar h A enxertia 
foi introduzida pelos portugueses e 
muito aperfeiçoada pelos frades. Ás 
variedades de árvores enxertadas e 
seus frutos distinguem-se em geral 
por nomes portugueses, às vezes Je- 
minizados por causa da concordân¬ 
cia. 

Outras variedades com denomina- 
ÇOes portuguesas, que existem na 
índia, são: Bispa, Carreira, Colaça, 

I Costa, D, Bernardo, D. Filipe, Dou- 


4 1829. — «Goa è rinomata 
belle e saporose manghe, d’una 
clelicatissima».—Lazzaro Papi, 
bematis, Storia, p. 280. ‘ 


rada, Fernandina, Ferrão, Bem- 
-curada, Mal-cnrada, Malagesta, 
Monserrate, Papel, Papel branco, 
Peres, Rebêlo, Reinai, Salgada, Sal- 
gadinha, Santo Antônio, Sacratina, 
Temuda, Xavier, etc. 

1782. — «Devem ser antepostas a todas j 
outras a affonsa, e carreira assim branca 
como ordinaria... deveis antepor a fer¬ 
nandina, collaça branca, e ordinaria, mon¬ 
serrate, timuda, papel, D. Joanna, secre- 
tina, D. Luiz, matajaça (própria para 
doce), bispa e outras innumeraveis de 
differentes nomes, e que lbe são, infe¬ 
riores, como são cidra, bufara, gorgó, cliu- 
padeira, etc.». — Fr. Clemente da Ressur-; 
reição, Tratado , n, p. 328. 

1883. — «Depois vêm as mangas, a que 
acho um sabor muito pronunciado a tere¬ 
bentina. Ha-as, porém, que dizem ser su¬ 
periores ao nosso pecego, e taes são as 
affonsínas de Goa». — Adolfo Loureiro, 
A 7 o Oriente, i, p. 149. 

1906.—«La qualité des fruits varie 
beaucoup, selon la variété des arbres, tels 
que la mangue Affonsa, la Fernandina , 
la Xavier, la Collaça , la Carreira , la Mon¬ 
serrate, la mangue Bispo, etc. Beaucoup de 
Portugais et cTAnglais aiment mieux la 
mangue que la meilleur peche». — Cristó¬ 
vão Pinto, Les Indigenes de 1’Inde Portu - 
gaise, p, 25. 

1916. — «The old man was like a per- 
fectly ripe Alfonso mango —not a trace 
of acid or coarse fibre in bis composition». 
—The Modem Beview, de Março. 

AGÁ. Senhor, chefe; oficial mili¬ 
tar na Turquia. Do turco aghã, de 
origem mongólica. 

1552 — «Mandou a hum Turco capitão 
de Pondá, chamado Çoleymâo Haga».— 
Castanheda, Historia , viu, cap. 104. 

1563, — «Era o capitão principal de Me- 
lique Az chamado Haga Mahamed^Tar- 
taro de nação, e parente seu». — João de 
Barros, Déc. III, iv, 9. 

1570. — «O ffidalclian dera a elle So- 
leimão Âgà aquellas terras de arrenda¬ 
mento».—Id., iv, p. 449. 

1632. — «Teve aviso que o dano que os 
nossos recebião na guerra que lhes fazia 
Aga Mahamud capitão de Meliquiás, pro¬ 
cedia de trazer navios de remo leves e li- 
geyros».— Fr. Luís de Sousa, Annaes de 
D. João III, p. 80. t 

1663. — «O presidio consta de quinhen¬ 
tos janiçaros e trezentos Surpagis, que^sao 
soldados reformados. O capitão ou agá da 
fortaleza não pode por nenhum caso sair 
delia». — P. Manuel Godinho, Mação do 
novo caminho , p. 158. 

1712. — «Âgâ (Termo da Milicia Tur- 
quesca). Agâ dos Janizaros, he nos exér¬ 
citos do Turco o General delles, ou coronel 


da Infantaria, Esta palavra quer dizer 
Mestre ou Senhor, e assim Soleimão Âgâ, 
vai o mesmo que o Senhor Soleimão. Aos 
Governadores das Cidades sogeitas aos Ba- 
xâs, se dá este mesmo titulo». — Bluteau, 
Vocabulário. 

1898. —«... Uvas (generaes de brigada), 
kaikamans (tenentes-coroneis), e effendis e 
aghas (subalternos com e sem instrucção 
militar)». —Oliveira Mascarenbas, Atra- 
vez dos mares , p. 24. 

1695. — «Àinsi 1’Âga des Jannissaires 
chez les Turcs est leur Colonel; et le Capi 
Aga est le Capitaine de la porte du Ser- 
rail». — Herbelot, Bibliotheque Ormtale, 

Agá. «Mot qui enture oriental signifie 
primitivem ente frèré ainé, qui en suite a 
été employé en turc ottoman dans le sens 
de chef, maitre, seigneur et qui parfois ré- 
pond même simplement à notre monskur . 
II se donne comme titre en Turqpie aux 
officiers et à certains fonctionnaires cívi- 
les». — La Grande Encydopêdie. 

1915. —«An Aga might be one occu- 
pying a confidential positíon in the Sul- 
tans seraglio or merely retired official, an 
army officer, or a big landowner». — Tit- 
- Bits,, de Í0 de Abril. 

*ÁGAMÂ (s. m.). É palavra sâns- 
crita, que literalmente quere dizer 
«chegada, vinda», e que no sentido 
translato se emprega por «conheci¬ 
mento, livro sagrado ou religioso», e 
restritamente por «tratados místicos 
e mágicos». 

O termo é empregado assim pelos 
brâmanes, como pelos budistas, para 
designar as suas escrituras canóni¬ 
cas. 

O Conde Angelo de Gubernatis, 
na sua Storia dei Viaggiatori Italiani 
(p. 321 ), depois de notar que os seus 
patrícios pouco souberam da sabedo¬ 
ria bramânica, porque sómente viam 
a sua pantomima, acrescenta: «Mas 
ao menos esta parte exterior da sua 
vida os nossos viajantes, recordando- 
se de ser povo de artistas, quiseram 
todos, dum modo ou doutro, repre¬ 
sentar.; pelo contrário, mais grossei¬ 
ros e mais ávidos que os nossos, os 
portugueses, à excepção de pouquís¬ 
simos, gozaram-se sibaríticamente da 
índia e a depredaram, sem ver, sem 
procurar mais longe»! 

Isso só se explica pela obcecação, 
causada pelo patriotismo, a qual até 
invade espíritos os mais ilustrados. 
Se o Conde lesse, despreocupada» 
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mente as obras de Duarte Barbosa, 
Castanheda, João de Barros, Garcia 
da Orta, Gaspar Correia, Fernâo 
Pinto, Diogo do Couto, Camões, é de 
dezenas doutros, fácilmente se con¬ 
venceria de que não eram pouquís¬ 
simos, mas numerosos, os escrito¬ 
res portugueses que devassaram o 
Oriente e forneceram à Europa, pela 
maior parte em primeira mão, in¬ 
formações copiosas, minuciosas e 
exaetas, em presença das quais as 
dos seus nacionais ficam a perder de 
vista, não obstante os seus mereci¬ 
mentos reconhecidos. 

Se percorresse, por exemplo, a 
Década V, veria que o seu erudito 
autor expende pórmenorizadamente, 
com admirável clareza e precisão, os 
principais sistemas religiosos da ín¬ 
dia, e revela factos que só moder¬ 
namente chamaram a atenção dos 
orientalistas, É êle quem nos ensina, 
confirmado por Caldwell, qne o«vene¬ 
rável» pariá Valuvar compôs 1:330 
aforismos poético-religiosos, e quais 
são os assuntos de que tratam. É 
também êle quem primeiro identifi¬ 
cou, como . reconhece Yuíe, a lenda 
cristã de Barlaam e Josaphat com 
a de Buda, do que outros agora re¬ 
clamam a glória h 
Álêm disto, os italianos que foram 
para a índia depois dos portugue¬ 
ses,^ muitos com o seu auxílio e 
protecção, não hauriram os seus co¬ 
nhecimentos das fontes orginárias, 
receberam-nos, na generalidade, dos 
portugueses, assim como outros via¬ 
jantes estrangeiros, que se não pe¬ 
jam. de o confessar. E quando pre¬ 
tendem ser originais, cometem mui¬ 
tos erros crassos. Barthema, por 
exemplo, que esteve no Malabar em 
1510, diz quo há ali «outro fruto 
que se chama Amba, e o seu pé se 
chama mangai. Isso é um dispa¬ 
rate. Manga é forma portuguesa 


1 «Professor Müller attibutes the first 
recogmtion of identity of the two stories 
to M, Líibqulaye m 1839. But in fact I fiud 
that the lustonan de Couto bas made the 
drseovery long before», Marco Polo , u, 
y. oUq, 1 ’ 


do dravídico mãn-kãy, fruto (mã-m- 
ram , árvore), e amba ó nome indov 
-árico da árvore e do fruto. Sassetti 
(1584), que Gubernatis parece supor 
ser o primeiro a descrever a cólera 
indiana (quando já o tinham feito, 
com mais proficiência, Gaspar Cor¬ 
reia em 1543 e Garcia da Orta em 
1563), aponta como uma das causas 
do mal «moita carne di porco», sendo 
notório que os hindus e os muçulma¬ 
nos detestam o porco. E Carletf 
(1599) observa qne «se encontra aí 
nma erva própria para o remédio 
dele, chamada, com o mesmo nome 
mordemm ». Aqui há dois erros!' 
Primeiro, não se conhece nenhuma 
erva eficaz para a cura de cólera;; 
se houvesse, não causaria a epide¬ 
mia tanta devastação. Segundo, qual¬ 
quer erva que se aplique não se pode 
chamar simplesmente mordexim, mas 
«erva de mordexim», do mesmo mo-' 
do qne se não diz cobra , mas «pau* 
de cobra». 

O próprio Gubernatis, com todos: 
os seus conhecimentos do orientalís- 
mo, mostra saber mnito menos das 
línguas orientais do que os nossos 
historiadores dos séculos xvi e xvn. 
Á prova está no capítulo quinto do 
sen livro, onde fervilham desconcha--. 
vos linguísticos. Eis alguns exem- 
plos, para pano de amostra: Prende ■ 
o dravídico-malaio parau ou parô 
(embarcação) ao sânsc. para, que 
significa «a outra banda, o lado 
oposto»! Liga o malaio-j avimès junco 
(embarcação) ao verbo sânsc. gam f - 
«ir», pelo seu derivado (?) «jangala 
ehe vale rápido, veloce», — significa¬ 
dos que nenlmm dicionário consigna 
o que se não podem aplicar aos na* 
vios chineses. Pigafetta refere que 
o palácio do imperador da China tem- 
sete muros com urrça porta cada um, 
e que, a cada porta está um guarda, 
satuhoram , tendo o primeiro r ,um 
grande azorrague, satubagan ; e o 
sábio orientalísta rectifica os termos 
peregrinos pelos sfmscritos Çaiaha - 
ram e Çatabhãgana , sem indicar os 
seus significados. Ora em sânscríta/ 
çata é «cem» e haraiia é «apreensão, 
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abdução», e o sentido do composto 
adjectivado seria «o que leva ou ar¬ 
rebata cem»; çatabbãga , e não çata - 
bhagaM) qne não existe, significa 
«centésima parte». Mas os vocábulos 
são puros malaios, como diriam Fer¬ 
não Pinto ou Manuel Godinho de 
Erédia, se vivessem: sâtu, «um», 
horanpv ôrang, «homem»; cf. ôrang- 
-útan = homem do mato; bagan, por 
bahan, «látego»: sâtu-onmg = um 
homem, sátu-báhan= um açoite. 1 
sexta porta está um leão, de nome 
satuhorman, que o ilustre sanscritó- 
logo reconduz a Çatakmman, que 
significaria «o que possui cem cavalos 
baios», emquanto em malaio sátu- 
-harimau quere dizer «um tigre ou 
leopardo». Á sétima estão dois ele 
fantes brancos, que se chamam Ga- 
giapute, locução que o Conde nãc 
sabe, pelo padrão sânseriío, se está 
devidamente ortografada, se designs 
machos ou fêmeas e se brancos ou 
corpulentos; mas qualquer dicioná¬ 
rio malaio diz que gája-puteh é «ele¬ 
fante branco». 

1612. — «Estes livros são repartidos poi 
corpos, membros e artículos, cujos originaes 
são uns a que elles chamão Vedáos ) que são 
repartidos em quatro partes, e estes em 
outras cincoenta e duas por esta maneira, 
Seis a que cbamão xastrâ, que são os cor¬ 
pos: dezoito a que chamãopwmd, que são 
os membros: vinte e oito chamados Àga- 
man, que sao os artículos». — Dioao do 
Couto, Déc. V, vi, 3. 

Ãgama. Mot sanscrit signifiant «ap- 
proche-», servant à désigner d’nne manière 
généraledes livres^ religieux ou scientifi- 
ques supposés d’origine divine, — spécía- 
lement des ouvrages du genre Tantra cé- 
lébrant Siva et Sakti». — La, Grande En- 
cyelopédie, 

AGARA (s. m,). «Madeira da China 
9 do Japão, também conhecida por 
madeira de cheiro)). C. de Figueire¬ 
do. E o mesmo que águila (q, v.). 
Do sánsc. agurú ou agaru>mo- 
-árico agaru, mal. gaháru, malaial. 
a §ü- Etimológicamente, o acento 
predominante deve recair na segunda 
sílaba, e não na primeira, conforme 
o referido lexicógrafo. 

ÁGAR-ÁGAR. ( (Agar ■agar ) m. Gêlo 
compacto, preparado pelos malaios e 


^ ACERES 

de que actualmente se fazem na 
Europa diversas applieações indus- 
triaes». C. de Figueiredo. 

Apsim a prosódia como a definição 
são inexactas. O malaio ágar-ágar é 
o nome da alga marinha Spherococ - 
cus liúmides, de que se prepara 
geleia suculenta, que os chineses em¬ 
pregam na sua sopa de ninho de pás¬ 
saro. «Usa-se também como cola e 
aplica-se à sêda e ao papel para os 
tornar transparentes». Glossário An- 
glo-lndiano % 

AGATI. Arvore Sesbama grandi - 
flora, Pers. «Cultivada especialmente 
pelos hindus; tem flores brancas ou 
da cor de rosa, Comem-se as flores 
e as vagens como hortaliça». D. G. 
Dalgado, Flora . É do malaiala, mas 
não o encontro nos dicionários; em 
concani é ãgãxtô. Rúnfio diz: «Ma- 
labarice Abatj)). 

4 1^70. — «On la [bétek] cultive comine la 
vigne, et onlui donne, pour la soutenir, un 
petit arbre, appellé Agatl, surlequel elle 
se plaít smguliè rement». —ReynaL IHs- 
toirc, p. 168. ; 5 

1786. — «Ifalbero Màva o Mangueira, 
1’albero cli Tamarindi, 1’Agati, il legno 
j nero...— Pra Paolino, Viaggio , p. 880. 

ÂGERU. É vocábulo recolhido por 
Domingos Vieira com o sentido de 
«nome dado pelos brahmanes ao lie- 
liotropio indico». Procede do cone. 
ãjeru. «Attribuem-se ás folhas tenras 
a propriedade de sarar os carbúncu¬ 
los, leicenços, bolhas, etc.». D. G. 
Dalgado, Flora. 

* AGERES. Duarte Barbosa men¬ 
ciona ageres como *o nome de nma 
das castas do Malabar; mas não 
está correcta a transcrição do ma¬ 
laial. ãxãn, que certamente é o seu 
étimo e significa «carpinteiro», sendo 
alguns outros ofícios designados por 
outro vocábulo j unto a ãxãn. 

15Í6. — «Ha outra ley de gente mais 
baixa também Gentios, ha que chamaom 
Ageres, seus ofícios saom pedreiros, e 
carpinteiros, ferreiros, vazadores de metal, 
e alguus ourivezes».— Livro, p. 336. 

1885.—«Trabalhavam sobretudo os age¬ 
res, que sao.os artífices do Malabar».— 
topes de Mendonça, Os Orphãosde Cale- 
cia, p. 117. 
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* AGI. Eomeiro de Meca. Do persa 
hãjfi < ár. hãjj, Gozavam tais ro¬ 
meiros de muita consideração entre 
os seus correligionários. 

1552. — «Peytou a hum capado que 
auia nome Ãgehabedela, grande pri- 
uado dei rey». — Castanheda, Historia , 
viu, cap. 67. 

1615. —«Os .que já foram á Arabia e 
visitaram o sepulcliro de Mafoma na Meca, 
são mui respeitados e honrados de toda a 
gente [das Maldivas], sejam elles de qual¬ 
quer qualidade, pobres ou ricos, e ba entre 
elles muitos que são pobres. São chamados 
Agy, e para serem conhecidos e diferen¬ 
çados dos outros, trazem todos roupões de 
algodão mui alvos, com contas na mão, sem 
cruz».—Pyrard de Lavai, Viagem, i, p, 147. 
t 1663. — «Os que visitam esta sua santa 
cidade e casa de Meca antepõem em seus 
nomes este de Agí, e por elle são conheci¬ 
dos e invejados ; como agora, se um se cha¬ 
mava Tantes Mamudxá, depois se nomeia 
Agi Mamudxá». — P. Manuel .Godinho, 
Iklação, p. 70. 


baros para crermos esta communicação da 
sua alagôa, é fundada em certa historia 
de um agí ou romeiro de Meca», — lã, 

p 186. ’’ 

^1840 — «Hag-ge he huma dignidade 
privativa dos que vão à peregrinação de 
Mecca, o qual nome significa peregrino». 

— Moura, em Ben-Batuta, i, p. 6, 

1631. — «Nam qui hanc peregrinatio- 
nem semel absolúerínt, deinceps Hoggei, 
id est, Sancti appellantur»,— De Império 
Magni Mogolis, p. 113, 

1674. -«And hardly restrained from 
runmng a Muck (which is to kill whoever 
tbey me et, till they be slain themselves) 
especially if they have been at Hodge,' 
a Pilannage to Mecca, and tbence to Jud- 
dah». - Fryer, East índia , i, p. 230. 

AGQMIA, gornia. «Arma curva, I 
usada no Malabar; faca de ponta re¬ 
curvada, que usam em Portugal al¬ 
guns, trabalhadores do campo d. Ò. 
de Figueiredo. «Faca curva de que 
usão os Mouros», Morais. «Arma de 
Mouros. He uma faca, que de ordi¬ 
nário he torta para dentro;' aqui lhe 
ehamão alguns faca de fouce». Blu- 
team «Arma ofensiva dos Mouros, 
e Mm do Malabar, como ‘liuina 
faca, e de ordinário com volta para 
dentro». Dm, da Academia. 

■ A arma, como se vê, nlo é peca- 

liar dp Malabar, e era eonhecida dos 
portugueses, que nêo explicam o 
termo; antes de lá chegarem, como 


consta do Roteiro. V. Dozy, s, y, 
gumia. 

Atribnem-se ao vocábulo dois éti¬ 
mos árabes : kommiya, conforme Do- 
zy, de Icornn, «manga de vestido», por 
se trazer o punhal na manga ; e jan - 
Uija, conforme o capitão Burton (Ca¬ 
mões, Commentary), de janb, «lado 
por se trazer no cinto. Y. Glossary. 

1498. — «E elles andavam ao longo fia 
praia com tavollachinhas azagaias a go- 
mjas e arcos e fundas com que nos tira- 
vam as pedras». - Boteiro de Vasco à 
Gama, p. 37, 

1512. - «Com os braços arregaçados, e 
huma gornia tinta no sangue do mesmo 
moço na mão». - Fernão Pinto, Peregrina¬ 
ção, cap. 136. 

1552, - «Não fez mais que dar-lhe com 
uma agomia pelo bucho de hum braco», 
— João de Barros, Déc. I, viu, 8. 

1552. - «Pelejao com agomias, lan- 
ças e zagunchos» (em Narsinga). - Casta-. 
nheda, Historia, n, cap. 16. x A 

«E deulhe a sua agomia, e seu escudo * 
que lho leuasse». - Id., vm, eap. 142. 

1557. - «Deixando na praia muitas es¬ 
padas guarnecidas de ouro, e prata, e ago¬ 
mias, e vestidos de brocado. - Commen- 
tarios, i, cap. 31. g 

1566, — «Todos com terçados cingidos, ;w, 
punhados fsicj e agomias» (em Quüoaí 
-Damião de Góis, Chron. de D, Manuel 1;' 
i, cap. 57. 

«Dandolbe huma agomiada por hum 
braço». - Id., cap. 13. 

1898.- 

«Vasilhas de ouro em pó, jarrõès e agomias. 
Quatro enormes leões de ouro e pedrarias». 
Lopes de Mendonça, Á. de Albuquerque, p. 6í.', 

#AGRA (singales-sãnsc. 

«mina»). Davam os portugueses êste 
nome, durante a sua dominação er 
Geilão, às minas de SofragUo, eo'a y , s 
vidana das agras ao capataz dos ho- 
mens que extraíam a pedraria. 0< ;j 
vocábulo não aparece no Glossário - 
oficial de Ceilão. 

1685.— «Da pedraria se não valião, o,; i 
assim se achão somente vinte e cinco m- 
memas em Sofregão dos que o officio era 
de a tirarem, e o fazião quinze dias no 
anno, tendo hum capataz, a quem chamtó 
Vidana das agras... Tanto que S.lfc« 
gestade foi Senhor de Ceilão, não falto! 
portuguez, que quiz ser Vidana dê. 
agras». João Ribeiro, Fatalidade histó¬ 
rica, i, cap. 10. 

AGRÊM. Êste termo ocorre muitas' 
vezes na Peregrinação de Fern 
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Pinto, no sentido de «púlpito dos bu¬ 
distas na Indo-Chma». O seu étimo 
deve ser o páli ãgãrcm , do sfmsc. 
agãra ou ãgãra, «casa, quarto», que 
entra na composição de várias locu¬ 
ções como segundo elemento. 

1544. — «Eoy necessário mudar o 
agrem, que efa o púlpito, para hum ter- 
reyro muyto grande». — Cap. 127. 

1547. — «Hum talagrepo Bramaa de na¬ 
ção... subio num agrem, que era o pul- 
pito». —Cap. 168. 

ÁGUADOR. Em ásio-português 
quere dizer «jarro de água, gomil». 

ÁGUA DE PERU. Home que se dá 
nas alfândegas de Goa à «água de 
rosas». «Ainda hoje vem com êsse 
nome nos manifestos das embarca¬ 
ções», diz-me um obsequioso infor¬ 
mador. Do ean. panmm , túlu pan- 
mru, tm.pamnram, múmlpanimr, 

1788, —«Cada carga de agua de pe¬ 
ru, duas tangas e trinta reis». — Collec- 
ção de Bandos, i, p. 44. 

ÁGUILA, ÁQÜILA (pau de-). É 
o pau, usado como incenso, de Aqui- 
laria Ágallocha, Roxb., ou de Áloê- 
seglim Agallochum, Loureiro, indí¬ 
gena da Cochinchina. Era muito 
apreciada outrora na Europa. Y. 
Conde de Ficalho, Col. xxx, Bluteau 
e Glossary. 

Camões chama à águila «pau chei¬ 
roso», e Yasco Calvo designa-a por 
«pão de syam» (pau de Siame). Orta 
dedica-lhe um colóquio muito eru 


dito,'sob o título de límloes (q. v.). L éis "* 7 Tomás Pires > Materiau, in Boi 
*■ V1 ' S. G. L, xvi, p. 715. 


i , ' . VI ’ V 

Alguns escritores portugueses cor- 
romperam a palavra águila em águi¬ 
la, de que derivaram os franceses e 
os ingleses os nomes da substância, 
bois d/aigle e eagle waod. ■ Y. aloés 
e cãlamba. 

O étimo é o malaial. agil, do hindi 
a>gar, sânsc. aguru (lit. «não pesado, 
leve») ou agani, que deu gaháru ou 
gáru em malaio h 

1515. — «São mercadores; trazem aqui 
ouro; aguiila levam daquy 


* O g de agil é h abrandado, isto é, tem 
som intermédio. Gonçalves Viana acha du¬ 
vidosa a acentuação de aguila. Se o étimo 
é agil 7 = águil), como não pode deixar de 
ser, não subsiste a dúvida. 

' 8 .< 


Ruí de Brito, in Cartas de A. de Albu¬ 
querque. m, p. 218. 

1516. —«Tambeim nase [em Champa, 
costa da Cochinchina] muyto lenho aloes, 
que hos índios eliamaom Águila calam- 
bua>K — Duarte Barbosa, Livro, p. 381. 

1539. — «Trouxe hum rico presente de 
paos de Aguifa, e calambaa, e sinco quin- 
taes de beijoím de boninas, e hüa carta es¬ 
crita em folha de palmeira». — Fernão 
Pinto, Peregrinação, eap. 13. 

1552. — «As amores sam grandes, e co¬ 
mo sam velhas cortamnas e tirãolhe ho Ie- 
gno aloes, que he ho seu arnego, o cerne, 
e ho de fora se chama aguila», — Casta- 
nlieda, Historia , in, cap. 63. 

1554. — «Cantora, aguila, mirabnlanos 
sequos». — Simão Botelho, Tombo, p. 49. 

1563. —«Páos daguila, e sandalo 
moydo desfeito em agoa rosada».— Gas¬ 
par Correia, Lendas, m, p. 714. 

In63. — «Tem [Samatra] as de sandalo 
bíaneo, aguila, Beijoim, e as que dão a 
canfora, como as da ilha Burneo». — João 
de Barros, Déc. III, v ; 1 . 

1563. — «Em Ceilão ha hum pao que 
cheira (ao qual nós chamamos aguila 
brava) ; e cheira asi como entre nós chei¬ 
ram muytos paos; e já este pao foy por 
mercadoria a Bengala, e chamavamlhe 
aguila brava».— Garcia da Orta, Col xxx. 

1566. — «Huma grande fogueira de san¬ 
dalo, Ãaquiía, e doutros paos cheirosos*. 
— Damião de Góis, Chronica de D. Ma¬ 
nuel, u, cap. 6 . 

1572 í 

«Eis corro a costa que Oliampá, se chama, 
Cuja mata lie de pao eheimo ornada». 

Camões, Lusíadas, x, 129. 

1577. — «A costa de Malaca, onde se 
acha a estimada Aguila, e prezado Ca- 
lambá». — Primor e Honra, fl, 106. 

1601 —«Humas contas daguillá com 
crus e estremos douro, em quatro myll 


1609. — «Infinita aguila brava mui 
boa, e de tão exeellente cheiro, que parece 
mansa», — Fr, João dos Santos, Ethiopa 
Oriental, i, p. 179. 

1613. — «De arvores aromáticos e odo¬ 
ríferos he a Aguila, arvore alta e grossa 
de folhas como de Olyveira : e aquella me- 
dúlla do interior áspero e oliginoso he a 
Aguila diferente da cortiça branda alem 
daquella casca de fora; e "depois de cor¬ 
tada por tempo de 8 mezes, passada de 
çhoveyros, então com aquella putrefatão 
deita desy o cheiro da medulla. E o co- 
lamba he da medulla mais oliginosa da 
ditta arvore». — Manuel de Erédia, Decla- 
raçamde Malaca, fl. 15 v, 

1650. — «Ha na ilha [de HaynãoJ pau 
preto, Japão , que é brasil, charão, areca, 
aguila». — P. António F. Cardim, Bata¬ 
lhas. p. 228. 

1679. — «Produzem a aguiila cheirosa, 
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o estimado sandalo, e precioso calamba». 
— Fr. Jacinto de Deus, Vergel, p. 204. 

545. — «Les insulaires traittent avee 
les Cliinois des soves, de bois d’Aloe, 
d’Aquila, de Ciou de Girofle, de bois de 
Girofle, de bois de Sandale et d’autres 
Marehandises». — Cosmas Indopleustes, 
m.Relations, i, p. 20. 

1549. — «Illi ídolo suo freti, quod in 
puppi cereis ex odoriferis ex Ãquifaro 
ligno ineensis summè yenerabantur». — S. 
F; Xavier, Lib. ui, Epist, 18. 

1583. — Questo [calambuco] è diferente 
dal legno aloe, che quà domandano paio 
d’aguila 5 seeondo il piu e ’1 meno». —F. 
Sassetti, Lcttere, p. 201. 

1585. — «Tambien los lapones lleuan a 
vender alli suaplata... los de la Iauay 
Pegu, il paio dei Âguila». - Fr. Joan G, 
de Mendoça, Eist. cie la China, p. 363. 

1589. — «Le bois appellépufo d’Âguila 
y [Cbampa] abonde, comine aussi le bois 
odoriferant de calamba». — Linsclioten, 
Eistoire, p. 39. 

«Le bois d’Aloe qu’on appclle es Inde 
Calamba ou Paio cfAguilfa, se trouve 
principalement en Malacca, Sumatra, Cam¬ 
baia et Siam et lieux voisins».— Id., p. 123. 

1770. — «Du bois tí’aigíe, qui est 
plus ou moins parfait, selon qu ! il est plus 
ou moins résineux». — Raynal, Eistoire , n, 
p. 41. 

1786. —«Certi legni preciosi, come il 
Sandalo, P Ághil o legno di ÂquiIa,lVtrasw, 
il legno cli canfora, ridotti in pezzi lunghi 
un palmo si mettono in una fossa quadran- 
gulare». — Fra Paolino, Viaggio, p. 202. 

1854.— «The eagSe-wood, a tree 
yielding uggur oil, is also muçh sought for 
its fragrant wood, wliich is carried to Sil- 
het, where it is broken and distilled».— 
Hooker, in Glossary. 

1875. — «The fragrant wood called 
«aloes» in Proverbs, vit, 17, etc., vas the 
Aquillaria AgaUoeha , the Hebrew word 
for wbich, ahalirn or ahaloth, is evidently 
derived ratber from the Tamil-Malayâlam 
form of the wood, aghil , than from the 
. Sanskrit agaru , though both are ultima- 
tely identieal». - Caldwell, Ccmparative 
Gramnar, p. 92. . 

* AIER. Padre, mestre. Do tara, 
ahjttr, plural de ahjan. Aiyar é tra¬ 
tamento honorífico dos brâmanes em 
■Madrasta. 

• 1608. — «Bua habitação*[do P„ Roberto 
de Nobilij he em hum bairro de gente nobre, 
e pera conciliar maior respeito, mmea sae 
de casa> nem se deixa ver, nem fallar de 
toda a pessoa, nem em qualquer tempo, 
eenam depois de ir lâ duas vezes, ou tres 
rogando ao topaz [intérprete, mordomo] 
que a deixe fallar com o Âier, que quer 
dizer sefíor». —P, Fernao Guerreiro, Ee- 
fâ&m, fl, 84, 


«A isto respondeo Aiep, ou padre, q 
ha dons modos de viuer». — lá., A. T 

AÍTAU, AITÃO (mais ns.). É o 
tulo do almirante chinês. O seu ... 
bunal tinha jurisdição sobre a gent 
do mar e sôbre os estrangeiros. ^ 
chin . hae-tao, «chefe da mar». 

1534. — «Estes perguntarão outro t 
a oytão que teem carrego do mar e 
estrangeiros». —Cristóvão Vieira, a 
Ferguson, Letters, p, 80. , 

1542. — «Tinha apelado para o tribún 
do Ãytau da Batampina na. Cidade t 
Pequim que era o supremo Almirante so, 
bre os trinta e dons Almirantes... o qual; 
Almirante por jurisdição particular tinha; 
alçada sobre toda a gente forasteira, e ; 
mareante que vinha de fóra»,—Femí 
Pinto, Peregrinação , eap. 85. 

«Estes nove estrangeiros sejãoremettif 
do'» por appelação ao tribunal do Âytau 
dos Âytaus na Cidade de Pequim».-4’ 
id., p. 86. 

«Mandou logo um Aytão, que he como 
Almirante entre nós, com bua Armada 
trezentos juncos, e oytenta vancoes de 
mo». — Id., cap. 221. 

1555. —«Outro Ayíam que rege 
cousas da guerra». - Carta do P. BelcM 
Nunes, apud Cristóvão Aires, Fernão Um- 
des Pinto , p. 86. 

1555. — «Outro por nome Ayíam, que 
rege as cousas do mar». — Cartas de M 
pão, i, fl. 35. 

1569. — «Outra dignidade abaixo de 
[de Ãnchaei] he ha do capitam moor, a qu 
chamam em ha sua lingua Aitão. A;,| 
Aitão compete mandar que se faça pré 
tes ha gente de guerra, e todo o que * 
necessário de nauios, mantimentos e to 
os mais aparelhos». — Fr. Gaspar da C 
Tractado da China, cap. 16. . ■ 

1583, — «Acontecendo neste tempp 
perder o officio o dito Tutão areceiai 
que não folgaria o seguinte Tutão deH< 
estarem naquella cidade, os mandou :''* 
encomendando-os ao Aitão de Cantão 
huma sua chapa». — P. Sabatino de U: 

P. Matheus Ricd, p. 15. 

1635. —«Eu Âítão tenho sabido r 
informações que os portugueses tem cahi 
em muitas culpas, por não obedecerem ’ 
justiças dos chinas». — António Bocar 
Déc. XIII, p. 724: 

1668. — «E os mandou para Cantão, > 
ordem aos Asíãos, que são Veadoreâ; 
fazenda». —Fr. Jacinto; de Deus, F< 
de plantas, p. 117. " 

1701. — «Aytão lie o juiz dos e 
geiros». — P. Francisco de Sousa, 6 
Conquistado, II, iv, 1. 

1585. — «El sesto es el Aytão i 
proueedor general, y presidentè de c 
de guerra, a quien toca a hazer 
quando ay necessidad, pimnir 
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bastimentos, y municiones pera las arma- j 
das de mar, y exercitos de terra... A este | 
lc esta encomendado el examinar los es- i 
trangeros, que llegan a la tal proumeia, y ; 
saber de donde son, y a que an venido».— | 
Fr. Joan G. de Mendoça, Historia de la j 
China , p. 76. | 

1588. — «L ! Aitan gouernale cose delia ! 
guerra, scrive gli eserciti, prouuede iur- ; 
mata, e principalmente ha cura, ehe i fo-1 
rastieri a poco a poco non penetriuo nella i 
Città, e ne’ luoghi fra terra*.'— P. Maffei, 
Le Istorie, p. 230. 

ALÁGAR. V. Mear, 

ALAQUECA, LAQUECÂ. Nome orien¬ 
tal da eornaliaa, variedade da ealee- 
dónia. Do ár. ahtfiqa, 

1515. — «Asy pera vernder as mercado¬ 
rias, como perã trazer alaqueqas e anill, 
que mandes levar nas naos», — A. deAlbu-1 
querque, Cartas , i, p. 266. 

1516. — «Está liiiu lugar que ehamaoni 

Limadura, bonde está biia pedra dala- 
quequa, que he hüa pedra branqua lei- 
tenta e vermelha». — Duarte Barbosa, Li- i 
vro, p. 279. ! 

1525. — «Ãíaquequas de quando fino | 
valí 110 tamgas». — Lembranças, p. 51. i 

1545. —«Cobre, estanho, latão, ala- 

queca, cristal, pedra de fogo». — Fernão t 
Pinto, Peregrinação, eap. 107. j 

1546. — «6 Eamaes de contas de ala- j 
quequas ». —Espolio de Ikltliazar Jorge, 
in Boi S. Cr. L., iv, p. 290. 

1552. — «Ha nele hüa pedraria da!a-: 
quecas, cie que se fazem muytos brincos j 
que vão ter aas nossas partes». — Casta-1 
nheda, Historia, in, cap. 130. i 

1554.— «AIaqueça se vende por conto 
e a olho». — António Nunes, Lyvro dospe - j 
sos, p, 22. 

1563. —«A aíaqueca chamada de nós 
(que he em arabio chamada quequi) vai hum 
arratel desta pedra lavrada em peças meu- 
das hum real castelhano».—Garcia da 
Orta, CoL xuv, 

1885.—«A virtude atribuída álacjueca 
de estancar o sangue, era muito sabida». — 
Conde Fiealho, ibid. 

1598. —«La pierre Hamatite appellée 
Âlakecca qui arreste soudainement le 
flux de sang, et autres pierres appellées de 
laict d’autant qu’ils font venir le laict aux 
femmes se trouvent en grand nombre eu 
Cambaia et Ballagate». -Linschoten, Eis¬ 
toire, p, 140. 

.1596. — «Lapidem apud eosdem quoque 
Languecca dictum, ex Zeylana insula 
adueetum curn rotundis Magridettis Dalle- 
mannis conspeximus ».—Índia Orkníctlis, 
m, p. 76. ■ 

ALARVE. Árabe beduím. Do âr. 
'al ou al-arahí, «o árabe». «Á 
vra Alam he muito usada entre 



aús eom as significações de rustieo, 
liriito; e assim dizemos: cóme como 
hum alarw). Fr. João de Sousa. 
V. becliám. 

1498. — «E neste camjnho pera o Cairo 
mujfcas vezes os salteam ladrões que ha 
naquella terra os quaes som alarves e 
outros». — Roteiro de Fusco da Cama, p. 89. 

1513. —«He, ao clerodor da dieta ylha, 
muy tos alanues, que se chamam Macha- 
manyr, que non sam mouros, nem judeus, 
nem crista aos, nem sam sobgeitos a nyn- 
gem, saliio por hum pedaço de pam que lhe 
dam, hyrain estroyr a casa de Mequa, se 
necessário for». —In Carlas de A. de Al¬ 
buquerque, ui, p. 368. 

1516. — «Pelo eertam dela he tudo abi- 
tado dafarues». — Duarte Barbosa, TÀ- 
vro, p. 254. 

1520. — «Fez logo sobrisso ajuntamento 
cornos Alcaides, e pricipaes do seuRegno 
c com os Alarves, e Enxouvios, e Colo- 
tos seus Comarquitãos». — Rui de Pina, 
Chron, de D. João 11, p. 97. 

1541. — «Na terra não ha cidades, nem 
ponoaeões; mas viueni no campo em tendi- 
Ihões/a modo daiarues». — D. João de 
Castro, Roteiro do Mar Roxo, p. 74. 

1552. —«Com o qual fundamento en¬ 
trado nesta enseada acodirão logo â ribeira 
do mar luis poucos de Mouros a que elles 
chnraão Baduijs: cuja vicia he pastorar o 
gado e andar no campo a modo que dize¬ 
mos que andào os Ãíarues». — João de 
de Barros, Déc. I, vn, 2. 

1557. — «De Judá até Otor vivem mui¬ 
tas cabildas de Alarves, Otor he huma 
cidade de Clirístãos; de Aeiiitura, e dali 
ate Suez pelo Sertão tudo são Alarves, 
i que vivem naquelles desertos».— Commen- 
| tarios. iv, eap. 17,, ;;; ;V 

I 1627. — Na qual está huma grande ca¬ 
va, e não ha mouro, alarve, ou outra qual¬ 
quer pessoa, que ouze a entrar dentro».— 
João Mascarenhas, Eisí tragico-maritima, 
vii, p. 43. 

1635. —«Partidos elles veio o sol sar 
Inndo, e de entre os matos ajuntaram-se 
poucos, e poucos tantos alarvee, que vie¬ 
ram a ser mais de trezentos, o que nos pok 
em grande cuidado». — José de Cabreira, 
ibid., x, p. 30. 

1663. —«Tres castas de gente sao as 
que habitão o-povoado desta Arabia: tur¬ 
cos e arabios, que vivem em casas de barro 
ao longo do rio, com alguma política, e 
alarves, que tem suas moradas e assen¬ 
tos nos mais. escusos logares* do deserto 
sem povoações fixas, nem outras casas, que 
umas pobres tendas de campo, armadas 
sobre quatro paus que apenas os defendem 
dos raios do sol, e da chuva». — P, Manuel 
Godinho, Relação, p. 133. 

1712.—«Os Alarves procedem de 
huns Árabes, que da Asia passarão para a 
costa de Berberia, e por isso com maia jn'Q* 
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priedade os Castelhanos lhe chamão Âla- 
rées. Os Alarves da costa de Beiberia 
andão sempre no campo, sem outro dcmi- 
eilio, que o das suas tendas, que levão de 
í‘ v huma parte para a outra, buscando pasto 

para si, e para o seu gado». — BIute.au, 
Vocabulário. 

ALBACORA, Âlbecora, É o nome 
Áfè do peixe TJimms albamra, Lowe. 

O Sr. Cândido de Figueiredo dá du- 
' flj ■ bitativamente por étimo o ár. al- 

- bacor . Mas Dozy declara que não 
encontrou a palavra com este sentido 
y/4 i em nenlium dicionário árabe l . Alguns 
escritores derivam o vocáb alo de alva 
PÁ cõr. 

- 1568. —«... leuando o piloto por popa 

_ ; . do nauio hua linha com seu anzolo pera 

’ 1 f>.; tomar os peixes, a que os mareantes cha- 

nm Ãlbecóras, que são do tamanho e 
, ífí v feição do Atü, veyo cair no anzolo hu des» 

kb ■ tes peixes Agulha». —João de fíarros. 

; : #v Déc. III, ui, 1. ' , * 

1569. — «Chamão a estes peixesÂlbe- 
coras (albecora piseis) peixe velocíssimo 
e tanto que por mais enfunada que vá 
I«»ü‘ huma nao^eora todas as velas, a vai se¬ 
guindo e isto quasi toda a carreira, salvo 
no Cabo de Boa Esperança». — P, Mon- 
claio, in Boi. S. G. L., rv, p. 495, 

1882.—«A agulha, alvacora, arenque, 
badejo» (peixes de Cabo Verde). — Ibid. s 
m, p. 98, 

1579. — «These (flying fishes) have two 
enemies, the one in the. se a, the otlier 
in the aire. In the sea the fish whicli is 
called Albaccre, as hig as a salmon».— 
Lettrn from Goa, by T. Steven, in Glos- 
saip. 

1582. — «Pigliavisí uMaltra sorte di 
pesce che domandano aibucore, detta 
Pelrnis sarda; questa è migliore, con tutto 
che alida». - F, Sassetti, lettere, p. 174, 

. 1620. —«... ayant remarqué plusieurs 
íois les Bonitos et Albacores s 5 y debat- 
tregrandement»,— General Beaulieu, Mé- 
moire du Voyage , p. 5. 

, , 16 í 3.— «Of these sort we saw good 

store flying from Bonitos and Albecores, 
who were hunting them». - Fryer, East 
índia , r, p. 36. 

1750. — «LAIbacore est à peu près 
de la meme espèce que le Bonite, quoique 
píiis grand. On en prend qui peçent depuis 
.66 jusqu à 90 livres. Ce sont aussi les Por- 
tugais qui Pont nommé Albacore, à 
cause de sa blancheur». - Grose, Voyage. 

t ALBETOÇA. «Certa embarcação 
indiana», diz o Dkdonario da Aca- 


,! Ç rÒGke ( e * Fryer) pretende que o ár 
oEbuhr, «camelo novo, vitela», a 
frpprt Marro , seja o étimo. 


demia, Mas os nossos indianistas em?, 
pregam o termo como muito conhei. 
eido, sem nenhuma explicação; nemí 
as línguas indianas conhecem nenhu¬ 
ma embarcação com tal nome^que 
parece ser de origem arábica, proí 
vávelmente al-botsa, conforme opina 
Engelmann. Pelo contrário, em Por- \ 
tugal havia barcos denominados alh 
toças. «Apeados todos, diz Francisco' 
de Andrada ( Chron. de D. João Ilf. 
fl. 119 v) no caiz [em Lisboa] EF 
Rey tomou a princesa polia mão, r 
assy a leuou até a meter na albe « 
toca, e dentro nella lhe beijou ellaa; 
mão». A 

1520. — «E ao passar do Tejo ouve logo 
bü singula^ recebimento d’albetoças, 
barcas, bateis, e outros navios muitos quê 
pera a dieta passagem foram ali vyndos, 
toldados, e concertados com muita perfei-,, 
Çam è riqueza». — Rui de Pina, Chron. M 
D. João II, p. 130. i 

1530, — «Em Coehym Àntonio de Sal-); 
danha fez caraiiellas nouas e duas albe-■ 
toças pera cada huma tirar hum basilisco 
por proa e oito peças grossas polas bandas' 
e por popa». — Gaspar Correia, Lendas, ■ 
ui, p. 335, 

1542. — «Mandaua a Coehym darpressã 
que se acabasse hum galeão, e quatro ca- ; 
rauellas que se lá fazião, que começára 
dom Estevão, e mandára fazer muy fortes, 
como albetoças, que se podião remar,, ev 
cada huma podia tirar por proa hum basí: : 
lisco, e seis peças grossas polas bandas». 
— li. iv, p. 243. 

1552. — «Guardauão aquele rio em duas i 
galeotasehüa albetoça». -Castanhedv 
Historia, vin, cap. 158. . . 

1556. — «Às pessoas que haviam d’es- 
tar em os bateis, de mantas e albetoças, ] 
e outros navios», — Lopo de Sousa Couti- I 
Mio, Hist, do cem de Diu , n. 23. 5 i 

1589: ’ L 

«nada Antonio de Sá tras estas tarda A 
Que muna grande alMoça vay mandando». 

i*. de Audrada, O Primeiro Cerco de 

Mu, ii, 28 . 

ALÇA. Emprega-se esta palavra nã 
índia no sentido peculiar de «luciro 
proveniente de subarrendamento, e 
da venda de objectos miúdos das co- ■ 
mnnidades agrícolas. 

1771. — «... abolindo-se inteiramente 
indecorosa negociação, que ( até agora si 
fez, sob o barbaro nome de Aíças dobaU. 
ué— Bastam— comprando-se debaixo desta 
denominação o arroz por menos dos pobres 
para depois ser vendido por mais em nomé 
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da Fazenda». — Marquês de Pombal, in 
Coli de Bandos, i, p. 11. 

1850. — «Alça... Neste Estado signi¬ 
fica lucro que resulta do produeto da arre¬ 
matação de Orvanas (retalhos) Mus (com¬ 
porta) etc. Item a quota, que cabe na divi¬ 
são desse lucro, a cada vargeiro». — F. N. 
Xavier, O Gabinete Litterario, iv, p. 113. 

1852. — «Alça. Lucro que resulta do 
produeto da arrematação de Mm, palha, 
etc... Item o avanço que fica ao arrenda¬ 
tário na Varzea no subarrendamento». — 
: M, Bosquejo histórico, iv, p. 1. 

1896. — «Vive de alças... á custa da 
communidade... á custa de viuvas e or- 
phãos». — Gip, Jacob e Duke, p. 48. 

ALCAÇUZ INDIANO, ALCAÇUZ DA 
AMÉRICA, ALCAÇUZ SILVESTRE, JE- 

QUIRITI. São outros tantos nomes de 
Abrus precatorius , Linn., guhjã ou 
giLíifi nas línguas indianas. Y. fruta 
de conta. 

1898. — «As folhas sabem a áleaçuz; a 
semente tem a propriedade de causar in- 
flammação, quando introduzida na pelie ou 
nas fístulas».—D. G. Dalgado, Flora, 
p. 49, 

ALCAIDE. Capitão ’de fortaleza. 
Alcaide-mor, governador de praça, 
alcaide superior. Alcaide do mar, ca¬ 
pitão do porto. Âlcaidaria, ofício de 
alcaide. ^Termos levados de Portugal 
para a índia. Do ár. al-kcud. 

1507,— «Por aloayde Ruy de Brito, 
por escripuam vaaz pireira». — À. de Al¬ 
buquerque, Cartas, i, p. 5. 

1512. — «Achei aígiias pesoas de bem 
lançadas fora de cochirn pelo alcaide- 
moon e feytor a que ficou o cargo da 
terra». — ld., p. 29. 

1513. — «A eapitanya, a!cayda>ia, e 
sprevaninhas da feitoria sam dadas a vo- 
bos cryados». — Id., p. 187, 

1546. — «Achey que el Rey de Ormuz 
' o pasado dera estes percalços ao alcaide 
do mar, e que ele os levava», — Archm 
Fort.-Oriental, v, p. 189. 

1554. — «Ho alcaide do mar não tera 
mais ordenado que seu soldo e mantimen¬ 
tos».—Simão Botelho, Tombo, p. 99, 

1557. — «Entregou a capitania delia 
[forteieza de Socotorá] a D. Afonso de No- 
. ronha... e a Fernão Jacome seu cunhado 
da alcaidaria-mór ». — Commentanos, 
cap. 17, 

1568. — «Capitães das fortalezas, al- 
caydes mores, feitores, escriuaes das 
feitorias... Declarando cada huíi se por 
nome, e.se estão nas dietas aicaidarias, 
e oíficios por minhas prouisÕes». — Regi¬ 
mento jeral, in Archm Poú,-Oriental, m, 
p.ll. 
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1591. — «Tanto que ao dito porto che¬ 
gar paguei [embarcação] de qualquer pes¬ 
soa que seja o não deixe" hir pera Chaul de 
riba sem o alcaide do mar e o escri- 
uão da feitoria irem a elíe buscar». — AO 
vara do vice-rei, iUâ., p. 344. 

ALCATRAZ. Os nossos indianistas 
não empregam o vocábulo no sentido 
ordinário de «pelicano», mas sim co¬ 
mo sinónimo de mangas-de-veludo, 
Diomedia exukns de Linneu, que se 
| encontra nas paragens do mar da 
África Oriental. Os ingleses e os 
franceses corromperam a palavra em 
! aíhatm ou albciims , que é também 
registado por alguns dicionários por¬ 
tugueses— albatroz. V. antenal. 

1541. — «Este dia polia menhaa vimos 
hiiuns passaros, aqui chamados ralos de 
junco , e âtarde Alcatrazes». — D. João 
de Castro, Boieiro do Mar Roxo, p. 8. 

1555. — «E vimos neste pedaço de terra 
muitos passaros brancos com pontas das 
azas pretas, a que chamam alcatrazes». 
— Manuel Rangel, Hist. tragico-maritima, 
ii, p. 14. 

1561. «Os passaros eram muitos mais de 
cada vez; muitos rabos de juncos, muitos 
rabisforeados, e alguns grajaos, e infinitos 
alcatrazes». —Henrique Dias, ibid,, 
nr, p. 54. 

1585. — «Tinham visto uns passaros, a 
que os marinheiros chamam alcatrazes, 
os quaes não andam senão junto da terra, 
onde possam fazer o ninho». — Ibid. } iv, 
17. 

1712.— «Alcatraz. Passaro de mar. 
He mayor que Gaivota; anda com ellas. 
Tem algumas pennas pardas. Aclmo-se 
muitos na viagem da índia, quando se che¬ 
ga á terra... Alcatrazes, que chamão 
Mangas de veludo, por terem as pennas das 
azas pretas, e elles todos brancos, dormem 
na terra». — Bluteau, Vocabulário. 

1837. -■ «O albatroz coinmum (diome- 
dia exulans) pela sua extrema corpulência 
é denominado por muitos navegantes cor¬ 
nem do Cabo. .. Diz um eseriptor inglez 
que o nome que geralmente lhe dâo = al- 
batms = é uma palavra do portuguez » 
alcatraz — que os nossos primeiros na¬ 
vegantes appliearam indistinctamente aos 
corvos marinhos, e ás demais aves de maior 
grandeza, que encontraram nos mares em 
suas descobertas». — O Panorama, de 12 
de Agosto 

1564. — «The 8th December we an- 
kered by a small Island called Akatrarsa, 
wherein at our goíng a shore, we found 
nothing but sea-birds, as we calí them Ga- 
nets, but by the Portugal called Âlca- 
trarses, who for that canse gave the 
said Island the same name». — Hawkins, 
in Glossary. 








• 1589. — «Nons... vismes cie reclief 1’éáu 
verte, eí quelque nombre Toiseaux appellez 
Âlcatrases, et beaueoup de Lonps cíe 
mer, certaius índices de la Coste cFAfri- 
que». — Lmsehoten, Histom, p. 160. 

1 G 20 . —«... eomme aiiesi des oiséaux 
que les Portugais appellent Alcatras ou 
Margants, qui ont le corps blanc et le bout 
des aisíes noires seulement». — General 
Beaulieu, Mêmoire, p. 6 . 

1673. — «We met with three feathered 
Harbingevs of the Cape, as Pintado Birds, 
Mangofaleutlos [Mangas-de-veludo], Albe- 
trosses ; the first remarkable for the,ir 
painfed Spprts of Black and wliite; the 
last in tliat they have great Bodies, yet 
not proportionate to tlieir Wings, whíeh 
mete out twice tlieir Iengtii». — Fryer, 
East índia, i, p. 51. 

1750c— «Les Ãlbatrosses sont.de la 
grosseur d‘im Autriche, qiioiqidils n’ayanfc 
pas d ! autre ressemblanee avecçet animal. 
Les Portugais lcur donnerent en consé- 
quenee le nom TÃlcatraz, cl’oú par cor- 
ruption on les appelle Albatrosses». — 
Grose, Voyagc, p. 16. 

1754. — An Alfoatrose, a sea-fbwél 
was fchot off the Cape of Goqd Hope, whíeh 
measured 17 f/o Peet from wing to wing». 
— Ives, in Glfíssary. 

ALCí STá. É aquele que percebe al¬ 
ças. 

u 1909. — «Estes syndicateiros em Goa j 
são eenheciclos dos colonos pelo nome de 
aioistas, em virtude de se denominar 
alça a diferença entre a renda que pagam: 
e a que recebem»,—Manuel Ferreira Vie- 
gas, in Boi, K Cl L., x.un, p. 427. 

• ~ Cí ■ ’ • P 0 ü do-se assim em mere¬ 
cido relevo mais por esta forma deparasi» 
tismo social a acrescentar ao dos alcistas 
& outros que medram desde longe enxer¬ 
tados nas gãocarias ». - Heraldo, de 4 de 
Abril, 

ALCORÃO. Em duas acepçües se 
toma o vocábulo: «livro sagrado dos 
maometanos», geralmente chamado 
Mogafo pelos escritores antigos; e 
«tõrre donde os almoadens chamam 
os muçulmanos à oração, minarete». 
Do ár. al-qor'cm , no primeiro sen¬ 
tido; o segundo é por extensão. 
«Ha duas maneyras de Alchorão; 
bua delias significa summa, ou copia 
de preceytos, e mandamentos, e este 
be o que tem nas suas Mesquitas es- 
mpto na lingoa Árabica. A segunda 
.manejra de Alchorão ie o que res- 
■ ponde entre eiles a torre de sinos: e 
. es í e modo de fallar não lie tão pro- 
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de S. Bernardino (1609), Jtmera 
da índia, p. 21(3. 

1516. — «Estes Mouros [de Quíloa]: 
laom aranya e tem a ceita do Al corai 
creem muito em Mafamede».—Duarte Bi 
bosa, Livro, p. 238. 

1552. - «Foy a mayor injuria e offeré 
que se podia fazer a hum mouro, por 1W 
ser tão defeso, em seu ai Corão co: 
rem porcos». — Castanheda, Historia , v 
cap. 19. ' 

1554. — «Estes mouros pregão contintí 
mente o alcorão de Mafoma». — Várw 
de Fernão Pinto, ctpud Cristóvão Aires, È 
p. 65. 

1557. — «Dissessem ao Rey, que ele, e-, 
Cogeatar, e Eexnordim, e todos os Gov$>í 
«adores cia Cidade jurassem no seu Alco¬ 
rão de terem _ e manterem tudo aquillo 
que tinham.assinado». — Commentarm, 
cap. 36. 

1563. — «E lhe começou a rezar as c 
çoes de Mafamede e de seu ai corão . 
Com o qual modo foy correndo as terras, ' 
chamava ao alcorão, e fazia todos 
modos de.caciz santo». — Gaspar Corr 
Lendas, n, p. 348. 

1572: 
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«Gregos, Tlirapes, Armênios, Gcorgíanos, 
Bradando-vos estilo, qno o povo Bruto 1 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos- 
Preceitos do Alcorão (duro tributo!)». - 
Camões, Limadas , vn, 13. 

1608.— «Destes [Mulás] tem algun|| 
cargo o serviço delia [mesquita], e ob 
darem o AScoram de dia e de noitec 
forme suas horas». - Pr. António de G 
veia. Maçam da Pmia, fl. 38. 

1613. —«Raramente se occupão nos 
crittos.de ÂScoroés salvo algum M 
ou Casis de Arabia». — Manuel G,. de Êr 
dia, peclaraçam de Malaca, fl. 39 . 

1627. —• «Estes Cadis são homens' 
lhos, ricos e lidos no.Alcorão».—•* 
Mascarenhas, Hist, tmqico-maritima 
p. 79. 

1529. — «Derribava as mesquitas, e,- 
corões :. fazia delias estrebarias pá : 
seu exercito». — António Tenreiro, lt 
rario, cap. 5 . 

1552. — «E sem nenhiia> vergonha 
cometeo que fizessem chamar noa Icoi 
de Diu por rey de Cambaya ao Turco». 
Castanheda, Historia, vm, cap. 194. 

1554. — «E que nos allcorões o 
massem nome de Rey do guzerate, asy 
mo se chamaua o sultão òadwrem-seik 
po». — Simfio Botelho, Tombo, p. 225. 

1557. — «E no alcorão da mese 
mandou arvorar huma bandeira e pôr 
homens para vigiarem dali o campi 
Gommmtarm, i, cap. 21 . 

1563, — «E ainda sobre estaraat 
bacias, este Mouro que estaua 


rão, feito o sinal,bradou altas vozes: Ma- j indianas são como as freguesias em 
talos, matalos».—João de Barros, Déc. III, j p or tugal, e or i giná ria mente eram or- 

Vl hs63. - «Em quanto se este fazia o Ca- j ganhadas a modo do comunas, de 
pitão mór se aposentou em huma iremos a j que ainda conservam alguns restos, 
mesquita, que auia; sobre o alcorão delia : V. coaldeano. 
esteue sempre sua bandeira» {em 1507).— j 


Gaspar Correia, Lendas, i, p. 802. - Não 
é bem elaro o sentido em que o autor 


1764. — «Os for eirós maus pagadores 
com exemplo do dito abuso não dariam sa- 


é bem maio o senimu em que u uuiui —x— ~ ; ~ 

emprega o termo » passoj^ f 


emprega O termo nu segumie piibt .0 uu ; > - "" " v . 

p. 290): «E estas [galeotas] tinlião nas po- tempo devido». — F. N. Xavier ífllbo), 
pas grandes bavleos, e n’elles alcorões GUI. u leis . p. xxxvl 
d ‘ uvtas pinturas» 1872. - Os escrivães aldeanos formu- 

1585 — «Pede o Concilio a SuaMages- ^ era as re haoòes o entreguem aos^saeadores 
tade que a Mesquita e alchorão que no para estes terem a arreeadaçao». - Id, 
meyodaquella Cidade [Ormuz] está junto P-*“}■• .. 

á fortaleza, se tire daqüelle lugar».—Ter- 19 °h. - «Devemos todavia conjoetui ai 
ceiro Concilio de Ooa, in Áráivo Fort, ^ »ap e a deano8 caste i hanumo,pois 
O de itai iv p 122 . amda e usado na índia portuguesa a ior- 

1632, — «Começou a soar da torre alta ina a ^ ean f 5 abonada por Monsenltoi* Ro¬ 
do Alcorão hum som muyto picado de dolto l)a%ac o no seu m eressantci estudo 

bacia de arame». -Fr. Luís deBousa, An- «obre o Dudedo 

n Tnna Tfi n r «Com ajuntamento dos Aldeanos da La- 

J 663 . —«Ha nas cidades da Pérsia altas JJ ara>) 5 «Commimidades Aldeanas».— 
e soberbas mesquitas com alcorões, que «°“Çj ! ve3 ^* aua ' 4 “ í! ^ s j ! i, 
correspondem ás nossas torres dos sinos, ' , l0 - ~ "p ,r j a S os | uma acrie 'Jl act ® 
tão levantados que sc vão ás nuvens. A «am projectados o levados » cabo taes 
estes alcorões sobe quatro vezes no dia como. banditismos, descontentamento de 
Sano OU num, qíe he o thesoureíro tropas, dos aldeanos e espantes,- O 
da mesquita».-P. Manuel Godinho ,Be- VItmmar, do25 de'Novembro, 
ud 1916. — «Para lembrar mais uma entre 

iMe dia que não percebe a que pala- muitas, o desatino que conseguiu afastar, 
vra se refere llerbert no seguinte passo ^ l> asi,aiem 0s tuiidos das instituições 
das suas Viagens (1665): «Some (mosques) ««* para constituírem ^um 

have their AcoraU dgli, slender, round banco el ao povo», 

steeples or towers, mosfc ot wbich are te- ltL ) ac H ue 1 e]eit i0 * 

rassed near the top». Eq editor da segunda - 

edição do seu Glossam observa que o ALEGRETE. Lste 1611110, que no 
Stmford Dietionary considera o vocábulo continente quer dizer «canteiro de 
como distinto de Akorãn, livro sagrado, e pl an tas », na índia Portuguesa se em- 
sugere M-qom, os cornos», para ( | es j gttar 0 «vaso de barro 

«os vórtices».— Evidenteincnte, tomou o l b A p 

termo aos portugueses. em que se cultivam flores» • 


ALDAVANE, Aldravane (guz. liai 


ALEGRETE. Este termo, que no 
continente quer dizer «canteiro de 
plantas » , na índia Portuguesa se em¬ 
prega para designar o «vaso de barro 
em que se cultivam flores», 

* ALEJA. E espécie de tafetá lis- 


davam ou aladhvan). É árvore in¬ 
diana de madeira —Adina cordifoha , 
Eoxb. O termo é usado em Daináo. 
Também se chama edu. 

1886. — «A teca ou sag, sissó, aldra¬ 
vane ou hédu».—Lopes Mendes, A índia 
Fortugueza, ii, p. 245. 


J trado, às vezes com mistura de al¬ 


godão, mais comum no norte da ín¬ 
dia. Os nossos escritores antigos não 
o mencionam, pelo menos sob esta 
designação; mas referem-se-lhe via¬ 
jantes ingleses'. O ótimo é, conforme 
j Ynle, o turquestano alajah O ma- 




«Hedu {nauelea cordrfolia) denominada laio tem haleja, que deve ter sido 
egualmente aldavane ou ealame, branca importado. 1 

ou amarellada, é de grandes dimensões, 

pas pouco durável exposta ao tempo, for- 1352 . ~ «Alejas, 12 corjas e 15peças» 
necendo tábuas muito largas e limpas, e ( na alfândega de Goa). - Annaes Mariti- 
.por isso de grande uso em toda a construe- r/iwá, p. 377. 

çao ipterior das casas». — Id., p. 246. 1374. — «They go rich in Apparel, their 

TH!. —«Opau preto, sissó, 0 kaHcan- Turhats of Gold, Damasks Golcl Mas 
ffayO aldravane, etc.». —- J. E. Castcl Coais to their Heeís, Silk Alajah, or.Cufc- 
Branco, Boi S. G. L,, xxix, p. 389. tanee Breeches». — Fryer, East índia , ir, 

ALDEANO. Èste termo ó corrente P _ «An Allejah pettieoat striped 
\ ‘ f na índia, como substantivo e como w itk green angold and white». — In Glos- 
adjectivo, por «aldeão». Às aldeias sary. 
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* ALENGA. Caldeira em roda de 
árvore, ou cova grande para se plan¬ 
tar o coqneirinho, E termo muito 
usado em Goa, e derivado do conc, 
alem. 

XVIII. — «Então se abrem alengas 
de suficiente altura, em que os taes côeos 
se semeiem... No fundo das alengas se 
lance sal misturado com cinza em sufi¬ 
ciente quantidade». — Arte pahmrka, í, 
p. 146. 

1782. «É melhor cinzal-o [o palmar] 
no tempo de entrar o inverno e cobrir ou¬ 
tra vez as alengas da mesma terra». — 
Pr. C. da Ressurreição, Tratado, n, p. 285. 

«Fazendo-lhe uma pequena alenga 
para que a agua da chuva o não espalhe». 
-Id, p. 286. 

1852. — «Âttêm ou Alenga — Excava- 
ção, cova de redor do pé de palmeira para 
regar, e estrumar». — F. N. Xavier, Bos¬ 
quejo historko, iv, p. 1 . 

1886. — «E ainda hoje, em relação á 
agricultura, se expõem â sua immediatà 
acção as raizes das palmeiras, abrindo-lhes 
em roda as alengas ou caldeiras»;—Lo¬ 
pes Mendes, Â índia Portuguesa, i, p. 35. 

* ALGODOEIRO DO MATO. É o mes¬ 
mo que panheira . 

ALGUAZIL. A palavra arábica al- 
-uazir (-mir em turco) deu em portu¬ 
guês três formas: agimil, «antigo 
empregado administrativo e judicial; 
oficial de diligências»; alguazil e gaa- 
zil (sem o artigo), «governador». Os 
nossos indianistas empregam-na no 
último sentido, e preferem a forma 
guazil (q. ?.). Alguazilado é o cargo 
de alguazil 

1510. — «Tem eontinoa guerra estes 
alguazis huns com os outros e tomam os 
lugares huns ós outros»,-A. de Albuquer¬ 
que, Cartas , i, p. 22 . 

1512. — «Fycou lhe hum filho moço he 
começou entender primeiro em seu algua- 
zllado».— Id. } p. 85. 

«A mim me pareceo voso serniço fazer 
com el Rey de cananor que todavia tirase 
este seu alguazil de cananor e posese 
outro». — Id., p. 85. 

2557. — «Grande senhor e Capitão en¬ 
tre todos os Alguazis, e Capitães». - 
Cmmentcerios, i, cap. 60. 

. que o faria Alguazil món, e Ca- 
pitao de toda a gente da terra». —IbicL 
n, cap. 22 . ’ 

ALIÁ. É nma peculiaridade singu¬ 
lar dos elefantes de Ceilão, já no¬ 
tada pelo Padre Manuel Barradas em 
1613, «que nenhuma femea tem den¬ 


tes, e dos machos os menos são 
que os tem» L Em singalês há muit 
nomes para o elefante: o que nãòí 
tem dentes é aíiyã, mais usado, lias 
tiyci, gajendrayd; e o de dentes é co 
nliecido por cetã; a fêmea cliama-sel 
cetinni ou hastinni. 

Os portugueses, que já conheciam 

na índia o animal com dentes e lhe 
davam o nome europeu com o seu 
género próprio, ouvindo que os indí¬ 
genas chamavam commumente aliyã 
ao seu paquiderme, entenderam que 
tal era a denominação específica de 
«todo o elefante sem dente, quer seja 
macho quer femea», como declará o 
aludido autor, que emprega o vocá¬ 
bulo como masculino e feminino, con¬ 
forme o sexo. ' , ' 

Os outros escritores, porém, con-; 
sideram o nome como feminino e si-" 
nónimo de «elefanta». Yárias serianr 
as razões da restrição do sentido: a 
terminação feminina de aliá, o factó, 
de nenhuma elefanta de Ceilão ter 
dentes e a existência, do termo de- 
fante para designar o macho. 

1609. — «... dons dentes que lhe saem.' 
fora seys, ou sete palmos, os quaesnanV 
muda em toda a vida, nem os tem as aliás, 
ou femeas, mas só os Elephantes machos»: 
—Fr. Gaspar de 8 . Bernardino, Itinerário 
da índia, p. 163. 

1613. — «Em logar de azemolas se ser¬ 
vem alli [em Ceilão] de aSéas». — P.Ma- 
Duel Barradas, in Eist, traqico-mantimá , 
ii, p. 79. 

«E ihuitas vezes se espantaram os pa¬ 
dres de ver o que nesta parte fazem os 
aféas mansos e de carga, já acostumaçfis 
a andar entre gente » 2 —Id, p. 81. . 1 

1615. — «Os vidanás das aliás com quç 
os [elefantes] caçam, serão postos pelo ca¬ 
pitão geral, visto serem necessárias para 
os serviços dos arraiaes; e o capitão geral 
dará ordem ao vidaná, para acudir com a$ 
aliás de caça necessárias para a dos el# 
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1 Emerson Tennent (1860) corrobora 
plenamente a asserção do nosso escritor: 
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«Itis a dirious fact that,.whilst in índia 
and África both sexes have tusks. ...nb 1 
one elephant in a hundred is found tyjt 
tusks in Ceylon, and, the few that posse 
them are exclusively malès». — Ceylon,i. 

2 Em ambas as edições o vocábulo ocóiír 
invariávelmente acentuado, alea e. alêq 
mas suponho que o autor escreveria aleá, 
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ALJÔFAR 


ALMADIA 


phantes e para os amansar». — Doe. da 1601. — «Trynta*e ires botões douro 
índia, ni, p. 55. . cada hum em tres grãos fialjofr*©». — 

1685. - «Levando á sua mão . esquerda Tomás Pires, Matmaes, in Boi. 8. G. L,, 
o rei de Tangü, seu primo, em cima de uma xvi, p. 715. 

aliá, que é a femea do elepliante».—An- 1(513. — «O que nella ha pela praia do 
tónio Boearro, Dée. XIII, p. 149. mar... são pérolas, aljôfar, coral preto». 

«Tomaram-lhe algumas aliás, e todas — P. Manuel Barradas, Hist. tragko-ma - 
suas armas» (em Ceilão). — Id,, p. 708. ritima, ir, p. 93. 

1685. — «O Capitão Geral como tinha 1685. — Os que comprão por miúdo, vão 
este aviso, expedia o Ortelá [nome próprio dividindo as pérolas de aljôfar* e as sor- 
dum elefante] sómente coin dons Corna- te 3 delle... O mais todo o dividem em no- 
cas , e algumas Âiiás, que são as fumeas». ve generos: o primeiro he o melhor; a este 
— João Ribeiro, Fatalidade histórica, i, chamão aljôfar* de primeira joeira». — 


cap. 17. 

1827. — «Encontrámos uma aliá ou ele- 
phanta, que só á força de mais de cem ti¬ 
ros de espingarda podémos derrubar».— 
No Panorama, de 16 de Maio de 1838. 


João Ribeiro, Fatalidade histórica, i, 
cap. 22 . 

1883. —«... sendo também muito pro¬ 
curadas as pedras de ha e os olhos ãe gato, 
estes de elevado custo, bem como as pero- 


1644. — «In quello staceato mettono las, avultando as pequenas, que denomi- 
Pelefauti femine, ehiamate alias, chesono nam aljôfares, e que são muito vulga- 
già domestiebe». — P, Cardim, Relatme res» (em Ceilão). — Adolfo Loureiro, Ko 


Mia Pi'ov. dei Giappone, p. 143. Oriente, i, p. 236. 

ALIGATQR. V. lagarto. , «The Maniana eall it Aljo- 

ir rnri k rt i v far, wliick in Arabie sounds as niucli as 

ALJ0F AR, aljofre (nome coleetivo). Julfar , the Port iu Sinu Persico wliere the 
Pérolas miúdas. Do ár. al-jauJiar. O most excellent Pearls are eaught». 
termo era conhecido muito antes do Fryer, East índia, n, p. 364. 
descobrimento da índia; por isso os aLIABIA (fr. almadie). Embar 
nossos indianistas o não explicam, ção monóxíla, pequena, estreita 


ALIABIA (fr. almadie). Embarca¬ 
ção monóxíla, pequena, estreita e 


\ Jiterbo menciona um documento de CO mprida; canoa. Do árabe africano 
1258, em que ocorre algofar com a l’mdia } «jangada». Parece que o 
idêntico sentido. termo vogava na África austral (on- 

1497. — «Ás mercadorias eram canella de está em uso em landim) ao tempo 
e crayo e aljôfar e ouro». — Eotdro de ^ og descobrimentos portugueses, 

1508. -«O aljôfar, e pérolas, que me seildo dtí P 01s ^ado para a índia, 
manda que lhe ennie, nom as posso aner, onde penetrou no malaiala. Agosti- 
que as ha em Ceylão e Caille, que são as nho Barbosa, porém, diz, no seu di- 
^ rancisco deA5mei(3a > cionário português-latino (1611), que 

m 1512- «Nem ho aljôfar e pérolas va- a * Radias sâo emkrcaçnes de 
lem o preço por que as lá coinprey pera pouca fabrica, que se usão nalndia». 

vos alteza».—A, de Albuquerque, Carias, m . . . , 

J? p 75 , 1445. — «Tem humas canoas, isto he, al- 

1516.-«Tamhem se achaom muitas radias de hum páo só, as maiores das 


pérolas e aljôfar meudo, que se acha quaes levão tres ou quatro homens quando 
.dentro do mar» — Duarte Barbosa, Livro, muito». — Luís de ladamosto, A avegaçao 
p_ 232 ' Primeira, cap. 20, 

1534. — «Em Cantão tem trato com essa 1487. — «E esta jente folgava muito 
arega e quoquos assi d’aijofre muita co- comnosco e nos traziam aos navios djso 
pia que não tem .toda a terra da China».— que tinham em ai madías que elles tem», 
Cristóvão Vieira, apud Ferguson, Letters, — Roteiro de Vasco da Gama, p. 2 . 
p 79 1500. —«O Rei mandou também apa- 

1552. -«... a roupa de Bengala, aljo- rel í iar as suas abadias, ou bateis com 
far* de Calecarê, diamantes de Narsinga, muitas festas, e tangeres ao seu modo», — 
canela e robijs de Ceilão». - João de Bar- havegaçao de P. A, Ca hml, cap 4. 
ros- Déc I vni 1 1500.—«Algiiuns d elles se meteram em 

'.im-ftE derrodor delia [ilha dfe Ba- almadias duas ou tres que hy trjnham, 


xémtse pesca o aijofar* e pérolas, que as T íaes nom sani como as eu 
’ vem. a estes Reynós de Portugal, e he o J a v 7i somente sam tres traves atadasjun- 
mêíhor, e mais durável de todas aquellas ^ as>7 ( n ® brasil). — Alguns Doe. da Torre 


iWtmp. — Comnmtarios, iv, cap. 43. 
1572: 

«Às poxtas d’ouro fino, marchetadas 
Do ricó -nljofar, que nas conchas naco». 


OamSos, Lmaãas; vi, 10, | cap. i. 

% ’• 1 . ■,' ' ' 
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do Tombo, p. 113. 

| 1502.— «Vierão tres deli es ter comnoseo 

em a sua almadia, eom hum presente de 
•figos e cocos».— Tomé Lopes, Navegação, 
cap. 7. 






1507. — «Hos zamhucos todos se per¬ 
deram com toda ajeuíe e todas as alsrsa- 
dias alagtiadas, e o mar era coalhado 
d ouiens «afogados e molheres e mininos». 
— A. de Albuquerque, Cartas. i, p. o. 

1516.—«Ha luui lugar que chamaom 
Angova, que he por houde se lios Mouros 
seruem com muytas almadias de trazer 
os panos, e outras mercadorias». — Duarte 
Barbosa, Livro, p. 236. 

1531. — «De cada hum. homem que for 
em aimadia e cotiá por este rio [Man- 
dovi] acima levará o escrivão hum kah.~ 
Afonso Mexia, Prceakos dos offidaes do 
Mandovim, 

1552. — «Os negros deste tem [Cabo 
Verde]... vierão a elle em suas alma- 
dias com mão armada e tenção de fazer 
algum dano se pudessem». — João de Bar- 
ros, Dée. I, i, 15. 

1556. — «Àntonio da Silveira mandou 
uma aimadia, e em elía dois homens para 
que os trouxessem». — Lopo de Sousa Cou- 
tinho, Hist. do cerco de Diu, p. 197. 

1557. — «Fora ter a hum porto da Ilha 
de S. Loureneo, e em surgindo vieram duas 
almadias com alguns negros a bordo da 
náo». — Qommentarm, i, cap. 9, 

1563. — «Mayto proveito achamos nelle 
[óleo de còcoj para o espasmo, ou dores de 
junturas, autiguas,. scilicet, metendo o pa¬ 
ciente em limna aimadia pequena, mais 
que de comprimento cie homem, ou enihu- 
ma gamella grande; e nelle quentedeixão 
dormir e estar o paciente, e milagrosa¬ 
mente aproveita». — Garcia da Orta, 
Col. xvr. ' ;■ 

1567. — «Nesta paragem tomou em bua 
aimadia alguns negros que consigo trou¬ 
xe, e que foram os primeiros mouros que 
vieram a Portugal». — Damião de Dóis, 
Chron, de D. João, p. 21. 

1572: 

. «As embarcações eram na maneira 

Mui velozes, estreitas, e compridas: 

As velas, com que vem, eram de esteira 

D’umas íbllnts de palma bem tecidas», 

. Caraõôs, Lusíadas, i, 40. 

«Uns vlo nas almadias carregadas, 

Um corta o mar a nado diligente». 

lã ., i, 92. 

1609. — «Muitas embarcações a que cha¬ 
mam almadias» (em Mala). — Fr. João 
dos Santos, Eikwpia Oriental, i, p. 115, 

«Nfoste bosque achámos muitos cafres 
cortando alguns paus grossos para fazerem 
; d’eiles embarcações, corno fazem ordina¬ 
riamente, inteiras de um só pau cavado 
por dentro... chamam-se estas embarca¬ 
ções almadias», — Icl, p: 163, 

1613. —«Chegou bum ío/ic/fque por ou¬ 
tro nome se chama aimadia)». - Fran¬ 
cisco de Andrada, Chron, de D, Jom III , 
iv, tl. 83. 

1615. — «O rei lhe enviou grande copia 
almadias ou bateis carregados de 
iveres». — Pyrard de Lavai) Viagem, i, 



1635. — «E como entram pelo rio, 
carregam em outras embarcações ligebaj/y 
e muito compridas, a que chamam alma- 
dias [em Manamotapa], e em cada mna^j 
recolhem vinte até vinte e cinco fardos-^ 
roupa, de viute e cinco corjas cada uq 3 S 

— António Bocarro, Déc. XIII, p. 534. .11 

1697. — «Encheram a caracora de agua^í; 

e a tizerão virar, se bem que a não metp 
rão no fundo, porque era da forma das àllU 
madias da índia, e canoas do Brazil, qfá 1 
depois de cheyas de agua virão, e nadão^f 

— P. Francisco de Sousa, Oriente ConqidM 
tado, i, ui, 2 . 

1712. — «Aimadia (Termo da Indiafl) 
Embarcação pequena de que usão os can%t 
rius nos rios». — Blnteau, Vocabulário. |â 

1895. — Almadias, embarcações mi#] 
das e monoxilas». — Lopes de Mendonça^f 
Os Orphãos de Calecat, p. 103. 

1898. — «Compravam aos egypcios difL 
ferentes objectos que estes removeraá: 
para alli nas suas ligeiras almadias».— L 

— Oliveira Mascarenbas, Atravcz dos m*'j 
res, p. 29. 

1444, — «E fauno d’esse battelli piceófp* 
al modo di almadie per pescare».—Í§j| 
colo di Conti, apud Ramúsio, i, fl. 339, g 

1582. — «Fabricano aleune barche [em -1 
CocbimJ, dalorocbiamate Almadie tutte 
di un pezzo, lequali usanno caricbe cmk 
huomini, e roba di questa città fino in Goa». 

— G. Balbi, Viaggio , fl.'74 v. 

1589. — «Se confiant à leur dexteriwrjffi 
nager ils s’aventurent sur la riviere en de$nj 
Âlmadies qui sont barquettes faites 1 
d’une seule piece de bois creuse au milieu, 
si pefcite qu’à peine peuvent elles conte- O 
nir un liomme».— Linscboten, Eistoiré^i 
P 77. 

XVII. — «Ub aimadia (ceita sorte di 
barche simili alie felucbe di Napoli, piá 
basse e piá lunghe, armate di molti remi». •' 

— P. Vincenzo Maria, apud Gubernatís, •.? 
Storia , p. 248. 

162o. — «Lo pregai; cbe mi mandasse A 
daDamànvna barca di quelle leggicris: A 
sine, che chiamano Almadie, clic perla - 
loro velocità non temouo tanto de i Cor- 
sari».—Pietro delia Valle, Viaggio, fl 

1653. — «De Chaul rbembarquaí sor 
une almadié». — Le GouzdelaBoukjfo, 
Voyages. ( 

1666, — «On pourait y aller par mer en : j 
vingtquatre heures, sur une Aimadie, qul i 
est une espece de Brigantin, dont lesPor^A 
tugais se servent pour trafique» le long j 
de ia cote».—The venot, Voyages, nt,p. 38. 

1676 — «Particulièrement depuis Da- 
manjusqu a Rajapour, la plupart de voya- 4 
geurs fout le chemin par.mer r et,prenaut’ 
un Aimadier qui estuuebarque àrámç, 
ils vont terre à terre jusques à Goa». -' 
Tavemier, Vay ages, m, p. 148. ‘ 

«Les Indiens de la cote daMalabar ap- 
pellent almadie im navire d’une carêne 


efiilée, pointüe aux deux extrémités. Cons* eperllas, e todo a outra pedrarya, e atoes, 
tance, dans son dictionnaire latiu, fait dé- e outras cousas suaves de cheiro». — 
euler almadie du verbe arabe rnáãá, creu- Chm. de Bisnaga, p. 104. 
ser». - La Grande Encyclopêdie, 1552. — «A buscar sangue de dragão, 

: . t< de que hamuito mfilha, e assi Ivo Aloes 

ALMÍSCAR. E sabido que o étimo que se chama çamimo, por tomar o nome 
do vocábulo é 0 ár. al-misk. Mas o desta ilha onde sc apanha».—Castanheda, 

misk é do persa mmhk (símse. mus- ^ st jpa > Ir ? cai*. ri.L 
mòh 0 , p : , V 1od 3. — «Porem asnaturaes que a terra 

]ça, testículo),, representado peio lat. p ei . g j ^ s g 0 maeeiras Tanâfega, palmei- 
muscus 5 já mencionado por S. jeró- ras. dragoeiros, de que coibem muito san- 
gPnQp gne de dragão, e dá o melhor áioe que Se 

sabe, donde geralmente todo por razão do 
1500. - «Habitão nella [Quíloa] merca- nome { ] a üi ia se c b ama Socotorím».- João 
dores ricos, que commercêão muito em ou- q e p arr05) jp h 2 , 
ro, prata, ambapalmiscap, e pérolas».— 1563. — «De aloes ha poucas cousas 
Navegação de P. A. Cabral, cap. iv. q ne q; zcr q lie sejào notáveis... faz-se do 

1513. - «Leuaua alaear e marfim e ar- Slíin0 q e h uma ][ e rva depois de seco, e he 
roz e almisquyny e alguapedraria».- chamada em Portuguez liem-babm , da 
A. de Albuquerque, Cartas, i, p. 125. q Uíl ; ] ierva a y ermita quantidade em Cam- 
1516. — «Ho almisquora se acha em p a y a g em Bengala e em muitas outras 
huas alimarias tamanhas como gazelas, tem p^tes, mas a de Çoeofora lie.muito mais 
dentes pequenos como dalifantes,has quaes i 0 liva da... e por isso o chamam aloes ço- 
nacem por debaixo das barigas liuas nasi- co trimm - Garcia da Orta, Col it. 
das como leicenços, e pelos peitos ; e de- ^ 570 : 

pois que saom maduros, com ha matéria, * . . , , 

F n . «Venls defronte estar do Eoxo estreito 

comelhes... e aly lhe cortaom deredor Soeotorá co’o amaro aloe famosa», 
aquelas postem is com a pele, e leyxandoas Cam õos, lusíadas, x, 137. 

secar fica lio verdadeiro papo dal mis- _ A .. . .... v n 

quere, e mais excelente». —Duarte Bar- c, i0, —«Aloe scvllae simibtudmem 

boa», Lim (2.0 e d.), p, M. «««*«? f P»»*» f * IS «f 

15IJ3. — «Tambom o corretor compraua obliquo stnata... Daudatissiiiia n nma 
porcelanas, e beijoim, e papos ^almis- aftertiir... Isus m multis et prineipaíis 
quere, e isto pouca cousa, e assi pimenta, a b’ uin s °ivere; eum poene sit sola mediea- 
M 7 i.„’ Ar. r i n mentorum. ouac ui per se prestai». — 1 ii- 


quere, e ISW> puima onuart, c «sai jumcjuui, . ’ •, , , r,v 

mie lhe vendião ás medidas, e fehes de meatonim, quae id per seprestat».-lli- 
eanella e gengiuve». —Gaspar Correia, nnuij Aoí, llislnrm, xsvn, cap. 5. 

Lmias i n 86° 1554.—«Nasee in detta isola | Socotora] 

Ml’ - .Almíscar, ambar, bejnim, eccelíente aloe chiamato çoeotrino» - 
ealamba, aguila». - Diogo do Coato, Dia- Nicolo de Conti, apud Ramusio, r, f. 312. 
L, do s. P. P., p. 97. tbOl. —.Vulgarem aloen spoate pro- 


jluuu. — «Também já tinha posto em , . . . . , 

terra a pedraria, ambar,* almíscar e pe- Vlyssipouensis muris areis, quâ deseensus 
te toares, aljrfar». - José Ae Cabreira, est' ad prosimm templum m dectea- 
m. tmmco-míitma, x, p. 40. *»■••- Ibstorn, 

2 p. CLIX. , 

ALOES. «O aloes, com» todos sj- vulgar de 

bejn, é o sueco concreto de diyeisas (Bngardia 

, t m» m, r,,“ 0 x.sí 

em derivar do synaco ahaay» ^ ^ 

pde de Ficalho, Col.y. O ma, tobêm ’ flm concani; ^ 

^tonado «toes é de Soc o» O W ^ 

ofegou a águila n o tem nenhuma u 7 comonom ep 0r . 

relaeao com esta droga. V. em « M R 


venientem observare memini in veteribus 


, A ,, , n 1786. — «I Malabari danno la radica 

>16. — «Aloes nace emaylha de Ça- e p Melpari ridotta in polvere» 

eotrá, em Adem em Cambaya, em Vahuca ( r a ^ ordedura de cobra de capelo). - 
de Aragam, em huma cidade que se chama ^ p aoliü{ . VioggÍQ p> 

Molvedro, e em outros lugares; o rnuyto 

estimado na yllia de Çamatra».— Tomé ÂLTIRNA. Vom O vocábulo em al- 
3 , Ccerta a elrei, apud Card. Saraiva, vr, „ {m dicionários com o significado 

li, —«E. elle lamça no fogi» hfis poos de «espécie de vestaárm sacerdotal 
auitas cousas, comvem a saber, rubys no Oriôíifò», ÁS íibonaçoos que &6 
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aduzem são de Fernão Mendes Pinto, 
que emprega o termo eom referência 
à capa que traçam ou sobraçam os 
religiosos budistas (que, em rigor, 
não suo sacerdotes, visto que não bá 
sacerdócio sem sacrifício) da China 
e Indo-China. 

O vestuário do indo-ária compõe-se 
desde os tempos primitivos de duas 
peças: uma, de que se cingem da 
cintura para baixo, e a outra, que é 
uma espécie de toga ou cabaia, que 
às vezes se substitui, por causa do 
calor ou para maior comodidade ? por 
um chalé leve, que se traz a tira¬ 
colo. A primeira nomeia-se em sâns- 
críto mitanya , «veste interior», e a 
segunda, uttanya, «veste superior 
ou exterior». O páli, língua sagrada 
dos budistas do Sul, tem ambas as 
dições (antanyam, uttamjm ), com 
os mesmos sentidos; e os seus reli¬ 
giosos trazem em geral ambas as 
peças, sendo a superior, amarela, em 
volta do busto. Vestem, alêm disso, 
às vezes uma camisola. 0 conjuuto 
das três peças tem o nome técnico 
de ticjãvamn , isto é, «três trapos». 

Na Indo-China, China e Japão o 
budismo ortodoxo, que foi sempre 
oportunista, passou por grandes mo¬ 
dificações, e é natural que as diver¬ 
sas categorias dos religiosoá se dis¬ 
tingam, como observam alguns dos 
nossos escritores, pelo sen trajo, par- 
ticuiarmente pelas suas capas. 

Não se pode bem precisar de que 
idioma apanhou Fernão Mendes o 
termo; creio porém que êsse se deve 
ligar próxima ou remotamente ao 
páli uttamjam, sendo muitos termos 
Mrgicos correntes em todas as lín¬ 
guas. Note-se, contudo, que o sim 
galês tem talani , «espécie de tecido 
fabricado de casca de árvores» 
(Olough). 

) 548, — «... a fora outra muy grande 
copia de Daroezes [religiosos budistas de 
Pequim] que servem de tora, que não estão 
atados ao voto de profissão, como os de 
■dentro, os quaes por insígnia do sacerdócio 
andao vestidos com suas altirnas verdes 
sobraçadas, cjue são como enfie nós as es 
tolas, e' as cabeças - rapadas e contas ao 
pescoço por onde rezão; mas não 


o preparador do uhl os criados do panM, 
o porta-chapeo, o bottcr, o moço de divan, o 
amassador, eram para o austero Ro¬ 
berto outras tantas sinecuras».—Francisco 
Luís Gomes, Os Brahamams, p. 21., 
1916.— «The barbers and shampoóers not 
only carried on their hereditary profes¬ 
sas but also sold perfumes and we 
gkilful adepts in arranging the turbans 
donned by tlie wealtliier people» Jna ín¬ 
dia búdica). — The Eindustan Review , de 


jg I 

esmola, porque tem prqprio de que se m í- 
tentão».— Peregrinação, cap. 110. __ JS l' ? 

1546. — «Havia [num pagode deVajÜI I 
minhã, no interior da Indo-China] MÉS I 
grande soma de Sacerdotes com habiiJS I ‘ 
pardos, e suas altirnàs de damasco roxí* I 
sobraçadas, como já disse algumas vez^q || 
a modo de estolas, os quaes por serem mal} 3 R 
sábios que todos os outros das vinte e quk? 1 ft- . 
tro seitas deste Império, trazem ' 

certa divisa de cordões amarellos, com çmÉ| 
ancião cingidos». — Id. } cap.-164. 1$$ 

ALUÍ, alvá (s. m.). Oár. alfydmÊ 
ou al-halãua transmudou-se em «aí-V 
féloa» no português continental e 
ahá ou alvá no oriental. Na índxa) 
designa «doce feito de leite, açúcar# 
amêndoas pisadas e manteiga», e 
Coa, «doce de coco ralado, jagrè J 
castanhas de caju e gergelim» h -j|-~ 

1520. — «E nestas jlhas de Adu, e Coa^J |í' 
du, e nas outras d arredor, que ssaão setí, J |' t 
patanas , naão fazem nada por arroz; e còfifl I 
peixe, jagra, e aluas da terra sse man- ; I 
tem» (nas Maldivas). — Alguns Doo. $9 E: 

Tom do Tombo, p. 550. >fm I AMAL (hindustani-âr. hamãl). Con- 

1727. - «Aioâ. Doce mais commutnd| ] t/ dutor de palanquim: carregador, 

todo o Oriente; compoem se defarinhadjr 1 1 a s k 0 fransDortados no 

arroz, manteiga, e jagra, que lie o assacar 1 I Us 1 P ala W. ms SdO transpomaos no 

da palmeira. Os Portuguezes daAsiaoe^ 1 /] f sul da índia por bois ou boias, no 

timão tanto como os Orientaes. Alguns eâ/*Jj 1 norte por amais e na China por cides. 

crevem e pronuncião Aluá», -Blutea^| 1 Há também outros nomes indígenas, 

VÍsfift — «Querê mauáá um pôco de al«J I 1 tte 08 D0SS0S eSCrÍtoreS nap 

mas nom pôde, paciência». — Dialecto de\ 1 I B*® 1, 

Macau, in Boi. S. G. L,, ir. p. 169. Vj PÓ A M . 

1899. - «D’eatre os citados doces «dia- I , ím T“ 0s amaes - «" “® t 
nos distingue-se a alia (na índia diz-se ' § J 0 *® 1 serra » P““ e " s 

aluá) nuiHo usado em todo o Oriente como | ^ços da casa que comppem; not.fieo- 

um verdadeiro confortai™, nara a, nessoas t P era , ( I ue ™, n0 “ slmes "™ s 

4itos pesadores, salvo dos amaes, assim 

' &q carreto, eomo no pesar», — Regimento 
de Afonso Mexia, in Arcliwo Port.-Orien- 
;iol ? v, p. 92. 

■ ■ 1554. — «Ao xaibanãar , pera as terradas 
que descarreguão as fazendas e pera os 
amaes que servem rfalfandega» [de Or- 
; ,i taizh—Simão Botelho, Tombo, p. 103. 
r < A 1866. — «Hamales: criados que con¬ 
dem o palanquim e pertencem á casta 
baixa». — F. L Gomes, Os Brakamanes , 


#ÂIAGATA. É denominação de 
freira budista no Japão, conforme 
S. Francisco Xavier. Do jap. ama, 
«freira», e kata } «pessoa,indivíduo». 

1549. — «Tem dentro cinco Collegios 
principaes e mais de duzentas casas de 
Bonzos, e dos outi-os como frades, que lhe 
chamão Ieguixu, e de freiras, as quaes clia- 
mão Hamacata». — S. F. Xavier, Cartas 
de Japão, i, fl. 140. 

- «Itemque ejusdem generis feminaTum, 
quas Hamacutas nomiuant». — Id., 
Lib, in, epist. 18. 


as pessoas * 
fracas. A mais afamada é a deMasoat^ p 
que se exporta em tigelinhas de barro, em- I' 
quanto a de Macau é feita na forma de ti- * 
joios rectanguleres». — Ta-ssiyang-Jcuó ; mj 
Dezembro. 

, AMAÇAR. No sentido peculiar da 
índia, amaçar é o que no contiuèn% ] 
se diz «fazer maçagens» ; e ai 
çador é «maçagista». Às m: ^ 
gens são muito usadas, e antiqítí^ 
simas no Oriente ; no Japão h| L— ; 
maçagistas cegos, de um e optrp 1 
sexo, que se apregoam de manhã ff 
pelas ruas. 

1866, — «Os conductores do pala\ 



1 Conforme Cândido de Figueiredo, 


é «bebida, us. ao X. do Brasil, e foi 
algumas gotas de limão». 

- -. . ■ ■ ' .■ : ‘ ’ ■ ^ •' % 


' XIV.—«De quibus etiam hodie fiunt apud 
íflos, et apud Judeos vestes pro pluvia rus- 
ticorum. qui vocantur cama!li, portantes 
onera, et etiam liomines et mulieres por- 
tant super scapulas in lecticis*. — Mari- 
gnolli, apud Gubernatis, Storia , p. 154. 
1676. —«En même temps on fitvenir 
li seize Hamais qui sont des porte-faix, et 
■ M le Nazar ordonna qu’òn écrivit le nom de 
l. chacun d’eux avec leur demeure, de peur 
® m m quelque sac ne s’égarât en chemin.— 
iverníer, Yoyages, ir, p. 151. 

1906.— «D^illeurs, le Foral dos usos e 
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costumes avait aussi eonsacré im chapitre 
à régler Passistance du Iralmane de pa¬ 
gode... de faraz ou hamal (domestique 
de teinplej». — Christóvão Pinto, Les Indi- 
genes de Vinde Portvgaise, p. 22. 

1916. —«They [os brâmanes do Guza- 
rate] have fallen in the estimation of the 
people and do menial duties—such as 
eooking, drawing water, serving as Ha¬ 
mais and sepoys, etc». — The Modem Re- 
view, de Abril. 

^AIANAO. Ê medida de capaci¬ 
dade em Ceilão, equivalente a seis 
alqueires. Do sing. amima. 

1611,-—«Faz-se cada hum axmo para 
elrey sete, oito mil amanões de areca, 
que vem a montar quinze e vinte mil par- 
daos». — Doe. da Ináia } n, 82. 

1614. — «Podem ir acommodando aos 
lascarim nas mesmas aldeas dos portugue¬ 
ses, dando-lhes delias hum amanão de 
sementeira, mais ou menos, como parecer 
e cada hum merecer, com sua horta em que 
more». — Md,, ui, p. 62. 

1635. — «Com a obrigação de pagar ca¬ 
da anno de pareas quatro elephantes de 
cinco covados cada hum, mil amanões 
de areca, e duzentos bares de canella».— 
António Bocarro, Déc. xm, p. 709. 

1685. —«O principal genero be aréca, 
que vai bem em toda a índia, e cada bum 
pagá conforme está lançado no tombo: 
quem a dous amanões, tres, ou quatro 
cada anno, que he certo numero de quan¬ 
tia». —João Ribeiro, Fatalidade histórica, 
i, cap. 11. 

1770. — «De 1’areque, que la Compagnie 
achete, à raison de cinq florins Tammo- 
nan, et qdelle vend dix-lmit ou vingt sur 
les lieux-mêmesRaynal, Histoire , i, 
p. 167. 

# AMANATA (marata-conc. amanãt). 
Verba de receita ou despesa eventual, 
que não entra na conta regular. 

1792. —.«O rendimento, que a Fazenda 
Real percebe em razão da Ama nata, que 
foi nos rendimentos cobrados pelo Pagode, 
de Queullá, ficará separadamente perten¬ 
cendo á Real Fazenda». — Coll. de Ban¬ 
dos, i, p. 68. 

AMARGÇSEIRA, ÁRVORE AMAR¬ 
GOSA, É Melia Àzadiracta, Linn, 
Indo-íngl. mrgosa, indo-fr, margosa 
ou margosier . Díz-se também mar¬ 
gosa no crioulo português de Bom¬ 
baim. Outro nome português é nimbo 
(q. v,). Conforme Rúnfio, os portu¬ 
gueses da Insulíndia denominavam 
amargosa ou margosa a balsamína, 
Monwrdica oharantia , Linn, «Foi 
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1609. — «Do nnponnento (Io âfVtbor, e I 
da muita quantidade que lia delle nesta ! 
costa da Ethlopia».— Fr. João dos Santos, 
Ethiopia Oriental, i, p. 157. 

1613. — «ü que nella ha pela praia do 
mar,.. são pérolas, aljôfar, coral preto, 
alambre, que lança tora, do qual eu vi j 
algum, e se me não disseram o que era, 
nem na mão o tomara, nem cora o pé lhe j 
* tocara«. — P. Manuel Barradas, Eist. tra- 
meo-maritma, n, p. 93. 

1298 . — «Hanno ancora molto ambra- 
ca, qnale le halene gettano, et il mare lo 
fa andare al lito, et loro lo raceolgono».— 
Marco Polo, apud Ramúsio, n, fl. 57. 

AMBARRAJÃ (s. m.). Personagem 
da çôrte na Malásia. Do mal . lia mba- 
.mja, «servidor do rei»; 

1539. — «Acompanhado de muytos Ou- j 
robaloes e Ãmborrajas, que he a mais! 
nobre gente da corte». — Fernão Pinto, I 
Peregrinação, cap. 15. | 

1553. — «No trabalho das quaçs obras | 
ae aproucitou Affonso TAlboquerque de j 
hua gente do pouo de Malaca chamada 
Ambarages, que quer dizer escrauos 
, ielRey: como ua verdade o erão cVelRey 
e elle lhe mandaua dar ração de manti- 
; „ mento». — João de Barros, Déc. II, vi, 6. I 

1556. — «Mandou diante para espiarem 
o campo seis ourobalôes dos mais esforça-! 
. dos ambarrajas'). — Icl, cap. 174. • 

AMBETI (s. m.). É vocábulo reco¬ 
lhido por Domingos Vieira com o si¬ 
gnificado de «nome indostánico dei 
diversas plantas cujas partes se eo* 
mem». 

Em concani ãmbeti é, segundo 
D< Gr. Dalgado, o nome dnma planta 
v litrácea — Sonneratla acida, Linn., 

. à qual no português indiano se de- 
l\ uòntína «jambeiro do mato». «E fo- 
Ifis contusis cataplasma conficitur, 
quod eapiti raso in febríbns eontinuis 
impositum somnum conciliando deli- 
rium solvit». Kheede, Ilorhis Mala- 
lamus. 

.# AMBII*. Ás papas de farinha de 
, nachinim, cozidas em água e aze¬ 
das, chamam-se ãmbil (m.) em con- 
cará (ambil em mar ata), e pelo mes¬ 
mo nome se designam no português 
local. E alimentação de certas clas¬ 
ses pobres da índia. 

1886; — «Á noite fazem uso de caldo, um 
pouco espesso, da farinha dènacbimm ( do - 
liêoe Mflorus), se denomina ambil». 
— Lopes Mendes, A índia Portuguesa, i, 
p.m , 

MHSww t ' \\ i 


1 ÂMBÕ. «Árvore da índia portu- 
! guesa», 0. de Figueiredo. E o nome 
| indo-árico. fsánsc. ãmra, mar. amba, 
cone. mbò, que é o étimo) de manga 
I e mangueira, que são de origem dra- 
I víclica. Não é usado pelos nossos es¬ 
critores. Não é claro se Diogo do 
Couto se refere a esta fruta ou a ou¬ 
tra qualquer. 

1333.—«Quando a Âíamba amadurece 
na estação do outono, faz-se o seu fruto 
amarelo, o qual comem como a maçã, eor- 
tando-a alguns cora a faca, e outros chu¬ 
pando-a muito bera, cuja doeura tém 
misturado algum azedo.—Ben-Batuta, 
Viagens, n, p. 22. 

1614. — «Todo o mato [de Amboino] he 
de arvores de fruitas. ambos fermo- 
zissimos, de grandes, e saborozos». — 
Déc. vni, i,25. 

1S86.—«Amangueira, rnmgifera indica, 
de Linneu, ou ambó, como se denomina 
em concany, é a rainha das arvores frueti- 
feras». — Lopes Mendes, A índia Portu¬ 
guesa, i, p. 170. 

1444. — «Ancliora si trona [no Malabar] 
vn’ altro friitto, elie si domanda Amba, 
molto verde, simile alia noce, maggior 
però dei pérsico: la sua scorza è amara, 
ma quel de dentro ha sapor• di mele»,— 
Nieolo di Cqnti, apud Ramúsio, i, fi. 341. 

1510. — E quiui vifaltro frutto che si 
chiama Amba, il piede suo si chiama 
manga». — Barthema, ibkl, fl. 161. 

1578. —«Llamase este frueto en Cana- 
rin, Ambo; em parsio, y Turco, Amba», 
— Cristóvão da Costa, Tradado, p. 319. 

16*23. —«Cioè Ãmbe, ò come altroue 
dicono, Mangk ». — Piefcro delia Valle, 
Viaggi, in, p. 31. 

AMBOLIbl. É tecido de sêda bor- 
dado, na índia. Do mar, ambaru, 
persa amam . 

1615. —«Com muitas fazendas, mantei¬ 
gas, couramas, e ambolins# L —Diogo 
do Couto, Déc. YIII, i, 11. 

AMBULIA. Conforme Domingos 
Vieira, «genero de plantas aromáti¬ 
cas da Índia; é empregada em de- 
coeção contra as febres». Se é o 
mesmo que o conc . ãmbuti, pertence 
a planta à família das scrojMari- 
Tieas — Limnophila gratioloides , Br., 
Columnea bahamica, Roxb. —In de- 
cocto data antifebrilis est, in lacte 

1 Domingos Vieira cita êste mesmo 
passo de Couto e dá à palavra o significada 
de «arvore - da índia». 
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ácido veríigines sedat». Bheede, Ilor- Oriente erão tantos, Camls, Fotoquès, 
tus Malabaricus. caSj Ammidas, e _outros, paia 

a nmrxr a « a í\mT a ir • que o nome do verdadeiro Deos se nla 

* AMEIXA DA INDIA. Y.jangoma . equivocasse com o dos falsos, ainda 

* AMENDOEIRA DA IMA. E COin- Xavier prègasse em differentes/|P 

bretácea Teminalia catappa, Linn., sempre o nomeava na lingua Portiiè 
originária da Malásia. «Come-se a ^ iei 3 Xavier 
amêndoa, que tem gosto agradayel. q uem var i os animaes, especialmente os íoí 
O fruto d’esta e da T. chebula for- bos, quem alguns dos Camis, antigas- ê? 
mam os myrabolanos de commereio» . vindades do Japão, quem os Fotoque^ % 
D. G. Dalgado, Mora. Ios . ‘fpsplantados da China, dos * 

0 ’ prmc.ipaes forao Amida e Xacà»v* 

1881. — «Sob este nome cultivam na ilha Francisco de Sousa, Oriente Conquistado,^ 
de S. Thiago e na de S. Thomé, está co- l B !• 
nhecida arvore, originaria da índia».— 1701.— «Ambas se pretendem- 
Conde de Ficalho, Boi. S. G. L, ir, p. 709. pelos merecimentos de Âmída, qufi : '|§ 
1908. —«... de amendoeiras da oprincipal objecto das pregações 
India». — Alberto de Castro, Flores de a quem httrib.uio propriedades, ,e f| 
coral , p. 249. divinas, fazendo principio, donde ã 

todas as criaturas, e fim em que : fofÉ§ 

* AMIDA. O termo é japonês, de- hão de resolver, dizendo que este era 
rivado do sânsc. amita, «ilimitado, verdadeyro santo Fotoque, que estava m 

infinito», por via dopáli (amito), ou, t0(la ? a ? C0UB *!> dand ,°' i ] ie , ser ® 

J 1 . r v / * que devia ser adorado de todos osw®" 

como querem outros com mais ra* Lu, n 1V 2. , <• 

zão, de amtabha «infinitamente es- 1559. - (.Príncipes sectartim 
plendoroso». Toma-se por epíteto (ut ostendimns) Xaea et Âmída : 
do Buda OU por personificação do ra ntur: Bonzii ac Bonziae cinerei, co 

i,a, i-SXíSK» 

como divindade. Os. nossos escrito- Xacam praecipuè colunt».-S, F. % 
res atribuem-lhe o género feminino. Ub. iv, Epist. 2, 

Yid. laca e Fotoouè. 1588. - «Predicano alia plebe- f§ 

suppücheuolmente adorare alcuni a, 

1541. —«... conforme ao quarto pre- giuhlatori, Amida, eXaca». — P. 5 
ceito da deosa Âmída, que foy a primeira Ce Istorie, p. 490. 
de quem estes cegos [chineses] tomarão 1675, — «Su mayor Paraiso es el de ^ 
suas superstições, e suas erronias». —Fer- ca,,particular Autor de los Fotoquesf 
hão Pinto, Peregrinação, cap. 112. que el mismo dió ei primei lugar a Ár 

1549, — «E que por este pouco que os da otro Filosofo, de cuya virtude 
nossos olhos nos mostravão deíle, se julga- Ucvar Ias almas a lá gloria, escribíò 
ria ser elle o verdadeiro Deos, e não Xaca, nierables libros». — Faria y Sousa, | 
nem Âmída, nem Çrizom, nem Camom, Portuguesa, n, p. 764. 
que não forão mais que homens muyto ri- 1754. — «On va même indifféren 
cos, como as suas escrituras contàvão dei- de toutes les Seetes aux Temples d r - 
les». — lá-, cap. 212. da, qui est la.prmcipale Idole des 

. '• «Foy necessário para se ellas reduzirem queso. — P. de Charlevoix, Eisí du Jc 
á perfeição do seu primeiro ser, nacer h P-185. 

thao que 1770. — «Mais les Boubsdoistes [1 
h ser per- tas] adorent de plus un Âmída, ei 
cousas que de médiateur entre Dieu et les ho 
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, Bs adorent d’autres divinités médi: 
que entre les hoinmes et Âmída». —E 
ho- Eistoire, i, p. 103. 
sme 1786,- «Ammettono per primo lo. 

Budhay Shakya, Gódama, o Âmída, 
com son tutti epiteti Sainscrdamici dei dio 
dos ourio». — Fra Paolino, Viaggio, p. 2Í 
'? 1844. —«Ils [as Tmiras ) renfe 

- d[abord le Buddbisme, et j’oserais pr 
dire, tous les Buddhismes réprésenté 
ava cun par leurs symholes les plus resp 
avoir, le Buddhisme primitif par 1 
e Çákyamuni; oelui des Buddhas cé 
Ipar le nom d^Amstâblia». —Bi 
do | Xniroductíon à VEist. du BuddHsme , 


i 


1894.— «lhe devotion to Âmída is 
very widely practised in Japan, and it is 
exíremely popular; No doubt, the more edu- 
cated ,and intellectual Buddhists... would 
explain theParadise of the West as amere 
§5va|egory, and regard Amitabha [sinónimo 
4 de Âmida]) as he was originally conceived 
as merely an ideal personification of b ound- 
less light». — Cubbord, Beligion in Ja¬ 
pan , p. 60. 

«Âmitâbha. Mot- sanskrit signifiant 
«qui a un éclat» {abhã) «sans limites» 
(amita) et appartenant à la nomenelature 
houddhique... Les Chinois le transcrivent 
i;; I O-Wrto. .. De là vient que les Japonais 
disent simplement; Âmída .. Amitâbha 
est le quatrième des bouddhas de la con- 
templation». — La Grande Encyclopêdk. 

1916. — «The first Chapter of the Work 
deals witli Sukhavati the realm of Buddha I 
Amitabha». — The Modem Review, de 
Junho. 

AMIR (ár. amir). Cbefe ou príncipe. 
Os nossos escritores preferem a for¬ 
ma emir, q. v. 

1506.-^ «No tempo de Moeamba Mena- 
\ ffiotapam... tinha hum seu pryvado que 
era grande senhor em seu regno, e que 
governava todo o regno de desterrar e de¬ 
golar, e de todas outras cousas que que¬ 
riam, como rey, que se chamava Changanjr, 
e era justiça moor d el-rei; e o nome d este 
justiça he amytyassy como dizemos go¬ 
vernador». — Alguns Doe , da Torre do 
Tombo, p. 154. 

( 1840. — «O nome Amir significa prín¬ 
cipe, chefe, eommandante, coronel, capitão, 
e governador». — Moura, em Ben-Batuta. 
.í,p,L 

AM0UC0. Própriamente, amouo ó 
na índia e na Malásia o homem pos¬ 
suído de fúria e desespêro, que se 
determina, de ordinário por jura¬ 
mento e com certas cerimónias, a 
vingar-se, à custa da própria vida, 
da grave injúria feita a si ou à pes¬ 
soa da sua particular obrigação. Fi¬ 
guradamente, amouco é, no português 
continental, homem obcecado,; que 
defende porfiosamente em tudo o seu 
chefe, o seu partido ou a sua dou¬ 
trina. Sa índia Portuguesa por 
amouco se entende homem obcecado I 
por uma paixão, o qud pratica des¬ 
atinos. Sm inglês, to rm a-mcJc é 
«correr -furiosa e desesperadamente 


une sorte de rage ou de Me farieuse, 
dont on trouve des exemples dans 
tous les pays inalais». 

Na história da humanidade r3o 
são raros os eventos de um indiví¬ 
duo ou grupo de indivíduos, pundo- 
norosos ou patrióticos, se resolver a 
cometer façanhas as mais arrojadas 
e temerárias, com o intuito de se con¬ 
seguir a satisfação da grave ofensa 
particular ou a reparação da honra 
nacional ultrajada. Easgos tais tem 
por incentivo o espírito de revindita 
e o sentimento de represália, ladeado 
de zêlo amiúde indiscreto, 

Na Ásia meridional, contudo, onde 
há sempre acentuada propensão a 
extremos, de que a índia fornece co- 
! piosos exemplos, a prática foi fre- 
qüente e muito caracterizada, menos 
justificada nas suas causas motivas 
e mais desastrada nas suas conse- 
qúências. E por isso que desde o 
princípio a estranha usança atraiu 
a atenção dos escritores nacionais e 
estrangeiros, que, referindo-se à In~ 
sulíndia e ao Malabar, a pintam com 
côres vivas. 

Cumpre, porém, distinguir duas 
espécies de amoucos orientais: uns, 
que movidos do espírito de vingança,' 
fazem desesperadamente todo o mal 
que,podem aos seus inimigos, como 
na ín dia; outros, que, sem serem 
maníacos, dominados de furor, 
ou fictício, matam os inculpado 
inocentes, como no arquipélago 


Os nossos historiadores áesc: 
as diversas causas .que prodi 
amoum no Malabar, e que sã« 
ou menos justificadas e piau 
Mas não ó fácil assinar a razão de 
ser do fenómeno peculiar da Malásia, 
e paytículamente áè Java, oude 
qúentemeute aparecem amoum sem 
motivo conhecido ou racional. Wal- 
ter Skeat(na 2. 3 edição do Gloss 
julga que a melhor, explicação aa 
usança consiste em ser o método na- 
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as quaes palavras, e mostrás do amor do pedem da vida* rapando as barbas de hua 
seu Eey, ficarão tão animados, qae sem es- ilharga, que he o sinal de homens deter- 
perar mais, se untarão os mais delles com minados a morrer, a que elíes chamlo 
mnhamundy, que he hua certa confeição Âmoucos: e juntos todos dão faquelle 
de azeite cheiroso com que esta gente em lugar onde lhe fizerãò a afronta, e des- 
taes casos como este se costuma de se un- truem e abrazão... Em outro negocio se 
tar para remate de toda a determinação fazem estes homens âmoucos, que he 
que levão para morrerem, e a estes que se quando na guerra lhe matão o seu Rey, 
nntão desta maneira, chama o vulgar da então todos os seus criados, familiares, e 
gente A moucos». Cap. 174. todos os que d'elle tem tenças, ordenados, 

1551. —. ficando os Nayres de Co- e comedias, logo se fazem âmoucos, e se 
cMm muyto tristes pela morte dos Priiici- determinâo a morrer em vingança do seu 
pes, e ;por seu Rey ser vencido. Quatorze Rey», ~ld. } IV, vir, 14. 

JqHes, que o mais sentirão, determinarão 1603. — «Âmoucos entre Malavares 
de vingar : esta injuria, e morrer sobr’isso, sam homens que juraò de morrer na em- 
e aási a jurarão, e deixarão crescer o ea- presa que tomão, o que fazem sem falta 
Mo das barbas e das cabeças. E a estes algüa, ainda que seja meterem-se dous en- 
, Us châmão na lingua Malabar Chautr , tre mil, e assim sam muy temidos por onde 
que nã nossa quer dizer mortos, e geral- quer que vão, por irem com esta brutali- 
mm tQ lhes cbamão na índia Âmoucos, dade como furiosos,e sem siso, matando oa 
e estes .são muy temidos dos outros homens, que achlo dos inimigos sem consideração, 

- porque sábem, que vao a morrei 1 , e por escolha, ou razão». — Fr. António de G-on- 
me&ô de morte não hão deixar .de matar veia, Jornada do Arcebispo, fi. 28. 

; quem quizerero». — Castanheda, Historia, lél 1.— «Que quer dizer amoucos?. .. 
i r cap. 53. — Chãwrra quere dizer em ma- Homens que se determinam a morrer com 
Mala «pronto a morrer», e chãmmamn, matarem a todos os que puderem, como m 
«homem resolvido a morrer em combate», costumam nas partes de Malaca, que cha- j 
isto é, amwoo. mam amouoos, pela linguagem da terra». , 

1552. — «Diziio que os nossos andauão — Diogo do Couto, Did. do Soldada pri, 
tomados da fúria de vingança, como os pratico, p. 9. ^ 

Âmoucos de Malaca e da Jaua, os quaes 1701.— Não podendo elles ver eom 
são homens que com indignação de algfia seus olhos tão grande lástima, se fizeram 
vingança matão quantos achup ante si não Âmoucos, como costumão, quando sé de- 
temendo a morté, com tanto que fiquem liberão a morrer, ou vencer, e sahirão ou- 

^ vingados». — João de Barros, Déc. I, vir, tra vez ao,campo tão orgulhosos, que dada 

5. —«Como gente determinada a morrer, a primeyra carga, nos investirão à espada», 
toda aquella noite se raparam [os babítan* — P. Francisco de Bousa, Oriente Congais- 
tes da ilha de Beth em Cambaia] as ca- tado, II, in, 1. 

. beças (que be uma superstição de que usão 1883. —Mas aquelle gentio, cego e 

r os que desprezão a vidaj aos quaes cha- amouco, vinha cravar-se ou .era reta** 

- mamús na índia Âmoucos) e se foram á lhado pelo ferro dos portugueses». — Bu- | 

; sua Mesquita, e a|| ofereceram suas pes- Mo Pato, Portugum na índia, p 241 ! 

soas á morte, ou ao que a ventura delles 1912. — «Mas deixe la cantar lôas aos ; 

' ... .-_-.'.a-- x __ Jl-Tí- __ :x x X_XX*.X ........ 


sómente pode ser o efeito da aberra- mas sim em Java. O sânscrito atm- 
ção mental, on do fanatismo, no sen- kya , «insolúvel», passando à lingua 
tido de ir bem acompanhado para a vernácula, reduzir-se-ia a ãmog, por 
outra vida. Há alguns escritores que motivo do dissilabismo da fam® 
atribuem êste fenómeno ao abuso do língüística malaia, e seria, na sug 
^pj 0> evolução semântica, empregado ; || 

» ^Qnanto à etimologia, o vocábulo sentido técnico. V. Contribuições 
provêm do mal ãmog, que Orawfurd ra a lemlogia. 

(Malay Bictionary) regista como 15J6. — «Se algum destes Jãos adoece 
amk e considera primordialmente de qualquer doença, promete ha ho m 
ravanês. Significa «arremetida fu- Deos que dandolhe saude dela, tomaraa 
i n outramais honrada morte por seu serymffl 

riosa, bomem possuído á.Q r • ^ o . g ^ ue ^ sam toma Ma adargua na 

Jmprega-se, porém, ordmâriamente mam? de nüas eolubrinas que ha antre eles 
como verbo, mengãmoq, «investir com muyto boas, e saindo has praças e ruas 

mata quantos acha, homens e mulheres, e 

YnlÁ & Rnrrmll mxtim todavia meninos ’ e ha niü S uem P erdoa i a ea ^ 
Yule & Dnrneií. supõem, toaavia, chamaom , eles Q mniç08} e como ^ m 

que é à índia continental, e especial- j 0 g 0 ^^adaorn as gentes, dizendo Guanicío, 

mente ao Malab ar, que se deve atri- Guanicio, porque se guardem, e has frechas 

büir a origem do amouquümo, outrora e lançadas ho mataom» *. — Duarte Bar- 

alifreqúente, e do seu nome; e su- bo ^S^^ uaildo asGnta omuM 

gerem o malaiai. amar-fclcan , «guer- da com -^1 Rey, ou outra qualquer pesoa de 

reiro», de amar, «combate, guerra», que hamde. receber soldo, prometem de 

Reconhecem, contudo, que há di* morerem por ela, e esta ley he antre eles 

vertóncia fonética cifre amorno e S uardada f al S s ? 8 , h ? 

« .. , , , - prem, mas lieisto de geral obngaçam: asy 

aimrkkan, e pode-se acrescentai’ que q^ e , se em algua guera mataom seu Be| 
também os significados não são bem ou Senhor, se se eles achaom presentes 
idênticos, AJêm disto, a costumeira fazem o que podem até morte: e se se non 
de Caioeuí. qae alegwn, nfiò se ins- aeha ® ab í> aMa « naueahac “ àe W 
pirava : na viadietradade, nem proce- úu Eey \ m J e ahy poi 

dia da fúria ; era simplesmente um mais que sejaom hos contrários, cada hfit 
lance arrojado para se ganhar um sem tornar atras faz tanto até que ho 
trorfeo * taom: se algfia pesoa se teme, toma destes 

A ’ n j j n i ... ' Nayres hiui ou doüs, ou aqueles que s< 

: O Conde de Gubernatis, por seu â t ieuem ha manter, ha que dá hua eertf 

.lade, tem por certo que a palavra contia pequena, pera que ho guardem; 
amorno procede do sânsc. amokya , ninguém por amor deles lhe ousa fazer mal 

to qae se ato pode soltar, indíasolú- f' r A u3eles e - oda 

. , A . ha ínmria que ha ho tal. tose leita, amai 

, visto qae o amowo se ligara seja co ^ tra Eey .._ li, P . 328 . 

por nm voto ou juramento, que tinha < 1540. - «Incitando [a rainha de Áru 
dê cumprir a todò o custo 1 . O vocá- os seus a se fazerem Âmoucos, e tra 

t . V . A - ■ « I ' A. a:^ * n/W/í n Idv A vw AmÀwí n: a wtnlft (WÍ. 








ANACARDO 


mãos a taxa do excise de 1 rupia e 15 an- 


nás por mão..— Christóvão Pinto, 

28 r . v 

1898.- «Manifestou desejo de possuir 
uma das bengalas de canella que levava¬ 
mos comnosco, e que, semanas antes, havia- 
mos comprado em Ceylão a quatro anríás 
i cada uma». — Oliveira Masearenhas, Atra- 
m dos mares, p. 54, 

$$03. — «Foi tributada desde 1827 a 10 
aúnas por gallão». — Ernesto Fernan¬ 
dos, Begirrm do sal, in Boi S. G. L., xxm, 

p,220. 

1906. — «Por fim se contenta com uma 
media de seis anás a cada um». — Hipá- 
cio de Brion, Duas mil léguas , p. 124. 
,;,.lSHâ— «Os quaes eram pagos a dois 
annas de Surrate por dia. — António F. 
Moníz, Eist. ãe Damão , ui, p. 186. 

.1911. — «No começo da exploração se j 
deverá estabelecer o preço de 7 annás 

8 | métro cábico». — J. E. Castel Branco, 
)l & G f h, xxix, p. 311. v 
1915.— «A taxa para a lavra será in- 
distintamente a toda a arvore, um anná 
e 4 réis, paga adiantada por cadamez, equi¬ 
valente a uma rupia annual». — O Ultra¬ 
mar,^ 21 de Outubro. 

ANACARA. «Especie de tambor 
~sado pela çavallaria no. Oriente». 
Domingos Vieira. O étimo é o ár. 
m-naqãra, admitido em persa, sendo, 
rianto anacara a acentuaçAo cor¬ 
recta e não anácara, como êle es¬ 
creve. 

' ANACARDO. É o nome do fruto e 
da árvore Semecarpus anacardium, 
Linn. f. Diz-se também bibô e fava 
de Mdaca. Em concani Ubô é a ár- 
r ore Q bihat o sen fruto. Emprega- 
-se o sumo do fruto em marcar a 
roupa, sendo por isso a árvore de¬ 
nominada pelos ingleses marking- 
mt-tree. Também se faz conserva 
com sal 1 . 

1563. — «Queria saber do Anacardo, 
pois be nome grego, derivado de coxaçam, 

. .cuja feição e cor be... Os índios lhe cha- 
mao bybo, e nós os Portngums fava de 
mêaqua; porque a feição delle no arvore 
onde iiace,' parece fava' maior que as nos¬ 
sas, e easi he 'da- feição de humas favas 
pie qua ha, que vieram primeiro, de Ma- 
aqua... Porque se dá nestas terras dei¬ 
tado com leite e nutrido para a asma, e 
também usam delle contra as lombrigas, e 
izem delle,. quando be verde, conserva 


ANANÁS 

com sal para comer (a que chamão qua 
achar) e vendese na praça como azeitonas 
ácerca de nós; e quando he seco usao 
delle em modo de cáustico para as alpor- 
cas: e toda a índia também usa delle pera 
pôr sinal nos panos misturado com cal ».-a 
I Garcia da ürta, Col. v, 

1873. — «O anacardo faz-se uma ar* 
vore alta e direita... A não ser para mar¬ 
car a roupa, não sei que mais algum uso 
se fuça desta arvore. Mas infelizmente des¬ 
prezando-se este nosso producto natural 
nós mesmos consumimos o nitrato, porque 
no commercio não encontramos o UM*. — 
B. F. da Costa, Manual do agricultor, n, 
p. 150. 

ANAFIL «He huma especie de 
trombeta igual e direita mas sem 
voltas, de que usavâo os Mouros». 
Bhteaa. Do ár. an-nafír, em turco, 
amfin. * 

1587, — «Vinham tangendo huils ana- 
fjs, que.elles traziam dizendbnos que fos¬ 
semos pera dentro». — Boieiro de Vasco da 
Gama , p. 24. 

1516. — «Uem acompanhado de muytos 
grandes Senhores que todos trazem con- 
sygo Nayres com muytos atambores gran¬ 
des é pequenos, trombetas ba maneira 
danafis, e frautas#.—Duarte Barbosa, 
Livro, p. 116. 

1529. — «Trazilo consigo trombetas, 
anafiies, atabales, grandes, e pequenos». 
— António Tenrèiro, Itinerário, cap. 17. 

1557. —«As gritas dos Mouros, e os 
tangefes dos atabaques, e anafis eram 
tantos que não avia homens, que se enten¬ 
dessem hum com outro». — Commmtanos, 
i, cap. 28. 

1572: 

«Com toucas na cabaça, e navegmtcio, 

Anafis sonorosos vâo tocando». 

Camões, Lmiadas, j. 47. 

1589: 


«Ás luas polos ares já s^ôstendsm, 

O anaflle o canhlo os ares fendem». 


lfranoisco de Andrada, O Primeiro 
Gerco de J>iu, x, (fl. 65 v ). ; 

1611. —«Anafil, genero de trompeta 
igual, e direcha sin bueltas, de que usa- 
van los Moros; eran de metal como las de- 
màs, y las reales depíata». — Covarruvias, _ 
Tesoro ée la Lmgua Castelhana. » 

ANANÁS. Fruto, e planta (também 
dita amnamro ), Ánanas satíva , 
Liam O nome e a planta são me- 







































ANCHACI 


Webster, no sen dicionário inglês, 
deriva o vocábulo do malaio: ana- 
nas, mas , nanas, ninas . 

1563. — «Áveis de escrever desta fruta, 
que chamam ananaz, porque certo que 
ie rey das plantas no sabor, emuytomais 
no cheiro». — Garcia da Orta, Col, lviii. 

15%. - «No ultimo e supremo lugar de 
todas as frutas quero pôr os ananazes, 
que pelas índias [ocidentais] chamam pi- 
nfm } com mais acertado nome que nós, 
pela muita semelhança exterior que tem». 
— P. Gaspar Afonso, Hwt. tragico-mariti - 
«ia, vi, p. 51. 

1616. — «Todo o paiz é coberto de ar-> 
vores de fnicto, laranjas doces e azedas... 
romans, cocos, ananazes, e outras frue- 
tas da índia». —Pyrard de Lavai, Viagem, 
n, p. 125. 

1725. — «Do alto da serra correm varias 
fontes e ribeiras, que continuao todo o ve* 
río, de cujas aguas se valem para nas 
quebradas da serra semearem também 
figueiras, ananazes, etc ,», — QCkron. 
de Tmuary, iv, p 63. 

1782. — «0 ananaz, figueira, pimen¬ 
teira, jambo, jaqueira, mangueira, e outras 
immmeràveis especies de differentes plan¬ 
tas».— Fr. C, dá Ressurreição, Tratado, 
n, p. 315. 

1578. — «Este peregrino pomo [ananás] 
(cujo origen dizen, 8er en el Brasil, de donde 
llevaron los primeros a las índias Occi- 
dentales)... Los primeros destes fructos, ! 
que se dieron en Ias índias, valieron (al 
menos precío) a diez- ducados cada vno: e 
agora {no porque mengoassen ensu olor, y 
sabor, sino por la mucha abundancia, que 

S r todas aquellas partes ay delias) valen 
mas caros a dos reales». — Cristóvão da 
Gosta, Tradado, p, 250. 

1583. — «Lananas mi pare a me la 
piu gustosa frutta che ci sia. .. Questa 
pianta è qui [Cochim] forastiera venuta 
dal Verzmo [Brasil], e condottaciinPorto- 
gallo non vi visse».—F. Sassettí, Lettere, 
p. 223, 

• 1588,—«Ma di tutte quesfee sorti di 
piante &i dà ii primo luogo à quella che il 
volgo chiama Ânanaze» (no Brasil).— 
f. fiaffei, U Morie, p. 61. 

1658.—«toa Brasilianis*, A na nas, 


Eructmn ex Ris Províneiis ad Fe- 
i, inde ad índias Oriental es de- 
fuisse»,—Piso, Indiae Utrmque, 


-Le Toaquin a aussi 


ANÁRICÜ (adj.). Grlotológicame: 
ô o que não pertence á família I 
giustica árica ouindo-europekEt 
lógicamente, é o que não perte: 
ao povo árico ou, mais restritamefi 
ao’povo indo-árico. Do sânse, % 
rija. 0 prefixo negativo an- nâoê 
privativo do grego, como sup5i 
alguns lexicógrafos; ó proto^L 
representado por m- em sânscrfe# 
grego (sendo ay forma abrevíí 
antes de consoante), in- em lati 
un em germânico. Y. árioo. I 

1897. — «Pertencem também a esta di¬ 
visão dos flexivos os idiomas chamados h- 
míticos, ,os denominados semíticos) Ú ao 
que parece, os idiomas caueásicos, mesmo 
os anánicos, isto é, não aparentadúf ^ 
os fallados por povos árieos ou ind<M 
peus». — Gonçalves Viana, Ma-pya dü 
tologiço, p. 7. , ..... 

* ANCHACI. Juiz provinciana 
China. Do chinês án-dia-srf. 

1534. — «Estes dous- mandaria que per¬ 
guntarão hum era o châcf outro, o 
chaçy que eram os mayores de Cantãí 
Cristóvão- Vieira, apud Donald Fergu 
Lelters, p. 80. 

1536. — «E farse ão tres cartas aopf 
pachençy ánchaçy». — Vaálo Oaw 

p. 100. 

1540. — «Esta noyva, segundo depois 
i soube, era filha do Atichaci.de 'Oole 
I que he como Corregedor entre nós».— 
Pernlo Pinto, Peregrinação, cap. 47. 

«Passando este rnese meyo o Anoh 
do Peyto, que era hum dos Juizes, per; 
os quaes isto corria ordinariamente, ju 
a requerimento cjo Procurador da Justi. 
—U., eap. 85. 

1552. — «Ha outros oíficios menores 
estes, que se chamão puchmcis, atrscç 
cis, Castanhed^; 

toria, iv, cap. 27. 

1555. — «E tem hum que he cha - 
en casi que tem cargo da justiça do¬ 
me que' he como capitão da cidade»..- 
Bplehior Nunes, apud Cristóvão Aires, 
m. Pinto, : p. 86. 

1569. — «Outra dignidade abaixo c 
tutão] he ha justiça mpr que na 

gua chamam Anchasi. E inda qu 
outros muitos ofidaes de justiça, est 
sobre todos, e por elle são disferibuidos 
despachos aos outros». — Fr. Gaspar 



ANCORA CHINA 


Presidente de klusticia ciuil, y criminal». 
]?r. Joan G. de Mendoça, HisL de b 
\rt, p. 76. 

1588. — «Seguita poi 1’Ancasio, il 
quale convn consiglio dhuomini eletti, 
non solamente giudica difterenze, e le liti 
Ê‘" r fii,ma ancora fa i processi-delle cose cri- 
minali, e à questo tribunale s^ppellano in 
tatto quel regno quelli, che si tengono ag- 

f auati, nelle cose di piú importanza». — 
Maffei, Le lstorie, p. 230. 

* ANGHACILADO. É o termo que 
Fernâo Pinto emprega para designar 
•y 0 distrito do anchaci. 

1540. _ «Por aquelle rio ião para diver¬ 
sas partes dos Anchacilados, e senho¬ 
rios d’aquelle Império». — Peregrinação, 
cap. 87. 

«E o quinto [rio] por nome Lensacotay, 
corta, segundo a opinião de todos os Chins, 
a terra a Leste até o Ãnchacilado de 
XnxipQH». — jfhid./cap. 88. 

«E mandou passar disso hum Padrão ge¬ 
ral para todas às cidades dos Anchaci¬ 
iados de Comarcas». — Ibid., cap. 113. ] 

* AN CHÃO. Usado em ásio-portu- 
gnês (dialecto macaense anchom, an - 
êmm} por «boião pequeno, compo- 
teira». Do chinês cantonense Um, 
«tampa», e chõum, «malga». 0)ma¬ 
laio tom anchong , 

1880. — «Eu jà mandá dos amchôm di 
achar di gamen, un-ha balsa di sucre pe¬ 
dra, dos jara di jagra». — Dialecto de Ma- 
catí, in ml: B. G/L., n, p. 169. 

1900. — «Ãmchom, uma especie de 
boião com tampa (é termo chínez)». Ta- 
-ssi-yang-hiQ, de Abril 

* ANGORA CHINA. ,Chama-se assim 
no português oriental à âncora de 
madeira, porque os chineses se ser¬ 
vem de semelhantes âncoras. 

1609. —«... se assentou que na pri¬ 
meira conjunção de bom vento, colhésse¬ 
mos anehora, que já então não era outra, 
que uma peça de artelbaria. encaixada em 
. hans paos a modo de roseta, a que os ma¬ 
reantes chamão China». — Fr. Gaspar de 
S. Bemardino. Itinèr. da índia, p. 25. 

163.x—«Também ordenamos ancoras de 
jj ao, a que na índia chamão ohinas, qua- 
tro para cada navio ».—Misl tragieo^mã- 
rüima, x, p. 58. 

1298. — «Le naui de Mangi [chineses] 
vengono per la- esfate [a Deli doMalabar], 
et á congano per ventura inotto giomi, et 
piu tosto, che possono si parttouo, perche 
non vi è buon stare, per essere la spiag- 


fortuna ritengono le naui», — Marco Polo, 
apud Ramúaío, n, á. 156. 

1715. —«Leurs aneres ne mnt pointde 
fer commun comme les nostres: elles sont 
d’un bois dar et pesant, qulis appellent 
pour cela tiemm, c’est-à-díre, bois de fer 
Ils prétendent que ces aneres vallentbeau- 
coup mieux que celles de fer, parce que, 
disent-ils, celles-ci sont sujettes à se faus- 
ser», — Lettres Edifiantes, xiv, p. 12. 

1782. — «Leurs vaisseaux ou sommes 
Bont des machines énonnes... Leurs anr 
cres sont de bois, leurs voilés de náttes, et 
leurs cables de rotins 
ges, ii , p. 27. 

ANDONE. Domingos Vieira ins 
creve o vocábulo da seguinte ma 
neira: &Ant. (Segando Moraes, tal 
vez corrupção de Brandme ou Br an 
dão (!). Na Mythologia indiana, os 
andones representam o mundo visí¬ 
vel (!). Palavra oriental, de significa¬ 
ção incerta (!), e completamente obli¬ 
terada». O.que Morais diz (na2.* ed.) 
é: Andònes, s. m. pl. «poserão na 
rua sobre arvores muitos andones 
acceso8 ». Cart. do Japão ». 0. passo 
citado está assim concebido: «Por 
toda a rna larga, que vae até a cruz, 
puseram .os portuguezes arvores mui 
altas de huma parte, e da outra, e 
n^lles muitas, lanternas e andones 
aceesos». Tom, I, fi. 117. , . 

Bastava dizer simplesmente, por 
significado: Lâmpada. Do jap. an? 
don. . '** I 

ANDOR. .«Especie de andas portá¬ 
teis, sobre qne váo homens ou ima? 
gens de divindades na Ásia, ou de 
; Ghristp, ou santos entre os GatholL 
cos, nas procissêes». Solano. «Par 
diola ornamentada, em que se levam 
j imagens nas procissões; (ant.) liteira, 
andas». C. de Figueiredo. 

| Os povos do Oriente preferem, 
por luxo ou por comodidade, veícu¬ 
los de diversos feitios, transportados 
aos ombros ou à cabeça pelos homens 
a êsse fim destinados, a cavalos e 
viaturas, qne não poderiam transitar, 
por todas as partes, por falta de es¬ 
tradas qu por serem as hek 
tal modo muradas, quenenh 
node atravessar. E mU meio 
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6 o meio da sua transmissão. Não 
entrou de certo durante a deuomi- 
naç|o dos mouros por via dos ára¬ 
bes, porque não deixou vestígios na 
península nem ó conhecido do caste¬ 
lhano. Não veio por via da índia, 
porque a índia não precisava de tal 


: jps o persa não tem handül; se 
gigtim eâcritor ò emprega é como 
uma palavra peregrina. E num livro 
árabe do século xi (Kitãb*Ajaib- 
-al-Hmd, citado em tradução francesa 
ml Glossário Anglo- Indiano) vem 
mencionado e explicado o termo: 
«Le même m’a conté qu'à Serandib 
[Geilão] les rois et c.eux qui se por- 
tent à lá façon des roís, se font por¬ 
tar dans handoui (handül) qui est 
semblable à une litiòre, soutenue sur 
les êpaules de quelques piétotis». 

Ben-Batuta (1325-1356) também 
se refere ao andor indiano e o des¬ 
creve : «Passados dias vierão rapa¬ 
zes da casa de Àlmagduma Jahan 
com Âdduia, que he a hteira em que 
se transpor tão as mulheres, e em 
que montão também os homens, que 
se assemelha a huma -cadeirinha de 
mãos, cujo tecto he de tranças de 
seda e algodão, e* sobre a qual ha 
hum páo curvado... de cana india- 
tica maciça, a qual liteira conduzem 
oito homens, quatro por cada vez, 
descançando outros quatro». Viagem,. 
li, p. 162. 

Shakespear, no seu dicionário hin- 
dustani-inglôs, deriva handolã, não 
do árabe ou do persa, mas do sânsc. 
tíndola, «redoiça, berço baloiçante 
ou maca; rédoiç.a ou liteira orna¬ 
mentada em que se levam imagens 
de Orixna durante a festividade de 
redoiça [Bmhigmj-f estival» , Morder 
Wüliams). 

Demais, é no Malabar que os por¬ 
tugueses primeiro conheceram o veí¬ 
culo e aprenderam o seu nome, e é 
naturalmente nessa região que se 
deve buscar a origem de andor } visto 
que a filiação de palavras anda, de 
ordinário, conexa com a sua pátria. 

Ora omalaiala possui andola, que, 


deve normalmcnte, pela lei de atrac- 
ção, assumir a forma andor . Cf. an¬ 
zol do antigo anzolo, mogor de mo- 
gol E que o vocábulo é vernáculo, 
inferimos dos paralelos: codáguan- 
dola, canarês e túlu andam (idiomas 
dravídieos); sing. andôma («palan¬ 
quim candiano», conforme Glough; 
va é sufixo separável»), conc. ãndôl 
ou ãndôr , hindust. handolã , beng. 
ãndola (línguas neo-âricas); os quais 
todos se entroncam no sânsc. hindolã 
que, por outra corrente e no sentido 
primário de «redoiça», deu o hin¬ 
dust. hindolã, mar. hindolã ou Mn- 
dulã, guz. hindolô , cone, Mndulô ou 
lúndlô l 

Conclui-se, portanto, que o- andor 
veio directameate da índia para Por¬ 
tugal, onde se restringiu na sua si¬ 
gnificação. Não há motivo para se 
admitir, no caso, a hipótese de dois 
vocábulos etimológicamente distintos. 

Jerónimo Cardoso (1563) dá nm 
só significado de andor — sella ges~ 
tatoria, ao passo que Bento Pereira 
consigna ferculutn e sella gestatoria ; 
o que implicaria que nem no sentido 
de «charola» estava andor vulgari¬ 
zado no continente na primeira me¬ 
tade do século xvi. 

1500.—-«Havia nèsta casa huma especie 
de andor, em o qual tinha viudó do pala- 
cio aonde costumava residir habitualmente: 
este andor he levado por homens iüfini- 
tameute ricos» (em Caleeut). —Navegação 
de P. Á. Cabral, eap. 9. 

«Quando sahe fóra vai em hum andor 
muito rico que levão dous homens, e vao com 
elle muitos tangedores de instrumentos, e 
muitos Gentis-homens eom espadas e ro¬ 
delas, e muitos archeiros, e adiante de tudo 
os seus guardas, e porteiros: vai ElEei 
coberto com hum docel, de sorte que lhe 
fazem mais honra do que a nenhum outro 
do mundo». — IkU, cap, 13. 

1503. — «Trazíao o rei (de Coulão] em 
uma especie de andor magnifico da fei- 

S " i de paviola, com quatro braços demax- 
muito bem trabalhados, e em cima 
delle o Eei assentado a seu modo sobre os 
pés á maneira de alfaiate, bem ornado com 
panos lavrados de seda e algodão». — Joâo 


1 Hão se pode derivar o termo portu¬ 
guês directameate do conc. andol ou andor, 
actualmente em voga, por ser cophecido 
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de Empoli, Viagm, cap. 9. — E claro que 
alude ao andor religioso. 

1505.-«II Re se fa portare in vna 
Barra quale ehiamano Ândora portata 
da íiomiuk — Carta- de D. Manuel ao rei 
de Castela, in Glmmry. 

1513. - «El Rey de pego lena gramde 
eonteintamento de vosa amizade, quer vosos 
tratos e vosa.jemte e vosa ajuda; era seu 
reyuo recebe vosa jemte que vay de raa- 
íaea, são trazidos era andor* cubertos de 
panos d ouro e da lhes grandes dadiuas», 
— Afonso de Albuquerque, Cartas, i, 
p. 138. 

1516.-«Sae elRey [do Malabar] em 
hftu andor, que leuaraom [sic) dous ho- 
meins com suas almofadas de seda em que 
vay encostado; e ho andor he de pano de 
seda pendurado era hüa cana de muyta pe¬ 
draria, tara grosa como hfiu braço de hfra 
gordo homem, com hüas uoltas que de seu 
naeimento lhe afeiçoam pera aquilo, a qual 
cana dous homeins íeuaom ha hos hombros 
de que vay ho dito andor pendurado».— 
Duarte Barbosa, Livro (2.® ed.), p. 320. 

1525. — «Não poderá ninguém trazer 
tocha, andor, sorabreiro, sem nossa licen¬ 
ça ou do nosso Governador». — Foral de 
t). João ilí, in Ârchivo , v, p. 132. 

1525. — «Todos os capitães deste reyno 
se servem de andores e palanques, que 
são como andas, as quaees trazem homees 
as costas, os quaees não podem anelar nelles, 
convem a saber, nos andores se são [tal¬ 
vez « não\ homees de cavalleiros pera cima, 
e nos palanques capitães e pessoas prinei- 
paes, e ba sempre na corte onde elrey está 
Vinte mil andores e palanques».—(7Aro- 
mat de Bisnaga, p, *74. 

«E estas molheres [do rei) não são vis¬ 
tas por homem nenhüu... e quando quer 
que eamynhão vão os andores em que 
ellas vão cerrados e Bellados, de maneira 
que vistas não podem ser». — Ibid,, p. 90. 
b 1547. — «Ó novo Roolim [chefe dos bu- 
distas de Peguj foy levado daqui deste lu¬ 
gar em hum riquissimo andor de ouro e 
pedraria, que oito principaes senhores do 
, reyno levavão aos hombros». — Fernão 
Pinto, Peregrinação, cap. 169. 

1552. — «Vindo o recado do Çamorij que 
fosse, sahio Vasco da Gama com doze pes¬ 
soas em terra, onde o reeebeo hum homem 
nobre, a que elles chamão Catual , acom¬ 
panhado de duzentos homens a pé... e 
outros de o trazer aos hombros em hum 
andor, porque em toda aquella teria Ma¬ 
labar uio se seruem de bestas, lmm dos 


«El-Rey [de Oauauor] rinha em hum 
andor dos que edlesv&ão, às costas de 
certos homens muy bem vestidos a seu 
modo com panos de seda, — 23* I, v, 4. 

_ «Depois de recebido [Vasco da 



que naquella terra não se costuma andar * 
cavallo, e andão nestes andoras, que 
sam como leytos dandas, senão que sam 
descobertos, e quasi rasos, tão baixas tem 
as goardas». — Castanheda, Historia, i? 
cap. 16. ■ ■ 

3557. — «Leváram Timoja em hum-atl 
dor por toda a cidade [de Goa] com mui¬ 
tas festas». — Commentarios, n, cap. 23» $1 
1563. — «Veo á feitoria em hum andor, ! 
que homens trazião ao liombro, que s|c 
humas canas voltadas pera cima e arcadas, » 
e delias pendurados huns panos largos de 
meia braça e de comprido braça e meia, e 
nos cabos paos que sosteem o pano pendii | 
rado na cana; e encima deste panohuju í 
colchão de sua grandura, tudo isto feiSjl ? 
panos de seda e fio d’ouro, com muitófc M 
uores e franjas e borlas, e a cana, os cabos 1 
guarnecidos de prata tudo muito loução,, 0 
de tanta riqueza, como som os seniores 
que nelles andão, que vão assestados sobre 
este colchão, e se querem, deitados em al¬ 
mofadas, e de quantas gentilezas quereuj, 1 
O Catual veo assi em hum destes ando¬ 
res».— Gaspar Correia, Lendas, i, p. 

«EIRey vinha assentado em hum an¬ 
dai* ... e o pano em que vinha assentadô 
laurado de fio d’ouro com muytas franjaw 
borlas pendentes, e da compridao de huma. 
braça, e meia dé largura, postos qs cabos '• 
em nuns paos de marfim que o fazem estar 
aberto, pendurado em huma cana da grofc 
sura de hum homem, que no. meio faz 
huma volta arcada, que nam toca em que^ 
vay assentado; e almofadas de seda feitas 
da feição e largura do pano». — M., i, 
p. 171. ||§ 

«1566.— «Na mesma hora, que Vasco da 
Gama desembarcou, ho fez ho Catual tomar; 
em hum andor, que sam a modo de andas, 
descobertas, que levao quatro, homens aos 
hombros por estado, estes sam tão destro? J 
neste officio que ho que vai no andor, 
posto que elles vão ás vezes correndó; 
quasi não sente quç o movem, a par dos 
quaes vai outro homem com hum sombreim 
desparavel, posto em huma haste comprida j 
pera lhe tomar o sol e a chuva». — Da- 
mião de Góis, Qhron. de D. Manuel, r, 
cap. 39. * ( ; 

1565. — «As tres horas depois do meio 
dia me sahi com todos os christãos e com 
o Secretario de Mioxindòno, e sua gente 
metido em hu andor zinho pequeno». - 
, P. Luís Fróis, Cartas de Japâô, l fl. 192. 
.1572: 

V = * ■ , V ívfíl 

«Mas um tiro que com zunido voa, f 
. De sangue o fingirá no andor sublimei!. 

Camões, Lumdag, x, 17. 

1574. — «Mando atodos ospanditos [mé¬ 
dicos] e .phisicoB gentios que não andem 
por esta cidade e arrabaldes delia a car 
vallo nem em andores ejalanquins».- 
Alvará do governador'da índia, de 15 de 
Dezembro. 


áòreij palanquins». — Primor t Honra, com os symboloB do casamento» (na China), 
g g —José Inácio de Andrade, Cartas, n, 

11 1597 . — «Discorrendo pelos esquadrões p. 144. 
gm hum andor de marfim ao modo que os 1855. — «Os andores são hoje raros e 
geys Godos costumavão andar nos exerci- o seu uso he privativo aos Prelados doB 
_ p r . Bernardo de Brito, Monarchia Gentios, e aos Pagodes, sob a denominação 
; ^jjusitana. de palqni O seu uso, assim como do som- 

fp j[(J03. —«Este mesmo carro com estes breiro (para-sol) e Tocha, era objecto de 
tiistes sacrifícios ha em muitas outras par-1 concessão do Governo, em remuneração de 
tes da índia, em especial nas de Chora- serviços prestados ao Estado». — F.N.Xa- 
^Sdel e S. Thomé, e noutras vay o Pa- vier, O Gabinete Litíerario, iv, p-155. 

Se em hum andor, f e os que o leuão aos 1884. — «Era uma outra procissão que 
â‘£br°s parao em alguus passos».— Fr. An- já andava ná rua, e na qual era levado um 
|S|S de Gouveia, Jornada do Ambispo, grande andor, com muitos cavallos dou- 
f fpE‘ 126. rados, ostentando-se na parte superior a 

I . forrão palanquins, que são imagem da divindade hindú .. Este an- 

como andores em que a gente do Oriente dor era levado por muitos homens, com 
como em Portugal nas cadeiras».- lanternas, queimando fogos de Bengala e 
,J|,, Gaspar de S. Bernardino, Itinerário, fazendo uma vozevia infernal». — Adolfo 
Loureiro, No Oriente , n, p. 229 ^ 

J613. —- «Iam diante quatro ou cinco 1623. — «Queste Reti son difierenti da 
andores com alguus Pagodinhos» (ido- i Palanchini e dagli Andòr: perchè in 
M — P. Manuel Barradas, Hist. tragioo- quelle dalla canna, che si porta m spalla, 
BBfôttta, íi, p. 107. pendono. pur, non reti, ma bare à guisa di 

1635.— «8ó indo subindo a serra de letticciuoli, doue vn’ lmomc^ assiso con le 
iialané [em Ceilão] de dentro do matto lhe garnhe stese, ò per dir meglio, mezzo col- 
^raram uma espingarda, de que lhe pas- cato co’ i suoi cossini va molto commoda- 
| os coxins do andor onde ia dei- ineDte. E sono anco i Palachini, e gli An- 
tado».- António Bocarro, Déc. XIII, dòr difierenti fra di loro, perchè ne gh 
p Ãndòr la canna con che si porta, come 

— «O mesmo empreenderam Do- anche nelle reti, é dritta; ma ne i Palan- 
*os Borges de Sousa, que fez de uma chini, per piü comodità di chiyà dentro... 

’ Sâtífa um andor, e Francisco Cabrita, la deita canna è incuruata in alto». — 1 ie- 
I outro de um pano", servindo-lhe de canas tro delia Valle, Vkggi, m, p. 133- 
os remos do batel, que o carpinteiro afiei- 1760. - «Of the same miture as palan- 
00 ou» —Bernardo Feio, Hist, lragm-m- keens, but of >a difierent name, are what 
wmm, x, p. 93, they call andolaa .. these are much 

T634.- «Quem é (tende mão) aquelle cheaper, and less esteemed», - Grose, m 
senhor, que alli vèm naquelle andor, tão Gkssary i . 

rodeado de gente, de que faz elle tão pouco ^[Í0. É O mesmo que 5pÍO, 
SpÉÉsf». — D. Francisco de Melo, Apologos ■ 

Í$$kgaes, p. 125. proáito d e Papawr somruferm, 

|Í12. — «Foi disto hum retrato aquelle Liun. «O amfiam he o que chama- 
andor que Salamão mandou fazer no dia opio». Garcia da Orta, CoL Víli* 
| dos seus^desponsorios, quando indo nele Assim chamão na índia ao 

eom sua .esposa, .desse, mostras de si a toda V , ff DpÒAhpn das <?re- 
' a cidade». - Fr, António Feio, Trattados Opio» . Bluteau, Recebeu m gre 
Qtíadragesmaes, gOS O nome d mmmon OU. de opôs, 

1619 . — cO meio que achou o engenho que os latinos, como Plinio, escreve- 
humano para vadear este passo [descida ram opion, e de que OS arabes fize- 
dos Alpes para .o Piemonte] foi invente ; a) j Sa ;. De afim 08 

huma maneira de andores ou carretes, 1 J t •'vjL j OT .,i T{írfíT11 

que vão descendo ou cahindo pelas serras portuguezos da índia derivaram 
abaixo, arrastados cada hum por dous ho- afiãM, 6 depois por uma alteração 
mens». — Fr. Luís de Sousa, Vida de phonetioa natural ãnfiam. Conde dh 

D. fr. Bertolamu. . ' - Kcalho, CoL th. 

1694. — «Entre os quaes hiao todos os ’ 

Religiosos da Companhia, que também le- 1513. -«Mando vos também hum mouro 
vavao aos hombros o seu Santo Padre d’adem, qué sabe laurar af ya rn e a maneira 
[S, Francisco Xavier em Goa] em hum es- de que se colhe... 0 afyampamhe outra 
qrâfe ou andor, ricamente ornado... Das cousa, senhor,senamleite de dormideiras», 
janellas, e eirados ehovilo fiores sobre o —A. de Albuquerque, Cartas, i. p. 174. 


andor e corpo do Santo».—<P. A.Vieira, ; 
Xavier Dormindo, p'. 359. ; . 

1831— «Fazem parte do cortejo tur¬ 
mas de músicos, tangendo instrumentos; 


1516. — «Opio chamamos qá amfláo... 
costumase a comer, os reis, e senhores em 


_ 1577. — «Trazem sombreiros.de pé,aR‘ E e muitos andores, levados por homens,.; 
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«santidade de avellã; a gente baixa come 
menos, porque custa caro». —Tomé Pires, 
Qpud Cardeal Saraiva, vi, p. 420. 

1518. — «liemos por experiencia no an¬ 
fiam que a moor parte dos Mouros e ín¬ 
dios comem, que se ho leyxasem de comer 
moreriaom, e se ho comesem lios que nun- 
qua ho comêraom moreriaom também».— 
Duarte Barbosa, Livro (2. a ed.), p. ‘281. 

«Também leuaom anfiam a que nós 
chamamos opeo». — Id. } p. 375. 

1554. — «E a Renda de anfiáo e ban¬ 
guê e sabão». — Simão Botelho, Tombo 
da Mia, p. 53. 

1563. — «O amfiam heoopio . Dixe- 
ramos que destas dormideiras se fazia o 
amfiam, dando cutiladas nas durmideiras 
por onde corria o amfiam». — Garcia da, 
Orta, Col. xl. 

1557.— «Levam esta roupa de Cambaia, 
e Anfiáo, sandalos, e agoa rosada».— 
Comentários., i, cap. 14. 

1563. — «Somente cadahum tomauahum 
grão de Anfiáo tamanho como hum grão 
de pimenta, o qual acertou de leuar no 
sevo hum Mouro que ali ia, por ser entre 
elles tão costumado o vso daquella mézinha 
que nào sabem andar sem ella». — João de 
Barros, Dée. III, v, 3. 

« .. o que lhe causava o Anfiam que 
tomava (que he o opio), com que os índios 
se embebedão». — li., Dée. IV, ix, 6. 

1615. — «Accrescente-se que a maior 

parte mascam opio [nas Maldivas] ou am- 
phião, como lhe elles chamam, que os 
embriaga e adormece». — Pyrard de La¬ 
vai, Viagem, i, p. 168. ! 

1616. — «Foi tomar todos os portos por¬ 
que lhe não entrasse arroz, nem Anfiáo». 

— Dípgo do Conte, Déc. VII, u, 11. 

17ÔÍ. — «Virão muyto8 campos de pa¬ 
poulas, de cujo çumo se faz o anfião tão 
eelebre em todo o Oriente, pelas muytas 
forças, que põem; mas quem se costuma a 
eile, o nto deve deyxar sob pena de morte». 

— P. Francisco de Sousa, Oriente Conquis- 

tado, II,i,2. . 

1825. — «Ô anfiáo era de Malwa; o 
dkeetor abriu o prece: 1:000 rupias a cai¬ 
xa». — José Inácio xte Andrade, Cartas, i, 
p. 96. ’ ’ 

1841. — «Os acontecimentos extraordi¬ 
nários que têm tido logar na China, por 
causa do commercio do Opio ou Anfiáo, 
slo hoje já demasiado conhecidos». — Am¬ 
imes Marítimos, p. 300. 

1586, —«La seconda è Panile, o 

indico: lVtftrza. Ã l’nnfí«n,& aí a A P. 


eorum est».—Bontius, Historia Naturalk 
p.42. 

1676. — «On seme principalement quan» : 
tité de pavots dont on tire POpiuiji ou ’ 
FAphion, comme Fappellent les Turcs».’ 
— Tavernier, Voyages, i, p. 120. 


*ANGANÂ (s. m., pl. angawv m,^ 
Eira ou pátio defronte da casa na 1 
índia. Do conc, ãngan (pl. ànganã^ ) 
sânsc. angana. 


y o vero 

? Ia tepa è Panfione, eioè, Poppio, 
qaale si sostentano».—F. " 


1736. —«Mandámos aos ditos nafúrae^ 1 
da índia, e também a todos os moradores 1 
nos sobre ditos districtos ainda portugue- k 1 
zes, que não tenham nos quintaes das suas ^ 
casas, nem nos anganans, nem em seus. 
palmares e fazendas, a planta chamada ■ 
Tvlossi *, e em qualquer parte donde a hoa- 
ver, a arranquem logo». — Edital da 1®%'% 
quisição de Goa, apud Lopes Mendes, A 
índia Portugueza, i, p. 158. 


ANGELIM (indo-ingl. angely-wooÉ j 
Nome português de Artocarpus hê-É 
suta , Lamk. E árvore de madeira? 
muito valiosa e largamente utilizada 
no Malabar. Do tam. ailjili, malaiak 
aünili ou ãyini Diz-se também jd 
queira hrava . 


1514. — «Entregues a martim fernandez £ í 
mestre da nao belem cemto e trynta seys 
couados de tauoado damgelim».— In 
Cartas de A. de Albuquerque, vi, p. 219. . 

1541. — «Pinhaes, arvores de ange? 
lim, como na índia, para se poderem fa- ' 
zer infinidade de navios». — Fernão Pinto, ' 
Peregrinação, cap. 53. 

«Nas partes altas [de Siame] tem arvo* - 
redos espessos de muyta madeira de An- 
gel im, de .que se podem fazer milhares de 
navios de toda a sorte». — Id., cap. 189* 

1563. —«São de tauoado dçngellm, 
pao muy forte». — Gaspar Correia, Len- . 
das, i, p. 405. - 

1635.— «Engenhamos uma das taboas 
do fundo de um caixão de angelim». 

José Cabreira, Hist. tragico-maritima, x, 
p.45. 

1701,- «Nos matos de Cochim andava ; 
o Irmão Gaspar Paes cortando madeira de 
Angelim, muito estimada pela sua nota- : j 
vel largura, e incorruptibilidade». — P. 
Francisco de Sousa, Oriente Conquistado, 

II, i, 1. 

1767. — «Ha nesta Ilha ’ [de Larantuca 
na Oeeânia] muita madeira, ainda que ue- ‘ 


pelos naturaes patponnus ou jaqueira bra- 
| va... Da sua madeira se fazem taboas e 
ifmaclias, e no sul lhe chamam ángely». 
Jjfifcj.Fr. C. da Ressurreição, Tratado, u, 
m319. 

1886. — «Pat-ponôsso, angeSi ou ja- 
''queira brava». — Lopes Mendes, A índia 
WfMftugueza, n, p. 130. 
k’ 4578 — «Nasce en lugares húmidos, y 
• entre arboles principalmente cerca de los 
Angelins y no muy lexos de la mar». — 
3p§Q$tóvão da Costa, Tractado, p. 342. 
KhtJ 598. — «On truve pres de Cochin un 
ârbre nommé Angelina, duquel on fait 
rf;ce xtaíns bateaux tous d’une piece qu ! on 
appelle Tones, aucuns desquels peuvent 
KSfeièr, vingt ou trentepípes d’eau, d’ouon 
peut juger de la grosseur de cetarbre».— 
Linschoten, Histoire, p. 106. 

^Bp75< — «Son muchos los bosques de 
Evano, Brasil, y Angelim».— Faria y 
V Sousa, Asia Portuguesa, ui, p. 432.« 

tANGRACÁ (s. m.). É uma espó- 
I m de blusa ou cabaia de algodão, 

. |UC; os índios e os maometanos tra- 
’ zem ordináriamente fora de casa. E 
(Jsási sinónimo de chogô, q. v. Do 
I marata-bindust. angwkhã (cone. ãn- 
jjj$rkhó), de ang, «corpo», e rãkh, 
/(«proteger». 

í|7À —«Mais alem um jardim de tur¬ 
bantes ou pagotens de todas as cores por 
cima do alvejar das cabaias, angracás 
ou chogás e dos pudivães , de barras ver¬ 
melhas e roxas». — Tomás Ribeiro, Jorna¬ 
das, ii ? , p. 101. 

1886. —«O vestuário dos saneares ou 
-gentios mais opulentos, consiste n’um an- 
gui T angracá ou cabaia, que lhes desce 
até aos artelhos». — Lopes Mendes, A ín¬ 
dia Portugueza, ji, p. 138. 

1898. —-Outros indios (os mais ricos) 
usam o angarkah (camisa curta) e o ja- 
mâji [túnica comprida de cor branca)». — 
Oliveira Mascarenhas, Atravez dos mares, 
v p. 62. 

ANIL. Substância que tinge de 
azul, extraída de anileira — Iric%o- 
fira tketoria, Linn. L ã NIL & R ó dar 
côr de anil. Em uma lista de merca¬ 
dorias, despachadas na alfândega de 
Goa em 1630 para Portugal, se men¬ 
ciona |anil, anil d 5 aldea, anil roim, 
anil em pó». Y. 0'Chronistg. de Tis- 
mry, i, p. 158. O mais fino era co- 
:nhecido por «anil nadador))., 

1 

1 Les Portugais ont entendu et adopté 


O étimo é o ár. an-nd, por al-ml, 
ou anmr conforme Dozy, do persa 
nd, sânsc. niU denl/a, «azul». Y. ín¬ 
digo. 

1514. —«Tanto que aqy chegou lujs 
d aintas, ho mandey logo partir, camjnho 
de cambaya, a vemder as mercadorias e 
trazer o anili e alaquequas que vossa al¬ 
teza mamda levar». — A. de Albuquerque. 
Cartas , iv, p. 189. 

1516. — «Anfiam, Anil fino de taboleta, 
e outro maisèayxo... Anil nadador, 
muyto bom, per fanmla fanams 30». — 
Duarte Barbosa, Livro , p. 393. 

1554. —«O anil se peza por mãos da 
tara, e vendese por fardos, e cada fardo 
tem 40 mãos». — António Nunes, Lyvro 
dòs pesos , p. 17, 

1563. — «Anil não he simple medicinal, 
senam mercadoria. . Sabei que o anil he 
assim chamado dos Arábios e Turcos, ede 
todas as lingoas, e somente o Guzarate, 
que he onde se faz, o chama gali, e porém 
já agora o chama nil He herva que se se- 
mea e parece com a que nós enamamos 
mangeriquam ». — Garcia da Orta, Col. vii, 

1603. — «As molheres [dos cristãos de 
8. ToméJ são por estremo honestas, assim 
na vida, como no trajo, porque trazem ves¬ 
tidos huns mantos brancos,ou tintos como 
anil, com que ficão azulados, que lhe co¬ 
brem o corpo todo». — Fr. António de Gou¬ 
veia, Jornada do Arcebispo, fl, 63 v. 
j 1614. —«.., irem dar os trabalhadores 
com vns fardos de anil». —Diogo do 
Couto, Déc. VII, vm, 1. 

1516. — «O Anil, por outro nome índi¬ 
go, sómente se produz no reino de Cam¬ 
baia e Surrate». — Pyrard de Lavai, Via¬ 
gem, iT, p. 364. 

1652. — «Deixão passar por estimação 
de anil, o pacote, que vem cheyo de ba¬ 
zares; e cintao por cascavéis o barril, que 
vem recheado de coraes, e alambres».— 
P. António Vieira, Arte de furtar, p. 449. 

1663. «Mas sobre tudo que n£o tives¬ 
sem as terras do mogol mais, as suas tres 
hervas que dão, o anfíão, o anil e o algo¬ 
dão, bastara para as darmos por ricas*. — 
P. Manuel Godinho, Relação, p. 55. 

1684. — «O Anil, Anfião, Assucar, Rou¬ 
pas, Tapeçaria, e Sedas do Industán».— 
P. Fernão Queiroz, EüL de Pedro de Basto, 

p. ui. 

1701. —«As minas mais rendosas de 
Cambaya são o anil, a erva de anfião, e 
os arbustos de algodão». — P. Francisco 
de Sousa, Oriente Conquistado, II, i, 1. 

1891. — «As maneiras de apreciar as 
qualidades do anil, a que se refere o nosso 
escriptor, eram bem conhecidas no Oriente; 
e ao melhor e mais leve davam os portu- 
guezes o nome de anil nadador». — Conde 
de FicalbO, Col. vn. 







1882. — «A lechia; a anona; orambo* dapas, que sam huns bolos de farinha de 
iío; o ananaz». — Henrique Prostes, Boi. trigo que os mouros comem». — Castanbe- 


Mé. L.,iv, 392. 

1886. — «Costumam os lottos cultivar... 


da, Historia, vi, cap. 38. 

1554. — «E a Renda das apas e dos 


^ra (anona squamosa), anoneira (ano- queijos». — Simão Botelho, Tombo, p. 53. 

reticulata) ...». — Lopes Mendes, A 1563. — «Alguns a comem com o pão a 
10a Portugueza, i, p. 237. que chamão apas». — Garcia da Orta, 

Col. vii. 

ANTENAL (s. m., derivado de an- 1572.—«O ramo das apas, e fogueos, 
jpi). É sinónimo de alcatraz ou q«e seraa livre». - Archivo Port.-Orkn- 

' mgas-de-veludo (Diomedia exulam, td $lTLm farWia de um páo de 
lh.). Morais e v íeira dão-ilie o si- uma arvorei a q Ue chamam sagú, da qual 
■ gnificado de «ave marítima», e José farinha todos aquclles povos fazem bollos 
|§áeío Roquete, no seu Dicdomrio e apas».-Pyrard de Lavai, Viagem, i, 

gilfkguezfrancez traduz _ animal % de grande soW 

por lanténal, albatros: oiseau de ^ade mandava o Santo fazer algumas 
B|», Vê-se das abonações que o apas, isto he, bolos a modo dos beyjhs do 
lénttO era muito eoulieeido outrora. Brasil».—?. Francisco de Sousa, Oriente 
P- 1 Conquistado , I, iv, 1. 

1561. — «Yinhão comnosco muitos An- «Apas. Bolos compostos de farinha de 
É§pes, e outros passaros, a que chamão, arroz e azeite de coco que comem todos os 
| Çnhas», — Henrique Dias, Hist. trágico - Qrientaes». — Bluteau, Vocabulário. 

i, p. 396. ' 1842. — «Ura bollo, a que chamam apa, 

19Ó6. — «Se as duas expressões ante- feito de farinha de arroz, que comsigo le- 
||| (pl. antenais, e não antenaks) e mau- vam cm marcha, os [sigais) sustenta por 
gp itiodudo, como denominações vulgares 3 e mais dias-, sem necessidade de al- 
Mstas provávelmente por marítimos, gum outro alimento». —Annaes Marítimos, 
jiram, ou não, em escritores portugueses p. 198. 


Brasil».—?. Francisco de Sousa, Oriente 
Conquistado, I, iv, 1. 

«Apas. Bolos compostos de farinha de 


xvi, ou posteriores, e se ainda 


-«Esta sorte de apas [de que 


• usuais em qualquer parte do reino, é o fala Bluteau] se chamam neste Estado po- 


ae não ousarei afirmar, nem negar». — 
ÉÉ&lves Viana, Apostilas. 

Ma i».i vr.;_ flA.1 l, 


lês ou fugum ,* pois as apas propriamente 
ditas são assadas». — F. N. Xavier, O Ga- 


«Nous vismes [no Cabo] beau- binete Liiterarío, iv, p. 160. 


d'oiseaux de la grosseur des oisons. 


«Quando o sipay está para fa- 


hs PortugaiB nomment Âníenales». Z er uma jornada, manda apromptar apas 
Jnschoten, Histoire, p. 165. circulares de farinha de nacbenim (doli- 

va 

dá na índia ao mirabólaiio L, Gomes, Os Brahamanes, p. 231. 

\ (q. v») fruto dô anvalli, 1875. — «Come por dia uma apa, pe- 

achar do fructo; a casca e q ueQ0 P ao de a ™, e bebe agua das fon- 
~ Q tes». - Tomás Ribeiro, Jornadas, n, p. 19. 

são adstringentes, e apro- 1886 _ _ aCom 0 caril usa . se <j e papar i 

ontra a diarrhôa e a dysen- ou a p a ligada feijfca da farinha de 


são adstringentes, e apro- 
ontra a diarrhóa e a dysen- 


D.* GL Dalgado, Flora. Do nachinim». — Lopes Mendes, A índia Por- 
' rnãlô , pl. ãévãlé; ãmvãM, tugma, i, p. 54. 


* ‘ ' «Com tres ou quatro apas, que é uma 

« especie de bolos feitos de arroz ou trigo, 

«... misturados com pedaei- tem que comer para vários dias». — Id., n, 
•apa. doce, tamarindo verde, an- p. 138. 

e cocos ».—Luz <k Oriente, de 1898. —«Apa, bolo de farinha de arroz, 
trigo, nachini, etc, em fórma circular, eo- 
A zido sobre um caco de paneíla de barro». 

O Circular e chato de vá- ^ ^ Dalgado , Flora, p. xm 

s do farinha não lerinen- 1912. — São uns grãos como os de na- 
mo de arroz, trigoy nachinim, cbinim . on maia grossos, muito farináceos, 
One na índia Portnmesa amiláceos e saborosos, de que se fazem 
L„ t apas (bolos cliatos o largos)».—Caetano 

apa è assada em nm caço Mm Sagrada, ?. 5. 

.. O termo é usado em toda 1578. — «Hazeu destas rayzes harina, 
lo ásio-português. 0 étimo é de que hazen cierta manera de Pan, como 
ico amam . Em landim apa bollos delgados, a que ílarnan Apas, y al- 
rx x gunas Vezes cou Sura, j am Yagra».—~ 

f|ãO» . . Cristdvè dâ Costa, Tradaào, p. 60. 

«E mi tornou com hum fardo 1786. - «Questo appam o pane di riso- 














AftACA 


ÁRACA 


ARACA, ÀRRACA, ORRACA, UR¬ 
RACA. O vocábulo ár. 'araq signi¬ 
fica própriamente «transpiração»; 
empregou-se porém o termo para in¬ 
dicar a exsudaçEo ou seiva da tama¬ 
reira» e, depois, «bebida espirituosa, 
:„espirito destilado». Os nossos escri¬ 
tores entendem por orraca o «espi¬ 
gão fraco da palmeira». Á forma 
mis corrente actualmente na índia 
wrraca, do cone. urak } corrução 
de 'araq A Os ingleses dizem arraek 
; eu rack e os franceses, araque ou 
rack. V. Dozy. Cf. fenim, xarâo e 
sura, 

. ■ 1514. — «Treze fardos d arroz e duas 
jarras d orraqua e duas maos de mantei¬ 
ga». T- A. de Albuquerque, Cartas, ir, 

p. 120. 

«Reçeby d’aluar o lopez.. . trinta paras 
, darroz e quatro choâanes de manteyga, e 
bua pypa doraqua», — JM, vi, p. I. 

1518. — «Todos os mantimentos asy de 
pio, como vinhos, orracas, arrozes, car¬ 
nes, e,pescados. — Carta régia , in Archivo 
Fort.- Oriental, ii, p. 14. 

,lõ54. — «E a Renda das orraquas, 
que se ffaz das palmeiras, da qual ha y ires 
sortes — a saber — çura que he asy como 
se tira, orraqua que he çura cozida hüa 
yez, xarao que he cozida duas e treB ve¬ 
zes e he mais forte que orraqua».— 
Simao Botelho, Tombo, p. 50, 

1557. — «Ey por bem e me praz fazer- 
lhe doação, como de feito por esta faço e 
aforo emfatiota pera sempre as rendas das' 
or-raoas, azeite, banguê, e anfilo de Tan- 
na das minhas terras de Baçaim». — Ar- 
gÈlpèjffc. p. 306. 1 

, 1Õ6B. — «Fazem duas maneiras de pal¬ 
meiras, hçunas pera fruta, e outras, pera 
darem cura, que he vinho mosto; e quando 
he cozido, chamam lhe orraqua». -* Gar¬ 
cia da Orta, Col. xvi. 

1568. — «Nenhum meu feitor nam cum¬ 
pre arroz, aeuquar, salitre, breu, orra- 

8 ... nem outra nenhiia Cousa». — Ar- 
, in, p. 16. 

1570 — «Também lhe pedio el Bei, que 
lhe mandasse entregar a renda da casa das 
Orracas, que poderia render dous, ou tres 
mil xerafljs». —João de Barros, Déc. IV, 

in, p. 12. 

1 1585. —«Valia a canada de urraca, 
ainda que muito má, a dous mlicàes, que 
aahia a pipa por 749 cruzados de ouro».— 
Büt tragico-maritma, iv, p, 81. 

1603. —«Este mesmo [sumo ou sura] 
cozem depois, e fazem outro gcnero de vi* 


I nho, que chamio orraqua, mais forte, e 
I que representa mais o nosso vinho de vuas, 
| mas corta muyto, mais que a sura».— 
Pr. António de Gouveia, Jornada do Arce¬ 
bispo, fl. 63. 

1609. — «O segundo vinho se faz estil- 
lando esta sura azeda em um engenho a 
modo de lambíque, a que chamam bati , e 
todo o licor que d’alli sahe estillado é o 
segundo vinho, a que chamam urraca». 
— Pr. João dos Santos, Fthiopia Oriental, 
i, p. 296. 

1615. — «O outro vinho, que é branco, 
e a que chamam Orraca não vale mais 
de dez bazarum, e é ordinariamente usado 
pela gente de baixa condição». — Pyrard 
de Lavai, Viagem, n, p. 61. 

1634. — «A renda das urracas em mil 
pataeões». — António Bocarro, Livro, in 
O Chronisia, iv, p. 33. 

1728, — «Os que se costumao a usar de 
Urraca, a preterem ao vinho da Europa, 
porém se lhes vem a faltar inchão e mor¬ 
rem».—Bluteau, Supplmento. 

1745. — «Sobre elle bebem [os chineses] 
o seu cha ou urraca, mas agua por ne¬ 
nhum principio a usão para simples be¬ 
bida». — In Ta-ssi-yang-lm, II, iv, 5. 

1829. — Mas nunca omittem o seu caril 
e bebem urraca»,—Cottineau de Klo- 
guen, Bosquejo historico de Goa, p. 162. 

1842. — «Da sura destillada sahe a ur¬ 
raca, especie de aguardente, que em mais 
subido gráo se chama Fenim». — Armaes 
Maritimo8 l p. 268. 

1843. «Distilado tira-se-lhe um licor, ou' 
aguardente, a que chamam ar raca».— O 
Panorama, p. 312. 

1915. — «Ordenareis ao rendeiro da ur¬ 
raca que accrescente 10 reis em cada 
canada do dito genero que vender». — In, 
O Oriente Portuguez, xn, p., 39. 

1915. — «O direito de distillaçao.,. será 
por galão imperial de espirito... do infe¬ 
rior grau (urraca) 5 y 2 annás ». — O Ul¬ 
tramar, de 21 de Agosto. 

1544. — «Mitto ad vos impetratum à 
Praetore Apparitorem, cui mandavi ut a 
singidis mulieribus quae potione demen- 
taute, Orrachâ isthic dieta, contrà quàm 
edicta sancciunt publica, se adhuc ingur* 
gitantS. F. Xavier, Uh. i, epist. 16. 

1578. — «Destas palmeiras hazen dos 
suertes, vnas para ciar Sura (la quale ea 
como ií vino mosto) y cuezenla al fuego, 
hasta queda hecko vino, a que ellos 11a- 
man, Orraca». — Christóvào da Costa, 
Tractado, p. 100. 

1589. - «La deuxième distillation qui 
se fait de cette liquetir Sura est appelléô 
Vraca laquelle est 1’unique vin des Indes, 
chaud et fort, que les Indiens hoivent tou- 
tes fois comme de 1’eau». — Linschoten, 
Eistoire, p. 103. 











Pàrslo quer dizer cousa prohibida, e não Do mar. Jiardã, cone. hardô, pl. har- 
«o que he eem mysteb pique uão ha i( ^ Serve para fazer 

leiiffiosas em Ruropa mais iecnadas, nem \ ,, .£ 

'Srdadas, do que o Rey da Pérsia, e seus tata e curtir coiros ; contem grande 
grandes costumao ter suas molheres)». ~ quantidade de taniuo. 0 termo é 
II, Belaçam da Pérsia, fl, 61 v. usado no português de Goa conforme 

° % <**»& ** om em- 

: rn que a do Haráo ou berraiho».—Joa- r . , 

quim C. Soares, Doc. Comprobativos, p. 21. prega-o no plural e na iorma arare. 

1841 - «As que pertencem aos abasta- 1563 . _ «A primeira [espécie de mira- 
dqà, vivem na tristeza de ferreos haréns, bólanos] chamam arare (e isto no povo, 
dos quaes nao lhes é permittido lançar a porque os físicos lhe chamam aritigui) e 
vista». — José Inácio de Andrade, Cartas, e 8 tg S gam r gdondos e purgam a cólera».— 
p. 18, Gol. xxivii, 

1623, — «Volse condurla nel suo Ha- 1842.-«Ardá, 200 ditas» (sacas).- 
òGynaeceo; e tenerla quasi ap- £ nnm Marítimos, p. 862. 

* qnresso di se, come vna delle altre Concu- 1909. — « Terminalia chebula, myràbo - 

bine». —Pietro delia Valle, Viaggio, 111 , i am guebvlico, hoddé, tem 30 [nomes] e 
P‘40- . assim outras». —O Oriente Portuguez, vi, 

J&l 4695. — «L’appartement des femmes p 372 . 

qhez les Orientaux s’appelle aussi Ha- 1631. — «Ab hac provincia agnomen 
rám; etle quartier oü elles logent dans accepit species mirabolanorum quae offici- 
les voyages, et dans les campements, porte n j s AeSwfo’ dicuntur: Árabes et Persae 
iussi le même nom. Lorsque le Harám fructum vocant Alilah, et Indi cor- 
l ' i^arche, il est fort dangereux à ceux qui T upte Arare» (!). ~ De Império Magni 

; plsont pas de Service, deseprésenter sur Mogôlis, p. 63. 

saioute». —Herbelot, Biblioiheque Orien * 

tak ARECA (malaial. adekka on adak- 

& #ARC0. Na sua acepção peculiar, ka, talvez douan. adiki ou adikí). É 
Wco é uma moeda antiga da índia, 0 fruto de AREQÜEIRâ, Âreca cate - 
conhecida pelo nome de roda , Einn. Indo-ingl. areca-mt, mais 

.k y. usado betd-nut; indo-fr. arec , arè- 

V .. . , , ri , que, aréquier, A areca é um dos in- 

W» * 

algum, a que chamam Arco, e são mister oriental, de que tanto talam OS nos- 

; 'duzentos e quarenta para uma tanga». — gos indianistas e OS estrangeiros. 

Pyiard de Lavai, Viagm, 11 , p. 56. Atribüem-se-lhe muitas propriedades 
* ARC0LII (guz. reriWo). Pequena higiénicas. V. bétele. A areca era 

e 3,eve carruagem com duas rodas e antigamente conhecida dos europeus 

quatro pilares, que sustentam 0 tôl- pelo nome de avelã índica ou datn- 

, , I do, pintada de encarnado e amarelo, dia , que depois foi suplantado pela 

e tirada por um ou dois bois ligeiros, denominação portuguesa, 
üsa-se em Bombaim e no Gnzarate. tMem qne ^ 

1663. — ftAlgims passeiam também [em naos a charamandéll e a malaqua, pera 
Surrate] em carretinhas a modo de coches; trazerem cA/m (?) e harequa». — Carta 
elles lhe chamam arcolins, tiradas por do rei de Cochim, in Cartas de A. de Al* 
grandes e ligeiros bois de boas cores, cu- buquerque, iv, p. 43. 
jas pontas arreiam com argolas de bronze 1513. — «Os vosos oôciaes nam tratam 
sobredourado, por galantaria : ostoldos lhe eles arecas, nem arrozes, nem cocos».— 
forram e cobrem de seda escarlata, e por Ibid., r, p. 133. 
assentos ricos coxins sobre finas almofa- 1516. — «Hase hüa frnyta tamanha co¬ 
das».—?. Manuel Godinho, Belação, p. 33. mo nozes, que chamaom Areca, e comern- 
1823. — «Queste carrozze d’India, simili na com 0 betele». — Duarte Barbosa, Li- 
anche hoggi molto a i carri antichi indiani, m, p. 347. 

che descrive Strabone, quasi tutte sono 1525, - «Um outro fruyto que se cbama 
hora coperte di drappi di seta di color areca, da feição de hüa nespera, mashe 
1 ciemesmo, con freggi gialli attorno, tanto muito dura, e fez muito bom bafo».— 
nel ciélo, quanto nelle bandinelle cbe pen- CJironica de Bisnaga, p. 86. 

: • dono».-Pietro delia Valle, Viaggio, ni, 1531.-«Do candü de arequa quer 

p, 16, venha para dentro ou vá para fóra de uma 

I ' _ t ^ . vn ... só vez 0 Tanadar levará dòus. leaes». — 

. tAPA. E umahólano québulo, Afonso Mexia, Precafyos dos officiaes do 
fruto de Terminalia chebula, Retz. Mandom. 
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1534, _ «Tem este Aynão muitos sen- 
deyros tem quoqim [cocos [.e areqaque 
não' tem toda a terra da China». — Cristo- 
vão Vieira, apul Ferguson, Letters, p. 79, 

1563.—«Porém estes tinhão outra difie- 
renoa, cá erfto de hus paos, a que cha- 
mao a peca tão direitos, compridos e del¬ 
gados, como pinheiros», — João de Barros, 
Dée. III, ii, 8. K ' 

1563.— «E outras coisas, que chamao 
a p eca, cortada meuda, que he do tama¬ 
nho 'dá huma : castanha».— Gaspar Cor¬ 
reia, lendas, i, p. 17. 

1563. — «No Malavar lhe chamam pac; 
e os Naires (que sam-os cavalleiros) are- 
■ ca, he donde os Portuguez.es tomaram o 
nome». — Garcia da Orta, Col, xsn. 

1566. —«Com esta folha [bétele] usao 
hum pomo tamanho quomo nozes cortado 
em pedaços, a que ehamão arequa, que ; 
dão humás palmeiras delgadinhas, altas, e 
muito limpas». — Darnião de Góis, Chron. 
âe D. Manuel\ i, eap. 41. . 

; 1577. — «As honras mais geraes e cos¬ 
tumadas são darem os senhores ás pessoas 
que querem honrar betle, apeca, com sua 
mão». — Primor e Honra, fl. 8. 

, 1616.— «Ha também alli certas arvores 
dogenero das palmeiras, que dão aareqa, 
que se mastiga com obetek —Pyrard de 
Lavai, Viagem, n, p. 124. 

1617. — «Costumam trazer o • Betlile, 
que he hua folha como de hera, cujo sumo 
de qualidade he quente musturado com 
certo frutto chamado apeca, que tem o 
sabor da maçã de cypreste, temperado 
com pouca cal de ostras amassada com 
Agua rosada».— Conquista de Pegu, eap. 13. 

1520, — «Queste genti masticano quasi 
sempre vn frutto che chiamano Apeca, il 
qtfále è alia simÜitudine dVn pero».— Pi- 
gafetta,' apttd fíamüsio, i, fl. 358. 

1578. — «Este arbol (elquale en el Ma- 
lahar, eu donde ay la mayor abimdancia 
delias, se llama pac, j a su frueto, que es 
é que se vsa en medicina Aréca).. 
Cristóvão da Costa, Tradado, p. 94. 

• 1584. — «Mangiando questi ad ogui ora 
quqlla fogliafllerba tanto eccellente, che 
domandano betle, che è astringente e dia- 
seccativa in gran maniera, cou quel frutto 
êhe domandano apeca, che anticamente 
chiamavasi ardiam indica». —F, Sassetti, 
á|md Gubernatis, Sioria, p. 191. . 

, 1586. — «Their friends come and hríng 

■ 3, cocos, figgcs appecaes and other 
ts*.— Fitch, in Qlomry. 

1598.— «11a oígnent leut teste et leur 
■ fretai de Sandal, pour sentir hon, et man- 
geat contirmelleiaent des facilles de Bet- 
teíe avee de la ehaux et certaine herhe 
immmée Apecqua».—Linselioten, Hi$- 




fortificare i denti». — Pietro delia Vai l#f 
Viaggio, m, p: 29. ,, L 

1652. — «Au Tonquin toute la conver* 
sation commence par là, et on n’entre poiui 1 
en matière que l’on n’ayt donné et rec 
de 1’Areca». —Belation de la Chine, p.; 

1676. — «Elle piloit des feüilles de j 
tlé, parmi lesquelles elle mêloit de : n 
d’Arequé avec la semence de perle | 
l’on avoit fait dissoudre». — Tavemn 
Voyages, xv, p. 260. 1 

1690.— «Ubique, ubi lingua Portugjg 
lica est in usu, vocatur aeque viridis,« 
siccata nux Arequa seu Ãreca, et w 
bor Areguera». — Rumphius, Herbari. 
Amboinense, i. cap. 5. . 

1770. —«L’apeque, qui croit sur 
espèce depalmier, est un fruit qui n’eaí’ 
pas rare, dans le plupart des contréeS |e | 
1’Asie, et qui est très-commum à Ceylar® 
il est ovaire, et ressemble assez à la dat 
s’ii n’étoit pas plus serré par les dè» 
bouts». — Raynal, Histoire, i, p, 167. . 

1786. — «Son assai ricchi e comercia 
cou pepe, con cardamomo, con Pam 
Apeca, cbe è una noee Indica, laqu 
serve di cibo agP Indiani». —Fra Paoli 
Viaggio , p. 76. < \ 

«Apeca conferma i denti, corroboraÇ 
gengive, ferma lo sputo di sangue, il vo¬ 
mito, e il scioglimento de ventre». — 
p. 358. 

1569. —«Aqui [ém Zanzibar] vi a 
meira vez as arequeiras arvores nafe¬ 
dia tão frescas e estimadas pello ffe» 
que se come com o Betele..Sao dá fek 
ção de palmeiras ainda que mais frescas», 

— P. Monelaio, in Boi. S. Gr . L, iv, p;,fr 
1886.—«O porte Teste vegetal [ai 
queira] é de uma eleganeia encantado: 

As folhas reunidas em numero de seis » 
sete, guarnecidas do lado do peciolo com- 
mum de foliolos estreitos e dobrados na 
extremidade, são de cÔr verde-escura e dó 
comprimento de 2 a 3 metros. O sendy, 
o ramo superior, constitue o elegante ca¬ 
pitel d’esta vistosa colunma natural, cuj 
virentes . folhas, em fórma de^ ramalhe' 
coroam magestosamente o espique de m 
ãy» (nome concani da arvore). —Loj 
Mendes, A índia Porkgueza, i, p. 235. 

ARECAL. Plantação ou iMta de ar 
j queiras. 

1536. — «Por respeito destes apé- 
quaes e palmares he a miihor cousa q"' 
ha na terra da China». —Vasco Cal 
apud Ferguson, Letters, p. 96. 

1552..— «Quasi por este modo viue to 
I o gentio debaixo dos palmares e.apecaí 
; qu,e .he a sua fazenda de que viuem». 

João de Barros, Déc. I, ix, 3. . \ 

. 1566, — «Ha cidade de Melinde jaz 
lfego da praia em bum campo raso cerca 
de palmares e apequaes».:— bamiã 
Góis, Ghon^de D. Manuel, i, c 
1609. — «Cercados de apec 


iras arvores frescas». — Fr. João dos San¬ 
tos, Ethiopia Oriental, n, p. 270. 

1612 .— «Bosques serrados de apecais, 
betrais, jaqueirais, mangueirais». — Diogo 
do Couto, Déc. V, vi, 5. 

1866. — «Como o oásis no deserto, assim 
creou Deus o arecal para abrigo contra 
as ardências e actividades do sol da índia. 
O apeca 1 tem a magestade do templo e 
a formosura do jardim». — F. L. Gomes, 
Os Brahamanes, p. 83. 

1873. — «Uma plantação de areqmm 
é chamada em portuguez apecaí, e em 
^concani gina». — B. F. da Costa, Manual 
qfc agricultor, n, p. 190. 

1906. — «Destacam-se os apecaes, 
que são de certo as- mais bonitas e agra- 
daveis plantações que podem vêr-se. Er- 
guem as arecas a algiunas dezenas de me- 
(tros os seus troncos brancos como prumos, 
inos, flexíveis e elegantes». — Hipácio de 
.Brion, Duas mü léguas, p. 26. 

CL 1911. *— «O apeca! que no concelho de 
Pondá dá o rendimento liquido de 200 ru¬ 
pias por hectare..J. E. Castel Branco, 

. in Bd. S, G. L, xxix, p. 299. 

Arequeira. Alem da significação 
;’|rópria. e primária, a palavra- are- 
i^âra também se emprega para de- 
? ,sígnar uma espécie de acções..das 
Jipmnidades agrícolas em certas al¬ 
deias ,de Goa. 

1850. — «Acções das Commuuidades das 
■Aldêas: 8ão as unidades, pelas quaes se 
divide a renda liquida, ou o déficit. Mas 
tem livefsas denominações accomodaáas 
ár.eireumstaneias locaes, taes como Jonos 
(pessoaes e fateosins), Cuntos, Tangas, Me- 
lagas, Apequeipas, etc.». —F.' N. Xa- 
vi$f, O Gabinete Lüterario, iv, p. 35. 

1886. — «Os mesmos gãocares crearam 
jonos e fateosins, taiigas, apequéipas e 
'melgas, que são especies de acções, cujo 
numero é inalterável». — Lopes Mendes, A 
Jnâia Portugueza, i, p. 153. 

1916. — «Devia pagar o interesse do ca¬ 
pital representado pelas, tangas, melgas, 
apequeipas, catins, etc».—Heraldo, de 
4àe;áfól. 

Festa da arequeira. Entende-se 
por esta locução a festividade hindu 
que se celebra no eqniuóxio vernal 
sob o nome de 'MU, e na qual se 
arvora uma arequeira, como os cris¬ 
tãos o fazem na sua fam (q. v:), e 
se brinca um carnaval desbragado, 
sendo por isso proibida pelas auto¬ 
ridades portuguesas. * 

1559.— «Nem se festeje a festa de 
arequejpa que costumavao fazer»; — 


1567. — «Hem faeão as festas que aeos- 
tumão aos pagodes... como a festa da 
Âpequeipa, nem as de Mi (q. ?.)». — 
Primeiro Concilio de Goa, ibül, iv, p. 13. 

1701 .—«Arèqueyra hehfta arvore uuiyto 
comprida, e direyta, copada no alto, nuiyto 
leve, e de pouca grossura, e produz ,arê- 
m, frueto semelhante às nozes, porém de 
miolo mais solido, e duro, e pouco agrada- 
velho gosto. A festa se faz deste modo. 
Abre-se hfia cova, na qual o Sacerdote 
Bramane lança dinheyro, arkas, e flores, 
e sandalo, e os devotos arvorão hüa ape- 
queypa dizendo em altas vozes, Oüi, 
Òlli, isto he, entrudo, entrudo». — P. Fran¬ 
cisco de Sousa, Oriente. Conquistado , II, i, 2. 

* ABEL. Chefe dos pescadores, pi- 
lôto ou capitão do pôrto no Mak- 
bar. Do malaial. arayal. Couto tam¬ 
bém emprega a. forma arióle. O arai 
era às vezes homem poderoso. 

1510. —«Mando que dees ao Ãrelí 
dos mucuaas, oyto quintaes e liuma arroba 
de cobre em paguamento de huma bom¬ 
barda e tres camaras de metall». — A. de 
Albuquerque, Cartas, iv, p. 270. 

1514. —Nos espreuemos a Antonio 
Reall, arei de Cochim, encomendando-lhe 
que trabalhe de meter em costume’que os 
christãos da,tem, e asy gentios naueguem 
em nossas naaos e nauios». — Carta régia , 
ibid., nr, p. 231. 

1515. —«No que me vos alteza espreue 
sobre o aereseentamento do soldo de 
apel l, eu o pus naquele quando se tornou 
christão .. e ele serve bem e tem'muitá 
jente e mando na terra, porque; todos esses 
macuas, pescadores e marinheiros e bar¬ 
queiros, tudo he debaixo dé sua jurdiçam 
e mando; è- ainda me parece que ha de 
trazer todolos apés seus parentes, asy q 
de calieut e o de porcá e o de caeeoulam, 
a serem christãos». — A. de Albuquerque, 
ibid:, i, p. 270. 

1528. — «E o are! com armada de io- 
nes que trazia, gente ^espingardas e fre¬ 
chas, andaua pelo mar»,—Gaspar. Cor¬ 
reia, Lendas, m, p. 279. 

1552. — «E tendo esta gente junta para 
darem na fortaleza hum ApeI grande ser- 
uidor delrey de Portugal q amigo de Ey- 
tor Rodriguez entrou de sqpito na forta¬ 
leza». — Castanhecla, Historia, v, cap, 40. 

1559. - «Sem se dar a entender a elRey 
de Coéhim ‘que he auido por culpado nelle, 
o obrigueis por bons modos que dê o ofíL 
cio de Ape! a hum filho do dito Dom Pe¬ 
dro». — Carta régia, in Archmo, nqp. 214. 

1803. — «No mais os deixauão viuer a 
seu modo, com certas cabeças, a que cha¬ 
mão Areis, -que são- cômo capitães, ou 
■ lurtiças suas». — Fr. António de Gouveia, ■ 
Jornada do Arcebispo, fl.' 80. J 11 ' • 

1613. — «Peitou o arei dê'Coehim, que 






arelhana 

tmim e os deita fora». - Francisco de 
Andrada, Chron, de D „ João III, i, fl. 30 v. 

1015 4 —«Ha no caminho os estados de 
hum rei, que se chama Artok — Pyrard 
de Lavai, Viagem, i, p. 293, 

1610. — «Ao que se fizeram muitas fes¬ 
tas, e foi a língua fiel delles D. Pedro 
Real, ÂPôl Mór de Goehim», —Diogo do 
Couto, Dée. X,t, 1. 

«Mandou dous Capitaes Malavares,bons 
Ckyalleiros, pera irem assistir o AHole. 
que fica da outra parte do rio, fronteiro á 
fortaleza... E os repartio pelos Arioies 
e Naires destes rios pera lhes queimarem 
todos os Paraos que neiles houver». — Id. } 
XII, iv, 5. 

1701. — «Arei nas terras de Cochim e 
Porcâ, vai o mesmo que cabeça de algum 
povo: e na costa de Travancor dizem Ara- 

m, e corresponde entre nós, não a Conde, 
senão aos quadrilheyros do lugar». — P. 
Francisco de Sousa, Oriente Conquistado, 

n, i, i , 

1894. — «A proa do batel capitama o 
arei de Cochim, cujos pannos alvejavam 
abaixo do tronco indeciso de contornos, 
escuro como a noite, dirigia a navegação, 
evitando os baixos, aproveitando as cor¬ 
rentes, assignalando os sitios perigosos». 
—Lopes de Mendonça, Os Chphãos de Ca- \ 
kmt, p. 133. 

1588, — *11 Signore dei luogo, che nella 
lor fauella è nomato Arei, baueua ragu- 
nato quiui molte ricbezze». — P. Maffei, 
Xe Moríe, p. 363. 

1590. — «Inter hos Arei erat (nomen 
est optimatium his locis )».—Litteme S. I, 
p. 904. 

ARELHANA. Os lexicógrafos re¬ 
gistam o vocábulo como antigo e de 
procedência asiática, e atribuem-lhe 
dois significados principais : «cordão 
de prata ou de oiro que se punha à 
roda do chapéo como ornato; espé¬ 
cie de cinturão asiatico onde se traz 
o dinháro ou se enfiam as adagas» 
(Diçc. Coritmp.). Bluteau descreve-o 
largamente, segundo o seu costume. 
A palavra provêm do malaial. ara- 
Mana (leia-se aranhanna), «cadeia 
de ouro ou de prata que se traz em 
volta da cintura» (Stplz); cinturão, 
cinto. É o mesmo que mutiz em con- 


1513. — «Mando que' pagues a duarte j 
barbosa vinte e tres pardaos e meo por 
buua arei hana e quatro perlas que com¬ 
prou pelo dito dinheiro... Ary lhana de 
pedraria que eu aquy comprey pera man¬ 
dar a el Rey. — A. de Albuquerque, Car- 
íg$ t, pp. 474475, 


.S. 


prata d’agoa mãos, e, em eyma -cada um 
sua peça, que erao duas manilhas dos pés 
e duas dos braços, e buma a rei ha na eqà 
buma joya para o pescoço, e hum fio dé : . 
pérolas». — Gaspar Correia, Lendas, n. 
p. 377. 

1536. — «Os [naires] que são riqos tra?- j 
zem no pescoço arelhanas d’ouro, e atr 
recadas nas orelhas». — Id., ui, p. 765. § 

1612. — «O Camareiro mór tirou hmÉf, 
arelhana de ouro que valeria quinhe4 : 
tos cruzados, e lh’a deu». — Diogo dl 
Couto, Déc- VI, x, 11. « 

1727. — «Arelhana de ouro, oupr 
He a modo de hum cordão de muitos $| 
com cadea sem fuzis, e com muitas vojff 
com que se faz hum trancelim para o oÉj 

peo, e no fim tem seus extremos domei. 

metal. Também arelhana de ouro, 
prata, de que usao os Principes Gen 
na índia, e os seus vassallos, serve de cã| 
gidouro, sobre o longhim, que be o primeiro 
pano immediato á carne, nas pontas fe$ 
dous canudos, chamados Muges, em qiti 
metem seu dinheiro, ou diamantés, ,e hum 
no outro se tarraxa ás avessas, segundo o 
costume da índia». — Bluteau, SuppUrJ 
mento. 

ARGALA. «Espécie de cegonha jH 
i índia». C. de Figueiredo. E o Lf-: 

I tovtilus arqala de Linneu. Os in " 


ses cbamam-lhe comummente < 
tant. O termo provêm 'do bind 
hadgílã, que literalmente quere ..jj| 
zer «traga-ossos». Y. Glossary. 

1823. —«... swarmed with gigap 
birds, tbe hurglla, from «hnr», a boné, 
and «gilana», to swallow, larger tban the 
largest turkey, and twice as tall as tbe be- ■ 
ron». — Heber, Narrative, i, p. 55. 


ARGARÍS, ARGARIS1S. Apar 
êstes vocábulos na lista de panos 
pachados na alfândega de Goa em. 
1630 para Portugal, publicada por 
Cunha Eivara no Chronista de íit* 
suary (x, p. 157). Parece que estão 
por argasis e argasises , e proví" 
do Mndust.-persa gazi, «estôfo o 
nário de algodão», com o a 
árabe dl-. Primitivamente, ar< 
seria plural de argari, con&idei 
depois singular. Cf. hiazes. 

1727. - «Ârgamzes.Panode alg 
estreito, e grosso, fabricado na índia, 
dous palmos de largo, de cor azul, ebran 
servia para o reyno de Angola». — B 
teau, Suppkmmto. 

ÁRIA. Em sânscriío a pai 


ri - 1 


çlo étnica das três primeiras classes gnação de «família iiido-europeia»,. 
WiClmhmarm, kxatryasevaiçijas— entendendo-se por hido-europeu a 
í distinção dos dãsas (= dassas) on língua proto-árica, já extinta sem 
ifysyw e dos çudras (- xudras ou monumentos, de que derivam as 
Medras), aborígenes conquistados. actuais, e restringindo-se o termo 
Como adjectivo, ãrya (= árico) ârico ao indo-entneo. Y. Briigmann 
; quere dizer «relativo aos árias», e e Meillet. Note-se, porém, qne ono- 
; aplica-se à gente, à casta, ao nome, me proposto parece excluir o erâneo 
à casa; figuradamente, significa «no- ou o persa e que árico é mais sim- 
§tee-, honrado, respeitável» h pies, sendo por isso preferido por al- 

• Geográficamente, Árycmrta, no- £ U J! 8 ffldlogos. 
g*> mais moderno, é o «país dos Os mgleses aáop aram consoante 

. árias», desde o Himálaia até o Vin- a mdole da sna lín S ua - a forma 
anjan e os franceses a aryen, como 

R Pérsia, ãrya tem desde o prin- substantivo e adjectivo. Os alernSes 
Kfià) significacao étnicae geográfica: d «® Aner ou Ananer suhst. .8 
I£, airyaná m avésticO (zeade), ($•)• Em português, as for. 
fejqúe provêm Brim, Erãni , Mn. le g ltu “ assaoana «ubstan- 
Ma sua inscrição tumular (586 antes tivomascnlmoeteo como adjectivo. 
K’ Cristo), Dario chama-se « Ariya, Armo denuncia influencia estran- 
Wbiya eluira= Árya, descendente de g eira i mas - como ad J ectlV0 > P ode 
^fcya». E conforme o testemunho de P^sar. , , 

&». •»—*- “%>■ js «rir n« 


mente chamados Árias por todos os 
feyos». V. Macdonell (Index), Glos- 
■ sary e La Grande Encydopêdü. 


teoria da unidade étnica dos povos 
qne falam línguas áricas, inferida 
como corolário da comunidade gloto- 


fjff 6 ha lógica. Moir arvorava-a em axioma 

G reconhecimento da intima aími* mu r . „ ír] ‘<j 

uma de'Uominação glotológica comum *°£ os * 

^fnteira família. Frederico Schlegel 1866> _ ((0g por tnguezes têem sido sem- 
íivepturou em princípios do século p re n ’este ponto muito tolerantes — e é 
umB.do B.indo-qermclnica; outrospro- esta uma das suas grandes qualidades de 
Y Cürom , p nVnns a colonizadores - e não podiam considerar 

puseram a indo-ceUica , e ai b uns a desàouro a ^ com as cas t as nobres,- 

- fifètm; mas vogou por muito tempo • ^ ma j s puro .sangue áryano».-.Conde , 
a ârica, propugnada com muitos ar- de Ficalho, Garcia da Orta t o seu tempo, 
gumentos por Adolfo Pietet (Les Ori- p. 169. r 

i») r iutsats: : 

. pretendeu encontrar vestígios do vo- megma f am llia ethnica a que alguns 
eábulo em alguns ramos europeus. or i 6 ntalistas eetimologos denominam arl- 
Modernamente, prevaleceu a desi- oa, :i. Ã, dos' aryas». -»Vasconcelos 

. ;. _ _ Abreu, Investigações, p. 37. 

: tecnologia cio budismo a palma «O âStócrito é uma imgna da família, 

itit tem uma significação muito restrita: «f 108 1 . b %7 ^ 

«Ceux qui oomprennent ces vérités et y dá».—H., Õhmtmathia, p. 1 . 
oonfoment leur condúite, sont nommés «Os Aryas que ímmigtarm na Índia, ; 
Âryasou véuttbles, pát opposition acn em tempo .mtexior a 15 séculos antes da 
■yS feres Prithg ijana ), qni nossa era, desenvolveram ah a sua hn- 

n’ont pas encore réflécbi shr cea impor- e le T “ 

tants suiets... La quaUtê d’Aryame graa noivei. A estes Aryas damos o no- - 
paxaít, au contraáre, he de plus bautes à rue de UjA « «• ~ desceu- 
Mie puísse parvenir celui qui n’est 

pai Bttddka». — Bumouf, hmiuctim à 1883.-«Aa raças distmetas da índia 
Pm*t. tiú. RuMhimt. n. 290.: são a negra, a amarella, .touramana e a 
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ARIMONO 


ARMATÓRIA 


aryana», — Adolfo Loureiro, Ho Oriente, 
h p. 152. 

1884.— «Cinco séculos antes da nossa 
era, quando o buddhismo ganhou predo¬ 
mínio sobre a religião degenerada dos 
aryas, Benares tornou-se sob o nome de 
Varanasi, por ter servido de theatro ás 
primeiras praticas de Buddha..—IcL, 
n, p. 295, 

1897, — «Famila A rica: linguas ári- 
cas ijaphâkas, mdo-europáas, indo-germâ¬ 
nicas, indo-célticas ... As linguas áricas 
:: são quasi todas cultas». — Gonçalves Via¬ 

na, Classificação summaria das linguas , 

I p. 8. 

; 1898.— «Dizem conspícuos autores que, 

abi pelo século xv, anteriomente á era 
christa, os aryas entraram no Hindustao, 
occupando primeiramente o reino de Di- 
Ihy». — Oliveira Mascarenhas, Atravez dos 
mares , p. 86. 

1900. — «Em épocha muito anterior ao 
alvorecer da história existia em região 
ignorada da Asia ou da Europa um povo, 
conhecido hoje pela denominação de povo 
ariano ou povo dos árias». — António 
de Vasconcelos, Grammática Histórica, p. 9. 

1902. — «Foi apenas a nau que nos le¬ 
vou, aos portuguezes de Malaca, a descer¬ 
mos á condição de degenerados, poüuindo 
o nosso sangue aryano, esquecendo as 
nossas tradições europeias.— Oliveira Mar¬ 
tins, Portugal nos mares, p. 225. 

1902. — Dirigia-se mais ás massas ary- 
anas, e era escrito em linguas d ! elles».— 
Ta-ssi-yang-há, II, m, 5. 

1903. — «Já existia [o sati] pelo noroeste 
da índia ao tempo da invasão de Alexan- 

; dre Magno, mais de tres séculos antes de 
Christo, e foi tomado a outros povos, pois 
não era dos Àryas vedicos». — Md., II, 

- iv, õ. 

; 1906.— «Já os velhos brahnian.es de 

: ; pelle branca e craneo luzidio, descenden- 

: tes directos dos povos aryanos, rece¬ 
biam como boje as offertas, que os crentes 
traziam a Vidmúou a Sivah».—Hipáeio 
de Brion, Duas mil léguas, p. 104. 

1915. —«A immensidade do Himálaya 
despertou os primitivos ártas, a sairem 
do planalto de Pamir e das raizes do Bin- 
ducnsh, a se emigrarem e se domiciliarem 
no oeste e sul».—Benedito Gomes, Afonso 


A8IARIZAR (v. tr.). Submeter à 
civilização árica. Diz-se particular- 
mente das raças máricas da índia 
com relação í influência dos indo- 
árias. Neste sentido também se diz 
' bramnizar . 

1900.—«Assim se artanizaram atra- 
: ■■ 1 w w séculos as vastíssimas remne* aau 


cligena dos drávidas e em tanta mar 
preponderante e arianizacla». 
do, de 10 de Setembro. 

1858. — «Thus all índia was brôi 
under the sway pbysical or intelféí 
and moral of the alien race; it was i 
roughly Aryanized». -Whitney, 
Gbssary, 

ARIÂNIZÂÇAO, Redução à ciyi 
ção indo-árica. 

1875. —«The lock at the back of 
head, corresponding to the tail ofth.ev 
nese, seems to have been consideíed 
sign of Apyanisation, or submissio 
Aryan çustoms, and admission within 
pale of the Aryan protection». — Caldi 
Comparative Grammar, p. 115. ) 

1916. —The flesh and blood ofthe 
pulation was almost renewed, and | 
transformation as epoch-making as the 
Apyanisation itself» — Th Moáerp 
view, de Março. 

Com os vocábulos ária, árie 
ariano se formam alguns compos' 
como proto-ária, proto-árico, 

■ árico . PR0T0-ÁR1 AS são os pri| 
ros ou. primitivos árias , quando 
viam em um núcleo comum, oi 
quer que êste se localize. Assim 
' diz: o estado da civilização àoApri 
-árias; «a religião dos proto-áriaè 
PR0I0-ÂRI0 ou PR0T0-ÂRI1 
(subst.). Lingua-mãe dos. dialec 
áricos ou arianos ou indo-europé 
(Adj.). Relativo ao proto-árico oi 
época em que êste era língua vi 
PRE-ÍRIC0 (adj.). Anterior- ao 
ríodo árico: : como raça pre-án^ 
vilizaçlo pre-ârica. 

1878. — «Que todos provêem de 
idioma proto-árico, é indubitável 
Como se foram separando as linguas des 
volvidas dessa proto-árica?». — 1 
coneelos Abreu, Importância, p. 32. 

, 1903. —«Poder-se bá, talvez, em' ei 
cia, considerar que todas essas línguas 
dialec tos de língua commum,- a que cbai 
: mos proto-ário ; mas nada sabemos c 
senão por conjecturas e síntese científu 
Id., Curso integral, p. 10. 

1875. —«Tra le vocali delle linj 
ppotoariana eravi pure la sonante 
sale». — Oreste Nasari, Ekmenti di Gn 
matica Sanscrita, p. 5. 

AIUIONO. . É registada, a palav 
nos dicionários como antiquada 
com. o significado «cadeirinha, j 
quarto veliicúlo, fechado e portat 




tace que arimono está 
§s norimono (q. v.), Só- 
um escritor encontrei o 
3 os lexicógrafos não ei- 

Em bnns arimonos (que 
cadeiras cobertas, e fechadas) 
nosso Convento» (em Macau). 
ío de Deus, Vergd, p. 132. 

íoeiramento das areias da 
t foram enterradas as os- 
apanhar pérolas e aljôfar, 
Evidentemente, o vocá- 
3 liga ao lat. ripa , como 
iguns lexicógrafos; pro- 
tlaial. arippu, «joeira, ba- 
principal lugar onde se 
} processo também se de- 
ipo . ÂRIPAR, v. int., e 
ão derivados portugueses. 

'omos sabir destes matos junto 
3 Aripo, porque caminhamos 
rande pressa, e as em que an- 
! alojava o exercito dos Para- 
vinham a fazer as pescarias 
i aljôfares — P. Manuel Bar- 
tragico-mritima, n, p. 94. 
n varias partes muita gente 
que é o mesmo que cavando, 
a térra. para nella pescai o 
mtigamente iam mergulhar ao 
dudo deixavam cahir, sem fa- 
e. O que julguei e ouvi dizer, 
im a ripando nestas praias 
te dufts mil pessoas». — ld., 

Sómente se faz a pescaria na 
ipo, por ser aqui a paragem 
fundo do mar com modo para 
>. — João Ribeiro, Fatalidade 
áj) r 22. 

[n 1833, during the progress 
Fishery Sir Robqxt Wilmot 
oyéd men to drag for crocodi- 
which was infested witb tbem 
diste vicinity éf Ar ipo».— 
ilon, t, p. 188. • ( 

ÓRIA DAS IGREJAS. PAL- 
EJA. SãO nomes de uma 
mdià— Cyoas circinalis, 
-se-lhe o nome de palma 
ela razão dé : suas folhas 


! esta palavra ser de formação 
de comtudo dar-serihe a se- 
logia, de ripa, com o prefixo 
dnação «ar». Ba linguagem 
ms, ripa, praia, foi rusticada 


serem usadas nas egrejas no do¬ 
mingo de Ramos». D. G. Dalgado. 
Igualmente se chama amatôria por 
servirem as folhas para adornar as 
igrejas. 

1690. — «In Horto Malab ... describitur 
arbor Todda-Pana , Japonensibns Soleetsjoe 
dieta, Portugallis Àrmatoira seu Rai¬ 
ma d’lgresia».— Rumpbius, Herbarium 
Âmbomense, i, cap. 20. 

ARMEZIM. «He hum tafetá ligeiro, 
que vem de Bengala; ha Armezim 
lisos, e outros de varias cores. Na 
Pauta dos Portos secos, e molhados 
se faz menção deste pano». Bluteau, 
Suppl — «Tafetá ligeiro, que vinha 
de Bengala e de lá trouxe o no¬ 
me». Cardeal Saraiva. Concluir-se-ia 
daqui que a pátria da fazenda é Ben¬ 
gala e que o seu nome provêm da 
língua vernácula. 

Mas o indo-inglês tem armoseen 
e amosine, que Yule diz ser uma 
espécie de sêda que não pode definir. 
Na segunda edição, porém, se de¬ 
fine: «Sêda encorpada, quást inva¬ 
riávelmente preta.’ É usada para 
fitas de chapéu e bandas nos fune¬ 
rais pelos que não são da família do 
defunto». Também se sugere aí que 
a derivação é de Orrnuz. 

Não deve fazer dificuldade a di¬ 
ferença da vogal inicial, pois que 
Camões chama à cidade Armusa (x, 
113) e S. Francisco Xavier, Annu- 
zia (lib. I, carta xiíi). «Amuzium 
autem est insula inter ostinm sinus 
Persid». Jerónimo Osório, De Réus, 
II, p. 198. Na Chronica de Bisnaga 
(1535) também aparece esta forma: 
«Elrey todolos anos merca treze 
niül cavâllos d } Amuz e da terra» 
(p. 69). — «Trelado do comtrato e 
eonçerto que o governador Dom 
Duarte de Menezes fiéz com el rey 
d ÁmiLz Mamaxa» (1523). Alguns 
Doe. ia Torre do Tombo, p. 576. 

1580. —«... ciambellotti, ormisini, 
canevaeeie desetta». —G. Balbi, Viaggio, 
fl. 27 u. , 
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ARROZ. A palavra portuguesa ar- 
roz } Onjza satm , Liim, deriva do 
ár. ar-ruzz, que presumivelmente se 
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«arroz descascado», da raiz a ri, 
«limpar ou separar». Mas o gr, opjza, 
de que procedem o iíal. riso , ir. riz 
e ingl. rice, prende-se imediata- 
mente, conforme Yule, ao sânsc. 
mH. V. Glomry. 

Constituindo o arroz a^base da 
alimentação dos povos da índia me¬ 
ridional, numerosos são os termos 
vernáculos que lhe dizem respeito, 
alguns dos quais entraram no portu¬ 
guês luso-oriental Ás suas varieda¬ 
des contam-se por centenas: segundo 
Lopes Mendes (4 índia Portugueza , 
l, p, 50), as mais cultivadas em Goa 
são vinte'seis, a saber lasgô, asguy, 
babry, òelló, beily , bilan, calaqui, 
çallô ou cavacoj carô-asgô, carô- 
mmdalô, calassó, cargimiô, cotom- 
oarsal, dangò, dongorem , dovem-Um, 
dovi-patny, girisal, normaré , concho- 
ré, mchary, savô-quendalô, sirtô, 
sirty, suncoly e tambri-pcitny. 

Os nossos escritores antigos men¬ 
cionam particularmente quatro va¬ 
riedades de arroz : chambaçal, gira¬ 
çal , pacharil e pulot, que vou espe¬ 
cificar separadamente. 

I. — ARROZ CH&MBAÇãL L O vocá¬ 
bulo é híbrido, composto do draví- 
dico chambã (o hambã-nelk, malaiala- 
-tamul) e do neo-árico sai (concani- 
-marata), do sânsc. çãli , «arroz» em 
geral. Etimológicamente, chambã é 
«arroz de superior qualidade, com 
grãos brancos e bem cheirosos, se¬ 
meado em Julho, transplantado em 
Outubro e ceifado em Fevereiro». 
H. H. Wilson, Glmary. Os nossos 
indianistas, porém, reputam-no infe¬ 
rior às oiftras variedades; o que se 
pode explicar ou por deslocação do 
nome on por superioridade regional, 
tendo cada região qualidades supe¬ 
riores e inferiores. 


1554. - «EiRey de Baticalaa he obri- 
guado paguar de pareas a EiRey nosose, 
nhor dous mill fardos d’arroz chanba- 
cal eada ano». —Simao Botelho. Tomba 
p. 243, . f 

1563. — «Mandou grande avondançaãe 
cousas de refresco para toda Armada, e 
dous mil fardos de arros chaobaçalj e 
mil giraçal, e duzentos fardos d'açuauai», 

G-aspar Correia, Lendas, i, p, 694. 

1585. — «Quinze fardos de arroz ^ 
çal para os enfermos, e doze candim à 
arròz chambaçal, para os servidorea, 
se os já mto tiver comprado do arroz, q&i 
vem de Bengala». — Archivo Port-Orfm 
kl, v, p. 1022. 

1613. — «Em Baticalá fez o feitor Dio#} 
Cerveira também muyto arroz giraçal e 
chambaçal, enfardelado, muyto açucár, 
e ferro». —Francisco de Andrada, Chron, 
de D . João III, n, fl. 81. 

1589. — «Le meilieur riz appellé (Um- 
sal est de plus liaut prix que celêjr qu’ils 
appellent Ohambasal, et y a "encore 
d’autres sortes de Riz de moindre vaieur*. 
— Linschoten, Eistoire, p. 73. 

1711. — «On eueille iey [Maduré] db® 
ses especes de ris; le meilieur est ceíri 
quon nomme Chámba et Pijanam; le 
premier croist et meurit dans 1'espace de 
sept mois». — Lettres Edifiantes , irri, p. 5. 

II. -- ARROZ GIRAÇAL. É palavra 
concconi-marata, jirescil ( jimama■ 
nelu em canarês) composta fojírém, 
«cominhos», e sãl, «arroz» = arroz 
cominho, isto é, arroz / que' se asse¬ 
melha a cominhos. É muito fino, 
branco, perfumado e saboroso; os 
nossos autores consideram mo 'de mT 
meira qualidade. Escreve-se tam 
giriçal e g eriçai. 

1510. — «E cada dose dias lhe-if 
oito paras d aroz geracell». - A, 
buquerque, Cartas, n, p. 85. 

. 1516. — «Cadano daa esta tera dua 
uidades: ho primeiro he girácal, e 
rnilhor, ho -segundo lie chimado acal 1 
ho outro. chamaom ho outro 

chary, e cada hüu tem mujto dwif 
preço». —Duarte Barbosa,: 1 Mvro {2 
p. 299. ; : / ’ 

■ 1563.— «O Rey lhe mandoqdè pie 


)9. — «Meyo para d aroz chambaçal 1 

ida tam mes». -ifcarf do vice-rei ' i ÍM j_ se n5o M or ' d como 
rocoiestá, por 

mtã/PÍT 0 * C ^ an ^ r °^ a tempestivo», isto é, arroz pródUido 
, ra ?“jP?[f aíi ' > [ — paraa^J, j a estação pluviosa: sânsc. aUla,ne 
Cario, de A. de Albuquerque, p. lfc. m . Se é a f a/, seria talvez atrozp 

----I_ cultura não é necessário pagar rh 

VT , tribuloão, em interpretação do \ 


. 



mil fardos d’arrôs giraçal, e cem far¬ 
dos daçuquar branco». — G-aspar Correia, 

WjSüut i, p. 621. 

1585. — «Vinte eandis de triguo, 25 far¬ 
dos darroz giraçal, desoito eandis e sin- 
qao mãos darroz preto, 50 peixes serras». 
— Carta do rei, in Archivo Port,-Oriental, 
p. 518. 

1612. — «Sameao muito arroz, e hüa 
laya delle a que chamao Giraçal, o me¬ 
lhor de toda . a costa da índia, de que se 

8 ^ Ll byê a mór parte delia». — Diogo do 
uto, Déc. V, ix, 2. 

1613. — «Mormente do arroz de que ha 
muytas especies, e o rnilhor he o giriçal 
árigado e branco, de que os naturaes se 
/^stentão como pão cottidiano». — Manuel 
g, de Erédia, Declaraçamde Malaca, fl, 19. 

1635. — «A cada portuguez tres galli- 
ohas cada dia e arroz geriçal em abas¬ 
tança». — António Bocarro, Dée. XIII, 
p. 170. 

1787.— «Giraçal. He o nome da me¬ 
lhor casta de arroz de toda a Costa da 
índia. Dá-se em abundancia nas varzeas 
da. Cidade de Batecalá, na Costa do Ca- 
nará». — Bluteau, Supplemento. 

IH. —ARROZ PÀCMIL. Outra ya- 
. riedade de arroz fino, mas inferior 
ao giraçal, mencionada por alguns 
escritores com referência ao Mala- 
bar. mmpregava-se o termo algumas 
vezes ou em algumas regiões para 
denotar o arroz giraçal, como se de¬ 
preende da descrição de Rúnfío. 
Também actualmente o que em con- 
cani se chama ou sãl traduz- 
se no português local por pacharil, 
não estando em voga a voz giraçal. 
Lopes Mendes não inclui pacharil 
nas variedades cultivadas em Goa, 
e com razão, pois não é conhecido 
tal nome na língua vernácula. O ar¬ 
roz denotado na índia por refogado 
(que se prepara com manteiga, ce¬ 
bola, caldo de carne, passas, cravo, 
. açafrão) é quási sempre pacharil 
' Quanto à origem do vocábulo não 
se pode assinar com segurança, por 
não haver na índia, qne eu saiba, 
nenhuma espécie de arroz com se¬ 
melhante designação. O malaiala 
paúchari , que parece ser o étimo, 
quere dizer «arroz mal cozido». E 
hem possível que certa variedade de 
arroz se comesse pouco cozido. Tam¬ 
bém o bengali tem pachchadi , que 
significa «espécie de arroz prepa- 


1512. —«E cuidam os danadores das 
cousas do yoso serviço, porque vêm pagar 
os mamtimeiitos á vossa jemte per arroz 
pacharil e nam por curzados, que he 
gramde gasto». — Afonso de Albuquerque, 
Cartas, i, p. 55, 

«Reçebi de aluaro lopez almaxarife dos 
mãtimentos de coehym trinta paras daroz 
pachari e tres fardos daroz chabaccdl e 
seiscêtos eoquos»,—B/d, v, p. 206, 

1727. — «Pacharil. Home que se dá 
na índia Oriental ao arroz, que se vende 
eom a casca, todo o arroz, que se come e 
navega no Horte de Goa, se chama Arroz 
Pachar i i, diíferente do cozido, ou Geri¬ 
çal, que se gasta no Sul. O Pacharil he 
menos branco, menos sadio, mas mais gos¬ 
toso que ,o Geriçal — Bluteau, Supple • 
mento. — E confusa a descrição e errada 
a distinção. 

1842. —«Arroz pacharil, 3.658 sac- 
cas».— Annaes Marítimos, p. 362. 

1912. — «Serviam-se de alroz pacha¬ 
ril, caril de gallinha, peixe frito e acepi¬ 
pes». — O Ultramar, de 8 de Agosto. 

1695. — Sexta species est Bras Dyna- 
tan, Portugaliice Arros Patsjari, cujus 
granum minimum est, coctumque gratum 
spirat odorem, estque pingue, et visco- 
sum». —Rumphius, Eerbarium Amboinense, 
viu, cap. 30. 

IV. —ARROZ PULOT. É espécie de 
arroz da índia insular, muito gluti¬ 
noso. Do mal pülot ou pülui. Tam¬ 
bém se escreve pulo on puiu . 

1563. — «Do arroz que comemos, vos 
quero dizer que vem da Java a Malaca 
hum arroz que chamam pulot, o qual co- 
zendose somente eom o baffo da aguoa, 
apeguase tanto ás mãos e he tam húmido 
que parece ser cozido com manteigua».— 
G-arcia da Orta, Col. 58. — «O nome java- 
nez do arroz é pari, transformado em poli 
rioutras linguas do Archipelago, o que 
pode ter dado este pulot»! —Conde de 
Ficalho. 

1613. — «E produze outro genero de 
arros azeytoso, chamado Puloth, de que 
ha branco, pretto e colorado demuytaex- 
tima, porque deste genero de Puloth se 
não dá na índia do fndostan interganges». 
— Manuel D. de Erédia, Dechraçam de 
Malaca, fl. 19. . 

1650.—«Eram invenções para grangear 
caixas e arroz pulo». —P. António F. 
Caidhn, Batalhas, p./227. 

1899. —«Hão ha em Lisboa o arroz 
puiu empregado em Macau para se fazer 
a farinha com que ê fabricada a alua». — 
Ta-ssi-yang-kuó, de Dezembro. 

1695. —«fíaec Oryzae speeies Latine 
Orym glutinosa vocatur, juxta Malaicense 
Bros pulut seu Puiu, h. e \isco.mm».— 
Rumphius, Eerbarium Amboinense, vj.ii, 







ÍEYOKE DA FRUTA DO pio 


ARVORE DE GRALHA 


. áRRôZ-CÂRIL. Quere dizer «arroz 
e caril», isto é, refeição completa 
do índio, constante de arroz, caril e 
acepipes. À locução é ainda hoje cor¬ 
rente na índia Portuguesa, e inter¬ 
preta a do concani xit-kodhí. Y. caril. 

1577. — «0 seu comer lie como de gente 
barbara: os Mouros be tudo bringe: e os 
Gentios arros caril, não ba entre elles 
potagens, nem. as delicadezas de nossos 
manjares». — Primor e Honra, fl. 9 v. 

«.,. duas panelas em que lhe fazem 
arros caril, o qual comem em folhas de 
figueira [bananeira] que são os bacios da 
terra». — Ibid., fl. 14 v. 

1915. —«Ainda tem alguns Iaques de 
rupias, é terra de arroz e caril e de 
bailadeiras». — 0 Ultramar, Dezembro 13. 

1916. —«Para mim quinze pardaos e 
arroz caril basta, e meus paes deixa¬ 
ram-me o suficiente».-r-IJid., Julho 24. 

ÁRVORE DA FRDTA DO PÃO. É 

Artocarpus incisa, Linn. Á árvore 
é indígena das Ilhas do Pacífico, 
onde a fruta serve em lagar de pão. 
Em francês arbre à pain, em inglês 
bread-fruií tree. É também cultivada 
em Cabo Verde. Vid. Boi S. G. L., 
ui, p. 651. 

1838. — «Esta arvore [do pão], cujo 
fructo é tio util, senão absolutamente ne¬ 
cessário aos habitantes de muitas ilhas dos 
mares do Sul, foi prineipalmente preconi- 
sada como producçao das ilhas de Sand¬ 
wich». — 0 Panorama, de 17 de Fevereiro. 

1883. — «Ha uma grande abimdancia 
em Bancau, Bucole e nas outras jurisdic- 
çôes arvores qüe produzem a fructa do 
pâo, que é de grande alimento para estes 
povos». — José Vaquinhas, Timor, in Boi. 
8.G.L., iv, p. 312. 

1884. —«... junto do qual está.uma ar¬ 

vore immensa, de cujo fructo um javanez 
me dá um exemplar. Julgo ser a celebre 
arvore chamada do pâo». — Adolfo Lou¬ 
reiro, No Oriente, n, p. 174. - 

. 1886. — Costumam os bottos cultivar... 
arvore do pâo (artocarpm incisa), la- 
rangeira, romãseha.. ,».t- Lopes Mendes, 
A índia Portuguesa, i, p. 237. 

1902. — «O dr. Gomes da Silva divide 
' i as fructas do sul da China: .. .Feeu- 


ita-pão». —Ta-ssi-yang-ímô, II, nr, 3. 
1908.— «Arvore da fruta de pão... 

Esta bella arvore produz uma fruta oval, 


1916, —«E a arvore dé pão, ,4?^ \ 
carpis incisa , irmã da jaqueira... É i lnja 
arvore ornamental e o seu fructo dá um 
jantar completo, frugal está claro, desde 
a sopa até á sobremesa». — O Ultramar, de ! 
28'de - Setembro. ‘ ;WÈ 

ÁRVORE DA RASPA, raspadeira, 
folhas da raspa. É por estes nomes 
conhecida ná índia a urticácea Fiem 
aspérrima, Roxb., e a razão' é qne 
as suas Mias servem para raspar e 
polir a madeira em lugar da lixa, | 
«Radix cum aceto enuee Indica eon- 
' fecto. contusa, et mane jejuno ven- I 
triculo assumpta víscerum ardorem 
I compescit».. Rheede.. • ' . * 

ÁRVORE DE CATO. É o nome.cpie 
! os portugueses deram à Acacia su- ' 
ma, Kurz, ou Mimosa suma, Koxb v 
por se fazer dela o cato, q. y, | 
também conhecida, por «pau ferros 

ÁRVORE DE GRALHA; ÁRVORE Ü 
RAÍZES; FIGUEIRA DE BENGALA oi 
DA ÍNDIA. São denominações verniz 
cuias de Fim Bengalensis, £»■ 
ou, com mais propriedade, Fim In¬ 
dica, Roxb. Diz-se igualmente em 
Goa vodo on ollo, do . conc. vad t , 
sânsc. vaia. Os ingleses chamam-lhe J 
banyan-tree, e os franceses arbrè dè 
banians.' É uma das árvores sagra¬ 
das da índia. 

Esta gigantesca árvore tem a'pe- 
culiaridade de lançar dos seus ramos 
raízes compridas, que penetram no . 
solo e com o tempo formam novos ; 
troncos grossos. As gralhas acoi¬ 
tam-se de preferência na sua basta 
ramagem e alimentam-se dos seus 
frutos, que são como figos miúdos. . 
Daqui provêm os seus nomes por- \ 
tugueses L i 

1 569. — «Aqui [em Cambo, perto de Me* 
linde] foi a primeira vez que vi buas ar¬ 
vores que ha muytas na índia (ficus efJiio- 
pica similis indicis) as quaes do alto lançlo 
raizes para o chão e assim: multiplicão 
muyto e he mnyto para ver buas já presas • 
e outras começarem a prender e outfás 
descendo, para baixos —P. Alonclaio, in ; 
Boi S. G. L, iv,. p. 501. 
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1616 .—«Ha nas ilhas de Mal diva grande 
; abundaneia de uma arvore, a que os por- 
mgaezes chamam Figueira da India, 
i, que tem a folha como a nogueira»,—Py- 
|‘ md de Lavai, Viagem, n p. 370. 

; 1650. — «Aqui se acháram alguns figos, 

que na índia chamam da gralha, mas 
pvScos.- Bernardo Feio, Hist. trágico - 

- Mrilma, x, p. 101. 

arvores de gralha 
alèm das raizes com que se fixão na terra, 
Isncão dos ramos outras raizes, que pren- 
l q ei ú no chão, e vao engrossando de sorte, 
que formão hna estacada, como se quises¬ 
sem cobrir, e defender o tronco donde pro- 
I eedèrão. Chamão-se de gralha, porque as 
gralhas gostam do seufriito, que por den- 
IY he semelhante ao figo na cor, e_ na 
l ; grandura aos murtinhos». — P. Francisco 
: de Sousa, Oriente Conquistado, II, i, 2. 

1747. — «Entre as mais arvores queali 
produz a Natureza ha humas, a que cha¬ 
mam commmnente naquelle pays arvo¬ 
res dos Banianes; por costumarem 
i estes levantar debaixo delias os seus Pa¬ 
godes, para fazerem preces aos ídolos, que 
" veneram».— Monterroio Mascarenbas, Epa- 

- n&phora Indica, i v, p. 79. 

1782. — «Vê-se outra admiravel com o 
. nome de arvore de graiha; costumam 
plantai-a em palmares nimiamente humi- 
dados ao biebo Milondim» — Fr. C. 
da Resurreieão, Tratado, n, p. 340. 
k 1842. — «Adoram o Oddo, que nós cha¬ 
mámos arvore de gral ha, sobre a qual 
1 dizem se refugiaram os Deoses e escapa- 
: iam b diluvio». — Annaes Marítimos, p. 453. 

s 1845. — «Desempenhando completa- 
I mente este serviço [de balizas fixas] as 
arvores de gralha que os Gentios pe¬ 
las suas crenças não arranquem, V. S. a 
. fará que as communidades limítrofes nos 
seus proprios interesses as plantem». — 
t 'y de Bandos, u, p. 82. 

. 1850. - «He representado [Vixnu] com 
5 quatro braços, e deitado sobre huma folha 
de Voddo (arvore de gralha)».-F. N. 
Xavier, O Gabinete Litterario, n, p. 82. 

1872.—«Algumas plantas, eomo a canna | 
ás assacar, a arvore de gralha (óllo) \ 
.deitam raizes aéreas, que cbegam a vir 
' fixar-se no solo». — B. F. da Costa, Manual j 
do agricultor, i p. 30. 

; 1906. - «A fim indica, conhecida entre 

nóspela arvore das gralhas, de grosso 

' tronco, densa folhagem, podia comparar-se 
ao carvalho». —Hipácio de Brion, Duas 

mlkguas^pTl. 

c, 70,— «Ficus ibi exilia poma babei ! 
ipsa se semper serens: vastis diífunditur 
ramis. Quorum pondere adeo in terram 
eurvantui: ut anniio spatio infingantur: 

. novamque sibi propaginem faciant in or- 
: bes: quodam opere topiario... Ümbrae 
'vero bina stadia operiant». — Plinius, 


bre nommé Arvore de Rays, e’està 
dire arbre de racines, lequel est merveil- 
leux à voir».—Linschoten, Histoire, p. 105. 

1666. — «On 1’appelle attssi Ber , et ar¬ 
bre des Banians, et arbre de racines, 
à cause de la facilite que ses branehes, 
qui portent des grands filamens, ont à 
prendre racine, et par consequant à re- 
produire d’autres branehes». — Thevenot, 
Voyages, ni, p. 76. 

1674. — «We pitched our Tent under a 
Tree, that besides its Leafs, tlie Branehes 
bear its own Roots, therefore called by the 
Portugals, Ãrbor de Rais». —Fryer, 
East Índia, i, p. 265. 

1676. — «Les Persans Fappellent Lul, 
les Portugais Arber de Reys [árvore 
de raizes ], et les François 1’Aròre de Ba¬ 
nianes, parce que les Banianes, ont fait 
bâtir dessoüs une Pagode avec un Cara- 
vansera acompagné de plusieurs petits 
étangs pour se lavor. — Tavernier, Voya¬ 
ges, ii, p. 433. 

1809. — «Their greatest ennemy (i. e. 
ofbuildings) is the Batiyan Tree».—Lord 
Valentia, in Glossary. 

ÁRVORE D0 PAGODE. É o nome 
português do pimpôlo (q. v.), ou.Pí* 
cus religiosa, Linn. A árvore é sa¬ 
grada para os hindus, que, por isso, 
a plantam ao pé dos pagodes. Os 
franceses chamam-lhe figuier des pa¬ 
godes. 

1883.-«As arvores de pagode 

{fim indica ) a que bs inglezes chamam 
banian tree, formam um grande macisso de 
verdura, com as tolhas verdenegras e lus¬ 
trosas, e multiplicam os seus troncos pelas 
raizes que lançam dos ramos superiores, 
formando ás vezes um fascículo de colum- 
nas, como as das cathedraes gothicas, so- 
I bre as quaes se apoiam aquellas abobadas 
; de verdura».—Adolfo Loureiro, No Oriente, 
j t p t 226. — O autor faz confusão com a 
I árvore de gralha. 

1884 — «Observa-se em Samara uma 
i grande arvore do pagode eonbecida 
' por lequibdla (que significa macaco bran¬ 
co)».- José Vaquinhas, Timor, in Bol.S. 
G. L, iv, p. 488. 

ÁRVORE DOS S0MBREIR0S on PAL- 
MEIRA DAS VASSOURAS. É Corypha 
umbraeuUfm., Os nomes -provêm 
dos sons usos. «Fazem-se abanos e 
guarda-chuvas das folhas, e contas 
do rosário, das sementes». D. G. 
Dalgado, Flora/p. 198. 

1690. — Mira descrihitur Àrbor Codãa- 
pana, Latinis Palma Indica Montam, Por- 
tugallis Arbore de Sombreiros vo- 
cata».— Rumphius, Herbarkm Amboinensfy 
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ASSANE 


IBTÔRE TRISTE, É Xyctantlm 
friif ítÍsíis, Lm, também conhc- 

■ eida por «árvore da noite» e parizá- 
tm Garcia da Orto trata no Coió- 
qiio m «do arvore triste», e explica 
o motivo do nome: «Dizem que esta 
arvore foi 61 b de hum homem, 
grande senhor, chamado Parizataco; 
e qu«? se namorou do sol, o qual a 
km®, depois de ter com ella con¬ 
versação, por amor doutra ; e ella se 
matou, e foy queimada (como nesta 
terra m costuma) e da cinza se ge¬ 
rou esta arvore, as flores da qual 
avorreeem o sol, que em sua pre- 

■ spbç* nSo pareceras. 


1563. —*E também me lembra que o 
arvore triste, que estilam a agoadelle 
molhando os panos nella, he boa pera os 
olhos s. — Lí, Col. de beire. 

1606. — «Tem muitas arvores tris¬ 
tes, que telas as noites verão e inverno 
«rregw de flor branca, ao modo de flor 
de jasmim, que eheira suavissimamente, e 
quando sae o sol, lbe eae toda, e tornando 
& noite lhe sasee outra de novo».— 
Fr. Joio dos 'Santos, Ethiopia Onmtd, n, 
p, Tá. 

; 1610. — «A arvore que se dá nas índias. 
Oiientaes, e chamam Triste, ê assim 
chamada porque nSo floresce senào de 
noite». — Pyrard de Lavai, Fio», n, 

X, 

1578. — «Llamase este arbol, en Cana- 
rá, Pãrkatm: en Malayo Singadi : y los 
Portugueses Arbol Triste». — Cristó¬ 
vão da Costa, Tmdudo, p, 220. 

1588. — «I/arbre qu’on appelle Triste 
à'mtmt quelle ne fleurit que de nuict 
toai h long dennée, peut estre mis en¬ 
tre ln miraclea». — Linscboten, Eütoire, 

1631.—«Quod liaec arbnseula noctu 
fce# expadat, inde eam Lusitani Ar- 
vore da Notte voeant».—Bontius, Eist, 
Méurék p. 4§* - . 

IÜS,—«»«». a Tree eaíled Arbor 
trlstts, wMéli witkrs in the Day, and 
taíü I» the %hte - Fryer, Moei In- 

ASAS BE PEIXE.. Slo es baribata- 
sii de tnbarfio e de peixe viola, que 
constituem um importante artigo de 
comércio indiano com a China, onde 
vft$ muito estimadas. 




1840.—«Exceptuam-se as 
(vulgarmente chamadas azas) de tubarão, 
viola, buxos de peixes estrangeiros».**, 
Ibid., p. 192. 

1840. — «Barca Marquez de Eastiyà f 
procedente de Bombaim, conduzindo f 
1.287picos de algodão; 140 de azas de 
peixe». — Ámaes Marítimos (parte oi- 
ciai), p. 30. ;;3 

«146 picos de azas de viola e tubarão», 

Md„ p. 37. 

1884. — «Seguiu-se uma fabrica de a|e 
de peixe. É asquerosa e de cheiro nau¬ 
seabundo. Consiste na preparação de bar¬ 
batanas de tubarão, que é acepipe muita jr; 
estimado na China».-—Adolfo Loureiro, : * 
No Oriente, ir, p. 116. 

1886. —«Os homens empregam-se em ’ 
pescar ao anzol tubarões e peixe viola, ç 
em colher... ninhos de andorinhas domar, 
que exportam para a China, onde são muito 
apreciados, bem como as azas daquefles . 
peixes». — Lopes Mendes, A índia Porf». s 
gueza, ii, p. 216. 

1900. — «Aza de peixe. .. As quaet : 
azas não passam de barbatanas de tuba¬ 
rão, iguaria muito apreciada pelos chins 
e que ó importada em grande quantidade 
de Java, Singapura, Pinão, Bombaim e 
Golfo Pérsico. Os chins de Macau comem. J 


***,.* ftu direito de Alfândega ao dito 
** QoiUepfo ck Ban- 


f 


que 


. também reexportada para os portos pró¬ 
ximos da província de Cantão. E uma sub¬ 
stancia gorda e cartilaginosa, considerada 
pelos gastrônomos como estimulante ‘e to- 
nica». — Ta-ssi-yang-htó, de Abril. ; 

1909. —«Renda de bucbs e.azas de 
peixe. Foi creada em 1842», — Amâncio 
Gracias, Subsídios, p. 152. 


ASSA-FÉTIBA. Goma resinosa 
Ferula joetida e F. alliacea, BoL_, 
Os nossos escritores antigos cha¬ 
mam-lhe ingo ( q. v.). A assa-fétida 
entra como condimento em várias 
comidas indianas. Y. anjuâo. 


1563. —«Saibamos do que se chama : 
Altiht e anjuden, assa-fetida, doce e 
odorata... Pois sabey que a cousa mais 
usada que ha em toda a índia e per toda- 
ks partes delia .he esta assa fetlda, 
assi pera mézinhas como pera cozinha. — 
Garcia da Orta, Col. 

.. 1510.-« ' 


assa fétida, e íacca».—Barthema,® 
Ramásio, i, fl. 157. 


ASSANE, assono. Lopes. Mendes 
menciona estes termos, que repre*, 
sentam o conc. ’moii (sânsc. asam), 
designativo de três espécies de árvo* 
íes de madeira: ãxan ou- fÊ ‘ 1 


Roxb.}; ãxmi m ; 


mm 


M ãrti «mareta» ( Teminalia to-men- 
m, Bedd ,);Bnte-ãxan, «benteca» 
H? iedelia spinosa , Roxb.). 

qggg—«A primeira é representada prin- 
ôipálméute pelo assono (maretabranca), 
j lS Õlo..Lopes Mendes, apud Oliveira 
Rearenhas, Atravez dos mares, p. 184. ^ 
1886. — «As essencias florestaes domi- 
Uítntes são: asson (Braidelia-spinosa), 
mareta».-Id., A Índia Portugueza, ir, 

Hpy jp 

^ Assane (bnedeíia spinosa) attinge 

B “Áés dimensões, e a madeira é forte e 
% trabalhar, sendo alem d’isso muito 
preferida para as grandes armações dos 
poços, porque tem uma extrema duração, 
quando emergida na agua». — ld., p. 247. 


IpüAL «Heroe, valentão, va- 
íente. Os indígenas dão este nome 
aos seus companheiros de guerra que 
já tem cortado varias cabeças dos 
Bpgos». Eafael das Dores. Do teto 
máin, adjectivo. 

1853. —«Servem de adorno aos valen- 
tões, chamados Assoáes, quando se oc- 
eapam em suas guerras». — Ama.es Mari- 
(parte official), p. 181. 

. 1882. — «Brincos para os valentões, 
sendo estes valentões chamados assuaes, 
* nenhum hômem pode ser considerado 
assuae sem que tenha cortado uma, duas 
ou mais' cabeças na guerra, e por cada ca¬ 
beça que corta é-lhe permittido pelo re¬ 
galo trazer uma distineção na orelha». — 
José Yaquinhas, Timor, ín Boi. S. Gr. L., 
p. 581. 

1908. - «Nem sempre o que feriu ou 
abateu um inimigo lhe decepa a cabeça. 
Quem o poder fazer é declarado um 
A0uaim ou Heroe, ou, como já se-diz 
aportuguesadamente em tétum um valtn- 
táne». - Alberto O. de Castro, Flores de 
coral, p. 184. . . - 


ATA. Fruto de ATElRi— Awwa 
ipmosa, Linn. Dá>se-lhe também 
\ nome de fruta do Conde. «A ata 
m a forma ovoide globosa.... intei- 
•amente branca, contendo uns bagos 
evolvidos dé uma massa como nata 
te leite, de um sabor deliciosamente 
foce e aromatico». Bernardo Fran¬ 
cisco da Costa (u, p. 159). 

É muito intricada a questão da 
}átria e da etimologia de ata e de 
mana, cujos nomes se trocam e se 

'nnfrm/tAm nnr tmas. ft nilft Sft dão 


Nas esculturas de Bharhut, nas 
talhas de Muthra e nas pinturas mu 
rais de Ajanta representa-se nma 
fruta muito parecida com a ata, mas 
de grandeza descomunal. O general 
Cunningham identifica-a com Anona 
squamosa, filia o seu nome indiano 
ãt ón ãtã no sânsc. atrapya, e man¬ 
têm que os portugueses, introduzin¬ 
do-a na índia, não fizeram mais que 
levar carvão para Neweastle. 

Max Miiller, porém, p5e em dú 
rida a existência do vocábulo atra 
pya no sânscrito^ verdadeiro; e Ynle 
& Burnell sugerem que se têm in 
ventado nomes sânscritos para mni 
tos objectos só conhecidos nos últi 
mos séculos. Fundados na autoridade 
do botânico holandês Rheede 1 e em 
um vocabulário de Manila, presumem 
estes autores que a ata e o seu nome 
foram para a índia do México por 
via das Filipinas, emquanto a anona 
e o sen nome foram de Hispaníola 
por via do Cabo de Boa Esperança 
V. Glússary, s. v, mtar&apple. 

Cumpre contudo notar que se ^ 
Anona sqwmosa entrou pelas Fili¬ 
pinas, não levou consigo o nome de 
ataj porque as línguas malaías lhe 
não dão tal nome, mas o de nona, e 
hem pode ser qne ate ou atte do vo¬ 
cabulário de Manila seja de introdu¬ 
ção moderna. A planta é também 
indígena do Brasil, onde se chama 
ignalmente ata ou ateira , 

1745.— «Das que há na Asia e eu pro¬ 
vei na America, adonde são rnuyto mais 
gostosas, Atas, Goyabas, Jambos».— In 
Ta-ssi-yang-kuó, II, in, 3. 

1782. — «Yê-se egualmente no paiz ou 
tra arvore com o nome de ateira, cujo 
fructo similhante a pequena e verde pi¬ 
nha, contem um amago branco saborosís¬ 
simo e bastante quente».— Fr. C. da Res¬ 
surreição, Tratado, it, p. 337. 

1846. — «Atas (fructa do Conde), Tm* 
dulins, Bilimbmsü.-f.E. Xavier, O Ga¬ 
binete Liüerario, r, p. 249. 

1873. - «A ateira {Anona squamsa) 

1 porque produz um fructo, que dá uns ares 
de jaca, leva em algumas paragens da costa 









ATABALE 

de iíalab&r o» nomes de manil-jaca e ma- 
mlpmms, parecendo importação de Ma-- 
nila; faz se uma arvore de mediana esta¬ 
tura, nlp passando de 5 a 5 \ metros de 
altura. E sylvestre e brava em Jamaica». 
~ K, F, da Gosta, Mmrnl do agricultor, ii, 
p. 151.- ■ 

1872. — «The plant of the Atta in 4 
or 5 years comes to its greatest size». — 
P. Vincenzo Maria, in Glomry. 

1713. — «Noas avoüs aussi, mais seule- 
meiit dans nos jardins, quelques ates et 
quelques goyaves# (em Maduré). —Letlres 
EdifiankSf xir, p. 87. 

ATABALE (mais us. no plural). 
Tambor oriental, timbale. Do ár. 
atjbl O termo era dbnhecido em Por¬ 
tugal antes do descobrimento da 
índia. ATABALrElRO, tocador de ata-' 
bale. ATABALINHO, tamboril. ATA- 
BátINHEÍHÔ, o que toca atabaMo. 

1445. — «Huns são atabales Mouris¬ 
cos, os outros huma especie de violetas 
daquellas que nós tocamos com arco». — 
Luís de Cadamosto, Navegação Primeira, 
cap. 68. 

1500. — «Os Mouros principiarão a ar¬ 
rombar as paredes da casa, de modo que 
no espaço de meia hora a deitárão toda 
por terra, ao som de trombetas e ata- 
bales a. — Navegação de P. i. Cabral, 
cap. 17. 

1513.— «E, se tangiam os ataballes 
em ba terra firme, ouuem nos na ilha». — 
In Cartas de A de Albuquerque, m, p. 368. 

1520. — «Tinha quatro cadafalsos en- 
vestidos na parede, dotis .de cada banda 
para raanistrees, e bü mui grande aa mão 
direita da entrada pera bastordas, e ata- 
ba I es ».— Bui de Pina, Choma de 
D. João II, p. 118. 

154L—«Festa lanteaa se embarcou 
Antônio de Paria, e chegando ao eaizcom 
grande estrondo de trombetas, cbaramel- 
lasj ataballes, pifavas, atambores.. 
Pernao Pinto, Peregrinação, oap. 68. 

1552. — «Cegsou o estrondo das trombe¬ 
tas e atabales e começarão entrar na 
nraüca, depois <que se traetarão as corte- 
e ceremoaias da primeira visita». — 
jle Barros, Lée. I, v, 3. 

1552. — E ebegados a ela tangerão as 
mbetas.de gotuernador, e os seus ata- 
—Oastanbeda, Èutom, m, cM. 
— «Mandou logo trazer a bandeira 
e atabales, eajun- 
Armada». — Cmmm- 

ate anoitecer buns 
das nossas canas».— 
ÁtaojiniaMesifo- 


. entretanto muitos 
o que se hade oferecer 




4__ ATABAQUE 

á noiva se lança primeiro ao pescoço & 
tangedores».— Manuel G. Cardoso, Ei$ 
tragico-maritima, iv, p. 53. 

1608. — «Antes delia ouue muitas 
neiras de fogos no adro da igreja, que d$ 
muito longe se viam com grande estrondo 
de atambores, c atabales que em 
dos Christãos se não pudera fazer 
compridamente».—P. Pernão Guei 
Maçam, fl. 7. 

1612. — «Começarão os estromentoa 
lieos de tambores, pifaros, trombett 
atabales». — Díogo do Couto, Viiú & 
De Paulo, p. 45. 

«Com grandes gritos, vozearias, 1.. 
linhos, trombetas e outros estromentos». 
-II, p. 74. 

1515. — «Pagues a Jeronimo ,e a Dio L 
e a Rodrigo todos tres atabaleinos, c 
mãtimento que lbe for devido», — A, dn 
Albuquerque, Cartas, vi, p. 48. / r , 

1553. — «Aos atabaleiros, que estão 
no paço, outro tanto». — João de Barm % 
| Déc. II, x, 7. 

1554. — «... todos cbeos databaley- 
ros com os ataballes polias bordas do|- 
cadafalsos da parte de fora». — Garcia de 

| Resende, Chron. de D. João 11, fl. 81.' • 
1634. — «Anda com toda a dita gente da 
fortaleza huma trombeta, e tres ataba¬ 
leiros». — António Bocarro, Livro, in 0 
j Chron. de Tüsuary, m, p. 223. 

1685. —«Os que se seguem são : è| 
i mais baixa: atabalinheiros vãoáguer* 

I ra para os tocar, e se recolhem com' 
companhia». — João Ribeiro, Fatalià 
| histórica, i, cap. 10. ' fj 

ATABAQUE. Tamboril orientei 
í Parece que o ótimo é o persa iaUí 
I com a protético, qne também po 
estar pelo artigo árabe al. ATAB. 
QOEIRO, taugedor de atabaque. 

' 1515. —Per este vos mando que des 
ajar (?) por nome tijava duas famolas 
cobre pera fazerem líuum atabaque». 

A. de Albuquerque, Cartas, iv, p. 245. 

1512, — «Per este vos mando que i 
a dezoito balagates e a seis atabaqu 
ros que handam com Lourenço Preguo 
guarda da liba de goa a cadaTüu buu par- 
dao». —K, y, p. 244. 

1525. —«Vem muytas molheres tam- 
gendo muytas trombetas, e atabaques, 
cbarameUas, e não como as nossas».— 
Chronica de Bisnaga, p. 108; 

\ 1552. —«.acompanhado com gran* 
numero de vàssallos, estrondo de bozini 
atabaques e outros tangeres aseumOdo 
por festa» (no Congo). —João de Barm 
Déc. I, i, 9. 

1554. —«. . e com muytos instrun 
de marfim, e atabaques, e outros' . 
mentos cantando todos muytos louuores dd 
Rey de Portugal». — Garcia de Resende, 
Chmiim de D. João-II, fl, 103, 
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1557. — «Os gritos dos Mouros, e os tan¬ 
geres dos atabaques, e anafis eram tan¬ 
tos, que não avia homem, que se enten- 
* desse hum com outros». — Commentarm, i, • 
bf; cap. 28. 

I** 1569. — «E com mores açovios e ata- 
baqulnhos, e com mayor confiança de 
lltoria». —P. Monclaio, in Boi. S. G. L., 
gpr, p. 553. 

1569. — «Quando vem aa noite tangem- 
) Ibe buatabaquinho e inda que estejam 
diversas embarcações juntas conhecem [as 
adens] ba sua pelo som do atabaque e 
: recolbem-se a ella». — Pr. Gaspar da Cruz, 
Tractado da China. 

1632. —«E buns tambores, ou ataba¬ 
ques, formados de huns^páos occos de 
, * grande barriga, e apertados na boca, onde 
os cobrem suas pelles».—Pr. Luís de 
Bma, Historia de S. Domingos, n, p. 415. 

, . I 1894. — «Animavam ainda o cortejo os 
tangedores malabares, ferindo compassa- 
: damente os atabaques de dois fundos». 
"■' ^•|ôpes de Mendonça, Os Orphãosde Ca - 
: kcut, p. 88. 

; ; ATABAQUE. Registam alguns di- 
ipários o vocábulo como termo 
feíental para designar o «aio de prin- 
H cipe» • 0 étimo é o persa aiãlik (e 
|f|> atabay, dado por Domingos 
ííeíra), qne significa «aio, tntor» em 
geral. 

tÂTALÁ (s. m.). Setim indiano, 

: mais encorpado do qne o ordinário. 
gl|rino é muito nsado em nado-por¬ 
tuguês. Do ár. ato. Atlas é cor¬ 
rente em alemão por «setim». 

1810. — «Escarlate de Damasco, alca¬ 
tifa, velludo, ata lá, burnes». — Joaquim 
C. Soares, Doc. Comprobativos, p. 440. 

1846. — «Os que contam com mais meios 
fazem-no de cotonia, ou atalá (o l.° es¬ 
tofo de seda, o 2.° com mistura de fios de 
: ouro e.flores espalhadas pelo corpo, ambos 
fabricados emTannam e Surrate)». — F. 
I. Xavier, O Gabinete Litterario, i, p. 102. 

- Í673.— «The Inland Pactories subject 
• to it, are Àmidavad, wbence is provided 
Silks, as Atl as es wrought witb Gold...». 
— Pryer, East índia, i, p. 220. 

1673. —«They go Ricb in Apparel, 
tbeir Turbats of Gold, DaraaskM Gold 
Atlas , Coats to tbeir He eis, Silk, Alajab 
or Cuttanee breecbes». — Id., ir, p. 113. 

1676. — «Ateias, la piece de 9 Cobits, 
mamondis 21».—Tavernier, Voyages, v, 
p. 202. 

• ATALAIA. Àlêm dos significados, 
bem conbecidos, tem ou, antes, tinha 
o vocábulo na índia o de «barco li¬ 
geiro de remos, que servia de vigia 

, í • 


ou de aviso». «Embarcação, de que 
usam na índia, que be barco de re- 
. mo, e muito legeiro». Yiterbo. 

Não é fácil discernir se os portu¬ 
gueses estenderam, por analogia, o 
termo que receberam dos árabes 
(at-tãla à), ou se adoptaram algum 
vernáculo. Pelo modo como os nos¬ 
sos escritores o interpretam e cir¬ 
cunscrevem a Din e ao Canará, pa¬ 
rece que é de origem indígena. Não 
se conhece, porém, actualmente ne¬ 
nhuma embarcação indiana com se¬ 
melhante nome e significado, a não 
ser atãll, derivado do sânsc. attãla 
ou attãli(kã ), qne quere dizer «an¬ 
dar superior de casa, tôrre ou pôsto 
de observação», e é usado em gu- 
zarate, marata e hindustani. Ê muito 
natural que o barco de vigia tivesse 
um lugar alto, destinado a êsse 
fim. 

1512. — «Hiam se laauçar ao monte dely 
e quall quer atalaya ou jparao que vinha 
de goa pera cananor, pegavam logo com 
elles». — A. de Albuquerque, Cartas, i, 
p. 44. 

«Fazia saber que se fazyam ally quinze 
naos como as nosas, afora outros navyos de 
rremo que se chamam atallaas».— Ibid., m, 
p. 199. 

1514. — «Chegaram quatro atalayas 
de miliquiás a goa, as quaes vinham a çur- 
rate em busca de diogo femandes».— Id., 
i, p. 332. 

1516. — «Tem muytos nauios de remos 
muy concertados e açontados, soma deles 
muy pequenos e ligeiros em estremo, ba 
que chamaom atalayas» (em Diu).— 
Duarte Barbosa, Livro, p. 275. 

1552. — «Virão vir duas atalaias, que 
são como fastas, e vinbão embandeiradas, 
e com estandartes nos topos dos mastros». 
— Qastanheda, Historia, i, cap. 26. 

«Metidos no porto vararão a nao em 
terra e salvaranse em duas atalayas».— 
IL, m, cap. 44. * 

1553. — «Porem lá onde estaua depois 
que o Viso-Rey partio de Dabul, sempre 
andarão meya dúzia de atalayas, que 
são barcos de remo, em atalaya delle con- 
tandolhe os passos e voltas que daua». — 
João de Barros, Déc., II, nr, 5. 

1557. —«I meteo no fundo alguma 
parte dos galeões e atalayas, que a sua 
artelharia alcançou». — Gornmitarios, i, 
cap. 34. 

1563. — «Trazia no mar hum Capitão, 
1 . que se chamaua Timoja, com atalayas 
roubando o que podia». — Gaspar Correia^ 
, Lendas, i, p. 565. 
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* ATALAQUE. Chefe distrital em 
algumas partes da Insulíndia. Do 
mal. atas-Mi , «homem principal, 
maioral». 

1632. — «Os que em Bolor são Sangue 
de Paks (q. v.}, chainão pelas outras Ilhas 
Âtalaquew. — Fr. Luís de Sousa,. Hid. 
de S. Domingos, m, p. 281. 

«Santa Luzia, na povoação Siccá, onde 
era Atabaque D. Cosmo, muito bom 
Clmstão». — hl, p. 287. 

1767. — «tila em cada povoação hum 
maioral, a que chainão Àtacahel ou Âta- 
laque, a que se sogeitam, uo governo, e 
castigo, e o seguem como a seu Capitão». 
— Fr. Lucas de Santa Catarina, ibid., iv, 
p. 658. 

* ATOL. Grnpo circular de ilhas 
baixas de coral, também circulares, 
que circunscrevem uma laguna, e de 
que se observam espécimes nas ilhas 
MaldivasL Foi Darwin o primeiro 
que tornou scientífieo o vocábulo, 
que na língua vernácula se pronun¬ 
cia atoh e que Yule julga derivado 
da preposição singalesa ãtul (etul ), 
«dentro de». Os nossos escritores 
cbamam-lhe patana , q. v. 

1 1615. — «São divididas [as ilhas de Mal- 
diva] em treze províncias, a que chamam 
Atoilons, que é urna divisão natural, se¬ 
gundo a situação^ dos togares, de forma que 
cada Âtõüon é separado dos outros, e 
contem em si uma grande multidão de 
ilhotas». — Pyrard de Lavai, Viagm, i, 
p, 85, 

1858. — «Atolion. Assim se chamam os 
pequenos grupos de ilhas, ou subdivisões 
do grande archipelago de Maldiva». — Cti- 
uha Eivara, ibid., p. 82. 

1880. — «Oecasíonalmente erkrn arre¬ 
messados fcôcos] ás praias em diferentes 
regiões na extensa corda de innumeras 
ilhas'baixas e ato Ha,' conhecidas éom o 
nome’ de Maldivas». — Conde de Ficalho, 
Mora dos Lmadas, p, 86. ' | 

1841-^ «I have invariably used inthis j 
Volume thelera atoll, wMch is the name 
gíven to these circular groups of coral 
islets bj‘ the inbabitants in the Indi.an 
Ocean, and is synonymous vith. lagoon 
islands. — Barwin, in Glossary. 


ATÂMBQR, tambor. É outro ji 
dô bétele, sómente usado pelos 
sos primeiros indianistas. Do 'H 
-tambfil^ persa tambül < sânsc 
büla , corrente em idiomas neo-ár 

1326. — «Depois trazem o tambllf 
elles tem qm grande estimação, e c< 

obsequeão os que os vem visitar; e g . 

o Soltâo o dá a algum, equivale a hum do¬ 
nativo de ouro, e ahüma pelliça». -7 jp™ 
Batuta, Viagens, i, p. 113. 

1498. — «Na qual talha lançava b 
de Irias ervas que os homens desta 
comem pella calma, a qual erva cl 
atambop».~ifetezr 0 de Vasco áa 
p. 59. 

1502. — «Tinha á roda da cabeça 
grande toalha de seda á Mourisca, 
boca chea de atambor que não ce| 
de mastigar». — Tomé Lopes, NaM 
(2.* ed.), p. 172. 

1505, — «Aqui [em Quíloa) se cria tajp| 
bos que tem a folha como a era, e crijl 
como ervilhas, todas tem páos ao pêí 
In Boi S. G. L, xvir, p. 358. 

1563. — «Somente sabei, que Ay... 
chama ao betre tembu 1 , e parece sey 
cabulo hum pouco corrupto, porque t 
lhe chainão tambul e não tenènl».- ‘ 
cia da Orta, Coloquio áe betre, 

1298. — «Di continuo portano in 
. vna foglia chiamata TembuS pere 
habito et delettatione, et vannola ná 
cando, et sputano la spuma, che la fa».<- 
Marco Polo, apud Ramúsio, n, fl. 56. | 

1510. — «E mangia ancora certe fr 
d’herbe lequali sono come foglie de m< 
gole, che alcuni chhmano tambor». 
Barthema, ibid i, fl. 157. 

1588. — «Quiui era presente vn veccF 
cbe teneua in mano vn piatto d 7 oro, entr 
foglie dei Betele Malabaricq, ouero 
Tambul Arábico, le quali foglie li 
cipi Indiani masticano, perebè fanno 
fiato, leuano la sete, e nettano la pi 
— P. Maffei, Le Istorie, p. 53. 

* ATAPALA (sing. attã-pãla). É , fl 
guarda dum dignitário em- O ei 


1635. — «Logo acudiu a sua ata 
que são os cia guarda do dissava». — 4 
tónio Bccarro. Déc. xui. p. 407. 

* ATAPATO (sing. atapattu ). Xom< 
do capitão da -nardo do rei de ( 
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1616.—«Na dianteira o seu atapato, 
que he Capitão das guardas, com seis mil 
i, homens escolhidos, tres mil espingarclei- 
ros, mil rodeleiros, e dous mil laneeiros, 

J ue são da guarda da sua Pessoa, como os 
anizaros do Turco... E assim ajudados 
dos nossos apertaram tanto com a dian- 
líeira, que os fizeram recolher ao corpo da 
àtabata que. vinha atrás».—Diogo do 
( puto, Déc. X, ix, 5, 
yl «Os da dianteira em chegando á ponte, 
íeá que acharam aqueííe poder do Ata- 
pata do Rajú, tocaram atabales». — Id. } 
§ée.X, x, 18. 

f^.í 1685. — «O Rei [de Cândia] tinha man- 
..lado sobre Jafauapanão cinco mil homens 
-'escolhidos, e por seu cabo hum Modeliar 
, sèu Atápata (que he capitão da guarda 
Ãá "pessoa)». — João Ribeiro, Fatalidade 
J íwtorica, n, cap. 1. 

ATIÁ (s. m.).' Moeda portuguesa 
Ip cobre ou tutanaga, que corria an- 
^ em Diu e cujo peso e valor va- 
‘ riavam segundo as emissões. Valia 
geralmente 20 bazamm , e 1 baza- 
ruco equivalia de ordinário a 2 réis 
MgQs. Também havia meios atiás e 
quartos de atiás. A primeira emissão 
fepbecida é de 1704 e a última de 
1851,. Tinha no anverso as armas do 
reino e no verso a cruz de Cristo 
^ptro dum circulo. 

Á denominação da moeda é evi- 
áentemeute de origem indiana, como 
o são as doutras moedas; mas não 
encontro a palavra em nenhum di¬ 
cionário vernáculo neste sentido, nem 
em glossários estrangeiros; e as mi¬ 
nhas indagações tem sido até boje 
•infrutíferas. Conjecturo porém que 
kveria aateriormente alguma moeda 
indígena, semelhante, com diferença 
dó cunho, a qual teria um elefante por 
divisa, como outras tinham javali 
on vaca l , Cf. orá e pagode. O sânsc. 
Imü, «o que tem mão», isto é, «ele¬ 
fante» , deu em hindustani e guzarate 
hdtltt , e kãihiyâ teria sido empre¬ 
gado como adjeetivo, «elefantino». 

1896. — «O escudo de armas do reino 
que se vê em todos os atiás de Diu e suas 


1 1786, — «Come le prime monete Ro- 
mane di Bervio Tuílio portavano Tipo di 
nua peeora, eosile monete antiche índiane 
sono d’oro o di rame col tipo d^una vacca, 
d ! un elefante, di Lingam ...».—Fra Pao- 
liao, Viaggio, p. 56, 


fracções, é característico e differe do tipo 
usado em outras espeeies de moedas», — 
Manuel de Campos, Numismática indo-por¬ 
tuguesa, in Boi S, Cr. L., xvin, p. 176. 

1910. — «A moeda de tutenaga aqui [em 
Damão] não tinha o valor d ella em baza- 
ruco, como em Diu os atiás de tutenaga». 
— António F. Moniz, Hist. de Damão , ni, 
p. 318. 

* AURORA, ROSA DE S. FRANCIS¬ 
CO, ROSA DA CHINA, INCONSTANTE 
AMANTE. São outros tantos nomes 
por que é conhecida a malvácea Ei- 
biscus mutabiüs, Litm. O primeiro 
provém do tempo em que desabrocha 
a flor; o segundo deve ter sido dado 
por algum franciscano que tivesse 
trazido a planta da Oliina, sua pá¬ 
tria, e o quarto indica a peculiari¬ 
dade de mudar a côr, passando de 
branca, que é pela manhã, para en¬ 
carnada à tarde. 

ADSSÂRI. Morais inscreve (e Do¬ 
mingos Vieira repete) o vocábulo do 
seguinte modo: «T, da Asia. Prazo 
que se deixa nas Gamarias [ganca- 
rias] para depois d’elle se começar 
a executar e praticar alguma lei, in- 
novação, etc,». 

Em concani avasar (sânsc. ava- 
sara )^ quere dizer «tempo oportuno; 
ocasião,ensejo». Ápalavra pertenee 
à, terminologia vernácula das comu¬ 
nidades agrícolas de Goa, como tan¬ 
tas outras com significação técnica. 
Não creio, porém, que se use no por¬ 
tuguês local, que substitui muitas 
delas por outras puramente portu¬ 
guesas, passando em seguida para o 
concani, como «comunidade» por 
gancaria, «assento» por nemo, «es¬ 
crivão)) por xenoy. 

% AVÂCARI. Garcia da Orta men¬ 
ciona uma planta com êste nome e 
diz que é antidisentérica. O Conde 
de Ficalho observa que lhe não «foi 
possivel averiguar o que seja este 
avacarij posto que não julgue diffi- 
cil essa averiguação para quem seja 
familíarisado com a flora local das 
terras de Goa» . O Dr. D. G. Dalgado 
'identifica-a com a «ipecacuanha de 
Goa»' ou «trifólio» (conc. pitmãri ou 
tmpmü), Naregamia alata, W. & A<> 
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meliáeea snb-arbustiva, muito comum j 
em Goa o no Malabar. E acrescenta: | 
«As raizes desta planta têein sido J 
nliimanieníe muito exportadas de | 
Savantvacli para a Allemanlia, onde j 
silo usadas nas bronchites e dysen- 
terias». 

Quanto à etimologia, parece-me 
que o vocábulo se liga ao conc. on- 
km, no sentido de planta emética», 
de onk, «vómito», assim denominada 
pelos médicos indígenas com referên¬ 
cia aos seus efeitos. 

1563. — «Ha também nesta ilba huma 
arvore pequena, e porem de maior canti- 
dade que estoutra frutice; tem as folhas e 
a fior como murta, e dá a fruta como orar- 
trahos, e do mesmo sabor, mais estiticos, 
6 chamão esta hem avacarri».— Garcia 
da Ürta. Col. xxvm. 

.. 1909. - «Por exemplo a citada narega- 
mia alata , chamada por Garcia da Orta 
avacari, de voncaré que significa nau¬ 
seas, se emprega aqui na dysenteria». — 
O Oriente Portuguez, vi, p. 377. 

AVANIA. «Vexação,, que os turcos 
faziam aos christãos; affronta pú¬ 
blica (Gr. moderno ahania )». C. de 
Figueiredo. Devic acha difícil a eti¬ 
mologia desta palavra, que primiti¬ 
vamente não significava, segundo 
êle, «desprezo», que é o sentido do 
ár. hauãn, qne também se aponta 
por étimo, mas simplesmente tributo , 
multa, soma a pagar , direito de pas¬ 
sagem* Presume êste etimologista 
qne o «fr. avanie, port. avania, ital. 
avoma, baixo grego, abania, corres¬ 
ponde a um termo do Levante mm, 
qne não está nos dicionários, e que 
pareço ligar-se ao velho termo de 
qne váo o latino angaria, «serviço 


1663. — «Temia o que depois suecedeu, 
segundo de li escreveram, que os turcos 
de Àlepo mandassem em minha busca, ou 
o vice-bacM de Alexandria me fizesse al¬ 
guma avania, quer dizer em lingua turca, 
vexsçlo e tirannia»,—• P. Manuel Godi- 
nbo, Edaçm, p. 230. 

" 1580. — * .. esBer buona cosa à i mer- 
Onafi, ehe amuano in qnesta eittà di dar 


m mo faetli à lasciarsi persuadeie 
mie, che qiiei Mori leuano à i pas- 
Wík —G. Balbi, Víoggió, á 17 v. 

IÔ. •»- «Alèttiti dissero eíè non conue- 
iiô de’ Turehí, cbe erano 


alPhora piú che mai exorbitanti» — Pleito 
delia Valle, Viaggi, m, p. 417. . j J|| 

1666. —«... ni en un mot personue j$ 
qui un paysan, artisan ou marchand se 
puísse plaindre dans les avanies etfajg 
rannies qufils leur font très-sonveBfe reMj 
Bernier, Voyages , i, p. 318. ^ tJ jgBÊ 

1666. — «Et alors outre qu’ils seroieut 
exposez à des coups de bâton, on leur fe- 
rait encore une grosse avanie, et on er 
a fait à quelques-uns de plus de diz ná! 
livres». - Thevenot, Voyages, m, p. 5 Jj|| 
1699. — «II leur faut neamnoins d’assez 
grands fonds pour pouvoir entretenir Um 
Catechistes, et subvenir à une infinitél de 
frais et d’avanies,qu’on leur fait» (em 
Maduré). — Lettrcs Édifiantes, i, p. 18f ’ 

AVATAR. Encarnação dos deu| 
hindus, e em particular as deVixnu. 
Lopes Mendes descreve largãpíágB 
os dez avatares de Vixnn e dá 
suas estampas. Emprega-se o termo 
em português metaforicamente j 
«transformação». Do sânsc. avatSi f 
literalmente «descida», subentend 
do-se «do céu à terra». 

3887. — «Cada uma destas incarnaçõ 
ou avatares, como elles lhe chamam, 
rou uma diferente deidade, que tem ; v _. 
particular». — 0 Panorama, de 8 de JullÇ; 

1850. — «Contam-se vinte e quatro í||j 
carnações de Vissuná, sob a denomina 
de Aíitar».-— F. N. Xavier,. O GaU 
Litterario, i, p. 39. 

1886. — «Na Havypurana, terceira p 
da Purana emanada do Vedão [Ve 
vem descritas as dez encarnações de Vi 
nú chamadas; Avatars, que os êÈ. 
[pintores] representam muitas vezés a ca . , 
pricho, e quasi sempre incorrectamente». 
—Lopes Mendes, A índia Portugum, n t 

p. 72 . 'Hmi 

1906. — «Vichnú acha-se represénf: 
em todas as suas manifestações ou a y|| 
i res dezenas de vezes repetidas».—Hip 
cio de Brion, Duas Mil Léguas, p. 39. 

1830. — «Parece condemnado a identi 
ficar-se com alguma das encarnações (av 
táras) de Yishnu ou com o Ivngam. 
António de Almeida Azevedo, As Ct 
nidades de Goa, p. 44. 

1904. —«,.. por tal forma actuarans 
sensibilidade do nosso singular Fern 
Mendes que determinaram o seu no 
avatar no sentido da exaltação mystic 
— Cristóvão Aires, F. M, Pinto, p. 11 
1912— «Eobegpierre, Marra Samtd 
Carrier, Fouché, TalKah, ba mais de! 
século destroncados e em pó ou, pelo r 
nos, em pó ainda mexém, sob avaia 
tragicamente carieaturaes». — O Lia, 

31 de Dezembro, . * '• 

_ 1916.—«Esta consciência de exis 
cias anteriores, vaga lembrança de va. 


avatar as, é fenomeno psíquico muito fa- 
|J l pfiar a todos os espíritos que se nutrem 
de tradieionalismo». — Diário de Noticias y 
81 de Março. 

— «Len ai une fois rencontre une 
frotipe considérable qui reprósentait les 
dix Avataras (ou incamations) de Vi- 
gt^ou». - P. Dubois, Mmrs, i, p. 87. 
j W, — «Les jours anniversaires de dix 
avataras (incamations) deVichnu».— 
Mgr. Laouenan, Du Brahmanisme, i, p. 74. 
VV i916. — «The rhapsodists of tbe Valmi- 
-jtign cycle sang verses like these to mil- 
of men and women, teaching them 
doctnne of Avatar (human inearuation 
of thé Divinity.)» The Hhidustan Review, 

; de Maio-Junho. 

Í;AVEL, avela (ávila, ant.). Arroz 
jlji fc casca mal cozido e torrado e 
JíPl^ois pisado. Do dravídtco aval; 
^ malaíal. também ml (phau em 
concani). Era muito usado como 
mantimento uas nossas armadtóda 
ig&a. Creio que o arroz de que 
; fazem uso os soldados'japoneses 
em campanha 6 análogamente feito, 
^píós são os processos de o pre- 
, para comer: o mais simples 
«barato é macerá-lo em água quente 
e aéompanhâ-lo de peixe sêco ou 
entro acepipe; o mais complicado 
é ensopá-lo em leite e misturá-lo com 
¥í|fcò&r e côco ralado; o mais ordi¬ 
nário é repassá-lo de água e j untar- 
lhe jágra (açúcar mascavado) de pal¬ 
meira ou de cana. 

1554. — «E a Renda das pessoas que fa¬ 
zem! avei e vendem, paguão tres fedem. 
p Sgira ão Botelho, Tombo, p. 156. 

1563. —Coqus e auila, que he arroz 
molle pisado». — Gaspar Correia, Lendas, 
n, p. 902. - " ' A 

«Mandão fazer a tal rogatiua 
e aly Ibbfbrecem arroz e avila e vinho, 
em-eaíxas, então todos comem davila e 
bebem bua porcelana de vinho». — In lns- 
titoto de Coimbra, liv, p. 62. 

1600. — «Chamam ave I la aos grãos de 
arroz nam cozidos, mas maal torrados ao 
fogo». — P. Lucena, Historia, vn, cap. 24. 

•1615.—Não leuaua outra cousa mais 
. qne ávila, que he arroz torrado, e cocos 
pera mantimento, é pera beberem». — 
Diogo do Couto, Déc. VI, m, t 
1615, «Uma especie de arroz cosido 
edepok secco, que se guarda para dons 
on tres annos, e do qual.fazem grande 
provimento em todos os navios, servindo-se 
Mie como nós de biseouto... E chamam a 
este Âvel».— Pyrard de Lavai, Viagem, 
h p. 320. , . 


1619.— «Os que pilam aveffa paga 
cada hü de direito hu barganim e quatro 
kaesn.—Regimento de Nuno Vaz Castelo 
Branco. 

1852. — «Âvel — Arroz, que depois de 
mal cozido se enxuga ao lume, e se bate 
na gral, ou Vana de madeira». — ?. N. 
Xavier, Bosquejo Historico , ix, p. 8. 

1886. —«... vão, acompanhados de jo¬ 
gadores de arma branca, e com tambores 
á sua frente, offerecer no altar da Sé em 
Velha Goa, e em seguida ao governador e 
outras auctoridades, o arroz novo e avef, 
isto é, arroz pisado e torrado eom assa¬ 
car».—Lopes Mendes, A índia Portu- 
gueza, i, p. 46. 

1894.—«Improvisou-se um banquete, 
regado pela agua assucarada dos cocos, c 
acompanhado pela farinha de arroz secco, 
chamada Avel, saborosa como a man¬ 
dioca».— Lopes de Mendonça, Os Orphãos 
de Calecut, p. 192. 

1578. —«... y con el açúcar de Ia misma 
Palma, llamado logra y con Auila, que 
es hecha de arroz, cozido en agua, y des- 
pues picado y muy bien seco ai Sol». — 
Cristóvão da Costa, Tradado, p. 102. 

1588. — Portauano le Ior bagagliuole 
sopra le spalle, e nelle maniche alcuni boc- 
eoni di riso mezzo arrostito (che il volgo 
chiama auela)». —P. Maffei, Le Ume, 
p. 552. 

1711. — «Pour moi je crus que je devois 
m’abstenir même du ris ordinaire, et me 
contenter seuleirient d’un peu de lait et de 
quelques poignées d’Avel (c’est du ris 
rôt-i avec 1’écorce, et pilé). C’est ainsi que 
viventles grands Penitens aux Indes quand 
i ils sont prisonniers». — Lettres Édifiantes, 


*AVEL. Êste' termo, usado em 
Goa, não tem, salvo a homofonia, 
nenhuma relação com o antecedenté, 
pois vem do conc. âvel e designa o 
«óleo de cóco fresco e escolhido, ex¬ 
traído por um processo especial, que 
não o de lagar, e empregado medi- ; 
cinalmente». Garcia da Orta des¬ 
creve-o, mas não com muita correc- 
ção: «Duas maneiras ba de azeite: 
hum he feito de coquos frescos, e 
o outro da que' chamamos copra, 
que he os coquos seques; e este 
que se faz dos coquos frescos he 
feito pisando o coquo e deitando-lhe 
I agon quente; e tiram a corpulência, 

I que no fuudo reside, e per cima a 
espremem, e o oleo nada sobre agoa; 
e esta he huma méziaha purgativa' 
que purga lubrificando ou fazendo 
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sempre, o que se deve a bom soldado, sa- 
híu desta com duas zagaiadas perigo¬ 
sas». — Bernardo Feio, Hist. Tragico-nia- 
ritim. x, p. 137. 

1667 , _ 8 Por entre os paus espingar- 
deâo, frechão ou axagaiâo muito a seu 
salvo aos que pretendem chegar» -P. Ma¬ 
nuel Barreto, Moçambique e Madagascar , 
in Boi, S, G. L., iv, p. 38. 

1620. - «Ils ont pour vne Asaagaye 
et vn are ftssez foible, avec la trousse». 
Général Baaulieu, Mémoires, p. 8. 

1676. — «Ils ont pour armes, 1’arc et la 
fléebe, le mousquet et la pique, et une za- 
gaye qiú est un bâton de cinq ou six pieds 
de long ferré au bout qu’ils lancent ayee 
adresse eontre 1'ennemi». — Tavernier, 
Voyaqes, iv, p. 204. 

1898. - «Assagal ... A word (like/fi- 
tish) introduced into África by the Portu- 
guese». — Skeat, An Etymol. Dictionary. 

AZAR. Moeda do Ormuz, do valor 
de 150 réis. Do persa fiawr, «mil», 
pois o azar representa mil dinares. 
Y. Iaque e sadi. 

1515.—«Dees a quatro molheres que 
oje se fizeram xpaãs [cristãs] buii pano a 
cada bua pintado e hun azar a cada huüa 
delas». —Afonso de Albuquerque, Cartas, 
vi p. 279. 

1553—«Hum xarafij vai da nossa moeda 
trezentos reaes, e dous azares vai bnm 
xarafij». —João de Barros, Déc. II, x, 7. 

1554.—«Tem cada pardao destes 2 aza¬ 
res, e cada azar 10 çadis, cada çadim 
100 dinares». — António Nunes, Lyvro dos 
pesos, p. 25. 

1554. — «Per dous mil e cincoentanove 
leques, catorze azares, seis çadis».— 
Simao Betelho, Tombo, p. 87. 

«Ao sacador mouro dous leques, e ses¬ 
senta azares mais por causa das quebras 
das moedas». — Id., p. 103. 

1517. —«Le monete di Ormuz sono sa- 
raffi, & mezzo saraffi d’oro, i qtiali cbia- 
mano azar».-— Corsali, apud Ramúsio, i, 
1188. 

1580.—«Una lecca sono Âsari 100.. 
Asar uno poi fa sadini diedi». ~ Gr. Balbi, 
'*■ ’ L 51 v, 


AZEBRE, azevre, zevre, E o mes- 
mo que aloés. Do ár. as-sebar. Cf. o 
esp. acibar. , 

1541. — «A terra [de Socotorá] natural¬ 
mente be prove, e nella nam acbão outras 
mercadorias que. azeure e sangue de 
dragão». — D. João de Castro, Roteiro do 
Mar Roxo, p. 18, 

1554, — «O baar de azeure çacatorino 
be como o de beijoim».— -António Nunes, 
Lgm dm pesos, p, 8. 

1563. — «Digo que o aloes ou aba é la¬ 
tina e grego, e os Arábios o chamão cebar, 
e os Guzarates e Decanis má, e os Cana- 


rins íque são os moradores desta fraldado 
mar) o cbamão caiecomer, e os Castelban® § 
acibar, e os Portuguezes azevre; faz-si 
do çiimo de.huma herva depois de seco, o 
é chamada em portuguez hena-babm». 

- Garcia da Orta, Col. n. — Em conca® 
Itmiüehumvar, planta; sabar, azevre. , i 

1603. — «Junto da praya ba poços, dl 
que bebem os Arábios, que perto delia tem 
suas pouoações, dão muito azeure, í 
aloes, e he o melhor qiie se sabe, por fafi i 
be muito nomeado oSocotorino».— Fr. AáA'í 
tónio de Gouveia, Jornada do Arcebispo, . 

' 135. H J 

1609. — «Cria-se também grande abim- 
dancia de herva babosa, da qual se colhe 
muito aloé, a que nesta costa chamam aze- : 
vre))> _Fr. João dos Santos, Ethiopii ■ 
Oriental, i, p. 450. 

1609. — «Também nasce aqui a erua í 
Aloés ou Baboza, a quem outros chamão • 
Azeure Sacatorino, da qual a experieffV 
cia tem mostrado seu preço, e valor».-^V 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerária,, 

p. 100. 

1616. — «Couramas, ,e ambolins, sangue i 
de Dragão, zeure, e outras couzaô».^: 
Diogo do Couto, Déc. VIII, i, 11. VI 

1654. — «Untão-lhe a teta com aze bre, 1 
e logo que lhe toca o beyço da criatura, $ 
gosta o'sabor amargoso, ja toma antajo aõ J 
leyte». —D. Francisco de Melo, Apologm. 
Dialogaes, p. 37. 

AZEITE DE PAU. É por êste m \ 
me conhecido em Macau o óleo de‘ 
amendoim, Arachis hypogoea, Linn, ■ 

1670. — «O demais era muita farinha, j 
açúcar, azeite de pao, e ordinam^f 
Ta-ssi-yang-kuó, I, n, 11..— «Os inglezes 
chamam também a esse oleo IFbod oil, á 
nossa moda. Sendo o oleo ou azeite extru* 
hido do amendoim, não sei o motivo porque, 
se lhe chamou azeite de pau». — Nota 
do editor. 

AZULÂGRE, Damião de Góis em-'- 
prega o terino no seguinte passo:, 
«Depois deste veo hum embaixador 
dei Eey de Campar, que fora genro * j 
dei Eey de Malaca, e outro de km' j 
dos Eeis da ilha de Çamatra mais 
•vizinho áquella çidade com recado á | 
Afonso Dalbuquerque, quomo o que¬ 
ria visitar em pessoa, e fazersse vas- 1 | 
sallo dei Eey de Portugal, pera o 
que deu seguro,- com que se logo 
veo a Malaca, onde se lhe fez grande 
reçebimento. Ho qual depôs de terem 
assentadas pazes, deu a Afonso Dal- 


e aguila, e dous fardos dazulacre». 

I Chronica de D. Manuel m, cap. lâ 

£ x \ ' ". - V ili S a 4 ' 3 
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klnidade de sinos, bacias, tambores, 
bnxios, e sestros, fes hum tio desacostu¬ 
mada estrondo» que aterra tremia debaixo 
do» pi’»*.. — Fe ruão Pinto, Peregrinação, 
cap. m. 

Jíi53. — «Mandou lacsamaná [almirante 
aaaiaio] tanger todolos seus sinos, que são 
de melai ao modo de bacias grandes, e 
delies taea, que o seu tom quando são mui¬ 
tos em hua frota se ouue no mar büa le- 
guoa». — Joao de Barras, Déc. II, ix, 2, 
1650. — «Obedecem [os habitantes de 
fíainão] ao sinal, parando ou marchando 
ao som da bacia». — António F. Cardim, 
Batalhas, p. 229. 

1900- — «Em maeaista chama-se á ba- 
tega bacia e ao tocar batega bater-bacm. 
—Ta-m-ijmg-kuôyl, n, 11 

Bada. V. abada. 

* BADAGÁS, badegás. Éo antigo 
nome do povo de Bisnaga. O vocá¬ 
bulo é corrução do tam. vadagar 
(canarês badaga\ que literalmente 
significa «habitante do Xorte». 
língua badaga dos nossos escritores 
é o telúga. Os badagás faziam fre¬ 
quentes incursões no sul da índia 
e maltratavam em especial os cris¬ 
tãos. 

1687. — «Agradecido o Rey Xaga Rajâ 
ao bom seraiço que lhe fízerão os Badà- 
gaz. gente sempre estimada, por ualente, 
e rebelada ao Mayque de Madurê...».— 
P. Fernão de Queiroz, Conquista à Ceylão, 
p. 41. 

1694. — «Entràrão por essa parte subi¬ 
tamente com poderoso, e furioso exercito 
os Badagás, gente barbara por natureza, 
fera, e cruel por costume, e por trato, e 
por exercício da mesma vida, a qual sus- 
tentlode saltear, roubar, e matar». — P. 
Á. Vieira, Xavier Dormindo, p. 299. 

1697. — «Descerão neste tempo os Ba- 
dagás, gentios por seyta, soldados por 
■; exercício, c por desaffeyeao inimigos ca¬ 
pitães da Fé de Cbrisfo, do Sertão de Bis- 
n&gisobreos ChrístSos da Pescaria». — 
P, Francisco de Sonsa, OrknteConqumtado, 

I, rr, 1 

- 1711. — «Acharão Bracmanes daquellas 
terras aos quaes fallou nas suas lingoas 
: ’ Tãfiral .« Badagá o Padre André Froytas» • 
-^Feraão de Brito, Hísl do Vm. João de 
Brito, p. SA 

w 1544. — «Ego ad Comorimim Promonfco- 
nnm contendo, eòque naviculas deducoxx 
gbariis onustas, ut miseris iílissubveniam 
Neopbytís, qui Badagarum aeerrimo- 
rma t bristiani iiommis bostium terxore 
pemjlsi, relieits victs, in deaertas insulas 
se aMíderunt». — g, Francisco Xavier, 

. 'úimn terrestii adPromon- 


torium, ut inviserem miseros illos ‘Chrk^ 
tianos qui superfuerunt latrocínio et cra- 
delitati Badegarum». — Id., epist. $ 
1588. — «Ricorsero a’ piu vieini poptilí' 
di Narsinga, nomati Badagi, e si lai» 1 
tarano con loro delle ingiurie riceumBiJ ' 
Portoghesi». — P. Maftéi, Le hiork, p. 57g, 
1700. — «Oette Ville, qui tenmi|||L 
Royaume de Travancor du côté du StkV-ll 
riest pas plus à couvert que' exe&te9P 
pays des courses des Badages,quivien~ 
nent presque tous les ans au Boyaume de 
Maduré faire le dégasfc dans les terres da 
Boi de Travancor». — Letíres Éditiewm? 
v, p. 38. 

«BÀDÍ, m. Pequeno punhal â : 
indígenas de Java». — C. deFis»|| 
redo. Conforme o mal .bádeq, w/m 
qnena faca», a grafia correcta seria 
báde. 

BADULAI. Domingos' Vieira re¬ 
gista o vocábulo com o sentido é. -! 
«arbusto de Ceylão». Parece que ê t 
o mesmo que o sing. bhaduvalU , qu8- { 
designa duas plantas — Jam MmÈÈ 
sambac, Ait. (mogarim), e Gaertn& 
ria racemosa, Roxb., que em porto*jj 
guês se chama, conforme D.‘G. Daí 
gado, Dom Jorge . 

«BADHAMÚ, s. m. Em Botãnio| 
espécie de milho mindo, que sè dá 
em Ceylão». Domingos Vieira. O ter- \ 
mo singalês correspondente, é badtír 
-iringu . 

Baé. V. baí. 

tBAGA. É uma embarcação pe¬ 
quena do Arquipélago Malato. Do 
mal. bãgm, «barco dej 

1616; — «Acharam uma e 
qnena, a que chamam baga, quasi í 
gada, e dentro nella um homem». — Diogo• 
do Couto, Vida de D. Paulo, p. 94, 

*BAGAITA. A palavra deriva do, j 
mar. bãgait, que vem do persa bã~ • 
ghãb, e significa «horta, pomar» .• j A 

1832. —«Foros de Bagaitas íVarzeasj ‘ 

100 xerafins». — Collecçdo de Bandos, i, . 

P’ 131. 

1 1843. — «Para este se encabeçar do ren-;. 
dimentò das Bagaitas daqueíla Provín¬ 
cia,, pagando desde logo no Tbesouro a 
qúantia de tres mil e duzentos xerafins»,. v 
— PM., ii, p. 17. ‘ 

1853 —- «A Fazenda possue mais na 
província de Peruem os bens denominados 
Bagaitas, que são prédios, que sendo fo- 
reiros aos antigos dominantes, ou a senho? 


3 se retiraram da província para o 
gSígo, devolveram ao Estado, e tomaram 
,k natureza de bens da Coroa». — Ânnaes 
I" Marítimos, p. 7. 

BAGANÇARINS. Figura a palavra 
ív%&8 Décadas de João de Barros co¬ 
pio nome duma casta do Guzarate. 
B-.q mesmo qu e venemm (q. v.), de 
que fala Garcia da Orta. Os bagan- 
I çarins são mercadores ambulantes, 
|;|ue traficam em cereais e gado; mas 
nlo prolessam o jainismo^ comendo 
sfir isso carne e peixe. Podem con- 
?^do chamar-se banianes no sentido 
flé comerciantes, visto que o étimo 
Sfq vocábulo, hindust. banjãri , se 
l^a ao sânsc. vanij ou banij , donde 
’! baniane. 


Mj 4570. — «Todo este Beino de Guzarate 
lie muito povoado de quatro generos de 
/ gente, do povo natural da mesma terra, a 
âne cliamào Baneanes de duas sortes: bus 
são Bagançarijs, que comem carne e 
pescado * outros Baneanes que não comem 
cousa que tivesse vida». — Déç. IV, v, 1. 

* BÂGATA (s. m.). Ê o homem que 
trato com o demónio na índia. 
Bo hindustani-marata-conc. bhagata; 
flfesc. bhakta, ,«devoto, cultor». 

1^^701.— «Excepto a de invocarem ode- 
Etonio, por meio de bagatas, e feiticei¬ 
ros»! — Árchivo Portr Oriental, SuppL, n, 
p.m 


que C. de Figueiredo re¬ 
pta com anotação de termo de gí¬ 
ria ê com o significado de «bruxa- 
ria»^ deve ter a mesma origem. 

; #BAGERL É nome neo-árico (bãjn) 
de um legume indiano —Panicm 
spicattm, Eoxb. 

v 1842, — «Bageri, 30 cmdü», — An- 
mcs Marítimos, p. 363. 

190U - «A importação consta de gene- 
ros. alimentícios, entre os quaes avulta o 
bageri, flor de mawrá ». — José Pinheiro, 
Boi S. é. L, xx, p. 22. 

1911. — «Cultivando-a, além disso, de 
coqueiro? e baggery (um cereal) que se 
dão; bem em logares proximos». — José E. 
Gastei Branco ,ibid. r xxix, p. 377. 

1916. — «Permitem as-culturas dos mais 
importantes alimentos do gado — sargo 
íSorgum Vulgare) Bajrí ( Panicetim Ti~ 
i)». — Heraldo, de 10 de Maio. 


* BAGIBABO. É termo aduaneiro 
da índia Portuguesa, o qual desi¬ 


gnava os «direitos de objectos miú¬ 
dos e fungíveis». Compõe-se bíbrida- 
mente do sânsc. bhãfi (corrente nos 
prácritos), «hortaliça», e do árabe 
bãb, «imposto». O maratatem, neste 
sentido, bhãfdast, composto de bhãfi 
e do persa cta, «mão». 

1 771 .—«Os outros Direitos meudos eba- 
piados — Bagibabo — que consistem nos 
impostos sobre o ferro, cato, lenba, mel, 
cera, Tabaco». —Marquês de Pombal, in 
Colkcção de Bandos , i, p. 10. 

# 1780. — «A renda de Bagibabo, quer 
dizer de lenha, cato, de pasto do gado, e 
ferro, etc.». — Ibid ., i, p. 273. 

1837. — «O rendeiro do Bagibabo por 
si ou por seus encarregados será obrigado 
a aferir em todos aquelles dias-».’— Ibid.. 

p. 161. 

1841. — «Mas só sim os Passos (ou Por¬ 
tagens) e as muitas aleavallas, ou direitos 
meudos a que corresponde o nome de — 
Bagibabo — e que constituíam na reali¬ 
dade aquelle imposto»». — Ibid., p. 208. 

1842. — «Também acresceram os [direi¬ 
tos] das extinctas rendas do Bagibabo». 
— Ânnaes Marítimos j p. 370. 

1843. — «Não era possível bem definir 
o que eram propriamente direitos, meudos 
do bagibabo, ou das alfandegas, a que em 
algumas partes eram annexos—JèiU. 
p. 132. 

I 1852. — «Bagibabo. — He um com¬ 
posto do multas, direitos, impostos, e alca- 
valas». — F. N. Xavier, Bosquejo Üistorm 
das Qommmidades, iv, p. 2. 

# BAGO. Esta palavra, sem nenhu¬ 
ma especificação, quere dizer, na 
índia Portuguesa, o «gomo de jaca» 
ou, antes, «o saco polposo què envolve 
o caroço». Também êste se diz sim¬ 
plesmente «castanha». 

1873. —«A fruta é um sycone que se 
chama jaca; mas o verdadeiro ftucto são 
os caroços, que cada flor fecundada produz 
dentro de uns saccos polposos amarellos, 
que levam o nome de bagos». — B. F. da 
Costa, Manual do Agricultor, n, p 148. 

«k [jaca] baríca é consistente e dura, 
seus bagos se separam inteiros e pedem 
ser cortados». — Ibid. , 

# BAGÜE, bagüeação. Estas pala¬ 
vras ocorrem repetidas vezes em um 
contra-projeeto, elaborado em Goa, 
de companhia de comércio oficial, 
que se* pretendia estabelecer, à imi¬ 
tação da inglesa e da holandesa. Os 
temos slo empregados como bem 
conhecidos, pois o contra-projecto é 
enviado para Portugal. Y. O Qiro- 
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a»rcM,um quarto de mão». — Placa de 
a (achada em umas escavações e reme¬ 
dara Portugal em 1727). 

■i 1498;—«Pedia que ele mandase a EIRey 
Senhor hu bagar de eanella e outro 
cravo». —Boieiro de Vasco da Gama, 
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©00. — «Nào tinha necessidade senão 
cem babares de eanella, que são qua- 
'çntos quintaes». —Navegação de Pedro 
m Cabral, eap. 19. 

02. — «O Almirante lhe deu licença 
vinte baares de eanella, que elle 
comprou em Coehim». — Tomé Lopes, 
egação, cap. 20. 

. — «Achámos que péza o bár de 
íym tres quintaes e trinta anateis do 
velho». —D. Francisco de Almeida, 
tidas, i, p. 901. 

512 — «A sedados chins vtil ufaçola 
em malaea a catorze e quinize curza- 
e case toda he brarnca, he ho bahar 
quatro quintaes». — A. de Albuquer- 
k fartas, i, p, 75. 

16. — «E outros pezos mais pequenos 
chamam mãos que saoin vinte no oan- 
,,q qual como diguo pesa Imu bahar, 
he quatro quintaes». — Duarte Bar- 
Livro, p. 282. 

39. —«Fizerão ambos pazes entre g j 
taí condição que o Achem désse logo 
ata cinco bares de ouro que fazem 
essa moeda duzentos mil cruzados».— 
Ip Pinto, Peregrinando, cap. 13. 

57. — «Daria pera ajuda cia despeza 
bras da fortaleza sete Bahares de 
que tem cada hum quatro quintaes». i 
mentaríos, nr, cap. 34. 

— «Era bom que ele senhor Capi- 
oor aceptase as ditas pareas dos di- 
ènto e cincoenta bares de cairo' de 
tas mãos o baar». — Arçhivu Port,- 
dal, v, p, 426. ; . . 

t — «Hem bar pesava tres quintaes. 
o». — Gaspar Correia, Lendas, i, 


3. «El Key do Paeem lhe daria a 
cie, dous cruzados o bahar de qua- 
intaes cada hum».—João de Barros, 
n, V, 2. 

i3. — «Um bar (que são quatro qum- 
s *- Gareia d’Orta, Coll. xlix. — «O 
>erto de seiscentos arraieis».— 

- «Paz cada bahar tres quintaes, 
aas e dezoito arraieis de nosso 
Amiuo de Góis, Chron. de D. Ma- 




«Mandou presente sete bares 
ue são vinte e tantos quintaes». 
■ Honra, fl. 37 v. 

•E por entre tanto manda;] para 
har de fato».—Manuel G. Car- 
Tragico-maritim, iv, p. 73. 
bar de-Bãda. he * 


í «Avia antigamente homens tão ricos, 
• que muitos falavào por bares de pagodes, 
que são quatro quintaes o bar». — AL 
r Déc. VIII, i, 32. 

1 1609. — «Cem bares de marfim, que 

> tem cada um dezaseis arrobas».—Pr. João 
cios Santos, Etlmpk Oriental , i, p. 308. 

1613. —«... dando hum pano azul de 
Cambava que valia hum cruzado por hum 
bar de cravo que tinha quatro quin- 
taes». — Francisco cie Âmirada, Chron.de 
D. João III, i, fl. 27. 

1652. — «Vinhanos de Maduré o Salitre 
trazido por particulares a duas pataeas o 
bar, que são dezaseis arrobas», — P, A. 
Vieira, Arle de Furtar ? p 39. 

1687. — «E nos dentes não se igualão 
com os [elefantes] africanos-, em que fá 
se achou dente de meyo bar, que são dois 
quintaes».-P. Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista, de Ceyldê, p. 56, 
t 1697, —«Cada bar ordinário passa de 
cinco quintaes dos nossos, deduzida a pa¬ 
lavra de Bar os, vocábulo Grego, que signi¬ 
fica carga (!)». — P Francisco de Sousa, 
Oriente Conquistado, I, m, 1. 

1883. — «Bar ou bahar é um: peso 
oriental: pode ter 150 kilos ou apenas 5, 
ou ainda menos 5 500 bares <le pimenta 
são 2:000 quintaes, diz um chronigta; 0 
bar de ouro, diz Fernão Mendes, vale 
40$G00 reis». — Gabriel Pereira, Boi B. 
G. L,, iv, p. 288. 

1578. —«... y la [cânfora] de la China 
se vende por Bares (que tiene el Bar a 
I cerca de seyseientas libras)».—Cristóvão 
da Costa, Tradado, p. 250. 

1580. — «I quali Bar, si grandi, come 
piceoli sono fr assole 20, & ogni frassola è 
man (-maoHieci, cbe sariano raani 200 
il Bar. .. Ui sono Bar 1 di molti pesi e 
con moita differenza».—G. Balbi, Viaggio, 
fl. 51. 

1587. — «In quêir isola Zeilan si vende 
um Bar delia piu fina eanella, che sono 
360 lihbre di 16 oncie, a sei e sette para- 
fini [— serafini] di 6 reali 1’uno». — F. Sas- 
■ set ti, Letlere, 326. 

I 1589. - «Le Bharedc Poivre se vend 
communement es Indes 28 Pagodes. II con- 
tient trois quintaux et demi poíds de Por¬ 
tugal». — Linschoten, Hütoire, 160. 

baí, Do mesmo modo que babá 
'para 0 menino, baí é 0 tratamento 
de carinho na índia Portuguesa para 
; a menina, e às vezes para a dona da 
; parte dos criados. Do eoneani bãi on 
Mi. Bãijê é vocativo da mesma pa¬ 
lavra. Mas 0 tratamento não é pecu¬ 
liar às cristãs, como 0 supõe Blu- 

tA.nn a VAnA/tem mifrAsj lAYÍ/wíi»<vPnB * 
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qB 6 s 0 dá também às mulheres ca- 

widzis novas» 

1727. — «Baê, com hum acento, He o 
Bomt, que se dà na Ma ás mulheres dos 
Canária» Christlos, e por elle se distin¬ 
gues» das Gentias». —Bluteau, Supple- 

mmt®. , 

1871 — «K um poeta apaixonado por 
'alguma bahé de olhos pretos e panno 
pio on — Tomás Ribeiro, Jorna - 
dm, ii, p. 93. 

«Seriam (Festa aldeia, bahy, um gentio 
e uma gentia que hatres dias foram mor¬ 
tos pelas feras alem no valle dos eajuei- 
X‘Jih. — Id. y p. 284. 

BÁÍCURL Enfeito que as mulheres 
Hindus trazem nos cotovelos. Do 
cone. bãykhun, que no plural é báy- 
khüryô , 

1874, — «Em volta do cotovelo baicu- 
pós ou vonças de ouro piiíido». — Tomás 
Ribeiro, Jornadas, ir, p. 104. 

, BAILADEIRA (baihadeira, p. ns.). 

E a mulher que na índia dança por 
profissão. Vive geralmente ao pé do 
pagode e exerce a prostituição. O 
célebre chinês Híuon Thsang, pere¬ 
grino budista do século vii, faz men¬ 
ção de bailadeiras que cantavam 
constantemeute num pagode de Mui- 
tane. Os franceses e osingleses trans¬ 
formaram bailadeira em bayadere, 
que alguns portugueses empregam 
por pão conhecerem na líugua ver-, 
nácula termo equivalente! Em indo- 
-inglês usa-se mais danmg-girl , ou 
mutá-girl , que também significa o 
mesmo. Em concani ehamam-íhe ka- 
lãmntoMmnt , «artista». V. Gon¬ 
çalves Viana, Palestras . 

1526. — «Quando quer que vem a festa 
de quoalquer destes pagodes trazem hus 
carros tritmfaes que amdào sobre suas ro¬ 
das. onde arndão bailhadeyras e outras 
molheres com tamgeres ao pagode, o ydol- 
lo». — Chmica de Bisnaga, p. 100. 

152$,— «Os Baylaâom e Bayiadei- 
am fm vierem festejar á Aldêa, hirão 
primeiro festejar a casa do principal Gan- 
com. — Ford de D. João III, in ArcHvo, 
V, p. 132. d 

15SL—«Tangendo bacias è sestros se¬ 
gundo seus costumes, e diante bailadej- 
W) * ohocarreiros».—«Vinhão ao ter¬ 
reiro mjiM molheres bailadeiras, com 
Seus tangeres, que a yaao ganhão sua vida». 

Correm, te* f n,pp.77e363. 
baihadeiras, em que 


está toda a felicidade dos infiéis destas 
partes são libertas de todas as tyrauias o 
vitupérios acima ditos; são molheres«fc? 
blicas que por dinheiro se não negão anlu.' 
guem, as quaes andão bem ataviadas e 
acompanhadas; chamão lhe balhadei 
ras, por que balhao, cantão, tangem, vai* 
teão, muito bem ao sen modo». — Primor t 
Honra, fl. 9. 

1585. —«Nem haverá nos ditos eazá- 
mentos bailadeiras, autos de Pagodes 
cantigas suas, e couzas semelhantes»; 2 
Terceiro Concilio de Goa, in Arám>n 

p. 139. ’ " 

1603. — «No segundo sobrado hião mim 

tas molheres, das que chamão bailadei¬ 
ras dos Pagodes, que todas são publicas, 
deslionestas, e ganhão com suas torpezas j 
pera o Pagode, as quaes Mão dansando e 
cantando, e bailando». — Fr. António de 
Gouveia, Jornada do Arcebispo, fi. 39. 

1613. — «E nesta [procissão] que aqui 
estivemos sahio a procissão com muitas e 
grandes luminárias diante atravessadas t 
era táboas; não poucas bailadeiras (que 
os Pagodes para este effeito sustenfcão) e 
vários tangeres». —P. Manuel Barradas, 
Hist. Tragico-maritima, u, p. 107. Ej 

1697. — «Bayladèiras se chamão na 
índia as mulheres publicas, que habitua 
nos pagodes; por que todas baylão, e can¬ 
tão.. . Recolliiãose também neste pagode' 
as viuvas, qae se não atrevião a queymar 
vivas com os maridos como costumam al¬ 
guns destes barbaros». - P. Francisco de 
Sousa, Oriente Conquistado, II, r, 1. '■§! 

1709. — «Para poderem celebrar os seus 
casamentos com assistência dos seus Boi- 
tos e baihadeiras, mas a portas fecha¬ 
das, e sem assistência dos Christãos».— 
Carta régia, in ArcMvo, Suppl. n, p, 217. 

1729. — «Me pareceo ordenarvos expub 
•seis logo da Ilha de Santo Estevão a estas 
baihad eir as, e façaes observar a ley de 
20 de Outubro de 1700». — Carta régia, 
ibid., p. 312. 

1825. — «As bailadeiras são dança¬ 
rinas da segunda ordem; recebem egiml 
educação; mas não ficam sendo proprie¬ 
dade dos pagodes» [como as dévadams, 

q. v.].—José Inácio de Andrade, Carias, 

r. p. 48. 

1850.— «Bailadeiras. Dançarinas 
^ s Pagodes; mulheres publicas». — F.R. 
Xavier, O Gabinete Litterario, iv. p. 219‘. j 

1866. —«A baladeira dança na praça 
publica, canta no pagode, e prostitue-se ■ 
em casa».—Francisco Luís Gomes, Os Btü*- 
hafmnes, p. 184. 

1877. — «As bailadeiras formam na 

dia uma instituição monstruosa, anômala,: 
'aos olhos dos chriatâos. Como as sacerdó-’ 
tizas de Vesta, elias alimentam no templo 
ofogo sagrado, e, como as bacchantes das 
saturnaes, são votadas aos prazeres lasci¬ 
vos dps seus voluptuosos senhoreai — To-’ 
más Ribeiro, Jornadas, ir, p, 102, * f v 


1884.- 


ras, o» bailadeiras, essas verdadeiras 
sacerdotisas-da dansa, do prazer e da pros¬ 
tituição».—Adolfo Loureiro, No Oriente, 

Wfct P* ^8. I ; 

mi 1886. — «As Tcalavontes são mais conhe¬ 
cidas pelo nome de bailadeiras, que 

pilhes deram os primeiros portugtiezes, que 
vieram á índia». — Lopes Mendes, A ín¬ 
dia Portugueza, n, p. 34. 

^I 1298.—«They haye certain abbeys in 

whieh are gods and goddesses to wjhom 
jtoany young girls are consacreted; their 
fathers and mothers presenting them to 
that idol for which they entertain rhe 
greatest devotion. And when the monksof 
eonvent desire to make a feast to their 
god, they send for those consacreted dam- 
sels and make them sing and dance before 
tbe idol with great festivity». — Marco 
Polo, apud Yule, u, p. 329, 

SB \jl623.— «E certe donne Indiane delia 
Yilla ballaírioi publiche, al suon di tam- 
burri, di campanelli, e di aítri instrumenti 
al lor modo, che ilorohuominisonauano... 
bailando, cantando com grande strepito, 
C-ome è loro vso, ei diedero spasso buona 
pezza*. — Pietro delia Valle, Viaggio, m, 
p.17. 

1676. — «Ils n’eurent pas plutôt touché 
cetargent qu’ils se traiterent FunTautre, 
et les Baladines en emporterent plus 
de la moitié». — Tavernier, Voyam, iu, 
p. 250. ..... 

1770* -— «II y avoit à Surate un autre 
genre de délices que notre molesse lui eut 
peut-être envié: c ! étoient les danseuses, 

. ou baiíiaderes, nom que les Européens 
leur ont toujours donné d’après les Portu- 
gais». — Raynal, Histoire, u, p. 18. 

1782. — «Surate est renommé par ses 
Bayaâém , dont le véritable nom QstDêua- 
dassi: celui de Bayadères, que nous ! 
leur donnons, vient dumot Bailadeiras, 
qui signifie en Portugais danseuses».— 
Sonnerat, Voyages, i, p, 40. 

1791 — «Aussiíôt une troupe de jeunes 
bayadères sortit d’un jardin et vint au- 
devaut de lui en ehantant et en dansant 
au son des tambours de basque».—Bernar- 
din de Saint-Pierre, La Chaundbre In- 
âimê: 

1854. — «Les Portugais désignaient les 
tktées de Finde parletermegénérique de 
Bailadeira, dont nous avons fait Bay- 
adère», —Delatre, La Langue Française 
dans ses rapports avec le sansent et avec les 
uutres kngms indo-européennes. 

* BAINHA, banha. É o nome de 
:; um alto funcionário de estado em 
Barmá e Pegn. Do birmanês ba-yin. 

Á palavra tem duas lições nos 
íiossos escritores. V. clmbainhá. 

1645, — «Era Capitão hum Bramaa tio 
dei Rey por nome Mompocasser, Bainhaa 
6 


!-1 da Cidade de Meleytay no Reyno do Cha- 
len... Estava esperando o Chaubainhaa, 
com apparato Real, acompanhado de muy- 
tos senhores, em que entravlo quinze 
Bainhaas, que são como Duques, e ou¬ 
tros seis ou sette títulos ainda mayorea, e 
mais honrados que estes». — Fernão Pinto, 
Peregrinação, cap. 150. ' 

1616. — «Vendose o pescador tão pros¬ 
pero e obedecido, tomou o titulo de Ba¬ 
nha, que quer dizer Gouernador».—Diogo 
do Couto. 

1617. —«Ahi [em Pegu] ficarão sem 
Banhas (que são os senhores Titulares 
daquellas partes)». — Conquista de Pegu, 
cap. ui. 

«Ao Banha Dala (que era maior se¬ 
nhor de Pegu)». — lUd, } cap. iv. 

«Em breves dias vierão á obediência 
quinze Bainhas, Os quaes (como disse¬ 
mos) são senhores Titulares».— ML, 
cap. xn. 

1635. — «Bahiu o Banha com muitos 
carros de fogo, e seiscentos rodelleiros pe- 
gús^ que trazia, para abrasarem a tran¬ 
queira e a egreja». — António Boearro, 
Déc. xiii, p. 129. 

1883. - «Vinha para fazer as pazes en¬ 
tre os portuguezes é o Banha, regulod« 
Marta vão, que recentemente haviam che¬ 
gado ás mios», — Bulhão Pato, Portugue¬ 
ses m índia, p. 284. 

1582. — «E fece chiamar a se i suoi ; 
Bagnià & i Smini al Decagini suo, ele 
come veniuano, cosi ad uno gli faeessero 
metter mprigione».-G. Balbi, Viaggio, 

«Dopo andorno i Bagiá (sic), ehesono 
quegli che noi diciamo Duehi». —/i, 
fl. 119. 

1675. — «Al Bana, que pidia prêmio 
de aver dado entrada en la Fortaleza, 
mandó hazer pedaços». — Faria y Sousa, 
Ásia Portuguesa, m, p. 238. 

#BAINHEIR0. É uma árvore da 
família das anacardiâcoas — Odina 
Wodier , Roxb. O nome português 
deve a sua origem ao facto de se 
ter usado na índia a madeira desta 
árvore para bainhas. 

BÂJU. O vocábulo pertence ao 
léxico do português continental. O 
Sr. Cândido de Figueiredo regista-o 
como termo de Miranda, com o sen¬ 
tido de«casaquinho cuido semelhante 
á roupinha de Beira Alta». O Dicc. 
Contemporâneo diz que «se chama ■ 
assim, na província do Minho, ás 
roapinhas usadas pelas mulheres». 
Em análogos termos se exprime o 
' Saraiva : «Na província do 
era mui usado o bajú. muna 
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curta que vestiao as mulheres, e lhe 
chegava aí A á cintura com pequenas 
abas. Hoje lhe eliamão mpinkm. 
Fr. João de Sousa deriva baju. do 
árabe òadju e define-o «certa espoeie 
de roupão de que as mulheres muito 
usavão, e de que algumas ainda 
usâo nas nossas Províncias, aonde 
lhe dão este nome»; e abona-o com 
Damifto de Góis : «El Rey de Cali- 
cut estava vestido com um Baju 
branco de seda e ouro, sentado em 
um Catei». Morais, que lhe attribui 
a mesma origem, diswpié é «vestido, 
que cobre o corpo, de mangas cur¬ 
tas e fralda até o joelho: na Ásia 
trazem-no homens e mulheres; no 
Brazü sô estas, e algumas aí lhe 
chamam bajô *. Vieira regista ambas 
as formas, bajô e bajú, abona-as com 
Castanheda*, e observa que o termo 
é «usauo nos Cantos populares do 
Archipelago Açoriano». Bluteautem 
baju por «palavra,da índia», e dá- 
lhe o significado de «camisa de meio 
corpo de Escumilha, ou Beatilha, de 
que usão as Senhoras». 

Os autores da Chronica de Bisnaga 
(1535) escrevem bajuri e notam «que 
são como camisas e a fralda». No 
português de Goa emprega-se o ter¬ 
mo especialmente na fras epano-baju, 
designativa de certa espécie do trajo 
feminino, em distinção àepano-palô, 
outro trajo puramente indígeua 2 . 

Os dicionários de árabe e de persa 
que consultei não registam badju on 
hm com o significado de «roupão, 
jaqueta», ou cousa parecida. O Pa- 

1 «Tinha [el-rei de Ceilão] vestido um 
bajo [não bajô] de seda, que he hüa ves¬ 
tidura de feição de jaqueta carrada». — 


os bajus são de 
ro». 

eres cbristàs de 


dre Favre diz que em persa é tç§§ 
nom dum vêtement pour se ba 
et qui shattache à la ceinture»"f* 
N. vau der Tuuk opina que o pi 
bãjü, «braço» (sânsc. bãhu) éS 
mo do vocábulo malaio, por isso qrç 
origináriamente bãjü não era 
cousa senão een Ideedingstut 
armen , «uma peça de vestido f 
braços», mangas! 

Yule <fc Buraell tem por cerçtí 
que o étimo do ingl. badjo ou bajoo 
«jaqueta malaia», é o mal. hãjíij' 
os autores que citam parece .q^S— 
confirmam plenamente 4 . O termd 
contra-se nos principais idioma^ 
Malásia, coinfe javanês, baíá 
daiaque, macaçarês e búgui. A 
É, portanto, daquela região, 
os portugueses introduziram o trâ 
e o nome na índia e os trouxéj 
para a Europa. 

1515. — «Vos mãdo que des a estes 
jaos carpinteiros dei Rey noso ae*Jb 
cada huü duas camisas e dous pares% 
roulas dos panos das ilhas a cada hf® 
baju hamarello». —Afonso de Albugg 
que, Carias, vi, p. 229. 

1551. — «Estes reys de Malabar. 
vezes se vestem de hüus roupas curta 
chamão bájus de seda ou broc&di 
Castanheda, Historia, i, cap. li 
1557. —«Os homens deste Reyn 
Menambaco em Samatra] são muü. 
dispostos, e alvos, andam sempre bè 
tados, vestidos em seus bajus de se 
Commmtmos, m, cap. 37. 

1613. — «E o corpo de boa 
cuberto de baju fino ou camisa m 
cassa, e cingido jpor la cinta com pà 
Chorom andei, com volta que desço 
perna direita». — Manuel Gr. de ;Tn 
Dedaraçam de Malaca, fl. 20. : 

1616. —«As mulheres | em (% 
com as suas roupinhas ou bajús,| 
ras e finas que o mais delicado,® 
cá». — Pyrard de Lavai, Viagem, iif 
1619. — «Não sabendo dar hum 
sem palanquins, bajús, catanas, bk 
rins, e bazamcos; e outras palavrar 
déixão em jejum o entendimento è 
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jyíntes, sem por isso os seus ficarem melhor 
acreditados». — Francisco Rodrigues Lô- 
bi, Corte na Aldea, Dial. ix. 

1685. — «Trazem também [as mulheres 
|e Ceilão] bajú e pano até a ponta do pé 
por modo muito grave e honesto». — João 
Ribeiro, Fatalidade Histórica, i, cap. 16, 
te- 1701. —«Os homens vestem hüa meya 
eabaya com seus calções, as mulheres bâ- 
]üs, isto he, meya camisa, e pannos com- 
Í £pridos até os pés».—P. Francisco de Sousa, 
:fÍvríente Conquistado, H, m, 2. 

1846. —«O modificado de pano-bajú 
f — toropo-bajú —ou saraça e quimuo, 
que tudo vem a dizer o mesmo».—F. N. 
ÓVXavier, O Gabinete Litterario, i, p. 301, 

1884. — «Èm dia de festa trazem [as 
. tmores] mais uma lipa ou uma tira de 
panno preto do comprimento de dois me- 
tros por cima de sardo e usam um bajú 
d’este panno, o qual vestem sempre com a 
costura para fora». —José Vaquinhas, 
^BolS.G.L,n, V .m. 

(| 1589. — «Éstans à la maison elles [as 
damas de Groa] vontpresque toutes la teste 
nue, ayants lé haut couvert d’une chemise 
fort fine et elaire qu’elles appellent Baiu 
qui ne passe point les haunches, le reste 
est couvert de quelque Iinge plié eu deux 
oa en trois». — Linschoten, Histoire, p. 63. 

-1620.—«... faisant faire de eoUiers et 
. cbaisnes dé grandes esmerauds et des ba- 
ius ou casques à sa mode, tous brodés de 
ces pierreries». — Général Beaulieu, Mé- 
tòwes, p. 51. . 

1676. —«... et les dépouillerent de 

Í i qu’ilsavoient,nelaissantauxhom- 
te la chemise et le caleçon, et aux 
j que leur bagou (sic), qui est une 
le brassiere que neleurvientqu’en 
-dessous des mammelles». — Taver- 
r oyages, v, p. 220. 

).—«Ex ejus cortice incolae fila 
et alba findunt, atque ex iis Utentes 
Ijus texunt, quae sunt nomina ipso- 
estimentorum, quae lungos durari 
t per anuos». — Rumphius, Herba - 
.mboinense, i, cap. 7. 

jAGATE. B ALAGATINEO. BIu- 
liz que balagate «he o nome 
uo wua lençaria de varias castas. Ha 
Balagate estreito, -grosso, crú, fio de 
ouro, etc.» . O vocábulo é geográ¬ 
fico ^ -^Bhãlghãt, em marata e concani 
'—indicativo da proveniência da fa¬ 
zenda. Balagatinho seria tecido mais 

I a mais estreito. Q que actual- 
i se diz «pano de. Balagate» em 
'(jhãtval hãpad, em. concani) é 
ia grossa de algodão, branca 
côr, e ^ pouco valor. Bãlghjü 


deiro, monte». V. Garcia da Orta, 
Coll x. 

1620.—«Cassas, Cachas, Bengalas, Ba- 
iagates, Balagatlnhos, rengos, escu¬ 
milhas». — Fr. Nieolau de Oliveira, Gran¬ 
dezas de Lisboa, fl. 13. 

1667. —«.. muitos panos de balagate 
e outros, podres eõ algus sãos». — In Ta - 
ssi-yang-htí, de Fevereiro de 1900. 

1727. — Balagate Zalina, e Bala¬ 
gate Zagarí, são huns panos da índia 
brancos V azuis, muy grosseiros, que se 
gastlo em o Reyno de Angola, e na Costa 
da Sficoa».:— Riuteaii, Supplemmto. 

Castanheda emprega balagatino no 
sentido de «habitante de Balagate»: — 

! Sete mil erão Balagatmos, em que entra- 
| vão duzentos de cavalos ligeiros e ein- 
I coenta aeubertados». — Historia, nu, 

| cap. 123. 

*BALAGATEIR0, balgateiro. É o 

j nome que se dá ao habitante de Goa 
i que comerceía com o Balagate, que 
fica a este de Goa. Êste comércio se 
fazia em grande escala por meio de 
| boiadas; mas agora está muito redu¬ 
zido, por várias causas. 

1776. — «A roupa, e mais cousas, que 
vierem pelo caminho de Codrem, e Supem 
trazidas pelos Balgateím, ou merca¬ 
dores de fora, toca o seu direito ao Torofo 
í de Virnoy». — CoUecçdo de Bandos, i, p. 21. 

1842. — «Mercadores (incluindo os cha¬ 
mados balagateiros, ou homens que 
trazem fazendas do Balagate)». — Annaes 
í Marítimos, 1815, p. 146. 

1886, — «Ob rendeiros e seus agentes, 

! encarregados da cobrança das rendas de- 
I nominados advipatd, ou do pasto conBu- 
mido pelo gado dos balagateiros e ou¬ 
tros, também afugentavam os negociantes 
de fora da província». — Lopes Mendes, A 
índia Portugnm, n, p. 15. 

1890. — «Entre os gandés distingui já 
duas raças, os saleiros, que considero su- 
dras, e os balaphateíros, que perten¬ 
cem ;a uma raça ínteiramente diferente... 
Oecupavam-se no comercio de Balaghate, 
que é ,o paiz a cima dos Grhates, e parece 
provavef que sejam vanís [vaisyas] e te- ; 
nham algum sangue aryano». — António 
de Almeida Azevedo, As Commmidades 
de Goa, p. 17. 

1901. — «Nas Ilhas, Bardez e Pernem 
parece que se extinguiram os curumbm, 
mas encontram-se duas classes importan¬ 
tes: mamotos e balaghateiros com o 
titulo de Gaudês». — José Pinheiro, Boi 

G. Ia, xx, p. 50. 

1905. «Roupa 1 que trazem os bal- 

S iros ou corretores».—Ernesto Fer- 
ís ,Regimen do sal, eíe.,mHol. S/G, 
H, xxixi, p. 284. 
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1915.—«... os brâmanes cristãos de 
Bardês negociantes de panos, conhecidos 
ern Saleête por bardemm balagatei- 
y»GS».~~ Heraldo, de 23 de Dezembro. 

* BALALA, belala (mais correcto). 
Ê indivíduo da casta agrícola na 
índia meridional. Do taro» veMãr, 

1602. — «A coarta casta he a dos Sa- 
laias que são os lavradores. Estes são 
tio estimados, que podem os Reys casar 
com suas filhas... e estes também repar¬ 
tem em duas partes, a que chamão Va- 
langa [famul-inalaial. valatikai [, e Elange 
[leia se elangrn; tanml-malaial. idaiihi]: 
que quer dizer os da mão direita, e os da 
esquerda». — Diogo do Couto, Déc. Y, 
vi,4. 

1608. — «Outro Belala mestre com ex¬ 
traordinário feruor, veio pedir que o ensi¬ 
nassem». — P.Fernão Guerreiro, Relaçam, 
fl. 87 v. 

1687. — «He gente pobríssima [a de Ja- 
fanapatãol, e por extremo fraca, porque 
são Balalaz de diuersa casta dos Chin- 
gakz; e a origem dizem ser de Bramenes 
da terra firme, gente que nunca se deu 
bem com as armas; porque nunca as pro¬ 
fessarão». — P, Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista âe Ceylão, p. 38. 

«Não se mande pilar o arroz a Belâ- 
ías, nem a gente honrada, por lhes ter 
dado grande opressão este nouo costume». 
~Zd, p. 898, 

1860. — «À Velíafe of the first class 
would shrjiLkfrom the communication with 
a VelIaJe of a lower order, with as mucb 
sensitiveness as he would avoid contact 
with a washer or a Ghalm.— Emerson 
Tennent, Ctylm, n, p. 158. 

* BALAIS, balax. É o nome antigo 
duma, espécie de rubi ou, antes, 
de espmela côr de rosa, O termo é 
asiático, como indicam vários escri¬ 
tores, corrução, conforme Yule, ade 
BahJàshi, forma popular de Boda- 
khshí, pois que estes rubis vinham 
das célebres minas situadas no Oxo 
superior, em um dos distritos sujei¬ 
tos a Badakhshan». V. Glossário 



1616. — aOs Balaches são outra es- 
pecte de Rubis mas não tão duros; a sua 
côr he rosada, e alguns qgasi brancos nas¬ 
cem em Balassia (que he hum Reyno da 
terra firme, além de Pegu e de Bengala)». 
—Duarte Barbosa, Livro (2. a ed.), p. 378, 
.1552—«Nace também neata ilha [de 
Ueilao] muyta pedraria, assi como rubis 
mcfto finos, vermelhos e brancos, balais. 
Itot^gafiras». - Castanheda, Historia, 

A -«Ha muita pedraria s. mbins, 




balais, jacintos, çafiras»,- _. r 

Góis, Chronica de D. Manuel, n, cap jiR • 

1563. - «Ha outra especie que chamam 
balax, que he algum tanto roxa, este 
lie de menos preço». — Garcia da Orta, 

Col xLiv. — «Barbosa também as [côreaf '/ 
distingue, dando sobre a sua procedetó j* 
algumas noticias interessantes, indicando 1 
a origem do nome balax ou btdamJBm 
Conde de Fiealho. 

1763. — «Baiax. Pedra preciosa, queé 
especie de rubi, tem maior grandeza, e de z\ 
côr de rosa». —■ José Monteiro de Carvalho 1 

citado na Revista Lusitana, viu, p. 297. 

1298.— «Quiui [em Balariam] si trouaaq/f| 
quelle pietre pretiose, che si chiamano■' % 
Balassi, molto belli, et di gran ualuta, 
et nascono ne’ monti grandi».—Marco 
Polo, in Ramúsio, u, fl. 10. 

' 1589. — «Autres sont noramez Ballax 
qui sont de moindre prix, de couleur iV|l 
carnat».— Linschoten, Histoire, p. 139/"f® 

1614. — «E frà le gioie, ve n’erano an* m 
che molte che noi altri stimiamo pocò, co* 
me Turchine, BaIasei, Smeraldi» —Pie- ™ 
tro delia Yalle, Viaggio, i, p. 87. |L_. 

1616. — «Ils auoient des rubis bailais, ff - 
des émerauds, et autres pierreries à yâ|| 
dre». — Thomas Row, Relations, p. 16. 

1596. —«... vilespyropos, Hiaeinthçg/ u 
Spinellos, Balasios, Granatos, etRobas- 
sos venundantes». — índia Orientalis. iil 
p. 98. * 

*BALANCÁS. É uma 'sgmm 
caranguejo de Malaca. Do mal. k- ] 
langkas . 

JLi 


|j 



1613. — «E se aeba hua espécie de can- 11 

grejo não visto no mundo, porque he caô- pi i 
grejo com rabo de comprimento de huâ 
palmo chamado balancás, e tem hua cu- 
berta em forma lunar onde naquelle con- 
uexo tem os olhos, e por baixo no côncava • ~ 
tem cinco pés de cangrejo, e o ventre re* |J| 
cheado de granos de ovas de que fazem ‘ H 
iguaryas». - Manuel G. de Erédia, Dedo*, 
raçam de Malaca, fl. 33. 

1902. — «Convem notar entre os crus¬ 
táceos o grande Lvmulus designado pelos 
macaistas com o nome de balancaz (do 
creoulo malaío-portugüez blancas $ do . 
malaio blangkas)». — Ta-ssi-yang-m, II, 
ni,3. * / 

BALANÇO. Embarcação malaia de 
dois mastros, Provávelmente do mal. 

, que normalmente devia dar 
,q. v. 

1552. — «Foy em hum balanço que se ■ 

tna de pangaio, e por isso não levam ’ 
mais que hum soo remeiro». — Castanheda, 

Historia , v, cap. 35. 

1602. — «Metendose cada hum em seu 
balanço, com dez ou doze homens cada ; 
hum, tomarão o remo em punho, e forao 


Étf* 


C ’ *' por aquella furia infernal das bom- 
até chegarem ao nauio». —Diogo 
Üp Couto, Déc. IY, ii, 3. 

BALÃO (indo-ingl. bailam, baloon, 
iMloori). Pequena e ligeira embarca- 
, ’^o de remos, de base monóxila, fre- 
í qflentemente mencionada pelos nos¬ 
sos escritores com relação à índia e 
/I Malásia. Não se sabe bem onde é 
Sfoe os portugueses ouviram originá- 
Ilamente o vocábulo, que empregam 
Hb toda a zona da sua intensa in- 
cia, e que aparece em diversas 
'jgenas, algumas das quais 
receberam sem dúvida por seuin- 


0 coucani e o mar ata tem ba - 
lyãnv, que Yule sugere por étimo, 
' más que não parece ser vernáculo. 
Hí guzarate tem baliyan (que dei por 
oiiigem na Influência, mas que agora 
suspeito importado); o beugali, bau- 
M (usado principalmente em Chati- 
gâo), o malaio, balang , cujo signifi¬ 
cado não quadra bem ao de balão; 
víd. balanço. Áeho muito provável 
ftúe o berço de balão seja o Mal abar 
m o verdadeiro étimo o tamul-ma- 
Yaiaí. valiam, «canoa feita do tronco 
duma árvore» (Percival); e tal é p 
conceito fundamental da palavra. E 
.possível que os malaios recebessem 
balang directamente dos indígenas do 
sú dá índia, antes da cbegada dos 
portugueses,, como receberam parati 
e kapal, nomes de outras embarca¬ 
ções. 

'Estendeu-se depois o termo a 
«umas embarcações, não inteira- 
mente similares, como sinónimo de 
talmadia, escaler, falua, bergantim, 
galeáa». Em Goa e Surate ba via 
Mães de luxo, cujo uso não era per¬ 
mitido a toda a gente, como se vê 



mente se vêem em diversas partes 
da índia não passam de modestos 
botes monóxilos, às vezes com acres¬ 
centamento de tábuas de ambos os 
lados, juntas com cairo, rotim ou 
bambu. 

1535. — «Dom Estevão mandou Pero 
Barriga e Jorge dAluarenga, em balões, 
que fossem pelo rio ver o que achavão» 


(em Malaca). — Gaspar Correia, Lendas, 
ui, p. 627. 

1539. —«Com cinco lancharas e doze 
balões me veyo buscar*. — FernãoPinto, 
Peregrinação,' cap. 15. 

1552. — «Levou quantas manchuas e 
balões avia em Malaca que sam como 
boas almadias». — Castanheda, Historia, 
vii, cap. 58. 

1553. —«Mas ainda com balões que 
são barcos sutijs, mandava entrar os estei¬ 
ros, que cercão a povoação da cidade». — 
João de Barros, Déc. II, ix, 3. 

1570. — «Mandou Simão Sodré com outo 
balões (que são hüs barcos leues)».— 
Id Déc. IY, ix, 12. 

1589. — «O baião que no tempo qne a 
Alfandega andava arrendada, os rendeiros 
costumavão trazer da ponta de Ribandar 
thé São Pedro, mando que o não haja por 
desnecessário».— Provisão do governador, 
in Archivo, v, p. 1169. 

1600. — «Hüa grande quantidade de 
baloens, que são embarcaçoens peque¬ 
nas». — P. João Lucena, Historia, v, cap, 7. 

1613.— «E pera o serviço depescharya 
e trattoderyosusão do ballões e namban - 
gues, com remos pequenos de mão a força 
I de braços, nauegão ligeiros com armonia 
; de vozes cantando».—Manuel G, de Eré¬ 
dia, Declaraçam de Malaca, fl. 26. 

1616. — «Encarregou a Joio Pereira, 
que com alguns batéis pavezados, man¬ 
chuas, e balões com que deo bua madru¬ 
gada naquellas maquinas e com muito ua- 
lor, e trabalho de todos queimaram tudo», 
— Diogo do Couto, Déc. IX, cap. 27, 

1634: 

«Neata tempo da terra para a Armada 

Balões, Cal'lvM crutar vimos». ■ 

Menesesj Malaca Conquistada, m, 44. 

1635, — «O mesmo capitão mor se me¬ 
teu n’um balão e lhe foi dar toa».— An¬ 
tónio Bocarro, Déc. XIII, p. 10G. 

1635.—«Desembarcando os que esta¬ 
vam na nao, uns em jangadas, outros .em 
balão, comecamos a tirar algum manti¬ 
mento».—Josl de Cabreira, Hist, Trágico - 
marítima, x, p. 38. 

1697. — «Ainda se vay continuando esta 
religiosa caridade, e se leva nos balões, 
ou faluas aos enfermos abundantes refres¬ 
cos».— P. Francisco de Sousa, Oriente 
Conquistado, I, i, 2. 

« .. conduzindo seis balões, isto be, 
bargantins da índia». — Id., I, iv, 2. 

1718. — «Fiquei entendendo não ser 
bem permitido que os gentios andassem em 
andores, e balões com ornato». — Carta 
do vice-rei, in Archivo, Suppl. n, p. 242. 

1862. — «O balão em Siâm não é aeros- 
tatíco, porem sim imi longo escaler ou ga- 
liota, tendo a meio uma casa com gelosias, 
de forma abaulada, que serve para os pas¬ 
sageiros, indo dentro sentados ou deitados, 
e é puebado por remeiros, usando de pás, 
dispostos em bancadas a vaqte e áré da | 






em, e governada por ama espccie de es-1 
preflâ. Porque lhe chamam baião mo sei I 
e% nem • íitiígiiein nfo soube dizer». — In j 
tle Outubro (10,1899. 

158 ! C —‘«Dopo mezo giorno ei trouammo 
fnl pi,na di Coehi doue ue vennero apresso 
íileioe hs^fhe da joro dette balüoni, le- 
quaii sono fatte di pezzo di leguo intiero». 
— 6. Baibi, YiayghfÜ. <4. 

1678. — «The President commanded his 
ora Baíoon (a Barge of State ofTwo 
and Twenty Oars I to attend me». - Fryer, 
Eml Indm, i, p. 182. 

1880. — «The baüams are usually 
lollowed out of the truiik of the Angebj or 
Angélica,tree... These éauoes are gcne- 
rally broughfc from the eoast of índia, 
chiefly froin Mangalore and Calieut». — 
Emerson Tenuent, Geyhn, ii, p. 549. 

Balon. Baíeau de plaisance de Surate, 
très élevé et á forme arrondie. C”est aussi 
le nom que l\m dorme aux pirogues de 
Siam qtii sont très lougues et très étroi- 
tes». — La Grande Encydopêdk 

#B AL ATE. —O vocábulo provêm 
do mal. bikti, que quere dizer «es¬ 
trangeiro». Mas Barros dá-lhe o si- 
.gnificado de «escravo», isto é, es¬ 
cravo estrangeiro. 

1583. — «E quanto aos qne se ehamauão 
criados d’eí Eey per este vocábulo Ãmba- 
ragts, e assi aos escrauos do mesmo Eey, 
qne de Bíalaca, comprados por dinheiro, a 
qne elles chamão Ballátes, viuerião de¬ 
baixo da obrigação de serviço, e liberdade 
que tinhlô etn poder delle». — Mo de 
Barros, Déc. III, i, 9. 

♦ BALCHiO. É termo do indo-por- 
tuguês, derivado do mal. Mãchan, 

O qual passou ao indo-inglês sob as 
formas de bakehong e blachong. 
Designa um acepipe, composto de 
camarão picado e fermentado, de 
UUmbinSj ou ambarés (qq. w.), e de 
especiarias picantes. Marsden cha¬ 
ma-lhe «espécie de caviar», eüraw- 
furà identifica-o com o garum ro- 
marto. V. Glossário Anglo-hdiano. 
for balchâo também se entende a 
própria conserva de camarão. 

4 1873. — «Além. d ! isso servem [os bilim- 
bínsj para a preparação de acepipes (bai- 
oháol apetitosos».—Bernardo da Costa, 
Mmmd dõÁgrmUor, u,p. 216. 

1896. — «Balchâo de hilimhins, mas 
e&m moderação, disse q doutor com era- 
phase». — Gap, Jaeob e Dulce, p. 110. 

1100—«O balioháo de Macau é muito 
empregado eomo tempero para certos gui- 
oamK ou acepipes. É uma massa ou an¬ 
tes molho composto de camarões muito 


pequenos, pisados e misturados com à*j« 
aguardente, pimenta, malagueta, etc.,^J. 
conservado crú. Quando se emprega, nos 
guisados é que^se frege uma pequena p3 
ção, qne se mistura com o refogado, ét&j 
Na índia usa-se cTesse baixão para pre¬ 
parar o baixão de mangas, o de bilmbis, díT 
tomate». — Ta-ssi-yang-kuó, de Fevereüqp:; 

BALE. Êste termo ocorre no 
tetro de Yascp da Grama por «|| 
vernador».— E do malaial. bãU<.-êÊ 
vãli. 

1498. — «E mandou [o rei de Calecfj 
hum homem que se chama Bale, o qu 
he como alquaide». — Rateiro, p. 54, . 

1886. — «It stands properly for a |j| 
vernor of the highest class in the Turkrsll 
system, superior to a Pasha. Thus, to 
the common people of Egypt, the Khediyi 
is still a WÊn.—Glossàry, ;|*g 

BÁLI. Y. poli. 

BALÓ. É registado o vocábulo era 
um dicionário com o significado 
«árvore da índia Portuguesa». É o 
nome concani (bãlô, ou bãvô) de «cff 
nafístula», q, v. 

1563. — «O arvore delia chamão nesta 
terra canarim ba hó»; — Garcia da Ortâ, 
Col. xiv. 


BAMBU (às vezes bambum , bum¬ 
buns, na índia). É o nome de várias’ 
espécies de Bambusa: Bambusa ; 
garis , Schrad.; B . anmdimm, 
Willd.; B. stricta , Roxb.; B. arundo, 
Dalz. & Gribs .—Bambu macho-m 
bambu maciço, sem furo no máo; 
usa-se também como sinónimo de 
bambu espinhoso de que se fazem: 
varais de macbilas e palanquins. 
Bambu é igualmente uma medida 
linear, equivalente a 18 palmos ou 
9 7Mo$:(q. v.) na índia, por se em¬ 
pregar comummente o bambu para a 
medição. Com relação à China, os 
nossos escritores por bambu enten¬ 
dem também o «açoite de bambu». 
Os primeiros portugueses, no comêçr 
do século xvi, designaram, com 
observa o Conde de Eicalho, o bamk 
pelo. nome genérico. de «cana» òi 
«cana da índia». O bambu tem larg 
uso e innúmeras applicações na 
índia e particularmente no estremi 
Oriente; depois do coqueiro, é 
planta de mais., utilidade. O no™ 


passou para outras línguas enro- 
iffig; inglês, bamboo, bambou; fran- 
§& bambou. 

fe j. origem do vocábulo é muito 
obscura. Marsden regista-o como 
:o malaio; mas o termo vulgar é 
uh. Crawfurd considera-o verná- 
qulo da costa ocidental de Samatra. 
Wilson tem-no por canarês, e como 
X$á o consigna Reeve, mas os nomes 
Biais são bidun (túlu bidury) e 
Parece-me que o étimo mais 
v-|jovável é o marata bãmbü (também 
, em guzarate), nome genérico e vul- 
jBfaiÉ da planta. 

|P A forma mambu, qne ocorre nos 
t . nossos antigos indianistas, seria en- 
realmente usada no Concão, como 
supõem Yule & Burnell e declara 
' laschoten, e o actual concani mãn 
^representaria a sua contracção; ou 
íf èaría devido à dissimilação na bôca 
«portugueses h Inversamente, Bom- 
SML . é a assimilação de Mombaim, 
como ortagrafaram Duarte Barbosa, 
|mSo Botelho, Garcia da Orta: ver- 
jeulo Mumbãi, corrução de Mum- 
bãdevif «deusa Mnmbá». Y. Gérson 
l^ta Cunha, The Origin of Bombay. 
Jp/< I. — Bambu, planta. 

hüas canas que ha na índia, 
que saom tam grosas como hua perna dè 
íluu homem». — Duarte Barbosa, Ltvro 
»4d.j, p. 297. 

V-1611.— «Mandou aos bombardeiros, que 
refinada a pólvora a recolhessem em bam- 
buzes (que se acharam na praia de al¬ 
guns que serviram' na nao de baldes)».— 
Joio Baptista^ Lavanha, Hist. Trágico - 
V, p. 25.' 

1613. — «Bambus sem conto (qne são 
outra,sorte de canas da índia) tão altas, 

g j dos valíes se igualam aos montes, tão 
eitos e grossos como arrazoadas fayas». 
— P. Manuel Barradas, ibid., % p. 120. 

im. — «Assy a>fortaleza conm o cas- 
tello erão cercados em roda de hüabem 
larga e fermosa.caua, toda por dentro e por | 
fora eheya de estrepes de bambus ma¬ 
chos muyto agudos bem fixados na terra». 
—Francisco de Andrada, Ghronica de 
D> Joâo III, iv, fl. 94. 

i «A gente onde a ha> a chama sacar - 
Wtiikm, .qnequífrdizer, açucare de mm- 
' hm; porque áquellas canas daqaelia ar¬ 
vore chamam os índios ondenasce,mam5á». 


1614. — «Lançou mão de hua cana ma- 
cissa (a que na índia chamão bambuz)». 

— Diogo do Couto, Déc. VII, ir, 5; 

1615, —«Ha ahi [em BengalaJ grande 
numero de canas grossas como a perua de 
um homem, e compridas de seis a sete toe- 
sas, ôccas por dentro, e nodosas como as 
de cá... Chamam-lhe por toda a parte 
Bambu». —Pyrard de Lavai, Viagem, i, 1 
p. 176. 

1632.—«Foy o combate geral, trazendo 
diante mais de seiscentas escadas feitas 
de hmnas canas mociças (chamão-lhes 
bambus) que juntamen te são leves de me¬ 
near e fortes para sustentar». — Fr. hm 
de Sousa, Ámiaes de D. João III, p. 105. * 

1635.—«Houve que por lanças e bam- * 
bus, e pela mesma parede por nao leva¬ 
rem cordas, foram subindo pelos muros». 

— António Boearro, Déc. xin, p. 209. 

1650, — «Chamaram os padres^ a estas 

povoações aldeias, pela pouca curiosidade 
das casas, que são de canna gròssa que 
chamam bambus». - P. António F. Car- £ 
dim, Batalhas, p. 68. 

1684. —«Com grande furor, e rayva,' 
esquecido já da pessoa que representava, 
pelo estylo dos Cafres da índia, ameaçava, 
dizendo, que com hum bambü o mataria». 

— P. Fernão de Queiroz, Bist. de Pedro de 
Basto, p. 155. 

* 1701. —«Ordenou os meninos e as mu¬ 
lheres em duas fileyras dyante da porta 
com seus bambüs machos nas mãos, • 
isto he, canas solidas, e grossas». —P. Fran¬ 
cisco de Sousa, Oriente Conquistado, II, 
iv, 1. 

1743 , __ «São os bambus humas canas 
muito grossas, e muito duras, que se plan¬ 
tão na terra, e que com o tempo se elançao ' 
e encadeão humas com outras com taò forte 
união, que ficão impenetráveis, de modo, 
que se não podem nem escalar, nem bater 
j em brecha .. He cada bambü huma viva 
sentinella, porque sempre que a queimão 
dá hum estallo, que como se fosse hum 
tiro do mosquete, serve de aviso aos Sol¬ 
dados».—D. José Barbosa, Epitrne da- 
Vida, pp. 21 e 23. 

1782.—«Ha tres especies de bam- 
bús : ocos e direitos [sabn mãn, em cbn-, 
canij; macissos e algumas vezes tortos' 
[bdhn mm}] e ocos, e grossos, espinhosos, 
e muito altos [«jSSj. Desta ultima quali-- 
dade se fazem as eannas de palanquins e' 
machilas». — Fr, Clemente da Ressurrei¬ 
ção, Tratado, n, p. 312; 

1883. — «São outros arabes, de dife¬ 
rente tribu talvez, e natnralmente empre¬ 
gados da policia, os quaes usam de bam¬ 
bus ou de grandes bengalas, e se encar¬ 
regam de enxotar aquelíes importunos».— 
Adolfo Loureiro, No Oriente, r, p 110. 1 

1886. - «O bambu •.. produz uma se- 
mentc similhante ao trigo, da qual os ha¬ 
bitantes das Novas Conquistas extrahem 








bambou égale au Pégu 3 a ,39591», - La 
r; Grande Encydopédk. 

wm( ; III. — Bambu, açoite. 

r 1640. —«Bambú es eí acote... Son 
l' bambouesunas tablas de siete palmos 
de largo, de ancho una mano a Ia parte 
que dá, y Ia que. se ase con la mano, en 

K porcion para isso: como palas de pe- 
> Aunque esta matéria corresponde en 
K{y4arboI a la cana, corresponde en elpeso 
aí boa». — P. Semedo, Império de la China, 
pp, 126-127. 

BAMBUÀL. Bosque de bambus. 

1613. — «E ao redor daqueíla caverna, 
e cava estão plantados espessos bam- 
I buaes».— Manuel Gr. de Erédia, Deda - 
roçam de Malaca, fl. 31. 

1615.—«Corria hum espesso bambual, 
,’rpda outra vm muyto intratável mato». — 
do Couto, Déc. VI, vnr, 7. 
l|,v 1635. — «E assi, vencido o trabalho do 
caminho, para vencer o da fortificação, que 
1 ^ra toda de ba m.bu a es fortíssimos e mui 
P. . cerrados, que por seus espinhos intrata- 
I yeis são as arvores a que tem mais res- j 
I peito todos os animaes ...—António Bo-! 
jf 1 • wro, Dée. nu, p. 72. 

I - 1684. — «Tinhao armado cilada em hum 
? bambual fronteiro».-P. Fernão de Quei- 
I t $üz, fida de Pedro de Basto , p. 306. 
í 1743.— «A este Bambual servirão 
de exemplar os celebrados Bambuaes 
I dos Reys de Sunda, e do Canara, que sendo 
I- ■ muitas vezes penetrados, e saqueados os 
| ■ seus Estados por inimigos muito poderosos, 
í s% conservarão elles nestas rústicas Cida- 
I • des». — D. José Barbosa, Epitome da Vida, 

* BÂMBUEIRA.. Lê-se a palavra em 
| vinos dicionários com diversos si- 
? . gnificados: «o mesmo que bambu», 

I «planta’que produz bambus», «cada 
um dos rebentos que nascem da 
[ mesma raiz de bambu». Não consta 
que algum escritor a tenha empre- 
.. gado; na índia é desconhecida. Pa¬ 
rece um termo dos lexicógrafos, que 
sómente se pode admitir e ter apM- 
eação plausível como correspondente 
ao cònc. bét, isto é, «um grupo oa pe- 
; queno viveiro de bambus». Há bam- 


huais espontâneos em matas, .e culti¬ 
vados, e estes procedem de tanchões, 
plantados a grande distância uns dos 
outros, que sucessivamente fdeitem 
rebentos das raízes que estão de¬ 
bato do solo, e assim se formam 
outros tantos grupos, cujo conjunto 

Sft. dftttfkmina Tt/roriTt-}//*? 


[ tBAME. Antigo tecido da índia, 
que não se sabe de que espécie era, 
visto que não vem descrito. Quanto à 
etimologia, parece-me que se liga ao 
hindust bam ou bam (mar. vãmv) 
<sfu)sc. vyãma, «medida igual ao es¬ 
paço desde a ponta do dedo médio de 
uma mão até a do da outra, estendidas 
horizontalmente», isto é, 3 i mãos. A 
fazenda teria tal largura, e o seu 
nome seria completado pelos indíge¬ 
nas por outra palavra, designativa 
de «pano ou roupa», como kãpad, 
vastr, lugat. 

1615. — «Mantazes grandes e pequenos, 
bam es, espiees..— Doe. da índia , m, 
p. 355. 

1617, — «Doctins bons, mantazes gran¬ 
des, bames, espiees .,— Carta Régia, 
ihid iv, p. 11, 

BANACA (s. m.), Nada menos de 
quatro vezes figura a palavra em um 
só lugar (que também ocorre em ou¬ 
tras partes) da obra do Padre Fernão 
de Queiroz, com, o sentido de «escri¬ 
vão» do capitão geral de Ceilão. 
Parece que, por êrro do autor, está 
por canaca (q. v.), que significa o 
mesmo. O singalês não possui vo¬ 
cábulo semelhante. 

^1687. — «Os seus Escriuães, a que cha- 
mão BanâcaSjásua sombra, erão osDe- 
zembargadores da Ilha... Quando c Geral 
queria dar, ou tirar algua [aldeai destes se 
informaua; mandaudo ao pretendente, que 
falasse com o banâca, pera a buscar... 

E com ser este priuilegío tão singular, o 
1 mesmo se fazia aos Banâcas, ainda que 
em lugar apartado... Indignou-se hum 
Geral contra ele, querendo que prouasse o 
que lhe dissera de seus Banâcas —Con- 
quista de Ceylão, p. 859. 

«O mesmo ao Banâca do Geral, bas¬ 
tando lhe um, com dous Motiares, ou es* 
crivães». — «Quando suas causas uiessem 
diante do Geral, não fossem julgadas pelos 
banâcas». - li, pp. 888 e 900. 

BANANA. Fruto da BANANEIRA. 

— Musa sapimtum e M. paradisíaca, 
Linn. Inglês banana 1 ; francês ba- 


1 O indo-inglês prefere o vocábulopZaw- 
tam, que é corrução do espanhol plátano, 
outro nome da banana.«Os platanos ou 
s, pintagueiras, pitambas 
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mne, bammr> BANANAL é a plan¬ 
tação de bananeiras. 

O-nome português do fruto, mais 
antigo, e mais vulgarizado na Ásia, 
é «figo da índia» (q. v.), : queposte- 
riormente foi suplantado em Portu¬ 
gal pelo de «banana». Garcia daí 
Orta atribui-lhe origem africana 
(ColL mi) : «Também ha estes fi- 
guos em Guiné, chamamlhe faana- 
nos*. 1 o Conde de Ficalho comeuta: 
«É possível que tenha razão; a pa¬ 
lavra não é seguramente asíatica, e 
também não pareço ser americana». 
Os nossos escritores, referindo-se à 
África ocidental e à América empre¬ 
gam geralmente a voz banana. No 
Brasil também voga o mesmo termo. 
Mas Yule cita a autoridade do aba- 
lisado arabista Robertson Smith, que 
nota não se poder considerar como 
acidental a coincidência dêste nome e 
do árabe banana, «dedo», e que, alêm 
da denominação literária mm, podia 
o fruto ser popularmente conhecido 
em alguma parte como «dedo»; e 
acrescenta que é possível que os 
árabes levassem o fruto e o nome 
para a África ocidental. Não é po¬ 
rém de crer que o vocábulo transi¬ 
tasse da Arábia para lá sem deixar 
vestígios nos idiomas daoosta orien¬ 
tal. 

1575. — «La da terra se trazem algu¬ 
mas vezes Bananas e outras (ate) que 
chamão figos -do.. Congo que fazem adoecer 
especialmente aos que vem de novo e aos 
outros ajudto hum pouco».— Garcia Si- 
mães, in Boi S, G, L, iv, p. 342. 

1576. — «Porém a commua e generalis- 
sima [fruta] fie todo o anno e em grande 
abundancia, não só por estas índias, mas 
também pela nossa, por todo o Guiné e 
Br&zil, por onde ha, e nós vimos mais cas¬ 
tas e melhores que estas, e a que chamam 
plolams, e na nossa índia jftpos, enoBra- 

bananas». -P. Gaspar Afonso ,Eist 
Tragm-mariUma, vr, p. 50. 

1586. — «Não ha nesta terra fruta mais 
que bananas, micefos e baá de que fa- 
I , w azeite». -Baltasar Afonso, Boi S. G 
L, ít, p. 376. 

1585. —«Tem [Angola] muytos rios, 
fontes, palmares e bananaes, que he a 
nwkx fruta da terra».-P. Diogo da 
Cesta, M&, iv, p.Ô16. 

1615. — «Ha bananas, a que os Por- 
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divas Queilas ». —Pyrard de Lavai 
gem, i, p. 103. 

1697. - «Lançavão as cascas dqt 
lúdicos ou bananas Brazilicas» 
Francisco de Sousa, Oriente Conqm 
I, ui, 2. 

1727. — «Banana se chama por 
prezo o frouxo, e para pouco». — Blut 
Supplemento. 

1745. — «Das que há na Asia e eu 
vei na America adonde são muito 
gostozas, tem [a China] bastantes: Ço| 
ros, Jacas, Mangas, Atas, Goyabas,/ 4 
a que lá chamão Bananas, Papayas 
lá se dizem Mamoens». — In Ta-ssty 
-kuó, II, xii, 3. 

1593. — «As arvores coftão-nas cada ' 
tres annos para melhor frutificarem, e creio ! 
eu que estas são as bananeyraido ; 
nosso São Thomé». — Fr. PantaleãO ’ 
Aveiro, Itinerário, p. 59 
1782. — A figueira da terra, ou por 1 
tro termo banan eira». — Fr. Clemente. 
da Ressurreição, Tratado , ii, p. 345, 

1873. —«A bananeira (Musa) tam- 1 
I bem, e mais geralmente chamada na feàsf-.-í 
figueira, em Malabar bala, e em concani- 
quelli, é uma arvore monocolytidoni# ctf ■ f 
família das Musaceas». — Bernardo. dá 
Costa, Manual do Agricultor, n, p. 26$9H 
1911. — «Onde se encontram numerosos- 
e bons exemplares de mangueiras, cajá# 
ros, brindoéiros, goiabeiras, larangH]| 
bananeiras»... «O bananal que.... 
chega a dar o lucro de 2:500 rupias por 
hectare», —José Emílio Castel Branco, 
Boi. S. G. L, xxix, p. 358. ■ jjaBj 

1589. —«... tels que sont les Cãtro^'; 
Limons et Oranges agredouces, et des 
Bananes qu’aucuns estiment estre ces 
fruiets que les Egyptiens et Syriens ap- - j 
pellení Muse qui sont figues de bon ah* ’ 
ment». — Linschoten, Eistoire, p. 199. .j 
1585. — «In Guinea-vocantur Bana- | 
nas, reliquae minores ac vulgatíor ape-^ - 
cies Bacovos ». — Rumphius, Eerlarm \ 
Amboinense , viu, cap. 1. — Este autor men¬ 
ciona, entre as variedades malaias, pmw/iig j 
salpicado e püsang soldado. Pis<®$ 
é «banana» em malaio. , , : 

1606. — «Quamplurimae mulieres inue- _ 

' niuntur, Betelle, Áreccam, Melones aquá¬ 
ticos et Van na n as vendentes»,—Mu 
Ormtalis, ur,p. 98. 1 \\ 

1652. — «Au Bresil ils appellent Ba- 
nanas, en Sirie et à Damas ils 1’appel- . 
lentMusa ».-~Belation dela Chine, p.20, 
1710.—«Les principaux fmits de ce 
País sont la Mangue, qui est une especa 
de Pavie j la Banane, qui ressemble à la 
Figue ».—Lettres Édifiantes, x, p. 399. ' , 

1786. — «II riso eptto simettc sopra una- 
foglialarga di fico banano, cbe serve ’ 
di piattó». — Fra Paolino, Viaggio, p. . 

BANAZA. Conforme Fernâo Mea- 


BANDARIM _J 

ordinário de Calaminhâo, no interior 
da Indo-China. Não me foi possível 
íáentificá-lo nem saber a que língua 

e uce o seu nome. V. Gonçalves 
i, Apostilas, I, p. 147. 


1546. — «Esta caça de animaes sylves- 
tres fazião cavalgados em outros animaes 
I» tamanho de cavallos, que tem tres cor¬ 
nes, ou pontas no meyo da testa, e os pés 
e as mãos muyto curtas, e grossas, e no 
jaBjo do lombo huma ordem de espinhos, 
eom que ferem quando se assanbão, e todo 
JKjdms corpo be conchado da cor de hum 
sardao, e no pescoço em lugar de coma tem 
jfp$jros espinhos muyto mais compridos, e 

B * os que os do lombo, e no encontro dos 
ros tem humas azas curtas como per- 
potanas de peyxe, com que dizem que voão 
I maneyra de salto 25 a 30 passos: os 
quaes animaes dizião que se chamavão 
F;? j|ptnaz a 8». — Peregrinação, cap. 166. 

«BANCALÉ. É uma árvore de Ma- 
kca — Pandamus atrocarpus. Do 
mal. bengkuang. 

1 1613. — «Condor, bancalé, dringo... 
e outras innumeraveis rayzes de que se 
pode fazer particular trattado». — Manuel 
‘ G.de Erédia, Dedaraçam de Malaca, fl. 37. 

Bancão. V. vancão. 

BANDANA. «Lenço vermêlbo com 
desenhos brancos, primitivamente de. 
fabricação indiana». — C. de Figuei¬ 
redo. 

Não encontrei nenhuma abonação 
«liignesa do termo, que parece 
imediatamente do inglês ban- 
; àma, derivado do bindustani bün- 
âkm, que significa o mesmo. Y. Glos¬ 
sário Ànglo-indiano. 

* BÂNDAR (sing. bandãrà). Título 
de príncipe ou do fillio de nobre em 
- Ceilão. Os nossos escritores prefe- 
rem a forma pandar (q. v.) r confor¬ 
me a fonologia do tamul. 

i687. — «Ficou por curador e defensor 
dq Reyno Eranêz Bandar, vario de bom 
juizo, com.quem pode mais a lealdade, que 
o temor da morte». — P. Fernao de Quei¬ 
roz, Conquista de Ceylâo, p. 243. 

«rAli lhe deu batalha o Rey de Candea 
Carauliade Bandar 1 , com 60,000 homês». i 
-B, p.356. 

BANDARI5L Indivíduo da casta 
sudra, que exerce o mister de ex¬ 
trair I ura, e fabricar urraca. Do | 


1554, —«E a caniqm e mgwidy, que 
são huns direitos que se arrecadão do 
guado, e dos bandarys que tirão çura- 

— Simão Botelho, Tombo, p. 203. 

1632, — «Ficou em memória, que os 
Gentios erão da casta Bandarim».- 
Fr. Luís de Sousa, Eist de S. Dominam 
m, p. 371. 

1667. —Estando eu assistente neste 
Convento, costumaua uir a elle todas as 
manhãs hum gentio tirar o summo, a que 
chamão Sura, das palmeiras da nossa horta, 
e quem a tira se nomea BandaHm, ou 
Sudro». — Fr. Jacinto de Deus, Vergel, 
p. 73. 

1687. —«São os que tirão o licor, ou 
sura das Palmeiras (a que chamão os Oa- 
naris Xindos (sic, por Xudws), mão Norte 
Bandanis)».— P. Feralo de Queiroz, 
Conquista de Ceylâo, p. 16. 

1728. — «Servem também [em Chaul] 
234 bandanins, soldados que merecem 
muito pelo bom serviço que fazem, e pelo 
muito valor». — O Chronista de Tissuary , 
gp.35. 

1850, — «Bandary: Homem que tira 
sura ás palmeiras».—F. N. Xavier, O Ga¬ 
binete Litterario, iv, p. 223. 

1886. — «Á extracção de sura é feita 
por um individuo denominado bandary». 

— Lopes Mendes, A Mia Portugma, i, 

p. 186. 

1890. —«... pode talvez encorporar-se 
nos bhandaris, embora estes nas Yelhas 
Conquistas se dediquem exclusivamente á 
extracção de sura». —António de Almeida 
Azevedo, As Commnidades de Goa, p. 11. 

1916. —« .. e os stidras que constituem 
o mais extenso conglomerado posterior, 
classes que com os bandaris e outros se 
supõem que teuham sido as fundadoras das 
gancarias da maior parte das aldeias de 
Gopacpur, nome antigo desta terra».— 
Eeraldo, de 4 de Abril 

1673. —«Of Badarines (tbat lookt 
after the Woods of Cocoe) with Çlubs and 
other Weapons 300». — Fryer, East índia, 
i, P-171. 

1760. — «There is also on the island 
kept up a sort of militia oomposed of the 
land-tillers, and bandarees, whose liv¬ 
ing depends chiefly on the cultivation of 
the coco-nut trees». — Grose, in Glomry . 

BÂNDEL (indo-ingl. hmder). Pôrto, 
bairro do pôrto; sítio próximo dum 
pôrto, habitado por uma raça ou 
casta de estrangeiros. Do persa ban¬ 
dar, «pôrto, caís», adoptado pelos 
idiomas modernos da índia., 

Nos portos orientais, que eram 
empórios de comércio, havia quar¬ 
teirões separados,, muitas vezes com 
cais próprio, para a residência tem- 
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nos na era de 1632, lévando os que forão 
eaptívos, como ainda hoje tem, posto que 


bem merecido com trações e maldades». 

António Bocarro, Livro, in O Chron. de 
hfâsmary, iu, p. 101 

|| 1665. — «Dizem os moradores Portu- 
Vguezes e - homens da terra, e mais chris- 
indades que assistem no Bandel de 
e outras partes de Bengala.. 
j Pmmsâo do yiee-rei, in Ârchivo, vr, p. 1278. 
i|v-1820.—«Acerca dos direitos que po- 
assistir á coroa de Portugal, para re- 
áamar a dominação do porto do Bandei 
ijfc ou Balagor..- O Chronista de 
«,’mwary, i, p.tíO. 

jk, 1820. —«Privilégios que o imperador 
m Dily concedeo á Igreja do Bandel de 
Hôuguli...». — Ibid. 

» .1775. — «Bande o Ugli. Primo stabi- 
llpento de’ Portoghesi nel Bengal, dove j 
in oggi hanno il Convento di Residenza i j 
PP. Agostiniani missiooari di tuttq il Ben-' 
gak—P. Tomba, apud Gubernatis, p. 292. 

1753.—«Les établissements formés pour 
| jssurer leur commerce sont situés sur les 
bords de cette rivière. Celui des Portu- 
gais, qu’ils ont appelé Bandel, en adop- 
tant je terme Persan de Bender, qui signi- 
fie port, est aujourd’hui reduit à peu de 
chose».— D’Anville, in Glossary. 


* BANDIGARRALA (sing. bmidàra- 
WÊftt). Capitão, chefe, fidalgo, em 
Ceilão. 


;1835. — «João Leitão, que havia sido 
bandigarrala, que he capitão da guar- 
da, do mesmo Hieronimo de Azevedo em 
,5|PÉI$o».—Antonio Bocarro, Déc. xur, 
p. 18. 

' 1685. — «0 Sargento maior, os Dim- 
: m, o Bandigarrala, o Capitão da 

S ffda do General, e Peitor». — João Ri¬ 
fe, Fatalidade Histórica, i, cap, 11. 
,1687. - «Estaua nas casas Manoel Fer¬ 
ira BandigarrâSa do Geral, que uai 
tanto como dizer, Honrado da casa dei Rey; 
©osso briozo, mas de pouca experiencia». 
r*P* Eernão de Queiroz, Conquista de Ceu- 
í&,p.477. 9 

\ outro tanto em outras pera seus 
os, Yeador, Bandigarrala, e Ca- 
l da guarda, se este oficio se eonser- 
, í». —/d., p. 891. 
frEstes erão nomeados porBandigar- 
entre nós he como Rege- 
r —lá,, cap. 18. 


BANDIM (cone. bãndhi). Jono 

\%OOL dfi OArfçiQ AAtyi ivní/1 /lho «r 


J de certas comunidades agrí- 
de Coa; courek de campo da 
comunidade, cultivada por um indi¬ 
víduo interessado nessa 


1611. —«,,. em bens de raiz que não 


seiao reguengos, aldeas, gancarias, jonos, 
nem bandins foreiros á minha fazenda». 
— Carta Bêgia, in Arch/vo, i, p. 328. 

. 1 Fv"~v flB ?. ndins » 011 Bandss. Pala¬ 
vra da índia. São os quinhões e certo nu¬ 
mero em que se reparte a vargia». - Blu- 
teau, Suppkmento. 

1825. — «Desde a primitiva e até 1735 
separava-se de cada eommunidade uma 
porção de terra, que se arrematava, cujo 
produeto chegasse ao pagamento do foro e 
mais contribuições ao dominante; e o resto 
tinham reduzido em tiras a que se chama 
bandys, sendo a divisão com tanta equi¬ 
dade, que não havia nenhuma differença 
em producção de um bandy a outro; es¬ 
tes bandys cultivavam os interessados, 
culàcharm, gamares, etc., segundo o ínte- 
■ resse que tinham na eommunidade».—J«- 
I formação do Tanadar-mór das Ilhas, apud 
I António de Azevedo, As Commmidades de 
Goa , p. 89, 

1890.— «Em Margão e em outras al¬ 
udias ha varzeas possuídas por differentes 
proprietários em bandys, ou meios, como 
se diz em Aveiro». —Jd., p. 89. 


BANDO. Morais e Vieira registam 
o termo como asiático e com o signi¬ 
ficado de «valado da várzea». De 
facto, o concani tem bãndh, do sânsc. 
handha, com idêntico sentido; mas 
não é actualmente usado no portu¬ 
guês local. 


* BáNDRASTAL. Quarteirão habi¬ 
tado pelos bandarm (q, v,); contri¬ 
buição que pagavam pelo seu mister. 
Do marata bJiandarastkal, «bairro 
de bandarins». 


1631—«Rende o Bandarestar de 
Sangens em cada anno conforme o arren¬ 
damento que está feito, sessenta pardáos», 
— Antonio Bocarro, Livro, in O Chronista 
de Tissuary, ui, p. 170. 

1727. —«Ha também na dita Ilha de 
Bombaim dous Bandraslaes, que vem 
a ser hum jus, ou faculdade de tirar o su¬ 
mo, a que vulgarmente se chama sura, das 
palmeiras bravas e mansas, do qual se faz 
vinho da terra». — Archivo Fort,-Oriental, 
Suppl. n, p. 290, 

1891. — «Também se cobravam direitos 
dos bandarys (Bhandãri em marathí) os 
membros de uma casta especial, que se 
empregava no cultivo e exploração das 
palmeiras; e a esfe tributo ou imposto 
pessoal dava-se o nome de direitos de ban- 
drastal».— Conde de Ficalho, Colxvi, 


BANEANES, banianes. Kigorosa- 
mente, o termo designa, em especial 
na índia, os jainas do Guzarate ou 








BANEANES 

Cambaia que exercem a mercancia 1 . 
Mas os europeus aplicam-no muitas 
vezes, por ampliação, a qualquer co¬ 
merciante hindu, do mesmo modo 
que chatim ao dos países dravídieos. 
Antigos viajantes entenderam _ por 
banianes os sectários da religião 
hindu ou bramânica. 

As características mais notáveis 
dos jainas são o seu tacto comercial 
e o seu exagerado amor a toda a 
sorte de animais. Os mais puritanos 
coam a água que bebem, sopram o 
clião que pisam, e cobrem a face 
com uma rede, para não ingerir, 
molestar ou aspirar algum animál- 
culo. Mas nem por isso são mais 
virtuosos l 

Os nossos indianistas, excepto 
Orta, dizem que «todos os baneanes 
seguem a doutrina de Pytbagoras» 
(Bluteau), quando a verdade é que 
Pitâgoras hauriu da índia grande 
parte da sua doutrina. V. Leopold 
Sckroeder, Pythagoras und die.In- 
der; Richard Garbe, The PMlosophy 
ofAncmt índia. 

Em sãnscrito, vanij é «mercador» 
e vanig-jana «homem de negócio»; 
em guzarate, vcmiyo, sing., e vãniyãn, 
pl. (qne parece ser o étimo imediato), 
«negociante, negociantes». Outras 
línguas áricas, tais como marata e 
concani, tem vãni. 

1516 , _ «Ha neste regno [de Guzarate] 
outra sorte de Gentios, que chamam Brâ¬ 
manes [leia-se Baneanes], e saom muy 
grandes mercadores e tratantes; uiuem 
entre os Mouros, com que fazem todo seu 
trato, estes nunca comem carne, nem pes¬ 
cado, nem nénhüa cousa que mora [morra], 
nem mataom, nem menos querem uer ma¬ 
tar, por asy lho defender sua idolatria» .— 
Duarte Barbosa, Limo , p. 267. 

1552. — «Entre os quaes vierão certos 


i «Os Guzarates são.,. grandes merca¬ 
dores e naturaes de huma Provinda cha¬ 
mada Cambaya... Estes Guzarates não 
comem cousa alguma que padeça morte, 
: nem ieualmente pão». —- Navegação de P. 


i ' BANEANES 

homens a que chamão Banean.es, do 
mesmo Gentio do reyno de Cambaia 
tão religiosa na seeta de Pythagoras, djL 
até immundicia que crião em si nãomM 
nem comem cousa viua». — João de B®?. 
ros, Déc. I, iv, 6. < nxk 

«Surat era prouida de gente fraca, a 
a que chamão Baneanes, homês dadon 
officios mechanieos, principalmente a arte 
de tecer panos de algodão». -Id. } I?, 
iv, 8. 

1552. — «Ha outros gentios a que cha¬ 
mão Baneanes, que não comem cousa 
nenhüa que padeça morte, e tem por ley 
de a não matar, nem ver quando a matas, 
e os pobres lhes leuãp aues viuas e dizem- 
lhes que as querem matar, e eles as com- 
prão por mais do que valem porque asm 
matem, e depois soltão». — Castanh * 
Historia, m, cap. 130. 

1563.—«Se são ricos comem muyto delia 
[de assa-fétida], como são os Baneanei 
e todo o gentio de Cambaya». — GarriaL 
Orta, CqL vii. 

«O demonio pôs certa superstição m 
as molheres e filhas dos Baneanes, qug 
são os que vivem segundo o costume pita- 
| gorico, e he que quando morre algum pa¬ 
rente, quebram as molheres todas as ma-, 
nilhas que tem nos braços! as quaes m 
vinte ao menos». — Id. } Col. nu. 

1566. — «A hi [em Narsinga] outros ho¬ 
mens, que tem por sanctos, a que.chau 
Baneanes».—Damião de Góis, (Jk 
de Z). Mamei, i, cap. 6. 

1567, — «Costumão em alguns lug 

desta Provinda os infiéis Baneanes eia 
observância da sua, falsa religião, em a 
qual tem por grande peceado matar cousa 
viva peitar aos pescadores, carniceiros, ê 
caçadores gentios, que não cacem, nem pes¬ 
quem, nem matem animaes em os dias das 
suas festas». —Primeiro Concilio de G 
in Ànhivo, iv, p. 58. <■ 

1602. — «Os Baneanes são todos da¬ 
dos á mercancia, em que também precede¬ 
rão a todos, por sua grande abeíidadé, 9 
agudeza», —Diogo do Couto, Déc. IV, 
h 7 * . 

1609. —«Os moços christãos da. 
particularmente os de Diu, armam aos 
saros, e tomam algum vivo, vão-se aos I 
menes ou baneanes gentios, dizendo 
lhe comprem aquelle passaro yivov 
Fr. João dos Santos, Etfiiopia Oriental,- 
p. 311. 

1632. — «Surat povoado de gente vil, e 
fraca, que chamão banianes, teced( 
polia mór parte, de panos de algodão; 

Fr. Luís de Sousa, Amaes de D, João^ 
p, 299. 

1552 — «Haverá Cochim, eseu 
tvicto, mais de cincoenta mil mercad 
entre Christãos, e Banianes de 
trato». — P. António Vieira, Arte dtj\ 


BANEANES 


BANGAÇAL 



a que chamão Baneanes, os que não eo- chand gentile, grand usurier, comme ils 
JL cousa que tenha sangue, e por sua sonfc plupart». — Bernier, Yoyagt, i, p. 222. 
STuão podem matar cousa viva». — 1666. — «La Tribu de ces Banians, 

Y Francisco de Sousa, Oriente. Conquis- est la quatrième eu digníté entre les Cas- 
xi, í, 2; tes, Tribus ou Sectes de Gentils... Ils 

lfe. 5 ---«Os Baneanes exercem to- sont tous Marchands et Courtiers»,—Tbe- 
âas as classes de commercio. .. Os Ba- venot, Voyages, m, p. 165. 
neanes mais austeros trazem peudentes 1676. —«Les Banians sont pour le 
Shio superior um bocado de tecido ralo, négoce pire mille fois que les Juifs, et plus 
i&pdo com gomma, para estorvar a en- sçavants qiFeux en toutes sortes de rases 
Sa de algum mosquito na boca, afim de de malice quand ils se veulent venger».— 
o não ofender».—José Inácio de Andrade, Tavernier, Voyages. m, p. 116. 

1? p t 20. «La troisième Gaste est celle de Ba- 

1883. — «Os banianes, que professam nianes, qui s’adonnent tous au trafic,et 

• a maxima caridade, não se limitara a exer- dont les uns sont Qherafs, c’est-à-dire 
m èssa virtude para com os seus irmãos, Changeurs ou Banquiers, et les autres 
mas praticam-na para com todos os seres Courtiers, pour Fentremise desquels les 

• animados;;. -Adolfo Loureiro, No Oriente, Marchands vendent et achetent».— Id.y iv, 

• , p 87. p-107. 

! i 89 s_ _ «0 baniane é, em regra, sor- 1770. — «Elles étoient la plupart entre 
áido avarento e de má fé».- Oliveira les mains des Banians, Caate Indienne, 
'Mascarenhas, Atravez dos Mares, p. 111. vouée uniquement au eommerce. Ilsse dis- 
'•* 1901.-«Os banianes de Diu, que tinguoient par la franchise ayec laquelle 
-%rtuBÍvamente se dedicam ao commercio ils traitoient». —Raynal, Histoire,u, p. 15. 
m África... poderiam ser poderosos agen- , 1776. —«... molti Gentili Canarrai, 
t e8 de venda d’estes productos». — José chiamatí Baniani e Cetti, mereanti as¬ 
neiro, Boi S. G. L„ xx, p. 203. tuti, diligenti, laboriosi, sobrj, ffugali, ric- 

Bf ■ 1445. —«Euui vna-sorte di sacerdoti chi». - Fra Paolino, Viaggw, p. 79. 
"rinamati Bancam (m) questi si conte- «Toutesfqis, à cause précisément de la 
tentano d’vna sola donna, la quale per grande habilité des Banians dans les 
W è obbligata di bruceiarsi eoi marito affaires, on a donné par extension ce nom 
(Mjido egli muore». — Nicolo di Conti, aux marchands mdiens qu on rencontre 
Imd Ramúsio, i, fi. 342.' dans les marchés ^ les grands centres 

1Í71.—«Est aliud genus hominum, quod trafiquants de PÀsie et de 1 Ataque... On 
Yaldè sanctum habetur..Hi Baneanes les désigne sous Ie nom de Baniãs 
appellantur». - Jerónimo Osório, De Re- La GrandeMcydõpédte. 

&tó,n.*p.l92. . . BANGAÇAÍ, (indo-ingl bankshall). 

«Todos los Gentílicos, prmci- v . A a J 

palmente los de Cambaya, y los Pitagori- Armazém indiano, gudâô. Ao pre¬ 
ços Baneanes la [assa-fétida] compran sente emprega-se o vocábulo em Goa 

8 * ‘smeri ordinariamente». — Cristovão da exclusivamente por «estância 

‘ífaTwtado, p. 34. madeiras», como observam Klo- 

1589. — «Mais un Baniane fortmzé■ 5 -n* 

(selon que cette sorte de gens est fine et guen 6 Cunha Riyara, abaixo, 
cauteleuse) trouvaun autre dent». —Lin- Indicam-se vários étimosj o mais 
sehoten, Hütoire, p. 84. provável é 0 sânsc. bhanâaçalã, pelo 

1608.-The Gouernour of the Towne canarêg ihardxãle; malaiala yoidi- 
of Gandeuee ís a Bannyan, and one of ^ • • V £*•'' 

âose kind of people that obserue the xala, «armazém». Em concani diz se 
av of Pythagoras»,-Jones, in Glos- actualmente bhangsal; se constasse 
iry. _ que tal palavra era usada ao tempo 

1616. — «Ces Idolâtres qui ont le plus conquista, seria o étimo imediato 
do termo portogaês. Também o ma- 
des amès r comme le premier article de leur rata tem hhângscd, mas com 0 sen 
%».—Terry, Voyagé, p. 25. t tido de «medonho cazarâo», Moles- 

1625.—«Altri Sensali, ò Mereanti, qualli a | 0 indica a sua etimologia, 

sono quelli, che noi chiamiano Baniani, Glossário Anqlodndimo . 
ma da loro in lor lingua piu correttamente 

detti Vanià ». - Pietro delia Valle, Viaggi, 1520. - «Todo o mirro que nisso mom- 
m. p. 59. tar terra [=terá] junto em^seu bamga- 

1658, — «Furono chiamati da Porto- çall pera o tempo da mençaac ^ [monção]. 
I^esi Bagnani, per la hequenza, e su- que he de Dezembro ate todo Março» (nas 
perstitione, con quale si lauano piú volte Maldivas). — Doc. da Torre do 
ú giomo VinçenzqlMaria, Viag- Tordo, p. 1&2. 

gio, Y 269, 1524. — «Daqui em diante se nao arre- 

1666.-;«Un riche banyane, ou mw- cadê peranós-as feada» dapraja dadita 











fllsii lo# bacacés, cp A m que ven-! 
ésm roei weite manteiga, beire especia- j 
fiâá, e pon% porque aquelica que as ditas j 
ttssii fsiidê esi dite bacacés, quere* j 
acM que livremente as veudào» ■— Caria 
Sêqk, in Ârám, iv, p 43, - «Parece que 
íf-eve m? hmaçtkê, o& buneoçâes, ou hanya- 
çan, i|Sie rijpúíktva iiâquelle tempo qual-. 
qut lugar fie veada; e hoje mais estncta- 
afutc ciiâBCiâ de madeira», — Cunha Ri- 
fia. 

1153. — «Magueai se mouesse nem bo- 
E» cm m seus bagançaes K que são 
e«mo léguas ao ■ longo da ribeira, onde ti-' 
bIIô recolhido mercadorias». — João de 
Birros, Dée, II, m, 4. 

156Í — «Ficando grande despojo^ nos 
Jttltf&çsas, que. efao fardos d arrôs, e 
{Tsçuquâr, e ferro», — Gaspar Correia, 
lindas. i, p. 620. 

1592, — «iScni primeiro ir ao sorgidouro 
tlsgaar d *s Portuguezes que está de ri-, 
beiro da demarcação té á íbrtaleza, onde 
poderio fazer seus bangaçaes,e vende¬ 
rem suw fazendas e mercancias». — Caria 
Bégm. in Ardiuo, ui, p. 363. 

1068. — «Ao' longo da praia. d’eata ci¬ 
dade [de fíoaf estio as alfartdegas, e logo 
ibaizò ubs formosos armazens.de manti- 
Biitei a que na índia clamam banga- 
çai, que respnadem ao Terreiro do Trigo». 
— Fr, Joio dos Santos, Ethiopia Oriental, 
ii. p. 273. 

. ISIS.—«Quando pois era chegado al- 
pm navio ou algum mercador á sua. ilha, 
elte lhe mandava dar um bangaçal, ou 
armazém paia metter sua fazenda». —Py- 
rard de Lavai, Viagem, i, p. 234. 

1635, — a Mandei também fazer uma 
casa, & que chamavamos bangaçal, que 
ê nome da índia, aonde se recolhe o man¬ 
timento».--‘José de Cabreira, Eist Tra- 
gm-mmtíma, x, p. 45. 

166?,—«Os prineipaes erão os Dmâim 
Forispezes; que de mais tinhlo banga- 
çâss, tm %ras pub licas, aonde vendi ao 


p.m ■ . 

1828. - «Havia um grande Bazar, e o 
Bangaçalf ou esmacia de madeiras na 

&b» vhere tbeyland^are two».- 
t 

«eted to a pWÀre ooljr Üoher ia. 

da Fonseca, M. 


BANGALÔ. Dá-se ôste nome na 
índia à casa grande e abarracada oq, 
à casa campestre. 0 termo è neo* 
-árico, bangalã ou banglâ: baâg$ 
em cotieani, bungalow em inglês. 

1866. —«0 bangalô visto de perto ■ j 
dava idea do luxo oriental e estylo leve e 
gracioso da architectura indiana»,—Fran¬ 
cisco Luís Gomes, Os Brahamanes, p. 15,, 

1882. — «Esta chacara fez-me recordar, 
com saudades os bangalôs da índia, on¬ 
de passei os melbores dias da minha vida».. 

— Lopes Mendes, Boi. S. G. h, xn, p. 251. 

1883. — «No meio de jardins e de par¬ 
ques os seductores bangalows, que são 
os palacios campestres indianos».—Àdolía 
Loureiro, No Oriente , i, p. 139. 

1886. —«Os bangalôs, offieinas ni- 
raes, e os viveiros pertencem ás planta-' 
ções— Lopes Mendes, A índia Porh* 
gueza, n, p. 38. 

1898. — «Na cidade nova, abundam o« ' 
bungalows, de bom gosto, espaçosos e 
confortáveis». — Oliveira Mascarenhasp & 
Atrarn dos Mares, p. 29. 

1906. — «Todos os bengalows, qm 
os particulares, quer aquelles onde seins- 
tallam as lojas e armazéns, são isolados no¬ 
meio de grandes jardins, fechados por mu¬ 
ros ou grades». — Hipácio de Brion, dm' 
mil léguas, p. 31. 

BANGUÊ s. m. Fülhas sêcas. e 
hastes tenras de 'cânhamo (Canabis 
sativa, Linn.), que se fumam ou co¬ 
mem, e tem a virtude de embôbé* 
dar, como o ópio. Indo-inglês eindo* 
-íxancês bang, banguê. Do neo-árieo 
bJmg, sânsc. bhangã. O vocábulo 
introduziu-se nas línguas da África 
austral O uso de banguê óantiqüís- . 
simo na índia. 

1554, — «E a Renda de anfito* e ban¬ 
guê, e sabão». —Simão Botelho, Tombo, 
p. 53. 

1551 —«Aforo enfatiota para sempre 
as rendas das macas , azeite, banguê,® 
anfilo de Tanná das minhas terras de Ba- 
; çaim».— ÁrckivQ Port.-Orièntal, v, p. 306* 

1563. — «Agora vos satisfarei com dl 
zervos que cousa Me o banguê, scilicéi 
■ a arvore e a semente, ... Faz-se do pó 
destas folhas pisadas, e ás vezes da se¬ 
mente ; e alguns lhe lanção areca verde j 
| porque embebeda é faz estar fórá de si».*- 
Garcia da Orta, Col. vra. 

1609. —«Em toda esta cafraiia se crià 
uma certa hem que os cafres semeiam, ® 
que chamam banguê, á qual é da pró¬ 
pria feição do coentro, espigado . .. Muitos 
cafres ba que com este banguê se sua< 
tentam muitos dias sem comer outra <fpt 
mas se comem muito junto, embe 


I .^ elle de tal modo, como se bebessem 
moito vinho».— João dos Santos, Ethiopia 
JMJH mtal, i, p. 88. 

. 1008. — «Aforou em tres vidas a Álvaro 
faz Coutinho, seu parente, as rendas, de 
banguê, sabão, bazar e sarragm (leia-se 
#jt afagem)». — Carta Régia, in Doc. da 

p* » 

Í8 h. — «Os banbanecas [na África oci¬ 
dental] cultivam o tabaco, que é. excellente, 
ê uma espécie de canbamo, pangue, que 
ftoiam como o tabaco, e que produz uma 
embriaguez prolongada e cmbnitecedora». 
^Sntónio F. Nogueira, Boi. S. G. L., i, 

Bi. 

noventa e dois armazéns 
, de Bhang, o mais embriagante e terrivel 
fifcíco que se tem inventado». — Hipácio 

Brion, Duas mil léguas no Hindudão, 

m 

1578. — «Hazece deste Banguê nna 
; composicion la quale es muy ordinaria en¬ 
tre aquellas gentes para diversos effectos, 
porque vnos la toman para se qluidar de 
sus trabajos, y dormir sin pensamíento: 
■òtros para se deleytar dormiendo en varie- 
‘ Jade de suenos, y illusiones: otros para 
estar borrachos y graciosos trubanes: otros 
por et effecto de las mujeres». — Cristóvão ; 
da lista, Tiuctado, p. 360. 

!'^ 1589. - «On trouve ordinairement es | 
houtiques des apoticaires de semence de. j 
Banguê avec ses feuilles pnlverizées, j 

■ «éAz avec de PArecque, pour enyvrer J 
et esgarer les sens». — Linsehoten, Eh- 

llfe. p. 129. 

. KfeX — «He hightens by aDrink, wbicb 5 
aí fest they refuse, made of Bang (the 
Jtáce of the intoxicating sort of fíemp)».— 
Fryer, East Índia, i, p. 92. 
glpm — «Iís ont enfn une autre sorte 
de heurage fort amer et fâcheux à boire, 
fait de fèüilles de chanvre et de quelque 
autre drogue, qui les rend plus fort que 

■ teus les beurages préçedents». — Taver- 
nier, Voyages, n, p. 383. 

1908. — «À narcotic resinous substance 
4 tkí appears in trade in tbree uliief forms, 

: kown as bhang,.ckjm, and ganja, and 
- vrliicb chemically consists of a resin and a 
; Vüí&tile oil». —Watt, The Commemal Pro- 
èttte, p. 49. 

1914. — «Wife, wife, bave you eaten 
êatura, or bhang to-dayV Why do you 
: teli bke that, looking neitber before nor 
behind f»;—Tke Times of índia Ilustrated 
Weály, de 7 de Janeiro. 

ilIMü EIRO. Homem habituado ao 


65.— «Oh Manamotapa bánguelro! 
(que é o mesmo que bêbado, porque comia 
de certa herva a que ’ chamam banyue, 
Paz embebedar)». — António Bocarro, 
Xffl,p.560. , , 


tngiies; bamjan em indo-inglês. O 
vocábulo designava originâriamente 
o justilho dos baniam (q. v. ). Cí ju¬ 
dia em iiido-português por «casaco». 
A palavra é de importação moderna. 

1846. — «Especie de baniana ou cutão 
justo ao corpo». —Filipe Néri Xavier, O 
Gabinete Litterario. 

1915. — «Também usam aqui chamar 
baniana á camisola, termo que não vejo 
ainda registado nos dicionários». —i/e- 
raldo, de 9 de junho. 

*BANTÁ. Bioco ou sendal com 
que as mulheres muçulmanas cobrem 
o rosto, ou tão sómente uma parte, 
dos olhos para baixo. Do persa band, 
sânsc. bandha. 

1663. — «O rosto não descobrem nunca 
fóra de casa, trazendo coberto com um 
sendal, ou guarda-cara de sedas de cavai lo, 
a que chamam bantá». —P. Manuel Go- 
dinho, Belaçâo da Pérsia, p. 85. 

1670. — «Portano il volto sempre co- 
perto de vna maschera tessuta di peli sot- 
tílissimi di Cauallo, cbe a loro non diffi- 
culta il vedere, & a gFaltri impedisce il 
conqscerle»^ — Fr. Yincenzo Maria, Viag- 
gio, p. 50. 

BÃNTIM. Bergantim, brigue, es¬ 
pecialmente na Malásia. Do mal. ban- 
, ting, «embarcação mercante de dois 
mastros». 

1602, — «Mandarão com muita pressa 
negociar alguns Bantis, e tres Bateis 
das naos».—Diogo do Couto, Déc. IY, 
VIII, 11., 

«Despedio bum bantlm muito ligeiro». 
-Id, YI,v,l. 

1613. — «E nas guerras navaes usâo de 
outras embarcações menores, como de lan¬ 
charas e bantis de remo, de peito com 2 
lemes e mâstos». — Manuel G. de Erédia, 
Declaraçam de Malaca, fl. 26. 

1629. — «E com outros tres ou quatro 
navios que havia em Malaea, e com as ja- 
léas e bantins, que alli se costumavam 
armar», -r In O Chronista de Timary, i, 
p. 7. . ■ ■■ 'v 

1635.— «Quatro galeotas de coberta, 
um ealamute, dois bateis dos galeões, e seis 
bantins». —António Bocarro, Déc. xin, 
p.- 85. 

«Um sanguicel, cinço bantins, uma ja- 
Ha... Ajuntando uma armada entre galeo¬ 
tas de chatins è bantins e mais embar¬ 
cações, anfficiente para qualquer ocasião». 
-Id, p. 101. 

1651. — «Mandou logo por bum Ban* 
tim ligeiro espiar os passos do Achem». 
— Jacinto Freire de Ándrada, Historia, 
p.352. ‘ 










BJHTINEIRO. Dono oti tripulante 
de kmtirn. 

1618. — «D. Antonio lhes perguntou se 
virão Pedro Telho, que era hum homem da 
terra, bantinelro de Malaca, havido por 
cavalleiro».— Diogo do Couto, Vida de 
D. Paulo > p. 102. 

«Tomado D. Autonio disto, falou-se 
com os bantlneiros de Malaca, e convo¬ 
cou soldados seus amigos por toda a ar¬ 
mada»,— Id., p. 134. 

*BÁNUA, bénua (s. m. e f.). O 

vocábulo é malaio, bânua ou bá- 
nuwa; significa propriamente «país, 
região», e oramj-bmim, «aborígene», 
com referências às tribos selvagens 
da península malaia. «É por isso que 
Bermas tem sido empregado pelos 
europeus como nome próprio daque¬ 
las tribos». Glossário Ànglo-indiano. 
O nosso Erédia atribui-lhes proprie¬ 
dades maravilhosas, que teria ou¬ 
vido, em pequeno, ao povo de Ma¬ 
laca. 

1613. — «Em as mattas daquelle sertão 
habxtão Banuâs, gente agreste como 
aquelles satyros de Plinio, lib. 1, cap. 2. 
E estes Banuas, adevinhos como outros 
de Thuscia, habitão no monte Gunoledam». 
•—Manuel G. de Erédia, Declaraçam de 
Malaca, fl. 11. 

«Affirmão estar naquelle monte de Gu¬ 
noledam certa cavidade, como aquellas 
eovas pitias e sibbillas, onde aquellas ba¬ 
nuas sylvestres aprendem as artes magi¬ 
cas, e tem trato com o demonio... E os 
hartuas sylvestres da mesma maneira, e 
com a mesma arte e palavras, de homens 
se transformlo em tigres e lagartos ou ço- 
eordillos, e em outros animaes e aves e 
peixes, alem de ser adevinhos... E a este 
proposito farei menção do primeiro Bispo 
âe Malaca -... querendo evitar o grande 
dano que fazião aquelles banuas sylves¬ 
tres do sertão em se transfigurar de ho- 
mês em tigres armos, que de noyte vinhão 
ao povoado de Malaca, mattar meninos e 
mulheres... solemnemente escomungou 
aquelles tigres arymos e daquelle ponto 
de escommmãp, nunca mais tygres eptra- 
íãonas povoações». — U., fi. 32. 

1902, — «Já disse com mekncholía que 
ainda hoje ha portnguezes em Malaca, mas 
que.esses portugueses são comoosorang- 
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BARCA DE OURO 


erudo, con sueco di naranzi et ]i$3 
questi liuomini pelosi si chiamâno Be- 
nuian». — Pigafetta, apud Ramúsio r 
fl. 364. 

BANZÉ. «Esta palavra de ]h^ 
que quere dizer «folgança, função», é 
também «desordem, tumulto», p« 
ser o japonês banzai «viva!», cè|§ 
me sugere Z. Consiglieri Pedroso». 
Gonçalves Viana (Apostilas). O mes¬ 
mo filólogo diz nas Palestras : «De 
todos estes mesmos [vocábulos japo¬ 
neses] os únicos que ficaram verfl^__ 
deiramente portugueses são Uí 
bonzo , catana e banzé, se nà r 
dade representa o japonês banzaií 
«vivab. 

A expressão japonesa banzai , 
gnifica literalmente «dez mil anoá 
e usa-se' na saudação ao Micado/J 
imperador. Mas quem a teria tran% 
mitido à gíria portuguesa e por quê 
motivo? Os nossos escritores não a 


1897. — «Aproveitam-se avidamente è 
mínimos pretextos, aqui nas cidades ex¬ 
alem nas aldeias, para pomposas glorifi 
cões; e o grito —banzai! — freme entre,a 
turba. De banzé vem por certo este^ 
,ou dele deriva o termo portuguezp.mL 
aqui com uma significação respeitosa, im- 
ponente, de eommemoração . festiva»» 
Yenceslau Morais, Dai-Nippon, p* 202. 

BARATA. Como termo oríent 
quere dizer «letra sacada sôbre 9 
tesouro, ou ordem de pagameu 
passada à fazenda pública». 3 
persa-turco barãt 

1554.—«Da qual divida se ffez barat 
que he a obrigação do dito Rey [dê C 
ffiitz] assinada com sua chapa» (q. v.), 
Simao Botelho, Tombo, p. 86. 

1666. — «Plusieurs sont écrivains, sor 
écrivains et appliqüeurs de cachets sur 
banaties ou papiers pour reeeyoir de f 
gent, sur quoi ils savent bien griveler 
dépêcherles banattes».— Bernier, 1 
ges, í, p. 298. I 5' 

*BARCA BE OURO. Ibme de barra 
de forma de baxea, que 




BARGANÍM 


Superior qualidade do metal. Orta | Goa, e depois avaliada em 40 réis», 
jgjl ^ ma leito à barra de prata. | Glossário Ànglo-indianoí q. v.). Uma 
Também havia barcas de cânfora: \ tanga branca ou de prata tinha qua- 
«f Barcas decamphora da China que | tro barganins , O vocábulo ainda voga 
■ELg 28 mãos e 34 seres (vid. cêr)». | nas comunidades agrícolas de Goa, 
JÊ&SapoliodeBalthazar (1546), | com o significado de «quarta parte 
píá Boi S. G. L, iv, p. 288. de tanga ou acção». Em concani 

,. diz-se, por contracção, bãmu 

«Pois da Cbma vos digo eupo- 

Ú'Ier-se-hiam carregar Naos de pães de ouro 1512. — «Reeebeo franeisco cqrumell 
de feição de batéis, que tem cada hum ao feitor de goa .. quinhentos e dezoito par- 
ríedbr de dous marcos, e assim valerá cada daos sete bargante dons leaes».—In 
uão duzentos e oitenta pardaos». — Diogo j Cartas de A. de Albuquerque, v, p. 295. 

■ Couto, Dial. do Soldado Pratico , p. 155. J 1525. - «Per eles se os ditos Gawrnrn 
lÊBi% 15. —«... moedas de Ceilão, de prata, | obrigam paguar a ell Rey noso senhor de- 
Safóraia de anzóes; moedas chinesas, de i solto mil tanguas de quoatro bargante a 
J Kwhl de barcas; moedas siamesas, de tangua, assi como em poder dos Mouros». 

rfeíma de rins» (no Museu Rial Escocês).— ! - ÂreUvo Port.-Oriental v. p. 75. 

1 T%Beite de Vasconcelos, De Campolide a 1531.—«De cada fardo de pannos le- 
Mrose, p. 106. vará hum barganym ou a sarapilheira 

; 1563. ) — «Sabey que as mercadorias que acostumada». — Afonso Mexia, Precalços 
àMía vem são leitos de prata, e bai- dos officiaes do Mandoim. 
xellas ricamente layrada, seda solta e te- 1554. — «Bão de 4 bargante a tanga, 

V '^«.-Garcia da Orta, Col. xn.-«Al- e de 24 leaes bargany».- António Nu- 
T . pma prata devia vir em obra... e alguma nes, Lyvro dos Pesos, p. 31. 

fea em «leitos», que não deve ter aqui 1554. — «A Razão de quatro bargua- 
s a kna significação vulgar». — Conde de nis a tanga [branca], e vinte quatro leaes 
Ficaiho. ' obarganim, que são vinte e quatro ba- 

; X676.—«Quandles Chinois transportent zarucos». — Simão Botelho, Tombo, p. 46. 
íem mins à'or ou bâteaux dans les pays 1557. — «Que a moeda de prata pesasse 
éfcrangers, les Marchands les font couper hum bargani, que era moeda dos Mou- 
par Ia milieu, ne se fiant pas aux Chinois ros, que pesava cada hum dous vinténs».— 
l#Áles ont souvent trompez». —Tavernier, Commentarios, n, cap. 25. 

Ymaqcs iv p. 355. 1563. - «Huma moeda de prata boa, a 

y ■ que chamavão barganym, de valor de 

fBARCHIM, bríchi. Azagaia in- dous vinténs». - Gaspar Correia, Lendas, 
jtò, lança comprida efina; virote, t Quartl parte de 

iardo pequeno. Do hmdust. bardh. ^ m Tmcó ( f ce!o)ll _ F N . Xavier, 

, íáfSM. «As armas que uaáo são, os de ea- Ím 

hllo huns dardos pequenos de arremesso, ^ , i 

■ que càamão bHohis, que tirão com tanto 

fexeá; oue passao peitos de ferro, e as ve- P ra ^ . ... o. , o 1 * Q « aw i n i. 

®ru u ir m %SmoB“"' 

WuouuBraaan^atalmoueteái 
• 1668.—.Usam[osárabes] de espadas Br a ganl n ,uouè S tampata,-G.Balbi, 

M íSítas e largas, brechés por lanças, e v%aggio,n. a, 

; éô grandes tiradores de espingardas». - # BÁRICO. Emprega-se êste adjec- 

I'.touuel ( }odiaho,&Mo, p.68. om r6 f ertoc i a a duas espécies 

Bjí 1685. — «Logo hum Rcmputo envestio „ . r . 

’ com o ousado Üaquiny, e tirando-lhe hum dô fruías — CÔÇO 6jaça . Côco bárteo. 
Barohim, que he lança de arremesso, lhe ó muito mítis doce quê os ôrdind- 

g ^kou o coração, e cahio morto,—Cosme r ^ os . C ome-se cm, e não serve para 
«uarda, Mt de Smgíi P- »«• outros usos. Jaca Uma (ou bana, 

‘ messo, ou briohis^nçâs curtas, mais ant) é a que tem gomos tio secos e 
, ^ faceys de menear naqueles matos». — P. duros, que sê podem cortar ; doudo 
Éernão de Queiroz, Conquista de Ceylão, p r0 yêm o seu nome em COHC. kãpô 
E panas, «jaca cortável». Outra varre- 
BARGANIM (bindust. bmlcãnt). dade de jaca, que tem gomosvisco- 
«Nome duma pequena moeda de sos e em^ geral mais miúdos, ena- 
prata corrente na índia ocidental ao ma-se geriçal (q. v.), em conc. rasai, 
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k 1858 .—«Quo appdlimt, ibi plerumque ] bos por mês, quatro tainguas para 
Burgari íi petiolis suis consneverunt, et hi | i u f mK q editor (Rodrigo FélnerJ 
HSríum vendi. ld purgamentan inata ! ' à m , ba . 

Baston, nostratcs Kngdgmu solent “ uu .4“ e T dItu H ul u ' L 
P ippellare». — Piso, Mantissa Âmnatka, 1 te», isto é, arroz COEI casca.». Mas 
■& H 74 . tal não é, como se depreende do con- 

sBASTÃO é também uma medida texto e da verba que segue: «E ao 
das Maldivas. O termo deve ser de j condestabre trynta e oyto mil e no- 
f''origem indígena. j é“°ê«S 

' : k( P . 237,,: «E a sen o^os 

£ valem 40,50, até 100 bastões a peça, fierreiros que seruem na «erraria, a 

S ? |cido o algodão misturado eomjseda. v dons pardaos por inOs, e seu niante 
Baston cada um faz em Lisboa 25 alquei- d’arroz, pexe. lenha, pela ma- 

liaífflír^râ 


p|» 

BASTARDO (s. m,). Moeda de ca- 


que fala Simfto Botelho, não pode- 
riam, por vários motivos, praticar 


BASTARDO s. m.j. mo aa ae ca- * seg uido em 

ou S de reduzir o arroz emn casca, 

|P Malaca P° r Mm0 de Alb0,1Uer ' a arroz limpo, pronto para cozor. 

Ipr , . ,. 1730. — «Le Nabal) me fit saluer à son 

,1553. —«Laurou duas sortes: a bua , ^ m ' euvova j e Battlam: c’est la 

farinou dinheiro , e a outra que continha nourr j ture j e e h a q Ue jour, qui consiste en 
dez dinheiros, chamou soldo e a outra de une mesnre ( } e r j S) une demi-mesure dune 
dez soldos bastardos». — Joao de Uar- gor ^ e de p 0 ; 3 p a y gj du beurre, et qua- 
wmk Pôc- H, ji» 6 - _ ,' . tre pieces de monnoye de cuivre faisant 

11551 — «E outras [moedas] que pesa- j a ya j eur s0 | } p 0ur acheter du poivre, 
vam dez soldos, puzeram nome bastar- du * et du ^ K -Lcttm Êdifiantes, 
fes».— Cmmmtarios , m, cap. à'l sxiy p 219 


-Lcttm Êdifiantes, 


BASTIÃO. É 0 nome da moeda de «BATA, f. (gir.). Mão. (Or. ind.). 
;Vgata, do valor de 300 réis, que c. de Figueiredo. Se com efeito 0 
' Luís de Ataíde mandou cunhar termo é de origem indiana, 0 seu éti- 
Boa com a efígie de S. Sebastião. mo deve ser 0 neo-ârico hãt < sânsc. 

1618. — «Xerafim, a que por outro no- tote.mâo». O malaiota ktog 
.áe-chamlo Bastiões, sãohumas moedas no sentido de «mão, cabo demstru- 
na índia por mandado dos Vice- mento». 

fer-MW BSUTiS *BATALÓ (s. m.). Hindu poluído 
‘ fid,-Oriental, v, p. 328. _ por comer com pessoa de diierente 


Oriental, v, p. 328. # por comer com pessoa de diferente 

1879. — «Dom Luis de Athaide some eag j- a} ou cousas proibidas. Doconc. 
B afteivara3 ’ Litton oàtló, pretérito perfeito do Utmk, 

ffi “t aü mar. Lm, que vem do lMnst. 

aOOreis(10d.) and called bastião, after battã, «troca». V. castas. 


V-W iÇW U.y CWAU - 7 

Si Sebastian, whose impress it bore». — 
José Hícdau da Fonseca, Sketch of Goa , 


1567. - «Os gentios se distinguem por 
gerações e castas de maior ou menor di¬ 
gnidade, e tem por mais baixos os Chris- 


IPrT gnidade, e tem por mais oaixos os ums- 

BATA. Eaçâo, comedorias; grati- tãos, e guardam tam superstieiosamente. 

ffcacão nroniua. Do bindust. bhata , qne nenhum..da casta mais alta possa co- 
prupum. . ’ mer ou beber com os da mais baixa, logo 

bhatha oa bhata, adoptado em ma- p er ^ e sua casta, e preminencias delia... e 
■ rata (bhatta, bhãtã) e em indo-inglês a es t e q U e assi comeo cbamao em sua lin- 
ilatta). ;0 termo português corres- goa Bataío [leia-se batalá), a saber ho- 
pondente, usado pebs asm» SwfS S™" 0 

Mfc...é:«mantimento».. V. mum- . . 

c ^ t BATÃ0. E sinónimo indiano de 

Simão Botelho emprega 0 vocá- ágio; batia em indo-inglês. À pala 
bulo nina vez(p. 233): «E para dons vra deriva do bindust. battcm (tam 
Êtrazes fq. vOv dous pardaos a am- bêm baftã ou bãftã) } do qual pio\êm 















o B&Tãtã mfãe e o coneani vãtãv. | 
O termo usais usado, neste sentido, ; 
pelos nossos imlianistas é sarraja -, 
(jem (q. v.). 

1554. — «E aliem diso te batão, que j 
ke çarrafagem tm caibo, que não lte certa», j 
— ÀatúurôNnues, Lycro.dot Pem, p. 58.! 

«Alem liiío tem m batão, que heear- 
ftfepoi m caibo,- segundo tempo».—/d., j 

p. á ' | 

‘tBàTCâR (battmr), batcará (bati - 1 
cará). Proprietário de prédio rústico, | 
espeeialmcnte de palmar. É usado o 
termo em Goa. Do cone. bhàtkãr , 
derivado; do bhãt f § palmar». Cf. ba- 
thm e vid. manducar, j 

1852, — «Bathaoaro.- Senhor, pro- 

f rieUrio,. dono. de Baiha ou Palmar». — i 
, N. Xavier, Bmquep Sidorico, iv, p, 2."| 
1872. — «O boío plantado de coqueiros | 
rtcdb o sen nome de palmar {bati) e o | 
cultivador ou doao, o do palmareiro (batt- 1 
oai*t». — Bernardo ua Costa, Mamai do 
Agricultor , i, p. 140. 

; :i 1886.—«Todas as partes de que se com- 
pH® o coqueiro sSó igual mente de reconhe¬ 
cida utilidade; e por isso os battacapes, - 
m. pflmareir 0 s t , na sua linguagem meta- 
phorka appellidam esta arvore o Patxyá- 
ruqhè — rei das arvores». — Lopes Men¬ 
des,A 'him Portuguesa, i, p. 171. ■ • 
1890. — «Nas Novas Conquistas é cos¬ 
tume. pela festa de Ganeè, levarem os ar¬ 
rendatários ao batt ca r (proprietário) um 
cacho de bananas, de arecas ou outros 
fruetos conforme a producção do prédio' 
arrendado». — António de Almeida Aze¬ 
vedo, A* Cmmnkkdes de Goa, p. 94. 

w®.—No arrendamento de proprie- 
dstle |)4itiçii s ar dísappurpoea» o ahida, o 
smmr e o colono, para darem logar ao 
batcará e ao mmãmn, — Manuel F. 
Yiegas, Bd. & G. L. ; xxm, p. 427. 

1010. — ítÀqni sob a denominação de 
mumm, que segundo os documentos offi- 
ciaes, desappareceram da seena das suas 
llgpl^ 

província cie Goa sob o nome de battca- 
**©S». — António F. Moníz, Eustoria de 

Damão, kc, p. 801. 

1912. — «Mas quando amanhã tiver de 

a semear como v&rzea do sen batcará, 
aiacia mais fugirá de ser seu manducar».— 

O 11 tramar, de 7 de Novembro, 
tflflL— «... que lhes dê a impressão 
cm n ilusão |éi9fi. de pequeno battcar 
wt Mwhknr que daqui havia saído}». — 
Abril 

1H75.— «The bátkará is the very type 

« & Gui country gwitlemao, simple in his 
Í8»^ lat «f mmtM mkk—d. N. áa 


j *BATCARISMO. Sistema agríew 
; de batcares e manducares ou de pro- 
I prietários e colonos; a qualidade m 
| haiear; sua prepotência. 

I 1916. — «Não sendo possível restau 
I já o battcarismo, nem o gauncan 
\ que fazia a distribuição equitativa "ÉÈt * 
| várzeas da aldeia pelos respectivos co&, 
i nos, cumpre atender a outra maneiraiâf 
I restabelecer ou criar o credito agrícola % 
! local». — Heralão , de 4 de Abril. 

: BATE (coneani-mar. bhãt). Árro$ 

I em casca ou em erva. O termo® 

I corrente em indo-português e no por- 
ituguês de Goa. Arroz, por si É 
j quetfe dizer «o descascado on cozidatóf 
! As línguas vernáculas também pog 
| suem nomes distintos. Y. arroz. ^ 

! 1531. — «Sómente levará o Tanadar % 

! cada candil de bate meo leal». — Afonso 
| Mexia, Precalços dos officiaes do Mandoim,. 
j 1554. — «0 mura de batee tem tréi 
I candis, que he arroz com casca». — Àutfe 
nio Nunes, Lyoro dos Pesos, p. 40. 

1563. — «Por razão do qual, que eliôs 
chamão bate, se chama o Êeyno Bateca^ 
lou, que iuterpretão o Keyno do arroz». — 
João de Barros, Déc. III, n, 1. 

1574. —«... que passa tirar em baté* 
que he arroz com casca, daqueHa Forta¬ 
leza, e da de Baçaim, e Chauí pera as ter* 
ras de Cambaya, o que seus Capitães víreé- 
que he necessário». — Âpud Diogo der 
Couto, Déc. ix, cap. 28. 

1634, — «O deposito que tem de rnanti-, 
mentos, são vinte e seis muras de bate, 
cada mura tem tres candis de Goa, e o 
bate he arros dentro na casca, em que 
nasce, que o faz durar muito tempo». |í 
António Bocara, Livro, iv,p. 224. 

1687. —«A Vidâna de Vintêna, sem : 
corrupção, Vüienu, cuja versão he, Terra 
que tem muito bate; ou arroz com casca, 1 
ocupa 27 legoas em circumferencia». - • P. 
Feraão de Queiroz, Conquista de Chjlm, 
p. 48. 

m «E tendo junto muyto bate (assim., 
mão em Goa ao atros com casca, e no 
se chame nêle) não se contentando com 
que huscauão...». — Id., p. 396. 

; 1760. — «Obrigou a stip. [licautej fazer 
provimento na dita Praça de trinta cumbos' 
de bate ein cada ano». — Documento pu¬ 
blicado no Eeraldo, de 1 de Dezembro de 
1915. 

1777. — «A dez rupias o Ará de bate 
Banguê e oito rupias o bate card».— 
Apud António Francisco Moniz, Hi 
de Damão, j } p. lgÁ 
191i—«N’esse quarto frequentes ve- 
zes se, rocolhia batte na época da cc 
lheita». - G Ultramar, de 28 de Julho. 
1589, — «Quand il [arroz] est encore eu 


escorce il est appellé Bate semblahle a | como frozyleyra l , quebradas, que se ehama 
y J|Yorge». — Linschoten. Histoire, p. 73. j gamça ».— António Nunes, Lgvro dos 11- 
1673. —«... peculxarly notabíe for a | sos, p. 38. 
mh cailed Bmlelo, the Sustenance oftbe | c. 1560. —«Vão diante moças que lhe 
Poorer sorti, who live on tliem and Batty, | levão a espada e o betele em bategas, e 
Í^Sarse sorte of Rice, and the Wine of! tudo-sobre o ouro». — Gabriel Kebeio, ln- 
tímCocoe, cailed Toddp. - Fryer, East | formação das cousas de Maluco, p. loo. 

Si r t). 173. 1563. —«Então lhe trazem dez baty- 

1 gás, que sfio bacias de latão rasas... e 

K BÁTEGA (bática). Na acepção de bebem agoaqne está em outras bategas». 

fíiiiif a ^ y , V n/sln . - Gaspar Correia, Lendas, m, p. 73a 

ft&aa do metal», o termo é obsoleto igi 3 P _ «Bategas de latão, que são 
Bõ continente, mas vigora no Oriente, } )ac i aSi cheyas de arroz cozido».—Fran- 
6 ém âsio-português com O sentido cisco de Andrada, Cbm. de D. João I1I } 
■M ^bandeja» o Basta ^ ^ ^ # do 

ft&báiica elâtic. Os nossos escntoies ^ rata g rau( q es e pequenos, candieiros, bà- 
aatigos explicam-no às vezes ; o que tegas, campainhas, e outras cousas de 
índica que, ainda no seu tempo, não serviço do pagode». -E, iv, i 101 v* 
14 conhecido on que - 

aíqnirido novos sigmíicados. Da-se bulba, que os afnguentaram». — 

^píalmente por ótimo o ár. bãtya; py rar à de Lavai, Viagem, i, p. 272. 
mas Dozv observa que a inserção de 1617. —«... apresentar huma salva de 
q é singular e a etimologia está longe 

de ser certa. Sena conveniente sabor trM j r 0 j mie». - Conquista de Pegu, 
a palavra era conhecida em Por- aa p. xm. 

antes do descobrimento da In- 1650. — «Yigia toda a noute com ba- 
K Viterbomenciona, comonrtsdos a«1S. 8 “'” ’ 

.feios possíveis, éatica , que ^ na ^68. — «Mezes ha que não vem a Ma- 
índia be o nome, que se dá á bacia» . Mandarfs por terra eoiu os seus cori- 
. — Y. Yr. João de Sousa. bantes das bategas... Veyo da Gaza 

branca por terra hu Tagim de nove bate- 

w- “ t rsrr£.çí"K 

sentidos: por «bátega cbeia», e por )si _ yan g.ú,l,n,1% 
ipancada na bátega com uma va- 1727 . -«Batlca. He 0 nome que na 
qneta, a modo de badalada, eomo índia se dá à Bacia. Huma batioade 
U m como salva». V. Ma. S'. ’ 

- u 1745. —«24 tambores ou baticas de 

1525, - «Trazem uas maos huas bate- acompanhão estas trombetas», 

as douro_do tamanho de buubanidau- ^ ^ f-. ku6l de Julho de 1900. 

>a as maos». — Chronm de Bisnaga, í(Lanc | 0 to d. os [os patinhos] a pasto por 
109. , , 1T taboas, donde ao por do sole tocada 

1585.-«Tanto que entrou honde elle ^ embarcação huma batiga,,ao 

estava, lhe apreaentouhuabategadouro, ^ íella se reco lhem».- M., H, ni,8. 

e nella levava hua adaga cheia de peço- ^ _ >Avu ] {ítm M var iadas espedes 
aa>. — Ihii., p. 10. ,. . de bandejas usadas no pais [Siame], e c&i- 

.As quaes jhguanas] vem em huas ba- bategas, bules, ete.»— 

tegas- que sío bacias d ouro». - M., "P. p I0SÍeS) ^ Boí & & L., iv, 

. 70, ( , qqq 

1546.- «3 Bategas de Diu, 9 doira- p ' 188 ' 3 _ „ A g tân d e batega, ou tm- 
das. 1 Batega fechada grande, com li mude de um lado do tecto, emquanto 
bategas pequenas de pau deito aqui da » ^ ^sit^uma sineta».-Adolfo 
|n»».-apoíw de Bdthm Jorge, m Loureiro, W, Oriente, r, p. 362. 

Bol S. G. L, iv, p. 29U. ^ ._ 1886. — «A frente dos conductores col- 

1552. — «Depois Ibe estenderão diante ^ oeam _ se os caçadores e bazanterys tocando 
hua alcatifa, e sobrelahuas toalhas redon- (g. v .) bategae de cobre, tales e 
das de seda listradas, e sohrelas muytas e a ^ a A5 sfl} e fazendo uma gritaria infer- 
diaersas igorjas em .bategas de prata». na } Bi _ Dopes Mendes, A Índia? Portu - 
-Castanheda. Historia, m, cap. 146^ m 
1554 . _ «Neste Reyno de Pegnunão ha ,J 
dinheiro amoedado, e o de que se usa e --—— : ' '■ 


pratica he de bategas, bacios e outras 
■ftitíMc Aáiiufrtrinft nfíá íltA do. hiium meta 
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,' 1 ||0I, — «Sobre ma cadeira, ao lado da 
fltMUk íiispffl de 8. JoSo, € perto áma 
bátÍC8 f m batia de metal, para recolher 
et èsaativos». — O Oriente Pmtuguez, iv, 
p.SÜ, 

1906. — «Le?a o resto do preço Fuma 
batiga de J&ifo oo eolre».—Alberto de 

Outro, Fhret é Comi, p. 176. 

§ BI !££ AEII* Multidão de bátegas. 

1569. —. «Viam cie, kfctilade. de vasi- 
lhas lie latão, e da China se enche toda a 
hm e Siaiu destas vasilhas a-qoe na ín¬ 
dia chamam Bategaria, e sam em cada 
iijéele inuy perfeitas».— Fr. Gaspar'da 
■■ Craz, Tmebuk da Chim. cap. 11. 

«BATHIÂS, m, pl Negociantes in¬ 
dianos estabelecidos na África orien¬ 
tal Assim escrevem geógraplios, 
sem explicarem o emprego, talvez 
arbitrário, de h em tal palavra», As¬ 
sim aparece o vocábulo inscrito na 
IA edição do dicionário de Cândido 
de Figueiredo, sendo eliminado da 
2A Explica-se o emprego do k pela 
intenção de representar o t cacurni- 
nal do guz. bkãíjyo, mar. hkãtgã, 
nome duma casta mercantil guza- 
raíe. Outros autores dobram as le¬ 
tras em idênticos casos—-sistema 
geralmente seguido, por conveniên¬ 
cia tipográfica, desde os antigos mis¬ 
sionários e de que ocorrem numero¬ 
sos exemplos na presente obra. Os 
que ouvem tais fonemas eacnminais 
fe 4* hj) julgam que os não devem 
confamlir com os seus respectivos 


♦BATI (s. m.)v Alambique indiano. 
Do cone. bàãtã < hindust bhatã.É 
pouco asado. ” 

, lfk$* — «ButiqiíãS ê f &rrãguu e çura e 
g* b ôte ® do 'mm». — Bimão Botelho, 
,|lwfe f p.il ' ■ ' 

1600. - «O segundo vinho se faz esti- 
ImUmteusm azeda em uni engenho a 
mm m Mtóç&ft, ague chamam batk- 
Ft» dfe Qrmtat, i. 

p. Plv . 

1852. — «Batty. — Alambique, ordina* 
I te hm%.~~Fãpl Kéri Xa- 
W» msgmfo Ekiérko, iv v p, %, 

f •* Wll E também o nome de m- 
pá» meo usado. Do 


|fme* kkifa 


» sapal, que se cna no no extravasado $$.' 

; j Yarzea». — Bluteau, Supplmerdo , . F 

I BATUQUE. «Dansa especial entre 

’ í os negros de Angola; acto de batá/ 

. j car, de martelar, de fazer bulha. ® 1 

I I rad. de bater f )». 0. de Figueiredo. 

j O vocábulo não deriva de bater, ff 
! de origem africana, provávelmenÉW 
I landim batchuque, «tambor, bai 
' j nem é privativo de Angola; na i 
| Oriental também há batuque . N 
j dia, batuque é sinônimo do verná 
'! gumate (q. v.), instrumento que do 
! ordinário acompanha o canto e a 
j dança popular, conhecidos por mn~: ’ 
| dó. BATUCAR é tocar o gumate, Bl- 
TUCADA é toque de gumate. *;J' 

1877. —«Em todas as raças se ene# 
tram instrumentos musieos, marimbas, gab 
tas de canna, batuques, etc.», — GaB 
Xavier, Boi. S. G. L, n, p. 83. 

1882. — «Um támbor ou batuque en 
tom grave era tangido á mão pelama& 
velha do rancho». — Henry 0’Neil, * 
Or. Portuguesa, ibid., ni, p. 208. 

1882. — «Acompanhadas por todas ves¬ 
tidas de gala, tocando batuque e daq- 
sando». — José Vaquinhas, Timor, ibid., iv, 
p. 483. 

1883. — «Aquella gente, com a mira na 
pequena paga, entregava-se com ardor ao 
trabalho, fazendo grande algazarra e ba¬ 
tendo com as raspadeiras qo costado dF 
ferro do vapor, como acompanhamento de 
batuque aos cantos nacionaes, que en¬ 
toavam os que nadavam em volta do va,- 
por». — Adolfo Loureiro. No Oriente, j, 
p.m 

1896. — «Preparação já elle tinha feito 
ás 4 horas da tarde ao som do batuque 
e tambores dos brincos » (em Goa). — Gírâ ; 
Jacob e Dulce, p. 87. 

1904. — «Em occasiões festivas ao ve™, 
batuque substituiu a musica, os 

S neroáQs occuparam o logar da 
ute nativa, os doces de assucar afee 
ram os da jagra». — Ernesto Fernan 
Regimen do sal, etc., in Boi. 8. G. L, 
p. 387. ' > 

1907.— «Consiste na queda de indivi- / 
duos que, a som da batucada, deitam-se J 
na terra, ■ como se fossem mortos, e a som. 
da jp batucada levantam-se todos é 
mesmo tempo». — O Oriente Português, rv, 
p. 89. 

1908. — «Alas estrage o batuque, ! 
airosa moda serpentina de Cailaoo, ms” 
imitada comtudo». — Alberto de C 
Piores de Coral, p, 22 i. 

. «Veem batuques festejar a pessoa 
Embôóte (Governador)». — Id., p. 223: 


gemçô do idolo nos pagodes india- 1 como o Baxá do Egypto: e o da Pales- 
Ui. Do concani-mar. bhãm. V. de -1 !. ina ; ^ ue comprehende muyta paríe da 
•Jèvi e bailadeira. ' | Fantak ' ll ° íe Aveir0 ' Itm ' 

ÉSÍB24. - «Se os filhos, e filhas de Baila- 1( >Ü3. -«Bcspondeome que era forcado 
«pâs e Bavinas tem o mesmo modo de P or ter o Xaa informado que entre os dons 
succeder que as mais castas», -r- Collecado Baxas de Babylonia auia discórdias so- 
^Rmdos, i, p. 75. ’ bre a jurdição». - Fr. António de Gouveia, 

1885. —«... uma parte para sustenta- Jornada do Âmbispo , fl, 151. 

culto religioso e dos sacerdotes e *609, — «Ha nove baluartes, cincoenta 
servidores d’este (botos, bailadeiras, gaitei- torres, e hum castello em que mora o Sul- 
MÊêt àddm, bavinas)». - Teixeira Gui- tão Baxá ou Viee-Bey». - Fr. Gaspar de 
^ftóes, As Communidades Indianas, p. 12. S. Bernardino, Itinerário, p. 208. 

1886. - «As bavi nas são uma especie tbll. - «Hum mercador Mouro levava 
Sljestaes consagradas desde a infanda P ara Méca hum fardo pequeno de bofetás. 

nof teus parentes ao serviço das divinda- os ma ^ s 1 '^ 03 qáe podiam ser, que os fez 
fwgentilicas, e pelas quaes juram dedi- de encommenda em Baroche para os Ba 
ear-seunicamente ao serviço religioso... °hás do Turco». — Diogo do Couto, Dial. 
As bavinas e calavantes [bailadeiras] do Soldado Pratico, p. 53. 

■f Üem diversos misteres: as primeiras não 1G1G. — «A causa disto foi o desconten- 
yiptofljn e, em geral, conservam toda a vida tamento que o rei ou^ bachá de Cambaya 
a s®b virgindade, e as segundas dansarn tinha com o Vice-Rei da índia». — Pyrard 
tt.todas as festividades gentílicas, sem- áe Lavai, Viagem, n, p. 215. 
p duas a duas, é face a face». — Lopes 1627.—«Tabaco Arrais general daquella 

IJIndes, A Mia Portuguesa, u, p. 33. esquadra, tanto que desembarcou, foi logo 
!|890. — «Tem ainda encargos de outra áar conta ao Baxá ou Rei, que tudo é 
áy^xeza, em Inamas, ou terras sem foro, n ) esma cousa [em Argel] da preza que tra- 
coiçedidas ao deus da Aldeia, e âs servi- zia». — J. C. Mascarenhas, Hist, Trágico - 
MMfaáo pagode». — António de Almeida ^aritima, viu, p. 43.^ 
ffipdo, Ás CQmmunidadts de Goa, p! 85. 1634. — «Está sujeito a hum Baxá, 

. , „ . que está por capitão de Suarjuem». — Án- 

BAXA. E a forma arábica ( pãshã ) tónio Bocarro, Livro, in O Chromta de 
M/paxá, q. v. Governador ou rei Tksuary, m, p. 124. 

íttbordiiiado; às vezes é título liono- , mi ' T *.° E^rador ^ Turcos tem 
m. -i n r • / . hüma gelosia coberta com hum sendal 

MÊP dos funcionários, verdej ?or onde ^ e mQ tlld0) quantô 08 

. Pá.- «He senhoreada pelogrãoTur- Bachás fazem, e dizem, quando se ajun- 
m, onde elle tem hum Báxá por Gover- tão em conselho». - P. António Vieira, 
sador deliam — António Tenreiro, Jtmera- de Furtar, p. 259. 

eap. 18.' 1663. —« .. e era que me fizesse mouro 

Pf 1537. - «Tomarão quatrocentos mil cru- c ficasse cora elle em Baçorá, onde era cha- 
- :$és, e seis naosTortuguesas, que forão ma ô° P e l° baxá com promessas de gran- 
âs que Soleymão Baxá Visorrey do Cairo ôes accrescentamentos». - P. Manuel Go- 
levrni com mantimentos e munições da sua dinho, IMaçâo, p. 113. . 

armada»-f- Fernão Pinto, Peregrinação, 1&80. — «...& un altro dono facemmo 
cap, 4 ■ a i suoi Bassi». — G. Balbi, Viaggio , ft, 8. 

1552.—«Ho Turco deu a capitania moor 1658. — «II Bassa, che presideuaal 
da armada que mandaua aa índia ao Ço- go^rao di quella Prouincia 1 amaua...». 
fernão baxa rey do Cayro». — Castanhe- — Fr. Vincenzo Maria, Viaggio, p. 33. 
à, Eistoría, viu, cap. 191. 1676. - «Le nom de Bacha n’est qo un 

1563.- «Quando Soleimão Bassa ca- titre ddionneur et de dignité, commim à 

B lo do Turco veyo sobre esta cidade, á tous les Grands de la Porte, qui se distra- 
do Soltão Badur Rey de Cam- g«ent par la diference de leurs charges». 

S á em odio nosso». — João de Barras, ~ Tavernier, Voyages, vi, p. 12. 

j| v rv, 9> • 1770, — «Les Bachas qui lear suece- 

v «Fas/r, que quer dizer Conselheiro, he derenfceux qui gouvernoient Tunis et Tri- 
,%idade igual l do Duque, e Baxla i P ol b vllIes également subjuguées et oppn- 
do Conde». —K, Déc. IV v 16. mées, exèrcerent une tyrannie heureuse- 

1589: ’ ’ 5 ’ ment assez craelle, pour devoir expirer 



tManda logo o Baxá que o grarn tesouro 
; Sem detença fte íosse ali trazido». . , 

F. de Andrada, O Primeiro Cerco âs 
■ • Diu, x, fl. 59 tf. 

1598. — «A hns faz Baxás, que he di- 
ádacle suprema, posto que tamhem nes- 
íh i a serem avantajados, porque são ] 


mées, exèrcerent une tyrannie heureuse- 
ment assez craelle, pour devoir expirer 
dans ses vices». — Raynal, Histoire, iv, 
p. 109. 

# BIX A DO. Ofício ou jurisdição de 
bçtxá, 

1663. —«. . . na Feliz a bachádo de 
Catífa». —P, Manuel Godinho, Relação 


eesioAHee-Reys das Provindas eReynos, | p. 166. 
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— servono [os caurins] per’ 
HKHieta per comprar certe eose solamente, 
come le minutezze dei bazarro». — F. 

fflpgetti, Lettere, p. 287. 

EpBSl.—«Praetér duo Saraya, et lougam 
plateam sive Bazar, id est, fórum rerum 
vwalium». — De Império Magni Mogolis, 

lp. 

1638. - «We came into a Bussar, or 
tery feire Market place». — W. Burton, in 
l §Mémry- 

1658. —«... trouandosi d’ordinàrio li 
Bazzarri, ò Mercati, come anco ogni 
ISfea via principale, tanto aífoíati, che 
òôfl si passa se non con stento». — Pr. Vin- 
K$*o Maria, Viaggio, p. 32. 

H, 1666. — «Sans eompter ce nombre in- 
croyable de valets, et ces gens de bazar 
ilfmarché qui sont nécessaires pour la 
ISáfetance des armées dans la paix et 
dans la guerre». — Bernier, Voyages , i, 

|p& 

: 1666. — «Les Bazards ou Marches 
gont dans une grande ruê qui est au pied 
I de ■ la montagne».—Thevenot, Voyages, 

Rfisp, 18. 

v 1676. — «II y a des Bazars ou Halles 
Bp. les marchandises qui sont bien bâ- 
: tis». — Tavernier, Voyages, i, p. 70. 

Por bazar também se entendia 
no Malabar, pelo menos entre os 
eristílos de S. Tomé, uma povoação 
. grande, em oposição aos lugarejos, 

( oíidô não havia mercado. Diogo do 
Couto'toma-o por sinónimo de «ci¬ 
dade)),, talvez no sentido de empó- 
; rio. 

— «Sahirao a receber os padres, 
e meninos do Collegio com todos os Cíiris- 
taos do Bazar, e com muyta festa o le¬ 
varão á Igreja». — Fr. António de Gou¬ 
veia, Jornada do Arcebispo, fl. 39. 

<rè praticando todos no alpendre da 
Igreja se aqueixou gravemente do Rege¬ 
dor da terra prender o Bazar (que assim 
cbamão no Malauar aos pouos pòr grandes 
que sejam), pera não hirem os Cnristaos 
com elle». — Id., fl. 50. 

■ «Trouxessem todos os meninos que auia, 
assim no Bazar, como nos lugares sojei- 
tos a elle nos matos, pera os bautizar». 

II, fl. 51. 

1613.— «Pois na serra nenhuns delles 
; [cristãos de S. Tomé] habitam, sendo to¬ 
dos espalhados por estes reinos do Mala- 
var, divididos em suas povoações aparta¬ 
das, a que chamam bazares, onde tem 
. suas igrejas mui formosass). — P. Manuel 
Barradas,.Jífeí. Tragico-mariUm, u, p. 121. 
V 1614. —«Entrando pelo Bazar, que 
, assim chamao as Cidades, lhe forão pondo 
fogo por buma e outra parte». — Diogo do 
Canto, Dêc. VIII, i. 6. 

: 1660. — «Guareca fúil primo luogo, che 


ciò facesso, per mezzo dei Paroeo, e dbtto 
Mapoli; doppo Gariugarè per due eapi dei 
Bazzarro». — Mgr.^Sebastiani, Seconda 
Spedkme, p. 38. 

«Bazzarro. Villagio, doue sia Mer- 
eato ne ! Regni de’ Malauari», — Id. 

BAZAR, bezar, bezoar, ou pedra 
bazar, pedra de bazar. A palavra 
persa pâdzahr ou pãzalir, de que os 
árabes fizeram, por falta èep no seu 
alfabeto, bãdimhr ou bamhr, signi¬ 
fica «o que expele veneno, antídoto». 
Apropriou-se, porém, o termo às 
concreções calcáreas que se formam 
em várias partes do corpo de certos 
quadrúpedes e a que se atribuíam 
propriedades antidotais. Mas a pedra 
bazar , a que se referem com tanto 
encarecimento os nossos indianistas 
e que ó actualmente conhecida por 
bezoar oriental , é a que se encontra 
no estômago de Capra agagrm, ha¬ 
bitante de Lara, província da Pér¬ 
sia. 

A forma que de ordinário ocorre 
nos escritores antigos é bazar ou be¬ 
zar, que ou teria provindo, como 
insinuam Orta, Costa e Linschoten, 
da influência de bazar, «mercado», 
por se achar à venda, ou da variante 
arábica, vulgarizada pelo comércio 
oriental, o que ó mais provável. 
Foram os portugueses que divulga¬ 
ram a pedra e o seu nome na Eu¬ 
ropa. Skeat deriva o ingl. bezoar do 
Migo franc. besoar, moderno bè- 
zoard, e Brachet tira êsfe do portu¬ 
guês. V. Dozy e Qlossary. 

1516. — «Também trazem estes Jones 
[Jogues] hüa pedra que ehamaom paza, 
e se acha no bucho de hüa alimaria, que 
eles ehamaom pagem, e he tamanha como 
hüa amêndoa, e parda; damna moida em 
agoa rosada a qualquer homem que tem 
peçonha». —Duarte Barbosa, Uvro, p. 309. 

1529. — Junto desta cidade [de Lara] 
em buma serra pequena, se crião hons ani* 
maes que são tamanhos como corças gran¬ 
des que crião hüma pedra.no bucho a que 
chamão Bazar, que vai entre elles muyto, 
e he muyto estimada, por ter virtude con¬ 
tra a peçonha», — António Tenreiro, Itine¬ 
rário, cap. 3. 

1554. — «De modo que se logo não acu¬ 
diam com pedra Bazar, não podiam mais 
dar passo Avante, e ficavam fazendo tor¬ 
ceduras e geitos com a dor e afrontamen- 



































sme! Ferutrelo, Bid. Tragko-marüma, i, 
jí. Ifl, A 

1363. — - A segunda casca delle [do cô-, 
eo tias MilíIIvaâ] Le mnyto mais efficaz 
contra a peçonha, que a pedra Besoar, 
qae vem daqiieHte partes. orientaes, que 
s®' cria no bu<*ho de ima alhnaria, a que os 
. Panem ehamiío Peum*. — João- de Bar¬ 
ras, l>fe IIL nq 7. 

IMA — 4! ui to me maravilho. mio me 
Mrpiterílts polia pedra bestar, pois 
fie Iam louvada de iodos os Árabins, e com 
muita reir.üi-'. — Garcia da Orta. Col, xlv. 

1601. - «Hwna pedra de vazar, em 
ffiiMirô mi», réys», — Tomás Pires, Boi. S, 
Q. Ia xn. p 124, 

.Í5S5. — ííÁiüim deume a vida todo este 
kffif» hiia pcqneua de pedra bazar que 
liai» de cada dia bebia li0apequena des- 
feita em laia pouca dagoa». - Itinerário 
êi Mestre Àffmo, iu Ama» Marítimos 
' (1845), p. 29. ■. 

■■ 1609.-— »Xa Cidade Coraçone onde. se 
- rendem as melhores líie chamam pedra 
Pazar do animal Pa®b, e dizem os Per¬ 
sianos que este be seu veráadeyro nome, 
que na sua lingoa significa Raynha contra 
: veneno: e com nniyta razão, porque de to¬ 
das a$ eontrapeçonhas que das partes 
Oriente temos» de nenhuma a experien- 
: eia dá mais verdadeyro testemunho que 
delia, cuja virtude lie potentissima, e ver- 
’ dadeyro antídoto eontra todos os males, e 
enfermidades da vida... Este nome Pa¬ 
na r he. o seu proprio, e o de Bazar im¬ 
próprio, t corrupto». — Fr. Gaspar de 
S. Beniardino, Itinerário da índia, p, 167. 

1614.— «Pelas duas pedras bazares 
oriente que pezarào quoarenta grãos em 
mi.il rs».—Tomás Pires, he. cil, p. 724. 

1613. — «fiadas, tigres arijim , antas e 

grandes cabras e bojiôs de pedra ba* í 
xar». — Manuel G. de Erédia, Declara- 
çm h MoJmü, 110, I 

1635. — «Também já tiuha posto em 
terra toda a pedraria, ambar, almíscar, e 
pedras bazares». —José de Cabreira, 
Má Tfíigm-mmtma, x, p. 40. 

1650.-«E eram ervas babosas as quaes 
Cãusarim faes agonias, que a não alivia- 
lenvos que as comeram com bazares, e 
vomitar, mrnrn por ser peçonha».— 
Bernardo Feio, ihük, p. 106. 

Í6fô, — *E ge itlo tiverem pedra de 
baazarv fpie peviíles: de cidra tanto mon- 
— P. Aiitéidô Vieira, A.rte de Furictr, 

1687.— «Nt [ilha] das Tacas hâ hüas ca¬ 
fetãs, que degoladas no mez de Julho, tra- 
huebos excelente pedras ba¬ 
zar as Fernite de Queiroz, (kn- 

fmf m Cf Mo, p. 43. 

1614. — *Ao menos lhe rogavam que le- 
flis# m j&azaregf os Umeorníos, as pe~ 
to « Eipbtt, e m outras defensi- 

n ntitòífo», P. António 
JWr BomMo, p. 161 



lp 
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1839. — «Ao bezoartico, assim chamado 
vulgarmente lia Europa, deram os nossos ! 
antigos eseriptores o nome de pedra ba¬ 
zar. Ainda nos lembra o tempo em que os 
rapazes, passando pelas boticas, pergunta¬ 
vam se nella havia pedra bazar». - 0 
Panorama, n.° 112. 

1578. — «Dela qual \piedra BezoMm 
afiirmam una et uiua voce... que grifl 
mas vniversal y potentissimo antidoto con¬ 
tra todos los venenos... Llamase esta pie- 
dra propriamente entre los Parsios, ára¬ 
bes, y Coraeones Pazar: toman el nombre 
dei animal en que se engendra, el qual s& 
llama Pazan. Otros llaman a esta piedra 
Belzahr, otros mas eorrompidamente le 
llaman Bezar: y el vulgo dela Miai 
machos.'Portugueses... eorrompendole de 
todo el nombre le llaman pie dra dei 
Bazar». — Cristóvão da Costa, Tractê 
p. 153. . 

1580. — «Sono stato molte settim 
senza rispondere alia lettera di V. S., as¬ 
pe ttando di averle mandato la pietra 
Bazar». —F. Saasetti, Letíere, p. 128. 

1589. — «Es Indes elle est nommée Pe* T 
dra da Bazar, c’est-à-dire du marc 
car Bazar en langue Indienne sign' 
marché». — Linschoten, Eistoire, p. 140. 

1611. — «Bezar, piedra que se criírag 
las entranas, e en las agellas de cierta Ca¬ 
bra monteza en las índias, la qnale ví 
contra todo veneno, y enfermidad de ta* 
bardillo, y.qualquier otra maligna, y 
çouosa». — Covarrúvias, Tesoro âe la .' 
gua Gasteüana. 

1631. —« ... ut magnus Xaabes, Impe*; 
íatorum Persarum ultimus, mortuus armo- / 
1628, inibi vigiles locaverit, ut omnes istos 
lapides Bazahar quicertumpondusex- 
cederent, sibi vindicarei».— Bontius, Hht 
Eatmalü , p. 47, 

f 1631. — «Lapides Bezaares: gossi- 
pini panni omnis generis». — De Imprio 
Magni Mogolis, p 89. 

1658. — «Prima di partire, mi regaló di 
due Bazuari bellissimi». — Fr, Ym- 
cenzo Maria, Viaggio, p. 135. 

1665. — «The King of Bantam sendsK. 
James I two beazar stones». —Saà 
bury, in Ghssary. 

' 1676. — «Le Besoar vient Time Pi^ 
vince du Royaume de Golconda tirant au 
Nord-Est. II se trouve parmi la fiente qo 
est "dans la pause des chevres quihrout 
un arbisseau, dont j’ai oublié le nom» : 
Tavernier, Voyages, iv, p. 78. 

1786:—«... capre silvestri, che pé 
tauo il Bezoar».— Fra Paolino, Viagc, 
p. 36. 

: 1870. — «La langue portugaise nous a 
founii quelques mots reiatifs aux moeura- 
de Plnde et de la Chine [bézoard, bayar 
dère, matidarin, mk, fetiche). — Brachet, 
«.Diction. ètyfílõlogique, p. lvi. 

1908., - «Bezoar. — This is thepud* i 
raár ox pmahr of the early Persian wrif- 


W BAZARÜCO J 

erS) a name whiclt nsually denotes an au- 
jj^ote, or alexiphariHii*. The word carne 
lute English fchrough the Arabs, vvho 
wrote it bazahn.— Watt, The Commercial 
'Products, p. 131. 
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09 BAZARÜCO 

I de Bombaim (Y. Dial. inão-port. do 
! Norte)\ mas, sem se prender ao persa 
I luzur(j } pode ser corrução do portu- 
| guês lazanivo, V. Glomry , s, v, 


BÂZ AREIRO* Mercador de bazar. 
O termo é corrente na índia Portu¬ 
guesa, sendo porem mais usado lo- 
iqueiro. 

1850. — «Bazareiros do bazar de 
lanquelím». — Collecçào de Banchs, i, 


budgrook. 


■ 4886, — «Tinham de satisfazer aos mes¬ 
mos bazares ros, que por este exclusivo 
pagavam á fazenda publica a renda do 
bazar».—Lopes Mendes, A índia Portu- 
tega, 11 , p. 15. 

BAZARÜCO. Antiga moeda miúda 
da índia Portuguesa, de valor va- 
iÃvel e de diversos metais, como 
cobre, estanho, clmmbo e tutanaga. 
0s lazanm que Afonso de Albu- 
jjuerque mandou cunhar em Goa 
MIO) e que também se chamavam 
íiaii (q. v.) valiam dois réis. Na gí¬ 
ria portuguesa, lazaruco é sinónimo 
•te * pataco». 

4 '0 termo era corrente em Goa 
^ndo^os portugueses a conquis¬ 
tam, mas a sua etimologia não ó 
assaz clara. Uns 0 derivam de bãzãr- 
uruka de bazar»; mas nâo 
explicam a razão do seü nome 1 . Ou¬ 
tros 0 tiram do canarês bcdaga-ruka, 
emoeda baixa», e citam em confir¬ 
mação a frase «vilem assem» de Ho- 
rácio; mas tal não podia ser 0 nome 
próprio e popular do dinheiro. Ou¬ 
tros, finalmente, apontam por étimo 
o persa buzurg , «grosso», e alegam 
a palavra kalü, «grosso», que se 
aplicava a uma moeda antiga de 
Meca. Ê bem possível que bazanico 
significasse primitivamente «moeda 
grossa ou grosseira», por ser feita 
de material de pouco valor. 

BudrüJá é dialectal em marata, 
conforme Wilson, e hudruc é «di¬ 
nheiro em geral» no indo-português 

1 Bukã ou ruhhã, em marata, é 0 nome 
lo rial do actual sistema monetário da 
nossa índia, equivalente à 192,* parte 
âe rupia. 0 termo também voga no Ca- 


j 1554. — «Tinte e quatro leaes 0 barga¬ 
nha, que são vinte e quatro bazar*ucos», 
— Similo Botelho, Tombo, 46. 

1554. —«E asy ha bazamicos da 
terra [em Cbaul |, que valem 20 por 1 tanga 
de 60 reis».— António Nunes, Lyvro dos 
Pesos, p. 30, 

1563, — «Hiirna moeda de cobre, a que 
ehamao bazaruqos, .. De cada baza- 
ruqo fez quatro moedas, a que ehamatião 
cepuqua, e aos bazarucos pôs nome 
leaes».— Gaspar Correia, Lendas, ir, p. 76. 

«Mandou 0 Grouemador que em Cochym 
se fizessem bazaruqos como em Ooa, e 
mandou correr a cinqoenta bazaruqos 
por tanga». — Id., iv, p. 337. 

1582. —«Mando em nome do dito se¬ 
nhor que da publicação deste em diante 
corrão os bazarucos de cobre e de ca - 
laim á rezão de setenta e cinco a tanga 
somente».— Àlmrá dovice-rei, in Ârehivo, 
Suppl. 11 , p. 713. 

1609. — «Na ribeira d , el Eey se batem 
também bazarucos de cobre, e de esta¬ 
nho fino, a que chamam calam , que são 
como ceiíys grossos, quinze dos quaes vale 
um vintém». — João dos Santos, JEthlopia 
Oriental, it, p. 275. 

1611. —«Tal o’ cobre a quarenta xera- 
íins 0 quintal; batem os bazarucos a 
razão de sessenta, e setenta». — Diogo do 
Couto, Did. do Soldado Pratico, p. 138. 

1616. —«A primeira [moeda de Goa] 
chama-se Basarucos, dos quaes são ne¬ 
cessários setenta e cinco para fazerem 
Tanga. Ha outros Basarucos velhos 
que são necessários cento e cineoenta para 
a Tanga». — Pyrard de Lavai, Viagem, 11 , 
p. 56. 

1619. — «Não sabem dar hum passo sem 
palanquins, bajús, catarias, bois, brins, e 
bazarucos». — Francisco Rodrigues Lô- 
bo, Cork na Aldea , Dial. ix. 

1651. — «Corria na índia bua moeda de 
baixa Icy, que chamão Bazarucos, a 
qual entre Obristãos, Mouros, e Gentios 
consertiou sempre a mesma estimação vul¬ 
gar».—Jacinto Freire de Andrada, Vida, 
p. 38. 

1694. — «Embarca-se hum Indiatieo em 
Goa rico, e chega aqui [ao Brasil], ou a 
Lisboa, sem hum bazaruco». — P. Antó¬ 
nio Tieira, Xavier Dormindo, p. 261. 

1712. — «Bazaruco. Moeda baixa da 
índia. Cinco bazarucos fazem 4 reis». 
—Bluteáu. • 

1850.— «Bazaruco, Moeda antiga, 
que valia hum real, conforme 0 Alv. de 4 
de Setembro de 1619. Tinha-se mandado 
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e prata». — F, X. Xavier, 0 Gabinete Lit- 
krario , rv, p. 228. 

UUÒ. - «Chamava-se bazaruco toda 
a moeda de ealaim, e entre o povo, é syiio* 
íiimo de dinheiro — Num tem bazaruc. - 
0 cambio ou dinheiro meudo passava por 
esta denominação». — António Francisco 
Moniz, Historia de Damão, ni, p. 318. 

1582. — «Tíill monete sono chiamate 
Basarucchi, dei quali 18 fannovn ven- 
tiimo di cattiva moiieta».— G. Balbi, 
Viaggio, fi. Oh v. 

1584. — «Costa nua frutfca di queste due 
basaiucchi, ehe sono imo di questiven- 
tini». —F. Sassetti, Lettcre, p. 230. 

1589. —«... et à chacun payenfc deux 
Bazarucs de la valeur d’un doiible liard 
au profit du Capitaine et de reerivain».— 
Linsehoten, Hktoire , p. 50. 

1073. — *Of Copper, a Buserook, 20 
of which make a Fanam. — Fryer, East 
índia , i, p. 139. 

#BAZARUCADÂ. Porção de bem - 


1781. — «Cobrar os foros destas Aldeãs 
por oito soluções recebendo no seu paga¬ 
mento a quarta parte em bazaruçada». 
— CoUecção de Bandos, r, p. 26. 

1844. - «Mandou o Vice-Rei Conde da 
Ega para occorrer á grande falta que ha¬ 
via da moeda provincial d’ouro, prata e 
bazarucada, cunhar 40 mil xerafins de 
bronze eom a mistura d’uma parte de tu- 
tanaga». — Amaé» Marítimos , p. 57. 

1910. — «Na monção do anno 1781 veio 
pela primeira vez remetida de Goa baza¬ 
rucada em cobre de tangas e meias tan¬ 
gas». —A. F. Moniz, loe . cit, in. p. 321. 

t BAZEMÂL (ant). Figura o vocá¬ 
bulo três vezes no Tombo da índia, 
sem nenkma explicação. O sen edi¬ 
tor, Rodrigo Félner, dá-lhe dubita¬ 
tivamente o significado de «certo di¬ 
reito on rendimento». Se o seu étimo 
: é, como suponho, bãjbnãl (mar. bãjh, 
((colheita ou novidade de frutos e flo¬ 
res», e ár. mal, «mercadoria, fazen- 


flores, frutos, e outros objectos se¬ 
melhantes», 

1554.—«Do bazemall do dito taná 
[Tanâ, terra próxima fie Bombaim], que 
andava apartado, e. agora anda com o man- 
dpmm [alfândega] de baeaim»... «B o man- 
viiado dito tauaa com o bazemall»,.. 
«E o mandovim e bazemall do dito tanaa 

arrecadou por elRej nosso senhor».— 
Simao Botelho, Tombo, pp. 139, 142 e 144. 


i áquelles, que ou não servirão mm 
| em guerra, ou depois de algum em- 
I prego Civil, cuidarão só em gov|§ 

| nar o estado nas suas conversaçõfj 
| e sem que se saiba a origem, sÉ 
todos elles chamados Bedas, por. vá 
tora por allusão irrisória ao Yenw 
vel] Beda, Escritor famoso». . {. 

0 termo não ó actualmente usado 
na índia, nem o encontrei nos es^í 
tores antigos. Em todo caso, a sua 
origem deve ser indiana. Há muita* 
palavras concani-maratas, fonética* 
mente similares, mas nenhuma com 
o sentido indicado, que não é muito 
preciso, tais como: bhecl, «tímido^ 
cobarde» ; ved, «parvo, estúpido»; 
bedô (bedã), «rípio», que podia ser 
empregado no sentido figurado. Mas 
julgo que o verdadeiro étimo pm 
canarês veda , nome duma casta ín¬ 
fima, que vive de caça, e cujos mem¬ 
bros eram muitas vezes empregados 
como soldados, que pouco valeriam 
em comparação com os portugueses/ 

Convêm igualmente notar que em 
Ceilão há uma gente selvagem* su¬ 
posta descendente dos aborígenes I 
conhecida pelo nome de bedas ou ved- 
das, sing. udda, «Das terras; do 
Vani, que são do Reino de Jafana- 
patão, para as de Trequimalé .estlq 
dons rios, que dividem humas das 
outras, estão dez legoas de costa, e 
pouco mais de oito pela terra dentro: 

. estão despovoadas, cobertas de mato 
fechado; nellas vive uma casta de 
gente, a que chamão Bédas; sãó na 
cor quasi como nós, e alguns ruivos, 
hem assombrados; a língua nenhum 
Chiagalá, ou outra nação da índia 
a entende, somente huns com outros 
se communicão».-—João Ribeiro, 
Fatalidade Histórica, cap. 24 *. *’ 

1 «Faltando-lhes em largo tempo a po¬ 
licia da Corte, e comunicação das gentes, 
entre aquellas Serranias, se fizerão dê todo 
barbaroB selnatícos, e são os Bedas, qw 
: uai Janto como brutos». — P. Fernao de 
Qneiroz, Conquista de Ceylâo, p. 13. 

_Les Bedas établis à la partíe septen- 
trionale de Fisle et dans le pays moins. 
abondanf, sõat partagés en tiibus qni se 
regardent comme une seule famifie».^ 


(ár. badauí). Árabe nó- 


jpjlll. — «Que homens eram estes tanto 
S Sa imigos e feros, contra os quaes se 
Etn om. dft tam fortes muralhas V Dixe- 
KB* que Badols, gente peruersa, e sem 
' deos, os quaes muitas vezes, com 
pSâs arremetidas, e saltos desinquie¬ 
tariam o lugar e roubauam as requoas».— 
p, Jato de Castro, Roteiro do Mar Roxo, 

§§M‘ 

«Badoil, em bom Arábio, significa ho¬ 
mem, qaeviue soomente de gado: estes 
homens chamados Badoies he propria¬ 
mente a gente de Toglodithas, Ichitiofagis, 
â&fagís, dos quaes escreue, Ptolomeo, 
fgaio JPomponeo Mella, e outros Authores: 
os quaes Thoglodithas, ou Badoies, mo¬ 
ta® as serras, e prayas do mar, que se con¬ 
tem des a costa de Mellinde, e Magadaxò | 
até o'cabo de Guardafui, e desbi entrando 
pér dentro do streito, assi de huma parte, 

;■ como da outra o cingem, e ocupam todas as 
prayas.. Os Badoies sam homens selua- J 
pas, nos quaes não entra algum conceito j 
Hp afa»— lá., p. 234. 

1563. — «Somente hum mercador que 
tratava de Melinde para Moçambique me 

S m os Bedoins a traziam a Brava 
agadoxo por terra». — Garcia da 
IK^ qFlv. 

«Os naturaes [de Saeotorá] se 
' áiamão Biduins, que he nome commum 
ato# a nação entre os Arábios, que viue 
dg pasto delgado». — Fr. António de Gon- 
Wfc ' Tomada do Arcebispo, fl.l35. \ 

1699. — «Determinou ir pessoalmente à 
Ilha de Soeotorá, para reduzir à fé os Bár¬ 
baros, que ahabitão, chamados Buduis». 
—Fr. Agostinho de Santa Maria, Historia, 
f.22, 

/ 1588. — «Era molto soggetta alie subite 
rorrerie de gli Arabi di campagna, che 
. ctóamano Baduiní». — P. Matei, Le Isto- 
tk, p. 244. ■ f 

. 1615. — «La quale voce Bedeul, deri- 
nata da Btdá, che significa Deserto, voul 
fílre Habitator di Deserto, à differenza di 
> «íke sorti di Arabi, che altrimente sono 
’ eMamati». — Petro delia Yalie, Viaggi, 

■ P* ATS. ■ • 

- 1658.— «Precorrendo dnnque il Shiater 
M âuisare gl* Arabi, ò Beduini dei 
nostro arriuo, stesero vn straceio in terra 
: pértappeto». —Fr. YincenzoMaria, Yiag- 
gkf p. 505. 

BEGARIM, bigarim (nienos usado). 
Trabalhador, joraaleiro, na índia. 

>• fio concani-mar. híndust. be- 
• $3rl< persa begãr, «trabalho for¬ 
çado». À palavra perdeu a sua á- 


1 « Beduini , ò Bedeui Arabi dei Deserto». 
-Mgr. Sekátiani, Seowida Spedmone. 


gnificação originária especial, que fôra 
o motivo da sua adopção, a de tra- 
balho (‘ompulsório com salário ou 
sem ele. «Prohibo aos ditos Com- 
mandaates para que mais as [or¬ 
dens] passem, exeepto o único caso 
de Begarins para transportes, para 
serviço e segurauça pública». Collec - 
cão de Bandos . E ainda corrente na 
índia Portuguesa com o novo sen¬ 
tido. 

1512. — «Mãdou ao arrayall camdo es- 
taua sobre benastary pera comer os by- 
garys e outra gente».—Aíibnso de Albu¬ 
querque, Cartas , v, p. 267. 

1526. — «Os Gancam desta Ilha de 
Tissuary... são obrigados pelos moradores 
das Áldêas darem begarins, que são 
trabalhadores, á sua custa cada ano para 
limpar os muros e chapas das cavas desta 
cidade... e assi para outros alguns servi¬ 
ços de necessidades, e pressas que algumas 
vezes sobrevem». — Foral de D. Joao III, 
in Archivo, v, p. 120. 

1552. — «Acertarão hum dia sessenta 
Bigairins de irem da parte de Como- 
rim para a fortaleza carregados de con¬ 
chas de ostras e de lenha pera fazerem 
cal».—Castanheda, Historia, v, cap. 38. 

1554. — «E a quatro beiguaryns, 
que seruem d’aguoa aos portugueses,. 

— Simão Botelho, Tombo, p. 47. 

1563. — . trabalhadores, a que elles 

chamão biguarins». — Gaspar Correia, 
'Lendas, n, p. 157. 

1614. — «Erão vns coitados, couardes, e 
biguarins, de que não fazião conta ál- 
güa» — Diogo do Couto, Déc. YI, n, p. 1. 

1732. —Que os cummbms begarins 
, bop e outros de semelhante eolidade pa- 
í garão na mesma forma meyo xerafim per 
! cabeça». — Assento do Conselho da fazenda 
i de Goa. 

I 1745 , — «Xam havendo no Paiz carros, 

; nem bestas de carga para a sua condueçam, 

I e ser preciso servir-se dos Bogarins 
, [sio], que são a gente mais medrosa e desa- 
: nimadá, que ha no mundo». — Monterroio 
* Mascarenhâs, Bpmaphora Indica, ri, p. 30. 

: 1842. r- «Begarins, qne são jornalei- 
I ros e carregadores». — Annaes Marítimos, 
p.m ■ 

1846. — «Geralmente porém usa-se de 
conductores, ou carregadores á cabeça, que 
se denominam Begarins», —F. N. Xa- 
vior, O GaUnede Litteram, i, p, 248. 

1849. — ccEppr Begarins pagos quan¬ 
do affiuia mais trabalho». — Joaquim Soa¬ 
res, Bosquejo das Possessões Portuguezas, 
p. 191. 

: 1886. — «Um gfiocar que quer trabalhar 
para ganhar a vida e alimenmr seus filhos, 
não o pode fazer, porque o narcamim o cha¬ 
ma para seu begar im bu royte sem lhe :; 
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a; Sido, Samatra, Penango. O 
o é o ár. [lu] ban Jãm ) «incenso 
Java». Fr. benjoim ingl. benja- 
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ÍBõQ.— «Chegámos depois de vinte e j 
50 dias á ilha de Aljaua [Java|, que lie j 
ôlla, donde traz a origem o leite Aljaui » j 
tbãn al-Jãiã) — Ben-Batuta, Viagens, i 

16. J 

cHa hy muita lacra e beijoim | 
duas maneiras/branco e preto». ~Ro~ 
f de Vasco da Gama, p. 112. 

;$jOO. — a... almiscar, ambar, beijoim, 
: 0 enso, páo aloes». —Navegação de P.A. I 
’ cap. 15. 

— «0 cravo e o beijoim o troca- 
pelas nossas fazendas, posto que não 
emos dinheiro». — Tomé Lopes, Nave- 

ap. 20. 

— quintaes de cobre, duas 


iks [faraçolas] de beijoy, seis pecas 
eatilhas». — In Cartas de A. de Àlbu- 
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que, i, 392. 

’1$. — «Kace rauyto boõ beijoim, que 
zina daruore, a que os Mouros cha- 
m Dobam). — Duarte Barbosa, Livro, 

t 

00, — «Trouxe hu rico presente de 
de aguila e calambaa e cinco quintaes 
eijoim de boninas ». — Fernão Pinto, 
wirnção, cap. 13. 

m — «Ha ouro, prata, beijoim, que 
ezina daruores». — Castanbeda, liis- 
y m, cap. 64. 

561. — «Tem [Samatra]... singularis- 
- a mais fino beijoim de boninas».— 
riques Dias, Hist. Tragico-maritima, 

«A mais vendável de todas, 
íchimam amendoado, que dentro tem 
as amêndoas brancas; e quanto mais 
loas tem, tanto be havido por mi* 

:. . Ha outro benjuy, e mais preto,na 
?è em Çamatra; e este he de menos 
q e ba outro na mesma ilha de Çama- 
preto, scilicet, de arvores novos; a este 
mâmos benjuy de boninas, e vai dez j 
tanto como estoutro». — Garcia da 

m ix* 

Ml. — «<E muyto beijoim em gran- 
les». — Gaspar Correia, Lendas, i, 

à-«0 cheiroso beijoim, a que os 
sos por sua suavidade chamão beijoim 
minas». — João de Barros, Déc. III, 
B. 

~67, — «Ha nesta ilha de Samatra, em 
is lugares delia, beijoim muito bom, 
anidra». — Damião de Góis, Chron. de 
S Manuel, ui, cap. 1. 

..— Almiscar, ambar, beijoim, 
ila». — Diogo do Couto, Dial. 
tuguez, p. 97? ■ 

Benjoim procede, como as 
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principalmente em Malaea e Samatra».— 
Pyrard de Lavai, Viagem, n. p. 364. 

1650. — «As drogas principaes que dão 
nos Laos são: muito benjoim amendoado, 
que é leite de certas arvores montezes 
muito altas, cujas folhas não se distinguem 
das de lar auge ira, nem no cheiro, nem na 
forma». — António F. Cardim, Batalhas, 
p 255. 

1652. — «Bem pode elle [dinheiro] sa- 
hir da mais immunda cloaca, respira nelle 
bemjoim dc boninas; ainda que venha 
entre enxofre, lia-lhes de cheirar a ambar, 
algalia, c almiscar». — P. António Vieira, 
Arte de Furtar, p. 264. 

1695. —«... uem Ambar, nem Almís¬ 
car, ou Bejuim de boninas, mas emhuma 
Naveta de ouro o Iueenso da Arabia». — 
Id., Xavier Dormindo , p. 27. 

1510. —«Vua spetiaria piena di mus- 
chio, e benzui, e d’altri odori suavissimi». 
— Barthema, apud Ramúsio, i, fl. 151. 

1582. — «Quini deutro si negotiano 
grandissimi trafiehi di Muschio, Beizuin, 
i gioie diuerse». — G. Balbi, Viaggio, 
fl. 94 v. 

1539. — «Ce pays [Siame] produit force 
Benioin quon envoye à Malaea, et de lã 
en divers autres endroits . — Linsehoten, 
Histoire, p. 32. 

BEIEAME. Antigo pano fino de 
algodão, de várias cores, fabricado na 
índia. Do persa bairam, bairaml Es¬ 
teve muito em voga nos séculos xvi 
e xvn. Bluteau também regista be D 
raminho. Afonso de Albuquerque 
menciona beirames de romã. 

1510. — «Recebi ... dezaseys cutonyas 
brancas e oyto tafeciras listradas de sedas 
e oyto camisas de tafeciras e onze camisas 
brancas de beirames». - In Cartas de 
Afonso de Albuquerque, vi, p. 412. 

1511. — «E mais lhe entregares [entre¬ 
gareis] treze beiramees deromw.—R, 

v, p-153, 

«Recebe tristã de gaa. >. mais treze 
bei rames de Romã curados». — Ibid. 

1513 .-«Tomou duas naos de chaull 
carregados de béirames, e huua de ur- 
muz de cavalos e aljôfar». — M, i, p. 166. 

1516. —«De Chaui e Dabul lhe trazem 
muyta soma de beirames e beatilhas». 
—Duarte Barbosa, Lim, p. 275. 

«Dos beirames se seruem muyto os 
naturaes da terra, e se uestem deles,- tra- 
zendoos asy cruus; depois que os trazem 
os curaom, fazendoos muyto aluos, e go- 
mandoos, e asy os uendem pera muytas 
partes, e por isso se achnom has uezes ro¬ 
tos».—K (2.* ed.),p. 290. 

1525.- *Belramès vermelhos e gros¬ 
sos, à corjarúl a quarenta tamgas».- 
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liada em trezentos rcys-<. — Tomás Pires, | 
yfatmm, etc., ih Boi. S. 0. L.< xvi, j 
p. 105. 

1552. — «Hu pano tão comprido como 
hü beirame, em que estauão pintadas 
todas as suas batalhas». — Castanheda, 
Historia, m, cap. 62. 

1553. — «Cada hum segundo se atreuia 
assim tomaua ás costas o fardo de seda, de 
beirames, de patotas até irem dar com 
a prata e Cruz». — João de Barros, Déc. II, 
iv, 1. 

1554. —«E para seis beirames para 
seys sobrepelizes..—Simão Botelho, 
Tombo, p. 129. 

1563 (1498).-bE o vedor da fazenda ao 
outro dia veo ao Capitão mor e lhe trouxe 
vinte pecas de pano branco muito fino com 
chapas Touro, a que elles chamão bei¬ 
rames».— Gaspar Correia, Lendas, i, 

p. 100. 

1602. — «Os Guz$rates são todos dados 
á mercancia, cm que se estremarão de to¬ 
dos os do Oriente, cujas loueainhas ja em 
tempo dos Romanos erão muito estimadas, 
as quaes hião ter a elles por via do mar 
roxo, como se vê em Arriano autor grego 
no tratado que fez sobre aquella nauega- 
ção, na qual nomea muitas e diversas sor¬ 
tes de roupas, como são ganisse, monoch, 
sagmatogene, milockine, que diz serem muito 
finas e de algodão: pello que a nós parece 
que erão os caneqnins, hfdás, beirames, 
sabagaqis, e outros». — Diogo do Couto, 
Dée. IV, i, 7. 

1630.—«Estavam tão abertas as costu¬ 
ras da nao, que em mui pequeno espaço 
levava a nao meio beirame, e em partes 
duas meadas de fiado de algodão». -Hist. 
Tragico-maritima, ix, p. 116. 

1727. — «Beiraminhos. Pano de Al¬ 
godão, de tres palmos de largo, que vem 
da índia, e serve para roupa branca; dei* 
les ba mais finos, e mais grossos». — Blu- 
teau, Suplemento. 

1894. — «Dois pannos de beirame, de 
uma pureza alvinitente, onde realçavam 
as largas chapas de ouro». —Lopes de 
Mendonça, Os Orphãos de Calecut, p: 41. 

1908. — «Tecido qntigo da índia, hoje 
mal identificado... E o conhecido mote da 
redondilha de Camões: 
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BEIRO (teto béiru). Canoa moni- 
xila de Timor. «Este pequeno barco 
unico de eoüstrncçao indígena é feito 
do tronco de uma árvore, o qual se 
mantem sobre as aguas por seus 
braços de bambu». Rafael das Do- 


1843. —«Ha outras embarcações mais 
pequenas a que chamam beiros, que são 
uma especie de canoas feitas de um só 
escavado, sobre as quaes nas extrem 
des do seu comprimento atravessam t$| 
bambus, ou quaesquer varas de madç 
leve»,— Arnaes Mâritimos (parte ofici 
p, 141. : * 

1908. —«Corridas de cavallostimo 
regatas de beiros, exercidos de nata, 
dos estudantes, combate de gallos, cheio <fe 
gloria e sangue, dividem o dia». — Alberto 
de Castro, Flores de Coral, p. 218. ,J 


f BÊL (bot). V. drifole e mm 
leira da índia . 


1912. —«Como agente therapeutico,-r 
bêf e sobre tudo o seu frueto, ninguém' 
melhor tem conhecido e mais apreciado# 1 
que os indios». — Caetano Gradas, Florü, 
Sagrada, p. 24. 

1908. — «It is all but universally knovn, 
by its Sanskrit name bilva, a word vs 
appears in some form, sucb as bei õr 
in most modem languages. The fruit is' 
generally ealled sriphaU.- Watt, Tk 
Commrcial Products, p. 26. .ijfl 


% BELABI. V. gengibre.* 

* BELARBEGUE. Begue saperi. 

chefe dos begues (q. v.). A pala^ 
é turca, beglarleg, «begne dos ||| 


V Coifa de beirame 

Namorou Joaue*. 

U Albarto de Castro, Flom de 

X ê ' Coral, p. 188. 

1510.— «Bairami, Namone, Lizari, 
■ Ciantari, Doazar, et Sinabaffi». — Barthe- 
•' ma, apud Ramúsio, i, fl. 165. 

1 1589. —«... des Beyramenes de 

çouleur rougc grands et petits qtfon peut 
. comparer aux fines toíles de Cambray».— 
Lmschofcen, Histoire^. 36. 

1750.—«La Compagnie anglaise y en- 


1593. — «A outros [faz o Grão T 
Beriebis, (Jhauses, cabdis [cadis], que 
sao como Corregedores, e justiças móres 
j das Cidades». — Fr. Pantaleão de Aveiro; ; 
j Itinerário, p. 13. 

1609. — «O principal be este Aiauerde* 
han, de quem o Xâ mais se fia, e a quem 
tem feito Belarbegue, que quer dizer. 
cabeça de todos os grandes». —Fr. Antó¬ 
nio de Gouveia, Pelaçam da Pérsia, 127. -j 
«Todos deram mostras de grande com 
tentamento, e alegria pela resolução que 
Xâ tinha tomado em particular Alauerde- 
ban Soltam de Xiraz, como general, e Be- 
larbei, que era de todo o Reyno da Pér¬ 
sia».— ld., fl. 114vü. 

,1670. —«À quésti Sangiacebi presie- 
dono diecinoue Bassà, b Beglierbek 
— Fr. Yincenzo Maria, Viaggio } p, 39. 11 

1695.— «Beghiler Beghi, oufíejf: 
ler Bey. C’est cbez les Tures leGouver- 
neur Tune Province de 1’Empire Othom&h 
et on lui donhe ee titre, à cause qTüw 
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mande à tous les Sangiak-Beys, o\i Sei- 
‘ «áfi&rs porte-bamiiers desa Province».- j 
jS Kfe lnt, Bibliothme Orientak. 

BEEÉRIC0 (adj.). V. mirabóhno. 
Do k.belllej< persa belileh 

t BELI (s. m.). Oblação, oferenda 
sacrifício hindu. Do malaiak veli, 
sinsc. bali, corrente nos práeritos. 

‘; ri687. — «Fingirão se tãobem tão pode¬ 
mos Papas, que as [indulgências] aplica- 
rloas suas ceremonias, e sacríficios; que 
exprimem por diuersos nomes. Ao cruento 
chamão Belli; ao incruento Pitgey [vid. 
ao deflores, Archmy (tam. aráa- 
Bèi£ sânsc. archana ); ao Holocausto, 0 
Bmf fihftlftifll. hnmam < sânsc. homa ] \ es- : 

tes quatro generos de sacríficios, dizem ter 
jfciMiniiia indulgências». — P. Fernão 
de Queiroz, Conquista de Qtyldo, p. 121. 

♦BELL Soldado indígena em Cam¬ 
baia. Do guzarate beÜ } «camarada, 
ajudante», Os lexicógrafos, a come- 
,çar por Bento Pereira, registam be- 
lis , «pessoa ladina», derivado do 
árabe Ms. Mas não é nesse sentido 
que a' dição é empregada na abona- 

- 1535. «Mostrou grande magua de o nío 
avisarem por um peão dos soldados da 
serra, que digo que se chamam bei is, que, 
eomo frazões (?) Telia lhe poderiam levar 
o recado». — António Bocarra, Déc. xm, 
p. 247. 

tBELICHAPARO. Velkhhappadu , 
em majaiala, quere dizer «oráculo 
dos deuses»; mas na ahonação abaixo 
imprega-se o termo por •« sacerdote 
ífa^esâo», como na realidade era da 
deusa Cali o que o proferia l . 

I603.-«Belichaparo hep que tem o 
cuidado dó pagode, e ás vezes entra nelle 
o diabo, e treme e se voltea no chão, e res¬ 
ponde ás perguntas que lhe fazem em no¬ 
me do pagode».—O Chrmüta de Tismary , 
m } p. M 

Í915. — «Each of tbese sbrines bas an 
Oracle orVelichapad, attached to it. 
The Goddess communicates her wisbes 
and thoughts to ber votaries througb ber 
lepresentative the Velichapad.— The 
Môdern Pevkuo, de Novembro. 


1687. — «Aeha-se por câ büa pedra, que 
chamão BeiichecaÜ, muyto dura, que 
serve para ferir fogo; e se faz em lascas 
tão delgadas, que cortão como faca, pela 
carne, e pelo pao». — P. Fernão de Quei¬ 
roz, Conquista de Ceglm, p. 120. 


- *BELIGHEGALI (malailil. vãi4ik- 
kallu). Pederneira de Pozil; no Ma- 
kbar. ? 


BENDARA, bendará. Viador de fa¬ 
zenda; governador do estado, em 
Malaca. Do mal. bmdãlmra, «tesou¬ 
reiro», jav. bendara. sânsc. bhan~ 
darí. Os portugueses conservaram 
o cargo, com algumas restrições dos 
poderes. 

1510. - «Tem dado o mando e governa- 
çam a Bendara, seu tio, e este Ben¬ 
dara, tem tomado posse de tudo». — AZ- 
gum Doc. da Tom da Tombo, p. 221» 

1539. — «Bendara de Malaca, qnèbe 
supremo no mando, na honra, e na justiça 
dos Mouros». — «Aonde o Bendara, Go¬ 
vernador do Reyno, me estava esperando», 
— Fernão Pinto, Peregrinação, eapp. 14 
e 15. 

1552. — «Fizerão os chins saber a che¬ 
gada do capitão mór a elrey de Malaca, e 
a seu tio o regedor, que na lingoa malaya 

| se chama bendara».—Castanheda, His¬ 
toria, ii, cap. 113. 

1553. —«Perguntou que gente era, e 
donde vinha, e que mercadoria traz ião, e 
isto da parte do Bendara, governador 
da cidade». — Jplo de Barros, Déc. II, 
iv,3. 

1557. - «Chegada esta nova a Malaca, 
o Bendará, que governava o Reyno pelo 
Rey, que era seu sobrinho..«Havia 
em Malaca cinco dignidades principaes:. .. 
a segunda de Bendará, isto he Voador 
da fazenda, e governava o Reyno: ás ve¬ 
zes- Bendará tem estes dois oíficios, de 
Pudrícaraja (q. v.j e de Bendará».— 
Commentaríos, m, oapp. 10 e 18. 

1568 (1510).-«O bendara de Ma¬ 
laca, que era o regedor que mandava tudo, 
fallando com EIRey sobre isto, e dos por- 
tuguezes que tbhto catiuos, e trayçâo^e 
roubo, e mortes que tinbao feito, ouuerao 
medo».—Gaspar Correia, Lendas y ii, p. 163. 

«Em Malaca, como auia sempre de con¬ 
tinuo gentes de muytas nações, cada na¬ 
ção tinha apartamento de seus costumes e 
justiça, pelo que auia na cidade bondará 
dos naturaes, mouros e gentios, cada hum 
sobre sy; auia bendará dos estrangei¬ 
ros, auia be ndará dos mercadores estran¬ 
geiros».—M, li,, p. 253. 

1567. - «Dando aviso a el Rey, que alh 
entam estava, a hum seu tio que ho gover¬ 
nava, e era Regedor da cidade, a que cha¬ 
mam Bendara». — Damião de Góis, 
Chron. de JD. Mamd, m, cap. 2. 

1585—«Dom Ànrique Bemdará desta 
■ ‘ * ’ r " pede por sua carta 
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11509. — «Ora eu irei a Portugal, e direi 
S goa alteza que com esta canadeBen- 
gala na mão, e com este barrete na ea- 
entrei em Calecut». —Apud João de 
Barros, Déc. II, iv, 1. 

1525.— «Dando [o governador] com o 
jjiaço para trás, com huma cana de 
Bengala q ue leuaua na mão. sem olhar 
pra trás, tocou com a ponta da cana no, 
Ejo de cyma do camial» (era Cochim).— 
Gaspar Correia, Lendas, n, p. 825. 

1549. — «Outro [português levava] hua 
oana de Bengala com hum castão de 
ôuro» (no Japão). — Fernão Pinto, Pere- 
árinüçào, cap. 209. 

2569. — «Hum espelho e hua cana de 
Bengala, e hum rabo de pavão». —P. 
pis Fróis, Cartas de Japão, i, fl. 259. 
E p2.,— «Na mão hua cana de Ben¬ 
gala com que ya ameaçando os marinhei- 
Diogo do Couto, Dce. VII, vii, 2. 

/ 1615. — «Ha também [em Bengala] ca-. 
|SS de outra especie, diversas na formate 
Bâ grossura, das quaes a mais grossa não 
passa de quatro pollegadas (de circunfe- 
j||i&ia) e não mui altas. Estas são porosas, 
duras, e mui flexíveis, de sorte que se unem 
'1 duas pontas sem quebrar, e com tudo 
lo mui fortes. Servem para bordões de 
mk na mão, e para bater em quem se 
tppliea castigo; a sua pancada arranca as 
‘ames de qualquer parte do corpo aonde 
ÈSsenta, Nunca estalam por mais delgadas 
jue sejam. Tem linda aparência, e natu- 
slmente sã.o variegadas de branco, ama- 
*elIo, e preto. São matéria de commercio, 
tmufio procuradas para bordões em/toda 
Iwa, onde se não usam outras». —Py- 
Kde. Lavai, Viagem, i, p. 277. 

1650. — «Um dos officiaes enfadado pe- 
psle uma bengala para os fazer reti- 
P. Cardim, Hist. Tragico-maritima, 
qp. 165. 

|p|2,--«Oom cinco mil cruzados se 
iflüÈentou cada hum, saindo a cinco tos-- 
cada bengalada como bofetada em 
peão». —P, António Vieira, Arte de Fur- 
•Wljf. ‘ ' 

(712. - «Bengala. Cana da índia, e 
■ticularmente da terra do mesmo nome. 

( Portugal he insígnia militar. Usa o 
sfre do Campo de bengala curta e 
tssa com engaste. O Sargento mór usa 
bengala delgada e curta; asben ga¬ 
melos alferes são tão altas, que chegão 
esta como uma lanceta pequena. 
iteau. • ■ 

1858. — «E porque as [canas] de Ben- 
.a são as mais estimadas, são na Europa 
diecidas pelo nome de Canas de Ben- 
la, a que nós abreviadamente chama- 
s em Portugal, simplesmente Bengala | 
is Praneezes Canne. Na índia, chamam- 
Mota». — Cunha Eivara, apuâ Pyrard. 
■ 1898 . — «Manifestou desejos de possuir 
tá das bengalas dc canella que leva-1 
mos comnoseo.e que, semanas antes. 


ms 


havíamos comprado em Ceylão».—Oliveira 
Masearenlias, Airavez dos Mam, p 51. 

1695. — «Ab Europaeis seriptoribus vo- 
catur Árundo Indica fareta, Nasíos et 
Canna d’Bengaía, quae imprópriape- 
nitus sunt nomina». — Rumphius, tíerba- 
rium Àmboineiw, vii, cap. 53. Impróprio é 
eertamente o último nome, sendo aplicado 
ao Calamus roíang, «junco da índia», que 
pertence à família das pálmeas, 

BENGALA, É também o nome que 
Fe dava antigamente a um tecido fino 
que era importado de Bengala. Os 
dicionários modernos não consignam 
esta acepção da palavra, que já era 
conhecida em Espanha no tempo dos 
mouros e é registada por Dozy: «AI* 
bengala (étoffe de lin tròs-fín dont 
les Maures d’Espagne ornaient leurs 
turbans) semble être formé du nom 
propre Bengale, car eest danscette 
province que Fon fabricait la mous- 
seline la plus fine que Fon connaisse 
dans Finde». 

1561. — «Coifas de Lisboa, banga’as, 
corpinhos de chamalote». —Jorge F. de 
Vasconcelos, Eufrosina, aet. m. 

1620.- «... e infinidade de caixões 
cheos de roupa de toda a sorte, a saber. 
Cassas, Cachas, Bengalas, Balagates». 
— Fr. Nicolau de Oliveira, Grandezas de 
Lisboa, fl. 13. 

1611. — «Bengala es vnciertqgenero 
de velo mui delgado». — Covarruvias, Te- 
soro de la Lmgua Caslellana .. 

1696. - «Tis graní,ed that Bengala 

and staihd Callicoes, and other East Ín¬ 
dia Goods do hinder the Consumptíon of 
Norwieh stufts». — Davenant, in Ghs- 
sary . * 

BENGAIiElRO. Fabricante, vende¬ 
dor ou guardador de bengalas, con¬ 
forme as acepções modernas. Mas 
antigamente tinha outro significado: 
«O que vende lençarias de Bengala, 
e outras mercadorias, que de lá se 
trazem». Morais. E muito antes dêíe, 
Bento Pereira interpretava bengetr 
kiro por ccpropola Entearias» — fan¬ 
queiro. 

# BENGALINA. Planta euforbiácea 
—Âwlypha Wilkmna, originária 
de Fiji e introduzida há muito tempo 
na índia. Dá -flores verdes, em volta 
das quais rebentam f&lhas encarna¬ 
das, realçando assim & sua beleza*; 
Não se sabe o motivo por que é cha- 















mada bengdina em Goa ; seria tal¬ 
vez levada de Bengala. 

1873: 

♦Ktis paisagens divinas, 
em miragens feiticeiras 
en via sempre palmeiras 
e campos e bençttlinas». 

Tomás Kibeiro, A Indiana, p. 4 Q . 

1874. — «Ainda hoje, quando o portu- 
guez visita estas montiiosas paragens, es¬ 
tas brenhas adustas, pergunta... As folhas 
vermelhas das bengalinas se não guar¬ 
dam ou nao retratam o sangue do coude 
d’Alva». — M., Jornadas, n, p. 203. 

Beniaga. V. veniaga. 

BEXTECA. É o í nome duma árvore 
de madeira da índia— Lagerstroe- 
mia paniflora, Koxb. Iugl. benteak, 
(eonc. nãnó), e L. lanceolata, Wall. 
Entende-se, porém, comumniente em 
Goa por benteca a Briedelia retusa, 
Spreng. ( pJiâtarphod em concani). 
Do malaíala vendikku ou lendikhy, 
lit. «teca branca». 

1782. — «Da mesma qualidade e serven-1 
tia são as plantas chamadas marêta e ben- 
teca; é preciso eonduzil-as para este paiz 
[Goa] na forma de teca da terra firme».— 
Fr. Clemente da Ressurreição, Tratado , n, 
p. 326. 

1846. — «Benteca; Elu (Páo de ca¬ 
deira) Benây (Páo de rosa)». — F. N. Xa¬ 
vier, O Gabinete Litierario, r, p. 250. 

1898. — «As essencias que ahi se encon¬ 
tram são a mareia, nano ou benteca, 
cornbiô, sanlono ». — Oliveira Mascarenhas, 
Àtram dos Mares, p. 180. 

BENTÓ (ant.). Grande escritório 
ou pequeno contador oriental. Do 
mal. bmtoq. Gf. boda de bãdaq, pu- 
úo de puchoq. 

1616. — «Mas entre outras cousas gran¬ 
de numero de pequenos armarios de todos 
os feitios, fejtos ao modo dos de Alemanha, 
e são a cousa mais linda e mais bem aca¬ 
bada que ver-se pode, porque são todos de 
madeira exquisita, mosqueada, e marche¬ 
tada, de marfim, madre-perola, c pedras 
preciosas. Em vez de ferro põem-lhe ouro. 
A isto. chamam os. Fortuguezes Bscritorios 
da China».— Pyrard de Lavai, Viagem, u, 
p. 154. 

1687. — «Nem em Ceylao avia risco, de: 
que este ccuo da cobiça corrompesse a im¬ 


peras da partida, nao tendo ja em «1 
mais que hum bentó de seus papeys, m 
arder na nao. em hua hora quanto da ia- 
dia leuaiia»).— Id., p. 266. 

1697. — «Abrindo diante delle. gg 
bentó (assim chamamos na índia ú^f 
í critorios grandes) o convidara a tomaa 
I Cruz, que nelle estava, prophetizanáo 
grandes fortunas».—P. Francisco def á 
Oriente Conquistado, I, ui, 2. 

1727. —«Bentô. Vid. Ventô...l 
de huns contadores pequenos, que vem fjjjj 
Índia». — Bluteau, Bupplemento. ! 

«Ventô. Peca movei, que vem '0 
dia, aeharoada, como hum Escritor 
com liuma só porta». — Id. 

BÈR, bôr (s. m.). Zizyphus ]$ 
Lamk. Indo-ingl. ber-tree. Em th 
-port. denominam-se maçãs os frutÉ 
e macem a árvore. Do conc. 
«fruto», Ur, «árvore»; liindast 
ou Ur; sânsc. badara. Também 
chama jvjula e maceira da E 

1563. — «Ber, que são as maçaãs 
cá usamos». — Garcia da Orta, Çol. | 

1846. —« Pevas (goiaba), Borans 
çans), cajú, Jambolans». — F. N. XI 
O Gabinete Litterario, i, p. 248. 

1904. — «Flora damanense: Li 
madeira , mangueira— À, F, 

Hist. de Damão, ir, p. 177. 

1578. — «Este arbol, se llama en Cáfljg 
rin bor : en Deeanin Beri y en 
Vidaras ... Destas Maçanas son ma’ 
v mejores las de Ma,laca, que las dei 
bar, y a todas excedeu, las dei Bal 

— Cristóvão da Costa, Tractado, p. 

1623. —«... ma qui Io chiamomo 

— Pietro delia Yalle, Viaggi,x n,-p. 

1908. —«The grafted ber i» c 

poyndi ». —Watt ,The CommmklP 
p. 1143. W: 

# BERBAIA (s. m.). Indivíáub 
das castas baixas de Ceilão, 
ofício é tanger o bombo e os ataba- 
les. Do sing. beravãyã. 


^grtáade da justiça; assim por se nao 


seruilo, para a despcuça, ou rouparia, d 

S pera os bentoz».—P. Fcrnão d 

TtS. .. OA ' .! 


1687. — «Os Berbayas são ti ^ 
os que tocão àtabales, que em Ceilão, 
hum som muito belicozo. Reparte 
las quatro Dissâuas, e que he t 
eásta. entre eles, que nem os J? 
dem comer em suas casas». — I 
; de Queiroz, Conquista de Ceylão, p; 16, 

BÉRI-BÉRI, s. m. «(Termo da 
dia). Eiirna Paralysia bastarda 
entorpedmento,' cora que fica o c< 
como tolhido». Bluteau. Teei 
apontado várias etimologias do 
cabulo, sendo a mais aceita a 


, eemues- 


BER1 


liíade»- adoptam-na Littré, Yulej 1916.~« .. cuja tese versava sobre o 
; í;^ldafle , 1 i «Estado ac tuai da scieneia sobre a etio- 

jgpEtaniell. Mas a doença prevaleci i patogen j a d(l Beriberi (com experiem 
gais na Malásia, como insinuam al- ! e j a3 pessoais destinadas a esclarecer tão 
crçns dos nossos escritores, e o ma- importante problema». - Heraldo , de 1 de 
pão tem a voz biri-biri para a de- ^ _ „ Pcnetrabilis pmtorea hujus 
í notar. E bem possível que o termo Rgr . g na t ura , miserabilem iílam paralyseos 
^iba passado, como diversos outros, g p e ciem produeit, qua<* Beriber ii in me- 
6Í.rqaipélago para Ceilão, se é que thod. mea med. Indica nominatur»,— Bou- 

a*.«*" ‘■StStVbí.«....»« 

empregam neste sentido, o que nao egpèee de parílI { s i e) qu i attaque prineipa- 
í|msta dos lexicógrafos, mas João i em ent les Earopéens, et leurs ôte 1’usage 
pbáro parece indicar. Ceglon Glos - de leurs membres».— Grose, Voyage, p.358. 


regista o vocábulo sem apontar FERIDO. Divisa ou insígnia de 
Jtorigem. superioridade ou de excelência, em 

1613 — «E as vezes o [vinho de nipa] forma de bracelete ou cadeia, usada 

r . « , 1 e 1 _—„ .... htv-.rí s' Oíinür* hl. 


r lula. — «cí as vezes u puiuu --- -- - .... / ». 

fazem muyto forte de fogo, como agua ar- na índia. Do mar. bina < sansc. oi- 
Be medicinal contra o frio de bere- ru g a> 

^ére». — Manuel G. de Erédia, Declara- 

‘Om de Malaca, fl. 19. _ 1552 , - «E estes desafios tem também 

Jf; 1616. - «A nossa^gente hia adoecendo j eutre os 0 m c iaes hüs com outros so- 
doença que chamão berebere —que quem sa | )e melhor o seu oíficio, e assi 
gje inchação da barriga, e pernas, de que eu ^ e p essoas so bre qualquer manha das 
SLár YwMií>nc Uifls morrem». — DiogO uO _ „«\ Mnn r>e ooL™ nnrnnp. também do 


jtte uujutiyav uu, i 

Bgb poucos dias morrem». — Diogo ao 
SEüu, Déc. VIII, i, 25- 


que os homens sabem, porque também do 
que sabe melhor traz a mesma cadeia, que 


nptiuiu, x/uv. I , . que sauts tucmui 

1684. -«... inconveniente que mais se ^ chama berid». - Castauheda, Sisto 
descobria nas continuas samatras de Ma- * tI ca p, jg 
h tyq (donde vinha perecerem tantos de 


' I ViV/AlVAV tf - ^ , 

^feèbêre)». —P. Fernão de Queiroz, 
Bisí de Pedro de Basto, p. 286. 


:Esta palavra é talvez 


^U885.-«Dá na Ilha aos Portugiiezes muito antiga importação da I d 
ifea doença a que os naturaes chamão para O Ocidente, tendo-se suposto 
bére bér»e, que estando hum homem bem q U 0 a sua origem era O sâüSC. vai- 
âi&posto sem dor alguma, de improviso prácxito xeluriya, donde o 

Sno chão (que he este de todos o mais , L ffrpíyn 

temi achaque), sem se sentii, tomando- persa bãlaur o. grego BirgUn. 
«T^ porção dos quadris até os pés, e fica Glossário Angto-mdiano. ^ 

^Ella parte sem nenhuns espíritos vi- q vocábulo ocorre na \ ersâo dos 
Ss'.. este mal não se cura mais que co- n . , em ptolomeu e Plínio. Quem 
aiendô carne de porco, biscouto, bebendo . ’ . derivação do sEns- 

tinho de palmeiras, tomando tabaco de piimeiro propus a uemy 

- Mo Ribeiro, Fatalidade Hüto - crito foi o onentabsta alemáo W e- 
ticfa x, cap, 19. ber (Omnia, p. 826). Max Miiller, 

|m.-«Erão jamuytos mortos, e os ^ a coatestaXj obseiTa (Sdected 
E ^ s > 1881? ii, p. 852) que o persa 
ebèrebére, doença mais familiar m Ullaur é de ongein arábica, significa 
Ceylão, e dos mais climas, que se auizi- «cristal» e não podia fácilmente pas- 
nhão á linha Equinocial». - P. Pcrnão de aQ e , fQ em r6 mota antigui- 

Queiroz, Conquista de Ceijlao, p. 483. 

:ri:'-hi896.—«Outros são vasto alvõ, onde a aaae.- 
febre amarella, o beri-beri, # dez outras hfinllo oue he 

áoencas desconhecidas dos climas afnca- 1563. «X crandes oeda- 

.M, te victimas sobre, viotimas.,- asieomo «mH«i o 1 a 
Ri/ir YV n ufy ços, de que fazemjairas eescuaenas... 

1897.1 «A 15 do mesmo mez commu- L muyto deste berilo effi Cambaya e em 
nica haver a bordo treze praças atacadas Martavan, e em Pega». - Garcia da Orta, 

im-.Huos lhe chamão christal de 


suspeitasS», — Âmaeé da Marinha, 1898, 

p. í). 


VUl. iuu. . . . 

1699. —«Huns lhe chamao christal de 
roca... outros biril los *, outros finalmente 


m toca. • • UUWUD UH ■■ IV* , — 

;* m. ralé» de espancar operigo dizem serem aqaete pedras semdtetes, 


r.;uo ucri-ucri Ajuc avc^ ^ ~ . p 

que se alimentam exclusivamente de arroz Ir 
íOfido». - O Ultramar, de 21 de Ontubro. p. 



& Verdorá, gandares —Carta Régia, 
Bjg Ja Documentos da índia, ui, p. 355. 

1611 — «Doctins bons, mantazes gran¬ 
des, bames, espicés, chandés...#.— 
Bpptf, iv, p. 11. 

BESSI. Esta palavra aparece no 
Hb^onário de Cândido de Figueiredo, 
É&m o significado de «grande árvore 
M^gnminosa das Malucas, que dá bôa 
Kmdeirapâra construções». Também 
Bpwic regista o vocábulo. Não sei 
Káorêm se algum nosso escritor o em- 
?|f pegou jamais. Bési é simplesmente 
Hnrro» em malaio, e kãyubêsi é 
Kipau-ferro», e é assim que os nos¬ 
sos’ indianistas disseram. 

# BESTEIRO. Ocorre mais de uma 
j vgz o vocábulo na obra do Padre 

Fern&o de Queiroz, com relação a 
»4lafanapatáo, no sentido de «embar¬ 
cação pequena e ligeira». Qual será 
O' motivo da denominação ? Talvez a 
analogia com besta na forma ou na 
Rispidez. O barco devia ser peculiar 
da região. 

HEi 1687. — «A toda a pressa mandou re- 
cedo ao Caes, que se metesse gente no 
mt besteyro da Igreja (embarcação pe¬ 
quena e ligeyra), com mais duas mafi- 
eímas >. — Conquista de Ceylão, p. 513. 
■Bffi ..«Partio com estas ordens de Columbo, 

- chegou a Manâr, armou quatro [embarca¬ 
ções], hum besteyro, e outras pera sua 
guarda.— Ibid., 540. 

WÊBF Mmàoa fazer .na praya hua barraca, 
onde uiuia com os companheyros, e o bes¬ 
teyro prezo á sua eabeceyra, com a cbaue 
,• do cadeado em sua mão». — Ibid., p. 541. 
\ ■ «D. Diogo Coutinho, que de Malaca 

viera a Negapatao, carregou ali quatro 
. besteyros á sua custa, com que soceor- 
rco Ôáombo». — Id., p. 702. 

«■ 1 «Panbão em Valauê dons besteyros; 
em Gâle bum, com hum Sanguicel... em 
Manâr dous besteyros ; em Jafanapatão 
dous Sangiiiçeys, com dous besteyros ; 
em Tiiquilemalê dous besteyros; em 

- • • Bate-calou quatro». — ld.,y. 958. 

* BETAL. É uma divindade hindu, 
suposta .personificação de Crixna, 
muito venerada pelas classes inferio¬ 
res do Concão. Representa-se todo 
nu, como Príapo da mitologia greco¬ 
-latina. Os seus ministros são da 

; casta sudra/Do conc . betãl, mar. 
mththal. 

1525. — «Fora dos muros- da cidade da 
bamda do norte tem txes pagodes muy fer- 


gp| 


j mosos, o qual hfui se chama Viteüa».— 

I Chromca defíkmiga, p. 08. 
i 1614.— «Hum destes ídolos se chamava 
! Vltheíá Chendai; tem seis braços, e hnma 
| só cabeça, e está arrimado a dous. ídolos 
j pequenos que tem a cada parte». — Diogo 
j do Couto, Déc. VII, ui, 12. 

{ 1687. —«Ouue hum Pagode de menor 

! nome e veneração que o de Maturê, decli- 
| eado ao senDeos Perumal Betai ; que 
conforme erem, t* relatão da sua vicia em 
tudo foi semelhante a Príapo. Os Gentios 
de Concão de Goa lhe clminão Betâlü e 
sua escultura he a mais torpe, que se pode 
representar aos olhos humanos, digna sô 
de ser reuereneiada por brutos, que tem a 
sensualidade por bem auenturanea». — P. 
Feruão de Queiroz, Conquista de Ceyião , 
p. 33. 

1820. — «Nos pagodes em que os gurnis, 
ministros de castas inferiores, se tem man¬ 
tido contra os brahmanes, e pertencem- 
lhes todos os de Vetai, depois de invoca¬ 
ções solemnes, o deus entra lhes no corpo, 
que se contorce em movimentos epilépti¬ 
cos, ao som de uma musica infernal e falia 
pela bocca d’elles». — António de Almeida 
Azevedo, As Commimidades de Goa, p. 33. 

BÉTELE, betei, betle, bétere, be¬ 
ire. É o nome da Mia de Piper betle , 
Liim, Por betle também se entende 
o afamado mesticatório da índia e 
da Indo-China, por constituir o seu 
invólucro em forma de canudo e o 
seu ingrediente principal, sendo os 
outros a areca, o cato, a cal de os¬ 
tras e, às vezes, substâncias aromá¬ 
ticas. Atribuem-se-llie muitas pro¬ 
priedades benéficas, e mascam-nu, 
como na Europa se faz com o tabaco, 
homens e mulheres, especialmente 
depois das refeições; e é de civili¬ 
dade oferecô-lo aos visitantes. O seu 
oferecimento o aceitação é sinal de 
amizade e de aeôrdo ou pacto. V. 
atambor. 

O étimo de bêtele é o malaiala vet- 
tila, composto de veru, «simples», e 
üa, «folha», isto é, folha por antono¬ 
másia. As línguas neo-aricas tam¬ 
bém lhe chamam pãn t «fôlha», donde 
o indo-inglês pawn, e à planta pan- 
-vèl. «trepadeira de fôlha». Onde,' 
porem, pãn é ígualmente o nome do 
tabaco, como em Goa, distingue-se 
um objecto do outro, quando é ne¬ 
cessário, com as locuções khãvuü- 
ekem-pm, «folhas de comer», e odh$ : 
chem-pãn , «fôlha de fumar». Em 
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| 45 ;_de que muito se admirou 
ilha, e chamou junto a si o mais an- 
| e lhe ofereceu betre, que lie hum 
ode mimo e favor, fazendo de sua mão 
prato».'— Fr Jacinto de Deus, Vergel 
Plantas, p. 147. 

íp. —«Dá muito gengibre, beteie, 
he a mais prezada e fragante erva do 
É), muito ananaz, bananas, jáeas, e 
outras fruetas». — P. Manuel Godinbo, 
,p. 14. 

f 695 . — «He Betle liuma folha muito 
aí na índia, e que sempre a comem os 
uraes com cal, e huma frueta que eha- 
I ireca; e ainda que os ingredientes 
feal, e Areca, tão dura como pao, pare- 
m ásperos: o que resulta, sobre ser pro- 
itoso para a vida, não he para o gosto 
sâbridow. — Cosme da Guarda, Vida de 

p* G8 ;, 

IÜ2, — «Alguma [areca] se consome no 
$'de a mascar, assim como o Beteie, 
a de uma especie de vide de que fazem 
fa estimação, particularmente os gen- 
Ànnâes Marítimos, p. 268. 

$86. — «Um bigode denso e azeviche 
lhe os beiços delgados e tintos de 
e». —Francisco Luís Gomes, OsBra - 
íes, p. 26. 

173. — «O betei ou betle quepre- 
|e igual lentura e de esteio que o sup* 
| se enrosca e trepa n’essas columnas 
5 [arequeiras] e lhes dá um vestuário 
làte». — Bernardo da Costa, Manual 
grkuMor, n, p. 192. 
p| v — «Sentámo-nos a descançar um 
|. ho atrio ou alpendrada do pagode, 
: aeortezania dos hospedeiros nos offe- 
flores, assucar, e areca e betle, 
: entre os gentios a oíferta de maxima 
tçao». —Tomas Ribeiro, Jornadas, n, 




í 
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‘6.—«Ha duas especiesdebetle,a 
iCa negra; a primeira.é mais esti- 
è o frueto similhante ao da pimenta 
"a é raro e não empregado na masti- 
como as folhas». — Lopes Mendes, 
Poríugueza, n, p. 143 
B,— «0 betei, como os estudiosos 
mm, é uma planta sarmentosa da fami- 
peraceas. Os indigenas da índia 
feulhar n’uma das suas folhas 
virgem, que ingerem». — Oli- 
isearenhas, Atravez dos Mares , 


fü 


«Ouando um europeu visita um 
ra cousa que este faz é offe- 
i areca e cal, envoltas n’uma 
étie, para lhe desçjar a hoa 
dfi Rrkm. Á índia Por- 



quattro'pezzi, & poi ne inuiluppano cias- 
euna parte nella foglia d’un arbore ehe è 
chiamato Bettre, le quali foglie sono si- 
mili à quelle dei lauro». — Pigafeta, ibid., 
fl. 358. 

1578. — «El quale [bétele] es aromatico, 
j cordial, y eonfortatino dei estomago, reso- 
j lutiuo de las ventosidades, restauraiiuo de 
I las muelas queandan.— Cristóvão da 
Costa, Traetado , p. 139. 

1583.- «Qua tutti hanno li denti neri 
come cbano, il che causa questo bettre 
[em outra parte diz betle j... Qua non 
hanno maí dolori di denti, e tutta questa 
generazzione ne mangía. 11 re quando fa¬ 
vor is ee uno gli dà una foglia di bettre* . 
— Filippe Sassetti, Lettere, p. 2! 3. 

1589. -«les feuilles de Bettela ou 
Betra sont fort communes entre les In- 
diens qui en mangent emitinucllement»,—• 
Linschoten, Histoire , p. 109. 

1623. — «Son di ima pianta qui cliia- 
mata Pan, ma in altri luoghi d’India Be- 
ti e . Le quali foglia gl’ lndiani vsano tutto’1 
giorno di masticare, ò si a per sanità, ò per 
trattemmento, e per delitia».—Pietro delia 
Valle, Viaggi , ui. p. 28. 

1631. —«Praeter boc peculiare habemus 
nobile medicamentum, quod confieitur ex 
Àrecca et Bete Se, et calce viva ex os* 
trearum conchyliis usta, quod mastieando 
pituitam .è capite elicit, eamque, quae in 
vmtriculo est, consumit, et probibet, ne 
vaporibns caput impleat, unde hi catarrbí 
nascuntur». —Bontius, Hüt. Naturalisf, 
p. 28L 

1644 , _ «I Portoghesi chiamano questo 
frutto Areca, e non si mangia solo, ma 
s’inuolia in certe foglie di Betle, assai 
in tutta Píndia nato». P. António Car*. 
dim, Bdatione, p. 50. 

1658. — «Frà le piante^ che dagF In- 
diani sono tenute in maggior stima, e dei 
possesso delie quali moíto si preggiano, 
qnella dei Betei è singolire per la eiii 
conservatione si occupano eon tanta dili- 
genza, che la cnstodiscono non solo dal 
tocco delli ahimali, ma ancora d’ogn[ aliara 
persona non pratica delia loro eònditione, 
essendo di natura delicatissima, faeilea 
secearsi». — Fr, Vincenzo Maria, Viaggio, 
p. 372. 

1666. — «Betlai est un petit paquet 
composé de feuilles fort delicatôs et de 
quelques aufcres choses avec nn peu de 
chaux de coquilles de mer, ee qui rend la 
bouche et les lèvres vcnneilles, et rend 
Phaleine douce et agréable». — Bemier, 

: Vogages, i, p» 16. 

1666. — «Pour une seule feüilíe de Be- 
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clientes, fortalecer lo estômago, y induzir 
la Yenus humana o. — Faria y Sousa, Ásia 
Português a, n, p. 080. 

1678. — «Le Xabab témoigna que notre 
compliment ne lai avoit pas déplü, et après 
qu’il iious eut fait présenter le Betlè 
nous primes cougé de Iui et rentrâmes 
dans la Yillo». — Tavernier, Voyages, m, 
p. 248. 

1770. — «Le béte! est une plante qui 
rampe et qui grimpe comine le lierre. - - 
Ün ne peutpas se separer avec bienséauce 
pour quelque fems, saussedonnermntuel- 
lement du bétel dans une hourse: c’est 
ira présent de Famitié qui soniage Fab- 
sence. Personne iFoserait parler à sou su- 
périeur, sane avoir la bouche parfnmée de 
bétel». — Raynal, Histoirè , r, p. 188. 

1782. —«Le Bétel est lafeuille cFune 
plante du genro da poivre: on la placo au 
pied d’ira arbre, sur leqtiel il grimpe: la 
FeiiOle ressemble à celle du poivriev. On 
la prepare avee de la noix d’Áréque et. ira 
peu de ebaux bríilée, faite cle coquillages». 
— Sonnerat, Voyages, i, p. 48, 

1786, —«Bono assai ricbi e commer- 
cianti con pepe, con cardamomo, eon Pacca 
od Anca, che è una noee Indica, la quale 
serve di cibo agi* Indiani col Bettlla, fo- 
glio aromaüco». — Fra Paolino, Viaggio, 
p. 76, 

1860. — «In the chewing of the areca 
nut with its aceompaniments of lime and 
betei, the nativc of Ceylon is uncons- 
ciously applying a specific to correct the 
.defective qualities of bis daily- Food... In 
Ceylon, its use is mentioned as early as 































BICHO DO MAE 


BICO 


t BICHARA. Consulta, conferencia; 
interrogatório. Sânsc. vickãra, prác. 
xkhâr, bichara , 

1540, — «Se ajuntarão todos em Mima 
consulta, a que elles ebamãu bichara». 
— Feraão Pinto, Peregrinação, cap. 52. 

# BICHO. Figura o termo na lite¬ 
ratura luso-indiana com o significado 
de (í criado de pouca idade», como a 
palavra boy em indo-inglês. Linsclio- 
ten (1589) intercala algumas estam¬ 
pas coloridas na sua interessante 
obra, com legendas portuguesas, en¬ 
tre as quais aparece a de bicho, que 
figura como pagem, no cortejo do 
fidalgo a cavalo ou em palanquim. 

1629, — «Declaro que um bicho por 
nome Manuel que serve na Igreja aos pa¬ 
dres que'serva oito annos, e depois lhe dei 
a sua liberdade». —In O Oriente Portu- 
guez. v, p. 27. 

1764. — «Paguei huma tanga quinze 
reis, a quatro bichos (rapazes, termo an¬ 
tigo damancHse) meyo dia para alimpar as 
ruas e deitarem fora o cujo».— Ibül, p. 99. 

# BICHO BE PALMEIRAS. É o que se 

chama no português de Goa «harda», 
e tschãni em eonçani— Scium /pai' 
murum. 

1,589. — «Par ces mesrnes arbres cou- 
rent certaíne s bestiolettes quils nomment 
Bichos de Palmeiras, e’est à dire 
bestioles de la Palme, semblables â des 
furets, ayant la queue conrnie celle de Pes- 
curien, le poil tacheté, lesquelles on re- 
chereke pour plaisir et passetemps». — 
Linschoten, Eistoire, p. 86. 

1658. — «LTndia non abonda d’alcun 
animale piíi dei Pahmrino .. • Cbiamasi 
pereiò Palmemi, perchè nelle Palme hà 
il, itido, Porigine, Pabitatione, ed il pascolo, 
nutrendosi delíe foglie piu tencre, e delli 
fiori delle medesime». — Pr. Vincenzo Ma- 
ria, Viaggio, ]}. 413. 

1674. — «Squirrels delicately streaked 
Wbiteand Black, runabout tbe House, and 
on tóp of Terraees». — Fryer, Easi Mia, 
f, p. 291.—Nota do editor; «Tbe pretty 
palm, or common striped squirrel». 

1690, — «Tertio. Ánimalculum quoddam 
forma Sciuri, malaiee Tupt [tupairj, Portu- 
gallis Bicho de Palmeira». —Rum- 
phius, Rerharimi Amboinme, x,’cap. 2. 

1823. —«The Indian squirrd, whích 
abounds in tbe park, is smaller tlían ours, 
more of an asb coianr, witb two blackand 
wbife sfcreaks down its baek; andnot only 
Pires in trees, but in tbe thatcli of bou- 
aes». — Hebor, EaxroJtm, i, p, 74 

. f BICHO BO MAR. É o nome que os 


portugueses deram à hlothum -6 
que os franceses e os ingleses cor¬ 
romperam em biche-de-mer o bed* 
•de-mer . Pesca-se principalmente nos 
mares da Oceânia, e exporta-se, sêco - 
e fumado, para a China, onde é re¬ 
putado afrodisíaco e emprega|i^| 
composição de muitos guisados epè# 
tiscos. 

1840. — «Fornecem as suas praias j$Éf| 
de abundancia e variedade de bicho do 
mar, que secco compram os Chinas poi 
bom preço para as suas iguarias». — ia* 
naes Marítimos, p. 40. hl 

1881. — «A pesca é facil [em Tàfl 
quando espraia a maré, e apanbam o jp 
cho do mar nas restingas e donde ha 
pedras». — José Vaquinhas, Timor, mf 
S. ff. L, ir, p. 740. ' | 

1898,— «Bicho do mar. Holuthm 
nome que os portuguezes derapi e p 
qual é conhecido, se bem que alguns cst 
tores inglezes lbe chamem «sea slugs» a**™ 
Joaquim Calado Crespo, Cousas ãa Cl 
p.’ 232. 

1900.— «Bicho do mar. E uma es 
pecie de Eoloãuria , chamada pelos ma- 
laios Tripang, pelos chinezes (pelas suas 
qualidades aphrodisiacas) hai-san, otr 
san, conforme os dialectos, e significa^ 

‘$eng do mar, nome que os,portuguezes pri¬ 
mitivam ente lbe deram. E do feitio dhima 
enguia grossa, cujo comprimento chega a 
dez pollegadas inglezas e a largura a duas; 
excedendo muitas vezes estas dimensões*. - 

— Ta-ssi-ijang-kuó, de Abril. 

1860. —. tbe preparation ofthého- 
lutlmria, which are found on tbe coral po* 
lypi, and are captured to be dried in tbe 
sun, and exported to China under tbe name 
of tepcmg [trepang] and bicho de mar». 

— Emerson Temient, Ceylon, n, p. 577" 
1908.-«Bêche-de-mer... TI 

edible sea-slugs are found on tbe coas 
tbe Mediterranean, tbe Eastern Axeh 
lago, Àustralia, Maurítius, Ceylon 
Zanzibar, wbence they are occasioh 
brougbtto Bombay for re-export to China». 

— Watt, The Commerdal Products, p. 4S& 
1914. — «Otber exports are rattans aná 

Gnrgan oil, trepang bech-de-mer, to: 
toise sbells and edible birds’ nests».- 
The Modem Meview, de Junho. 

BICO. Religioso budistu, que vh 
: de esmolas. Do páli bMkJm 
\bMk$u;- em- siamês pMhv!B V. ta* 


1 Domingos Vieira diz queiícar é «m 
dado aos penitentes indianos, que vr 
mis, è nuo cortam o cabello nem as ’ 
bas». Nas linguas indianas UlchTir o 
Mri é simplesmente «mendigo».. 


1545.—«Dos r!M,r> i sacerdotes] muy 
línfeão diferentes ir «.cs, como suo grep 
tâlagrepos, roolins, neepois, bicos, sa< 
rcas, cbanfaraubos, os quaes todos pe 
£ vestiduras de que Mão ornados, e pe 
divisas, e insígnias que levavâo nas mã 
se conheci fio». - Fernão Pinto, Peregrn 

ean. 160. 

# - 1612, ^ «Haa por todos estes ren 
muitos religiosos de diferentes regrí 
rns a que em Pegú cbamao Talapois, e 
Sião Bicos; e em Camboja, Cliikús», 
Hm. do Conto, Déc. V, vi, 1, 

M 4298. — «Tbere is anotker marvel p 
formeu by those Bacsi, of wbom IM 
to spoaking as knowing so many 
çbantments. • ■ There are some anu 
tbese Bacsi who are allowed by th 
rale to take wifes».—Mareo Polo, 
pp.292 e 293. —«Bakhshi, is generí 
■:\;§èbevccl to be a corruption of fíhih 
tbeproper Sauskrit term for a religi 
mendieant, and in particular for tbe B 
dliist devotees of tliat cbaracter. Bakl 
was probably applied to a class only of 
Lamas, but aiiioiig the Turks and Persi 
it became a generie name for them alh 
Tule, ihid j ]). 365 

1786. — «Bhikshu, ossia mendica: 
ée vivono di elimosine». —Fra Paoli 
i' 4 Ikggio, p. 230. 

1884, —«Les Religieux Buddbistes 
raisseut avoir été dès Torigine, divises 
áeux catégories: celles des Sramanas 
âscètes contemplatífs, et eelle des Bh 
shus ou mendiauts». — Mgr. Laouer 
-pu Bhrúmanisme, i, p. 423. 

#BICUNI (s. f.). Freira budis 
Do páh bhihkJnmi e sânsc, bhihu 

1578. — «Está hum mosteiro de frei 
m Funáy, as quaes em Japão se ehai 
bicunis. que tem grossa renda, e ] 
príncipe saber que ordinariamente as 
cunins são de mao viuer, dizem que 
saudou dizer..P. Luís Fróis, Cai 
èJapcto, i, il 425. ' 

1697. — «Não faltão mosteiros de m 
jas,que elles chamão Biconís, virgem 
appareneia, e verdadeiramente deshoi 
■ !m como os seus Bonzos». 1 — P. Franci 
h Bousa, Oriente Conquistado, I, iv, 1. 

' 1674.— «Asylos tambien deMujerei 
que Ibtman Biconies, con lamismaj 
Tcssiou de continência, tan mal guarl 
entre cilas como entre r ôlíos». — Fari 
. Sousa. Asia Portitguesa, li, p. 767. 

1754.—«On les nomme Biconís ou 
cunís, et nos Relations leur ont donn 
uom de Bonzies ». — P. Charlevoix, Eist 
Jmon, i, p. 257. 


&BIGA, viga (hindust. blghã < 
Úm. mgralia). Medida agrária dá 
ícuiiâ. de variável extensão, confor- 


actualmeute, Ulmhèmou birnom 
] Um ou bimblim. 





■ í 




limão, tamarindo, carambola, bilimbim». 1613.--«. .. nas serras. cristal, oma, . 
- Ta-ssi-mug-hió, II. iu, 3. torro e binga, que n uma piçarra, qur41 

1331 — < Eodeiu modo iucolae condiunt pois dc cozida se desfaz cm tezes finas, 
radicpsrecentesZinziberis,Galangae,cum como de cabellos alvos e transparente** 
fructibns Manga, Carambola, Biliing- como de vidro, de que se uzamuito no&Jg 
foinq, Cnrcunm». — Bontius, Hist. Nata - pnlchros».-P. Manuel Barradas, Blá 
ra/i.? p 9. Tragico-maritima, n, p. 25. 

1358.- «La pianta dei Bllimbio è ar- 7 v , . , . , • J§ 

liore di medíocre gnmdezza, molto curiosa, BIOMBO, h bem conhecido o » 
e vaga alia vista, per onde nei Giardiui significado—tabique móvel, tbm|p 
riesce giontameute d’vtilità, ed ornamen- { | (3 caxilhos, ligado por dobradiça 

tate tf KiLbi M f ,iem toí | os . saben ; 

ripe,, abont the middle «f «unmer «ed are palavra; os lexicógrafos ignoram 
ibed iu pickles and cumes. The flowers ou hesitam, havendo quem admxt&| 
also are sometimes preserved». — Watt, hipótese da transição do termo ; 

The Cmmrcial Products , p. 98. tugues para 0 Oriente. 

* BILYÂ (boi.). É o mesmo que Não pode, porem, haver nenfi. 
cinfole. Do sfmsc. Mm. dúvida, à vista dos testemur 

. . ... abaixo aduzidos, que o étimo 

JfcSáSSZ&SlZ, % ** - »■ ~ir- 

conhecida». — Caetano Gncins, FloraSa~ nistas do século XVI escrevem t» 
gruda, p. 25. formeménto beòbn e explicam o sS 

~ r, r sentido; sómente pelo meado mm 

dorias eidkflhjortadas; eulo segnto e fora do Japão ocd^ 


|| 

F' 

r 


,, í r , j Tv„, a variante biombo, o que indicáW 
dado pelos capitalistas de Dm; aposta & se ’ ^ dentr J| 

qae se fia» acerca do dm e f n ,«iJJ 

carga, etc. Do guz. vimo ou mm, 1569.—«Sem mais apelação, nem . 
«seguro». se derribassem logo todos os zaxiçpd&\ 

" b § camaras ricas deste mosteiro, e da mesf» j 

1747, — «0 dolo que em Diu se praticou maneira que estauão com todos os beò- 
muitas vezes no uzo dos seguros que ali k US (que são huns panos pintados qdfòs# 
ehatnão Bimos, foi neste anno mais evi- dobrão) e painéis requissimos se tornassem 
dente na desordenada viagem de uma pata a arma y. ô fazer na fortaleza para o Cúé* 
carregada para- Meca... e representando- ca m».— P. Luís Fróis, Cartas de Japm 
me o dito Castelão que de se não haverem 7 fp 259; 
estabelecido penas aos transgressores da ’ «doeste primeiro andar da sala es 
lei de 1688 que deu forma aos ditos Bi- alguns quinze ou vinte Iaqequis com 
mos, proeedia ser frequente a transgres- os beòbus (qae são huns panos 
são, me pareceu conveniente mandar for- era 0lir0 ) com todos os fechos e cn 
mar e publicar o alvará que faço presente & ouro p nr0 ». _ Jd., i, fl. 272 v. 
a Y. Magestade». —In 0 Oriente Por tu- 1582.- «Huns dos fauores que digS 
gum, xi, p. 53, y ( que tendo o Nobunânga feito tmn&j 

1904. — «0 jogo era também conhecido (j arin ar da maneira que os senhores <h 
pela denominação de renda de bimo por us £ 0i e s f l0 en t re elles de grande es 
isso que a pedra de bi mão, eminência so- 0& q liaes chamão beòbus, que auia hi 
bre a qual se' construira uma tone, cha* aim0 q Ue os mandara fazer pelo mais ; 
mada a torre de apostas, era em Diu o s jg ne pintor que auia em Japão, e nelles 
sitio onde estas se eftectuavam e onde so mandou pintar esta cidade nova com & 
vigiava o appareeimento de navios... De- f or f a leza... O* padre lhe mandou dizer 
terminou em portaria n.° 16 de 24 de abril q uan t 0 lhe contentarão os beòbus, h 
de 1856 que fossem abolidas as apostas em qi i e Nabunânga ficou muito contente». 


Mb. 


1 


gll 

% 

ij . 


— Ibiã., pp. 404 e 406. P. Gaspar Coelho, ibid.,u, fl. 39. 

icou sendo conhecida como Tom de 1585 . _ «Estavão ricamente , 
, palavra qué 0 barbarismo corrom- conforme a tapeçaria de Japão, 

M- Mim». RimâA. ft mmkafíh — n.iu... j .«•.— i. 


em Blmá, Bimão, e 


'miU ou n 


mmmfr.— Beòbus dourados, com historias á ' 
( , destes reinos e da China». — P. Luís 

É 0 mesmo ^id.,ij : t 164. 

, 1 -j 1608. — «Algus B lobos da Ch 

aae ítziu ae q ue f oram os p r i me j ros qu 

H em Leilão, trado na Pérsia, e como taes 
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medos, particularmente do Xá, que he muy [ 
í afeiçoado à pintura». — Fr. António de! 
l iouveia, Maçam da Pérsia, tí. 176 u. 

L 1668 , se colocarão 11 a Capella ! 
|*mor que estava composta de alguns byom -1 
fcos, porque sem serem vistas do grande i 
í/eoncurso do povo, que brevemente acudio, 
;||gsistissem à Missa e Pregação» (no Ana- 
nie). — Fr. Jacinto de Deus, Vergel , p. 132. 
IL Í701.-«Nobunanga lhe deo dous biom- 
jjps, isto he, panos de armar, de tanta es- 
tina, que todos os desejavam ver». — P. 
j^rancisco de Sousa, Oriente Conquistado, 
feiv, 2 . 

; 1749. — «Depois de lhe ter mostrado 0 
■|eu palaeio, e fortaleza, lhe deo hum beo- 
|u$, que he huma especie de tapeçaria, 
jjgl qual se mostrava debuxada a Cidade 
£ Anzuquiama com todas as suas excel- 
lencias». —P. Crasset, Hist. da Igreja do 
JESo, II, p. 149. 

|Jpi^ 74 . — «Yoltam recordações indistinc- 
tas das pinturas dos vasos de porcelana 
adornavam as salas de visita lá na 
Miropa, e que 0 viajante em pequeno 
-ftlmirou, e elle reconhece, que não mentia 
e biombo cujos phantastieos desenhos 0 
M&n sorrir». — Pedro G. Mesiúer, O Ja- 

l§te.p- 99. 

, s *Ilé2. — Biombos recamados de figu¬ 
ras, representando passagens históricas» 
(em Si ame). — Henriques Prostes, Boi S. 
PÍ.,iv,p. 388. 

^897.— «Dizemos biombo, que vem 
mente de biôbo, termo japonez com 
- i;? j^fificação idêntica». —'Venceslau de Mo- 
§$$$, Dai-Nippon, p. 26. 

1906. — «O mesmo aconteceu ao vocâ- 
- lulo biombo, em japonês biôíu ou Uómbu ». 
y —Gonçalves Yiana, Apostilas , p. 161. 
M tMQ.-«De lá [Japão] troussemos igual¬ 
mente os seguintes-nomes: «biombo» 
hH^sqq biombu), «bonzo»... De todos 
estes mesmos únicos que ficaram verda- 
deiramente portugueses são biombo, 
bnso, catam e banzé , se na realidade re¬ 
presenta 0 japonês banzail «viva». — Id,, 
Pahtras, pp. 175 e 193. 

- 1640, — «Las otras aves que vemos pin- 
%ias en, sus biombos e otros adornos 
llegan a Europa, sin duda ay los más 
iés, pueste que' siempre el arte favo- 
rezca. 0 altere en algo a la Naturaleza». 
—P. Semedo, Império de la China, p, 6 , 

. #BIRC0. Ocorre a palavrafa obra | 
áe Manuel Gôdinho de Erédia (fl. 50): 

^Cravp, massa, nós e sandalo, e a 
erba birco, e outras especiarias». 
Kão se sabe claramente 0 que quer 
dàer; 0 mal. birah, so ê 0 seu étimo, 
ê 0 npme de aroídeas. 

BIRÓ. Morais diz, e Vieira‘repro 
rt ue é temo da Ásia e que, si- 


de uma vez», e dá por exemplo 
«hum birô do botle». Xão se em¬ 
prega em nenhuma parte da Ásia tal 
vocábulo 110 sentido genérico de «bo¬ 
cado». Vklô é, em concani, 0 invó¬ 
lucro composto de algumas fôlhas de 
bétele, contendo areca, cato, cravo, 
cardamomo, etc., 0 qual constitui 0 
célebre mastieatório indiano. Birô, 
que é a notação portuguesa da refe¬ 
rida dição, não pode ter outro signi¬ 
ficado. O conc. %'idi («cigarro em 
forma de canudo»), deminutívo de 
viâó, que se traduz de ordinário por ‘ 
«canudo», também se diz ocasional¬ 
mente bklêi. V. viddú. 

A ortografia exacta é virô ; «Xão 
repartam pelas pessoas que assisti¬ 
rem em casa do noivo ou da noiva 
virós de bétele e areca». Decreto da 
Inquisição (1736), ín O Oriente Por- 
tuguez, iv, p. 234. Diz-se porém 
bidô em guzarate, 

1727. — «Bypô. Vai 0 mesmo, que bo¬ 
cado na língua, que Mão as Portuguezas 
da índia, e assim a quantidade de Betle e 
areca, que de cada vez se mete na boca, se 
chama num Biro de Betle, e esta mesma 
porção se vende por um bazarueo». —Blu- 
teau, Supplemento. 

1898. — «Distribuídos ramos e biddás 
(pequenos embrulhos com areca) a todos os 
convivas, segue-se a ceremonia nupcial». 
— Oliveira Mascarenhas, Atram dos Ma¬ 
res, p. 118. 

1908.— «Mány othernameswere appro- 
priated to the nut êr to the speeial prepa- 
j ration of leaf, nut, lime and spices mady to 
be chewn, Tíiis was first designated Ura 
(vira) oiti in Sanskrit». — Watt, The Cm- 
mercial Products, p* 83. 

# BISÃO. Dá-se na índia êste no¬ 
me de origem latina ao grande boi 
silvestre — Gavaeus gaum, Jerdon, 
ou Bos gmrm, Blaníbrd. Em iado- 
-ingl. Uson. 

1782. — «Le premíer [guri\ est une es- 
pèce de belvéder, garni tout autour de ri- 
deaux, porté sur uu petit chariot à deux 
roues, et trainé par de boeuf à loup (c’est 
le Blson blanc de Buffon)». —Sonnerat, 
Yoyages, 1 , p. 32. 

1673. — «The like Terror is conceived 
by the crushing noise among the Woods 
made by the wild Bulis». — Fryer, East 
hdia, 1 , p. 147.-Nota: «He probably 
aus -Bos Gaum, the Gaur, the Bison 
n Bison of European sport$ 
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1908.- «The Gavr or Índia Sison of I 
the làll forets of tlie Man Península. 
Assam. Bnnna and the Malay Península, | 
ascending ío altitudes ofabout 6,000 feet». i 
—Watt, The Comicrciul Products, p. 733.! 

# BISCOBRÁ (liindust. biéiiopraA 
«concita de f veneno»). E um grande 
lagarto da índia, reputado muito pe¬ 
çonhento. J. L. Kiplin dá-lhe o no¬ 
me scientífico de Varanm dracaena. 

O termo está admitido em inglês. 
V. Glossário Anglo-mdmo, 2. 8 edi¬ 
ção. 

1883. — «But of all the things on earth 
that Lite or sting, the palm belongs to the 
biscobra, a ereature whose very name 
seems to indieate that it is twiee as bad 
as cobra. Though known by the terror of 
its name to natives and Europeans alike, 
it has never beeri described in the Pro- 
ceedings of any learned Society, nor hasit 
yet reeeived a scientific name».—In Glos- 
sary. 

#BISMELA. É a expressão empre¬ 
gada por (raspar Correia, no sen¬ 
tido de «cerimónia que fazem os mu¬ 
çulmanos ao matar um animal para 
comer», do mesmo modo que os. 
cristãos abençoam a sua comida. O 
seu editor nota: «Nos Diccionarios 
não se encontra esta palavra. Nem 
tampouco em Castanheda, que no 
Liv. viu, C. Liv, menciona o facto, 
nem em Andrada, qne o repetiu, 

' supprimindo-an. 

Em árabe, bismülãh quere dizer 
«em nome de Deas»;'é a invocação 
geralmente usada pelos maometanos 
ao principiarem qualquer acto. Bis- 
mil significa «sacrificado». 

1330.— «Tendo*o visto comer daquell as 
aves, e extranhando-lhe o seu procedi¬ 
mento, encbeo-se de excessivo pejo, e me 
disse: eu pensava, que elles as tinhão de- 
gollado». — Ben-Batuta, Viagens, i, p. 338. 

1536. — «O Rao ao outro dia, por man-j 
dado d 3 llRey, mandou ao capitão da for- j 
talezá corenta galinhas com - as cabéças 
cortadas, dizendo que forão mortas pera 
Effiey cear hontem que chegára, e nom se 


1673. — «After which Torture thev® 
slowly ctit their Throats, till they havei, 
finished a short Litany, which is the j 
Priesfs Office, if at hand; otherwise the ! 
Goocl Man of the House says Grace»,Xf^ 
Fryer, East índia, i, p. 68. —Nota: «Nqj; 
animal, except fish and lqeusts, is lawfuí 
food imless it is slaughtered, aceording to 
the Muhammedan law, by drawing the 
knife across the throat, and eutting % 
windpipe, the carotid arteries, and the 
gullet, with the words bPsmi 7 illãU, Al- - 
lahn akbar, «In the name of God; God.ís I 
great». 

1824. — «As I mount my new elephmiO' 
the same sort of acclamation of «Bimülahi '■ 
Ullah Achar! Ullah Kureen!» was made 
by the attendants, as I have heard by the ; 
NawâVs ofDacca’s arrival and departure*. 

— Heber, Narrative, i, p. 316. 

* BISSA (própriamente bixa). Rai? 
venenosa de Aconitura ferox, WaU 
licli. Do hlndust. Msh< sânsc. ttân 


'Lendas, nr, p. 746. 
msado, que a petição 


a vaca, com mas eemnohm».-~ 


1563. —«Dizem que o espique he sus* 
peitoso na índia porque delle se fazhuma 
poçam ou composição vpnenosa chamadá’ 
pisso, o qual pisso dizem que mata não tio 
somente per dentro, senam applicado por 
fora».—Garcia da Orta, CoL l. — «Eupir 
conhecida na índia nma droga extre: 
mente venenosa, chamada bish, do s 
krito visha, da qual parece que Christi 
da Costa fapou, dando-lhe o nome de bisa», 
— Conde de Ficalho. 

1554. —.«Entre leá singularités qp lf 
cônsul de Florentins me montra, me feist j 
goustervne racine que les-Árabes nom- 
ment Bisch: laquelle me causa si gianáe 
cbaleur en la bouche, qui me dura 'm Ê 
iours, qu ! il me sembloit y auoir dufeu».— 
Pierre Belon, in Glossary. 

1578. —«... Sandalos blancos y Atin- 
car, y rayz de Bisá (que es vna rayz, que 
viene de las sierras de Bengala y Patané) 
y de las hojas de Banguê (que es vna verti 
como lino canamo)». — Cristóvão da Costa, 
Tractaâo, p. 90. - \ y 

1855. —« B i 8 h • •. Poison in' general, 
but usually applied to a roo! used someti* 
mes in medicine (aconitum ferox)». —Wil¬ 
son, Glossary. 

19Ü8f-«these roots are in índia traded 
ín tmder the name «Nepal Aconite», 
bish, bikh, etc.».-Watt, The Comm * 
dal Products, p. 20. 

BISTE. «Antiga moeda persa, c 
prata, (T.persa)». C. deFigueir 
Em persa UsCi ó, derivado de 1 
«vinte», e quere dizer, «vintena 
dinares)). Não dei fé do termo: 
nossos indianistas; mas ocorre 


Glomry ) dá a Bistee o valor de 2 
Jff& toiros, e Fryer (ui, p. 153) de- 
pAra que Bistree ó moeda de cobre, 
femrivalmte a 4 Goss, (jlm em persa, 
JBj} dos quais fazem 1 xãl Um biste 
■mleria 50 a 60 réis. 

jk 1676. — «Le double vaut onze deniers. 
tfêi quatre simples ou les deux doubles 
vajent un Bisti... Toutes ces especes 
||’|rgent sont rondes, liormia lo bisti qui 
fcf en ovale». — Tavernier, Voyages, i, 

■B bT. 

ml #BIVA (jap.). Guitarra japonesa 
Mk quatro cordas. 

TgV 1897.—«Os deuses familiares são: Ben- 
ten, a deusa das artes e da belleza, repre¬ 
sentada como. uma formosa cortezã dedi¬ 
lhando ffiuma especie de guitarra indígena, 
o bíwa».— Venceslau de Morais, Dai- 
p. 114. 

#BÓ (jap. bo). Presbitério ou pe¬ 
queno convento de budistas japone- 

' i 

. 3(634.—«Havia tres mil Bu ou mostei¬ 
ros forraítdos com seus templos, que Nabu- 
nanga queimou, e assolou». — Historia da 
dó Japão, apud Cristóvão Aires, F. 
M. Pinto e o Japão, p. 143. 

BOBINI. Bluteau regista o vocá¬ 
bulo como nome duma ave do mar da 
o mesmo que. Grose deno- 
vAma, íooby, que em inglês quere 
dizer «parvo, estúpido». Não encon¬ 
trei o termo nos nossos escritores. 

( ||!27; — «Bob infs.f assaros db mar da 
índia, tão simples e tão tolos que se dei-’ 
xlo apanhar com a mão». — Bluteau, Sup- 
pbnento . j 

1750. —«Les Booby ou Noddy [qui en 
anglais signifie nigaud) sont ainsi nomraês, 
parceque quand ils viennent se percber j 
. sur la verge d’un vaisseau, ils se laissent 

8 ™ endre avec la main, et ce n’est pas par 
iritudeí car ils ont Ie pied plat et garni 
comme celui' d’une oye. Ils sont de la 
; gTOsseur dum Cânard, et si coriaces qu’il 
est impossible de les manger». — Grose, 
VoyagLp, 17 . 

1823. — «Two large bircls, which . the 
. milors said were boobles, flew some time 
• romid the ship this evening». — Heber, 
Fmraiive, i, p. 2U • 

■ B0CASSIM, bocaxim. Entretela, 
.tsdatana. Domingos Vieira encontra 
o vocábulo no baixo lat. bocminus, 
fesp. bocaci, mas observa que se 
l|a de origem oriental, Parece que 


o étimo 6 o persa buqchah, «trouxa 
de roupa ou saco em que se en¬ 
trouxa», Mas Gaspar Correia re- 
fere-se-lhe como termo conhecido; 
talvez o conhecesse somente na ín¬ 
dia durante a sua longa estada. Em 
indo-inglês toma a palavra a forma 
de bakshaw , e em marata-concani, 
de bobem. 

1346. — «Tendo vindo depois hum dos 
mancebos com buma baqxa, que he o len¬ 
ço, tomou-a o dito substituto na sua mão... 
de cuja baqxa tirou tres fótas, huma de 
seda pura, outra de seda, e algodão, e a 
outra de seda». - Ben-Batuta, Viagens, 
n, p. 338. 

1515. —. e huavestimenta de cetim 
verde com seuastros de damasco vermelho 
cõ sualiia e todos seus comprimentos e toda 
frangada de retros branco e vermelho for¬ 
mada de booasim vermelho». — In Car¬ 
tas de A. de Albuquerque, iy, p. 255. 

1536. —«Os mais d’elles fnaires] nom 
tem mais que seus panos encachados, 
branqos, vermelhos, amarellos, que são tão 
tezos como booasym, que leuão derrador 
cie sy e nas cabeças». — Lendas, in, p. 765, 

1652.—«Que fardos de télas finas, e bro¬ 
cados de tres altos corrão praça de boca- 
ohim, e caiiamaeo, não o crerá senão 
quem o vio»;— P. António Yieira, Ârte de 
Furtar, ]?, 449. 

1695. — «Chamando hum criado, lhe 
mandou trouxesse o seu Boxá [— bocsá] 
(he um lenço forte, e quadrado, que tem 
na ponta húma fita larga. Aqui metem o 
mais guardado do fato, e o amarrão de 
sorte que fica hum fardinho bem feite e 
bem seguro)». — Cosme da Guarda, Vida 
\ de Sevagy, p, 112. 

1675. —«... has his Golden Headed 
Coleon bchind him magnificently carried, 
with change of Vests inrich Bug-Shoes 
or Portmautles». — Fryer, East índia, iu, 
p. 133. 

% BODIAME. É o nome búdico da 
figueira religiosa ou pimpolo (q. v.), 
que . os budistas veneram por crer 
que o seu fundador alcançou o su¬ 
premo conhecimento quando estava 
sentado à sombra de uma delias. Do 
sing. bõdhii/an, acusativo de bodhi 
<páli bodhi. 

1685. — «Fazendo-lhe também muitas 
honras lhe chamam Jàcá, e lhe p8em co¬ 
mer guizado ao pé de certas arvores, a que 
ehamão Bodiames, composto com muitas 
flores». — João Ribeiro, FUalkhãe Histó¬ 
rica , i, cap. 15. 

1687.—«Estes, que o reueren 

por um segundo Budclüm, acudirão 
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gar deputado, com brevidade, e debaixo de 
hum Budsâme, aruore, que adorfto, lhes 
falou deste modo». — P. Fernão de Quei¬ 
roz, Conquista de Ceylão, p. 269. 


BOÊI. Bluíeau tem a seguinte ins¬ 
crição (no SupplementQj em 1727 í: 
í-Boens. Palavra da índia. São as 
balizas das varzeas, que se poem 
para a divisão da terra repartida». 
Informam-me de Goa (que, feita a 
divisão das várzeas em glebas entre 
vários cultivadores, se colocam duas 
balizas nos dois extremos e no inter¬ 
valo se fincam pequenos paus de es¬ 
paço a espaço, para servirem de linha 
demareatória, e que esses paus se 
denominam em concani hyim , plural 
de boym. Mas onde foi que o insigne 
lexicógrafo pescou o vocábulo ? Pre¬ 
sumo que o alcançou por informação 
particular. 


1037. — «Las mercadorias que llevaa 
aliá son sal amoníaco, azul fino, bofetás, 
alfombras, passa de ubas, ciiehiílos, e otras 
minudencias». — P. Semedo, hnpçrio de k 
China , p 18. 

1666. — ftCest ou Fon fabrique cesTÜ % 
les-de Cofcon appellées Baftas, dontilse 
fait nn si grand debit dans les Indes».— 
Thevenot, Voyages, ui, p. 18. ■ 11 

1670. — «Boffetas, ou pieces de toile 
qui se font aux environs de Surate, comme à 
Bronta, Baroche, Renusari et autres líenx 
sont de 21 Còbits, étant crus, et étant 
lavé, de 20 Cobits», — Tavemier, Voyaqm, 

v, p. 200. . ' " 

1707. —«The Baroache Baftas m 
famous throughout all índia, the coi 
proclucing; tbe best Cotton in the. Wo 
—A Hamilton, in Glomry. 

1770.— «Les toiles Manches de Broá% 
si connues sous le nom de baffetas. Com¬ 
me elles sont d’une finesse extreme, elieí 
servent pour Ie cafdan d’été des Tures et 
des Peisans».—Raynal, Hisíoire, ii, p. 230, 


B0FETÁ (s. m;). Antigo tecido de 
algodão («muito fino e muito tapa¬ 
do)), conforme Bluteau), fabricado 
principalmente em Baroche, índia. 
Do persa hãfta (part. pass.), «teci¬ 
do». «Nada é mais diiicif observam 
com razão Yule & Burnell, do que 
achar aplicações inteligíveis da dis¬ 
tinção entre as numerosas varieda¬ 
des de algodão, outrora exportadas 
da índia para a Europa, ainda com’ 
maior variedade de nomes». 


1601. — «Bofetás [hão de] ter vinte 
covaados de cumprido, e hum covado de 
largura». — Carta de lei, iu Archivo, iv, 
p. 743. 

*1602.—«Çanequis, bofetás, beyrames, 
sobaga^is, e outras». — Diogo do Couto, 

«Tecelões das mais finas roupas que se 
sabem no mundo, que são os bofetás de 
Baroche tão estimados».—IdL VI, iv, 7. 

1611. —«... hum godrim de seda,huns 
bofetás è^sucmes».— Carta Régia, in 
Rot da índia, n, p. 39. 

1635. —«E outras miudezas de bofe¬ 
tás, e semelhantes cousas». — António 
Bocarro, Déc. xur, p. 357. 

1663. — «E ainda para as demais partes 
do mundo se trazem as finas bactilhas, 
íengos, bofetás, enrolados, e cachas».— 
P. Manuel Godiníio, Relação, p, 56. 

1589.— «On y fait [em Cambaia] beau- 
eoup douvrages de coton de diverses sor¬ 
tes ,et de drrens noms, eomme cannequins, 
Boffetas, I&rinsLinschoten, Eis - 


Bogarlm. Y. Mogarim . 

B0Í (ant.), boiá. O vocábulo boi ou. 
boy, de origem indiana, acha-se em¬ 
pregado pelos antigos portugueses 
no sentido genérico de «homem que 
exerce misteres baixos», como car- * 
regador, aguadeiro, e no especial de 
«portador .de palanquim e de som¬ 
breiro». Nesta acepção, que. única¬ 
mente voga hoje em dia, usa-se na 
índia boiá (não bóia, que não existe), 
que em concani é forma temática, 
representada pelo vocativo bhôg | 
sendo bhôi. o nominativo. Cf. bat 
de batcar , «senhprio». Boi só vi u 
'actualmente em posposição ao nome 
próprio, como «Joaquim Ui, Diogo, 
Uh. Y. amale e cule, 

O étimo da palavra é, conforme a 
história, o cone. bhôi,. que também 
se encontra em outras línguas neo- 
-áricas, como marata, guzarate, hin- 
dustani, oria. As línguas dravídicas 
tem igualmente Um ou Uyi, que 
parece ligar-se a bhôi e designa um a 
casta de «porta-palanquins e ao 
mesmo tempo pescadores». As pro¬ 
fissões convertem-se geralmente em 
castas na índia K Y. Glossário Ai * 

I indiano. ' 


EfAcêrca da prosódia' portuguesa 
fie boi, há divergOiieia entre os lexi¬ 
cógrafos. Bluteau ( Vocabulário) e l 
Boqaette (Dietiommre PoHitgais- 
*aneais) acentuam Ui; Cândido de 
gueiredo e Gonçalves Viana (P«- 
itiras) preferem Ui, para se diferen- 
àr de Ui, «animal»; em um e outro 
caso como monossíbabo. A meu ver, 
verdadeira ortoépia é Ui, em con¬ 
cordância com a etimologia e com a 
Eqnunciação indo-portuguesa, Os 
vocábulos indianos bhôi e Uyi ou 
Mn são dissilábieos; a grafia Uy e 
hèyes, que ocorre no Tombo da In- 
p, indica presumivelmente o mes- 
fi, e não que o o é aberto. 

^Ocorre algumas vezes, moderna- 
mente, boiam como plural da pala- 
|k mas que na realidade é o plu- 
do plural boiás , como pdsevqae 
também se ouve ocasionalmente em 
pa, 6 plural de pós. Mas é corru- 
tela intolerável. 

Na província de Salcete havia uma 
comunidade ou associação denomi¬ 
nada dos bois, que tinha o exclusivo 
de vender o peixe nas praças e pelas 
aldeias: «Á Communidade dos bois 
sedeye considerar extincta desde a 
data do despacho da Junta de 11 de 
Janeiro de 1843, e por isso se dei¬ 
xou de afrecadar desde esta data os 
respectivos foros; conseguintemente 
le livre a todos a vendagem de peixe, 
e Béstes termos so officic ao admi¬ 
nistrador do Concelho de Salcete». 
ÁrçJiivo PorL-Oriental, Suppl. n, 
p. 244. • ’ 


Í>11,^- «Per este vos mando que des a 
: |sie mocadam dos boys que carregão pedra 
fraude tres panos de cambaya». — Afonso 
^^^^mtíquexque, Carias, v;p. 122. 

152o. — «Tem molheres que jogão "de 
espada e adarga. .. asy estas comoboois 
.1 mynatos [lavadeiros] e outros officios tem 
dias das portas adentro como elrey». — 
Clrrnim de Bisftíxga, p. 90. 

. 1535, — «Hfias são bailhadeiras e outras 


léndido relacionar < 
ndo-inglês bwM 
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à historia que os ingleses começaram a 
empregar o vocábulo, no sentido indiano, 
no Maíabar e no Concãõ, onde se exerceu 
mais a influência portuguesa, e depois o 
eneralízaram, pela analogia que tinlia 
m a palavra da sua língua. 

" - ■ . A. ' ; ,:■/ 


sao bois que trazem as mulheres d elrey 
as fiostas». — Ihid,, p. 70, 

1551. — re— eubertos com sombreiros 
de pé que lhe também leitão homens que 
eliamão boys». — Castanheda, Historia, 
eap. 16. 

1554, — «Hum bói de sombreiro, dous 
maynatos, seys bóyos dnguoa, que todos 
seruem o gouernador». — Simão Botelho, 
Tombo, p. 57. 

1563. — oE ha homês que levão este 
sombreiro de tomar o sol tão destros que 
ainda que o senhor vá trotando: não lhe 
ha de tocar o sol em todo o corpo, e a estes 
taes homõs chamãona índia boy». — João 
de Barros, Déc. III, 

1614. — «Tornou a largar os sombreim 
altos com a condição que os trouxessem 
escravos proprios, cativos, por forrarem as 
despesas dos que os trazem, que são Gen¬ 
tios, comummente ehamâo bois do Som¬ 
breiro». — Diogo do Couto, Dêe, VII, i, 
12 . 

1516. —«... carregadores, e mariolas, 
que lá se chamam Boye, Cest à dire 
Bmf (!), e servem para levar qualquer 
fardo pesado que é mister». — Pyrard de 
Lavai, Viagem, ii, pi 38. 

1619. — «Não sabem dar hum passolem 
palanquins, bajús, catanas, bois, larins». 

— Francisco Rodrigues Lobo, Corte na M- 
dea , Dial. ix. 

1634. — «Hum tocheiro, hum boy de 
sombreiro, um naique »(homem de recados). 

— António Bocarro, Livro, in O Chronista 
de Tmuary. 

1687» — «A todos sem distinção os faziao 
acarretar andores, e palanquins, o mays 
bayxo oficio, que no Sul pertence aos que 
chamão Cules, e em Goa aos Farazes, e 
boys» .—P. Fernão de Queiroz, Conquista 
de Ceylàn, p, 845. 

1688. —«... désse muitos recados a 
Fernão Filho è ao seu boy de sombreiro 
(que assim chamão a quem o leva, para 
impedir o$ rayos e furor do Sol, que não 
offendam a seu amo)».— Fr. Jacinto de 
Deus, Vergd, p. 111. 

1712. — «Bôy, ou Bôi. Palavra da ín¬ 
dia, He o nome que se dá ao criado que 
leva o chapeo de sol», — Bluteau l . 

1728. — «Bois. Na índia Portuguesa, 
sao os que carretam os andores, em Sal- 
cete ha também aldea delles, que paga os 
foros do peixe que vende, comprando aos 
pescadores das praias».-Id., Supplemento. 

1715.— .«Nenhuns Boys christaos car- 
, retem andores e sombreiros dós gentios,, 
ainda que sejam rendeiros das dividas 
reaes».— Carta Régia, in Archiw, Suppl 

ii 5 p. 8. 


1 Gonçalves Viana observa que Bluteau 
denota com o acento circunflexo o e e 
abertos, e com o aeento grave o som de o 

AA-Mha áos. ' 1 ’ ‘ 


^ÊÈíÊVÊBêêÊíêêê 








1716. — «Nem os que são boys, que lie 
o mesmo que aearretadores, podem ser ou¬ 
rives, nem estes ferreiros». — Carla do 
vice-rei, ibii i, p. 10. 

1160. — «Cento e trinta e tres [tangas] 
brancas, um barganim e oito leaes que pa¬ 
gam os bois que são os que carretam pa- 
lanquius e andores». ■— Documento publi¬ 
cado no Hmiído, de 1 de Dezembro de 
1915. 

17?8,-~«Boyes de palanquim, Kákár». 
— GrmaUca kdostana, p. 86. 

1828. — «Vigário de S. Loureneo de Li¬ 
nhares para 4 boyazes do Santíssimo 386 
serafins». — Joaquim Soares, Doe, Com - 
prohativoê, p. 353. 

, 1842. —«Boiazes, que são conducto- 
res das maehilas, cadeirinhas, Dolys». — 
Àrmm Maritimm, p. 112. 

1846. —«Os Boiás (Garretadores de 
maehilas ácabeça)... Os Faram (Carre- 
tadores de maehilas aos hombrosl». — 
F. N. Xavier, O Gabinete Littemrio, i, 
p. 150. 

1862.—«Os Portuguezes diziam antiga¬ 
mente com os maturaes Boy, tomando o 
nominativo, mas hoje tem prevalecido en¬ 
tre elies o caso obliquo, e declinando a seu 
modo dizem em todos os casos do Singular, 
Boyá, e em todos os casos do Plural, 
Boyás». — Cunha Ri vara, em Pyrard. 

1874.—«Minutos depois desembarcava- 
mos sobre um tapete de relva, aonde nos 
esperavam maehiilas e boiás». — Tomás 
Ribeiro, Jornadas, jj, p. 34. 

1886. — «Boiás ou boiazes —Ho¬ 
mens que se oceupam em conduzir gente 
nas maehilas, em numero de 4, á cabeça ou 
aos hombros». — Lopes Mendes, Á índia 
Portvgueza, i, p. 60. 

1901. — «O transporte de pessoas fazia- 
se em maehilas levadas aos hombros de 
boiás». — José Pinheiro, Boi. S. G. L, 
xi, p. 7. 

1909. — «Cada um dos curumbins , bega- 
rins, boíâs e outros Testa ordem, também 
(devia pagar) l j z xerafim».—Amâncio Gra¬ 
nias, Subsídios ; p. 135. 

165o. — «S’il se met cn palanquin, il sc 
fait porter par 4 ou 6 noirs de la torre 
libres ou esclaves, qu’on appelle boias 
ou boeüfe (!)». — Le éouz de la Boullaye, 
Vfíyages, 

1673. — «Ambíing after thesc a great 
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bu».—Fryer, East índia, i, p. 97. 

1782. — «11 est traversé par un bambou 
arqué dans milieu, qui tient au palanquin, 
et sur les bouts duquel se mettent ciuq à 
sk porteurs qu ! on appelle Boués».— 
Sormerat, Voyagm, r, p. 33. 

178$.—«Questa lettiga è portafa sopra 
^ da 8 üominq che si chiamano 
Am (doè, fâeehiui di gtoraata, e dagí In¬ 
glês* ed aitrí Furopei Boy, voca 


che iion a mente da fare eolla língua In. 

I diana (!)». — Fra Paolino, Viaggio , p. H 
j 1810. — «The palankeen bearers. m, 
called Bhois ; and are remarkable for 
Utrength and swiftness». — Maria Gra- 
ham, in Glossary. 

1878. — «Tliese are carried by four m m. 
called boias, belonging either to the M& 
hár, Kunbi or Búdra elass», — J. R, (] a 
Fonseca, Sketch of Goa, p. 34. 

1825. — «Instead of «fcoee hue», whok 
there i their way of eálling a servant ig 
boy, a corruption, I believe, of «bhaee», 
brother». — Heber, Narratke, ir, p, 97. . 

% BOIADA. Os dicionários deão ao- 
vocábulo o significado de «manada 
de bois». Na índia, porém, por loioia 
se entende «recua de bois, que trans¬ 
portam carga em costais». , vjÊ 

1516.—«Trazem estes suas mercadoria 
em muy grandes recouas de bois mango^ 
copa suas albardas,, como castelhanas, e©' 
cima hüas sacas compridas atrauôsp 
spbre que caregaom suas mercadorias». 
Duarte Barbosa, Livro, p. 284. j 

1685. — «0 Rei de Candia, como tinha • 
guerra comnoseo, e só deste genero neces¬ 
sitava, daqui com facilidade se provia' 
mandando de Dezembro até Abril, boíáf 
das de cinco e seis mil bois, e bufa 
que vinhão carregados, e para sua gua 
alguma gente de guerra», — João RibeS| 
Fatalidade Histórica , i, eap. 22. 

1687. — « Vão ali buscar sal, com hoy$» 
.das, e cafilas de gente. Quando as terras 
esta vão por nós, arreeadaua se de cada 
carga de boy, seys bamrucos , e duasmeê* 
das de arrôz». —P. Fernão de Queiroz, 
Conquista de Geylâo, p. 50. 

1747. — «Franqueada a passagem come¬ 
çarão a concorrer em grande numero aa 
boyadas, de que resultou aumento á fa¬ 
zenda real, e mais provimento aos habitan¬ 
tes do' Estado». — Mouterroio M" 1 
nhas, Epanaphora Indica , xv, p. 34. 

1749. —«Deixou guarnecidos os ww 
castellos de Asservem e Zarbem, que fraa- 
.queam o commercio das boiadas pela 
parte dos Gates». — Ápud Eduardo Bal- 
semão, Os Portvguem no Oriente, m, 
p. 149. . % t . : 

< 1774.- «A roupa, e.mais cousâs, qué 
vierem das Boiadas, e nas cabeças dos 
Begarins da Província de Salcete, Pondá 
e Zambaulim, e forem para fora, o seu di¬ 
reito toca ao Coito do dito caminho».- 
Colleceão de Bandos, i, p. 20. 

BOIÃÔ. Vaso cilíndrico de barro 
vidrado. O Dm. Contemporâneo e o 
de Cândido de Figueiredo derm 
boião de «bojos. Gonçalves Via 
(Palestras), fundado em um p? 
do Couto, citado n 


|gji i f considera o termo como ori- 
jnáriameute asiático, pertencente ou 
ao malaio Myong, «jarro, eangirao, 
bilhas, ou a alguma das línguas mo¬ 
nossilábicas da Indo-China. E Jeró- 
nimo Cardoso não o regista no seu 
dicionário. Os nossos mdíauistas, po¬ 
rém, não o tem por novo e pere¬ 
grino, e empregam-no em mm sentido 
amplo, por «bilha, jarro, panela, chá¬ 
vena». Muitas das línguas indianas 
usam o vocábulo sob diversas for¬ 
mas, mas nâo como vernáculo. V. 
hfl. do Vocak Português , 

1540. — «Setins, damascos, e tres bo- 
yões grandes de almíscar». — Fernão 
Pinto, Peregrinação, cap. 55. 

«. . . sínco boyões grandes de almís¬ 
car, que mandou recolher». — Id. } cap. 65, 
1581. —«Fazem pouca conta das nossas 
joyas, e pedraria, e por uma panela, ou 
boyáo de barro para uso do seu chá, se 
;fpr feyta por algum insigne official antigo, 
darão muitos mu cruzados, sendo a nosso 
respeyto cousas de riso, e de nenhum va¬ 
lor... El Rey de Bungo me mostrou hum 
boyão mui pequeno de barro... o qual 
elle mesmo comprou por nove mil taeis de 
prata, que são perto de quatorze mil cru¬ 
zados, e na verdade eu não dera por elle 
tres reis». — P. Yalignano, in OrienU Con- 
^listado, ÍT, iv, 2. 

1605. — «Hum bcyam da índia e hua 

f angana grande e hua talha grande to¬ 
da índia». — Tomás Pires, Materiaes, 
G . L, xví, p. 729. 

. I6ig. — «$ão comiam se não dô vinte e 
quatro em vinte e quatro horas huma pouca 
de canja, que se^ cosinhava em hum boyáo 
dePegu». —Diógo do Couto, Déc. X, m, 
13. 

1635.—«Mando-lhe cozer arroz, eum 
pouco de melaço, que se achou no fundo de 
um boyáo». — José de Cabreira, Hist 
Tragicô-maritima, x. p. 49. 

1668.-Tinha tambê pegado fogo no 
entre forro tambê em lavareda: traba- 
lhou-se com diligencia trazendo os mocos, 
e cafres de caza boyões de agua repeti¬ 
damente, e lançando a agua da banda de 
cima». — In Ta-ssi-yang-kuô, I, n, 12, 

f * BOJÂO (sânsc. bhoja). É o título J 
que antigamente tomavam alguns | 
régulos de Bengala. Àitareya Brár j 
hrnam índica o significado do título,! 
«gozador,; desfrutador», que. se po¬ 
dia aplicar’ a todos os reis. Bhoja I 


também o nome dum país e dos 
seus habitantes. Os nossos escrito¬ 
res referem-se à confederação de 
doze hojòes. 

1612. — «O Mogor mandou hum seu ca¬ 
pitão com grande exercito a Bengala e 
tomou todo Síripiir junto a Sundiva, onde 
se fortificou e lhe deram obediência os 
doze BoiõeS ).— Carta do rei, in Doo. da 
Indky ir, p. 226. 

1635. —«... se veiu Phiiippe de Brito 
para a índia, dizendo a elrey de Arracão 
que vinha buscar gente para o fazer im¬ 
perador dè todo Bengela, e dos Bojões, 
que eram doze senhores cada um de suas 
terras, mas unidos contra o rei Mogor, e o 
Mogo, e os mais seus inimigos».— António 
Bocarro, Dée. xin, p. 131. » 

«Já neste tempo o Mogor tinha vencido 
os doze bujões de Bengala, que são se¬ 
nhores de todas terras de baixo que rega 
o Ganges». — Id , p. 440. 

1914.—«Hence all kings of living crea- 
tures in the Southern regions are inaugu- 
rated for the enjoyment of pleasures and 
called Bhoja, i. e. the eujoyer» (in Âita- 
reya Brãhmam). — Dalal, Hist. of India } i, 
p. 252. , 

« BOLÜCHE. Castfinheda emprega 
o termo a respeito dos guzarates da 
ilha de Bete, que preferiram morrer 
combatendo a entregar-se a Nuno da 
Cunha, e aos quais João de Barros 
chama amoucos (q. v.). Em árabe vai- 
lãj é, conforme Kazimirski, «aquele 
que entra, que penetra frequente¬ 
mente no interior e acomete com re¬ 
solução, com coragem», isto é, ho¬ 
mem corajoso e resoluto; e vulüj } 
que parece ser o étimo, designa ò 
açto. 

1552. — «Os mouros como estauão deter¬ 
minados de morrerem antes qne se entre- 

f irem, fizerão setecentos deles os cerd¬ 
os como clérigos, que assi ho costumao 
quando se deterrainão de morrer: e estes é 
se chamão boluches, gente de feito». — 
Historia, vin, cap. 30. 

#B0M (s. m.). Eesta de lanternas 
no Japão em honra dos antepassa¬ 
dos. Do jap. bon, O camhojano tam¬ 
bém usa bon no sentido geral de 
«festa», como bon natal 

: 1561. - «Outra festa tem a qne chamlo ‘ 

Bom, a qual fazem ás almas dos seus 
antepassados, cada armo pelo mes de 
Agosto, a 15 dias da lua delle. Cada hum 
poem por todas as partes das ruas muitas 
alampadas acesas, pintadas com as galan- 
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Sendo folhas para o g 
'opa o eaüi-mar. bawTi 
Osin- . " 

■ o seu , J ™-T <lPast0 
t do Estado, que 

neJie - Bonây».-Colle 

. Ha- 

BONDUQÜE. 

também conhee 
ie ono- , 7T , 7 7 ,, , 

dia».— 1 iT.bonduty.i 

vic tem a seguínie msençao: 
si7« os[duc. Plante exotiqae aussi rioi 
e L Gra ' 1 wíl-de-chat ou guilandine, 
Parabe bondouq , qui parait (To: 
iiidieime. On le trouve eu ma 
Os dicionários malaios que p 
não o registam; nem eu conb 
planta e o seu nome botânico 
flora de Portugal, olho de gc 
conforme Pereira Coutinho, o 
vulgar de Anchisa sempero 
Linn., da família das boragini 
Em liindustani banduq é 
garda», do ár. bonduq, que or 
riamente designava, na sua.í 
plural banãdiq, «avelãs», por £ 
ceberem os árabes de Veneza, 
sando-se em seguida a designa 
balas» de espingarda, e dep 
mesma arma. 

Em inglês, por- bonduc-mt s 
tende a Üaesalpima bonducelk 
mmg, « silva da praia» em porta 
gãjrí em concani. «A semente 
nica e anjáperiôdtca». D, G-. Dal; 
Be .por analogia da bala com i 
se ampliou b significado, o t 
ttâo ê de origem indiana. V.'! 
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1695,- «Bondoo ou Bonduc et 
Le premier est Árabe, le second 
pare et le troisieme, persian. Ces trois 
íBôts^ignifient dans leur origine, une es- 
de noix, que nous áppellons Avelam 
Bipar métaphore, une petite boule ou 
tfli e de terre, de pierre, ou deplomb, de 
lâqnelle ou se sert poiir tírer de Pare, de 
l árbalêtre ou d’une arme à feu».-Herbe- 
Orientale. 

B0NGU1. Está modernamente em 
sso na índia Portuguesa este termo 
designar o indivíduo que faz os. 
despejos e outros serviços baixos, e 
■pÉ* pertence a uma casta abjecta. 
Do bindust. bhangí. 

1897. — «Os parias ou hompins [sk) r 
qaefa^em os despejos e outros misteres 
HEgcQs, casta eompletamente separada 
tljí tedas». — O Século, de 21 de Outubro. 

1916. — «Q que significa «pomada de 
Çgjubrómie V — Pergunte ao seu bongui». 

HpMfo,cle 1 de Agosto.' ^ 

1917. - í... como quem diz a um bon- 
aui (o termo é deles) «tomaconta daquilo». 

HpSfarra, de 27 de Janeiro. 

BONITO. Espécie de atum — Thijn- 
pdarmjs, Daj, da família scom- 
hrlda. A primeira vista, parece qtíe 
ÉÀo adjectivo porte. bonito, como 
teaibêm Yule admite; mas Fr. Mo 
Jtòoasa deriva-o do ár. bainito , e 
; Skeat do ár. baynis, observando que 
a consoante final é a quarta letra do 
alfabeto, que os árabes pronunciam 
e&ffio o ingl. th em boih. Littré e 
Adolfo Coelho dão por étimo o baixo 
kte hniton. Dozy não o menciona, e 
os nossos indianistas não o explicam. 
0 termo não ó agora -usado na ím 
dia. Ingl bonito, francês bonite. 

1557, —«,.. fazer sua pescaria de Bo¬ 
nitos e albecoras, porque ha grande car¬ 
regação deste peixe para muitas partes». 
—Commeniarm, i, cap. 19. 

1563. — «Carregavão peixe secco, que 
èamao moxama, que he os lombos de pei¬ 
xes bonitos, que os seceao ao sol, porque 
nu libas [Maldivas] não ha sal». — Gas¬ 
par Correia, Lendas, 1 , p. 341. 

1609, — «Em muitas partes desta via¬ 
gem achamos muito peixe, que logo ia se- 
príndo a náo, como eram dourados, boni- 
3, albocaras».— Fr. João dos Santos, 
hlopia Oriental, p, 328. 

1615.— «Chegam a ser tamanhos como 
Bonitos e albaçoras». — Pyraid de'La- 
vsl, fkgm, 1 , p, 8. 

1687. — «O peixe he muyto e bom: Im¬ 
pados, salmonetes, ctirvinas, bonitas, 


j dourados,xareos.... — P. Fernã* de Quei- 
j roz, Conquista it Ceylão, p. 60. 

1712. — «Na I parte da relação das suas 
} viagens escreve Dellon Medico Franeez, 

I que entre os dous Trópicos se acha um 
peixe, a que os Portugueses eliamao bo- 
! nito, que he hum dos melhores refrescos, 

I que 0 mar pode dar. Muitos deiics são voa- 
dores f e tem azas semelhantes às de mor- 
j cego. Porem não se podem valer delias, 
senão quando são húmidas, e he a cama 
porque muitas vezes mergulhão. No feitio 
se parecem com arenques. As aves os per¬ 
seguem 120 ar, e elles perseguem 110 mar as 
aves, quando a elle se acolhem». — Blu- 
teaii. 

| 1749. — «Os bonitos são grossos' como 

I 0 atum, e sem escama; a pelle he verde, e 
I tão liza, como 0 vidro; a cabeça aguda, e 
não tem espinhas, mais que a do rneyo, co¬ 
mo 0 salmão: quando cozidos, equivoca 0 
seu sabor, e côr com a de vitela, e he 0 
mayor regalo dos navegantes», — P. Cras- 
set, Hist. da Igreja do Japão, 11 , p. 177. 

1882. — «A agulha, alvacora, arenque, 
badajo, barbo, bentelha, bexugo, bica, bi¬ 
cuda, bodião, bonito» (peixes de Cabo 
Verde). -Bol.S.G. L, nr, p. 98. 

1900. — «Também exportam [as Maldi¬ 
vas] peixe salgado (bonitos, escreve Re- 
cliis)».—Gabriel Pereira, êid., xvn, p. 346. 

1916. — «No San Miguel vieram 13 pas¬ 
sageiros .. ■ Â carga consta de algum gado 
e varias mercadorias para Lisboa, e alguns 
caixotes de peixe bonito que deviam ter 
desembarcado na Madeira». — O Século, 
de Dezembro. 

1520. — «Fu veduta vna piacceuole cac¬ 
eia di pesee, delle qualine erano tre sorti, 
lunghi vn braccio, cioè orati, abacore, ei 
bonite». — Pigafetta, apud Ramúsio, 1 , 
fl. 355. 

1582. — «Sonvi una sorte ehe doman- 
dano Bonitti, detti Pelamis veia seu 
Thumim Australis dal Rondelezio». — F. 
Sassetti, Lettm , p. 174. 

1615, — «Bonitoes and albieores aro 
in colour, shape, and taste mueh alíke to 
Mackerils, but grow to be very large».— 
Terry in (jkssary, 

1620. — «Ckst un poisson fort viste ct 
roide, Payant veu eslancer sur queíques 
Bonites, qui se sauvaieut sur nostre 
nauire». — Général Beaulíeu, Mémoim , 
p. 5 

3631. — «Quoniam pisces Bonitae vo- 
cati Lusitanis, huc quotidie ad mercatum 
feruntur, ego potissimum inter eos depingi 
euravi, qui è Tbynnorum, seu Delphiimm, 
sunt generí». — Bontius, ffist. Naluralis , 
p. 72. 

1673. —«Of these sort we saw good 
store flyng from, Bonetos and Àlhecores, 
who were hunting thern». — Fryer, East 
índia, p. 36. 

1750. - «Nous étions environ à 30 dc- 
frés de latitude, lorsque nous primes plu- 
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;rados, mas gente desprezível, e bayxa, j 
que nenhfi graue sc faz Bonzo». — P. j 
raão de Queiroz, Conquista de Ceylão , : 
HO. 

$94. — «0 mesmo passou no Japão. | 
ontados os, que são os seus religiosos, cj 
eerdotes, de que hum Estrangeiro pobre, i 
6 mal vestido, prégasse no Japão uma i 
P. António Yieira. Xavier \ 

, p. 39. 

1749. — «Os Sacerdotes do Japão se j 
frham ão Bonzos : este nome lie commum [ 
" todos os ministros, que são dedicados ao j 
dos falsos Deoses adorados dos Ja-; 
. — P. Crasset, Hist. da Igreja do Ja -! 

p. 61. 

1825. — «Emquanto o império, na parte | 
|| sul, era regido por bonzos, cahiudes- 

Í '|tçadamente a parte do norte, nas mãos j 
é Hou, mulher nao menos submettida a | 
esses embusteiros de officio».— José Iná- 
p de Andrade, Cartas , i, p. 202. 

$41. - «Os bonzos são os padres da 
jpta de Fo: fazem como os indostanicos 
grandes e terríveis penitencias para me- • 
reeerem a publica comiseração e caridade». 

' Panorama, p. 131. 

;74. — «Os templos de Shiba haviam 
dedicados ao culto de Budha, porém, 
íôpois da revolução contra os taicuns, os 
bonzos buãhütas foram substituídos pelos 
bonzos shmtús», — Pedro G. Mesnier, O 

, p. 216. 

3. -*• «Os templos em que se pratica 
o chinez ehamam-se pagodes, e os sa- 
.«««tes bonzos, que se distinguem dos 
homens por trazerem a cabeça com¬ 
ente rapada, sem usarem rabicho», 
òlfo Loureiro, No Orimte, n, p. 68. 

>. — «Os bonzos, que monopolisam 
iciodo culto buddhieo na China, pro- 
ente dito, consideram-se independen- 
i soberano pontífice de Lhassa».— 
Jm Crespo, Cousas da China,, p. 121. 
49. — «Japonês comitês-mei inihi de- 
ant fore, ut Bonzii (hi suut in Ja- 
. sacyorum antistites) offendantur si 
íderint carne aut piscibus vesci... 
magnam in Japonia Bonziorum 
libem esse narrant, eorumque ma- 
apud oranes ordines auctorítatem». 
F, avier, Lib. m, epist. 12. 

«gnus est bis lo# numerus tum vi- 
t tom foeminarum religiosam vivendi 
em profitentium, Bonzios et Bon- 
appellant... Bonziorum ac Bon- 
um innmnerabilis est in Japonia mul- 
». — K, iv, epist. % et pamm. 

8. — «Tuttí eon nome commime sono 
ti Bonzi, la piú parte nati di 
' srnaggio» (em Japão].— P. Mafiéi, 

«Perpetuum hi vouenteaeliha- 
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(correspondeu estos a Arcebispos y Obis- 
posl a que obedece toda Benzeria». 
Faria y Sousa, Asla Portuguesa, n, p. 770. 

1676. — «Aussitêt qu’il TDaire] est cou- 
ronné par les Bonzes, qui sout les Prêtes 
etles gens de la loS, ii ne faufc plus quil 
sexpose à la elartéde la Lime». — Taver- 
nier, Voyages , v, p. 4. 

1754. — «Nous les [camixis] verrons 
souvent... prendre tons indifférement 
i sous Ie nom générique de Bonzes la dé- 
í fense des Camis et des Foioqim contre les 
I Chrétiens». — P. de Charlevoix, Hist. du 
\ Japon , i, p. 201. 

I «Les Talapoins de Siam, les Lamas de 
! .Tartarie, et ee que les Européens appel- 
i lent Bonzes à la Cbine et au Japon, sont 
i les successeurs des Diseiples de Afaça». — 

! II, p. 219. - Nota; - «On ne sçait pas 
j 1‘origine de ce nom, dont il paroit les Por- 
I tugais se sont servis les premiers». 

I 1770.— «On ne permet pas aux Bon- 
j zes j da China] de fonder sur les dogmes 
| de leurs sectes les devoirs de Ia morale, et 
par conséquent d’en dispenser». — Eay- 
• nal, Histoire, i, p‘. 95. 

#BÜRÁ (raarata bharã, m.), boró 
(cone. hharò). Medida de capacidade 
para secos, equivalente a quatro can- 
dis . Também se emprega o vocábulo 
como sinónimo de «carga». 

1780. — «Abatida a parte pertencente 
j ao Cultivador, ou Socio, se cobrava a ra¬ 
zão de 16 xerafins a cada Boró ou Borá 
(carga)». — CoÜecção de Bandos, i, p. 272. 

1788. — «Por cada bora de Sal, que 
for carregado nosBovs... meio xerafim». 
— «Por cada boró de Baile, que for com¬ 
prado pelo Mercador de fora de Provinda, 
meio xerafim». — Ibid , pp, 44 e 45. 

# B0RD0NEL (persa barbar (Br). AI- 


m 


mocreve, na Pérsia. 

1529.«E logo o seguinte dia alugiiey 
hum bordonel chamado por sua língua, 
e pela nossa almocreve, que me levou este 
caminho».— António Tenreiro, Mmrario, 
cap. 34. 

B0RNÍM. Medida de capacidade em ' 
Cananor, no Makbar. 0o malaiala 
bharani, «grande vaso». 

1 554. — «E hum bornym, que he me¬ 
dida de Cananor, tem 16 canadas». — An¬ 
tónio Nunes, Lyvro dos Pesos, pf 33. 

1511. «Per este vos mando que dees a 
gill de Magalhães escripvam do navio 
santa maria dajuda dous bórnis d azeite 
por a Iampada do dito navio».—Afonso de * 




Çarkn, v, 22. 
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1605. — «Não matar vaca, lie de cinco 
preceitos que tem, o terceiro, sendo o pri¬ 
meiro e segundo não matar Bracmane 
(são os seus padres) nem mulher». — Cos- 
me da Guarda, Vida de Sevagy, p. 104. 

1697. — «Os Bramanes sam os mais 
nobres de todos, e tem por offieio, segundo 
a disposição das suas leys antigas,*dar, e 
pedir esmola, aprender, e ensinar aley, 
fazer o saerificio, e assistir a elle, e em 
burna palavra, vem a ser como os Levitas 
entre as Tribus de Israel».—P. Francisco 
de Sousa, Oriente Conquistado, I, i, 1. 

1699. — «Somente se havião recebido 
quatro molheres Bramenas para Con¬ 
versas, que be a casta mais nobre, que ba 
entre os naturaes da índia».—Fr. Agos¬ 
tinho de Santa Maria, Historia, p. 225. 

1721. — «Estiraauão aos Bracmanes 
pela Casta mais nobre, e pelos liomens 
mais letrados, que ba, nem póde liauer no 
mundo, e que só elles podem ensinar a leyy 
e o eaminbo do Ceo, e da salvação».—Fer- 
não de Brito, Hisí do Yen. Joao de Brito., 
p. 30. 

1746. — «Coneede a conservação de'seus 
pagodes, bottos, bragmanes, e seus ri¬ 
tos e costumes». — Apuâ Júlio Biker, Col- 
lecção de Tratados, vr, p. 267. 

1750. — «Falleceu Xáu Rajá o anno pas¬ 
sado; Nana que, pelo seu poder, podia su¬ 
bir ao throno, oppunba-se a isto ser da 
Casta Bragmane, que, segundo o seu 
rito, o exclue desta alta prerogativa».— 
JUl, p. 307. 

1843. —«Os bracmanes, ou bra¬ 
mas, reconhecem um Deus Supremo, e 
adoram muitos deuses da segunda ordem», 

. — José Inácio de Andrade, Cartas, i, p. 31. 

1866. — «Os brahamanes são uma 
dynastia e uma casta. Brahma é o sol, e os 
brahamanes os seus raios. 0s braha¬ 
manes sahirão da bocca de Deus, como 
o mais puro dos seus verbos, e os sudras 
nasceram dos seus pés, como o- mais vil 
pó». — Francisco L. Gomes, Os Brahama- 
nes, p. 23. 

1883. —«O Samorim revogára a sen¬ 
tença a rogos do seu bramane-mór e 
do seu vedor da Fazenda».—Bulhão Pato, 
Portugmes na índia, p. 21. 

1878.—«O Yajurveda (Taittiriyasãohitá) 
diz positivamente que os brahmanes 
são os deuses viáveis na terra. E o Chata- 

S atha-Brâhmna diz que ba duas especies 
e deuses, os deuses e os brahmanes. 
Mais tarde p brahmane é dotado do po¬ 
dei de fazer cair do alto solio aos deuses, 
mesmo aç> maior dos. deuses, índra».— 
Yasconcellos Abreu, Investigações, p. 37. 

1815.—«Designam-so cota relação a 
castas, em brâmanes (cbamando-se a 
tmíIW fvm brami na)».— He- 




,, ' 1916. —«O culto vedico é naturalista „ 


das formas rituaes, vem a dar origem i 
casta sacerdotal, — os brahmaness.-G 
A Ordem, de 14 de Março. 

A. C. 335. — «Neareo fála assim dós so¬ 
fistas: os Brachmanes vivem nas ti- 
dades, e acompanham os reis e são seus * 
conselheiros; outros porém contemplam o 
que pertence à natureza». — Estrabão, xv. 

A. C. 330. — «Áristóbulo diz que viu em 
Táxila dois sofistas, ambos Brachma¬ 
nes, o mais velho rapado, o mais novo 
com cabeleira».— Iâ. 

A. C. 300. — «Faz [Megástenes] tam¬ 
bém outra divisão dos filósofos, distinguin¬ 
do-os em dois géneros, um dos quais se 
chama Brachmanes e o outro Gamam 
[Sarmanes], sendo superiores os Brach¬ 
manes aos outros, por serem as suas (or¬ 
denações mais, consentâneas».—Id. „ F 

c. 200. — «E verdade que os Brach¬ 
manes não comem nenhum animal, nem 
bebem vinho... Desprezam a morte, ente 
apreciam a vida; creem porém que há 
generaeão» • (transmigração). — Cleitié 
Alexandrino, SlrTmatun, lib. 3. 

, IV. — «Brachmani a nommllis é 
nbsophistae, a quibusdam PJnlosophi, seu 
Sapientes índorum appellantur. HaM 
juxta Gangem, fltivium totius Indiae in 
mum».—Santo Ambrósio, TractatusBr 
manorum. 

IV. — «Com quanto a nação dos índios 
esteja dividida em muitas partes, há entre 
eles uma espécie de sábios, que os gn 
costumam nomear gymnosofistas. HM 
classes dêles: uma dos Brachmanes e 
outra dos Samneus. Os Brachman 
admitem tal sabedoria divina por sucess 
da linha, do mesmo modo que o sac^| 
cio». — Porfírio, De Abstinentia , lib. 4<-, 

545. — «Les Philosophes Indiens quoa 
appelle Brachmanes, dizent que oM 
tiroit un cordeau depuis Tsin iusques en 
Grece, ilpasseroit iustement 
lieu du monde». — Cosmas Indicoplet 
Rdations, i, p. 22. 

1298. — «Et essendovi in questo coifo 
pesei grandi chVccideriano i piscatoá’ 
pérolas], però i mercanti conducon’ ale 
Incantatori d’vna sorte di Brami ni,[<$ 

, per arte diabólica sanno constringer^ 
stupefare i pesei». — Marco Polo, | 
Ramúsio, n, fl. 53. 

1444. — «In questa isola [Ceilão] è vn 
lago, in mezzo dei quaie è posta vna città 
regale, che circonda tre miglia, che j 
' se governa da altri, se non da eerte ge 
che discendono dalla stirpe di Brama 
i quali sono reputati per i piu sauij < 

.. altre peraone, p erciò che non attendono 
altro tutto il. tempo delia lor vita che â, 
studij delia philosophia, et son molto ( 
ditralT astrologia, et alia vita civile».*- 
Niqolo di Conti, ibiã,, t i, fl. 339. 

1544. — «Gens est in bis locís e& 
mero'Ethnieorum, quam illi Braci 
rresvocant. Hi Deorum culta aei**- 



jiitionem tuentur, templa corum coluiit, j di Grada li Brahmani delflndie, si 
/ simulacra custodhmt. Kiliil iliis perver-! guadagnarono tanto nome nel Mondo, che 
! «ms, nihil improhius». — B. Francisco Xa- frà Géntili furou» creduti li piú dotti, e 
*5 vier, Epistuhe, lib. i, 14. . worali doll* Oriente. Di questi ue parla 

. 1555. — «Amonge tliese is therapeo- Eusebio, Santo Agostinho, Plínio, Stra- 

;Vye called Brachmanes, whiclie (as bone, e fnolti altri Scritori sacri, e profani, 
Didimus their Kinge wrote unto Alexan- celebrando con partieolare stima le molte 
tive...) live a pure and sirnple life, Jed ossernanze morali, nelle quali, guidati da 
|Atith no likerous lustes of other menues sol lume naturale si esereitarono.—Fr. Vin- 
vanities».—W. Wakeman, in Ghmanj. eenzo Maria, Viaggio, p. 268. 

M\ 1578. — «El qual bano es de precepto a 1673. — «At theHeadwerethe Brach- 
los Bragmanes, y Baneanes, y a todo mines, the ancient Gymnosophists; out 
fvíéintilico, que ningun dia comeu sin lauar of whom branched their Priests, Physi- 
'' o babar todo el cuerpo primero». — Cris- ciaus, and their learned Men». — Fryer, 
da Costa, Tractado , p. 206. Easi índia, i, p. 82. 

m, 1582. — «In questa citta jCochim] sono 1676. — «La premiere Caste est celle 
ílcuui Bramini, i quali sono à modo des Bramlns, qui sont les siiccesseurs 
listro i loro sacerdoti, e hanuo autorità di des aneiens Brachmanes, ou Philoso- 

Í sar carnalmente tutte le donne». —G. phes des Indes, qui s ! étudioient particu- 
lalbi, Viaggio, fl. 137. lièrement à FÀstrologie«. — Taveraier, 

Wtà, 1585. — «Tra tutti i piu vaghi sono una Yoyages, iv, p. 106. 
razza che domandano Brameni, de’ 1685. — «Brachmanae. Non Philo- 
Éáli fece menzione Plinio, che, trattando sophorum modo generis, et sectae nomen 
|i queste genti orientali, dice : audio com- id fuit, sed et gentis diffusissimae».— 
pkres mum vocari Bracmanes: i quali Joannes Harduinus, em Plínio, vi, 21. 
ÉVappresso tutti sono reputati i piu nobili e 1695. —« Barahemah: les Brachma- 
i xnigliori e i piú intelligenti di tutti gli nes, première Tribu des Indiens, de la- 
alfcri». — F. Sassetti, apud Gubernatis, quelle sont tous les gens qui se mêlent de 
Btoria, p. 189. la Philosophie et de la Religion... Les 

1585. — «Esta en el [pagodejivn sacer- Mahometans mettent les Brachmanes 
dote de los idolos a quien llaman en su dans le 3. e étage de TEnfcr».— Herbelot, 
leügua Brama, que es comovnsummo Bibliothbque Omntak. 

' sacerdote en aquella tierra». — Fr. Joan 1699.— «lis [os missionários do Maduré] 

|.4e Mendoça, Hist. de la China, p. 370. se qualifient Brames, c’est-á-dire, Doc- 
1588. — «Bacerdoti, i curatori delle cose teurs venus du Nord pour enseigner la Loi 
sacre, questi sono Brachmani d’anti- dn vrai Dieu».— Lettm Edifimtes, i, p. 17. 
ehissima origine, e nome». — P. Maffei, Le 1770. — «Le souverain [de Caleeut] quí 
Étiorie, p. 48. lui donne aiijourd’hui les lois est Brame* 

— «Entro les Indiens Payens les C’est presque le seul trone de Finde occupé 
Bramenes sont estiraés les plus horino- par cette premiere de Gastes -.. Presque 
rabies de tous, et il n’y a qu’eux à qüi les partout les Brames dépositaires de la 
Roys donnent presents et ofticcs». — Liu- littérature ainsi que de la religion du paya 
Hi8toire, p. 73. sont employés par les Rajas comme minis- 

Sf f -1610. - «La otra casta Baman. Aquien tres ou comme sécretaires». - Raynal, 

, % Portugueses e aqua dezimos, Brama- Histoire, i, p. 303. 
nes, son los quç ministran en los templos 1776. — «Ce peuple fortuné, dit la rela- 
de loa ídolos: hazen casamientos y inter- tion, a conservé la beauté dn corps si van- 
aienen en otros actos semejantes». — Pe- tée dans les aneiens Bracmanes, et 
dro Teixeira, Relaciones, p. 97. toute la bonte de l’ame, pureté, pieté, 

1623. — «I piú stimati, e piú sublimi équité, régularité, amour de tons les de- 
t fxà i Brahmani, e per conseguenza, so- voirs». — Lettres Chimsts, p. 55. 
pra' tutti rigorosissimi nel mangiare, e 1782. — «Si Ton en croit les monumens 
Uelle altre osseruanze, son quelli, che fan- et les traditions, finde fut le berceau de 
no ufficio di Sacerdoti, che essi chiamano toutes les religions, et les aneiens Brach- 
; Botü.r- Pietro delia Valle, Viotggi, m, 61, manes en furent les inventeurs». — Son- 
1631. — a Baman, quos Lusitani et nos- nerat, Yoyages, i, p, 192. 
tri vulgo vocant Bramanes, in templis 1786. —«II mezzomillione che non man- 
sacrificant idolis, praesnnt eonnubiis jun- gia pesce [no Malabar], sono i Brah- 
' gendis et similibus: horum quidarn ex eiee- mani sacerdoti ed i altri devoti, assoluti 
| mosynis viuunt nequé 11 tamen. ipsis licet Pitagorici, che vivono di riso, di latte e 
in aedibus Baneanorum aut bibere aut ci- d’erbaggi». — Fra Paolino, Viaggio, p. 168. 
, bnm capere». — De Império Magni Mogo- «Brahmane. Membre de la caste sa- 
Us, p. 118. cerdotale chez les Hindus. A fépoche 


Faria y Sousa, Asia Portuguesa^ n, p. 177. gnait, soít la pâi^le sacrée, soít les auteurs 


: 1658;—«Sin 


1655.- «Muriexon a crueles golpes bei- védique, le títre de brahma ne n’était 
. Jissimas Brámanas, y Bancànas».— encore héreditaire. Le noui bra/man dési- 


hymnes; toutefois femploi de laftr 








BRAHMA 


BÈAHMÁ 


BRAMA 


BRASIL 


tion patronviuique Iráhmms íraliit IV vo- 
lutii.m qui saecomplif. Le íanieux hvmue 
du Pouroudia-sukta (Rig-Yeda, 3, Wk im 
des plus modernos de la eollectioii, expri- 
nie déjà 1'orgueil de la uouvelle easte»». — 
SylvHiii Lévy, La Grande Eneyclopédk. 

1823. —«The Brahmln aimouneed 
himself to us as íhe Padre of the village, 
a mune whieh they liave origiually learnt 
from the Portugue.se, but whieh is mnv 
applied to religioua persous of all des* 
criptions, all over Índia, eveu in the inost 
remo te situations, and where no European 


regulamentação minuciosa dá viáa >1 
social, confundida em todos os seus 'I 
actos com os deveres religiosos^ \«1 
La Grande Encydopédie . V. U%\m 
duismo. 

1087. — «O BrumarnsmocomosAiJ . 
tropomorfifas, nunca chegou a conhecer 
ente espiritual, nem passou do conheSlf 
mento do corporeo*. — P. Perimo de Queí- 
roz, Conqmtjt de Ceylão, p. 127, '"im 

1837. - «E o principal dogma do brah- 


remoie situauous, anu wuere no buropean . u uuguia uo oraft- 

penetrates once in a ceatury». — Heber, manismo a perpetua transmigração èi 
Narrativa, i, p. 4.8. ’ almas chins para outros corpos». - O Pê - .. 

1825. - «Dans les langues savantes. on mmma > de 14 de Outubro. 

< 1886. — «A religião dos primitivos ha- tf 


les nomme brahminahas et brahmJim , d’oü 1 . 1886. — «A religião dos primitivos ha- ■ 
est venu sans doate le nom de bracma- í Bitoutes de Goa... era o brahmanismo 


nes qui leur est donné dans les auteurs 
latins». — P. Dubois, Mmirs , i, p. 124. 

BRÂHMÀNICO, Relativo aos bràh- 
maiies ou ao brahmanismo. Religião 
hrahmânka , sistemas hrahnmiim, 
civilização brahmãnica. 

1883.—«Diplomacia brahmanica».— 


puro, que, com o domiuio musiúmauo, per-' 
deu asna inicial pureza».—Lopes MenÍA 
des, A índia Portuguesa, n, p. 93. ,M 
^ 1878. — «As missões religiosas na índia ' 
são, porém, úteis, quando o espirito que ahi ; . 
j asJeve tiver por hm, mio impor uma reíL "5 
gifio, mas extirpar todos os absurdos qnev; 

brahmanismo all tem arraigado»^, J 
Vasconeellos Abreu, Investigações , p. 12, 

I 1906.—«O brahmanismo é muito 


Vasconcelos Abreu, Chmtomathia, p. 66. A., ”9 brahmanismo é muito 

1 subtil para ser atacado de írente, com o 
BRAfllANISMO, Define-se diversa- brahmane não se discute, porque eile 
mente o termo; diz-se eomummente a . ceita t0(Jos 08 factos e todas as razões, 

Que é «a reliffiàò de Tiro roo nu ^sorvendo tudo nos abismos da sua creu- j 
que e «a reiigwo ac I5i ama ou dos ça? de 0üde é impossive i a ff as tal-o». -HL 

bralimaues» . Os brahmanes tiveram pácio de Brion, Duas mil léguas, p. 124, 

várias religiões sucessivas, e Brahma 1907. - «O neo-brahmanismo fen- 

é termo ambíguo. Bráhmâ, como (leu e alteou um pouco dhimadas cellasà . 

deus pessoal, nunca teve extenso da direito, pmrepre- 

i, J- ^ , ... . n 7 sentar o Yom, e ergueu um hngam de pe- 

culto nem grande mitologia. Brahma , dra em uma das outras cellas ».—O Oriente 
como alma universal e ser absoluto, Portugm, iv, p. 23. 
não foi objeçto de culto, mas sim do 1915.—«O brahmanismo de Mg 
teosofismo dos sábios hindus (que 

~ ■ „ _ i . , ,. dotes da epoca postvedica». — Benedífer 

náo eram exclusivnmente bráhma- Giomes, Afmo díllimimpt, p. 56. 
nes) do período que medeia entre o 1916.—«A índia... também teve igusl 
vedismo e o hinduísmo actual, isto é, ÍKl P 0SÍ0 ’ de cu i° produto o bramanis- 

o periodo da literatura denominada 1°’“If ^ s ^ e t t ^ 
i 1 n -i tí / -i suas amaras, o çorteio luzido de todí 

dos Brahmams.' E é neste sentido pleiade dos que intervinham nos seus com- 
estrito que na história das religiões plicados ritos, se alimentava exclusiva- 
da índia se entende o brahmanismo aeute». - Heraldo, de 14 de Abril. 

- religião de Bmhmn, fundada nos 1™'7 f* r km m * ste * aWeí > 

d-tJ’ n m i j. ouverts des livres sansents reníermantlél 

otomanas, q. v. lambêín se podia arcanes de ce brahmanisme, qui ade- 
,ar orahmimo tal, religião, e vancé de plusiéurs millénaires notre pbi- 
* tas os seus sectários que los °pD e et n0s religions. Dans ces livrei 
LOje nío faltam nas- classes ■ jf^Wes, Jes pensetu-s de vieai âges 
u . j 2 f ]•" m qui voyaient mnniment plus loin que les 
e Índia, le- hommes de nos races et de -nos temps, ont 

denominada | déposé le summnm de la Connaissance». 

) Pierre Loti, IJInde, p. 409. 

: ê r como bm ik j BRAHMHIZARa Sujeitar à civiliza- 
rõA .0 mu tipo j eão^aknâniea, reduzir àinfiaênem 
caracteri- j dos bráhmaiies, 

■* * j t 1883. — «Os naturaes do paiz tinham 

, , e por uma J sido já mais ou menos brahmanixa- 



,, doS », _ Vasconcelos Abreu, Chrestoma- 

THkí.888. 

BRALA. É o mesmo que varela (q. 
y \ ou pagode búdico. O termo é 
^ado por Fernão Mendes com refe- 
te^ucia a Pegií e concorda melhor 
ém o átimo, mal. barhala, jav. bra- 
. 

WL 1545. — «Dos pães de prata que tam- 
hem vira na br-alla de Quiay Adocaa 
K dos trovões não sabia a quantidade 
«erta». — Peregrinação, cap. 148. 

ETsCom todas as varellas, pagodes, e 
bralias de toda a cidade». — Ihid., 
HBjh . i5i. 

1546. — «Mandou fazer por todo o povo 
I ‘ muvío grandes festas, e nas bralías de 
gentilicas seitas sacrihcios de fumos 
«|^vrosos». —Ihid ., cap. 167. 

mÈSMk. É também o nome que os 
nossos escritores antigos dão ao país 
que agora nomeamos Birmânia, e os 
«leses conhecem por fíurma e os 
franceses por Bamanie ou Birma- 
m: Abrange sob a denominação, 
eomo em casos análogos, o povoe o 
seu soberano. O vocábulo provêm do 
i nome vernáculo da nação, maran-mã, 
que vulgarmente, se pronuncia bam- 
,-m A forma correcta seria, por- 
^^pÉo, Bamá ou Bamá; mas os 
íf^tugueses já conheciam antes a 
| palavra brâmnes e, provávelmente, 
Bramá. 

p «-«Passando o reguo de Bengala,, 
k hò lóngo da coBta contra ho sul, estaa 
outro reguo de Gentios, que chamaom de 
iecma, e ho Rey mesmo ho he.v. No 
proprio certam deste regno de Berma 
estaa outro reguo também de Gentios». — 
Duarte Barbosa, IJvro, p. 364. 

1545. — «Sem "duvida nos perderiamos, 
e seriamos tomados da Armada, que o Bey 
è.'Bramá alli tinha... Econtinueycom 
elie no trabalho deste cerco por espaço de 
quarenta e seis dias, qUe foi o tempo que 
.este rey Bramá aqui mais se deteve».— 

; Pernào Pinto, Peregrinação, cap. 148. 

. «E começando ji os Bra más daGuar- 
; da a se encresparem contra nós, meyos 
arfemangados, nos lançarão dalli fora com 
assas de affronta, e vitupirio nosso». —Id., 
cap. 150. 

1572; 

, «Os Laos, em terra e numero potentes, 

( Ávás, Bramás, por serras tão compridas».. 

■./ Camões, Limadas, x, 128 . 

.1614.— «Andava, naquelle tempo o 
Bramá Ee| de Pegú ajuntando hum 


muyto grosso exercito para ir contra o Rey 
de Arraeão». — Diogo do Couto, Dée. IV, 
i,3. 

.1617. — «Era.... este tyranno Bramá 
de nação, e cuydando que os Pegus com 
odio que lhe tinhão, e por escusarem o 
proprio perigo, consentirão na morte de 
seu amado filho, ajuntou dos seus Bra- 
más bum exercito». — Conquista de Pegu, 
cap. 11. 

* BRANDE ungi. brandy). E usado 
o termo na índia Portuguesa como 
sinónimo de conhaque. 

1905. — «Raramente conhecia antes do 
j tratado de 26 de dezembro de 1878 os 
! brandes e wishjs ou os vinhos espumo- 
I sos e licorosos». — F. X. Fernandes, Índia 
[ Portuguesa , p. 18. 

1908.—«To a small extent wines and 
| brandy are reproduced in Kashmir, but 
the bulk of the vintage beverages are im- 
I ported».—Watt, The Commercial Products, 
p. 143. ’ 

BRASIL, pau brasil. Madeira de 
| Caesalpinia sappan , Linn., e outras 
espécies de Caesalpinia. Vê-se dos 
nossos escritores que o nome brasil 
era conhecido em Portugal cantes do 
descobrimento da índia e do Brasil, 
onde suplantou o nome de «Santa 
Cruz». Presume-se que deriva de 
brasa, com referência à sna eôr. O 
italiano tem verzino. V. sapão, ja- 
pãoL 

1498.—«Nesta terra ha muito brasyll, 
o quall faz muyto fino vermelho tanto co¬ 
mo grãa».— Roteiro de Vasco da Gama, 

p. 110. 

1500. —«... cravo da índia, canella,• 
páo braziljsandalo, laca». — Navegação 
de P. A, Cabral, cap. 15. 

1502. — «Por hum pezo de pedra hume 
refinado, lhe darião dous de páo Brazil». 
— Tomé Lopes, Navegação, cap. 20. 

1503. — «Nos achamos muito engolfados 
na altura da terra de Vera Cruz ou Bra- 
zil. .. 'da qual se tira grande quantidade 
de canafistula, e de páo Brazik— João 
Empoli, Viagem, cap. 1. 

1516. —aguila, sandalo, brazyl, 
miramulanos».—Duarte Barbosa, Livro , 

p. 261. \ 

1545. —«Ha muytas minas de prata, 
pérolas, ambar, incenso, e jeda,pao preto, 


1 «Pouco a pouco porém foi perdendo o 
seu nome, passando a ser conhecido pela 
designação malaya de sappan, que hoje 
tem no commercio». — Conde de Ficalho, 
Flora dosLmkdas, p. 92. 
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brindâo 


m 


BRÍHGE 


■ 


I 1915. — «0 grupo, a que se refere o via- 1589. - «li y a encore dautrçs fruíeis, 

e ^foi, sem dúvida, um brinco j?op- com me Brindoins, Durmas, Iambolons, 
, como ainda hoje se vem em préstitos Mangustaiis et autres».- Liuschoten, Uis- 
çupciais e festas públicas». — Ismael Gra- toire, p. 98, 
elas, A índia, p. 162. _ 1658. — «II Brindone di Goa è frutto 

M 1916. — «Uma vez na capital, o sr. Ro- nelF apparenza diuerso dai Carcapuli ... 

que da Costa, que ia de automovel foi, á per, essere tutto sferieo, piú pieciolo, di 
■jpfc da Camara Municipal, aclamado fre- colore quasi azzurro, misturato con rosso, 
Rracamentc por grande massa de cavai- poco peru si difterentia nelle qualità, & al- 
lèiros, estudantes e populares, em quanto tre conditioni, seruendo per Tisttesse ope- 
mna duzia do brincos e uma banda de rationi; solo pare, ehe sij piú gradito, per 
musica secundavam a ovação com todo o essere piú teinperato dal dolee, oude è te- 
Kjjtoço». —-0 Ultramar , de 24 de Ja- nuto per piúsalutifero,rinfreseativo, e che 
jgtóro. . risueglia piú soauemeute lappetito».— 

ft'C 19Í6. — «Numerosos brincos popula- Fr. Yincenzo Maria, Viaggio, p. 377. 

m precediam e tres bandas de musica se nDT »T/tn \ n 
Bp&rporavam no colossal cortejo».— He- BRINGE (s, m. ; . Carne, espôCial- 
- nUo, de 30 de Janeiro. mente de galinha, cozida com arroz, 

I—. ** *«-*».- rívaüttír r. 

$jxcima purpurea, Eoxb. Do cone. mesmo ^pulau, vocábulo presen- 

I®* ár / or m e ’ fruío > «»■ temente mais conhecido. Em Goa, 

pl. Também em marata. e on yyy ^ am ]^ m usa( j 0 em 

grra, portanto, o Conde de Ficalho, eoncan i\ . 4 aetnalmente reputado 
fiando diz: «Este nome [brindâo] íermo n 0 r t U g U 6 s e empregado para 
parece ter sido inventado pelos por- desi cam)z preparado com 
faguezes, tanto pela sua forma, co- marão ou am g}j oaSííl} p 0 i s n g 0 ge cos . 
ite-çelo facto de unicamente ser co- tnma cozer Cârne com arroz. Do 
Mecido em Goa». Os portugueses p er g ^brinj mbirinj, «arroz», 
dío inventavam nomes de objectos 0s de Domingos Vieira 

i^genas: adoptavam os vernáculos e de ç an< R do de Figueiredo registam 
on empregavam, por analogia, os yi n g ue com 0 sentido «certo manjar 
asados no continente. delicado» e «antigo manjar orientab, 


|i@ brindoeiro ó unia belíssima ár -1 


e brinie , «carne cozida com arroz». 


.. 


& 


a§st 


;:f..e 0 sen fruto tem-vários usos, Menteme iite, nSo sJo dois vocá- 
descritos abaixo. Bulos, e am ], as as f omas sâo incor- 

T 563 . — «Chama-se nesta terras br in- rectas. Brinie, que foi primeiro inse- 
; (fSesj e por fóra é vermelha algum tanto, ri( j 0 por g ento p ere i râ ( 5Car0 coc ta 
mas pór dentro tem hum tao imo vermelho <■ \ eUrnfid 

que parece sangue».-Garcia da Orta, ® «nza»), deve er-se sem duvida 
■p*, orinje, e omgue } abonado com Jorge 

1782. — «O brindoeiro não deixa de Ferreira de Vasconcelos (Aulegra- 
ser de utilidade e lucro em uma fazenda,.. - d 
o píqtotodo é proveitoso, porque das cas- * ' * 

eas se, faz solâm (q. v.) ao sol para tem- 1577. — «0 seu éomer he como de gente 
; pero, e do sumo d’ellas um bom xarope barbara: os Mouros he tudo brirtg© : os 
cordeal, e dos caroços excellente azeite, Gentios arros caril». — Primor e Honra, 
a$4 fresco e medicinal». — Fr. Clemente fl. 9 0 . 

da Ressurreição, Tratado, 11 , p. 283. 1614. — «Mandára uma Escrava de 

■ 1842. —'«Ha ainda 0 brindâo, que D.Filipahumagalinhacom bringe ahiun 
serve para comer, e do caroço se fórma soldado com que andava,e onde havia esta 
; ; uma massa oleosa boa para luzes, e outros galinha, e este arroz havia de haver mais», 
usos».— Ánmes Marítimos, p. 269. — Diogo do Couto, Déc. IX, 3. 

1872. — «Os palmares estão abundante- “ 1663. - «Peixe comem [os persas] rara¬ 
mente plantados de mangueiras, jaquiras, mente, e nunca sopas: 0 seu comer é ear- 
. arvores de gralha, chliantos, blindoei- neiro assado, brínges de galinha, perdi- 
ros, cajueiros».—-Bernardo da Costa, Ma- zes, vacea e cabrito cozido, com arroz^e 
mal do Agricultor Indiano, 1 , p. 173. manteiga».— P. Manuel Godinho, Bdação, 

1917.— «Não passam de um xarope feito p. 95. 
da polpa da manga bem sazonada ou da 1908. —«• • ■ but eonrn from the old 
r ’ n1, )a de tamariho, pelo mesmo processo Persian word virind or vírima, the mo* 
se faz do limão e do brindâo». - O derp equivalent of which is Urinh 
mfwar, de 13 de Abril ' ’ Watt, The Commdal Products, p. 82o. 
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(onde é mais conhecido por Xaea (q. 
I, a que em chinês corresponde 
HK-ftu. V. bonzo e lama. É, alem 
llljà ftfl, nomeado pelo patronímico 
REpl ktama } e pelo nacional Xáqitkt 
HBjgfya), geralmente com o adianta¬ 
mento de muni, «asceta», e às vezes 
com <j|de srnha, «leão». Os brãma- 
nes fizeram de Buda a nona encar- 
\ , nação do seu deus Vixnu. 

BÊf$63. — «E desta opinião gentia vierão 
nossos chamar a este monte Pico de 
■raB a: ao que elles por nome proprio chá- 
mão Budo».— João de Barros, Déc. III, 

1577. — «Nesta terra [Pegu] fizerão es- 
ereuer em lingoagem Português os mila- 

• gres que elles dizem que neste mundo fez 
hum seu Deos, a que elles cliamão Claque. 
Racha Budueó [*= ÇCihja Bãjã Buddha], 
.osquaes estão pintados pelas erastas de 

; '. que está cercada a Varela Babilou».— 
It-feiwr e Honra, fl. 97 v. 

BB8» Í2. — «Por que dizem que andando 
por aquellas partes aquelle santo seu, a 
qttò chamão Budão... — «À este Prín¬ 
cipe nomeão seus historiadores por muitos 
. comes r o seu proprio era Dramá Bajo 
(t= Dharma-Bâjct i), o por que foi conhecido 
depois que o tiverão por sancto, he o Bu- 
PMBfc traé quer dizer sabio». — Diogo do 
Mw&, Déc. V, v, 9 e vr, 2. 

1685. — «Sobre todos estes [ídolos] tem 
'■ hum, a quem fazem muita veneração, a que 

* chamão Bodü: a figura deste he de ho¬ 
mem, é a fazem muito grande, por repre¬ 
sentar hella que foi grande santo... Este 
(dizem elles) foi um grande Deo , que es¬ 
teve naquella Ilha | de Ceilão] fazendo vida 
muito santa». João Ribeiro, Fatalidade 
Bístmca, i, c,ap. 14, 

P 16S7. — «Deste Rey, dizem, foy o pri- 
.fôeyro, que recebeu a ley de Buddum, 
» { i J&iiddu», — P. Ferüão dc Queiroz, | 
Çmquüta de Cqlão, p. 10, ; 

. ^«E posto que afcgfis confundirão, a Ye- i 
fio, com a Beyta de Budhum, Foi, ou 
: Xm (que todos estes nomes tem era 
farsas nações) he certo serem diuersas». 
—P. Fernão de Queiroz, Id., p, 61. 

' «Tendo eu notiçia de ser eomu opinião 
dos nossos Missionários ser o Buddu de 
; %lão o mesmo que o Fô (ou Foi, como 
■’ outros escreuem)...». — Id.. p, 94. 

. v 1M, — «A seita de Boudha voga na 
fa de Ceilão, no reino (Je Pegú, no de 
. Bião, etc,. . Boudha chegou a persuadir 
H seus, que a acção de matar, de qualquer 
- • maneira que seja, é ímpia e horrivek 
: Iuáeió de. Andrade, Cartas, i, 

i Ml * 

«Os gentios affirmam que se 
o %ar aonde-reside Budha, que 
%. encoberto ou Yislrnu invisível.«.. 


I Referem também os mythologístas goane* 
! zes que Budha era filho de um poderoso 
| rajah». — Lopes Mendes. A índia Portu- 
i gma } ii; p. 79. 

j ' 1903.—«Não cabe no tempo, Senhores, 
j falar-vos da grandíssima criação humana 
| — a religião de Buda—, à qual neuhu- 
! ma, na historia da evolução mental, há 
| que se compare. Não cabe no tempo dizer- 
1 vos como a religião de Buda se prende ao 
| Yeda. e á filosofia indiana; corno eia é ma- 
5 ravilha também e assunto de sanscritolo- 
| gia».—Vasconcelos Abreu, Curso Integral, 

|p- a . 

I 1895. — «N’úm dos corredores lateraes, 
dentro d'um recinto envidraçado, dorme o 
I grande Boudha, duns cinco ou mais me¬ 
tros de comprido, deitado, disforme, d’uma 
] sá peça de pedra, e pintado de amarello, 

I vermelho e azul», — Conde de Arnoso, Jor- 
| nadas pelo Mundo , p. 64. 

1906. — «Budda cujo verdadeiro nome 
I é Sakiá-Muni, appareeeu cinco séculos an- 
• tes da nossa era, pregando a sua admira- 
; vel doutrina, ensinando aos povos o valor 
i da caridade e de esperança». — Hipácio 
| de Brion, Duas mil léguas, p. 93. 

| c. 200. — «Há entre os índios os que 
í obedecem aos mandamentos de Boutta, 

I que êles honram como um Deus por causa 
| da santidade da sua vida». —Clemente 
i Alexandrino, StnmatZn , lib. r. 
j e. 400.— «Apud Gymnosophistas IndiUe 
j quasi per manus hujus opinionis aucto- 
j ritas traditur, quod Budtíam prineipem 
j dogmatis eorum, e latere suo virgo gene- 
raret». — S. Jerónimo, Àdmmis Jmnia- 
! num, lib. i. 

1676. —«La seconde secte vient d’un 
| certaiu Solitaire nommé Chacabout , et est 
| suivi de la plus grande partie du même 
j peuple [de Tonquim]. II leur a enseigné 
; la^transmigration des ames; il faut que ses 
| sectateurs observent dix commandemens 
| que ce Chacabout leur a laissé». —Taver- 
j nier, Vay ages, v, p. 290. 
j 1754. — «Ceux-íà ont été mstmitspar 
| les Docteurs mêmes de la Loi du Budsó 
| (ou nomme ainsi la Reiigion des Fotagim 
du nom de Bnâs. ou Budha, qui est im 
de ceux, qui les Brahmins donnent à Xam». 
— P. de Charlevoix, HisUrin du Jawn, i, 
p. 213. 

1770, — «Ils [Chingalás] honorent par- 
ticulièrçment dans les dieux du secona or- 
dre uuBuddeu, qui est descendu sur Ia 
terre pour se rendre mêdiateur entre Dieu 
elles hommes. Les prêtres de Buddou 
sont de personnages fort importans i Cey- 
lan*>; — Baynm, r, p. 67, 

1786. — «Ammettono per primo loro dio 
Budha, Mtãya r Góãanu, o Amido, che 
sono tutti epiteti Bamacrdamiei dei dio 
Mercúrio». — Pra Paníino. Viâggio, p. 23 L 

1825, — «Quelques auteurs ? modemes 
ont supposc qui la reiigion de 8oud uu 
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Finde eii-deeàet au-delà du Ganges».— 
P. Dubois, .1 Iam, i, p. 336. 


BUDISMO. Conjunto da doutrina 
ensinada pelo Buda Gáutama. — BÚ- 
DíCO. Relativo a Buda ou ao budis¬ 
mo^—BUDISTA. Sectário do budismo. 
— BUDÍST1C0. Relativo aos budistas. 
Os autores gregos e latinos conhe¬ 
cem os budistas por samanes ou sa- 
maneus. V. xamane. 

Diz-se geralmente que o budismo 
ó «religião filosófica de Buda». Mas 
o verdadeiro budismo, sendo avesso 
à pura especulação, tem pouco de 
filosófico ! . E quanto à religião, al¬ 
guns orientalistas lhe contestam Osse 
título, como a palavra é comummente 
entendida, por não admitir Deus nem 
alma. Afirmam até,- com visos de 
* verdade, que Buda não intentou 
fundar uma religião ou uma igreja, 
mas instituir uma ordem monástica, 
que, sem se importar com o dogma¬ 
tismo, procurasse ganhar a salvação 
ou, rigorosamente, isenção de renas¬ 
cimento, pelo caminho de perfeição- 
que ensinava. É certo porém que se 
a sua doutrina se não recomenda 
pela sua parte teórica, tem grande 
merecimento pela sua sublime mo¬ 
ral, que se aproxima notávelmente 
da do cristianismo, sem embargo de 
não admitir sanção externa. 

Para explicar satisfatóriamente a 
analogia, não falta quem reconheça, 
sem nenhum fundamento histórico, a 
influência directa do budismo sôbre 
a religião cristã, sómente pela razão 
da sua prioridade. Ora, está averi¬ 
guado que a moral ensinada por Xa- 
quiamuni era conhecida e. prègada, 
na sua maioria, pelos sábios indianos 
que o precederam ; e, por outro lado, 
é sabido que o decálogo cristão é o 
mesmo que foi proclamado no monte 
Sinai, sendo neste sentido anterior 
aos ensinamentos de Buda. 

Mas em que consiste a essência do | 
budismo? Sm quatro nobres virta-1 
des: existência da dôr: existir é sp-1 


1 frer; causa da dor: esta causa é o 
desejo, que aumenta com o gfeo- 
supressão da dor: esta supressão se 
obtêm pela supressão do desejo" o 
caminho que conduz a essa soJmB 
são. Êste caminho é octóplice. Otír 
é Mrvana, isto é, total eessaçã| % 
existência, como flui dos prqjípios, 
ou isenção de renascimento, come 
admite a generalidade dos sectários.. 
Buda não definiu êste ponto, lm#’| 
tou-se a evitar com os seus inandaG 
mentos a transmigração, que era um 
postulado da teologia e filosofia indo- 
áriea,. visto que a vida neste mundt 
é um mal. 

Os livros sagrados do budismo 
tem o nome de Tnpitaka(Tipitak 
em pâli), «três cabazes», por constar 
de três colecções. Estes escritos tem 
sido conservados em redacções rela¬ 
tivamente originais, mas nenhuma ■ 
delas, conforme Barth, no dialecto 
mágadhi, língua primitiva da igreja: • 
uma em páli e outra em sânscríW 1 
Segundo a redacção que adopta e & 
língua que considera sagrada, a po¬ 
pulação búdica distingue-se. em me¬ 
ridional e setentrional. Ao budismo 
do Sul pertencem Ceilão, Birmânia 
(Bramá dos nossos historiadores), , 
Pegu, Siame, ao passo que Hepal, o 
Tibete, a China, o Japão, o Aname, 
Camboja, Java e Samatra são ou 
foram relacionados com o budismo 
do Ror te. Vid. Émile Burnouf, Intro- 
duction à riíistoire du BuddJiimt 
Indien; Barth, Beligions of índia . 




As for bis metaphysics, it ia pre- 
negative». —Barth, Bdigim 
th, p, HO. 


1837. — «0 brahmamsmo tem tido seus 
scismas: os mais consideráveis são o bud* 
disino, e depois delle as seitas da mie 
direita e da mão esquerda»). — 0 Parna-; 
ma, de 14 du Outubro.. . ' G 

1873. — «É certo que quando os padres 

[protestantes] em Ceilão quizeram ensinar 
o ehristianismo áquelles povos, religião que 
haviam aeceitado de nós, substituindo o. 
budismo, cujo berço parece ter sido alã, 
tiveram de dar-lhes livros escriptos e im¬ 
pressos na língua que elles ebamamporfe- 
mm»,— Tomás Ribeiro, Jornadas, V 
p. 388. , 

1874. :— «E um dos factos mais extra¬ 
ordinários que nos apresenta a Agia, essa 
semelhança e quasi identidade que existe 
entre as eeremonias do enlto budhistae 
as do culto catholico. Não ba duvida que 
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o hudhiômo reagiu sobre o christianismo 
Idciataente, porém não indagaremos a ra- 
ilo da semelhança das duas religiões». — 
pedro Gr, Mesnier, 0 Japão, p. 11. 

;• religião budhista, queapczarde 
fjÉBitar as distincções de castas, e de pro- 
; clamar que todos os homens são iguaes, 
isto chegou ao Japão, senão muito alterada 
e eivada de restos de superstições brahma- 
I meas, chinezas, siamezas, e emfim de todos 
espaizes por onde passaram os missioná¬ 
rios de Budha no seu progressivo caminhar 
atê ás ilhas do Sol Nascente».— Id., p. 25. 

Í883. — «Com effeito o typo buddhico 
è. personalidade Rama, um dos ideaes da 
equanimidade buddhica, foi transforma¬ 
do contra os buddhistas em umheroe, 
eajos feitos cantados em subserviência de 
pretencões brahmanicas tanto concorre¬ 
ram para que em toda a índia fosse sup- 
primido o buddhismo, e d’ella expulsos 
os buddhistas». — Vasconcelos Abreu, 
WÊÊàà màÚia. p. 260. 

I * JKH. — «No emtanto as crenças arrai¬ 
gadas do brahmanismo foram profunda- 
mente abaladas pelo buddhismo. Bud- 
B| um philosopho, que creou uma escola 
B k teve um discípulo que mais do que o 
proprio chefe graugeou adeptos e espalhou 
a sua doutrina. O rei Prayadesi [Pyadasi], 
gravando na pedra as suas maximas subli¬ 
mes, só tinha em vista o bem da humani¬ 
dade, a tolerância, a indulgência e a do¬ 
to».— Adolfo Loureiro, No Oriente, ir, 
p. 237. 

J897. — «0 buddhismo incompleto e 
adulterado, que aqui se observa, estranho 
e áeerepito nas suas formas, não satisfaz 
m exigências mentaes do povo cbinez, por¬ 
que os preceitos sanskritos da religião 
Mâhict% perderam a sua significação». — 
Joaquim C. Crespo, Cousas da China, 
j.115, 

1838. —«Os budhistas inclinando-se 
ao [quietismo, crêem em metempsycose, 
nos castigos do inferno e nos prêmios ce- 
Oliveira Mascarenbas, Atravez 
4 ús Mares, p. 172. 

| 1906. — «O Buddhismo e o christia- 
ifismo apresentam muitos pontos de con¬ 
tacto não só em factos, como em princi¬ 
pies».— Hipácio de Brion, Duas mil léguas, 
$%. 

. .1916. — «Á theologia budhica mani- 
■fet-a signaes- evidentes de infiltrações l 
efpgelicas, derivadas do contacto cóm os : 
,|régadoros christãos. Nada ha, porém, no 
hudhismo que se aproxime dos conceitos 
fteoíogicos christãos». — Á Ordem, de 14 
de Março. 

- ®.—«The Bisbop had a deputation 
Oeylão] of tbe Bhuddist priests to 

e on him, of various ages, and all 
in long yellow robes, 'tbeir sacred 
®eíõur, with tbe rigbt arm ands boulder 
Mre^anâtlieírbead sand eyebiws closely 
shaveii Non long ago, these holy men 


would not enter a roem wíth a woman, or 
even louk at her if they met by aecident; 
now, however, they are not go scrupulous, 
and although tbe elder of the party, wbo 
seemed the principal, nevei* íurned his 
eyes towards me [mulher do bispo], bis 
followers looked at me over the round fan, 
wbicli they all earried, with mneh curio- 
sity». — Em Heber, Xarraíive, n, p. 190. 

1844. —«La eroyanee à laquelie on a 
dotmé le nom de Buddhisme d’après ce- 
lui de son fonclateur, est un faifc coinplète- 
ment indien. C’est dans linde qnelle a 
pris naissance; c ! est dans ce pays qu^elle 
s’est développée et quTlle a fleuri pendant 
pdus de douze siècles». — Burnouf, Intro- 
duetion à VHütoire du Buddhkme, p. i. 

1916.—«But Sanskrit was the language 
adopted by thosê wbo founded Bud- 
dhism or the Buddha-cult in subsequent 
times ». — Tke Bindusían Remw, de Maio- 
Junho. 

BÚFARA (mais usado), búfaro. Os 
nossos antigos indianistas empregam 
estas formas, abrangendo, no plural, 
em qualquer delas a espécie, por 
búfala e búfalo, sem explicação como 
se foram já conhecidos K Ocorre tam¬ 
bém búfano. Os lexicógrafos não re¬ 
gistam o feminino búfala, usado na 
índia, como se o termo fôra unifor¬ 
me. Yule atribui o inglês buffalo ao 
português e Skeat ao castelhano. 
Cita êste etimologi 8 ta o lai lufa- 
lus, usado por Fortuuato, forma se¬ 
cundária de biéalus ) gr. bôubahs, 
V. Glossário Anglo-indiano. 

1516,— «Saora os arquos de páo enuer- 
nizados, e de corno de bufaro».-Duarte 
Barbosa, Livro, p. 261. 

1525. — «Também ba muito gado, .bu¬ 
faras, vacas, e bois, e outro gado meudo» i; 
— Chronica de Bisnaga, p. 82. 

1529. — «Tivem em esta Comarca da 
terra que disse, por tamaras, que ha muy- 
tas, e criações de gados meudos, eBu- 
faros».<— António Tenreiro, Itinerário, 
cap. 59. 

1554. —«... Elefantes, Bad§s, leões, 
porcos, bufaros». — Fernão Pinto, Pm - 
grinaçdo, çap, 41. 

1543. — *E ele mandou quatro bufa¬ 
ras carregadas de moeda d ! ouro». —Gas- 
paj Correia, Lendas, iv, p. 280. 

1554. —«Nos trouxeram a vender al¬ 
guns taçalhos de bufanos e outras caças, 
de que toda aquella terra é abastada». — 
Manuel Perestrelo, Hisí Tragico-maritima , 

i, p. 116. 

UJerónimo Cardoso e Bento Pereira re¬ 
gistam sómente a forma búfaro. 
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Desembaraçados desta gente, tornamos 
a seguir nossa jornada por uma charneca 
abaixo, na qual vimos andar grande bando 
de bufanos imeuos i/f), zeuras e cavai- 
los». —Jd., p. í 17. 

1569. — «Hai innmneraveis Alifantes e 
muitas Bufaras, de que eu vi por aquelia 
terra muita soimuíellas branas».— Fr. Gas¬ 
par da Cruz, Tractado da China, cap. 3. 

1585. — «Caçam algumas vezes, e to¬ 
mam bufaras, meras, gazellas». — Ma¬ 
nuel Cardoso, fíist. Tragko-nmritima, iv, 
p. 50. 

1000. — Ha muitos bufares mui bra¬ 
vos. em cujos cornos morrem ordinaria¬ 
mente os caçadores desta terra [Sofalaj, 
porque são mui ciosos das femeás e dos 
filhos».— Fr. João dos Santos, Ethiopia 
Orknfal , i, p, 124. 

1612. — «Matão vacas, bufaras, e nu¬ 
tras alimanas que comem tão mal assa¬ 
das, que o sangue lhes corre pellas ilhar¬ 
gas das bocas». — Diogo do Couto, Déc. V, 
i,13. 

1085. — «He toda a ilha abundante de 
mantimentos, e gados, vacum, bufaros, 
cabras, carneiros, porcos».—João Ribeiro, 
Fatalidade Histórica , i, cap. 19. 

1687. — «Recolheo 30 eandiz de arroz, 
de que se pudera aproueytar, e de outras 
muytas rezes, uaéis, e bufaras daquel- 
las serras pera dentro».'—P. Fernao de 
Queiroz, Conquista de Ceylão, p. 643. 

1745. —«... uzando para outras semen¬ 
teiras [na China] de Bufaras e de Bois 
que. são muyto corpulentos». — In Ta-ssU 
- yang-hó , II, nr, 3. 

1806. — «Elle nos offereceu dois quiça- 
pos [cestos] de milho miúdo e trinta postas 
de carne de bufra seca». — Apud Júlio 
Biker, Collecção âe Tratados , x,’p. 212. 

# BUFRA. (persa urja), Baliza no 
rio Eufrates. 

1663. — «Entre uma e outra ilhadesem- 
boca o rio Eufrates, a que chamam de 
Baçorá, no qual só ha fundo para naus. 
Rara melhor o conhecerem tem simsbali- 
s»s, a que chamam bufras».— P. Manuel 
Godinho, Jtebgm, p. 119. 

BÜGDI, s. ia. (pl. bugdíòs )* Arre- 
cada com que se enfeita a mulher 
’ * 1 m M&kraxtra e no Concão. 
maratâ-conc. bugdi, pi bugâgú, 

«A seu prazer, tem umas qae 
- 1 " toda a eireumferencia das 
igdíós com cachos da aljo- 
ás Ribeiro, Jornadas, ir, 



veres, em vez de bugdlos, 
tie pendem, lívidas, as mãos 
igUÃw. — iaU p. 305. 


0, burbqlo (emindo-inglês 
“O canoro da índia— 


I Lanius boulhoul , Lath., Ixos jou&m, 

I Há muitas variedades. Do persa 
I JmL «rouxinol». 

! 1842.— «Os martinhos e bulebulea 

i são mui domésticos, e em grande numero». 

: —Annaes Marítimos, p. 271. 
j 1846. — «Pitoly ou Buchundy (Bouby 
! los, ha as de quatro qualidades, denoinb 
I nadas Portuguez, Negro, Roxo, c Branco)», j 
! — F. N. Xavier, O Gabinete Lüteram i 
| P 252. 

j 1873. — «Emquanto o bulbulo e odo- 
| menico ( modãvoni) trinam seus chilros tfjtf 
| dos e graciosos».—Bernardo da Costa, Ife- 
{ nml do Agricultor, u, p, 191. 
j 1658,— «II Buiebuli cosi detto per 
j ragione dei canto, con il quale vn fisJ* 
sonoro, grane, e soaue, pare, che sempre 
| replichi queste due silabe*.— Fr. ViiicenZo 
I Maria, Viaggio, p. 432. 
j 1782. — «Cet oiseau se trouve aux eôtes 
de Malabar et de Coromandel, on Tappelíe 
Bou I boul».—Sonnerat, Voyages, ir, p. 18! 

1784. — «We are literally lulled to sleep 
by Persian nightingales and cuase to wom 
der that the Buibul witli a thousanl 
tales makes such a figure iu Persian pff 
I try». — Sir W. Jones, in Glosmry, 

I 1860. — «This propensity, and the or$b 
! nary character of iis notes, render H im¬ 
possible that the Buibul of índia cante 
identical with the Buibul of Iran* tte 
«Bird of a Thousand Songs», of whieí the 
' poets say that iis delicate passion for tte 
rose gives a plaintive character to its 
notes». — Emerson Tennent, Ceylm, t 
p. 169, 

1914. — «Our common BuSbuS [MàC 
pastos hoemorrhous) and all our Barbefr 
are fruifc eaters». — Drieberg, Year B&k. 
ofthe Q. Á. S>, p. 64. 

BULE. — Vaso para serviço de 
chá. Bluteau define-o: «Frasclieto 4 
louça da índia, agudinho para dm* 
Mo está bem assento a etimologia], 
do vocábulo. Cândido de Figueiredo 
aponta o ingt boml, que se não em-, 
prega neste sentido, mas sim teafé* 

: Gonçalves Viana atribui-o, creio que' 
com mais razão, ao mal. buli, «fras¬ 
eo». Swettenham dâ ao buli os signi¬ 
ficados de «vaso, tinteiro», e Wil- 
kinson os de «pequeno frasco oa 
garrafa». Favre define-o: «Une pe- 
tite boufeille avec un eoti long et 
étroit, et un gros ventre». Bigg de¬ 
clara quo búlMli, em sind 
quere dízer «taça eom tampa (a eu- 
vered cup) ordináriamente usac 
para guardar óleo». Parece-me que 


1 | Sfnificação mais antiga do porta- responderam elles que para afazerem faí- 
bule é, couforme Bluteati e Do- lariam mn 03 P adres - Be que o bungulo 

Egos Vieira, «frasqmaho de louça ton |ÇLf"“ “ 718 - 

Wl* v , ' , 1 , ... * n-u — «U Bongio, que he como 

Wbdia, de gargalo estreito»; O que Regedor das Justiças pronunciou a sen- 
gpacorda com o do mal. búli, o do tença de morte contra os dons prezos». — 
fwlmrn. bãl, «frasquinlio de louça para ^Jí asset? iílêt ‘ da W fl da Japão, m, 
Wk>: É sabido que no extremo P> ^ tGrhttipretí ragguagIilirono 
^^pp®nte se não íaz uso de bule , poi dei tutto il Gouematore, dal quale poco 
m deitar o chá na chávena ( ehavan ) dopo fnrono inuiate altre barchô di mag- 
K| água da chaleira. g^ndezza, pieue di Bunghl (com 

■■SlL; 0 cluamaiio li Mimstri dello Xota)». — P. 

«L T m bule de pedra branca. Gardiin, BdathmedeliaPm\ dd Giuppme, 
Pois bules esmaltados» (presente do irn- P* 24. 


smmã àrn da China). - Âyud Júlio fíiker. _T 7 -nr n 7 v, 

0 de Tratados, vii, pp. 100 e 101. * BURLADunA (des.). L 0 nome 

1882.~ «Buies, boiões e tigelas com que os portugueses davam burlesca- 

Mrtura das mais variadas formas etama- meute à datum m dutró (q. v.) em 
BBjk '.. Foi monomania em 8;am ocollee- ■ „ ? .. n 

mm bules, como em totas outras ,llusa0 aos ssus efatos 1108 il0IBens - 
Kes se colleMonam estampilhas, mono- ]578 . _ „ Uamase esta plante ... e „ Ca . 
«as, ete.» -Heunque Prostes, Boi nariu MyT0 . , M Portllg S ese lhl 
MÊ2«. . . . la Burladora».-Cristóvão da Costa, 

ISM/_nlfd r*hmP7Psí nun rpm hnloct m . i ^ 1 


ctotiar bules, corno em tantas outras 
partes sc colleeeionam estampilhas, mono- 
grammas, etc.». — Henrique Prostes, Boi. 
M'L,iv,p.390. 


Os chinezes não tem bules | TracUuh. p. 87. 



fcvisitas, mas snn algumas folhas de chá 1638> „ ftL q ierbe nommée Dniroa est 
WÊMO da ehavena, na qual se deita agua pftr aHtre8 appeliée Tahda, par dautres 
«ter, e que se tapa com uma tampa de flaí „ ra> e „ E , , Buriador-a». - 

■fc.-Joaqmm C: Crespo, Comas da Paladairas, apud Linschoten, Histoin. 

P- • 3886.—«Datum vias also often given as 

.BULIBULIÃO- Direitos d, di»„- 
íM, que se cobravam em Mnlaca e sary. 
fcvâo abaixo especificados. Parece „ . . 

- o étimo é o mal. MU, «com- BURNUS. Em mdo-português, bem 
W, reduplicado. Búli-búli significa ^ omo ^ concam e marata, quere 

- t y 0s# dizer «colcha de íeltro». Etimológi- 

WÊBS ::.' ^ , . camente, é o mesmo que o contiaen- 

I if 1 W S" er “T <l ue T “ k tal albornós. Do ir. bunius, «manto 
nazendas ao dito porto, tomaua o Rey A , - / 7 . 

b terra a quoarta parte da ffazenda por c O m c apuz». O termo foi empregado 
■ osta apaliação, que o que ualia dez na por Camilo Castelo Branco ( Noites , 
terra Ite tomaua por oyto. Etornauãolhe a y, p. 35) : «Envolvia-se n’um cafran 

XiS#! £E!i£ m »‘■™». - 

,;«!«tomar e leimr para as partes d’onde vi- ra P° P aan O) fine lhe cmgia O 

íhl), por aualifteâo, que o que valia dez tronco, deixando solta a cabeça». 

fÊiÉaaaolhe em doze; o qual direito se cha- . , 

sniíui bulybuHão, este costume sé husou 1^83. — «Deixavam ftucfuar a mercê do 
~ 'ik o tempo que se a dita cidade tomou vento as Hrgaa vestes, ou os fartos bur- 

M o ana de 542».- Simão Botelho, e olhavam, talvez com mágua, as 

, Tmho, p. 1%. hordas com que o Oecidente vinha todos 

5 1612. ~ «A* estes Costumes chamao na os dias invadindo as terras outr ora só per- 
m Kngoa bulibulião, quo se foiio arre- mittidas ás raças indomáveis e invencíveis 
Wo por conta d’Èlrey. — Diogo do do Oriente».-Adolfo Loureiro, No Oriente, 
Mmo, Déc. V, ix, 3, ' h P- ^- 

■: *BÚtfGÜI0. Ouvidor geral no Ja- ( 8 - m - f VU des.). O 

pâo, confonne Bocarro. Mas bmgifi, 8 A bm 'f re tor W 01 
® japonês, quere dizer «eparMor f m P af!ara de cere “’ iarel °’ f 6 " 

<io trabaUioírioa «chefe de repartí- ®!f t *“ temaD f°'^f a 
r bkus (hmdust.-mar.-conc.) também 

’ designa «cereais, legumes e ervas 

Ífei—, Mandando o bungulo, que é eomestoeis em geral>. 

«>uiQ o seu ouvidor geral, uma vez certa ° 

aosjapoes deNangaçaque, chrisiãos, 1810. — «G-eneros Bhús que são; i 





CABAIA 
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cábXía 


N&cbinem, Orio, Pacol, Sanvó e Clionnlós». 
— Pauta Admneira dc Goa. 

1824. — «Direitos de Bhus e sal pela 
medição 20 rupias». — Apud Júlio Biker, 
Üülkcyb de Tratados, xn, p. 36. 


* BUTICA, Não se explica no texto 
o sentido especial em que o vocábulo 
é empregado, mas depreende-se do 
contexto que denota alguma espécie 
de pérolas, diferente de aljôfar. O 
ár. bãtin, também usado em persa, 
significa «interior, inferior», e em 
acepção técnica designa «pérolas de 
mediana grandezas, isto é, da se¬ 
gunda joeira, sendo três o número 
delas, i Mas teria com efeito o autor 
ortografado butica, ou haverá vicia¬ 
ção da palavra na cópia ou na im¬ 
prensa, devida a outro termo bomó- 
fono, botica, «loja», muito usada no 
Oriente ? 


166& — «As fazendas propriamente da 
terra são muitas caixas de marmellada, 
muita* tamara e a maior parte de aljôfar e 
butica que se pesca em Bahrem pelos 
Arábios de Catifa e Baçorá», —P. Manuel 
Godinlio, Relação, p. 119. 

1901. —«... who proceeds to sort ttiem 
by tlie manupulation of a triple set of 
brass sieves, pierced mth boles of diftér- 
ent diameter. The pearls tliat are unable 
to pass through the largest sieve are call- 
èd «Ras», the residue of the second sieve 
are «Batin», while the resulting contents of 
the third sieve are known as «Dzel». — 
Journal of the Sodety of Arts, em The Tra¬ 
veis of Pedro Teixeira , p. 176. 


O 


CABAIA. Boupâo on túnica, que os 
orientais ricos usam geralmente. 
Yule & Burnell presumem que o 
termo era conhecido dos portugueses 
antes do descobrimento da índia. 
;■ Mas muitos dos nossos antigos his¬ 
toriadores descrevem o objecto e re¬ 
putam-no oriental. É certo, porém, 
que os portugueses comunicaram o 
vocábulo a alguns idiomas indianos. 
V. Infl. do focai. Fort. A calda 
dos cristãos de Goa é talar e feita 
de chita ou chêla; a dos hindus, que 
tem vários nomes vernáculos, é me¬ 
nos cmuprida e de mangas estreitas, 

, e a sua fazenda é masselm 



patente; a dos chineses é de sêda. 
Na índia insular é uma espécie k 
penteador; trazem-no homens e m- 
lheres não indígenas. Oétimoéoár, 
qabã (que na Berberia parece assu¬ 
mir a forma qabüya, vid. Dozyp 
adoptado em persa. Afonso de Al^ 
querque emprega a forma caba (CM 
tas, vi, p. 292): «E hua caba feita • 
de cotonya de seda». fm 


1516. —«Andaom estes Mouros Domas 
hem vestidos de híias camisas muy aluas 
dalgodam delguadas e compridas.-«Duar- 
te Barbosa, Livro , p. 261. 

1525. — «Não fallão hüs com os outro*, 
nem comem betre diante delle [rei], eme¬ 
tem a3 mãos nas mangas das cabayas. 
e põem os olhos no chão». — Chronmff] 
Bisnaga, p. 92. 

1 1526. — «Se os Gancares lançarem per¬ 
didos pelas Áldêas para cabaya ou paméb 
ris, ou quaesquer benesses.. .«. — íbraf 
de D. Jcão III, in Archivo, v, p. 130. 
t 1538. - «Leuaua hüa cabaya muyto 
rica para Hidalcão, a qual elle não qmp|| 
acceitar, por não ficar vassalo do Turco,; 
visto não ser costume entre os Mouros: 
mandarense estas cabayas, senão do fa' 
nhor ao vassalo».—Fernao Pinto, Peregri¬ 
nação, cap. 8. 

1545. — «El Rey d’Ormuz se me enviou; 
agravar que meus capitães e officiaes da 
dita cidade o obrigavão a lhe dar cabayas 
assim quando chegavão ao dito Remo, m* \ 
mo pelas festas do anno». - Carta Régk, 
in Archivo, v, p. 186. 

1551. — «y&aiia vestida hua cabaya 
de pano dalgodão branco, que he imarou* 
pa apertada no corpo». — Castanheda, 
Historia, i, cap. 16, 

1553. — «Hua vestidura, a que elles 
chamão cabaya, que comümête os Mou¬ 
ros vsão naquellas partes, comprida de 
mangas, cingida e aberta por diante com 
hüa aba sobre outra, a modo do trajo dos . 
Venezeanos». —João de Barros, Dée. H, 
iv, 1 

1563. — «Também lhe dem huma oa- 
baya de pano de seda, que EÍRey desp» 
e lha deu... Cabaya he seu vestido eô- 
mo a nós he o pelote». — Gaspar Correia, 
Lendas, i, p. 14. 1 H 

«Tronxerão a EÍRey huma rica ca¬ 
baya, que elle com sua mão deitou ao ; 
Gouernador, que he a mór honra que lhe 
podia fazer segundo seus costumes»,—14 
nr, p. 620. 

1572; 


«Luzem de fina purpura as cabalai, 
Lustram os panos de tecida seda, 


Cabala de damasco rico e dino ■' 

Tiriu cor, entre eles estimada#. 

CômÔes, Luaíaáas, u, . 





■ 




Jgpff parecendolke qiie o satís- 
feia com lhe dar nome de grande, Ca- 
Jftóa, touca, palanquim». — Primor e 
• Bmra, fl. 27. 

f/m' 

«Fica elle largamente declarando 
/ As honras e morcós que lhes fizera 
j 0 Baxá Çoleymào, e que em chegando 
Cabayas de gram preço a todos dera». 

Francisco de Andrada, 0 Primeiro 
Cerco de Diu , xv, (fl. 75 v). 

1603. —«... vestido em touca e ca- 

§ 'A trajo commum em todo o Oriente a 
la nação de Christãos, Mouros, Judeos, 
C Gentios». — Fr. António de Gouveia, 
Jornada do Arcebispo , fl. 24. 

■BMS13. — «O dito rey de Ormuz me es- 
ereveu também, pedindo mandasse.se lhe 
désse o vestido que de minha fazenda se 
costuma dar aos reys daquelle reino; e 
mudando tomar sobre isto informações, 
justou que se deu sempre ao rey, com 
vome de cabaia, dois mil cruzados na al¬ 
fândega». — Carta Régia, in Doc. dah- 
jK n, p. 360. 

IEpl5. — «Aquella opa ou roupeta a que 
dles chamam Libassa ou Cabaia é de 
de algodão mui fino e branco, e 
.... J até aos artelhos». — Pyrard de La* 
^^ffiagm, i, p. 314. 

1650. —«... dando-lhe graças das mer- 
eêí que nos fazia, porque nos mandou umas 
^Kyas de cortezia para vestirmos 
.quando fossemos ao paço»,—P. António F. 
Cardim, Batalhas, p. 80. 

1663. — «A maneira de seus vestidos é 
como ãdos persas; cabayas compridas e 
‘ abertas por diante de pouca fralda, cingi- 
las por cima como uma meia touca». — 
P. Manuel Godinho, Relação, p. 56. 

1687. —«O Capitão Portuguez, achando 
rezões pera aceytar o partido, despedio 
iôgo Franciscb da Silua... com bons pre- i 
sentes, e entre estes hüa Cabaya branca | 
ôErrío fina,* bem guarnecida, e laurada, 
eom hua diuisa nas costas, que os Reys 
Équ&llas Ilhas eostumão trazer».—P. Fer- 
Sfo de Qúeiroz, Conquista de Ceylão, p. 383. 

1604. — «Appareçalhe vestida de huma 
oabaya ligeira, faxada de prata sobre 
■Kí». — P. António Yieira, Xavier Dor- 
éâq, p. 26. 

1715. —«O gentio sem mais abono que 
sua cabaya, sein mais fazenda que a 
sua própria pessoa acha promptos todos os 
: çabedaes de Portuguezes» .—Archivo, Sup- 
TBto aii, p. 64. 

1728.-«He o nome dè túnica, ou rou¬ 
pa, de que se vestem todos os moradores 
. • áo Indostão. Chega ao artelho; as mangas 
aão tão compridas que arrastão quando se 
áespe a cabaya; mas vestindo-se puxão 
tento que ficão. franzidas, e são. estreitas, 
aoruo o braço... Na China se fazem humas 
eomo o gorgoião,»a que chamão Ca- 
>,.». — Bluteau, Suppkmento. ■ 

* — «Yestio [o governador inglês de 
a] huma nova cabaya, e mais ínsi- 



! gntes, que o mesmo Imperador [MogoJJ lhe 
mandou».— Apud Julio Bikcr. Colkcçao de 
Tratados, xn, p. 23. 

1828.— «Sobre os canhões tle cabaia 
usarao os capitães de um galão de ouro.dè 
cinco linhas de largo». —Joaquim C. Soa- 
^Bosquejô das Possessões Portuguezas, i, 

1832. — «Estando sentadas á mesa sete 
pessoas, rodeavam-na quatorze servidores, 
vestidos de cabaias de setim preto la¬ 
vrado, tendo na cabeça barretes de abas 
levantadas, da mesma cor dos vestidos, 
com grandes borlas escarlates». — José 
Inácio de Andrade, Cartas, n, p. 130. 

1846. —«E o geral, especialmeute os 
clérigos, se vestem de hum chambre, que 
se denomina cabala ou túnica, branca ou 
de cores (huma e outra cousa equivale a 
vestido talar)».-F. % Xavier, O Gabi¬ 
nete Litterario , i, p. 101 

1908.—«A Kabala é uma espécie de 
penteador de cambraia e rendas» (na Ma¬ 
lásia),—Alberto O. de Castro, Flores de 
Coral, p. 145. 

851. — «Les Chinois, eu costume et dans 
une cérémonie publique, ressemblent aux 
Árabes, ils portent le caba et la ceintu- 
re». — Soleimão, apud Reinaud, Rdations , 

i, p ; 60. 

1589. — «Quand ils [brâmanes] sortent 
ils sont quelques fois vestas d’une simple 
saye de toile de cotou, qu’ils appellent 
Cabaia qui leur va depuis la teste jus- 
ques aux talons». — Linschoten, Histoire, 
p 73. 

1644. — «II vestito è corto sino à mezza 
gamba con vna Cabaia, ch’è vna sorte di 
veste come sottana larga, & aperta dinansi 
con le maniche larghe». — P. Cardim, Re- 
btione ddla Prov. dd Giappone, p. 51. 

1666. — «... et ces riches turbans et 
cabai es, ou vestes en broderie». — Ber- 
nier, Voyages, i, p. 938. 

1666, — «Ces Cabas sont faits commu- 
nément de toile blanehe, c’est-à-dire de 
toile de cotou, afin qu r iia soient plus legers 
et plns propres en les blanchissant soa- 
vent».—Thevenot, Voyages, in, p. 109. 

1676,—«La toque, la cabaye ou 
grande veste, 1’arcolon ou jupon».’— Ta- 
vernier, Voyages, m, p. 138. 

1700. — «Yestiva una cabaja bianca, 
ligata sotto al braccio destro come usano 
i Maomettani». — Gemelli Careri, apud 
(prubematis, Storia, p. 263. 

1913. — «Cabaya, a word orígmally 
Asiatie, receíved by the Portuguese from 
the Arabs and brought with them to índia. 

It was applied to the long muslin tunic 
| worn by tbe better classes of índia». — 

I P. E. Pieris, Ceylm, p. 448. 

CABAL (s. m.). Em malaio, kãbl 
quere dizer, como adjectivo, «íiiyuI- 
neráveb, e como substantivo, «in- \ 
vulnerabilidade, impenetrahilidadeda 


t : .. . . . 






carne». Mas os nossos cronistas en¬ 
tendem por cabal «uma alimária, de 
Java e Siarmq a cujos ossos se atri¬ 
buía a virtude de vedar ou reter o 
sangues. E de-presumir que tenha 
havido equivoco, tomando-se a pro¬ 
priedade pelo animal, que teria outro 
nome, e que parece ser o pangolim, 
chamado kakdiím em singálês, 

1553. — «Espantados os nossos de tão ! 
a ona cousa, souberam dos Mouros que ali 
tomarão, que aquelle osso era de lula ali-1 
maria que auia ua Jatilia, a que elles eha-; 
maram Cabal: cousa mui estimada entre j 
o» príncipes daqnellas partes, o qual tinha 
a virtude de reter o sangue da maneira I 
que eíles virão». — «João de Barros, Dée. II, \ 
vr, 2. 

1557. — «À manilha era hum osso de j 
unias alimarias, que elles chamavam Ca- 1 
bais, que se ereavam nas serras doReyno ! 
de Sião, e a pessoa que trazia aquelle osso, 
tocando-lhe na carne, não lhe podia sahir j 
sangue, por mais feridas que lhe dessem, | 
em quanto o tinha», — Comnmtarm, m, J 
cap. 15. 

1684: 

«Ho mais inculto da fragosa sem 

Da Java animal fero, e raro habita, | 

Que virtude num osso tanto encerra, j 

Que remorii do sangue, o da agua imita, 

A esquerda costa do animal precioso, 

Àbrinclo-o vivo, lhe arran quei do peito: 

Delia a manilha fiz, que o valoroso 

Braço rodea, e tem o sangue estreito». 

F. do Meneses, Malaca Conquk- 
toda, iv, 42-43. 

CABILA, cahiída (ar. kabllã). «Po¬ 
vo de huma Provinçia, ou tribu go¬ 
vernada por hum chefe». Fr. João 
de Sonsa. Parece que a definição de 
Blntean é mais precisa: «Ajunta¬ 
mento de gente Mourisca, antiga, e 
aparentada, que vive no mesmo la¬ 
gar». Tamhõm ocorre o termo no 
sentido figurado, que não aparece 
nos dicionários, por «magote, ban¬ 
da, trôço». 

1513. — «A terra qe estaa fronteyra de 
Dalaca, he bua oabiía de mouros sojeita 
ao preste johin», —A. de Albuquerque, 

■ Cartas, i, p. 225. 

• «Daly atá Buez tudo sam cablias 
á alarues». — /<£., p; 228. 

154L — «.Entre os Badom nom ha rei, 
ou grande senhor; mas vivem em oabil- 
á&si noa seus tampos nom. consentem al- j 
gam lugar, nem elles tem morada certa». I 
~~B. Joio de Castre, Motdro do Mar Ito- 

1 

— «De Judá até Otor vivem oa- 


bildas de Alarves». — Comentarm* 
cap. 7. 

1553.— 0 qual Rey por nome Atjoat 
era daquella antiga linhagem dç BmS 
bras bua das notáveis cabildas dosS*. 
roâ Arábios». — João de Barros, DécJli 

ii. 2 . 

1612. —«Estava por capitão Coze ||| 
uede, cabeça de todos os Amadizes, que 
lie huma Cabilda que vive no Magostè*. 

— Diogo do Couto, Déc. X, h, 11 . j SS j 

1635. — «Podia haver occasião de inten¬ 
tar contra a fortaleza de Soar, particular* 
mente com a ajuda de um xeque chamado 
Amer, cabeça de uma cabílda». —Antó¬ 
nio Bocarro, Déc. XIII, p. 642. 

1663. — «Nem todos assistem nas cida*, 
des, senão em cabildas nos campos e des¬ 
povoados : e anda nesta Arabia certa ca- 
bifda de alarves, a que chamão Benge- 
bra. a qual c das mais poderosas de toda y 
a ilha». —P. Manuel Godinho, ItàSãB 
p.fiy._ ' ' 

1687. «Na Arabia marítima accrescerlA 
dons Reys, com o nome de Jman; depois 
que deyxarão o gouerno de Cabildas; tf 
como sucedeo na Mauritania, depois que 
entrarão os Xarifes»,—?. Pernão de Quá- 
roz, Conquista de Ccyiào , p. 237. " 

1880.—Talvez nos campos de Ceutâ ê . 
Tetuão, onde os arabes e kabilas usam 
muito fazel-as» (as'queimadas). —Conde 
de Ficalho, Flora dos Lusíadas, p. 22, | [ .v 

1610. — «They are divided intó whaí - 
they call tayffas, the Arabs cdbiley, and 
we cabilda, and the Tartars orda, ali 
meaning «a tribe». — Pedro Teixeira, ® 
Traveis , p. 94. 

1548. — «Ordenou que não fosse a gente 
toda junta, mas que fosse repartida em 
cabildas, para que assim caminhasse® 
mais sem* suspeita». ~ Fernão Pinto, Pm* 
gr inação, cap. 196. . 

1603. — «Por persuasam de hum <mm* 
nar ... se apartarão do Arcebispo, e fize- 
rão bua cabilda, do que se for ao dar : 
nouas ao Arcebispo». — Fr. Antónib dft 
Gouveia^ Jornada, i. 38. 

1614.'—«E todos os mais [grandes de 
Cambaiaj andavâo como em cabildas, 
comendo, e senhoreando as terras qne 
achavão sem cabeça». — Diogo do Oouto, 
Déc. VII, x, 8 . 

1632 — «Entrou na Egreja huma Ca* 

: büda de Gentios, que trazia hum moçó de 
idade de dez annos, alejado de nascimento 
do pé direito».—Fr. Luís de Sousa, Eid. 
de È, Domingos, ni, p. 371. ■ ..J 

CABISONDO. Sómente sei de Fer- 
não Pintoj que emprega o termo coa 
relação b ludo-Ohina e em três sen¬ 
tidos : «bonzo de categoria elevada», 
«funcionário superior de, alfândf 
e «nau principal ou capitânia». 


pquinês cai ó «cabo», binh, «tro-! 1599. —«E logo foi eleito de commum 

tá), e xin, «rezar». Càbmndo , co-1 “entimento Jacob, Sacerdote Cassa- 

1 dARRnR VA 7 AR «iimifí par da Egreja de Pallurty». - Sínodo de 

ino compoBto dessas vozes, sigam- Diamperi in Áréiv0 P ^. 0Mcd „ 

®ina em rigor «cneie dos fieis ou p. 290. 

gentes». Mas também há song, que i 1003. — «Chamão os christãos de Sam 
miere dizer «rio»; substituindo-se Thomé Caçanares a seus Sacerdotes». 
Ã»por mg, cabkondo «ria «chefe lGm ™ í < Jo ™ ittdoÁr - 

óu autoridade do rio», e cabizouda, 1603. — «E por providencia do nosso 

«embarcação principal ou barco em senhor porque foi o mesmo caminho, que 
Me vai O cabizondo». }f ou a Acenar, que mandou o senhor 

IP bispo o anno passado... Onde achei o 

P _ 1541. — «Niuguem era digno de ver mesm0 Chatim que fora com o Cace nar». 
senão certos bonzos que elles chamão Ca- ^ ^ Chronista de Tissmry, m, p. 186. 
bizondos, que são de dignidades, e graos 1610. — c01 p todos seus sacerdotes 
i^ús altos que, os outros, como Cardíais ÍJ, T ie e H es chaimlo Cassanares)». — 
feátre nós». — Peregrinação, cap. 111. ™ogo do Couto, Déc. VII, viu, 2. 

«E esta seyta com todas as mais que se ^ fj M. — «Os casanares, e vigairos 
síham neste barbarismo da China:.. vie- W neí les estiverem terão a mesma jnris- 
: ram do reyno de Pegú ter a Sião, e dalli dl 9 5 ° sobre seus cristãos que os padres 
I por sacerdotes e Cabizondos se espa- P^tuguezes nas outras igrejas ». — Âpud 
falario por toda a terra firme». — Ibid, Julm tíiker, Collecçâo de Tratados, i, p. 284. 
EÀ. 112. 1684. — «Teve recado de hum Cassa- 

eOs seus [dos religiosos budistas] mayo- l. ass ^ m chamão os cristãos de S. Tomé 
raes, a que p,or grao supremo chamão Ca- {l0s , seus Earochos, e Sacerdotes) que o 
bizondos não conhecem mulheres, se- certificava, de como hum paró [embarea- 
. gán-do deles se presume». — Cap. 115. chapára junto a Chituâr». — P. Fer- 

1548.-«... lhe pôs este grepo Cabi- nao r de Q^iroz, Bst. de Pedro de Basto, 
sondo na cabeça hüa rica coroa douro e P- 

pedraria a modo de mitra com a qual en- 1699. —«De numas era lançado fora, 
irou na cidade [de Pegu] com grandíssimo de ou t ras recebido, em outras amea- 
éírato e triumpho». - Cap. 196. 9 ad( b tudo P or ordem dos Cassananes 

Btt. —«O Nautarel com todos os mais (assim chamão aos seus Sacerdotes aquel- 
Caplsondos de Alfandega [do Anamej». J e r s ÇhristSos}». - Pr. Agostinho de Santa 
_ ç a p 49 Maria, Eistona, p. 24. 

III — «A cinza, delis foi metida em 1701. - «Cantarão os nossos as vesporas 


Capisondos de Alfandega [do Anamej». e r s Çhristaos)».-Ir. Agostmhode Santa 
_ Q a p 49 Maria, Eistona, p. 24. 

III — «A cinza, delia foi metida em 1701. - «Cantarão os nossos as vesporas 
bua cayxa de prata, e a embarcaram em ao r ^° Earíno e depois de nós começàrao 
Ma rica laulee, que se dizia a cabizonda, ^ Cassanares, ou, como se diz melhor, 
a qual levarão á toa quarenta seroos es- Catanares, as suas em língua Suriana». 


Jpados de Talegrews ». í~ Cap. 184. ~f- í^aneiseo de Sousa, Oriente Conqw* 

f todo, II, i, 2 . 

# CABRÂJOIA (sing . leabaragm). 1893. - «Passando para Angamale que 

,i......kM. (,... 

iguana. cathanar es, e queimou outros pelos jul- 

mêÈMi , j . , gar pouco orthodoxos». — P. Casimíro de 

■ JP-r * • •; che S and0 nes{e . a P eit0 a LU, Mitra* Lusitana,, in Boi. S. ff. 
©mer caes, gatos, morçegos, ratos, cama- ^ xn p 4^3 

Meões, manducos, e cabrajoias».-P.Fer- T Kn A ‘ . \. , . , , 

sSo de Qusíim, CoRjBisía de Oej//ão,p.l84. 2 


Z : 1590.-.Andim.ta iMlramturque mau- 

o de Qvenoz, Congmtade %/ M ,p.484. ^ ^ 

CAÇANAR, cassanar, catanar. Sa- c c nte “P ta 11 “ll" Cassanaipi 

pdote dos cristãos de fe. Tomé na i®,-.!! bom Castanare (cosi 


P 


j-i * , ♦ • . IUUÜ4 vvíjl uuuu ilví u 

puía, 0S quais seguem O nto Siríaeo. chiamano li Ecclesiastici) cominciò à do- 
Á segunda jbrma é a que voga actual- mesticarsi un poco».—Fr. Vincenzo Ma- 
meate na índia. O termo, qne não ria, Fiajjio, p. 133. 
vem' registado nos dicionários mo- «Tatttae étoono Cassanapi.noM 

j_ _ D . . j T « i 7 ij, preso dali Arábico, che vuol ère Cam 

; damos,originou-sedomalaialaiaíía- ^ cioè Sacerdote de 1 Nairi.-Já, 
mm, derivado do sânsc. kgrtr <lm } p. i55. 

«fazer». É bem possível, porém, que 1660.—«Caôsanare.Sacerdote Chris- 
t palavra kattanãra seja composta, fiaa° d l San Thomé».—Mgr. Sebastiani, 

eomo sugerem Fr. Vincenzo Maria -^M^La Stewtedw PrestresMa- 
0 la Oroze, do siríáco gasís (= ca- labars appellez Caçanares est écrite en 
sis) e do malaiala myar (== naire)> cette langue [ríríaca]. Ces Caçanarieli 






CACEBI 


m 


OáfflÁ 


sont les Curez des differentes Paroisses 
establies dans ces montagnes, ou il y a 
plus de cent mille Chrestiens, dont quel- 
ques-uns, sont encore Schismatiques». — 
Lettres Edijiantes, xn, p. 383. 

1724. —«II se trouve parmi eux plu- 
sieurs Caçanares, c’est le nom qu’ils 
donnent à leurs Prêtes... C’eat un nom 
composé de deux Langues Syriaque et 
Malabare. II signifie m Prêtre Nobk , ou 
jYaiVe». —La Croze, Hist. du Christianü- 
me, p. 54. 

1786. — «Stava meco Ciandi Cassa- 
nar di Callurcadà, curato di quella Chiesa 
de’ Cristiani di S. Tommaso», — Fra Pao- 
lino, Viaggio, p. 129. 

CiÇiSEIRÍ, CATATÍARA. Mulher 
de caçanar, 

1599. —«Como as molheres dos Sacer¬ 
dotes, a que chamao Catatiaras, ou fea- 
çaneiras, nâo só por isto tinhão o me¬ 
lhor lugar no povo e na Egreja.. 
Sínodo de Diamper, in Àrchivo, iv, p. 434. 

1603. — «Ás mulheres a que elles cha- 
mão Catatiaras, ou Cassaneiras, são 
por isso mais honradas que as outras». — 
Fr. António de Gouveia, Jornada, fl. 59. 

«Mas nem eom ver isto com seus olhos, 
quis desistir dè dizer que era sua molher, 
nem deixar de se tratar como tal, nem ti¬ 
rar o sinal de catiara, e molher de sacer¬ 
dote, que he-hüa cruz ao pescoço». — Id., 
fl. 79 v. 

1616. — «Estas suas mulheres se cha¬ 
mam Catatiaras, ou Cassaneiras, 
que quer dizer mulheres de Cmanam, 
que são os Sacerdotes, e assim por isso 
eram as mais honradas».— Diogo do Couto, 
Dée. XII, ui, 6 . 

CÁCER (s. m.). Antigo direito adua¬ 
neiro sôbre o bétele sêco, em Ba- 
çaim. Do mar. kãm, «fruto secado 
em talkdáB». 

1554. — «Patiager e cacer, que he a 
renda de betei que vay para fora de Ba- 
ç&irn e Aguacim, que sempre anda junto», 
— Simão Botelho, Tombo, p. 158. 

# CÂGANHtJQUI (jap. IcaMnyoki). 
Amplexo geral entre os cristãos do 
Japão. 

1565, — «Dom Bertoíameu os convidou 

K hla vez por via do cáteringoto em que 
e deu o cacanhuqui e diz que o a de 
fazer cada mea bua vez e pedio perdão aos 
Christãos de o não poder fazer mais por 
®ta pobreza».—P.Belchior de Figueiredo, 
Cartas de Japão, r, fl. 204. 


j índia. Blutean e Morais escrevem 
casapo, à imitação de Couto; mas a 
etimologia indica como este o leria;, 

1612. — «A principal forão nove pecas 
grossas, em que entrava huma que os nos¬ 
sos chamauão o Casapo grande, e elles 
Samacasapo, que na sua lingua quer di¬ 
zer, com el carniceiro; porque os carajá 
ros que cortão as vacas lhe chamao ' 01 ' 
i sapo. .. Trazia outra peça que os nosso® 
chamavão o Casapo pequeno».— Diogo:'.è 
Couto, Déc. VIII, 9,33. 

«... tendo contra si aquelles Casapos 
arruinadores de tudo, que não davâo que 
não levassem tudo apoz si »,—lbid, } cap.M | 
et passim. 

1630. — «Ficarão todos os pescadores, u 
os que athé agora forão regatões de peixe,' 
galinhâs, e qualquer outro mantimento, e 
os oassassos e marchantes». — Àràim 
Port.-Oriental, v, p. 1397. t||F 

í 1727. — «Casapo, He o nome de cel¬ 
tas peças de artelharia na índia». — Blu- 
■ te,m y SuppUmento, 

CAÇARA, cacera, cachara. Planta 
•eiperácea— Sdrpm Kysoor, Eoxb., 
que dâ tubérculos comestíveis. Do 
concani-mar. hichar. Os inglesà 
chamam-lhe caltrop ou water chsl 
mis. 

1333. — «Outra das suas frutas he a çpm 
elles ehamão Cacirá, ao pé da qual ca^ 
vão a terra, que he excessivamente doce, 
e se assemelha á castanha».—Ben-Batuta, 
Viagens, n, p. 23. * 

1563. — «Não he senam huma fruita que 
nace na vasa debaixo da terra -.. e depois 
de seca a vasa sae fóra, como as tubaras.- 
1 Chamase caceras». — Garcia da Ort% 
Col. xi. — «O «Caceras» de Orta deve 
ser o Sairpus Kysoor, Eoxb... O Sdrpm \ 
Ky&oor, commum na zona Occidental ds 
índia, vivendo nas terras alagadiças e mar¬ 
gens dos tanques, tem o nome vulgar de 
kachara ou kachera muitíssimo simiihante 
a cacera». — Conde de Ficalho. 

1634. — «As fruitas. são quasi todas as 
que se dão na índia, e em particular mui¬ 
tas mangas e caçaras, que são como cas¬ 
tanhas». — António Bocarro, Livro âm 
Plantas das Fortalezas. 

l&lQ. — <tGulgul galhos, cachar, pe¬ 
dra hume».- Joaquim C. Soares, Doe. 
Comprobativo s, p, 431 

1900.— «Caçaras são batatas saboro¬ 
sas que se encontram nos tanques em toda 
a costa do Guzarathe». — António F. Mo- 
niz, Hist. de Damão, i, p. 76. 

1908. — «... butenumerates the folloir- 
ing spieces of Sdrpm as affording edible 



pLCATU, cacatua, catatua (mal. 
§Mc0tuva). Espécie de papagaio da 
jpâsia, ordináriamente branco e 
eom poupa móvel. 

1727. — «Catatüa. Passaro, que se 
aeha na Java, Samatra e outras partes: 
í^l branco, com hum penacho cor de ouro 
na cabeça, 0 tamanho, e a fórma do bico 
í |f de Papagaio, e também o faz ser da 
mesma especie, o falar, repetindo conti- 
nuamente Catatua, tua tua, de que tomou 
ô nome». — Bluteau, Supplmento. 

* 1840. — «As kakatuas, que ha de co- 
!' jes diversas, distinguem-se pelo maior vo¬ 
lume do corpo, e principalmente por uma 
.poupa no alto da cabeça, que a ave ou 
abaixa ou ergue, como lhe apraz, e que na 
primeira situação lhe dá muita graça». — 
t 0 Panorama, n.° 190, ^ 

1843. - «Ha bastantes cacatuas que 
são uns passaros brancos maiores que os 
. pflmbos communs, com uma especie de 
~ eiista formada de pennas amarellas cor de 
eanario na cabeça». — Annaes Marítimos 
{parto officiaj), p. 221 . 

1908. —«É de neve no resplandecente 
azul do ceo o voo das cacatuas sulphu- 
reass.—Alberto de Castro, Flores de Co - 
^fe.253. 

1544! — «La tem [espécie de papa¬ 
gaios] sono bianchi et grandi come galline 
cMamatí Cochos, che vuol dire pregiatí; 
per esser migliori de gli altrU — Nicolo 
' dl Conti, apud Ramusio, i, fl. 341. 

»É89. — «II y a certains autres oiseaux 

S t apporte des Molucques à Goa sem- 
es à de Perroquets, lesquels valent es 
Mes vingt ou trente Fardauves», — Lm- 
• fSÉotcn, Histoire, p. 87. 

1658. — «II Caccatua è parimente Ye- 
. cello, non Indiano, mà Orientale, e delia 
China, di doue viene trasportato da Por- 
tnghesi, chiamato da naturali Cachi, che 
vuol dire pretioso, perchè in fatti è tale, 
non solo per le conditioni proprie, che sono 
ringulari, mà ancora per la rarítà, trouan- 
dosene pochissimi, ancora nelli medesimi 
Regni, doue nasce».— Fr. Vincenzo Maria, 
Viaggio, p. 425. 

1674. — «Here jWere Milk-White Tur- 
tles from Bussorah, Cookatoo, and Neio- 
ries, from Bantam».—Fry-er, East índia, i, 

pJ7, 

1908. — «rt would appear that Cocka- 
toos were imported into índia as long ago 
as in the time of Jahanghyfor Mr. Finn 
Mia uh he has seen a pieture of that pe- 
riod depictmg a yellow-crested species». 
—Watt, The Commerciai Products, p.133. 

CACEBI. Vem o vocábulo aum di¬ 
cionário com o significado de «espé- 
. eie dô tafecira», como o diz igual- 
mente Rodrigo Félner. Vê-se porém 
da abonaçâo que é adjectívo quali- 


! ficativo, derivado do ár. kasb, que 
significa «arte, profissão, comércio». 
Mas Molesworth, no seu dicionário 
marata, também lhe atribuí o signi¬ 
ficado de «fio de prata muito fino»,. 
CaceU deve, portanto, ser «o que 
tem fio de prata no seu tecido®. Ou¬ 
tras acepções de ka&hí não tem apli¬ 
cação no caso, a não ser «artístico». 

1525. —«Tafecyra abaryary caceby 
vali a corja vynte e sete tamgas e mia». 
— Lembranças dm Cousas da índia, p, 5Ô. 

CACHA (dravid. kachcha). Pano 
cru, «Na índia se dá este nome a 
huüs patíos de algodão ordinário que 
se fazem no Malabars, Blnteau, 
Supplemento V, encachar. 

1511. —«Por este vos mando que des... 
duas caxas de canbaia dez tafeciras dal- 
guodâ e nove serafls hem dinheiro».— 
Afonso de Albuquerque, Cartas, vi,p.428. 

1513. — «Quatro beyrames e duas ca¬ 
chas, sete cotonias dalgodão».—Id., ii, 
p. 107. 

1514. — «Vos mando que des antonio e 
a gaspar e a belchior francisco e a Joane 
e aluaro... a cada hüu hSa cacha e duas 
ceroullas ou pano pera ellas», — 14., vi, 
p. 156. 

1546. —«2 colchas, sendo uma de ca¬ 
cha». — Espdío de Jorge BaUhamr, in 
Boi & G. L,, iv, p. 290. 

1599. — «E asai o tirar hum fio com su¬ 
perstição quando se cortão as cachas, 
ou outros panos». — Sínodo de Diamper, 
in Àrchivo, xv, p. 489. 

1811— «Não sendo o menor [embaraço] 
D. Isabel e sua filha D. Luiza, as quaes 
traziam os escravos do capitão mór ás cos¬ 
tas em cachas concertadas ao modo de 
redes do Brazil, que em Cuama chamam 
machiras^— Hist. Tragko-mrítim, v, 
p. 30. ! 

1663. — «E ainda para as demais partes 
do mundo se trazem as finas beatílhas, 
rengos, bofetás, enrolados, cachas, bei- 
rames». —P. Manuel Godinho, Bekção, 
p. 56. 

1684. - - «Faltou hum anno na Rouparia 
do Collegio de Cochim, em que assistia o 
Irmão Pedro de Basto, roupa branca *, por 


1 Os autores do Glossário ÂngloHndiano 
declaram que não sabem o «nome próprio» 
de cacha, que também aparece em inglês 
sob a forma de keíckw. E o editor da se¬ 
gunda edição liga o vocábulo ao nome geo¬ 
gráfico Culch (âm. Kachchha), estado in¬ 
dígena, limítrofe de Sinde, Mas os nossos 
escritores indicam distíntamente a pátria 
da fazenda. 











CÁCSEMIHÁ 


CACHQNDE 


não chegarem cachas da costa da Pes- faz-se cozendo o arroz em água on 
caria, de que aquella oficina se costumava mante iga com alguma espécie de 
prover». — P. lernao de Queiroz, Hist. de f n ;* Sn ® 

Mro de Basto , p. 545. „ ^ ão ou leütdaa descascada e par- 

1687. — «Pagasse quatro lam, ou hüa tida; é a êste que se referem as abò* r 
cacha que os valesse, por cada amanão , nações. Em Goa prepara-se khichaü 
aos dquos das hortas, e arecaes». - Id., ^oce com trigo, legume SêCO, suniü ' 
Conquista de Ceylao, p. 848. , A 

1697.-—«Ordenáram huma embayxada de c ^ co 6 J a £ ra * 
ao mesmo Capitão de Cochim com hum «a- im - «Outra o Almanjo [= M?Ô ] 
gmit de oyto Pfrote depw e^ vmte com arroz comem J J J 3 | 1 

-frsSzzir&irz- 

. . , t i 1 os dias, que ne entre eiíes como as papai: '• 

Çuwmôj h l h L , . no paiz da Mauritania», — Ben-BatuSI 

1727.- «That Couatry (Tegnmtan F; F 2 1 

produces Pepper, and coarse Clotb eallcd ^ „ l Ne8ta r pri 5o] è . ^ - 

oatchas», — Hamilton, m Glmary. ^ |in( , leaea]j ^ em J bílrriga ^ 

# CACHÃO. Conforme Diogo do agua sobre cacherím de lentilhas he 
Couto, é o vento noroeste; conforme F^^tieo de morte». — Cosme da Goar-t 

João Eibeiro e Fernão de Queiroz, da neo^E aofalmoços huma vez Jl 
é suão, e conforme o étimo tam, ka- [aos soldados] dará atolla, e outras ca- 
chchãn, è sudoeste. É o vento que cherile.om salgado eackm».—i|i|f 

sopra entre a índia e Ceilão e difi- dl %, C f ec, ^° áe Tratados, m 
V, „ , p. 185.— «Cacheril, arros e grãocMH 

cnlta a navegação. com manteiga». — Nota. 'Sj 

1614—«De Tutocorim foi atravessando 1631. — «tnde jugiter fameli-cum ven- 
a Ceilão com bom tempo; e sendo já á trem familiari explent vietu, quem voeani 
vista daquella Costa, lhe deo hum tempo- Kitsery, componitur è pisis et pauxifio 
ral, a que os naturaes ahi chamam Ca- oryzae, haec ita mixta cum aqüa foco ath ; 
oham, que é vento Norte, que alli fica movent, et tantisper relinquunt, donec k- 
sendo travessão; e he tão perigoso, que de gumina et far humorem omnem ebiberint?.' 
maravilha escapa o navio, que toma no — De Império Magni Mogolis, p. 121. 
mar». — Diogo do Couto, Déc. X, v, 9. 1655. — «Li Guzaratti gustano i Wmm. 

«Começou a ventar o Noroeste, que alli specie di cibo, qual chiaraano Chlcctrl» 
chamam cachão, que he travessão, e na- composto de. riso, e piselli piceióli, uegri, 


quella Costa venta os mais dos dias».— 
Id., Déc. X, x, 8 . 

. 1685. — «Os ventos geraes, que todo o 
anno cursão [em Ceilão], he o Norte, e o 


pestati, quali condiscono com’ ogn’ ajfet ; 
cosa con oppio» (!). — Fr. Vincenzo Maria, 
Viaggio, p. 261. ' 

1666. —«II répondit sans hésiter, á«. 


«CACHIL Título dos príncipes | marquez de devera charaeters, amers au 
ès Molncas. Do mal. kaycJüU . P rei „ nier g^st mais après fort doux. II» 

confortent le cceur et font avoir très bonne 
— «Devião de dar obediência ao haleine». 
regedor Cachil Daroes que ali ya, por- 1768.— To these three articles (betei, 

I.. qae se lhes não fizessem outro tanto como areca, and chunam) is often added for lu- 
10 de Tidore». — Castanheda, ifrstor/a, vi, xury what they call oachoonda, a Ja- 
1 jp. 66 . . pan-earth, which from perfumes and other 

«Cachil Rade ho governador de Ti- mixtures, chiefly manufactured at Goa, re- 
: áore, que era muyto esforçado, e sabido ceives such improvement as to be sold to 
p na guerra não estaua na cidade». — Id., advantage when re-imported to Japan».— 
lim . cap. 5. Groso, in Glussarg. 

1563. — «Entre os de Maluco ha hum ruwnmwnTn t \ o, 
prenome de honra que he Cachil, como . ®GACHQ0B0NG (s. m.). Estramo- 
; entre nos Doni,. e dizem Cachil Da- nio de Sumatra», Domingos Vieira. 
Cachil Vaidua». — João de Barros, O mal. kachubong é o nome da da - 

?S-«LentavSo este odioosprm- **(«• v ‘)’ 6 a 6uft f rrecta tra f ’ 
dpaes Cachis (titulo de mayor nobreza, em português deve ser cachu - 
■ e dignidade}». — P. Francisco de Sousa, hão. Cf. gudão do mal. godong Oü 
te Conquistado , I, m, 1. qudonq, 

1666. — «Murió en la Fortaleza de Ter- 

mtõ elRey Bohaat, con sospecha deve- CACMBA. Esta palavra de origem 
seno, dado por industria de Cachil de africana — qnimbuado kixima— em- 
imz, ambicioso de que te durasse mà 3 la írega . ge na f ndia p or , U gae 8 a no 
llromstracion que tema dei Reyno».— ^ 2 ,y. 

faria e Sousa, Ásia Portuguesa , i, p. 264. 8entldo de « man g ra 011 neblina», que 
. , r . costuma aparecer na estação dos ter - 

P h0 * Y ‘ cat0 ‘ f vais (q. v.) } isto é, em Dezembro e 

CÀCHONDÉ, cachundé (St,m.). Bo- Janeiro, e cresta a infiorescência das 
Babo de cato, areca, açúcar e outros árvores,' espeeialmente de cajueiros, 

, kgredientes, que se usa na índia e mangueiras, e figueiras. Na África 
sa Malásia para perfumar a bôca. A e no continente tem o vocábulo mais 
. jalavra é composta de duas malaias, significações. O termo correspon- 
«cato», e ondeb , bôlo. dente em conçani ó pãlm. 


Sul, e chamao áquelle vara e a este ca- kichery, qui est un mélange de légtt* 
chão, e ambos formão na Ilha dous in- mes t ie manger ordinaire du menu pea- 
vemos, e dous verões». — João Ribeiro, ple»- — Bernier, Voyagts, i, p. 208. 1 S 
« - ’ - - • - -«The Diet of this Sort $ 


’ 1619. — «De cada de cachundy 
se pagará de direitos meio pagode ». — Re- 
do‘Vedor Nuno Yaz, 


1916. — «Pelo aspecto de mangueiras 
que quasi em toda a parte apparecem flo¬ 
rescidas, espera-se boa producção de man- 


Patalidade Histórica, in, cap. 8 , 


1687.-«... deuéndo partir de Goa Deople admits not of great Yariety, th# 
antes de acabar a monção da Vara da delightfullest Foodbeingqnly CutcheT» 
jpartc do Norte, que ciirsa por todo Março; *\y.j a 801 ^ of Pulse and ítice mixed toga- 
primeiro que começasse a do Cachão da ther, and boíled in Butter, with wbieli 

K rte do Sul nos primeyros de Abril». — they giw fat». — Fryer, East Indk, q 
Fernão de Queiroz, Conquista de Ceylâo, P* 94. 
p, 797, 1750. —«Les trois plus communsdaiis 

a nif . ■ Vinde sont le Curri , le Kltohenl et te 

GACHARI. Aparece o vocábulo em Pilau ,.. Le kltcheri est un ris étu 
S dicionários como sinônimo de avee une certaine légume appellée j)& 

»: àas aSo é tal. Em coacaoi, f' iIs re S ard ®‘ tó-sainoetMw- 
.'-i*-,. - , 7 . 2 . j-. v rissanm — Grose, Voyage, p. 24o. 

w ^müm t kmm(n implica K 

farragpm, mixórdia, CACHEMIRA, casimira. Tecido k 
e macia de cabras de Tib 
. comum j o q tta l se fabrica na índia, |á 
—palmcnte na província de Casem 
f of what they y a le do Himalaia ocidental, de que 
" aidílM-1 tí ra 0 n °me, que agora se dá ‘ 


Ba - «Cachondé. He huma eompo- ^ este anno, caso não haja damno pela 
áção de almíscar, e ambar, com o sumo de caoimba». — O Ultramar , de 28 de Ja- 
Éaços de huma arvore da índia, chamada n „ , 

fens, que fervendo, se condensa, e se faz 1917. — «As mangas começarão a vir 
como goma, de que se formão uns grãosi- ao mercado, produto das mangueiras felizes 
is que se trazem na boca, e são bons que sejam mais jaraporans e tenham esca¬ 
para o bafo, e eBtamago». — Bluteau. P a d° a calcmaçao da cacimba». — O Ul - 
1756. — «Levam doze frascos grandes tramar, de 13 de Abril. 


tea: de canella e cachundé e brancas» 
(presente para o imperador da China).— 
àpd Júlio Bíker, CoUecção de Tratados, 
víí, pp. 105-106. 


CACIZ. Sacerdote muçulmano. Em 
árabe a palavra qasis, de origem 
! siríaca, significa própriamente, se¬ 
gundo, Dozy, bem como o persa has- 


mm 


ms : 


■-v. : 
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r ofvhatthey I y a le 
e w of all toge- j t | ra 


w tira o nome, que ■ agora se da 

ais to the j imitações de outras pro 
irnm, ii,p.dfiL.j v. eme.. 



^®, — «Et ce qtdelleg [damas de Goa] «sacerdote cristão»; mas os 

, si soigneuses d’avoir de la Bettele et nossos indianístas não a empregam 
de TAreque en la bouche est pour estre muito neste Sentido, 
mcitées à luxure, comme aussi à mesme 

fia elles mangent beaueoup d’especeries (1497), — «Mandou EIRey o Mouro e 
ffi eschauffent, et usent de certains gas- com eile o seu Oaciz, homem velho de 
teaux appellq^ Cachundé fait^de diver- muita authoridade, què era o seu princi- 
ses chòses aromatiques pour estre cha* pal sacerdote da sua Mesquita». — Gaspar 
* í> lées à incontenenee». — Linschoten, Correia, Lendas, i, p, 49. 

ire, p. 64.-Nota do Dr. Paludano: 1529.se foy queixp ao capitão 

Cachundé à mon opinion est faite do que mandara fazer ao tio d^ElRey, 
d f ane espece de Gallia Muscata avec jus caoiz mJr detodas asterrasdeTemato 
3 i Segahsse, Les gasteaux en sont noirs, t — m,p. 365. . , . .. „ 
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1535 -«Tanto que a carta foy lida ao que seruião como de Besembar^g^B 
ydaleão, mandou chamar os seus cacizes homens velhos e veneráveis em suas pes* 
e homeéa de cousdho».— Chronica de Bis- som. —ld., _p. 156. 
mqa p 25 . 1632. — «E era tradição de seus ai# 

1531 —«O Caciz Moukna q ja ahi era passados, que dous Cacizes da Er; 
chegado cõ mais outros dez ou doze seus (tal nome dão aos Sacerdotes Chr 
inferiores também Cacizes da maldita vindo áquelle lugar em tempo, que erane-': 
Beita, requereo ao Herodim Sopo Capitão bre cidade... forao mandados matar pole 
da cidade, que nos mandasse de esmola á Rey delia». — Fr. Luís de Sousa, Eüt. ie 
casa de Meea».~Femão Pinto, Peregri - S. Domingos , m, p. 246. 
nação, cap. 6. 1687. — «Já lhe chamauao, aldea dós 

1552. —«Hum mouro branco que era Mouros; com seu Cassís, que os ensí- 
caclz dos mouros, que em nossa língua naua, e hiá propagando sua Seyta nos 
quer dizer clérigo». - Castanheda, Histo - Chingalaz». - P. Fernão de Queiroz, $om[ 
na, cap. 7. de Ceylão, p. 606. 

«Achou culpado na morte da porca a 1749. — «Mas os Caziques (assim são 
Cachil V ay dia tio dei rey, e caciz mór chamados naquelle povo os ministros da iey 
que entre elles he como entre nós ho Papa», de Mafoma) nzérao requerimento-ao Rey, 
—K, viir, cap. 19. P ara 9 ue 0 mauce bo tosse restituidok-V 

1552. — «Là teve modo que se meterão P. Crasset, Hist. da Egreja do Japão f ú, 
os seus cacizes entre elles com que se p. 152. 

concertarão que causou partirse logo An- 1785. —«Desta Cidade e povoação 
tonio de Saldanha e Ruy Lourenço com ram lançados fora os Portuguezes por in* 
elle». — João de Barros, Déc. I, vn, 4. dustria dos Cacizes ou Padres Mouros^ 
15*57. — «Tinham também por si os Ç* —Apud Jülio Biker, Collecção de Tratados, 


m 


cízes que lhe faziam grandes pregaçoef 
dizendo que os Portuguezes eram arrene- 


xir, p. 18. 

1885. — «O cacice dorme, havemos de 


gados e ladrões». - Commmlarios, m, voltar aqui ámanhã muito cedo para dar* 


cap. 16. lhe novo 

1566. —«... matarem um mouro ca* guate ».- 
clz.. • estando em oração na eamara da v, p. 504. 
galé em que vinha, avido entrelles por ho- 1905. - 


lhe novos parabéns e receber alg 
guate». — J*Vítor Courtois, Boi S. 


derivado dd arabs 


mem sancto». - Damião de Góis. Chron. I KasMh ou Kasisi significando — um «pres- - 

. _ „. „„ i ... _ -i_; _ i ¥ .• ■Ai'*-- 


de D. Manuel , n, cap. 25. 


— «um padre» — christão. Os 


1567. —«A todos os infiéis que tem por escritores europeus empregam o termo 
oficio sustentar suas falsas religiões, como para designar um sacerdote mahometane, 
são cacizes dos mouros, e os pregadores e os mussulmanos para significar um secsf 
dos gentios». — Primeiro Concílio de Goa, dote pagão, isto e, não mahometano»,- 


in Archivo, iv, p. 11. 
1589: 


«Estas Ijandeyras tam diferenciadas 
Das outras na matéria, e no ornamento, 
Dizem que do Caciz forão mandadas 
Que là em Medina tem assento». 


Herculano de Moura, O Oriente Porkgwfy 
ii, p. 504. 

1542.—«Extitit Saracenus Caciz, Mem 
ac Magister Mahometicae disciplinâe>em- 
ditus imprimis... Suus cuiquevico Cíh 
ciz est instar Paroçhi; Cacizes, autíÉ 


■ 


Francisco de Audrada, o Primeiro nihilo magis, quam alii, scribendi lCget 
Cerco dt Dk, xnt, dive pexiti».—S. Francisco Xavier, «r 

. 1602- «Hm Taydaa mrnto parente , K p!4 perchè ; Caciilb 

***** dnamano i * 


ü 
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principal casais e Sacerdote entre elles». 

-Diogo do Couto, Déc. IV, vn, 7. P Mafel^ScTsiO ' 
1603—... sabendo que os chamava P - Saterdoti c 

para terem o que quisessem os Cacl- „ c , ô con nome S< 
*e*jfr«mque tmha consto, que asm Jj, come ’ auehe ; Veseoui, nou si í 
Aamío aos Portuguezes, e muda-a teias í ,,, habito ^ simpl | ci Se , • 

M naeSes da ETOpa em todoo Onente». « delTbrltee pii, 

6ouvma, JoTOufa, 4 32. . &, ce i£ 0 Maria viaggio, p. 68. 

: 1609.-r«Aiado [Fr. Nieolau doRosánoJ 1875.—«Évery village [de Socotorál 

de pés e maos a um pau o assaram e . ^ w / om tl f ey L oa n e d ; 

aeabaram de matar cruelmeute ás frecha- ^ p/esbyter), to 

sx^fcSriCíSâS ’*■ * 

Orientei, n, p. 135. - 
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i- * CAÇÜT0. Nome dum es 
" diaao, que ocorre, como tantos 
tros, nas Cartas de Afonso de 
í-jjbnquerque, sem nenhuns el 
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CADEIRINHA 


elucidativos da natureza e da pátria faz-se uso de cadeirinha, de que ba duas 

; Ia fazonda. Se a palavra é abrevia- '™dade S : a .da montanha., muito leve.. . 
a» la/ituutt i A cadeirinha fechada ou de visitas, é 

^odo neo-árico_4dító«t (do sausc. uma espeeie de guarita quadrada#. — Joa- 
;; mfa «preto», «linha»), deve* quim Calado Crespo, Cousas da China, 

femos entender «um tecido preto ou em p- 30. 

\ |ue predomina a cOr pretas . O persa «CÀBELARI, s. m. (Palavra asia- 
\í$â quere dizer «roupapreta», mas fica). Planta do Malabar da família 
por si não pode ser étimo de ca - dos amarantos». Domingos Vieira. Á 
w^itínto* palavra vem mencionada por jRheede 

1511— «... de caçutos, de tagadis, como nome malaiala d eAchiranthes 
, de bretangis, de çerqueres, de panos de aspera, Linn. «Radia catbarticaest», 
cambaia». — In Cartas, v, p. 248. fi[ z ^ r fi a et butyro decocta 

ír*“ 

* I «Lancees em despessa ao feitor cin- ílla praeparatum stomachum conlor- 
quenta panos de cambaya nove teadas e tat, flatus dissipai, Begmata corri- 
quatro caçutos e quatro tafeciras dalgo- ca ] ca l os yesicae infriiigit». — 

i • ,%p mm quatro matazes ’'- «Podem-se comer as folhas como 
Kía ^ hortaliça; sendo frescas, attribuem- 

CADEIRINHA. Designaactualmente se*lhes propriedades diuréticas». D. 
em Goa «machíla ou liteira com dois G. Dalgado, Flora. 
fc.; r assentos a modo de cadeiras, em . f _ 

A ; ; ambos os extremos, na qual se faz CADI. (ár. cpdii Jmz, entre os 


• transportar uma ou duas pessoas e 
que é conduzida à cabeça por qua¬ 
tro homens. Ás cadeirinhas da China 


CADI. (ár. qã(U\ Juiz, entre os 
maometanos. Confunde-se às ve¬ 
zes, quanto ao significado, com caciz. 
Na índia também se diz c agi. O cadi 


M.U UuJLUUUK>. uu uuwuiuuwu ~ , „ 

são de outra espécie. V. Andor, do- j 11 ]^ ^°^ as f aasas direito emi, 
lm, machila, palanquim l . criminal e religioso, com apelação 

para o mufti. 

!jÈÊÊsm .:AM\ — «Kien-Long sabiu detraz de 

uma collina, sobre uma cadeirinha des- 1329. — «O Cady julga o que pertence 
coberta, conduzida por dezeaeis officiaes aos negocios de justiça, e os outros nego- 
tíÁ éptares». — José Tnácio de Andrade, cios os mais do conselho, que são os Yísi- 
^^SÜias, i, p. 146. res e Amires». — Ben-Batuta, Viagens, i, 

1842. — «Machilas, dolys, e cadeiri- p. 322. 
nhas servem em vez de carruagem, para 1558. — «Os quaes embaixadores vmhao 
uma só pessoa, suspensa á cabeça de uns em nome do Cadij do Cairo, que naquelle 

1 çortductores» (em Goa). - Annaes Mariti- tempo representava em dignidade do pon- 

^ p. 434 . tificado dos Mouros o que erão os Califas 

— «Depois é alguma aristocratica da Arabia, que já não auiao». —João de 
cadeirinha <Je Mandarim, que koulis Barros, Déc. II, vin, 6. . . 

[cules] vestidos d’azul, de rabicho solto, 1539. — «Se o portuges for culpado o 
vão levando a um trote arquejante para os ouuidor dos portugeses o julgará e se o 
“ . lamens [repartições! de Estado».— Eça de mouro for culpado o cady dajustiçamam- 

V. Queiroz, O Mandarim, p. 99. dará nele». - Apud Júlio Biker, CoUecçao 

Si 1 ^. — «Uma pessoa que se préza, tem, de Tratados, i, p. 86. . L 

porém, a sua cadeirinha, com os seus 1557. —«Este Cadi do Cairo he numa 
lois eulis uniíomisados». — Adolfo Lou- pessoa principal que ali está^como Oacw 
íeirp, No Oriente, i, p. 312, maior de Méca, e confirma o Grao Soldão 

1 1895. — «As cadeiras são feitas de bam- do Cairo quando o elegem». — Cmmenta- 

k, inteiramente similhantes ás nossas an- rios, rv, cap. 16. _ 

r trgas cadeirinhas, mas descobertas... 1593.-«A outros [faz o Grão Turco] 
A chamada cadeira de montanha é uma ver- Berlebis, Chauses, Cabdis, que são como 
áadeira cadeira reduzida á mais simples Corregedores, e justiças mores das Uda- 
' expressão e suspensa das pingas ».—Conde des». — Fr, Pantalelo de Aveiro, Minera- 
de Ámoso, Jornadas pelo Mundo, p. 107. río, p. 13. . 

1898. — «Para as pequenas distancias 1609. — «Na qual ilha [de Taná, na In- 


de Arnoso, Jornadas pelo Mundo, p. 107. río, p. 13. . 

1898. — «Para as pequenas distancias 1609. — «Na qual ilha [de Taná, na ín¬ 
dia] estava uma cidade povoada de mouros 
r , e gentios vassallos do Soldão da Pérsia, 

1 1753. — «Levavão a S. Ex.» oito Ca- cujo governador entao era um mouro oha- 
Mrn Chinas vestidos, uniformemeute de mado Melique, e cassis maior outro ena- 
^—ENewielhe, Relação da Jornada, mado 0ad! f o qual era amo bispo dos 
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CAFATAR 


mouros*. — Fr. Mo dos Santos, i Ethiopia 
Oriental , u, p. 78. 

1612. — «Disto tudo se passarão instru¬ 
mentos em lingoa Persa, assinados por Mir 
Mahamude, e pelo Cadi, lingoa, e mais 
pessoas principais». —Dingo do Couto, 
Déc. Y, i, 12 . 

1615. — «Avisaram o povo da parte do 
Pandiane, a que os Arábios chamam Ca- 
dy». — Pyrard de Lavai, Viagem, i, p. 124. 

1627. — «Ha também para o governo da 
terra dous juizes, a que chamam Cadis, 
um é justiça para os mouros, e outro para 
os turcos» (em Argel). — João C. Masca- 
renlias, Hist. Tragko-maritma, viii,p.79. 

1750. —«Apresentou a parte testemu¬ 
nhas, que forao pregimtadas de tal sorte 
em favor dos presos, que a alguns mandou 
arrancar as barbas por falsarios: entre el- 
las achou este castigo hum cazi da aldea». 
— O Chronista de Tissuary, n, p. 64. 

1765. — «Ao Cagy de Pondá das suas 
propriedades que estão encorporadas na 
Fazenda Real...«.—JoaquimSoares, Doe, 
Comprobativos, p. 132. 

1580. —«Per suo gouerno haueua im 
Sangiaco Turco, e un Cadi, & è ripxena 
di molti huomini timorati». - Gaspar Balbi, 
Viaggio, fl. 8 . 

1610. — «There is a kadi with civil and 
criminal jiirislictíom The kadi ofourtime 
was said, by -both Moors and Christians, to 
be not only an accomplished natural phi- 
losopher, but a most uprightjudge».—Pe¬ 
dro Teixeira, The Travels, p. 116. 

1615. — «I Cadi sono Giudici, dei quali 
ue ne è vno in ogni Cifctà, huomini dottiin 
legge non solo humana, ma anche diuina; 
e spetta a loro tutta quellagiurisdittione, 
che frà noi a i Giudíci, ò a i Prelati in Ro¬ 
ma».—Pietra delia Valle, Viaggi, i, p. 152, 

1616, —.«Le Cadi en Iuge fait empri- 
Bonner ceux qui doiuent, lorsqiills se sont 
obligés par écrit». — Terry, Voyage, p, 27. 

1620. — «Leur Cady ou Euesque avoit 
predit ce tremblement il y a quatre ou 
cinq jours, et qu’il viendroit sur la pleine 
Lune, comme de fait il y est survenu». — 
Général Beaulieu, Mémoires, p. 57.' 

1663. — «II assiste régulierement une 
par semaine aecompagné de ses deux 
miers kadis ou ehefs de justice». — 

ernier, Voyages, ir, p. 37. í 

1666. — «11 y a à Sourat... un Cady 
stabli pour lea Loix, à qui on a re- 
cas de contestation» .—Thevenot, 
in, p. 56. 

— «As for their Law-disputes, 
™on ended; the Governor hear- 
Cadi or Judge determining 


p>.—rryer, Ms 


sont au dessous 

rrtÍT. narmth SSATWVA 



ressorfc du Cadi». —Raynal, BUmt 
p. 70. ’ :{_ 

CADUCA (conc. kadük). Brinco de 
orelha da mulher hindu, no Concfei 
e Malabar. 

1874. —«... outras com carabans m 
cravos engastados de rubis e pérolas, 
tras com pingentes de ouro e caducas». 

— Tomás Ribeiro, Jomadas f n, p. 104. , 

1786. — «Le gioje che prende la sposa 
dopo che è vestita sono... Cadacam, 
ima senauiglia d’oro dal gomito in giü»^| 
Fra Paolino, Viaggio, ]}. 206. \3 

CAFARR0. Portagem na Palestin^ 
CAFARREIRO. Cobrador da porta¬ 
gem. Do ár. Jâafra, «protecção »,m 

1529. — «Achamos huma casa, ou choça 
feyta de Aadoyra, cuberta de rama de palA 
meyras: em que estauãn Mouros que arre> 
cadão tributo de todo o judeo, e Chri^H 
que por alli passa: que elles chamão Qm 
far (s/c), que valerá de cada cabeça este « 
tributo vinte, e quatro, ou vinte*, e cincç 
reis». — António Tenreiro, Itinerário, cAL 

1593. —«... por me dizerem os ahnõjí 
creves, que haviamos de passar por hum 
lugar, donde se pagava cafarro, que ha 
hum direyto como portagem em Portug^ 
e alcavala em Castella». —«... passada 
aquelle tão áspero encontro ficando os ca- 
farreiros feridos, e sem cafarro». — /, 
Fr. Pantaleao de Aveiro, Itinerário, 434 
e 435. 

j 1615. — «Haueuamo di piu due, ò tfe áí 
loro, che chiamano Cafari òguide: huo¬ 
mini tra la natione di rispetto, che am / 
trano, e assecurano la strada». — Pietro 
delia Yalle, Viaggi, i, p. 276. 

1 660. — «Cafar. Gabella, Dogana, è ; - 
datio de’soli Christiani». — Mgr, Sehas- 
j tiani, Seconda Spedizme, p. 148. 

I CAFATAR. Feiticeiro asiático, que 
se supunha matar homens só com a 
vista • e devorar-lhes invisivelmente 
os corações. Fr. José de Moura de¬ 
clara não conhecer palavra arábica 
com semelhante sentido. O termo. - 
aparece empregado na zona da in- 
fluência da língua pérsica, Ede pre¬ 
sumir que o seu étimo seja o persa , 
Jcaftãr, que significa «hiena», mas 
que podia designar metafóricamente 
indivíduos tão ferinos. ; 

' 1343. — «Ha delles [dos jogues] quem, 
olha para hum. homem, o qual por causa 
da sua vista cahe morto. O vulgo diz i 
quando he morto pela vista, e se divide 
pelo peito, e se achava sem coração que 
elle o comera. A maior parte destes feiti¬ 
ceiros são mulheres, e o que faz isto, ■'’ * 


: Kaftan». — Ben-Batuta, Viagens , I 

Hg* 221.« Kaftan não se encontra nos di-1 
ffSàm uem eu já mais o ouvi pronunciar, | 
nem o li senão agora com a significação | 
âê feiticeiro, que aqui lhe dá o viajante; \ 
■ Bfo que os Marroquinos dão este nome j 
/. 80 casaco vulgarmente». — O tradutor. 

,, |tj 0 g _ «He cousa averiguada por muy 
certa, haver entre aquelles Mouros hum 
genero de gente a que chamam cafata- 
fes, que matão os seus inimigos com os 
jj fljjte . .. E he cousa de notar, que confes¬ 
sam os mesmos Cafatares que desejando 
matar por aquelle modo alguns ChristSos, 

' oanca o poderão effeituar». — Fr. António j 
de Gouveia, Belaçam da Pérsia, fl. 130. | 

CAFÉ, Caffea Arabica, Linn. Dá- 1 
Rcomammente por étimo o ár. qa- j 
Ipá, que origináriamente significava j 
avinho», e que depois foi apropriado | 
à «infusão de café», sendo bmn o j 
nane do fruto. É todavia provável 
que o verdadeiro étimo seja o nome 
geográfico Kaffa, na Abissínia, pri¬ 
mitiva vivenda da planta. O conheci¬ 
mento e o uso do café propagaram - 
se t Europa por via da Turquia, que 
‘já tinha uma casa de café em Cons¬ 
tantinopla em 1554 e que emprega 
o vocábulo kaphe. V. Glossário An- 
Indiano o Iniuência do Vocabu¬ 
lário Português. 

1663. -. a semente do caoe, que 
Êmm. ser a mesma que a do chocolate, a 
|ual se bebe por toda a Turquia, e Mou- _ 
: tmê depois de torrada, moida e cozida em 
^ua, e serve de # vinbo aos mabometanos, 
ssquaes a acreditam de confortadora dos 
^m Éagos»-,— P. Manuel Godinho, Bela- 

1. 1721. — «Vinha de Moca no mar Roxo 
g^ado de oaffé». — D. João Barbosa, 
Mgitme da Vida, p 59. 

1782. —«Ha outra planta, que podia 
hr bom, seguro e crescente rendimento ao 
seshor de uma fazenda.., que è o café, 

I grande estimação e gosto que fazem 
te as nações europeus e mouros». — 
Ir. Clemente da Ressurreição, Tratado, u, 
p. 315. 

1610.- «Hay otra manera de beuida muy 
vzada por toda Turquia, Arabia^ Pérsia y 
SuryadichaCaòah, es vnasemiente,muy 
«jante à pequenas hauilias sequas, tra- 
bese de Arabia, cuezese en casas para ello 
deputados». — Pedro Teixeira, Relaciones, 
p. 19. 

1 1614. — «Ohi la vuol piá delieata, in- 
: «eme con la poluere dei Oahue, mette 
tache nell’ aequa buona qnantità di zuc- 
ehero, eon canella, e qualche poco di ga- 
ráfaiii, e riesce all’ hora di sabor 


simo, p cosa di sostanza». — Pietro delia 
Yalle, Viaggi. i, p. 99. 

16Í6. — «Ceux-là se seruent dVne li- 
quetir qui est plus saine qtudie n’est plai- 
snnte àboire. Èlte suppelle parrni eox Ca- 
hüa, et est faite d'vne feve noirâtre que 
lon faitbüillirdansdeTeau».—Tcrn’, Re- 
ktion. 

1655. — «In vece di quello sorbiscono 
el Caffè, aequa bollente nera, coita con 
la poluere di certe fane bmgiate. che ven- 
gono dali’ Arabia Fel ice, cosa moito salu- 
tifera, che risueglia dal sonno, & asciuga 
li catarri».— Fr. Vincenzo Maria, Viaggio, 
p. 50. 

1666.—«Toute laTurquie gàiéralement 
a besoin de cauvé qui lui vient de FHye- 
man ou Arabie heureuse, étant la boisson 
ordinaire des Tures». — Bernier, Voyagu, 
p 31. 

1676. — «Le' Caffé ne eroit ni en Perse 
ni aux Indes; neanmoins puisque quelques 
vaisseaux Indiens se chargent à leur re- 
tour de la Mecque, je lui donnerai place 
ici entre nos drogues».--Tavtrnier, Voya¬ 
ges, ni, p. 376. 

1770. — «Le caffier vient qriginaíre- 
ment de la haute Ethiqpie, ou il a été 
connu de tems immémonal, oh íl est en¬ 
core cultive avec succès». — Rayn&l, Eis- 
toire, i, p. 2 W. 

1786.—«Le piante dei Caffè pígliano 
nei giardini e nei boschi» (do Malabar).^4 
Fra Paolino, Viaggio, p. 116, 

aCAFETAN, m. Túnica debruada 
de pelles, lisada no Oriente, e qne o 
sultão da Torqnia offerèce como des- 
tineção. (Fr. cafeto)». C. de Figuei¬ 
redo. O fr. cafetan vem do turco 
qaftãn y que deriva do pm& khúftm, 
«camisola, roupão», o qual parece 
ser o étimo do mal. kutong , do qual 
procede o índo-port cotão , q. v. Os 
nossos indianistas chamam cabaia h 
semelhante veste. V. Moura em ca- 
fatar. 

1770. — «Les toiles blanehes de Brozia 
[Baroche] si connues sous le nom de bofe- 
tas. Comine elles sont d’une finesse ei- 
trême, elles servent pour le cafetan á’été 
des Turcs et des Persans*—Raynal, His- 
toire , ii, p. 23. 

1824 — «Their dress was also comple- 
| tely Tartar, large boots with their trow- 
sers stuffed into them, caftans girded 
round the waist, and little bonnets edged 

with black sheep’s skiu». - Hebcr, Nar¬ 
rativo, i, p. 403. 

: CÁFILA (ár. kãfila). Garamm ou 
I comboio de viajantes ou mercado¬ 
res; (ant) navios de carga que vão 
de consem. O Cardeal Saraiva difi- 











frngue os dois vocábulos do seguinte 
modo: «Parece que caravana se re¬ 
fere directamente á multidão de pes¬ 
soas, que viajam em conserva para 
mutua defesa; e cafila â multidão de 
animais de carga, conduzidas por 
liomens, que tem esse oficio, ou em¬ 
prego». Mas ambos os termos signi¬ 
ficam o mesmo, e a diferença con¬ 
siste nas suas procedências, sendo 
cáfila, árabe e caravana (q. v.) persa. 
O vocábulo cáfila era conhecido em 
Portugal antes do século xvi. 

1518. — «Era a dieta ylha de Canaquen, 
he grarade o trato com a terra firme, que 
vam cafillas a terra de hum rrey, que se 
chama ilajaya, o qual compra todas as 
mereadoryas que os mouros lhe leuão». — 
In Cartas de A. de Albuquerque, m, p. 368. 

1552.-—«E estes leuão e trazem suas 
mercadorias em cafilas ' de bois que 
carregao como azemolas, e. em asnos, c 
em carretas». — Oastanheda, Historia, n, 
cap. 35. 

1563. — «Passarão a Turquia e se forão 
a Alexandria em modo de mercadores, em 
cuja companhia se meterão, servindo-os 
por soldados, com os quaes nas cafilas 
passarão a Meca». — G-aspar Correia, len¬ 
te, i, p. 6 . 

1567. — «Acharam rasto de eamellos, e 
caminhos trilhados, que davam sinal de 
seguida de cafilas, ou reeouas».—Da- 
mião de Góis, Chron. de D, Manuel, p. 18. 

1593. — «Depois que com a cafila, ou 
caravana nos ajuntámos, a qual hia tlo.de 
espaço, que os Turcos de cavallo, matárão 
duas, ou tres perdizes». — Fr. Pantaleão 
de Aveiro, Itinerário, p. 434. 

1614. — Elegeu a Pedro da Silva cie 
Menezes com sete navios para levar ás oa- 
filas, o qual partio entrada de Janeiro, e 
foy visitando a costa do Canará, deixando 
por aquelles portos os nardos de cafila 
pera carregarem de arroz».—Diogo do 
Couto, Déc. YIII, i, 1 

1624, — a Alguns dias estivemos espe¬ 
rando com determinação de passar na pri¬ 
meira cafila, porem neste meo tempo, 
tivemos avisos e sinais manifestos, que o 
Rajà de Siranagar nos mandaua represar». 
—António de Andrade, Novo Descobrimento 
do Grão Cathayo, fl. 7 v. 

1635. — Mandava o visorei dom Henri- 


| 1616. — «Este trafico e tal que duas ou 

i tres vezes no anno vem trezentos ou qm- : 
troeentos navios juntos ern conserva, aquai 
chamam cafilas de Cambaya, e sepoa«a 
comparar com as caravanas de Alepo#.— 
Pyrard de Lavai, Viagem, u, p. 215. 

«Era o tempo em que a grande frota, g 
que chamam cafila, hia de Surrate e Cam* 
baya para Goa». — Id., p. 233. , ■yj|j| 

1589. — «Or la cause de ceste grande 
fréquence de Marchands à Ormuz est te% 
Tous les ans il y a deux troupes qui foaí 
le ehemin de terre. On les appelle Caffjí- 
les ou Caravanes#.—Linschoten, Hük 
p. 15. 

1617.—«On nPécriuit qu’il n’estoit pomt 
venu dTndigo à cause que la Caravaneou 
Caphila de Goa auoit manqué de verir 
cette année». — Thomas Row, in Rdatim,, 

h v õ5 - WL 

1623. — «Doveuano essere, ò di Porto* 
ghesi, ò di Mereanti lndiani, di qualéè 
Cafila, come chiamano, cioè raunanza di 
vascelli, che facilmente veniua da Cara- 
baia, ò altronde, per andare a Goa, è i» 
altro porto di là intorno». — Pietró delia 
Yalle, Viaggi, m, p. 14. 

1660—«Cafila. Truppa di Passag^ 
ò Flotta di Barche». — Mgr. Sebasfes 
Seconda Spedizione, p. 148, 

1675.— «Mientres la Cafila se detav 
en Cambaya, passò el a visitaria 
leza de Diu». — Faria y Sousa, Maia. Por* 
tuguesa, m, p. 274. 

CAFRE, s. m. e f. (também cafn 
registado por Bento Pereira). Preto, 
negro. Kãjir (pl. kofra), em árabe, 
significa «infiel, incrédulo», e designa 
• qualquer indivíduo que não professa'. 
o islamismo Aplicado, entre ou¬ 
tros, aos pagãos da África Orietf' 
os portugueses adoptaram-no, rei 
tringindo a sua significação, e traus* 
mitiram-no às outras nações euro¬ 
peias 1 . 

1516. — «Jas huü muy grande regno de 
Benemetapa que he Gentio, ha que 
Mouros chamam Cafres». — Duarte Br 
bosa, Livro, p. 234. 

1534. — «Não ficarão mais que qual 
homens portugueses, hum cafre osqUí 




para trazer uma cafila dos mantimentos». 
— António Bocarro, Déc. xin. 

1663. — * Desta cidade para a de Alepo 
vão cada anno duas caravanas ou oafi- 
i »8«.—P,‘Manuel Godinho, Relação, p, 163. 
, 1728. — «Não cuidão senão de levarem 
e trazerem as cafilas daquelle verão».— 


1 «Que se lembrasse que aquelles Pa¬ 
dres eram dos principaes inimigos da sua 
ley, mestres dos Cafâres, (assi cliamlo 
aos Christãos, que quer dizer gent 
ley». —Fr. António de Gouveia, R 
da Rmitt, fl. 216 v." 

2 «Applied by the Arabs to pagan ne* , 
groes, adoptedby the Portuguese, and froia j 
them by our countrymen». — Crookfy e® j 
Fryer, i, p. 62, 





górrerâo nesta cadea».—Cristóvão Vieira, I 
md Ferguson, Letters, p. 63. 

— *0 primeiro lugar que foi to -1 
■ ÊâdO era nome do dito rei é Mazabig; é j 
gente preta e se chamam cafries».— | 
BÈmio, in Boi S. (x. L, v, p. 547. ! 

Bjlpél. — «As fontes, e allagoas,.onde ar- 
i rebenta, ou nace este Rio [Nilo] está nos 
.^nnos, que apartão a terra dos Abexijs, 
ou Ethiopia, dos Cafres que morao ao 
sertão da terra, que vay de Melinde para 
^pçarabique». — D. João de Castro, Ito- 
táro do Mar Roxo, p. 63. 

• 1542. — «Mal assombrados, de cabello 
eféspo, e feito em grenhas a modo de 
cafres».— Fernao Pinto, Peregrinação, 

■k 122. 

.>.f'1552. — «E por outro nome commum 
também chamão Cafres, que. quer dizer 
gente sem lei, nome que elles dào a todo 
gentio idolatra, o qual nome de Cafres 
/ ÇTjá acerca de nós mui recebido pelos 
muitos eseravos que temos desta gente». 
4 - João de Barros, Déc. I, viu, 3. 

Í‘ÁÁ1552. —«Appareeeram nove cafres 
p um outeiro, e alli estariam duas horas, 
sem terem nenhuma fala comnosco». - 
SÉÃfc Tragicõ-maritima, i, p. 25. 

; 1563. — «0 Mouro tinha aly hum gentio 
natural da terra, que conhecia de muitas 
*?ezes que vinha a Moçambique e possuía 
em-sua casa um moço que falaua muito 
hem a lingua dos Cafres, que eram os 
ÜMsturaes da terra». — Gaspar Correia, 
I) p. 96. - 

»^72: ’ I 

«Verão os Cafres ásperos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos». 

Camões, Lusíadas, v, 47. 

1577. — «Dizem os Mouros que sós elles 
/ conhecem a Deos, e todas as outras nações, 
que nlo guardam a ceita de Mafamede são 
idolatras, e a nós chamão cafres, que 
|uer dizer infiéis». — Primor e Honra, 
111 . 

1509. — «Esta caf rinha, filha de pais 
‘ cafres pretos era tão alva,que até as pes¬ 
tanas dos olhos tinha brancas».— Fr. João 
dog ,Santos, Ethiopia Oriental, i, p. 97. 

- 1611. — «0 que os mata he fome, e lan- 
earem-se as Cafras».— Diogo do Couto, 

; pid do Soldado Pratico, p. 148. 

V 1614.—«Não quizesse pelejar com aquel¬ 

les Cafares (que assim nos chamam el¬ 
les por desprezo, que tanto quer dizer co¬ 
mo mm)i — Id., VII, ix, 13. 

1615,—«Negro ou negra da Guiné são 
os da banda Occidental da África, os da 
Gbanda oriental são na índia egualmente 
conhecidos pelo nome de Cafres». —Py- 
rard de Lavai, Viagem, ir, p. 54. 

1650. — «Aonde prantearam ao morto 

E nde copia de cafres». — Bernardo 
ò, Hisí Tragico-maritim, x, p. 144. 
1699. — «De todas estas as Cafras 
piovão bem, e são mais valentes, podem 
pn mais trabalho, e são muito humildes». 


— Fr. Agostinho de Santa Maria, Historia, v 
p. 359. 

1726. —«Mandará logo restituir todos 
os cafres e cafras, e mais cativos de 
nossas terras». — Amlré Ribeiro Coutmho, 
Relação, p. 33. 

1889. —«Aos povos que habitavam es¬ 
tes paizes foi-lhes dado o nome de ca¬ 
fres, derivado de haffir on infiel, pelo 
qual os mouros estabelecidos na Costa de¬ 
signaram aos primeiros navegadores os na- 
turaes do paiz, por não seguirem o alco¬ 
rão». — A. P. Paiva e Pena, Boi S . G, L. T 

ix, p. 352. 

1586. —«La causa è perehè sono alia 
fine Negri e Cafri, che vuoí dire uomini 
senza ragione». — F. Sassetti, Lettere, 
p. 277. 

1589. — «Ceux qui avoient gagné terre 
furent aecueillis Tautres difiiouítez estans 
fcombez es mains de Caffres qui les des- 
pouillirent».—Linschoten, Histoire, p. 151. 

1596. — «Caphres nobis visis passim 
sueeensis ignibus muitos pro more fumos 
excitabant», — índia Orimtalu, m, p. 126. 

1614. —«That knave Simon the Caf- 
f ro, not wlmt the w ri ter took him for—he 
is a knave, and better lost than found». 

— Sainsbury, in Glassary. 

1652. — «Cea Caffres, car c’est ainsi 
quton appelle les hahitans de cette partie 
du monde» (Moçambique). — Rãatiom de 
la CUne, p. 28. 

1658. —«Vn Caualiero di Christo mi 
| disse, che pochi giorni prima trouandosi a 
caceia, con quattro de’ suoi Caffari 
iSchiaui Àfricani) slncontrô dVcciderne 
uno [gibóia], lungo cinquantacinque passi». 

— Fr. Vincenzo Maria, Viaggio, p. 416. 

1660. — «Cafre. Huomo negro di Mo- 

zabico, Sofala, & altre Prouincie vicine». 

— Mgr. Sebastiani, Seconda Spedizione, 
p. 148. 

1676. - «Ces Cafres, sont des peu- 
ples noirs qui vieinent de plusieurs en- 
droits de PAinque».—Tavernier, Voyages, 
ui, p. 160, 

CAFRARIA- País habitado por ca¬ 
fres ; multidão de cafres. 

1611.— «Puderão penetrar esse coração 
da Cafraria até a outra parte de Án- 
gola». — Diogo do Couto, Dial do Soldado 
Pratico, p. 8 . 

1632. —«... situados na Ethiopia, que 
commurnmente chamamos Cafraria». — 
Fr. Luís de Sousa, Hist. de S. Domingos, 
ni, p. 363. . 

1650. — «Passaram de mil mucaks de 
milho, o melhor pao de toda a cafraria». 
—Bernardo Feio, Hist Tragicõ-maritima, 

x, p. 129. 

jgg 1667. —«São obrigados os senhores da 
terra a acudir eom sua cafraria quando 
o capitão o mandar per seu serviço ao 
chmmbo». -B. Manuel Barreto, in Boi &. 
à. L. iv, o. 38, 






























































































qne são- de melhor tença qne os nossos ca- j 
bres, e com a agoa do mar são mais for-! 
tes*. — Gaspar Correia, Lendas, i, p. 61. j 

1566. — «Grande trato th cordoalha, a 
que chamam cairo, feitas das cascas dos 
cocos, iructo que dão as palmeiras».—Da- 
mião de Góis, Chron. de D. Manuel, iv, 
cap. 27. 

1603.—«Do cayro que cerca o coco 
entre a primeyra casca que he branda, e a 
segunda que he muito dura se faz toda a 
sorte de cordoalha».— -Fr. António de 
Gouveia, Jornada, fl. 62 v. 

1609. — «Das cascas de fora destes co¬ 
cos, a que chamam cairo, se fazem cor¬ 
das. .. e destes fios fazem todo o genero 
de cordas, que servem na índia, as quaes 
são muito fortes, chamam-lhes cordas de 
cairo». — Fr. João dos Santos, Ethiopia 
Oriental, i, p. 299. 

1613. — «O bispo de Coebim me escre¬ 
veu que, tendo eile edificado quasi de novo 
¥ 0 hospital daquella cidade, e o viso-rey 
*Âyres de Saldanha applicado a elle os ter¬ 
ços do cairo que el-rey das Ilhas [Maldi- 
vas] me paga de pareas..- Carta Ré' 
gia, in Documentos da índia, u, p. 363. 

1635.— «Recebendo em troca da sua 
fazeuda cocos, e cordas de fios de coco a 
que chamam cairo». — Pyrard de Lavai, 
Viagem, i, p. 238. 

1691. — «A cama em que se encostava, 
era hum catre precmtado de cordas de 
cairo; que são os entre costos do coco». 
— P. António Yieíia, Xavier Dormindo, 

p. 101 . 

1697. — «Havia mais hum catre percin- 
tado do cayro, isto he, de cordas tecidas 
da estopa das cascas dos cocos mollifica- 
das em agua, e depois batidas ao maço».— 
P. Francisco de Sousa, Oriente Conquista¬ 
do, I, ui, 1. 

1578.— «A este Tomento llaman los 
Nayres Cayro, dei qual se siruen mucho 
en aquellas partes». — Cristóvão da Costa, 
Tradado, p. 103. 

1589, — «H ne s’y [nas Maldivas] trouve 
rien de singalíer sinon des noii dlnde 
qulls appellent Cocos et Fescorce des noix 
qtfils appellent cairos, dont ils font des 
chabíes, eomrae par deçà on les font de 
chanvre». — Linschoten, Histoire, p. 25. 

1620. — «Les píanehes de ees petits 
bastimens estoient eonáuês les vnes ain 
autres avec du Cairo». — Metbold a i?e/a- 
tiom, i, p. 12 , 

1652. — Et cette poulpe ou cbair qublle 
enferme, se change en vn tiasu, que les 
Portugaís appellent Cairo»,— Rmtions 
de la Chim, p. 18. 

1673, — «They [em SurrateJ have not 
only tfie CaSr-yarn made of tbe Cocoe 
for cordage, but good Flax and Hemp», — 


marcire sotto Faequa si sfila in stcppi, 
che chiamano Cairo, con quale formaao 
le corde, non solo dVso ordinário, mà ai* 
cora ne tuoreiono gomene molto grosse p 
le prouisione de’ Yascelli, non meno fe 
che le nostre, benchè piu difficili da ma* 
neggiare». — Fr. Vincenzo Maria, Vhgg® r 
p. 359. 

1770, — «Le kaire est 1’éeorce du eo* 
cotier, dont on fait des cables qui serveni 
à la navigation dans Finde. Nulle pari $ 
n’est aussi beau, aussi abondant qu f aoi 
Maldives». — Raynal, Histoire, i, p. 299, 

1823.—«... which consists of cowrif^ ■, 
driedfish, coco-nut oil, and the coir or 
twine made from the fibres of the same 
useful tree». — Heber, Narrative, i, 

1908.— «The word coir did not come ' 
into the English language until the Ó 
eighteenth century. Itisdoubtless ania- 
glicised version through Portuguese word 
caí ro of the Malayal verb káyáru * to he 
twísted». — Watt, The Üomimrcid fpt 
ducts, p. 355. 


arcabuz ou kaitoca chi- pesa cada saqtio dez mill sejscentas ca- 
jyitda usado em parte do exercito xas da Java, que fazem os ditos mill sa- 

Hü 1 m _j 7 m./Í n RftO mine /lontn o euamits f.ftnreaw ™ Âlffiini 


^M^—Ta-ssi-yang-hiô, p. 582. quos cento e sesenta baam».~ Alguns 

■KT , ,, Doe. da Tom do To-mbo, p. 461. 

RIIIIOGÃRIÂ. Multidão ctecflifa- 1532. —«... e venderem os portugue- 
■ niosquetaria, espiugardaria. ses muitas roupas e mercadorias que leva- 
mF' « ,, vam a caixas moeda da terra» (em Sunda, 

1726 —«Mas como ospoituguesesguar- Malásia). -Apud Júlio Biker, ColUcçao 

ÍISéí. +írnn narn nP.P.a.RIflO SfiPlira. em- L - w 7 


^ CAIT0CÂ (conc. kãytak). Mos¬ 
quete raiado, comprido e com vareta 
de ferro, usado pelos maratas das 
Novas Conquistas. Tem aueis no 
cano indicando o número de homens 
ou feras mortas, como testemunho 
da valentia do sen possuidor. 0. vo¬ 
cábulo não aparece nos dicionários y 
maratas. V. zuranti. 


m tiros para occasiao segura em- & ^ 

^gsrão nos pnmeyros toda a artelhana, m ^ ç lltrada desta porta es tavão 
«wytocaria, com que lhe fizeruo, nao doze jj 0merig C011! a i a bardas, e dous escri- 
é hum a grande mortanda e, mas o pro- v ~ eg asserdados a i iUma menza que escre- 
pito de toda a desistência». Andie y - 0 todn 0 g eDero de p esgf , a aos q uaes se 

Cmtidho, Relaçao, p. dü. ^ davão duas caixas, que são tres reis da 
IP* 7 «Alguma gente do luumgo se uogga moedat>> _ p em2o p illt0 p m grina- 
Rdefensa, disputando com fogo de » lô9 , 

|daHa a marcha e entrada delle». 1552, _ «Pez seu caminho para a ilha 
^^ er ’ C°Uec<; a0 de Tratados, dg p orue0í q U0 assi leuaua por regimento 
de Nuno da Cunha para tomar lias cai- 
# GAIULAQUE (s. m.). Mmstica xas, que sam hum genero de moeda que 
WL, conforme Crawfurd. A sua üsta ' lk ' da ’ m °' 

^ípesra é vermelha e usa-so porin- 1554’-«È se faz conta de 1000 caixas 
eênso. Exporta-se grande quantidade hum pardao, de 300 reis 0 pardao... E na 
É Malásia para a China. Domai, terra [Maluco] ha alguas caixas que vem 
a bihn de Jaoa, que são de cobre, mayores que 

fcp «árvore», e Ma, relacionado ^ ^dé, pelo meio». - António Na- 


ldcv6 ) designação ospeciiica. ües ^ $q S p. 41. 

1669.-«E estando eu em Cantam se 1557. —«A qual moeda mandou lavrar 
Sm fleitol muito rico lavrado de mar- tanto que chegou a Malaea, e poz-lhe no- 
«» * «». «>.> uheiroso, que eliamam *»« C ^ t s ’ê 


iiiedUS^írGà^dà tis e cento delles vaüam hum Calam, e 
Wftlio da China, cap. 11. <* da fim valia por lei posta onze reis, 

Jp4. —«Marfim, Cayoiac, Tafuei, e quatro ceitis». -Cmnmtanoi. m,*. 17. 


e Chumbo de Camboia».-P, Fer- - , , r > r ; 

m de Queiroz, HisL de Pedro de Basto, moeda que vai dous rs.». - Cartas de Ja - 

sir, . p a °> b a* 

BBL-. , . 1 , . . 1563. —«Hüa moeda de cobre do tama- 


cada hum da hüa caxa, 


• 1658,—«Oueste Ame nrimeirmeuta 



1726. — «Forão para outro [lugar] mais 
coberto na margem do rio dar algumas: 
descargas de caytocas sobre os baloeip 
dos particulares». — André Ribeiro GoatL 
nho, Relação, p. 6 . 

1741. — «Deu o Forte a primeira áe^ 
carga das suas caitooas, que são ínimas 
espingardas mais compridas do que as nm- ' 
sas, com varetas de ferro para meterem a 
bala com força, e se lhes dá fogo não com 
pederneira, mas com morrão». — D. José 
Barbosa, Epitome da Vida, p. 78. ‘.] 

1752. — «E assim consegui desembâreir. 
as tropas sem mais opposição, que a dt 
alguns tiros de caitoca entre os nossoi. 
gipais, e os dos inimigos».—ApwdEdu&rdô 
Balsemão, Os Roriugimes no Oriente, i% 
p. 178. m 

1842.— Usam [es sipais] de oaitocsô* 
terçados, e punhaes», — Ânnaes Marlih 
mos, p. 198. j L 

1863. —«Já hoje centenas de naturaes, 
que viviam do zuranty e da caitoca (ar¬ 
mas de fogo), se oceupam no serviço de 
; rendeiros».—Lopes Mendes, apud jSiveix* 
Mascarenhas, Âtravez dos Mares, p, 198. 

1886. — «Ás armas de que fazem uso 
são a Arar ou espada, o mranty,(k I* 
toca, trèaca. e bonduc, armas de fo 
bricadasnopaiz». — Lopes Mend 
dia Porkgum, ir, p. 138» 


*.w» / • 1 \ iÜOO.-«lUltt UKICUíl UC t-uuit, uw ttuua 

^ CAIXA (mais usado), caxa, caxô. ^ dos n0s80s ceitijs... á qual moeda el- 
Fome de uma moeda de cobre de i es chamam caixas, de que mil duzentas 
lequeníssimo valor, Corrente outrora fazem ora em nossos tempos hum cruzado 
austral. Os portugueses em_ valia». — João de Barros, Déc. III, 

jairam-tto à moeda miúda^de ou- v > 15g3 _ tEap3o a cabeça por huma , á 
tms jaíses, como Malásia, China e moeda de co b re a que chamão caixa». - 
Jâplo. Oonforme António Nunes, Gaspar Correia, Lendas, iv, p. 301. 

M» cata» de Maluco vale £ do rial . 1565 - «Ao que faz as ewquiaí com a 
A . A 3 n >n rwn Hm tocha dao cinco, ou dez, ou vinte cruzados, 

nk Sundaf. Diogo do üouto tam- e a cada Bonzô ’ otl eruzaào em prataj ou 
*% menciona caixas de ouro com caxas qie ^ nes t a terra a maneira de 
aolo a Maluco. O étimo é o draví- ceitis furados, mas cento valem passante 
11 £ftf derivado do sânsc. karsa , d e hum tostão». — Cartas de Japão, i, 


.80 de prata ou ouro». Indo-ingl. 
è, fj|q-fr. cache. Y. Qlossary . 


fl. 176. 

1566. — «Fez moeda nova destanho... 
a que pôs nome dinheiros, de que hum valia 


Í510. «Ora nom nos tomando na terra ' dous caxes, que era a moeda que então 
cruzados ora nom noSidando florins, ca- corria na terra».—Damiao de Gois, Chron, 


; 35as, ja. nunca as hy pode auer, non nos de D, Manuel, m, cap. 17 

ministrar justiça». — In Cartas de A. 1377. —«Irouxemos de presente vinte 
WKLrimi. iv, p . 58. mil 'caixas, qne são moedas de cobre que 

1511. — «Item: de caxas da moeda da correm pelafeira, das quaes mil valem tres 
t, dè cobre, que vieram feitas de Por- cruzados ».-Dartw <k Japao , i, fl. 388 v. 
í « ca nam valem nada, hum quintal, 1569. - «Hum condorm tem dez cai- 
arrobas, e quinze arrates», — Ibid,, m, xas, que sâo moedas de cobre, e hu mas 

ít. r ■ l aoIwoo.. _Pr Íiíionor /lo I !vni 







«Os quaes sa 


4 ' tem cem caixas». — Fr. Gaspar da Cruz, 

uos [de ; pimenta] Tratado da China, cap. 11. 
los da terra, que 1593. — «De cada navio que sae deste 













CAIXA 
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CAJU 


porto despachado da alfândega ou mando-1 1640. — «Les cassies à la véríté òeí 

vim tem hu oaxi de pilotaria e chapa que ■ este autrefois de diferente valem dans 1* 
se pg ev -Francisco Pais, Regimento de j Provinces differentea;maisltmperemfe 
Percalços I a fait refondre et a fait faire voe wjpl 

1600 — «Pediam [no Japão] cem mil j velle monnoye de cassies de cuiurepf 
caixas, que montam seiscentos cruzados tourrent partoüt». - Rdation du J a p% 
da nossa moeda». — P. João Lucena, Hú- > p. 28. 
tma, vuí, cap. 24. r í 17o4.- «Ca«ie ou Cassie, * 

1602 — «Em todas aqitelias partes [da I monnoye du Japon, qui vaut comimme- 
Malásia] não corria outra moeda se não j ment un peu plus qu'un de nos deniers*^ | 
cruzados e caixas (que he moeda de co- P. de Charlevoix, Eníoire du Japn t h 


bre meuda, como os nossos reses, de que p. 35. 


trezentos e sessenta fazem hum cruzado)». 
— Dingo do Couto, Dée. IV, vm, 12. 

«Chegou huma costa de sagubiscoutado, 
que parecia hum ladrilho de tijolo, a valer 
huma caixa de ouro, que era mais de 
hum cruzado».— M, í)éc. VIII, i, 29. 


17S2.—«Xis [chineses] n’ont qu’une&et# 
monnoie de mauvais ciuvre, qu’on appí 
Cacha; elle offre un trou carré dans 
milieti, qui sert à 1’enfiler». — SoÉ 
Voyages, u, p. 36. 

1786. — «Kaioia è un peso di quattío. 


1745. —*E contam [os chineses] outro Kalangia*. — Fra Paolino, Viaggio^M 
dinheiro imaginário, pois não existe, a que 1824. — «There have been undoa 
chíumio caixa, dando-lhe o valor de um more words brought iuto our las 
real completo». - In Ta-sshyang-km, II, from the East thau I use to suspect ÚM 
1V 5 wliich here meaus sriall money, is« 

1813— «A cacha é a única moeda these». — Heber, Narrative, i, p. 77. M 
eficctiva. que eáste no império [chinês]: - «t» perte n en sen pas Mj® 

he composta de seis partes de cobre, e dérable,pourdeuicaohes detnhâ 
anatro de estanho». - José Inácio de An- pourrai m en procurar un autre». —RI 
drade, Cartas, n, p. 11. bois, Mmrs, i, p. 400. ■ 

1891. - «k caixa era uma moeda infi- China, tke onljr Coimm®» 

ma, de cobre, e que os nossoB eseriptores British, HongKong, orMencansilyera®' 
dizem vir de Java, mas que é provável- lar, and a native com called cash (rfâw 
mente de origem cltmeza».—Conde de of copper, iron and tm, about 25 
Ficalho Coi. m «e oaI >' TOtl ‘ a pcnny»--ft-|<%, » 

m - «Cada mdorim [tem] dez ca- ft* oftte C. A. S„ p. 21. 
chas. Cada cacha devia corresponder a CAJEPÜTE [s. m.). Apare#® t«- 

SSSStSSSSiSi —W«-i—J*t:: 

Mundo, p. 331). duma árvore das Malucas e do M 

1900. - «O tad ... é dividido (em peso) q UÔ se extrai das suas fôihas 
em 10 mates; o maz em 10 mdorim ejo ma ], kám-pútíh si 

rirri 

é destilado das fôihas de seis (h 
1510.— «Ha moneta di rame detta cas: rentes árvores, principalmentó iè 
e sedeci di queste valeno per vn fanrn, l[ a l a l mC a leticadendron, Lian. f qae 
che venkà vn casad esser circavn^- kb j ta em quá M toda a Malásia. Yd» 
trino dltalia».— Barthema, apta Kama- “ . 

tóo, i, fl. 159. entende por cajeput «óleo esser» - 

■ 1582.— «Diecí di essí danari [dinheiro] fragrante, produzido. especialmente 

fannovnaoazza... Detta èm moneta em Celebes e na vizinha ilha # 
di stegno... e due di essecazze feuno g oar0))- jjWega-se exteraaaeiiíí 
TO «te pur distagno». - G. Mb., hag- K 6 , 6 r,. 


pfo.iiaír ' e, nos casos de cólera, também ia- 

Í589. — «A Sinda il n’y a autre sorte ternamente. 

í *3 ££££33*% .CAJU. Fruto de CUDEIRO, ^ 
plus menues, percées au milieu pour y faire diuin Ooddentale, Liná», se 
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ngó Cristóvão da Costa. O vocábulo 1 
éfcâsileiro, acaju em tupi. ^ | 

0 cajueiro é, das plantas introdu- ! 
adas pelos portugueses, a da maior j 
utilidade e da maior receita pública, j 
^ En to aos usos e aplicações, vid. | 
Hpãardo Francisco da Costa, II, 
p.187. 

^ 1745.- 1 ,Também semeão [os chine- 
seâ j... o milho, alguma sevada, que ou 
ai® ou disparado de Marmellos, Cajús, 
■ e Canas de assacar lhe servem para faze- 
mfli esquipaticas bebidas». — In Tu-ssi- 
1,1, in, 3. 

1782. — É o oajudro da sua natureza 
jlffifa ) e por isso attrabe a si toda a hu- 
èdade: é fazenda de muita utilidade, não j 
gó pelo gosto do seu frueto; mas também j 
rendimento, que dá o excellente vinho, | 
^|*elle se estilla, e até lucro do seu ca- 
í— Fr. Clemente da Ressurreição, 
mtado } ii, p. 310. 

||B42.—«O gergelim de que se extrahe 
áseite; e o vinho que se faz do cajú».— 
JSmats Marítimos , p. 269. 

^3.-«Estas plantações chamam-se 
oajuaes, e ahi não se encontram em re- 
m .quaesquer outras especies».—Bernardo 
Costa, Manual do Agricultor, i, p. 173. 
jp$,—«São varzeas, terrenos de legu¬ 
mes, marinhas, palmares e.cajuaes (onde 
StK — F- N. Xavier (filho), Collecçâo 
k Leü } p. 171. 

■ 1873: 

«Entremos no bosque sombroso... 

| Qaanto enjoe iro espesso U. 

Tomás Ribeiro, 1 Indiana, p. 59. 

1877. — «Uma das principaes industrias 
âos habitantes da villa [de Inhambane] é 
.tcMlaçâo de aguardente de canna e de 
cajú, que tem enorme consumo nas terras 
4 eerôa»,—Caldas Xavier, Boi S. G, L, 
il p, 485. 

1885. —«O cajueiro, o cajazeiro, a 
que ali chamamos guegue».—A F. Xo- 
bL A Ma à S. Thomè, ibid. } v, p. 408. 
p®. — «Com relação aos cajueiros 
«tá calculado que o sumo dos cajús 
Cesta provincià. [Bardês] produz annual- 
Isntô 258:614 gallões imperiaes, dos 
58 240:585 são empregados na distil- 
o).—Lopes Mendes, A índia Portu- 
i, p. 221. 

«Ocajueiro também fornece uma goma 
assaz abundante, de que se fazem as ma- 
“■'fks, e que poderia substituir a gomma 
tóa». —M, n, p. 140. 

1892. — «E este lançamento, além de 
ravar o coqueiro e o eajuri, aggravou 
_ hem os cajuaes. .. A produccão mé-1 
ia 4 espidto de cajú, antes do Tratado, j 
devava-se a 500:000 galões imperiaes de 
sbako da proyá»,— Cristóvão Pinto, 


1904 —«Caroços de cajú, a mão l / t tan¬ 
ga».—Ernesto Fernandes, Peglmen do Sal, 
etc., liol. S. G. L. } xxiii p. 284. 

1909. — «Dada a sua grande força de 
vegetação, o cajueiro é das arvores que 
também só veem o seu proprietário de anno 
em anno»,—Manuel F. Vargas, ibid., xxvn, 
p. 430. 

1911. —«Onde se encontram numerosos 
e bons exemplares de mangueiras, cajuei¬ 
ros, e brindoeiros J. E. Castel Branco, 
ibid,, xxix, p. 358. 

1578. — «Da este arbol vn frueto llama- 
do Caiu vulgarmente: el qual por ser 
muy estomacal, y sabroso es de todos los 
que veen muy estimado... Es este frueto 
tenido en inucha euenta, e no se halla en 
todas las partes, y eu la Ciudad Sancta 
Cruz de Cochin lo ay en muchos jardins y 
buertas». — Cristóvão da Costa, Tradado, 
p. 324. 

1588.— «Vi [no Brasil] sono ancora 
certe pere nomate Caius salvatiche molto 
augose, e sane, le quali nel cuore delia 
state si mangiano con gran gusto, e nella 
piú hassa parte delia pera spunta vna 
certa faua, che hà la buccia amaríssima, 
ma’l midollo è molto dolce, se si arrostisce, 
e la pera hà forza di rinfrescare, e la faua 
di riscaldare». — P. Maffei, Le lstorie, 

p. 61. 

1585. - «I Cagíu o Lagiu, e Tama- 
rindi, 1’Ambale, e mille altri frutti». — F. 
Sassetti, Lettere, p. 270. 

1623. — «Gustauo, dico, la Papaia, il 
Casú, ò Cagiü, il Giambò ò Iambò, la 
Manga, ouero Àmba, e li Ananas». — Re¬ 
tro delia Valle, Viaggio, m, p. 103. 

1652. — «Le Kia-giu, ou Kaglu, ne 
croit point dans la Chine, mais bien dans 
les pays qui autrefois en dependoient»— 
Relation de la Chine, p. 20. 

1658. — «Omnibus fruetibas poma sil- 
vestria, Acajú dieta, praeferunt, quod 
egregie suceosa sint, et ad victum aeque 
ac potum sufficiant». — G. Piso, Indm 
Utrimque, p. 12. 

1658. — «Perfettionato, che questo è, 
spunta il Cagiu, che in pochisaimi gior-' 
ni tanto s’augmenta, e cresce, che gion- 
ge alia graudezza, e forma d’vn pero 
ordinário, e quasi súbito è maturo. Le sue 
qualità Bono excessivamente calde, perció 
prima di mangiarlo, lo pongono spartito in 
pezzetti neli’ acqna, con che temprata la 
forza dei sugo, misturando di quando in 
quando con 2 cibo, riesee profiteuole, e dà 
aiuto alia digestióne». —Fr. VincenzoMa- 
ria, Viaggio, p. 379. 

1754 , — lemêmequis’appeUeKa^ 
jou au Brésil, qui est de la gxandeur'd’un 
Grenadier». - P. Charlevoix, Bkt. du Ja- 
pon, i, p. 193. , 

1908.- «Cashew-nuts are imported 
into Bombay from Goa m very cónsider- 
ablc quantitíes». — Watt, The Cmmerml 
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* CÂJULÔ. Aguardente de palmei-1 
ra, duas vezes destilada, mais fraca j 
do que fenirn, três vezes destilado,: 
e mais forte do que urraca, sura uma; 
vez destilada. É muito usado em ; 
Goa. Do cone. küzidô, que própria-1 
mente significa «pirilampo». 

1886. — «O finlm é o espirito alcoolico j 
do coqueiro, o cajuló a aguardente ou j 
primeiro producto da destilação da sura, e j 
a urraca é uma porção de cajuló mista -1 
rado com agua, e serve de bebida ordinaria 
á classe dos jornaleiros». — Lopes Mendes, 

A índia Portugueza, p. 187. 

1905. — «Aguardente fraca (urraca, va- 
lium e dobrado, a que se chama cajuló) 
de sura d’essas arvores».— Ernesto Fer¬ 
nandes, Boi. S. G. L, xxuq p. 222. 

GAJURI. É uma espécie de pal¬ 
meira. — Phoenix silvestm , Dalz. 
& Gibs. Faz-se vinho da seiva da 
árvore. Do marata-guz. khajun , 
sânsc. ktrjura, «tâmara», 

1613. — «Ha em Ceilão toda a sorte de 
'palmeiras... as brancas de Treaòlins, as 
cajurins, nipeiras». — P. Manuel Barra¬ 
das, Hist. Tragico-maritima, ii, p. 84. 

1663. —«Ás fazendas constam de var- 
zeas de arroz e muitos caju ris, que são 
como estas palmeiras de Portugal, mas 
mais baixas, de que se tira um licor para 
fazer vinho». — P. Manuel Godinko, Rela¬ 
ção, p. 12. 

1782.—«Yê-se outra, a que no Norte 
dão o nome de caju ri, e de que tiram 
excellente bebida por incisão, nutritiva, 
fresca, e que desembaraça as fezes». — 
Fx. Clemente da Ressurreição, Tratado } n, 
p.340. 

1873. - «Um cajuri visto de longe pa¬ 
rece uma cabelleira elegante muito fri¬ 
sada. .. O fructo é como a tamara, uma | 
r baga ovada de clr alaranjada, andando por 
metade do volume da tamara e nascendo 
em abundantes cachos». — Bernarda da 
Gosta, Mamai do Agricultor, ri, p. 233. 

1900,—«Pagam por cem caju ris seis 
rupias e um quarto».— António F. Moniz, 
EMoria de Damão, r, p. 202. 

1892. —«O [numero] dos cajuris la¬ 
vrados em Damão antes do Tratado era de 
163:876».—Cristóvão Pinto, Estudos,g. 43. 

1905. —«... obrigando-se a vender os 
. vinhos nativos do cajuri (urraca, valium 
e dobrado) Únicas especies de distikção 
então conhecidos» (em Damão). —Ernesto 
é mL in Boi. S. G. 

A ^— «O eajurfl uma outra arvore' 

'S^.tSd^GwrSfque é sua patria. 

rpatórà em Goa, o cajuri é con¬ 


siderado divindade tutelar do caínpo*. 

Id., índia Portugueza, p. 248. 

1911. —«. . . valor do imposto de kv$i 
de cajuris para extracção de mra (seM 
cuja fermentação dá também uma bebi® 
alcoolica». — J. E. Castel Branco, mlM 
S. G. L., xxix, p. 382. 

1666. — «Le Taryísura] est une liquetò 
dont Pon boit avee piaisir dans les àdea. 
On la tire de deux sortes des Palmier% r I 
I savoir de celui qu’on appelle Cadjiour, 

| et de celui qui porte le Cocos». — Theve- 
j not, Voyages, ni, p. 50. 

% CALABA. Espécie de arma de 
arremêsso da Malásia, à maneira de 
fisga. A descrição de Diogo do Conto 
quadra à que Castanheda faz com 
respeito à tarrana de Maluco, Do 
mal. kalebet ou kalepet, «torcedura, 
volta». 

1614. — «Alguns dos Jaos peleijavam 
com humas armas, a que chamam Cata*: 
bas, que são á maneira das fisgas, que 
tem numa arpoeira de pouco mais de braça 
e meia com o cabo, e lhe andava prezo m 
braço; e assim como atiram, se acertam o 
inimigo o fisgam, e alando pela arpoeira. 
o levam a si e o matam». — Déc. X, itq'Í 

% CALACHURRO. Punhal singalôsv 
Parece que a palavra é composta.de 
kãla , «morte», e churi , «faca», isto. 
é, «faca de matar». No síngalês 
moderno usa-se lárichchya , que é o 
mesmo que cm. 

1635. —«Indo um negro fugindo^ M 
seguindo um lascarím nosso, e alcançan¬ 
do-o por detraz lhe deu com o calichuiv 
ro (que são umas facas largas e curtas,, 
mas pouco encurvadas) no pescoço uma 
cutilada». — António Bocarro, Déc. xm, 
p. 419. 1 , v 

1685. — «Trazem traçados de dons pal¬ 
mos e meio a que cítamao Ga Iachurro». 
— João Ribeiro, Fatalidade Historiou, h 
cap. 16. 

1687. — «Estando preuenido com valos, | 
duas pessas, e algüs mosquetes, de que 
tinhão menos uso, que do arco, frechá, é 
calachurro». — P. Fernão de Queiroz, 
Conquista de Geylâo, p. 317. 

«Aonde nlo labora o mosquete, obra ® 
calachurro». — Id., p. 851. 

CALÀDAHI (s. nu). Pano de algo- ' 
dão com listas pretas e encarnadas, 
procedente da índia, e particokr- 
mente de Bengala. Do beng. kãk* 

dlwri, «o que tem borda preta». 
Mâm, escrito pelos lexicógrafos, ê 
| errado quanto à acentuação e quanto 


CáLàIM 


CALAIM 


i terminação, que ê a do plural. 0 j 
iaâo-inglôs tem carridamj . 

CALâDIGÃO. Casa de audiência em j 
pqoim, conforme Fernão Pinto, i 
Creio que provêm do chin. tá-lí-sz- j 
■^«supremo tribunal». 

1540.-«Rodeando a todos nove numa 
corrente de ferro muyto comprida, nos le- 
vâtlo ao Caladigão, que era a casa de 
audiência, e aonde se fazia a execução dos 
padecentes». — Peregrinação, cap. 103. 

CALAIM (indo-fr. calin , indo-ingl. 
Estanho oriental. O étimo é 
o ár, qaVaí, adoptado pelas línguas 
indianas, o qual se prende provável- 
mente ao mal .kãlang. Alguns escri¬ 
tores árabes derivam o vocábulo dum 
lugar chamado Qaíah ou Qaleh, que 
devia estar situado na costa de Ma¬ 
ta. Em malaio Nagri Kãlang, «Ci¬ 
dade de Estanho», é o nome antigo 
do estado de Salangor. V. Glossary. 

0 Arquipélago Malaio era celebrado. 

. pela sua produção de estanho l . 
Cdaim é também o nome qne os 
nossos escritores dão a uma moeda 
de tatea. — «• • • somente [moeda] 
áe estanho pelo aner muito e fino 
que se achaua na própria terra». 
Barros, Déc. II, vi, 6 . 

1§4 —«O baar de calaim he em tudo 
como ho da canella». — António Nunes, 
Lym dos Pesos, p. 6. 

' l 554 ._.. nom paguarem os'dereitos 
de porcelana, calaym, e outras ffazen- 
áas». — Simão Botelho, Tombo, p. 17. 

1558. — «Mando que não deis licença a 
nenhua pessoa de qualquer qualidade e 
adição que seja para que possa laurai 
nessas partes moeda de cobre nem de ca- 
íaim».— Carta Régia, in Archivo, m, 
p. 129. 

IIP. — «Cobertos de pasta de chumbo, 
e calaym, que he estanho,que auiamuyto 
na cidade... As meudezas de bazar de 
comer se comprauao por liuma moeda de 
estanho, a que chamauão calaym».— 
Gaspar Correia, Lendas, n, pp. 252 e 256. 

1613. —«... a troco de mettaes e ca- 
lím que a mesma terra produz». —Ma- 

• mel G. de Erédia, Declaraçam de Maiaca, 
i 31. 

1614. — «Prezão muito o estanho, ou 

< 1 1513, — «Mclacba non ba nulla salvo 

una mina di stagno tanto buona quanto è 
quella dí Londra». - Ayud Gubernatis, 


Calaim, e vai antre elles [madagasca- 
renses] tanto como prata, para joyas das 
mulheres», —Diogo do Conto, Déc. VII, 
IY, 5. 

J615. — «Ha também grande diversi¬ 
dade de moedas no cunho e letreiro, não 
somente de ouro ou prata, mas também de 
outro metal chamado Calaim, que è 
branco como estanho, mas mais duro, mais 
puro, e mais bello, e que é muito presado 
nas índias». —Pyrard de Lavai, Viagem , 
i, p. 193, 

«Nestas galés ha quautidade de vasos 
para beber do feitio de garrafões de vidro, 
mas feitos de Calains, que é um metal 
branco como estanho, porém mais duro».— 
Id., i, p. 376. v 

1629. — «E ainda EIRey de Perá deu 
algum calaim com que em grande parte 
se aeudio aos gastos da armada».—O Cáro- 
nista de Tissuary, i, p. 8. 

1635. — «No reino de Perá estavam tres 
naus de Guzarate, e tinham feito tres mil 
bares de calaim». — António Bocarro, 
Déc. m, p. 101. 

1650. — «Tem muitas minas, donde ti¬ 
ram ferro, chumbo e calaim». —P. An¬ 
tónio F. Cardim, Batalhas, p. 253, 

1745. — «Também se acham [minas] de 
Estanho a que neste paiz chamão Ca¬ 
laim». —In Ta-ssi-ymg-hié, II, m, 3.^ 

1812. — «Prohibe armação nas egrejas 
I de papel e calaim, exceptuandootecto». 

— P. Casímiro de Nazareth, Mitras lmi~ 
i tanas, in Boi. S. G. L., xv, p, 581. 

j 1199. — «Kaleh est le centre du com- 
merce de 1’Aloès, du camphre, du sandale, 
de 1’ivoire, du plomb alcaly, dePébane*. 
—Abu-Zeyd, ayuâ Reinaud, Relatim, i, 
p. 95. 

1582. — «Nasce assai calaim in língua 
loro, ma in nostra lingua si chiaras Cabia». 

— G. Balbi, Viaggio, fl. 125. 

1770, —«... couvre encore sons une 
lègere superfície des mines d’or, de cui- 
vre, d’aiman, de fer, de plomb, et de ca- 
lin, cet étain si recberché dans toute 
FAsie». - Rapai, Histoin, n, p. 30. 

1782. — «II a trouvé que le caün étolt 
de Fétain ordinaire. Ces mines de la pres- 
qu’ile Malaise sont riches».—Sonnerat, 
Voyagt, u, p. 101. 

1510. — «E nos mandou dar büa casa e 
dez mjll cahahyns em panos de Cam¬ 
baia rotos, dos que trouvemos nas naos, 
dizendo nos que aquylo era para comer¬ 
mos e tratarmos» (em Maiaca).— Algum 
Doo. da Tom da Tombo, p. 222. 

,1512. —- e trinta e seis quintaes e 
meo de estanho em. calaiz». — Afonso de 
Albuquerque, Cartas, v, p. 193. 

1515, —«Ás) 7 com achaques de humas 
cortinas delrey de bintam que sabia honde 
estauam, que valiam doze mill calais».— 
Redro de Faria, lUd. r ra, p. 119. 

«Em Maiaca nam se faz nenhua* 













CAUttS 

por cruzados, nem serafis, senam por ca¬ 
lais».— lbid., p. 125. 

1557. — «Cada calaim valia por lei 
posta onze reis, e quatro ceitis». — Com - 
mentarios, nr, cap. 17. 

1609. — «Também é moeda corrente es¬ 
tanho, a que chamam calaim».— Fr. João 
dos Santos, Ethiopia Oriental, i, p. 192. 

1898: 

«De Malaca ella vinha, que uns trinta 
Calalns traz comsigo e um cris malaio á cinta». 

Lopes de Mendonça, A. de Albuquerque, p. 85. 

CALAJAR (s. m.). Yem a palavra 
registada em um dicionário^ colhida 
na obra de Lopes Mendes, que a 
menciona como sinônimo de cazerô 
(q, v.) ou 1 canirâo; mas não é usada 
em concaní nem em marata. Pode 
ser que tivesse êle ouvido dizer al¬ 
guém nas Novas Conquistas, em alu¬ 
são às folhas da árvore, kcúã-jhãd, 
que em marata quere dizer «árvore 
preta». 

1886.— «Realçam pelas suas dimensões, 
ej>ela utilidade que se tira da sua aplica¬ 
ção em grandes peças para mastros de na¬ 
vios, vigas mestras, varas de lagar, pren- 
nos, columnas, pranchões, etc., os troncos 
grossos de .. . calajar, cartó, ou cazeró 
(strichnos nux vomica), jaqueira (artocar- 
pus iiitegrifolia)». — Â índia Fortugum, 
n, p. 129. 

tCALALA (sing. kalãla). Tecido 
grosseiro de Ceilão, que serve de 
tapete. 

1687.--«Nem algum aldeão, de qual¬ 
quer calidade que sqja, venda mays que 
ao Senhorio, areca, pimenta, sapão, sera, 
galinhas, manteyga, e ca!âlas».-P.Fer- 
não de Queiroz, Conquista de Ceylão, p. 899. 

«Toda a areca de suas terras, pimenta, I 
sapão cera, marfim, calâlas, e qualquer | 
outra veniaga, trarão a nossos portos... as 
calâlas finas a brim e meyo; as grossas, 
a larim».— ld., p, 90. 

CALALUZ. Pequena e ligeira em¬ 
barcação de remos, usada antiga¬ 
mente na índia insular. Do malaio- 
-javanês kcdãlus oa kelülus L 


1 This word. seems to he derived from 

S M® ê° right through anything», and 
e literal translation yvould be «the 
threader», the reference being, as in the 
we of most of Malay boat names, to the 
from wbieh the boat 
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I 1525. —«Quatro lancharas grandes e 
; seis qualaluzes e manchuas que se r$- 
! iharn muyto». — Lembranças, p. 8. ‘3P 

i 1535. — «Trazia grande armada de 
! Ialuzes quetinhão duas andainas de m 
mos, buns de mão e outros como de fustas 
muy ligeiros de vela e remo, que sem virar 
corrião para trás como para diante», — 
Gaspar Correia, Lendas, m, p. 631. 'fjm 

1539. — «A mayor parte são lancharas, 
e galeotas de remo, com alguns Calaiu- 
zes da Jaoa».—Fernão Pinto, Peregrina¬ 
ção, cap. 26. 

1552. —«Auia bem cem calaluzçfc 
lancharas e manchuas e alguns dourados 
nas proas e popas». — Castanheda, Histo¬ 
ria, v, cap. 36. 

c. 1560. —«Ha outras a que chatiÉ! 
Calaluzes, que differem somente na fei¬ 
ção de popa e proa». — Gabriel Rebêlo, 
Informação de Maluco, p. 176. 

1563. — «0 qual em bua armada de Iam 1 
cháras, e calaluzes, que saonauios de . 
remo, se veyo meter em o rio de Muar».— &f 
João de Barros, Déc. III, i, 9. 

^ 1556. — «Deixando [o Lascar de Chatí- 
gão] cinco navios que chamam calaluzes, 
com os quais se reformou mais a frota dos 
Portugueses».—Damiào de Góis, Chronim v 
de D. Manud, iv, cap. 27. 

. 1602. —«Quatro lancharas, cinco cala- j 
luzes, e dous bargantins». — Diogo do ‘ 
Couto, Déc. IV, n, 2. 

«Constava de trezentas vélas, em que' 
entrava coisa de oitenta juncos grandes do * J 
tamanho de nossas náos de até quatrocen¬ 
tas toneladas, e as mais embarcações ca- . 
Ialuzes». — ld., Déc. IX, cap. 27. $ 

1613. — «Embarcado com algus compa¬ 
nheiros em hum calalus ou embarcação 
de remo provido do necessário».—Manuel 
G. de Erédia, Declaraçam de Malaca, , 

1634; 


«Vio que Serráõ tamhem vinha acossado 
De inimigos Culalnzes...»». * j 

Francisco de Meneses, fofas* 
Conquistada, m, 66. ; 

1589. — «Diede questo carico a Odoardo 
Celio con quattro lanciare, e cinque Ca- 
laluzie (amendue sono nomi di nauiíl 
leggieri quasi delia medesima grandezza)». 
— P. Maffei, Le Istorie, p. 344. 

' CALAMBA, calambá, calambac, ca- 
lumbuco. É-o uofflè malaio, kalm* 
baq (mae.-búgui kalámbã) da supe¬ 
rior qualidade de águila (q. v.), 
actoptado pelos nossos indianistas h 
Gonçalves Yiana tem por «duvidoso ! 
se calambueo, ou calamhique, desi- 


1 Ynle conjectura que o nome veio com 
o objeeto de Champa, grande centro pro¬ 
dutor na Indo-Chin a. . J 



gnava a mesma substância vegetal j pola sua lingua Calambaeh- Fr. Gaspar 
aromática», qúe calambá, forma por da £;™ z ’ Tracta(io da ® liãa > oap. 1. 

I autoridade ue Fernão Mendes, que os naturaes chamam calambuc».— 
SL*eve calavibaa. Mas o Conde de P. João Lucena, Historia, vn, cap. 15. 
JUcalho nota que o termo malaio é . 16 ,_ 1L - «Almíscar, ambar, bejoim,oa- 

«4 ...d. .»»—» Mn, L-ÃTaXSiS; 

||J|ate moderno nas ..formas calam - p, 97. 
lac, calambuc, calamburgv. Littré 1613. — «Tudo está cuberto de flores e 
regista as seguintes variantes: ca- verdes plantasmedicinaes,eespesso arvo- 

Mac, calamlart, calambouc, calam- oÜiamttS mSuni Sõligbofa 
pl, calambouv, da dita arvore».—Manuel G. de Erédia, 

H' Alguns dos nossos escritores dis- Declaraçam de Malaca, fis. 10 e 15, V. o 

JjSteiem águila de calambá e indicam mesmo em águk. 

^ 1613. — «Humas contas de callambu* 

^ consiste a diferença, mas quo, com sevs eatremos douro ecrusava- 
^plpregam mdiferentemente calambá liados em três myll réys». -A. Tomás Pi- 
mlambuco. Diz, por exemplo, An- ves, Materiaes, in Boi S. G. L, XVI, p. 743. 
tôaio Cardim com referência a Ton- T }616.-«Haduas sortes depáoaW 
11 -n n. • i n loma; um Que e chamado pelos índios 
<pm: «E vn albero istessp, alto C alamba, e outros que chamam Ga- 
assai, che se si taglia essendogiouane, roá í . Os índios servem-se deste páo para 
ifiiíene Águila : se si taglia essendo esfregar o corpo e fazer perfumes*. — Py- 

E tronco antico, riesce Calambá». rar ?J« La I al >/ il! s , ®> P., 3 ^-. 

MEL » 7 77 n 1679. — Produzem a aguila cheirosa, o 

{Bektione delia Província dei Giap- e8timado sandal0i e precioso calamba.. 

S % p. 51). E em outro lugar; fa- - Fr. Jacinto de Deus, Vergd, p. 264. 

do da ilha de fíainão (p. 105), 1685.-«Em Pegú,rubins e lacre: na 

observa: «Uoccapatiom di qnesta Spaatoa, onro, cobre, estanho, beijoim, e 
mWT j. £ pimenta: em Champa, calamba, águila». 

gente, sono di far grau qnanütà di Ljo& Bibeiro, j4i«ode BUtorto, m, 
di ogni sorte e andar cercando cap, 8. 
ealambuCO, e legno d’aquüa , che nel 1687. - Há nos rios Águila preçiosa, e 

mezzo di quelle folte süue si prodn- seuelll “-Calambá, wMmMm 
1 , , , . n \ . serras de Ltmâla». — P. Fernao de Quei- 

COUO, 6 questi le vendonnài Omesi». r0Zi Conquista de Ceylão, p. 921. 
Y|Gaspar da Cruz e Pedro Teixeira, 1694,—«0 que ennobrece mais aquelles 
abaixo. bosques, e montes da Cochinchina he o pao 

de Águila, e o de Calambá, ou Calanv- 
jta. - «Também nase [em Champa] buco. Não são troncos, nem ramos de ar- 
mjto lenho aloes, lia que os índios cha- vores, e muyto menos a mesma arvore, que 
maóm Águila calambua» (talvez calam- se ^d° nova se chama Agiula, e depois de 
ha no original),—Duarte Barbosa, Livro, velha, Calambá, Pois^assim hum como 
n ggl outro pao sao pedaços nao redondos, mas 

-n».—«D om cales de calambueo C °TS ™.“° “TJLT 
em hama boceta de tartaruga». - «Ardião "P 1 ». de certas; arvores». - Muna, da 

maytos pivetes de cheyro suavissimo, e . ■ ... . , , 

f Wíe ambar, e caíambaa., - Per- , I6Sa T/í» 

Pinto, Pe^, capp. 18.1B. 


1554-.0 ouro, allmiscrê, aljôfar, co- oo, eamairaua 
i»4 calambueo, manim». -António Chinos-.- Pr. Agostinho de Santa Mana, 
. &mM, Lgm dos 'Pesos, p. 88." Bstom^AX . , 


156 1 — Te rs mafraV uita nímenta ” ^ono tre sorti di legno d’aloe; 

. melhor qnc a Mia; e Lite gengebré “ r ‘ e M “ h fl e t ‘JySüítrf 

e pio de aguila e calamba escellentissi- ^ 

ao e âè mmin mndimiiiió valor». — Hen- Earousra, i, 116f). 


m dernaitoffM^^-Hea- W oalambucco 

wes Dias, BsL Tmgm-mntma, i,., m ^^ m , molto ^ 

IR™ ^ „ . ,. . . e proprio nei conforto delia testa, cosi 

1563. «Dons fardos de calambueo seaza ^me^re... chè il oalambucco 


i._., ‘ . , seuitl. ttuuiuuato.- . vuv. ai vuimiiimuvvw 

ae muito preço, cousa que em-todas as ^f regco e ti ene molto olio, tantochè quei 
partes de Malaca se nam acharia outro tal». 


partes de Malaca se nam acharia outro tal». 
— Gaspar Correia, Lendas, n, p. 264. 

1569. — «Confipa com. Champa, donde 
vem ho muy precioso Callambuco, ou 






1 Malaio-polinésio gâm, 












CALADO “AROMÁTICO _J 

re uegri Io cavano e lo stimano eccessiva- 
mente, come e* meríta».~F. Sassetti, 
Lettere, p. 201. 

lí>89. — «En ces lieux croíst le bois de 
Oalamba odoriferant et precieux, lequel 
estant bon est autaiit estimé qn’or ou ar- 
gent». — Linsehoten, Hktoin, p. 38. 

1596.—« Aramata aufcem baee fere sunt... 
Àmpiuuj Fagara, Oalamba, Garro, San- 
talum». — Índia OrmtaUs , ui, p. 99. 

1610. — «Llaman los Árabes y Pérsios 
al aguila o lenno aloes, Fd, y a la Ca- 
lambà, Kalumbuck».- Pedro Tei¬ 
xeira, Relaciones, p. 111. 

e. 1640. — v... de la porcelaine, du 
canfre, du bórax, du caiambac,desdens 
d’Elephant». — Rdation du Japon, p. 26, 

1618, —«We opened the II chistes 
whieh came from Syam with callam- 
back aud silk, and void itoufc». — Cocks, 
in Glossary, 

1770. — «Les raorceaux [de águila] qui 
contiennent le plus de cette resine sont 
communément tires du crnur de 1’arbre, ou 
de la racine. On les nomme calambac, 
et ils sont toujours veudus au pris de l’or 
aux Chinois, qui les regardeut comine le 
prémier des cordiaux».—Raynal, Histoire. 

CÁLAMO AROMÁTICO. É o nome 
que se dá ao Àcorus calamus, Linn. 
(sânsc. vacM , cone. vaikhand J. Tam¬ 
bém se diz cana cheirosa , e dringo. 
«É um excellente amargo, somático 
e estimulante; muito usado na me¬ 
dicina doiAesticas. D. G-. Dalgado, 
Flora. 


SH 


injiciatur, ad grafcum saporem, ac venM- 
culi non levem corroborationem».—Bon- 
tius, Hist. Naturalw, p. 10. 

1786. —«II CaSamo Âromatloo è 
una erba in paglia, silvestre, e campestre, 
non palustre». — Fra Paolino, Viagg^ 
p. 361. 

, CALAMÜTE (coiemute, culimute), 

E uma pequena embarcação do Ma- 
labar, que tira o seu nome de um 
porto da mesma costa, mencionado 
pelos nossos cronistas. «E sabendo 
Martim afonso qne em Coiemute m 
fazia sempre grande armada contra 
os nossos, determinou de bo <fe|§ 
truyr». Castanheda, Historia , via, 
cap. 140. Cf. cotacoulão e sanguki, 

1537. — «E foy seu caminho, e porqi# 
sabia que em Culimute sempre se faziib 
hons pardos e caiures para os armadores i 
malauares, determinou dar hum salto em 
terra, e andou que anoiteceo antes que 
fosse visto dos culymuies ». — Gaspar Cor¬ 
reia, Lendas, m, p. 712. 

1592. — «Nenhum nauio ligeiro asy dis¬ 
porão como calamutes, e cotacoullões, e 
sanguiceres naueguem nem possão naug- 
gar do norte para o sul nem do sul para o 
norte sem expressa licença do nosso Viso 
Rey que ora he na índia». — Caída é 
in Archivo, m, p. 365. 

1597. — «Mandou á costa do Norte ou¬ 
tra armada de oito fustas e quatro caía- 
mutes». — Ibid., i, parte, n, p. 51,' 

1614.— «Levou comsigo outros dois. 
que eram calamutes».— Diogo do Couto, 

1635. — «Quatro galeotas de coberta, 
um calamute, dois bateis dos galeões»* 
-António Bocarro, Déc. XIII, p. 95. 

«Constava' de septe galeotas,” um calar 
mute...». — JU, p. 101. 

1678. —«Os calamutes que, houver 
de vir para esta cidade... trarão cariai 
do feitor, o qual pagarão na forma do es¬ 
tilo e costume, e vindo sem o dito cartaz, 
serão os ditos calamutes tomados por 
perdidos». — Âpud Júlio Biker, GoÉcçm 

CALANDAR, calendar (mais cob 
rente). Monge maometano, qne k 
rezes, anda peregrinando ; faqoir.' 
rHomem desprezador do mnndo, m 
rive de esmolas, e veste somenfé 
roupa de laã». Fr. João de Mor 
Da nossos, escritores comparam- 
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^éecidos por Carandares, que são os 
me xapão as barbas, e as sobrancelhas».— 
SpBatuta, Viagens, i, p. 21. 

1552. —«E geralmente os que tomão 
- eitâ vida se são do genero gentio chamam- 
Jogues, e se são Mouros Calenda¬ 
res».— João de Barros, Déc. I, v, 8. 

«Tomou habito de calandar*, despe- 
|indo-se de todos, dizendo que deixava o 
Mando, e se oferecia todo ao serviço de 
r Deos, e a peregrinar, pedindo esmola por 
%| l ( fdvar sua alma». — Id., Déc. IV, v, 5. 

1563.—«São elles muito crentes nestes 
jogues, a que chamão calendares».— 
iffppar Correia, Lendas , i, p. 657. 

1563. — «E este geiduar he humamé- 
auha de muyto preço, e não achada senam 
nas mãos dos que os Gentios chamam jo- 
f gms, ou outros a que os Mouros chamam 
calendares». —Garcia da Orta,Col.Lvn. 

1602. —«Fdisse por esse Industão açi- 
L m em trajos de peregrino, a que elles 
chamão Calendar, e assi andão muitos 
ânuos». — Diogo do Couto, Déc. IV, i, 7. 

«Calendar (que he o mesmo que pe- 
P^qrano)». — Id ., VIII, n, 1. 

1663.- «Os calendares vestem tu- 
I nicas apertadas e curtas, sem mangas, 
umas de laa, outras de sedas de cavallo... 
Habitam em umas como ermidas pequenas 
a estreitas». —P. Manuel Godinho, Rda- 



ia [ermida] 4» Xortft 

nlar dos cc 


Sp2. — «Calandares, ou Calenda¬ 
res. He huma casta de Jogues, ou Re¬ 
ligiosos Mouros, cujo Author foi certo 
Santâo, chamado Calenderi Este continua- 
mente pronunciava ao som de frauta, o 
nome de Deos, e de dia, e de noite andava 
com esta musica». — Bluteau. 

1610. — «Dos suertes ay de aquesta 
gente, vnos Mahometanos que tienen por 
nombre Kalandores, otros Gentilesque 
: son los Iogmjs, vnos y outros van peregri- 
nando, biuen pobremente de limosina y 
mal vestidos: pero por las tierras por onde 
passan son libres priuilegiados, bien mi¬ 
rados, y reputados por de buena vida, 
como solian ser fflosofos morales anti- 
pmente». —Pedro Teixeira, Relaciones , 
p.103. 

1631. —«Narrantlndi. • • Baberemeum 
triginta nobilibus suis habitu Ka lande- 
rum (Monachorum genus id est apud 
Turcas)...».— De Império MagniMogolis, 
p. 166. 

1666. — «Se hizo Calandar, ò Reli- 

B d, por hiur-la pena de sus maldades... 

an estes Calendares cargados de 
catenas de hierro: y no conoscen algun 
regalo en el comer». — Faria e Sousa, Ásia 
Rmivgwsa, i, p. 300. 

1666. —«... bâtie par un Mahometan 
Calendar de profession, quí y est en- 
terré en qualité de Saínt. Les Calen¬ 
dar s sont des Derviches, qui vont piés 
fcuds», ^ Thevenot, Voyages, m, p. 120. 
1695.— ftCalender, espece de Der-j 


viehes, qui sont répendus dans la Perse 
et dans la Turquie, dout la vie religíeuse 
n’est pas généralement approuvée par les 
Mahoméfcans; parce que leurs mceurs ne se 
trouvent pas si réglées que celles de quel- 
ques autres Derviches, quils estimentda- 
vantage». — Herbelot, Bibliothlque Orien¬ 
tais. 

* CALANGO (tamul-malaiala kilan- 
gu). Raiz tuberosa de palmeira brava 
{Borassus fiaheüifornm)' tenra, a 
qual se come no sul da índia e par¬ 
ticularmente no norte de Ceilão. 

1687.—«... semeão os caroços, a que 
chamão panagayos, e depois que cri ão rai¬ 
zes, que nomeâo por esta palavra, Ca¬ 
lango, ou as comem verdes, ou secas, fa¬ 
zendo delias farinha, de que se sustentão». 
—P. Fernao de Queiroz, Conquista de Cey- 
lão, p. 40. 

1914. — «Liftpalmyra kllangu (le., 
germinated seedlings)#. — Drieberg, Year 
Book of the C. A. S., p. 33. 

CALANJA. Pêso de joalheiro na 
índia meridional, equivalente a 20 
mangelins. Do malaiala kaknéa 
(tam. kalanclm). 

1551. — «De cospidouros douro dous pe¬ 
daços da dita ley que pesarl mill çemto ^ 
corenta cymquo calanjas». — O Inven¬ 
tario do Thesouro do Rei de Ceylão, p. 20, 

1554. — «Hua calanja tem 20 mange- 
lins, cadamangelim 8graosdarros;huum 
português d’quro pesa 8 oalanjas, 2 man- 
gelins#.— António Nunes, Lyvro dos Pe¬ 
sos, p. 35. 

1563—«A [pérola] do pezode 100grãos 
de trigo, que sam 25 quilates, a que cha¬ 
mam calanja, vai mil e 500 cruzados».— 
Garcia da Orta, Col xxxv. 

1776,— «Kalangía è un peso diun- 
r deei panam e un quarto di Coccino. .. 
Kaida è un peso di quattro Kalangia». 
— Fra Paolino, Viaggio, p. 51. 

GALÃO. O vocábulo designa, em 
l indo-português, a bilharde barro oti 
cobre, com capacidade mais oa me¬ 
nos de um almude, usada para água, 
a, como medida, para vinho e azeite. 
«Calão de azeite, contendo 20 c eiras 
liquido». Francisco Coutinho, Com¬ 
pendio do Ensino Primário. Procede 
do tamul-malaiala kalam, sing. ka- 
hya. Corresponde no signifieado ao 
cone. Jcabôj do sânsc. kdaça. 


i 


,i5io.-«... os quaes ceerntoevyi 
sejs fardos daroz e quatorze jaras caí 
de mântciga ficíim caregados em reçe 
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CALÀRIAO 


— In Carias de A, de Albuquerque, vr, 
p. 395. 

1521.— «Dentro na feitoria se nam 
achara nada, sómente kim calão que ally 
trazia, que mostrou na mao que todos lhe 
fossem testemunhas; com que o mouro deu 
no esporão da fasta e o quebrou». — Gas¬ 
par Correia, Lendas, n, p. 840. 

1538.—«As mulheres trazião as panei- 
las e calíões que tinhão e as enchião de 
polvora».— Id, iv, p. 47. 

1525, —«Muitos calõees de manteiga 
e mel». — Chronicade Bisnaga , p. 93. 

«Acabando estas ires voltas quebra o 
caiãao, que be bua panela... E toma 
hum caláao d azeite na cabeça e bota-se 
no foguo». — J íbid.f (1535), pp. *76 e 77. 

1551. — «De caíõis douro ima peça de 
ley biij | mates que pesou seteçemtas e 
dez cdanjas ». — Ò Inventario do Thesouro 
do Hei de Ceglão, p. 21. 

1526. —«Aqny se fazião muitas despe¬ 
sas em calões de barro mal cozido para 
cozinharem nos navios e fustas e paráos de 
remo». — Afonso Mexia, in Archivo, v, 

p. 106. 

1552. — «Depois hindo os nossos por 
ella [água.] acharão os cal Iões que são 
huns vasos de barro em que os da terra a 
trazião, todos quebrados». — João de Bar- 
ros, Déc. I, v, 3. 

1585, — «A agoa que os enfermos ouve- 
rem de^ beber, seja sempre da fonte de 
Banganim, trazida em calões» ,—Àrehm, 
v, p. 1036. 

1609. — «Com elle e cinco Mouros mais 
donos da ferrada, e com tantos outros cân¬ 
taros, a que elles chamão calões, parti¬ 
mos para a fortaleza». — Pr. Gaspar de 
B Bernardíno, Itinerário, p. 106, 

, 1609. — «O terceiro juramento é de me¬ 
nos perigo, mas nao de menos admiração: 
chamam-lhe os cafres [de Sofalaj jura¬ 
mento de catão, que é uma panella mui 
grande cheia de agua quente, que leva 
um almude». — Pr. João dos Santos, Ethio - 
pia Oriental, i, p. 78. 

1613. — «Conforme o recebimento do 
caminho foi o da povoação, também real ; 
isto era, ter cada casa a sua porta um ca¬ 
lão, que é como quarta, mas redondo, 
eio de agua, ( coberto com um panno 
anco, e em cima uma mecha aceza». — 
Manuel Barradas, Hist. Tmqico-marüi- 
x, d. 89. . 


«Porão dar em buns calioens 


primeiro dia em que as 

ta] transplanto, mando lançar 

calões de agua em di« 
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cantaro. Medida molhada, ou de liquife 
tem 6 canadas de ordinário». — P. 
vier, Bosquejo Hhiorieo, iv, p. 3. ■ 

1872. — «A rega, tão necessária ás te», 
ras plantas no clima ardente da Indk. ê 
feita a calões (grandes bilhas)». — 
nardo da Costa, Manual do Agricidfcr, q 

1901. — «Em Goa, pode-se dizer, não ha 
nenhum dos maravilhosos engenhos, como 
moinhos, noras, etc., destinados á rega dos 
campos, que em hortas se faz com peque¬ 
nos calões (vasos) á custa de extraordi¬ 
nária sornrna de trabalho e paciência» -vj 
José Pinheiro, Boi S. G. L, xx, p. 106. 

1906. — «Seguiam-se os serventes^ 
vando os presentes da noiva, que eram 5 
ou 6 calões (ou vasos de cobrebiais oa 
menos cinzelados e outros artigos, que $e 
destinam a usos domésticos». — fíipádo % 
Brion, Duas mil léguas, p. 208. 

1911. — «Em geral o liquido fertilisaife 
é extraido dos poços por meio de calões 
ou grandes vasilhas de barro». — J. fc 
Castel Branco, Boi, 8, G. L, xnx, p. 3§| 

1578. —«... y en estas puntas corta¬ 
das atan vnas ollas anchas, y de pequenas 
bocas, llamadas Caloins: y alli está ía 
Palma distilando esta que llaman Bum. 
— Chrrstóvão da Costa, Tractado, p. 100. 

CáL APITA. Domingos Vieira in¬ 
sere, sem abonação, o vocábulo com 
anotação de inédito, bem como Câm 
dido de Figueiredo, com o signifi¬ 
cado de «concreção pétrea que apa¬ 
rece algumas vezes no interior te: 
côcos, e de que os habitantes das 
Molucas fazem fetiches muito cele¬ 
bres entre elles».. Também Devíe 
regista ccdapite com o mesmo sen¬ 
tido, e acrescenta que «a palavra vem 
de Mapa, nome malaio e javanês 
; do côco», 

Não há dúvida aeêrca do étimo do 
tema. Mas quem ó que foram e 
derivado? As referidas línguas não 
o conhecem; expressam a «concre¬ 
ção esponjosa formada pela coagu¬ 
lação da água de côcos velhos», por 
kalapa lãdeh ou nynr lãdeh. Lãdê, 
por dãdeh , quere dizer própriamente 
«coalhada». Nos nossos escritores 
não me lembra tê-lo encontrado; na 
índia Portuguesa dizem mrindo, 
corno em concani. 

t CALARIÂO. O Padre Fernão de 
Queiroz emprega o vocábulo para 
I qualificar uma espécie de fanão (q. 


tanga. Parece que é corrução de j ó a de Brahmá e Lacx 
rlamrão ou chocarão, (q. v.), e cor- \ Víxnu. 

Aponde ao tam. chaJàarappamm , í 10 _, _ ^ , v . 

K** * «M. c- m } JBtASÍS& xa 


, , ,,, .. ! ui;u3. m, cuja jiiigiia e aiogueaua 

láfe culo. SBlldo O sen valor ji ia- e sedenta, que brandos muna das inSos a 
H$f», Percival. j espada coruseaute e levantas na outra a 


' •* ,1687. — «Do porto de Columbo, 2000 fa- 


espada coruseante e levantas na outra a 
cabeça ensanguentada, que espumas san¬ 
gue dos teus lábios trémulos, e tens eada- 


noes caSariões, que então ualiào híia í veres, em vez de bitgilik, um cinto ern que 
/tanga». —' Conquista de Ceglão, p. 254. | pendem, lívidas, as mãos dos teus inimigos 

sii t rmir ti « -ir 3 TV x * e um eollar de eraneos de gigantes, olha 
# CALEM. Fernão Mendes Pinto não I para mim, Kaly !». - Tomás'Ribeiro, Jor- 
deelara a que fera chinesa se refere nadas, u, p. 305. 
por êsse termo peregrino. Se quis ^883. —«Hesitei em entregar-me nas 
ui 1 maos daquelle índio, mie podia ser seeta- 

; designar «o lobo», como mo parece, rio da ^ K alk- Adolfo Loureiro, 
r rtrno correspondente ó chài-mg . No Oriente , i, p. 138. 

. , 1886.— «Estando um dia Parvoti, és- 

. cm que havia muytos ti- p0!1 dc Shiva ou Ma | léS] a baukr-se, ti- 
pfew fa liSes, ealens, onças». Pt- vera a veleidade de fazer nina figura de 
fégrmção, cap. 73. barro amassado com agua de banho, qne se 

mCd jiiT tirnr A a « A animára ao eontacío do seu hálito». — Lo- 

H^C&liETI. Assim esento, figura O p es Mendes, A índia Portnguem , r, p. 56. 

. vocábulo na obra de Duarte Bar- 1906.-«No dia seguinte comepa em 
feosa; mas O étimo — malaiala chã - Maissur a grande festa doDassará, amais 
* limíti, «tecelã»,. chcdimn, «tecelão» bea e brilhante _qiie se faz na índia, em 
A i l . j honra de Darga Durga/ uma das formas 

-«màca claramente qne o autor de- de Ka!i ma , h \ r l de s f va ’ h „. _ ffipicio de 

MMt escrever çaleti, que pela nova Brion, Duas piil léguas , p. 33. 
irtograíia se representaria por salêti, 1912.—«E consagrada esta arvore a 

e designaria o «indivíduo da casta ou ParmU, a consorte de Siva*. 

R^eelões no Malabar». Atiaduçao 1915. —« Os abomináveis sectários da 
castelhana àí^ielien. Também a pa- deusa KaI? não eram, por certo, mais 
lavra mainato (lavadeiro) é derivado cruéis e ferozes do que esses botos de falas 
As feminino do nome malabárico. mansas». — dkraldo, de 14 de Março. 

177b. — «Ella hamolti nomí, come Par- 
5;|Sf6, — «Ha outra ley mais baixa que vadi, Kàll, Vmà, Mvarh. — Fra Paoliuo, 

: estes Íminatos] ha que chamaom Cale- Vkggio, p. 79. 
tis, que saem tecedores; nom tem outro Kali (proprement Küli, la Noire).—Ce 
. ôfieio em que ganhem de comer senam em nom qui désigne dans les Védas Time de 
; teeer panos dalgodões e algüus de seda; sept langues de TAgni, est deveuue dans 
; mas saom baixos de pouquo dinheiro, de le système brahmanique Fun des norns de 
que se uestem as gentes baixas». — Livro, Devi, Fépouse de Siva, sous sa forme fa- 
; p 331. rouche. Comine telie, Kal I se confond sou- 

1894. — «Os cal etls que tecem o algo- vent avec Dourgâ, autre forme terrible de 
ife e á seda» — Lopes de Mendonça, Os la même déesse». — A. Fauelie, La Grande 
firpbms de Calecut, p. 196. Encgclopédk. 

*CALI (sânsc. Kãli), É a deusa CALIANA (persa qaliyün, «tubo de 
láis pofalàr do Mnduísmo, chama- água). Bluteau regista éste vocábulo 
4, ppr antonomásia, dem ,«a deusa», no Supplemento com o sentido de uca, 
ôú múmdevi «a grande deusa», e e, segundo o sen costume, descreve-o 
invocada sob vários títulos, indica- minuciosamente: «He o instrumento 
tívos do seu duplo carácter, benigno de que se servem os Persas, e Mo- 
e feroz, tais como: Ümã, «luz»; gores para fumar tabaco de fumo, 
úauri, «branca»; Pãrvatí, «monta- cujo uso é tão continuo nelíes, como 
Bheá» (filha do monte); Bhavanl, em todos os Orientaes, A Valiam he 
«malhei de Bhava (epíteto de Xiva); composta de huma garrafa de cristal, 
/All,cenegra»; Durgã, «inacessível»; ou vidro cheyo de agoa, 1 e da boca 
m, «terrível». Teológicamente, sahe hum canudo, que entra pouco 
Pfaratí é a xacti ou energia femi- na agua, e emeima delia se poem 
Ama de Xiva, assim como Sarasvati huma cousa dè fôrma de hum perfu- 

- 4 , ? " * ’ r < \ 1 s , V c 2.j 









íadíâ por ser também curado. E tão pouco | 
sla bo ha se não em termos destas ilhas, e j 
liam peixe de dois palmos em longo, e é i 
jyj&mdn, o qual pescam desta maneira, j 

t íeiramente vão pescar peixinhos meu* j 
eom que depois lião de pescar em outro j 
gabo os calmelas».— In Boi. 8. G. L, j 

B&-360* 

|Í15, — «Este peixe, que assim se apa- 
iba, chama-se geralmente em sualingua 
Oobolly masse, isto é, peixe negro, por 
qae todo assim é. Cosem este peixe em 
agua do mar, e depois secam-no ao sol so- 
grades, e depois de secco guardam-no 
ip® muito tempo. Fazem delle grande tra- 
|co, não somente entre si, mas abastecem 
í resto da índia, onde esta fazenda é muito 
procurada... 'O que'se apanha no mar 
chama-se como já disse, Cambojly 
masse, isto é, peixe negro», — Pyrard 
■pUY&l, Viagens, i, pp. 163 e 167. 

$78, — «Tambien lo [côco] comen con 
vBâ suerte de pescado seco q viene de las 
! islãs de Nalediva, y paresce carne de vaca 
eodnada, llamado entre ellos Comala- 
masa (que es buenaÀzeytuna aios beue- 
dores) y desta Mezcla no solo come la 
gente de la tierra, mas tambien los Portu¬ 
gueses». — Cristóvão da Costa, Traciado, 
g. 103. 

ml .—«Ihave seen Comelamash 
(forthatis their name after they are dried) 
seH at Atcheen», — A. Hamilton, in Gloss- 

■ ' 

I?70.-#Le poisson appellé dans le pays 
éomplemasse est séché au soleil, On le 
sale en le plongéant dans 1’eau de la mer 
I piusieurs reprises». — Eaynal, Histoire , 
ijf.300. 

I t CAÍiÓ (conc Actló). Nome duma 
festividade hindu em Goa. 

1886. — «Nas festividades gentilicas do 
Caió, em Yellús, e do Sigamó, em Arva- 
km, fazem-se mercados, que duram tres 
dias». —Lopes Mendes, A índia Porte- 
gum, jr, p. 17. 

«Este acontecimento é ainda represen¬ 
tado na festividade denominada Calo, 
qqe os gentios celebram annualmente em 
jpá todos os pagodes da índia Portu- 
gueza nos mezes de novembro e dezembro, 

S treeendo em acena as figuras de Brah* 
Vishnú e do gigante Sancassur». — 
fcp. 74. 

1907. —«... e na occasiao do canto dos 
Stores estranhos que vierem para a fes- 
rfdade do Caló^O Oriente Portvguez, 

, n. sb, 

k 1915. — «Epocha é esta das festividades 
hiudús de «calós» e «zatras», que na 
maior parte foram realisados». — O Ultra - 
w, de 4 de Janeiro. 

t|AIÓ-GONDÓ (m.) } pequena árvore' 

à índia portuguesa»- C, de’Figuei¬ 


redo. É Ehretia hevi% Roxb. «Co¬ 
me-se âs vezes o frneto, posto que 
não seja gostoso; a madeira é iitib. 
—D. G. DalgadOj Flora. Do eonc. 
kãlô-gondô. 

CALOIRO. Monge grego, da ordem 
de S. Basílio. Do grego kalôgem, 
que literalmente quere dizer «bom 
velhoS. Domingos Vieira deriva desta 
palavra a outra homófona, que em 
português designa «noviço ou estu¬ 
dante de disciplinas preparatórias)), 
e de que outros lexicógrafos não in¬ 
dicam a etimologia. 

1584. — «A estes [religiosos] ehamão os 
Gregos Caloiros, que tanto quer dizer, 
como bons, e virtuosos». — Fr. Pantaleão 
de Aveiro, Itinerário , p. 447. 

1604. —«The other [igreja] is Greek, 
served by a Caloyro, or inonk ofthe 
Greek Church» (em Alepo). — Pedro Tei¬ 
xeira, The Traveis, p. 131. 

1614, —«... habitate non piu dalle Ar- 
pie, come vn tempo, ma solo da cinquanta, 
ò 60 Caloieri Greci, che in vn bei mo- 
nastero... menano sequestrati dal Mondo, 
in que! Logo solitário, vna vita inocente». 
—Pietro delia Yalle, Viaggi, 1, p. 6. 

CELUETE (s. m.). Pau para em- 
palar; suplício do empalamento, na 
índia dravídica. O étimo imediato 
deve ser o tamul-malaiala kaluvlm 
(leia-se kduvitíi\ «merecedor de 
empalamento, empalando» de kak } 
«pau de suplício», e hwru, «em- 
palar» K * 

À palavra aparece ortografada ca - 
kete e cabeie, não havendo, por¬ 
tanto, dúvida acêrca do valor do u 
antigo, nem justificação da forma 
calveU, dada por alguns dicionários. 
Duarte Barbosa e Tomé Lopes con¬ 
tentam-se com descrever o suplício, 
sem indicar o, seu nome. FernEo 
Piuto emprega-o fora da índia. 

1502, — «Apenas chegarão foram em¬ 
patados vivos pela maneira seguinte, Es- 
petário hún páo pelos rins a cada hum, 
que lhe passava pelo peito; e com cabeça 
para cima qb encravarão na terra, ficando 

i O étimo que Yule indica — o malaiala 
kabekU, que manda ler kaketti— é inad¬ 
missível, assim porque' a referida língua 
não tolera o encontro de ue, ecpo parque 
não reconhece o som de tt a hk, que só- 
monte admíte para rr, Y. Gunderi 




















altos <lo chão cousa de huma lança, e com 
os braços e pernas abertas, atados a qua¬ 
tro páos, üào podendo correr para baixo 
porque havia uma travessa que os embara¬ 
çava». — Tomé Lopes, Navegação , cap. 18. 

151b, T Confessando eles o furto, ou 
achando-o em flagrante delito, sendo Gen¬ 
tio levamno ha huu lugar honde exeeutaom 
ha justiça, honde estaom hfius paos altos 
muytos agudos, e hua taboa pequena, por 
honde passaom aquela ponta, e aly lhe 
cortam a cabeça com hua espada; e entam 
ho espetaom pelo meio das espaduas 
naquele pao que lhe sae na hoqua do esto- 
mago mais de huu covado fora, ha cabeça 
lhe metem no outro pao». — Duarte Bar¬ 
bosa, Livro, (2, a ed.) } p. 321. 

(1504). — «E o havia de espetar em um 
caluete, que havia de mandar fazer, com 
que havia de mandar espetar quantos Mou¬ 
ros e gentios achasse em falsidade. Com 
que se sayo muyto merencório, e mandou 
logo armar muytos caSuetes, e hum mais 
alto que todos, dizendo que era para o Ça- 
morim».—Gaspar Correia, Lendas, r,p. 476. 

1525. — «Logo meteo os offieiaes, e cer- 
quou a Ribeira de longo para a ponta que 
se chama do Caluete». — lá, p. 930. 

1535. — «Os fidalgos que são tredores 
mandão os espetar em huu espeto de pao 
pella barriga vivos». — Chronica*.dc Bis¬ 
naga, p. 71. 

1545, — «Mandou espetar em caloe- 
tes todos os nobres que tomarão vivos». 
■— Fernão Pinto, Peregrinação, cap. 155. 

1546. — «O moço foy espetado vivo em 
um caloete de arrezoada grossura, que 
lhe meterão pelo cesso e lhe saliio pelo 
toutiço). — lã., cap. 177. 

«Hims espetarão vivos em calcetes, 
e outros queimarão nas mesmas embarca¬ 
ções». — lá., cap. 179. 

1608. — «E estranhou a Raynha muito 
o caso, e pollos contratos lhe mandou en¬ 
tregar o feitíeeyro que o castigassem, e 
posessem no caloete, que be hum pao 
muyto agudo e fixado no chão forte, em 
que os espetão com grandíssimo tormento, 
e aly se fíeão consumindo os corpos, cas¬ 
tigo que pera os Malavares serve, como 
entre nós a forca de que não vsão. Mas o 
Arcebispo não consentio que posessem o 
feiticeyro no caloete». — Er. António de 
Gouveia, Jornada, fl. 48 v. 

«Se hum Rey mandar por no caloete, 
que he o genero de morte dos condena¬ 
dos.. fl. 63. 

1685.—Esta cidade [de Cocbim] tem 
hum bairro, que chamãoo Caloete, aonde 
algum tempo resiclião mulheres do mundo, 
e hoje por nossos peccados toda está feita 
tmín Caloete». —João Ribeiro, Fatali¬ 
dade Histórica, m, cap. 3. 

1510. — «Cerca la justítia che si vsa fra 
eostoro è, che se vno amazza vn ! altro à 
tradimento, il Re & pígliar vn paio lango 


CAMALASSANA 

| cima due palmi fa mettere due bastofif k 
; croce nel detto paio, e poi fa mettere, S 
; detto legno in mezzo delia sehienadimsl- 
j fattore, e passali il corpo, e viene a m. 

| eere sopra quella croce, e in tal modoá 
; muore, e questo martírio lo chiamano mi\ 
caluer». —Barthema, apud Ramúsie í 
fl. 161. ' í? 

CâLUIBA (indo-iüglês Calunêi 
root). Planta m enispermácea—Jato* 
rhiza pahnaia, Miers, originária 
África Oriental, cuja raiz é expor- .: 
tada para a índia, por se considera 
muito medicinal. O termo kcdumk 
vpga nas línguas indígenas de Que. ; 
iimane. \ 

1883. e da apanha da borraek, 
da urzella e da raiz de Calumba, resul¬ 
tam as cinco sextas partes da exportai 
da província». — 0’Neill, Da Agncvkm 
etc., in Boi. S. G. L ., iv, p. 17. Ji 

«Calumba (Menispermum palmatm^, 
— Esta planta medicinal, de cujas raizes 
se extrahe um tonico e antiséptico, é indí¬ 
gena do solo de Moçambique, d'ondt se 
diz provir-lhe o nome vulgar que tem. 0s 
indígenas vem vendel-a a differentes pos¬ 
tos da costa». — lã., p. 23. 

1786. — «Calumba, radice gialla, ec- 
cellente remedio contro la febbre terzani 
li dolori di stomaeo, contro il veleno, âei-: 
lita li mesi ed il parto». — Era Paolino, ■ 
Viaggio, p. 363. 

♦ CAMADENU (s. f.j. Conforme a 
mitologia bramânica, é uma vaca ce¬ 
leste, que satisfaz todos os desejos;.; 
equivale à cornucópía da mitologia 
greco-romana. Do sânsc. kãmadhm , 
Bi «vaca leiteira de desejos». 

1817. —«Em seguida Narana mostrou- 
me as santas conquistas de Víshnu... Ca- 
madenu, a vaca de cara humana e cm 
asas». — Êeraldo , de 8 de Maio. 

«CAMALASSANA (f.j. Flôr indiana, 
aquática .e gigãntea, de pedúnculo 
encarnado (nimphea albaj». 0. ’ k 
Figueiredo. O vocábulo foi colhido j 
na obra de Lopes Mendes que nâo 
se exprime, neste passo, com a de¬ 
vida correcÇão. Em sãnscrito, kàmk \ 
é «nelumbo», e ãsana ó «sede, .asses¬ 
to»; e o composto kamalãsam querò 
dizer «aquele cujo assento Ao no¬ 
tem bo», ou «o assentado sôbre o ne- 
; lumbor.. epíteto de Brahmá. Neste 
caso, a prosódia portuguesa requere; 
a palavra seja esdrúxula—ca- 


ÕAMARABàNDÒ 


CÂMARA GERAL 


ga na índia várias espécies de 
HKpg: Nymphaea loíus , Linn., 
Modo, gólfão vermelho» em portu- 
I By aSfafc em concani; AC stellata, 
«gólfão» em port., xãlak, 
xãlak em conc.; Nelumbium 
Wmata um. Willd., «nelumbo» em 
«ri, kamal em conc. Vicl. D. Gr. 
^SpdG, Flora, p. 5. 

j$$6, — «Está [Brahmá] sentado sobre a 
Oamalassana ou flor de carnal, também 
pelos indígenas ehristãos de Goa 
j$tfeou cximôl, cujo peduneulo' encarnado 
&& umbigo de Yishnú. Esta flor é a 
Ngmpfm alba da familia das Nympheaceas 
Bpsbuiy. Serve de throno a Brahmá*, 
Kgsenta Horus ou o sol, a quem os egyp- 
pg a consagram». — A índia Portuguesa, 
67. 

JÉ& -«... espelhando-se no sagrado 
j pjl j b w e no poético leito de Golconda en¬ 
tre mágicos perfumes de kamalas e mo- 
garms». — Caetano Gracias, Flora Sggra- 

|KUU1. 

— «La sua [de Bramá] habitatione 
átegono sii in vn mare di latte, sopra 
êVfiore, simile a quelli che nascono 
iiíepaladí, detto Camalla». — Fr. Yin- 
MBÉ»-Maria. Viaggio, p. 305. 

CAIARABAND0.. Cinto do seda que 
IjÉÈ^ os muçulmanos orientais; 
-faixa. Do persa kamar-band , empre¬ 
gado pelos idiomas indianos. 

— «Estaua vestido em .camisas 
W^stsgugoratas [gujaratasV], e cingindo 
hum oamarabando de seda amarela, e 

p& huma adaga dduro e pedraria». — 
B|. : €orreia r Lendas, u, p. 500, 

JttL — «Chegado o gouernador a Goa 
âeteé M hh presente dhus panos ricos da 
;'Waque sechamão camarabandos, 

: fie sló douro,e seda». — Castanheda, His- 
htkf in, cap. 7. 

| 1565, —«... lhe pedirão cinco toucas, 

piro camarabandos, e büupãodaçu- 
A «*»•'.—Jímrano do Mestre Afonso, in 
- imm Maiilimos (1844), p. 222. ,f . 
k; 1557. — «Deram a todos cabaias que 
'vpfeam, e adagas, e camarabandos, 
:«%que se síngiram».— Cmmentarm, iv, 

•- «^.23. 

;, 1589. — «E : assy também toucas e ca- 
marabandos de sortes, e assy anil de 
Òimbaya». — Archivo PorL-OrmtaL . v, 

m 

16(8.—«E tirando vm oamarabando, 
fw tíuha sobre a touca laurado douro, lhe 
para que se eneachasse como fez». — 
tekgo do Couto, Déc. 1Y, x, 8. 

«È vm punhal d’ouro metido em vra ca- 
Uiarabando,'Com que ya cingido». —Id., 

' L0. 


1718. — hB acompanhando o Governa¬ 
dor até à porta, e despedindose, lhe ofe- 
receo huma cabava, touca, e cabarhan- 
do, tudo muy rico, e de grande valor, e 
preço». — João Tavares Guerreiro, Jorna¬ 
da, p. 145. 

1727. — «They have also a fine Tor- 
band, embroidered Shoes, and a Dagger of. 
I Value, stuck ínto a fine Cummerband». 

— A. Hamilton, in Glmary. 

1824. — «He had a very filthy turban 
round his head, with a eockA feather in 
it; twosateheiâ fluug over his broad shoul- 
ders, — the remains of a cummerbund, 
which lias been searlet». — Heber, Narra- 
\tive, p. 133. 

* CÂMARA GERAL. Dava-se ou- 
trora ôste nome à assembleia dos 
representantes das gancarias ou co¬ 
munidades agrícolas de Goa : «câ¬ 
mara, gerai das Ilhas», «câmara ge¬ 
ral de Barilês». Posteriormente eram 
conhecidas por «câmaras agrárias». 
Agora estão extintas. 

1618. — «Mandey passar provisão a pe¬ 
tição da camaea geral das terras de 
Balcete dessa Ilha sobre se não vende¬ 
rem pelos gancares das aldeias as tangas 
de emito para fora da terra». — Carta do 
rei, in Arâiw,\\ p. 1387. 

1655. —«... pediudome confirmação do 
assento, que os gancares mores da ca¬ 
ntara geral dessa Ilha fizerão no anno 
6Ü4 sobre as vendas das ditas gancarias», 
-iá, ibidjp.m. 

1710, — «Visto a Representação, que me 
havia feito a Camara Gerai das terras 
de Bardez, em razão de que possuindo as 
Communidades das Aldeãs da sua jurisdi- 
çãd alguns bens..— ld., ibid., SuppI. u, 

p.6. 

1713. — «Nós os gancares-móres da Oa- 
mara Geral da Ilha de Goa, fazemos 
presente a Y, Magestade.— Apud F. 
N. Xavier, O Gabinete Htteram, v, parte n, 

p. 34. 

1741. — «Ajustou que as ditas vargias 
possuiria o Estado a ser satisfeita a quan¬ 
tia de que ficava devendo o dito Dessay 
à camara geral dc Bardez». — Apud 
Júlio Biker, CoUecção de Tratados, vi, 
p. 235. 

1852. — «Camara gera! oiragraria. 

— Reimião de Gancares eleitos de certas 
Aldêas, que tem esse direito para fins de¬ 
terminados».— E. N. Xavier, Bosquejo His¬ 
tórico, iv, p. 3. 

1894. - «Cada uma das Aldeãs ou çom- 
munidades nomeava ou elegia os seus de¬ 
putados para um congresso central, supre¬ 
mo arbitro (faquelía republica federativa; 
este congresso chamava-se e chama-se na 
nossa iingaa camara geral agraria. 
Nesta camara discutiam-se e decidiam-gç 
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os interesses do povo». —Tomás Ribeiro, 
Jornadas, n, p. 15. 

1885. — «Provavelmente também á sua 
influencia e iniciativa se deve a formação 
das camaras geraes, uma em cada 
província, constituídas por deputações das 
comunas, e tendo por objeeto a promoção 
dos interesses d’estas, o julgamento _ de 
certos casos crimes, e, talvez, a organisa- 
ção de meios da defeza em eommum contra 
o ataque dos inimigos».— Teixeira Gui¬ 
marães, Communidades Indianas, p. 14. 

1901.—«As gãocarias eram represen¬ 
tadas em cada província para a resolução 
de negoeios communs, por Camaras 
Agrarias, que reuniam às attribuições 
administrativas as de julgar causas crimes 
nas suas respectivas províncias». — José 
Pinheiro, Boi. 8. G. h, xx, p. 92. 

1901. — «A gerencia dos negoeios ge- 
raes de todas as communidades de aldeia 
de cada província estava ao cargo da Ga¬ 
mara geral agraria».—Cristóvão Pinto, 
Ml, p. 249. 

* CAMARBACUTE (persa kamar- 
baft). CingidoirOj faixa, entre os per¬ 
sas. Y. camarabando. 

1575. — «Vos mando que des. -. hua 
touca e liu camar bacute de pano baixo». 
—A. de Albuquerque, Cartas, vi, p. 363. 

* CAMAVISDAR. Em mar ata, ka- 
mmsdãr quere dizer própriamente 
«cobrador das rendas públicas do 
distritos; mas emprega-se também 
por «administrador, gestor» de qual¬ 
quer estabelecimento. 

1738. — «Todo o indivíduo que deman¬ 
dar outro para juramento no pagode (pe¬ 
rante a divindade), assim o deverá par¬ 
ticipar...'ao respectivo camavisdan 
(administrador do pagode)».—In O Oriente 
Poriuguez, n, p. 272. 

CAMBAIATE (adj.). Fabricado em 
Cambaiate. Ohad&r cambaiate , tecido 
de algodão, procedente da cidade 
marítima de Cambaia, conhecida dos 
maometanos por Kãnbãyat, eofrução, 
segundo o coronel Tod, do primitivo 
nome hindu Khambavatí , «cidade de 
colunas». Os portugueses esteuderam 
o nome de Cambaia ao reino do G-u- 
zarate, onde está situada, e por Cam¬ 
baiate entenderam o porto de Cam¬ 
baia A 


«Vem ter a cidade de C 
dlo do wr da meada)»* 
Krf&ãtàL. ' ; 


1525, 

deas». — Lembranças, p. 56. 

fCAMBELÃO, cao. Estalagem, ea* 
ravanserai na Pérsia e Palestina* Q ~ 
cdo é do persa khctn, «estalagem»; 
não pude bem identificar o belâo. 
que pode significar «alto, elevados, 
se provêm de buland. 

1593. — «Para a senhora Turca tinhib 
muy bem concertado o cambelão do la¬ 
gar, o qual era muyto grande, e bem ma* 
rado». — Pr. Pantaleão de Aveiro, liima- 
rio , p. 437. 

«Vimos estar ao longo do rio Jord& 
sentadas as tendas dos senhores Turcos, e 1 
o cão muy concertado para a Turca*,- 
II, p. 453. 

«Este cão, em que na Cidade do Da¬ 
masco descansamos, era copio huns paps : 
reaes, com muyta quantidade de casas, e 
aposentos, todos muyto bera forrados, e fe¬ 
chados com suas chaves mouriscas», -M, 
468. 

1615.— «La sera andammo a dormir 
sopra ’1 fiume in vn chan ouero Casa á 
alloggiamento publico, ehe si chiamaMui- 
seijèb; fabricato per commodità de’ pas- 
saggieri». — Pietro delia Valie, Viaggi, q 
p. 499. 

1888. — olts eitizens, as well as tb? 
peasants fromthe country romid,hadiake® 
refuge in a khan in the middle of the 
town, where tliey were all slaugbtereâ». 
— Hovorth, History of the MongoU, ú, 

p. 20. 

CAMBÓLIM. Manta de lã, ter¬ 
nário parda, muito usada na Mi; 
e na Pérsia. Do conc. krnMk 
(pl. kambllm), kãmbal < sânsc. te*/ 
bala. 

1514. — «Comprou sesenta cambsllt 
e custaram dóze pardaoa». —In CartmU 
A. de Albuquerque, n, p. 144. 

1516. — «Na ilha de Çacotorá que atras; 
dise fazem huns panos de lãa como ordesq 
(ic) que cbamaom cambolins, queualesr 
muyto».—Duarte Barbosa, Liwo, (2,*ed4 
p. 264. . 

1541.— «Os homens [de Soeotorá] amllo ■ 
nuus e somente cobrem as partes vergo* 
nhosas com huns panos, que cliamao Cam- 
bol is, dos quaes fazem na ilha grande cas¬ 
tidade». — D, João de Castro, Ilotm» 
Mar Roxo, p. 17. ‘ .j 

1563, — «Assentado em huns bailéus ao*; 
bre hum cambolym preto, segundo e 

costume do seu estado». — Gaspar Corte 
Lmdas, rn, p. 714. ' -1 

1603, — «Andao eubèrtos com huns Ç; 
nos, que chamáo Cambolins de lam #: 
cabra, pretos de dous palmos de largmM 
seis de comprido».— Fr. António de 
veia, Jornada, fl, 135. 


CÁM1 


íê08.-«Vestia hum Cambolim muyto 
Afe e remendado, trazia o cabelio prolixo, 
t iôiío que lhe chegaua atbê os pés todo 
àeo de cinza, e terra que de industria lhe 
laneaua». —IdBelaçam da Pérsia, fl. 12 v. 

J009, — «Seus vestidos são huns cam- 
nôllns listrados, de branco, e preto, que 
àgem, e tecem da lã das cabras».— 
Fr, Gaspar de S. Bernardino, Itinerário, 

Hl|l' 

—«Fabricam grande quantidade 
fjlg&bões ou albornozes, a que os índios 
éamam Monsars, e os Portuguezes Cam¬ 
bolins de Ormuz». — Pyrard de Lavai, 
: fiagm, n, p. 209. 

»|619. —«De cada corria [= corja] de 
oambolinsse pagará hu cambolim de 
. teitos». — Begimento do vedor N. V. Cas- 


1624. —«Qualquer de nós, leuaria hum 
cambolim para se cobrir». — António de 
M pf fartft, Novo Descobrimento do Gram Ca- 
jl Bfe fl. 7 v. 

í% 1635. — «E por conclusão tomou d’elles 
Mty Freire um cambolim de vinte 
j-|Édao 3 de valia». — António Bocarro, 
Sêc. nu, p. 464. 

:IP3. — «Mas o povo se veste ordinaria¬ 
mente do cambolim, que he certo pano 
feito de pellos de camelo». —P. Manuel 
fjppnho, Belaçâo, p. 68. 

HHfft.— «Chegou-se hum pobre vestido 
aos hábitos de burel, a que na índia eha- 
mlo cambolim, de que usam os Capa¬ 
dos».— Fr. Jacinto de Deus, Vergel de 
MBjte p. 59. 

1687. — «E sem mais bagagem que as 
armas, hum cambolym pera vestido, e ca¬ 
ma, alguas apas, ou rutrix de trigo quasi 
ttedo, ou anela seca de arros; andão 
íMjtos dias em campanha». — P. Fernao 
de Queiroz] Conquista de Ceylão , p. 74. 

1727.— «Cambolim. Especie de dro* 

8 te que se fazem em varias partes da¬ 
ta, e na Pérsia ha alguns tão macios, e 
i tecidos què parecem de castor, estes 


i aos Mourbs, e Gentios prin- 
|ar de capote, ha cambolins 
uros, que parecem burel, e dei- 
les se vestem os Padres Capuchos da In- 
ia, e também os Soldados Lascarins Gen- 






— Blutean, Supplemento. 

1675. — «Àquella pieça con que se que- 
; U et galantissimo Freyre, era un Cam- 
feolln, que valería vinte pardaos. Um par- 
tee vai 12 reales y medio, Cambolin es 
un paflo que las mujeresusan en vez de 
manto poniendole sobre los ombros».—Fa- 
-ria e Sonsa, Ana Portuguesa, nr, p. 272. 

1825.—ate malheuveux [pária] n’apour 
secou vrir qu’une guenille autour des reins,' 
et un cambiíy ou tissu de laine grossier 
;Aitout déchiré, qui lui Iaisse à nu lamoi- 
'■■M des membres». - P, Dubois, Mmrs, 
b V HL 
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CÀMI (mais us. no plural). O jaj). 
kami é o nome das divindades da 
religião xintò f homens ilustres deiíi- 
cados, cujo número se eleva a oito 
milhões. Observa Hepbnrn que «esta 
palavra é agora usada pelos cristãos 
como a única japonesa equivalente a 
«Deus». Mas os nossos antigos mis¬ 
sionários não a empregavam, do 
certo; preferiam a palavra portu¬ 
guesa Deus, como afirma o «Padre 
António Yieira a respeito de S. Fran¬ 
cisco Xavier. Y. fotoquè. 

1562. — «Ha duas maneiras de ídolos, 
huns se charaão Cámmis, que são os 
Reys do Japão, outros chamao Fotoqués, 
que vierão da China». — Cartas de Japão, 
i, fl. 99. 

1572. — «Ha muitas seitas entre os gen¬ 
tios, a mais antiga he dos Cámis, que 
quer dizer dos senhores, e reis antigos, a 
que elles fazem templos, e adorão como 
que nelles ouuesse alguma santidade».— 
P. Gaspar Vilela, ibid., fl. 328 v. 

1585, — «Â segunda maneira de ídolos 
se chamào Cámis, os quaes dizem ser 
tantos, como as areias do rio ganges, e 
antes que passassem a Japão as sobreditas 
seitas dos Fotoqués, já se adorauão em es¬ 
tas ilhas os Cámis, os quaes confessão 
que são homens mortaes, que nacerão nes¬ 
tes mesmos reinos; huns filhos de reis, e 
outros Cungués, e fidalgos mui nobres, dos 
quaes huns pela exeellencia de suas arteB; 
outros por ser insignes em arte militar, 
e ter obrado em sua vida factos heroicos, 
e cousas exquisitas: depois de mortos lhe 
atribuirão esta dignidade, e preeminencia 
de Camis, e são diferentissimos em tudo 
de Fotoqués, assi em o culto, templos, e 
Bonzos, como em tudo o de mais. A estes 
Câmls pedem ímmediatamenfce todos os 
saude, vida prelongada, ri- 
( vitorias eontra seus inimi¬ 
gos, e entre toda esta infinidade de Cá¬ 
mis, ha hi ires que são os supremos, e 
mais venerandos». — P. Luís Fróia, ibid., 
u, fl. 155. 

1588. — «Pois os Camis não forão ou¬ 
tra cousa senão os mesmos senhores Ja- 
pões que por suas grandezas, e vitorias 
vierão a ser adorados por Cámis e agora 
os senhores de Japão, pretendem também 
quanto podem de se fazer Cámis como 
fizerâo os outros». — ?. Gaspar Coelho, 
ibid., fl. 258. 

1588, —«A quarta cousa que parece 
pretende, conforme aos que muitos cuidão ? 
he depois de ter feito esta obra por ahi 
Kua estatua que represente a elle mesmo, 
e desta maneira fazer-se Cami, e ser 
adorado do pouo», ~ Id., Md, fl. $59 y. 

1608,-ff... e também induzido pelo# 











Bonzos e cuidar que fazia nisso seruieo aos [ 
Camijs e Fotoques de que he muito j 
denota se mandou queixar ao Cuho». — | 
P. Fernão Guerreiro, Relaçam, fl. HO v. j 

1012. - «E também alguns nataraes j 
que elles venerão por santos, a que cha -1 
mao Camis, fizerão outras» (seitas).— 
Diogo do Couto, Dêe. Y, vm, 12. 

XVII. — «Foy tio notável [o espanto e 
horror] que conceberam quasi todos os 
idolatras dando inteyro credito á^ommu- 
nieaefio dos Bonzos, que como se já come¬ 
çassem a experimentar e a sentir os rigo¬ 
res do açoute, imo mostra vão outro cuidado 
que o de aplacar a ira dos Camis e Fo- 
toquês». — Apud Cristóvão Aires, Fernào 
Mendes Finfo e o Japão , p. 96. 

1634. — «Tem elles por suas historias 
duas series de génios ou espíritos que cha- 
mão Carnes». — Ihid., p. 126. 

1694.— «Abominando c chamando dia¬ 
bólica a Divindade dos^Camis; e Foto- 
quez, e dos outros monstros, que adoravão 
por deoses». — P. Antóuio Vieira, Xavier 
Dormindo, p. 379, 

1697. — «Governava-se seiscentos e ses¬ 
senta anuos antes da vida de Christo por 
hum só Emperador, e senhor natural des¬ 
cendente dos Camis seus priraeyros Eeys, 
e progenitores, e adorados por Semideoses, 
por serem da prosapia do Sol». — P. Fran¬ 
cisco de Sonsa, Qrknte Conquistado, I, 
iv, 1. ‘ 

1874 - «Emquanto à religião, o povo 
limitava-se a adorar certos animaes, as 
montanhas, as arvores, e os seus chefes de 
tdbus (analogos aos senhores feudaes da 
antiga Europa) que se chamavam karnis 
ou filhos de karnis, e considerava o im¬ 
perador como divindade superior descen¬ 
dente de Tendjiu, o sol». — Pedro G. Mes- 
nier, O Japão p. 10. 

1588. — «Hanno dipoi altri Dei, quasi 
dei secondo grado donatori delia sanità, 
de’ figliuoli de’ danari, e di qnelle cosej 
che si appartegono al corpo, e questi chia- 
mano Camis, che furono già Re, ò figli¬ 
uoli di Re, ò che per aleuno ritrouamento, 
ò altra segnalata pruoua hanno conseguito 
la gloria di faka diuinità. — P. Maffei, Le 
Istorie j p. 491, 

1674 — «La más antiga y própria es 
de Deoses, a que iiaman Camis; y estos 
fueron Eeys y Príncipes antiguos y Per- 
sonajes que con singularidad eran utiles a j 
Io publico»'. — Paria e Sousa, Asia Portu¬ 
guesa, ii, p. 763. 

■ 1754, *- «Le tenne de Cami est fort 
équivoqué dana la Langue • Japonnáse; 
car queiques-fois il ne signifie, que Che- 
vídier, et quelques fois il signifie beaucoup 
plts; eu Pajoute même aux nómades Fem- 
ípes, aussi-bien qdà ceux des Hommes. 
Dnlu, c*est le nom. génêrique de tous les 
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tion de semblable». —P. de Charleyok 
Histoire du Japon, i, p. 144. 

« .. les Camis, qui sont en mêmr 
temps regardez comme les premiers Diem ■ 
et les premiers Souverains du Japon» 

Id., p. 163. 

1770. — «Celle [a religião scmfój recou- 
noit un être suprem e,l’immortalité ae l’a®& 1 
et elle rend un culte à une multitude de 
dieux, de saints ou de Camis, c’est-à- 
dire, aux ames cie grands hommes qui ont 
servi et illustré la patrie». — Raynel,« * 
toire, i, p. 1Q2. * || 

1894 —«For the maintenance of % 
Shinto temples and shrines, which are sai 
to number in all about 98,000. and to be 
dedicated to no less than 3,000 different 
Genii, or Kami». — G. Cobbold, Rellgim 
in Japon, p. 22. 

# CAMINHÃO. Goma on resina âe 
benjoim. Do mal. kaminan . , 

1613. — «Espesso arvoredo de agnila, : 
calamba, beijoim, caminhan».—Man®r 
G. de Erédia, DedaraçamdeMalaca,íllk 

% CAMOTIM (conc. kãmati), Inspee- 
tor dos campos, agrimensor. Usa-sr 
o termo particularmente com relaçlo 
às commu|idades agrícolas. Há fa¬ 
mílias em Goa com a alcunha de 
camotins , pois o ofício, como outros 
de igual natureza, era hereditário. 

1687. — «E tomando pera si este naçi- 
mento dizem expressamente que são ct 
mesmo Deos Brumâ; de cujos hombros eu- 
sinão nacerão os Rajus; e das coyxas os 
Camotis; e ultimamente dos pés os 
Xutres». —P. Fernão de Queiroz, gpy 
quista ãe Cei/lão, p. 62 K * . <^3L 

1720. — «Por sua letra e sinal podem 
prostrar a V. S. a a falsidade com que crí* 
minou a esse camotim, não sendo só elle 
o que concorreu para a sua ruina# —Ápd 
Júlio Biker, Collecção de Trataés, m, 

p. 200. 

1727. — «Camotim. Na índia Porto* 
gueza, hè o que tem debaixo da sua admi¬ 
nistração a Varzea, e o cuidado de a rato* 
dar avalladar, e applicarihe o nec< 

— Bluteau, Suppkmento. . . 

1746. — «E foi traduzido da linguaPor*.; 
tugiieza ua dos mesmos Dessays por Bo* 
gana Camotim, interprete do Estados ^ 

; — Monterroio Mascarenhas, Epamphara ft 
Indica, n, p. 65. 

: 1852. — «Camoty inspector dos em- 

, pos, nas Ilhas especialmente do servíçft > 
de vallados, portaes e semelhantes».— 

F. N. Xavier, Bosquejo Histomo, $* : 

in, p. 53. ■ / 


faz confusão , com <mdi h . 
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s 1855. — «Deixou de levar a efeito a 
/; gemeaeão dos camotins que lhe orde- 
râra»/F. N. Xavier (filho), Collecção de 
I ' Lm, p. 2. 

> $0 escrivão dara aos respectivos ca- 

motins a relação dos arrematadores ou 
lirendeiros seus declarando as varzeas 
Hie cada hum delles tiverem», — Id., 
,pJ9. 

■HP07.-- nomear entre os sete che¬ 
fes da Ilha um camoty, e dar-lhe a posse 
âos vallados das cazanas da Ilha». — O 
■ Oriente Portuguez, iv, p. 88. 

# QAMPILÃ0. Alfange timorense. 
Do mal. kampilan, 

< ^1843.— «Campiíões são uns alfanjes 
' catos e sem ponta, que quando tem cer- 
: ias nodoas no ferro, que os indígenas apre¬ 
ciara muito, toma o nome de espada preta, 
e se vendem por 10 pardáos». — Annaes 
Maritimos (parte ofíicial), p. 190. 

r CÂK, CÃO. Corrução do turco- 
-persa kliãn, «príncipe, senhor». A 
palavra ocorre posposta a vários no¬ 
mes próprios de muçulmanos, como 
. Mdcâo, Cedem, Mamude Cão. O 
reá&plicativo cccn-can quere dizer 
■. «príncipe dos príncipes». Grão Cão 
era o tratamento que se dava ao rei 
da Tartária. O título está presente- 
mente muito depreciado na índia, 
por sua generalização. 

1512. — «E Rruztalcâo pelejou com 
é f*tríarcào, que estaua nas ilhas, e o 
desbaratou». — Afonso de Albuquerque, 
Cartas, q p. 42. 

1531. — «Ao que El-Rey lhe deu seus 
ífradecimentos, e lhe deu o nome de Cão, 
íp he como honra de dom, e d’ahy ávante 
se chamou Rumecão». —Gaspar Cor- 
reía, Lendas, m, p. 417. 

1552—«Era senhor hum mancebo mouro 
chamado Cadauaz e por dínidade cão, e 
|paa o nome todo Cadauazcáo, e era 
rássalo do rey de Bengala».—Castanheda, 
®toría, vii, cap. 78. 

1554. — «O gram cão também mandou 
des gentes, muitas terras». — Garcia 
_ escyode, Mmellanea, fl. 153. 

1563. — «E porque ham ácerca dos Mo- 

E ' es ou Tartaros, quer dizer rey, tam- 
1 chamão aos que querem ham, e nós 
corrutamente lhe chamamos cam, e por 
Ventura milhor». — Garcia, da Orta, Col. x. 

filho do grande Chingiz-Khan, Akko* 
drí, assumiu o título superior de 'Cáân, 
. Afãm ou Kháqán. Éste era, assim como os 
toas sucessores, aquellè mysterioso poten- 
tado, o Grão Cao da fartaria, ás vezes 
«tonado Grande Cão». — Conde de Fi- 
«sio, 
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1570. — «O Chan que acrescentou el 
Rei Badur ao Rumi, he denotação da digni¬ 
dade tomada dos Tartaros, e que entre os 
Guzarates, e outros Povos du Oriente se 
costuma dar por estado, ou merecimento 
de pessoa, que denota entre elles hüa di¬ 
gnidade como em Espanha a de Duque». 
—João de Barros, Déc. IV, iv, 16. 

«Com a palavra do Cancanà (que era 
o principal Senhor de Guzarate em sangue, 
e renda, à que el Rey tinha grande res¬ 
peito e o mesmo Melique) se tornou».—IcL 
Déc. IV, y] 15. 

1602. —«O Papa Innocencio quarto 
mandou por Embaixadores ao grão Cão 
senhor do Cathayo, que era Chrístao».— 
Diogo do Couto, Déc. IV, x, 1. 

«Este, Ean, he titulo entre os Tartaros, 
e delles eorreo por todos os reinos do 
Oriente, e he a cousa de que se os gran¬ 
des mais honrão que todas. E como a pro- 
nunciação com que elles nomeão não cabe 
na nossa, porque o fazem na garganta, e 
com hüa aspiração que não se lhes entende 
mais que aquclia, an , vierão a lhe chamar 
oan, e ainda se corompeo mais, porque 
vulgarmente lhe chamão Cáo». — Id., 
Déc. V, x, 1. 

«Epera mais o obrigar, lhe deo o titulo 
de Chanchana [leia-se can-camz], que 
he como Condestabre do Reyno, o qual na 
sua língua quer dizer Senhor dos Senho¬ 
res». — Id., Déc. X, iv, 9. 

1634. — «O grão-cão Rey dos Tarta¬ 
ros dominando a China mandou sobre o 
Japão um exercito de 200 mil infantes, e 
quatro mil vellas». — EM. da Igreja do 
Japão, apud Cristóvão Aires, F. M. Pinto 
e o Japão, p. 152. 

1663. — «No tempo que por alli passei 
era governador do Congo um filho do Kan 
de Lara, que corresponde no titulo a du¬ 
que em Hespanha». — P. Manuel Godinho, 
Relação, p. 104. 

1697.- «Can he indicativo de nobreza, 
como entre nós o Dm, e Xa da dignidade, 
e assim ora dizemos Idalcão, ora iddxâ ». 
— P. F. de Sousa, Oriente Conquistado, I, 

i, 2. 

1727. — «Kam, ou Cham, ou Chan, 
Na lingua Turca, e Persiana, vai o mes¬ 
mo, que Grande, e Poderoso Senhor. To- 
mão este titulo os Eeys da Tartaria, par¬ 
ticularmente o mais poderoso delles, e 
ehamâo-lhe o Grão Ham da Tartaria. 
Também na Pérsia se dá o titulo de Kam 
aos magnates da Corte, e aos Governado¬ 
res das Provindas».—Bluteau, Snppk* 
mento. 

1769.—«Sendo morto na batalha de 
Ambur pelos Francezes o Nababo Ana- 
varde Kan de Àreata». — O Chronista de 
Tissuary, i, p. 324. 

1825. — «S. Luiz recebeu, na Palestina 
um supposto embaixador do Grã-Kan f 
1250». — José Inádo de Andrade, Carias f 
í, p. 136.- 
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CAKACAPOLE 





CÁNACÁPOLE 


CAHAPÍSfüLÁ 


851. — «En deçà de la China sont le 
pays des Tagazgaz, peuple de raee turke, 
etle khakan duTibet», -ApwdReinaud, 
Relations, i, p. 60. 

1292. —«... Al gran Can, cli’è il 
maggior Re di tutti i Tartari, quale stà 
nei confrni delia terra fra Guco et Le¬ 
vante». — Marco Polo, apud Ramúsio f n, 
fl. 2. 

XIV*. — «A Sancto Papa Benedicto duo¬ 
décimo cum aliia missus fui cuin apostoli- 
eis literis et donis nuncitis et legatus ad 
Kaam, summum omniumThartarorumim- 
peratotem».— Marignolli, apud Guberna- 
tis, Storia, p. 142. 

1444». —Piu oltre di questa prouincia 
di Mangi, se ne trona vn’altra che è la 
miglior dí tutte altre dei mondo nominata 
il Cataio, il signor delia quale si fa chia- 
mare il gran Cane, che nellasna língua 
vuol dire imperatore». — Nicolo di Conti, 
apud Ramúsio, r, fl. 340. 

1602. — «Y de [cousas de] guerras a los 
grandes y Virreys de las ciudades, que 
liaman Cahni, y Cahnes, y aimque estos 
son estados hereditários y proprietários, 
los qnitan y ponem en criados de los 
Reyes». — D. Juan de Pérsia, Relaciones, 
fl. 10 v. 


tribo no Afgao] ou chaque khaÜ indépea* *| 
dent, ou même chaque division, qui a 
chef un khan, est désigné par le motos- 
loass». — Jancigny, Inde, p. 39. , 

1875. — «Qaán, again, appears tohea - 
form of Khágán, the Rháganos of the By- 
santine historians, and was the peculiar •] 
title of the supreme sovereign of the Me* ] 
gols... When the value of Khan hà 
sunk, a new form, Khán-khánán, was 
devised at the courfc of Delhi, and appfied 

to one of the high officers of state»,_ ! 

Yule, Marco Polo, i, p. 9. 

1876. — «Everywhere in Mongol histoiy 

we fmd evidence of their presence, 
titles Khahan, Khan, Blgui, nr J 
Terfàan, etc., are common to both ntâ 
while the same names occur among Mfe 
gol and Turkish chiefs». — Howorth, fftri 
tory of the Mongols , i, p. 31. TTSj 

«Kaan is a contraction for Khakan, a 
title *which Ogotai and liis successor bpi! 
to distinguish them from the rulers of the 
three branches of the house of Jinjis».- 
Id, p. 116. H 


1610. — «Los de Tatar, a que dezimos 
Tartaros: liaman al Rey Hhakhon y 
Khan».— Pedro Teixeira, Relaciones, 
p. 192. 

1616. —«Son frère aíné y auoit mal 
reüssi, et Chancann le plus grand Ca- 
pitaine de 1’Empire n’y auoit pas estéplus 
heureux». — Thomas Row, in Relations, 

p. 28. 

1616. —«Le Can est le premier tiltre 
d’honneur. Mirza suit apres; puis Umbra, 
et Haddee, qui signifie vn simple Cavalier 
ou Soldat». —Terry, Voyage, p. 17. 

• 1631. — «Chan is vel Hanis (aspira- 
tione forti) appellatio per quam usitata 
Perâs et Tartaris est, apud quos reges 
et prineipes etiam minorum gentium di- 
cuntur». — De Império Magni Mogolis ; 
p. 171. 

«Abdul tamen Rachiem his rehus gestis 
nomen Chan Chan nae, et quinque mil- 
Hum equitum praefectnram meruit».— 
JMd., p, 195. 

,1658. — «Tutto- el Regno [da Pérsia] è 
eparfcito à diuersi Kam, che vuol dire 
Arencipi, ò Signori diprouincie».— Fr. Vin- 
eenzo Maria, Viaggio, p. 112, 

1660. — «Seppe lo Scidbandar, ch’era 
rnatore dei Luogp, e figlio dei 
Lara (ctoè dei Vicerè di quel 
arriuo». — Mgr, Sebasfciani, 
norie, p. 127. ; 

s City has Caesar for its 


* CANACA, canacar. Éomet 
que canacápole, ; mas sem o pr 
honorífico. Êigorosamente, ká: 
é em tamul o plural do kay 
Os canacas formam nma eáâS 
Malabar, conforme Duarte Barbo 


1516. — «Ha outra ley nesta terra fe 
gente mays baixa, ha que chamão Ca 
quas, que tem por oficio fazereM 
guas, e sombreiros; estes aprendem letras.’ 
pera astrologia, saom grandes astrelág 
-^-Duarte Barbosa, Livro, p. 335, 

1894.—«... canacas que hirnu 
gas e sombreiros». — Lopes de Mendô&j 
Os Orphãos-de Calecid, p. 196. 


1544.—«Id me docuit Primaiius; qtá* 
dam Canacar benevolus Christianisfer¬ 
ram istam incolentibus».—S. Fimfees, 
Xavier, Epist., lib, i, 19. / ;* 


CANACÁPOLE (tam. kanaJàa\ 
Escrivão, contador; gerente, , 
nistrador, no sul da índia. Os 
sos missionários -dão o nome 
bêm ao catequista e procurador 
cristãos. 


I 


WtÊÊÊÊm 




1577. — «Yeyo hum que sentia de 83* 
criuão, e disse que era pobre canaq 
poiie que não tinha que dar, mas 
buscaria, quatorze ou quinze fa “ 
Primor e Honra, fl. 94. 

1585, — «Em S. Thomé, e outras 
de Malavar os Portúguezes, e outros 
taos tem muita e estreita converr 
familiaridade em suas casas com os 
capoles, ou escrivães infleis po: 


jhbk 


f geus^tratos». — Terceiro Concílio de | 

'■ Goa, in Aréivo, iv, p. 135. . j 

K-f 1592.— «O primeiro e terceiro Concílios ] 
^Krftcíaes tem prohibido a communica-1 
' e|o, familiaridade, e cohabitação dos fieis j 
ES os infleis, e particularmente o serviço 
^meaíico dos Canacapoles, e escrivães 
gentios de S. Thomé». — Quarto Concílio 
^HpGoa, ibid., p. 181. 
f - 1600. — «Para remedio desta falta o que 
í èhamam Canacapoles emlinguamala- 
Bsi, que na nossa he o mesmo que Procu- 
^^Bres do bem espiritual, e temporal da 
c igreja». —P. João Lucena, Historia, n, 

' ,|8p. 10. 

' |g 03 _ __ «Fareis a dita declaração pelo 
que achardes pelos Canacapoles das 
; itas aídeas, ou niaioraes, ou por testemu* 


titori scelti (che in qnella lingna si nomí- 
nano Canaoopoli) di ogoi numero di 
Christiani, Imomini ecceilenti di bontà, e 
dmgegno», — P. Maifei, Le Istme, p. 469, 


* CANA CHEIROSA. V. cákmo aro¬ 
mático . 

CANA DA ÍNDIA. Y. bambu e erva 
conteira. 


1831. —«Deu-sedhe huma cabaia, e 
barrete de panno encarnado, bum panno, 
hum lenço, também encarnado, huma rota 
da canna da India com castão de prata, 
tudo remettido de Moçambique». — Âpud 
Júlio Biker, Collecção de Tratados, xir, 
p. 85. 


Regimento do rei, in Aréivo, vj, jj BENGALA. V. bengala. 


—«... os mutiares , canacapo- 
íes, e todas as cabeçal das codas, e al- 
: èíâs acudam ao vedor da fazenda, quando 
lorem chamados». — Documentos da Índia, 
m, p. 56. 

- 1§84. — «Assinarão esta petição, pro- j 
gosta, e protesto 22 Patangatins de toda ! 
aÇosta. hum Topaz Mor dos sete lugares, | 
tenCanacapuli Mor, e 45 mays dos 

B ícipaes daquelles lugares e naçào». — 
femão de Queiroz, Hist. de Pedro de 
p. 91. 

,687. — «Chegou esta carta í costa da 

8 "'feria, acompanhada de outra para os 
istaos Parauâz; a qual se leu pelos 
setri eseriuães, ou canacapoles». —Id., 

S usta de Ceylão, p. 818. 

I dia seguinte me disse p sachristao, 
qteall chamão canacapule, que muytos 
rirão aquele prodígio». — Id., p. 825. 

1694, — «Inventou a residência dos que 
aa lingua Malabar se chamão Canaca* 
poles, que vai o mesmo que procurado¬ 
res da Igreja, os quaes sendo de boa vida, 
e hem instruídos nos Mysterios 'da Fé os 
eaánavão todos os dias, bautisavão em 
caso de necessidade, ajudavão a bem mor¬ 
rer, e suppriao quanto sem o caracter do 
Sacerdócio pède fazer um Christão». — 
f, António Vieira, Xavier Dormindo, p. 458. 
L 1701. —«Ordenou o Padre Francisco 
Pères, que os doentes avisassem logo o 
Oanacopole, isto he, hum Coadjutor, 
«Cura secular, de virtude provada».— 
P. Francisco de Sousa, Orimté Conguís - 

1544, — «In eis conferenda, qui diligen- 
' ter et accurate Christianam doetrinam in 
Neophitis pagis docuerint, quos bic Ca- 
nacapolas appellant». - S. Francisco 
Xarier, Epist., lib. r, 41. 

«... et aliquem Canaoapulam qui 
sorit scribere, cujus mana exaratas relin- 
qsere posBÍs in quovis loco preeationes a 
pueris et aliis Catheeumenis ediscendas». 
—/d., ibid. 

1588,-aPoueua in. quella veletta ripe- 


CANAFÍSTULA. É o mesmo qne 
Cassia fistula de Linneu. — «À ai*- 
vore pode ser facilmente conhecida 
pelas suas flores amarelhs, e muito 
compridas e cylindricas vagens»,— 
D. Gr. Dalgado (Classificação Bota- 
nica , p. 8). Daqui vem o seu nome. 
À polpa ao fruto tem propriedades 
purgativas. 


1503—«Partindo delia navegamos tanto 
que nos achámos muito engolfados na al¬ 
tura da terra de Vera Orttz ou BraziL.. , 
da qual se tira grande quantidade de oa- 
nafistula e de páo Brazil». — João Em- 
poli, Viagem, cap. r. 

1509. —«... E hua arroba he quatro 
arates de canafistulIa».— In Cartas de 
A. de Albuquerque, iv, p. 198. 

1516.— «A cana fistola naee na serra 
que divide o Malabar de Naxsinga em todo 
o lugar*. —Tomás Pires, Carta a elrey, 
apud Cardeal Saraiva, vq p. 420. 

1516. —«... miramulanos, tamarinos-, 
canafistula, e toda a sorte de pedra¬ 
rias».—Duarte Barbosa, Um, (2.* ed.), 
p. 339. , 

1540 , —«... pedra hurne, cana fis¬ 
tula, tamarinho, cardamomo». — Fernãd 
Pinto, Peregrinação, Cap. 41. 

1563. — «Acontece que purgam com 
huma onça de canafiatola ás vezes mais 
que com trinta grãos de esçamonea». — 
Garcia da Orta, ôol xjv. 

1566.—«Nace nellas [ílhai de Java] 
pimenta, canella, canafistula, e cnbe- 
bas». — Damião de Góis, Chromca de 
D. Manuel, %eap. 41. 

1596. —«Com as frutas podiam também 
entrar as canas-fístulas. Dão-se [nas 
índias Ocidentais] em arvores mui gr«™*' 




[ gicQ-rmníma, vr, p. • 2, 

I 1609. — «Ba n’esta ^ ^ 
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Ep ( 5 , v.), sendo na realidade co«-; GÂNARIM (subsí. e adj. uniforme*). 

I Em rigor, canarim ê 0 «habitante do 

|B ’ a r j . I Canará*. Mas os portugueses desde 

1552, — «A lmgoa do gentio he Cana- . , . r ^ . 

K-Caítanheda, Historia, ii, cap. 22 . | P™«P><> aplicaram erroneamente a 
S$l—«Este Eeino de Canarâ se -1 denominação ao povo de Goa, qae, 
pmào suas escrituras teve principio quasi j geográficamente, é concani, étnica- 
annos de mil duzentos e vinte da nossa ! men |. e £ indo-ária e, glotológiea- 
Eedempçao. O seu proprio nome he Cirna j > , f ° 

■jto que de corrupção em corrupção se; 1 111(10 europeu. \ezes por 

I K a chamar Canará».-Diogo do! canarim se entendem somente os 
Déo. VI, v, 5. t gentios ou sómente os cristãos indí- 

1631 —«Fiz acima tresladar de lmgoa g ena8j e amiúde, modernamente, se 

* emprega o termo com sentido de- 
faiados, i, p. 276. preeiativo, Com muita probabilidade, 

1687.-«Quem for Missionário no Mo- esta designação e a sujeição política 
íg&I, deve aprender a lmgoa do Industan, e; ocas i onaram na ftôca dos europeus, 

m t Ma“X; C u" C de Gom ! * deslocação do nome Canará (Km- 
Cmrina, nas do Canará, e Maysur, o idio- nada em vernáculo, Karmta m sâns- 
maCanarâ». — P. Fernão de Queiroz, crito) dos Gates para o território da 
' Cmquista de Ceylão, p. 91. posta en f re Q-oa e o monte Deli, isto 

. lfe-«Este Reyno Charnáíaca (Ca- . „ „ Malabar 

liará con corrupcion siempre ocasionada entre 0 '- oncâo 0 0 
^Brevidades) no tuvo Príncipe soberano , A , , 

“ta los aSos 1200 de la Keparacion hu- i, 1512 —«Feitor desta fortaleza de goa 
mana». —Faria e Sousa, Ásia Portuguesa, lmeapitam mor e etc. per este vos mando 
joq que dees amtomo homê canarim enstao 

P ' m-a&radually and owing probably “Mas etrea panos de cambayade 
te looal applieatiou at Goa, where the na- qw> ™ d? he «J» 

%esseem from the first to have been por se tornar cnstSo. -Afonso de Alba- 
Imown to the Portuguese as Canarijs, # the Carias, v, p. 17 ío. 

nume beeame appropriated to the low • 15 ^r !‘ Per | 3 e 
: Efry betmen L and Malabar. «And laeerda natural da to wado 

ftis term, in- the old Portuguese Works, » morador nesta cidade de goa a motter 
rneans the Konlcani people and langnage of outrosy natural da terra ««» "“• »»» * 

■F . % _ * * 0 dinheiro... por qanto he canari e he 

. Goa». - Glossary . bg e gaga ih a do,. -Id, 

I tCANÁRIA (bot.). Canarium com- v, p. 266. 

tMg» d», ilhas Moine. Jj* 

Extrai-se óleo do seu fruto para Id} p 377 , 

usos domésticos. Do mal. kanãri 1552. — «A todo 0 marítimo que encoa- 
BBK ± , tramos até a serra Gate que vae ao longo 

1551 — «E estes saem do mar para 0 da cos ^ a com q ae f az h|a comprida e es- 

aato a comer hua fruita que ha na terra ^ faixa de terr * ámio e i ies ç omm> 
f» se chama Canaria e he como amen- g aog poao 8 p ropr i ameil te Conqmif&y posto 
ím e assi tem a.casca». — Castanheda, q Ue 0 snossos lhe chamão Canarijs).-- 
I^r/a,ví, cap. 11. João de Barros, Déc. I, ix, 1. 

1843. — «Ha em bastantes logares da 1552 ;— «Esta ilha a que nós chamamos ‘ 
[de Timor] umas grandes arvores de- - c h am ã 0 os canarins, que são os 
nadas de canária, igualmente sil- & . entios nata raes da terra TicoaryD.-Cas- 
. , r jes, as^uaes produzem uma fructa ESfria, m, eap. 8 . 

palhante ás amêndoas da Europa, porém ^ _ a( j g Qanarins, que he ô Gén- 
«stautea maiores ».-Annm Manhmos, tÍQ des [ a terrâ de ft 0 a...».-Garcia da 

P- . Or ta, Gol. XIV, 

1883. - «Citaremos 0 pau rosa, palavan jggg. 
branco e 0 preto, parapa, canaria, estre- * r 

BlsS£mfl : T5 ; W VanmnhíU mnor in <De Cftnarís, 0 Malabares iuâo 

mangueira^r~«Jose yaqumnas, i imor, Oatros dOTS ^ também tos quaescriados 

tm, í>. Cr. iv., iv, p. 0 U 0 , Na mesma terra sam) qaa embarcaitao 

1902. — «Oleosas: amêndoa,canaria, Noa nauios deMonros qae«Mestarão», 
azeitona, cwminho, coco». — Ta-mi-mng- Francisco de Atdroáa, 0 Primm 

Jteí Tr m a Cera) de Bk, h "• 

III, O. ... 

. 1690. — «Harum insularum. meolae m- —___-—- t —* - 

geus capiunt nutrimentum ac victum ex 

ht^nsstborih fcuctibus».— Eumphius, Har-\ ‘Mas ocbrre em Mentaw antigos a ; 

im Amioinme, m, cap. 1 . | xase ollngna eanarina». , 
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1694. — «E os filhos que lhe vierao de 
longe, são os Canarins, os Decanis, os 
Malabares, os Chingalàs, os Bengálas, os 
Peguz». — P. António Vieira, Xavier Dor¬ 
mindo, p. 152. 

1616. —«... que no-la [relação] man¬ 
dou de lá o padre Belchior da Sylva, sa¬ 
cerdote theologo pregador, Canarim de 
nação, nascido em Goa».— Diogo do Couto, 
Dec. VII, r, 8 . 

1616. — «Todo o trafico ordinário a re¬ 
talho é alli [em Goa] feito por Banianes, 
Canarins, e outros estrangeiros, assim 
gentios como mahometanos, e raras vezes 
pelos Portuguezes, Mestiços, ou índios 
christãos da terra». — Pyrard de Lavai, 
Viagem, ir, p. 154. 

. 1697. — «São os Canarins, que assim 
se chamão os naturaes destas terras, insi¬ 
gnes neste jogo, e estas são as armas ordi¬ 
nárias com que se defendem das violên¬ 
cias dos estrangeyros nas suas aldeas».— 
P. Francisco de Sousa, Oriente Conquis¬ 
tado, II,i,l. 

1842.—«Pode fazer duvida a denomi¬ 
nação Canarins dada aos Christãos na¬ 
tivos de Goa; mas se se attender que o 
Canará foi christianisado dez annos antes 
de Goa (!), e que muitos dos nativos 
daquelle paiz acudiram a este, talvez os 
Goanos Christfios quizessem antes deno¬ 
minar-se Canarins do que Concanós; e 
ou que os gentios, conservando este appe- 
lido, dessem o outro aos neófitos>\ — An- 
naes Marítimos, p. 103. 

1852. — «Do Canará vem o Canarim, 
e com quanto os habitantes de Goa nada 
tivessem de commum com aquelle Reino, 
aquelle appelido foi-lhes applicado, hem 
ou mal, como patronímico, em alluzão ao 
•Reino donde vieram; por isso nada teria 
de ignominoso, se porventura não fosse 
empregado em forma de desprezo, que me¬ 
recesse de ser tratado por Leis de injuria 
punível». — F. N. Xavier, Bosquejo Histó¬ 
rico, m, p, 6 . 

1858. — «A palavra Canarim está 
tomada hoje como termo offensivo, mas sem 
razão, por que nada mais significa do que 
natural do Canará, e o território de Goa 
éra ‘ antes da conquista portugueza in¬ 
cluído no Canará. Donde vem que nos pri¬ 
meiros tempos chamávamos Canarins 
indistinctamente a gentios e a christãos, 
como ainda faz o auctor; posto que agora 
quasi exclusivamente se appl içasse o nome 
aos christãos naturaes». — Cunha Rjvera, 
apud Pyrard, u, p. 31. 

1874. — «Um rei do Canará, gentio, con¬ 
quistou ou antes tomou posse do rico paiz 
inerme; d’ahi veio aos habitantes, com 
pouca propriedade, a denominação de ca¬ 
narins».— Tomás Ribeiro, Jornadas, n, 

p. 16. % 

1582. — «In çjuesta Isola [de Goa] sono 
alcuni habitanti detti Canarini, i quali 
adoraüo una atatua nuda dl pietra, che la 


tengono per loro ídolo». - G. Balbi, Mc 
gio, fl. 68 . 

1676. — «Pour ce qui est des procés m S 
n’en voit jamais la fin, ils passçnt-pftrb 
mains des Canarins qui sontgensi 
país qui font le metier de soliciteurs etd@ ' 
Proeureurs, et il n’y a point de gens pLt 
rusez et plus subtilso. — Tavernier ul 
Voyages, p. 159. ' 

CARGANÃ (conc. kãnkan , pL kãnh- 
mm, sfinsc. < kankana). Manilha'' 
de nmssa vidrada, que usam e® 
grande número as índias solteiras e 
casadas e que se quebram à morfè ' 
do marido, em sinal de viuvez. Hi 
igualmente cocais de ouro eau* . 
tros metais, com que se adornara até > 
os homens e que- são às vezes coa- 
cedidas por autoridades em prémio Jf 
de actos valorosos.. , v>|| 

1727. — «Cancanas. Bracelete. To¬ 
das as mulheres índias trazem cinco, seis, 
emaisbraeelletes, ou Cancanases [pfe- ;■ 
ral do plural] em cada braço; as Mogoísa 
usão de Cancanases de marfim, qae - 
quebrão com qualquer cólera, ou pesar, 
que tenhão, para melhor mosto $ saa 
dor». — Bluteau, Supplmento. ■'l 

1874. —«... e nos pulsos urna arcam 
enfeitada de ganttés, cancanás, e pul¬ 
seiras de coral com rosas de ouro».—To- 
más Ribeiro, Jornadas, n, p. 104. / 

1886. — «Rapam a cabeça; quebram as 
cancanás, bracelíetcs» . — Lopes to : ; 
des, A índia Portugueza, i, p. 268. ^ j 

1898. —«... nos torneados pulsos,ris* 
tosas arcarias de cancanás e ganfes^.;; 

— Oliveira Mascarenhas, Atravezdos Mit 
res, p. 203. 

1905.-«Cancanã-Qáàfo (potassa^: / 
da na fabricação de manilhas de massa) í 
pardau 8 réis». — Ernesto Fernandes, i?f 
gimen do sal, no Boi S. G. L., xxiri, p. |384 : ! 

1906 — «Nos braços enfiam uma ame 
de kankanas, manilhas de vidro, que.fc 
mam o nome de patleu quando de ouro».- ; 
Hipácio de Brion, Duas mil kguas, p.23. 

1916. —«... com o respectivo cortej# • • 
de cancan rvãs e custosos penduricaflwfc 

— Heraldo, de 9 de Novembro. 

1825. — «Les époux ayantpris placeaur 
1 'estrade, et le san-ealpa terminé;on passe 
à la eérémonie importante appelée kan- 
kana. A cet effet, on se procure deuimos-;. 
ceaux de safran, ou curcuma, autour des* 
quels on attachc un foi double... Ifépoi», 
prenant alors uu de ces mórceaux m & 
'fran, Fattache au poignet gauche^à 
1 ’épouse, qui, à sou toar, lui attache IV ' 
tre morceau au poignet droit». — P* B* 
bois, Mceurs, i, p. 308, ■ 

MNCHI ;s. m.). Ocorre apàm 


1 


1 


m alguns dicionários portugueses 
eom o significado de «árvore japo- 
JgK, cuja casca serve, como o pa¬ 
pel. para nela se. escrevem. —Os 
Üdonários japoneses registam Tcan- 
mem os significados astúcia, ma- 
mas kanchiku é «uma espécie 
«bambu»; não sei porém se a sua 
easea serve de papel. 

CANDE. Desfiladeiro nos Gates, e 
ÊcNorte», isto é, em Damão e ou- 
||| praças. Do mar. khãnd e sânsc. 


m0- - «O nome deste Reyno [de Cân¬ 
dia] sem corrupção he Candi húre , que 
Sdo diz: As serras la de sima; porque 
palaura, Candi, tãobem ein outras 
línguas do Industan significa, caminho, ou 
peda estreyta entre serras». -P. Fer- 
bIo de Queiroz, Conquista de Ceylão , p. 46. 

] 1726.—«Recebeo Sua Excellencia a no- 
ticia secreta de que Nagobba Saunto es- 
íãva em hum cande (ou desfüadeyro]».- 
Sé Ribeiro Carvalho, Relação, p. 7. 

5ãl. — «Outrosim se assenta, que o ca¬ 
minho do Cande de Tellery será franca- 
mente continuado aos Maratas».— Apud 
Jãlio Biker, CoUeeção de Tratados, vi, 
n. 176 

^ 1745. — «Esta [serrania dos Gates] pelo 

2 ^'ero, e escabrozo dos seus penhascos, 
j intrincado dos seus impenetráveis 
ques, difíicdlta a communicaçam de Ba- 
Égate com estas terras, que ficão para a 
parte de Goa, e só se tem praticado, algu¬ 
mas estreitas veredas, a que chamão Can- 
dis, pelas quaes, pode passar sómente hum 
boy carregado, a traz de outro, ou hum ho¬ 
mem só a pé, com o cavallopela redia».— 
Monterroio Mascarenhas, Epanaphora In- 1 
dica, n, p, 5. 

«Chegando a huns desfiladeiros, a que 
& língua da terra dá o nome de Candi, o 
asàoq impenetrável pela aspereza do mato 
que xíelle havia crescido». — Id., p. 47. 

1828.-«Estas [tropas] ainda não bas- 
tavio para impedir em alguns candes 
|eu desfiladeiros) o passo aos inimigos, que 
entravão a roubar os incautos moradores 
de nossas aldeas».— O Chronista de Tis- 
mnj, i, p. 30. 

-«Dous desfiladeiros fóu candes) que 
ficão ao norte e sul do dito forte se devem 
cegar, deixando crescer nelles o mato».—* 
55 . 


| CÂNDIL, candim (pL canès, can - 
dins), Como medida de capacidade, 
t vale 20 curôs ou alqueires; como 
| pêso, corresponde a 20 mãos on uns 
(500 arráteis. Do mar. khanii; khãnâl 
! em concani, kandi em taniul e ma- 
laiala. 

O i tónico final das palavras in¬ 
dianas nasaliza-se normalmente na 
sua passagem para português, como 
lascarim, palanquim, Pangim, Co - 
chim, Mas às vezes eucosta-se a um 
l, como caniil, caril, sadik Gonçal¬ 
ves Viana, porém, entende que o l 
se originou do plural , — candis, ca¬ 
ris , por analogia com funis, de fu¬ 
nil, e outros vocábulos semelhantes. 
Mas caril usa-se geralmente no sin¬ 
gular. Também em concani, mercd 
está por «mercê», e em muitas lín¬ 
guas neò-áricas mastul é «masto», 
forma antiga de mastro. 

Rafael Bluteau e vários diciona- 
ristas modernos consignam óntro si-^ 
gnificado de candü, o de «antiga 
í moeda de Ormuz», e abonam com 
J João de Barros. taca existiu tal 
} moeda; o que há ê eadl çadim, ou 
i çaâü ou candü, com omissão tipo- 
s _ gráfica .de cedilha do f maiúseulo 
a, em alguns escritores antigos, como 
- também aconteceu algumas vezes 
‘ com Ça morim. V. sadi. 


1511. — «Nove pardaos dc arroz gira* 
call e dous camdys de mâtega».—Afimao 


CAPI (adj.). V. açúcar. 


1687, —«Nas partes do Norte, em Cam¬ 
bava, fíeugâla, e Kiua, o purificao com 
limo, e fazem assacar candíl como chris- 
iaVe muyto duro».T-P. Fernão de Quei¬ 
roz, Conquista de Ceylâo, p. 921. 


de Albuquerque, Cartas, v, p. 151. 

151,5.- «. .. a razam de hü oôdy por 
dia a cada hu». — Id., vr, p. 280. 

1516. — «Tem outros pesos maiores que 
chamaom candil, quepesaom quatro quin- 
; taes pouco mais ou menos segundohos lu¬ 
gares». — Duarte Barbosa, Livro, (2.» ed.), 
p. 289. 

1531. — «Levará o Tamdar de cada 
candil de bate meio 2eal».—Afonso Me¬ 
xia, Premlços dos ojjiciaes do Mandovm. ( 

1538. — «E lhe mandou de presente mil 
vaqas... e quatro centos candi» de trigo 
que passão de cemmoyos». - Gaspar Cor¬ 
reia, Lendas, rv, p, 25. . „ 

1545 . — «Teria de peso aeis^ mil oan- 
dins, que da nossa conta sao vinte e qua¬ 
tro mil quintaes».—Femão Pinto, Pere¬ 
grinação, cap. 158. 

1554,-«O candil de guoa tem 20 
mios, cada mão 24 anateis». — António 
[Nunes, Lyvro dos Pesos, p. 31. 

1559.—ftCinquo mil candis 
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carregação para provimento dos almazens 
8 armadas de sua Alteza».— árchivo Porto 
Oriental, v, p. 400. 

1569. — «E o candii darroz, que sohia 
valler a tres pardáos, se não achana agora 
por seis e sete patacões».— Ibkl, n, p. 178. 

1601. — «Nos almazens de cada forta¬ 
leza dous mil candiz de arroz, para es¬ 
tarem em deposito». — Diogo do Couto, 
Déc. VI, ix, 16. 

1611. — «Havia muitos chatins, que são 
mercadores que falavão por candiz de 
pagodes de ouro, que hehuraa moeda como 
tremoeos... e o candii he lium quartei¬ 
rão de trigo desta terra». —Id., Dial do 
Soldado Pratico, p. 156. 

1616. — «Aífirmam os TalapÔes anti¬ 
gos daquelle Reyno, que se lançarão na- 
quelles alicerces seiscentos candis de 
ouro, que pela nossa conta sam duzentos 
moios de ouro, porque cada candii tem 
vinte alqueires». — Id., Déc. XII, v, 4. 

1632. — «Responde hum Candii a 
quasi trinta alqueires da medida de Por¬ 
tugal».— Fr. Luís de Sousa, Hist de S, Do¬ 
mingas, m, p. 369. 

1634. —«Á dita armada e de fustas ou 
navios de remo de porte cada hum de oi¬ 
tenta candis, e cada candii de 20 mãos, 
que f São como alqueires de Portugal». — 
António Boearro, Livro , m, p. 75. 

1791. — «Queira V. Ex. a mandar cá 
5:000 homens, 10 candins de polvora, e 
25 candins de chumbo». — Apud Júlio 
Biker, Collecção de Tratados , ix, p. 1791. 

1840. — «Todo o Tabaco importado pa¬ 
gará nas Alfândegas do Estado o Direito 
único de oitenta xerafins por candii de 
dezeseis arrobas». — Coüecçào de Bandos, 
i, p. 189, 

1883. — «Candii pode ser, peso (460 
kilos) ou medida de capacidade (280'li¬ 
tros)». — Gabriel Pereira, Boi S. G. L, 
iv, p, 288. 

1915. — «Eu tive a fortuna de colher 34 j 
candins, dez candins mais de que o 
anno passado».—O Ultramar, de 21 de 
Outubro. 

3578. — «Es tanta Ia cantidad fde ca- 
nafístula] eu Cambaya (de donde es lame- 
jor) que dan vn candii (que es quinien- 
taa y veinte y dos libras) por vnamoneda 
que vale tresieptos y sessenta marauedis». 

— Cristóvão da Costa, Tractado, p, 129. 

1582. — «In Goa sono due sorti di Can- 

cüli, cioè uno di man 16, e uno di man 20». 

— G. Baltn, Viaggio, fl, 68 v. 

' 1589. — «Onp’y peut avoir vne Can- 
dile de Eiz qui contient quatorze mesure 
eçà pour la valeur de diz ou quinze 
>* — Linschoten, Histoire , p. 30, 

1618.—«The Candee at this place 
itecala) containeth neere 500 pounds». 
Hore, in Glossary. 

“ — «H y a à Sourate corame ali¬ 
es sortes di poida et de mesu- 
- m appelle Candy, vaut 


100 CANDURA. 

ivingt mans». — Thevenot, 
p.53. 

t CANDÓ (guz. kãndho). Corte è 
ramos de árvores para queíir ™ 
| em Damão. V. cumerim e ch& 

1901. — «O tradicional candó oup 0 <k 
feita pelos colonos para obterem a^ Jfll 
que serve de estrume aos adam ou sêmen* 
teiras, tem concorrido muito para o depk* 
ravel estado do arvoredo, e principalmente - 
das tecas». — Josc Pinheiro, Boi. SM r 
xx, p. 30. 

1916. — «O problema de kandó (que 4 
uma poda barbara nas arvores em Na ' 
Ávely, e dos cumerim (queimada detéL® 
com folhagem) nas Novas Conquistas sem- 
pre ai está’ irresolvido». — O Beraldo k 
30 de Março. 

CANDUE «Termo da índia porta- 
gueza. Euptura no vallado ou dique», 
Domingos Vieira. De facto, ea#* 
cani e marata khãnd (pl. khãndi 
derivado do sânscv" kkanda, ’qW$| 
dizei’ «rotura»; e vê-se da’abonM 
qué o termo é corrente no portai 
guês de Goa. 

1917. —«A precipitação.da chuvas, 
cantaros, umas boas polegadas em poucosI 
minutos, está produzindo canduns m 
todas as bordas e taludes... Pois impedir ' 
êsse curso é em geral fazer que a água 
irrompa por mais quatro lugares 
mais quatro canduns»»*— O UÉ 
de 18 de Junho. 

CANDURA, cundura, gandra, giii 
dara, gundra. O vocábulo, diversa- 
mente grafado, designa umâ < 
barcação pequena das Maldivag 
clusivamente construída e aparei 
I com a madeira e produetos ^ 

I queiró». Parece que o termo & 
náculo, e nSo recebido do Malabar 
ou de Ceilão, como são alguus ( 
tros, e que a forma cundtw' 
aproxima mais da dição originái 
Note-se porém que P. E.Pieriai 
ma que «as Maldivas são conSeá 
entre os singaleses como Gwdim 
Rata, «País de Gimdiras». Havia» 
Malabar um pequeno reino, conhe¬ 
cido por Gundra; é possível que 
seu nome influísse na forma mndrn 


1 «É de muita importância, diz o rei ác: 
Portugal, não se unir o reino de Gv^ 
ao de Travancor, por ser mau e não 
mais poderoso». — Doc, da índia, ir. 


: 1345. — «Também lie dos seus costumes, 

lhes chega algum'navio, sahirem- 
$0 encontro os Alcanaderes, que 
4 o os botes (cada hum destes chama-se 
Oondoro)». —Ben-Batuta, Viagem, u, 
p269. 

v «Ajreíou depois o Kandora, em que 
: iáguio viagem para Almahal».— Id., p. 279. 
;1513.-*-«Comprou huuacomduraa das 
pas, e, como veyo tempo partio nela, com 
aigaa espyciaria que escapou». — Afonso 
de Albuquerque, Cartas, iy, p. 179. 

1520. — «Agora me tomarão outra gun- 
^ppa, tudo a mymgoa disto; que sse os 
dessem e as cundonas andassem seguras, 
‘ as ffetorias seeriam fartas». —Algum Doc. 
èa Torre do Tombo , p. 451. 

1557. — «Comprou uma candura, que 
tio navios pequenos que navegão por 
aquellas Ilhas».— Commentar ios, m,cap.43. 
||§63.-«... gundras, que são huns 
barcos das Ilhas de Maldivà, onde se faz o 
lo de cairo de que se fazem as amarras e 
enxarcias de toda a nauegaçao da índia, 
afora muito outro serviço da terra. Gun- 
dpas são feitas de madeira das palmeiras 
juntas e pegadas com tornos de páo, sem 
nenhum prego, e as velas são esteiras fei¬ 
tas de folha secca das palmeiras». — Gas¬ 
par Correia, Lendas, i, p. 341. 

1613. — «Tinhão alem de Cochim rou¬ 
bado huas guntedras (sícj de cairo que 
rinhão das ilhas de Maldiva».—Francisco 
de Andrada, Chroniea de D. João 111. ii, 
157. 

1613. —«Cotias, champanas, gundpas, 
■jàmbucos [zambuco) e parangues, de cem 
; . mndis pera cima [pagam] meyo pardáo». 

—Ia O Oriente Poriuguez, n, p. 15. 

1614. —«Nesta envolta tomáram tam¬ 
bém sete gundras das Ilhas de Maldiva, 
carregadas de fazenda».—Diogo do Couto, 
®éc, X, ix, 11 

1616. — «Tomara o dito vedor da fa¬ 
zenda de risco a terça parte do dito cairo, 

■ erdemmdo qUe viesse em gondias [talvez 
ftfrgandras) cada anno». — Carta Régia, 
ia Documentos da índia, ui, p. 471, 

1825. — «Several large boats from the 
Maldive Islands passed, which were poinfc- 
tó outtó me by the pilot as objects of 
non often coming to Calcutta; 
r have òne mast, a very large square 
Bâínsail, and one top-sail, are built, the 
e solid parts of coco-wood, the lighter 
amboo, and sail very fastandnearthe 
a '.—Heber, Nairative, i, p. 42. 

GANE (çhín. kái ou pán). Pavi- 
Jwato, chão de casa, ua China. 

1895.—Com o corpo alquebrado peio 
cansaço, deitamo-nos sobre 0 kan de ti- 
mjo», — Conde de Arnoso, Jornadas pelo 


CANELA. Casca de Chamomum 
fhmurn, Breyne. Também se 




[chama cinamomo e cássia (Hgnea), 

| ambos os vocábulos de origem se- 
| mítica. Á sua pátria é, como indica 
I o nome botânico, a ilha de Ceilão. 

I Há alguma no Malabar, mas é de 
| inferior qualidade, sendo por isso <3e- 
| nominada «canela de inatos». Eti¬ 
mológicamente, canela é demínutiva 
de cana, 

A canela era um dos principais 
objeetos de comércio português, e 
os nossos escritores descrevem mi¬ 
nuciosamente a árvore e o processo 
de preparar a canela. 

1500. —«... cravo da índia, canelfa, 
páo Brazil, sandalo», — Navegação de P. 

Á . Cabral, cap. 15. 

1502. — «He huma Ilha rica, e de tre¬ 
zentas legoas de grandeza, donde ha gran¬ 
des serranias, e produz canella em muita 
mais abundancia do que em nenhum outro 
lugar». — Tomé Lopes, Navegação, cap. 19. 

1507. — «E de canela fyna o dobro do 
que forem ordenadas pera ver *>. —Regi¬ 
mento Régio, in Atmaes Marítimos (1845). 
p. 385. 

1516. — «Nesta ilha [Ceilão] nasoe boa 
e verdadeira canela, nasce pelos montes 
em aruores como louros: elRey ha manda 
cortar em ramos delguados, e mandando- 
lhe tirar a casca, ba manda secar em cer¬ 
tos meses do anno, e da sua mam ha daa 
ha ho£ mercadores que ha vem comprar». 
— Duarte Barbosa, Livro, (2. a ed.}, p. 350. 

1552. — «Grão parte he das arvores de 
que se tira a canela que tem a folha co¬ 
mo louros e a casca he a canela que vem 
cá, que se tira dos ramos depois denxapo- 
tados e secos». — Castanheda, Historia, n, 
cap. 22 . 

1563. — «Direi hum pouco da aruore de 
caneila, porque a não ha em outra parte 
senão neste Ceilão. A qual aruore he baxa 
e delgada madeira; todo o anno tem folha 
e está verde sem perder folha, somente tem 
folha mais em hum tempo que em outro, 
que he no tempo de florecer, e lança huma 
flor branca em que faz lrama baga preta 
ccmo baga de louro, que assy tem a folha 
propia como louro, A flor he muy cheirosa; 
da baga se tira hum azeite, que se faz 
duro como o sabão branco, cousa muy forte 
do quente... Então a gente da terra a vay 
cortar, que he casca do páo, que cortlo ao 
redor do páo por cima e por baixo, e hum 
golpe ao longo do páo, e a deixão assy fi¬ 
car; e neste cortar são tão mestres, que 
hum dia hum só homem cortará dous quin- 
taes de caneila; e dando o corte esfo- 
ihlo o páo, porque já norn toma virtude da á 
terra, logo se vay secando e espodmdo o 
páo, virando as pontas pera dentro, até 
que se espede do páo, e eae no elilo, onde 
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CANEQUIM 


se está secando, e toma a sua côr que tem», 
— Gaspar Correia, Lendas, i, p. 051, 

1572; 

#A nobre ilha também de Taprobana, 

Já pelo nome antigo t-So famosa, 

Quanto agora soberba e soberana. 

Pela cortiça calkla cheirosa», 

Camões, Lusíadas, x, 51. 

1613. — «Vi, oh padres, a primeira vez 
a afamada canelia de Ceilãõ, cujafruita 
é corno pequenas landeas com seus casca¬ 
bulhos, mas a cor depois de madura preta 
como azeitonas, da qual também se faz 
oleo». — P. Manuel Barradas, EisL Tra- 
gico-maritma, n, p. 78. 

1685. —«Os matos delia [canelia] são 
tão fechados, que hum homem não lie pos¬ 
sível andar por elles hum tiro de pedra. A 
sua folha he no feitio, como de tanchagem, 
em quanto nos tres talos que tem; porem o 
corpo delia, como o de louro; quebrada 
entre os dedos he o cheiro do melhor cravo 
da Arrochella, que pode haver». —João 
Ribeiro, Fatalidade Histórica, p. 5. 

1687. — «Hê a casca de liuma aruore 
semelhante â Romeyra, que parte abrindo 
com o calor do Sol, parte com a industria, 
se tira, e seca ao Sol; e uulgarmente se 
chama canêia, pela figura de canal; por¬ 
que os Chingalezes lhe charaão, Curdo; 
os Malayos, (Jaisman; os Malauares, Ca¬ 
rnes; os Árabes, Quina; os Persas, Dar-' 
quima; os Latinos, Cinammum, ou Cassia. 
Esta hê a droga 1 , que fez celebre a Ilha de 
Ceylão. As aruores em tres anos produzem 
noua casca; e se ouuera cultura, fora in- 
creuel a abundançia». — P. Pernão de 
Queiroz, Conquista de Ceylão, p. 58. 

, 1782. — «Tem o 1,° logar a planta cha¬ 
mada canelia, bem conhecida por suas 
virtudes aromaticas da sua casca, e cheiro 
de suas flores, que aqui [em Goa] fazem 
as vezes de louro».— Fr. Clemente da Res¬ 
surreição, Tratado, n, p. 318.^ 

1578. — Y porque estos Chinas la lleua- 
uan a vender a los de Ormuz, la llamaron 
los Ommzanos, Darchini: que en Parsio 
quiere dezir paio de la China: y assi la 
vendian en Alexandria, y en las otras par¬ 
tes, mudandole ei nombre, per la vender 
inejo& a los Griegos: y llammaron Cina¬ 
momo, que quiere dezir, paio oloroso, y a 
la Canela de la Iaua y a la delMalabar 
(per ser peor) le pusieron nombre, Cays 
mam, que en la Lengua M alava quiere 
dezir, paio dolce». — Cristóvão da Costa, 
Tractado, p. 10. 

1584. — «L’albero delia cannella fa qui 
íello Statto dei re di Cocbin, non già 
eccellente, che questa yiemie dali’ 
iiZeilan, che è sotto il capo di Ga¬ 
mo ris,no gpecie un poco piú grossa; 
di Mattos, como díre, sal- 
ae ne trovi delia bo-: 
tti, Lettere, p. 223, 
_ego la que en Portu- 
Can ela do mato, e de 


aquesta Ia mijor es la que se coge e i 
( reino] de Çouían, y no tan bueno la dei 
de Co chim». — Pedro Teixeira,!? 
p. 185. 

1658. — «Quod vocabulum [canela] $ 
nutum ex Cama videtur, à quo Isidiu, 

1 . xix. Orig. cap. viu, Cinammum dictt© 
scríbit: quod córtex in modum Cannatà 
rotundus et gracilm.—Pm, Mantissa Am- 
matica, p. 165, j| 

1676. — «La canelle vient toute pre- 
sentement de lTsle de Ceilan. Larbre 
1 -a porte est fort approchant de nos sa 
et a trois écorces». — Tavernier, Voyd^ 
ui, p. 371. 

CANEQUIM. Tecido grosso de 
godlo,, muito usado outrora na ín 
e na África Oriental, Do con 
mar. khanki. 

1546. — «1 Cabaya branca, acolch 
de canequim». — Espolio de Balth 
Jorge, m Boi. S. G.U, iv,p. 290. / 

1601.—«Quatro gyboys de caneqtt 
usados, de molher, avaliados em duzei 
réis». —Tomás Pires, Materiaes, etó 
xiVj p. 719. 

1601. — «Canequins andem [hão. 

ter dezoito covado de páo, de compríáL 
hum covado de largura». — Carta dt Lá, 
in Archivo, vr, p. 748. 1 “ 

1602. — «Canequins bofetas, U 
mes, sabagagis, e outras [roupas] que se 
achão escritas nos livros das leis dos Ro¬ 
manos, das quaes costumauão apagar gran¬ 
des direitos».— Diogo do Couto, Déc. I\. 
i,7. 

1609. —«Todos os mouros desta ( 
ainda que sejam rpuito pobres, enao te¬ 
nham de comer em sua vida comtudo fazem 
muito por ter guardado um panno fino m 
canequim para se amortalharem, m 
quando morrerem». — Fr. João dos 
! EtMopia Oriental, i, p. 111. 

1611. — «E sendo horas de jantai se 
despedio de Nuno Velho levando umapfi 
de Canequim que lhe deu». - JoãoBa 
tista Lavanha, Éist. Tragico^mt 
p. 58. 

1615.—«Hum pavilhão de quai 
usado avalliado em dous mil e 
tos rs.». — Tomás Pires,. Boi: S . G, L^ 

P . 746. • 

1634. — «Principalmente [as; 
Cambaya, que servem para Moç 
toda a costa de Mombaça, que são j 
quins pretos, teadas, algodões».- 
nio Bocarro, Livro, in, p. 122. A3 

1657. — «Anda jurando em altas 
pelas, ruas, como -o moço, que vei me 
e canequim». — D. Francisco do 
Àpologqs Dialogaes, p. 169. fM 

1663. —«... cachas, beirames, 
góes, canequís, e muitas < 
de pannos», — P. Manuel Gc 
pdo, p, 56. ' . -EiJ': 






CÂNFORA 


1609 , — E assim não se devia imputar [ dezoito reis, e tres quartos». — Colkcçio 
^fcieligiosas de Santa Monica, que vivião ! de Bandos , i, p, 43. 

imortMhadas em hum pedaço de cane-1 1578 — «Llaman los Árabes a la Can- 

quim tinto, escondidas ao mundo, e uni- j fora, Capur , y Cafur, haziendo poco eg- 
todas com Deos». —Fr. Agostinho de | erupulo de la P, a la F» —Cristóvão da 
Santa Maria, Historia, p. 222. ! Costa, Tractado, p. 251. 

1906.- «Canequim — Tecido de al- \ 1610. — «... la grande isla Borneo, de 

godão, ordinário, que ainda hoje vem de | donde viene la perfeita y pura Cam- 
£Ejíõ ou de Diu para Goa». — Alberto j phora, llamada por todo Oriente, Pérsia 
VIS 1 le Castro, A Cinza dos Myrtos, p. 172. j y Arábia Kapur y Kaphur ». — Pedro Tei- 
ife 1589. —«Òn y [Cambaia] faitbeaueoup | xeira, Relaciones, p. 162. 
fÊvraues de coton cie diverses sortes et | r 

«jivers noms, comme Cannequins, CANGA (cangue em francês e in- 
i : Metas, Iornins, Chautères, Cotonias».- glês). O significado oriental desta 
A Hpehoten, Histoire, p. 19. palavra é «tâbna de suplício», usada 

BE - * \ , _ Lespecialmente na China e Cochin- 

p CÂNFORA. Do sansc^ karpura se ^ J oa q n i m Galado Crespo des- 
; derivou o neo-ânco kapur, de que creve . a ( ] 0 se g ü i n t ô modo (Comas 

, os árabes, por não terem p, fizeram ç j a . ((i \_ ean g a ^ um n esa j 0 

- hfür, e transmitiram aos portugue- q ua( } ra( | 0 j e madeira com 80 centi- 

ses sob a forma de alcarifor, e can- me | ros j a( j 0 p 0r 5 ^ es p e . ssuraj 
. jarr, que por fim se corrompeu em j en( j 0 nm ce ntral onde fica 

f^:Ct$é>ra. . a preso 0 pescoço do condemnado», 

Há várias espécies de canfora, q v 0 C 4 ]) U i o? nes t e sentido, é, se- 

;t j saado a mais estimada a de Bornéu g Ull( ^ 0 Yule, genuinamente chinês, 

^air, V. Graroia da Orta, e re g [ s ^ ac ( 0 em ml dicionário do sô- 
p-^mssary- cu ] 0 IX com a f orma j e ktnggiai 

R^Í16. -«... honde [em Bolor] se acha (mandarino moderno kyang-Mm). De 
muyta cantidade de canfor de comer, kanggki provêm 0 cantonês Eaug- 
qneautre hos índios he muy estimada, e _j. a fi | razer a eanga», e provável- 

feíB á.- DrarteBarb ^ mente o anamita ganga. Julga 8 le 
|g> 1524,-«A terra de burneo nam tem provável que os portugueses toma- 
I srçjs que canfora, que se chama de bur- ram a palavra duma dessas últimas 
ueo, a quall he de comer, e gastase prjnçj- formas, e a associaram com a sua 

1 «saía&íísriís * «».<• 

n costume dos christãos, e nam he pera co- «jugo de carregador para transpor- 
I mer, como est outra de burneo».-In Car- tar cargas». Gonçalves Viana, po- 
tas de A. de Albuquerque, iv, p. 36. rêm, afirma que 0 termo português 

. ‘ M?delweaTJro^ViS lujtos' cangu «designou, por analogia de for- 


. : mantimentos e riqas mercadorias, e princi- ma ou de aplicação, ã tábua que 
: palmente canfora, que d’aqui corre por serve de suplício na China» **. V. h- 
muytas partes, que nace na t^rra em ar- 

^ Os nossos mais antigos orisntotistas 

1 ; 1552. — «He [Bornéu] terra muyto abas- não dflQ nenhum nome especineo ao 

■ tada... de cousas ricas, e de muyto preço, instrumento. Fernão Pinto ehama-lhe 
>mo a canfora, que nace por toda esta s i m pl e smente talar: «Nos mandou 

- SSíiS .i.-**it*p*-i* 

m% cap, 21 .’ lliões nos pés, algemas nas maos e 

1563. — Os Gentios e Baneanes e Mou- _____^-- 

qae esta fazenda Gomprâo, fazem delia # .... 

quatro sortes, seilicet: cabeça, peito, per- [ Domingos Yieira atribui à palavra 
Garcia da Orta, Coll. xn. portuguesa^ origem asiática e deriva 0 


. *Otha também Bomeo, onde nâo faltaiá 
' ^grímas no licor oonlliado. e enxuto, 
Das arvores, qae oiuiiphora no chamado, 
. Ooia qae da ilha 0 nome he celebrado». 

Camões, Ludadas, x, 183. 


1788. — «Por cada arratel de Cafur, j ac 


1 Domingos Vieira atribui à palavra 
portuguesa^ origem asiática fi deriva 0 
verbo cangar de eanga, e nloinversamente, 
•como 0 fazem outros lexicógrafos : «Â ety- 
mologia proposta do latim mjugare, não 
se póde aeeeitar, porqiie não ha exemplo 
de alteração plionetica, similhanto à que se 
daria no caso de essa etymoíogia dever 




















collam -nos pescoços». 0 P. Bel¬ 
chior Nunes (1555) designa-o por 
tábua: «Com hua tahoa metida no 
pescoço com Imas letras que decla- 
ravão seu crime» A Fr. Gaspar da 
Cruz (1569) emprega a mesma ex¬ 
pressão: «Alguns também por leues 
culpas os fazem andar pelas ruas aa 
vergonha com hua tauoa grossa e 
quadrada, de tres palmos ou pouco 
mais de largura, metida ppllo pes¬ 
coço por M buraco que tem no meio 
da largura do pescoço, sendo a tauoa, 
de duas peças que se abre para lh’a 
meterem pollo pescoço. E na tauoa 
leua escritas as culpas porque anda 
aa vergonha». O P. Semedo, que 
também descreve minuciosamente o 
instrumento de tortura (p. 126) e in¬ 
dica o seu nome chinês — kia. hao — 
não menciona a palavra canga. Em¬ 
prega-a Castanheda no seguinte passo 
(vi, cap. 72), mas não precisamente 
no sentido oriental: «Sabendo [Yasco 
da Gama] que forâo na frota duas 
molheres solteiras as mandou açou- í 
tar metidas ambas em hua canga. 

A primeira menção de canga, na 
acepção chinesa, èncontramo-la no 
livro de Cardím; mas antes dêle, em 
1635, António Bocarro alude a ganga 
com a" mesma acepção (p. 158): 
«Amarrado o metteram n’um halâo, 
e com um sino o levaram a correr 
toda a armada, e depois o metteram j 
n’uma capoeira com uma ganga ao 
pescoço» (em Pegu), Parece-me que 
temos aqui um indício de que o ver¬ 
dadeiro étimo não é a voz portuguesa J 
canga, mas o anamita gcrng , que de¬ 
pois, por atracção, se converteu em 
canga. O que é corroborado pelos 
autores das Noticias da Cochinchina, 
infra. 

; Beato Odorico (1318) fala de uma 
espécie de canga, usada, por motivo 
religioso, em Choramândel: «In co¬ 
tai pelegrinaggio molti portano una 
tavola in collo, owero mensa forata, 
e mettono il capo per lo foro, e cosi 




la tiene mime che perviene aTidolo, 
e quivi la gettano dinanzi di \m. 
Apud Gubernatis, Storia, p, 140. 

1640 — «Tinha lançado ao pescoços^ - ;í 
canga com dois pesados paus a modo. de 
escada», — «Foi preso André por ser chris- 
tão e levado ao tronco, onde lhe lanes-. 'J 
ram uma canga ao pescoço, qüç, como 
já disse, são dois pans grossos a modo è ! 
escada, mais ou menos pesados conforme' 
a culpa do delinquente». — P. António P. 
Cardím, Batalhas, pp. 85 e 185. pfj 

1694. — «Canga chamão no Orientçoj. 
Portuguezes, e os Cochinchinas Gomg, a 
huma ifiaquina a modo de escada, as dp 
liastes tão compridas como quasi doas!»»*® 
ças, e se vem eon quatro travessas como 
degraos buo em cada ponta, e as outras- 
duas muy chegadas ao meyo de tal ma- • 
neyra, que se possa liuma haste deseneai-' 
xar das travessas prezas na outra. Mete o 
padecente o pescoço dentro das duas foa* j 
vessas do meyo, e encaixão-se todas as qo* " 
tro travessas na outra haste, amarrando-se ; 
apertadamente ambas as hastes nas pou* 
tar». — Noticias da Cochinchina,. p. 49. f 1 

1838. — «Compoem-se a canga deduee ‘ 
pranchas com um buraco redondo nómekk | 
por onde só cabe o pescoço do reu, qse, • 
depois de unidas não é senhor de veres 
pés, nem levár as mãos á boca,- 61 “ 
que outrem lhe ministre a comida.. En 
bas as faces da canga costumam grudar 
upaas tiras largas de papel em que esf ' 
escritos em grandes caracteres 
que se pretende castigar e o tempo p 
deve durar a pena». — O Panorama, deíl 
de Janeiro. 

1700.— «On mit la Cangue (c’est m 
instrument composé de deux ais fort pe- 
sants échancrez vers le milieu dè leur 
union pour serrer le col) à Monsieui Caa- 
gliis, et aux Peres Candone et 
— Lettres Êdijiantes, i, p. 82, - ; « 

, 1725. — «L/Empereur fit alors ate 
à tant de malheureux détenus dans 
sons, ou condamnés à porter la Cangue 
dans les carrefours». — Ihid,, xvúfâp. 444, 

1727. — f-Witli his neck in the 1 étijf) 
goes which are a pair of Stocks made 
bamboos». — A. -Hamilton, in Glosítâ : 

1778. —«Ceux qui vendent à fap 

sont condannés à la Kangue, espe< 
pilori • ambulant». — Anquetil Duperri 
Législation Orientale, p. 206. . : 

1779, — «Àussitôt on les mit tous 
en prison, des chaínes aux pieds, une uoir 
gue au cou». — Lettres Éd$an% ‘ 
p. 427. 

1876. — «Terkutay fastened on him 
cangue, the instrument of lorture 
hy the Chinese, consisting of two- boarè 
1 which are fastened To the shoulders, and 
: when joined together roiind the neckions 
an effectual barrier to desertion».— Hn* 
worth, History of the Mongols , i f p. & ' 


. 
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ganga. V. ganga. j mente caldo lmm rayo, que matou o Vi* 

. . ! dâna, o Canga ne,e medidor».-P.Fer- 

ICANGALHA. Denominou-se aritl- ! não de Queiroz, Conquista de Ceglm, p. 832 
ttnte na índia o barco pequeno,j Mmn , sm 


mo canoa on almadia, que tem um um didonário 
«outrapêso de três peças de madeira, , j y 
ia se não bandear ou virar. Mo- < 

Mamente, por cangalhas se en- xm A m[l] 
feade únicamente a aludida armação, M < n 
mtiito usada nos rios. As coracoras 
los malucanos tem um engenho anã- * CANIANE, 
11L haniyãn). Astri 

1518. — Nam dê seguros, somente ás co- ^ar. V. cana 
tias e cangual has que ao porto de Chaul 1606. - «Maw 


CANGUE. Figura esta palavra em 
um dicionário com o significado «ár¬ 
vore da índia portuguesa». Se é o 
mesmo que o eonc. kmuj, não é ár¬ 
vore, é «milho painço »—Setaria 


* CANIANE, canoniane (malaiala 
kaniyãn). Astrólogo, feiticeiro no Ma- 
labar. Y. canaiate. 


1606, — «Manda o sagrado Concilio que 


Vem com mantimentos e outras cousas ne- nenhuma pessoa se cure com Cunimbim, 
gessarias para ^ naos». — Archivo Fort.- ou Canoniane em Coehim, ainda que se- 
MjfctóZ) v, p. 23. jâo ehristàos». —Quinto Concilio de Goa, 

pl. - «Assentey que das náos, e zam- - m Archivo, iv, p. 265. 
bmpos, pagueis e paraos, cangalhas e # ; 

Siasdenauegaçào... Dehumacanga- ^CANIPA (teto kampa ou kaniba). 
lha pequena ou almadia grande se leuará Nome de aguardente de cana em Ti- 
%m bmarucm . — Ibid., p. 142. ^ mor. «Bebida importada deJava, de 

km rn de cangalha, pera nele passa- í 11 » 081[tdl g e “ s f 0 m , ulto a P“°- 
i'( golfo».-P. Fernão de Queiroz, nados, a qnal é íeita de canna de 
Ánmmta de Ceylão, p. 449. assucar ou, para melhor dizer, dos 

1582. - «Queste perche dette barche S6 us resldaos, depois do tirado 0 pro- 
!•.» principal. 

mino ad un passo, e à piedi di quelli è duzido pelos commerciantes que lhes 
kllato un grosso legno à trauerso, e piano, chamam campai , Eafael das Dores, 
«tanto ègrande quantovienàriposar8Í 

i®ra 1’acquaJ in modo, che non può in 1^- . * Picos de canipa ou aguar- 
i r _• • i * n , 11 : fípnt.p fíp, os\r\^i —Annaeít MantmosJmrte, 


&mo modo sommergèrsi».»G. üalbi, cm^-Annaes Marítimos, (parte 

fmm fl 64 officia1 )» P* m 

-W-«Auxdeuxcítésdnba.teau 8 ont , 1881—dtea a distilação de aguar- 
íttlachés deux ailes horisontales qui ser- ^ en t e de canna, denominada na ilha ca- 
Teat à le soutenir quand la mer eat grosse. "«Pa. í™ m “' to c r un “ f M\~ 
m Idueob^-Sonneraq VoyagO, ti, J» sé V a f mha6 - Tmor ’ m M ' S - & ' L - 
iBfe v ii, p. tôi. 

1883.— «O governador Alcoforado e 
: fCANGALI. Ração de arroz quo Sousa montou uma fabrica de aguardente 
se dá ao jornaleiro no Malahar. A canipa a 50 metros de Ceilão - Cebo». 

jKhvra m vem nos dicionários ver- Í 4 Q P 1 .Eicepfe m cento», onde o» 
«fei os, mas deve derivar-se de Aa»- negooiantea chineses vão introdaaindo a 

É m, «classe de servos prediais no canipa, uma confeição de álcool de milho 
jbará, H. H. Wilson. importado, com assucar-pedra amarello». 

Alberto de Castro, Flores de Coral, p. 175. 
BBl ^«... deu edesnendeocSoscyn- p . WTt ,r n rr * 
ipoenta % sm tibas' que vieram de cana- CANIRAÜ. V. cazorõ. 
mt a fazer a caua aos quaes deu vinte e ng&,_ «Cagninam Malab., pau de 
mm fardos e seis candys em corenta e Sobr (? v p ort „ a pj er0 che porta la noce 

B ino dias que aquy estiverã a hu can- c he bí dava per vomitare, ma deve 

Hy darroz a cada hum por dia».- prO0Cri?e rsi, perchè è troppo violenta».- 
Afonso de Albuquerque, Cartas, v, p. 150. ^ p a0lill0í yiaggÍ0} ^ 365. 

♦ CARGANE (tm. kaúgan). Rs- CA B 0 A T A (mar. kh^v of). Antigo 
m. olheiro, em Ceilão. .♦_^ r» ^ 


; CAN0ATA (mar. khãnvaf). Antigo 
| olheiro, em Ceilão. . imposto de Baçaim, que vá abaixo 
1687.—«Em outra aldea, estando já a g^ppeado. 
novidade posta em monte, tirou o Vidâna l ~ 

e Gangâne a porção do foreyro; e de 1554. — «E a Renda canoata, que ne 
lorte repartio pera si, pera o Cangâ- dum percalço que tinha o catuall, quebe 


Hô, e medidor o que ficana, que deixou | de cada hutíqua em que m eoncham ven- 
aos Lauradores muyto pouco ... Súbita- j dem arroz».—Símao Botelho, Tombo, p. 156. 
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CANJA (fr. cange, ingl. congee). 
Esta palavra, muito vulgarizada hoje 
em dia em Portugal, não tem na 
índia o mesmo sentido em que aqui 
se toma l . Á cavja indiana, como se 
entende em ásio-português, é arroz 
muito cozido em água e sal, e algu¬ 
mas vezeg sem sal, e assim comido 
com desenjoativos, de manhã por 
almoço e às vezes à tarde por me¬ 
renda, Dá-se ordináriamente aos 
doentes como alimento fraco e de 
fácil digestão. Corresponde no signi¬ 
ficado ao conc. pêz , de sânsc. peyã 
<peya, a bebível ou bom para be¬ 
bera. 

Em Scânscrito e nos prácritos mo¬ 
dernos, kãnft significa «arroz muito 
diluído e azedado», tal como é usado 
pelos lavadeiros indígenas em lugar 
de goma. «Seus [dos malabares] pa¬ 
nos brancos são lauados com agoa 
de cozedura de arroz, com que ficão 
muyto lisos». Gaspar Correia, Len¬ 
das , I, p. 357 

Mas em tamul kailji tem ambos 
os significados, de arroz com água 
e goma de arroz, emquanto em ma- 
laiala o mesmo vocábulo sómente se 
emprega na primeira acepção, sendo 
a segunda expressa pelo composto 
kailjippaxa = goma de canja. Do que 
se infere que a dição indo-portuguesa 
se originou do malaiala. 

Os nossos antigos indianistas em¬ 
pregam a palavra em diversos sen¬ 
tidos e compreendem sob uma deno¬ 
minação genérica várias espécies de 
decoctos de arroz, que nos idiomas 
vernáculos tem expressões especiais 
ou compostos especificativos. Tam¬ 
bém a voz canja em indo-português 
se aplica por analogia às papas de 
outras substâncias. V. Contribuições. 


' 1 «Este termo indiano, que em todo o 
Portugal se difundiu para designar o caldo 
de arroz, prineipalmente eoin galinha e 
«presunto, mas que também se emprega, 
quando outra carne se utiliza..Gon¬ 
çalves Yiana, Apostilas. 

1 «They have... a great smootli Stone 
on which they beat their Cloths till cleau; 
and if for Family use, starch them with 


Á canja era conhecida em Romaiie 
tempo de Horácio, que põe na báf 
dum médico a seguinte receita: «Oti 
vamos! Toma esta tisana de arrm % 
Mas o doente recusa-a por ser cara: 
«Que me importa que morra de ç " 
fermidade, de furto ou de roubai 

1553. — «Yierão os nossos a nao coa 
que bua vez no dia, e isto muito p$l 
quantidade de arroz cozido em aguou «a 
mais outra cousa». — João de BaragÉ? 
Déc. II, ix, 3, 

1563. — «Dam-lhe a beber agoa de:e& 
pressam de arroz com pimenta e comi 
(a que chamão cange)». —Garei 
Orta, Col. xvii. ' 

«Damos a comer ao enfermo leite aze» , 
dado misturado com arroz, e frangos doi¬ 
dos em agoa deste arroz (a que ellea cha- 
mão cange)». —/d., Col. xxvn. 

1585. —«Não havia outras metí 
nem benefícios mais que remedio de$ 
grias, canjas de arroz ou milho, ||| 
não com abundancia». — Manuel Goâm 
Cardoso, Hist. Tragico-mmtma, nr, p. 55, 

1614. —«Não tinham mais que hum 
pouco de arroz, de que faziam canja, que - 
são papas, de que davam huma'só ve? s» 
dia a cada pessoa». — Diogo do Qoè 
Déc. X, viu, 13. 

1635. - - «Respondendo-lhe elles que só 
tres ou quatrp patacas salvaram, que se as 
queria alli as tinha, se calou o china, e. 

I mandou logo fazer grande copia de canja 
de arroz, que bastou para todos se refaze¬ 
rem da fome em que estavam», 

Bocarro, Déc. xin, p. 168. 

J 695. — «Em nove dias não dãq m 
bricitante cousa alguma de comer, $$ 
que de manbãa, e noite huma poücáèl 
agoa que escoam do arroz, *a que , 
Canja, sem sal, nem outro tempero*.- 
Cosme da Guarda, Vida de Smgy } p.151 

1712. - «Canja. Arroz cosido sem?Í 
muito delido, ficando a agua muito grosa, 
sem se enxergar bago de arroz ;bebi4 
que se.dá para engrossar estillicidio».'- 
mutcm, mpplemento. 

1782. — «Deveis livrar as [folhas de k* 
naneira] que tiverdes, desses grandes de¬ 
cotes, que muitas vezes soffremdagf r 
lidade que as busca para pratos em 
coma, como a arequeira, ainda os christaoa 
para delia comer e beber sua canja». ~ 
Fr. Clemente da Ressurreição, Trataê%% ] 
p. 346, 

1829. — «Alguns comtudo conservam 
primitivo habito de beberem canja feita, 
de arroz». — Cottineau de Kloguen, Bo¬ 
quejo Hütorko de Goa, p. 162.. 

1842. — «O sustento usual dos nativeaê, 
logo-pela manhã, canja (agoa k 
cozido sem sal),,com peixe míudo, e 
salgada, a que cbamam tm t 



para tirar o fastio de semlehantebe- 
1 aliás reputada medicinal, e é o seu 
aldo de galinha nas enfermidades».— 

; Jbmaes Marítimos, p. 435. — Nem a refei- 
; 4o consiste unicamente em água de arroz, 
íue não precisaria de tais desenjoativos, 
é preparada sem sal, que só se omite 
por exigência terapêutica ou, em raras 
■ partes, por motivo de economia, que nao 
êSiste em Goa, onde abunda o sal e é 
baratíssimo. A porção de água é que pode 
ger maior ou menor e o arroz mais ou me¬ 
nos cozido, conforme os usos locais. A sim- 
* pies água em que se cozeu o arroz deno¬ 
mina-se no português do país «caído ou 
ealda de arroz», e em concani tarn, rãs, 
\ mém, mal 

1898. — «Almoço do indio é o canji 
(canja), que não passa d’uma decocção 
farroz em que não entra sal nem tempe¬ 
ros, mas que, segundo elles, os alimenta e 
refrigera».—Oliveira Masearenhas, Atra- 
\ m dos Mares, p. 128. 
k f 70. — «Maxime quidem orym gau- 
ènt [os índios], ex qua tisanam confi- 
aunt quam reliqui mortales ex hordeo».— 
Hgíiqs,' Naturalis Historia, xvm, 13. 

Íp78.—«... en la qual aplicando se 
desta Raiz, o dèl tronco molida con Canja 
(que es agua de cozimento de Arroz), dei- 
, sando esta agua primero algunas horas, 
para que se haga azeda». — Cristóvão da 
iBKlfc Traetado, p. 58. 

' 1631. —«... in vino suo adusto, yel 

aqua Oryzae, quam Candgie vocari alibi 
. diximus». — Bontius, Historia Natvralis , 

TK; 

1658, — «... per prendere la cangia, 
ordinaria eollatione degl’ Indiani, che è 
. íxequa, quale colano dal riso mal cotto, 

: í»turato com molto pepe ammaccato».— j 
Fr. Yincenzo Maria, Viaggio, p. 379. ^ . I 
; 1690. — «In Diarrbea ac Dysenteria, J 
á quotidie vetustae nucis- [areCae] ponta -1 
sae assumatar semi-drachma cum vino ru-! 
: hro austero, aqua chalybeata, vei cum | 
Oryza cocta, Candji dieta, mixtae, quae | 
ama! itidem adstringunt, et intestina cor-; 
fofeorant». — Riunpbius, Herbarim Am¬ 
imem, i, cap. 6 , 

S s 1713.—Dáns certains Madams on donne 
I manger aux Brâmes, dans d T autres on : 
íeur donne de la Canje, on appelle ainsi 
lyau oúTon a fait boüillir le úú.—Ldtns 
mífiantes, xri, p. 113. 

1782. — «Dans quelqnes-unes [cáawnns] | 
même on pousse 1 ’hospitalité jusqu’à lui 
donner du Cange pour se rafraíchír». — | 
Sôanerat, Voyages, i, p. 25. . 

1786. — «GR Indiani prima di uscir di j 
«asa e di aeeingersi alie Içro facende j 

K " io la mattina it loro Ccigni, che gli 1 
i chiamano Cangi. Questo è l r ac- 
qua dei riso cotto, che vi lasciò crema fa- 
rfMcea, nutritiva becchica, rinfrescante». 
-rFra Paolino, Viaggio, p. 113. . 

' v Áesfo Canqi datto alie tele con arte, 


in^annasovente il compratore, perchè vede 
piu corpo nella tela, che realmente non ví 
esiste, giaechè lavandosi la tela, questo 
Cangi sparisce, e la tela diventa men 
consistente». — Id., p. 347. 

1824. — «And also ordered one of them 
to sit by him and gave him congeevriee- 
gruel, as often as he complained of thirst». 

— Heber, Narrative, i, p. 424. 

CAHOM (jap. kvan-on). Deusa da 
misericórdia, na mitologia chino-ja¬ 
ponesa, representada com onze ros¬ 
tos e mil mãos. 

1549. — «E que por este pouco que os 
nossos olhos nos mos travão delle, se julga¬ 
ria ser elle o verdadeiro Deos, e não Xaca, 
nem Amida, nem Gizom, nem Canom 
que não forão mais que homens muyto 
ricos, como as suas escrituras contavao 
delles». —Feraão Pinto, Peregrinação , 
cap. 212 . 

1874. — «A deosa Canon (em chinez 
Kuan-yin ), uma das iimumeraveis santas 
locaes do budhismo, também tem um tem¬ 
plo em Macau, chamado pagode da Barra, 
que é o mais antigo edifício da possessão 
portugnezn, e de cujo nome, Makok se de¬ 
rivou o nome Testa colonia», — Pedro G, 
Mesniér, 0 Japão, p. 250, 

CANTOR (conc. kcmtor). Sapal va¬ 
lado e reduzido à várzea. * 

1727.-«Cantor. Na índia Portuguesa 
chamase assim o Sapal cubexto de salguei¬ 
ros, e quando se reduza a varzea, cortando 
os salgueiros, se chama também Cantor, 
sendo grande, e sendo pequeno Cantoria ». 

— Bluteáu, Supplemento. 

1741, — «A vargia Somannoehó Can¬ 
tor, sita na aldeia de Maem, não foi dada 
para o Estado poder possuir, nem foi pe¬ 
dida pelo mesmo Estado». — Âpud Júlio 
Biker, Collecção de Tratados, vi, p. 236. 

# CANUDO. E^ta palavra tem em 
ásio-português o significado peculiar 
de «cigarro», feito ma fôlha de qual¬ 
quer árvore e especialmente na de 
bananeira. Conforme o P f Gaspar 
Afonso, o termo era usado, na forma 
deminutiva, nas índias Ocidentais, 
donde os portugueses e os espanhóis 
o teriam introduzido no Oriente jun¬ 
tamente com a planta. Tal cigarro 
tem efectivamente o feitio de canudo, 

1596 — «De maneira, que o fim do» 
banquetes mui regalados, e a ultima igua¬ 
ria delles é um prato fennoso cheio de 
tantos rolos ou canudinho^, como elles 


seccas enroladas, quantos são os convida^ 
dos, os quaes canudinhos aoezos pr 









uma ponta, e metidos na boca, pela parte 
que estão aeezos [? — talvez «não estão 
acezos»] estão chupando o fumo, repri¬ 
mindo o folego quanto podem, para que o 
fumo tenha tempo para andar visitando, 
consolando, e amezinhando todas as partes 
interiores». — P. Gaspar Afonso, Hist. 
Tragico-maritima, v,p. 54. Y. tabaco, 

1853.«á Renda do Tabaco de folhas 
consiste no monopolio, e privilegio exclu¬ 
sivo de só os Rendeiros do Tabaco ou Con- 
tractador desta Renda poder vender ao 
publico por grosso, ou por meudo, inelu- 
zive os canudos e cherutos». — Collecgão 
de Bandos, i, p. 13.6. 

1886. — «Achava-se o fosso todo po¬ 
voado de magnificas bananeiras, cujas fo¬ 
lhas são consideradas de primeira quali¬ 
dade para embrulhar o' tabaco, em forma 
de canudos ou viris — especie de cigarro 
— de que geralmente se usa em Goa . — 
Lopes Mendes, A Índia Portvguem, i, 
p. 232. 

1898. — «Canudo, cigarro de tabaco 
indiano, feito sobre uma folha de bananeira 
ou dbutra arvore, em forma de canudo».— 
D. G. Dalgado, Flora, p. xvn. 

1912. — «As folhas de Aptá são o pro- 
ducto commercial de grande valor. Servem 
para obrar cigarros indianos ou biddis (ca¬ 
nudos) de tabaco de Balagate que fu¬ 
mam os indios». — Caetano Gracias, Flora 
Saqrada, p. 43. 

1917. — «Proibe vender às crianças até 
a idade de lfiaunos canudos cigarros e 
outras cousas desta especie ou tabaco»,— 
Heraldo, de 16 de Maio. 

# CANUXI (jap. kanrmshi). Sacer¬ 
dote do xmtoímo , (q. v.), religião 
nacional dos japoneses. Muitos dos 
. nossos escritores abrangem tais sa¬ 
cerdotes sob a denominação de bon- 


1584. — «Acertarão de ir ter a bua va¬ 
rela de hum Cami, donde lhe sahiao os 
Canuxls, que são hua certa maneira de 
Bonzos casados, que servem aos camis, 
e ordinariamente grandes feiticeiros».— 
P, Luís Fróis, Cartas de Japão , u, fl. 102. 

1584. —«Ha nesta cidade hüs certos 
Bonzos leigos, casados com cabello, e barba, 
barrete, vestidos de amarello, a que cha- 
mâo, Canoxís», — P. Lourenço Mexia, 

I f 1902.— «Mas imaginem agora que n’um 
paiz qualquer da Europa, no nosso por 
exemplo, faliam a sua entrada triumphal 
os bonzos buddhistas, ou os kanushi, de 
Shintô, e começavam a querer catechisar as 
massas». — Yenceslau de Morais, Cartas 
do Japão, r, p, 35. 

. 1751 — «Tous les ministres du Sinto, 
qui ,sont eomuis sons les noms de Neges, de 


comme des Personnes profanes».-.p^ 
Charlevoix, Bistoire du Japon, i, p, 17g k . 

# CANVO (chin. kan-vu). Patente 
de fornecimento de provisões a m 
funcionário durante o trajecto jjjfl 
China. 

1729. —«Quando partir o Embaixador 
Me-te-ló mandado a pagar tributo leverá 
comsigo carta, e as eousàs que traz, e en¬ 
tão se lhe dará Kamho (be huma patente 
ou passaporte) para pbr todo o caminho ter 
o que lhe for necessário ».—Apud Jélio 
Biker, Collecção de Tratados, vi, p. 90. 

CAPÂCEIA. /Diz o Padre Fernão 
de Queiroz, falando da África Orien¬ 
tal, que é o nome da semente de al¬ 
godão. O termo não é cemmente 
africano, e nenhuma língua da índia, 
que eu saiba, o conhece. Em concani, 
marata, síngalês, kãpüs é «algodão*, 
do sânsc. kãrpãsa; ekãpãsa-bi, que 
parece ser o étimo, quere dizer m. 
concani «semente de algodão». Uá-se 
na índia a semente às vacas e ca¬ 
bras eoiio alimento lactígeno. 

1687. — «Nace [o algodão] de hüs ar¬ 
bustos, que ao modo de uinhas semeio, 
cultiuão, e podão ; sem mais trabalho, que 
tirar lhes a semente, ou oapacea, que per 
ser quente dão ao gado em tempo frio#.- 
Conguüta de Ceylão, p. 320. 

# CAPANEQUE. Gabão oriental. Do 
persa kapanek, que, conforme Devic, 
pode bem sep de origem europeia. 

1565. — «Yiuem de vender tudo isto ê 
capaneques (que são como roupceas 
grandes». — Itinerário de Mestre Aftbnso, 

| in Annaes Marítimos (1884), p. 227. 

«E com oapaneques (que são como 
roupoens de laam)». —IcL, p. 410, 

161Ô. —«Los Kalandáres, que sos 
los Mahometanos-.. ahorranse mejorris* 
tiendose de Capanecas o'feltros, pieles 
de Carneros, Caperuzones de lo mismo, 
medias y çapatos o alpergatas». - Pedro : 
Teixeira, Relaciones, p. 103. 

# CAPÃO, caxão. Não se sabe qual 
das duas formas é mais correcta*./ 
nem se pode bem precisar o sentido 
da palavra. Depreende-se porém qae 
deve ser «casa de pesagem nas al¬ 
fândegas de Ormuz, Mascate e ou¬ 
tras partes, como as havia no Mala- 
bar («casas de peso») para pesar 
especialmente a pimenta. \ 


:ii/i®ai!i.... 



tem Wffl, pl* cmzan, «pêso»; ham- 
mg, «eqiüponderante», que podia 
eorromper-se em caxão; pàsang, 
ctor pêso», que podia influir em 
mpão. São meras conjecturas, na 
falta de melhor. 

,1554. - «A manteiga se vende por mãos 
%a Ormuz]... e vem em hüaB Jarras de 
eoaro grandes, dabaas (q. v.J e pesa-se no 
oapáo i , que be o peso da cidade, junta- 
mente cada dabaa». — António Nunes, Ly- 
vro dos Pesos } p. 23. 

1589. — Elle seja juiz do mandmm, e 
caxáo, e bandel do dito Mascate e rendi¬ 
mento delíe, e os offieiaes e guardas delia 
serão mouros postos por elle, e nos despa¬ 
chos do dito mandovim e caxão de todas 
as fazendas de toda a sorte que pagarem 
direitos por entrada e saida, assistirá o 
feitor de SuaMagestade». —Archivo PorL- 
(jríental, v, p. 1248. 

CAPIAR (malaialci kappiycira). Sa¬ 
cristão da igreja dos cristãos de 
8. Tomé no Malabar, os quais se- 
fci o rito siríaco. 

1599.-«Não era benta [a água] por 
Sacerdote, nem com oração alguma da 
Igreja, senão só o Capiar*, ou Sanehris* 

- tio deitava nella hum pouco de barro, que 
os Romeiros que bião á romaria a 8 . Tho- 
mí trazião dos lugares santos».— Sínodo | 
de Diamper, in Ârchivo, iv, p. 469. j 

«Manda o Synodo que das esmollas das 
Igrejas se tire certa porção que parecer 
aoa mordomos, e se dê ao Capiatyou ou¬ 
tra nessoa que tenha cuidado de alimpar 
os altares», — lbid. } p. 478, 

* GAPIG1 (turco qâpiji). Guarda- 
-portão, porteiro, na Turquia. 

1604.—«When we were now set upon 
OTir departure, tbere came t© Pásha fifteen 
capgis from Constantinople, who are 
‘ gate-wards to the Grand-Turk». — Pedro 
.Teixeira. The Traveis, p. 70. 

1814.—«Si trouano Capsgi, eioè Por- 
.. tieri, alia guardia». — Pietro delia Valie, 
fwggi, i, p. 85. 

1676. -«II trouva iin Capigi qui Uy 
âttendoit, avec 1’ordre du Grand Seigneur 
de lui envoier satête».—Tavernier, Voya- 
ges, i, p. 16. 

CAPIM. Êste vocábulo brasileiro, 
t&mbêm usado na África, designa na 
índia as gramíneas Àntldstiría d - 
trata e Á. cymbaria (karai em con- 


1 «Peso d’Ormuz, ou casa onde se pe* 
■ lava». Felner. â?£iS l\> . a / : 


cani), que se usam para forragêm e 
lume. 

1904. — «Denomina palha de arroz e 
capim ffeno)». — O Oriente Portugm , i, 
p. 90. 

1909.—«Nas Ilhas era feito o paga¬ 
mento com molhos de palha de arroz e 
de capim».— Amâncio Gracias, Subsídios, 
p. 137. 

1911. — «O sr. Barreto preconisou o em¬ 
prego do capim para a alimentação do 
gado, durante a epoca secca, o que se 
obtem simplesmente á custa da despesa de 
corte ou ceifa». —J. E. Gastei Branco, 
Boi. S. G. L ., xxix, p. 373. 

fCAQUEMQNO (jap. kakmono ). 
Piutura japonesa, que se suspende 
nas paredes a modo de mapas, 

1897. — «Longas tiras de seda ou de 
papel, por onde correu o pincel imaginoso, 
tiras assentes em tecidos deslumbrantes, 
debruados de setim; e todo collado depois 
a uma folha de papel resistente, termi¬ 
nando por ligeiros rolos de madeira, com 
os topos por vezes de charão ou de mar¬ 
fim. Não ha lar, luxuoso ou humilde, que 
não guarde, enrolados e cuidados, alguns 
kakemonos, que se desenrolam em pen¬ 
dão, ao longo* das paredes».—Yenceslau 
de Morais, Bai-Nippon, p. 66 , 

1908. — «A leste os montes arborescen- 
tes de Tatu-áhí, que no extremo oriental 
do porto de Dilli teem um relevo ^de mon¬ 
tanhas de Kakemono, ou de antigas por¬ 
celanas japonesas»,—Alberto O, de Cas¬ 
tro, Flores de Coral , p. 217. 

I 1894. —«The reception-rooms whieh 
j are beautifulty decorated with kakemo¬ 
nos». - Cobbold, Migim mJapan, p. 72. 

CAQUESSEYTÃO. Ferulo Mendes 
Pinto, narrando a sua viagem para 
o país dos Batas em Samatra, des¬ 
creve minuciosamente um maravi¬ 
lhoso animal, nomeado pelos natu¬ 
rais caquemitao, que não encontrei 
em nenhum dicionário. Gonçalves 
Viana (Apostilas) observa com muita 
razão que «difícil de identificar é o 
animal a que Fernâo Mendes Pinto 
chama bicho de voo , no que o com¬ 
para ao morcego... Como descrição 
leva a palma às de Cuvier; assim 
ela seja verdadeira In. 

O vocábulo tem visos de composto, 
sendo o primeiro elemento caque-, 
onomatopaico, que significaria «ca- 
earej ar, grasnar, gargalhar», do mal. 
Malc ou kekek, (Cf. kakaktm, ou 
lãketua, «cacatua»). Quanto à se* 




































CARAMUÇALE 


CARAPUCH 


1578.— «El fructo llamado de los Por- vendono per se medèsime il tutÉ 
tugueses Carambola : y de los Decanins di partire». — Fr. Vincenzo Maã 
y 1'anarins, Canaria, de los Malayos Bo- gio, p. 44. 
limha: de los Malabares Carambolas (a 

quien tambien llaman los Canarins Cara- CÂRANDA. Fructo de CARANDBfti, 
bdi...) es fructo de vn arbol dei tamafio Çarim carandas , Linn. Come-se o 
de vnniambrillero». — Cristóvão da Costa, f m t 0 cru ou em conservas de aça- 

1589 .—^«I 1 se trouve es Indes une au- ? ai ou vinagre. Do conc. hamti 
’tre espeee de fruict qu’ils nomment Ca- (mar, karvand) <Ç sânsc, karamar d^^ 
rambolas, ayant huiet angles, de la O maiaiala tem kuranda e o iníi 
grosseur d’une petite porame,. de goust fawilianq. 
aigre comme les prunes vertes. On en fait 0 


dela conserve».— Linschoten, Eistoire, 1563. — «Chamamse carandas Ra as 

P- 98. . na terra firme e no Balaguate: são a?. 

1652. —«Pour ce qui est des autres do tamanho de medronheiro, e a folhasü 
fruits des Indes Orientales, comme le Gian- e a f ro i } ie mu ita e cheira madresiiva# í 
game, le Giambelame, le Carambole, Garcia da Orta, Col. xni. 

Jls ne merítent pas que ie nVarrete icy à 1782. - «Adquiriria mais bondade'se 
les descrire». — Belation de la Chine,p. 23. n ’ella se empregassem mais os olhos, come 
1658. — «Qtiasi tutte le eonditioni, che também no Carandá tão desprezivel nc» 
sopra descrisci nellapianta dei Bilimbino , p a j z apezar do seu gosto e eminente qua- 
potrei qui trascriuere per notitia di quella üdade anti-escorbutica e refrigerante#,- 
delia Caram bola, essendo Ia pianta non F r> Clemente da Ressurreição, Tratado r a i 
solo neir apparenza similíssima, ma ancora p. 333 . 

nella maggior parte deli’ altre qualità la 1846. — «Babolans, Carandans, M* 
medesima».— Fr. Vincenzo Maria, Viaggio, çans». —F; N. Xavier, O Géin<éí m 
P- 377. ' rario, 1 , p 248. 

■ 1908. - «Of the Carambola, leaves, 1872. - «Se se entremear nas cai 
roots and fruits, baving antiscorbutic pro- delras 0 grão maluco (purgueiratlS 
perties, are used as cooling medicines. mc \ n em toda a parte, a sebe sen&tât 
The fruits ripen about January, and when compacta». — Bernardo da Costa, j 
stewed are very palatable». - Watt, The do Agricultor, 1 , p. 171. 

Gommmial Products, p. 98. 1906 . ~ «Caranda —... Hoprâi 

das calmas fica em flores, que eshalamant 
# CARAMUÇALE (turco qaramusal). perfume suave de jasmim, e têm a af§H 
Antiga embarcação turco-persiana; rencia dfs folhas do jasmineiro bravo. 0 

semelhante à caravela ou galeaça. P e !L u “° fl ' uc '.° f “ ] embra \ cm 

0 0 doce de gmja. Toda? as sebes e azmtar 

1565. — «Dez caramuçales, que são £ as Hoa se ínfloram nas calmas dees- 
•como galeaças grossas». — Itinerário de Pandãs e de ixoras (pircuãs, em congfcj 
.Mestre Afíonso, in Amaes Marítimos nim), estas de flores muito vermelhas».- 
(1845), p. 90. Alberto 0. de Castro, A Cinza dos Mpm. 

1582. — «I uascelli di Balsara per Qr- P- 
mus sono nel fundo di essi incurui, e con- . 1G58. — «La. Charandera non 
■cauij e senza alcuna coperta si restringono pianta domestica, mà agreste, checos 
nella poppa e prora indíferentemente come ama a ^ r0 suolo, che il duro montuoso, # 
•mangiamari larghi, mà poco piú sottili di í a culto». —Fr. Vincenzo Maria, Viaggis 
quelli di Caramusali» G. Balbi, Viag- P* 383. ■ 

1604. — «For, besides the Yenetians, * CARÃO. Esponja coralina em 
Frencb and English, wbo come regularly, mor, Do mal. karang. 
tReie use it many caramusaleSjWbicb . < 

, are vessels very like our Portoguese cara- 1843. — «A cal é aqui um objecto iná 
vels. Tbey come here frorn Egypt, Ale- pensavel, e se obtem pela calcinação ài 
xandria, Tripol, Cypro, Candia, Constan- umas petrificações marinhas e ramosU 
tinople, and many other ports, with mer-v com a figui-a de esponja , (coral branco),- 
cbandize and provisions». — Pedro Tei- que chamam carão, e que se achaei 
•Ypíva, The Traveis, p. 132. grande quantidade nas praias de toà â 

6 iõ. — «Haueuamo acchiappato quei Ilha». — Annaes Marítimos (parte officíal| 
áedotto di Cpramuça 1 ij.che furon presi p. 138. 

dalle Galee di Sicília, e da queliedi Malta, | | 

e di Fiorenza».—Pietro delia Yalle,-Y%- * CARAPUCH. Atesta Duarte “ 

Caramuschiali, ed altr^ tosa a88Ím 
Xaue pieeiole, che d’ogiii banda in gran espmelas; mas 0 étimo smg. ti<M f 
numero concorrono alie Città maríttime, indica que- a forma correcta áo' 


1563. — «Chamamse carandas 
na terra firme e no Balaguate: são ar. 
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cábulo no singular deve ser carapo I scripsermt, via biennio Caravanâ obire 

1516. — «Ha outra especie de Rubis, a ! de grands convois composezde quantité de 
' m nos chamamos Espinellas e os índios | Marchands». — Tavernier, Voyages, m, 
Carapuch, que nascem do mesmo modo p. 369. 

«Be os Rubis finos em 0 Reino de Pegu, e 

tachão nos montes á flor da terra».- CARAVANÇARÁ (s. m.). Estalagem 
«pro (2.* ed.), p. 378. p ara as caravanas . D 0 persa kar- 

í CARAVANA (persa karvãn). Cáfila vãn-sarcu, do h.irmn } e mrãi, «esta- 
ou combóio de viajantes 011 lagem». Suo vastos edifícios cons- 
iíl^cadores l . truídos pelo governo ou por pessoas 

■ ií45.—«Serve de escala para pousarem piedosas para beneficio de viajantes 
p caravanas, que vem de Tambuto e e mercadores. Na índia chamam-se 
oatros lugares dos^Negros». — Luís de Ca- darcmesalá (q. v.). Caravanmraí se- 
. damosto, Navpgaçâo Primeira, cap. 9. ria-forma mais correcta, mas não a 

1 ÍÍ613. — «Rroubaram a caravana que . , , J .• 

p1ÊÈ% do Quairo [Cairo] em rromarya a Me- empregada pelos nossos md - , 
qna». - In Cartas de A. de Albuquerque, mstas. 

* màf 1 - .Ha duas castas de Carava- ®9. - .A estas casas ehamdo em liu- 
uas, Caravana de peregrinos que vüo a gua Persiana Caryançam, qne qner 
K e Caravana de Mercadores... A Jser pousadas de lafi as e Estrange.ros, 

: Caravana dos Mercadores, he a modo de Estas casas costumao faaer os Mouros ri- 
; ta grande comboy, composto de muitos o® P" ®” 3 S almas, como antre nós hospi- 
«ercadores. que em certos tempos, e luga- t * ea P ars se recolherem nellas os cami- 
res se ajuntão para fazerem com segurança “ lia 5 t . 8 ’m ge “ te ’ 3“ Ta °.™ 
as suas jornadas, e defenderem-se dos la- An !ÍS ‘, 0 Te % eii 1 ‘/Jf 1 
faens de estradas».-Bluteau, Su W k- «.-«Tem murta oaruamsaraa 
que são casas de grandes fabricas feitas 

*»5.-«As necessidades de defeza de cantaria em que se alojgo passageiros 
. «umum, e talvez as relações de paren- Ç mercad,ires e,rtrangerros». -«wu 
: tesco entre as famílias que formavam cada flí 1 , 681 ' 6 .,,:, 60 ” 80 ’ “ A Mantmm 
caravana, aconselhavam a organisação {• P- ,, , s , .. 

m que tod s partilhassem os beneficios e 1009.—Junto delias estão quatro ca- 
® risc '05 da nova carreira encetada».- sas, chamadas em sua hnguaCarbança- 
; Teiieira Guimarães, As CommmiiMes in- 

; Í» P - «Tons les aus il y a deux trou- <& 

pes múfout le chemiu de ta, Oules "S^mríuS^ 

■ E ffftóre D C 15 raV ’ do “® caravançarás {que/ dizer estala- 

nnhlinflsl nrif» tem Snrrate. feitos a 


1529,— «A estas casas chamão em lín¬ 
gua Persiana Carvançaras, que quer 


1663. — «Nada menos sumptuosos os 
dous caravançarás (quer dizer estala¬ 
gens publicas) que tem Surrate, feitos a 


1590.—«Assaitorno una carauana ; 

é-era earica di setta e la sualigiorno cou claagtros, csnn mmta ema de. 

haner amazaato tre huomini di detta ca- S 

ferA, BalbÍ ó»e fl loro na- l^/diferti iudiversonumpu^ 
tioni tauti Pellegrinl” che la Carauana 

WBÈÈárt h R a . n e 1604 — «Y podra se ver per las casas 

travea m the Eaat Couutreya». - Mm- « a „ a j _ D . jL de P eraia) Rda- 
Jtów.m Ghmry. . S2r«*. ' • 


Bgrafi-nT uançara.-u.^anaerersra,^- 

1631,-.Porrò Magui y a seulement dau» lea 

. num longe amphss.mum est, ita ut qmdam ^ TtUel / et ie distuice en diatanep 

- --— c -- dans la campagne de grandes maisons ou 


# CARAPUCH. Atesta Duarte 


. 1 «Além do ohá preto e verde que nós Caravannes-saras, pour le recevoir». 
sonhecemos/ba ainda o chamado cara- - Terry, Voyage, ^ 19., 
vana, qualidade espeeialmente preparada 1628. — «Ci retiramo m vna deue case, 

pára o consumo da Rússia, onde é introdu- che stanno dentro alia contrada, che chia- 
zido pela Sibéria, livrando-o assim do per- mano Terzi Caruansaraí, cioè Car- . 
• tòrioso contacto do ar do mar».—Joaquim uansaral delSarfe»». Fietro aella Valie, 

0. Crespo, Cousas da Chim p, 180. ViMfflh m > P* 











1631. — «Singulis quinque aut sex cosis 
Sarayum occurrit, à Rege aut aliquo 
Bobilium conditwn, iu quo iter agentes eu- 
biculum et stabulum sortiuntur». — De 
Império Magni Mogolis, p. 60. 

1660.— «Carauanserai. Luoghi co¬ 
me Claustri per i Passaggieri».— Mgr. Se- 
bastiani, Seeonda Spedizme, p. 148. 

1666. —«... seraient devemies dix ou 
douze misérables karavanserrahs, 
c’est-à-dire assez souvent de grandes gran- 
ges relevées et pavées tout autour comme 
notre Pont-Neuf, oít les centaines dhorn- 
mes se trouvent pêle-mêle avec leurs che- 
vaux, leurs mules et leurs ebameaux». — 
Bernier, Voyages, i, p. 327. 

1674. — «They have Three otber pia- 
ces for Strangers ealled Caravan Se- 
rawes, or ínns, intended by Donors 
grátis, but since perverted, and let out to 
Foreigners» (em Burra te),-— Fryer, East 
Índia, r, p, 150. 

1676. — «Les Caravanseras sont les 
hôtelleries des Levantins, bien différentes 
des nôtres, et qui n’en ontni les commodi- 
tés ni la propriété». — Tavernier, Voya¬ 
ges, i, p. 144. 

«... qui tire son origine du mot Serrai, 
qui signifie Hotel en langue Persane». — 
Id. } v, p. 53. 

1719. —«Qn y [em Benares] voit de 
très beaux Caravanseras (bâtiment 
destiné à logar les Yoyageurs)». — Lettres 
Êdifimtes, xv, p, 55. 

1778. — «Le soldat y est représenté 
comme un gardien, un protecteur; le Chef, 
quel qu’il soit, comme le maitre dhtne hô- 
tellerie, d’un grand Caravanserai, le- 
quel doit fournir auxpassagers tout ce qui 
est nêcessaire à la vie, et ne gagner que 
pour des frais de Tétablissement et les pro- 
visions». — Anquetil Duperron, Lègislation 
Oríentak, p. 276. 

1880. — «Tbe name [Smt\ is Turkisb, 
andmeans a pala^e. We are all familiar 
Wifh tbe derivatives Caravanserai and 
Seraglio».—Howorth, History of th Mon - 
gols, ii, p. 97. 

CÂRBAGÉ. Domingos Vieira inclui 
o vocábulo no seu dicionário, cita 
um passo do Itinerário de António 
Tenreiro, e declara que é «palavra de 
significação incerta». Com efeito, não 
é fácil de discernir o sentido exacto 
em que o autor a emprega; parece- 
me porém que quere designar a ar¬ 
mação ou recoveira de camelos em. 
forma de dois leitos on aberços», 
como lhe chama Pedro Teixeira e 
conforme descreve o mestre Afonso 
no seu Itinerário (publicado nos An- \ 
. nm Mantims)) nos quais vão sen-j 
tadas duas pessoas ou metidas cou- j 


CARCAPULI 

sas miúdas. Neste caso, o étimo ág 
carbagê é o persa kajãva. \ 9 

1529, — «Passados alguns dias ém m 
se mudaya o arrayal de huma parte $©$ 
outra para se aproveitarem das ervas, « 
pastos que ba por estes campos muyios e 
muy bons, e quando se delle mudavão, as- 
sas' bem rasos e trilhados dos seus cavi 
e assim também camelos, de seus car 
gès, chegámos junto de humas senas»,- 
Cap. 18. 

1876. — «Ces Cajavas sont comme t 
cages couvertes en demi rond de toile 
rée, et pour les Dames de belle écarla^ 

On met deux Cajavas de côté, et â’a|t|L 
du chameau, dans cbacun desquek w- 
homme est assez commodement aÉÉjJf 
quand il n’y a lieu que de mettre ua| 
java, on donne au chameau une bale 
1 ’autre côté. pour faire le contrepoidg 
Tavernier, Voyages, i, p. 197. . J 

1902. — «Teixeira througbout JfS 
panniers, in Spanish, mias, lifei 
«cradles»... The Anglo-Indian readÉ_ 
recognise tbem as kajávas». —,|$j 
guson, em Teixeira, p. 73. 

CARBAR (hindngt.-mar.-conc. kâr- 
bhãr). Escritório, secretaria^ 
lho para tratar de negócios.. ■ 

1814. — «Sendo todos juntos no pag 
Yitobá em Sanquelim junto á suap? 
pal residência,'perante o Coronel Comy, 
dante daquellas provindas. .. com osy 
tos, e Bragmanes, que compõe t o seu, ■ 
carbar, reconheceram por Senhor, admi¬ 
nistrador, e herdeiro do Sârdessaiaè & - 
Zaibá Rane». — Apud Júlio Biker, Colk& - 
çâo de Tratados, xi, p. 290. 

CARCAPULI (boi). É o mesmo fue 
brindoeiro, mas de origem malaM* .. 
rica, malaiala kodukka-puli. Diofó 
do Couto chama-lhe carcapuleira e ’ 
Barthema cor copal Indo-ingl pmt 
pali. 

1614, — «E fazendo seu caminho tanto 
àvante como huma arvore que ckmloy, 
Carcapuleira, encontrárão eom toè>. 
o poder de Rajú». —Diogo do Cot% 
Déc. VIU, 1 * 3 , 

1578. —■ «Carcapuli es arbol grande, ; 
alto, y grueso: su fructo es dei grandor y ‘ 
parecer de vna Naranja sin cascaras.- 
Cristoyão da Costa, Tratado, p. 357. ( ( 

1658—«La pianta di Carcapoll èsia* 
golare dei Malabar, doue nélle cam pague 
íneulte, e deserte, nasce frequente, sep . 
z’altra cultura». — Fr. Yincenzo Maik 
Viaggio, p. 382. 

1913. — «The Carcapuli as mentios- 
ed by the xvi and xvn. centmy writefô ^; 
tbe Gorka of the Sinhalese». — P. B. h 1 ' 
xis, Otylon, i, p.‘516. , ' •. | 



CARDAMOMO 


■ppiCUNO (s. mi). Secretário, 
ácrivão; agente, feitor. Do mar. 
kdrkdn, persa kcirkun, 

K1791. — «Chegou a esta Corte Bagi Cus- j 
iam, Carcuno da Repartição da artilha- j 
S^com duas cartas do Dominante de Per-1 
aem». — Júlio Biker, Collecção de j 

ímúacfos, iv, p. 181. 

íf ,1818. — «Eu Yencopá Sudecar, Car-1 
OURO do honrado Essavante Rau, Sar 
D&say de Canapur, o escrevi». - Id, xu, | 

§Jv «Já a [verdade] conhece o honrado Sm- j 
kdar de Criem, e todos quantos Car cu- 1 
nos aqui tem vindo com cartas do Feli- 
eissimo a este respeito». — ifitrf., p. 210. 
1905. — «Logo no principio deste anoo 

; ; |Lff7] os marathas romperam com violen¬ 
ta as hostilidades. Visagy Pant Lely, 
carcuna (secretario ou administrador) 
do Peshva, conseguiu subornar algunè in¬ 
dígenas que estavao ao servido dos portu- 
pezes». — Ismael Gracias, in O Oriente 
Muguez, m, p. 77. 

CARDAM0M0. Esta palavra greco- 
-i^tína emprega-se na índia para 
designar o fruto duma planta her- 
báeea da familia de Scitammeas — 
Blettaria cardamomm, Maton. O 
eardamomo é originário do Malabar; 
a sua variedade cgrdamomo maior 
habita em Ceilão. É uma especiaria 
maito usada no Oriente, por facilitar 
a digestão e fortificar o estômago. 
O nome de cardamomo, porém, tem- 
se aplicado a outros produtos simi¬ 
lares. Garcia da Orta dedica-lhe um 
dos seus Colóquios. 

|||15,—«... e huu quyntal de carda¬ 
momo, e hüa farazola de beijoym». — 
Afonso de Albuquerque, Cartas, vi, p. 277. 

1516.-«Aquy [em CaleeutJ carrega- 
uaom toda a sorte de mercadorias pera 
•fedas aè partes-as quaes mercadorias 
erao muyta pimenta, e gengibre, e canela, 
cardamomo, miramulanos, tamarinos, 
èanafistula», — Duarte Barbosa, Livro, 
p. 341. 

1563. — «Eu muy bem vos saberey di- 
i$z qual be o que chamão cardamomo 
myor e menor ... são estas muyto usadas 
mercadorias, e assi gastadas nesta terra, 
.comolevadas pera Europa e África e Asia; 
mas se este nome Cardamomo lhes foy; 

. bem posto ou não, não volo posso afirmar». 
— Garcia da Orta, Ool, xnr. Vid. Conde de 
Ficalho, ibid. 

1612. — «Tem [Ceilão] pimenta, gengi- 
ire, cardamomo, muitas canaá da su- 
câr (sio)», —Diogo do Couto, 5 Déc. Y r 
Pr! 




5_ CAIDIÍRA 

1685. — «Ha muita quantidade de car¬ 
damomo no Reino de Candia, e são tão 
avantajados na grandeza, que seis de Ca- 
nanor não fazem hum da Candia*». — João 
Ribeiro, Fatalidade Histórica , i, p. 6. 

1687. — «Em todas as superiores, a es¬ 
tas Agras, em circuito de tres, e quatro 
legoas, lia muito cardamomo de extra¬ 
ordinária grandeza, porque cada bago dele 
he de meyo dedo; mas como lhe falta a 
cultura de Cananor: se uão é propriedade 
do clima, e por causa da muita ehuua, tem 
pouca uirtude». —P. Fernão de Queiroz, 
Conquista de Ceylm, p. 33. 

c. 70. — «Simile hís et nomine et frutice 
cardamomum, semine oblongo. Metitur 
eodem modo et in Árabia». — Píinius, Ha- 
turalis Historia, xir, 29. 

1588. i - «Hanno gran copia di pepe, di 
cardamomo, di gengeuo, di dattoli In- 
diani; di einnamomo, e’di mimbokm 
P, Maffei, U Morie. p. 70. 

1590. —«Cardamomo di Barzalor 
píccolo-. Balbi, Viaggio, fl. 54. 

1631. - Cardamomo excepto, quod 
blando suo palore, et natnrae nostrae fa- 
miliari, masticatum, nullum empyreuma 
visceribus inuxit». — Bontius, Hist. Haia- 
; redis, p. 10. 

«Intel alias herbas, et Aromai a, quae 
fertilis Insula Java profert, mérito inter 
excellentissima Cardamomum est nu- 
merandum». — Id., p. 126. 

! 1658-«Del Cardamomo, frà li Aro- 

! mati il piú raro... nelF índia ancora vale 
j molto, e solo serue per^ Signori grandi, e 
| per le Dame Portughesi, ehe lo masticano 
con il Betel».-Fr. Yincenzo liaria, Viag¬ 
gio, p. 368. 

1673. — «They meed wítb Mount Sephir 
(all along unchristeneá Gate) thess ere 
tbe minor Cardamoms, and tbe best, if 
not tbe only in the World».— Fryer, East 
Índia . i, p. 147. 

1770. —«... nn peu de mauvaise ca- 
nelle, assez de poivre et du oardamo- 
me, sorte (Vépicerie dont les Orientaux 
font un grand usage». — Raynal, Hisioin, 

j, p. 69. , , 

1782. — «Le Cardamome est un ob- 
ject de commerce de Malabar. v. les Ga- 
tes, vers Mahé, prennent le nom Mordaígm 
de Cardamome». - Sonnerat, Voyages, n, 

p. 242. 

1786.-«II Cardamomo e un seme 
aromático quasi txiangolare, di sapore 
caldo e mordieante».-FraPaolmo, Viag¬ 
gio, p. 116. 

« CARDEIRÂ. É o nome indo-por- 
tugaês de erva látdra de espinhos—' 
Euphorbia nenifoUi, Lirtn. «Usa-se 
o sueco leitoso extemamente como 
resolvente contra as eontusõès... E 
do sueco leitoso d’esta pknta que o 
finado Bernardo Francisco da/Cosfca 









preparou uma especie de gutta-per- 1685. — «Entre a gente de guerra ta®. 

ídifl» D fí flora bem ha castas baixas: oscariássão m, 

ciia». v, tx. uaigaüo, nora. ca d or es». _ Mq Ribeir0j FatalidaU m 

1912. — «Eomes. — Nival-canti (konlü, h ca P- ^ 
cardeira (port.)». —Caetano Graeias, 1687. —«Aqui [em Nigorabo] car^^L 
Flora Saqrada, p. 100 . taobem mais °s Careas, ou pescador^ 1 

por serem aquelas prayas mais prouida^m; 

# CARDÜELI. Administrador dum peyxe; ainda que não faltão nasouter 

atol ou grupo de ilhas Maldivas. Di ?f Pe ™ 5 ° de Q ue ™. M 

Presumo que o vocábulo se compõe 1688.- «Os mesmos Religiosos, èqrf 
de dois elementos de origem diversa, falamos, bautizârâo dous Careas, p 
mas ambos usados em malaiala: vivem nos portos maritinp de Ceíltoq % 

kãrtta-vãli, do sânsc. horta, «faze- amaisde «etotamil». -Fr. Jacinto &'■ 

, J ’ Deus, Verqel p. 14. 

Anr> arron+u» UCUl. «gOVer- ~ ’ * ' 


dor, agente», e 
nador». V. bale , 


«Os habitantes destas-ilbas são 


1697. — «Recebido o recado, passánb I 
logo com summo gosto todos os Paravás g 
Careás dePunieale, aquelles pescadá 
de pérolas, estes de peyxes». — P. tl 


todos Mosselemanos, e dotados de bondade, c í sco de Sousa, Oriente Conquistado, I mff 
as quaes estão divididas em climas, e cada 1544 . _ «Manueli a Cruce Combíf 
honra destas com seu governador, a que morantí commeuda, ut phirimum invig 
chamao Aloardui», — Ben-Batuta, via- duobus illis Christianorum Carearu 
0°“* . „ Pagis». — S. F. Xavier, Epist., lib. i 

1520. - «O ffeitor que for das jlhas, de- 1610.— «One third of them are kar 
pois desse meterem em ordem, ha de ter ho that is, divers».-Pedro Teixeira, 
mouro principall em cada comarqua, a que Traveis, p. 176. 
elles chamam car doe lliy, 0 qual a de rre- I 860 ! - «The number of fishinÀ 
cadar as rendas e direitos, que se recada- perceptibly increase, and the karâW' 
vão pera_Mamalle». — Alguns Doc. da orfisher caste, form the most num« 
Torre do Tombo, p. 452. section of the village population».— 

CABEÁS, caroás (m. pl.). Casta ^ aybn,a, v . m. 
de pescadores de Choromândel e de ^.*32 «3 

Ceilão, secção dos pare ivás, os quais proper formed the first class of the RÉ- 
São também bons mergulhadores. O ers and from among them were reemiti 

primeiro vocábulo é do tam. kareiyau «*. MuMiyan and AmãcMs who.*a> 
fvj • \ j j • their chieis m war. — P. E. riens, Cetm f 

(pl. kareiyar ), e o segundo do smg. p 499 ^ ’ ^*0 

karãvã, ’ 

1608. — «Aly esteve muy largo espaço * CARECA. Diz-nos 0 Padre Fel*; 
de tempo sem bolir consigo, mandando 0 nãò de Queiroz que Ó um fruto/* 
Capitão per vezes hum Coroá, ou mergu- Ceilão, que serve para purgas e pai 

&TÔ5SSSSK: 

^ A. i 3 V ' tinear 0 vocábulo. Se representa 0 

1610. —«... se perdera a nau em que sing. karaka, é, conforme Olouf 
ia defronte de Tutucorim, de que se sal- 0 nome da planta Oaledupa arbot 
vara toda a tenda e dinheiro pela quarta e é a mesma que W ‘ 

parte, que (com parecer dos religiosos da i 7 5 . , ^ 

Companhia) se dera aos caroás; e que lca > ^6 Roxburgo, é conh0C| 
por lhe parecer cousa exorbitante dar-se- em português por favas de cáfl] 
lhe tanto por acudirá fazenda da dita nau, talvez no sentido de «favas dei 

* ÍP 11 e ^ !a ^.° ¥" «» car „. Elieed6 descr6ve as mM 

se-lhe». — Carta Mégia. m Documentos da , . . ^ t v> 

índia, 1 , p. 311. des desta: «Balneum ex foliis praep 

1612. —«Mandaram os ditos Caroás ratum flatus, arthritidisque dolor 
offerecer dez mil xerafins para a armada suffitus febrem' depellit. Eorimê 
deMslaea “- *ccus m têmpora adhibitus, m 

• 1635.— «Yendo 0 galeão em pedaços, se curat serpentum morsus». 

laiiçou ao mar só com os lascarins, onde D. C. Dalgado acrescenta: «0 ol 

iam muitas coroas [sic, evidentemente da semente é usado contra as ! 

por too do criador ou duimprensa], que t moléstias de pelle 

alo mergulhadores, que nunca mais pere- x , „ . . f A 

ceiam».— «António Bocarro, Déc. xm, também para allummr; a mad 
p. 166. '* util». Mas suponho que 0 voc 

3 ;, * ; , j ', Mjjjy ^ J ^ * * 


itptesenta o sing. goraka, tcarcapu-1 » 
«.T. U 

1667. - «Nestas Cortas [distritos] ha j s 
«ande copia, de miramolanos, e de outra j ] 
to chamada carêca, que serue para | 
purgas, e para tinta preta ou parda, con- j j 
;.to os mais ingredientes». — Conquista j 1 
p. 28. 1 1 

sCARELÜ (s. m.). Especie de ira-! ■ 
: etice do Malabar, pertencente ao ge-1« 
sésamo». Domingos Vieira. E | 
faesmo que gergelim ou Sesamim r 
Jtftçm, D. O. À palavra é malaiala 1 
[hrellu], composta de karum , «pre- J 
e elhí) «gergelim», em distinção ' 
ê gergelim branco. O vocábulo é, 
como tantos outros quo se encontram 
no Sortus Malabarkus, de Blieede, i 
piolutamente desnecessário. 

piílAREPO. Usado em indo-portu- 
;&s para designar a concha trans- | 
Sda da ostra Placuna placenta , | 
; chamada bhingati em concani, de que 
m faz uso para janelas em lugar de 
$dros. Do conc. karap , «concha»; ; 
especialmente de ostra. V. adufa e 
fio de vidro, 

íais janelas tem muitas vantagens 
em um clima quente: deixam pene- 
trar uma luz branda e suave, inter- 
^ptam os raios do sol, dispensam 
| cortinas e estores, e são mais fortes 
e àradoiras. Também estão em uso , 
m Filipinas. 

1616. — «Não usam [em Goa] de vidra¬ 
ças, mas em vez delias servem-se de cas- 
Câs de ostra mui delgadas e lisas, que en- 
gamlham era grades de madeira; e deixam 
passar luz como se fossem papel ou chave- 
lo, porque qão são tão transparentes co¬ 
mo 0 vidro». — Pyrard de Lavai, Viagem, 

|Ík r 4& 

1915. — «Tem 0 feitio de um grande ar¬ 
mazém. As janellas do edifício com os ana- 
ehronicos carepos dos tempos do Idal- 
clo .O Ultramar, de 2 de Agosto. 

. 1916. — «Adufa é 0 resguardo exterior 
de uma janela, de portas ou de corrediça 
e que ne&ta terra costumavão antes ser de 
ripas de madeira e carepas, hoje substi¬ 
tuída por vidraça». — E&roMoj de 22 de 
Dezembro. 

1678.— «Instead of Glass, use Panes of 
Oiâter-shells for their "Windows (whicb as 

S are cut in' Squares, and polished, | 
gracefully enough)» (emBombaim).— | 
Most Índia, 1 , p. 172. _ 

16 . — «Dalle conche di pèrle, cbia- 


mate Madre perla, si fanno le finestre 
neir Iudia, che servono come tra noi i ve- 
tri. Essi si lavorano al Capo Comori, ove 
si fà le pesche di perle», — Fra Paolino, 
Viaggio, p. 184. 

3907. — «The window oyster ís very 
plentiful in Karachi Harbour. • ■ It is still 
used for Windows in Goa». — Gazdteer of 
the Province of Sind, p. 70. 

1815. — «In the Phílíppine Islands sea- 
-shells are used for window-pans in the 
game way that glass is used in other eoun- 
tries... The most magnificent sea-sbells 
Windows, however, are those of the Gene¬ 
ral Hospital at Manila. In Manila alone 
no fewer than 5,000,000 Kapae sbetls —- 
the largest of whieh are about 3 in square 
— are used each year for making Win¬ 
dows». — TU-Bits, de 10 de Maio. 

GAREP0 (em Timor). Restos de 
j sândalo, refugo. Do mal, kêrttpis, 
«restos». 

1843. — «Este genero se divide em ties 
qualidades principaes — sandalo primeiro, 
segundo, e terceiro, que também se chama 
carepo- .. E 0 terceiro,ou carepo, são 
todos os mais páos assim preparados, que 
são tortos, ou têm algumas fendas, qu fu¬ 
ros». - Armões Marítimos (parte offiçial), 
p. 133., 

f GARETÈi (cohc. kãretem, kã- 
reü). Fruto de CARETEIBi— Mo- 
mordica úarantia , Lina, Os termos 
são correntes'na índia Portuguesa. 
Chamam-lhes também bd&amim, 
que prôpriamente designa Mmor- 
dica dioca , phãgúl em concani. «O 
*frueto é amargo, mas come-se como 
hortaliça depois de bem cozido», D ? 
O. Dalgado, Flora , 

# # CAR1Á (s. m.). Formiga kanca. 
É termo indo-português, derivado do 
tam. kareyãn. Os estragos que causa 
a térmite, impropriamente denomi¬ 
nada «formiga», são bem conheci¬ 
dos. Os seus ninhos, em forma de 
altos cones de barro duro, quo re¬ 
sistem à chuva, são de construção 
maravilhosa. 

XVIL — «Esta formiga 011 Cariá he 
■ que a Parissu Rama, armado com 0 arco 
; para atirar contra 0 mar, lhe cortou a cor- 
Noticias para a Historia e Geo- 
: grafia, r, p. 59. 

i XYI1L—«No fundo das akngas se lance 
, sal misturado com cinza, em sufficiente 

. quantidade, para que 0 cariá não roa as 
cascas, e damne os cocos, que sem duvida 
. não nascerão». - Arte Pdmrica } x r p> M6. 
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1812, — «Manda aos parochos que façam 
transportar para o seu palacio de Panelim, 
os livros do registo paroehial, afim de não 
serem nas egrejas destruidos por cariá». 

P. Casimiro cia Nazaré, Mitras Lusita¬ 
nas , in Boi. 8. G. L ., xv, p. 578. 

1872. — «Outros servem-se da terra com 
que o cariá construe a sua casa». —Ber¬ 
nardo da Costa, Mamai do Agricultor, i, 

p. 121. 

1874. — «Aqui não estudo; tenho medo 
do cariá ; aquillo pega-se, e eu sou muito 
rapaz por ora para me sujeitar ao carun¬ 
cho^. —Tomás Ribeiro, Jornadas, n, p. 08. 

1881. —«... ora expurgando d’eiles o 
cariá,. esse eterno e impassivel destrui¬ 
dor de todos os papeis dispostos nos arclii- 
vos». — Eduardo Balsemão, Os Portuguezes 
no Oriente, m, p. 111. 

1886. — «Nas covas costuma-se deitar 
algum sal coinmum misturado com cinza, 
para facilitar o desenvolvimento da germi¬ 
nação, e evitar que o cariá, ou formiga 
branca, nos terrenos onde costuma appa- 
recer, clamnifique as sementeiras». - Lopes 
Mendes, A índia Portugueza, i, p. 176. 

1890. — «Abundam na índia os ninhos 
de formigas hrancas, montículos endureci¬ 
dos de terra avermelhada, a que um ho¬ 
mem pode subir sem receio de que desa¬ 
bem ou se abalem». — António de Almeida 
Azevedo, As Commwiidades de Goa , p. 38. 

1898. —«Pomos nós... que o'[hindu] 
convertemos em homem desconfiado, em 
traidor ás vezes, e, desde ha muito n’um 
cariá impotente contra a nossa sobera¬ 
nia». — Oliveira Mascarenhas, Atravez dos 
Mares, p. 45. 

1713. — «La plus pernicieuse, est eelle 
que les Européení ont nommé Pourmi 
blanche, que les indiens appellent Car- 
reian, et qui nous appellons,plus coinmii- 
nement Caria». — Lettres Édifiantes, xn, 
p. 102. 

1782. —«Yidi una ciurma infinita di 
animaletti bianchi, che li Tamouli, cioè 
gli habitanti delia costa Ciòlamandala 
chiamano Carea, e li Malabaresi Cedil. 
Questi sono formiche blanche» .—Pr a Pao- 
lino, Viaggio, p. 7. 

1825. — «Elles vont ensuite en proces- 
sion chercber de la terre sur une fourmi- 
lière de cahrlahs».— P.Dubois, Mmrs, 
i, p. 223. 

1829. — «Parleró solamente dei cariá 
detto generalmente clagli Europei formica 
bianca, e da Linneu Temes fatale . •. 
Questi cariá in certi tempi deli’ anno in- 
grossano, metton Palí e volano a nuvole». 
—Lazzaro Papi, apid Gubernatis, Storia, 


manda na Irtdia. Do malaiala 
rijam, sânsc. kãrya (também e 
galês). 




1599. — «Todo o governo dos . 
deste Bispado, não soo espiritual, mas 
bem o temporal, esteja devoluto á Ig 
ao Bispo, e elle determine todas as 
xas, careas, negocios, demandas 
sas que socedem entre elles». — S; 
Diamner, in Archivo, iv, p. 498. 

1687. — «Compunhão careas (u 
das) entre partes, e quem mays lhes 
tinha justiça». — P. Fernão de Q 
Conquista de Ceylão, p. 855. 

1726. — «Não admitirá que no diá 
que se lhe entrega, se consintao ca 
como de castas, ou outras quaesquer 
troversms, que possam perturbar o sõc 
ou commercio dos gentios, que vivem 
baixo da protecção do Estado».— 
Júlio Biker, Collecção de Tratadí 

p. 26. p*j 
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CARIACARI (japonês kanjja 
Trajo de gala. 

1588. —«... todos vestidos de rou 
mais ricas, e lustrosas, a que osjajj 
eiiamão Caryacari». —P. Gaspar C 
lho, Cartas de Japão, ix, fl. 261. j 


CARIL (ingl. curry, fr. cari, l 
rrie, kerrie). Môlho feito com ; 


karrie, kerrie). 
.rias especiaria 


lho leito com 1 
como mafene 


pimenta, açafrão, cominhos, gei 
bre 3 tamarindo, cebola, alho, côcc 
e empregado como conduto, p 
acompanhar o arroz ou a ajpq. I 
se caril de peixe, caril de carne, c 
forme o ingrediente. Os europ 
abrangem geralmente arroz sol 
designação de caril; na índia poi 
costuma-se dizer, neste sentido, 
roz-caril , q. v. 

O seu nome em concani emar 
é kadhi e em malaiala e tamulfo 
Qualquer dêles pode ser o ótimo 
palavra portuguesa; mais presa: 
velmente o primeiro K Quanto a 
final, vid. candü. 


1563 (1502). — «Dizia que manda 
zer caril pera comer do que lhe lei 
seu frade». — Gaspar Correia, Lm 


4 t T. / 

. 1563. — «Fazem comeres 
carnes (a que chamam caril 

• 
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— «But of tbe insects of this or- 
most noted àre the 'white ants or 
(whieh are ants only hy a mis- 
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&m estes coquos». — Garcia da Orta, 
% xvi, 

1585. — «Pescam as negras com uns pa- 
^ que metem pela agoa, em que tiram 
peixinhos, de que fazem seos caris 
qae comem o milho e o arroz». — Ma- 
í Godiuho de Mendonça, Ei st. Trágico- 
lm, iv, p. 51. 

13, — «Seu comer ordinário, he arroz 
4o com muytas innenaèes de certas 
tgens que deitão sobre elle, a que eo- 
iloente nestas partes chamào caril». 
* António de Gouveia, Jornadas , 
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087.—«Estamos feytos cuzinheyros, 
jgndo arros, e fazendo dimrsidade de 
ífs, para quantos vão, e uem, em 
o nós comemos hemas do mato». — 
ralo de Queiroz, Conquista de Cey- 
.838. ■ 

19.— «Caril he a sua principal 
lia, e o arroz cozido a comida de ma- 
Vde tarde». — Cottineau de Kloguen, 
Mj&Mstorico de Goa , p. 162. 
pt—«O caril é um môlho feito de 
e(darias, côco ralado, e camarão, ou 
e, o qual se lança sobre o arroz cozido 
agoa sem sal; é um prato de famiiia, 

aeional, que aparece em todos os jan- 

I e nos mais abundantes e ainda fes- 

| fôrma sempre a ultima coberta». — 

;çs Marítimos, p. 435. 

$■}, —«... um jantar completamente 
^uez, condimentado com os caris 

los, e regado com o Claret e o Cham- 

e», — Adoifo Loureiro, No Oriente, i, 

jC 

É5. — «O caril, comido com os famo- 
teixes Brnbay ducks [vid. bombüim], 

para mim são apenas detestáveis, 

i mesmo por precioso»,—Conde de Ar- 
, Jornadas pelo Mundo , p. 66. 

08,'— «ü carry (caril) 'é a comida 

em uso, e até mesmò mais infalliveí 

mesa oriental». — Oliveira Mascare¬ 
is, Airavez dos Mares, p 128. 

PP& —«... terminando pelo indispen- 
el caril, prato obrigatorio a quasi to- 
\ as refeições na índia». — Hipácio de 
te] jOuas mil léguas, p. 24. 

P$.— «0 arroz come-se com molho 
caril, composto de tamarmo, côco, 
peixe, ihalagueta e outras es- 
as». —Id. } A índia Portugum, 


para havermos de tempe- 

3ela boa fruta a picancia das nossas 

iladas».— O Ultramar, de 19 de 




;l»|i 

IpÉi 


9, — «lis cuisent presques tous poís- 
avec du Riz, veraant dessus cer- 

saus.se peu aigre etbienagréable au 

i Mis appellent CaríjI, qui est 
me sausse à 1‘aigret». — Linschoten, 
oin, p. 90. 

fifiR —«... ò caril lo, che sono certi 
con latte di cocho, spetiarie, e 
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\ frutti». — Fr. Vineenzo Maria, Tkggio, 

1 p. 261. 

1681. — «Most sorts of these delickms 
I fruits they gather before they are ripe, 

; and Imyl tlteni to make Carreas, to use 
! the Português»? word, that issomewhat to 
! eat ui th and rdiah their Rice». — Knox, 
i in tilmary. 

\ IfiíHJ. — «Indi enim ac praesertim Ja- 
i vani, Malaionses, et Baleyensea adeo ipsi 
j [curcinnae] adsueti. sunt. ut eam cunctis 
j admisceant eoudimentis, praesertim autem 

I isti, quod Karrl ipsis voeatur». — Rum- 

| phius. Herharim Ambokmse,vm,c&^. 16. 
j 1724. — «Leurs repas, consistent dans 
í un peu de ris cuit à 1'eau et au sei avec 
| de Ghigembre et du petit laít, ou dans 
j uneespece de bouillon atrils appellentCa- 
j rilç eomposé de Drogues Aromatiques».—■ 

I La Croze, Hi&t, du Chrhtkmime, p. 94, 
1750. — «Les curris aont três variées, 
j étant une sorte de fricassée qui se mange 
avec le ris, et qui est falte de viande ou 
| de végétables». — Grose, Voyage, p. 242. 

! 1782. — «Àuprès de laquelle est placée 

une pieite platte qui seft à broyer lesin- 
grédients qui entrent dans les Caris ou 
ragouts». — Sonnerat, Voyages , r, p. 81, 
1786. — «Vi stàvieino il KariS, o la 
salsa composta di pepe ? di cardamomo, di 
legumi, di frutti, tuttiben cotti ed appres- 
tati air odore suave e gusto picante^ che 
correge la erndezza e 1’umidità dei riso». 
— Fra Paolino, Viaggio, p. 113. 

1860. — The popular error of thinkiug 
curry to be an invention of the Portu- 
guese in índia is disproved hy the men- 
tion in the Rajamli of Rs use in Ceyíon in 
the second centurv before the Christian 
era». — Emerson Tennent, Ceyhn, i, p. 77. 

CÂRLÁ (s. f., conforme Couto). 
Figura o termo mima lista de panos 
despachados na alfândega de Coa 
.em 1630. Y. ar garis. Diogodo Couto 
emprega-o para designar um tecido 
fino. O vocábulo indiano, fonética- 
mente mais aproximado, que encon¬ 
tro, é o hindust.-mar. láana (gnj. 
kharmn), que denota uma «fazenda 
grosseira de algodão, de eôr verme¬ 
lha, fabricada no Guzarate». 

1612 — «Repartiu por todos aquelles 
fidalgos, capitaens, e criados do Gouerna- 
dor, muitas peças ricas de sedas, beirames, 
bofetas, carias, e outras».—Déc. V,x,l. 

Câpiás femgsiffias, Bâifcüh&s^ Emg- 
botins, e outras peças ricas, e curiosas».— 

Dée. VI, i, % - 

1877, - «Os landins apreciam muito os 
tecida* de, algodão azul e ospaUs m cap- 
íanaaniz». - Caldas Xavier, in Boi S. 





























j$|,— «Vinha hum negro que se cha-1 
ffiava Bastiam, pedindo huma bandeira, e | 
lm Cartaz pera o governador de Digna- j 
, tm».- Boieiro da Viagem de Fernão de \ 
apud Saraiva, p. 132. , ; 

; 1539. — «Me mandes hum cartás de 

toa letra para minhas lancharas e juru- 
! pagos navegarem em seguros com todos 
bentos #. — Fernão Pinto, Peregrinação, 

eap. 13. , 

í 548 . —«Quanto ao que mais pedem a 

- v. & que as naos dei Rey naveguem sem 
cartazes e que as outras de cambaya 

- i|o venham pagar os direitos a dio a sua 
alfendegua a mim me parece que o mayor 
estado "que el Rey noso senhor nestas par¬ 
tes tem he saberse em todo o mundo que 
s® ha cousa segura nesta terra senão os 
<me naveguão debaixo deste nome de se- 
guro que os seus capitães dão». — Apud 
Jélio Biker, Colecção de Tratados, i, p. 129. 

£ 1552. — «Apresentou o seguro que tra- 
m do capitão Lourenço de Brito para po¬ 
der navegar, o qual seguro commumente 

’ acerca dos Mouros e nossos ao presente se 
éama cartaz».-João de Barros, Déc. II, 

1ÊS : 

■ |554. — «Elle dará cartazes as naos 
àé Idalxa, para nauegarem para todolas 
partes. • • Para o dito feitor dar carta- ] 
2 es aos nauios que partissem do dito 
porto». - Simão Botelho, Tombo, pp. 43 j 

K í 

1559.- «Será obrigado a dar em cada j 
hum anno ao dito Key quatro cartazes 
' para puderem navegar quatro náos suas», j 
i'- —Áráivo, Y, p. 401. n : . I 

1563. — «Os [navegantes] de Ceylão 
mandarião a Cochim tomar a certidão, a 
que elles chamão cartaz». — Gaspar 
Correia, Lendas, i, p. 298. 

1567. — «Mande que em os cartazes, 
per que se lhes dá licença pera navega¬ 
rem, entre as cousas que se lbes prohibi- 
rem em que não tratem, sejam escravos». 
Primeiro Concílio de Goa, in ArcHvo, iv, 

p. % 

1577.— «Obrigados somos guardar com 
muita fee os Cartazes com que neste 
pitado os nauios de infiéis navegâo... 
iporque o cartaz ou se bade guardar, ou 
se não hade dar»,— Primor e Honra, fl. 79. 

1585. —«Não passauao tantos carta¬ 
zes, como lhes costumauâo a dar».— 
Caria Régia, in Àrchm, nr, p. 43, 

1602. — «Yrião a Baçaim tomar salvo 
conduto (a que elles chamão cartazes) 
dos capitães», — Diogo do Couto, Déc. IV, 
5,2. 

1615. — «Nau podem dar-lhe remedio, 
em caso que os corsários tenham cartaz 
<k» Portuguezes». — Pyrard de Lavai, 
Víagm^. 287. 

- «Estes passaportes, a què chamam 
Cartazes, levam clausula de que elles 
não podem navegar senão para certas par- 

- tes alli declaradas». — ld. f n, p. 182. 


CAKUCA 


1687. — «Fazendo-nos Senhores destes 
mares, prohibimoa a gentios, e Mahometa- 
nas navegarem neles sem ca rtaz, ou saluo 
conduto; tomando os que não obedeeeá 
com boa guerra». — P, Fernão de Queiroz, 
Conquista de Ceylão, p. 945. 

1718. —«... reconhecendo todos os 
barcos que forão á vista... dos quaes se 
apresou hum de Beugalla. por trazer cou¬ 
sas prohibidas contra o cartás». — In O 
Instituto, Lxii, p. 546. 

1726. —«Fez preza em hum nauio, que 
com cartaz nosso fazia segura a sua via¬ 
gem», — André Ribeiro Coutinho, Bdação, 

p. 1. 

1746. — 8Vendo que os mais Régulos 
daquella Costa, passavão cartazes (ou 
passaportes) por somas grandes de dinhei¬ 
ro, aos que queriam navegar..— Mon- 
terroio Mascarenhas, Epanapkora Indica, 
ii, p. 7. 

1721.—«Mas também lhes deram char- 
tazes firmados, pera que em todas as de¬ 
mais do seu dominio deixassem assistir o 
dito Y. Padre, e lhe consentissem prégar 
a Ley de Deos sem impedimento, nem coa- , 
tradição alguma».— Fernão de Brito, 
Hist. do Yen. João de Brito , p. 50. 

1604. — Some of then rceognise the Por- 
tuguese, taking iheir cartazes, or pas¬ 
saportes, mthout which they would sail in 
peril of the Portuguese fustas, cruísing 
commonly in those narrow seas».—Pedro 
Teixeira, The Tmds, p. 24. 

#CARU (jap. Icarõ). Ministro do 
daimió, funcionário principal dum 
Jim ou daimiado, no antigo regime.* 

1874, — «Os samourais mais importantes 
na côrte do daimio chamavam-se karus 
que significa antigos senidom e esta di¬ 
gnidade era hereditária».—Pedro Gr. Mes- 
nier, O Japão, p. 14. 

« Ja te nlo lembras da tua gente e do 
teu han t Eu sou M. que dantes era o 
karu do nosso principe». — ld. } p. 282. 

CARÜCA (s. m.). Antigo imposto 
de Goa, que incidia sObre as indus¬ 
trias das aldeias. Era am dos direi¬ 
tos da catudia, q..v. Do cone. karuk 
< sânsc. kãm, «artista, artífice». 

1554. — «E a Renda da catualya, á qual 
pertencem estes Ramos seguintes — a dos 
caçadores de Telauly, e a dos pescadores 
de 'Telauly, e a dos leytciros, e a das ore- 
lhcyras (V), e a de patracam, e do carou- 
car, e da casa que se chama bodyK— Si¬ 
mão Botelho, Tombo, p. 52. 

' 1569. - «Titulo de car uca das terras 
de Salcete». — Regimento de Nuno Vaz. 

1572. — «0 ramo do caie, que he a oa- 
roucjua, que pagauao os ckaudarim ».— 
Archwo Púrt-Orimtal , n, p. 197. 

. 1619. — «Paga mais este povo para a 
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renda da alfandega desta dita província 
por quatro vias, a saber, de cocos, de co¬ 
pra, de azeite, e de caruca».— Md., 
Supplemento ii, p. 332. 

1774. — «O direito do Caruca Palni - 
dama». — Collecçdo de Bandos, i, p. 21. 

1824. - «Direitos Caruca de Mecâni¬ 
cos 25 rupias». — Àpvd Júlio Biker, Col- 
lecção de Tratados, xii. p. 36. 

1827. — «Entrão os Direitos de 2 ramos 
chamados Caruca e Singotm: m Direi¬ 
tos da primeira pagão os Rendeiros e La¬ 
vradores pella fouce de lavrar palmeiras 
chamada Catiy», — Joaquim C. Soares, 
Documentos Comprobativos , p. 270. 

1843, — «A remia do caruca consiste 
em direitos, que pagam os rendeiros e la¬ 
vradores de sura, pelo uso da fouce, de que 
se servem». — Animes Marítimos, p. 123. 

1904. — «Esta tarifa eompreliendia uma 
variedade de impostos... os quaes inci¬ 
diam sobre as industrias loeaes, conhecidos 
pelo nome de carucas, pagos do mesmo 
modo á fazenda em moeda ou em arroz». 
■—Ernesto Fernandes, Beginm do Sal, etc., 
in Boi S. G. L, xxii, p. 292. 

* CARVALHO DE CEILÃO. É o no¬ 
me português d q 8 chkickera írijuga, 
Wild. Y. laca. «A fructa é comestí¬ 
vel. A casca é adstringente. A ma¬ 
deira é muito durável. O oleo 
extrabido da semente é muito recom- 
mendàdo como estimulante para o 
crescimento do cabello» .—-D. G. Dàl- 
gado, Mora. 

CARVI (ant). Pescador de Goa. | 
Do conc. khãrm. A palavra é em-j 
pregada por Afonso de Albuquer¬ 
que, não se sabe bem por que mo- 1 
tívo. Vem registada em dicionários 
com a forma c arviz, que ó a do 
plural. 

1512. — «Per este vos mando que des 
[deis] a doze quarues dedaoquym[Dau- 
gim] a cadaimu seu pano de que lhe faço 
merçe». — Cartas, v, p. 307. 

«rer este vos mando que des a ojto 
carues que ajudam a fazer a eall em 
pãjy [PangimJ com Lo tanadar pera todos 
dezaseis btspiçm», — Id., p. 320. 

# GASAHA (conc. klãzan). «Yarzea 
á margem do rio, formada pela allu- 
viâo, e vallada pára obstar á allaga- 
ção, lezíria» * F. N. Xavier (Bosquejo 
Mstorko, 2-. & ed., m, p. 54). 

1741.— «-Deve-se dar quita doque t se 
tem levado das vargias Yazary e Matia-v 
qhazana {— grande mana] estando ajus- 


Apud Julio Biker, Collecção de Tr$> 
vi, p. 236. 

1852.— «Qhazana.— Varzea s% 

— F. N. Xavier, Bosquejo Histori™ & 

p. 16. 

1905. - «Existem terrenos, denomina* ■ 
dos casanas, addis, quêros, etc., eampoi ' 
planos e vastos». — Ernesto Fernandes 
índia Portugma, p. 118. 

1907. — «nomear entre os sete chefes è 
Ilha um camoty, e dar-lhe a posse dos vil- 
lados das cazanas da Ilha», — 0 Orimk i 
Boriugmz, iv, p. 88. 

1911. — «As Communidades das ds© 
aldeias tem extensas casarias deserdo i 
muito productivas. Designam-se por nome 
de casanas na nossa índia várzeas bai¬ 
xas marginaes aos cursos d’agua salgada, 
defendidas d’elles por meio de diques qae 
geralmente são feitos de Iodo». ; -l|j 
Castel Branco, Boi S. G, L, xxix, pj 

1916. — «Effectivamente teve uma rup¬ 
tura o vallado das casanas daeommmik 
dade desta aldeia, e os seus eonceir^ 
ram já arrematados na communidaíi 
950 rupias». — O Ultramar, de 
neiro. 

* CASCADO (s. m.). Dá-se êstè 
me no português tímorensé 
doença de pele, peculiar dos ímT " 1 
nas, que lhe cliamam aba. Rd 
denomina-a dèpra sêca». Ora’ 
vias diz que cascado se chama # 
homem que as enfermidades traí 
fraco de cabeça». 

1907.—«Doença de polle especial 
país, a que os portugueses dão o nome de 
cascado em consequência da espeçie ll 
escamas que produz. A que tem a propriê- 
■ dade de apparecer e desapparecer emif| 
ferentes épocas chamam os indígenas #t , 
mânofónwm. — Rafael das Dores. , ; A| 

1690. — «Incolae Uliasserenses ejus p- 
lium tanquam specíficum haben j remediai l 
contra lepram siccam, Amboinice Km*' 
-Icessi dictam, vulgo Cascado», — B®* 
pbius, Ikrbarium Amboitmse, vq eap. ü' j 

* CASCASSI (s. m,). Tecido de algo*; 
dão indiano, grosseiro e áspero : 
tacto. Êste vocábulo figura em ou» -■ 
lista de panos despachados na alflm - 
dega de Goa em 1630 para Porta* 
gal, publicada por Cunha Eivara M j 
Chronista de Tmaarij, p. 157.0 
seu. étimo é o conc. kkask 
khaskhasít, 

CASEIRO, caseira. Empreg 
os termos na índia para ( 
ctdono e a dona da casa», 
ao contínente teriam antig; 





sentido, ou se são formados por ana- ovi a vis Casuarls dietae, delo deereseit 
Kcom 0 concani (e outras lin- £ %uram oyi Anseri^.-Humphius, 
■I jtotgr. ghurkhãrn. Figura, JfoWl ***** *; 

porém, o vocábulo em um livro an- CASSA (mal. kãsa). Tecido trans* 
- tigo, escrito no Oriente, com idêntico Poente de algodão ou de linho, que 
Bficado, e mais como sinónimo de v ^ n ^ 1 antigamente do Oriente. Casse 
^fcpede» em ambos os sentidos. em francês. 


WÈêÊ Êl — «Deu com hüa casa entre os 
iaques, e entrou nella, para tomar algum 
Éseanço, e apagar a grande sede, que tra¬ 
ia. Estando pois conversando com o ca- 


1613. — «E o corpo de boa estatura, eu- 
berto de baju fino ou camisa curta de cas¬ 
sa, e cingido por la cinta com pano de 
Choromandel». — Manuel G-. de Erédia, 
Dedaraçam de Malaca. fl. 20. 


Ãro, que era gentio, ouvio huavoz,que « — n. zu. , 

KWh» d. casa. t disia: Hâ por , e . de 8 

Era alguém, que me faea charidacle. *“ 8 d8 T « V ’ 

!5 U . õ , _ ’ L a > oa ’ Aa Cassas, Cachas,Bengalas..,». — Fr. Ni- 

feiguntou logo Andre ao caseiro de co , au de ’ 01iíeir itLiúm 

quem era aquelia voz tao traça que pare- g jo ’ J 


pessoa muito doente». — Noticias j 


■Sfa -i« vEfiSSUff&m 


shia, p. 395. 


e outrosim cassas cruas e curadas». — 


: Yurtuguezes para morar em sua casa, obn- j , T1 rD _ /a 


JUríW-íSsc 

: eea por tameaes que costuma Aar o Qn f , ^ u 

« : 56 pedia lhe empresta se Jogo 0 ca- ^ t • , ^ ^ ^ 

seiro tres para quatro mil reis, os quaes r. ( • • p t 

eu» depois restituiria quaudo voltasse 

para Maeao» -T-B.d, p.-A Somment Sarapuras, Cassas, Coiaas, 

«Q,uena também o Padre sahir, para n: .mi; Satanosas etmillpautresnoms» 

.*> ser “ usa de mol fV l ^Liisehoi^Sirl p 30. 

:"i ca, ® iro > este "*° h T 1676, - «D Ouguely et de Daea, au 

.Mto.pedm ao Padre, se deaasse ficar».- Royaume de . B ^J ^ ces ífl. 

fines fln’on nomme casa. dont il se debi- 


# ser ue mv T f V y — Linschoten, Histoire, p. 30. 

t ea ‘ e . iro > ““ este , nao 10 c “ 1676. - «D Ouguely et de Daea, au 

lapedio ao Padre, se deaasse ficar».- %Mme de Beo s gale J 80rtrat ces ^ 

* fines qtfon nomme casa, dont il se debi- 

CâSOAR (mal. bmvm). Ave per- 

^--Strutho casuam. Fr. ca- ver nier, Voyages, v, p. 181. 


jfislta —Struthio casuam . Fr. ca- 
mr, ingl cassowary. Também é co- 
shecido por ema (q. v.), que é nome 
molucauo. 


* CASSAR (s. m.; concani-mar. ha- 
sar). Falha na medida ou contagem, 
deficiência. ’ 


|»1.—«A ema da Ásia tem o nome es- ^ . 

pedal de cazoar, que a distingue da ema ^10. — «Cassar nao é offieio se nao 
; America... Também como a abestruz un ) P e l° 0 ua l Be c ?k ra > a ^ em ái- 
tem o corpo coberto de pennas, com a dif- f eitos * ® ais P ara 8 ® aeaut ®‘ 

ferenea que as de cazoar sao dobradas l ar qaalquer falha que haja na liquidação 
*s& maíèr parte, pois de cada canudo nas- áos direitos da Alfandega, por se dever 
m duas hastes, mais ou menos compri- preencher a sua quantia». — Joaquim boa- 
às, pretas, chatas, e lustrosas, divididas res > Documentos Cmpmatms, p. 435. 

,m. nos por baixo, saindo de cada nó uma rA Q Q4 T)f> (* m a i) 

krba, ou fiosinho... Os ovos de casoar LAbbABt, CaçaDO (S. m. e I* 
de côr cinzenta, atirando para o ver- S6Ü6 da província OU üO distrito na 
' doengo, mais pequenos, porém mais com- índia* Do ár. qasba, que den alcá- 
ptídos que os de abestruz». -Arãivo ÇQm m portnpês, alcazaba om es- 

tTiX Emeu, vulgo Casoaris. ^ O termo é ainda hoje usado 
Ia insula Geram, aliisque.molucensibus vi- em Goa com relação as Lovas Lon- 
riais insulis, celebris haee ayis reperitur». quistas. 

•**d Piso, em apêndice a Báncio, p. 71. # 

1659.- «This aforesaid bird Cossa- 1554,-«Do caçabe e mandmm de 
bàrea also will swallow iron and lead, as Caranjaa».—Simâo Botelho, Tombo, p.137. 
ve oace learned by expecience». — J. 1606. — «Notíficamollo assim ao nosso 
’: Sasr, in Gbuary, * vigairo da vara da cidade de Baçaim, e f 

1674. —«. .. also a Cassawar tkat todos os vigaíros do Cassabé da ditaci- 
; igestlron#. — fxycr r Eastlndia,i,^Ml. dade».-- V Chronista âe Twuary, p, 63. 
1690. — «Primo acquirit magnitudinem 1611-— «Sou informado que, de mais 

_: ^ - " ii iiiiiÉÉaMiÉÍÉiÉiÉÍiái 





cássia lignea 


dos ditos mandovins, lia outra parte onde 
se pagam direitos na mesma forma, das 
' alfandegas que se chamam oasebés, que 
estão incorporadas com as aldeias que au- 
davam de aforamento», — Documentos da 
índia, ii, p. 25. 

1632. — «No meio da Cassabé, que 
assi chamam o grande, e espesso bosque, 
que serve á Cidade, parte com hortas, e 
parte com palmares, e canaviaes de Assu- 
car». — Fr. Luís de Sousa, Historia de 
& Domingos, ui, p. 370, 

1663. — «,,, como também na muita 
copia de assucar, que recolhe [Baçaim] 
cada anuo do seu cassabé*.— P. Manuel 
Godinho, Mação, p 12. 

1727..— «0 Cassabé de Bombaim. 
Cassabé vai o mesmo que terra de ar- j 
voredo e hortas»,-— Archim, Suppl. n,-j 
p, 289. — Cunha Eivara nota: «Cassabé 
vai o mesmo que povoação principal de um 
districto, ilha oi\ pragana, com as hortas, 
palmares, etc,, dos seus moradores. Aqui a 
povoação havia-se convertido em cidade, e 
por isso não áitra na lista por não render 
senão foros». 

1766. —«Rende o Cassabé deMahiá 
outra tanta quantidade». — Apud António 
F., Moniz Historia de Damão, n, p. 89. 

’ 1845. — «Examinadas as contas da Com- 
munidade da Aldêa Cassabé da Provin¬ 
da de Bicholim», CoUecção de Bandos, 
n, p. 93. 

, 1883. — «Bombaim não passava de uma 
dependencia de Salcete, e os seus térmi¬ 
nos, com as pequenas aldeias ou caça- 
bés, em que se dividia. , • eram pelos go¬ 
vernadores por tuguezes de Salsete e de 
Baçaim doados a nobres ou prestantes ci¬ 
dadãos». — Adolfo Loureiro, No Oriente , i, 
p. 157. - • 

1883. — «Cassabé significa aldeia ou 
povoação principal de uma ilha, ou de uma 
pequena província indiana». —Júlio Bí- 
ker, CoUecção de Tratados, ni, p, 104. 

1886. —«Do Árabó passamos á Cas¬ 
sabé, ou capital da Provinda de Per- 
nem». — Lopes Mendes, .A índia Portu- 
gueza, i, p. 227. 

1908. — «Em Goa as capitaes e as po¬ 
voações prineipaes das provindas das No¬ 
vas Conquistas são chamadas Cassabés, 
Assim, a Cassabé de Pernem, a Cas¬ 
sabé de Sanquelim, etc. Deve serapala- 
fvra Kasbah ou Kasbet, cidadella que desi¬ 
gna a parte mais alta e fortificada das ci¬ 
dades».—Alberto p. de Castro, Flores de 
■Coral, p. 133. 

1911. —«A partir da confiuencia dos 
dois grandes braços do rio de Saugiiém, 
que fica junto da cassabé do mesmo no¬ 
me». — José E. Castel Branco, Boi. ti. G. 
L., xxix, p. 364. 

1912. — «Construiu na cassabé um 
grande Dharamsalâ com a denominação 
das Baronezas de Peiném»,— Diário de 
Noticias, de 20 de Outubro. 


1913, — «O que foi a cassabé dePe?. 
ném e o que ella é h. — Heraldo deII * 
Abril. jl 

# CASSAM (propriamente cah 
s. m.). Foro de terreno on fp 
na índia. Do Mndnst.-persa tiiM 
bengali-mar. Jàajãnã. {f 

1785. — «E só os Mouros, e Gentios, p 

ali habitam, pagam hum limitado cai r 
na, ou foro do chão, em que tem suas 
sas» (em Bengala). — Apud Júlio B! 
CoUecção de Tratados, xn, p. 21. •' 

Cássia fístula. Y. mmflstuK 

e. 70. —«Cinammum et oaalai flM 
lose narravit antiquitas, princepsve Ig, 
rodotus, avimn nidis, et^ privatim pk»i« 
cis». — Plinius, Naturalis Historia, xri,42, 

CÁSSIA LÍGNEA. Empregam m 
locação latina alguns dos nossos bo¬ 
tânico s como sinónimo de« caneb, 

(Cristóvão da Costa julga que os 
gregos corromperam ò malaio eayi 
\ manis {kaiju manis), «pau doces, eia 
cássia. Alguns autores estrangeiros, 
entendem por cássia «a canela sil¬ 
vestre». ..d 

1516. — «Zodoaria, calarno aromafie?, 

I cassia í i g n e a no Malabar muito emMâii- 
galor, e em outras partes». — Tomé Pires, 
apud Cardeal Saraiva, vi, p. 426. 

1516, _ «Cassia fresca e boa, cad* 
Farazola 1 e ■J- Faiião». — Duarte Barfe 
sa, Livro, p. 393. 

1554. — «Cassia, sandalos tarnte 
canfar, agnila, e isto tal».—Garcia de 
sende, Miscellanea, fi. 156. <' 

1563. —De canelia, e de cassia fh; 
gnea, e do cinamomo, que tudo he ímifiâ 
cousa». — Garcia da Orta, Col xv. |' 

1510. — «Pepe, zenzero, cardamomo e 
mirabolani, e alcuna poca di cassia».-* 
Bartliema, apud Eamúsio, i, fi. 158. 

1578. — «Mas el Cinamomo, y la Cas* 
sia lignea, y la Canela se teuga _ 
por vna sola cosa, puesto que nunca p# 
bien sabido de los Griegos, ni de loa Mg*. 
bios». — Cristóvão da Costa, Traduto? 
p. 11, . ■ 

1587. — «Dice egli bene, che m 1 enezíl 
siritroverebbero tutte le spezie delia WJ 
sia lignea».— F. Sassetti, Leüert&m 

1770. - On trouve de la fausse cmm- 
connue en Europe sous le nom de casíl 
lignea, 4 Timor, à Java, à Mmdâfl|! 
mais cclle qui croít sur la cote de M»* 
bar est fort supérieure»,—Eaynal, D* 
toire, i, p. 305. , . .-A 

1786. — «Cassia lignea dei Mal» 
o scorsa di Cannella silvestre», 
lino, Viaggiõ, 


CASTANHA 


.castas 


ICASSUIBA. É o mesmo que aça- 1 
fiâô da índia, q. v, Do mal. kasumba | 
HpjfeCi kuswmbha. 

1613 .—«Lancoas de outra especie mais i 
caloroso, choncor, açafram da terra, ca- j 
sumba como açafram de Europa». — Ma-1 
anel G, de Erédia, Dedaraçamde Malaca, j 
|,16. 

1695.- «In índia tam haec planta, quain 
íéot roseus ex ejus floribus confectus 
Cassumba vocatur». — Rumphius, Her- 
bamm Àmboinmse, vni, cap. 38. 

KÍ908. —«The most prevalent Indian 
vernacular name kusum comes directly 
fiom the Sanskrit kusumba». —Watt, 
The Cmmerdal Products, p. 277. 

GASTA Dá LUA (em sánscrito chan- 
im-vamça). Nome duma dinastia ou 
raça de reis indianos, que se presu¬ 
me descender da lua. Dividia-se em 
dois ramos, Yádavas e Páuravas, 
descendentes de Yadu e de Puru. 
Y. casta do sol. Ainda hoje há rajás 
que pretendem proceder do sol e da 

IR i * 

1554.—«E ao menguate carta (sic) da 
loa, cento e corenta pardaos». — Simão 
Botelho, Tombo, p. 25. 

1597. — «Mandou solicitar os reis de 
Porca, e de Palur, e o Mangate Caimal, e 

■ o Mangate Casta de lua, e outros Se¬ 
nhores, e Caimais». — Diogo do Couto, 

pife VI, vm, 9. 

1767.—«Finalmente destruídas as Igre¬ 
jas e Christandades de Bengala e Pegu 
peloMogor, e pelo Rey da lua ..».— 
Fr, Luís de Santa Catarina, Hist. de S. Do- 
: mngos, iv, p. 664. 

1898. — «Tira o seu nome do d ! um prin- 
dpe sahido da raça lunar». — Oliveira 
Mascarenhas, Atravez dos Mares, p. 83. 

tCASTA DO SOL É o mesmo que 
mriavança, q. v. 

1687. — «Estas mesmas cortezias estão 
em uso, entre os Chingalaz; ainda.que não 
dizem, que naçerão de algua parte do corpo 
'de Brumâ; mas os nobres, se tem por de- ] 
çendentes da casta do Sol, como fica 
declarado». —P. Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista de Ceylão, p. 63. 

1825,— «Ifhas been the misfortune of 
his family to have been oldest and purest 
of índia; to he descended in a right line 
from the Sm without any debasing mix- 
ture«. —fíeber, Natratwe, u, p. 44. 

* CASTANHA. Designa-se por êste 

■ termo na índia a semente de jaca, 
assim como por «bago» se entende 
o saco polposo que o envolve. 


1563.—«Sómente se sequam estas cas¬ 
tanhas de dentro, e eomemnas assadas e 
ás vezes cozidas». — Garcia da Orta, 
Col. xxvm. 

1788, — Cada carga de castanhas de 
Jaca, doze reis». — Colkcção de Bandos, 
i, p. ia 

1873. — «Dentro dos bagos, que se co¬ 
mem como frueto, encontram-se as semen¬ 
tes ( bienam ) que são chamadas casta¬ 
nhas. Estas são também comestíveis co¬ 
zidas ou assadas, da mesma maneira como 
as castanhas do castanheiro, e no gosto 
tem uns longes cPestas, o que provavel¬ 
mente originou o seu nome portuguez». 
— Bernardo da Costa, Manual do Agricd* 
tor, ii, p. 149. 

1886. —«Ás sementes da jaqueira, co¬ 
nhecidas pela denominação de casta¬ 
nhas, sao preparadas de diversos modos, 
e constituem um bom alimento». —■ Lopes 
Mendes, A Índia Portugum, u, p. 141. 

XIV. —«Et bene quingenas casta- 
neas eontinet ejusdem saporis; quando 
sunt coctae, bene comestibiles».—Mari- 
gnolli, apud Gubernatis, titoria, p. 152. 

' 1444. — «Hanno poi dentro vn’ altro 
frntto ventoso, di sapore et di durem co¬ 
me la castagna, a modo delia quale elle 
si cnocono». — Nicolo di Conti, apud Ra- 
músio, r, fi. 341, 

,1578. —«Partiente este frueto con cu- 
chillo de vna ponta a outra, se muestra de 
dentro todo blanco, y carnoso, repartido 
todo en capsulas, o receptáculos, llamados 
casta nas, mas largas y mas gruessas que 
los Datiles; y blancas de dentro como las 
castaiias ordinárias». — Cristóvão da Cos¬ 
ta, Tradado, p, 265. 

1586.—«•.. iicui seme sono corte cat- 
tagne, che, cotte, sono al gosto dokis- 
sime». —F. Sassetti, Leitere,p. 270. 

1652. — «C’est vn sac qui en enferme 
plusieurs autres pleins de miei, dana lo¬ 
queis ily a des chastagnes».— Bda- 
iim de la Chine, p, 22. 

1658. —«Castaheaut et nucleus re- 
nis ovilli figurae sunt, hic tenui pellicula, 
111a crasso et spongioso cortice cinereo 
vestitur», — G. Piso, Indiae Utriusque, 

p. 121. 

CASTANHA DE ÁGUA (ingl. water 
chestnut ). É o fruto de Trapa Mspi- 
nosa , Eoxb., da família das onagrá- 
ceas, que habita ua índia e na China. 
O fruto nasce debaixo da água doce 
e sabe à castanha. 

3902, - «Entre as Onagraeeas, o len-Jcok 
ou lm-kê, ou castanha d'agua [trapa 
Mcornis)». — Tassi-yang-M, II, m, 3. 

CASTAS. Os portugueses servi¬ 
ram-se dêste vocábulo da sua língua, 

adoptado depois por outros euro* 
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classes profissionais, já 
desenvolvidas. Ás fam 
dedicavam ao ministéri 
com o seu vasto e com; 
monial, que demandai 
técnica e aturada, cbamí 
Imanas, A classe que s 
em armas por longo tir 
mava a côrte do rei, € 
tríbu e alargava o territ 
se nobre e denominou-si 
kshatrya. A massa ge: 
(viç), que mantinha o 
tributos, e se ocupava 


Kadrasta pouco diferem, sob êste 
respeito, dos respectivos hindus, ha¬ 
vendo lugares distintos nas igrejas 
para cada casta e até eomungatórios 
diversos, 

Não falta quem suponha, sem ne¬ 
nhum fundamento histórico, que as 
castas indianas são na sua origem 
dravídicas e que existiam no país 
t antes da invasão dos árias 4 , sendo 
certo que os drávidas são mais adic¬ 
tos às suas distinções e aos seus pri¬ 
vilégios. Há ainda uma casta profts- 
áoaal de ladrões na costa da Pescaria, 
denominada Jcattar e considerada 
alourada! 

É opinião geral na Europa que as 
castas são o cancro da índia e a 
principal causa da sua decadência e o 
estigma da humanidade, como se não 
tivessem existido análogas distinções; 
entre muitas nações antigas, como j 
Egipto, Judea, Grécia e Roma, e não 
existam entre algumas modernas, 
como na América do Norte entre os 
brancos e os pretos, na África entre 
os hoers e outras raças. Roberto 
■ Onst diz (The Custom knoion in Bri- 
M Mia as Caste , Vama r orJati): 
cÉ-me impossível ver na instituição | 
das castas um mal tão profundo co-1 
mo se imagina... Parece-me que, na I 
Europa, as classes da sociedade se | 
dispõem em camadas horizontais, 
emquanto na índia a separação se 1 
faz no sentido vertical». P. Queiroz 
tDubois, abaixo. 

Jgpfc— «Aueis de saber que em todo bo 
tíalabar ha dezoito leys de Gentios natu- 
raes, cada hüa apartada das outras, e tanto, 
pe nom se toquaorn hüas com has outras, 
sob pena de morte ou perdimento de suas 
fendas» .—Duarte Barbosa, Livro, p. 310. 

1552. — «O lavrador be distiqcto do pes¬ 
cador, o tecelão do carpinteiro, etc., de.ma- 
Beira que os officiaes tem feito entre elles 
Kubagem para hus não casarem corn os ou¬ 
tros, nem communicarem em muitas outras 
cousas?, — João de Barros, Déc. I, ix, 2. 

1566.— «Estes Haires e outras castas 
de gente que ha no Malabar tem tal 




1 «Gaste is probably Dravidían in origin 
—5 existed before the Aryan invasions». 
^Homeisham Cox, in íhe Modern Re- 
de Setembro de 1915. 


I modo, e ordem em suas gerações, que o 
| tecelão nunca pode ser çapateiro, nem © 
j çapateiro alfaiate, nem o alfaiate carpin¬ 
teiro, e assi todolos outros». — DamiSo de 
Góis, Chron. de D. Mamã, i, cap. 42. 
1572: 

«Dous modos lia de gente, porque a nobre 
Vara chamados sam, e a menos digna 
Poièas tem por nome, a quem obriga 
A ley n&o mesturar a casta antiga. 

Desta sorte o Judaico nono antigo 
Jíam tocaua na gente de Samaria». 

Cam5es, Ludadas, va, 81 ® 80. 

1602.—«Ém todo este Oriente ha coa* 
tro castas que precedem a todas as 
mais... Quanto as castas, o mayor im¬ 
pedimento que ha na conversão dos gen¬ 
tios, be a superstição que guardão em suas 
castas, sem se poderem tocar, communi* 
ear, nem misturar com outros, como supe¬ 
riores com inferiores: os de vm rito com 
os de outro? l . — Díogo do Couto, Déc. Y t 
vi, 4. 

1607. — «He o empedimento principal a 
superstiçam que tem estes Gentios de cuy- 
darem que recebendo a fee se fazem de 
casta baixa dos Frangm , ou Portugue¬ 
ses». .. «Mas desprezauão a ley, que pre- 
gaua hauendoa como ley de gente baixa, 
pois a tinham os Parauas, e os Portugue¬ 
ses, aos quaes põe no infimo lugar das 
castas e gerações». —P. Fernão Guer¬ 
reiro, Relaçam Annal, fll, 182 e 106. 

1667. — «Em algumas partes desta 
Provinda os gentios se distinguem por 
gerações e castas de maior ou menor di¬ 
gnidade... e guardão tam supersticiosa¬ 
mente, que nenhum da casta mais alta 
possa comer ou beber com os da mais baixa, 
que se o faz, logo perde sua casta, e pre- 
minencias delia, e fica no gráo e hopa do 
mais baixo com que comeo». —Primeiro 
Concílio de Goa, in Ârám } iv, p. 8. 

1685. —«Tem esta gente tal costume, 
que os nobres por nenhum caso nem agoa 
hão de beber em casa de outro inferior \ 
como também o da casta baixa não lhe 
póde chegar á porta, e de fóra hade pedir 
o que quiser».—João Ribeiro, Fatalidade 
Histórica, i, cap. 16, 

1687. — «Para todos os ofiçios mecâni¬ 
cos de mercancia e do culto de seus idolos, 
hâ castas particulares, com diversos tra¬ 
jes, e costumes; e considerando o gênio des¬ 
tas gentes, e quão dados são ao descanço.. . 
vesse [vê-se] nisto hüa particular proui- 
dencia; porque se não forão obrigados por 
casta, nenhuma se dispusera a seguir as 
artes mecanicas de mais trabalho... Os 


i «Nos casamentos por nenhum modo se 
podem misturar, nem mudar de estado. O 
çapateiro com a filha do outro, o ouriuez O 
mesmo,. ■ Cousa em que também Xicurgo 


I; 




















'excessos porem da soberba gentílica, e de 
suas superstições, deprauarao o bom uso 
desta divisão de castas; que uem a ser 
hum dos mayores obstáculos para os^ con- 
uerter a .Fé de Christo». —P. Fernão de 
Queiroz, Conquista de Ceylao, p. 16. 

1694 , _ «Hims erão, como de ouro, Prín¬ 
cipes, e illustres; outros como de chumbo; 
em frase da índia, casta baixa; huns, co¬ 
mo de marfim, brancos, como os Portugue- 
zesoutros, como de ébano, negros, jcomo 
os Ethiopes». — P. António Yieira, Xavier 
Dormindo, p. 328. 

1697. — «O gentilismo se divide em va¬ 
lias castas, ou linhagens entre si tam 
diversas, como se cada huma delias consti¬ 
tuísse huma napo differente, ou fosse es¬ 
pecifica, e não individual a sua distincção: 
porém de todas juntas com boa ordem re¬ 
sulta o corpo de hum Reyno, ou Republica 
perfeita.. . Todas se vem a reduzir a qua¬ 
tro fundamentaes, que são Bramam, JTe- 
tris, Oyxes, e Sudros». — P. Francisco de 
Sousa, Oriente Conquistado, I, i, 1. 

1716. — «Todos os officios, que ha na 
índia, se exercitão por homens de certas 
famiíias, que elles chamão Castas, de 
sorte.que nem os que são boys, que be o 
mesmo que acarretadores, podem ser ou¬ 
rives, nem estes ferreiros». —- Arckivo 
Fort.-Oriental, Supplemento, n, p. 10. 

. c. 1788: 

«Dizes, que he má NaçSo, que he casta ahjeota, 
Fructo de enxertos vis ? Irra! Tu mentes; 

Taí ver-lhe os' seus papeis :são descendentes 
Do isolar de Hidalcâo por linha recta». 

Bocage, Obras Poéticas, r, p. 85. 

- 1825. «A quarta casta divide-se em 
tantas outras, quantos são os officios, que 
são oitenta... Nesta divisão acham os Ín¬ 
dios duas vantagens: L B fazer o numero das 
artes necessárias; 2. a não extinguir as 
precisas. Os filhos, em virtude desta lei, 
gó podem exercer os officios dos pais», — 
Jobó Inácio de Andrade, Cartas, i, p. 29. 

1880. — «E depois d’isto a classe pas¬ 
sou a casta propriamente dita; e a casta 
bramánica assentou as pretenções de su¬ 
perioridade sobre origem divina».—Vas¬ 
concelos Abreu, Boi. Si G. L. , n, p. 210. 

1883. — «Das numerosas castas india¬ 
nas, as prímordiaes são as dos brahmanes, 
dos padres; a dos kahatryas, quetris ou cha- 
radôs, dos. guerreiros; a dos vaisyâs, ou 
vaixás, dos negociantes e agricultores; e a 
dos sudras ou sudros, dos operários e ser¬ 
vos».—Adolfo Loureiro, No Oriente, r, 
p. 152. 

: 1906. —«Pobres espíritos que nascem, 
.vivem e morrem apertados no circulo de 
ferro das suas crenças no limitadíssimo e 
estreito campo das castas, hoje tão nu¬ 
merosas como os officios e misteres, que 
não podem confundir-se, nem mesmo apro- 
uximar-se». — Hipácio de Brion, Duas ml 


quatro castas fundamentaes, duasnohnt " 
e duas plebeias. Ás nobres são Brakm § - 
e Charodós, as plebeias os Vaixasq oÃ 
dm. A estas castas são atribuído? et 
quatro serviços sacerdotal, militar, ind®. 
trial e servil».—Id., A índia Portugmm. > 
P- 25, 

1585. — «Son ambos de vn Reymeroè 
Casta Malaya, y no obstante la genfeè:; 
estos reynos son Gentiles». — Fr. JoasG. i 
de Mendoça, Hist. de la China, p, 361.. -1 

1655. — «Frà lí Gentili deli’ índia, \m i 
ragione di profissione, ò esercitio, cerre 
quella distintione, anzi molto maggiore,i 
li Hebrei per ragione di sangue, ò disce® 
denza, hebbero dodiei Tribii. II medesa»' 
popolo, nelT istessa Çommunità, si divide 
in pluralità di Caste, che vuol dire sorty 
ò conditione, senza ammettere communica- : : 
tione, 6 tratto di familiarità fra ffi hm. 

— Fr. Vincenzo Maria, Haggio, p, 264 

1676. —«Une Caste est à peu prls 

parmi les Idolatres, ce qifétoit anciej “ 
ment une tribu parmi les Juifs». — Tá 
hier, Voyages, iv, p. 106. 

1700. — «On appelle une Caste WÊ 
semblage de plusieurs familles d 5 im. mí 
rang, ou d’une même pròfission». — 
Édifiantes, v, p. 17. 
j 1702. — «Les Castes sont dans-FMi 
quelque chose de comparable à ce quV 
toient les Tribus parmi leB Juifs».- 
in, p. 187. 

1782. —Presque tous lesÉtatsdelfe 
rope, à imitation de lTnde, admettentàès 
distinctions dans leur Corps civil; ei nw 
qui blâmons, sommes-nous plus justes é 
plus sages; n’avons-nous pas nos Cas¬ 
tes?», — Sonnerat, Voyages, i, p. 63. > 

1786. — «Le tribu Giàdi o Vama, ásgfi. *| 
Europei malamente chiamate Caste, so¬ 
no molte: Le nobili sono quattro riBrà- 
nmi, i Iüietria, o ràgiaputra . i Vaishya, f j 
iMra». -FraPaolino, Viaggio,yM 

1825. —«Je considère la division & 
castes comme le chef-d’oeuvre de là lêgtá- 
lation indienne, sous plusieurA rappnrts: . 
etje suis persuadé que si les peuples de 
lTnde ne sont jamais tombés dans un étít 
de barbarie, si, dans le temps quelapte- 
part des autres nations qui peuplenm 
terre y étaient plongées,TTnde eonsemá i 
perfectionna les arts, les Sciences et lata- - 
yilisation, c’est uniquement à la distrfe i 
tion de ses babitans en castes, qw\; 
est redevable de ces précieux avant^^’:| 

— P. Dubois, Mceurs des peuples de Hm ,■ 

i, p. 22. i 

1845. — «C’est trop péu encore de oi& l 
que pour un homme la perte^de ses 
de caste équivaut en prineipe à la» 
çivile. Le malheureux, qui est dana ce • 
ne peuf ni bériter, ni contracter, ni dépo* ‘ 
ser en justice; ce qui est bien cruel enco¬ 
re, il est rejeté de ia société comffinne, 
aussi bien que privé de ses droits áÇ ^ 
toyen. II ne peut se présenter à lá 
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ie son père; ses parents doivent éviter 
teut rapport avee íui; il est privé descon- 
de la religion dans eette vic et 
Ae toute esperance de bonheur dans Tau- 
tre». - Xavier Raymond, Indo, p. 178. 

1872.— «Caste, The artificial divi- 
iioDS of society iu índia, first made kuown 
|& us by tbe Portuguese, and described by 
ibem by tbe term casta, siguifying breed, 
iace, hind, wbich lias been retaiued under 
B| Wpposition that it was tbe native 
carne»— Wedgwood, ADiction. of English 


JJI#.— «Caste. .. Properly usedonly 
in speaking of classes of men in índia. — 
ij^ri casta , a race, stock : a name given by 
ttó Portuguese to classes of men in índia». 
fcBkeaí, An Etymological Dietionary. 

■ 1914 — «Caste, as now understood, is 
Slereditary division of labour, (b) aggre- 
gaffirn into separate social units for pur- 
of interdining and intermarriage and 
ífi certain traditional ideas of graded 
mfc high,, low, etc.».-TAe Hmdustan Be- 
■KOct-Nov. 

1914. — «There are only four castes 
in tbe shastras and tbe fifth is not allowed, 
b# actually we have at least five hun- 
èed:.. Nowadays castes are more mar- 
guilds tban anything else». — The 
Revicw, de Novembro. 

. ■ Í915. — «Of tbe two prohibitions im- 
pssed by caste rules, tbe probibition of 
íâking food with a member of a different 
caste is fundamental, whiíe tbe prohi* 
I bítion of marriagebetween a man and wo- 
Man of different caste is secondary».— 
Id., de Setembro. 

Ê CASTIÇO (s. m. e adj.). Filho de 
pais portugueses, nascido na índia, 
w a súbstantivação do adjectivo por¬ 
tuguês, com o sentido de «puro de 
^feue, sem mistura heterogénea». 
0 termo caiu em desuso, sendo sub¬ 
stituído modernamente por«descen¬ 
dente», subentendendo-se, «de por¬ 
tuguês» . V- mestiço , topaz e crioulo . 

. Conforme oDr. Hugo Scbuchardt, 
mstiços são, em alemão e holandês, 
filhos de casamentos entre europeus 


1577. —«... muitas mulheres Portu¬ 
guesas, mistiças, castiças, fermosas, co¬ 
mo elias alR são ».—Primor e Honra, fi. 94 a 
1615. — «Os mais estimados slo os que 
i vieram de Portugal, e lhes chamam Portu- 
guezes de Portugal (vid. reinol)\ depois 
vem os que nasceram na índia de paí e mãi 
. ^rtuguezes, e Uies chamam castiços; os 
. inferiores slo os que procedem de pai Por- 
tugaez e má índia, ou pelo contrario, e 
lies chamam mestiços». — Pyrard áe La- 
vA Viagem, u, p, 32. 


1676. — «Por mhtim a praxe eommum 
entende aquelle, que he filho de duas na- 
eoeus imediatamente diversas, como Pay 
Portuguez, ou naeido na Iudia, ou em Por¬ 
tugal, ou qualquer outro Europeo, e mãy 
índia sem algüa mistura de Europeo: e por 
castiços são entendidos,os que tem hum 
avo da índia, e outro da Europa: e fallando 
juridice, misiiço he o que està no primeiro 
grao de duas naçoens diversas, e castiço, 
o que esta no segundo grao de hua diver¬ 
sa». — Fr. Jacinto de Deus, Caminho dos 
Frades para a Vida Eterna , p. 177. 

e. 1788: 

.Vinde salvar destes Pardaea castiços 
Às searas de arroz, por vós ganhadas, 

Mas ha! Poupai-lhes as Ôlhas delicadas, 

Que ollas culpa não tem, tem mil feitiços». 

Bocage, Obras Potiim, i, p. 1Í5. 

1842. —«Os filhos delles [portugueses] 
ou nascidos na índia, mas de puro sangue 
Portuguez, castiços, o que eorrespomfè 
á denominação de creoulm n’America me¬ 
ridional... Os epithetos de Castiços, 
mistiços, e Canarins slo olhados como in* 
juriosos entre os filhos da índia ».—Ânmu 
Marítimos, p. 111. ‘ " 

1589. — «Les enfens nez es Indes de 
pere et de mere Portugais sont appelez 
Casiisi, et ne resemblent pas mal atix 
Portugais». — Linsehoten, Histoire, p. 57. 

1653.— «Les Castissos sont ceux qui 
sont nés de père et mère reinols; ée mot 
vient do caste (raee); iís sont méprisés des 
reinols». — Le Gouz de laBoullaye, Voya¬ 
ges. 

1726. — «.. • or tbe offspríng of^the 
same by native women, to wit Mistiees 
andCastices, or blacks».—Yalentijn, 
in Gbssary, 

#CáSTISIi. Doutrina, sentimento 
ou pundonor da casta; amor desor¬ 
denado da casta própria. # C à 8 TI ííf í 
(subs. e adj.), aferrado às distinções 
de castas; apaixonado pela casta 
própria; relativo às castas, Sfioter¬ 
mos correntes em Goa. t 

1918. - «Mas voltando ao oastismo - 
do seio do mèsmo partido a que nos refe¬ 
rimos em cima parte uma campanha aecêsa 
contra o Seminário de Raehol, accusando 
de castista o r. dd Reitor e um e outro 
professor daquelle estabelecimento». — G 
Ultramar f de 28 de Junho. 

1914. — «Tivera-se ( apenas em vistaáe- 
monstrar que’ na eleição se não haviam 
arrastado pelo castismo».— O Oriente 
Portuguez, u, p. 263. 

1814. - «Ainda não se extirpou o pre¬ 
juízo do castismo, causa do nosso atrazo 
e de tantas animosidades e digladiações 
interpas». — O Ultramar, de & de Janeiro, 
possível que do sen partido façam 
... __ 
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tista». - Ibid. 
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1915. —«Ás alianças da família não se; 
subordinam a preocupações ou exclusivis¬ 
mos caitistas e sim á paridade da edu- ; 
eação moral e social». —Heraldo, de 16 de ! 
Novembro. 

1916. — «Fechado o parêntesis que de 
indústria abri para o conhecimento dos, 
senhores castistas da minha terra, que : 
até o são, pelo menos os ilustrados, apesar 
de saberem que as mesmas castas são 
produto de mestiçagens mil». — Ibid, de 1 
de Setembro. 

1917. —«Houve na ortodoxia hindu quem 
considerasse funestos os principies do cas- 
tismo e previsse os seus prejuízos». — 
Heraldo, de 26 de Maio. 

# GASTUR (s. m.). É o mesmo que 
almíscar. Do sânsc. kastüri , corrente 
nas linguas modernas da índia e do 
Arquipélago, Y. Influência. 

1664. — «Quoylaca, Castúr, Aguila, 
Calambá, Marfim, Cayolac, Tafuci, Bei- 
joim, e Chumbo de Camboja». — P. Fernão 
de Queiroz, Hid. de Pedro de Basto, p. 11, v. 

CASTURI. Beij a-mão do caçamr 
ou sacerdote dos cristãos de S. Tomé. 
Não sei a que língua pertence o vo¬ 
cábulo. 

1599, — «Nem os sacerdotes poderão en¬ 
trar em sua casa nèm dar-lhe o Casturi 
até com effeito trazer os ditos meninos ao 
bautismo». — Sínodo de Diamper, in Ar- 
chivo, iv, p. 353. 

«0 costume de tomar as mãos o Cajanar 
mais velho a todos os outros que rezão no 
choro acabado o officio divino, e de todos 
lhe darem o que chamão Casturé, con¬ 
tem em sy conforme os costumes, deste Bis¬ 
pado symbolo, e significação de caridade, 
communicação, e amor fraternal».— Ibid,, 
p. 423. 

1603. — «Todas as vezes que na Qua¬ 
resma, que pello discurso do dia e noite 
entrauão na Igreja, em que os Caçanares 
estavão cantando o officio divino, tomauão 
antre as palmas das suas mãos as dos sa¬ 
cerdotes erguidas beijavamlhas em sinal 
de paz, e obedieneia, e a isto chamauão 
dar, ou tomar o Casturi». — Fr. António 
de Gouveia, Jornada, fl. 60. 

1701. — «Em sinal de paz com a Igreja 
beyjavão as mãos dos Sacerdotes, meten- 
do-as entre as palmas das suas, e a isto 
chamavâo tomar o Casturi: o que não se 
concedia aos excommungados, e desobe¬ 
dientes».—?. Francisco de Sousa, Oriente 
Conquistado, ri, 1, 2. 

1724. — «Toutes les fois qufils entroient 
dans TEglise les jours de jeüne, ils y trou- 
. voient les Prêtres assemblez qiii chantoient 
1’Office divin, et leur donnoieut la benedi- 
ction; Cette ceremonie s’appelloit donner 


ou recevoir le Casturi».—La (W 
Hist. du Chridianime, p. 181. ™ 

1786. — «II Casturi, cioè, il toccareli 
maui dei Sacerdote dopo la Messa era Ü 
segno delia pace». — Fra Paolino, Viaggk 
p. 136. 

*CATÁ (persa-ár. falãta). PoinSli 
torcaz, na Síria. 

1663. — «Lã já perto da Syria se acham 
aguias reaes, falcões, e uma infinidade 
certos passaros, a que os turcos chamam 
cattás, maiores que fcrocazes: estes por 
falta de arvores criam no chão, e como sh 
muitos, a cada passo se acham seus ranha 
e ovos, que servem de refresco aos qms 
fazem caminho por aquelle dezerto»,— 
P. Manuel Godinho, Eelação, p. 102. 

1830. — «Le poète... dit que, lorsqnl l 
cherche une cisterne pourse désaltérer, JJ 
devanee le kata, espèce d’oiseau qui vole. 
en troupe, et qui indique par son tol m 
Árabes des déserts les lieux ou il y a de 
1’eau». — Silvestre de Sacy, apH 
Poêsies Orientaks, p. 142. 


* GATABA, Aposta que se i 
Gnzarate sôbre o êxito do litígio, \ 
Do guz. Jchatabha, «fim, conclusão», | 

1548. — «As oatabas, que se soyão a 
levar ás partes, que são como apostas que - 
fazem as partes que trazem demandas, tij 
por bem que ho nom fação, nem mjaafe 
e o catual julgará as partes sem íssojI— 
ÂrcMvo, v, p. 19. 

#CATABIRA (jap. katabira). (V 
baia japonesa, feita de linho e usaáà; 
no estio. 

1569. — «Veo seu filho de dentro com 
hum vestido muito rico, e hüa catabira | 
branca muito fina, que me mandava elBey 
aquillo, pera que logo o vestisse, e a Lo* 
renço outra oatabira muito fina»,-- 
P. Luís Fróis, Cartas de Japão, i, fl. 274 

1582. —«... e hüas catablras, que 
são certas camisas de, Japão».—P. Gaspar ■ 
Coelho, ibid., n, fl. 34v. ‘ 

1640. — «Yisten [os laos] cabaya seme- 5 
jante a la catabira dei Japon, poco fel* 
dada, pero suelta». — P. Semedo, Impm 
de la China, p. 229. 

CATALÓ. Leito, na índia. Dò coe* 
cani-guz. Jàãtlo. Em concani diz# 
comummente Jáãtlem, forma demi* 
nutiva. 

1727. — «Cataiô. Nome, que nalnfift 
e na China se dá aos Canapés, ou prega*- 
ceiras. Comummente os Catalós são do 
charão enrotados » (cobertos de palinha). 


oataló (leito) ou estrado de madeira 8* 


CATÁMÀRAN 


^ite sobre quatro pés de 0 m ,3 de altura». | 
^ Lopes Mendes, A índia Portugueza, n,! 

mm , .,.■ . 

1901.—*••• para forrar os leitos das j 
camas dos indígenas cbamados catíás». j 
||-Jo8é Pinheiro, Boi S. G. L, xx, p. 33. j 
1908.— «Katil, catre ou leito (em Goa : 
Oataló e Cátil)». - Alberto 0. de Castro, 
piores de Coral, p. 139. 
j»17, — «... cama de ferro de colchão 
áe arame 1; catalós 25; cadeiras com as¬ 
sento de palhinha 3». — O Ultramar , de 11 
de Janeiro. 

CATAMARAN. Jangada de três ou 
quatro pranchas, usada na costa de 
Soramândel. Do tam. kattumaram, 
èãttu, «ligaduran, maram , «pau» *. 

, 4587. — «Passando aquele estreyto ea- 
imlj çm uarias embarcações de remo, e ca- 
tamarães (que he hüa jangada de paos 
tmidos, que em pouca agoa tomão terra) 

§ de cerco a fortaleza». — P. Fernão de 
iroz, Conquista de Ceylão, p. 362. 

«Os Èleytos de Negapatão fizerão auizo 
to Capitão Mor, mandando lhe poluora, e 
chumbo em catamorões — m, p. 517. 
|gl§84. — «Jangadas de pranchas, a que 
chamam catamaran, circundam também 
c navio, e indios munidos de pás, ou usando 
de orna véla latina, as governara muito 
: hem». —Adolfo Loureiro, No Orknte, n, 

K 

1918. — «Catamaram, m. Bras . Pri¬ 
mitivo salva-vidas, que foi talvez ponto de 
partida para a construcção do salva-vidas 
acteak — Cândido de Figueiredo. 

.. Alcune barche [emNega- 
p&tão] fatte à somiglianza delle nostre 
zattare çon sette traui tondi legati insieme 
pèí ognhna di dette barche, e di dette 
sette traui ne sono cinque per fondo, uno 
piú longo degli altri, ilquale è di mezzo, 
che per prora fa uno sperone, e un altro 
pèr poppa, che stà sotto 1’acqua, oue stà a 
semire un’huomo, che tiene il timone con 
m legno lungo, e in cappo di detto legno 
sotto 1’aequa è inchiodato un pezzo di ta- 
uola, Sono queste barche chiamate Gata- 
meronf.. . Ma per tornare al propositq 
de 1 sopradetti Catameroni, solcano quei 
mari, e cosi uanno nauigando con sei, sette, 
e oito marinari per ogni una di quelle».— 
G Balbi, Viaggio, fl. 82. 

1673. — «Coasting along some Catta- j 
marans (Logs lashed to that advantage j 
that they waft off all their Goods, only 
having a Sàil in the midst, and Paddles to 

S them) made after us».—Fryer, East 

i «Alguuns delles se meteram em alma- 
lias... as quaes nom sam feitas como as 
ue eu já yy, somente sam tres traves ata- 
m juntas» (no Brasil, em 1500). —Algms 
dèk ãa Tom do Tmbo, p. 113. 


1700. — «Un pêebeur assb sur un catí- 
maran, c’est-à-díre sur (|uelqucs pièces 
de bois ensemble en maniere de radeau». 

Lettm Êdjfantet, x, p. 50. 

1701. — «Un vaisseau qui sestoit brisé 
sur le Paracel, leur fournit du bois pour 
faire une espeee degatlmaron (c'estun 
radeau qu’on fait de Planches et aiitres 
bois liez ensemble), sur lequel ils oserent 
braver les daugers de la Mer». — IUd., m*. 
p. 70. 

1786. — «Candlmaram, cioè due soli 
Iegni imiti insieme, sopra i quali monta il 
Mucavem ignudo. e lavorando con un remo, 
passa le onde feroei, ehe battono sala 
spiaggia». — Fra Paolino, Viaggio , p. 170. 

1826. — «The catamarans, however, 
I found I had no idea of till I saw them. 
They are each composed of tliree coco-tree 
logs, lashed together, and big enough to 
carry one, or, at inost, two peisons». — 
Heber, Narrative, n, p. 205. 

1860. — «The Cattamapan ís common 
to Ceylon and Coromandel». — Emerson 
Tennent, Ceylon, i, p. 142. 

CATANA; cataná (p. us.). Espécie 
de espada curta, alfange. Do jap. 
katana , Muito vulgarizado nas coló¬ 
nias portuguesas asiáticas e africa¬ 
nas. Na índia designa partienlar- 
mente «faca Oomprida e larga». Não 
tem nenhum fundamento histórico a 
procedência italiana, que Be tem 
aventado; as primeiras abonações 
indicam claramente a origem da pa¬ 
lavra. CAMADA, golpe de catana; 
(fig.) repreensão severa. V. Influên¬ 
cia, e Gonçalves Yiana, Apostilas A 

1582. —... levandolhe de presente hia 
catanà, que'fora do pai, que valia mil e 
quinhentos cruzados». —È Gaspar Coelho, 
Cartas de Japão, ir, fl. 34 n 

1585. — «E todos com seus alfanges, ou 
catanás, (que são espadas de Japlo ar¬ 
cadas e de hum sójjorte, e o ponho,mui 

f rosso e assi todos são de duas mãos)». — 
. Luís Fróis, ibid., fl. 163 v, 

1600. — «Anneiros nlo os ha melhores 
no descoberto, que assi cortara pelo nosao 
I ferro as suas catanas, como por lenho 
brando».—P. João Lueena, Historia, vn, 
cap. 6. 

1619. — «Não sabem dar hum passo sem 
palanquins, bajús, catanas, bras, larins, 
e bazarucos».—Francisco R. Lobo, Corte 
na Aldea, DiaL ix. 

1622. — «Por ser o touro muito bravo, 
mandou o capitão o matassem ás catana- 


í Conforme Gonçalves Tiana, catanar 
quere dizer no Riba-Tejo «ceifar hem 
com a gadanha». 
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Íp. : -~ «Doze cates de cakmbueo em which is one and tweniie of osr onnces 
boceta de tartaruga». — «Com tri- —John Davis, in Glomry. 

E h doqg cates cada anuo, que são 1610. — «Fue amado que eneí pezo de 
Sbentos cruzados». — Fernao Pinto, Pt- la carne hurtaua algo, como en cada cate, 
Sjiaçfío, capp. 18 e 206. _ que son veynte onças, vna». - Pedro Tei- 

— «Asy pesa [em Malaca] o dito xeira, Relaciones, p. 27. 

£8te 28 onças». — António Nunes, Lyvro 1620. —«... mais assez bon nombre de 
jm Pesos, p. 39. canfre, qhils ne donnent à moins de 14 et 

1163. — «Prometendo de lhe dar cada 15 realles le cati qui est de 28 onces». — 
asno em sinal de obediência um vaso de General Beaulieu, Mèrnoim, p. 45.. 
mo que pesasse quatro cates, peso que 1637. - « .. en cantidad de mil oat- 
Mfluellas partes se usa». — João de Bar- tes (que son treinta e nueve arrobas)».— 
íVMDéc. III, ii, 4. P. Semedo, Império de la China , p. 18. 

Í668. — «E venderam hum cate, que 1640, — «Les poids de Cattes sont les 
^5 vinte onças, 1500 cruzados». —Garcia mesmes par tout le pais», — Rdatten du 
fpGrta, Col. nr. Japon, p. 28. 

fe 1679. — «E lhe mandou dar trinta ca¬ 
tes de prata, que fazem tres mil Cruza- * CATE, * Cato, Cacho, CatecnU. 
í&8». — Pr, Jacinto de Deus, Vergel, Extracto da madeira deCATECHDEIRA, 

BlM.-Costumava.se mandar emámi- Acacia mm Kurz t >i*A..mndra 
occasiões de Embaixada, 2 ou 4 D. O. ^ Também é conhecido por 
ontez delia [da raiz de ginsern , q. v.] mas «terra japónicas, nome que, segundo 
*$resente do Rey Nosso Senhor, manda Yule, lhe foi primeiro dado por 
Imperador 40 catez que fazem 50 arra- M 1654 «Catecha, terra 
m ê com nouca differença, he necessana n 

gttade vigilância com ella porque a come japomca, genus terrae exoticae». O 
bicho que dentro delia se cria». — cato é um dos ingredientes do ala- 
Apud Jálio Biker, Collecção de Tratados, mac [ 0 mastigatório oriental. Cate on 
* • , DC) A r r m* cato é do concam-mar. kãt< sânsc. 

1 »?;^ SS oatós e“^at‘e krntha kvããa; cacho é forma 
fp grammas». — José dos Santos Vaqui- dravídica e malaia, kachu, cauchu 


yptuuuiacu.— yuov --- - — ' i /> l 

nhas, Boi S. Q. L., n, f. 784. é o composto de cate e cacho . Cauchu 

Jfe - «Em cinco vitrines estão collec- / oma e iAstica) é diferente de cacho 

eionadas n’esta sala as velhas moedas sia- w f Atimoloma 

j&ezas esphericas, desde uma enorme de fanto à na ureza 6 ôMBOgia. 
prata 1 kate ou 80 ticaes (4:800 réis), V. Gonçalves Viana, Apostilas > 
fS mais parece uma bola do que uma 

iBôeda, até ao pequeníssimo (pae) tão diffi- |5|6. —«... e asy outras muytas dra- 
K|oje de eneontrar». — Henrique Prds* g 0ar j âg que nós nom conhecemos, e em 
P, Mi, iv, p. 394. Malaca e China saom muyto estimadas, e 

plôO. — «Refere-se ao empréstimo que tem grande valor, silicet, cacho, pucho, 
cEei de Siao fez a Macau de 665 cates e muyto encenso, que vem de Xaer»,—- 
pQ arráteis). Esse empréstimo (que se- Duarte Barbosa, Livro (2. a ed.}, p. 289. 
□ido alguns escritores se diz ter sido 1542. — «Roçamalha, açafrão, cacho, 
lio em 1660) foi pago em diversas pres- m y r rha, perçolana». — Pemão Pinto, Pere- 
ttgfos até fins de 1721 ou 1722, em que se grinaçâo, cap. 145. 
pa toda a quantia». — Ta-ssi-yang-hió, 1552. — «Droga de Cambaya, que cha- 
lt } 12. mão cacho e pucho» (em Malaca).—Cas- 

Hl$; — «La Canfora de Bumeo por ser tanheda, Histeria, % cap. 112. . 

Ima estimada, y valer mas, se vende por 1554. — «O baar do cate, que aqui [em 
Sites (que es vn peso de veynte onças)». Ormuz] chamão cacho, he em tudo como 
Cristóvão da Costa, Tradaào, p. 250. ho arroz quanto ao peso».-Antomo $u- 
1586. -«Vengono 8500 eute (no) ogni nes, Lyvro dm Pms, p. 22. 
mé cbe sono ogni cute 30 once e mez- 1563. — «E ácerca de todos se chama 
zaa.-F. Sassetti, Letíere, p. 273. cate e em Malaca o ato; e alguns vanao 

1589. — «Le poiúre de Sunda se vend este nome pouco». —Garcia da vna, 
par sacs, et le sac vaut quarente cinq CoLxm , 

Cattes Chinois, le Cat fait vingt onces 1572, - «0 ramo do cate, que he a 
áe Portugal».—Linscboten, Histoin, p. 35. carovqua, que pagauao os chawarm», 
1596. — «Quod si pondere maíore plper Archivo Pori,-Oriental, it, p. 19 L 
emtmt tum saecis illud tradunt, quorum 1782. —' «Finalmente a planta chamada 

filbet Cates 45 aut 56 libras habet... pm ferra por outro nome qmrt; temtam- 
ate autem vnciae binae sont».— índia bem grande serventia havei-a noa bosques 
Qrtmtãlis, in, p. j e urnttos; porque do amago do seu pau se 

1604.—«Tbeir pound they eall a Cate, | faz o oato, e serve para pu es 
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obras de pau duro».— Pr. Clemente da 
Ressurreição, Tratado, n, p. 32, 

1788. —«NeBte contrato entrarão as 
rendas dos palmares do Sarcar, catte, 
tabaco, dos direitos miúdos e seus anne- 
xos».— Apud Júlio Biker, Colkcçâo de Tra¬ 
tados , vni, p. 323. 

1840. — «Cato. Massa composta de de- 
eocção de certa arvore ( coire) com mistura 
de farinha de nachiniim. — P. N. Xavier, 
Coüecção de Bandos, p. 131. 

1843. — «Nenhuma pessoa poderá culti¬ 
var legumes, fabricar ferro, e cato nas 
referidas províncias, se não os que tiverem 
domicilio permanente». —Ibid., n, p. 12. 

1886. — «Obtem-se pela decocção de 
pau-ferro, uma substancia secca e friável, 
com sabor fortemente adstringente, deno¬ 
minada cato, catechu, ou tena japonica 
de muita appíicação (segundo as qualida¬ 
des) na pintura, na medicina e na tintu¬ 
raria, mas o seu principal uso consiste em 
misturar pequenas porções com o betle e 
areca». —Lopes Mendes, A Índia Portu- 
gueza, n, p. 247. 

1901, —«Manná purgativo, tamarindo, 
cate, lacre, gengibre».—José de Macedo, 
Boi. S. Gr. L,, xviii, p. 543. 

1578. — «Cate (assi llamado vulgar¬ 
mente en las índias, e en la China, o Cato, 
como algunos le llaman en Malaca, en 
donde se gasta en muy grande cantidad, 
porque se come, y se masca de ordinário 
con el Betele) se haze de vn grande arbol». 

— Cristóvão da Costa, Tractado, p. 147. 

1586. — «L’albei ’0 detto Cadirà, dei cui 

legno fanno gl’indiani il Catu nasce da 
per stesso in tutta la costa dTndia».— 
F. Sassetti, apud Gubernatis, p. 219. 

1589 — «Ils font des gasteaux d’Areque 
et Bettele y meslant du bois de Parbre 
qu’ils appellent Kaate».— Linschoten, 
Êwtoire, p. 109. 

1631. — «Hoc unicum addo, Malaios, et 
praesertim Chinen8es, si quando Areccam 
et Betele masticant, parum Lycii ipsi 
Cate dicti admiscentes ad praeservatio- 
nem non solum; sed et corroborationem 
dentium et gengivarum». — Bontius, Hist. 
Naturalü, p. 95. 

1750. — «Ils y joignent encore du Ca- 
ohou ntíir parfumé, quHls portent dans les 
petites boetes; il esfc d’un bon goüt, et ils 
%egardent comme unprovocatifpourles 
plaisixs de 1’amour, en le prenent à part», 

— Grose, Voyage, p. 341 

1754. — «Selon (Tautres Auteurs, la base 
du Òachou est une Gomme qui se tire 
d’une decoction épaisse d’un certain ar- 
bre».—P. de Charlevoix, Histoire ck Ja- 
pon, i, p. 293. 

1908. — «There are said to be three 
forms of this substance (1)' Baú Cate- 
, Qt Cutch, chiefly used for industrial 
■" (2) Indian Pak Catechu, or 

B talline substance eaten in 
orusedmedicinaliy; and (3) 


Keersal (hrsal), a crystallme sub 
found embedded in the wood, mueh after 
the same fasbion as Barus Campfjf ‘ 
Watt, The Commercial Products, p, W 

CATELE, cáiel, catle, cáiere, ca¬ 
tre (indo-ingl. cot). Todas essas va- 
riantes ocorrem nos nossos in<ü& 
nistas, em exacto paralelo com béiê, 
bêtd, betle, bétere e betre. Do cáté 
ou cátel se formou câtere (p. ns,) 0 | 
catre do mesmo modo que de U 
ou bétel se fez betre , por intermê 
de betle. Catre entrou na linguagem 
comum, emquanto cátele e catle se 
circunscreveram ao vocabulário hgç* 
asiático l . 

A palavra catre tem passado por. 
muitas significações. Os que actuá 
mente vogam são: camilha dobradiça* 
cama de viagem, leito tôsco e pobr^ 
Na índia designa uma espécie è 
machila ou maca de lona, suspensa 
de nm varal por meio de cadeias dê 
ferro e transportada aos oml 
por quatro homens. Mas antigame: 
também se entendia o trono dosr 
do Malabar, o. qual era em foi 
de estrado ou divã ricamente pa¬ 
ramentado ; e pequeno leito ori 
tal, de pés baixos e fácil de arm 
e desarmar, tais como vinham i 
China. 

Quanto à origem, os lexicó ; 
seguem em geral Fr. João de S 
que indica o persa catei, «cadeira# 
assento de madeira», por étimo, áo 
port. catei, que diz ser palavra an¬ 
tiga e pouco usada, e abona com 
D amião de Gróis, que se refere ao Sa- 
morim. Da minha parte, não conh 
tal palavra do persa, qne tem h 
e sandali para «cadeira ou mocll 
E a cadeira não é o mesmo que < 
tel ou catre. . * | 

Não falta, porém, quem derive 9 
port. catre do idêntico vocábulo^ 
telhano, que o Dicionário da Acac 
mia Espanhola regista com o sig 
ficado de «cama ligeira parauir 


1 «Catle, Catei, Catele e Catre— 
fica o leito, em que se faz a cama. He 
cabulo que nos veio da índia». —Ca» 
I Saraiva. 


I t ^ V e deriva de «cuatro, por 
Musión à los cuatro pies qui tiene» h 
Mas o mero facto de existência em 
eisíelhano de um termo português 
grelo que não é critério seguro da 
Spedência, pois também há nele 
éeo, manga, palanquim, bacia, ben- 
Sj ãfo bazar, rota , e muitas outras 
; palavras asiáticas qne se lhe trans¬ 
firam por via do português, do 
Hpaò modo — e mnito mais — qne 
«receberam outras línguas euro¬ 
peias e a própria nomenclatura seien- 

Vê-se claramente dos nossos cro- 
Ittlas que os portugueses conhece¬ 
ram primeiro o termo no Malabar e 
com relação aos assentos ou tronos 
dos seus reis. O autor do Roteiro, 
diz simplesmente camilha (p. 58): 
«El Rey estava lançado em hüu pa¬ 
tim de costas em huúa camilha». E 
Jerónimo Cardoso já sabia em 1563 
que catre era de origem indiana, 
pois regista no seu dicionário catre 
da índia, com o significado latino 
tfalcrum Indicum» 2 . 

Ride facto, o tamnl e o malaiala 
possuem kattil com o sentido de 
fíeito, sofá», derivado do sânsc. 
Miatta, que deu Jchãt em concani e 
marata e o deminutivo khãtlêm, «leito 
e pobre». O etimo de catre é, 
portanto, o malaiala kattil (assim 
como vettila o é d e bêtele) e o cone. 
M Mêm, V. Contribuições. 

: | I — Catele: 

1510; —«Dares [dareis] ao dito gonçalo 
âfenso trinta e nove fanões que despendeo 
m esteiras e cate les e rroupa e outras 
coassas neceBsarias». — In Cartas de A. 
de Albuquerque, vi, p. 397. 

, 1513. —«Mandou ao Gouernador riqas 
cousas de Cambaya, em que foy hum ca¬ 
tele de lauor de madre pérola, cousa riqa, 
cora varandas e paramentos». — Gaspar 
Ünreia, Lendas, n, p, 373. 

1551.— «E elle me respondeo, nunca 


dormio, mas está de joelhos chorando de 
bruços sobre o catele»,-Ferimo Finto, 
Peregrinação, eap. 2Í4. 

1552, — «Às mais das casas erao laura- 
das de mercenária, e douradas, e cateles 
dourados e laurados de pedrlria baixa».— 
Castanheda, Historia, mi, cap. 8. 

1557. —«... e lhe [a D. Joio III] pose¬ 
mos o Bentinho de Christo, sem ontra cousa, 
sem vestido, nem habito, e o posemos cm 
hum catel e sem alcatifa, nem nada, onde 
esteve ate trazerem o ataúde». — Fr. To¬ 
mé de Jesus, apud C, Castelo Branco, Noi¬ 
tes de Insmmm, i, p. 38. 

1613. — «Acabou a Madune que man¬ 
dasse trazer os feridos em catei les, e 
a todos mandou por hum rio íeuar ha Cota» 
(em Ceilão). — Francisco de Andrada, 
Chron, de D. Mo Hl, iv, fi 38. 

IL — Cátel: 

1552. — «Estaua no cabo da casa lan¬ 
çado em Ima camilha euberta de pano de 
de seda, posto em hum leito a que elles 
chamão catei. • O Çamorij posto que no 
ar do rostro recebeu Vasco da Gama com 
graça: tinha tamanha magestade, e assi 
estaua graue naquelíe seu catei t que nlo 
fez maes mouimento para elle quando lhe 
falou que leuantar a cabeça dalmofada, e 
de si acenou ao Brammane que o fizesse 
assentar em hüs degraos do estrado em 
que tinha o catei». —João de Baixos, 
Déc. I, IV, 8. 

1557. — «El Rey estava lançado em hum 
catei (que são leitos quomo de eampo) 
cuberto de hum pano de seda branca, e 
ouro, bem laurado, e por cima huu sobre- 
ceo de jaez»,—Damião de Góis, Chrmica 
de D. Manuel, i, cap. 411 

III. — Catle: 

1552. — «E hum catle lavrado de pe¬ 
draria falsa, porem muyto rica e galante, 
com buas cortinas de seda branca da China 
lavrada com ouro de pio». —• Castanheda, 
Historia, iu, cap. 95. 

1557 , _ «E hum catle com hum pano 
de seda por cima, e almofadas do mesmo 
teor, em qne auia de estar assentado... O 
Rey de Cananor estaua lançado no catle». 

— Cmmmtarm, n, cap. 44. 

1707, — «Assim moribundo veio em nm 
catle, e muito arrependidorecebeo todos 
os sacramentos, e dahi poucos dias falle- 
ceo».—P. Manuel de Miranda, O Chro- 
nista de Timary, ui, p. 207, 

1648.—«Indian bedsteads or Cadela». 

— VanTuist, in Ghssarg. 



f pmrpa — o que tem quatro pès — e 
o nome persa de «leito» em geral, cMrpãi \ 
era hindustani. 

. 1 «Asai faUando entrauão já na sala, 

Onde aquélle potente Emperador 
Hãa camilha jaz, que nam se igoala 
De outra algüamo preço e no laaor». 

Camêes, Lmiadat, vn, 57, 


11914, — «By bis orders the men were 
carefully attended to and kattils and 
boats provided for the conveyence of those 
whose wounds prevented their continuing 
their march to Colombo»*-P. E- Fieris, 














CATELE 


CATÓLICO 


CÁTÜAL 


CATEM 


IV. — Cátere: 


1535. — «Os cateres em que dormem 
suas mulheres são euberíos e chapados de 
prata, e cada mulher tem seu catere em 
que dorme, e o delrey he chapado e for¬ 
rado, todos os paos douro, seu colchão de 
tafeta, e travesseiro redondo laurado pel- 
las cabeças daljofar groso, e quatro almo¬ 
fadas do mesmo theor pellos pees». —CÃro- 
nica de Bisnaga , p. 61. 

1563. —«Mandou [o rei de Coehim em 
1500] recolher os feridos e doentes em hu- 
ma casa grande, a que mandou deitar em 
camas em cateres em que dormissem». 
— Gaspar Correia, Lendas, i, p. 217. 

«Mandou ao bergantim áCananor dizer 
ao feitor que á pressa despejasse muytas 
casas, e buscasse cate res pera os feri¬ 
dos». — ld., p. 604. 

1603. — «E assim cheyos de azeite es¬ 
tão duas ou tres horas sobre hum çate re, 
e dalii se não lauar, ou em suas casas, ou 
tanques públicos, de que todo o Malabar 
he ehejm». — Fr. António de Gouveia, Jor¬ 
nada, n. 64. 


V. — Catre : 


1525. — «Entrando no corredor [do pa¬ 
lácio] estava hum catre pendurado no 
ar por hüas cadeas de prata, o catre ti¬ 
nha os pees de huas lynhas douro bem fey- 
tas que não pode ser miíhor, os travessões 
do catre forrados douro, defronte deste 
catre estava hüa camara, onde estava 
outro catre dependurado por hüas cadeas 
douro; o catre tinha os pees douro com 
muyta pedraria, e os travessões forrados 
douro». — Chronica ãe Bisnaga, p. 120. 

1534. —«Cadeyas catres bacios outras 
miudezas para as casas dos mandarts».— 
Cristóvão Yieira, apud Donald Ferguson, 
Letters, p. 73, 

1535. — «Põem o morto em catre en¬ 
ramado caberto de flores».— Chronica de 
Bisnaga, p. 76. 

1548. — «Hum catre avalliado em oito¬ 
centos rêys». — Tomás Pires, Materiaes, in 
M 8. 9. L. } xvr, p. 703. 

1577, —«... quando adoecem, deitados 
■no chio, ou quando muito em hum pobre 
çatre». — Primor e-Honra, fi. 72. 

1593.— «Hum catre da índia em douus 
mil réis». — Tomás Pires, loc. cit. , p. 710. 

1600, — «Recolherase elle no hospital 
dos enfermos, e pobres, e ali tinha sua 
cella, cujas paredes eram esteiras tecidas 
de palma, dentro estauâ huma mesa pe¬ 
quena, e nella hum Crucifixo de pao da 
casa de S. Thomé cuberto com hum veo, e 
hum 'breuiario, auia mais hum catre de 
cayro com huma pedra á cabeceira». — : 
P. João Lucena, Bmoria, nr, eap. n, 

1601. —«Hum quatre da China dou¬ 
rado, avaliado em seys mill xêís». —To- 
mát Pires, kc, p, 723. 

I6QA— «Antes lhes da . os primeiros: 


comeres, aposentos, e catres, tudo è 
graça».—Apud Fernão Guerreiro, J&fe. 
çam Ànitual, fl. 91 v. 

1609.—«As camas em que dorme in 
gente nobre [na Etiópia] são catres eo® 
j precintas de correias de boi». — Fr. I# * 
dos Santos, Ethiopia Oriental , i, p. 375, 

1613. — «E aqui entra um catre dt$V 
rado, um sombreiro, um habito de Christe»; 1 

— P. Luis Mariano, Relação , in Boi B. $, 
L, vir, p. 345. 

1689. — «Hurna cruz de pao a cabeceira 
do catre». — P. Fernão de Queiroz, ffè- 
toria, p. 479. 

1694. — «À cama em que se encostava, 
era hum catre percintado de.cordas cfe i 
cairo; que são as entre cascas de cocp 
huma pedra por cabeceira». — P. António ' 
Yieira, Xavier Dormindo, p. 100. — «Con¬ 
tadores da China, catres de tartaruga*, | 

— Id., Arte de furtar, p. 342. 

1815.— «A saber, catres laereados.jj 
e de cairo; colchas, colchões, travessei¬ 
ros». — Àr clivo, v, p. 1015. 

1578. — «Assi que entre las muchas y 
differentes mercancias, e cosas que vieneu ] 
de la China, son muchas differenciasè 
vasos de Plata muy ricamente labrados, 
todo servicio- de casa e lechos, e catras 
para dormir». —Cristóvão da Costa, Tm: 
dado, p. 251. 

1578. — «Yengono di là [índia] legnató ] 
da letti, che e’ domandano catri, depisfi 
di diversi colori, e tali miniati d l oro H 
gentilissimo compasso». — F. SassettqXé- j 
tere, p. 116. 

1637.—«Digo catre, que es elmádê* 
rage de la cama». — P. Semedo, Impem 
de la China , p. 12. 

1660.— «Cattle. Letticciole portatííe». 

— Mgr. Sebastiani, Seconda Spedmm f 
p. lá 

1786. — «Dentro non v’è altro che © 
Kattila, o letto con una stora di sopra $ 
cui donnono». — Fra Paolino, 
p, 148. 


* CATÈM, catim (s. m.}. Coais 
corrente; posse ou usufruto do prê* 
dio sem título legal, em Goa. Do 
conc. kJiatém , pl. Jéatm; mar. kM- 
Um. Ê 1 


1840.- «Catens ou Catlns (osbe* 
de raiz, que possuem por longissimo tempo, : 
sem Pottó, ou titulo algum)». — Cotttèpw 
de Bandos, i, p. 97. 

1845. — «Catens ou catlns.— Bens 
de raiz possuidos de longo, não interrom¬ 
pido tempo, sem Pottós (titulos) d^orâ- 
mento ou arrendamento». — ÁMães Matt* 
tmos, p, 249. 

1867. — «Uma copia por certidão dl 
couta corrente ou catem da fazenda F 
Mica das aldêas em que ella possuir aw 
interesse».—F.’ N. Xavier (filho), Gm&. 
ção de Lm, p. 74. 




I 








jgjg.- «Devia pagar o'interesse do j 
HMtal representado pelas tangas, are -1 
Sas, melgas, xatlns, etc., oraconver-1 
Idas em acções». — Heraldo, de 4 de abril | 


pfáTERINGOTO. Ágape que os 
cristãos do Japão faziam por turno 
em suas casas. Do jap. kataringoto . 


1565. - «Os Christfios de Yómuro fazem 
jlsen caterlngoto, e dom Bertolameu 
^pofividou ja hüa vez por via de cate- 
Mfcjjfttn». — Cartas de Japão . 


# CATI. Faca larga, em forma de 
meia-lua, empregada pelos «lavra¬ 
dores» de palmeiras à sura para apa¬ 
rar a espata. Também se entende 
por cati o imposto que cada lavra¬ 
dor pagava autigamente. É termo 
dravídico, katti, adoptado em coa- 
oani, marata e guzarate, kâtí. 


1511. — «A esta moeda pós nome Ca¬ 
tólica, e d’esta fez uns catoticos do 
preço de quinhentos e vinte reaes».— 
Gaspar Correia, Lendas, ir, p. 256. 

1552. —«Cinco portugueses douro, e 
cinco cruzados, e cinco catholicos douro 
da moeda de Malaea, de mil e corenta rs 
cada lui». — Casfanheda,, Historia, ui, 
c. 145. 

1553. — «E de ouro fez hüa só moeda 
chamada Catholsco, de valia de mil 
reaes mui fermosa de vinteqnatro quilates 
de lei». — João de Barros, Déc. II, vi, 6. 

1557. — «Pareceo a todos bem que a 
moeda do ouro pezasse hum quarto de 
tundiá, que tem de valia mil reis antre nós, 

que puzeramnomeCatholíco».— Com- 
mentarios, in, cap. 32. 

1566. — Fez moeda de prata do valor de 
mil reaes, a que chama Malaqum, e douro 
do mesmo peso a que pôs nome Catholl- 
cos». — Damiao de Góis, Chronica de 
D. Manud, m, cap. 19. 


If 615, — «Quando estavam no mar, lhes 
I èeeparam as cabeças a golpes de caty, 
m é um instrumento como uma grande 
das nossas, mas de aço excellente, 
§£ polido e hem obrado; vem da costa de 
^pgh ar T e corta excellentemente». — Py- 
rará de Lavai, Viagem, i, p, 71. 

1619.— «Cada chaudarim paga o seu 
eathy em cada hü anno hüa tanga, 16 leaes 
Je direitos ».—Regimento de Nuno Yaz 
Castelo Branco. 

1782. —«Serve aqui igualmente para 
: aflmpar e dar fio a facas, caty, etc.». — 
Fr. Semente da Ressurreição, Tratado, n, 

mm: 

1852. — «Caty — Instrumento de ferro 
de forma semi-circular, com cabo do mes¬ 
ma metal, pelo lado dá linha recta».— 
f. N. Xavier, Bosquejo Histmco, iv, p. 4. 

1855. — «O exclusivo que a dita Com- 
Bmnidade [de chaudarinsj tinha de pode¬ 
rem somente exercer a profissão de Lavra- 
dores de palmeiras á sura os seus membros 
. oa gancares, e de receber o imposto de 
quatro tangas annualmente, denominado 
Caty, de todos os que não sendo ganca- 
í#s quiserem exercer a dita profissão». 
Áràivo Port.-Oriental, Suppl. n, p. 255. 

1843. —«... pelo uso da fouce, de que 
se servem para fazer extrahir aquelle 
liqmdo dos coqueiros, a que chamam cat- 
— Ánme8 Marítimos, p. 122. 

1886.— «Depois de apertada a espiga, 
áeve-se tocar levemente em tomo d’ella 
eom o cabo de caty em dias interpolados, 
ité ficar redonda e flexível».—Lopes Men¬ 
des, A Indk Portugueza , i, p. 187. 


* CAT0NA. É o nome indo-portu* 
gnês de ambalô ou ambaró , q. v. 
Não pude saber a sua origem nem 
vi o nome em algum livro. 


CAT0PA. Assim grafado, ocorre o 
vocábulo na Década IV; mas con- 
jecturo que Díogo do Couto teria 
.escrito catapa, em conformidade com 
o mal. katãpang, nome vernáculo da 
«amendoeira da índia» — Termina- 
lia catappa, Linn. Domingos Vieira 
reproduz o termo e diz-nos que é 
uma «arvore de Ternate, em cujas 
folhas se cria um coleoptero, que os 
indígenas suppõem ser a folha trans¬ 
formada» . 


1602. - «A porta da fortaleza de Ter¬ 
nate, está hüa fermosa aruore chamada 
Oatopa, de que caem hüas folhas mais 
pequenas que as geraes, cujo pé he a ca¬ 
beça de hum bicho, ou borboleta, e o talo, 
o corpo, e as veyas que procedem d 1 elle 
pés e mãos, e aB folhas azas, com que logO 
Yoao, ficando perfeita borboleta, e folha*. 
— Déc. IY, vii, 10* 

1908. — «T. Catappa, Linn,. The In- 
dian Almond... A large deciduous tree of 
the beach forests ofthe Andamanlslands; 
cultivated in most parts of índia and 
Burma, espeeially near the coast».—Watt, 
The Cmmerád Products, p. 1073. 



CATÓLICO (s. m.). Moeda de ouro, 
Mandada cunhar por Afonso de Al¬ 
buquerque em Malaea, a qual valia 


CATUAL; quetual (p. us.). Empre¬ 
gava-se o termo ua índia para de¬ 
signar o indivíduo que exercia todas 
on algumas das seguintes funções: 
chefe da polícia da cidade, inspector 
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dos mercados, juiz criminal, gover¬ 
nador da cidade, Do persa kotiial, 
«commandante da fortaleza»,<sànsc. 
kota , «fortaleza», e pala, «guarda», 

1346. — «Na primeira assenta-se o Al- 
catual, que he o Amir dos porteiros, tem 
estrados altos á direita, e esquerda da 
porta, em que estão os mamelucos alfarda- 
darias, que são os guardas do palacio» (do 
imperador da China). — Ben-Batuta, Via¬ 
gens, ii, p. 377. 

1512. — «E Cojequy, mouro quituali e 
tanadar de Goa, ao quall dey estes ofícios 
por seus seruiços e fieldade». —Afonso de 
Albuquerque, Cartas, i, p. 63. 

1515. — «Neste tempo nos acudio o -filho 
do catuaa o mais velho com cem homens; 
e este catua senhor he como governador 
dos mouros». — Pedro de Paria, ibid., ni, 
p. 122. 

1539. — «O cady e catua! e tenedar e 
pouo e mando de todoa cidade será do 
diuão e os portugueses por amor de suas 
cousas requererão ao tenadar e catua! e 
o tenadar e catua! as coisas dos portu- 
geses farão por direito dos portugeses».— 
Apud Júlio Biker, CoUecção de Tratados, 

i, p. 86. 

1546. — «Ey por bem que o dito meiri¬ 
nho daquy em diante não entenda com ne¬ 
nhum mouro ou mercador doditoOrmuz... 
por quanto ao catual delles pertence isso 
pera os castigar». — Begimento de D. João 
de Castro, ibid., p. 192. 

1548. — «Ás catabas que se soyãq a le¬ 
var ás partes, que são como apostas que 
fazem as partes que trazem demandas, ey 
por hem que se não fação, nem as aja ahi, 
e o catual julgará as partes». — Archivo 
Port.-Oriental, r, p. 19. 

1552. — «Saio Vasco da Gama com doze 
pessoas em tem onde o recebeo hum ho¬ 
mem nobre a que elles chamão Catual». 
— João de Barros, Déc. I, iv, 8. 

1553. — «Veyo pedir a elle Áffonso d’Al- 
huquerque o officio de Quetual da cida¬ 
de».— li., II, vi, 7. 

1554. — «E a Renda canoeta , que he 
d’um percalço que tinha o catual» (em 
Baçaim), — Simão Botelho, Tombo , p. 156. 

1557. — «E o seu Catual Gouernador 
da Cidade, e dous Caimais mortos».— 
Cmmentams, n, cap. 17. 

1563 (1498). — «Veo a receber o Capi¬ 
tão mór o Catual da casa d‘ElRey, que 
he Guarda mór de seos paços, que se al¬ 
guém entrar onde estiver El Rey sem sua 
licença, logo á porta dos paços lhe man¬ 
dará cortar a cabeça».—Gaspar Correia, 
Lmdas, i, p. 98. 

1566.—«O Catua) dei Rei, que he 
quoino corregedor da côrte, lhe mandou 
«mi T que eia aíli vindo pera o acompa¬ 
nhar ate a cidade ,de Caleeut». — Damião 
de Gói% Chmea de 1). Manuel, q: 


| 1572: 

| «lía praia nm Regedor do reino estava 

Qne na sua língua Catual se chama. W, 

\ llodeado de Naires que esperava 
j Com desusada festa o nobre Gamas, 
j Camões, Lusíadas, vn, : ^ 

; 1501. — «Notefico-o assy ao ... esétíf 

| vão das auenças, catoal, meirinhos emah 
! justiças e officiaes». — Alvará do vice-rà 
| in Archivo, m, p. 335. ' 

1607. — «Forão de tudo auisados os Pa- 
dres pello Catua!, que era a justiça mor 
que sempre os defendeo». — P. F Wnf ft 
Guerreiro, Belaçam Animal , fl. 142. 

1608. — «Tem-se-me representado J§ 
ha muitos inconvinientes em se servir. 
officio de catua! que ha n’easa cidade|JL 
Goa] por homens da terra, e muitos noW J 
mente convertidos ».—Carta Begia, in B&- ' 
cumeníos da Índia, i, p. 206. ' WÈÈÈ 

m. 1805: 

«Debalde o Catual, cuja avareza 
Thesouros me absorve insaciável, 

Esperanças vendendo a preço de ouro, 

Debalde tem mil vezes maquinado 

J)os atrevidos Nautas a ruina». , / ? 

Bocage, Obras Poéticas, vii, p. M, ;%! 

1883. — «O catual era o guarda-iaár 
dos paços reaes e tinha, como direito inhe- ‘ ; í 
rente do seu cargo, jpoder de mandar im- í 
mediatamente cortar a cabeça áquélteque - 
sem sua ordem entrasse as portas do paW j 
cio». — Bulhão Vaio^PortíwuezesnalnâieL 
p. 15. 

1571. — «Deinde post aliquos dies ve- 
nit ad Gamam vir quidam primarias, qai *-! 
jus illi genti dicebat. Appellant illi hosc V 
magistratum Catualem». — Jeronímo 
Osorio, De Bebus, r, p. 116. 

1588. — «Al dismontare se gli feee hr 1 
contro il Catual vno di quelli, che ren- 
dono raggione aí forastieri con vari canfí, 
e con gran multitudine di soldatk—' V 
P. Maffei, Le ht-orie, p. 52. 

1615. — «Kutewal vient au devanidt , j 
moy, accompagné d’une grande suite, é 
precedó de 16 Drappeaux que 1’on portdt ' 
à la-teste de sa trouppe». — Thornas Row, . 

Belations, p. 7. 

1631.—«Regimen hujus civitatis et ter* 
ritorii est penes guberuatorem, judieea ; 
qui Gahi Jvid. cadi ] vocatur, et Cutwaí* 
lem».— De Império Magni Mogolis, p. 21, 
1666. — aSaliò nuestro Capitan en der* 
ra, llamado del-Rey por un Catua! (esto 
es Governador) y llevo consigo doze Pi* 
sonas».— Faria e f ‘ 
i, p. 85. 

1666. — «Qn voit dans ce J 
sieuxs petits bâtimens quarrez élevezen- 
viron de trois toises, qui sout des Ttiba- 
naux pour le Cotoüal, qui est le Jug£ 
criminal». — Thevenot, Voyages, ui, p. 25- 
1676. — «B le fit portei à la plaee da 
Couteval, qui est comme une barrkre 
QÍt un Preyót fend la justice à ceax da 
quartier», —Tavernier, Voyages, 

1763.—«The Cotwal is the <M§§ 


utâ executor of justice m criminal cases», j 

ôime, in Glossary. 

1778. — «Cotoüal, ou Kotoüal, Lieu- 
fg&ant Général de Police, dans linde-*.— 
Jjmetil Duperron, Législation Orientak, 
fã&e. 

CÃTDALIA (liindust. hatuâti). Os 
iqisos indianistas empregam o termo 
significar, não «o ofício de ca¬ 
iai», mas certos direitos que se 
pagavam à barreira, sob o título 
j&íginário de manutenção do catual. 

1514 . — «Quetual manday dar pera os 
gfífantes cada dia seis mãos e meia darroz 
pera seu mãtimento a custa das remdas da 
Mietulya». — A. de Albuquerque, Car- 
4^ vi, p. 130. 

1518, — «A fazemda da renda de ca- 
taolya ey por bem e mais serviço dei Rey 
méu senhor nom se arrecadar pera elle, e 
se arrendar loguo a quem por ella mais 
ler». — Archivo Port.-Chiental, v, p. 19. 

1554. - «E a Renda da catualya, á 
qpal pertencem estes ramos seguintes — a 
l&her—a dos caçadores de Telauly, e a 
los pescadores de Telauly e a dos ley teiros 
e a das orylheiras de palha», — Simão Bo- 
tóho, Tombo, p. 5. 

«JS o Ramo de catoaiy [em Baçaim] 
piysdttw». — Id., p. 141. 

mL —«Fazendo seus contratos, e dis- 
traíô8,aenâo a maior parte delles Rendei¬ 
ros, e outros contratos, como constava da 
certidão do escrivão da Catua 11a, por 
oade mostravao serem todos moradores». 

Suppl, ii, p. 137, 

1572.—«Betre, panos, catoalya, orra- 
m, passos, sabão, anfião ; e todas as mais». 
~- Arém, n, p. 193. 

,1904. — «À renda de catoalia, que re¬ 
caia sobre objectos meudos». — Ernesto 
Fernandes, Begimen do sal, in Boi. S. G. 
L, un, p. 245. 

GÂTUR. Pequena, estreita e ligeira 
embarcação indiana, muito usada 
tòfigamente. O termo entrou na ma- 
àk inglesa com a grafia cutter 
peia-se câtâr), e daí passou para a 
portuguesa sob a forma de cuter, 
eomo aparece nos Annaes Marítimos 

p. 287, ti álibi K 

1 incerta a origem do vocábulo. 
Tule confessa que o não pôde filiar 
em nenhum idioma indiano. Burton, 


1 1 CUer, pequena embarcação de um só 
filtro, eom mastaróu latino quadrangular 
« bss tiaquete redondo, além do garupez e 
íúa velame»,— Bemia Lusitana, ivm, 

m 


citado pelo mesmo, prende-o ao ái% 
katireJi, «pequeno barco», Fr, João 
de Santo António Moura deriva-o do 
persa kãtür. Mas não consta se real- 
mente existem tais dições em árabe 
e persa. Crooke sugere como étimo 
possível o sânsc, chatura, «ligeiro». 
Parece-me que o verdadeiro étimo 
deve ser o malaiala kattiri ou nèo- 
-árico kãtar, do sãnsc. karian t «te¬ 
soira»; literalmente «cortadeira», do 
verbo krt, «cortar», O barco, que se 
distinguia pela sua forma estreita, 
especialmente na proa, e pela sua 
facilidade, notada pelos nossos escri¬ 
tores, em cortar as ondas, bem po¬ 
dia merecer a denominação de kãtar, 
que se emprega em vários sentidos 
metafóricos, como, em concaní, nos 
de «asna, pirâmide, obelisco». A pa¬ 
lavra era corrente no Malabar e no 
Conclo quando os portugueses lá 
chegaram; e se hoje se não usa, é 
porque tais barcos não existem. Con¬ 
vêm porém advertir que há no Ma¬ 
labar uma povoação situada à beira- 
mar, que se denomina Catítir 1 e qne, 
à semelhança de Cotacoulão e de 
Sanguicel (qq, vv.), poderia dar q 
seu nome a uma embarcação. Mas os 
nossos historiadores não a mencio¬ 
nam ; não tem pôrto nem rio; é uma 
pequena aldeia, que não se sabe se 
tinha o mesmo nome no século xv. 

1504. — «Obra de cxx barcos* de rremo, 
a que chamão caturis» (em Cochim). — 
Álvaro Vaz, in Carlas de A. de Albuquer¬ 
que, m, p. 259. 

1512. — «Daly a dias tornando-se pera 
Cochim em hum paguer de mouros, toma¬ 
ram a ele e a outros os catures de Ca¬ 
leeut».—Afonso de Albuquerque, ibid., i, 
p. 29. 

1 1786.— «Aleuni piscatori Christani in 
CòMur e Tumbóli avevano imitata questa 
festa». —Fra Paolino, Viaggio, p. 78. 

«Segue sulla riva dei Mare Tumbóli, 
Càtíur Artunkel, Tanghi, Mannocodam, 
Manaceri, Saude, Coccino cíttà e casteUo 
degl' Olandesi».— ld., p. 79. 

1878. — .. devendo' o parocho provi¬ 
denciar para não haver fogos artificiaes 
nem festins, a exemplo do que se deixou 
dè fazer em Pettaha, Cattur, etc., por de¬ 
liberação dos freguezes»,—P. Casimiro C. 










1514, — «Eu disse em publico que nom 
qeria vsar o alvará, que de V, A. trazia, 
pera os catures daquele anuo, que se aly 
acbasem, virem comigo». — Ibid iv, p. 20. 

1516. — «Trazem büus pequenos barcos 
de remo como bargatim... e asy com estes 
seus barcos rendem e roubaom (que cha- 
maom catures) fazem boas presas, de 
que daom parte lia bo Senhor da tera».— 
Duarte Barbosa, Livro, p. MB. 

1524. — «E mandou tomar no rio dos 
Culymutys quatro catures nossos que 
tinfiao feitos, e os trouxeião a Cochim, que 
erão feitos muy sotísperamuyto remarem, 
que Ibe todos gabauão». — Gaspar Cor¬ 
reia, Lendas, n, p. 820. 

1538. — «Chegou hum catur de Diu 
com cartas de Antonio da Sylveira, capi¬ 
tão da fortalezas. —Fernão Pinto, Pere- 
grinação, cap, 12. 

1547. — «A nossa armada... era de sete 
fustas e hum catur pequeno para serviço 
de recados». — Id., cap. 204, 

1552.— rA ndando ho gouernador hüa 
vez em hü catur pequeno de Malabares 
diante de todos os bateys... yem hü pe¬ 
louro dhü tiro pequeno e pescou ho Ma- 
labar que hia gouernando o catur».—Cas- 
tanheda, Historia, m, cap. 90. 

1556. — «Porque se metteu em um ca¬ 
tur com um só pagem, querendo nisto 
tirar a cobiça que el-rey teria dos alabar- 
deiros».—Lopo de Sousa Coutinbo, Hist, 
do cerco de Diu, p. 13. 

1561,—«Seu irmão indo na volta da 
ilha Çacotorá, em hum Catur seu, fez 
büa presa rica em hum nauio de mercado¬ 
res».—Jorge F. de Vasconcelos, Eufro- 
ma, p. 125. 

1589: 

«Chegalhe juntamente neste ensejo 

O ligeiro catur em qus o Sousa lua». 

Francisco de indrada, 0 Primeiro 
Cerco de Diu, vil, 16. 

1602. — aDespedio hum catur muito 
ligeiro com cartas a Cbristovão de Sousã». 
—Diogo do Couto, Déc. IV, i, 2. 

1616.— «Mandou diante João de Mello 
da Silva em dez oatures do Arei de Por- 
caa que trazia a soldo por serem muyto 
ligeyros».—Francisco de Andrada, Chron. 
de D. João III, i,183. 

1605. — «Sayo seu Capitam geral com 
hüa armada de mil velas, as más delias 
gekas [jalias], que sam hüas embarcaçoens 
õe trinta remos m y ágeiras, e algüas ou¬ 
tras maiores como catures, e outras que 
chamam CWsos», —P. Fernão Guerreiro, 
Rdaçam Anmal, ô. 98 v, 

1 6ÔL — «Despachou em um Catur li- 
), para que o lançasse na costa do 
— Jaginto-F. de Andrada, Vida, 

- OI achkãono arsenal de 
* 6 hum catur pe- 
* r — Dor~ 


1712, — «Catur ... Pequeno navio §f 
guerra, que em calmaria se póde melhora? 
ao remo; e com vento ordinário, e àpgp. 
nenhuma náo lhes dá alcance, nem lhes gar 
nha o barlavento com monção ordinaria, e 
trazendo vela Latina, que na índia cha- 
mão Penão, e foy usada em outros tempos®, 
— Bluteau. 

1894. — «Catures estreitos e pontoa- 
gudos nas extremidades, como os savei¬ 
ros».—Lopes de Mendonça, Os OrpMm 
de Calecid, p. 103. 

| 1510. — «Anchora v’è vn ! alfcra sorte di 

! nauiíii, iquali vanno à vela et remi, et sono 
: fatfci tutti d ! vn pezzo di limghezza di do* 
deei et tredeci passa Tvno.et sono 
aguzzi da tutte due le bande, iquali nam- 
lii si chiamano Oathuri, et Vanno àvek 
et remi piu che galea, ò fusta, ò bri- 
gantino» — Bartbema, apuá Ramúsk i, 
1.161. 

1544. — «Dedi etiam ad Prsefectum lrte* 
ras, orans ut navigium inajus, quod voeant 
Catur em, armatum presidio navieslk 
istorum inermibus mitteret».—S. Francisco 
Xavier, Epist, lib. i, 19. 

1588.—.«E per scbiuare le seechafh 
ordinato a due Caturí, che erano come 
due galeotte, che tentati i canali rimar- 
ebíasaero la naue».—P. Maffei, Le Idme, 
p. 343. 

1596.—«Biremes seu Cathuresquãiu-. 
plurímae conduntur in Lassaon, Iauae á- 
vitate». — índia Orienialis, nr, p. 78. 

1742. —«... to prevent eveii the possí- 
bility of the galeons escaping us in the 
night, the two Cutters belongíng to the 
Centnrion and the Glouseester were botíi 
manned and sent in shore».— Anscm, in 
Glossary, 

• 1823. — «Captaín Manuing hoisted ont 
one of Ms cutters with ten oars, besídes 
the quarter-master and the midshípman 
who • commanded, a handsome boat, and 
making, from the appearence of the mos. 
and their discipline, a show little inferior 
to that of a man of war». —' Heber, Var- 
rative, i, p. 15. t ■ 

«Côtre. Ce terme du mot anglás 
ter (qui vient lui-même du verb to cut. coo¬ 
per) désigne un petit navire dont les ta- 
çons coupent la mer comme le ferátus 
couteau». — La Grande Encydopldk . 

GATUREIRO. Arrais ou tripulante 
de catur. 

1529. — «O Gouernador mandou Vicente 
Corrêa, valente catureiro, em seu catur 
desmastrado, que foy espiar».—Gasgár 
Correia, Lendas, m, p. 290. 

1577. — «Mandou por capitão mor bom 
Catureiro afamado».— Primor 
% 46 v, 

1593, — «Não fará o official da mata* 
cuia desconto, a nenhum capitão, mestr% 
contra mestre, patrão, comitie, meirinho M 
gallé, despenseiro, catureiro, equalqwr 



I 
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wtro officiá». — Regimento do vice-rei, in j 
inMvo, v, p. 1350. f 

1612. — «E porque os de Dio se animas- j 
sem, despedio o catureiro chamado An- 
fcè Rodrigues com cartas ao capitão».— 
Diogo do Couto, Déc. VI, m, 9. 

«Mandarão aos Catureiros, que po- 
sessem as proas em terra».— Id., Déc. xx, 12. 

1613. — «E a outra ametade fez mercê 

catu reir os da dita cidade, não pas¬ 
sando de duzentos pardáos de larins cada 
isso». — Prmsâo do vice-rei in Árchiuo, 

\ VíP* 1048- 

1613. — «Os nossos cathureiros, que 
âidanão espiando as galés, em saindo estas 
ires de Bassorâ, ouuerão logo vista delles». 
—Francisco de Andrada, Ghronica de 
D João III, IV, fl. 1160. 

1687.—«Hindo de noyte a casa de hum 
catureyro Portuguez, no bayro de S. Pe¬ 
io, de íá modo fizerão, com sacos de area, 
queoeyo a morrer, primeyro sepultado, que 
falecido». -P. Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista de Ceylão, p. 491. 

GÁULANGE (s. m.). Fernão Men¬ 
des Bnto designa por êste termo 
am instrmnento de música que figu¬ 
rava numa farça que se representou 
na côrte de Calaminhão, e que tinha 
. a propriedade de adormentar o pei¬ 
xe. Não indica a que língua pertence; 
mas não será temerário derivá-lo do 
mal. Mangar, que quere dizer «des¬ 
maio, delíquio». Conhecia o autor o 
maláo mais do qne qualquer outra 
língua oriental, e apBca muitas ve¬ 
zes os seus vocábulos a objectos de 
outros países. 

1545. —«E lhes disserão que o Quiay 
Psturen [deus do mar] lhes mandava do 
Ceo da Lüa aquelles caulanges para 
eom elies adormentarem os peixes do mar». 
— Peregrinação, cap. .164. 

CAULIM, caulino (chin. káu-ling). 
Substância argilosa de que se fabrica 
a porcelana na China. 

1898, — «Rigorosamente, apeçadepor- 
cálana, saida do forno japonez, não des¬ 
perta admiração pela pureza do seu kao- 
««, mas encanta pela gentileza nas for- 

pelo mimo nos desenhos, pelo brilho 
aos esmátes». — Venceslau de Morais, 
Lm-Nippon, p. 96. 

’ 1712, — «r La matière de la porceláne 
: se compoae de deux sortes de terres, 1W 
ippellée pe tm tse, et 1’autre qu’on nomme 
m lm, Celle-cy est parsemée de corpus- 
êáeg qm ont quelque éclat: Tautre est 
riffiplement blanche et très-fme au tou- 
^ efer». — Ldtres Édifiantes, xir, p. 273. ■ 

1860. — sKaolin 3 calíed by the nati- 


ves Kirímaitk, appears near Neueraellía... 
and iu many of higher ranges as well as 
in the low eountry near Colombo».—Emer¬ 
son, Ceylon, x, p, 31. 

1816. — «It seems to be a kind of greasy 
earth found in erevices in the rocks, the 
produet of the desintegration of the alu- 
minous parts of granite and otber rocks, 
and* is probably the same subâtanee as the 
kaolin or China clay used for making 
porceiaiu in the barbarous latitudes of 
China, and for âlííng up the interstleesia 
badly made cotton clotli in civílised Eu- 
rope».—fíoworth, Ilistmj of tkt Mongúü, i, 
p, 677. 

1908, — «Kaoiin, besides being em- 
ployed for porcelain, is utilised in the pá- 
per and soap industries. It is sold in the 
forin of large lumps of a white or yeiíow* 
ish white colour. It ülfs up the pores of the 
paper and gives a smootber and more 
absorbent surface». — Watt, The Commer- 
dal Products , p. 330. 

* CÁULÓ. Parece que se depreende 
do contexto que o termo quere dizer 
«marinheiro subordinado», em antí¬ 
tese a motadão , que significa «capa¬ 
taz»; e, neste caso, proviria do cone. 
Miãylô , «inferior, subalterno». 

1577. — «Favoreça os marinheiros de 
seu banco ou balbesteira, cauílás e mo- 
cadôes conforme a sua possibilidade»,— 
Primor e Honra, fl. 126. 

CAÜRII (também cauri e cauril). 

Pequena e branca concha do moluBco 
Oypraea monêía , qne corria, e ainda 
hoje corre em menor escala,- por 
moeda em várias regiões da Ásia 
Austral e da África, Os ingleses 
chamam-lhe cowry e os franceses 
cauri , com, camirí, kauri ou coiory. 

Declara Yule que a mais antiga 
menção de concha como moeda ocorre 
em um livro chinês ( Shu-King ) do 
século xiv. antes de Cristo. Às ilhas 
de Maldiva são o principal produtor 
de caurins, que ao tempo das con¬ 
quistas portuguesas eram em gran¬ 
des quantidades transportadas para 
diversas partes, especialmente para 
Bengala. Eram considerados mais 
limpos para manear do que as moe¬ 
das de cobre e empregados na com¬ 
pra de artigos miúdos do mercado. 

Afirma o mesmo autor que não 
encontrou na índia nenhuma deno¬ 
minação monetária, realmente usada, 
abaixo de camm . Mas o Sr. Hipácio 
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àe Brion alude a uma moeda, sem 
indicar o nome nem o material de 
que é feita, a qual, se não é o bú¬ 
zio, deve ser-lhe inferior em valor: 
«Nos bazares de Lueknow circula a 
mais pequena moeda do mundo, pois 
um anná que vale approximadamente 
20 réis divide-se em 912 fracções; 
por isso em todas as ruas encon¬ 
tram-se os cambistas sentados de¬ 
fronte de pequenas mezas onde se 
enfileiram aos milhares as peque¬ 
ninas moedas». Duas mil léguas, 
p. 134. 

João de Barros descreve minucio¬ 
samente o marisco, sem mencionar 
o seu nome oriental, e ministra vá¬ 
rias informações interessantes: «E 
assi tem hua maneira de marisco tão 
meudo, como caracóes, mas de outra 
feição, e de hum osso duro, branco, 
e lustroso : entre os quaes se achão 
alguns tão pintados e lustrosos, que 
são feitos em botões com hum cerco 
de ouro, parecem algua cousa esmal¬ 
tada: dos quaes se carregão por 
lastro muitas naos pera Bengala, e 
Sião, onde seruem de dinheiro, ao 
modo que entre nós serve a moeda 
meuda de cobre para comprar as 
cousas metidas da praça. E a este 
Eeyno de Portugal também se tra¬ 
zem por lastro dous ou tres mil 
quintaes alguns amios: os, quaes se 
leuãó a Guiné, aos Beynos de Benij 
e Congo, onde se gastáo no mesmo 
vso de moeda, e o gentio do inte¬ 
rior daquellas terras fazem (sic) 
desta moeda thesouro... E de si la¬ 
nado no mar, fieão os búzios (que 
assi lbe chamamos nós, e os negros 
Igouos) mni aluos pera com menos 
nojo os trattar nas mãos, que a 
moeda de cobre, de que neste Eeyno 
vai hum quintal de tres até dez cru¬ 
zados, segando vem muito ou pouco 
da índia». Dée. III, m, 7. 

Caurins eram também importados 
em avultadas quantidades, até em 
prindpios do século passado, em In- 

S laterra e Amsterdam, e emprega- 
os M escravatura africana. 

,, O vocábulo é neo-árico: hindust 
$$$$, marata-conc. 


do sânsc. Imparda, 80. a parte de 
pana, V. Gkssary, 

Èm português emprega-se a pala¬ 
vra caurim figuradamente por «ca¬ 
lote, pirraça», com os 
caurinar e caurmim, 


Yiana (Apostilas) sugere o motivo da 
translação do significado: «Figura 
damente, e com certa graça, designa 
o mesmo que calote, isto é> «divida 
que se não paga», que o mesmo seria 
pagá-la em caurins». E sabemos de 
Barros que as conchas eram muito 
conhecidas em Portugal e tinham 
pouca valia. Em indo-português «não 
dar um caurim» equivale a «não dar 
um ceitil» . Fruta caurim é o j 
de Eugenia Zeylanica, Wight. 

1345. — «A moeda dos habitantes desta 
ilha [Maldiva] he a concha marina que he 
vivente que colhem no mar, preparam-na 
ali em covas; e por si vai a sna carne, e 
fica o seu osso branco. Chamão elles a cem 
delles saia, a sete centos alfaL, a doze mil 
alcotta (vid. cota), a cem mil bosetu; e nellâ 
se Vendem quatro bosetus por hum ducado 
de ouro a. —Ben-Batuta, Viagens, n, p. 271, 

1445. —«Ouvi que pela terra dentro, 
estes Azenegues, e ainda os Árabes em al¬ 
gumas povoações suas, uzão conchas bran¬ 
cas, destas pequenas que vem a Veneza 
pelo Levante, e dão certo numero destas a 
seu modo, conforme as cousas que teia a 
comprar». — Luís de Oadamosto, Navega¬ 
ção Primeira, cap. 14. 

1516. — «Também correm neste regno 
[do G-uzarate] amêndoas por moeda baixa 
asy como em outras partes os búzios— 


búzios pequenos, que be grande mercado¬ 
ria para o regno de Cambaya e Bengala, 
onde corre por moeda baixa, e hamna poi 
mais limpa, e melhor que ha de cobre»,— 
Duarte Barbosa, Livro, (2/ ed.), 289 e 348, 

1520. — «Saão as majs ricas jlhas, e he 
a ffroll delias, e de 11a vem o ambar, caur- 
rys, e gram ssoma de peixe». — 

Doo. da Torre do Tombo, p. 450. 

1520. — «E sendo ja juntos com a Corte 
d’ElRey [do CongoJ veeo a elles outro Se- 
nbor, seu grande privado com muitos’mil 
zimbos, que be sua moeda os -quaes sara 
cascas pequenas, e alvas de marisco, qne 
se acham no mar fectos como caramujos, e 
sam delles, e de todolos da terra tam esti¬ 
mado como moeda d’ouro, ou prata»* — 
Rui de Pina, Chon. de D. João II, p. 159. 

1552. — «Ha nestas ilhas muyto pesca¬ 
do... e asai hus búzios j.. 


aquec--- 

da miada em Bengala, porque som mais 
limpos que lio cobre de que ha auiâo de 
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que dizem que he çuja as mios». — ! 
Castanheda, Historia, iv, cap. 35. 

1554. — «E os cauryns 12000 he hüa | 
$ta; e 4 cotas hum quintal». —«Cau-1 
pyris correm pola terra [Bengala]: 80 | 
oauryns he huumpone; destes pones 48 ; 
vallein hnum larym» — António Nunes, 
Lyvro dos Pesos , pp. 35 e 37. 

1561. — «Sey, que vencer hüa batalha 
campal, ou entrar-nos polia barra a salva¬ 
ram, hüa Nao carregada de cauHl se tem 
valia, que certeza tamanha». — Jorge Fer- 
reira de Vasconcelos, Eufrosina, p. 17. 

1563.— «As quaes vinhão carregadas de 
eairo, e de caury, que sao huns búzios 
brancos meudos... que he grande merca¬ 
doria pera Bengala, porque correpormoe- 
da».—Gaspar Correia, Lendas, i, p. 341. 

1566. — «E búzios pequenos a que cha¬ 
mam Caurl, que em algumas partes serve 
de moeda».—Damião de Góis, Ghronm 
feD, Marnd, iy, cap. 47. 

1616.— «Os de Maldiva chamam ás taes 
conchas Boly, e os naturaes indios Cau- 
jiy t, __ Pyrard de Lavai, Viagem, i, p. 373. 

1634. — «Levão também caurins, que 
por outro nome cbamão huzios». — António 
Bocarro, Livro, m, p. 122. 

1711, — «Dei tudo que havia nelle, que 
foi, pimenta, cardamomo, cau ri e sànda- 
1 Wr—Apud Júlio Biker, Colkcçm de Tra - 
jtyrik vx,p. 5. 

p)8.— «Do velorio fazem vários orna¬ 
tos para a cabeça e trazem no pescoço 
grandes enfiadas delle ou de cau Hl ». — 
Âgud Júlio Biker, Goüecção ât Tratados, 
x,p 64. 

1858. — Caurim (que é o nome mais 
commum deste buzio) nao só se apanha nas 
ilhas de Maldiva; é também muito abun¬ 
dante, e se exporta da África oriental. 
Corre por moeda em muitas regiões da 
África ocidental, e nas mais orientaes da 
índia, como Bengala, Indo-Chma, etc.».— 
Cunha Rivara, em Pyrard, i, p. 196. 

1900. — «Exportam [as Maldivas] assu- 
car de eÔco, peixe salgado, e porcelanas 2 
ou cau ris* brancos (cyprm monda ) que 
servem de moeda em Afinca: 12:000 cau- 
ris por uma rupia, ou proximamente 
Õ:0ÜQ por um franco», — Gabriel Pereira, 
h Boi S. G. L, xvii, p. 345. 

1586. —«A Bengala vanno di quelle 
cioccioline piccole che si trovano nelF 


# 1 «Transportam-3e em espantosa quan¬ 
tidade, de sorte qne vi carregar por anno 
trinta ou quarenta navios inteiros sem ou¬ 
tra carga alguma... Também em Cambaia, 
e por toda a índia engastam os mais bom- 
tos destes búzios em vários trastes, como 
se faz a certas peças de mármore ou pe¬ 
dias finas». — lí, i, pp. 195 e 196. 

* Também é conhecido êste nome em 
italiano, porcdkne, e em francês, pourct- 
liim. 


isole di Maldiva, chiamandole qua Cau- 
Hm. in Portugallo Buzio*. —F. Sassetô, 
apud Gubernatis, Stma, p. 205. 

1672. — «Cowreys, little sea-shela, 
come from Siam and the Phillipine Is- 
lands». — Fryer, Emt Índia, i, p, 219. 

1676,—«tâutre petite monnoye esi de 
coquilles appellées CoH, qui ost les bords 
renversez, et íl ne s’en trouve ea aucune 
Mea du monde que aux Isles Maldives».— 
Tavernier, Voyages, ui, p. 22, 

1735. — «Certains petits coquillages 
appellez Poei à la Chine, et Cork dans 
le Royaume de Bengale, ont servi pareil- 
lement de petite Monnoye».—P. Halde, 
Desaiptm de la Chm, n, p, 165, 

1770, — «Les caurris sont des coquil¬ 
les blanches et luisantes, grosses coam© 
lebont dupetit doigt. La pêcbe senfait 
deux fois le mois, trois jours avant ia noi¬ 
vei le lune, et trois jours après. Elle est 
abandonnée aux femmes qui entrent d&ss 
l’eau jusquA ceinture por les ramassei 
dans les sables de la mer: on ea fait des 
paquets de douze mille».—Rapai, Em* 
toire, i, p. 300. 

1782. — «Ils [maldivenses] n’ont d'au- 
tres objects de cominôrce que les Coris, 
espèçe de petite Porcelaine que jioub ap- 
pellons Pucelage ou mmmie de Guinée*. 
— Sonnerat, Voyages, n, p. 97, 

1786. — «In Bengala la rupia de Madras 
vale 3040 Cauris». — Fra Paolino, Viag- 
gio, p. 66. 

1824, — «No payment is required for 
lodgíng here, except a few cowrlçs 
to the sweeper». —Heber, Narratm, i, 
p.303. 

* CAVALA, cavalisha. Á primeira 
forma é eorreute em indo-português; 
& segunda foi ontrora usada pelos 
portugueses. Ambas designam uma 
das doze espécies àdEquulayàe&t ri- 
tas por Day (Fishes of Índia), — 
Equula cabatta, camlly em indo- 
inglês. O peixe é mais parecido com 
a sarda do qne com a cayala do con¬ 
tinente, sendo esta a razão da forma 
deminutiva do Tocábulo; abunda nos 
mares da índia, e ô dos que princí* 
palmente se secam em grande quan¬ 
tidade, Y. Giosmry, 

1515, — «Tres myl cauaias, duzentos 
quaeões, trezentos bagres». —In Cátias 
de A. de Albuquerque, vi, p. 382. 

3563 (1498). —«Derão [em Calecut] 
muito peixe como sardinhas, a qu© cha¬ 
mão oauaíínhaa». —Gaspar Correia, 
Lendas, i, p 71. 

1552. — * Vendião muyto á sua vontade 
que dauão büa sardinha por cineoenta rs, 
e hüa cavala por seys vinténs». — Casta- 
nheda, Historia, vw, cap. 131, 
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4611.— «Nas Armadas mo faltava hum I 
prato de arroz com uma cavallinha sal-j 
gada; que estes são os regalos em que lá 
servimos a EIRey». —Diogo do Couto, 
Dial do Soldado Pratico , p. 139. 

1615. —«Estes Maeuas pescadores [de 
Cochira] apanham entre outras grande 
quantidade de uma sorte de peixe pequeno 
que não tem mais comprimento; e é da 
largura de um pequeno sargo, a que os 
Portuguezes chamam peixe cavai la».— 
Pyrard de Lavai, Viagem, i, p. 328. 

1626. — «The Ile inricht us with many 
good -things: Buffols... Oyesters, Breams, 
Cavai! oes, and store oí other fish». — 
Herbert, in Glmary. 

1670. — «Questo [peixe] per la maggior 
parte è Cauaila, specie di sardellegros- 
se, quali salano, e fauno seccare al Sole: 
ü piú grosso lo gettan come nociuo; per- 
eiò tatta la spuggia dei Malabar, ne suol 
essere ripiena».— Fr. Vincenzo Maria, 
Viaggio, p. 137. 

1786. — «UÂylà, in Portoghese Cava¬ 
la, è un pesce poeo gusíoso quando è fres¬ 
co, ma sarebbe come 1’areuga se fosse in* 
salito». — Fra Paolino, Viaggio, p. 169. 

CAVALO DO DIABO. Ê o nome que 
se dá em Damão, conforme o teste¬ 
munho do Dr. Alberto Osório de 
Castro, à talagok (q. v.) ou iguana. 
Em concani chamam «cavalo do dia- 
bòí (devtçãrãchêm ghodkém ) a uma 
espécie de gafanhoto, de pernas com¬ 
pridas. 

1906. — «Talagok... Em Damão ouvi 
chamar-lhe cavai lo do diabo. A sua 
peíle serve para tambores de diversas for¬ 
mas».—A Cinza dos Myrios, p. 200. 

CÁVI (s. mh). Antiga língua poé¬ 
tica da ilha de Java, impregnada de 
sanscritismos; o que denuncia a 
grande influência que a civilização 
indo-árica exerceu outrorano Arqui¬ 
pélago. O vocábulo provêm do sânsc. 
kâpya, que, como substantivo, quere 
dizer «poema», e como ac^jectivo, 
«poético»; diz-se própriamente em 
javanês-mal. bahãsa-kãvi, «língua 
poética». 

1839.— «Falkm-sc na ilha tres dife¬ 
rentes dklectos makioSj mas ha também 
uma lingua sacra mui antiga chamada 
kovl, que contém infinidade de palavras 
aanscritas». — O Panaram r n.° 117,- p. 89. 

1883.—«Deu-se, porem, mais particu- 
kimeate o nome de kéuya a um genero de 
littaatea que foresceu na índia ao tempo 
da eaigtação indiana 1 para & dha de Java, 
e que se encontra reproduzido ou imitado 


nos kávyas (IceJcawh) da ilha de Bali em 
lingua kaui ou kawk — Vasconcelos 
Abreu, Chmtmathia, p. 71. 

1897. — «Cávi ou javanês antigo: )|t- 
teral. Java». — Gonçalves Viana, Clmtifi» 
cação Summaria das tingtm, p. 13. 

190*2. — «O javanez antigo é chamado 
Kavl, de Kavi lassa, linguagem de pt* 
mas .. • Quanto aos monumentos da antiga 
litteratura Kavi, de Java, é desconhecida 
a data e a auctoridade de moitas obras; 
mas o poema Brata Yudu, embora os java- 
nozes o considerem puramente indígena, 
relacionando os seus reis e heroes com a 
historia do paiz, e apontando-os como an¬ 
tepassados das suas familias nobres, está 
averiguado que derivou do sámskrita Bkr 
rata Tuddha, o confiicto dos Bharatas»,— 
Cristóvão Pinto, em Ta-m-yang-hó. n, 
p. 315. 

1889. — «Pour la plus grande partieles 
Javanais tierment leur civilisation, Ieor 
écriture et leur littérature désanciensh- 
diens et de leur langue, le Sanscrit. Sar- 
tout le Kawi, espèce de langue poétique 
I des Javanais, est riche enmots mpruntéa 
au Sanscrit».—Hyligers, Traces de Porto- 
gais, p. 15. 

CAIO. Diogo do Couto menciona 
com este nome uma moeda de ouro, 
que valia meio pardau ou 150 réise 
corria em Maluco. Não sei se, etimo- 
lógieamente, se liga ao vocábulo 
ema (q. v.) ou ao mal kamt, que 
quere dizer «sapato». Barca bu m- 
pato de ouro se denominava uma 
barra de ouro da China, que corria 
por moeda. 

1614.— «Mandarão pedir pazes aos Itos, 
que lhes elles concedèrão, mas os noss&s 
não quizerão vir nisso, sem lhes darem 
dons mil Caxos de ouro; em fim vieràoos 
Ceiroens a lhe conceder mil Caxos, que 
tudo serião quinhentos pardaos».—Déca¬ 
da VIII, r, 23. 

CÁZERÔ, oazoró (conc. kãzré)> É 
o nome de uma árvore —Stryãnos 
nm-rmica, Linn. «A semente tem 
valor commercial; extrahe-se d l elk 
a stryehnina, que é um dos melho¬ 
res tonicos do systema nervoso».— 
D. Gr. Dalgado (Flora de Goa, 
p. 125). Êste também menciona outro 
nome português, canirão , que pro¬ 
vêm do malaiala kamiiram. 

n 1 .. > ^ “ , rn ' r * 

1886. — «Estas cerimonias, que se pra¬ 
ticam principalmente entre o vulgo gen¬ 
tio, consistem em cortarem as articulações 
dos membros superiores e inferiores da 
finada, em lhe cravarem no alto da cabeça 
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no.prego de madeira de oazró*. — Lopes 
Mendes, A índia PoHugueza, i, p. 267. 

6 .. calajar, cartô ou cazeró (stri- 
ehnès nux vomical jaqueira». — Iâ., ir, 
]>; 129 . 

CAZOL. Colírio de fuligem, que 
usam nas pálpebras as mulheres in¬ 
dianas para apurar a vista e embe¬ 
lezar os olhos. Do conc. kãzal< 
sânse. kajjalâ, Na China servem-se 
de cazol para tinta. «La mejor [tinta] 
e 3 de humo de azeite, que rccogen 
con artificio». P. Semedo, p. M. 

1663. — «Os olhos trazem [ os * al arves] 
sempre cheios de cazol». —P. Manuel 
Godiaho, Mação, P-134. 

1727.— «Cazol. He huma agoa negra, j 
ereyo que composta de tutia, e outros in¬ 
gredientes, que as mulher de Ásia, como 
lambem as Portuguezas, usão, pondo-a nas 
capei las dos olhos, e pretendem ter com 

mais viveza nelles, e por conseqúen- 
da, mais formosura»: — Bluteau, Suppk- 
I mm 

1770. — »La plupart de ees danseuses 
croyeat ajouter à 1’éelat de leur tein, à 
Fimpression de leurs regarás, en formant 
aotoor de leurs yeux un eerele noir qu’el- 
les tracent avec uneaiguille de tête teinte 
fane poudre d’antimonie. Cette beauté 
d‘emprunt relevée par tous les poétes Orien¬ 
ta* après avoir parue bizarre aux Euro- 
péens qui n’y étoient pas accoutumés, a 
fiai par leur plaire». — Baynal, Histoire, 

1912. — «Kãjal or lampbíack is also 
used». — Crooke, em Fryer, ir, p. 118, 

CELETE. O vocábulo malaio sUat 
quere dizer «estreito» em geral, e, 
em particular, denota o de Singa¬ 
pura. Qs pescadores que ali vivem 
nos barcos e roubam no mar seriam 
conhecidos dos índios e dos mouros 

hsdaüsj de qne os portugueses 

eram celetes. O malaio, que é lín¬ 
gua remática dissilábica, não admite 
semelhantes derivados. Conforme 
Diogo do Couto, por cekte também 
se entendia o «barco» dos aludidos 
pescadores. 

1553. — «Trouxe consigo ima gente, a 
que elles ehamao Gel iates, homens que 
uitiem no mar, cujo offioio é roubar e pes¬ 
car,-com o fauor e ajuda dos quaes se fez 
senhor de Cingâpura». — João de Barrou, 
Dée. II t vi, i. 

1610. —«Os Se li eles perseguiam co- 
uiíxFantes aquella barra,, e i&m os pesca¬ 
dores-a ella com muito perigo, por terem 
tomado muitos homens da terra, e não ha¬ 


ver na fortaleza embarcação que a liber¬ 
tasse e o mar». — Carla Régia, in Doe. da 
Latia, i, p. 415. 

1816. — «Por todo este estreito acharam 
os nossos muitas embarcações de pescado* 
res, que chamam celetes, a quem com¬ 
praram peixe». — Diogo do Couto, Vida 
de D. Paulo. p. 94. 

«Tanto que os da terra viram dar a 
náo á restringa, acudiram muitas embar¬ 
cações, a que chamam Celezes (síc), que 
começaram a roubar, e escorchar tudo que 
puderam». —Diogo do Couto, Déc. IX, 
in, 14. 

1610* —«Los Seletes, que es cierta 
gente que nasce, se cria y biue en la mar 
en vnos harto pequenas barquüks, binien- 
do, aora de lo que pescau, aora de latrocí¬ 
nios, venden ef pescado que va nadando 
de baxo dei agua, y acordado el precio lo 
fisgan y lo entregan al comprador, siendo 
en eílo tan diestros y ciertos que yamas 
! lo yerransí. — Pedro Teixeira, Rdadom, 
p. 136. 

1650. — «On nomme ees Peuples Sa- 
letles. íls passent leur vie daas les Vais- 
seaux, ou ils ont leurs femaies et leurs en- 
fans, et uiuent de ía Pesche». — Floris, in 
Relatians, i, p, 24. 

* GÈLHA. «Boceta redonda dexa- 
rão, da Qhína, usada antigamente 
; pulas senhoras portuguesas da índia 
para a soa costura». Alberto O. de 
Castro, Cinza dos Mgr tos, p, 174.— 
Parece que provêm do chiu. siâng. 


«Vestidinha 4e cassa, a bocca purpurina 

Como as ixoras de xaadrBgada, 

Fã quilanãe de rota e a cilha ackaroada 

G-uarda os fílwr# dô linha tom* 

H , p. nu, 

CEM (siamês sm). Medida linear, 
equivalente a 20 braças. 

1563. — «A repartido das quaes [ter¬ 
ras] he perhüa medida, a que elles cha- 
mão cem, a qual eonthem em si vinte 
braças em quadrado: e seiscentos cêes 
destes he hfia medida itinerária, porque 
medem os caminhos, e distancias que ha 
de lugar para lugar». — João de Barros, 
Déc. III, ii, 5, 

1732. — «Aux deux cens senes oucor- 
des de cette même Viíle et du même côté, 
il y a un poíts ou mine de Pierreries, qui 
abieu eônt sen es de protondeur, dont 
1’on tire des rubis». — P, Halde, Descri- 
ption de la Chine, i, p. 106. 

CENTÉSIMO. É uma moeda do co¬ 
bre corrente em Timor e equivalente 
à,centésima parte de rupia./ 4 

1881. «Pagam de direitos a importân¬ 
cia de. 8;£KK) rupias o, 28 centésimos». 


1906: 
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CERAME 


CER 


— José Vaquinhas, Boi S. 9. L, u, 
p. 785, 

GEE (ani), m., ceira (mod.) l# f. 
Pêso e medida de capacidade na ín¬ 
dia, variando, conforme as localida¬ 
des, entre 286 e 533 gramas. Sendo 
medida de líquidos, diz-se eomu- 
mente no português de Goa quarti¬ 
lho, É vocábulo neo-árico, ser on tcer ) 
do sânsc. sera, V. Glossary , s. v. 
seer . 

1525.—«Pesam dez malotas Ma mão, 
e cada malota tres ceres e Inmm terço». 
—Lembranças das Cousas da índia, p. 39. 

1546.—«7 Barcas de camphora da China 
que tem 28 mãos e 34 séres». — Emlio 
de Balthazar Jorge, in Boi S, G. L, iy, 

p. 288. 

1554. — aO candit de Dio... tinha 20 
mãos; cada mão 40 ceres; pesa adita 
mão 241 arrateis; pesa o cer 10 f ouças, 
8 Ir grãos». — António Nunes, Lyvro dos 
Pesos, p. 28. 

1554. —«Quatro ceres de azeite a 
cada hita por noyte, o azeite a oyto leaes 
por çer*. — Simão Botelho, Tombo, p. 77. 

1634.— «E duas ceiras de arros cada 
dia de mantimento, que tem huma medida 
è hum quarto de Goa».—António Bo- 
carro, Livro, in 0 Ghronista de Tissuary, 
nr, p. 75. 

1724. «Se naquelas embarcações houver 
tabaco, huma ou duas seiras pacás 
[= grandes, maiores], se não fará impedi¬ 
mento». —Àpud Júlio Biker, Colkcçao de 
Tratados, vi, p. 13. 

1788. — «O transgressor [será] conde¬ 
nado em doze xerafins por cada Ceira do 

J‘i n rp a • _ r, UpAjtffn Rnrulni 


serres 
. La serr 


talfan ma the seer, a weíght of nearly 
yfo twunds» —Heber Na/rrat iv e i n. 180 
1845.^*,. ^ qui reprêsentaient chacun 
me valeurde vingt condam, ou 330 si rs, 
letfea deíiúère mesure équivalant à une 


3 kilogrammes», — Xavier Raymond, M e 
p, 476. 

CERAME (também çaratne). Pór¬ 
tico de templo ou palácio, com um 
quarto por cima, geralmente fortífi- ; 
cado, no Malabar; mirante. Denota 
também um pequeno edifício qua¬ 
drado, sustentado por quatro postes. ] 

Do malaiala xrãmbi; em malaio se- I 
rámbi ou sarámbi, «varanda». 

1504. — «Elrrey estaua em huum taber- í 
nacollo, a que chamam çerambi, no cabo i 
da dita praça, em casa d’lmuin mercador». í 

— Álvaro Vaz, in Cartas de A. de Albu* 1 

querque, in, p. 263. \ 

1508. — «Emfim mandou-me dizer que \ 
me mostraria hum do cerame, e deixou j 
me estar ao soll booas duas oras ou tres», ] 

— Afonso de Albuquerque, ibid., i, p. 11 j 

1512. — «Per este me praz que os tres ] 

pesos de baar que vos furtaram no çe- ] 
rambe do pesso que vos sejam leuados 
em eomta». — ld,, y,‘p. 177. % -'Ê 

1552. — «E este modo e lugar, foi em 
hum Cerame, que estaua sobre o mar, 
que lie como hum eirado cuberto, armado ] 
sobre madeira muito hem laurada: onde ] 
os Reys por seu passatempo e recreação 
as vezes vinbão dar bua vista ao mar»!— 

João de Barros, Déc. I, v, 4. 

«Em bom lugar teso estaua húa casa dê j 
madeira em modo de eirado onde elRey de j 
Calecut no tempo que estava na cidade ás 
vezes vinha esparecer, e tomar as virações 
do mar. A qual casa (a que elles chamo 
Cerame) neste tempo estaua feita com 
outras forças de madeira, entulho, e arte- i 
lharia hum baluarte mui temerosa». —id., 

TT nr 1 

1552, — «Toda a fortaleza da cidade era 
da banda do sul onde estava ho çarame ] 
delrey, que he ho seu pagode, que seria 
hum tiro de bésta do mar». — Castanhedi, 
Historia, m, cap. 1. 

1557. —«Receberam os nossos muito 
dano de hum cerame, que o Rey [de 
Gnnuz] tinha feito de madeira metido no 
mar, diante das portas do Castelo com a 
artelharia que nelle tinha, e com frechas». 

— CommentarioB, i, cap. 31. j 

1563. — «E sobre tudo as portas d’essâ ] 

casa que se chama çarame d ! EIRey, v \ 
quaes estauão marauilhosamente lavradas, | 

com imagens d’aJimarias e aues em chapas j 
de prata e ouro», — Gaspar Correia, Lm- \ 
das, ii, p ; 6 . j 

1566. — «Que se vissem em huma casa 
junto da praia a que elles chamao Cera- ' 
me». —Damilo de Góis, Chron. de D. \ 

md, T, cap. 48. 

1635.—«Onde o rei de Cocbimtinha 
uma cerca diante da nossa fortaleza dia- j 
tancia de um tiro de pedra, de sarames 
(que são uma casa pequena quadrada* posta j 


J 


sobre quatro esteios grossos de pau, de 
obra de uma lança de altura), em que es- 
go.de ordinário dez até doze naires depe- 
W*».— António Bocarro, Déc. xw, p. 321. 

1687.—«Em quanto se armaua hum 
gerame na ponta da terra [em Columbo] 
ese asséntauão outras duuidas... Espe- 
rtma o Rey ao pê do Se ram e, pouco dis¬ 
tante da praya». •*- P. Fernão de Queiroz, 
GamistO' de Ceylão, p. 148. 

1655. — «Con tutto ciò gli è concesso di 
tenere serambi, che sono certe loggie 
aperte, quali formano nel second’ ordine, 
per riceuer da ogni parte il fresco, príui- 
iegio proprio de’ Grandi». — Pr. Vincenzo 
Stia, Viaggio, p. 154, 

1675. — «Essas torres (llamanlas elloa 
Zarames) fueran luego colmadas de ar- 
tiíleria meuda». — Pana e Sousa, Ásia 
: Pertyma, m, p. 81. 

, 1913, — «Cerame... A Malabar word 
for a kind of wateh tower, made by erect- 
nig a flooring on the standing trunks of 
fear trees arranged in a square, over which 
is placed a roof of palm leaves». — P. E. 
Píeris, Ceylon, i, p. 456. 

tGERQUER (em indo-ingl. çeear- 
méers). Espécie de antigo tecido ia- 
diano de seda. Do persa shir (leite) 
ikkar (açúcar). j 

1512, —«... de caçutos, de tagades, de 
bretangis, de çerqueres, de panos de 
cambaia». —In Cartas de A. de Albu¬ 
querque, v, p. 248. 

«Guuerão todos panos de caçutos, de 
çerqueres, de taegadis».— lUà., 252. 

«Lançees em despessa ao feitor çira- 
quoenta panos de cambaya e nove toadas 
e quatro caçutos e quatro tafeciras dalgo- 
álo duas çarqueras quatro matazes»— 
jlffN^p. 267. ♦<•■■■.- 

1513. —«.'.. oyto teadas dez cerquei- 
ras e quatro tagadés grandes». —Í4, 
p.441. 

#CETJI (cbin. sz’). Comissário im¬ 
perial, que visita anualmente as pro¬ 
víncias chinesas com amplos po¬ 
deres. 

1534. - «Tem Cantão mandaris depois 
destes ho cheu h i e o pochmj .,. o ceuhy 
vem cada anno este não teme a ninguém 
todos temem a este este vem para despa¬ 
char todo o caso para ver qual mandary 
faz mal». — Cristovão Vieira, apud Fergu- 
soo, Ltttm . 4 ). 80. 

1552. — «Com estes anda outro que se 
chama ceivi ... este despacha com tutão 
as causas da justiça e tem cargo de tirar 
as inquirições e devassas geraes que man¬ 
da a el-rey». — Castanheda, Historia, iv, 
cap. 27. 

1563. —«E este superior (a que elles 
cbamão Ceuhlj) prouê de outros nouos j 


officiaes, e aos que seraem bem, manda 
pera outros officios de mais confiança na 
mesma província, a que he enviado». — 
João de Barros, Déc. III, n, 7. 

1585. — «Ay ansi mesmo tres que son 
como Alcaides de corte en Espana que 
llaman Hmjtay i Tzia, y Tontay, loa qua- 
les hazen audiência en ' sus casas eada 
semana sua vez». — Fr. Joan G. de Men- 
doça, Hist. de la China, p. 77, 

CHi (indo-inglês éa, ãaw, pouco 
usado), CameUia íheifera, Griff.; fô- 
Ihas sêcas da plauta; sua infusão. 

Áo ideograma chinês, representa¬ 
tivo da planta de chá, correspondem 
duas formas fonéticas; chá no dia- 
lecto mandarino, e te no dialeeto de 
Fun-kien. A primeira foi adoptada 
pelo Japão e pela Indo-China, c por 
Portugal, pela Grécia e pela Rússia; 
e a segunda, pelas outras nações 
europeias, hem como pelas línguas 
malaio-polinésias. Yê-se das mais 
antigas referências que os portugue¬ 
ses receberam o vocábulo directa- 
mente dos chineses e dos japoneses. 
Y. Gonçalves Yiana (Ápoetillm) e 
Influência , 

1565. — «São todos os petrechos, com 
hfia certa erua rnoida, que a quem a cos¬ 
tuma beber he gostosa, que se chama 
Chà». — Carias de. Japão, i, fl. 163. 

1569. — «Qualquer pessoa ou pessoas 
que chegam a qualquer casa de homem 
limpo tem por costume oferecerem lhe em 
hüa bandeja galante hüa porcelana ou tan¬ 
tas quantas são as pessoas, com hSa agoa 
morna a que chamam Cha, que he tamal- 
vez vermelha e muv medicinal, que elles 
costumam a beber, feita de hum cozimento 
de eruas que amarga tamalvez».— Fr. Gas¬ 
par da Cruz, Tradado da China , cap. 13. 

1600.—«Vam (os japoneses] pôr o preço 
em cousas de mais riso, e zombaria, como 
sam as peças, que seruem no cozimento de 
erua que se chama eha».— P. João Lu- 
cena, Historia, vn, cap. 4. 

1607. — «Leua o a outro aposento, con- 
uida o com o Chà que he hõa- certa be¬ 
bida ao costume da terra, trata o com 
muitas mostras de amor»,—P. Fernão 
Guerreiro, Belaçam Ánnal, fl. 29 v. 

1624. — «As fazendas mais ordinárias, 
são alguas cedas grossas, muitas porcela¬ 
na#; e chá de que ha grande vso no Ti- 
bet». — P. António de Andrade, Novo Des¬ 
cobrimento do Gram Cathayo, fl. 15 u. 

1667 . — «Mas não escusarão o convite 
de beber; porque o chá e vinho se lança 
á vista de todo3 e he comu a todos». — In 
Tassi-yangdmó, de Dezembro de 1899. 

1694—«A beberagem commum ha 
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CHÀBUCO 


CHACAL 


CHÀCESA 


aqnelle aeit cha, que são folhas tenras de | vn liquore molto sano, nomato Chia a fe I 
hüa arvore pequena, e fazem a agoa algum j beono caldo, come vsano anche i Giappo- w 

tanto roxa, sempre o bebem quente como j nesi, e Pvsó dl esso fa che non sanno c£ 

o cha da China, de qne também usão! cosa sia la flemma, la grauezza di testa, I 

pessoas graves: e passão mezes e annos ne le scese degli oecbi, e umono langa 9 

sem beber gota de agoa friau. — Noticias uita quasi senza dolore, ò infermitàdi 
àa Cochinchina, p. 21 . veruna sorte». — P. Maftei, Le ktm 

1697. — «Chà, são humas folhas seccas j p- 217. 
semelhantes às do sumagre, que lançadas 3589. — Ils mettent au susdit breuvap 
em agua fervendo eompoem a bebida Vdi- de la poudre de certaine herbe quHs ap- 
naria da China, e do Japão, e os livrão de pelient Chaa, qui rend ce breuvage fori 
dores de pedra, ou pela virtude da erva, exquis.et.de grande valeur». — Linseho 
ou pela demasiada quentura da agua, que ten, Histoire , p. 50. 
se não leva senão aos sorvos». — P. Fran- 1610. — «Al mismo modo es el Cha de 
cisco de Sousa, Oriente Conquistado , I, iv, 2 . la China, y en la misma manera se toma * 
1727.- «Mandou-me dar [o imperador saluo que el Cha, es hoja de yerua me- ■ 
da China! chá tartaro, e depois fez signal nuda de cierta planta trahida de Tartaria». 
de eu poder fallar». — Âpud Júlio Biker, — Pedro Teixeira, Relaciones, p, 19. < ,,« 

Collecçào de Tratados, ti, p. 38. 1631. - «Ego ea pro bellariis reserva 

1749. —«Tem por especial regalo bebe- bam, utsimul cum Cbinensium potn The 
rem agoa quente, na qual lançao huma vocato, et Tchia Iaponibus dieta c# 
herva que elles.appellidão Cha, que he vium finiremuB». — Bontius, Historiais 
o mesmo dos Chinas. Todas as pessoas no- turalis, p. 11 . 
bres fazem singular gosto de preparar por 1637. - «Chà es hoja de tm arboi 


sua mão esta bebida aos seus amigos; e as recido al Árrayan, pero en algunas 1 
cas.as tem certos gabinetes, que não servem vincias dei taraano de una albahaca, y éü 
mais, que para est.e mmisteno».-P.Cras- otras como granadas pequenas. Secanht 
* ^ a fi re d a J (l ptt°i h P* 6. sobre *el fuego en cacos de hierro, ‘ 


des Indes, il n’y a guere de nos Euro* 
qui n’en prennent quatre ou cinq 
jour, et ils ont soins de garder 
feüille qui a été büillée pour en ê 



1753. - «Apenas alli chegou, logo o Ira- se une, y congloba». - P. Semedo,’' 
perador mandou Chá com leite, e varias de la China, p. 19. 
castas de comeres».-P. Newielhe, Ifeta- 167B.—«Ilsfontgrandcasdeeette; 
Çã° da Jornada. . appellée Thé, qui vient de Ia Chine, ev 

1874. — «Nagasaki tem os seus modes- Japon, et cette dernière est la meillem 
tos restaurantes, ou casas de chá, como A Goa, à Batavia, et dans les Comp 
é costume chamar-lhes, ao uso dos indige- des Indes, il n’y a guere de nos Eurc* 
nas, isto. é, destituídos de mobília, e de qui n’en prennent quatre ou cinq 
substancias comestíveis para europeus».- jour, et ils ont soins de garder 
Pedro G. Mesnier, O Japão, p 48, feüille qui a été büillée pour en ê 

1895,— «Sobem as caravanas que levam salade le soir, avec 1’buile, le vina, 
o chá, conhecido em toda a Europa pelo sucre». — Tavernier, Yoyages, v, p. $F # - : 
nome de chá de caravana». - Conde 1735. — «Le nom de TM nous es 
de Arnoso, Jornadas peb Mundo, p. 360. du patois. .. Dans le reste de 1’Emp.* 
1897. — «Suppõe-se. que a planta de se sert du motTcha, commeonler 
chá é indígena na China, aproveitando-se aussi dans les Relations Portugaise 
como bebida aromatica ha apenas mil an- en a aussi des autres especes de Th 
nos.. • 0 chá no estado silvestre attinge exemple celui dont se serventlesF 
a altura de 4 metros; mas nas plantações en Tartarie, et qu’on nomme Kaid 
limita-se o seu crescimento a 1 metro por Kartcha, n’est composé que des: 
meio de cortes e pódas». — Joaquim C. soit du Sang lo, soit du Von y tcha, » 
Crespo, Cousas da China , p. 179, a laissê grossir, et qu’on mêle sans 

1904. — «Chá, poderia vir da China, parce que les Chinois jugent que 
porque os chinezes do sul dizem chá; mas bon pour les Tartars, qui sont inc 
os. japonezes também assim dizem: e in- de distinguer le Thé grossier du Th 
clino-me mais para esta ultima origem, cat, et qui sont aceoutumés à le 
porque nós dizemos chavma (chicara),, e os avec Ie lait», — P, Halde, Dmript i 
japonçzes dizem Aawrn, para indicar o k Chine, i, p. 20. 


«Então lhe mandou dar, que j 
l^se ao Bobor, hum torquym [cavalo | 
tircoj de grande andar, com hum chabu- | 
«tto/que he hum azorrague com que fa- j 
mo andar os cavallos, e hum açor, dizendo ; 
m folgará que o Bobor aziuha viesse j 
gsdando cora aquelle torquym, e como 
iqsella aue voaua». - Gaspar Correia, 
ll h P< Õ91. 

4112. — «Apertou [o filho de Cogeçofar] 
li pernas ao caualo, dãdolhe cõ o cha- 
buoo (que he hum açoute que todos tra- 
zm sa mão, com que os açoutão rijamente} 
£.0 q arrancou o cavalo como hum tro- 
kife-Diogo do Couto, Déc. V, n, 9. 

ÍS67. — «E assim apertados, atão nos a 
ms argolas de ferro, e .pendurados no ar, 
os assoutão cruelissimamente com chabu- 
eois de caualo». — P. Fenmo de Queiroz, 
fimmtâ de Ceylão, p. 72. 

; 1673 . — «Upou any suspicion of default 
he has a black-Guard that by a Chaw- 
ÍHtch, a great Whip, extorts Confession». 
** fmr, East índia, i, p. 247. 

1709. T- «II n’a pas temi à ceux que je 
fosse battu eruellement de plusieurs 
de Chabouc (espèee de grand 
de cuir que les ludiens nomment 
bouc)». — Lettres Êdifiantes, x, p, 26. 
16. — sous peine d’être puni de 
ente coups de Chabouo:. c’est un 
fouet de cuir, dont on châtie les 
nels».— Md., xxiv, p. 256. 

782. — «Un Marchaud riche peut ache- 
me place de Mandarin pour un sonfils 
oor lui; dès ce moment il est distin- 
Dar un bouton d’or qn ! il porte à son 
et se trouve exempt du Chabouk, 
un Mandarin qui pas&e peut faire don- 
r à tous ceux qu’il lui plait». — Sonne- 
toyages, u, p. 20 . 


espece de Benard qui fait la miit un bruit 
mcommode, parce qu’Íl y en a un qii erie, 
tous les autres lui répondant*. —Taver¬ 
nier, Voyages, r, p. 11X1. 

1823. — *We saw oue jaokalí ron luto 
the wnods, the cries of tbese animais grew 
loud and ineessant», — Heber, Narratím , 
i, p. 51. 


fCHÂCRA, chacrao (mdo-inglôs 
chucker). É o nome duma arma de 
arremêsso, em forma de disco de aço, 
muito usada outrora na índia e,que 
ainda hoje algumas raças guerreiras, 
como os siques (iikht), empregam. 
Yai abaixo descrita com muita exac- 
tidão e minuciosidadô. Chakra é a 
arma favorita de Yixnu. Do sãnsc. 
chakra, chakkram em malaiaia. 
Y. ehocrão. 


IGAL. Canis aureus, Linti. Os 
i antigos escritores chamam-lhe 
on aàivè, q. v. O étimo ime- 
é o turco chaqcd, relacionado 
o persa shaghal , que se filia no 
gr gaia. 


-Yenceslau de Morais, 1830. — «Le mot tchà origbor 
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signifie íAe, mais le boisson tchà 
| se réserve, sou P e beurrée, faite en remuant fo 
es, un droit ensemble du beurre, du sei, du i 
(6 qui se boit de soude et de rinfusioubuillam 
On vénd de (w Tibete).—Michel, Poésies j 
les, pour des 

Llítl CHABDCO (concani.limdr 


I 


■li 


i 


E 


m 


«Nem aves nem tigres, 
nem tigres nem chacais». 

Tomás Ribeiro, Indiana, p. 

v- «Por única voz o grito, ao longe, 
ícaes». —Id., Jornadas, u, p, 228^ 
.'r- «Kam hic plurimae repermntur 
ominibus iufestae, leones, tygres, 
es, ut videtur efferati, quos vo- 
kals et similia fera animantia». 

- «After^two Nights cold and 
Á Lodging on the Ground... and 
k concert of Jackals (a kiud of 
■ Fryer, East índia, x, p. 140. 
"Autour du village, comme en 
lieux de Ia Perse, il y a 
ede Chacales, Cestune 


1516. —«Ornam-se [os de DeliJ de mui¬ 
tas maneiras darmas, saom inuy rijos, e 
também bõos archeiros... e eostumaom 
trazer hiias rodas daço,que chamaom Cha- 
çaram \sic) de largura de dous dedos, 
tam agudas por fora como nauallias, e por 
dentro rombas, saom do tamanho de buu 
pratel pequeno, e saom furadas; tras cada 
hüu destas até des metidas no braço es¬ 
querdo, e tomaom bua na guera, e metemna 
no dedo da mam direita, andando com ela 
buu pouco deredor pera tomar força, entam 
a despedem rijo contra bo inimiguo, e se 
acextaom em braço, perna, pescoço, cor* 
taom tudo sercio, e asy fazem mny grande 
damno, e aquy ha homeis muy certos de¬ 
las».—Duarte Barbosa, Livro, (2.» ed.), 
p. 311. 

1563 (1503). - «E também assi rasteiro 
tirão com humas rodelas de ferro delgadas 
e agudas, da grandura de dous palmos, 
abertas no meo, que também onde estas 
acertâo fazem muyto mal».— Gaspar Cor¬ 
reia, iMdas, i, p. 354. 

1618. —«Idem em Siri Rama e a sua 
cobra Auanta, chacra, Búzio, sistema (?), 
homens, filhos delrey Daexarada»P. Ma¬ 
nuel Barradas, M>\, in O Oriente Potiur 
guez, o, p. 229. 

1837. —«Vem a ser um grande bnzio 
(éank) côr de vermelhão, e uma arma de 
arremesso ichakra) semelhante á rodela 
do jogo de conca». — O Panorama, de 14 
de Outubro. 

1886. — «N’uma das mãos o buzw cha¬ 
mado xmeo, n'ontra o circulo denominado 
checra ou sudmm, instrumento fie 
constantemente irradia fogo». — Lopes 
Mendes, Á índia Podugitm, ir, p. 69. 

1630. — «In hei right hand shee bares 
a chuckery, which is an ínstmment of 
a round forrn, and sharp edged on the su¬ 
perfícies thereof».— Lord, in Gbssary». 

1786,—«In queata pittura Indica dei 
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Museo Borgiano vedesí il Coeodrillo con 
un Oíaora, o ruota sacra addosso, sim- 
bolo dei Sole». —Fra Paolino, Viaggio, 

16°. 

«... imperocchè il Ciacra, ossia la 
Ruota è Fensegnia e Farm a dei dio Vish- 
nn». — Id., p, §03. 

1825. — "II a quatre bras; il porte dans 
une main un eoquillage, dans Fautre Far- 
me appelée sanha, dans la troisième le 
tohacara, et dans la quatrième un lis 
d’étang», — F. Duboís, Mozurs, i, p. 353. 

CHÂDER, chandel, chaudei. Tecido 
branco de algodão, lençol; coberta 
de côres. Do persa chadar, admitido 
nas línguas indianas. Parece que, 
etimológíe amante, chutar ou chau- 
ter, mencionado por alguns dos nos¬ 
sos cronistas, ó o mesmo que chau¬ 
dei, não obstante a opinião em 
contrário de Yule & Burnell, s. v. 
chvdder . 

1516.—#E outros panos grandes que 
ebamam ohandea, que eles lançam por 
cima de sy como mantas, quando vaom 
fora» (no Guzarate). — Duarte Barbosa, 
Livro , p, 269. 

1525. —«De chade!* cambayate 2000 
fedeas». — Lembranças das Comas da ín¬ 
dia, p. 56.— «Na Pauta de 1744, pag. 23, 


«Chaudeis brancos de Bengala, peça 
setecentos reis, Chaudeis de cores, ou 
saraças grossas, peça setecentos reis». — 
Rodrigo Felner, ibií 

1547.— «E todos os mais [grepos], que 
serião de seys até set te mil, vestidos da 
mesma cor amarella, porém de tafetás e 
chauteres ■ finos, que pelo grande nu¬ 
mero pareceu cousa de custo». — Fernão 
Pinto, Peregrinação, cap. 168. 

1552; — «De Bengala, sinábafos, beati- 
lhas, chauteres, mamonas. —Castanhe- 
da, Historia , ii, cap. 58. 

1565. — «Seis ou sete panos pintados, e 
não sei quantos chaud eis». — Itinerário 
do Mestre Afonso, in Annaes Marítimos 
(1844), p. 229. 

1601. — «Chaudeis de Vedorá e Ma- 
davá, hão de ter quatro covados de com¬ 
prido, e dous e meyo de largno». — Carta 
de Ld, in Archiw, vi, p. 744. 

1615. — «Vem também de Bengala um 
modo de tapeçaria de panno'pintado, e de 
cores variegadas, que é mui bonita e lhe 
cbtamm Jader». — Pyrard de Lavai, Via- 

1617 . — «Doctíns bons, mantazes gran¬ 
des, bames, espices, chaudeis de Verdo- 
rá*. :— Carta Regia, in Doo. da índia, 


,Qhandares,\ 


j lei como sao 
ntadeBalagate, 


e o mais que gasta o Cafre».—Fr. Aité- 
nio da Conceição, O Chronista de Tmmu 
ii, p. 88.“ 

1727. —«Chandeis, on Chandeot 

São hun8 panos grandes, que servem pan 
cobrir camas, e outras cousas. São pbti. 
dos de cores muy vistosas, alguns mais 
finos, a que chmúopalangapim. Fabril 
e (síc., talvez «de seda e») de C 
Bengala e Choromandel». - 
plemnto. 

1831.- «... constante de quatro Zmt- 
tes, quatro Botins, hum Semater, hum Ir- 
dian, hum Zader, e dois pães de Calam 
(na África Oriental). —Apud Júlio Biker, 
Collecção de Tratados, xn, p. 81. 

1589. — «On y [Cambaia i a bíaucoup 
d } ouvrages de cotou de diverses sortes, et 
de divers noms, comme Cannequina, Bofe 
tas, lorins, Chauteres, Cotonias».- 
Linsehoten, Eisioire, p, 19. 

1604, —«In the streets they mu 
always mantles calied cbandelés, ba,l 
not blaek».—Pedro Teixeira, Tk Travà, 
p. 66 . , 1 

CHAEM. É termo chinês, empre¬ 
gado por nossos escritores com certa 
latitude, talvez por confusão m 
absorção de diferentes dições. No 
sentido de a corregedor ou visita- 
dor», corresponde a yu sz\ vogal è 
tú-chah-yuen, «supremo tribunal áê 
censura», que deve ser o étimo cota 
a supressão de tú . Em outras acep¬ 
ções, chaem pode ligar-se a híen, 
«juiz», a chi hm, «governador»,on 
a kuang-yim, «qualquer oficiais. 
V. cm. 

1540. — «Não sei mais que o que tente 
ouvido a alguns antigos que por tutka e 
chaês governarão em outro tempo este 
Anchacikdo de Aynão»,— Fernão Pinto. 
Peregrinação, cap. 45. 

«0 proprio Chaen desta ilha de Ai- 
não, q he. o propriò Yisòrrey delia, pelo 
que tinha ouvido delle, o mandou visitar 
eom hum rico presente». — Id., cap. 5t 

«... ser acrescentado em titulo de hum 
dos vinte e quatro Chaés do Governo 
com mando supremo em toda a Jrstiça*. 
— Id., ibid. 

«Como Chaem do governo dos vinte o 
quatro supremos que ha neste Império».- 
Id., cap. 68 . 

«Aonde [Nanqnim] continuamente re¬ 
side um Chaem da" Justiça, que Be i- 
tulo supremo como do Viso Rey».—1% 
cap 85. 

1555.- «E outro que se ehama Chaem» 
que traz por diuisa hum olho, o qual B« 
sobre todos estes, em olbar se todos cum¬ 
prem o regimento de seus olficios, e ffi 
depor dos cargos os que não guardaai, c 
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m eumprir as sentenças de morte, e casti- 
"gp que vem confirmados da corte dei 
—P. Belchior Nunes, Cartas deJa- 
35. 

«Outro Aitam que rege as cousas da 
pgjra, e pois de mar he outro que se cha- 
% Chaem». — Id., apud Cristóvão Aires, 
jmãâ Mendes Pinto, p. 86 . 

1569. — «Todos os annos he mandado a | 
£gda província hu como corregedor a que 
Cirnam Chaem, que vem tomar resi-1 
âêBcia a todos os LoutMas grandes e pe- j 
quenos». — Fr. Gaspar da Cruz, Traetado 

1583.— «Não era ainda chegado o P. Al- 
pêlda quando os vadios de Cantão deram 
gefieão ao Chayxem, que he visitador 
& província e tem grandes poderes, que 
Içmse fora os Padres». — P. Sabatino de 
prsrs, P. Maiheus Ricci, p. 20. 

1608. — «Ajuntaram muitos mais pera * 
toarem a mesma petição, e íibello ao 
Chiem, que he como justiça mor».— 
P, Fernão feuerreiro, Eelaçam, fl. 217. 

1131. - «Tenho escrito ao Tufão e 
Chaem, e tem concedido e mandado aos 
áâ armada que não recolham mais moços 
m armadas».— António Boearro, Déc, xui, 
f.W. 

1729. — «Era a dita resposta do Pu- 
èm-çu de Cantao, que he o Thesoureiro 
h fazenda imperial, e vinha por meio de 
Chy hyen on Governador da villa de 
kmm. — Âpud Júlio Biker, Collecção de 
77, . 

«Bois Chihyuen, que são como os dois 
Juizes do eivei que ha nesta corte de Lis- 
tea».—I5t d., p. 166. 

1585. — «Èstaua en esta ciudad el Tu- 
tan (que es el Viso Rey de Ia Prouincia) 
y el Chaen (que es Visitador general)». 
—Fr. Joan G. de Mendoça, Hist de la 
Chim, p. 334. 

«No duran [os ofícios] en ellos mas de 
tres anos y acabados se los toma cuenta y 
eskeeha residência por los juezes delia 
que llaman Chaens».— Id., p. 84, 

1837. — «Hallavase un Chayuen (esto 
e? t Visitador de una Provincia, cargo de 
los más graves dei Reyno) visitando». — 
P. Semedo, Império de la China, p. 29. 

«El segundo destes dos, llamase Cha 
Yuenj no le veo correspondência entre 
noâotros. Es como Visitador de la Provín¬ 
cia: sirve solo nn ano: es de gran rigor, y 
eOMequientemente mnv temido». —Id,, 
p.117. 

1702. — «Mais ce ne fnt pas sans con- 
traáietion. le Tchin-hien de la Ville 
(e^êst rOfficier qui gouveme le peuple) 
jeur envoya demander qui ils étoient, d’oú 
Üs venoient, et quel étoit Ieur dessein».— 
Idím Édijiantes, v, p. 158. 

1724. — ítLe Tchien (c ! est ainsiqu’on 
sppelle le Mandarin de Founganj^ayant 
reyu eet ordie,. porta ausaitôt unEdictpu- 
vai, p. 170. ■ - . ■ 


1731. — «Tchi-hlen... Juge et to* 
verneur d’une Ville de troisième ordre». 
Ibid., xxi, p. 221. 

1735. — «Les Présidena de celles-là sont 
appellés Tchifou ; et les Àdministrateurs 
de celles-ei se nommenf Tehi tdem, et 
Tchi híen. De-là viení qu ! on trouve toú- 
| jonrs dans Fenceinte d’une seule ville ap- 
! pellée Fou, on Mandaria nonmié TcM fm, 

| et au moins un autre qui est Tchl híen». 
— P. Halde, Desmption de k Chine, i, p. 2. 

1875. — «Jt is very probable tlat two 
diferent words, Siang and ímg, got con- 
founded by the non-Chmese attaehés of 
the imperial court; hut it seems to me 
quite certain that they applied the same 
word, Sing or Shm, to bofeh insíitutions, 
viz., to the high council of State, and to 
the provincial goveramenU.—Yule, Mareo 
Polo , i, p. 418. 

1876. — «Who had sent his Chinsong 
(prime minister) wan-jan-siang, wifh an 
army against him». — iíoworth, History of 
the Mctngds, i, p. 53. 

GHAGUER, cheguei, chlquel. Coiro 
granuloso, qne se prepara da garupa 
de cavalo ou jumento, O Sr. Cin¬ 
dido de Figueiredo regista chagrêm 
çpmo termo Inédito e deriva imedia* 
tamente do firanc. chagrin . O étimo 
primário é o persa saghnm mghri. 
Também se entende por chaguer va¬ 
silha para água, feita do referido 
coiro. 

1552. - «E hus ohagueres de cqyro 
para esfriar agoa, e sam de muyta estima, 
porque as peles sam cortidas com hua 
compostura qne vai muy to, e ielo com hu 
cheiro muy suaue». — Castanheda, Histo¬ 
ria, in, cap. 99. 

XVI. — «Tem synos defeyção de che- 
geyís de cobre e de ferro que tangem e 
tambores como chys» (chins). — Manus¬ 
crito, in 0 Instituto, mv, p, ê0. 

1663. — «Prestes assim mesmo os ohí- 
queís, que são umas borrachas de agua 
j que pendem do arcão' da seita».-*P. Ma¬ 
nuel Godinho, Relação, p. 142. , 

1663 1 1770). - «Le chagrin est faít avec 
la peau de Ia croupe. Áu íieu de la graine de 
moutarde employée aílleurs pour le grú- 
ner, on se servoit de la graine de casbin» 
(naPérsia).— Raynal, Histom,i, p. 254. 

1875, — «This shows us what is meant, 
for Shagrí íb just our own word Shagrín 
and is applied to a fine leather granulated 
in that way which is much used forboots 
and the like hy the people of Central 
Asia». — Yule, Marco Pdo, i, p. 382. 

# CHAIA (jap. chaya), Casa de chá, 
estalagem, no Japão. Y. chmoiu . 

1874, «Nagasaki tem os sena modes* 
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tos restáurantes, ou casas de chá, como 
é costume chamar-lhes, ao uso dos indíge¬ 
nas, isto é, destituídos de mobilia, ede 
substancias comestíveis para europeus».— 
Pedro G. Mesnier, O Japão, p. 48. 

1897. — «Cidades que lhe deram ale¬ 
gria, chayas que lhe deram poisada, mu- 
sumés que lhe deram beijos». — Yenceslan 
de Morais, Dai-Nippon, p. 16. 

«imaginemos a chaya, a casa de chá, 
que é o restaurante indigeua, offerecend<« 
Be ao publico sobre algum recanto pitto- 
resco, servida por um batalhão de ereadi- 
nhas». — Id., p. 252. 

1915. — «And the cleaniog of pots and 
pots takes place iu the yard at the back 
of the chaya, or of the private dwelling, 
instead of the kitchen».— The Times ofln * 
dia lllmtrated Wtély , de 2 de Junho. 

* CHALANI (adj.). Usado com ma- 
miidi, q. v. Do liindust. chiam, 
«corrente» (moeda). Rupia chalani 
era «rupia ordinária de conta», que 
valia menos que as ontras espécies 
Wilson deriva o vocábulo do tel. 
ckalãmni. 

1674. —«Rupees... Chiflanee, AU 
valued at Mamoodoes 2 {». - Fryer, Eaçt \ 
índia, ii, p. 125. 

«CHÂLÂR, v. i. (gir.) andar, fugir; 
v. p. (a mesma significação). (T. 
caló)». C. do Figueiredo. Do sánsc, 
c hal «andar, ir», >hiridust. chal-na, 
mar. chal-nem, eonc. tyal-unk, 

* CHALAVAGÂO. Embarcação de 
guerra no Bramá ou Birmânia. Do 
birmanós ijai~hlay-gah\ 

1601— «Vem grande numero de embar¬ 
cações, a que chamão Chalavegoens, 
remão com duas ordens, e são muy gran¬ 
des, e capazes de muita gente». — Siogo 
do Couto, Déc. Y, v, 9. 

CHALE (marata-conc. tçal), g. m. 
(ant.). Edifício estreito e comprido, 
ocupado por lojas ou oficinas; quar¬ 
teirão habitado por certos artífices, 
alcaçaria. Alguns lexicógrafos acen¬ 
tuam c Jialé, não sei com que funda¬ 
mento. 

1567. —«Os gentios estrangeiros, como 
Guzarates, poderão viver pela cidade em 
algups o hal es, com tanto que sejlo eei> 
rados e neliea não vivão Ühristâos * .—Pri¬ 
meiro Concílio de Goa. in Àrchivo , iv, 

p. 28. 

1522.—«0 mesmo inconveniente, que ha 

de morarem christaos com infiéis em huma 
caza, se segue de morarem em hum cha- 


j le, ou horta de uma porta para dentro* ~ 
| Quarto Concílio, Uni,, p. 191. 

I 1701. — «Havendo na mesma mais 4 
1 trinta ou quarenta mil gentios, a m&fe 
I parte dos quaes tem a sua habitação deu- 
I tro da cidade de Goa em Chaílet § 
j bairros separados, e era ruas que uh tea 
habitadores de outro genero»;—ièid 
Buppl. ii, p. 162. 

«Elles perturbâo as minhas ordens, tl 
varás e cartas, que a mesma Gamara tem 
os quaes prohibem os Chalés particula¬ 
res, elles obrao pelo contrario, porque tem 
Chalés públicos, para os quaes conduzem 
todos os offieiaes místerais e mecânicos». 

— Carta Régia, ihid,, p. 164. 

1706. — «Mandava a todos os mamim 
dos Chalés desta cidade [de Goaje t§ 
mais pessoas... que em termo deseisdfe 
denunciassem ao dito Padre Pag és Ckrk- 
tãos todos os orfaos que soubessem, ou del- 
les noticia tivessem, pera serem bautiza- 
dos». — Provisão do Santo Officio, ihii„ 

p. 2. 

1715. — «E naquela [cidade] em diver¬ 
sos Chalés, os quaes são offieiaes mecâ¬ 
nicos, e pela maior parte corretores; divi¬ 
didos outros offieiaes em ruas, como ourives, 
e mercadores de pannos». — lbid, p. 61. 

1727. — «Chale. He hum Palmar da 
índia Portugueza, onde morão offieiaes me¬ 
cânicos de todos os officios, e aonde bafe¬ 
jas, theares, tudo posto à custa do dono è> 

I Palmar, que protege, ampara e socorre a 
gente do seu Chale, para ter sempre nê- 
les moradores». — Bluteau, Suppkmnto. 
r 1604. — «The like are in índia ohalôt, 
j but not so welí built and cleam». — Pedro 
Teixeira, The Travds» — «The Bombay 
ehamk, tbough of similar etymology, m 
simplv large houses let out m rooms, m 
set of rooms, to tenants». 0 editor. 

CHALE (persa shãl relacionado tal¬ 
vez com o sânsc. cheia). Peça de 
vestuário bem conhecida. Os nossos 
indianistas antigos não conheceras 
o vocábulo. 

■ ■ . 

1786.— «Offereço a Y. Ex* pelo hon¬ 
rado Naraena Raü Vital as peças seguin¬ 
tes : 2 xales, 2 mamudes, 1 peça de atalau. 

— Âpud Júlio Biker, Colkcqâo de Trata- 
és, vm, p. 234. 

1798. — «Estava elle [o rei de Cazembe] 
assentado na sua Hytanda, tamborete bai¬ 
xo, raso, feito ao gosto do paiz, forrado de 
xale, fazenda pintada do Norte ».—Apud 
Júlio Bikér, Colkcção de Traídos , x, 
p. 106. 

1906. — «Muitos armazéns onde se ves* 
dera os magníficos chalés de ia de ca- 
mello de Thibet»..— Hipácio de Brios* 
Dum mil kguas, p. 109. 

1623. — «E sopra qualle aneo come cos* 
tumano, certi panni colorati di quelh, ét 
m Pérsia chiamano Sciai, e ne fumo m* 


; i pigeinte; ma gli Indiani se gli gettano ad 
iisâcolío, coperti d’un altro bombaccino 
baseo sottile».—Pietro delia Valle, Viag- 
l s jfcfuí p-182. 

$fp.—«íls mettent sur eux en toute 
ism lorsqu’ils sortent, un Chal, qui 
eí t tnie maniere de toilette d’une très-fine 
liíse qui se fait à Oachmir. C'es Çhals 
0 anviron deux aunes de long sur une de 
^p.-Tíievenot, Voyages, in, p. 110. 

1 lf Tj fe. — «Cos châíes sont eertaines 
r^eees d’étoffes d’une aune et demie de 
fesí, et d'une de large ou environ, qui sont 
brAêes aux deux bouts (Pune espèce de 
bmdcrie faite au métier, d 5 un píed ou en- 
rixon de large... il s’en fait de deux sor¬ 
tas, les uns de laine du pays, qui est plus 
Ise et délicate que ceife d’Èspagne •, les 
1 istres sont dffine laine, ou plutõt d'un poil 
j é dm appelle touz, qui se prend sur la poi- 
trine d’nne espèce de chèvre sauvage du 
graud Thibet; ceux-ci sont plus chères à 
: proportion que les autres». — Bernier, 

1 i P -" 

^ T 1750. — «0n y [em Burrate] fabrique 
; mM des pieces appellés Chals (les plus 
ines viennent de Cachemire)». — Grose, 
feym, p. 183. 

17í0.—«Les chaules, drapstrès lé- 
p gars, très-ehauds et très-fines, fabiiqués 
lm de laines de Cachemire. On les teint 
è áifferentes couleurs, et Fon y mele des 
iears et des rayures. Ils servent à 1’babil- 
tement dffiiver en Turquie, en Perse, et 
àns les contrées de Tlnde oú le froid se 
í; • |st sentir. On fait avee cette laine pré- 
riease des turbans dbine aulne de large, 
itíun peu plus de trois aulnes de long 
; qd se vendent depuis mille jusqu’à quinze 
: . ■ eêas xoupies». — Raynal, Ristoire, ii, p. 24. 

1786. — «In Cashmir nell’ índia Betten- 
monâle si tessono di pele di certe capre 
íseatagnole i Shawls, stoffe insigni e fa- 
; r ■ nose, ehe superano la seta di Cjraa, e tutta 
í4 delicatezza dei dràppi di Pérsia». — 
Fra Paoííuo. Vlaggio, p. 150. 

1824.—We went..ii|to: see a shawl 
aaauíactory eaxried on by Cashmirean 
weaverg with wool brought' from Hyma- i 
%a, in the house of a wealthy Hindoo | 
aiercknt». — Heber, Narra tive, i, p, 449. 

1860. — * Ce. sont eux qui fabriquent ces 
ohãles qni ont pprté leur nom et Pont j 
renda á célebres dans le monde entier.,. | 
U Pranee est le pays qui achète le plus de j 
■ càáles de 1’Inde et qui sait le mieux 
ks por ter». — Ernault, Vinde Pittoresqm , 

• p. 353. 

♦ CHALIÁ ( 5 . m). Nome de uma 
twta de Ceilão, que se ocnpa em 
preparar a canela e em transportar 
palanquins. Do sing. sakkiiiye < tam. 

èéúúliyan, 

J602. - »E assy hey por bem que se 

m dem em repartição ãs aldeas dos Cha- 
. * 


Hás». —- Regimento do rei, in Ardivo, vl 

p.806. 

1612.— «Chaleás, qne a [canela] ti¬ 
lam, corn mio fazerem o que costumara 
para particulares, acrescentariam volunta¬ 
riamente ao menos duzentos bares aos que 
são obrigados a pagar de parcas».—Carto 
Régia, in JDoc, da índia, n, p. 153. 

16(5^— «Os parm e ohaíeas da Hba 
de Ceilão ancião muito divididos por aldeas 
de particulares, que se servem delles em 
lhe fazer eanella». — Alvará Régio, in Ár- 
cfim, vt, p 1078. 

1635. — «Depois foi servir ao capitão 
geral dom Francisco de Menezes de vida na 
dos chaUas do seu palanquim».— Antó¬ 
nio Bocarro, Déc. xm t p. 497. 

1644. — «Os Chaleás que na ilha de 
Ceilão fazem a eanella, servirão a huma e 
outra parte, pedindo-se licença a aquelies, 
em cuja sorte cahirem». — Apud Julio Bi¬ 
ker, Gõlkeçm de Tratados , n, p. 146. 

1685. —«... em que vivem os chaliás, 
que são os que tirão a cantlla*. — João 
Ribeiro, Fatalidade Historka, i, cap. 10. 

1687,— «Destes, querem, procedlo os 
Chateai, qne são obrigados tirar a ca- 
néla». — P. Fernào de Queiroz, Conquista 
é Cegjão, p. 12. 

«Nós os Chaleaz uieítos a esta Ilha 
em hum pagml de mouros que aportou em 
Chilaõ; trazemos nossa origem de Chak, e 
de nás tomou o porto de Chale o nome qne 
hoje tem». — Id., p, 841. 

1750. — «Pela mesma causa salvarão os 
Calíás (tio) hum pataxo que se desgar¬ 
rou, trazendo-o à toa para Columbo^ —- 
D. Luís de Meneses. RnLde Portugal Res¬ 
taurado, ii, p. 487, 

1860. —«The ChaUas were aecus- 
tomed to resort to eut and peei it [canela], 
a task which was imposed on them as a 
feudal Service by the native sovereign».— 
Emerson Tennent, Geyl&n, i, p, 88. 

1825. — «The peelers [de canela] are 
called Challeps; they are a distkiet 
! caste whose origin is uncertain».—Em He¬ 
ber, Narrative, ii, p. 176, 

* CIAMAD0R. Na índia, é um em¬ 
pregado da igreja ou do pagode, que 
.chama e faz recados. V. Influência. 

1890. — «Ficam apenas doze pessoas, e 
ó ph amador, que se senta abraçado a 
Vital de olhos vendados. 0 chamador 
larga então Vital, que teria sabido se o 
não segurassem». — António de Almeida 
Azevedo, Ás CommmidaãesM Goa, p. 37. 

Chatrtanismo* V. xamanimo (gra¬ 
fia mais correcta). 

Chámara. V. cJmri. 

CM O. Indivíduo qne no rito sí- 
ríaco ajuda i missa em Cranganor e 
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ostras partes, tendo geralmente or¬ 
dens menores; diácono. «Oscristãos 
de S. Tomé», residentes no Malabar, 
tem vários termos religiosos, muitos 
dos quais não se pode saber com 
certeza se receberam da língua ver¬ 
nácula, dando-lhe significados espe¬ 
ciais, ou da siríaca, de que se ser¬ 
vem na sua liturgia. O mglaiala tem 
ckamayam, que quere dizer «ornato, 
paramento». 

1599,—«Todos os Sacerdotes, Diáconos, 
Subdiaconos, e mais Chamazes; que se 
acharão presentes se assentarão em joe¬ 
lhos».— Sínodo de Diamper, in Ârehivo, 
iv, p. 302. 

t «Todos os Chamazes, que ajudavão á 
missa, ainda que só com ordens menores ou 
sem ellas, íinhão a dita Stolla deitada ao 
hombro como Diáconos». —ML, p. 393. 1 

«Alguns Eeciesiasticos, assi Caçanares, 
como Chamazes». — lbid., p. 431. 

«E foi o numero dos que vierão ao Sy- 
nodo oitocentos e treze, a saber Çaeanares 
e Sacerdotes cento ecincoentae tres, afora 
Diáconos, Subdiaconos, e mais Chama- 
zes». — Jbid., p. 513. 

1603. — «E se foy ao Diamper, leuando 
consigo.... muytos Caçanares, Cháma- 
zes e outros Ohristãos». — Fr. António de 
Gouveia, Jornada, fl. 58. 

«Aos que não são sacerdotes chamão 
Chamazes des da primeira tonsura até 
o sacerdócio, e todos acodião sempre a re¬ 
zar o oflieio divino em Caldeo em voz alta». 
-AM. 59, 

1660. — «Ordinai ad instanza de’ mede- 
simi, raoltissimi Religiosi, e Olerici Seco- 
lari di varie Parti, & alcuni Sclammaes, 
e Cassanari delia Serra». — Mgr. Sebas- 
tiani, Seconda Spedmone, p. 37 . 

Chambaçaí. V. arroz ejaca. 

CHAMBITÉ. Forja de ferreiro, no 
Concão. Do mar. cJiamoü ou chani- 
boü , «correia», ou, antes, do ean. 
chamatige, «malhos. 

1619. — «Por cada Forgia de Ferreiro 
que é Chambité paga de direitos em 
cada annoseteharganms brancos. E sendo 
meyoChambitté ou forgia paga meta¬ 
de».—iàyímercà do vedor Nuna Vaz. 

«GHAIELL Árvore de Damão». 
C. de Figueiredo. É Bauhinia Vah- 
Ui> W. & B«, ou B. racemom, Roxb. 
Chama-se charMi em concani^ e 
®,contra-se em várias partes da ín¬ 
dia, 

. GIA10TIM. À palavra aparece 



I nos dicionários como termo asiátiet 
I e com o sentido de «cafuné ou esta- 
[ lido dado com os dedos na cabeça 
| de uma pessoa para a fazer adorna 
cen. Bluteau diz: «Fazer chm 
tins, he ir dando beliscoens ler*, 
mente com os dous dedos, polegar, 
e mostrador. He invenção para tW 
ciliar o sono, como a de amassar o 
corpo, também nsada na índia». 

0 étimo é o cone. chmaté, «belis¬ 
cões». Cf. chaveta, por áireta, ck> 
ruto por cheruto , chaüm por cMm t 
Mas não sei se a frase portuguesa 
está em uso, visto que a tal «iuven-' 
ção» é actualmente pouco praticada, 
sendo preferida a maçagem. ulm 
çar o corpo» continua a dizer-se. 

1770. — «Dans le tems de Ieur repôs, lg 
plus grand plaisir, le plaisir le pios ordí* 
naire des habitans de Surate étoit è 
s’étendre sur un sopha, oú des hom m 
d’une dextérité singulière, les pêtrissekat 
pour ainsi dire comme on pétrit la pâít 
On leur tiroit les extrêmités de tous Sti 
membres, sans leur causer le moindre mal 
quoique ce fut assez fort pour faire em* 
quer les jointures des pugnets, des gente, 
du col même». — Raynal, Histom, h, 

p. 18. 

| * CHAMPADA (mal. champadatf). E 
! uma espécie de jaca de Malásia— 
Artocarpm polyphema. 

1613. — «Rambés, rambotans, bachôk 
champadas, chintes e buas ducas»,— 
Manuel Gt. de Erédia, Dedaraçam de Ma¬ 
loca, fl. 10. 

1635. — «In ter Echinatos porro, et Sjà 
nosos quoque referuntur hi fructus íkoIm 
Mea, et Champídaca vocati: qnieju?- 
dem sunt generis, et uterque obáitas pm* 
tuberantiis spinosis; sed, ut Iaaca fruetus 
tota mole et magnitudine soperat Cham* 
padaca, ita et pungentioribos spiaip. — 
Bontius, Historia Naturalis, p. 118. 

1690. — «Malaice Champadaha et 
Tsjampadaha: a Portugallis scritorllm 
mea judicio describitur nomine Camhmil 
(— chambaçal ): quum .ab ipsis viliores ha- 
beantur quam Gimal [=giraçal}$>'~ 
Rumphius, Herbarium Amboinem, % \ 
cap. 26. 

1695. — «Tsjampadaha btdbam gerít 
rotundum instar pomi, vel 3â|enae, qm 
multasgeritapinas, estque solidas, &c ma¬ 
gna ex parte supra terram eminens, «■* 
teme, et inferne albus», — lá., ix, cap. 18- 

CHAMPANA; champão (pouco u».)> 
PefueRa e»barcaç3odaMí#si»eà 
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(liua, e de algumas partes tb índia, 
th) mal. sampan <àim. sam-pam, 
gtrês tábuas». OHAMPÃNETA, cbam- 
pftaa pequena, 

1518. — «Bua nanegação he duns nauios 
pequenos ha que chamam champanes, 
ta, que os Mouros Maiabares uem ha tra- 
jap'— Duarte Barbosa, Livro, p. 357. 

1640. — «Se embarcou na champana 
qsl erao batel». — Fernão Pinto, Peregri- 
'áM cap. 57, 

1 ^ 2 ,—«E irão ali de duzentas até 
uezeatas champanas que^ sam huns 
sâuioâ pequenos em que vão vinte cinco e 
trinta homens». — Castanheda, Historia, n, 

1582. — «Chamados os marinheiros para 
esta determinação (os quaes erào Chins e 
gentios) lhe disserao que ja que não tinblo 
reedio, lhe concertassem a champana, 
eqtte elles de vagar fariao do nauío outra 
gffihareação para se saluarem». — Cartas 
è Japão, qn. 96. 

1566. — «Elie mandou tomar hum nauio, 
aqtte chamam chãpana, que estava surta 
m porto» (de Chatigão). —Damião de 
pk Chron. ãe D. Manuel, iv, cap. 27. 

1577. —. se embarcarão em fustas, 
o ohampanas, ficando em terra muita 
pute popular». — Primor b Honra, fl. 24 v. 
" 1589.—«E a defendem ha tantos annos 
às imígos, armando à sua custa navios, 
ohampanas, paráos». — Archiw, i, par- 
tMU». 69^ 

1606.—«Encontrou huma champana 
IMí que sabia do porto, carregada dos Mou¬ 
ros da nao». — Diogo do Couto, Déc. VIU, 
í,. lí. 

«Havia alguns annos que na costa de 
Ceilão se tinha perdido huma champana 
fchum Diogo Gonçalves». — Id., Déc, X, 
r v 6. 

16131—«Com declaração que pera Ben¬ 
gala poderão navegar as ditas náos, oham¬ 
panas, e outras embarcações». — Almrá 
à vice-rei, in ArcMvo, vi, p. 941. 

1813, —«Em suas embarcações ou 
ohampanas como bateys desembareão 
às itmeos e nauios mantimentos pera se 
\ender naquel la praça geral mente»-Ma* 
suei G. de Erédia, Úeclaraçam deMahca, 
i 8. 

1635. — «Teve vista de uma nau hollan- 
èza e uma champana». —António Bo- 
fiârrí-S Déc xm, p. íi[), 

1685. — «Tirão -se todos os annos do 
Keino de Cotta até mil ohampanas (que 
são como sumacas de quarenta toneladas)». 
-João Ribeiro, Fatalidade Histórica, i, 
^ 3 . 

1681 — «Navegando huma vez de Jo- 
naíirem a Pegú em hum champam, em¬ 
barcação pequena, e própria daquelles ma- 
?»*•• Tós no vosso champhamsinho, 
íàs tão seguro, e cantando?».—?. Antó- 
sb Vieira, Xavier Dormindo, p. 223. 


1697. - «Continuas experiencías lhe 
coníirmâram a verdade desta viagem, que 
fez de Tanasseri a Pegii em huma cham- 
paneta, embarcado pequena, e ligeyra, 
além de muyto velha, destroçada... Só a 
pequena, e velha champaneta sem for¬ 
ças para resistir a terceira parte daquele 
vento, i maneira de pèla lançada das ondas 
hia acima, e vinha abaixo com tanta segu¬ 
rança do bom piloto, que se poz a cantar 
alegremente como se navegasse na mayor 
bonança».—P. Francisco de Sousa, Oriente 
Conquistado, I, i, 1 , 

1874. — «Os barcos chamados sham- 
panas, derivado de sampan (nome éhí- 
nez) são estreitos e* compridos, com a proa 
levantada; têem uma camara fechada, 
para onde se entra por uma estreitíssima 
abertura. Um homem a ré, com um remo 
a que dá movimentos helíeoídaes, conduz 
a embarcação». — Pedro G. Mesnier, 0 
Japão, p. 40. 

1883. — «Foi mister entrar em uma pe¬ 
quena champana de pescador, onde o 
mar nos molhou todos».—Adolfo Loureiro, 
No Oriente , i, p. 332. 

1895. — «Ohampanas, barcos onde os 
chinezes habitam, coalham este braço de 
mar» (em Singapura).—Conde de Amoso, 
Jornadas peb J fundo, p, 72. 

1896. —«Mil embarcações pequenas, 
denominadas... puntões, tanxos, cham- 

ões, etc.». — A. Loureiro, in Boi $, 0. 
xv, p. 41. 

1898. — «Mas os movimentos dos juncos, 
dos sampans, das canhoneiras e de tan¬ 
tas barcas prende-nos de novo a attenção». 
— Joaquim C. Crespo, Cousas da Cama, 
p. 14. 

1916. — «Nos primeiros dias de março, 
se reuniam de tres a quatro mil chim¬ 
pa nas (botes de pequena lotação, prepa¬ 
rados pelos mercadores moiros, gentios, e 
cristãos)» (em Ceilão). — O Oriente Portu- 
gm, xin, p. 197. 

1510. — «Alcuni altri che sono fatti al 
modo nostro, cíoè di sotto, e si chiamano 
Ciampane».~rBartheraa, apud Ramúsio, 
i, fl. 161 . 

1782. — «Les Mandarins qui voyagent 
en bateaux, sont des galères ou plutôt des 
maisons flottantes, qu’(m appelle cha- 
pans; elles sont très-commodes, et diví- 
sées mtérieuxement en plusieurs cham¬ 
bres». — Sonnerat, Voyages, u, p. 33. 

«Les célèbres bateaux de fleurs, enfin, 
ne sont que des sampan g$ plus ou moina 
élégamment déeorés». — La Grande En - 
q/dopédie. 

CHAMPÔ. Amre da família das 
magnoliáceas — Miáelia champaca, 
Linn. Ás fiores são amarelas e fra¬ 
grantes e por isso muito estimadas. 
A madeira é de muita utilidade. A 
árvore ó favorita dos poetas índios. 
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Do conc. ieãmpâf árvore, tçãmpém, \ 
flor; sânsc.' ehampaka , Y. marroio \ 
romdo .. 

1568. - «Outras Sores ha de que muito 
ubIo nesta região ditas champô, e tem 
hum cheiro muito forte, mais que lírio 
branco, e mim he iam suave».—*Garcia | 
da Orla, Col. vi. t . S 

1727. — «Os Europeus e Canarius, esta¬ 
belecidos em Goa, citamão Ma a' flor. O 
champim e mogmm são fulas, que ehei- 
rlo a jasmím®. — Bluteau, Snpplemento. 

1782. — «Também é de proveito o plan- 
tamento de champôs, não só pelo rendi¬ 
mento que dão, mas também pela serven¬ 
tia da sua madeira. E taes plantas naqdao 
fructo que sim, sento flores, mas mui es¬ 
timadas do sexo feminino, que lhes dá o 
seu valor». — Fr, Clemente da Ressurrei¬ 
ção, 7miado, u, p. 815. 

1818."— «Conhecem* se na índia dm 
arvores deste nome; o cull-tchampó 
[michdia Ohampaeti) em malabar champa- 
cam, da família das magnoliaceaa; e o 
nag-tchampó, em malabar belvMa-cham- 
pacam».— Bernardo da Costa, Mamai do 
Agricultor, n, 243, 

1871 — «Que seria de nós se nos não 
cobrisse tanto champô, tanto cajueiro, 
tanta jaqueira e mangueira?». —Tomás 
Ribeiro, Jornadas, n, p. 117. 

1882,— «Com as esseneias demogarl- 
nhas, champak, canduanga, laranja». — 
Henrique Prestes, BóL 8. G. L. } rv, p 392, 

' 1806: 

«Incoaraveis como o aroma do ehawpaka 
CaMeis da roldão nas praias de Malaca». 

iKipgsdo Mendonça, 4, di iiiôu* 
tpttrgm, p. 40. 

1900: 

«Engrinaldada de efeampins e onlã, 

Vai já tomar o banho da manha 
"■■■■ 2?& verde fonte do arecal tremente 
A doce Sitá-Bay. : 

Alberto 0. de Castro, 4 Cima 

, . ■ d# J%rlôs,. p. ISO, 

1628,—«Mi mostrarano vn flore, dí gran- 
dezza, e di fonna, non dissimil davn nostro 
Gigíio,madi color gialettobiancheggiaute, 
che aueua odore assai suaue e vigoroso, e 
lo chiamano Clampà». - Pietro deliá 
Valle, ViaggiOy p. 31. 

1631. —*«Arboria simul, et florum no- 
men Sampaca mcoíis est, et apud illos 
i» «muno sant honora*. — Bontius, Histo¬ 
ria Hatmék, p, 28, 

CHÁMPAULU * (s. f,)> Espécie de j 
erobarcaçlo da China; parece que é | 
o mesmo que champana. 

, 188E*- «Junto ás margens não ba um s 
único caes em que nas marés mais baixas 
: pm, atracar a . mais pequena cham- ; 
paiífu» (m Mamp— m S, G. L, t iil 

1 ' . ■ ' i 


t CHÁIPOÜCHU (chin. tsaufoffy 
Camarista imperial, na China. 

1720. -«... nos tem encommendadode 
saber da vontade de Vossa Magestade 
sobre mandar ao Mandarim de Paliei# 
Cftam-pau-chu, qué vá receber ao Em- 
baixador de Portugal, e o traga á presença 
de Vossa Magestade... Mande também 
que Cham-pau-chu, e Cham Ngam Ta, 
partam aos 16 desta lua a receber o 
baixador». — Apud Júlio Biker, Colkafio 
de Tratados, vi, pp. 118 e 119. 

# CHANGO. Búzio grande — TurU- 
nella rapa — que se encontra espe* 
cialmente no gôlfo de Manar em Cei¬ 
lão; madrepérola. Serve de corneta 
nos templos pagãos, e fazem-se Me 
vários artefactos, que se chamam de 
madrepérola. Do malaiala cJirngu ou 
do sing. xankh ou xaúh < sânsc, 
çankha. 

1568. — dBuano, E o outro de que fazem 
as cousas, que chamamos de madreperoís, 
he esse que chamaes cheripo (q. v.)V Orfa, 
Nam, senam outro que chamam ohan- 
quo, de que fazem cofres e mesas e con¬ 
tas; porque ainda que por de fora seja 
tosco, pella parte de dentro he muyto liso 
e fermoso». —Garcia da Orta, Col. xxxv. 

1635. - «Tomaram-lhe também algumas 
alias, e todas as suas armas e insígnias 
de rodelas, choncos (m), e espadas e 
frechas». —António Bocarro, Déc. xm, 
p. 708. 

1687. —«... dous sombrèyrosbrancos, 
duas bandeyras brancas, Rodela branca, 
chancoy, e combalas de auanar, tudo 
dourado». — P. Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista de Ceylão, p. 462. 

XVIII. — «O buzio em Lingua gentílica 
se chama Sanea».— Hoticia do Gm& 
Imno, i, p. 85. 

1837. — «A estampa junta’á presente 
descrição mostra Yisnú com os seus attri- 
butos ordinários, que o distinguem dos de¬ 
mais ídolos, e vem a ser um grande buzio 
{chankj côr do vermelhão, e uma arma de 
arremesso {chakra) semelhante à rodeia do 
jogo dá conca». — O Panorama, de 14 dc 
Outubro, 

1886. — «Fuma das mãos o buzio cha¬ 
mado xenco, n’outra o circulo denomi¬ 
nado checrà ou sudorsm, instrumento que 
constantemente irradia fogo». —Lopei 
Mendes, i índia Portwgma, n, p. 69. 

1898. — «Yixnu, encarnado em meio ho¬ 
mem e meio leão, segura o xenco (bário 
em que se transformou o gigante Saneas- 
sur)».Manuel de Campos. Nmwnatk® 
indo-portuguesa, in Boi. S. G. L., xrffl, 

851. — «On trouve daus cesparages [de 
Ceilão] la perle, et le soheneck [eoxri- 


257 


} editor em sankh^i], mot par le- 
qael on désigne cette grande coquiile qui 
<ert le trompette, et qui est très reeher- 
éée». — Soleimão, apud Reinaud, Rda- 
tim h P* 6- 

1589. — «II y a une autre sorte de eo- 
|rille que les índiens nomment Chanca 
et les Portugais Madre Pérola , c’est-à-dire 
Mere Perle, lesquelles servent principale- 
Hient à orner et enríchir diverses pieces 
à meubles: comine eofiVes, tables, bastons 
dgfemmes, damers et autres eboses».— 
^Jpffiariioten, Hisióire. p. 137. 

, 1675. — «There are others tbey call 
Chanquo; the Shells of which are the 
jdothcr of Pearl». — Fryef, East índia, n, 

p. 366. 

1770. — «II se trouve sur les mêmes cô- 
tes une coquiile appellée Siancos, dont 
les índiens de Bengale font des bracelets». 
-Raynal, Histoire. 

1782. — «Chanque, coquillage du 
gônre des buccins». — Sonnerat, Voyages , 
rqp.259. 

1825. — «Les secfcateurs de Vichnou, 
iorsqulls voyagent ou qu’ils vont deman- 
der Taumône, portent toujours avec eux 
ane plaque ronde de bronze, et un gros 
coquillage appelé sangou». — P. Dubois, 
i, p. 148. 

1860, — «He sent saphires, lapis lazuli, 
and rabies, a ríght hand chanc» —Xota: 
«A. variety of tlie Turbinella rapa with 
the whorls reversed, to which the natives 
sttached a superstitions value;professing 
tbat a shell so formed is worth its value 
ingold». —Emerson Tennent, Ceylon, i, 
p. 446. 

1908. — «A right handed chank (tliat 
is to say one with the spiral opening to 
the right) is muck prized by the Hindus to 


ingly rare fetches a high priee. Brace¬ 
lete, armlets, chai-ms, etc., are made of 
the ordinary conch shell, and these ha ve 
been used in índia from time immemo^ 
tial». — Watt, The Commmial Products, 
p. 989. 

1913. — «A beautiful virgin of the royal 
easie then poured the sacred water of the 
Ganges on bis bead froin a snow-white 
chank with its whorls twistedtotheleft, 
which she held aloft in both her hands, 
exhortmg liirn at the sarne time to govern 
the people in aecordanee with the Dasa 
Haja Dlrnrma». — P. E. Pieris, Ceybn, i, 
p. 64, 

1915.— «Chank-ahells are used for 
inmimerable pur-poses. The earliest men- 
tion of tliem is probably ín the opening 
stanzas of the Bhagavat-Gita , where the 
warriors- hegin the battle of Kurakshetra 
h? blowing blast of defience on their conch 
tmmpets».— The Times of índia Bludrated 
Wetkly, de 15 de Setembro. 

.»m.). Indivíduo duma 


das^ castas baixas de Ceilão, eajo 
ofício é extrair sura e fabricar vinho 
ejagm. Do sing. ekmdiu Também 
se chama damvã. 

' 1687. — «A maior parte dos Candax 
uiue nos contornos de -Migombo; posto que 
tãobem se repartem por outros lugares da 
Ilha, porque como são os que tirão o licor, 
ou sura e jagra (especié entre mel e aw- 
car) acodem aonde ha palmares».—P. Fer- 
não de Queiroz, Conquista de CeyÜo, p. 16, 

. «Dos Chandas, e da areea. O nosso 
costume he pagar das plantas, e das hor¬ 
tas a porção sabida». — Jd. f p. 840. 

1914. — «The Ohandos wm divide! 
into ten classes, and though their general 
employment was that of drawiag toidy, 
their duties were diíierentiated aecording 
to their classes». — P. E. Pieris, Ceybn, ii, 
p. 486. 

CHÂNDALÂ (s. m.). Indivíduo da 
ínfima das castas mixtas, suposto ‘ 
origináriamonte produto de um su- 
dro e de uma brâmina. Do concam- 
-mar. chctndJd < sânsc. chanããla. 

Um lexicógrafo- regista áanãela 
e diz que é «o mesmo que párias. 
Hão ó bem assim; os pariás consti¬ 
tuem uma raça homogênea, pôsto 
que baixa, da zona tamúlica, ao passo 
que os úandalm são refugo; da so¬ 
ciedade hindu. Figuradamente, ém< 
dah é um» malfeitor, um homem 
abominável 

1880. — «As purificações ã que deve su¬ 
jeitar-se um membro de qualquer das cas¬ 
tas superiores, quando tem contacto em» 
indivíduo das castas degradadas, como um 
pária, ou um tchandala, por ex.,são boje 
factos rigorosamente estabelecidos». —Z. 
Consiglieri Pedroso, Portugal a Camões, 
p. 3. 

1898. —«O pária, também conhecido 
pelo nome de chandéia, é ainda mais 
desprezível do que o proprio sítdra». — 
Oliveira Mascarenhas, Âtravez dos Mam, 

p. 112. 

1902. — «Tchandala na índia é o no¬ 
me de uma das muitas classes ou castas 
misturadas que são formadas (segundo 
Man», x, 24), pelp casameuto illieito me¬ 
diante cruzamento, pelo casamento daa 
mulheres que não devem casar, e pela ex¬ 
pulsão ou excommunhâo proporcionada 
contra os transgressores dos seus deveres». 
— Cristóvão Pinto, em Ta-ssUjong-kué, n, 
p. 245. 

1906, — «Mais tempo será preciso pari 
um pária oa um tchandala ser conside¬ 
rado homem, adquirindo o$ direitos de 
cidadão, do que o que decorreu para trans- 
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.fWuiâv o habitante das povoaefieâ Jacus- ! 
Ifpg j,i< fiaiicw íf*- Imkrmk de Pans». j 
Üipàciode I5ri«n. btm mH legum, p. 200. | 

3918,— «Tchendalas oh parias. Al 
çjista impura e maia baixa de todas». — O 
InttiUJn uiv. j<. 326. 

1917. — «Prndamava f i ue P ÍH1S se *h° j 
revelara em forma d*- Chandala. casta a 
mais balsa*. HtraMo, tte 26 de Maio. 

ilií. — «Voa havejctined fhese Chan- 
dãls .íiiicl iw-eaters, and have become 
one of them».—Ia Glomry. ■ 

n86.-«QuelU che hanno sposafo per 
timcapiwttíu et -me sono una gran parte 
delle Tribü vili, ehiamaíe Oiandàler o 
Xither ripigliíuio la loro pietruzzav,— Fra 
•Panlino, Viaggio, p. 200. 

1845, ~ «liais le fila d*nn Soudra et 
d*lme femme d'origine brahmanique est un | 
«f chandala», de plus vil des mortels, et j 
sou nnion avee les femines des eastes su- j 
pérteures produirait une race encore plus j 
vüe que celle de leur père». - Xavier j 
Ravinond, Imk, p, 166. 

ivilS.—«Fíve liundred low-eade Chan- j 
dáias had to be einployed in the task of j 
scavenging the. capital õf Anurádhapura». 
— P. E. Pieris, Ceylon, i, p. 3, 

fCHANBÂEHÜS. É o nome de go¬ 
ma copal na índia; sandáraca . Do 
maivconc, ckmdras ou dmndrús, 
persa-âr. sandaros. 

1563. — «Saley que a [cânfora! de Bur- 
neo vem muitas vezes mesturada com al¬ 
gumas lascas de pedra muito delgadas, ou 
.com huma goma (a que chamao chan- 
d erros) que parece aikmbres crús». — 
Garcia da urta, Col. xf, 1. 

1685. — «Ha outro-[breu] que se cria 
nas vargeas, mui claro, e transparente, da 
cor de alambre : os naturaes usão delle em 
muitos medicamentos, e em toda a índia 
tem grande preço, aonde lhe chamão chan- 
darrús».—Joào Ribeiro, Fatalidade His¬ 
tórica, i, cap. 11. 

1610. — «En la costa deMelinde se coje 
vna Goma muy semejante à esta llamada 
Sandaroz». — Pedro Teixeira, Macio- 
«es, p, 146. 

1902.— «The name he [João Ribeiro] 
mentions, however, of whicli Garcia da 
Grta and Teixeira gíve varianta, is Àrabie 
and Hindustani sindarh, sandaros, mída - 
rm f and i& known in Europe as «gum san- 
darach». — D. Ferguson, em Teixeira, 

p. 221 

tChandel. V. éader. 

. f GSAIBEÜ, Feira, arraial, na 
China. Do chin, c hk-hii, O chinês 
nlo tem à. Cf. üareta, charão. 
qnanto à alteração da primeira sí- 

, p ■ 


1544. — «Principalmente nos ehan- 
deus, e feyras que se fazem nos diasdea 
seus pagodes, em que tudo he franco pelo 
grande concurso de gente que nellas se 
ajunta». — Perimo Pinto, Peregrinais, 
eap. 98. _ 1 

fVimos [em Calaminhão] tambem nas 
feyras ordinárias, a que elies chaudfo 
Chandeuhós, todas as cousas quantas 
a terra cria»». — Id , cap. 165. 

CHANFACAU. Diz-nos Fernão Men¬ 
des Pinto que é o nome chinês da 
Grande Muralha, que o imperador 
Tsiu-chi-hoang mandou construir m 
ano 221 antes de Cristo, para defen¬ 
der o seu país contra os tártaros, fjj 
de que tanto falam os viajantes eq- 
ropeus. Mas é, na realidade, o nome j 
dum dos fortes da referida muralha, 
sendo esta conhecida por Vándí ; 
-cháng-éing. 

1542. — «Este muro, ou Chanfacaa 
como elies lhe chamão, que quer dizer re¬ 
sistência forte, corre todo o fio igualmeate 
até entrar nos agros cias serras». — Pere¬ 
grinação, cap. 95, 

*1765. — «Les portes de la grande Mu- 
raille sont fortifiées en dedans par des 
forfs assez graneis, le premier à FOriest 
s’appelle Chang hal koan; il estprès 
cie la Muraille, qui depuis le Boulevard 
bati dans la mer, s’étend pendant une 
lieüe dans un terrain tout-à-fait plein».— 

P. Halde, Descriptm de la Chine , i, p. 3S, 

CHANGÁ. Conformo os nossos M 
dianistas, é o título que um rei de 
Aracâo, na Birmânia, dera a um 
célebre aventureiro português e seu 
grande valido. Interpretam-no em 
dois sentidos: «viador da fazenda» 6 
«homem bom». Não me foi possível 
identificá-lo etimológicamente. 

1617. — «Em cujo serviço entre outros 
Portuguezes andava Filipe de Brito Xieote, 
natural da Cidade de Lisboa, com o nome 
de Changá, que vai o mesmo, que Yea- 
dor da fazenda». — Conquista de Pep. 
cap, 3. 

1635. — «Chamando-lhe por outro nome 
o changá, que quer dizer bom homem em 
sua lingua».— António Boearro, Dée.XIII, 

p. 122.° 

1915. — «Diz mais a inscrição, que Xga 
Zinga governou Siriam por 12 anos e M 
preso e morto no dito ano de 2152 [da era 
búdica] por Anankpetlum Mindaya, ReHe 
Àva, cujo domínio abrangia o PegA Xgâ 
Zinga não é outro senão Filipe de Brito». 

— O Oriente Português, xn, p. 302. 

1650, — «Ce Prínce donna à ce Portn- 


m 


pisknom. de Xinga, e’esfc k dire Ga- 
fat homme», -Floris, in Mehtmo, i, p. 21. 

1673. — «Estos considerando la pros¬ 
pera Fortuna dei Felipe de.Britoy Nicotc, 
v sa natural bondacl, que por antemomasia 
\u hecho llamarle, Changá (vale bueuo 
hôinbre) le aclamaron Rey de Pegü».— 
Faria e Sousa, Ásia Portuguesa, ui, p. 152. 

# CHANGATÁ changaiar, sangaíar 

jmais correcto). Presidente daaasem- 
% dos budistas; prelado. Do pálí 
m, admitido em singalês. 


' ffflp __ «Rm todas estas Varelas viuem 
Religiosos a que chamao Changatá e 
Tala-pois, que são grandes pregadores de 
seus ritos e costumes». -Primor e Honra, 

■ 

1612. — «Ficou o gouerno do remo [em 
Ceilão] a vn Changatar, homem sabío e 
^oralmente virtuoso». — Diogo do Couto, 
Réc. V, i, 5. 

«Os principaes desta conjuração forão 
ddus parentes seus, Reigão Pandar, e Cu- 
rale Petra Pandar, e o seu Sangatar 
maior, que he o sacerdote supremo, como 
entre nos o Arcebispo».—*Id, X, vm, 12. 

1643. — «Sueeedeo em Candea outro 
Rev intruso irmão do dito apóstata, que 
foFo Changatan (que quer dizer Padre 
do Pagode), o qual se intitulou Anaros- 
laodar». — Apud Júlio Biker, GoUecção de 
THiídos, i, p. 227. 

1685. — «No Pico de Adão estava hum 
príncipe da mesma Ilha, e seu parente, por 
nome Henar Pandar Changatá, que he 
Sacerdote gentio, fazendo alli penitencia 


Ijoào Ribeiro, Fatalidade Histórica, 

cap. 8. 

.,1687. — «Fingem os seus Religiosos, 
chamados Changatares, que % este 
Rey tào amigo dos pobres e do culto de 
Buddmn, que por isto lhe derão o apelido 
de Dama, que quer dizer, Esmoler». j- 
P. Fernão de Queiroz, Conquista de Ceylio, 

p. 19. , 

1697. — «Tem este idolo em Ceylao 
templos e sacerdotes, que se chamam 
es». — P. Francisco de Sou¬ 
sa, Oriente Conquistada, I, i, 2. 

1107. — «Forão também-ao palacio ves¬ 
tidos, e calçados, com barretes, e coroas, e 
vão os Sangatares, que são sacerdotes 
do idolo, a fazerem conferencias».—?. Ma¬ 
nuel de Miranda, in O Chronista de Tis- 
mry, xu, p, 234. 

*CHARIPATÃ0. Guarda-selos na 

China. Parece que provem do chia. 
ém-mé-timg , quo tem o mesmo sen¬ 
tido. 

. 1541. — «E para que tanta multidão de 
geme possa Tala sinalar, estão a estas 
portas de huma banda, e de outra huma 


grande sninnia de Chanipafões, qne 
com sinetes de chumbo molhados naquelíe 
betume ■ a cada hum dos que eheglf lhe 
poero logo aquelie sinal e dèyxfio entrar... 
para que os mesmos Chanípatôes, que 
são os pnrteyros. e ministroiBiquelle pe- 
gocio, os conheção». — Femlo Pinto, Pe¬ 
regrinação, cap. 108. 

# CHAN0IÜ (jap, éanogup Áeçlo 
do fazer a infusão do chá; casa de chá. 
Peças de chamiú silo os utensílios de 
chá, como chaleira, clicara, pires. 
V. dongu. 

1584. — «Yendco a F&xiba hua peça 
que tinha de Chanoyu por sen mil cru¬ 
zados, .e; agora .q aèrue-%- lhe fazer «há 
como qualquer de seus pagens».:— P. Lill 
Fróis,. Cartm de Japão , n, fl. 100 v. 

«Tem a cargo suas peças cie Chanòju, 
que são como vossa reucrcnéa tem labido, 
a pedraria e a riqueza de Japão... Es¬ 
tando outra vez. Ar aqui em hfia eamsra 
com Fâxiba no Chanòju lhe começou 
Faxíbadono a tratar de Justo». — M., 
fl. 110. 

1585. — «Seguem se logo em lagar bem 
accomodado huns Zaxiqms que scraem de 
çozinha e hua fresca casa de Chanolu, 
junto da qual estão jardins que lhe dão 
muita graea com sua frescura». — íd, 
fl. 160 u. 

. 1586. —«Apresentandolhe hlâ peça de 
Chanolu de estima e qu§: ; era de ’w»m- 
bacudono muito desejada». — hl, fl. 199. 

# CHA0. SaMaçlo no Aname. Do 
anam. cháo, «saudar 

1650. —«Disse a Âquileu que queria 
chao (que é fazer as corteziaa de vassalo 
a rei, que são bem enfadonhas)». — P. An¬ 
tónio F. Cardim, Batalhas, p. 43. 

«O padre superior Gaspar de Amaral ia 
cora a cabaia de cortesia fazer ohao (quer 
dizer cortezia) ao príncipe nos dias em 
que elle dava audiência». — Fl, p. 115. 

CHAPA. O vocábulo tem no conti¬ 
nente. como é bem sabido, o signifi¬ 
cado principal de «lâmina metálica». 
Gonçalves Viana presume que o sen 
, étimo mais provável é m kkp on 
j plaJc germânico. Os nossos tndianis¬ 
tas, porém, empregam fremente- 
mente a palavra em sentidos muito 
diversos, como «sinete, carimbo; 
selo, chancela; mandado, ordem, 
provisão». E muitos dêles o explicam 
como termo desconhecido. Tais si¬ 
gnificados, o moitos outros, tem a 
dição éãp ou chújki na maior parte 
das línguas indianas a mMaias, e*pe- 
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cklmente neo-áricas. Daqui surge 
uma questão muito intrincada com 
respeito à etimologia, a qual está 
largamente expendida em meu outro 
trabalho (Influência do Vocab . Fort), 
sendo a conclusão que a voz chapa, 
no sentido de «carimbo» ou «chan¬ 
cela», é genuinamente neo-árica. 
Chapa , na acepção de «lâmina», 
neste caso, se não é de origem orien¬ 
tal, como parece que não, deve ser 
vocábulo paralelo, como tanque e va¬ 
randa. 

CHAPAR- Pôr chapa ou sêlo. 

1518. — «Da chapa assy em papel co¬ 
mo no braço se nom levará [no posto fis¬ 
cal] mais que dons pequeninos por cada 
pessoa». — Ârchivo Fort.-Oriental, v, 18. 

1537.— «Logo perante ásynmi e jurou 
m seu moçafo de teer e manter, e cumprir 
este, como nelle he conteúdo e o chapou 
de sua chapa». — Simão Botelho, Tombo, 
p. 224. 

1552. —«Mandou que nam deixassem 
entrar na ilha, nem sayr dela nenhüa pes¬ 
soa sep leuar sua chapa, como se costu¬ 
mava 'dantes. E esta chapa era como selo 
se não quB era aberta de parte a parte, e 
punhasse com almagre». — Castanheda, 
Historia, ni, cap. 32. 

1553, —«Tornando a earrar e a sellar 

o testamento com a chapa e sello delRey, 
publicamente com actos solemnes o man¬ 
dou abrir». —João de Barros, Déc. II,: 
v, 2 . ^ | 

_ 1556. — «Eu me entreguei ao grão ca¬ 
pitão Çoleimão Baxá por hum formão seu 
chapado de ouro».—Lopode Sousa Cou-1 
tinho, Historia , p. 160. j 

1563. — «E lhe meteo no dedo polegar 
da mão direita hum anel fouro pera pôr 
Chapa». —Gaspar Correia, Lendas, n, 
p. 65. 

«Mostrando a chapa de cobre, em que 
lerão talhadas letras do nome (Í’E1-Key 
dom João e do Preste, em caldeu». — Ml, 
111,29. r 

1583. — «Assi tomarão juntamente cora 
a chapa do Tuiâo. He costume entre os 
Chinas quando sae alguma chapa dos 
Mandarins ficar 4 copia no seu paço, e de¬ 
pois de esecutar adita chapa tomara 
resposta ao mesmo paço, a qual se treslada 
debaixo da mesma chapa e se guarda no 
seu arehivo», — P;. Habatino de Urais, 
P. Mathm Iiicci, p. 15. 

1593. — «Das cartas de venda de pro¬ 
priedade e das maia que se vendem na 
terra que se pagão direitas na alfandega 
levará hum cm de carta e chapa que lhe 
põe*,—Francisco Pais, Regimento de Pre- 
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j 1600. — «Entram os Bonzos, acham tuè 
feito, saem com huma chapa ou proab. 
sam». —P. João Lucena, Historia, m 
I cap. 20 . ^ 

«Tardaua em ir denunciar a fé ao Q®. 
j nay, e auer huma chapa, e prouisam è 
| Dáyri, e outra de Cubóçama pera a ley is 
[Deus sem eontradiçam dos Bonzos poder 
! ser prègada, e recebida por todo Janamj 
I — ld., vii, cap. 23. P 

j 1603. — «Lida a carta perante nós lhe 
! poz logo a chapa, e a mandou cerrar».- 
| Fr. António de Gouveia, Jornada, fl. 147 & 

1609. — «E d’alh ao Cathayo, com cha¬ 
pas Testes reis, que são as provisões, ou 
cartas de seguro, que dão aos passagei¬ 
ros».—Fr. João dós Santos, Ethiopk 
I Oriental, n, p. 15. 

| 1512. — «Elle lhe passou hum formão 

I com letras grandes, e fermosas, chapado 
com chapa de suas armas». — Diogo do 
Couto, Déc. YI, vii, 7. 

«E huma Provisão, a que elles «WI» 
Formão, chapada em branco comacha- 
pa do Idalxá pera tudo mais que quisesse 
assentar com o Governador».—Id.,Dêc.IX, 
cap. XXII. 

1613. — «,.. bua chapa douro assina¬ 
da por elle e pelos regedores da cidade». 
— Francisco de Andrada, Chronica k 
D. João 111, i, fl. 52. 

1614. —«... e o rey de Ormuz não pas¬ 

sar formão, sem ser chapado pelo gimÜK 
—Carta Régia, in Doe. da índia, ra, 
p. 142. ^ 

1617. —«Com as testemunhas que de 
presente estavão as abaixo assignadaa e 
com huma chapa á ilharga». — 0 Ohn- 
metade Tmuary,xv, p. 24. 

1632. — «Mas de tudo lhe tinha passado 
chapa Real pera na primeira bonança a 
pôr por obra», — Fr. Luís de Sousa, ÉüL 
de 8. Domingos, m, p. 337. 

* 1635. — «Eu fui ao porto, e vi estar 
muitos japões, e logo os mandei botar fora, 
ue eram noventa e tantos, e por isso man¬ 
ei a chapa ■ de pedra». — António Bo* 
carro, Déc. xm, p. 725. 

1679. — «Proseguião o caminho com 
huma chapa (chamao assim às Portarias 
e Alvarás) que o dito Capitão lhe dera».— 
Fr, Jacinto de Deus, Vergel, p. 280. 

1745. —«Sendo os Mandarins e mais 
ministros de letras e armas tão prezmní* 
dos de políticos, que tem no Império por 
hum Tribunal supremo o de Cerimonias, 
nenhuma fazem contra todo o direito e 
universal política das mais nações no man¬ 
do, o abrir qualquer as cartas, a que cha- 
mão Chapas, que. se escrevem a seus 
maiores, ahincta que sejão escritas por bum 
Rey, ao seu proprio Imperador». — In Ta- 
-ssUjangJmó, II, iv, 5. 

1810. —«Chapação de panos de Sal* 
cete, que sendo avaliados.. • «. — Joaquim 
C. Soares, Doc. Comprobativos, p. 439. 

1843. — «Chapa de felicitação ao com* 


uiissario imperial Ki-ing pela sua chegada j 
I a Cantão». — Io Boi & G. L, xi, p. 743. | 
; 1883 .—«O vice-rei havia dirigido huma 

ohapa ao governador de Macau insistindo 
í íenazmente pela entrega do supposto cri¬ 
minoso macaense para ser julgado nos tri- 
btmaes de Shangae». — Adolfo Loureiro, 
Ro Oriente, i, p. 364. 

; 1886. — «Estas diversas concessões dos 

ehinss feitas aos Portuguezes constam de 
m documentos a que chamam Chapas, 

: de que possuo algumas copias». — Júlio 

Bíker, Collecção de Tratados, xr, p. 78. 

1620. — «On ne le peut enleuer sans la 
1 permission du Roy d’Achem, ou il faut 
âiler pour 1 ’obtenir, et apportant les let- 
; tres du Roy, qu’ils appeilent Chappa, 
marque ou caehet, alors .on trafique libre* 

; ment avec tous ceux dela terre». — Géné- 
; ral Beaulieu, Mémires, p. 44. 
í 1689. — «Upon their Chops, as they 
caíl them in índia, or Seals eng-raven, 
í are only Characters, generally those of 
r their Name»• — Ovington, in Gbssary. 

I 1782. — «H [pilôto chinês] apporte avec 
; Imleur chappe (passeporí oú il est dit 
«fü est permis à ces barbares de.se sou- 
\ mettre aux lois de 1 ’empire, et d‘y faire 
[ fe commerce». — Sonnerat, Voyages, ir, 
Wjt k p.8. 

« 0 n met sur chacun [caixa] une em- 
pínte qu’on appelle Chappe». — Id., 

p. 11. 

> * CHÂPARI (ant). O termo era 

usado como adjectivo, em distinção 
[ de éalani (q. v.), para indicar uma 

’ espécie de mamude (q. v.), no sen- 

; tido de«selado ou carimbado», e por 
isso de mais valor. Do bindust. chha- 
\ fm. 

1617. — «Os íbreiros arrecadão dos la¬ 
vradores e povo delias por moeda de ma- 
inudes chaparis».— In O Qhromta dê 
TUmry, iv, p. 22. 

1617. —«Os Portuguezes foreiros das 
; âldeas arrecadão dos seus curumins o ren¬ 
dimento por mamudes chaparis, e pagão 
o foro del-Rey por mamudes chalanis ». — 

[ ML, p. 23. 

CHAPAZ. Uma classe de religiosos 
budistas, superior à de sazes, no 
Anamee Cocbincbina. Do anam. dia, 
*pai, padre», phât, «Buda, budista». 

; 1569. —«Abaixo dos quaes ha ainda 

dous graus, que chamam Chapuzes e 
Bazes». — Fr. Gaspar da Cruz, Traetado 
k Chim, cap. 1 . 

1630. — «Entretanto disputavão os Fra¬ 
des com os Chapazes, Sazes, eMitens». 
—Fr. Luís de Sousa, Hist. de S. Domin- 
9®, ui, p. 333, 

CHAQUIVILI (tam. skakhüi). Indi- 


j víduo da casta de sapateiros na costa 

* de Ciioraraâudel. 

1577..—. «Todos ■ os Gentios destas par¬ 
tes mormente estes de Bimagá tem miitai 
castas que todas precedemhl&§ às outras. 
Os mais baixos são Chaquívllis, que fa¬ 
zem alparcas, e comem iodas as eousas im- 
mundas». — Primor e Honra, fi. 15. 

1759. — «Shaokelays are shoenm- 
kers, and held ia the saine despkable 

• light in the Coromandel Coast M the Kiad- 
des and Pullies on the Malakr». — i?e@, 
in Glossary. 

1782. —«Les Shachils ou Cordon- 
niers, qui font dans la trihu de suun gan¬ 
che ce que les Parias font dans 1’autre *, 
mais ils sont encore plus méprisés qne les 
Parias, parce qulis emploient le eair de 
vacehe à faire des chaussures». — Soaáe- 
rat, Voyages, i, p. 59. 

1825. — «Elle compte encore dans se» 
rangs la plus infame de tontea, ceilea des 
chakiiys on savetiers». — P. Dubois, 
Mmrs, i, p. 16. 

* GHAM. Modo, moda, no extre¬ 
mo Oriente. Do mal éãra, que o 
B. e Favre prende ao sfmsc. chãra, 
((andamentos, de éar , «andar». 

XYI. — «Chamlo lhe honzes e estes 
lem a chapa da chyna e tem muitas es- ■ 
crituras dos chys». —Manuscrito, publi¬ 
cado no Instituto, uv, p. 60. 

1569. — «Todos estes Christlos, e gen¬ 
tios dançaram, e' cantaram, e tangeram 
seus instrumentos, e todos a sua chara 
o sabem fazer». — Cartas â& Japão, i, 
fi. 284 v. 

1635. — «Hão comprarão á gente natu¬ 
ral da terra homens nem mulheres, porque 
comprando-os logo lhes tiram os cabellose 
os vestem á chara portnguez e peitem 
no tronco». — António Bocarro, Déc. xnr, 
p. 725. 

CHJRÍCHINi (mal. chãra-Chm). 
Moda dos chineses. O termo é muito 
usado por Fernlo Pinto. 

1540 . _ «Perlongando ella [embarcação] 
por junto de nós, a salvamos á Ohara- 
chlna (como naquellas partes dizem) com 
a no$sa bândeyra de veniaga, que são as 
mostras e sinaes de amizade que entre esta 
gente se costuraâo fazer em semelhantes 
tempos». — Peregrinação, cap. 40. 

«Neste tempo começando já a ventar a 
viração, se fez á vella com muytu festa o 
regozijo, e as gaveas toldadas de seda, e 
com sua bandeyra de veniaga i Chara- 
chlna».— Ml, cap. 50. 

«Toda a noite tinhão payrado a arvore 
secea com grandes jangadas de madeira 
por popa á charaohlna, que seus oi- 






ciaes lhe inventarão, pera poderem suster 
•melhor c> pairo». — Ibul, cap. 152. 

«De quando em quando bradavão á 
Charachina paraq a gente se afastasse 
das ruas». - IMd., cap. 68. 

«E os chins afirmarão que ha banquete 
que dura d?s dias á Charachina».— 
íbiâ., 105. 

CHARÃO; acharão (p. us.l Verniz 
especial dá China e do Japão, ex¬ 
traído de várias árvores; objecto de 
madeira com êle revestido.. ÂOHÂ- 
ROÃDO, envernizado com charão . 
OHÂROADO (s. m.), objecto de charão. 
O termo é próprio da nossa língua, 
como observa Gonçalves Viana, que 
o.relaciona com o castelhano charol , 
ífverniz e polimento», e também su¬ 
gere a possibilidade de provir do 
chinês chat, «verniz», e do mal. mi¬ 
gas, «árvore de que se extrai)); cha¬ 
rangas, Mas o Dr. Alberto de' Cas-, 
tro deriva-o do cliin. tchí-yâu. Não 
será charol relacionado com charão, 
e ambos de origem oriental? 

0 Dicionário da Academia Espa¬ 
nhola diz que charol é «voz da Chi¬ 
na», e deíine-o: «Barniz muy lus¬ 
troso y permanente, que conserva 
seu brilho sin agrietar-se y se adhiere 
íntimamente á la superfície dei cuer- 
po á que se aplica». 

' Derivar do castelhano dições por¬ 
tuguesas com significados orientais, 
posteriores aos nossos descobrimen¬ 
tos, será processo cómodo, mas não 
é nada racional. 0 vocábulo portu¬ 
guês tep sentido muito restrito, e 
Er. Gaspar da Cruz indica a sua 
procedência asiática. 0 nome chinês 
é Ui, tchi, ou cí, que com o adita¬ 
mento tiâu, «tinta ou óleó», dá chi- 
-liáu. Os fonemas iniciais che, chi, 
chk de palavras orientais transfor¬ 
mam-se par vezes em cha na língua 
dós portugueses. Cf. chatim, chaveta, 
charuto.^ 0 ditongo chinês au passa 
a ao» Cf, aitão e incão. A troca de 
I e r de um idioma para outro não 
é fenómeno raro, e parece que em 
chinês ha também a forma gâu, Não 
som* portanto, difícil chi-lm ou 
chi tfáu converter-se em charão. 

—«Toda via antrelles algus sacer- 
dütó do tempto 4e Mulos, que antre cs 



Chinas sara mais reverenciados que os 
outros, estes criam cabeilo e trazemmm 
cume da cabeça arrematado com hfipao 
muito bem feito a modo de Mo fechík 
envernizado de muito bom verniz, que cha¬ 
mam Acharam». —Pr. Gaspar da Cruz, 
Tradado da China, cap. 13. - ; 

1588. — «E os jaezes dos caualos todos 
de retros carmesim com as selas e estribai 
de charão prekr que reluziâo eomo espe¬ 
lho». ~F. Gaspar Coelho, Cartas de Ja¬ 
pão, ii, fl. 261. j 

1616. — «Trazem ainda grande copia de 
bocetas, taboleiros e açafates feitos" de 
certa qualidade de pequenos juncos, co¬ 
bertos de charão e verniz de todas as 
cores, dourados e brincados». — Pyrardil 
Lavai, Viagem, n, p. 151. - 4 -*$ 

1632. — «0 feitio era oitavado, e dou¬ 
rado sobre Charão vermelho pera pre¬ 
servação do Sol, e ouro contra a força tk 
Sol, e agoa». — Fr. Luís de Sousa, Hwt è 
S. Domingas, m, p. 337. ■ j 

1650..—«Ha na ilha pau preto, Japas, 
que é o Brazil, charão, areca». — P. An¬ 
tónio F. Cardim, Batalhas, p. 228, 

1684. — *0 ouro, ltubim, e Charoa- 
dos de Pegú». P. Fernão de Queiroi.. 
Historia, p. 111. 

1694. — «0 mais corpo exterior da galè 
he todo charoado, e de variadas cores, 
como também os remos: e tudo tom tanta 
perfeição, quanta vemos rios contadores, 
que vem de Japão». — Noticias4 a Cadm- 
mina, p. 9. ‘ ^ 

1729, —«Tem o mesmo Imperador mais 
500 barcos a que os nossos Europeus cha¬ 
mam de Mandarim, de bastante grandeza 
e commodos e admiráveis, porque todos 
são cobertos, xaroados e pintados por den¬ 
tro, e com janéllas para huma e outra 
parte». — Apud Júlio Biker, (Joüeccãoà 
Tratados , vi, p. 159. 

1745. — «0 Charão certamente sin¬ 
gular com que se dá lustro primoroso 
ás pintura , e.na lingoa sinica soa Cfe 
ou Ci, he hmn licor que distilão certas 
arvores que ha especialmente festa mes¬ 
ma Provinda de Nankim, ao qual tempe- 
rão os Pintores». — In Ta-ssi-yang-kuó, II, 
ui, 3. 

1749.—«Guarnecem as paredes escapa- 
retes de xarão cheyos de chícaras, em 
que costuraão beber o chá» — P. Crasset 
HisL da Igreja de Japão, i, p. 8. 

«Ordinariamente são de cédro, precio¬ 
samente esmaltadas, e acharoadas m 
lavores exquiaitos. e rauy vistozos», — IL 

P-K-. • . . 

1825. — «Entre umas, e outras feitorias, 
alugadas por negociantes de nações diver¬ 
sas, lia ruas destinadas á venda de seda?, 
louça, charão, etc,», —José Inácio de 
Andrade, Cartas, i, p. 164,. 

1874—«E proprio dosjaponezes acha- 
roarem os vasos, de modo que a porce¬ 
lana desapparece completâmonte,iehaixu 
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áWespessa camada de tintas». - Pedro | L 
0. láesoier, 0 Japão, p. II • j re 
aO charão, como.geralmeutee sabido, fc 
«repara-se com o sueco incolor da planta 
MFerftw;, a que se dá a côr que se de-1 
gm com differentes substancias. O artista | n, 
kponez lembrou-se de incorporar folhas | 0 j 
gourocom o liquido charão, e produziu j . 
éras maravilhosas e unieas».- Id., p. 129. j 
1882. — «Pelo que respeita a charão j 
wepriamente, alguns que figuram são an- g] 
Lm, mas bastaute imperfeitos, nada para | r - 
amparar com os trabalhos similares dos | a ‘ 
rimas e iaponezes». - Henriques Prostes, j 
MS. 0. A,iv,p.40a 
1888 , - «Visitamos depois o bazar chi-1 & 
m onde se encontram os variados exem- j 

e es das industrias da China e do Japão, | 
as, xarões, marfim, objectos de bam- j 
M». - Adolfo Loureiro, Nb Oriente, p, 187. j % 
1897. — «Como artífice, éa sua mão pa- j L 
eíênte e inspirada que burila os metaes, 
que entretece o fio de seda, que molda e , 1( 
ài côr ás porcelanas, que desenha o Me- j 1; 
mono, que enverniza o charão».— Ven- I _ 
ceslau de Morais, Day-Nippon, p. 26.. | 

1898, —«Esta arvore chama-se tst em j ^ 
ehinez, Uai no dialecto de Cantão, e sitz -j ^ 
-âjm e ourousi-noJi emjaponez... Ooha-ij 
râo é uma mistura de lacca com fel de 
porco ou de búfalo e grés vermelho em pó, 
o qual serve para envernizar objectos de | g 
lindeira ou papelão». - Joaquim C. Cres -1 
po, Cousas da Chha, p. 192. J 

1908.-«Xarão ou charão. Nome ( 
português da lacca da : China ou gomma c 
preparada do Mus remíct/ero e dos obje¬ 
ctos laqueados (ou lacrados, como na lie-1 . 
nascença dizíamos), entrado na língua " 
pelo dialecto português creolo de Macau. - 
Derivará talvez do nome chim do xarão; < 
ichCyâu. Ouvindo pronunciar esta palavra . 
a um chinês, parece-me clara a derivação», 

- Alberto 0. de Castro, Flom de Comi, 

p. 212. 

1582.- «Le targliue sono larghe vn 
palmo, & sei lunghe, e sono fatte dei cuoío j 
doppio, e forte con una mistura di sopra 
ehiamata Âchiran, molto lustro, e ne¬ 
gro». — G. Balbi, Viaggio, fl. 111 v. 

1712.- «II me semble que le nom Chi' 
nois ycou, qui se dorme aux differentes 
sortes drinile, eonvient moins a la liquour 
dom je parle, que celui de Ui, qui signme 
vemis, et je crois que c’est ainsi qnon 
. appelleroit en Europe. Cette btúle ou ce 
* vernís se tire de la pierre laplus dure».— 
Leites Êdifiantes, xix, p. 179. 

1735. - «Le premier estlarbre du ver- 
mh Tsiohu. Li gomme qud distille 
goutte à goutte, resscmble assez aux lar- 
mes de térébinthe, H rend beaucoup plus 
de liqueur, si on lni fait incision; mais ü 
pêrit aussi plíltot». —■ P. Halde, Descn- 
ptmdda ume, i, p. 17. 

1770, — «Le vernis est une espèce de 
gomme liquide de couleux ronssâtret 


| Lhirbre qai lerionne m noairae Ili-cls, II 
! ressombie au frêne par Fácorce et pr la 
1 fcuilíe». — Kavnal, HUtõire, u, p. 2JL 


j GHÂRá TONE. Barco de mercadoria 
| na índia meridional. Do malaiala 
; oharatóíli, de ãamkht, «mercado¬ 
ria, carga», e tôni, abarco»* 

I ■ 1606. - «Chegarão a Couduteré, q« 
j erão doze léguas de Panicille e íili toma* 
i rao hum charatone em que se passarão 
I a Tutucori». — Diogo do Couto,. life VII, 

viu, 11. ; 

I «Logo despedi#' doas cha^aíones 
! carregados de mantimentos, e soldados». 

! — J<L, X, m, 13. 

| 1614 , _ «Somente se poderio fazer w 

| nes, charatones e ehmpan&s até du- 
I zentos candis para o serviço áa terra».-—' 
i Dmmentm da índia , m, p. 61._ 

| 1635. — «E de Tuiueorim fizesse per 

| levar dois pares de charatones, dos que 
I lá costmnão, por ser embarcação ligeira». 

I — António fíocarro» Dée. xiu, p. 619. 

| 1538. — «In vn momento ruppe, e pose 

I in fuga dodeci galeote, e pxà ai quarenta 
| legnetti, che ebiamano Chialatone». — 

P. Maffei, Le htom, p. 626. 

i | CHARANA. Bandeja com pé, qae 

I I só usa na índia insular espectalmente 
I para o bétele e outros ingredientes 

, I do masticatórío oriental Do mal. 
lj charam, sânse. charana, spé». 

1542. - «Hum Tatagrepo dignidade 
suprema sobre todo o sacerdócio. • ■ pros- 
1 trado aos pés do menino [rei de Siamej lhe 
; deu juramento numa charana donro ehea 
1 de àrros». — Fernão Pinto, Peregrmçâa, 

\ cap. 182. 

, # Oharas. V. m ganjá, 

i CHARBÓ, charodó (cone. tçüriò, 

0 içãrodé ); chardítia (f.). Indivíduo de 
a uma das castas dos cristãos de Goa. 

“ Não se sabe com certeza qual casta 
lhe corresponde entro- os gentios 
is nem qual a origem da denominação. 
x Tem-se aventado muitas hipóteses 
e desde longo tempo e escrito livros 
apaixonados sóbre o assunto, sem se 
- esclarecer cabalmentô a questão. 
Supõe-se geralmente que seja a casta 

I ou raça dos maratas ou rajaputros; 
® mas admira que não tenha seus ^re¬ 
is presoutautes entre os liaàts de Goa. 

II Parece que o nome é corrução (ori- 
^ no século xvir) áó nco-ârico 
. éãtrí, que também é corrução do 

\ sânsm haírga 








CHARDÓ 


CHARÊTA 


264 


produziu igualmente Mietru A for¬ 
ma dardo reputa-se depreciativa. 
V. casta e quetrL 


1 1697. — «Charoddós, conforme elles 
dizem, vem a ser o mesmo que Rajaputros 
ou Ketris, segundos em nobreza depois dos 
Rramanes, os quaes não querem estar por 
esta opinião, e derivam a significação Cha- 
roddó de princípios menos lustrosos».— 
P. Francisco de Sousa, Orimte Conquis¬ 
tado, I, i, 2 . 

XVIII. — «Os maratas, chamados ge¬ 
ralmente Charadós, também levão linha 
(q. v.}». — Notieia áo Gmtilmo, i, p. 121 . 

1716. — «Fui informado que estas duas 
castas Caiiarins, Bragmanes. e Charo- 
dós, cada linma solicitava com varias su¬ 
gestões, e outras diligencias ficar sem 
culpa». — Carta do vice-rei, in Árchiuo, 
Suppl. ii, p. 13. 

1736.— «Nas aldeas em que costuma 
haver votos de igual numero deBramanes 
e Charodós, tem suceedido varias desor¬ 
dens». — Ibid., v, p. 1418. 

•1829. — «A quarta classe ou casta lie a 
dos charodós, que com os Kajeputros e 
Paruas em outras partes da índia, preten¬ 
dem ser da casta chatria, ou casta real, e 
militar».—Cottineau de Kloguen, Bosquejo 
Eistorko de Goa , p. 146. 

1880.—«Havia e ba ainda hoje, entre os 
orientalistas, duvida sobre qual das castas 
é mais nobre: se a brahmane ou sacerdo¬ 
tal, se a chatrlá ou chardó, a guerreira». 
— Tomás Ribeiro, Vespms, p. 273. 

1880. — «Os qntíris, vulgarmente cha¬ 
rodós, nasceram dos braços, significando 
a força 5 d’estes se escolhem os destinados 
ao governo e i guerra».—Teixeira de 
Aragão, Descripção das Moedas, m, p. 22. 

1890, — «É a esta raça [marataj amais 
numerosa de Goa, que pertencem os cha¬ 
radós das Velhas Conquistas... À ori¬ 
gem rajput que os charodós algumas 
vezes se attribuem é uma tradição que se 
encontra igualmente entre marathas e que 
vejo explicada pelo facto de ter havido 
casamentos entre os antigos dominantes 
dkquella raca com a gente do povo».— 
António de Almeida Azevedo, Ay Commu- 
nidades de Goa, p. 16. 

1898.— «Os kxatriás, quetris, ou cha¬ 
rodós, que constituem a classe militar».. 
•-* Oliveira Mascarenhas, Atravez dos Má- 
rés, p. 104. 

1906.—«Todos os habitantes destes 
estados são chatrm por direito de nas¬ 
cença, isto é, pertencem á segunda casta,' 
dos guerreiros, sabidos do peito de Brahma, 
que só reconhecem acima d’elles os brah- 
man.es, sabidos da cabeça». — IíipAcio de 
Bríon, Dm mil léguas, p. 191. 

1916 — «Kchatryas ou Shatryas. 
Az. # classe brahmânica que constituía a 
nobreza militar ç da qual sahiam os reis, i 
Ubm-lhes a defeza das terras e do povo... | 


Theologicamente eram sabidos b VH y 
de Brahma», - O Instituto, lxiv, p. 

3910. — »* .. algumas chardWíom 
alguns brahmanes». — O Ultramar , de 21 
de Outubro. ? 

1915. —«... (chamando-se a mulher 
em português, brâmina) chardós (cbar- 
dina, a mulher). - Heraldo, de 14 de 
vembro. 

1915. —«... vendo mesmo surgir «o 
seu seio uma nova casta, sem equivalente 
i ou idêntica entre os indus, a de char- 
! dós, cuja origem e razão de ser ainda se 
conserva na obscuridade... A vestimenta 
de todas as chardinas das classes infe¬ 
riores • ..». - Md,, de 22 de Dezembro, 

1917. —«Às famílias chardós teem 
por âaijis maratas ouvanis. Nada mais 14- 
gico do que concluir que os ascendentes 
dessas famílias eram maratas ouvanis».- 
Hcraldo, de 2 de Agosto. 

1676. - «La quatrième caste 8 ’appelle 
Charodos ou de Soudras, et de même 
que celle de Raspoutes s’occupeàlaguer- 
re, mais avec eette différence que les Ras¬ 
poutes servent à cheval, et les Charo- 
dos à pied». — Tavernier, Voyages, it, 


1884. — «Aujourdfmi, íl ne reste pas 


tiques que les Rajputes et les Marattes; 
encore est-il douteux qifils appartiennent 
à la race des aryas».— Mgr, I 
Du Brahmanisme, i, p. 193. 


a CHARÊTA, cherêta (mais us-), chi- 
rêfa. Endocarpo ou casca dura do 
coco, a qual tem ■ na índia muitas 
serventias. Do tamul-malaiala chi- 
ratta. 


1603. — «Da segunda casca do coco que 
he Como pao duro se fazem muitos vasos 
pera beber e pera todo o serviço, e o que 
se nam laura serue de lenha pera o fogo a 
que chamão charetas que pera isso he 
estimado». —Fr. António de Gouveia, Jor¬ 
nada, A. 63 v. 

1684, —«... defendendo-se milagrosa- 
mente com as armas, que o furor adminis¬ 
trava, _ em tudo designou às do Inimigo; 
corno forao pedras, torrões, cheretas de 
coco, e cascas de lenha». — P. Fernão de 
Queiroz, Eist. de Pedro de Basto, p. 96. 

1842. —«À mesma casca de côco par¬ 
tida forma uma especie de cuia, de que a 
gente pobre se serve para por ella beber; 
e a char eta, lenha que faz do entre casco 
do côco,-se reduz a carvão,, de que usam 
os ourives e fundidores». — Annaes Marí¬ 
timos, p. 267. 

1843. — «Mettem dentro metade da 
casca interior de um coco denominada 
oh ereta com a concavidade para cima, 
e um pèqueno orifício no centro da parte 
mm fonda, vão comprimindo, e fazendo 
mansamente mergulhar a dita chereta, 
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CBÀTIM 


i qual recebe pelo orifício a agoa que está I 
misturada no azeite; com uma colher feita 
também de chereta, unida a um cabo de 
db m lhe vai extrahindo, e lançando fora 
I agoa até de todo se acabar». — Ibid. 
(parte officíal), p. 127. j 

1852. — «Chereta — Casca ouca da ] 
m de côco». —F. N. Xavier, Bosquejo J 
Mistoríco, iv, p. 2 . I 

Í 872 . — «O nosso, com razão predilecto, j 
tko tem no interior em contacto com a 
©endoa ( catholi ) um involucro duro quasi j 
ossifieado, a que damos ahi o nome de 
ohareta (côrtti), é o endocarpo». — Ber- 
saráo da Costa, Manual do Agricultor, i, 
p.42. 

1886. — «E- o endocarpo, coriti ou che¬ 
rêta, eoreacea, munida cie tres orifícios 
oa olhos na base, e embryão muito peque* 
to». — Lopes Mendes, A Imlia Portugum, 

1914. — «Usaríamos do cairo e da che- 
reta inicialmente para artefactos rudi¬ 
mentares e para combustível e estrume». 
|J? O Ultramar, de 10 de Setembro. 

1917. — «Desde cordas, manteiga, con¬ 
feitos, bolachas, sabonetes, bibdotsàe che¬ 
rêta, tudo o que a arte dos grandes tem j 
inventado».—HeraMo, de 5 de Janeiro, j 

1917. — «E se pelo atabalhoamento das | 
metades partidas o pó das charetas 
eaisse na amêndoa suja-la-ia». — O Ultra - j 
mr, de 26 de Março. 

1578.— «De la otra cascara que cobéja I 
4. Medula (la qual es negra, y dura, de | 
nosotros llamada, y de lòs de la tierra, 
%areta) hazen escudillas, y vasos eon' 
que beue la gente mezquina».— Cristó¬ 
vão da Costa, Tractado, p. 104. 

1610. —. «lleuando cada qual consigo 
vna xareta, que es la mitad de aquella 
esseara rezia que cubre el coco o nuez de 
k índia». — Pedro Teixeira, Meladones, 

«É 

1668. — «Divisa nel mezzo, nella quale 
ferina la chiamano Ceretta, serue per 
toe da bere, non hauendo glTndiani al- 
tra specie di biccliieri, di lampade per 
illnminare le Case e li Tempij in oceasione 
fi solemnità, ed allegrezza; per cocchiari 
ái ministrare il cibo; di recipiente per for -1 
mare le bilancie, e finalmente per nutri- 
mento dei fuoco, nutrendo viuameute le 
lamme». — Fr. Viiicenzo Maria, Viaggk, 
p.359. 

t CHARU. Betume de Ormuz. Do 
persa sansh. 

1556. — «Este mal diziam ser cauzado 
da agua da nova cisterna, a qual sendo 
guarnecida de uma compostura que se faz 
rm a cidade de Ormuz, que se chama cha- 
P«j por caso cie guerra se lançou a agua 
ella estando o dito betume fresco». — 
D*po de Sousa Coutinho, EisL é Cerco de 
&#, p. 171. 


1589: 

«A .cansa deste dano foi Mckla 

Dá.eistanta segundo o qw taspeito-' • 

Que sendo tinia betuma gaám«dda 

Giyo nome he íharò, e em. Ornas feito». 

Frandst ‘0 de Andrtula, O Prímíw 
Ctm àt Inu, xv (fl, 75|. 

1610. — «They call it charíi, and it is 
made of the oldest and. best cirtd dang 
colleeted on the middens... TMs stuf is 
especially proof against water, and resisti 
it for many years». — Pedro Teixeira, The 
Través, p. 167. 

CHARUTO. Rôlo de tabaco, prepa¬ 
rado para fnmar. Kós recebemos o 
vocábulo dos ingleses ( chemot ) que o 
trouxeram da índia, tamul-malaiala 
churuttu, que significa o mesmo, e 
como verbo, «envolver, enrolar»* 

3833. — «A Renda do Tabaco de folha 
consiste no monopolio, e privilegio exclu¬ 
sivo de só os Rendeiros ou o Contratador 
desta Renda o poder vender ao publico 
por grosso, ou por meudo, inclusive m ca¬ 
nudos e os. charutos». - Cdktçrn ie 
Bandos, i, p. 136. 

1840. — «Os charutos constituindo 
uma especie distmeta, devem ser despa¬ 
chados em caixas, pagando um direito por 
milheiro», — Ibid., p. 200. 

1842. — «Madeira de abéto, charutos, 
chapéos de palha-..». —Ah ws Maríti¬ 
mos, p. 229. 

1781. — «... ta taík politres and smoke 
chercots». — J. Lindsay, in Glêssary, 

1782. — «Les Chiroutes de Manille 
ont quatre á cínq pouees de longueur, et 
sont faltes de feuilles roulées les unes sur 
les • autres; c’est' proprement ee qu'ôn ap- 
pelle Cigares, dans les Indes Occtdenta- 
les». — Sonnerat, Ymjages, u, p. 114 

CHATA. Jantar qne os cristãos de 
S. Tomé dão por ocasião de enfôrro 
ou ofícios solenes por seus parentes 
defuntos. Do malaiala chattam, «ce¬ 
rimónia fúnebre», 

1603. — «Nos enterramentos, ouoíHcios 
sGÍemnes, que fazem pcllos defuntos, fazem 
os mesmos jantares, a que ehamlo chata, 
guardando ainda nisto os Costumes dos 
Christaos cia primitiva Igreja». — Fr. An¬ 
tónio de Gouveia, Jornada, do Arcebispo, 
fi. 63. 

1655. —«Linoni [classe dos brâmanes 
do Matabar] farmo lê Ciatte, ò Conaiti, 
ed altre cerimonie per li áefonti detti 
Eladan. - Vineenzo Maria, Vmggio, p. 264. 

3786. -«Non vanno alia Oiàta, cioè 
per gli anniversaij dei íoro defunti parenti, 
che si fanno in casa», — Fra raolino, 
Viaggio, p. 137. 

CHATII. Semântícamentej éatim 







passou por evolução análoga à de 
tratante. Aplicado primordial mente 
pelos nossos indianistas, em harmo¬ 
nia com a sua origem, ao mercador 
ou comerciante da índia meridional 
e do Arquipélago Maio, como sinó¬ 
nimo de abaniaae», adquiriu no de¬ 
curso do tempo o significado pejo¬ 
rativo de «negociante de tretas». 
Neste sentido ficou perfeitameate na¬ 
turalizado em Portugal, juntamente 
com veniaga , e produziu vários de¬ 
rivados. como chatinar , clmtiwdor, 
Minaria , havendo um lexicógrafo 
moderno que propusesse ehatmgem 
como substituto vernáculo do francês 
chantage. 

Quando porém tratante e traficante 
assumiram as suas presentes acep¬ 
ções depreciativas, chatim eedeu-lhes 
o lugar, sendo actualmente pouco 
usado, Mas os nossos cronistas, como 
Castanheda, não adiaram nada feio 
ou injurioso chamar chatim ao por¬ 
tuguês de negócio no Oriente, e al¬ 
guns, como Bocarro e Queiroz, adjee- 
tivaram o vocábulo, denominando 
«navios chatim às embarcações de 
comércio* 

O étimo de chatim é o dravídico 
chetti, derivado do. sânsc. çresthi, 
neo-árico wethi ou sceth, designando 
em malaiala, donde os portugueses o 
tomaram, própriamente «o mercador 
de Choram andei», como já tinham 
notado Duarte Barbosa e João de 
Barrou e o confirmam Wilson e- Gun- 
dert. Como denominativo honorífico 
da profissão, chatim ou xette é pos¬ 
posto na índia ao nome próprio. 
Chatim teve algumas variantes: the- 
tim, chitim, chati, c kaüs. É possível 
que no a de chatim tenha influído o 
è surdo do mal chetí. Mas cf, cka- 
rda e cimrjto , e vid. Contribuições. 


1510. — «Por serem de jaus e chetys, 
que sita ôs principais mercadores da terra 
[Malaca] que mais gente tem, e mais sen¬ 
tidos estam dele». —»Iu Cartas de A. de 
Albuquerque, m, p. 7. 

151 k —«Per este vos mando que os 

S tahifcs tardos darroz que recebestes 
í pateas de- bateealla, de es a este cha* 
tym delltay nosso Senhor». - li, vr, 




: 1518. — «Primeiramente destas gectcê 

, j que diguo estrangeiras que no Malabar 
I moraom, hua ley ha que chamaom Ch*- 
í tis, naturaes da prouiucia de Charamau- 
I dei». — «Ha maior parte ou todolos mcr* 
l cadores gentios e Chatis que vittem 
| toda a índia saom uaturaes daqny [de 
j Charamándel], e saom homeis.miiy aguãoa ! 
em todo o trato de mercadores». — Duarte 
i Barbosa, Urro, pp. 339 e 389. 

1539. — «Homem bem. entendido no ne- 
goeio de mercancia, com o qual forâo de* 
sasseis homens chatins, e soldados m 
suas fazendas». — Fernão Pinto, Peregti- 
nação, cap. 36. | 

1552. — «O gentio natural e proprio ta- 
digena da terra he aquelle pouo a que cha* 
mamoB Malabares; ha hy outro que ah veo 
da costa de Charomandel por razão de 
tracto, aos quaes chamão Chingalas que 
tem lingoa própria, a que os nossos com* 
mummente chamão Chatijs. Estes sSo 
homens tão naturaes mercadores e delga¬ 
dos em todo o modo dê eommercio, que 
acerca dos nossos quando querem tachar, 
ou louuar algum homem por ser mui sotil 
e dado ao tracto da mercadoria, dizem por 
elle, he hum chatim, e por mercadejar 
chatinar: vocábulos entre nos jantai 
recebidos». — João de Barros, Déc. I, 
ix, 3. 

1552. -«Concertou-se com certos Oha- 
t i n s Portugueses casados em Goa que ti- 
nhão hua Urrada Dormuz e hu huquer dê 
Cananor que auião de lcnar carregadas 
de fazenda». — Castanlieda, Historia, n 
'cap. 35. 

«E este lugar tinha arrendado a el rey 
de Narsinga hu grande mercador gentio, a 
que em sua lingoa chamão Chatim; e 
por seu grande trato e riqueza se chamm 
ho Chatim de Mangalor». — II, vm, 
cap. 12. 

1557. — «A qual Casa arrendou a ta» 
Chatim de Baticalá por seissentos mil 
reis». — Comnmtarios, m, cap. 9. 

«Não podia sofrer que os Quilins e Chi* 
tins, que eram Gentios, fossem fora è 
sua jurdição» (em Malaca). — Ibul, in, 
cap. 33. 

1563, — «A qual venda foi com ellesem 
grande segredo com Chatins de Cochím, 
que tudo comprao». — Gaspar Correia, 
Lendas, nr, p. 281. 

1566. — «Aos mercadores estrangeiros, 
e de qualidade que uão a Calecut, per or¬ 
denança dei Sei se dá hum Naire, pera o 
guardar, e seruir, e hum scrivão ohetim, 
que são homens, que sabem de mercado¬ 
ria, e muito entendidos em conta». — D** 
mião de Góis, Chrmim de. D. Mamd, jt 
cap. 42. 

1577.—«Por tanto ninguém cuide que 
por casar, ou chatinar se desabriga è? 
pelejar». — Primor e Honra. fl. 84 r. 

1599 — «Manda o Synodo que iienbnm 
clérigo delia seja ousado a andar em cha* 
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tlaarlas publicas, nem fazerem-se ren* | 

' fâms de rendas algumas», — Sínodo de I 
:■ jjiemper, in Archko, iv, p. 430. _ 

1607. — ■ ■ entregues os nautas a seus | 
criados, que usam mais de chatinar 
ídelles que de recolher as eafilas e fran- 
auear o mar». — Carta Itègia, m Doe. da 
■ líílifl* h P- í^- 

_ «Os Gentios, ou Baueapes, são 
íreuc mais acommndada com a razão, e 
1# melhor natural, que todas as nações in» 

' gèís; manços de condição; grandes cha- 
ou mercadores, em cujo trato tem 
nor ümhre, falar sempre verdade, cousa de 
M muyto se prezão». - Pr. Gaspar de 
| Bérnardino, Itinerário áa Mia, p. 130. 

1612, - «À terceira casta he a doR 
Chatins, que são mercadores grossos, de 
ouro. prata, pedraria, sedas, roupas, e ou¬ 
tras fazendas de preço».—Diogo do Couto, 

VI, 4. 

«Estes naturaes de Barcelor, a que cha¬ 
mam Chatins, que na lingua própria 
quer dizer Mercadores, são homens de go- 
;gno».— Jd., X, ni, 16. 

«Despedirão dous procuradores entre el- 
les principaes, chamados Trametim Cha¬ 
tim, e Drimy Chatim». — Id., Déc. VI, 
vin,4, 

- 1 1613. - «Affirmão nacer os Bragmanes 
da testa, e os Rajás do peito e os Chet- 
tis do ventre e o vulgo dos pés». — Ma¬ 
nuel G. de Erédia, Dedaraçam de Malaca, ] 

A# 

1613, — «Poy seruir hum chatim com j 
hum nauio ha sua custa chamado Damião j 
Bersaldez [português], a que o goucrna- 
áor pollo seruiço que fizera deu hua via¬ 
gem para Bengala no mesmo seu nauio», 
—Francisco de Andrada, Chronica âe 

, D. Mo 111,11, fl 109 y. 

1615.—«A maior parte dos navios desta 
amiada eram de Chatins, como lhe elles 
chamam, e são mercadores». — Pyrard de 
Lavai, Viagem, i, p, 290. 

1632. — «He de saber que este Chatim 
& mercador ordinário, que isso quer dizer 
na índia o iiome de chatim, cresceo tanto 
em menêo e substancia de fazenda, que vêo 
a arrendar a EIRey de Narsinga o rio de 
Mangalor». — Fr. Luís de Bonsa, Annaes 

1635. — *E assi, ajuntou-se obra de 
quatrocentos, em treze-navios chatins». 
-António Boearro, Déc. xirr, p. 88. 

1652.—«Este mundo he huma ladroeira, 
eu feira da ladra, em que todos chati náo 
interesses, créditos, honras, vaidades». — 
P.- António Vieira, Arte de Furtar } p. 16. 

1654. —«Não quizerão mais os visinhos 
do lugar que amanhecer em casa do cha¬ 
tim M levar o panno ás punhadas». - 
«Hora o chatim emine recebendo, sepul¬ 
tou-me em eayxa».—D. Francisco de Melo, 
Diálogos Apdogaes, pp, 35 e 69. 

1687. — «Deste modo recolhíão quanta 
pimenta podíão, e- tudo o mais, em quepo- 


dião interessar, ohatinando athç em 
manteyga, galinhas, e temperos#.—?. Per* 
nao de Queiroz, Compiúlade Ctgiâo, p, 855. 

«Deyxando a prouida de armada sufi¬ 
ciente, pera segurança de embarcaçSei 
Chatis — ki, ihid :.p 42; 

1701. — «M andárào os Portugueze# ehâ- 
mar o ('algo Nayque, e Bantú Chatim»? 
—P. Francisco de Sousa, Orknte Cmipm- 
tado , 11, í, 2. 

! 1707. — «Sob pena de «mcieiif|Io e tas- 

í tigo todos os filhos machos e ternens cie 
t pescadores, Xctti, Paravás, e outras cas¬ 
tas fossem ã escolla nova» {m Ceillè|, — 

P. Manuel de Miranda, in O ükrmmía êe 
Tismanj, m, p. 161. 

1875. —«.. ■ em consequência do pro¬ 
cesso de execução que Vitoiá Chatim de 
Baligão promoveu contra a dita eommuii-, 
dade». —F. N. Xavier-(filho), Cdkcçüodi 
Leis, p. 206. 

1898; 

(■Tremo de vir, guerreiro, a creiMreia-ie m 
{ tshai 

De dtfttii» nessa mâo eia que o moitsute 

Lopes de Mend-mea. À. ie iil»* 
querqitt, p. 208 . 

1583. — «Alchiim poohi ve se sono mer- 
canti, ehe eliiamano^ Ciattinl, e inten- 
dono in tutte sorte di cwe». —F. Sasseti, 
Leitm, p. 210. 

1589. — «11 en a dtautres dentre ces 
| soldats, qui sont emptayez par quelqnea 

uns deleurs amis à faire çà et là des voya- 
ges, et exercer qtielques négoccs, cem qui 
sont appellez Chatins... 11 y a pour le 
aujourd’hui tresgrand nomhre de ces Cha¬ 
tins poar tonte finde, lesquels ayant 
quitté les armes se rangeut au wnaserce, 
pour diverses raisons#. — Linicboten, Hu* 
tmrt, p. 62. 

1590. - «Fatte queste divisiom, ui sono 
alcuni periti, detti Chitini, ehe mettono 
íl prezzo alie perle». — G. Balbi, Yhggk, 

51 « , T r 

1610. —«El mercador en la índia sc 

dize, chatin, por esso le llaman elReyso 
de los Chatins, que no es nombre vítu- 
periozo ni vil, mas honrado y do estima: d 
Pérsio lo dize Samgar, etMalayo Quéin, 
el China Qneue». - Pedro Teixeira, Mi* 
emes, p. 99. 

1762, — «Elle n’est pas la rnême que 
celle de Marchands qui trafiquent anjour- 
dliui dans toute 1’Iftde sous ta uoin de 
, Chétis et Cmétm.-Ü onnerat, Vmjages, 

1 i, p. 54. , , 

. 1786.-«... molti Gentili Canamu, 

chíamatí Baniani o Cetti, mcrcanti stó- 
i tuti, diligenti, laboriosi, séfj, frugaii, 
r riechi». — Fra Paolino, Viúgghh p. 79. 

1860. Moora, Maiabars, and Ia» 
. lays, Chiucse, Cafiers, Parãtes, and Chet- 
i ties irem the Coromandei coast, the lat- 
ter with the ir singular head-uresses and 
. prodígious earringá». — Tenneat. ir, Cfy- 
. lon, p. 105, 
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* Chátria. Y. charodó e quetri. 

*GHÂU. Nome do antigo papel- 
•moeda da Cliina. Tsau chi quere 
dizer «papel de embrulhar, papel 
grosso». O nome actual de papel- 
-moeda ó clm tsien ou chi Uien. 

1347.— «Os povos da China não vendem, 
nem comprão entre si a ducados, ou dera- 
hem... portanto a sua venda, e compra he 
com pedaços de papei do tamanho da pal¬ 
ma da mão, sellados com o sello do Sol- 
tão». — Ben-Batata, Viagens, ii, p. 355. 

1680. — «Costumavão os Reys antigos, 
quando se vião faltos de dinheiro, dar aos 
Mandarins, e Soldados, em lugar de suas 
rendas, e pagas certos assinados, firmados, 
e sellados com o seu sello Real, os quaes 
erfio feitos de pasta, de grandeza de meia 
folha de papel; nelles estava escrito, e de¬ 
terminado seu valor, e preço». — Fr. Ja¬ 
cinto de Deus, Vergel, p. 205. 

1876. — «The paper money was called 
tchao». — Howorth, History of the Mon- 
gok , i, p. 272. 

* CHAUBÂINHÁ (anti). Título do 
rei de Martavão. Do birm. tsau-ba- 
- yín . Y. lainhâ. 

1545—«Para assentar pazes comchau- 
bainhaa, Rey de Martavão».—Feraão 
Pinto, Peregrinação, cap. 144. 

«O Chaubaínhaa se vio tão falto de 
tudo, que se afirmou que não tinha em 
toda a Cidade mais que só cinco mil ho¬ 
mens».—Id., cap. 148.' 

1675. — «Cuyos Reys entonces eran 
Chaubaínaa, y Nhay Canatoo su muger, 
que de opulentissima Fortuna, descendie- 
ron a la mas miserable». — Faria e Sousa, 
Ásia Portuguesa, m, p. 412. 

* CHAU-CHAU (indo-inglês chow- 
-ãow\ E termo ehiuês, adoptado em 
ásio-português; o qual designa a 
conserva de frutas de várias espé¬ 
cies, que aparece nos mercados 
orientais. Chau em chinês é qualquer 
«comida»; a reduplicaçâo denota 
«variedade de comida» e êste sen¬ 
tido voga em Macau. No português 
indiano, bem como em indo-inglês, 
ckau-chau significa metafóricamente 
«mixórdia, miscelânea» b Em Macau 
ha um beco nomeado Cha-Chao. 

, 1899. — Chaohau ou chauchau.— 

t o refugado á chíneza. Faz-se com dentes 
d f alhos e banha de porco. Em estando a 


í ^Okâm-Cháo dos povos do Oriente».— 
Ta-m-yttng-hué, II, iv, 5. 


banha a ferver deita-se no tacho um deitl 
{Falho pisado. Em estando frito o ali& 
lanea-se o que se quer para tomar gosto», 

— Ta-ssi-yang-kuó, de Novembro. 

1906, — «Ainda hoje dizemos botica do 
cheéb, a uma loja de miudezas diversas 
expressão que provávelmente nos proveio 
de Macau, e aí quererá dizer o, mesmo, e 
na qual o epíteto deve corresponder 
chinês chau-ohau, «conservas», ouaou- 
tro vocábulo análogo».—Gonçalves Tiam 
Apostilas, i, p. 21. n 

1858. —«The word chow-chow is 
suggestive..; of a mixture of things, 
«good, bad, and indifferent», of sweeí 
little oranges and bits of bamboo stLefe,. 
slices of sugar-cane, and rinds of unripe 
fruits, and coneocted togetbier»,—In Gfotb 
ary. 

1904.— «'Chow-chow. Pegeon-Englià 
for mixed preserves imported from China». 

— Ceylon Glossary, p. 6 . 

* CHÂUDARIM. Extraldor de sura, 
ou «lavrador de palmeiras», como se 
diz em indo-português. É sinónimo 
de bandarim. Do mar. diaudhan, 
«chefe de um negó 4 cio or de uma 
casta». 

1554. — «E a Renda das. butiquas de 
betei e mantimentos, e dos Ramos dos 
chaudarís, maynatos ». —Simão Botelho, 
Tombo , p. 54. 

1572. — «Querendo os donos dos palma¬ 
res foreiros pagar por cada chaudary, 
que trouuer no seu palmar a razão de tres 
serafins por ano, o poderá fazer, e cõ isso 
poderá vender a çura, e orraca branca».— 
Archivo Porí-Onental, n, p, 200. 

1619, —«Cada chaudarim paga do 
seu catfiy em cada hu anno híia tanga 
branca». — Regimento do vedor Nuno Yu. 

1635. — «Achou que os mesmos gentios 
[Je Chaul] que serviam nos palmares dos 
portugueses, a que chamam chaudaris, 
costumados a subir ás palmeiras a lhe ti¬ 
rar a sura e a colher os cocos, que são a 
novidade que dão, era gente ligeira, e ou¬ 
sada». —António Bocairo, Déc, xm, p. 219. 

1720. — «E Chaudorins que lavrão 
a sura para estillar vinho». — Árchm, 
Suppi ii, p. 253. . 

1842. — «Os sudros, os que excluaiva- 
mente exercitam na comarca de Salsete, o 
officio de derrubadores de cocos, que cha¬ 
mam chaudarins; e são elles os que 
cultivam as palmeiras, para tirar a sura 
em toda a parte». — Amaes Marítimos, 
p. 431. 

3852. - «Chaudarim - Lavrador de 
palmeira á sura». — F. N. Xavier, Bosquqo 
Historico, iv, p. 4. ■ 

♦ CHAÜRIM (indo-ingl. ckoultry ). 
RepartiçSo pública, tribunal admb 
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instrativo; ponto de reunião, sala de 
assemblea, especialmente de comu¬ 
nidade agrícola. Do coneani-mar. 

bindust. do Decão áâoâi < 
ilngc. chatur, «quatro», -{-vâta, «es¬ 
trada» «lugar onde se cruzam qua¬ 
tro estradas. O telúgu e o malaíala 
têm châvadi. 

1828. - «Na Àldea Canácona perto de 
Chaury ^—CoUecção de Bandos , i,p. 102. 

1852, — «Chavddy — casa de ganca- 
ria; reunião da communidade». — F. N. 
|avier, Bosquejo Historico (2.® ed.), m, 

1886. - «Ficamos pois senhores da pro¬ 
vinda e de uma fortaleza em minas, das 
quaes apenas restam alguns vestigios no 
sitio em que actualmente estáoXaurim, 
lôsídencia do commandante militar da pro¬ 
víncia». —Lopes Mendes, A Mia Portu- 
mm, n, p. 206. 

1673.—«It enjoys some Choultrles 
&r Places of Justice». — Pryer, East ln- 
107. 

1711. — «On me conduisit au milieu de 
ees clameurs dans un Chaveri (espéce de 
ifflllft quarrée et ouverte d’uu seul côté, 
ou il est permis à tput le monde d’entrer) 
public». —Lettres Edifiantea, xi, p. 18. 

1782. — «Les chaudaries sont dans 
Finde ce que les caravansém sont en 
Perse: elles sont fort multipliées». — Son- 
nernt, Voyages, n,p. 24. 

1786. — «Si trovano magnifici Madain, 
Ambdarn, cioè, alberghui dagli Europei 
ehiamati Chaudaries, che sono peristlli 
di elegante construzione per recivere ed 
alloggiare i viandanti». — Fra Paolino, 
43 

1825. — «On trouve eommunément dans 
lêshourgades un peu considérables,un ou 
pkisieurs bâtimens publies, qui consistent 
eu un hangar ou grande salle ouverte d’un 
côté dans toute sa longueur. CTest ce que 
les Européens appellent des chauda¬ 
rles ; ces édifices correspondent aux ca- 
rmmarais des peuples de FOríent. Ces 
chaudaries, plus ou moins vastes et 
eommodes, servent non-seulement d’abri 
aux yoyageurs, mais ce sont encore des 
espèces de salles d'audience ou les chefs j 
dulieu s'assemblent pour trai ter des affai-; 
res’communes à tous les habitans, pour ju- 
ger les procès, apaiser les querelles, ter- 
miuer les différens». — P. Dubois, Mmrs , 
i, p 458. 

#CHAUS. Alferes, porta-bandeira, 
aa Turquia. Do turco chàvush. 

1571. ~~ «Os Turcos chamao àvm Rei 
Paderam: e Yazir, que quer dizer Conse¬ 
lheiro, he Dignidade igoal à do Duque, e 
Baxia à do Conde: Sangiac, he o mesmo 
que Capitão de bandeira; Chiause Ca-, 


valleiro da casa (Fel Rei». — Joio de Bir¬ 
ros, Déc. iv, p. 237. 

1593. — «A outros [faz o Grão Turco] 
Berlebis, Chauses, Caklk [cadis], que 
são como Corregadores, e jusíífas móres 
das Cidades».—Fr. Pantaleão de Aveiro, 
Itinerário, p. 13, 

«... o qual nos desseram que era 
Chaus da Corte do Grão Turco, que he 
hua dignidade honrada». — li, p. 459. 

1579,— «Lequali ermo cariehe di plom- 
bo per Babilónia, elfera coadoUo da un 
Chaus per monítíone di quelíi citíá di 
Babilónias. — G. Balbí, Viaggw, fl. 4 v, 

1604. — «Acceptò el cargo Mumeher, y 
fue à la buelta de Thefüs con los Oapfit 
y Chauses à meter el dmero en Thefiis*. 

— D. Juan de Pérsia, Edamms, 1 84. 

1604. — «At tbat time tbere were in the 

isíand a chaús and a saniaco of the 
Turkas». —Pedro Teixeira, The Traveis, 
p. 1Ô0. 

1615. — «Yeniua poi il Qmméami, cioè 
Capo de’ Clausci, & alia sna destra, co¬ 
me lato inferiore fra Turchi, vno Spahiler 
Âgà, cioè Capitano de’ Spahi». — Piefero 
Delia Yalle, Viaggi, i, p. 116. 

1658. — «Trè mila Armaruoli, Irè mila 
Cappigij mille cinquecento Claus, e cin- 
que cento Lsncie spezate de la gnardia». 

— Fr.' Vincenzo'Maria, ■ Viaggio, p. 40. ■ 

Chauter. V. áader. 

GHÁYENA. Cbícara. Do mal chã* 
mn , chin. chã-hmn, Lueena chama- 
lhe escudela: «A .escudela de barro 
tal, em que se bebe» (o cha). Histo¬ 
ria, YH, cap. 4. 

1650. —«Resgatando a alguns cafres 
que vieram tão pouco milho, que não coube 
a cada pessoa mais que uma chavena». 

— Bento T. Feio, Hist. Tragw-maritma, 

x, p. 107. , . 

1756. - «Yinte ChaveRas, de varias 
côres e pinturas» (presente do imperador 
da China). - Ápud Júlio Biker, Vdkqào 
de Tratados, i, p. 101. 

1838, - «As taças, ou chavenas estão 
I cheias d’agua a ferver, e em cada uma 
deitam, com a ponta d’um canivete, uma 
! pitada deste pó». — O Panorama, de 14 de 
Abril. 

1882, — «Chavenas variadíssimas cm 
cores, formas e dimensões» (em Siame),— 
Henrique Prostes, Bd. S. G. L., iv,p. 396. 

1904, - «Nós dizemos chavena (chi- 
cara), e os japonezes dizem dimiwh para 
indicar o mesmo objecto»,—Yenceslau de 
Morais, Cartas do Japàú , ii, f. 372. 
i 1906 . - «A chávena chinesa tem d,oi3 
pires: um em que assenta num largo orifí¬ 
cio circular, aberto no meio. onde encaixa 
a base da chavena, e outro cheio com 
que esta se cobre,, servindo-se a bebida 
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por entre ele e a chávena aos golinhos», j 
— Gonçalves Yiaua, Apostilas, j 

CHE, chi (cliin. áí ou chek). Me- 1 
(lida linear da China, equivalente a 
pouco mais de um pé ou a treze po¬ 
legadas. Também significa «cOvado». 

1898. — «Para.unidade de medidas de 
comprimento adoptam o chih, que tem 
181 pollegadas, se bem que os ha também 
de 14,G e 14,8-pollegadas». —Joaquim 
Crespo Caiado, Cousas da China, p. 158. 

1908. — «Medidas de extensão: Em Ma¬ 
cau chamam pau ao covado ehinez ítchih) 
que tem 0 M ,36667 e é subdividido em 
10 tsun ou 100 fun ou Uh. Os seus múlti¬ 
plos são: 1 yin —10 tchang —100 tchih 
ou covados». — Ta-ssi-yang-kuó. 

1040. — «Los caminos miden por passos 
mas por la própria medida, kazicndo de 
suis ches un passo geométrico; y de tre- 
zientos destos un li — P. Semedo, Império 
ãe la China , p. 53. 

CHEGO. Pêso peculiar de pérolas, 
combinado com o seu volume. O 
Conde de Fiealho dá a tabela de 
correspondência do chego com os 
quilates e gramas. 

Nao consegui averiguar a que 
língua pertence o termo, que não 
voga actnaímente na índia. À pala¬ 
vra mais aproximada que encontro é 
jokh, usado nos idiomas neo-árieos e 
que significa «pêso em geral»; mas 
podia empregar-se restritamente com 
alguma expressão determinativa. O 
c h e j trocam-se na transcrição por¬ 
tuguesa. Cf. jaca , jagra. 

1712. — «Chego. He palavra da índia, 
que os nossos que naquelías partes con- 
tratão em pedraria fina aportuguezarão. 
Responde ao nosso quilate... na índia sé 
as pérolas se vendem por Chegos, como 
os Diamantes por Mangdins, os Rubis, e 
Sapiras por Fanoens, e as Esmeraldas por 
Bluteau. 

1895.—• «O chego usado unicamente 
em Goa, e unicamente no commercio de 
pérolas, era mn peso engenliosamente va¬ 
riável... A combinação engenhosa con¬ 
siste em o peso de chego diminuir á me¬ 
dida que o da pérola augmesta». — Conde 
áe Fiealho, Cot 35, . 

1610.-r «The reckening andweiglung 
is by chegos, by a metliod not eaay but 
very subtle and ingemous», — Pedro Tei- 5 
xeita, ZU Ttateb, p. 179. 

«Chcw (Téoíi). Mesure employée en 
Orieut pour évalaer Ia valeur de perles». 

íi mm^^mpéúpidh 


* CHEGO (malaiala chegam). Ho- 
me de uma casta baixa do Makbar 
a qual se ocupa na cultura de pal¬ 
meiras e no fabrico dos seirsproáu- 1 
tos, como sura, jagra, urrara. 

1599. — «Hão pereão nunca ocasião efe 
os trazer ao conhecimento da verdade, as¬ 
sim os Haires, como os chegos, e mais 
castas baixas». — Sínodo de Diamper, Ar- 
chiw, iv, p. 484, T 

1655. — «Seguono quellí, che coltiuaao 
le Palme, detti eommummente Cegos, o 
Bandarini, frà quali vi è la sua difierensa, í 
parimente in pluralità di Caste».—Pr. Tm- : 
eenzo Maria, Viaggio, p. 265. j 

1786. — «I Cegayer* o Cianas che eol- 
tivano i palmeti». — Fra Paolino, Viaom 
p. 119. 

GHEILA, chêla. Tecido áe algodão, ] 

mais encorpado e menos liso e de j 

cores menos vivas qne a chita. «Pa- .) 

no da índia de varias cores, e figa- | 
ras». Bluteau. Do conc. éêl < sânse, - 
cheia, chula. Em malaio, ckile signi¬ 
fica, conforme Favre, «toile pemíe : 

en carreaux». 

1577. —«Capas de pano de Portugal, 
oheiias boas ainda que sejão da Chinas, 

— P. Luís Próis, Cartm de Japão, i, ‘ 
fl. 397. í 

1601.--«Cortes de Cheylas e Mata- ; 

fun as [de S. Tomé de Meliapur] hão de ter ; 
oito covados e meio de comprido, e hum 
covado e duas terças de larguo... O hei- 
las e Merinó [de Sinde], vinte e sete co¬ 
vados de comprido, e hum covado e àm 
terças de larguo». — Carta âe Lei , in Ar- ; 

chiw , vi, p. 744. 

1611. — «Folgareis de ver hum soldado : 
do meu tempo, com hum sayo de guingao \ 
pardo, ceroulas de c h e 11 a, gabão do mes¬ 
mo». — Diogo do Couto, Dial. do Scldaè 
Pratico, p. 142. 

1842. — aFazendas de Diu, caneguim áe 
Damão brancos, e azues, pannos de corte* 
eidos, chitas, chelüas, colchasbrancase j 
pintadas#. — Annaes Marítimos, p. 357. 1 

1901. — «Os tecidos chamados cheias j 
imitam o zephir francês, faltando-lhe ape¬ 
nas bom gosto na disposição das cores e 
desenhos». — José Pinheiro, Boi S. G . L, 
xx, p. 22 . 

1909, — «Os atoalhados, pela boa quaii- j 
dade de tecidos e firmeza das côres de es- J 
tampagem, e os tecidos chamados ohelas \ 
de Diu, são ainda hoje afamados». — Ma- | 
nuel Perrejra Viegas, ihid., xxvu, p. 433. 

1915. — «O vestuário doutros consistia 
numa túnica ou cabaia de cheia, aberta 
ao meio ou só na altura do peito (como as 
camisas)»,— Eeraldo, de 23 de Dezembro. 

1589. — «Ony besoigne Texeellenfâ os* 
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vrages de Coton.nommementen Negapata, ’ 

S fbomas, Muselapata, de toutes sortes de 
ewleurs, de diverses fleurs et figures, fin 
oavrage, fort reeherché es ladea, et plus 
estime que la soye meme». — Linschoten, 
mtârt, P- 28. , 

1750, — «La Compagiue anglaise y en- 
ièk bèaucoup cfétolícs, et surtout des 
Ohelloes pour la Gutnée#.— Grose, 
fg^e,p. 154. 

*CHEH0 (chin. eliêii). Cidade de 
■■ «ercado na Ckina. 

f|$ 4 ( __ «Esta gouernanoa tem treze çi- 
dades e sete che nos que s5 grandes çi- 
álèes que não tem nome de cidades». — 
Cristóvão Vieira, apud Ferguson, Lttim, 

, : 

'7. tCHERAMELA. E outro nome de 
iorabólaiio índio (q. v.), de origem 
( ipMa, çhvrmaL 

1578. - «Llamase en Canarin, y en De- 
caain, Árazaauali, y el comtm, Chaea- 
meis, en Arábio, parsio, y Turco, A/n- 
Cristóvão da Costa, Tradado, 

1 ÍI. 

1695.- «Latine Che ramela. Malaice 
Boa Tsjeremey. Plurimi fruetibus utuntur, 
.quo acetô condiuut, et cum cibis adhibent 
ad appetitum excitandum... quídein bosee 
fruetus saccharo etiam condiuut, et ad po- 
trmi Tke adhibent». — Rumphius, Ikrla- 
rim Amboinense, ( Aucíarium ), p. 34. 

* CHENCEIGGGIM. A palavra é 
composta dô duas japonesas: tênjiku, 
undia», e jin, «indivíduo», homem 
fedio. Era empregada para designar 
os portugueses, que iam ao Japão 
fe^vfà^da índia. 

1545. - «O Nautaquim, fes hum grande 
espanto, e disse para os-seus que estavão 
presentes: Que me matem se não são estes 
os Chenchicogis, de que está escritto 
em nossos volumes, que voando por cima 
das aguas tem senhoreado ao longo delia 
os habitadores das terras».—Fernao Pinto, 
Peregrinação, cap. 133. 

‘ ' «Honrem e venerem este Chenchico- 
gin do cabo do mundo, porque de hoje em 
diante o faz seu parente». — U. } cap. 134. 

1552. —«Ouvindo en os dias passados o 
padre Francisco Chenchtcogin prati -1 
çar da nova iey cio criador de todas as 
cousas — Id., cap. 218. I 

* À mim fará grande esmola. eaosChen- 
dbicos qn^ agora vierão nesta naogran- 
áê mercê. — ld., eap. 223. 

^CHERIPO. Orta, Linschoten e 
Frjêr dão ôste nome à ostra pero- 
líiéra, que os escritores posteriores 
denominam chipe ou chipo. Creio 


j qne provêm do eoneani-mar. himp 
I sfmsc, < httrpa, «concha de ostra», 
j Nesta hipótese, parece qne se pro- 
I nunciaria queripo. Crooke conjectura 
j que é o mesmo qne éipe. 

| 1363. —«E as melhores destas ostras 

I pera dar os aljôfares sam huiuas ottms 
llisas e brancas a que a g» bI« d»‘aU terra 
J chama cherlpo». — íkreia th Orta, 
CoL xxxv.' 

1589. — «Os trouve aaonut-s hU multi- 
tude jusques au soutbre de 20Ü. Cdlei-Ià 
sont les meilleur», qui «wt phtei et blaa- 
ches lesquclles les Iudieni appcllenf Ohô- 
pipo, dont cm faít des euillkrs et dei 
eoupes à boire». — LinsthMem HMrt, 
p. 187. 

1675. - «The Indiana call lhe brigbter, 
candid, or snlendíd Shdl-fiá, Chsrlpo, 
which is a kind of Oyster, of which diey 
make spoons, or little Cups. Thesc hshes 
do generate excelLut Mirgarites, or Seed- 
Pearls». — Fryer, PM índia. u x p. 366. 

# GHETEIfl (ingl áutniu Espécie 
de achar ou acepipe, ácido e picante, 
feito de vários frutos o especiarias, 
e usado na índia e em Inglaterra. 
Dó conc. chepü<C, hindust. ehtttm. O 
termo é corrente em indo-ponuguês. 

190 §.—«Presta-se [o ananás] kmbem 
pára a preparação tle ohatnl, conserva 6 
xarope#. - O Orknk Portngun, v, p. 218. 

1914.—«Ora uma outra preparação que 
experimentei é de chetnl, a imitação de 
que se faz de mangas e de tomate». — O 
Ultramar t de 14 de Dezembro. 

1917. - «A manga ató aqui recebida, 
porém, tem sido verde e ao serve para 
conservas de chutfieys (grafia mgleaa), 
etc.». — O Ultramar , de 7 de Maio. 

1820. — «Chltnee. Chatnee, some 
of the hot spiees, ame mto a paste, bv 
being bruised with water, the «kikhaa* ot 
an Indian peasant». — lu Glosmry,^ 

1908. — «It also fonas an ingredient of 
a common ohutnk— Watt, Tk Cmnmer- 
dal Products, p. 306. 

* CHElí. É termo chinês ítém\ 
qne designa nina comarca depen- 
dente de fu (q. v.), e eu* cidade 
principal 'k palavra ê de ordinário 
posposta aos nomes próprios, 

1563. «Às maes das villas também tom 
seu temo final q«e denota jffla» que be 
cheu». - «Jofio de Barres, Déc. III, ir, 7. 

1000. — ftOô Cheus sam tobem cida- 
I des pouco, ou nada menores, que os Pus f 
I mas com menos jurdiçam, e pr miwmm». 
__p, João Luceua, Historia, x, cap. iu. 

Ml — «... dâudolhe t >Tutiw licença 
de estarem em «ma Vareh de BcmzóS 
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I a que era Pegú ehamJo Talapois, e ea 
biao Bicos: e em Camboja, Chikus. - 
I Dec. Y, vi, 1. 

I # CHICANDQNO (jap. úikandom), 
Bonzo de elevcada categoria, cujo ! 
; ofício é receber e hospedar os vísi» 
tantes dum templo ou varela . 

| 1650. - «E os pozeram em casa de hm 

chicandono, que fora cliristão».—An* 
j tóuio F. Cardira, Batalhas, p. 163. 

| CHIFANGA. Chi fan é em chinês 
j «repartição», etse fan ul ireitoí de 
j alfândega». Mas Fernáo Pinto em¬ 
prega o termo por «cárcere», que 
j os chineses designam por kienláu. E 
bem possível que o étimo seja diáh 
\fáng; «casa da guarda». 

j 1541, - «Eu os vi lia dous dias prender 
na Chifanga de Nonday, e botarlhesfer- 
j ros nos pés». — Peregrinação, cap, 63. 

I «E aefoy com elía á chifanga, qae 
| era pnsao onde os nossos estavão»,—IHi 
(cap. 65. TajSjj 

CHIFU (cliin. chí-fú). Alcaide chi¬ 
nês. 

1542. — «E nos encommendarSo muyto 
ao Chifuu que era o Alcayde a quem 
tomos entregues». — Fernão Pinto, Pere¬ 
grinação, cap. 87. 

«O Chifuu, que era guarda mórdestg 
prisão, nos disse que esperássemos até o 
outro dia que nos encommendariaaos Taui- 
gorés da Irmandade, para que nos proves¬ 
sem com' alguma esmola». — Id., cap. 103. 

1569. — «Chifu e Chanohifuu 1 , tam¬ 
bém fuistes conforme com as vontades do 
aitão e lüthisse, e fostes com elles amato, 

— Er, Gaspar da Cruz, Tractado da China, 
cap. 26. 

1583. — «Chegou a Macao um criado do 
Paço do Tutão com uma chapa do Chifu 
de Xau Kin com a qual chamava os Pa¬ 
dres a fazer igreja e casa naquella cida¬ 
de— Logo os levarão para o Chifu, o 
qual naquelle tempo estava na audiência, 
por onde lhe foi necessário porse de joe¬ 
lhos como os mais, e de joelhos responder 
ao que lhe perguntou, o que foi pergun¬ 
tar-lhe que erão, o que querião e donde 
vinhão», —P, Sabatino de Ursis, P. Ma- 
theus Moei , p. AG. 

1605. — «E pera que a mentira ficasse 
autentica, ,con fè de official publico, e 
aprouada no foro secular, acharam logo o 


3c hhem! Ql put =páli ittddho, 1 « Assessor de chifu {mn-fit em chinês)»». 
Í.&. «Le San-fu, c’est-à-dire, son assessear, 

no tr . i , dans le dessein de lui plaire, voulut eqga- 

-Jfaa por todoa estes remos mui- ger le Chef des Lettrez». - Ldtres Mo 
mçmw de èfferentés regras; vns fiardes, p, 252. 


mada Naohoa, perto da cidade de Xau [ 
Cheu». —P. Sabatino de Ursis, P. Ma- 
them Meei, p, 23. i 

1634. — «E as Províncias em estados! 
menores que chamarão Coe, id est, Reyno, 
ou, Cheu, ou mesmo, Fu, que também si¬ 
gnifica o mesmo». — Hist. da Igreja do Ja¬ 
pão, apud Cristóvão Aires, F. M. Pinto e o 
Japão, p. 141. 

1679. — «As eiveis contem cidades de 
primeira ordem, as quaes os Chinas cha- 
mão Fu, e sam 175. Cidades de segunda 
ordem,. que os Chinas chamão Cheu, saom 
274. Vilias, que os Chinas chamão Hien, 
sam 1288. Hospedarias Reaes, que os Chi¬ 
nas chamão Ye, são 205. Vigias, e Hospe¬ 
darias Reaes de segunda ordem, que os 
Chinas chamão Chyen, são 113». — Fr. Ja¬ 
cinto de Deus, Vergel , p. 164. 

1729, —' «Tem mais cada Província outra 
cidade, da segunda ordem chamada Cheu, 
com hum Mandarim a que chamam Chi- 
chm.—Âpud Júlio Biker, Colkcção de 
Tratados, ti, p. 167. 

1897. — «Os nomes das cidades termi¬ 
nam em geral por Fm, Tcheou ou Hien, 
segundo eílas são de I a , 2.» ou 3: a ordem». I 
— Joaquim C. Crespo, Cousas da China, 
p. 50. 

; 1985. — « Vsan los Chinos, en la pronun- 
ciacion terminar las Ciudades con esta sii- 
laba/u, que quiere dizer ciudad... y las 
vilias, com esta sillaba cheu». — Fr Juan 
G. de Mendoça, Hist. de la China, p. 14. 

1637. —«Ciudades mayores a que 11a- 
man Fu, Menores a que HamanCheu».— 

P, Semedo, Império de la China, p. 4. 

1735. — «Chague Province est subdivi- 
sée en eertain nombre de Jurisdictions, 
qu’on nomme Fou em Chinois, d’oú dé- 
pendent d'autre moins étendues nommées 
Tcheou et Hm.- P. Halde, Descri- 
ption de la Chim, i, p. 2. 

_ CHIADO (adj.). Astuto, ladino, ma¬ 
licioso. Usado em indo-português. 
Do conc. chydd < sfmsc. chadmin. 

1727,— «Chiado. Termo de que se 
servem os Portuguezes nascidos na índia: 
para dizerem malicioso, dissimulado, he 
muito Chiado, etc.». —Bluteau, Bupple- 
mmto. 

t CHICU. Nome que, conforme 
Couto, se dá em Camboja ao reli¬ 
gioso budista; equivale a bico de ou¬ 
tras línguas, Mas a exacta forma em 
cámbqjano é pMk ou pMJckuk, es¬ 
tando ph por bh do páfi e do sâns- , 
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Ohlful, que be Ouuídor Geral, ou Corre¬ 
gedor da comarca, que disse como na mes¬ 
as noute tiuera em sonhos esta visam#.— 
f t Fernao Guerreiro, Eelaçam Ánnúal , 
ft 8H 

1729. — «O mesmo Vice Rcy ficava de 
§ mandar avisar a Macau pelo Chlfú, 

t e fie o GoVernador da Cidade de Cau- 
in.—Âpud Júlio Biker, 'Colkcção de 
Tratados, vi, p. 78. 

' 1897. —■ «Botão egual ao antecedente, 
mâ s mais pequeno. Concedem-se aos pre¬ 
feitos dos departamentos (tchl-fou)». — 
Joaquim C. Crespo, Cousas da China, p. 83. 

’ 4899. —«Berá também necessário não 
confundir... o Fu-yen com o Chifu ou 
prefeito da cidade de Cantão, que é uma 
aactorídade muito secundaria». — Ta-ssi- 
jyang-kuô, de Outubro. 

8d 1. - «On donne au gouverneur d ! une 
de rimportance de Khoiifou le titre 
Àe deffou». —Soleimão, apud Reinaud, 
'MtdÊw) i, p. 37 

1637. — «Perguntóle, si tenia álgun ene- 
ligo en la Ciudad V Respondio, que el 
Major Ministro delia, por ser el Chifu, o 
Governador, que de largo tiempo dissimu¬ 
ladamente le mirava de mal ojo». — P. Se- 
inedo, Império de la China , p. 30. 

«Àv én cada Ciudad quatro Mandarines 
prineipales: uno como Presidente, y Gover¬ 
nador delia, a que llaman Chifu». — Id,, 

^ Itlfi. — «Lo Tchi-fou (Gouverneur de 
la Ville) n’eut pas plütost pris possession 
de sa charge, qu’il se déchaina contre nos- 
tre sainte Religion» — Lettres Édifiantes, 
412, 

ím — «Les Présidens de celles-Ià 
f fm, q. v.] sont apellés Tchi-fou».— 
P, Halde, Descríption de la Chine, i, p. 2. 

* CHILE (indo-ingl. chillg). Mala¬ 
gueta, em Macau 6 Timor. O termo 
entrou por via do malaio, que o re¬ 
cebeu do nome geográfico americano. 
Ynle porém diz que «não há dúvida 
que a planta foi introduzida na índia 
pelos portugueses».' Em Groa cha- 
mam-liie «pimenta longa». 

1843; — «O mesmo acontece com uma 
especie de malaguetas ou pimentas longas, 
a que chamam ehiie de niàtto. Estas são 
de meia pollegad-a de comprido, com uma 
até duas linhas de grossura, e sobreyna- 
aeira estimulantes». — Armaes Martimos, 
(parte oficiais, p- 84. 

1902. — «Ha, pois. a notar: entre as S<>- 
lanaceas. as diversas especies de Chfles 
ou pimentos». — Ta-ssi-yang-huó, II, m, 3- 
1631.—«An neseis, eos addere fruetum 
ricini Americani, quod lada Chiii Mftlaii 
vocant, quasi dicas, Piper è Chile, Brasi- 
Ike contermina rigione». — Bontins, Hist. 
Midumlis, p. 10. , ■ 


j ■ 1658. — "Teste Ximene Mexieasi bane 
j plantam Chtf iivocait, quac fertril^iiai' 
[ idas Híspaniolae Incolae Axi, et Antiqm 
Hiliqiiaitmni, Hitpani Piper toesnt Amt- 
| ricannm, et Anetarius Capaiew.M3f.Pi* 
so, Itfdiae Utrmque, p. 226. 

1695. - «Malaiec Lmla Tscbill, ie 
I tautummodo Tschiii, undemuM crecOde* 
runt, hoe Piperia gemia prima» .ei rtg» 
.Chili fuisse traisktum, qaod cum vero non 
videtur eonteaire»! — Rumphius, Htrha- 
rium Âmboinense, vm, cap. 50. 

; ■ 1908. — «The namei iii use inlaáia to- ' 
-day are clearly é foreign : or;in«iei'n od- 
gm, such : m : chillies, m-mréa {** reá 
pepper), goa-mircki andthe like» —Watt, 
The Commemal Products, p. 255. 

CHILEU, Fernto Mendes diz que é 
título do «governador de província» 
no Aname, Be o étimo é, como me 
parece, o tonquinês kinJi luoc, a pa¬ 
lavra deve leí-se quileu. 

1540. —«Com o qual o Cftlleu Capitão 
e Governador daquella Proviseia tinha 
feyto praçaria». — Peregrinação, cap. 47, 

# GHIN (chio. ching). Cidade chi¬ 
nesa fortificada. Pertence à circuns¬ 
crição militar. 

1637. — «Vilias, a que llaman Hien; y 
Caátillos, a que llaman Chín#.— P. Se- 
medo, Império de la Chim, p 4. 

.■ 1712, — «Ces endroits nommês tohlm 
qui sont en petit nombre, mais qiísosi 
d’nn graná abord et dtul grand eommerce, 
n’ont poínt coustume dkveir dknceinte». 

— Ldtres Êdifimtes , ui, p. 260. 

1853.—«Les eirconseriptions militáres 
sont les vjlles fqrtifiêes i tching) et les au- 
tres places fortes»—Baziu, Chme Mmleme, 
p. 165. 

* CHIN-CHIN. Saudação chinesa. Â 
frase é corrução anglo-ehinesa do 
cbk tsHng-tíing ou ek’ing-ch y ing> 

V. Glomrg. 

1880. — «Dobrando ao meto, fazendo 
girar os puubos fechados sobre a fronte 
abaixada, fiz gravemente a ohln-ohin». 

— Eça de Queiroz, O Mandarim , p. 96, 

1895. — «Os mandarins eurvaudo-se le- 

vemente, arqueando os braços encruzando 
as mãos, cumprimentavam repetindo a pa¬ 
lavra shfng-shlng».—Ooade de Arnoso, 
Jornadas pelo Mundo. p. 172. 

1897. - «O visitante, porém, não sáe da 
cadeira [cadeirinha] sem para isso ser 
convidado, e logo ali começam as sauda- 
çÔ€8, Tslng-tning. que se repetem m 
passar por todas as portas até chegar A 
saia». — Joaquim C, Crespo, Cmsas da 
China | p. m 

1735,—«Le salut ordkaire consiste à 
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joindre les mains ferinées devant lapoi- 
trine, en les remuant d f une manière affee- 
tueuse, et à courber taiit sait peu latête, 
en se disant réciproquementTsin tsin», 
—P. Halde, Descriptimi de la CJme, n, 
p. 102. 

1782. — «Le sakt ordinaire cVégale à 
égale, consiste àjoindre les mains fermées 
devant ia poitrine, ensuite on les remoue 
à plusieurs reprises, en penehant un peu 
la tête, prononçant Sln, sín». — Sonne- 
rat, Voyagesf u, p. 81. 

1795. — «Tiras we soon fixed them in 
their seats, both parties, during the 
steuggle, repeating Chin Chin, Chin 
Ohm, ..the Ohinese termofsalutation». — 
Symes, in Glomnj. 

^GHINAVOL, Chinual (mar. áhinna- 
val < sânsc. cMnna , ( «dividido, par¬ 
tido»), Direitos miúdos, que se pa¬ 
gavam antigamente nas alfândegas 
internas de Goa, 

1703. — «Dito da alfaudega de Cassabé 
em duzentos pagodes, Chinavol miúdo, 
palmares, e vargeas». - Àpud Júlio Biker, 
Collecçao de Tratados, xn, p. 117. 

1788. — «0 Rendeiro cobrará todos os 
direitos que pertencem a essa renda de 
Cate, Tabaco, Chinovol, mais annexos. 
pelo mesmo modo que se eobravao no tem¬ 
po do Boumulá», — Collecçao de Bandos, 
i, p. 41. 

1789. — «De cato, tabaco, chinual e 
outros direitos de Bagibab». —Àpud Júlio 
Biker, Collecçao de Tratados, vm, p. 332. 

1840. — «Chinual (generos conduzi¬ 
dos á cabeça), estes pagam direitos meno¬ 
res (exeepto nas Alfândegas de Bicholim, 
e Sanqnelim, onde são iguaes)». —F. N. 
Xavier, Collecçao de Bandos, i Jt p. xvxu. 

"tCHINCHPOTA (s.m.). Adôrnoda 

I escoço da mulher hindu no Concão. 

>o conc, chinchpaC rm\ chiiichpaü. 

1874. — «Ao pescoço, umas ostentam os 
seus riquissimos Ttezis ou Chinchpotas, 
cravejados de rubis, diamantes e esme¬ 
raldas».—Tomás Ribeiro, Jornadas , n, 
fi 104. 

1898.^-«... ostentando nos esbeltos pes¬ 
coços, banhados de scintíllações de finís¬ 
sima pedraria, os seus soberbos chinch- 
potes?». — Oliveira Masearenhas, Atra- 
vm dm Mares, p. 203. 

Chinga. V. muja. 

tÇIIN&ALA, chingaSá (singalês- 
• sânsc. mihalu), O que dizemos 
actuâlmente csmgalês» os nossos in- 
díáüístas expressaram cMngala. O 

í.rj- t—j._ 2 . n.‘ T*. 


| João de Barros deriva o vocábulo de 
Chim e Galle. 

1550.- «Parece que será neste$ è 
mais friiito, e por isso milhor empregadaa 
diligencia que se pusèr para os converte- 
rem a fê que nos Chin galas de Cometia 
e de Ceilão». — Fernão Pinto, Peregrina 
çào, cap. 213. 

1563. — «Naquella ilha leixarão [os chi¬ 
neses] (segundo os naturaes dizem) lià 
liiigua, a que elles chamão Chingáíla,a 
aos proprios pouos Chingállas: prima- 
palmente os que vivem na ponta de (Me 
por diante». — João de Barros, Déc. Hl, 

ii, 1. ' j\ 

1563. — «A gente dellá de [Ceilão] cha¬ 
mam ChingalaS».— Garcia da Orta, 
Col xv. 

1610. — «Nas matérias delia não se deve 
perder nenhuma occasiao, e a que o tem» 
oferece da fraqueza em que por ora estfe 
os chingalás, e não terem rey hem ca¬ 
pitães». — Carta Mégia, in Doc, da Ml 
i, p. 342. 

1614. — «Isto o fez acabar de desconfiar 
de todos os Nobres, e os foi matando dis- 
símuladamente, quer tivessem culpa, quer 
nao sem lhe ficar uma só pessoa da casta 
dos antigos Chingalas nobres».—Dioga 
do Couto, Déc. X, vm, 12. 

1615. — «Julga-se que as ilhas de Mal- 
diva foram antigamente povoadas pel® 
Chingalás (assim se chamam os habi¬ 
tantes da ilha de Ceilão}». — Pyrarà dê 
Lavai, Viagem, i, p. 96. 

1685. — «Veio obedecer hum Muddkr, 
homem grande entre os Chingalás». -* 
João Ribeiro, Fatalidade Histórica, i, 
cap, 7. _ 

' 1687. — «Le, entre eles significa, san¬ 
gue, e Ginga, Leão; donde formarão a pa¬ 
lavra Cingâle, e no plural Cing&les, que 
depois corromperam em Cingalm, ê nk 
ultimamente em Ghlngalaz». —P. Feç 
não de Queiroz, Conquista de C&jlão, p,5, 

1694. — «E os filhos que lhe vierão de 
longe, são os Cana ris, os Decanis, os Mala- 
bares, os Chingalás, os Bengalas, bs 
Peguz». — P. António Vieira, Xavier Dor¬ 
mindo, p. 152. 

1697. - «Chingalà quer dizerleaona 
propriedade da lingua de Ceylão, e não be 
nome derivado de Chinas, e Galas, como 
escrevem os nossos Autbores».—P. Frau* 
cisco de Sousa, Oriente Conquistado, I, i,& 

1589. — «Les habitans nommés Cingt- 
las sont de visage et de mceurs «embla- 
bles aux Malabars». —Linschoten, Hfô* 
tom, p. 25. 

1610, — «And this poxt is so called be- 
cause «Chilaq» means «fishery» in the 
Chin gala tongue, which is that apoken 
in the Island».—Pedro Teixeira, The Tro¬ 
veis, p. 177; 

1676..-f- «Et ensnite un Oapitame _ 
landois amena quantité de chingias 5 qni 


§oni des gens de lTsle de Ceilan».—Ta- 
f^íiier, Vogages, nr, p. 204. 

1770. — «Une nation plus nombreuse et 
pias puissaute qu’on appelle les Chlngu- 
»fs, eshmaftresse de la partie méridio- 
Bilev. — Raynal, Histoire, i, p. 67. 

* CHINTE. Fruta de Malaca. Talvez 
do mal sentul, Smiderkum Indieum. 

'1613. — «Comp mangostans, tampões..', 
çbmnpadas, chintes e buas ducas».- 
' Anhel G. de Eródia, Declaraçam de Ma- 

CHIPE, chipo. Ostra perolífera. 
Po tamul-malaiala cliippi, «concha»; 
mittu-chcliippi, «ostra de pérola». 

chama-lhe ãeripo (q. v.). 
fiéanco. 

1613. - «Vi eu ainda por estas praias as 
serras de chipo, e cascas de ostras, bem 
altas e continuadas por muitas léguas».- 
P, Manuel Barradas, Hist. Tragko-mariti- 
W,u, p. 94. 

, j.^14. — «Os Cfiristãos,, e pescadores 
daqnella costa lhe davão de pareas hum 
dia de Chipo, que he hum dia de pesca¬ 
ria do Aljôfar, e tudo o que se pescasse 
; «raelle dia fosse pera elle». — Diogo do 
Conto, Déc. VII, vm, 2. 

lgS4 t ^. ft Yio debaixo do mar grandes 
serras de chipo (assim chamão os natn- 
raes, e deles os Portuguezes, às outras que 
erião aljôfar)». — P. Fernao Queiroz, Hüt. 
é Pedro de Bodo, p. 118. 

1685. — «Cada qual dos armadores toma 
na praia lugar suficiente para recolher o 
chipe (que assim chamam aquellas os¬ 
tras) que ■ seus barcos hão de pescar, e 
aquelle logar o cercão com ramos de espi¬ 
nheiros, deixando buma abertura para a 
condacção do chipe».—João Ribeiro, Fa¬ 
talidade Histórica, i, cap. 22. i 

1687.,«r-«Crião-se no fundo do mar, em 
Mas ostras, a que os naturaes chamão 
Chipo». —P. Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista de Ceylão, p. 60. 

1701. — «Algumas destas ostras, ou 
chepis, que assim lhe chamão os natu¬ 
raes, produzem pqrolas, porém sao raras, 
as mais produzem aljofres».— P. Francisco 
de Sousa, Oriente Conquistado, II, i, 2. 

1838. — «Avicula margaritifera, Lin. e 
Cnv. Madrçperola, ou Chipo, ou concha 
peioleim. É um mollusco acephalo, do ge- 
nero das aiiculmaa»,— 0 Panorama, de 24 
de Março. 

1610. —«They call the oystar chipo». 
Pedro Teixeira, The Traveis, p. 178. 

Chiflüôl. Y, chaqner. ; 

* Ouras. V. ganga. 

* CHIRINA (adj. fem.j. Usava se 
ügamentô esta palavra como qua- 


lifipâtivâ da rspia da índia Inglesa, 
para a destinguir da da Portuguesa, 
a qual tinha ágio e se eh&mkvA em 
eoneani surti mpgí * rupia de Str** 
rate. Sendo agora uma e outra rupia 
idênticas no material, com a dife¬ 
rença <jb cunho, ® nlo havendo já 
ágio, a denominação eain em desuso. 
iihlrim é corrução de éalani. q. v. 

' 1782. — «Roubaram' IS fardes de Mea* 
galor. 8 rupias chirinas, á«as : resmas I» 
papel», — Apud Júlio Biker, Cdlecç&a é 
Tratados, vm, 167. 

1880. — «À rupia chirina ou de Bom¬ 
baim 8 a de Baroche correu em Damlo com 
121 por cento, 'de vantagem».—Teixeira 
de Áraglo, Desmpção dat Moedas, m, 

p. 100, 

1886. - «Representavam o capital de 
8 milhões de rupias chirlnas, ou 
3:200:000|(XK) reis 'fortes». — Lopes' lei- 
des, i índia Portugum, u, p. fíO. 

CHIRIPOS (s. m. pl). Tamancos, 
Do tamul-malaiala cheríppu. Os di¬ 
cionários portugueses mais moder¬ 
nos não registam o vocábulo. Bento 
Pereira dá-lhe por significados lati¬ 
nos gallieaô ê çaloim. Q termo ê 
corrente em Goa. Y, Influência. 

e. 1560, — «Alguns trazem [em Maluco] 
chfHpos de pao». — Gabriel Rebele, In¬ 
formação das Coums âe Maluco, p. 158, 

1613. —«Vinha todo açafroado, em 
uma c abava muito fina, os pés descalços à 
msanea da terra, e Biles uns 
(m) ou tamancos presos entre 0 
iegar e o vizinho, com uma formosíssima 
pérola» K — P, Manuel Barradas, Hist-, 
Tragm-maritim, n, p. 117. 

1788.-- «Por cada carga de ChlHpos, 
e páos de gombreiros, ou oatra qualquer 
desta qualidade, seis reis«. - Cdkcçào âe 
Bandos , 1 , p. 44, 

# CHIRBULlÔS (conc. chirmulgô) (s. 

m. pl). Arroz descascado e torrado. 
V. avela. 

1788. - «Por cada Panella em que se 
fazem chirbuleos, meio xerafim». — 

■ Collecçao de Bandos . i, p. 45. 

1832, — «De Fabricas de chirbuleos, 
â 1 xerafim». — Pnd., 1 , p. 131. 

1908.—«Dietríke-se em eada casa m 
expectadores um puco de avela ou arroz 
torrado ichimulyâ) misturado com peda- 

i Domingos Vieira, fundado neste passo, 

insere (como vocábulo diferente de éiri- 

pm) eh&tpo, que nanea existiu nem podia 
sair áa pena do autor. 












cinhos de cairaa doce». — Lm do Oriente, 1663. — «Elle était rouge par le deW 
de Abril. et doublé par le dcdansde ces beaux chto 

* CHISSAHGDI. Ferolo Mendes 

Pinto designa por êste nome os su- 1666.-«LeprincipaltraficdesHoibta. 
períores dos conventos dos budistas dois u Amedabad, est des chites, m 
na Taríária. Parece-me que*o voeá- s ^tdesT°iles peintes».—Thevenot, V<^ 

bnlo deriva do sânsc. crisanghi (páli Avant que d’aUer à Achem! 

saúghíf «aquele que tem muitos dis- avoit passé Masnlipatan Yille da Royamne 
cípulos»), «venerável chefe do .con- tibGoicqnda de la côte de Coromandel,<á 
vento». No budismo do Norte çr ou hl \^ belles Chítes que mus ap- 
eorromne-se em c/r ef áanan Pelíons Ihàemies^ontlapemturcnedB» 
corrompe se^em ca, ci. inaman p as moins q ue j a t 0 il e sans nen pevdre de 


ou xaman do sânsc. gramam. 

1544. — «Tinha de ordinário doze mil 


son éelat».—Dellon, Belaiion Tu 

j, p. 126. 


sacerdotes a que se dava de comer e ves- , ' j , p 1 .J es qui ee foni 
tir... os quai não sahiao ímdaquella 

rnegnnaçao, cap. 12b. _ Tavernier, Voyages, m, p. 359. 

CHITA (frane. chite). Tecido de 1735. — «Les Marchands .. leurappor- 
algodão, estampado a cores. Os nos- * e íl fc f er > du sandal jaune et rouge, des 
° 1 1 ii tones, des chites outoiles peintes*,— 

sos antigos escritores chamam-lhe 

pano pintado ou simplesmente pin- 1824.-«The second was themanner 


,< i li trunca, ucs uniius uu buues pernies» — i 

sos antigos escritores chamam-lhe p,nàie,ümripmd í kChl tl ,, v .M 
pano pintado ou simplesmente pin- 1824.-«The second vas themaim® 
tado (q. v.j. O étimo é O neo-árico of weaving and dyeing a coarse kináof 
cJiMt (mar., beng.; em hindustani chíl ?* z i ^ which there seemed to be a 

f*. rsSSsSSA 

mitra,, «matizado»’. „„ TmTiT , . ' 

, *CHÍTELÁ. Antílope mosqueado e 

nhão, pintados como chita, e servem de concam-mai. cfiital } sânsc. cm- 
cobrir bofetes, camas, etc. — Bluteau, Sup- trãnga. 

,6 5m-..'.. pauuoa defam superfi- • 18W.-.EUa fugiu como uohitel# 4 
nos, fiuos e ordinários, chitas de Madrasta ma ^ M * Tomás Eibeiro, Jornadas, n, 
e de Mamalung». — D. Fr&neiseo de Sousa ™ ^ rJ nu 

Coutinbo, Breve e vtil idéa, no Panorama, . 1886. - «Merurn (veado) áüol (chb 
* p 38 tela), boms (eabras)». — Lopes Mendes, 

* 1799. — «Despedi ires Cafres por difle- A ^?oriu g uem,i, p 118. 
rentes partes com pedaços de chita de f i P nine T a 7 pediada_matemai 
godrim, que no dia antecedente tinha des- ? or( * a c ^ ,t nin w ‘ ^ Listituto, de Com** 
manebado. Dara comnrar mantimentos#— A 1X ’ í’. rr.. .. . .. . k 


manchado, para comprar mantimentos».— 
Ápud Júlio Biker, Cdlecçao de Tratados , 
Tin, p. 287. 


1906. — «OhitelSa —Antílope da ín¬ 
dia, de pellagem amarellada e mosqueada, 


1845. —E eu o presenteei com seis bo- pcioso e finelanimal, facilmente dm 
tijas de genebra, seis garrafas de vinho, f 1 ! 6 / 1 ’; ^ A 

nina peça de chita de ramagem, e um eo- dos f yrtos, p. 175.^ 
lar dc coralinas.. — A. J. de Castro, iu IWâ...... beiugherepreeentediná 

tíol 8. G L a p 57 Eien brame, as reacocks, Doves, andn* 

1883. -aVeàdem-Bealipaunos de algo- Chitr-els, or Spotted Deer.,- 

dto, ohitas, e l6Bças,qua8Ítudodefabri- ^ l X, 1^' . • . . „ 

oaçêo'ingleza ou americana». —Adolfo ,, p Iaj 

Loureiro. J/b Oriente, i. d. 187. the guu of fteAfaharaja Eana mAeJoa- 


Loureiro, h r o Oriente, i, p. 187. 

1885. — «O seu vestuário consiste nlima 


ram Forest». — The Times of fodía ldm* 


camisa de chita ou de riscado, que lhe ira ^ ^ddy, de 28 de Abril. 


deaçe até abaixo dos joelhos, e num cha¬ 
péu de mataba».— António F. Nogueira, 


fCHITINIS (sing. e.pl.). Secretá- 


A ilha de SA%omé,m M & G L, v) rio de'correspondência do governo, 


«Peròle Indiane Geutili, comu- Do mar. chitnls, 
on vsano affato altro colore, che 


nos estados maratas ; escrituráno. 


ü rossoj queio certo tele stampate con 1787. — «O meu predecessor eiprep- 
lauoío dí pià cokri, ck le chiamano Cit». mente declarou aos honrados 8abanis ê 
• Pieiro delia Valie, Yiaggi, m, p. 32. Chetlnii do Grandioso Sar Demp> ** 

■ 


__ 


lilBiilill 




»A declaração que o antecessor de S. Ex.» | 
|èi aoSabanise Chitnís do Botmsuió«. — | 
Md Júlio Biker, Collecção de Tratados , j 
tíii, p. 287. 

CHITO (chity chitty, em indo-ingl). I 
BHhete; aviso; atestado, na índia 
Portuguesa. Do conc. éiitt , mar. 
cMffi, hindust. chittliL Bento Pereira 
regista o vocábulo, e interpreta-o 
;,|or.«cíiartnla». 

1563. —Deu o Mirão piães e chitos 
pgrà todolos lugares por onde passassem». 
—(raspar Correia, Lendas, m, p. 609. 

1585. - Nem lhe. leve, mande, ou deixe 
passar recados, cartas, ou chitos, sem 
primeiro as apresentar ao mordomo».— 
irám Port-Ormtal, v, p. 1038. 

1611. — «Certifico que o chito escrito 
airaz besta uma folha de papel he da le¬ 
tra de Francisco Travessos Prego, ouvi¬ 
dor e vedor da fazenda que foi besta ci¬ 
dade; o qual chito me deu Dom Diogo 
Coutínho, capitão e vedor da fazenda 
beata cidade». — Documentos da índia , n, 

m & 

1613. — «Mando ao feitor do dito senhor 
da fortaleza, e cidade de Baçaim, que ora 
é, e ao diante for, não faça nenhum paga¬ 
mento com chitos como ateagora se con¬ 
tornava fazer». — Almrá do vice-rei, in 
\ jfcêiw, vi, p. 920. 

1677. —«Não irião suas manebuas a 
6foa sem nosso chitto, nem seus barcos 
navegariâo para parte alguma sem nosso 
mlMa. — Ápud Júlio Biker, Collecção de 
Tfàkdos, iv, p 204. 

1707. —«Remeteo um chito do reve¬ 
rendo padre Superior, em que avisava que 
acabadas as oitavas da paschoa, sahilo os 
padres de Candia». — P. Manuel de Mi¬ 
randa, in O Chronista de Tüsuary , ui, 
p. 234. 

1727. — «Para os Portugueses, que as¬ 
sistem na índia, he Escrito, principalmente 

Ado se falia nos papeis da Bulia». — 

teau, Supplementô . 

' 1776. — «Não deixe passar Embarcação 
alguma de lenha sem apresentar chito do 
dito Rendeiro de ter pago os direitos».— 
Çdkcção de Bandos, i, 17. 

^ 1818. — «Prohibirá sob penas as mais 
rigorosas, que das fronteiras delle saiam 
indivíduos alguns sem se qualificarem com 
Chitos (síe) seus de abonaçao de eondu- 
eta, e destinos a que vem». — Apud Júlio 
Biker, Collecção de Tratados, xir, p. 4. 

1880. — «A instituição [de catmlia] já 
existia quando G-oa foi conquistada pelos 
portugue 2 es, que a conservaram havendo 
como empregados o catual e-o seu escrivão 
que repartiam entre si as iagmas (emolu¬ 
mentos) e o produeto dos chitos (certifi¬ 
cados dos despachos)». — Teixeira de Ara- 
*Dmripçãc > das das, m, p. 207. 

im - «Este é o chito que ae man¬ 


dou pôr por todas as ígrèjti». — Aníorno 
F, Moniz, Hmtma de ÚornS», i, p. â0, 

1904.—«ÀffoQflo dAlbuquerque, ao .par¬ 
tir para Malaca, segundo affinia JóI@ de 
Barros, credu o primeiro imposto porto- 
guez sob a denominação de bgmm dê 
chitos do capitão».—Ernesto Fenutadet, 
Begimen do 8al, etc., in M 8, G. L., 
.xxxu, p. 242. 

_ 1674. — «I reeeivid Mi Chitty or Pus, 
with two Guides to direet ts througb tle 
Couutry», — Fryer, Eml Índia, i, p. 398. 

* CHÒíanam. áo). Embarcação da 
Cochinchina. 

1645. — «Aqui nos fizerlomuitas extor- 
■çoens, não sé tomarão o fato todo que 
no chô vinha, e tud-^ deseorehárão».— 
Apí/d Fr, Jacinto de Deus, Vergd.p. 142, 

1650. — negociar um chô e man¬ 
da-los a Anuam para saber dos padre*».— 
•P. António (•à.rdim, Batalhas, p. 76. 

3879. — «E se forio em hum barco, & 
que charnâo Choô, que forçado dos tem¬ 
pos, e ventos contrários arribou a Caehícht- 
m».—Apud Fr, J. de Deus, Vergei, p. 217. 

1699. - «Nos cinco Choòs, que vinhio 
da China para Maluca,' que os Olamkzes 
tomàrão no estreito, ouve de perda cento, ■ 
; e oitenta mil serafins. — Fr. Agostinho de 
Santa Maria, Historia, p. 340. 

* CH0BINÓ (conc, tçoMnó). Corte 
de árvores de madeira, na índia. 

1787. — «Os direitos de Corto de 
deira naProvincia de Biehoiim ebamado 
Cobinò («Vi». — Cdk&pio de Bandos, x, 
p. 36. 

1822. - «O dito Zaibá Rane pelos direi¬ 
tos de madeira, vulgarmente denominados 
Chobinó, contribuiria annualmente 5 m- 
pias ao dito Zalba Rane, e bem assim 25 
rupias pelos direitos de BagibaboM.—Apud 
Júlio Biker, Collecção de Tratados, xu, 
p. 31. 

1832. —«Do corte de Madeira fCho¬ 
binó) por convenção». — 129. 

1886. — «A exploração das florestas e o 
chobinó ou corte de madeira sao ainda 
feitos como na primitiva». — Lopes Men¬ 
des, A Índia Portugueza, ii, p. 128. 

1909. — «Depois de occuparmos essas 
províncias, o corto de madeira principiou 
a ser, como d^tes, arrematado sob a de¬ 
nominação de chobinó, «onstikíndô esta 
renda o chamado bagihabo^. — Ámâncio 
G-racias, Subsidias, p. 253. 

CH0CRÃ0. Nome de fctnâo marca¬ 
do com am círculo, o qual corria em 
Negapatlo o Paiacate, na índia, e 
valia um faulo e meto ordinário. 
Nunes dá-lhe o valor de um duodé¬ 
cimo de pagode, e Wilson, de um 
décimo. ?. chacrâo , grafia mais cor- 









CHOGÔ 


CHOLE 


recta, Do tamul chakhmm , telúgu ! 
chakram < sánsc. chakra , «roda». | 

1551. — «De fFanões ohocrõis nove 
onças e mea». — O Inventario do Themtro j 
do Md de Ceylào, p, 26. 

1554. — «E os í anões deste porto sec 1 a- 
mão ehoerõeSj que são Touro». — An¬ 
tónio Nunes, Lyvro dos Pesos, p. 36. 

16S7. — «Basta apresentarem se, ao 
Ádigar (Almoxarife, ou Recebedor) e dar | 
ohocorâo, recebendo ola pera suceder. 
nos bens patrimoniaes do Tio». — P. Fer- 
nãb de Queiroz, Conquista dé Ceylào, p. 41. 

1657. — «Fanoens. e por outro nome 
ohacarás, são moedas de ouro tam sutis 
como pequenas "escamas de peyxe, e cada 
hum delles vai cento e vinte reis». —. 
P. Francisco de Sousa, Oriente Conquista - 
do, I, n, 1 . 

1880,— «Em Negapatão os fandes eha- 
mavam-se chocrões, era moeda de oiro 
baixo».-Teixeira de Aragão, Descripção 
das Moedas, m, p. 94. 

1786. - «II Ciacram Targento, pic- 
cola moneta dei Re di Travancor, è la vi¬ 
gésima sesta parte d’una rupia». — Fra 
Paolino, Yiaggifí, p. 36, 

1913. — «... who seens to have been 
expected to supervise tlie Fishing on be- 
haif of the Naik, for wliich lie was to get 
60 Chacrum a month». — P. E. Pieris, 
Qeylon, i, p, 514. 

CHÓDÂNE (maláiala chodana ). Me¬ 
dida de capacidade para líquidos'no 
Malabar, equivalente a seis cana¬ 
das. 

1512. — «Receby do dito almoxarife [de 
Cochim] vinte e dous chodones dazeyte 
de têga». — In Cartas de À. de Albuquer¬ 
que, v, p. 197, 

«■Recebeu Vicente Anes... e de mãteiga 
catro chodones de mãteiga». — Ib£ã.A 
p. 198. 

«Per este vos mando que des... quatro I 
chodenas de manteyga». — A. de Albu¬ 
querque, ibid., p. 200 , 

1554 — «A de chodane de mantegua 
e azeite são 6 canadas». — António Nunes, | 
Lyvro dos Pesos, p. 31. 

1786.—«Una Ciodana fà trenta e 
duè Nagi à 30 Sestieri... Un Codane fà 
cinque Ciòdana». — Fra Paolino, Viag- 
gío, p.st '■* 

f CHOGÔ (indo-ingl. dioga). É um 
sobretudo em forma de roupão, que 
'os hindus e maometanos trazem fora 
àe casa. Em Goa é ordiaáriamente 
de algodão branco. Os nossos anti¬ 
gos escritores cbamavam-Uie cabaia. 

. Do çonc. içogá, hindust choghã, Di? 


mente do turquestano, e a veste pró¬ 
pria dos afgãos, feita geralmente de 
lã macia. 

1874. — «Mais àlem um jardim de tar- 
bantes ou pagntens de todas as côres, per 
cima do alvejar das cabaias, angracás oa 
chogós—Tomás Ribeiro, Jomadm 

ii, p. 101 . ? 

1915, - «.. tçógo ou casaco, curto ;m 
comprido, no trage masculino '.-Heratè, 
de 24 de Dezembro. 

1917. — «E o pudvème o tçogó valem 
mais que a calça e a rabona». — O ültru- 
mar, de 15 de Outubro. H 

1845, — «Ainsi que des pièces de satin 
de toutes les couleurs; des chogas (pe- 
lisse) de fourrupe ; des kimhhâbs (broca&j 
d’or et Targent, et des tapis persans*.- 
Jancigny, In.de, p. 58. 

1908. — «These are pieces of .a fixeá 
lengtli, sucb as would require for the pre~ 
paration of a choga or coat, or suitahlg 
for a lady’s dress». —Watt, The C<mm - 
daí Products, p. 1125, 

# CHOLE. Corpete de mulheres na 
índia. Usado em indo-português. Do 
eonc. tçoti < sânsc.. choU. * 

1687. — «Outras castas, como Banianas, 
de hü pano de seda, fazê hu modo de ana- 
goa; e acrescentão hu chole, que helrã 
corpinho por diante; e cobrem as costas 
em publico com outro pano de seda»,- 
P. Fernão de Queiroz, Conquista de Ceylk, 
p. 64. 

1736. —«Não usem, nem em publfov 
nem, em particular, os homens d epmm f 
que costumam usar os gentios,.e as mulhe¬ 
res dos choles, que costumam usaras 
gentias». — Inquisição de Goa, apud Lopes 
Mendes, A Jndia Pmiugma, q p. 258, 

1846. — «Chol e he uma especie de ba» 
niana, ou quimão era to, e muito justa ao 
corpo». — F. N. Xavier, 0 Gabinete Ut& 

rado, i, p. 102. 

1813 — «Cassi vem ricamente vestida 
de sêda de chapur [nome geográfico] com 
barras Touro; choli de setim encarnado 
também bordado d 5 ouro».—Tomás Ribeiro* 

| Á Indiana, p. 53. 

1874, —«Nada mais elegante do que 
estes trajos de Venus, de formosíssimas 
cores e barras tecidas de ouro e praia, 
cruzando sobre chol is de setim».—14, 
Jornadas, ir, p. 104. 

1878. — «Chól — Especie de eorp# 
de manga curta, que conchega- o busto ás 
mulher até um pouco acima da cintura. 
Trazem-To as classes abastardas dos maia 
custosos estofos».— Cristóvão Aires, Ia* 
dia nas e Portuguesas , p. ri. 

1898, —«As mulheres trajam o «rç 
ifaxa de tecido, ás vezes de seda, e quast 
sempre de côres garridas, que lhes penai 


CHOQUE 


CHOSeUÉH 


<je mangas curtas')». — Oliveira j de Sua Alteza os i terços jue lhe ikio, 
Scarenhas, Através dos Mares^ p. 62. j pagão de chuquel, que he frete, the Mal- 
‘ f 1906 . — «Chama-se chol [tçoli o t$hi) \ laqua a rezam de 80 por 100*. — António 
w&ôMcani) o pequeno eorpete que lhes co-; Nunes, Lyvro dm Pm $, p. 4t 
Se o seio até á raiz, deixando nus os bra-; 1554.—■*Somente papsern oi óhoC 

nu o tronco desde a raiz do seio á cin- : qucls uiodo em naos de parte» de Malu* 
Alberto 0. de Castro, A Cinza dm | quo athe Malaqua, que he a «ião de cada 
j|^ » ( 195, | dez. ires .para o sinhoryo do nattk» dt 

1915. —«.. • usando, umas, tçodãi {ou ! choque que he frete®. —Símio Botelho, 
gole ou corpeté) para cobrir os seios» j Tombo, p. 113. 

_ fíçraldo, de 23 de Dezembro. , j 1558. — «Cinco bares em eada umi dei- 
.■1878.— «This dress for domestic pur- { las [naus] forros de fretes, terças e Cho- 
peses is very simple and chaste, consisting j queis». — Francisco Barreto, in Ánèiw t 
Sa simple web of cloth seven or seven >, p. 355. 

and >& half yards long, and a bodiee or 1612. —«Assi pelas desordenadas met- 
c u 0 |j»,_ Jo&é Nieolau da Fonseca, Lfotch ces que os Yisorreys e Gouernadoreg &•? 

« 13 zião, doa terços e choques, que vinhão 

■ n i ■ í T, a EIRey.. — Diogo dol'oato, vII, js, U. 

' i # GHOLNEI. Calças, na Índia. Do 1613. — «E se do galeão dê que era e&- 
coac. chohiem , hindost. cholm. pitão Franeisco Toscai» Pereira, qu® foi 
, . . . de Maluco áquella fortaleza, se pagaram 

1828. — «Chol nem azul ferrete 011 ! de cravo os dirdtose choqueis».—Carta 
branco, e alparcas ao modo ordinário, e I ^ in Doc _ da hdk} lh p . 347 , 
^Ingardas de adarne de bala de onça, | _ aFez Qm Dic , g0 de g WI8â ou | r o 

e Terçado como até agora». — Joaquim nouo nes ta forma, qne pollbs ter- 

loarês, Bosquejo das Possemes l oríugue- L, og g (que são fretes) que per-, 

. f|q^81. tencessem a Elrey de todo 0 enuio que 

tCHONCOR (mal. ekakãr). É uma. twaMBse no maiHo, desseqMtoeen- 
'^7.* 1 ' VnomrJodn tos e cmcoentâ bares». —hraneiseo de 

espécie de galanga - Ãmmpfem Anírad clm it 
galanga. «Bullus ciim receati butyro & 103 , , 

m pillulas redactus, astbraaíicis da- 1891.- «Quando 0 cravo vinha nas 
PWdfi naus do estado, pagavam, alem disso, de 

tun. Rlieeae. . _ ftete ou chuquelatè Malaca 30 por cento 

1613. — »Lancoas de outra especie mais dos dois terços que lhes pertenciam.,. O 
ealoroso, choncor 1 , açafram da terra, i QCro ( ] 0 estado consistia nos ohuqueis, 
eammòa como açafram de Europa». — Ma- em obter 0 terço de todo 0 cravo por ura 
nael G. de Erédia, Declaraçam de Malaca , p re eo ínfimo». - Conde de Fiealho, apud 
i 16. Garcia da Orta, Col. xxv. 

* 1S95. — «TslonoRor formam habet „ 

Zinziberis et Curcumae miitam, estque # CHOQÜEM (gttr. ckoki). Posto Iis- 

t ntula hnmilis, nullos emittens caulieu- ca p alfândega, em Damlo. 
íi; ^/Rnmphius, Herbariwm Amboinemt, 

m tf eap. 19. 1783. - Fallando-lhe eu que a produe- 

. * ção daquella Pxagauã passaria hm de 

GHONDRÂCOR (concam-mâr. chan- direitos, ao menos do Choquem de Da- 
drçikor) Méía-lua de onro, com que dará, me respondeu que uão, e por muito 

fUm mr. *»»■ * **■ acsrsat/SWr: 

beça. viveres, que fossem de pensão». — Apud 

' 1874. — «Luzem-lhes nas inâoradas ca- »RikW, C*#> & Tratai*.^ 
leçaa os lavcados chondraoores, os K™ ..^^aegMdataditaPa- 
Bnos mlmeM-pottis e t constam áe cinco lugares on sítios, 

a sen pr»r». —Tomás Ribeiro, Jorm. í ctamam choquens, omie se cobram 
áü4, ii, p. 194. direitos das carretas, que vem dos matos 

CH0QÜÉ (correctamente clmqual. com cargas dc pios». - Vil, p Ul. 

choquei, chiiquel. Frete do crasro de qhoRGÜÊM (des. i. Direitos aáua- 


choquei, chuquel. Frete do cravo de # g h 0RGDÊM (des.). Direitos aáua- 
Maluco, pago em género. Do mal. ^ de ^ do gadflt q ue 8e pa . 
tMkei, ndireitos de alfândega^; im- ^ m jj 0Tas Compatas de 
postos.. O termo émais usado no, l [W j )omM _ c } la rgim<^w6.ch 
plnrai choqueis, cujo singular podia tM> _ 

,l „ --* ' ^Artrtoc<4Tr*iamônrA i 


ser choquei e não, necessáriamento, 
c bquel v% ; ■ 

til . i,i ' ' v, : : 

1554,—«E trazendo as partes nas naos 


1703.-«Chcrguem de 
Chorguem da estrada do Querim, lagi- 
rm da estrada de 
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Júlio Biker, Collecção ck Tratados, xir, | 
p. 149, 

1782.— «Ás lagimas chamadas Chcr- 
guem na alfandega de Comane, passagem 
de Sivolim». — Ibíd., vin, p, 163, 

1822. — «As pensões Chorguem, TV 
naqui, Lamó , de azeite, e de côcos de al- 
madia». — Md,, xn, p. 23. 

* CHÔUNLO (s. m. pl). É uma es¬ 
pécie de feijão da índia -- Dolicbs 
catiang, Roxb, — mais miúdo que o 
feijão fradinho e muito comum era 
Goa. «Ha duas raças de tchamvlp, 
grande e pequena ; a primeira não 
é muito apreciada». D. G.Dalgado, 
Flora, Do conc. tçmújjô, pl, de 
tçanvFi. 

1810. — «Generos Bhvs que são; Bate, 
Nachinim, Orió, Pacol, Sanyo e Choun- 
lós —Pauta Aduaneira de Goa. 

* CHOURI. Rabo de Bos grunniens , 
usado na índia por enxota-moseas e 
insígnia da realeza. Do concani-mar. j 
chaiin, Mndust chauhft < sfmsc. 
chamara. 

1390. —«... cuja magestoza cabeça 
beija a lua, e é adornada com insígnias de 
Chouriós». — Placa da Goa, apud F.N. 
Xavier, Dtscripção do Coqueiro, p. 57. 

1502. — «Trazia também outros dous 
homens com outros bastões, e em cada hum 
delles -um mosquiteiro branco».— -Tomé 
Lopes, Navegaçao, cap. 10. 

1516. — «De cada banda leua [o rei do 
Malabarj dous homens, hum com abano 
muy largo redondo, outro com outro abano | 
de hum rabo branquo de büa alimaria co¬ 
mo caualo que antre elles he muy estima¬ 
do, posto em büa asta douro; lias quaes bo 
uaom abanando». — Duarte Barbosa, Li¬ 
vro, 12.» ed.), p. 320. ^ 

3525. — «Allj estão muytos bramines 
em derrador da cadeyra onde estaa o 
ydollo, e estão no abanando com rabos de 
cavallos de cores, e com este em que estão 
slo forrados todos d ouro estes rabos, e 
antre elles grande estado, e também com 
elles abanão a eírey». — Chronica de Bis¬ 
naga, p. 106. 

1874.— «Em volta do pallio osíenta- 
vain-se os cHourts e mortcheis, especie 
de penachos ou espanadores, com cabos de 
prata». —Tomás Ribeiro, Jornadas, n, 

p. 113. 

1223. — «Reverence to Sámbbu wbo is 
made beautiful by a chowrí wbich is 
moon tbat lightly rests. upon lofty liead». 
—Inscrição canaresa, in The Journal, xn, 

p, 18. 

1610. — «Ay mas vaeas, que dizen do- 
mto, que son muydiffererites ddasnomn- 

nes en grandor, blaucura, y fuérças de 


cujas colas se bazen las combalas, servi* 
cio muy galan y estimado entre los 
rales de la índia dei norte y dei sur en 
lugar de mosqueaderos»,-Pedro Teixeira, 
Relaciones, p, 130. -j 

1860.' — «They consisted of a chowHe 
(tbe rojai By fiapper} a diadem, a sword 
of state, a royal parasol». —Tennent, (%. 
lon, i, p. 446. 

1824. — «I saw some Bbooteabs during 
mv stay at Almorab, wbo had come dowa 
wnifb a cargo of chowrles, tails of tife 
yâk, or mountain ox». — Heber, Nanatm 
ij p. 403. • 

1908. — «The wbite tails constitute the 
chowrds (fly-flaps) sold all over índias 
Watt, The Ümmerckl Products, p. 733, 

3933. — «Like a Being Divine hesito 
on bis regai throne; on eitber ride feir 
damsels fan bím with soft chamara»,— 
P. E. Pieris, Ceylon, i, p. 214. 

* CHOUTIÁ (s. m.). Aquele qg& 
tem direito ao chouto. Os nossos es¬ 
critores referem-sej neste sentido, a 
um rei vizinho de Damão. António 
Bocarro, porém, emprega i vocá¬ 
bulo como sinónimo de «grâssb 
(q. v.) ou depredação; neste caso, o 
nome deve ser feminino. Evidente¬ 
mente dmuiiá Ó derivado de chouto , 
mas não foram de certo os portigne- 
ses que o formaram. Os dicionários 
maratas e guzarates não o rep¬ 
tam, mas devia existir na forma de 
chauthyã, como há em • hindu stam, 
c houthiyâ. 

1603;—«... vassalo do Rey ,de Sar- 
cetía, a que chamam o Choutia de Da¬ 
mão pollo couto, ou foro que as nossas ter¬ 
ras de Damão lhe pagam». — Pr. Antônio 
de Gouveia, Jornada, fl. 125. 

1605.—«Eu fui informado t qpe adita 
guerra do Choutia se occasioriou das 
muitas semrazões, que os capitães d’aqueHa 
fortaleza [de Damão] fizeram ao dito rá 
sobre os direitos dos choutosn. — Cark 
Régia, in Doc. da J idia, i, p. 3. 

1618. — «Eu sòu informado» que a oecs- 
sião, de que procede haver rompimento 
entre o Choutéa e a fortálèza de Da¬ 
mão, se entende que nasce...» — IMÂ, w, 

p, 288 , [ , 

1635. — «Tem elles natureza tão prom- 
pta para fazer isto, que se chama chou¬ 
tia, por outro nome greda, que significa 
.viver de roubos». — António Bocarre, 
Déc. xiii, p. 214, 

1695. - «Daqui passou às terras do 
Choutià, outro Regulo, queavisinhacom 
Damão, Cidade de Portuguezes». — Cosme 
da Guarda, Vida de Sevagy, p. 15L 

1610. —quedando en medio, las 
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tíerras dei Cole y Chouteàyotras harto • 
pebas». — Pedro Teixeira, Relaciones, j 
p. 98. j 

CHOUTO. Contribuição da quarta 
parte do produto da terra, especial- j 
Sente em Damão. Posteriormente, o j 
reduziu-se ao oitavo ou a j 
quantia de dinheiro, conser¬ 
vando-se porém a denominação ori¬ 
ginária. Do mar. cliautJi (guz. choth, 
híadust. ebuf), sânsc. áaiur^ha, 

. Quarto». 

1595. — «Tendosse contratado antiga- 
mente El Rey de Sarcete de leuar do 
chouto das terras daquella cidade [Da¬ 
mão] a doze e meio por cento se fora in- 
íroduzindo pagaremlhe muito mais».— 
Qurta Régia, in Archivo, m p. 513. 

1605. — «A provisão que T. Magestade 
mandou passar pera os Yiso Reis irem à 
Belação, e pera os capitães de Damão não 
estenderem no chouto delle...». —Ibid, } 

. r, parte ii, p. 154. 

1656. — «Concertarão com elles, que os 
deiiassem laurar, e grangeartsuas terras 
pacificamente, que lhe pagarião de cada 
quatro um; este foro em sua língua se 
chama chautà e nós corruptamente lhe cha¬ 
mamos Choutas» h —Diogo do Couto, 
iíi|i,Yn,ví,& 

1634. — «Chouto quer dizer de oito 
Iam, e disem lhe pagavao a oitava parte 
do que rendem as terras». — António Bo¬ 
carro, I^vro, in O Ckronista de Tissmry. 

16,35. — «Uma certa porção a que cha¬ 
mam choutos, que é como certo foro que 
cada uma d’ellas [terras de Damão] lhes 
paga». — RI, Déc. xui, p. 248. 

1635. — «Disse que o chouto, que elle 
hade arrecadar, que pagão aa aldeias des¬ 
tas terras, sitas nas suas Praganas. .. se¬ 
rio a dezasete por cento... e de Mahym 
a doze e meio por cento da moeda do dito 
Mahym, e na de Trapor, a catorze por 
cento». — Apud Júlio Biker, ■ Collecçb ãe 
Tratados, n, p. G3. 

1638, _ «à quem os moradores d _ 
cidade pagavao chouto, que he huma es¬ 
pecie de condição com quo o referido Rey 
ide Barceta] se obrigava a não haver la¬ 
drões nas terras, nem se fazer prisão de 
gente, nem de gado aos lavradores de todo 
aquelle território de Damão».— Ibid, 
p, 101,. 

1718. —«Consignou para ellas 18 mil 
Xerafins de renda, chamada de Chouto, 

t te todos os annos lhe pagava a Praça de 
amao pela liberdade de cortar o Capitão, 


1 Ghautkã é com efeito numeral ordinal 
em marata e podia ser empregado no 
sentido indicado, subentendendo-se bhãg, 

«parte». 


e seus moradores a» madeiras, ie que 
aquelle Rey no he abundante».— D. José 
Barbosa, Epitome. da' Vida, p: 1$., 

1890. — «No regimen muwulmtnô e ma~ 
ratha as rendas da terra, eram difili¬ 
das em quatro partes, uma tio Governo, 
(chauthi e as outras do jaghir, que se 
pode considerar um feudo-. — António és 
Almeida Azevedo, 1# €mmmidsim de 
Goa , p. 87. 

1900. — «Paga-se de chot por eada 
viga de terra da varzea com as respectíf as 
terras altas da armas». — António F.Mo- 
niz. Historia âe Damão, u p. 118. ' . 

1825.— <*Les Mabrattes ve» la St du 
règne d 5 Âurenffzeb, avaieai.Art de cts- 
ser leurs déprídaians rnojenuant PiIísi- 
don du chout, ou qnart du rafem des 
districts exposês à leurs inearrions] mais 
.rorgueilleux monarqse, bíeii 'quliipé^iat 
à les repousser, av&it rejeté tv«e coíère 
leurs proposiüons», — Xavier Raymand, 
Inâe, p. 344. 

* CH0Y0L0 (mar. ãaval). Antiga 
moeda do sul da íadla, equivalente 
a um oitavo de pagode. 

1703. —«De Pítmri se contribuía da 
mesma província, segundo o rnmrnro geral 
que importasse de pagodes ntxcmk da mes¬ 
ma, hum chovolo por pagode, hum durai, 
c hum MU a elle Sar Dassay, e hum Mü a 
Baseará Caei, com que se faz hm Cho¬ 
volo... Deve mandar cumprir m pagode 
do feliz Senhor Vittoi dezoito pagodes, t 
hum quarto, e chovelo, que elle vence», 
—Apud Júlio Biker, Colkeçào <k Tratíjá», 
xn, p. 148. 

#CHUA (s. m.). Autigo vice-rei do 
Auarno. Do anam. chia, «senhor k 
iChúa était le titre des vice-rois ou 
maires du paliiis, qni exerçaient leur 
autorité sons les derniers rois de la 
famille de Lô«. P. G. V allot, \. bw, 

1650.-«Só chamam cidade á metró¬ 
pole com nome de Queícho, que é a mesma 
côrte, onde mora o chufou governador, 
que usurpou o governo universal do reino 
ao buá ou rei». —P. António F. Cardim, 
Bcdafias, p. 68. 

«É o buá o proprio rei, este chua seu 
capitão geral, mas ha alguns annos que es¬ 
tes capitães genes têem usurpado «> reino 
ao chã (buán, revereneiando-o só como 
estatua, na forma que os imperadores do 
Japão ao dayri*. - II, p. 

1694. — «Recebeu o vietonoso lapitao 
o título de Chua, que quer dizer Gene¬ 
ralíssimo de todas as armas, e eem o mando 
delias &e pós no absoluto senhorio de todo 
o Reyno: ficando o Pua com o titulo de 
supremo Governador, e o Chua com todos 
os poderes para governar. Estes mesmos 
nomes e títulos contínulo ainda hoje em 
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os sueeessores ».—Fotidas da Cochinchina, 
p. 4. 

3640,-«El P. Antonio de. Fontes, que 
en elle aeompaüo al Ghua, assistio a la 
CBristaudad que por allà ay». — P. Seme- 
do, Império de la China, p. 231. 

1644. —.. rieeuendo il Bua alcime 
volte neir anno alcune visite con grau ri- 
uerenza dal Chua iiel giorno, clie .si nu- j 
merano gPanni delia vita dei sudetto j 
Bua»,— P. Carclim, Bdatíone dei Pm. dd . 
Giappone, p. 53. ! 

1721, —«Le Tyran Chua n 7 étoit qu’à ■; 
deml sitisfait, parce que nonobstaut ses; 
ordres, et Ia ponctuaiitê avec laquelle on 
les exéeutoit, on navoit pú encore. . •' se 
saisinPaucune Missionaire».— Lefóres Edi- 
jíanies, xviii. p. 147. 

#CHUCÂ (cliin, shau-ku), Espécie 
de algema cMnesa, 

1569. — «Todos os que tem graves casos 
trazem, adobas nos pés, nas mãos trazem 
hüas que elles cliamam Chuças, quesam 
Algemas, mas sam de pao grosso, quitem 
dous buracos quanto lhe cabem as mãos». 
— Er. Gaspar da Cruz, Tractado da Chi¬ 
na, cap. 21. 

* CHUJÊM (chin. shi-yim). Título 
de académico, na China. 

1895. —Este titulo de chu-jen é tra¬ 
duzido; pelos europeus péla palavra doutor. 
Na qualidade de chu-jen, é a primeira 
pessoa da aldeia». — Conde de Arnoso. 
Jornadas pelo Mundo, p. 286. 

CHÜMBIM. Magistrado judicial na 
China» Parece que o étimo é o chim 
hing-mkg. V. chumpim. 

• -1541. —«Aonde por nossos peccadoa, 
sem o nós sabermos, acertou.de estar hum 
Chumbim, que são como Presidentes de 
Alçadas, que de tres em tres annos correm 
as Comarcas do Reyno, a devassar dos 
Corregedores e Officiaes da Justiça», ™ 
Fernão Pint Peregrinaçâ , cap 84 . 

«Hum Sanado pela manham nos forão 
buscar á prisão dous Chumbins da jus¬ 
tiça, que são como já disse, os meirinhos 
da execução do crime». — lá., cap. 103. 

«El Rey mandou logò chamar o Chum¬ 
bim, que tora no dai da sentença, e lhe 
deu conta de tudo o que passava». —Jd, 
cap. |42, 

* CHUMPIM (chih. tsmgfmg). Te¬ 
nente-general do exército chinês. 

1563, —«...60 capitão geral de guerra, 
Chumpim». — João de Barros, Déc, III, 
II) 7. . : ' ‘ ; 

1668. T- «Mais seryifto de capa de la¬ 
droeiras, e de se aproveitarem os manda- 
xís, capitães, c Chompls, e outros par¬ 


ticulares do que de proveito á fazenda e 
serviço real». — Ta-ssi-ymg-huó , I, 12, 

1727. — «Mandou mais dois Xeupins 
que cada hum governa 1:000 soldados, qae 
viessem acompanhar-me, e assistir-me em 
seu nome». — Apud Júlio Biker, Colkcçfa 
de Tratados, ví, - p. 53. pj | 

1900, — «Zun-ping ou Tmn-ping é a 
2. a auctoridade militar, ou tenente gene¬ 
ral, a seguir ao general ou Tutú (Tai-Uk 
-m, i,n,ii. 

3717. —«Un Tsong pi ng (Mandaria 
de guerre du second ordre) de la Provinee 
de ianton a pris de-là occasion de® , 
presenter une Requeste à rEmpereur»,— 
Leites Èdijiantes, nv, p, 87. n ,., A 

1731. —«Un Tsong-Ping ouLi^, 
nant Général des Troupes.,..».~?i®| 
xxi, p. 222. 

CHUNAMBO (indo-port. dravídico), 
chumame (indo-port. gáurico), Cal 
obtida pela calcinação de conchas k 
mariscos. O motivo da admissão do 
termo indiano é que a cal da km 
se faz do outro material. O étimo é , * 
o malaiala clmnmmhu, relacionado ' * 
com o neo-árico ckunã , sânsc. cJmrm, 

O vocábulo entrou também em indo- 
-inglês, chunam, china^K 

1515. — «... pera comprar betre araqua 
ohu nãbo dous pardaos» — Afonso de Al¬ 
buquerque, Carias , vi, p 237. 

1592. — «E isto em tempo em que va- 
lião todos os materiaes, a saber, madeira, 
pedra, chu nambu». — Carta Régia, is 
Árchivo, in, p. 359. ’ . 

1616. — «Manda também ir cavallos 4 
destra bem acobertados e ajaezados, cm 
muitos pagens, dos quaes um lhe leva o 
abano, outro ’a boceta de prata cheia de 
bétel, outro .outra boceta com chuname, 
que é cal». — Pyrard de* Lavai, Viagm, 
ir, p. 117. 

1619, — «Mandando-mé pedir licença 
para levar de Ceilão quantidade de moira 
de chunambOj para obras que mais quer 
fazer nas suas casas; lh’a neguei». — Doa 
da Ir dia, iv.p. 305.- 

1635. — «Pedimos a vossa senhoria nos 
mande 1 dar madeira, telha, ohunambo 
para o concerto».*— António Boearre, 

Déc. xiii. p. 736. 

1687. - «Entrão no pagode; poemum 
dedo de ohunambo (cal de ostras) ai 
cára de Buddúm, *e fazõ suas 


1 «E de (Jhmamho que deriva a palavra 
Chanambêro empregada em Macau para 
designar o antigo sitio, proximo da forta¬ 
leza do Bom-Parto, no extremo'®! da oa- 
íiia -da Praia-Grande.. Nesse sitio hav$ 
antigamente fornos de cal de ostras».- 
Torsd-yang-liuó, H, in, 3. 


^p. Fenião de Queiroz, Conquista de j nam (lime obtained by the ealcination é 
p. 94. áhcllá)». —Temient Vtylm, i, p. 111. 

®7.— «Ohunambo. He na Índia o 1908. - «The wurd èhãmánt* by no- 
que a cal da Europa, esta se com- j dem usage, generaliy denotei, howe ver, 
Àuvde cascas de ostras para edificar, e j tlie beantifal pliiter m elssctat eliitsete- 
Saêipalmente para entrar ua composição ristic of many k*câlities of Iniüa, et* 
betle, a cujas folhas se junta hurna pe- peciaíly in tbe smitli... One of 
«mtporção de ohunambo, ou.cale me- est Europcan wríten to « tlt.wofd 
tâde de huma areca. Tem havido na índia efeúna appears to he Garcia ie Oita*.— 

S oas tão vóíuptuosas, que mandavão 1 \Yatt, Th 0.mmmkl Pnémís. p. 710. ^ 
r ohunambo de aljofre fino». -Blu-1 


teau, Supplemenk. 

1745. — «Também não faltao Canaviaes 
It Assacar neste Império, e do seu melaço 
máto se aproveitão para vinagre, deixam 
(kH> azedar bem, e para caidear com Xi- 
namo, que he cal de Ostras, com que os 
eáificic>s se eostnmão rebocar». — Ta-ssi- 
-yang-km, II, m, 3. 

„ $782. — «Obrigam a passar para uma 
appareute madureza á força de cal, chu- 
nambo, ou fogo, o que não pode deixar 
de ser prejudicial á saude».— Fr. Clemente 
da Ressurreição, Tratado, p. 346. 

* 1788.—«Por cada carga de Chuma- 
ne, vinte e cinco reis». — C&dccção de 
Bandos, i, p. 44. 

1 1915. —«... e que se compõe de areca, 
cal ou chuname, e varias especiarias». 

" m Ismael Gracias, A índia, p. 74. 

1510. nMangiano con le detíe foglie 
IfiAtele] certa calcina di seorze d’ostreghe, 
fe qual! loro chiam ano-Cionama».—Bar- 

thema, apud Ramúsio, i, ü. 160. 

V *; ,1d 84. —«Pigliauo costoro una foglia di: 
quest’ herba e ci impiastano su un poro 
É gesso che demaudano cluhamè, e pi- 
gliano un pezze di frutto che chiamano 
areca e fatto un boccone di tutto se ! 1 met- 
tono in boeca». — F. Sassetti, Lettere, 

1660. — «Cinamo. Calce fatta d’Os- 
treeehe, o Concoglie brugiate».-Mgr.8e- 
bastiani, Semida, Spedizione, p. 149. . 

1678. — «The Natives ‘ chev it with 
Chinam (Lime of calcined Oyester- 
Hhell) and Arab. — Fryer, East Índia, i, 

p. 110. 

1750.— «On parquette les planchers 
avec une espece de stuc appellé chu¬ 
nam : e’est nne chaux faite de coquilles 
brulées, qui dure fort longtemps, et prend 
an poli si uni, qu’on peut exactement s’y 
rnirer». - Grose, Voyage, p. 73. 

177Q. — «On n’y joint constamment dxi 
chunnam, espeee de ohaux brúlée faite 
avec des coquilles». —Raynal, Bistoire , v 
; p. 168. 

1786. — «La quale [arecaj serve di cibo 
agb Indiani eol Bettila, foglio aromatieo, 
e Ctunamba o la calce fina». - Fra Pao* 
lino, Vio.ggio, p. 70. 

1825. ~ «Thia is unavoidable in an is- 
land where no chunam ismade but by a 
most expensive process, from shells».— 
Em Heber. Narraüce, n, p. 178. 


... CHUPA (mal. dmpaq). Medida de 
capacidade ma Malásia, equivalente 
a um quarto de canada ou de ganta. 

E «aproximadamente a capacidade 
da metade da casca [chereta] de eo- 
co». Wilkinson. 

1903. — «Em Macau m chim médem « 
sêccos por gantas (do nialaiô|u«tof) ou 
10 chupas, que equivalem & poteo mais 
de 4 ! /s kilogrammas». — Ta-m-yáng-btá, 
II, iv, 5. 

16*20. — «La mesure de marchands est 
le Nali, loquei contient 16 ganias; chique 
gante 4 chuppas». — Général Beaalieu, 
Mêmoim, p; 81. 

«CHURINÃfi, v, t ígír.j esfaquear. 
(Or, ind.j». 0. de Figueiredo. Sede 
facto o vocábulo é de origem indiana, 
o sen étimo deve ser o hindu st! 
chhm (marata cone. mnj < sânsc, 
chhwn on ckhün, «faca». «A existir 
no calão português, é o calè espa¬ 
nhol churinar , derivado de ãurl 
«faca», e quo tem um nome de agente 
derivado do verbo, chirimró', ma¬ 
tador». Gonçalves Viana, Apostilas. 

CHURRIiO. Os significados que os 
dicionários lhe atribuem são <j car¬ 
ruagem pesada, carrão, émnibus», 
Vê-se porém das abou ações que o 
vocábulo também designava outrora, 
pelo menos na índia, uma espécie de 
embarcação de .carga, provávelmente 
grande e pesada, 

1687. - cAuisbm o Olandez aquela 
barra com oyto naoa, dous patachos, e hum 
chuniáo».— P* Fernlo de, Queiroz, Con¬ 
quista de Ceylão, p. 667, . 

«Aos 12 amanheceu a arniaaa imnuga 
de 18 naos, e muy tas sumaeaâ, ohu rHõe», 
e lanchas». — íd. p. 78A 

* CHURTA, chttrto. É o mesmo que 
ola ou fôlhas de palmeira, O termo 
é modernamente usado m Goa. Do 

cone. üudêt, «Mia de palmas. 

1866.- «A palma ou (éuàita m 








CINAMOMO 


.eoimEAHO' 


chudita) nasce com os foliolos ou divisões des, que dizem que são parentes, e da 
estreitamente unidos, tendo a figura dos geração de Ale e de Mafamede».—Anto* 
antigos floretes». — F. N. Xavier, Descri- nio Tenreiro, Itinerário, cap. 53. * 
pção do Coqueiro, p. 8 . «He senhoreada pelo Sufi, em que estie 

1917. - «Diversos artigos de churto estas gentes que chamão Ceydes: qae 
representavam as suas vestes sacerdotais, entre elles tem por fidalgos, e senhores*, 
com que ia pontificar naquela festa pagã». — hl, cap. 54. 

-*Hpraldo, de 5 de Janeiro. 1614. — «Estavão deiitro nella Cide 

«E churto como uns dizem, ou chui 1 - Bofetà, Cíde Rana, e Garnabec, tres Abe¬ 
ta, como lhe chamam outros, á palma do sins principaes, e cabeças ‘de todos os que 
coqueiro?»... «A adoptarmos o mesmo gé- andavão no Reino de Oambaya, que erãe 
nero em português, deverá ser a churta mais de quatro mil». — Diogo do Couto, 
e não o churdo, como lhe chamam no Déc. VII, vi, 5. 
concelho de Saleete». — Htralio, de 6 de 1679. — «E ao Cide se tornou aentre- 
Janeiro. gar o casco da sua embarcação#.—D, li* 

1917. — «Ao lado da ola há que consi- de Meneses, Hist. de Portugal Restaurado, 


derar o chunto ou a churta, correspon¬ 
dendo aquela a movi (palma de coqueiro 
com os foliolos entretecidos), e êste« ckd- 


iv, p. 399. 

1778. — «Saied, un des eheís de l’aâ* 
ministration, daus une viile Maure.Maho- 


det, palma». ~ Heraldo, de 7 de Outubro, métan, qui est censé de la famille de Ma- 

* CIBIRAtÁ (ár. saM-allaVj, Água 

dada de graça aos viandantes sequio- 1845. — «Aussi dit-on Tordinaire qu’ils 
SOS, como se costuma nos países nlnt de zele que pour céléhrer la fôte de 

quentes da Ásia ô do Egito, por se ^f ;.P™W le deteursfStesrdteu-' 

.* ., , , . ° i ses), de liberahte que pour nourrir la pa- 

considerar obra de misericórdia de yesse dessayédes (deseehdants dupro- 
grando merecimento. Depositam-se phète), de goüt que pour orner les tombeaai 
para êsse fim grandes talhas ao deleurs salnts». — Janeigny, Inde, p. 66. 

longo das estradas. , T ^'T "^ ie according to 

6 Mr, behefer were all who elaimed deseeaf 

1529. — «Por este caminho não ha ne- from thè Khalifs Oman and ÀÍi, tbroagh 
nhuma agoa para beber, somente em elle the daughters of -the Prophet... The 
achamos em duas, ou tres partes huus edi- Seyíd had precedence of the Khojàs 
ficios feytos de pedra, e cal, cubertos com Howorth, History ofthe Mongds, n, p. 870. 
abobe das da altura de Imm homem, em . . 

que estavão vasilhas de barro grandes: a CIFA. «Azeite de peixe, âSSim de- 
que elles em sua linguagem chamãoCibi* nominado em Xael, Ormuz e outros • 
ralà, que quer dizer cousa piadosa feyta Wes*. Cardeal Saraiva. O persa 
por amor de Deos. Estes edifícios manda- .£ » 

rão fazer Mouros defuntos, e deviar reu- ^ 0 ^Hmo, Significa pró- 

das para se trazer alli aquella agoa, que pnamente «pez». A gordura a&pm 
vem de-carreto em Camelos de muyto é empregada no Oriente para unto 
longe'». —António Tenreiro, Itinerário, nâ yi os< Em ásio-português dpê 

caí> ‘ \ t «gordara» em geral, seja foJfHHS 

, «GIDÃO (m.), espécie de fôro na ou de peixe *. CIFâR quere dizer «om 
índia portuguêsa», C. de Figueire- tar com gordura de peixe». Cifa uo 
do. Do conc. xidãv, «fôro que se sentido de «areia fina», é do ár. sdfa, 
paga às communidades agrícolas pe- 

los seus campos arrematados.. 0 1510.-.Poy pôr fogo™ hamater^ 

. p r . j j em que estauao azeite, breu, e oitô, e 

termo figura em dicionários desde o ca j r0i e linho, e monição dasnaos».—-Gk- 
de Morais, que ortografa, com mais par Correia, Lmdas, n, p. 97. I 

correcçâo, adão, mas não está actual- 1536. — «Varou suas fastas, espalmoue 
mente em uso no português da índia. oi de notó * a ionia á-agow.-íít 1 ^ 

j£z'gztzx,~ 

I Titulo honorifico, preposto ao nomê Jas pm que ficassem mais ligeiras, 1» 
de certos árabes, especialmente aos do alguns eatum de Cananor».-Cask- 
dos descendentes de Mafamede por uheda,Bs#om, viu, cap.. 13. 

via de sen neto Husain. m — ,A oifa te 0 P M0 oomo 0 


r 0 2 „, _ António Nunes, Lym dos Pesos, 
p, 25. 

1616. — «He causa de muitas vezes ha¬ 
ver falta de cairo, cifa, breu, pregadura, 
remos, mantimento, cotomias. e outras cou- 
§as t, — Alvará Régio , in Áráivo , vi, 

p, lil0. 

1616. — «Estes muito eneubertos lhes 
feram pôr o fogo, que ateou com muita 
braveza, por haver alli muitas cifas, e 
aceites com que as lavaredas foram tama¬ 
nhas. que allumiavam como de dia»,— 
Diogo do Couto, Déc. X, n, 2. 

1651. — «Mandou logo cifar, e baste- 
cer trinta nauios#.— Jacinto F. de Àndra- 
í , da, Vida, p. 322. 

1687. —«... não faltando pera o con¬ 
certo cifa, cayro, e carpkteyros, tudo ba¬ 
rato».— F. Fernão de Queiroz, Conquista 
é Ctylão, p. 41. 

1670. — «Molte volte ne [de cavalas, 

q, v,] cauano certo oglio crasso, nero, quale 
êhiamano Sciffa, per ongere le Naui*.— 
Fr. Vincenzo Maria, Viaggio, p. 137. 

CIUTARRÂ. Sabre asiático, de lâ¬ 
mina longa e curva, também usado 
pelos turcos. A palavra portuguesa 
deriva do francês cimitem, que 
Marcei Devic liga ao persa chmcUr 
^kmUr). 

1529.-«Andão sempre apercebidos com 
boas armas a saber arcos, frechas, e escu¬ 
dos de aceyro, e boas çamitafras». — 
António Tenreiro, Itinerário, cap. 3. 

1552. — «Trazem [os jáos] cimitaras 
como turcos e padezes de pao muyto leve». 
— Castanheda, Historia, in, cap, 32. 

1557.— «Armados, e vestidos como Tur¬ 
cos com seus arcos, lanças espadas, e ci- 
mltánas». — Commentarios, i, cap. 20. 

1726. — «O aspecto era soberano, mas a 
condição dócil; cimitarra e cotarym 
einta, e na mão hum globo de pomada»^ 
André Ribeiro Coutinho, Relaçào, p. 15. 

1750. —«Leurs cimeterres, qifiils 
laissent prendre devant eus, ne sonfc pas 
moins artistement travaillés». — Grose, 
foyage, p. 234. 

CINAMOMO. É o nome scientífico 
da caneleira, derivado do grego Mn- 
nmômon, provávelmente de origem 
hebraica, v . canela e cássia. 




1529. — «He senbi 
que estão Runs Moui 
butoa daqttelk terra 


-ada pelo íS'^, em 
que comem os tri- 


im os tri- i Também se diz carne cifosi 
.ão Cey- foso, no sentido de «gordurento 


1563, — «Coloquio decimo quinto da ca¬ 
nela, e da cassia lignea e do cinamomo, 
que tudo he huma cousa». — G-arcia da 
uría. V. Ficalbo, %bià. 

1745. — «Também se acha no seu ter¬ 
reno o Cinamomo» (na China). — Ta- 
-sd-yang-kuó, II, m, 3. 

e, 70. — «Cinamomum, idemque Ci- 
tfâmuín, in Ethiopia Troglodytis connubio 
pennixta». — Plinius, Naturalis HMork} 
íiqcap.íi 


f 1589. — (1588). — «E símilmente spe- 
zierie-preriose, Cinnamomo, Csrdani#- 
mo, Pepe, e Paloie di niamriglioM bontl» 
(em Ceilão). — P. Maííeí, h lthrk f p. !H. 

1615. — «II vero Cinnamomo, come 
anehe PA momo e 1 Costa, dice qietto hão- 
mo, che si trona, e che egli P ha vedaio; 
e messo in opera in Venetía nella Thiria* 
ca». — Pietro delia Valle, Ymgffl, i, p.538. 

1673.—»lt bore from is Nortib by West 
12 Leagaes, the cmt-Laml low, buí rarely 
enriched with Woods of Cinamom, frem 
whích. only it is brought >. — Fiyer, Eãd 
índia, i, p. 72. 

Cipai. Y. sipai 

tCIPÓ DA ÍNDIA. Clmaík Gou~ 
riana 3 Roxb., da família das ramm- 
culáceas. Cipê é do tupi, conforme 
Cândido de Figueiredo. «O somo das 
folhas é vesicaute». D. G. Dalgado, 
Flora, p. 1* 

CIRIF0LE. É^o mesmo que bêl e 
mameleira da Índia (q, v.) — Âegle 
marmelos , Correia. Do sânsc. çrt- 
phala (lít. «fruto santo»), usado com 
. pequenas variantes em diversos idio¬ 
mas neo-árieos, 

D. G. Dalgado diz que o actual 
nome português é bilra, que ê outro 
vocábulo sânseríto, bilra ou vil ca, 
que se transformou em hêl nos neo* 
-áricos. 

1563. - «E pois querek saber o nome 
desta fruta, digno vos que em Bengala, e 
em todos os cabos se chama cirifoies e 
hdas. E porque eu sabia que se chamava 
kli em Baçaim, perguntei a estes fisie«>s 
da terra qual era o seu proprío nome, &e 
cirifoíe ou beli; e elles me disseram que 
cirifole que era o nome vulgar, e porém 
que beli era o nome dosfisieoH, e que elles 
o tinham em suas escrituras». — Garcia da 
Orta, CoL tvm. „ , 

1908, - «It is all kit universal!? known 
by its Banskrit name Ulm..- The fruít 
Í8 generally calleá sniphab. — Watt, 
The Commercml Products, p> 26. 

* CfíJBARA (jap. shivabitarvX En¬ 
crespado, frisado (pa.i>elj) no Japão. 

1584. - «A machina do sepnlchro era 
quadrada, e estatia alto, e emki propor¬ 
ção, era feitó de díamSes muito brancos de 
papel que se chama çlubara. e de pedras 
jaspeadas. do meamo».—F. Euíô Fróis, 
Cartas de Japão, n, fl. 102. 

# COÃLDEAKO (s. m.). O que per¬ 
tence à mesma aldeia ou freguesia. 
Êstô termo, como o aldemio (q. v.) 
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COBRA ALCATIFA 


COBRA DA’-SERRA 


COBEA DE CAPELO 


m 


COBEA BE CAPELO 


é corrente em Goa* Não sei se há 
•algum correspondente em Portugal; 
parece-me que se diz «conterrâneo» 
ou mais comummente «da mesma 
terra, da mesma pia» (baptismal). 

1915. —«Foi significativa a festa que 
alguns amigos, seus coaldeanos, reali¬ 
zaram a H do passado, em Uecassaim, em 
homenagem ao sr. dr. Mariano José Salda¬ 
nha, illustre professor do Lyeeu Nacional, 
pelo seu regresso á terra do berço». — 0 
Ultramar, de, 1 de Mareo. 

1915.— «E certo que o seu co-a ldea- 
no sr. Chrysologo Viegas, ofendido pelo 
tal redaetor, cá apareceu a pedir-nos para, 
sob sua responsabilidade, o combater por 
todos os meus». — Id., de 30 de Setembro. 

1915. — «O coaldeano com que devia 
andar feito era esse outro empregado do 
correio». — O Futuro, de 4 de Dezembro. 

* COAIERQUE. Assim figura o vo¬ 
cábulo na edição portuguesa do Li¬ 
vro de Duarte Barbosa, como sinó¬ 
nimo de jogue que êle escreve jone; 
mas evidentemente está desfigurado. 
Na tradução inglesa do manuscrito 
espanhol está Zoame , isto é, suami 
(q, y,)j «prelado dos hindus», que 
se não aplica aos ascetas mendican¬ 
tes. Parece-me que Coamerques deve 
estar por Çoanyasins (saniassi, q. 
v.)j que equivale & jogue. 

1516. — «Ándaom estes pela maior parte 
juntos, como os Egyptanos [= ciganos] em 
nossas partes, nem costumaom estarem 
muito em qualquer parte, antes tíiuy pou¬ 
cos dias; estes chamaom Jonts, ou Coa- 
merques, quer dizer tanto como serni- 
dor de Deos». — Pág. 307. 

«They are called zoame, which means 
servant of 6od». - A Description, p.99. 

* COBRA ALCATIFA. É uma das 

cobras venenosas da índia (ãgyôm 
concani), Bungarus, Daud., que se 
diz não ver durante o dia. Á .deno¬ 
minação portuguesa provêm da côr 


. 1842. -««A cobra de capello, e a co¬ 
bra alcatifa, cuja peçonha opéraprpm- 

S ' i e violentamente, e a vibora».— Ànnaes 
mtimoa, p. 271. ' 

1846. — «Divod, Aguio (Alcatifa)».— 
F. Ní Xavier, O Gabinete Litteram, i, 
p. 253. 

1858, — «A cobra chamada alcatifa, 
pçla côr mosqueada da pelle». —Miguel 
Vicente de Abreu, Bosquejo Eistorico, 
p, 158. 

182& r- «A alcatifa acha prazer em 


deitar-se debaixo dos travesseiros».-To¬ 
más Eibeiro, Jornadas, n, p. 367. 

1886.—«Aguió (cobra alcatifa), fe. 
sen (vibora)». — Lopes Mendes, i iHjfe 
Pmiugueza , i, p. 118. ; ; ■ ■ ^ >.}, 

19Ó1. — «Os únicos animaes perigosos, 
abundantes em todo o districto, são a co¬ 
bra capello, a alcatifa e a vibora'».—Jo¬ 
sé Pinheiro, Boi, & G. L,, xx, p. 21. 

1908. — «A fauna é variadisi ‘ 
dando os tigres, búfalos ; 
variados antílopes, e cobras a sinais vení 
nosas, como a capello, a alcatifa e a vi¬ 
bora». — Hipácio de Bríon, A índia Por- 
tugum , p. 21. * $|j 

1914. — «Consta que na noite de ultima 
quinta feira foi morta à pedrada pelo 
sr, Filipe Nery Corrêa uma valente alca¬ 
tifa (mandol) junto a sua casa situada na 
Eua do Norte». — O .Ultramar , de 16 à 
Novembro. 

«Le genre Bungarus comprend trois 
formes propres 4 Java et à 1’Inde. Les 
animaux paraissent avoir des habifucbõ 
noeturnes, car ils se caehent le jouret 
évítent les rayons du soleíl... Leni mor- 
sure est des plus dangereuses; ercesaive- 
inent communs,* ils pénètreat souveet 
dans les habitations, et deviennent ainá 
des hôtes redoutables». —La Grande En- 


* COBRA CHUMBO. E uma c _ 

de cobra de Timor, que tem côr de 
chumbo. . 

1908. — «Em uma das masmorras aban¬ 
donadas uma estreita cobra escura de ca¬ 
beça triangular, 4 qual chamam cobra 
de chumbo, é que dizem venenosa». - 
Alberto 0. de Castro, Flores de (Joré, 
p. 217. 

# COBRA GUSPIDEIRA. Outra co¬ 
bra da índia, que também se aèa 
na África, pequena, muito venenosa, 
e que-salta a grande distância, don¬ 
de tira origem o s.eu nome. Diz-se 
que é o macho da- cobra capdoK 
V. naguine . 


1846, — «Naguiny (MaclO * 
vulgarmente Cuspideira)». —F.N. Xa¬ 
vier-, 0, Gabinete Litterario , i. p, 253. 

1885. —«Cobra cuspideira».~Aa* 
tónio F. Nogueira, Boi S. G. L, v, p. 224. 

% COBRA DA SERRA. Conforme 
João Eibeiro, é o nome que seàvs 
em Ceilão, a uma serpente do género 
de «boa». : 


... 

, 1 zPanró (cobra de capello), nagtim 
(macho de panró)», — Lopes J* - - 1 " 
índia Portugueza, i, p. 118. 


&—. «Ha outra Casta a que chamão 
a da serra, engolem um novilho ou 
So, das quaes vi algumas mortas pelos j 
J 1 Õ 8 SOS cafres, e as comião, dizendo que i 
0o muito gostosas e substanciaes; tinha | 
$e diâmetro cada posta passante de hum J 
p] m0H . _ Fatalidade Histórica , i, cap. 20. 

1825. — «The Boa Constridor is occa- 1 
siosaly found of the enourmons length of í 
^írty feet. The bite is not poisonous, but | 
Hs síze renders it extremely formidable» j 
- Mj Ceilão i. —Em Heber, Narrative, n, 
p.lí)7. ' .■ 

COBRA DE CAPELO, cobra capelo, j 

capelo. Naga tripudims . E uma das j 
mais* perigosas e peçonhentas da ín-j 
dia (da qual foi vítima um irmão j 
mm\ e um dos objèctos do culto 
hindu, adoptado dos aborígenes. O 
motivo da denominação portuguesa 
explica-se abaixo. O nome passou a 
outras línguas europeias, às vezes 
só em parte, cobra ou capei Tomás 
Eibeiro diz «a capello, as dnas ca- 
‘ Mos », subentendendo cobra. 

15Ü —«Algüas serpentes ha quehos 
índios chamam Nurcas, e.ngs cobras de 
capeio, porque fazem huu sombreiro so¬ 
bre ha cabeca». — Duarte Barbosa, Livro, 
f 344. 

1539. — «Vimos também grande soma 
de cobras de capello, de grossura da 
coxa de hum homem». — Femão Pinto, Pe¬ 
regrinação, cap. 14. 

1563. —«Ha ipuytas serpentes, a que 
ehama o vulgo cobras de capelo; e 
nús em latim as podemos chamar regidus 
serpens». — Garcia da Orta, Col. nu, 

2602. - -.Deitarão no aposento às escu¬ 
ras duas cobras de capello, para os 
morderem, e matarem».—;Fr. António de 
^gga, Jornada , fi. 13. 

m — «Ha também humas [cobras] a 
que chamão de capello, aindaqueminto 
venenosas, nenhum Chingali as mata».— 
João Ribeiro, Fatalidade Histórica , i, 


1687.— «Os Portuguezes chamão lhe 
cobra de capelo, por algüa semelhança 
com o capelo de Yiuuas; porque assanhada, 
áehfia. e outra parte da cabeça, estende 
hl cartilago branco, que o pareçe; e não 
de capela, nem de capêlo, ou chapeo em 
Italiano; como a estampou o Padre Chir- 
cher», —P. Fernão de Queiroz, Conquista 
de Ceglão, p. 87. 

1697, — «Chamasc esta cobra da ca¬ 
pello, porque tem sobro a cabeça huma 
pelle cartilaginosa, qne se abre, e fecha,' e 
qaando se abre, representa hnm capellt» de 
fiade, e com mais propriedade huma mu¬ 
lher com patas ou m anhos. He ferocíssimo 


capello, levanta o collo a meyt eoqM^ 
6'íançt'tamveniií» «p«»,:qii ®&4a. 
com elífig. franps, galinhas, e wmséê 
quadrúpedes pequenos ... \ enerlo m gen¬ 
tios esta cobra comu sagrada, e sempre 
eríão alguma nos mm pagodes, alpttf f« 
devoção em suas casas.., ■ E -terniiit 4 
cobra dô capello, serto'Asihoractni&- 
geiro em Eoma ouviu fallar sobre eík a 
hum PortagiiM íéocla índia, ^ 

o Portuguez explicar-o capello por oatrç ■ 
vocábulo, duvidem o estrangeyro, m era 
cabello, ou chapeo, porque ambas e>tis 
cousas significa mpéU m língua italiana, 
e pintou a,: cobra em hum dos m«s 
los Latinos com inaÍB eaWhw. qoe fe*® 
urso, não tendo tila iram sé pfe, f.c&m 
hum chapeo sobre a eakça, ctm;*sicttr" 
dães lançadas,” de que nos rimos mnyto na 
Índia». — P. Francisco de Sousa, Oriente 
Conquistado, I, ii, 1. 

. 1843. — «A caça das cabras, ditos d® 
capei lo, he um tanto perigosa,. « 
a cobra escapa da mão diteis, é iatf itovi , 
% mordedura». — O Pmommã f '61. 

1906. t— «A verdadeira divindade 'hindi 
de Goa é a cobra capêlio, sob m no¬ 
mes de Santérg e Shcwt-Durgâ, ouBurgá, 
a Serena».—Alberto ü, de Castro, A CUza 
p. 188. . . 

■ 1917. —«Rasteja traiçoeira a cobra- 
capêlo, e fosferejam olhe3 ávidos do tigre 
rial». — Heraklo, .de 8 de Maio. 

1578. — «En aquel Calceut haj mu- 
chas sierras asperas, y fragosas, Henas de 
Elepbantes, Tigres, Puercos montezes, On¬ 
ças, Culebras de capello,yotmnrn- 
chas sauandijaâ». — Chrisfcóvâo da Costa, 
Tradado, p. 187. 

1585.—«Aueua in una delle mani dea- 
tre una di questa serpi cbe damandano di 
capello. per rízzarei loro sopra la tosta, 
quando elle sono in caldo, um ma come 
una chioma». — F, Bassetti, aqmd üuber- 
natis, 8torlâ, p. 193. 

1631. - «Morsus erat à serpente quo- 
dam, quem Lusitoni Cobra de Capello 
vocant». - Buntius. Hist. Naturéh, p. tô. 

1711 — «II en sortit un gmserpent, 
de ceux qu’on appelle en Portogais Co- 
bra- Capei ».-Lettm Edinades, jx, 
p? 229. 

1670; - «II y en a d^itres que les In* 

à dtre bonne coaleuvre, et Portugal» 
Cobra oapel, paree qa'elle a une peau 
brande eommr: íamaín qm lui environnela 

tête, feite en forme de chapeau êmaillé». 
— Deion, fielãtm Pm h P-191. 

1786. - «Per la prima volto vidi mr un 
eacantesimo da uh (íentito, ebe pravocò 
una serpe Cobra capello ctm d m 
tanto e musica !n nostra presenza».—Fra 
Paolino,: Yimm p. A9. 

1824. -4 have onlv scet eme cobra 
di capello-v.-fícber, Normtím, i, p..2t2* 

1825, —m 








CGBKA DE OITO PASSOS 


COBU 


COCE 


CÔCELBAXA 


e®i« une grande fête, íjuí au commenee-; 
meit de féwer, se célebre eu nionneur 
èei serpeas* et surtout des pias veniraeui, 
tels que Tespèee de serpeai à lunettes 
appelléc cobra do capei to par les Per* 
tugais, et nahga oa nahgara par les In- 
ditas». — P. Duboís, Mmrs, u, p. 33d. < 

1860. —. «Tiie cobra de capei lo is 
tbe oiily one exhibited by the itinerant 
mflke ■. filiirmers».—Tennent, Ckykm, % 

p. ta & 

I8fiü. - «0’est ainsi que Too en rencon- 
tre claos tentes les rues de Béuaiès jouant 
avee eette terrible vipère au eol noir que 
les Hindous appeilent Naga, et que nous 
nomnions cobra-di-capello, et dont le 
poisou est si violeut, que le cadavre de 
Fbomme qu’il a pénétré.est déeompose en 
moías dune heure». — JÊuaült, Vinde PU- 
twmque, p. ‘290. 

lbS4. — «Des pierres plates sur lesquel- { 
les sont eseulptêes en relief des représen- 
tations du aerpent que les indiens appel- 
lent Nága-pãmbu, le bon aerpent, et que 
les eitropéens eurmaissent sous le nom de 
sorpent à lunettes ou serpent capei».— 
Mgr. Laouenan, Du Brakmmtme, i, 

p. mi , 

1860. — «Ramparts de deux liques cie 
Irtiig, palais et temples, aqjounThiii aban- 
tismnés aux singes et aux serpente co- 
fopas». —Pierre Loti, Finde, p. 27*2. 

COBRA DE DOAS CABEÇAS. É, 
conforme Fra Paolino, o nome indo- 
português malabárico de anfisbena. 
À verdadeira anfisbena encontra-se, 
conforme Crooke (em Fryer, I, p< 98) 
sómente na América Meridional e nas 
índias ocidentais, mas dá-se o nome 
a algumas cobras asiáticas, como 
Ptyas micosus, Eryx Johnii , Euss. 
Em concani chama-se mãlünd. 

1786. — drvtalcdmzali è un serpe che 
ha due teste, cheeche ne diea Charletan, 
che lo nega, iru due, tala testa, hiszali 
serpe. delia grossezza di un osaeto d ! una 
coscía di galtina. lu Portoghese e$li si 
chiama cobra de duas cabeças, m la¬ 
tino e greco Amphiskna». — Fra Paolino, 
fkggw , p.. 180. • 

c, 70. — «Geminem caput amphisbaaiae, 
hoc est, et a cauda, tanquam param esset 
uno ore fundi veaenum».—Hinius, Natu¬ 
ral® Rütom, viu, 35. 

* COBRA DE OITO PASSOS. lome 
4e outra cobra do Malabar, mencio- 
iado pelo aludido escritor. 


#n serpe EtkdimFk&i, o cobra de 
Ultto passos, ehe camina saltando, fa- 
eendo salti de 8 passi, toreendosi m uh 


I # COBRA DE RATOS. E o nome que 

se dá a uma grande cobra indiana, 
que anda pelos tectos de casas a 
apanhar ratos e que não faz mal 
aos homens. Chamam-lhe divad m 
concani. 

* COBRA MADEIRA. É conhedè 
por êste nome em Timor uma espé¬ 
cie de giboia. Diz-so lebôs em teto, 

1843. - «Ha aqui cobras madeiras 

que chegam a ser mui corpulentas de fôr¬ 
ma que podem comer um grande portou 
pequeno búfalo, mas não perseguem a gente 
nem são peçonhentas». — Amiaes MaritV 
mos (parte official), p. 220. 

# COBRA MANILA (indo-ingl. cobra 

manitta ou minella). Uma das cobras 
da índia meridional —Biingam cae- 
ruim ou Daboia Russellii. 0 étimo 
é o concani-mar. maner < sânsc. 
mrd } «jóia». | 

1616. — «Ha outra sorte de cobras mm 
peçonhentas, ha que hos índios chamaom 
Madalis», —Duarte Barbosa, Livro, p. 341 

1786. —«Gli altri serpenti veílenosá 
dei Malabar sono il Veliketten o Valhmi, 
chiamato Serpe manigl1a,perchè porta 
alcuiii eerchi dí color bianco intorao aí 
suo corpo».—Era Paolino, Viaggio, p. 11% 

1810.— «Here, too, lurks the small 
bright speekled Cobra maniila, whose 
fangs conveys instant death». — Maria 
Graham, in Glossary. 


COBRE BRANCO, «É um mineral 
quo se encontra principalmente nas 
províncias de Yun-nan e em Kuôia- 
-cheuj quasi semelhante ao zinco, 
j mas muito mais denso... 0 cobre 
branco é um composto de cobre, 
zinco, de arsênico e de nickel».— 
Tu-ssi-yang-kuôj n, p« 168. 

1745. — «Também se acbão [minas] de 
Estanho a que neste paiz chamao Çalm t 
de Cobre amarello, e de Cobre Branco, 
que tem grande estimação e valor: o fino 
escolhido tem o toque de prata, e a ella 
se assemelha; delle se fazem varias obras 
para outros Reinos, mas já muy falsificado 
e com liga, que lhe faz perder a cor e que¬ 
brar com facilidade». — T.a-ssi-yang-fà&í 
ii, p. 152. 

• COBU (jap. Iíobu). É uma espécie 
d'e erva marinlia— Lminam jaffr 

nica , que comem os japoneses. 

• "■ ■ 

1634, — «Ha grande trato por ella M 

Ilha de Yezo, de peixe Cobu que sao 


ijfias ervas do mar muy compridas, e lar- j Betguer, de donde dista Darvada quatro 
palmo e meyo, que os Japoens come cosses». — Ibití, ix, p. 13. 

6 outras cousas do mar, e Maeconacava 545,— «Msle de Taprobane selei* le 
(Wh?, «lontra» + ro, «de» *f toq^pele) j rapport de ceux du pays, a troís cens ©o® 
que são pelles de lontras». — Eüt. da de longeur et autant de largeur, ainsi elle 
jma do Japão, apud Cristóvão Aires, F. a de eircuit ?n peu plus de 900 milles*, 
£ Pinto e o Japão , p. 149. — Cosmas Indicopleustes, Matim , % 

p* 

mk DE LEVANTE. FRUTA MATA- , . 1616 ;~*i’- pourse 

-®B. Menispermáeea Ànamirta Q^ ar y]° “ gIb mi€S8 * eMJí 
comias, W. & A. «Às cocas de Le- 1623.—«E ogni Cos, b Cork, ê mezza 
mnte são exportadas em grande Femgna, ò lega di Pérsia». — Fieira delia 

Quantidade de Bombaim para Euro- Valle, Fm^q m p. 18. 

|a** 1 * 6 . , ,■ j i n Rrôl*~«Dwtat ab aequatore unus et 

pa, onde são usadas para adulterar Y jgj n ^ g ra ^ U3 e t lv scrup. versus aretum, 
a 'cerveja; Aestes Estados são em- à Sumtte vigintí tres cosas slve daode- 
nre«adas para matar ou, entorpecer eim milliaria Bélgica». - De impem Ma- 
i™. D, 0, Dalgado, Mm, 

p« ** des Indes pour Pespace des lieux, est en- 

| viron d’une demi-lieu». —Thevenot, Voya- 

ítCOCÂDÂ. Doce de côco moído, ges, m. 

farinha de trigo e açúcar. Há ou- 1674.-«Eastward of Surat, two Coun- 

¥ t”» ff - Sií.iíK.SS"’”*' 

taguês. V. jicjada , mangada , pe- 1778. — «Cosse, Mesure de chenin, 
fada, dans 1’Inde, trente sept au dégrâ». — An- 

quetil Duperron, Légiiaim Orimtakj ín- 


GOGE, cosse (neo-árico Jcòs e sânsc. I 


1786,—Un miglio Indiano chiamato 


ifosaj. Medida itinerária variável. Casam ò Cas e non Coss©, come maia- 
mas de ordinário equivalente a mente scrivono gli Europei, non è sempre 
naási duas milhas. V. aos e Gloss- eguale neU' Mia,.-Fra PaoUao, Víag- 
V jL ' gio, p, 55, 

1824. - «Oar march to-day. ..wmtm. 
, a j coss, or twenty miles, to a large viliage 
/ m -«Casy dous couces e mêo da ^ » n oldfortreS8a> . fí eher, Narratim, 
banda do mar pera dentro da terra ftir- ^ 

me desde o dito ManguMor te’ a Ilha } ^ goldatá de Tmm 4arort 

fie Chalaguão». Simão Botelho, Tombo, gg fj. a y ei . cbemin, <i la laeur des tor- 
, r> a , ches, à travers de fourrés du jtmgie, da- 
1612, —«Dana a Elrey de Frugal í{Ui ^. p es p ace de douze kosses (environ 
para todo sempre, o porto e cidade de m m efi j,.__XavierRaymond,fade, 


Mangalor, com todos os direitos, rendas, e ^ 
jtirdiçfio, como dous coces e tóeyõ (que F * 

k B» S legoa eyn quarto) de Mae ou- COCELBAXA. A loCUÇÍO turca 
ta toda,-Drogo do Couto, Dec. ^ ^ fer 

1616.— «As-portas [da cidade] são todas «cabeça encarnada», e denota os 
por ordem, hüa da outra hum couce'(me- | arcos q Ue g6 estabeleceram na Pér- 

idâ sua, em que ha espaço de dous teraos . ^ dinastia dos mfiê (q. 

de legoa». — Antônio Finto Pereira, im- _ 

fefS Mia, I, P . 29. V.) e que trazem carapuça encarna- 

' 1713. -«Gos. Medida itinerária dos da, em que tanto falam os nossos 
Mos: que assim como medimos os cami- j n dj a njstas, a começar de Duarte 
nhos, e jornadas por legoas, os índios as , com rekç g 0 àquele país, 
medem por Goses, e cada he de quatro ~ 1 1 / , 

mil, e oito centos, ou de cinco mil passos Tem a reputação de p lin 
geométricos».— Blutean. dos. Y* COTcJuM* 

1788. — «Quando o Marechal recebeu /»\\ 

esta minha ordem, já se achava em Nego- 1529 .— «Chamao-lhe cazelbaras ( }> 

t dous couces, ou hora e meia de ca- que quer dizer em a® hngoa^em cabeças 
o adiante de Madurem». - Apud dú- vermelhas». - An tomo Tenreiro, ltmer® 

■ ho Biker Collecção de Tratados, vm, rw, çap. 4. p . A 

p_288. 1608.-«E voltou-se ao Pnncipe... • 

' mi,- «En estou acampado como meu a 

txercito na aldeia Gudin dos domínios de bax®® que slo os soldados fie mais est! 









ma. - Fr Antônio do Gmiraa, Joruaió j eipe Findriuriçama lhe vierlo logo doM, 

, a ‘ n V u ' ou tres mil Gocus f$ 2 c], que sam cada 

!í«k-«ít> visití lt keselbache qui, hum dom fados de arrôs». -Rita* 
t ooLmide vne petitc fortresse, du quel j Guerreiro, Maçam Amud p 188. 
fo receu beaJup de eivilitez». - Le í 1874.-.As rendas no JapdopagoT», 

Gom dela Boullave, Fw- 1« ? mda 1,1 JT° A m S® eros - : • * «f 

1604. - «I beliêve that the titio ta i dado ma o koku de arroz..— Pedro G. 
is of the same dcrivation, mcaning liead of Mesmer, 0 Japao, P- «9. 
the goverament, and so alsoCazel Bax, _ 190S.-. ] pámn)eraotitnloque cp W e. 
or Eed-hcad, and. Cora Bax or Black- i tia a um cabo de guerra, cujo rendimento 
head- nauies of íkhting tribes amongst | anual excedesse dez mil cocos (cdtój ifc 
Persians and Turks»—Pedro Teixeira, arroz, porque a riqueza de cada um, bem 
mL Xravek p 66 ■ como os P roventos ) tmham P or unidade* | 

1604 - Áiv inuento esta maniera de quantidade de arroz a que montavam aa | 
Tocado! que era vn bonete, o copa de som- suas rendas. Os dez mil cocos de «a*. 1 
brero de algodon, o lana bermejo, que equivaliam a uns vinte e cinco contos 4 
@88Q ouiere dezir Cuseluas, color ber- réis. Até muito recentemente os funcionâ- 
méo: v como despues veremos, los Tur- rios públicos eram pagos, pelo menos má. 
cos llaman por esso Cuseluas a los Per- nalmente, em arroz, no Japu*. - GonçaL 
sranoHt):. — D. Juan de Pérsia, Relaciones , ves Viana, Apostilas. 

ÈM, ^ '. * ; 

1623. — «Io pur Io vestj con habiti miei qqqq. Fruto do Coem nucifm, 
portati da Pérsia inbabito diun Persiano, j - va silha da casca de CÔCO, me* 

L ner dir medio, di vn nobil soldato Cm- • ’ . , ’ 

zilbase», — Pitro dcllaVullc, Viaggi.m, tade da casca, que em mdo-poit se 
p t 127 . chama chareta ou cnereta; bolo dô 

1666, - ff ... qui avait été bakchis ou c q COi «q fructo, coco, é uma drupa 
grand-maitre de la cavalerie».- Bermer, Qu e Xlipti Ca trígonia, tendo pOQ- 

lem-.CopgeeBashee. Adjutant- co mais ou menos um palmo,ás 
General, is next bim, Commander of eixo maior». Bernardo Francisco da 
Pwelve Thousand Horse».—Fryer, East Q 0 g|a. 

Wto* P & 6 * » Os nossos escritores antigos dei 

, 1815. — «They wore a red-cap, rrom , ° 

which thcy received the Tuikisb name of gnaram a árvore que produz o cOco 
Küselbash or «Gòlden heads», which pelo nome genérico de «palmeira?, 
baadescended to tbeir posterity». — Mal- 0 n £ 0 por «coqueiro», que é um 

%m,_mGlossapj. , termo moderno, ainda hoje pouco 

1845.— «II faat distmguer lesKazzeb ^ ± ,, 5 «. i f * 

bashis (appellés Qizalbask par Mohon usado na índia. . Y. coqueiro spoL 
Lali; Euzzilbau&hes par Elphinstone), tribu meira. Os escritores estrangeiros, 
tourkomane, qui dutempsde la domina- an teriores aos portugueses, deoomi- 
ta des dynastiesitóomanesparvunten f t Mi Q u nm M+ 

Perse à un baut dégré de puissance».- u 7 , ; ; , , ., Á . » a 

jancxgny, Me, p. 94. dia, a imitação dos árabes, que M 

■ a chamam jauz-al-hincU, Actualmeutê, 

# COCHE. Emprega-se êste termo a palavra côco é empregada por to* 
em Q-oa na acepçlo de «palanquim das as línguas europeias, 
do feitio de caixa oblonga, em que Quanto à - etimologia do vocábulo, 
seleva o Viático para os enfermos?, tem-se aventado várias hipótese?, 
Antigamente servia também para n ão faltando quem lhe atribua orb 
outros usos. gem egípcia, kuku! Mas se tivermos 

. TT . , , em vista o que dizem os nossos ia- 

fetSr.Srssí w* »»■ »r w T ”2 

dor João Pinto. E um lindo coche para sunto, não pode restar nenhuma ttu- 
o /m-to Viatico -obra esmeradamente vida acêrca da proveniência.- 
acabada».— Steralâo, 29 de Julho. q autor do Roteiro (1498), reíe- 

*. (j.,. M.v *&£&£££ 

q 4 tam grande como metòees e o mejollo 

^ * de dentro he o que come e sabe co* 

. 1600.— .Osdiaspassacte,quealli esti- mo junça áveUauada» (p. 28). Eo 
Itens 1 em sedeelarando por parte do prin* mesmo, já na Índia, escreve* u 


mantimento era coquos e quatro ta- j 
to de huus queijos daçuqnar de! 
palmai fp. 94) 4 . E, portantq, no í 
lalabar que os companheiros dej 
Yasco da Gariia aplicaram o nome 
ao fruto, e certamente não o recebe¬ 
ram da língua vernácula, que o de¬ 
signa por tengu, nem das línguas 
árícas modernas, que lhe chamam 
mrd ou nãral, sânsc. narikela, 
persa nargiL E que o não conhece¬ 
ram no lugar, mas transferiram por 
analogia dum objecto para outro, 
como o fizeram com figo epera , sa¬ 
bemos de Barros, Orta e outros. 

: M étimo é pois o português conti¬ 
nental mo, que antigamente se em¬ 
pregava, como áe emprega ainda 
âoje em castelhano, por «papão». 
Bluteau dá uma derivação inversa, 
mas indica a acepção que côco tinha 
mm Portugal: «O Cow ou a Coca. 
Usamos destas palavras, para pôr 
medo aos meninos, porque a segunda 
casca do Coco tem na sua superfície 
tres buracos com feyçãodecáveira». 
Também cita a frase: «Fazer coco. 
Termula intendere. Y. Ghmry; 
Conde de Ficalho, Col xvi; Cândido 
de Figueiredo, no Instituto de Coim¬ 
bra, vol. XLvni, p. 655; Gonçalves 
Yiana, Apostilas, s, v, carranca, e 
Remia Lusitana > xv, pp. 242 e 247. 

1502.—«Vierão tres delles ter comuosco 
em a sua almadia, com hum presente de 
figos e cocos». — Tomé Lopes, Naoega- 
rH cap. 7. 

Í504. — <fGom tanta galinha, e figuos e 
cacos, que me nam cabiam no paraao». 
-Álvaro Yaz, in Cartas, de A. de Albu¬ 
querque, ui, p. 263. 

. 1505. — «Mandou [o rei de Quíloa] em 
presente ao capitão mór 5 cabras, uma va- 

1 0 Conde de Ficalho acha «esta phrase 
áe dificílima explicação», por se empregar 
onome de côco «como uma palavra conheci- 
áissima, de uso corrente». Mas não é tanto. 

0 autor menciona o côco em Angediva, 
perto de Goa, quando estava de regresso 
a Portugal: e os portugueses, uma vez 
adoptadoonome, fariam naturalmente uso | 
áéie todos os dias no Malabar, como o fa¬ 
riam do fruto para comer ou beber sua 
«água». Demais, a «palma» refere-se as¬ 
sim ao açuquar como aos coquos , e o autor 
já tinha descrito o fruto da «palmeira». 


quinha, mnitoe cocos e fruta... Estes 
cocos slo tamanhos como bons aeltfei, 
tem a casca 'grossa' da qnal tem toiarw 
cordas, e dentro tem nm facto eomo gntth 
de pinha, terá meio quartilho d^gna, a 
qual he gostosa de beber; depois efestâ 
agua ser fúra quebram *ao e comem-ito, éé 
dentro tem gosto de nozes'qw nio slo-de 
todo maduras» —In Rol k $.L„ xnx, 
p. 357. 

1513. — «Os vossos oficiaes alo trato 
eles arecas, nem arrozes, nem cooos». 

A. de Albuquerque, Carias, f, p. 133. 

^ 1516, — «.Soja de uir ha mais eipeía* 
ria, com mny grande soma dares fdteoz], 
e açuquar, e cocos». — Duarte Barbosa, 
Livro, (2, 8 ed.f, p. 282. 

1621, — «Trouxeram-lhes gaílmhas e 
cocos». — Roteiro da viagem de Feni# 
de: Magalhães, apud Saraiva, p. 325. 

1534. — «Tem este Àynão muitos sen- 
deyros tem quoquos rareqaqifnloto 
toda a terra da China».—Ürisilt lo fiei¬ 
ra, apud Ferguson, Letfcrs, p. 79. 

1552.—«Não mais que oooos e ia- 
gra».—Castanheda, Historia, i, cap, ão. 

1583. — «Os nossos lhe chamao CdOC, 
nome. imposto pelas" malhem a qualquer 
cousa com que querem fazer medo 4 
crianças, o qual nome assim lhe ficou que 
ninguém lhe sabe outro».—Joio de Bar¬ 
res, Dée. III, nr, 7. 

1563, - E nós os Portugueses, por ter 
aqueíles tres buracos, lhe posemos o nome 
coquo; porque parece rosto de bugio m 
de outro animal». —Garcia da Orta, 
Gol. xvr, 

«E a gente da terra, toma purga deste 
tamarindo com azeite de coquo, qie he 0 
fructo da palmeira».- Id . t Col mu. 

1563 (1493). — «Os cafres forão á term, 
onde muyta gente na praya se ajuntou a 
lhe perguntar, os quaes dahi a pouco tor¬ 
narão á nao em huma almadia çom cocos 
e duas galinhas que derlo ao Capitão mór», 
— Gaspar Correia, Lendas, r, p 35. 

1615.—«Os Portpguezes Ine chamam 
Palmeira , e ao facto Côcos».—Pyrard 
de Lavai, Viagem, n, p. 371. 

c. 1788: 

«Mas, em casando, qaea diria*, 

Que o dote consistisse em patro coces» 

Hum Gaixe, dez cejk, e a senhoria!». 

Bocage, Obrai Mim, j, p. 85. 

1372. — «Quando finalmente o 0000 ê 
inteiramente verde, sem amêndoa, ou em 
principio de formação, e leva o nome de 
: coquinhe (banddó), e então o sdim é ape¬ 
nas uma excreseencia branda e murcha», 
—Bernardo da Costa, Mamai do Agricul¬ 
tor. i, p. IBS. 

1383.—«Era aquelle o dia da festa cha¬ 
mada dó côco, em que muitos crentes le¬ 
vam cooos enfeitados com flores, e são 

acompanhados por grupos que conduzem 
estandartes e ramilhetesAdolfo Lou- 
reiro, No Orkntè, i, p. 174. 












1893.- «Oa hindus dependuram o coco í 
cercado de folhagem, no meio da barraca j 
em que solemnisam os seus actos religio- j 

808 e foncçSes domesticas... 0 noivo hiudu j 

da casta inferior o traz, descascado, entre 
as nulos, como em adoração, durante a ce¬ 
rimonia nupeíal, pois é considerado emble¬ 
ma de felicidade e symbolo da alliança 
matrimonial». — José Maria de Sá, Produ¬ 
cts dô Coqueiro* p. 50. 

1915. - «Ha eêrea de trinta variedades 
de oôoo$ que se prestam ao uso indus¬ 
trial». — Jornal do Commercio , de 22 de 
Julho. 

1915. —«... ou eom leite do oooo ou 
de vaca». — Eeraldo, de 17 de Dezembro, 

1292. — «Cuceno e5 un filo grosso, che 
si cana di sopra il scorzo delle noci d’In- 
te», - Marco Mo, apud Eamúsio, ji, fl: 8. 

1330.—a 0 coco [vocábulo do tradu¬ 
tor) assemelha-se á cabeça do homem, 
porque nelle se acha a semelhança dos 
olhos e da boca; e dentro delle, quando 
está verde, se acha semelhança do cere- 
bro; e sobre cuja noz estão certas fibras 
semelhantes a cabello, de que fabricão 
cordas». — Ben-Batuta, Viagens, n, p. 332. 

' XIV. — «Est autem nargillus mx indi¬ 
ca f arbor ejus est in cortice delicatissima, 
folia habet pnleherrima, quasi palma, de 
qulbus fiunt sportae, sextaria, cooperiunt 
demos de íigno, scílicet hastas ettrabes, 
de callo sive scortia faciunt fones, de testa 
cuppas et vas*. — Marignolli, apud Guber- 
natís, Storia, p, 152. 

1444. — «Et vi nascono anche delle pai- 
miere che fauno il frutto che noi altri di- 
mandiamo noci £índia *. — Conti, àpud 
Eamúsio, i, fl. 139. 

1510. —«Del piu ffuttifero albero che 
gia al mondo, quaile quello che fa le noci 
che si cbiamano cochos». — Barthema, 
Md, fl- 161 . 

* — «Huces ferunt ingentis magni- 

tadinis, quas nostri cocos nominant». — 
Jerónimo Osório, De Eebm, i, p. 94. 
c l5<8. — «... vntando las con azeite de 
Coco (que es tructo de vn arbol, que da 
todo lo necessário a la vida humana». — 
Cristóvão da Costa, Trada do, p. 23. 

«El Arbol. ,. es el que da aquel fructo 
que. se tras a Espana uamado de los Por¬ 
tugueses coco (por respeito de aqüelles 
tres àgajeros que tiene) y al mismo arbol, 
Pàjm&ra». — Icl, p. ; 99. ; * 

1584.,—«Tra Ie quali tengono il primo 
foogo le palme che fanno i cocchlo noci 
d%Ma, per esaere il loro frutto il piú rico 
rendimento dí questi populi per trarne 
tutti quei comodi che di essi si racconta* 
no».—F. Sassctti, qmd Gubernatis, p. 366, 

1589.—«Les Portugaiadonuent au frnict 
le. nom de Ooquo à cause de trois trous 
qu’on. y voii semblables à la foste d’un 
maimot». — Lmsehoten, Bktoin,,p. 101. 

1652,— «Les Indes el les Provinces 
Àostrales de la Chine ont le cocoSj qui ] 
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est vne autre sorte de Palmier»,*^- Méh 
im de la Chine , p. 17. 

1611. — «El nombre de coco se le die* 
ron Iqs Espanolos, por el gustillo que se 
figura con los tres agugeros, que pareceu 
qjos, y boca; en razon *de que ordinaria¬ 
mente llamamos coco la mona, quando da 
à entender estar enojada, y haze vn sonido 
en la garganta de Ko, Ko, de donde se 
tomô el nombre de coco, e cocar» . - Covar* 
rúvias, Tesoro da k Lengua Oastdlam, 

1676. — «II y a beaucoup de cocos au 
Bresil, moins gros que ceux des Indes 
Orientales, qui servent à faire des boêtei 
ct des tabaqnieres, parce qu‘ils sont fort 
épaís, et parmis ceux-là on en trouve de 
si petits, que cbacun n’est propre qtíà 
faire un grain de Cbapelet». —Dellon, 
Eelatm à'wi Voyage, n, p. 123. 

1690. — «Turcis Cock-Indi eademsigni- 
ficatione, unde sine dubio Aetbiopes Afri* 
cani, eorumque vicini Hispani, ac Porta- 
galli Õoquo defleierunt». —Rumphiiis, 
Herbariwn Amboinense . 

# COCO DO MAR (fr. e ingl. cm 
de mr) ; #CÔCO DOBRADO; #CÔCO 
DAS ILHAS, ^ coco das Maldivas. 

São outros tantos nomes portugueses 
de Lodoicea Seychellamm, LabilL 
Atribui-se-lhe origem singular e vir¬ 
tudes miríficas ; e em um tempo ti¬ 
nha grande valor. D. G. Balgado 
julga provável que Garcia da Orta 
seja o primeiro europeu que descre¬ 
veu esta espécie de côco, 

1563. —Os coquos das ilhas te 

Maldivas sam muito grandes; e eu tive já 
hum, que cabiam nelle sete quartilhos. E 
também ba nestas ilhas das Maldivas eo* 
qiios de contra peçonha ou veneno, alguns 
pequenos e redondos». — Orta Col. xyi, 

1563. — «Em algumas partes debaixo dl 
agua nasce outro genero delias [palmei¬ 
ras] as quaes dão hum fruito pouco mayor, 
que o coco, e tem a experiencia que ase- 
| gunda casca delle he muito maes efiicaí 
contra a peçonha que a pedra Bezoar».— 
João de Barros, Déc. III, m, 7. 

1569. —«Dizem que são [cornos] de 
animal que somente tem hum na testa e 
querem também dizer que tem virtude 
contra a peçonha, mas eu não a exprimea- 
tei, dando ma. algumas pessoas que de ^ 
vierão em tanto como o coco do 
diva». — P. Menclaio, in Boi m G. L. t Aj 
p. 547. 

1572; 

«KTasr ilhas da Maldlua nace a prant» 

No ftmdo das’aguas soberana, 
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Cujo pomo contra o veneno rrgeute 
He tido por Antídoto excelente». 

Camões, Lusíadas, X, lw< 

1609. - «Festa costa se acha pste 


praias alguns cocos de Mal diva; os j 
Laesdizem que nascem no fundo do mar». 

A, p r João dos Santos, Ethiopia Oriental, 

t p. 281. 

1611. —«... guarnecer cofres de tarta-} 
Ma de prata, e cascas de coco das j 
Ilhas». — Diogo do Couto, Dial. do Bol- 
§P* Pratico, p, 52. 

1615. — «0 mesmo se segue com um 
çerto frueto que o mar lança ás vezes à 
praia, que é do tamanho da cabeça de hum 
homem, e se pode comparar a dous gran- 
* los melões juntos... Os Portuguezes lhe 
chamam cocos de Maldiva».-Pyrard 
de Lavai, Yiagm, i, p. 192. 

1 1 1903.— «0 exquisito e curioso producto 
gemeo cbamado côco do mar ou côco 
dobrado das Maldivas...». — Ta-ssi- 
II, iv, 2. , 

1563. —«Vidimus cum Ulysiponò, tüm 
aliis loeis, vascula ex hoc cooco de 
Maldiva eonfecta». — Clusius, apud Fi- 
fliho, Col. xvi. 

1539. — «J’en ai vu presenter au Yice- 
roy de Tlnde qui estoyent chacune de la 
grandeur d’un pot de mesure, estimées de 
h valeur de trois cents pardaucs qui es- 
toyent gardées pour en faire un present 
au Eoy d’Espagne». — Linschoten, Bü- 
toire, p. 25. 

1620.-«... tellement que craignant 
que Taduis des Portugaís ne fiet veritable, 
jepris du cocos des Maldíves (quon 
tieni par-deçà pour assuré contrepoison) 
avec de bezoard». — Général Beaulieu, 
MémoireS; p. 47. 

«Deste linage de arboles pro¬ 
cede otro en el fondo dei mar, cuyo fruto 
mayor que el coco, se tiene por más po¬ 
tente reparo contra el veneno que la pie- 
ára bezar». — Faria e Sousa, índia Portu- 
ma* i, p. 190. 

1689. - «One o£ the Antidotes, above 
ab the rest, is the celebrated Maidive 
Oooo-nut». — Ovington, A Voyage to 
Suratt, p. 264. 

1690. -«De Bocc Cocos de Maldiva ] 

dieta non agam, quum sit fructex marínns 
ac multum de natuva arborum terrestrium 
áifferat». — Eumphius, Herbarium Ámboi- 
time, cap, 2. 

1695. — «Latine Cocusmldivirns minor 
et CociUus, juxta Lnsitanicum Ooquinho } 
quod denotat Calappum minorem, vocant 
qaoque eum Ooquo de me linde, et 
Ooquo das ilhas, quum e parvis et 
incultis deferantur insulis». — IA, xix, 
cap. 9. 

«CO-COTÍM. É um dos nomes da 
manteiga de côco, sendo algans dos 
outros palmina, vegetalina , nheina. 

1908.—«More recently Messrs. Gaudart 
á Co. have commenced making what they 
call Cocotine at Poudicherry.^ Similar 
íaetories have alsq been established in 


America and, ebewhen»."— Witl, Fi4. 
Cmmmicd Prpètett, p.'3l3, 

* CÓDO. Emprega o termo, expli¬ 
cando-o, João Ribeiro com referên¬ 
cia aos elefantes de Ceilão. Quanto 
à forma, deve sor corrução do pori 
côvado, como se infere das outras 
abonações, pronunciado IM em coa- 
cani, o qual estaria outrora em voga 
entre os naturais da ilha, # assxm co¬ 
mo em outras partes da Ásia, mas 
que não vem registado nos díâoná^ 
rios. Quanto ao significado, equivale 
a dois «palmos de Goa» (vid- Goa) t 
ou à mão (medida de extensão) do 
indo-português, Jmt m coneani-ma- 
rata<slnsc, hasta , muito usado na 
índia. Y. mid. 

1685. — «O preço destes animaes he mil 
pardaos cada códo, que he da ponta do 
dedo maior até o cotovelo; e o maior ele¬ 
fante tem nove códo® da ponta de mão 
á espadoa». — Fatalidade Bktmm s x, 
cap. 17, 

1687. — «Vendem nos aos covados, 
medite pela anca; caia cova do a 1,000 
pardaos; ehâ Elefante de tres covados e 
meyo», — P. Fernlo de Queiroz, Conquista 
de Ceylão, p. 58. ; 

.. 1684. — «Yendonsi [os ..elffwifoa],».,li¬ 
sura per la lmighezza a 100 dueati djoro íl 
covodo, e costerà 1000 e 1200 scuái, coa- 
| fome a che son grandi». —F. 

Leitere , p. 219. 

1914. - «He offered to enter into a per¬ 
petuai peace paying yearly four elepbants 
of five oovados each». — P» E- Pieris, 
Ceylon, u, p. 17. 

CODRÁ (s. m.), Espécie de cereal, 
o mesmo que pacolo (q. v.), Paspa* 
hm scrohieulatum , Roxb. O termo é 
usado em Damão. Do mar, koârü 
<sânsc. kodrava (kodm em guxa- 
rate). 

1333. - «D’estas sementes outoniças he 
entre ellw alcodro, que he ímma espe- 
cie de milho painoo, o qual Ãlcondro he 
a maior quantidade de sementes entre el- 
les». - Ben-Batuta, Viagens, it, p. 24. 

1911, — «Além do arroz outros cereaes, 
como o nanàmim, o codrá e oa legumes, 
são as produções prmcipaes». —José E. 
Castel Branco, Boi 6. G. D., xxtx, p. 891. 

CÔFO. Antigo escudo persiano, 
muito forte, feito de sêda e algodão, 
conforme os nossos escritores. De¬ 
pois de muitas pesquisas e consultas 
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âiflda nlo estou certo da sua etimo-1 
logia. João de Sousa dá-lhe o epíteto . 
de «antigo e menos usado», e aponta | 
por étimo o persa coffon, que não 
existe em persa nem em árabe. O 
que há em ambas as línguas é ka- 
fan, que quere dizer «mortalha», o 
qual seria talvez empregado metafó¬ 
ricamente, no sentido de «cobrir ou 
proteger o corpo inteiro». Sugerem- 
me dois professores de Bombaim 
duas palavras arábicas; kaf, «pal¬ 
ma da mão», e koffa, «prato da ba¬ 
lança, qualquer objecto redondo»; 
mas eu acho preferível kafan, na 
falta de melhor derivação. Os nomes 
persianos do «escudo» são sipar, 
jmmah, yalabK 

1525, — «E tem no eollo seus cofos to¬ 
los dourados, e outros de seda com suas 
chaparias douro e de prata». — Chronica 
deBimaga, p. 111. 

1529. —«Trazem uns escudos a que cha- j 
mão cofos, que são de seda, dalgodão tão 
fortes que os não passa nhua freeha». — 
António Tenreiro, Itinerário, cap. 1. 

1539. — «Muyta gente armada com tra¬ 
çados, cofos, e lanças». — Fernão Pinto, 
Peregrinação, cap. 19. 

1652,— «Trazem huns escudos a que 
chamão oofos, que são de seda e algodão 
tão fortes que os não passa nhüa freeha» 
(em Ormuz). — Câsfcanheda, Historia, u, 
cap, 58. 

1552. — «Esgrimião certos homens de 
espada e cofo, cousa pera muito folgar de 
ver». — João de Barros, Déc. I, ix, 4. 

1563.—«Os mouros erão muytos e mui 
arniados de zagunelios, cofos, traçados e 
muytos arcos troquiscos» (em 1507).—Gas¬ 
par Correia. Lendas, i, p. 673. 

«O mouro íeuaua a tiracollo hum cofo 
e na cinta hum treçado e huma adaga» 
(em 1515). —Jd., p. 431. 

1613.— «... os forão receber obra de 
trezentos dos inimigos com seus treçados, 
cofos, zargunchos e mnytas frechas». 
— Francisco de Andrada, Chronica de 
D. João III, ii, fl. 59 o. 

1616.—«... e hum rieo camarahando 
de cadilhos de ouro, com hum terçado de 
galante guarnição e arrezoado cornpri- 


1 Côfo é também uma medida do Congo: 
«EIRey meu senhor me fez mercê avisar 
por Carta sua, que mandasse a Vossa Re¬ 
verencia alguns oofos de zimbos .[cau- 


tiros, evál dez mil reis». 
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mento, emhraçada bua maneira de rodela 
que os mouros chamão Goffo, espalhado 
de aço». — António Pinto Pereira, Hisí da 
índia, n, fl. 79 v. 

1600. — «Their arms are swords, co¬ 
fos, thatis, targets rnade of rota or vexa* 
cos, lances, assegais, and even arquehu- 
zes». — Pero Teixeira, The Traveis , p. 5. 

1825. — «Quelques-uns portent, en guise 
de cuirasse, des eorsolets épais et piqués, 
qui, dit-ou, ne peuvent être entaraés par 
les armes blanches ni par les flèches». - 
P. Dubois, Mmirs, n, p. 495. 

* COIAFIGÜÍRI (jap. koyaJúgiri), 
Budista errante, no Japão, 

1578. — «Mandaua mais, que outra ceife 
maneira de Bonzos, que se chamão Ooya- 
flgíris, que andao correndo todo o Japão, 
como siganos, e fazem muitos males, por 
onde passao com pretexto de virem vender 
algumas cousas que trazem, que agora este 
anno lhes perdoaua». — Luís Fróis, Carias 
de Japão, i, fl. 427. 

# G0ILÃ0 (teto koiían). «Agua es¬ 
tagnada. Dão esta denominação [km- 
lan] aos pantanos e paúes de aguas 
j pútridas que existem por todo o lito- 
I ral, principalmente na costa norte, e 

que os europeus denominam coí* 
Iões) ». Rafael das Dores. 

1842. — «Empregam as tarrafas á borda 
do mar; ou nas lagôas, a que chamam eoí- 
lõis». ~Ánnaes Marítimos (parte official}, 
p. 218. 

1908.—*... os coilões estagnaste* 
bordados de vinca rosea, e verdejando em 
eyperos». — Alberto O. de -Castro, Flom 
de Coral, p. 254. 

«Ooiíáo, canal de drenagem dos pân¬ 
tanos de Delli, esteiro, do malaio Kolm, 
charco». — Icl, p. 139. —Wílkinson deriva 
kolam do tamul. 

«C0IRY, m. árvore da índia por- 
tnguêsa». C. de Figueiredo. Nem 
Ôste termo, nem keire ou Jt&r, que 
também regista na primeira edição o 
diligente lexicógrafo — todos de pro¬ 
cedência vernácula — khair ou M$\ 

em* concani-marata-guzarate —são 

necessários em português; pois te* 
mos outros e melhores, adaptados 
pelos nossos antigos e modernas io* 
dianistas, tais como: árvore de cati, 
catechueim, pau ferro. 

Lopes Mendes menciona seme¬ 
lhantes vocábulos como indígenas e 
não como portugueses.. .Dos nomes 
botânicos exóticos só podem ter 


bimento no dicionário português os ; -çofar, Do persa Mmjak «HHSwtor 
que não tiverem já seus eorrespon- j opulento, eunuco», 
dentes, sancionados por escritores: 1510 . —«Des [deis] a esta moura eriada 
autorizados. E, mesmo neste caso, i da molher de coja kqui que me trouxe 
eufflore restringir-se sómente aos de | cartas pera saber imn doditooojakfw 
' TTnu í dez fanm». — Iu Carlas de A. dcAlbu- 

fflâior ocorrência na localidade. ]Lm, ' VIj p> m 

por ignorância, outros, por erudição, 1539 . — «Aquelle junco grauâ® que d§- 
âludem a muitas palavras indígenas, ziamos, era de hum Mouro Guxvite m 
ene não merecem foros de portugue- norae Ooja Achem», — Fernão Pmto, h~ 

. nna 2 na nqmaçao. cap. 27. 

sas ou aportuguesadas, 1552. —«A vinda do qualmoçodeaa» 

, _ Coje Bequij que era 0 nosso amiga # 

* COITA. Termo mdo-portnguês : tempo de Pedro Alvarez Cabral». - Mo 
faca grande para uso de cozinha ; de Barras, Déc. I,vu, 9. 

faca de mato. Do mar. koytã, conc. « Xech em Arábigo, e Cogía m Tar- 
im uv? luaiv j quesco, sigmficlo homem velho daaton- 

koytà. dade». — ld., Déc. IV, iv, 16. 

m ■: 1552. — «Sobre 0 que lhe mandou .hum 

1687. - «Daqui uem, que aem pera com- ^aixador, que se e hama Coge xacoes*. 
orar bufaras, machados, coutas, tacas, ___ Castanheda, Historia, viu, cap. 83. 

8 0 necessário de panos pera uestir, e 0 tóà —«Este Cojebequi era eomo 
que se não escusa pera a uida, nada te- ca p e ç a ffi ó r antre os Mouras naturaes da 
Fernão de Queiroz, Conquista p(trque 6 g es tinhto mnytas vèses 
à Ceylão, p. 837. > competências com os Mouros estrangeiros, 

- 1782 .-«Esta diligencia se deve fazer : tambem antr e si tinblo ontra Moura 
ao mez de agosto ou antes de entrar 0 in- gg^ngeíro mnyto possante, qne tinha 
verno, no principio de junho, 0 que se de- p0( j er eôQsa8 do mar, que se 

ve fazer com uma côita, já feita para este cbamaua Qqqq Caceem». — Gaspar Cor- 
mkisteriQ». — Fr> Clemente daRessurrei- Lendas, 1 , p. 189. 
do, Tratado, 11 , p. 290. • 1563,.— «Alem da fama comum 0 soube 

1808. - «Coitas de cortar matto», — ^ bumr j co mer cador e bom letrado, a sua 
'Sftovefi DnmmeiÚOS ComiDTObaU- . «Á**A,n'Âà- HA» Éeffiib- 


Auuy, — — - 

Joaquim Soares, Documentos Compromi- 
m, p. 176. „ ? . 

ife - «Coito - Facao, que se vai 


guisa, qua serviu de secretario aos gover¬ 
nadores, chamado Coge Pereulim».—G&r- 


ym. -«Coito-Facão, que se vai cia d a Orta, CoL ir. 
alargando pelo extremo opposto», — F. a. junfcaménte eom estes se levantaram 
Xavier, Bosquejo Hütorico, iv, p. 4. alguns por concerto, como foy 0 Mahadum 
1866. - «O padecar (== âmubador, _q. CQ j a fl 0 y er iche que era gentio». - ty, 
V,), armado do seu faealhSo rombofcoúy Co [ ’ 

ou coitò), seguro no macddy (encaixe de _„j^ 0 g 0 0 caramopaxâ (que quer 

aso ou madeira) que traz > preso no cinto, capitSo da eafila) que era hum coja 

e os pés mettidos em um circulo (c aaaim) m0lir0 p arS i ano ,.— Itinerário do 

sc arrima ao coqueiro, e Armando-se nelíe, ^ estre ^ mõ) - m Annats Marítimos 
por baixo com as extremidades dos pês, e " 222. 

por cima com uma das mãos.. •». — ld-, v __ R o 8 sectários do klamismo são 
Descripçãf} do Coqueiro, p. 24. _ numerosíssimos, mas seguem diversas ritos, 

1886.-«Os cocos são coibidos pelos em w ara bes 0 persas... Oskotphs, 
derrobadores ou pallecares, que sobem a gft a pp r0j; i m am dos boh&rahs, slo tam< 
palmeira munidos de uma coita, com a numerosos, e fazem com estes uma 
qual dão golpes na raiz do spadice, e dei- j. 0 ^ ens i Vft e defensiva».—Adolfo Lou- 
tão ao chão os cocos maduros». — L°P ÉS r ^ ir0 jj[ õ Oriente f 1 , p. 151. 

Mendes, A índia Portugum , 1 , p. lob. ^ggg_ __ tt ]q a maioria 0 mouro é bem pa- 
1914. - «... que ao lado do cadaver se ‘ mji£) 8obre ; ut i 0 a5 mulheres, sobre- 

achava uma coita de gume rombo e que en t r e todas a kójá». —Oliveira 

esta não podia ter servido para praticar ^carenhas, Atoares dm Mares, p. 194. 
aquelles ferimentos». — O Ultramar, de zi _«,,. hauendo prima ia quello 

de Dezembro. ff ' mQ pres0 una noatra conserua ê cm 

1917. - «Ora a boa copra, como sabem, J Cho gía Biebu*. - G, Balbi, 

erige que a coita do Maftr sqja w 6», 

medida para só colher o coco bem maciu- ~ Choqia, che sono quelíí che 

m.~,0 Ultramar, de 15 de Maiço. e teneouo libri, & a lerebisogna 


ídida para só colher o coco bem madu- J t chonia, che sono quelíí che 

..-O Ultramar, de 15 de Maiço. e tcngoao B libri, t a lerebisogna 

t) far cano, vanno adesão tutti ín iresca cox 

* COJA, coge (s. m.). _ Pronome ^"^Ipictro delta Valle, Vim >, 
lonorífico de yários indivíduos mu- ^ ,síi. 
çolmanos, especialmente persas, eo- 1555 . —Pm« jjf» 


peciauutiura ywocw, 

QoyQ-leivtXlM, Co(JB- con ver patente ei secreto de t»u traiuon 
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e» que lebrava el fruto delia*. — Faria e J 
Sousa, Am Portuguesa, u, p. 151). _ j 

1874. — «Con industrias, cou maquinas,j 

v aun con abrir caminos snbterrraneos se | 
ílegó el Cogé a Ia Fortaleza con mate-; 
riales para cegarle el fosso». — Id., n, | 
p. 163. t , j 

1875. — «Some eenturies ago a Dai or. 
Missionary of the Ismailis, named Saddru- 
áin, raade converte from the Hindu Trad- 
ing elass in Upper Sind. Untler the naine j 
of Khojas the sect multiplied eonsider- 
ably in Sind, Kaelili, and Guzerat, whenee 
tbey spread to Bombay and to Zanzibar». 
— Yule, Marco Polo, i, p. 153. 

1880. — «The Seyids and Khojas oc- 
cupy sueh a prciminent position in the bis- 
tory of Central Asia, fhat it is vèll to re- 
member who tlieywere... The Khojas 
ciaimed deseent from the Khalifs, Abu 
bekher and Omar by other women than tbe 
daughters of the Prophet». — Howorth, 
History ofthe M&ngols, n, p. 87. 

COLÁO. Conselheiro ou ministro 
de estado na China. Do chin. koJi- 
-láu, Fernâo Pinto não emprega o 
vocábulo, abrange-o em tutão, 

1552,— «El Eey da China não despa¬ 
cha nenhua cousa da governança de seu 
reyno, e pera todas as cousas tem oíliciaes 
que gouernão per ele, na justiça que he 
mór officio do reyno, tem tres homens 
grandes letrados que se chamão colous... 
E estes officios de oolous vemnos a ter 
homens baixos, que se não olha se não que 
sejão velhos bons homens e letrados».— 
Castanheda, Historia, iv, cap. 27. 

1605. — «E nesta corte polia misericór¬ 
dia de Deos, estamos ja em tal foro, que 
nem os Coiaos, que sam os supremos do 
conselho do estado dei* Eey, e o mais alto 
de todos.., se desdenham de tratar com- 
nosco, com tanta familiaridade e cortezia, 
como se foramos seus íguaes». —P. Fer- 
não Guerreiro, Relaçam Ânnual, fl. 69. 

1611. —«Se foi primeiro ao Colao, 
Mandarim o maior da Corte, que he conse¬ 
lheiro dei Eey».— P. Sebastião de Ursis, 
P. Mathm Bicei, p. 60. 

1619,—«... sendo Con lau, que he 
accessor, e supremo Conselheiro do Eey, e 
o ultimo auge, assim em honras, oomo em 
riquezas a que póde chegar a fortuna de 
hum uassallo».— Fr. Jacinto de Deus, Ver- 
Stá p. *210. 

1729. — «São estes Colaus como Con¬ 
selheiros de Estado do Imperador».— Apiid 
Júlio Biker, (Jollecção de Tratados, vi, 


. — «Os Coláos e mandarins letra- 
maia estimados no império do que 
iares. Entre o grande numero dos 
os ha seis que acompanham a côrte. 

o mais antigo e de maior mérito 
os mandarins para todos os empre¬ 



go superiores, e os manda punir se ntc 
cumprem com o seu dever». —José Ináçb 
de Andrade, Memória, p. 9. j 

1825.—«Príncipes, coláos, mandarins, 
ainda não tinha amanhecido, já formavam 
grupos em frente da barraca imperial».— ; 
Id., Cartas, x, p. 146. 

1610. — «Is fuit è Cantoniensi Provinda 
nriundus quidam, cum summum totius re- 
gni gereret magistratum, Coíaum vocant, 
quod nomen antiquam regni propugna#* 
lum sonat». — Litterae S. J., p. 9. | 

1625. —«Quin et praeeipuus ex regiis 
consiliariis, Colao dictus, officio et digai- 
tate'motas est, quod ausus fuisset Htteras 
a d vieinum regniim mittere, graviter hoe 
nomine accusatus». — índia Orientalis, xil ■ 

p. 101. ■ 

3637.— «El Presidente dellos siempre 
es Coláo, dignidad la mayor deste Impe- 
rio despnes dei Eey». — P. Semedo, Impé¬ 
rio de la China, p. 47. 

«Quisera yo, que supiera Europa bien, 
lo que es ser Mandarin, y luego Colào, 
en la subervia Corte de la China, y la se- 
veridad, y la arroganeia, y el desprecio ea 
quanto ay de ali abaxo, que engendras 
aquellas soberanias». — Id., p. 214. 

1652. — «Les Colas, qui sont les pre- 
miers après le Roy, et qu’il avoit converti 
à la foi emioierent un riche et precieux 
tombeau, pour y enfermer sou corps*. — 
Melation de la Chim, p. 5. ■' I 

1674. — «Solamente los de aquel Colé¬ 
gio pueden entrar a la suprema dignidad 
de Colao». — Faria e Sousa, Asia Portu¬ 
guesa, n, p. 808. 

«A todos estes Tribunaes es superior 
uno, que se llama Coláo i puesto mayor, 
y a que áscenden los dei Colégio Real, co¬ 
mo ya dixemos, despues de aver governado 
mucho sin nota alguna. No exceden de seis 
Ministros los deste Consejo; y ordinaria¬ 
mente son quatro». — Id., p. 116. 

1687. — «Ce jour-là nous réçúmes une 
visite de Híen laoye, petit-fifs de Paul 
Seu, ce céiébre Colao, qui a été un des 
plus grands défenseurs de la Religion 
Chrétienne».— Apuâ P. Halde, Dmiptim 
de la Chine, i, p. 66. 

1703. — «II seroit mort infailliblemerrt, 
sans les soins que pris de luy un Seignear, 
qui est aujourd’hui le premier Colao de 
la Chine, et qui avoit esté alors envoyéen 
Tartarie. pour juger et terminer tons les 
differends de Kalkas de ee pays-là».- 
Lettres Édifianks,Yn,p. 261. 

1735. — «Le premier ordre des Manda¬ 
ria,s est celni des Colao ou Ministres 
d’Etafc, des premiers Présidens des Coara 
Souveraines, et autres premiers Officiera 
de la Miliee». — Ibid., ir, p. 22. 

1886.— «Colao. s. Chin. Koh-ho. Coun- 
eil Chamber Elders» (Bp. Moule). A titio 
for a Chinese Minister of State, which fre- 
quently ocours in the Jesuitwritersofthe 
17th century». — Gdossary, Supplôment 


# COLÀU (chin. tsau-lan). Casa de «Paratrigo a imposição em cada mn- 

ai; ' , dil rnn serafim, cuüetas âcn» larlns.fóra 

pasto, na t * dois por cento das Rendas da iduiiniitra* 

1868 — «As boticas d’aquelle bairro ção ao Mandovim». — BM, 

# COLEDON^ Graminea Aipim ga- 

íoulláo), a do jogo [latane) e a de empres- langa, Sev. h o mesmo que yaktnga 
Ibws sobre penhores {hão}».-Archiuo maior. Do mar, MílújO»< persa k(h 
pitoresco, xt, p. 106. lanian. 

1895 .—«São curiosos os colauâ, casas J 
de pasto, com largas e luxuosas escadarias, 1832. — «Dita [carga] de cofedon 
e es espelhos dos degraus sempre doura- jherva)». — Colkqão ac Bando », i, p, 184, 

CSQ deixam, para melhor, bem entendido, as, que se di\ ide 6ill éois ramos« 
a perder de vista os Silvas e Augustos da um, vivendo nas planícies do CfüEíl- 
nossa pacata Lisboa». — Conde dcf Arnoso, ra f e e de Côücâo, OCUpa-se em pes- 
Jmadas pelo Mundo, p. 131. car j a g horticultura, 6 outro, habi- 

# COLE (teto Me). «Folha de pal- tando nosGates ocidentais, dediea-se 

meíra que se emprega p«ra fazer à caça e à salteagem. Os coles tinham 
esteiras, cestos e sacas». Rafael das antigamente seus reis, a que se re- 
{) ores> ferem os nossos cronistas. Do guza- 

ftín .. ■, , rate-mar. Mi Y. cule. 

1843. —«Das folhas similhautemente e ' . , 

colhidas das toameiras, a que chamam 1554.~«E a Renda dos coles, que 
oole, fabricam os suppos de quefallek- são pescadores que vão pescaras estaqua- 
Ames Marítimos , (parte officialj, p. 181. das ao mar, e por este Rio 4» Bapun...». 
v . — Simão Botelho, Tombo, p, 355. 

COLECTA. Era na índia a contri- 1563, - «Este rei Dely toou o Bala- 

M #» mr .Js-ita- z 

tituição, dos mantimentos importa- e m terrahabitão, 

dos, alôm dos direitos aduaneiros e chamados Colles; e mi estes Coltes, 
das gratificações dos empregados, como os Yenezaras, como os Reisbutos, 

: « vivem de roubos e furtos o día de hrçe».- 

; V * C0 ^^ Garcia da Orta,Col.x. 

1668.-«Achava-se em Baçaim o go- 1570 . - «Acertou à ver na casa onde ^ 
vemadov kU de Miranda Henriqne», e arrecada* seus ^ '^cuMe, 
ao porte de Dam5o a armada da collec- certos homens que erao Qmtm, e do 
taf. Chamava-se a esta amada de Col- Eejno dos Ool lijs, que fia eníveoRe- 
lecfa, por ser mantida í curta de uma gu» ^ Muidou, e Champanel». Joio de 
imposição lançada sobre os mantimentos, Burros, Uéc. 1V, v, . . rsnr i an . 

que ou da costa do sul, ou da do norte eu- 1607. - «Por ter intendido a importan- 
travam todos os annos em Goa, e servia de cia de que esta fertalera he, et 
te guarda is cafilas, que iàm is ditas teira de to belUeoso. —, M * 
eostas a buscar os taes mantimentos..— os mogores, oolles - ■ • ■ 

Miguel Vicente de Abreu, em Dellon, tf nr- ^^stmcA^eremfdr, 
ramo da Inqumçao de Goa,. p. 191. 1 n u u \~ ut , nhtmhndu 

«71. —Cobrem as %i»s, ancora- do dito Cambé, 9 » Am 
geus ,/anão de Colleota, e os mais di- defie, quer sejao oolles, ounm ^ 

reitosque sepagavãoquandohaviaoforta- quaesquer ou r ••• • 

lezas, e as parias em Bareelor e Mangalor». rei, m Arcá?ro, vi, p. • ^. g. 

í.r.% Bta ' 

Í673 -.V. S.' me to mercê mandar Bey_dos Colles, q« -úm naquelle 
largar a coleta do arros da quantia de Sertfio de BMarn». Diog 1 

trinta mil xerafins, dos quaes já se tem Dec. Vil, vn, . , « 

descontado a coleta de vinte e cinco, a ltói- «Em teto esíaa “ e J, ol 

qual V. S.* me fara mercê uwdarteon- “ S ° s ^ e ^ de ; 1 * gentíoSi a q ae c ha- 
da administração mam Oe^s, - tó^Bwrro, Lkn 
tem tres por cento, e as culettau hum dat Planto deCaranii no 

larim em cada mu ri, e assim cobrando - d( , Q 9 || ei 

quatro larins cabe ao Rendeiro do Mando- norte se te ■ „ . ’ _ j, j^ laoe [ 

m 0 mesmo que lhe faculta o seu feral» pescador s ^ 

(em Bombaim). —Ibid., ni, p. 352. Godinho, Edaçac, p. HL 






MBlÜÍ 













COLHÍ MESTO 


0ÜLOARIÀ 


COLOR 


COMÀDEEJÀ 


298 


1695, —«Entrou pelas terras de hum J 
■ Begnlty risinho da Citkuk de Baçaiin, que ; 
chuinfio o Cofie» - Cosme da Guarda, ] 
Vida de Beragnj, p. 150. t | 

1T0 ; B, —«... devendo declarar também j 
a fguesTíO que o rei Cofie nos esta fa* | 
zemto na/ terras do Norte que achei des- j 
truidas e assoiladas*. —A/wd Eúuarao j 
Balsemão, Os Porhtgmes m Omite, in, j 

p. 12, , , ! 

1716. — «No que toca ao uaufragio cio ; 
Sikr em o rio de Mahim, bem sabe V.,S. 4 1 
qual he a natureza dos Coifes, porque j 
nío bastaria ioda a prevenção e diligencia | 
para lhes impedir qs roubos».—Ajwti Júlio j 
Biker, U&lkcçm de Tratados, m, -p. lbA j 
■ 162?. — «Estes se tissemelbao aos. Pa* j 
rife no sul da índia, e aos Coifes e ou- j 
tras castas baixas do norte». —Cottineau * 
de líoguen, Basfitgo Eidorwo , p. 14b. ^ j 
187 L — «Aqui o Cólô meio nu está i 
vendendo as aves cfauvea plumagem, apa-, 
nhacias nas florestas do Hindustão». — | 
Pedro Mcsuier, Viagem de-.. Visconde de 
Sam Jamario, p. % | 

1902. — «Não vem para aqui os coiis, | 
as fcribua montanhezas da índia central ,e j 
meridional, chamadas dravidianas, que i 
com as da Austrália e em parte aproxiçia* 
damente os egypcios pertencem ao aus- 
traloide». — Ta-ssi -yang-hó, II, iv, 5. | 

1906. — «A ilha de Diu, fora das Eor- j 
to, cantantes de noras moiriscas, e onde 
o coqueiro medra á forca do trabalho dos 
cofies*. — Alberto 0. de Castro, Cinza 
dos Myrtm , p. 189. 

1589. -«... desquels restent encore . 
aujourdTui ceux qu’on appelle Veneseres 
et antres qui habítent au mesnje pays, ap- 
pellcs Cofies, qui aujotwTkui vivent de | 
butin avec de Reysbntes»,— Linschoten, | 
Eistoin, p. 52. • ' I 

1616. —Tbose xvho mhabii tlte country 
villages are ealled Coolees; these tiíl 
the ground and breed up cattlew.— 1 Terry, 
in Qkmry. 

1666. — «Noits rencontrâmes quantitê 
de Colys, qui sont gens d’une caste ott 
tribu de Gentils, qui n’ont point Thabita- 
tion arrêfcée, mais qui vont de Village.en 
Village, et portent avec eux tout letir me- 
nage». —Tnevenot, Voyage, m, p. 21. 

1845. — «Les Côlis s‘étendent dans les 
montagnes et les forêts de Fouest jtisque 
dana ie Gouzcrat, prés dn désert». — Xa¬ 
vier'Reymond, Inde, p. 256. 

♦ COLHIMENTO. Cliama-se assim 
em Goa à colheita de côcos. 

1864, — «Cada coqueiro dá quatro co¬ 
lhi mentos anpualmeiite, vindo a ser * 


todia por armo, de 200 a 
côcos».—Lopes Mendes, Apontamen- 
s sokn a PmmiOr de Salarg, 

1866.—«No çolhlmento de cocos, ser- 
m para tomar nota das faltas ( sdins ) 
ie houver delles, dos cachos cortados, e 


dos arrancados». — F. N. Xavier, Descrijh 
çào do Coqueiro, p. 12. 

1872. — «A colheita dos côcos é espe- 
eialmente denominada colhimen to (pd~ 
lój ; a de sura laumiiim. — Bernardo da 
Costa, Manual do Agricultor, i, p. 183. 

1898. — «Çolhlmento— O eocoéeo- 
Ihido na índia e em Ceyião, por homens de . 
casta especial, que sobem á palmeira mu¬ 
nidos de um largo facão, necessário para 
cortar o forte pedunculo». — José Maria m 
Sá, Productos do Coqueiro, p. 48. 

1917.—«Os nossos derruhadom cha¬ 
mam o terlo em dia de çolhlmento». - 
Heraldo, de 5 de Janeiro». 

1917. — «Árrematar-se-ha o côco dos 
últimos 8 oolhimentos do vallac[o de 
S. Roque da capela de Fatradi de Yarcá*. 

— O Ultramar, de 15 de Março. 

*CQLI (concani-mar. lãoli). Ar¬ 
mazém, depósito. 

1737 , _ «Será o dito Rendeiro obrigado 
a comprar o tabaco, que se acha no Cply, 
ou armazém dos Rendeiros ausentes i>elo 
preço, que prezentemente corre».—'Coí- 
keçào de Bandos , r, p. 37. * * 

* COLINJÃO. É o mesmo que^s- 
langa-maior —Alpinia gdlánga, $ev. 
Do persa kolcnijan, V. coledon, 

151Ç. — «Trazem [os chineses].,, almis- 
quere, e damascos, çitins baixos, cofin* 
iam» (em Malaca). — Alguns Doe. ia 
Torre do Tombo, p. 223. 

«Coliio, s. m. Termo da índia. 
Valia que circunda os arrozal 
Não sei onde pescou o vocábulo Do¬ 
mingos Vieira, que o regista como 
inédito. O concani tem khaip 5, que 
é o plural de khedi e quere dizer 
«vala; valeta»; mas não é usado qô 
português de Goa, que emprega a 
palavra sangria no referido ba¬ 
tido. , * - 

1852. - «Khol ly - sargenta, valla».- 
F, N. Xavier, Bosquejo Historico (2. a ed), 

ui, p. 81. 

# COLOARIA. (ant.). Inscrição do^ 

agricultores duma aldeia, 'obrigados 
ao serviço, no Coüc&o. É uma espé¬ 
cie de abmhadio (q. v.). Do mar. 
külmn . i ; 

1549. — «Todolos outros que ao jleaníe 
se converterem e tornarem christãos a®) 1 
nejão obrigados nem constrangidos as oo- 
Joarias como eiio dantes- ^ue fossem 
chrístãos mas viuao em sua liberdade gf 
quqlquer parte desta ilha de Ba 
quizerem sem obriga; ' 1L “' 


__ - D. João de Castro, in Af- 

éíw), v, p. 202. _ 

1678. — «E vindo com ordem sua muito 


- - r- --- -i-- 

4 lhe restituísse tudo com seus reditos, 
B |o foi metido de posse da colvaria que 
è a principal, e só de terras de batíe e pal- 
meirss». —A yuà Júlio Biker, Collecção de 
Tratados, m, p. 156. 

1727, — «Tem mais a Ilha de Bombaim 
varias Coifuarias, ou povoação de CoU 

que sào pescadores, a saber, Bombaim, 
Mazagáo, Varoly, Parella, Sião, e Daravy. 
Estas Coifuarias são annexas dasÀl- 
dèas de seus nomes». —M., p. 346. 

1848 .—«Colvarias: Povoações dos 
Citei-com os nomes das aldeas a que per¬ 
tenciam». — F. N. Xavier, Ema Viagem, 

M 9 - 

1850. — «Desembarcao em Tanna, e 
queimão a Coioaria (grupo, ou rua de 
casas de palha) dg Chtadini... Largão 
fogo á fortaleza," a Coioaria de trezentas 
casas e trinta galvetas, e se retirão com 
* kfiia bandeira». — Ibid., pp. 71 e 72. 

COLOR. O termo foi recolhido de 
Barros por Bluteau, que lhe dá o 
significado de «moeda da # índia». 
Não houve tal moeda na índia; o 
híndust, karor , do sânsc. koti, signi¬ 
fica «quantidade de cem Iaques ou 
dez milhões». Diz-se crôre em indo- 
3 e assim também em indo-por- 


1342. — «Hum Judeo se obrigára aos 
seus impostos, e dos seus estados. • • por 
dezesete Carures, cada hum dos quaes 
vale cem Laques, e cada Laque vale cem 
sul ducados». — Ben-Batuta, Viagens, ii, 
p, 227. 

1571. — «Mandoulhe dar todo o tesouro 
que se achòu d’el Rey, que era quinze co¬ 
lores, que valem da nossa moeda tres 
contos d’ouro» — Dée. iv, p. 315. 

1739. — «Era o primeiro artigo o valor 
de hum Trono Real, qne havia custado 
sove Courons (sic) de rupiâs (cada 
Couron vale cinco milhoens de patacas) 
que o Gram Schaabas, Rey da Pérsia, ha¬ 
via mandado a Delhy». — Verdadeira Mo¬ 
tim dt Thamas Kouli Khan , p. 5. 

1915. -«Ao passo que se realizaram 
crores de augmento da riqueza (diz 6 
dr. Mann) desde que a attenção foi con- 
eenjrada no melhoramento das culturas 
aetuaes».— O Ultramar, de 28 de Outu- 

K:r,. 

1916. — «A exportação total foi de 197 
crores (cada crore tem 100 Iaques ou 
dez milhões) de rupias, e a i) 4 
131 crores de rupias, deixando um saldo 
a favor da índia de 66 crores». — He- 
rtúdo, de 23 de Agosto. 

: m~ - ■ 


ekas sive Leekns, qnae vm ««ti eentum 
milita ? et Croti sive Caroras, qui# 
eentum Léckas; et Aré qtme deem Crmm, 
—Be Impem Mogni Mogoli*, p. Hl. 

1666. — «II fait eení miile rtapies p»f 
faire un lek, cent miile Icks poar fatie ia 
courou, cent mille courou poar Mm 
un padam. — Thevenot, Vogagm, m. p. 54 

1666. — «Cent mille foní one lecque. et 
cent leeques un kourour*. — Bernler, 
Vopages, i, p. 310. 

1786. — «Ls rupia vale cisque pasll,»• 
mani, nn lae sono eenteiilarupie., un corl 
o. codí sono cento íte dt ■ ropie*. — F» 
Paolino, Viaggk, p. 27. 

1737.—«í wiíl give tliém one crore 
of rupies», — Orate, in Glomry. ' 

1825. — «Their revenue nsed to be f$* 
ckoned at a crore of rupees fat tbe pje- 
senf rate of exehange leis thn a ■ miil» 
pounds sterlmg) aanuallys, — Heber, Ato- 
ratice, n, p. 8. 

! 1845. -T «II pourvut aussi aux finsnes^ 

qu’il avait grevées dun sureroii de dette, 
montant à 5 crores de roupies (25 mü- 
lions de franes)». — Xavier Étymosd,: to 
de, p. 572. 

* CÜLTQL Diz-se na abonação que 
é o título qne tomaram os reis de 
Malaca e qne equivale a «impera¬ 
dor». Não encontro semelhante ter¬ 
mo nos dicionários malaios. Empre¬ 
ga-se a locução sânscrita mahã-mjã 
(lit. «grande rei») para designar ®Ím- 



1557. — «E vteraoos Reys deste Reyno 
a ser tão poderosos, que se chamáram 
Coitois, que antre elleshe nome deEm- 
perador». - Cmmentams , m, p. 17. 

# COLVi (s. m.). Queima de colmo 
e arbustos, para adubar a terra, na 
índia. Do mar, Mm, conc. kdü 
(pl. kolvãm), 

1909. - «0 Coívâ consisto no corte das 
arvores a certa altura, para lenha».—Ma¬ 
nuel Ferreira Yiegas, M 8. G. u t xxrth 
p. 435. . . 

1911.—«Tendo por umeo adubo as cin¬ 
zas obtidas pelo syslema dos cummm i e 
dos colvans- .. No 2.® [caso] a fertui- 
sacão é dada pelas cinzas dos ramos d ar¬ 
vores trasidas d’algures para o terreno que 
se cultiva», - José E. Castel Branco, %kd., 
i xxix, p. 359. 

«Empregando-se o processo de estmma- 
ção dada pelos colvans e cumerins». — 
Jd., ibid, f p. 359. 

f CGMADREJA. Não se pode saber 
bem da abonaçlo o sentido da pular 
vra; mas se o seu étimo ê, como pa¬ 
rece, o sing, kmmragofi, é uma 






COMBALENGÀ 
ignana grande. \. tala- 


c... e outras [feras] menores, 
coelhos, eomadrejas, ga -1 
, e diversas especies de bugios | 
5 como a neue».—P. Fernão de 
nquista ie Ceylâo, p, 56. 

PI, Mercador, em certas 
índia. Uo telúga e can. 


, e por outro nome 
m he boa casta, at- 
)s, e mercancia».— 
i, Qrimk Conquista - 

atis eomposent Fau- 
Marehands dans le 
Belaims, i, p. 5. 
ieti# ou Marehands; 
e la main gaúche, et 
ííasse avec les Ché- 
Is ont prié les Ohou- 
3 de les recevoir com- 
ot entrés dans 1 ’autre 
oyages, n, p. 55. 
emigranti e aventizj 
no i Baniani, i Cana- 
ttis, clie parimente 
stabilirono nel Ma- 
d il eommercio». — 
p. 109. 

dans un village du 
doupéthat, il mourut 
e komoutty {ms- 
de quelque considé- 
MmrSf n, p. 26, 

comalenga (indo- 
). Cumrbita pepo, 
pécie de abóbora 
dravíd. hmbalam , 
d, e camolenga em 
Rúnfio. 


ma a esta eucurbitaeea cambalanga e 
mio camolenga ». — Ta-ssi-yang-hé, tr 
p. 357. 

1510.— «Vn’ altra sorte anchora # 
frutti vi viddi, il quale era come vna zoe. 
cha di colore, & lungo due palmi,& lapb 
saporosa (!) da mangiar perche ha tredita 
di polpa... questo si chiama Comolan- 
ga, k nasce in terra à modo di Mellonk 
— Barthema, apud Ramúsio, i, fi 16& 

1695.— «Portugalli Marmeladae quoque 
speciem ex ejus [camolengat] carne prae* 
parant, quam Bocado , vocant, quum rasais, 
vel mimitim conscissam carnem cum Sae- 
charo excoqmmt, sique fuerit frigefacta, m 
quadrata hanc scindunt frusta». — Rom¬ 
pidas, Herbarim Amboinme, ii, eap. 37. 

COMBIÓ. Arvore da índia— Ca- 
reya arbórea, Roxb. Do eonc. km- 
biô. Também se chm&pereirabram, 

1863. — «Ás essencias que ahi se en¬ 
contram são a mareta, nano ou bcmtica, 
combló, santono».—Ápid Oliveira Mas* 
carenhas, Atram dos Mares , p. 181. 

1886. —«Abre-lhe o ventre com a«% 
[fouce], que traz á cintura, arranca-lhe n 
vísceras, e embrulha-as em grandes folhas 
da combló». — Lopes Mendes, A Mia 
Portugueza , n, p. 51. 

1901. — «Bôr, C umbyo, Calane, Cara- 
ge».— José Pinheiro, Boi S. G, L, ir, 
p. 33. 

| 1909. — «Por minha própria experiencia 

e sobre b mesmo assumpto, posso testemu- 
j nhar os beneficos effeitos locaes, nos casos 
j de ulcerações rectaes de natureza dysen- 
terica, produzidos por caricct arbórea, pe¬ 
reira brava, combló». — O Oriente Por- 
tuguez, vi, p. 376. 


arinbos verdes, alfaças, 

, gengivre».— Simão Bo- 

i tecas, oombaiengas, 

briel Rebêlo, Informação 

m também que sua mulher 
. Combalenga, que he 
rdmario na' índia, de que 
'Ões de conserva tão fria, 
;ar de assucar rosado».— 
Déc. IV, iv, 3. 
i outras [abóboras] bran- 
Cambalenga#, destas 
ente para doces».—In 

II, m, 8. 

i Cumvaienga, e Abo- 

e meio». — (meação de 


#G0MB0. À palavra tam. bmh 
significa primáriamente «chifres, e 
secundáriamente um «instrumento de 
sôpro», que é o mesmo que xinga 
(q. v.). Mas o Padre Fernão^de 
Queiroz dá-lhe em Ceilão o sentido 
de um ccjôgo desonesto», que não 
explica em que consistia nem eu con¬ 
segui sabê-lo h 

1687. — «Consentião leuantarem Pago¬ 
des, e o desbonesto jogo de Combo».- 
Conquista de Geylão, p. 860.. 

tCOMBÓI. Usava-se antigamente' 

■A- # 

1 ffCombo, Korribu, ■ lit, A > bom, hora 
tbe Tamil. Applied to a wind instrument, 
made of copper, shaped somewhat libe a 
semicircle, and emitting a peculíarly rau- 
cus note, ít is very rare and there is one 
employed by the Guard of the Attapüttn 
* Mudaíiyar at Galle». P. E Píeris. 


COMPU M eOMUHDADB 

na índia êste termo, no sentido de Somraiae appelMe Cong pou, c'e*t-*r 
. rtna t ^narram h pâm-iT-o fk dir6, tribunal des mivrages publica a som 
ciBipOstO que pug ‘ dentretenirlt.-spfdaknmtè?TEmpereur, 

Cidade de Coa as: embarcações mer* que des Trihuuuux, cksPriaeei da Bang, 
íumtes comboiadas», V. cokcía. '• et des VíeeroL, lm mmkkm dei Eap- 
. . v , .. reurs,les Temjde^ete,».—E Haldê| JPei- 

1703 .—"Arrendou a Gamara deita n- ^ ü h ' a - m p . 23 . 
toarendado Comboi por vinte e oito e , ,i* le mmietère dei tra- 


M xerajins a hum gentio».^- Arckivo 
pmirOrientaí, Suplemento n, p, 175. 

; ; ]g66, _ «Os navios mercantes que tra- 
liam mantimentos para Goa eram escolta¬ 
dos nesses tempos com os da armada para 


1853. — et 6° k miuistêre dei tra- 
veaux publica i Koü n-poti)». — Bâzla, 
Càine M&derne, p. 147. ... 

COMIÍBIMBE, E o nome porta- 


dos nesses tempos em ® Íj**™™*J?* guês, também mloptado m coiienm, 
miar os roubos dos piratas, que eram tre ® , , « • a 

S s uoa mares da índia, e corda a pelo qual se designa a auoeiaçlo 
despesa dessa armada por conta da camara agrícola de cada aldeia de (íOãj^ae 
da cidade de Goa, deduzindo dos proprios p 0SS13 q desde tempos imemoriais, 
mantimentos um tributo, a que chmavam ] )eng comuos cujo produto reverte 
kcollecta e depois se chamou comboy». u » < / Aw . 

JmZl Vicente de Abreu,, em Delta, a favor dos associados. Os ingleses 
Pamçâo da Inquisição de Goa, p.44. adoptaram a denominação portu- 
!■ _ •; , A , . . guesa com a íbrma de mlkm mm- 

I r ># GOMIL. Pagode, templo, igreja. ^ 

p^Do tamul-malaiala, kovil comunidades indianas eram, 

1632.— «Mandou elRey agasalhar os na sua origem, uma espécie de co- 
hospedes por um Mossaucrache, a quem muriag com ^ 0 d 0S og elementos B6- 

■ ffliicss «*» i ...»«n Hi«. 

oj levou a hum Com 11 dos seus Religio- tos livros, nacionais ô estrangeiros, 

; aos, de forma e largura do Mosteiro».- q ue tratam do assunto, e a lègísk- 

: Fr. Luís de Sousa, Hwl de S. Domingos , ^ portuguesa concernente ê vasta 

f ?|i|^.WssftebeauÜfulBréndiKo- e emaraakda, a qual, atitalodomo- 
í vil, dedicated to Paraméswara, an exqui- dernizar as associaçdes, tem em 

i áte edifice of carved granite».— P. E. grande parte deturpado o seu carie- 

? Beris, Ceylon, i, p. 119- t?r. Ainda assim, constituem o me- 

^ % COMPIM. Dignidade militar chi- lhor beneficio para o povo e igual- 

^ nesa: comandante do exército duma mente para o estado, V» ^carrn o 

L província. Provávelmente do chin, câmara geral 
í hmgfing, «justo, recto», conforme 1 ^ 97 , _ «Goveraãuse estas Aldeãs por 

! Donald Ferguson. communidades, ou ganearias». — 

í ^ . n - p Francisco de Sousa, Ormit Conquista- 

são tres pessoas que^ teem'carrego desta __ ^ ígrfag ^ ge g earam a r íB gen- 

gouemança de Cantão Cançy». - Lnsto* tiog p0 3 Sll em 3 eus desmídcstcs, kje ca- 
vãô Vieira, apud Ferguson, Lettm, p. (J. m communidades, de sorte 

t ckmpm aue cada aldea é uma oemmunldade, 

1552. — «Ha outros ofliciaes que cbarnao ^ g ^ & terrM) se paradas por distados* 
tutõese coiiquões e complns: e estes g das outras». — Informação dovíee- 
todos tres se chamâo conselho e gouemao . Eduardo Balsemão, 0» Porlngue- 

í cidades... ho compim be 0 segundo e m 'J 0rkjút lly p , 18L 

he capitão de guerra e não he letrado».— ^ _ «yisto a Representação que me 
Castanheda, Historia, iv, cap. 27. ^ ay j a f e it 0 a Camara Geral das terras de 

.C0MPÜ (chia. tej-pit). Ministé- 

no das obras publicas, na China. ris diçS alguns bens ... - Caria llégiu, m 

1605. —Pera 0 |cataistaj : apurar na toConununl- 

língua politica da China se ajudou 0 Pa* . JÍ (hg sobredites Aldêa^ qae êxerem 
: dre de dous Mandarins gramssimoa, hum dada» ^ tempo, serio m&- 

; S/daSSeKÍSSS gadp S ».-F,S.SUoe«tótóeKtt«- 

áe meimo Padre [Bicei] na raaâematwa». nmie^Communldade * 

-PPeraão Guerreiro, Be^^nud, VCoaqutata; o aaf. 
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pn —e Gamara». - Itl, Bosquejo Histó¬ 
rica, ii, p. 6 , 

1858. — «O Juiz das Oomniuniclad©® 

das Ilhas se chamava Tanadar-môn.- 
Miguel Vicente de Abreu, p. 150. 

1874. — «Conhecendo a improfieuidade 
das tentativas individuaes, para o apro¬ 
veitamento daqueltes terrenos, constitui¬ 
ram-se em comrmmidades agrícolas. 
Cada uma tinha e tem uma porção de ter¬ 
renos que cultiva em coinmum v e em com- 
nuiffl se faziam os grandes vallados de ve¬ 
dação, «á maneira dos adiques de Flan- j 
dres**, diz Barros... Cada uma d’estas 
aldeias tinha a sua autonomia 5 nomeava ; 
os seus empregados, e mantinha attribui -1 
ções polieiaes, judiciaes e administrativas, 
pela auetoridade collectiva dos seus gan- 
mm {senhores da terra}».—Tomás Ri¬ 
beiro, Jornadas, n, p 14. 

1880. — «Conhecendo por experiencia 
a utilidade das associações agrícolas da 
índia portugum, que t-eern a denominação 
de oommunidades, estou convencido 
que da existeueia de taes associações re¬ 
sultam incontestáveis vantagens áquella 
possessão, já pelas vastíssimas zonas de 
terreno que ellas cultivam, já pela avul¬ 
tada importância dos foros e pensões com 
que contribuem annualmente para a re¬ 
ceita publica... Decreto, apud Eduardo 
BalsemSo, Os Portuguem no Oriente, 11 , 
p, 191. 

1885. — aDecifrar os hyerogliphos do 
tempo dos Pharaós, e entender da organi- 
saeão das sociedades indianas conhecidas 
pelo nome de communidade#, tem-se 
reputado desde longa data empreza por 
igual diificil». — Teixeira Guimarães, Ms 
Còmmnidades Indianas, p. 7, 

1981 — «Surgiu a conveniência de di¬ 
vidir as terras em aldeias, constituindo-se 
em cada uma um d’esses monumentos, os 
mais antigos.de Goa, conhecidos pelo nome 
de oommunidades, assumindo os seus 
membros 0 . titulo de gaocarm, — José Pi¬ 
nheiro, Boi 8. (?, L t xx, p. 49. I 

1901. — wHa ordem das providencias 
que deviam carear para os conquistadores 
as sympathias, conta-se a manutenção do 
regímen das communas, que começaram 
então a ser conhecidas sob 0 nome de 
Oommunidades das Aldeim. — lbiâ, f 
p. 87. 

1911. — «Às Oommunidades levan¬ 
tariam os capitaes necessários á construc- 
ção e receberiam os lucros provenientes 
da exploração dos reservatórios». —José 
E. Gastei Branco, ibid,, xxix, p. 297. 

1909,—«A Affonso Mexia devemos 0 
conhecimento completo da origem- e me- 
ehaaismo das seculares instituições locaes, 
dessas utilíssimas republicas agrícolas, 
chamadas oommunidades aldeanas, cu¬ 
jos usos e costumes compilou nana diploma 
infitutadado Foral», — Amâncio Gracias, 
8uèàãbs, p. 47. 

' ■ ii li1 liii 11 111 is 1 v iS 


CONCANI (s. m. e adj.), Língua 
vernácula de Goa e das regiões limí¬ 
trofes ao norte e ao sul, a mais aug* 
trai das indo-áricas e privativa do 
Coneão, donde lhe veio 0 nome. E 
vernáculamente denominado konkm 
bJms = língua concani, e mais eô- 
mummente curídn bhãs — «nossa lía- 
gua», em distinção da portuguesa oa 
marata. Os nossos antigos escritores 
deram-lhe vários nomes: concam, 
concanica, bramam , brâmana-goam, 
goana, canarim, eanarina.Y. Dite. 
Konk.-Port., Port.-Konk (introdu¬ 
ção) e Influência, pelo autor. 

Com relação à Iexicologia portu¬ 
guesa, 0 concani tem grande impor¬ 
tância, como se verá no decurso da 
presente obra. ' ' 

1874, —«Do Coneão ou Goncâo, como 
primitivamente se chamava, vem conca¬ 
ni— que é 0 nome da lingua ou dialecto 
do paiz 5 uma degeneração da língua ma- 
rata [0 que é falso], salpicada de hindus- 
tani, e até de portuguez». —Tomás Ri¬ 
beiro, Jornadas, n, p. 13. 

1917. —«E ainda ê, por fim, uma canção 
de caracter regional, cujos versos são em 
puro dialecto concanim». — Jornal k 
Mulher (Lisboa). 

CONCHAR (ant.). Vendedor de ar¬ 
roz em Baçaim. Os vocábulos más 
aproximados que encontro em ma¬ 
rata, língua vernácula, são koUhl- 
lem, «círculo de pessoas», como fa¬ 
zem muitas vezes os vendedores; e 
Manchar ou kanchür, «fabricante e 
vendedor àS manilhas de massa vi¬ 
drada», 0 qnal seria talvez generali¬ 
zado ou mal aplicado. 


1554. — «Percáço que tiqha 0 ca 
que he de cada butiqua em que os con- 
chares vendem arroz, dez batamos por* 
mês». —Simão Botelho, Tombo, p, 156. 

# CONCHOR. É nome duma planta 
de Malaca —Kaempfera galanga. 
Do mal., kanchur. 


1613.-«Conchor, , . 

pulacary, esnafistola, tamarindi, cayonlar, 
cayotay, e outras innumeraveis raizes de 
que se pode fazer partieulai trattado». — 
Manuel G. de Erédia, Declamçam de Ma¬ 
laca, fl. 37. 

* CONCHUIM (chin. hmg ãuenj 
Embarcação do estado, na China, a 


Bi 


iüodo de caravela, que serve de 
gjjsportar os mandarins em serviço 
público. 

' _ «As d’ElRey, hüas se chamao 

Conchuim, id est, barcas, que servem 
de levar e trazer os Mandarins quando vão, 
ou vem dos seus ofiieios: estas são quasi 
como as nossas Caravellaf, porem tio altas, 
tio pintadas, prineipalmente a em que vai 
0 Mandarim, que não parecem barcos, mas 
saks de prazer». — Fr. Jacinto de Deus, 

- ’ p.201. 


« CONDI, m. Vara graduada para 
medições, na índia portuguesa». C. 
fefigueiredo. O termo usual em 
concani ó kondó, mar. kondã, «bam¬ 
bu pequeno» ; mas pode ser que se 
empregue koncli, que é deminutivo. 
Oomo vara demedição, porém, diz- 
sÀcomummente em português lam- 
$1 q, v. Domingos Vieira insere 
mdê com idêntico significado: «páo 
graduado para proceder ás medi¬ 
ções». 

CONDORIM (mal. kandüri). Pêso e 
medida de conta no Arquipélago Ma* 
láo ò na China. Vale dez caixas on 
réis. 

1544. — «Nãoha [em Calaminbã] moeda , 
de prata, nem de ouro, mas por peso de j 
eates, taeis, mazes, e condorina se ne-; 
gocca toda a mercancia». — Fernao Pinto, j 
! Peregrinação, cap. 165. • I 

1554. - «O peso por ónde se pesa fem 
Malaca] 0 ouro, almiscre, aljôfar, calam- 
buco, manicas, se pesa por cates, que tem 
i m; cada tael 16 mazes, huum maz 
iO cumduryns; e huum panai 4 mazes, 
huum maz 4 cupões, huum cupão 5 cum- 
duryns». — António Nunes, Lpro dos 
Pm. p. 39. , . 

1569.—«Dos pesos pequenos homais 
pequeno he hum Conderím, dez con- 
derlns fazem bua Tanga, ou hu maz».— 
Ir, Gaspar da Cruz, Tractado da China, 
cap. 19. 

1014 , — «Ficarão no juizo dos orfSos 
dá cidade de Machao quinhentos e cin- 
eoenta taeis, sete mazes, e dons condo- 
rins de pfara, de seda, que andavão a ga¬ 
nhar». — Àrúivo, v, p. 1052. 

1145 , __ «0 Jornal he limitado [na Chi¬ 
na! pois ordinariamente são sete condo- 
túns, isto he 70 rs. — In Ta-ssi-yang-ho, 

ff, iii, 3. • , 

1843.-«O faél vale mil' réis, o más 
eem, 0 condorim dez réis». — Jose Iná¬ 
cio de Andrade, Cartas, 11 , p. 10. 

- 1895. - «Tem [o tad] dez mases, cada 

suu dez condor»íns e cada condorlm 


1 dez cachm. — Conde de Ànuwoy 
\páo Mundo , p. 339. 

| 1898. — «Para pesar 0 ouro e praia cada 

| maza vaie 10 condoríns, e cada con- 
| doi^irn 10 caixas». - Joaquim C. Cre*p% 

| Coutas da Chim , p. 159.. 
j 1782. —«La raasse vail éix ©oni©-* 
rins, te condoHn díx caches, et li ca¬ 
che dix herdes». — Soonernt) F#p|€i, rq 
p. 36. 

1914.- «The iml .. is rquivalest to 

10 mace or 100 candareens». — Drie- 
berg, Tear Book oftke, C*. i. p. 11. ;; 

C0NFÜGIANIS10, É 0 nome qu© 
os europeus dão à religião ou, antes, 
ao naturalismo ético, estabelecido na 
China por Confúdo, Kmig-fú-tsze, 
no século vi antes de Cristo. Os chi¬ 
neses denominam-na gn-idau, que 
quere dizer, «religião dos letrados*., 
por ser geralmente professada pela 
classe ilustrada. Há. além desta, 
outras duas religiões importantes: 
budismo e tauísmo. Confuciano è 
«sectário de Confúdo». 


1679.-«0 quarto livro, ou escritura 
eompoz 0 mesmo Cm fu cu: contém a his¬ 
toria .do acu Reynq Liu. que agora he 
parte da Província de Xantum... Deste 
livro fazem oa Chmnoa grande caso, e 0 
tem por muita estimaçam, tc-dos se derre¬ 
tem quando 0 lema.— Fr, Jacinto áe Deus, 
Vergel, p. 187, t 

1889.-«Ao seu [de Mêntwj triunfo 
contra os adversários de Confuck aquem 
elte chamava 0 maior dos homens, se deve 
não ter desaparecido 0 confuoíanls- 
mo .. O confimolonlsmo ewreo tanto 
maior risco de ser eliminado quanto a con¬ 
solidação dada á forma política fá profi* 
CQg». — Tasconcelos Abreu, ÀninutrAú, 

p, 21. 

«Xo ano 212, Xi-Hoam-ti persegue m 
confucianos». — Id., p. *22 

1897.-«0 cottfuclanlamo e^uma 
religião essenciaÍEiente positiva, não li¬ 
gando importíitida 4 origem, mação * h» 
do mundo, ou a outro qualquer assumpto 
em que tenha de intervir um ser creador 
e superior a tudo que ê terrestre. Como os 
letrados a consideram nâôê bmmna reli¬ 
gião, mas sim uma especíe de cmlmçaq, 
porque toda a m philosophU não e maia 
que uma arte de bem viver, a dc mandar 
e obedecer». - Joaquim C. Crespo, Umas 
da Chka, p. 120. 

# CONGO. Tâmara colhida antes de 
amadurecer e, secada. ^ O termo ê 
usado em Goa, especuitente nas 
pautas aduaneiras. Barece que pro¬ 
vêm do nome geográfico Congo f 
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pôrto da Pérsia. Em eoacani temos | 
khãrkô 3 pi. de kkãrkl 

1683. — «Alguma [tâmara] colhem em | 
pintando de vermelho, e cosendo-a no fogo j 
em grandes caldeirões, e poem depois a j 
«secar, até que fica dura, e esta chamam 
congos, mui saborosos e doces».— P. Ma¬ 
nuel Godinho, Relação, p. 120. 

1740. — «Não entenderemos com as em- 
bareações dellcs, nem de seus mercadores, 
que navegarem no mar, como também com 
as que forem para Mareate, e outras quaes- 
quer partes a conduzir tamara, congos, e 
cavallos». — Apud Júlio Biker, Collecção 
de Tratados , vi, p. 203. - «Congos he 
uma especie de tamara que vem secca; e 
se chama na lingua de Goa carqui, no plu¬ 
ral carpim. Talvez os portugueses lhe 
chamaram Congo, por vir deste porto da 
Pérsia», Nota. 

1788.—«Cada candil de Tamara e Con- 
gas, hum serafim». — Collecção de Ban¬ 
dos, í, p, 43. 

18|l. — «Congos, 2 candis».—Armaes 
Marítimos. 

1904 — «Congos, a mão 32 réis, não 
havendo despacho da alfandega de Goa». 
— Ernesto Fernandes, Regimen do Sd, in 
Bd. S . G. L,, xsni, p. 284. 

C0NGUI (jap. kongi ). Fidalgo ja¬ 
ponês qne pretende ter origem ce¬ 
leste. V. cunguê. 

1612.—«E ainda ha oje muitos Iapoens 
a que chamão Conguls que são fidalgos, 
e continuos da casa do fíey, que se jactão 
virem direitamente d ! aquella casta».— 
Diogo do Couto, Déc. V, vm, 12. | 

CONQUÃQ. Dignidade administra-1 
tiva chinesa, chefe da fazenda da 
província. Não 6 fácil a identificação. 
Watters, citado por Ferguson, su¬ 
gere o chin, chgang-éiln, «general 
das tropas mancks». Parece que o 
vocábulo se prende, antes, a kmg- 
~kau, «grande homem, alto magis¬ 
trado» on kung-kán , «serviço pú¬ 
blico». Fernlo Pinto não fala de 
conquão, mas menciona conquiaes , 
conchacis e conchalis . Os dois últi¬ 
mos podem derivar-se do chin. kwân- 
-châh sz } ou li, no sentido de «ma¬ 
gistrado judicial». O primeiro parece 
que é etimológicamente o mesmo que 
c onqmo, mas empregado com signi¬ 
ficado religioso. 

1534.—«0 Tutâo Compim Comquõ 
sãotres pessoas que teem carrego desta 
governança de Cantão e Cançy»,—Cristó¬ 
vão Vieira, apud Ferguson, p. 79. 


1552. — «Ha outros officios que chamão 
tutões, e oonquões e compíns: e estes 
todos tres se chamão conselho, e gouemlo 
cidades... ho conquâo he o terceiro, e 
tem cargo das cousas da fazenda, e ho so¬ 
menos deste conselho».—Castanheda,#^ 
toria, iv, cap. 7. 

3563. —«... e o [governador] do regi¬ 
mento da fazenda, se chama Goncam», 

— João de Barros, Déc. III, n, 7. CvJ 

«Destes pagodes que digo ha muytosáe 

edifícios niuyto sumptuosos, principalmente 
os das religiões em que vivem os Menigre- 
pos, Conquiaes, e Talagrepos, que são 
os sacerdotes das quatro aeytas de Xaca, 
Amida, Gízom, e Canom, as quaes prece¬ 
dem por antiguidade ás outras trinta e 
duas deste diabolieo labyrinto».—Po* 
grinação, cap. 107. 

«No qual despacho vinha assinado o 
Ciam, e oyto Conchacis, que são co¬ 
mo juizes do crime». — lbid. } cap. 86. 

Assim que ninguém sahe do limite, e da 
ordem que lhe he posta pelos Conchalys ; 
do governo, que são como almotáceis». 
Cap. 87.—«Os doze Conchalis daMensa 
do crime que são (falando ao nosso modo) : 
os Dezembargadores, e Juizes das appei- 
lações, e das revistas com alçada suprema». 
Cap. 101. — «Oyás, e Conchalis, eMon- 
teos, que são dignidades supremas sobre 
todas as outras do Eeyno» (em Síame).- 
Cap. 182. 

CONSTO. Usa-se o vocábulo tys- 
índia no sentido de «recibo de pa¬ 
gamento», derivado do verbo com* 
tar. «Vale o mesmo que certidão». 
Bluteau, Supplemento. 

1774. —«... em se dar depois do refe¬ 
rido ao Vencedor, em lugar de Se: 
hum Bilhete denominado Consto, 
nido com hum pequeno Sello». 

Soares, Doe, Comprobativos, p. 397. 

1783. — «.,. bem inteirado nesta depen- 
dencia tão interessante á fazenda real, en¬ 
tre a diligencia primeira do consto da 
rendimento, que h ade ficar na forma qne 
tenho dito». — Apud Júlio Biker, Cottecçib 
de Tratados, vin, p. 109, 

1831. — «Tomei com Jósé Gonçalves 
120 pannos sorteados, que elle tem para 
negocio, e passei-lhe hum consto ao pe 
do offieío, que lüe dirigi, para poder haver 
as mesmas fazendas nessa villa» (Tete).— 
Âpud Júlio Biker, Collecção de Tratados, 
xii, p. 79. 

1844. — «Expedir as ordens necessárias, 
tomar nota do seu cumprimento, e execu¬ 
ção, registar os constos (recibos do pa¬ 
gamento), ajustar as contas dos sacadores®. 

— Annaes Marítimos, p. 274, 

m C0NTINÂ0. Procurador da justiça 
na China. Provávelmente do chin. 
kwá-ti-nien. 


1541.—«O Continão Procurador da 
Justiça, lhes não provou nada do que alie¬ 
na, - • Sejão absoltos de tudo o que con¬ 
tia elles requereu o Continão Procura¬ 
dor da Justiça». — Fernão Pinto, Peregri - 
Mção, cap. Í03. 

sCONTRAMONÇÁO. Monção con¬ 
trária; estação desfavorável à nave¬ 
gação por causa de ventos contrá¬ 
rios. V. monção. 

1870. —«Os detractores do nosso direito 
i posse de Macau dizem que fomos aqui 
apenas admittidos por deferencia ao pe¬ 
dido, que fizemos, para enxugar e guardar 
as mercadorias e abrigar os navios durante 
a contramonção». —In Ta-ssi-yang - 

. -MU** 

«C0PMG, m. Moéda de ouro no 
Japão». C. de Figueiredo. Conquanto 
apareça o vocábulo escrito cobang e 
copang, a exacta ortografia portu¬ 
guesa do jap. Icoban seria coban ou, 
melhor, cobâo, como o mal. kupang 
deu cupão, q. v. Koban é moeda de 
ouro antiga, de forma oblonga, que 
se começou a cunhar em 1580, e 
pesava, conforme Yule, 222 grãos. 
Parece-me que não há nenhuma re¬ 
lação etimológica entre o termo ja¬ 
ponês e o malaio, mencionado por 
António Nunes em 1554. V. ohm. 


17^4. — «Soissante Maas ou six Thaéls 
íont un Cobang». — P. de Charlevoix, 
Béf. du Japon, i, p. 152. 

1616.—«About ten a cloek we departed 
from Shrongo, aud paid our host for the 
kw&e a bar of Coban gould, vallued at 5 
tais 4 mas». — Co cks, in Gbfsary. 

COPRA. Amêndoa sêca de côco, 
geralmente em talhadas. Indo-ingl. 
toprah, indo-fr. copre. COPRAOL, 
óleo de copra. O étimo é o malaiala 
loppara, do hindust. kJiopra, síuisc. 
para; em marata-conc. kho - 


1563. — «Também secam estes jioquos. 
Bèsque elles despedem a'casca,ficão secos 
em pedaços e chamalbes copra». — Gar- 
cia da Orta, Col. xvr. 

1602. — «O seu pão são cocos secos ao 
sol, a que na índia comummente chamão 
copra». — Diogo do Couto. Déc. IV, xv, 8. 

«Muitos com ião os miollos doa cocos 
secos, a que na índia chamão Copra, que 
os corrompia muito por ser já tudo azeite» 
—Id, Déc. vm, cap. 38. 

1603; - 


cocos secos, tirado miolo, partido, a què 
chamão oopra, de que st cirreglo sa- 
uios pera murtas partes».— Fr. António 
de Gouveia, Jormia, i, 62 v. 

1609. — «.Este miolo de coco depois de 
seco e avellado se chama copra, e serve» 
aos gentios de mantimento... Deita co¬ 
pra se faz azeite muito exeelletite». — . 
Fr. Joio dos Santos, Elkmpk Oriental ,, i, 
p. 294. 

1619. - «A Copra pagará de direitos 
de cada candil mero pagode e ao Eierivib 
10 leaes e o seu pomy que é copra de 
dois cocos». — Regimento de E V, Oaitéto 
Branco, 

1634. — «Coquos e copra, que cio m 
coquos passados e seceos ao. sol, de qni m 
usa- muito neste Oriente». — António Bo- 
carro, Livro, in' O Chmmtâ de Timiury, 
iv, p. 34. 

1727. — «Copra. He o mantimento dl 
gente mais pobre da A ria, e de toda a que 
vive em Países, qne nao produze» arroz *, 
a copra he o coco pilado, e dum muito 
tempo sem corromperse: de Goa, e suas 
provindas vay muita oopra para Bala- 

te». — Bluteau, Suppkmeéo. 

1842. — «Do côco êkm qne ebtmâia 
cópra, se extrahe excdlente «eite- ptm 
luzes, e geralraente «sido na comiái». —* 
Amats MaritimcfS, p. 267. 

1893. — «À amêndoa seeea e separada 
da ckrda (estado em que ie torna rancida 
e descorada) chama-se copra, e forna 
m artigo, de exportação». — José Maria 
de 8á, Prodndos do Coqueiro. 

1901. —«Enviou, ; |®c eonta do Es.tado, 
para Marselha, e k eourignaçlo do nw© 
cônsul, copra adquirida em Goa. A co¬ 
pra foi considerada em Marselha de pri¬ 
meira qualidade». —José Pinheiro, Bd. 
S. G. A, xx, p. 118. 

1915.-«Mas é qne só o converter o 
côco em copra moderna, a copra branca 

ossea, que aqui se conhece- por quitqm, 
uma industria rendosa...—G Ultramar, 
de 13 de Dezembro. 

1578. —«La Medula destos Cocos se 
seea al Boi, e se llama Copra: es m«y 
sabrosa, y sirve en aquelias palies de 
fmeta, como eu la Europa li Castinô 
seca». — Cristóvão da Costa, Lradaào, 
pt 104. 

1589. -«Tout le trafic dc ces Mes 
n’est autre que de ce Caíro dont on fait 
des cables, et noyau appeilé Copra dont 
on tire de 1’huile».—tínscboíen. Histoire, 
p. 104 

1590 . — «Copra, eioè calo áí noci d ín¬ 
dia». - G. Balbí, Vkggio, fi. 55. 

1658,- «Fatta seccare al Sole diviene 
ogliosa, e di colore cinericdo, quale poi 
chiamano Koper, íl quale. serue, parte 


dAssere medícinaie, quando è fresco essere 
ffuistosô.ri parte per regale dri Mon, a 
quili serue per nobilítire le mense, come 











fíi loí lí eonditl, e le confetture»;— j 
Fr. Vineeazo Maria, Viaggio, p. 360. j 

H27. - «That tree jeoco-imt] prodii- j 
ceíh... Copera, or the Kerneís of the j 
Kut clried, and out uf íhese Kernels there is i 
a vory clear Oil exprest».- A. Hamilton, | 
In Glmary. 

1750. - «On extrait du noiau desseche | 
nne luiile fort estimêe et qui taifc une 
branuhe cirasidérable de trafie sons le nom j 
dlmüe de copra» -Grose, Voyage, p.66. | 

1786. — «Copra, eioè, il midolio delia 
aoce di Coco per far olio, a lume di roeca». 
— Fra Paolino, Viaggio, p. 54. 

COQUEIRAL Plantação do coquei¬ 
ros, COQUEIRO. Cocosnmifera, Liim. 
O vocábulo aparece modernamente 
usado, como derivado de coco, que 
os nossos mdiaiiistas antigos empre¬ 
garam como denominação privativa 
do fruto, designando a árvore, que 
o produz, pelo nome genérico de 
«palmoíra» (q. v.) l . Diz porem o 
P, Francisco de Sousa «que no Bra¬ 
sil chamamos coqueijro ». Oriente 
Conquistado , II, m, 10. 

E. Le Maont faz do coqueiro o 
seguinte elogio: «O homem encontra 
jpeste vegetal com que prover a to¬ 
das as suas necessidades; o espique, 
as folhas, afftbras lenhosas, o fru- 
cto, tudo concorre a ahrigal-o, a em- 
briagal-o, a aquecel-o, a transpor¬ 
tai-o sobre os mares, a desaltaral-o 
e a cural-o de suas moléstias». (Ci¬ 
tado por Bernardo da Costa). V. a 
minuciosa descrição que Faria e 
Sousa [Ásia Portuguesa, li, p. 864) 
faz dos usos e utilidades do co¬ 
queiro. 

1861.— »0 oocoeiro, ou coqueiro, 

tem o troneo mui alto, delgado, com cica¬ 
trizes semicirculares que deixaram . as fo¬ 
lhas velhas. É coroado por um feixe de 
dez a doze folhas, do centro das quaes sâe 
um gomo Ou grelo direito quasi cylindrico, 
ponteagudo, tenro, bom para comer, e a 

f .e chamam repolho de coqueiro».—Ár- 
m PiUoresco , iv, p. 207. 

1864. — «Os antigos indús attribuiam- 
llie noventa e nove applicações uteis... 
Todas as partes de que se compõe o co- 
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queiró são igualmente de reconhecida 
utilidade ; e por isso tem sido esta arvore 
appellidada o rei dos vcgetm ». - Lopes 
Mendes, Apontamentos sobre a Prometa 
de Satary. 

1886. — «O coqueiro dá assucar, vi. 
nlio, vinagre, oleo, leite, madeira e filaça. 

Da casca que reveste o côco fazem-se mais 
de mil primores da^arte». — Id., A Mm 
Portugueca, i, p, 175. i 

1866. —«O Coqueiro, chamado vai» 
garmente Palmeira, é uma arvore de es¬ 
belta figura, tendo o tronco á feição de mn 
colossal obelisco, com o seu cimo graciosa- 
mente enfeitado, com diversos ornatos, vá¬ 
rios nas cores, e distinctos nas formas e 
figuras... Os gentios chamam-lhe Caípa- 
uritxa, isto é, arvore que dá tudo quanto ] 
se quer ou se deseja delia para viver, e í 
o emblema da liberalidade». — F. N. Xa¬ 
vier, Descripção do Coqueiro , p. 6. fw 

1872. — «Segundo Mr. Guibourt, o co¬ 
queiro é denominado rei dos vegetaes... 

No meio dos seus vastos coqueiraesà 
Ilha de S. Thomé faz diversas cultura* 
annuaes». — Bernardo da Gosta, Manml 
do Agricultor, r, p. 172. 

1892. — «O numero medio dos coquei¬ 
ros lavrados annualmente em Gôa antes 
do tratado era de 107:009». — Cristóvão 
Finto, Estudos, p. 48. 

7905.—«O coqueiro demandando cui¬ 
dados e despezas para a sua cultura, é 
desconhecido na Nagar-Avely». -Ernesto 
Fernandes, Regímen do Sal, ín Boi. 8. 9, 

Li, xxiii, p. 220. 

• 1909.- «Não creio que exista arvore 
tão rica como o coqueiro. Dá vinho (su- 
ra), álcool, assucar, oleus, cocos, filaça, 
lenha, madeira, olas para as paredes e co¬ 
berturas das casas, e até dá pincéis para 
as caiar e pintar».—Manuel Ferreira Ym* 
gas, ibid, xxvii, p. 429. 

1917. —«E havia um mês que na minha 
aldeiazinha, à beira-mar, sob o enoiras 
dossel do coqueiral, os serões e os ócios 
eram ocupados em escrever- prosa». —He* 
raldo, de 5 de Janeiro. 

# G0QUIMÂ. Planta indiana fc 
família das ciperáceas —Kyllinf 
brevifolia, Rottb. «Radices, Lusitam- 
cae Coquinha dictae, in decocto nsor* 
patae conducunt in febribns calidÍB 
et diabete» . Rheede. 

# C0RAÇ0NE. Embarcação de vela, 
usada especialmente nas' passagem 
dos rios e nos portos, na costa de 
Choramândel. Do tam. kmitõtp 
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«Joio Gaiado, depois de chegar a Ra- 1 
jjymacor, ajuntou os Coraçone», que lhe 
pareceram necessários pera passar toda i 


11610. — «En la índia se destila Vino 1615. —«.,. e Manoel de Macec 
de la substancia dei arbol que produze los hui 1 - coraçone, em que partira da 
Com, llatnada palma, por la semejança costa pera se ir metter em Ceilão cornai- 

I e tiene con la verdadeira».'—Pedro guns companheiros». — Diogo do C“ " 
ixeira, Relaciona, p. 16. Déc. X, x, 9. 



C0RAC0RA (caracora, caracola). 

«Barca maiaia de cabotagem e anti- 
gamente de pirataria, de fundo chato 
e extremidades l íinas, velas trapizoi- 
des íè esteira. Em Timor, barca de 
cabotagem». Alberto O. de Castro 
Çjlom de Coral , p, 164), Do mal. 

hora-hora 1 . 

Favre deriva com probabilidade o 
vçeábulo malaio do port. cama , 
qne Cândido de Figueiredo diz ser 
«antigo navio português de 200 to¬ 
neladas», e que, conforme Wilkin- 
son, deu Jãrakah em malaio. Mas os 
nèssos escritores tem o termo por 
peregrino e o barco por peculiar de 
Maluco, como bem observa Devie, 
que identifica coraeora com outro 
vocábulo malaio, kura-kura , «tarta¬ 
ruga do mar», e presume que o ár. 
qorkõr é de procedência maiaia. 

Dpzy regista o baixo-lai caracora , 
esp, caracoa, fr. cavacou, «espécie 
já navio grande e de andamento 
ronceiro». Filia êste etimologista a 
Voz caracora no ár- qorqõra (ou qur- 
im), que, por sua vez, prende ao 
aixo-lat. carricare (ital. caricare), I 
Ijuendonado por S. Jerônimo. Idên-! 
camente, deriva carraca on caraca 
4o pl. qarãqir» de qorqdra V. Glos- 
mire, s. v. caraca, e Glossary, s. 
m caracoa e carrak 

1552.—«Os mayores [navios] se chamão 
oorascoras e joangas, e sam tão com- 
ridos que tem cento e oytenta remos por 
anda, e sam muyto bem feytos». — Cas- 
tanheda, Historia, vi, cap. 11. 

c. 1560. — «E aos daqui para baixo cha- 
mio Coracoras, que remao decincoenta 
até setenta, e dahi para baixo tem outros 
navios». — Gabriel Rebêlo, Informação de 
Maluco, p. 176. V. ote, joanga e cahlut, 
1663. —«... mandando de noite hua 
caracora, que são nauios leves de remo, 
ae ao outro dia appareeessem ao mar#,— 
oão de Barros, Déc. III,, vní, 9. 

1600.-«Sam estas córacóras na- 
tfios de remo, compridas, e estreitas,, ao 


í Oastanbéda .escreve caracora no sin- 
e camcoras no plural 


t_ CORACORA 

modo de fastas».— P, Joio Lucesa, His¬ 
toria, cap. 5, 

ltXü. — «Tomarão èm Oaraoort» 
de Geilolo, e hüa champana de TtíMtfr, qiís 
ya carregada de e rano—Diogo do Couto, 
Déc. IV, m, 8 . 

1613. — «Deíriminoa de mandar pam 
este effeito htia oaraoora, que ht «un 
certo genero de embareaçõei rptiyi» 
que ha naquella terra*. — Friteis» áe 
Andrada, Ctmnka ét D . João 111, % 1.45., 
1616.— «As Coraeora» leal® «te 
sessenta e áieo (rem«á ; « IsÉy p« 
bayxo, e bus, e outros, elo de muyto pe¬ 
queno fundo, muyto ligeyrM, 
velia, que nem he bem redonda, um latlia, 
com duas vergas, hua por erma, t outra 
por baixo*. — António Finto Pereira, His¬ 
toria dã índia, i, p. 114. 

1032, — «Eis que burna manhã appâf®» 
ao mar huma caracora (alo caraco- 
ras navios de remo muyto Egeyit»s)«» : —* 
Fr. Luís de Sousa, A«e# â D, Jm III, 
p. 107. 

1635. —Tomaram e queimaram mais de 
vinte caracolas de guerra, e tres jun¬ 
cos grandes de sagu».—António Bocarro, 
Déc. xiu, p. 403. 

í 1668» — ftSahindo áe Ternate em hltó 
! coraeora», que erão navios ligeiro» de 
- duas proas, de que era Cabo o Padre Fer- 
não Vinagre, destruiu m Cossams®.— 
Fr. Jacinto de Deus, Fcr^eLp. 120. 

1697. — «... em humaJnstrosaarmada 
de ooracoras, isto he/de navios de re¬ 
mos prolongados, aítos fie popa, e ^proa, 
capazes de jugar artilharia, o movidos a 
compasso de muitos pandeiros, e bacias de 
metal sonoro, cantando os remeyros, e lan¬ 
çando os braços com mayor, ou. menor força, 
segundo a solfa dos instrumentos m mais 
picada, ou mais remissa*. — P. Francisco 
de Soüsa, Oriente Conquistado, I, io, 1 ; 

1074 . _, Ao principio os mais impacien¬ 
tes embarcaram em vasos asiáticos, em 
juncos mal construídos e de pequena lota¬ 
ção, em córacóras, barcos descobertos 
e estreitos que andavam a remos e em que 
se faziam navegações arrojadas pelas ilha» 
Molucas». -Redro G.Mesnier, O JuptoJ. 
1908.-«E certo que em um doe. de 
: Oé-Kússi, datado de 1800 , vejo indicada 
uma joia indígena com o nome de oore- 
oora, e é este o nome da joia [de cres¬ 
cente de prata, on prata dourada, de mais 
dum palmo de comprimento] em português 
de Timor». - Alberto 0. de Castro, Fwm 
de Coral, p, 216, 

1561. — "Bell! maxime mantem ge- 
runt, triremibus et nauicolis aliis, quas 
ipsi Coraeora» vocant, eongresai». — 
Mia Onmtém r m } p. 25- . 

1588.— «Coatoro, veduta la sciagura 
dei Serrano, venmaao pronti alla preda 
con vn iegno dkndare m corso, cae e càia- 
mano volgarmentó Caracora» (emBan- 
da .-P. Maffei, Le litork, p. 197# 
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1608. — ©The foremoat of tbese Galleys 
or üaracoües recovered our Shippe, | 
wheiein was íhe Kí»g of Ternate». — 
Middíeton, in Gbmry. 

1621), — Deux autres François 1 auoient I 
adverty que le destroit de Sonda estoit 
pleiü de gens de guerre de Jaua tanfc en 
Pilaus que Ca raoaus».—General Beau- 
líeu, Mémoirn, p. 42. ( . 

1690. — «Ei hujus autem arundims sti- 
pitibus.., alaeminormn navigiorum Cor- 
reco ren dictorum cooficiuntur#.—Rum- 
pliius, Herharium Amkdnme, vi, eap. 5. 

1711; — «Les Philippines nomment ces 
Bastimens Caracoas. C’est une espece 
de petile Galere à rames et à voiles, ayant 
gur les eostez deux aisles faites de gros- 
ses cannes pour rompre les vagues de la 
mer, pt pour se soutenir sur Ycm».~~Let- 
ires Edijbntes, x, p. 51. 

«Corocore ou corocora. Caboteur 
maiais earactérisé par les poinís suivants: 
extrêmiíés fines, fond plat, quille faisant 
suite à la courbure de 1’étrave et de 1’étam- 
bot, cornrae on 1’observe dans certains ba- 
teaux de pêche aimamítes». — La Grande ; 
Encgchpédie. 

Gaspar Correia menciona corocora 
com relação a Mombaça e à viagem de 
Vasco da Gama í Lendas , i, p. 45): «Toda¬ 
via mandou o Capitão mór leuar a coro- 
oora que hauia de bir diante». Diz po¬ 
rém em outro lugar (1528; m, p. 245): 
«Determinou mandar buma coracora, 
que são barcos da terra [Maluco], que po¬ 
dia bir aquelle caminbp». 

# CORANGARIM, Conforme Antó¬ 
nio Boearro, é almirante ou general 
de Arracão, na índia. Em birmanês, 
ray-gijung-êiM-rin é o nome de 
«almirante», e sit-bü-rin o de «ge¬ 
neral». 

1600. —«Encontraram no caminbo, ao 
Corangarlm, tio do mesmo Rey, e o 
mate poderoso senhor de seus reynoa»,— 
P. Feruão Guerreiro, Maçam Amuai , 
p. 65. 

1635. —«Acceítou o partido elrei de 
Arraeâo, e mandou a Pbilippe de Brito e 
o seu corongary, que é capitão geral do 
mar, para acceitarem as cousas que o rei 
de Tangu prometia», —Déc. xm, p. 126. 

«O príncipe de Aracão com o seu gene¬ 
ral ou Carangarim, e os infantes de 
• Pegu».— Ibid,,p. 140. 

.* COR CHIM. Soldado de cavalaria, 
que fazia guarda à pessoa do Xá da 
Pérsia. Passava por mais valoroso 
e era pago pelo erário rial, emquanto 
os outros eram fornecidos por chefes 
locais oul pelos nobres, Também era 
conhecido pelo nome de melbaxa, 


q. v. Do persa qürchi, «porta-com 
raça». 

1552. —«Tinha o Xeque ismael pera 
guarda de sua pessoa cinco mil de cauaio, 
que ehamão corchis, e destes o vigiaulo 
cada noyte mil homens armados».—Casta- 
nheda, Historia , ni, cap. 144. 

1603. — «E voltou-se ao Príncipe... % |j 
a Corchibaxi [literalmente «capitão dos 
corchis»] Capitão geral dos Cocelbms 
que são os soldados que mais éstima»,- j 
Fr. António de Gouveia, Jornada do Am 
bispo, fl. 134.' 

1608. — Somente leua [o Xá] de paga 
[isto é, pagando] aquelles que ordinaria¬ 
mente tem em sua guarda, que sam cisco 
mil Corchis a que dá extraordinárias 
pagas». — Id., Bélaçam da Pérsia, fl. 45 u, 

«O Xá sen tio mnyto esta noua e man¬ 
dou a Corchi Baxi Capitão dos Ginetes 
com doze mil Corchis que quer dizer 
eavalleiros da casa do Xá». — Jd., fl. 97a, 

1604. — «Emhio a Gorchi (tíe). Bai$ 
Cacher, que quiere dezir cabeça delo» 
criados dei Rey, con cinquenta mil sol¬ 
dados». — D. Juan da Pérsia, Relaciones, 

: fl. in, v. 

1675. — «The Second Order is Corge, 
j THeir salary 6 Thomands per An withoat 

Charges». — Fryer, East índia, in, p. ‘ 62. 

1676. — «Les Corschis sont deeen- 
dua d’une ancienne race étrangère, quí a 
toujours été en réputation pour la brava- 
re. . . On les appelle ordinairemente Jfe- 
sélbachs, c’est-à-dire têtes rouges; parce que 
autrefois ils portoient desbonnets range», 
On tient que le Roi de Perse entretient 
jusqifà vingt-deux milie de ces Cor&éis, 
tous bons soldats, et qui font merveilíaí 
quand il faut bâtre». — Tavernier, Voyfr 
ges, n, p. 309, 

# CORCOVADO, Conforme Bóndo* 
ó o nome que os portugueses davam 
na Malásia a um peixe do género áe 
delfins, em alusão à corcova que tem 
no dorso. 

1631.— «Omnes è Dclphmum suntge* 
nere, alti, et Iongi, inter quos quoquô nu* 
meratur piseis, qui iisdem Lusitante Cor¬ 
covados vocatur, quod gibbosum sonat, 
quia gibbrnn in tergo gerit. Igne eliií 
demidia ex parte 'conditmtur porro, oleo, 
ct aceto, admixto pípere, allio, et sale, 
vel etiam aliis aromatibus: et ita conser- 
vantur. longo tempore, ut utiles sint HS| 
qui hinc Ternatem versus, et Moluccaa 
navigant». — Eíst, Ngturalis, p. 73. 

CGRGUL, «Árvore da índia portu¬ 
guesa». C. de Figueiredo. Khargúl 
é em concani o nome de duas plan¬ 
tas da família das urticárias: Trem 


orimialis, Blnme, e Debregeam ve- 1 
ktma, éand. Da primeira diz D. G. | 
Dalgado: «A casca dá filaça util; o j 
carvão da madeira ó usado para a j 
fabricação de polvora». E da segun- j 

; «A casca dá filaça, que se usa | 
para fazer cordas». Flora. 

CORJA (indo-iugl. corge, coorge , | 
iqáo-fr. corge, coarge), Na sua signi¬ 
ficação originária e indo-portuguesa, | 
é o nome do ndrnero vinte na con¬ 
tagem, é vintena de objectos da 
mesma natureza, como score é, no 
mesmo sentido, em inglês, on dúzia 
ê na Europa a denominação do nú¬ 
mero doze. Os nossos indíanistas 
empregam o termo principalmente 
com referência a enfiadas de pedras 
preciosas, pacotes de tecidos e jogos | 
de louça 1 . Também entendem por 
corja objectos que só se vendem às 
vintenas», como rubis de corja. 

Em Portugal, corja é actualmente 
o mesmo que «multidão de pessoas 
desprezíveis, malta, súcia, canalha». 
Muitos dos lexicógrafos modernos 
nem sabem se teve outrora, e tem 
ainda hoje nas colónias, outro signi¬ 
ficado. «Esta [palavra que actual¬ 
mente significa apenas, em sentido 
pejorativo e ofensivo, o mesmo que 
«matula» (q. v.), «quadrilha>x(espa- 
nholismo), «turba», é declarado ter¬ 
mo da índia, com a significação de 
«vinte» no Vocabulário Portuguez e 
Latino de Bluteau (1712). Vê-se pois 
que há dois séculos ainda não havia 
adquirido o sentido deprimente qué 
ao depois prevaleceu».—Gonçalves 
Viana, Apostilas. 

Deve ser curiosa a evolução se¬ 
mântica da significação primordial 
em acepção figurada. É verdade que 
mja por «vintena» não denota, por 
si, só, «grande quantidade»; mas o 
seu plural indefinido, como o da dú¬ 
zia, já designa «avultado número», 
do mesmo modo que o inglês score. 
E a expressão estaria muito ein vo¬ 
ga no período de actividade febril no 


' . ■ 

1 Bento Pereira regista sómente «coiya 
de tença, fiútiUm vigenm nmtm». i 


trato comercial com a índia, quando 
Lisboa era o empório dos produtos 
orientais, onde entravam em cada 
monção milhares de corjas de cada 
espécie, e onde os negociantes luso- 
-orientais não venderiam a$ suas fa¬ 
zendas por miúdo, e, em alguns ca¬ 
sos, por conta europeia, mm por 
grosso e com denominações originá¬ 
rias, assim porque isso facilitaria os 
seus cálculos de lucro nas tmasacções* 
como porque muitos dos objectos 
formavam agregados de vintenas em 
jogos on enfiadas. 

Compreende-se fácilmente que a 
palavra corja , depois de passar a 
designar «multidão», até no singu¬ 
lar, fôsse amiúde empregada na 
acepção de «numerosas cousas más», 
sendo de presumir que vários com* 
pradores ficariam logrados com aqui¬ 
sição de objectos avariados ou de 
somenos estimação, e não perderiam 
a ocasíão de os deprimir, aludindo 
às suas corjas de cotomiâs ou por¬ 
celanas ou gemas. 

Mas não poupariam, antes confun¬ 
diriam, nas suas invectivas e ao s m 
desprêzo dos artigos, que eatlo par- 
tícularmente lhes pareceriam nume- 
tosüs, os chatins sem consciência, 
que lhes impingiram gato por lebre. 
E assim se transferiu gradualmente, 
conjecturo eu, das cousas más para 
as pessoas más o sentido de «mul¬ 
tidão», que a dição tinha adqui¬ 
rido. 

Quanto à origem do vocábulo, há 
divergência entre os etimologia tas, 
Devic sugere como étimo provável o 
ár. khordj > talvez baseado na errada 
: definição de Littré: «P&quetde toilo 
de cotou des Indes»! Mas Miordj si- 
gniíiea «sela, saco, mala», e não 
«vinte», que é o sentido em que 
sempre foi o termo empregado no 
Oriente pelos mercadores., 

H, H, Wilson aponta o telúgu Mor- 
jau por étimo, o qual Yule 4 Bnrnell 
presumem ser corrução do vocábulo 
comercial 1 de facto, Filipe Brmvn, 
no seu dicionário de telúgu mirto, 
nota que korja ou khorja 6 termo dos 
negociantes. Também o concani tem 










korj (ao lado de M), o túk kôrji, p 
o malaialalõr/a, que, evidentemeiite, »f 
provêm da íbrma portuguesa. <j 
Ob idiomas neo-áricos tem um vo- p 
cábulo, admitido também em tamul, t 
para designar o número vinte, o qual j 
ê koã, Bxtensamente usado pelo r 
povo,* que conta por kodís ou «vin* ] 
tenas», Mas a dificuldade está em 
indicar o processo da evolução foné- ] 
tiea de koã ou km em corja, visto í 
qne a sua'representação normal em ( 
português deveria ser cori ou core 
como areca é de adeka. j 

Os autores do Glossário Anglo- 1 
-indiano julgam que aformaempre- • 
gada por Bartbema ou Yarthema , 
(1510) explica a transição; «Se são 
estofos, vendem por cúria, e do mes¬ 
mo modo se são gemas. Por curto 
se entende vinte» L Mas não vejo 
como é que «a citação mostra a pa¬ 
lavra em uma forma iutimamente 
conexa com esta ( kori\ e explica a 
transição». Admitido que o italiano 
curia não esteja por cutja, o que ó 
contestável, não se explica a mu¬ 
dança de o em n nem o acrescenta¬ 
mento de a. 

A palavra curia ou curja ou corja 
devia entlo vogar na costa ociden¬ 
tal, entre os portugueses, para desi¬ 
gnar partíeukrmènte o conjunto de 
vinte gemas ou vinte peças de teci¬ 
dos, como declaram os nossos india- 
nistas, sendo também nestes dois 
sentidos a voz kõdi empregada em 
tamul. 

Ora, o malaiála, que não conhece ] 
kodi, possui kôrchchu, que quere di¬ 
zer «enfiada, ramal», derivado do 
verbo kõrkk, «enfiar»/sendo kvrbat 
«enfiada de pérolas». Kôrchchu é, 

1 Traduzo a tradução inglesa, por me 
ter passado despercebido o vocábulo no 
original italiano, que não posso agora ter 
à mão. Barthema'passou a maior parte do 
gon tempo no Mal abar, como observa Gar¬ 
cia da Orta, e pretendendo dar informa¬ 
ções originais cóm respeito à índia inteira 
e à Malásia, aproveitou os esclarecimentos 
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es vernáculas com a exac 
escíiioreà, 


por conseguinte, termo vernáculo e 
-fonte do termo português corja, pok 
que o ch do malaiala se representa 
por j e vice-versa. Cf. jágara de 
châkkara, jangada de c nangaâm, 
jaca de diakka; e chenel por ja¬ 
to, chudu por jôgo, Y, InjluHm, 
p. 93. 

0 termo pneralízou-se na Índia 
por ser sinónimo do áricoMí epor 
se vender grande parte de artigos 
comerciais por vintenas. 

1 1514. — «0 Gouernador falou com o seu 

judeu, o lingua, que tivesse modo como 
. ouuesse do chatim como lhe ouuesseem 
Baticala cinco mil rubis de corja da 
marca grande. Estes rubis são miados que 
L encastoão derrador d’outras peças grosas, 

) e estes de marea grande, que são vinte a 
. corja, valem a corja a trinta e comuta 
cruzados a corja, que nos cinco mil que 
o Governador queria para mandar á Eay- 
} nha, que lhos mandava pedir, era 250 cor- 
- jas, que valião quinze mil cruzado^».- . 
3 Gaspar Correia, Lendas, n, p. 388. 

1516. —«Estas sortes de panos pífèa- 
dem elles por corjas, que antre eles he 
3 huu conto de vinte, como qua dizemos áu- 
é zia». — Duarte Barbosa, Livro, p. 283. 

1525. — «A corja de quotonyas peque¬ 
nas vali cento e corenta tamgas». -Lm- 
r branças, p. 49, etpassim. 

1539. —«... com huma corja de çm- 
a ças e pannos Malayos para sua mulher 
L- e filhas que he o commum trajo daquelli 
; terra».— Fernão Pinto, Fengrimyh, 
cap. 21 . 

6 1547. —«... a fora os vestidos que el* 

i- Bey e os grandes mandarão dar aos trinta 
i- mil sacerdotes [budistas!, em que gasta- 

• rão infinitas corjas de roupa*. -Ii, 

LS cap. 167. 

01 1554. — «Quatro corjas de cotonias 

pera abitos de moços, einquo corjas da 
i 0 panos pera çiroulas e camisas dos ditas 

• moços». — Simao Botelho, Tombo, p, 28. 

1559. - «Cinquoenta corjas de roupas 
k serampoii», — Árchivo, v, p. 401. 
at 1559. — «E cincoenta corjas de roupas 
0 serampuris. E cincoenta corjas de rou- 
1 pas tragueteâs. E cinquoenta corjas de 
~ roupas mazaguaykso.—Ápud Júlio Biier, 
ne Collecçâo de Tratados, i, p. 146- 
no 1563 — «Chamamos rubins de corda, 
;er que he tanto dizer que compradoB 20 a 
do vinte*. —^Garcia da Orta, Col. xliv, 
ix- 1632. - «Sinalou-lhe o Viso-Bei de or- 
ia- dinaria,,. -vinte candiz de Arros, de? de 
Ira trigo, oito cantaros d’azeite, e dez corjas 
tos de Cotonias. São Cotonias lençoda terra, 
jo- que serve para vestido. A Corja he nu- 
re- mero de vinte». — Fr. Luís de isousa, m 
ac- de $. Domingos, m, p. 275. . 

1635. - «Andou por casa dos mereato- 


e casados, e os fintou em cem corjas i * CORLILE. sPeqaontB&ifflO psisam 
teadasw. — António Bocarro, Déc. xni, i ^ 0^08 à%9 FÍbfirts fk *R« 


«Tu,qu8 detestas esta corja horrenda 
One clevêo à ganancia inútil sua, 
Primeiro ao chafariz, depois a tenda». 


p* r . I mor. todo cinzento, cujo canto lem- 

lblJ ' : < . Ibraode cotovia... Em têtam tem 

vPn mie detestas esta corja horrenda j , , r rr , s . ■, . 

S devêo k ganancia inútil sua. j O Mine ÜO MaWhMatmWM (paSíMFO- 

Primeiro ao chafariz, depois a tenda». j em ^alÓll taOlbcOl O de Ttt- 

Bocage, Obras Poéticas, iv, p. luo. J 1 ° , , , 1 . 

. . . ! tuu e em uaimoleâ o cie Umrhm . 

heing twentie pieces)».— Baris in Glos- fallnda pelos auxiliares das Obra» 
j Publicas, que me indicaram a Imciâ 

•íf 

•*** “ ! conum (c-.i™«|. í ™ 

U " A ’ I planta odorífera tia família das labia* 

, 1803. - "If s V» i°“ rx:! das - Colrn barèatm, Benth. 

escrivão a todas as uorías, na caneça 

áô cada huma, ou na aldea que vos pare- j 1721 , -«Cormarô Planta muito oao- 
cer mais conveniente, chamareis alguns r if era depois de seca, aqual nasce em mui- 
homeDS bons da terra». —Regimento Régio, | tas partes da índia, sem ser cultivada; 0 
k Afchivo, vi, p. 802. j cheiro é semelhante ao do trevo, mas im- 

' 1613— «Sobre a tarde chegamos a Man- j| 10r . metida entre os vestidos, os preserva 
teígama, que é povoação grande e bem ^ traça*. -Bluteau, Supplemenlo. 

arruada, cabeça das sete cor Ias ou eon-; rnnw ifi /g m * fr. 6 ín f d, cor* 

eelhos, que das províncias sujeitas é a 1 CORMÜA (8. m., ir. e ui e i. cw 
maior». — P. Manuel Barradas, Eist. Tra- j a ac). Guia e tratador de elefante. Os 
qico-maritima, 11 , p. 89. ' , nossos escritorei antigas ehamam- 

. 1614 . — «Intentáram também devçrtir 0 ^ ^ ot ^ 0 mire {<{> vA Os 

1635. —«E à sombra d’estes vieram Q étimo uão ÓO sânsc. kanmm j 
mais de. mil cules d’estas corlas carre- 00^0 julga Littrê, mas 0 silig. kã- 
gados de arroz para Colombo». - António ^ ^ künmãgak < kürtivamga- 

■te “S Bey da» sete U, '«chefe da manada de eleto 

Corlas, a quem chamárão Dom Manoel», amaimdor de elefantes». V. UOH- 

_ Fr. Jacinto de Deus, Vergel , p. 13. çalves Viana, Àpostílm, 

£H=!=s: 

iadt Hiitmca, i, eap. 9. S® . nrrSo.. — P. Maiincl Bantóai 

, gí K.rr&j-f t as 
. SfiíV.SKT.CÍ 

procurando a entrada das Corlas». corndO 0 

r. Manuel de Miranda, Rtaçao, m p. ^ e ma ig cousas qte forno 

Chronista de Tissuary, m, p* ^í). „ nm « ra das nara os teto dos dons riefâii* 

1675 .-«Hbieron que todas las Cor- 0â vestidos è>s 

las, o distritos rebeldes, se vestituyssen tes, ^ j Biker, Col- 

a nUa obediência, - Pana e beuea, ^ 

fe» « apellido 1685. - .0. oornaeas elo o aqnado - 


dc Corlas, que suena lo mismo que pro¬ 
víncias, se reduzieronal goMernode qua¬ 
tro Dísiatw»..- Mo de Sâ e Meneses, 
Rèdion de Ceylan, p. , 

1825. - «The old road lay through the 


koçao de Tratados, u, p. 99, 

1685. - «Os oornacas slo os que cio- 

i Karnakm é, confirme Mocier Williams, 
j vocábulo dos lexicógrafos, o qua nan se 


2 Cori es, a distance ot « 
5 ». — Em Heber, Narrativo, xq p 
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mio e servem de aios aos elefantes». — 
João Ribeiro, i, cap. 10. 

1687.— «Logo os Corraacãs (homes 
que tem por oficio domesticalos, e gou.er- 
nalós) os vão amarrando, cada hum no 
meyo de quatro Áleas mansas». — P. Fer- 
não de Queiroz, Conquista de C&jlão, p. 57. 

1685. — «... e desunião,que succedeu 
na Corte de Visapur pela eleyçâo, que fez 
a Rainha do filho, segundo dizem, de hum 
Cornaca de Elefantes». — Cosme da 
Guarda, Vida de Sevagy, p. 5. 

1837. — «O leão, posto quejámaltra- 
tado, immediaíameate se lançou, e o teria 
acabado em menos de um credo, se o ele- 
phante espicaçado pelo mahut ou corna- 
ca (guia) não désse um passo avante». — 
Q Panorama, de 26 de Agosto. 

1861.— «üm connaca fconductor) 
maltratou injustamente um elephante, e 
este no impeto do seu furor matou-o. A 
mulher do comtaca, que estava presente, 
pega logo em dois filhos que tinha, lança-se 
aos pés do bruto ainda furioso, e diz-lhe : 
i« Pois tu mataste meu marido, tira-me 
também a Vida e a meus filhos». A estas 
palavras, o elephante para de repente, 
deixa a furía, e como se fosse tocado de 
pezar, pega eom a tromba no mais velho 
dos filhos, põe-no sobre o pescoço, adopta-o 
para seu cornaca, e nunca mais quiz 
consentir outro guia»—Arcá/ro Pitoresco, 
iv, p. 318. 

1898. — «Montando nos seus soberbos 
elephantes, e acompanhado pelos naires 
e eornacas». —Oliveira Mascarenhas, 
Àtram dos Irares, p. 38, 

1006. — «A ordem do cornaca ajoe¬ 
lhou-se o animal, installando-me eu e o 
amigo no largo dorso».—Hipâciq de Brion, 
Dum mil kguas, p. 162. 

1610. — «Embian à las seluas y bos¬ 
ques vna hembra, ala qitaie por nombre 
comua dizen Âkâh con vn Cornaca, que 
es vn índio, que sabe hablar y gouernar 
al elefante».—Pedro Teixeira, Relaciones , 
p. 131. 

1658. —«... d’ordinario é toecato de 
suoi Cornacchi (cosi chiamano quelli, 
ehe li gouernano)». — Fr. Yincenzo Maria, 
Viaggio, p. 397. 

1674. — «Cornacas son los que gu- 
bieman aquellas valientes, e entendidas 
bestias».—Faria e Sousa, Asia Portuguesa, 

ii, p. 112. 

1678. — «On appelle ceux qui eondui- 
sentlesElephans Cornac, ils seplaçent 
Bur le col, ou ils se tiennent fermemeat, 
sans avoir besoin de bride». — Dellon, Re- 
lation d'un Voyage, i, p, 168. 

1700. — «Dapoi che il Cornaccià 
(cornac, cioè colui che gli monta) avea 
all'etefante scoperto la grappa per faria 
veder al Re, lo faceva girare». — Geraelli 
Careri, apud Gubernatis, Storia, p. 264. 

1914.—«They [elefantes] were thenled 
away by the Kurunayaka9 whose duty 


it was to tame them, each animal being se- 
cured to four tame ones». —P. E. Piem 
Ceylon, u, p. 67. 

* C0RN0M. Trompa indiana de 
bronze. Do eonc. karnô, mar. karnâ, 
hindust, karmí < ár. kuran. 

1873.—«Os gritoa estridentes da chinga 
(vid. xinga) e do Cornom, precursores 
da rabanada da Vádia inteira, denuncia¬ 
vam que a festa principiava». — Tomás 
Ribeiro, Jornadas, n, p. 101. 

1898. —«.. - ao som estridulo do pripri 
e do cornôn, nos seus pitamhreshdro- 
sob de garridas telas, cruzando sobre cAó* 
lis de finíssimo cetim!». — Oliveira Mas- 
carenhas, Atravéz dos Mares, p. 203. 

1663. — «II y a tel hautbois, celui qtfon 
appelle karna, qui est long d’une brasse 
et demie, et qui n’a pas moins d’un pieá 
d’ouverture par le bas». — Bernier, Voya- 
ges, n, p. 32; 

1791. —«Aussitôt les grosses timbalea 
de cuivre, et les karnas ou grands haut¬ 
bois de la garde, sonnèrent Palarme avee 
un bruit épouvantable». — Bernardin de 
Saint-Pierre, La Chaumíere Indienne. 

Coril. V. cuádó, 

* C0SSA (beng. koxa). Embarca¬ 

ção pequena dé Bengala e Árracão: 
canoa, almadia. ' .X ; X| 

1602. — «E da banda de Siripur, esta- 
uam também cem cossas (que sam certas 
embarcações)». — P. Fernão Guerreiro, 
Relaçam Amuai, fl. 43 v. : 

1605. — «Sayo seu Capitam geral com 
hüa armada de mil velas, as mais delias 
gelem (== jalias) . . • e alguas outras maio¬ 
res como catures, e outras que chamam 
Cossas». — Id., fll. 96 v. 

1635,—«Quarenta embarcações, em que 
entravam sanguíceis, jalias, cossas, dau- 
ras». —António Bocarro, Déc. xm, p.433. 

Cosse. V. coce . 

ÇÔRTE (ingl. court). Tribunal ju¬ 
dicial. Usa-se o termo em indo-por- 
tuguês com relação aos tribunais ín- 


1866. —«A casa de justiça chamada 
Corte, é uma sala dividida ao meio por 
uma grade de ferro». —F. L. Gomes, 0s 
Brahamanes, p. 291. 

1824. — His Cutcherry, or Court of 
Justice, the gaol, and a small unoccupieá 
bungalow, are the only buildings». 
Herber, Narrative, i, p. 161. • 

* CORTE DE JIBÕES(ant). Desi¬ 
gnava-se na índia por esta locução 
certo tecido, especialmente destinado 
a jibões. 


1634. — «Há nesta povoação muitos tea- ] \ 
res de roupa, que chamão corte de ji- ] i 
bÕes guingões, e tafeciras». — António | ( 
Bocarro, Livro, in O Chronista de Tmiiary , < 
uqp.256. . 

# COSTA. Empregavam os nossos < 
inâianistas êste termo para designar, i 
por antonomásia, a «costa de Olio- 
ramândel», e mais restritamente a , 
«costa da Pescaria». E porque co- i 
ileciam a pronúncia vernácula, di- : 
ziam Choramândel» ou «Choromân- 
assim como diziam, com igual 
propriedade, Columbo e Samatra, 
representando o tam. Chõramadak , 
«reino de Chora*. Tule reconhece 
que «os portugueses aderiram em 
geral á forma mais correcta Choro - 
mmdeh 4 . V. vara. 

Com a mesma significação passou 
o vocábulo Costa ao crioulo portu¬ 
guês de Malaea, e ao malaio e sun- 
danês, e ocasionou vários compostos, 
eomo Mn Kosta, «roupa da Costa»; 
mju su-Kosta f «sagu da Costa». 
Y. Influência, Também os ingleses 
a empregam no mesmo sentido. 

IY, Qlossary , s. v. Coast 

■ 1577 , _ «Tirados os soldados ordinários 
que se pagão nas fortalezas que temos, e 
os que se embarcão narmada da Costa, 
ou outra algua, se se faz, os que sobejlo 
uao tem nenhum modo de remedio para 
passar a vida», — Primor e Honra, fl. 99 v. 

1600.-«Sem duvida foram grande 
parte, para os Christãos da Costa sabe¬ 
rem {ao depressa, e cantarem perpetua- 
mente a santa doutrina». — P, João Lu- 
eena, Historia, n, cap. 9. 

«Grande foy o alvoroço e alegria em j 
toda a Costa com a chegada do seu 
grande, e santo padre Francisco». — Jd. } 
v, cap. 23. 

1605. —«O Bispo de Cochim prqhibio 
por sua excomunham que nenlmns Cristãos 
Portugueses nem da terra fossem tratar, 
nem comercear na Costa, que pera 
aquella gente he muy áspero castigo, por 
nam terem outro remedio de sua sustenta¬ 
ção e vida, senam o que por mar lhe vay 

g via deste comercio». —P. Femao 
rreiro, Relaçam Amuai , fl. 112 v. 

1613. — «Assim o permitiria Deos Nosso 
Senhor, pelo atrevimento que teve em 

1 «Aquy [em Malaea] uiiiem jagóra todo 
he genero de grosos mercadores mouros 'e 
gentios, muytos de Choromndeh Duarte 


] prender um padre nosso, quando mhmM 
I na Costa [da Pescaria], e ser o principal 
I em nos lançar delia», — P. Mtnieí Rltrra- 
I das, Hisi. Tragicô-marUima, n, p. Hf*. 

1718.—«Era aquelle (lavalleiro... Fras- 
cez de nação, mas de muitos asnos mora¬ 
dor na índia, e caiado na .Costa, com 
mulher de sangue Portnguei». —Joio Ta¬ 
vares Guerreiro, Jornada, p. 216. 

«E erão duas pessas de paao branco ds 
Costa, bastantemente' fino, dons frase* 
de agua rosada, e deus eoríes de clima* 
ziffi». — Jâ, p 215. 

1620. - «Les rcaSles ont peu ou point 
de cours en cet endroit, il y faut des mar- 
chandises de Surate ou de la costa».— 
Général Beaulieu, Mémmm, p. 45. 

COSTEIRA iqhoxteira). É a bixí- 
nea Hydnocarpus Wighíiana, Bkme. 
«Extrae-se oleo da semente ikamnu 
thel), que é usado, com grande pro¬ 
veito, contra as sarnas e a lepra». 
D. G. Dalgado! Flora. Do conc. 
lcaxthãm , «frutos», kaxtlã, «árvore». 

1866, — «Alias também se tira de mis¬ 
tura com as sementes oleaginosas, taes co¬ 
mo gergelim, kost, md&m, etc.». - F. N. 
Xavier, Desmpção do Coqueiro, p. 24. 

1872.-«A qhoxteira •• qhmtU, em 
malabar maroUi, é cultivada nos palmares, 

’ nas bordas dos arecaes, e nossitms pedre¬ 
gosos. .. O proveito que se tira da qhox- 
teíra é o oleo que se extrae das suas se- 
3 mentes. São expostas ao sol; depois parti- 
3 das para se separar a amêndoa da casca, 

! i do mesmo modo como as sementes do n- 
3 cino; e finalmente a amêndoa é molda em 
a moinhos proprios, se bem que grosseiros, 

’’ para lhe extraírem o oleo%—Bernardo da 
e Costa, Mamai do Agrkullor, ir, pp. W e 
w 230. 

1917, —«Nós temos varias outras se- 
* mentes oleaginosas não comestíveis, co¬ 
mo. .. a qhosteira, o enãdl (rkiao)... 
n Quem nlo conhece o alto valor fertilisante 
u da pinaca de qhostansd — O, Ultramar, do 
'> 23 de Julho. 

o CÔST0. É nome dumayaiz aromá- 
,s üca, procedente de Sausmra Lappa, 
F ’ Glark, indígena de Casmira. O éti- 
J mo primordial é o sânsc. kmtha , 
i- de que os gregos fizeram hwtw, 
f os romanos costus e os árabes ijast> 
Y. pucho e uplot. 

*o 1563. —«Digno que costo em arabio 
m 8 g chama cost ou cad, e em guzarate se 
chama upH « «» malâiô ’ imá ® ke 
erande mercadoria e se pasta muyto, se 
lo chama pueko . —Garcia da Oita, í oi xvii. 
e 1712. —*0 côsto verdadeiro he uma 
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raiz suceosa, da grossura do am poiegar, 
pouco mais ou menos, de- cor branca, o sa- 
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búT aromatlco, e eheyroso, com alguma 
acrimonia, e mistura de doce, e amargoso». 

—Bluteau. 

1891. —«Continua a ser verdade que 
ainda hoje a maior parte do costo vae 
para o Celeste Império. Attribuem-lhe ah 
numerosas propriedades medieínaes, carmi¬ 
nativas, estimulantes, antisépticas, e mui¬ 
tas mais; mas é sobretudo empregado para 
queimar, com uma significação religiosa». 

— Conde de Ficallio, Col. xvn. 

c. 70, — «Radix et foliura Indis est má¬ 
ximo preeio. Badix costi grato fervens: 
odore exímio: íruciice alias iuutili: pro- 
prio statim introitu amiiis Indi in Patale 
insula».—Plraiu8,JSaf. IUdorut, xn, cap. 12. 

1578. — «Es el costo ealiente, prouo- 
eatiuo de urina, y dei menstruo: y proue- 
ehofip a las enfermidades de la madre». — 
Cristóvão da Costa, Tradado, p. 39 í. 

1596.—sAromata autem haee fere 
gunt... Santalum, Costus índicus, Nar- 
dus, Juncas- odoratus». — Índia Orienialis, 
m, p. 99. 

1610. — Halla se en Xiraz, aquella se¬ 
gunda espede de Costo amargo, à que 
Pérsios y Árabes dizem ÀW». —Pedro 
Teixeira ’ Mel aciones, p. 28. 

1615. — «Mi hannomostrato vn Costo, 
madi qaella sorte, ehe il Droglio Yene- 
tiano mi clice, ehe in Yenetia, e per tutta 
Italia ve ne è assai». — Pietro delia Yalle, 
Viaggi i, p. 549. , 

1875. — «Besides these resmous anba- 
tances, tbe Custus of the ancients may 
be mentioned (Sansk. AWdAa),being still 
exported from western índia, as well as 
from Calcutta, to China, under the name 
oíPutchok, to be burnt as incense in CM- 
nese templesv—Yule, Marco Polo, n, 
p. 388. 

1908.—« Costus root has been held | 
ín bigh repute from remote times... The 
roots are actually dug up in large quanti- 
ties in Kashmir, cut into small pieces and 
sent to Calcutta and Bombav, whence the 
drng is exported chiefiy to China and the 
Eed Sea». — Watt, Th Commmial Pro¬ 
ducts, p. 980. 

COTA (tam. kõttei). Medida de ca¬ 
pacidade pára cereais, em Choram fin¬ 
dei. Nas ilhas de Maldiva cota é um 
pêso de caurins. 

1346. — «Chamão elles a eem delias 
mia, a sete centos alfsl , a doze mil al- 
cottá, e a cem mil boceta; e nellas se 
vendem quatro bocetns por um ducado de 
ouro*. —Ben-Batuta, Viagens, n, p. 271. 

1520, — «Hufia kqua [Iaque] ssaão cem 
mill cotas, e buna cota ta rs.» (trinta 
reis). — Carta de Álvaro Fernandes, Al¬ 
guns Doc . da Tom do Tombo, p. 449. 

1554.—«E hna oota d’arroz deste 

Cpçhro 4e 42 medidas paraa.- E a me¬ 


dida do arroz [em Caillo] ha híias cotas 
que tem 5 paraas, e outras que tem 6 pa. 
raas». — António Nunes, Lyvro dos Pem 
p. 36. . j 

«E os cauryns 12000 he hua cota ; e 4 
cotas pesa hum quintal eumiimmente, dos 
meudos, que os grosos pesam mais algua 
cousa». — Id, , p. 35. 

# COTA, C0Í0. Fortaleza, na índia. 
Neo-árico e sâiisc. hotta* 

1563, — «0 Eey estaua recolhido a hm 
lugar que se chama a Cota, que quer di¬ 
zer fortaleza». — Gaspar Correia, Lmdas, 

n, p. 519. m 

1563. — «Afastada da qual está hui 
força, era que se o Eey recolhe, chama& 
Cóta, como nós cá dizemos fortaleza». - 
João de Barros, Déc. III, n, 1. 

1563. — «Em Calecut tinhão huma fêi- 
toria, com fortaleza, que oje em dia per¬ 
manece, e se chama China cota, que quer 
dizer fortaleza dos Chins».— Garcia & 
Orta, Col. xv. 

1685. —«O principal Eei, e Reino, que 
alli havia era o de Cotta, a quem os è- 
| mais veneravão com os respeitos de Impe¬ 
rador. A sua Corte distava de Columbo 
meia legoa», — João Ribeiro, Fàtaiikà 
Histórica, i, p. 4. | 

1687. — «Defendia a Perca Cota, -forte ] 

pouco distante da Cidade com ponte de ' 
madeyra leuadiça». — P. Fernão de Qoei- - 
roz, Conquista de Ceyldo, p. 23. 

1774 . — «A roupa, e mais cousas, que 
vierem das Boyadas , e na cabeça dos Be- \ 
garins da Província de Salcete, Pondá, e 
Zambaulim, e forem para fora, o seu direito 
toca ao Cotto do dito caminho». — Colk- 
cçào de Bandos , i, p. 20.. ,: f , 

1908. — «Agora me dizem que, na oca¬ 
sião das antigas guerras, era á tranqueira 
dos D atos ou dos Begulos que recolhia e 
povo, e na Cotà se defendia do inimigo». 

- Alberto 0. de Castro, Flores <k Comí, 
p. 252. ■ 'M 

1623. — «E è porta di vn piccolo las* 
tello, che con voce Persiana dicono esá 
Cut».-Pietro delia Yalle, F» 

p. 73. „ si 

1666. —«Le mot Cot en Indien vem 
dire Fortresse; et à cause de toutesces 
fortifications, les Indiens croient que cette 
Place est imprenable». —Thevenot, Fúya- 
ges, in, p. 239. , „ I 

1673.- «A demie-lieul de Bargara M 
trouve le Basar, que les MalabareB appri* 
lent Cota, ou Cognialy; ce premier nom 
sig.nifie Une Forteresse, et 1’autre'estce* 
luy du Corsaire qui y commande»,— Bei- 
km, Edation d'm Voyage, n, p. 3. 

COTÂBASSA. É um termo, aetual- 
mente desusado, das comunidadei 
agrícolas de Goa, hatíâblm em 
cani, que quere dizer «o 


®íssô rigoroso», que o sacador to¬ 
sava de pagar integralmente os 
| or0 g 5 ainda que os não recebesse de 
alguns arrematadores ou cultivado- 
jçs de campos comunais. 


1735.— «E porque a Sacadoria da Ca -1 
m a Geral delias se dá alternativamente 
m boas fianças, se não alterará este cos-1 
foce e nem nas arrematações das Saca- 
áorias das Aldeãs o estilo praticado, cha- 
Eâdo Cottabassa». — F. N. Xavier 
ímolCoUecçâo de Leis, p. xni. 

1727.— «Cotabaça. Na índia Portu- 
gaeza he a obrigação de cobrar o Sacador 
le todos os foros, como proprio rendeiro, ] 
o® arrematador das varzeas arrematadas, 
i ainda que os arrematadores as não se- 
méem, elle he obrigado a semealas, e se¬ 
rrar toda a importância, arrematandoas 
% novo, e haver a diminuição do preço 
arrematado». — Bluteau, Supplemeuto, | 

G0TAC0ULÃ0. Antiga embarcação 
|e guerra, pequena e ligeira, na ín- 
día meridional. O vocábulo deriva 
áç noine dum rio do Malabar assim 
. denominado, do mesmo modo que 
mnguicel (q. v.). «Avisaram que nos 
rios de Cota Coulão, e Canhoroto se 
faziam prestes muitos paraos... I 
com todos juntos se foi pôr sobre os 
rios Cotocouldo e Canhoroto, onde os 
paraos se armaram». Diogo doCou- 

% Déc. XII, v, 8*. 


coulões, que sahíam de ilgoai rio* d® 
Malavar, que por serem muito pequencs, 
e ligeiros as festas das nossas Armadas 
nlo podiam alcançar... e tinha mradtílo 
preparar seis CoutacouSòes muito le¬ 
ves, e com muito boas esquipaçÕes».- Id-, 
Déc. X, v, 9. 


1592, — «Nenhum nauio ligeiro asy d f es- 
porão como calamutes, e catacpuUões, 
e sanguiceis naueguem nem possam naue- 
gar do norte pera o sul, nem do sal pera o 
norte, sem expressa liçença do nosso Yiso 
Eey que ora he da índia». —Carta de ím, 
in Árâivo, ui, p. 365. 

Í613.— «Catacouloís de qualquer 
porte que sejam [pagam] um larim cada 
hum». — In O Oriente Português, xn, p. 14. 

1614. — «Houveram vista de dous Ca* 
taoouiõeSj a que deram caça». — Diogo 

do Couto, Déc. X, n, 7. 

«Em todo este verão tomáram os nossos 
vinte e dous Cotacouiões q ue são os 
que maior estrago fazem em navios Portu- j 
guezes, uü todos outros navios», Id., 
Déc. X, iv, 11. 

«Os cossarios que mór damno fazem no 
mar, eram huns, a que chamam Couta- 

1 «Aveis de saber, que de Cambola, 
que he delEey de Narsingua, contra o bui 
haho longuo da costa, estaahuu lugar que 
éamaom Cotecoulam, em ha borda do 
rnsar» -Duarte Barbosa, Um, p. 342. 


| # G0TA1ALUC0. Era o título por 

que eram conhecidos dos poríugue- 
| ses os reis maometanos .da dinastia 
de Goleonda, proveniente do epíteto 
do seu fundador - Quê-uí-mulh, que 
em árabe quere dizer f Estréia polar 
do estado». Barros ô Orta dlo-Bie 
i outra derivação híbrida, 

1543. —«Onde também vlerlo a cites 
concertos o Madrenialuco, e Cotannilu- 
1 co, e o Yerrido, que. slo outros grandes 
] senhores comarcSos ao Izam-MMuco, e seus 
genros e cunhados; os quaes todos fixe- 
rão ajuda ao Idaleão de muvto dinheiro e 
J gente, em que tornou ao Balagate may 
- possante».-Gaspar Correia, Lenda, iv, 

1 p. 314. , , . 

1563. - Ma em Arábico [em sânsen- 
1 to] he fortaleza, e por isso Cotalmaluco 
B quer dizer fortaleza do reino». — Garcia 
S da Orta, Col. x. 

e 1571.—«Os Capitães do Bemo do De- 
$ can acrescentâo I seus nomes proprio* os- 
J tros de honm, de que se mais prmo.eha- 
s ninndose Itika Maltouloo* que quer dizer 
S lança da terra. Cota Palmuloo forta- 
[. leza da terra, Adikhân, di justiça senhor; 
e nós corrompendo estes nomes, lhe cha¬ 
mamos Nmmahco, Cota maluco» e 
Hidalclm »,—João de Barros, Déc. IV, 

S* ^ 

s, 1 i6i4._«ConYocou em sua ajuda o Cota 

e " Waluco, que. reinava naquella parte áe 
0 Goleconda, contra Masulepatlo, que tam- 
8 ? hem foy hum dos alevantaè)s, que estava 
^ inimigo do idalcan». - Diogo do Conto, 
Déc. VII, iv, 9. 


* C0TAR1 (marata-hmdusí. katãri 
< gãnsc. kartan }. Punhal indiano. 
Os soldados trazem-ao na cinta. 

1726. - «O aspecto era soberano, mas a 
condição doeih cimitarra e eottary na 
cinta, e na mU hum globo de finada». - 
André Ribeiro Coufcmho, Mtkçio* p. lo. 

1866. — «Tem em uma das faces no 
alto o sol e a lua, no centro umleão sus¬ 
tentando em uma das mios nm Xmo (bú¬ 
zio) e na retaguarda o cotai* í panhai}».- 
F. N. Xavier, âo C&quem, 

n, 60, _ , 

1689. - «With a Catarry or Bagonet 
in Ms haud k írst fali» ^ that 
are near bto wheftej Parente, Wife ot 

(Md, kiBing aad «tattef m ke go«. „ 
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These that nm time are called Âmmàia.— 
Ovingfcou, A Voyage to Suratt. p, 126. 

1825.—Les cavaliers Haures et mah- 
rftttes sont armês de lances, de fíèches et 
de|katharys, espèees de poignards». - 
P. Dubois, Maurt, n, p, 486, 

* CO-TAU, Saudação chinesa, pro¬ 
vávelmente introduzida pelos mon- 
gôís, perante o imperador ou seus 
representantes, a qual consiste em 
pôr-se de joelhos e tocar a terra com 
a cabeça, sendo três vezes três ao 
soberano. Do chin, Yo-fou, «bater 
a cabeças. Bater a cabeça também 
dizem os nossos escritores antigos. Á 
mesma pragmática vogava na Pérsia 
muitos séculos antes da era cristã, 
como consta de Heródoto, Plutareo 
e Cornélio Nepote. V. Glossary , e 
João de Barros, Dée. III, ti, 1. 

1542. — «Antes de chegarmos a clle 
[rei tártaro], dez ou doze passos, fizemos 
nossa cortezia, beijando o chão tm vem, 
com certas cerimonias que os interpretes 
nos ensinarão» — Fernâo Pinto, Peregrina¬ 
ção, i cap. 122. 

1605, —«Muitos Mandarins graues o 
foram visitar, e bater-lhe a cabeça». — 
P. Fernão Guerreiro, Maçam Ànnual, 
HBv. 

1668. — «Os ditos Mandarins com gran-; 
de cortezia lhe fizerão 3 vezes reverencia 
abaixando-se com meyo corpo, e tres vezes j 
postos de joelhos lhe baterão cabeça». — 
In Ta-ssi-yang-hiô, i, p 760. 

1679. — «Ponde vos de joelhos, e todos 
se poem de joelhos : Kiee tm. Ponde as ca¬ 
beças em terra: e logo se debruçam to¬ 
dos.. . Continua o mestre das ceremonias, 
dizendo: Keu teu, id est, Batey vossas 
cabeças na terra; todos as abatem». — 
Fr. Jacinto de Deus, Vergel, p. 249. 

1727. — «Quazi todos os Governadores 
das vilías quando me buscavam, offereeiam 
seus papeis azues, que he vir bater cabeça, \ 
e se eu lhe admittia a visita, era logo pre- 
cizo não deixal-o ajoelhar, porque haviam 
de fazer com effeito o que no papel dizião». 
— Ápud Júlio Biker, Coüecção de Trata- 
dos, vr, p. 52. 

1729. — «He a forma com que se bate 
nove vezes a cabeça o seguinte: Primei- 
ramente postos todos de pê com os cha¬ 
péus, na cabeça (porque he contra a polí¬ 
tica do Chinez o estar descoberto) com as 
mãos estendidas ao natural se ouvia huma 
voz Kxm) com que ajoelhavamos, logo pas¬ 
sado algum tempo se ouvia outra voz Ko- 
teu cora que tocavamos a terra com am¬ 
bas as mãos, e j antamente com a cabeça, 
e postos outra yez de jo-iuos ao som da 
mesma voz, que s« repetia, tocavamos da 


mesma maneira mais duas vezesa terra- 
logo que se ouvia outra voz Kilay com que 
nos levantavamos, e púnhamos de pé com 
no principio; e toda esta ceremonia se |et 
petia por tres vezes». — Ibid,,p. 155. 

1825. — «Macartney fez a ceremonia da 
Ko-tou, na cidade de Tien-sing, perante 
o retrato do imperador, e de cada uma to¬ 
cou o chão com a fronte». — José Inácio 
de Andrade, Cartas, i, p. 145. 

1898. —«A imperatriz eleita ajoelha, 
prostra-se tres vezes, repete mais duas ve¬ 
zes a genuflexão, acompanhada de tres 
prostrações em cada vez. Ao levantar-se 
eila, a duqueza mãe e outras damas pre¬ 
sentes fazem a mesma cerimonia». — Joa¬ 
quim Calado Crespo, Cousas da China, 
p. 56. 

1900. — «Era justo que nós batessem® 
cabeça ao Imperador quando elles faziam 
,Kotau á carta do nosso rei». — Ta-sá- 
-yang-kuó, i, p. 760. j 

1640, — «Son temidos de todos los Ma¬ 
gistrados, que a sus tiempos les bazen suas 
reverencias como a superiores, en sala 
publica: adonde estando los Colaòs en pie, 
van passando los Magistrados, por orden; 
y los reverenciau hasta el suelo: llamase 
a esto Quo tham, como se dizesaemos, 
passar la Bala».—P. Semedo, Império de la 
China. 

1700. — «Le Pere de Fantaney revesta 
de ses liabits Chinois d’Envoyé de PEmpe- 
reur, Iui fit le Kotheou, c’est-à-direJea 
génuflexions qu’on fait à la Chine, quand 
on veut honorer extraordinairement qael- 
qu’ un». — Lettres Êdifiantes, m, p, 85. 

1782. — «Leur superstition pour le nom- 
bre neuf est extrême; tout se fait par ce' 
nombre; on bat neuf fois la tête (batre ta 
iUe, c’est la pencher neuf fois contre texre 
en se prosternant) si 1’pn aborde un Man¬ 
daria, et celui fait la même cérémonie 
en approehant TEmpereur». — Sonnerat, 
Vogam, n, p. 81. 

I8p3. — «C’est cetfce cérémonie du ko- 
téou, ou du prosternement, à laquelleles 
àmbassadeurs étrangers, surtout les An- 
glais, ont eu une grande peine de se sou- 
mettre». — Pauthief, Chine, p. 322, 

1875.-«The Kowtow (Khèu-ãty 
whicb appears repeatedly in the cerepio* 
nial, and which in our text is indicâtedby | 
the four prostrations, was, Pauthíer allè- 
ges, not properly a Chinese form,but only 
introduced by the Mongols» —Yule, Marco 
Polo; i, p. 378. , 

1913. —«The obeisance to a king was 
similar to the Chinese kowtow and was 
known to the Portuguese as the zmbaya, 
from the Malay sambah , obeisance».— 

P. E. Pieris, Ceylon, i, p, 527. 
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índia meridional. Ynle descrevei 
como «embarcação veleira, com dois 
e velas latinas». Do ma- 
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kíâla kõttiva. O guzarate também ; dito Rendeiro de ter pago os direito, %m 
1 nna +Q u rü(7 qqU n Atimn I se costuma pagar da dita lenha, qw slo 

to coüyum, qne talvez sejaoêtimo doug mé) Fr uà ^ m ^ e 

da palavra portuguesa e da malabá-J c j neo xerafins por cada Cotia»,— C&Um- 
ifiia, pois algumas das abonaçõss se } çâo de Ikmim, i, p. 17. 

* ■ * ’ i a Chaúl e outras praças do j 1571,-«Dant operam continuo vt puna 

I quaedam naoigia, quíbtis Goenses ftanter, 
quae remis impeliuntur (Cotia® atilem 
appellant) in viram ltenm coiwsittt».— 
Jerónimo Osório, De fíèm, n, p. 462, 

C0T0RIA. Tem-se empregado a 
palavra em várias acepções, todas 
referentes a tecidos; roupa de algo¬ 
dão, linhagem, tecido de linho ou de 
seda. Bluteau diz (Suppl) que ê 
«pano de seda da índia, lavrado, 
tem tres palmos de largo, e dez ce¬ 
vados cada peça; serve para vesti¬ 
dos de mulheres». Áctualmente, na 
índia, designa um tecido listrado de 
sêda e algodão ti As cotonias tam¬ 
bém eram usadas para velame das 
nossas armadas antigas 1 . Do ár. 
qutniya; conforme Yule, do persa 
kutiãn, «linho ou tela de linho». 

1511. —«... ootonya® brtneas dal- 
godam tres myll e sete centos e seíemta e 
eymquo cotonyas dalgüdõ m que vem 
enfardelados os dito panos». — In Carias. 
de A. de Albuquerque, f, p. 168. 

1513. —«... ootonlas d aigedisMet- 
& d algodam, roupa baixa doutras sor¬ 
to». - A. de Albuquerque, ibid, i, p.224. 

15X6.—«Ha outros panos pintados muv* 
tos, e de muyto sortes, ootonlas de seda, 
alaquequ&s». — Duarte Barbosa, 14vf& 
(2, a ed.), p. 289. 

1525. - «E asy lhe mandou nm e pre- 
gadura, e fyo e cotonla®, pera o eonw- 
gymento dos nanyos». - Lembranças, p.| 

«À corja de quotenyas grandes vali 
250 tamgas». — ibid,, p. 48. 

1526. — «O feitor ade comprar e ter 
contratos de salitre, linho, cairo, ferro 
breu, azeite, lonas e cotonias» — Bty- 
mento de Afonso Mexia, in Ârém, t, 
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1535. — «E dos toldos das fastas, e al¬ 
gumas velas, e oOtonla® que comprarão, 
fizerão tendas e empares pera o sob. - 
Gaspar Correia, Lemas, m t p. D* 
j 5 Pt. — «Tomarão mais de*dez mu cru¬ 
zados de roupas qne tinhão, que amór 
parte erâo cotonias de Cambaya, que os 


norte. 

1518,— Não ousao de vir as cotias de 
Chaul com mantimentos e cousas que nos 
sio necessárias». — Arckiyo Porí-Oriental, 
f. p. 19. 

.1521,—«E lhe mandou que fosse em 
huma cotya, barco da terra, que vinha,o 
muytas de Chaul». — Gaspar Correia, 
pendas, ii, p. 622. 

1531. — «De cada hum homem que íor 
em almadia e coteá por este rio acima 
levará o escrivão huns leâl».—Afonso Me¬ 
xia, Precalços dos Officiaes do Mandovim. 

1552. —«Nos ilheos de Goa se embar¬ 
cou em sua armada, que seria de até doze 
cotias, em que leuaua boa gente de 
guerra».- Castauheda, Historia, w, cap, 9. 

6 1554. — «Isto se não entenderá em co¬ 
tias e canoas pequenas que andarem ao 
longo da terra da costa».—Simão Bote- 
. lho, Tombo, p. 13o. . 

1554 . __ (.Vaiarão a dita praia de vala¬ 
dos nonos, pollo que se empe dia aseruen- 
tia do concelho, e varaçao de cotias, que 
ahi se sohião varar».— Carta Mégia, in 
: Aréivo, n, p. 135. ■ 

1566. — «Mandou que se aparelhassem 
algumas Cotias, que são de remo, pera 
andarem com a gente de guerra». —Da- 
miao de Góis, Chronica de D. Manuel, ui, 
cap. 5. 

‘ 1571. — «Quarenta e tres nauios, a que 
chamào cotias». — João de Burros, Dé¬ 
cada IV, iv, 12. . 

1677. — «Os Capitães nao hao de fiar 
ser nauio pequeno, Champana, Cutia, IV 
ráo de bico revolto». — Primor t Honra, 

rôjJta 

$02.-«E assim se pos fogo a vinte 
naos que ali estauão, e a muitas Cotias 
carregadas de fazendas, mantimentos, e 
madeira», — Diogo do Couto, Dée, IV, 
vi, 9. 

1613.-— «Tinhão queimado seis cotias, 

f e leuauão hua grande jangada de ma* 
yra tiara Dio».—Francisco de Andrada, 
Chronica de D. João III, ir, fl. 79. 

1631.-«Promete o Samorim, Rey de 
Calecut, de fazer vender os parôs, que es¬ 
tiverem feitos, ou armar nelles champanas 
ou cutlas cozidas com cairo».— -Águd 
Júlio Biker, CoUecção- de Tratados, % 
p. 286. 

1697. - «Na madrugada seguinte se en¬ 
contrarão oa nossos bateis com tres co¬ 
tias, outra espécie de embarcação com 
suas barquinhas por popa».—P. Francisco 
de Sousa, Oriente Conquistado, I, h % 

1726. - «Não deixe passar Embarcação 
alguma de lenha sem apresentar chito do 


1 Mame ... a sllk or mixed stlk and 
cotten cloth», Crooke, emFmr» V llá * 

2 «Cotão, tecido fi>rte de algodão empre¬ 
gado no febrico de veto de lanchas e pe¬ 
quenas togatas do Tejo». HmdaLmi* 
iam, xvíUj p> 74. 
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rumes comprauão ás naos que vinhão, pera 
vellas de suas galés»,—Id., p. 244. 

1664. — «Eu ordenei agora que se fizes- 
sem aqui cotonias pera as velas, e po¬ 
dem se sempre muito bem fazer porque ha 
muito tecelão na terra». - Simâo Botelho, 
Cartas, p. 7. 

1588, — «Será muito meu serviço, e pro- 
ueito comum virem dessas partes alguas 
pessoas que fiem e teção aigodao polia 
muita quantidade que delle ha em toda 
aquella costa [do Brasil] de que se pode¬ 
rio fazer muitas cotonias para velas, e 
outros panos de diferentes sortes»,—Carta 
Régia, ín Ánhivo, in, p. 142. 

1589—«Seis corjas de cotonias, dons 
fardos de assacar». — Carta Régia, p. 518* 

1814. —«Com calções de cotonia a 
meia perna, saya de malha, e montante 
nas mãos». — Diogo do Couto, Déc. VII, 

ii, 11. 

«Fizeram alforges de cotonias para o 
caminho».—Id,, in Hist. Tragico-maritma, 
iv, p, 98. 

1684. — «Ha nas terras e nos reinos do 


_ 0 _r... cotonias 

seda que servem pera o sul», — António 
Boearro, Livro, in O Chronista de Tis - 
suary, in, p. 103. 

1850. — «Estava o velho Rei com um 
lençol de cotonia almagrada cuberto, 
com o seu língua em pé».—Bento Feio, 
EM. Tragko-maríima , x, p. 149. 

1846. — «Os que contam com mais meios 
fazem-no de cotonia ou atalá (o l.° es¬ 
tofo de seda. o 2.° com mistura de fios de 
ouro, e flores espalhadas pelo corpo, am¬ 
bos fabricados em Tannam e Surrate)»,—- 
F. N. Xavier, O Gabinete Litterario, i, 

p. 102. 

Í589. — «On y fait beaucoup d’ouvra- 
ges de cotou de diverseB sortes, et de di- 
vers noms, comme Cauuequins, Boíletas, 
lorins, Çhauters, Cotonias, de quoy on 
fait des voiles et des sacs». —Linschoten, 
Eistoire, p. 19. 

1673. — «Sllk Alajah, or Cuttanee 
Broeches». —Fryer, Eaeí índia, n, p. 113. 

1676. — «Cotoni de soye... Cotoni 
de soye et or, et de soye et argent». — 
Tavernier, Voyages, v, p. 212, 

1689, — «It is renown’d for Traffick 
tbrough all Asia, both for ricb Bilks, sucb 
as Atlasm, Cuttanees, Sooseys, Uulgars, 
Âllajars } Velvets, Taffatees, and Sattins». 
— Ovington, Â Voyage to Suratt, p. 21. 

CÓTUBANA. Fôro fixo e perpétuo 
de terreno primitivamente inculto, no 
Concâo. Do coneaiú-mar. katubãn. 

1727. — «Cutubana. Sao aquelas fa¬ 
zendas, e propriedades, que pagão certos 
fqros limitados à Gmmia cada anno, e 
nloeutrão a ganhos e perdas».—Bluteau, 

1|68.—- «O importe das cotubanas 


cobradas n’este tempo segundo a liquida, 
cão das contas». — Apud Júlio Biker, Cd- 
lecção de Tratados, vir, p. 22. 

1780. — «As cobranças dos foros das 
palmeiras, arequeiras, e jaqueiras se faria 
segundo a certeza da estipulação de cot- 
tubana, que constava dos Pottôsv.-Col 
lecção de Bandos, i, p. 273, 

«Huma das ditas propriedades,estava 
aflorada, segundo o uzo do Paiz em Cotu- 
bana, que ne Imm foro perpetuo com uma 
pensão certa, que não tem alteração».- 
IMd., p. 275. 

1845. — «Cótubana. Terras com foo 
certo e inalterável». — Ánnaes Maritim . 
p. 249. 

1852.—«Çutubana, hdtunbann—tma 
dada para alimentação dos moradores da 
aldea, mediante.pensão certa; fôro de se¬ 
melhante terra, conhecido ultimamente, 
como foro limitado ». — F. N. Xavier, Bos¬ 
quejo Historico (2. a ed.), nr, p. 64. 

1885. — «A ultima parte fieou reservada 
para os aforamentos in perpetmm (cotir- 
bana) e para os arrendamentos tempbra- 
rios (fôro corrente), servindo as designa¬ 
ções — gomanda, culagor,gorbata, tim- 
para indicar a applicaçao que poderia ter 
a terra, dada de aforamento ou de renda». 

— Teixeira Guimarães, As OornmutMãd® 
Indianas, p. 12. 

1886. — «Uns como fôrcf de cótubana 
ou permanente, outros, como fôro de seresté 
ou de contagem das arvores fraetiferas». 

— Lopes Mendes, A índia Portuguesa, i, 
p. 143. 

1890. — «A palavra kutuban implica 
em si própria uma renda fixa, sem fluctuv ‘ 
ção». — António de Almeida Azevedo, Ás 
Communidadesde Goa, p. 31. 

1901, — «A estes adventícios concedes¬ 
se algumas varas de terra com a obrigação 
de pagarem á communidade uma retribui¬ 
ção in perpetmm (foro de cótubana)».— 
José Pinheiro, Boi: S, G. L, xx, p. 86. 

1909. — «Cotum ba na ou cótubana* 
termo composto de duas palavras — cutimb 
(familia) e ana (alimentação) significando 
assim primitivamente a alimentação duma 
familia e depois o terreno cultivado, sufi¬ 
ciente para essa alimentação». — Amando 
Gradas, Subsídios, p. 241. 

# COTUIBA. Barco pequeno do 
Guzarate. Parece que o ‘étimo é o 
mar. kotamba, talvez existente^ 
guzarate, que literalmente 
«doma», mas pode ter sido ap 
a uma espécie de embarcação. 

1552. — *E elles lhe buscarão tres m* 
bucos, que se chamão cotumbas á custa 
de .Meligupem». — Castanlieda, Historia 
ni, cap 134. 

1557. — «Elle lhes mandou tres ootum* 
bas (que são buns navios pequenos)».-* 
Qommmtarm , iv, cap. 23. 
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, COULO. Escritora de garantia ou j 1581 - «Vendoníi [o« eteSurtei] i 
* . j 0Qfí „vn 1 aura P er I a lunghem a 100 áuetri íom 

essSo, carta de seguro, passada | ca ' náo e « steA 1000 t m ita di, 

autoridade soberana & um tnoi- . conforme a chesongrandi..—F Siutoti, 
, com a condiçto de lhe eon-1 Lrttm, p. 2ia. 

„ir anualmente um tanto, emj 16 p'~*p Coblt çst um, 
uu „ . 7 _, 7 i., h A i i pour toutes lea marebftiuusei qm m m* 

l Do concam-mar. kaul, ái. koL , meâurer . rauMi et II ea a de díver- 

17 i 1 . a não pedir, nem inquietar | ««wrtei, comme noua avoni « Emopu 

Jrldo) algum da dite província de Bar-; * ^versea sorta daunc.-Tavcrmer, 

to âcerca de âi,i J“ s S “l6a -Mie Siiks and Caüicooej ven- 

' """"-a»*™" 8 on n ^ » mesM8, '• dible here f em surrate- are citkersoldby 

tlie Piece, or by Coblts, which lit Mft- 
siire containing 27 Inches».—Ovington, 
A Voyage ío Sumtt, p. 221. 

1886. —«Covid, s. Formeriy in mt m 
tbe iiaine of a mensure, varying much ío- 


íos empréstimos ou promessas». - Âpud 
Júlio Biker, Collecçâo de Traíaâmfyi , 
0 __ Nota: «Couío era uma especie de 
carta de seguro, pela qual a parte que a 
alcançava era obrigada a por um tanto por 
puo ao Dominante». _ f 
1845-— '• Ses compatriotes avaieut obtenu 


m-'Bes compatriotesavaieni OD cnu ^ . Jq ^ < ^ttlementi 

da roi de Narsmga, un kh.ul m pnvi ège j ^ I]1( ü a biit in China, etc. The 


Qtt l Vi »v ' — r* 

(tui infcerdisait tont commerce aux Luro 
Séens, sauf à ceux qui seraient pourvus 
d’une commission du prinee Maunce». — 
Xavier Raymond, Inde, p. 394. 

COUTO. Diz Bluteau que assim se 
àama na índia o rendeiro ou fo- 
reiro. De facto, o vocábulo' marata- 
íonc. khot tem tal sentido, mas nâo 
creio que se tenha jamais emprega¬ 
do a expressão em português. 

1727. — «Couto. Na Índia Portugueza 
chama-se assim o encabeçado, ou rendeiro 
àavarzea, ou de outra cousa». — Supple- 
, i; 

* C8UVE-C0C0. É o nome que se 
dá em Macau ao repolho, por sua 
icomocôco. 
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1902. — ccO repolbò é designado em Ma¬ 
cau por eôve-côco».— Ta-ssi-yang-kuo, 
p. 156. 

# COVID, m. Medida cHnêsa, cor¬ 
respondente a 358 millímetros». C. 
de Figueiredo (l. a ed.). Píirece que 
o vocábulo é o port. çòwdo, muito 

S arizado outrora no comércio da 
l O indo-inglês tem covid, agora 
obsoleto, e Tavernier (1676) empre¬ 
ga frequentemente o termo cobit co¬ 
mo vernáculo: Bofetas ,,. sont de 
21 Cobits, étant críis et lavé, de 
20 Cobits (v, p. 200). 

1663. — «De madeira ha nella [BaçoráJ 
muita falta, e toda lha vem da índia... a 
da índia compram ]>or grande pxeco, e se 
vende a oovados». — P. Manuel Godir 
nbo, Relação, p. 117. ■ * , 

1582. - «La quale [vara] è di palmi 
cinque dí mesura di couedo uno, quarte 
4ue e due terzi», — G. Baibi, Viaggio, 

, 1 - 'V 


not only ia índia but in China, etc. The 
Word is a comiptlon, probably au Ind#- 
Portuguese forni, of tbe Port. covado, â 
cubit or ell». — Glossary. 

#C0XÍ0. DenominaçSo do reli¬ 
gioso budista na China. Do chk* 
hò-sháng. 

1554. — «Na sua lingaa cbuafto as Igre¬ 
jas hcâo, e os seus padres coxão».—F«r- 
não 'Pinto, apud Cristóvão Aires, p. UI 
" 1729. — «Ás' outras íeítil êot ümh-, 
Hoxan, Tmm, e a dos Mouros totó nio 
honram ao Tirnt id est, ao Ceoh.-Apud 
Júlio Biker, Cdlecçm de Tratados, vi, 

P*D 7 * . . 

1588. — ePortaso molti poeo receito «t 
sacerdoti (ehe in lor linguaggio chiâmano 
Hossioni)».-P Maffei, U Ut&rie, p. 23o. 

1610. —«Ynde vuigi .dieta» est: I» 
vrbe Regia Hóxám (át* enim profenos 
suos sacerdotes vulgè appcllant Sínac) m 
Provincüs Magâtratws cokmtur». — LM- 

tem S «Li p- 5. x t 

1692, — «On permet à toat le monde 
dVller dana íes temples des Lamas, des 
Ho-chang, des Tao-ssè, et lou défená 
cCaller dans les églises des Earopeens, 
qui ne font rien de eontraire aux tó». — 
Apud Pautbier, Chm , p. 445. 

1702.-«II sadressa 8’abord à me es* 
pece de bonzes qa’on appelle Hoohana». 
— Lettm ÈdifiaHtto, v, p. 198. 

1733. - íNous avoBs sçú qn il tos avoit 
fait remettre entre les maias de queiques 
Ho chanq et de mêqm Tm*mw 
sont les Ministres de ám mim idolâ- 
tres)».-/óü,xx(qp.40 . 

1735. —«Les Bonses Ijtmrn, et quel- 
ques fois aussi les Bonzes Hochan® 
avoient beaucoup d'autorité dam ieur 
Cour. — P. Halde, Dmriptm de la Carne, 

h P i853,- «üa graad aombre de fouetiom 
naires publk» et àe partieuüers se ren- 
dent dam le dernier temple dessem par 
des moines, que 1'on nomme Ho-chang, 











COXi-tARAÜO _J 

pmr adorar Kouan-ti, et ü est peu de ces \ 
adoratears qai ne tirent en mêine teraps | 
les bagaettes divinatoires». — Bazin, Chi- j 
m Modem, p. 27. i 

1876. — «The Ho changand Tao «... 
The former ia a Chinese narae for the La¬ 
ma Buddhists». — Howorth, llistory of the 
Mongoh, i, p. 279. 

* CÓXI (jap. kosh). Palanquim, 
andor, especialmente do micado. 

1588. — «Hião metidos emhua maneira 
de andas leuadas às costas de homens que 
aqui chamão Coxis cubertas todas de 
charão preto muito reluzente e ricamente 
marchetadas de ouro... Detrás destes se- 
guião no quinto lugar outras quinze andas 
destas que se chamão Còxis diferentes 
na cor, porque estes são brancos mui bem 
guarnecidos». — P. Gaspar Coelho, Cartas 
à Japão, n, fl. 261. 

COXI-VARADO. Litoralmente, alo¬ 
cução quere dizer «contribuição vo¬ 
luntária» para um fim determinado, 
com carácter em geral transitório. 
Em Goa, porém, teve uma significa¬ 
ção oficial muito restrita: cotização 
das comunidades agrícolas paga aos 
dominadores que antecederam os 
portugaeses, a qnal não tinha en¬ 
trado no acôrdo celebrado entre 
Afonso de Albuquerque e as ganca- 
rias (q. v.) das libas. Quem primeiro 
renovou o coxi-vurado, a favor do 
estado,, foi o vedor Castelo Branco, 
de combinação quásí coacta com os 
gancares interessados; e depois de 
muitas vicissitudes foi por fim defi- 
nitívamente abolido. A frase provêm 
do cone. khoxi-varããó, do persa 
hhuúi, «vontade»,'e do can, varãdã, 
«subscrição» b 

1545. — «Sendo veedor da fazenda os 
[gancares] mandára cliamar, e lhes dissera 
que pagassem hum tributo, que se cha¬ 
mava Coxi varado, que quer dizerj peita 
de prazer». —Provisão do governador, in 
Archivo, v, p. 174. 

1553. —«Cada parentela tomou hua 
certa comarca de terra, da qual se obri¬ 
gou a pagar áquelle principe e seus suç- 
cessores hu tanto cada anno, sem mais 
crescer ou diminuir, quer as terras ren¬ 
dessem ou não, ao qual direito elles cha- 


: 1 H. H. Wilson diz que wrãM, m 
canarês, significa «subscrição entre os 
aldeãos para custear as despesas da al- 
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mão Cocivarado». —João de Bairos. -I 
Déc. II, v, 1. 

1579. - «Daqui em diante hão de pa- 
gar o dito Coxivarado á fazenda dg A 
Sua Alteza em cada hum anno comoo$ í 
mais foros». — Provisão do vice-rei, in Ar* 
clivo, v, p. 963. 

1584. — «Passára huma provisão fi&tl* j 

em Goa a 29 de outubro de 1579 pera hum ’! 
tributo per nome Coxi Varado, que I 
quer dizer peita de prazer, ou serviço vo- 3 
luntario, e oferta graciosa, se arrecadar 
pera minha fazenda dos Gancares da mi¬ 
nha ilha de Goa, e das mais a ella acjja- ;i 
centes». — Ibid., p. 1068. .1 

1595.— «Coxi varado ou coxlpc- J 
poxi, que he o mesmo, he outro direito de I 
que os Gancares de todas estas terras penr • 
suas livres vontades fizerão serviço arâ- í 
gamente ao senhor delias ; e chama-se por 
isso coxi varado que quer dizer—# 
reito por suas vontades — e a quantidade 
era de hum quarto mais do que rendessem 
as terras». — Tombo Geral, ibid., p. 1?|!» 

1632. — «Repartidas as terras em co¬ 
marcas, que chamavão tenadarias , avii 
huma como cabeça de todas, aonde às 
mais se acudia com o tributo (era o nome 
cociverado)».— Fr. Luís deSoúsa,A»- 
naes de D. João 111, p. 97. 

1843. — «Taes eram o goddovarado,p 
coxivarado ou coxipapoxi, e o culcaim 
papoxi que se pagavam ao Idalcão».— j 
Annaes Marítimos, p. 134. 

1872. —. pagando sem regatear m 
seus tributos, distribuídos por cabecde e ) 
arrecadados pelos tanaáam, encargos-qt» 
lá encontramos e a que, como se vê, demos 
denominações nossas». —Tomás Ribeiro, 
Jornadas, n, p. 16. 

1885 — «O soberano hindú, estabelecido 
no Concão, passou a arrecadar um tributo 
espontaneamente oferecido — coxi vo- 
rado - isto é, dado de livre vontade*.-* 
Teixeira Guimarães, As CommmidadesM 
dianas, p. 13. 

#C0X0XU (jap. koshoshn). Pages 
fidalgo, moço fidalgo. 

1585. —«Os terceiros se chamão Co* 
xuxus, que são mancebos fidalgos filhos 
dos sobreditos [umavarixus] ... Entre os 
quaes ha hi dez Coxoxus, que são mau* 
cebos fidalgos dos mais privados de Chi- 
eugendono». — P. Luís Próis, Cartas de 
Japão, íi, fl. 153, 

CRAVO DA ÍNDIA. Botão' la fior 
de Caryophyllus aromtim, I$É| 
Deu-se-lhe tal nome por analogia, 
nio sómente em português, mas em 
várias outras línguas, como clouM 
francês, clove em inglês, Nelken °a 
. Nagehíen em alemão, mekheh em 
persa, ting-hyang (especiaria- 
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ÇHAVO DA ÍNDIA _jg 

m chinês. A denominação porta- j 
guesa íoi adoptada por alguns idio- j 
f‘ S&s indianos' 1 . V. Influência . 

Observa, porém, o Conde de Pi-1 
$|bo que «na opmião de Dymock, 
(lodos estes nomês se devem pren¬ 
der ao tamil kirámhu, e ao malayo 
mmámpu; pois foi por intermédio 
laqnelles povos, que a especiaria 
penetrou na índia e cbegon depois 
ao conhecimento dos arabes e gre¬ 
gos». Chengkeh ou chingke, ante- 
cedido de bunga , «flor®, ou buah, 
Vifruto», é o nome malaio do cravo, 
também asado em Maluco, e não ka- 
que, se aparece em alguma 
parte, deve ser exótico 2 . Ó tam. ka- 
Atfmhu ou kimmbu, e o malaiala ka- 
rõmbu , karayãbu ou karappa são 
importados de português, . como o 
gingalês krabu e o bengab karãbu. 

, termo sànscrito e neo-árico é la- 
mnga; lavangam, elavangam em ta- 
mul. 

Distinguiam-se no comércio duas I 
egpéeies de cravo: «cravo de cabe¬ 
ça* 3 superior, e «cravo de bastão ou 
pau», inferior. As ilhas que o produ¬ 
zem são Ternate, Tidore, Maquiem, 
Bachâo e Monrel, pertencentes ao 
arquipélago de Maluco. 

1 1500. —«... ruibarbo, porçalana, cra¬ 
vo da índia, canella».— Navegação de 
P. A. Cabral, cap. 15. 

1516. —«Hos matos destas^ ilhas [de 
Maluco] saom todos cheos de buas arvores 
como loureiros, e tem a folha como raedro- 
nho, em que nase o orauo em pinhas co- 
mo frol de laranja ou madre silva, nom 
muyto verde, depois se torna alvo; como 
he maduro se toma muy fina cor nerme- 
Iha; entam hos moradores da terra ho co¬ 
lhem ha mam; e lançando-o ha secar ha ho 



1 «Os primeiros nossos, que forao ter 
áquellas Ilhas, tomando-o na mão, e vendo a 
semelhança com hum cravo de ferro, lhe 

Ificarão chamando cravo, por onde he hoje 
tão conhecido no mundo». — Diogo do 
Couto, Déc. IV, vii, 9. 

2 «Nos lhe chamamos, Crauo, pola se¬ 
melhança, que tem com os que nos seruem 
de crauejar, sendo o seu nome na língua 
da terra Chague». — P. Lucena, Historia, 
in, cap. 15. 

«Os Malucos lhe chamão Chanquc». 
^Diogo do Couto, Zoo. «í. 

%l 


cBAvõ dá índia 

sol, se fas preto, e nom torrado hl teí, 
secam-no em fumeiros».— Duarte Barbosi,. 
Livro (2.* ed.), p. 371. 

1554. — «O kmr do bmtâê do cravo 
asy mesmo he em tudo ho de beijoim*. 
António Nunes, Lgvro ém Pmm, p. 7. 

1563.—«Rumo. E o que os eaiteUiraoi. 
chamão fuste, e os Portugueses toitoN 
donde he? Orta. Sam os páoi donde estai 
cravos pendem, como flores pendem da 
páos meudos; e o cravo grande que voi 
disse, he o que chamamos maêt do 
e não porque o seja... mas he mais velho 
que outro, porque o que chamamos madre 
do. cravo nao é do mesmo anno se atm do 
anno anterior». — Garcia da Orta, CoL xxv. 

1572; 

«Vê Tidore e Tercate eo’o ferrest# 

Come que lança as fiamm&a onáewi», . 

As arvores xeria do çmo ardente 

Co’o sangue português inda cGrapradaj», 
OamOea, .x, 18 * 

1589.—«Tantos bares de cravo de ea- 
beça ou de bastão , que conforme a diii 
certidão de carga, e livro de receita n 
mostrarão nos terços».— ÁreMw Pori.- 
Orkntal, v, p. 1198. 

1602.— «Tiradas esías duas cousa 
[fuste e madre] fora todo o mais cravo 
que fica' apurado, e lhe chamão limpo d& 
pao e de bastão, e este de ordinário vai 
mais a terça parte, que por alimpar*.— 
Diogo do Uouto, Déc. IV, vii, 9. 
j 1613. — «Mandaua que ninhua pessoa 
vendesse., nem ■ comprasse crauo .stife de 
cabeça ' e limpo de pao e. de 
cisco de Andrade, Chm, à D. João ill, 
fl. 117 u. ¥ r • 

1616. —«Assim que darão todas [aa 
ilhas] em monção grande, ate quatro iml 
báres de crauo àe cabeça, por que não 
dam sempre nouidade inteyra, se não em 
çafras, e também ha annos em que todas 
não dâo hum só crauo». - António Pinto 
Pereira, Hist da índia, i, p. 113. 

1891.-«Do Caryophyllus procediam 
tres especiarias dis tine tas e de diverso 
valor: — o cravo propriamente dito, que 
é a flor colhida ainda em botão, no mo* 
mento em que passa da cêr branca esver¬ 
deada á côr vermelha; e esta era a espe¬ 
ciaria mais cara e procurada, por ser & 
mais cheirosa e pungente; - Q pedúnculo, 
o pequenino pé da flor, menos perfumado, 
de preço muito menor, e chamado hmtão, 
fuste. .. -o frueto já formado, madre do 
cravo, ou anthophgüi, e também mais ba¬ 
rato que o cravo propriamente dito».— 

Conde de Fiealho, CoL wv. 

1548. - «Quippe clavus, quem mno- 

phMmv tdgé appellamus, nusquam ütU 
gimitur». - S. ff. Xavier, Ltk u, episi 

1578.—«Et arbol de los Clavos ea de 

la altura y forma dei Laurel, pero haxe 
grâiide copa en el alto, y la boja maspe- 
quràa, entre dekaday graepa».-Cn8* 
tóvlo da Costa, Tradado, p. SU 













CRIOLO, crioulo (cast. molio } \ 
fr. crióle), s, m. e adj. O vocábulo, 
derivado de criar, tem vários signi¬ 
ficados, tais como: mestiço ameri¬ 
cano e o seu dialeeto, negro nascido 
no Brasil, dialeeto colonial. Em iudo- 
-portnguês sómente se emprega em 
d nas acepções: filho adoptívo, e fâ¬ 
mulo criado em casa desde infância. 
Bluteau diz que crioulo é «escravo, 
que nasce na casa do senhor». 

1687. — «Chegou da Igreja do Caes hum 
Clérigo, que disse ser dos Chrlstãos de 
S. Thomé ; e fora crioulo do P. Beytor 
da Igreja de S. João».—P. Fernão de 
Queiroz, Conquista de Ceylão , p. 561. 

1730. — «Morrendo com bastante cabe¬ 
dal, como he notorio deixou todo este a 
hum seu orloló ».—Ârâivo Port.-Orien¬ 
tal Buppl. n, p. 240. —«Crioulo signi¬ 
fica filho adoptivo, que pela lei hindu tem 
os mesmos direitos do filho próprio»..— 
Cunha Eivara, em nota. 

1822. — «O dito Zambá promettia e se 
obrigava por este mesmo Termo a adoptar, 
e tomar por crlolo segundo os seus usos, 
è ritos da sua religião no prazo de quatro 
mezes a hum dos filhos do sobredito seu 
sobrinho Bapú». -- Ápud Júlio Biker, Col- 
kcção de Tratados, xil p. 28. 

1824. — «Quaes são as pessoas que po¬ 
dem tomar criolosj quaes as que podem 
ser, e em que casos. Se devem os oriolos 
ser da mesma casta do adoptante, e com 
que authoridade, e formalidades se deve 
fazer semelhante adopção». — Collecção de 
"Bandos, i, p. 75. . 

1840.—«Esta confirmação foi do ereoio 
adoptado pela Viuva do Biquea Sinai, de 
Morgim». — Ibiâ.f p. 294. 

1632. — «Era muito valido d’el Rey hum 
Sacerdote crioulo (assim ehamão lá [no 
Congo] os que tem mistura de dous san¬ 
gues; e como raramente esta massa inclina 
pera a melhor parte, segundo o que de or¬ 
dinário vemos) »,— Fr. Luís de Sousa, Eist, 
de S. Domingos, n, p. 418. 

1842. — «Os filhos delles ou nascidos na 
índia, mas de puro sangue Portuguez, cas¬ 
tiços, o que corresponde á denominação de 
crioulos iPAmerica meridional».—in- 
mes Marítimos, p. 111. 

1858. —«Os creoulos da índia, que 


| ou le Creole epqusa 1’Européene que k 
I sort ou Ia famille amenèrent en Amai 
| que... Les Créoies sont en généfiá 
| bien faits. — Jíl, iv, p. 196. 
í 1786. — «Tra le domie Creoíe, im 
| thhe, Topsine e naturali Indiane a Coe- 
| cinom sono anche alcune Europèe».— 

! Fra Paolino, Viaggio, p. 84. 

| CRIS (malaio-jav. hms ou km), 
j Punhal niâlaio que tem dois a,tr% 

| palmos de comprido e dois gumes e 
I a lâmina ondulada. Afonso deÂlh§í 
I querque, nas recepções solenes que 
! dava aos reis e embaixadores de 
j Oriente depois da conquista de Ma- 
! laca, trazia à cinta, conforme o tes¬ 
temunho de Gaspar Correia, ((hum 
cris d’ouro que valia quinze mil cru¬ 
zados». Nenhum malaio que se preza 
sai de casa sem levar um cris. Al¬ 
guns dos nossos escritores esteáSI 
ram o seu nome a outros punhais,. 



■a 


não são considerados do mesmo modo que 
os brancos».— Árehivo Pittoresco, i,p, 279. 

. 1770. — «Ces blanes sont, la plupart, 
créoies, ou des esprits chagrins, retires 
du Service de la conipaguie», — Eaynal, 
Eutoire, i, p. 153. 

fiI/Européen alia épouser uneCréole, 


1512, —«Dous crises que sam ada* 
guas dos jaos, com as bainhas d ouro».— 
Afonso de Albuquerque, Cartas, i, p. 58. ’ 1 

1516. ~ «Hos mais honrados trazem 
buas roupetas, que lhe daom por mea coxá, 
de pano de seda, grão,' ou brocadilho, em 
cima seus cingidouros; trazem nas cintai 
adaguas lavradas de tauxia, que chamarar 
crus («c)». — Duarte Barbosa, Um, 
(2.» ed.) 5 p. 366. 

1540. — «Não tinlião outras [armas] se¬ 
não sómente paos tostados, e crises le 
dois palmos de corte». —Fernão Pintfy 
Peregrinação, cap. 41. 

1552. — «Trazem [os jáos] outras armai 
que ehamão crises que lhes sentem co¬ 
mo a nós as adagas». — Gastanheda, 
toria , nr, cap. 62. 

1553. —«As artaas que usão, sãoMi 
crises de dous palmos e meyo até tres 
de comprido, direito de dous gumes». 
João de Barros, Déc. II, vi, 1. |g|gg 

1557. —«Os homens deste Reyno slo 
muito bem dispostos... vestidos em 
bajus de seda, e crises com bocaéi 
ouro, e pedraria na cinta». — Gmmdan 
rios, ui, cap. 37. 

1563. —«... com hum cris, gtfjf■ 
como huma adaga».-Gaspar Òorreia, Im* 
das, ri, p. 275. 

1572: 

«Opulenta Malaca nomeada! , R 

As setas venenosas que fizeste, 

Os crises com que já te vqjo armadas. S| 
Camões, Limadas, x, 44, 

1591, — «Nhu moço ande com armas, 
nem bordões, nem adaguas, e crisesjv’* 
Ârchivo, nr, p. 325. 

1612, —«Esta arma cris beproprfy* 
mente dos Jáos, he de dous pako% nttí: ' 


àus e meio de comprido, tem quasi dous I y fait qtfiU appeQe&t Ori#e«».—L®* 
ledos de largura -. - tem o corte de ambas j schoten, Eidoire, p. 35, 

2 partes em' voltas, como espada colum- 1620. — *... et vn tte §et Eanacfses ■ 
teiaa, e algumas untadas com peçonha».— | qui portoit sa úappt qiFiís appellent, qui 
Biogò do Couto, Déc. XII, n, 7. est vn cris ou pwgnard & manebe ei fmr -. 

1613. — «E com hum punhal da cinta reau d ! or, appartesaat an Boi». — Bmètú 
. à 2 palmos de comprimento de folha de Beaulien, Mèmrnm, p. 45. 

I&ga chamado Cris». — Manuel G. de 1650.— «Elle fit present í Eésoiçtho* 

■ Declaraçam de Malaca , fl. 20. dvn cris ou poignard — Floris, a 
1615 . — «As suas armas são adagas ou Rel&tim, i,p. 23. 
ptuèaes, a que elles chamam cris, com a 1675. — ®ils prient leurs cries oupoi- 
bmn& ondulada, e são mais perigosas; o gnards. qui étoient empooosnez, et se mi- 
eaho é uma figura de demonio, outra que rent à crier Mma sur les Asglois, des- 
tai mui feia; a bainha é feita de páo, e in- quels íls tuerent un grand nombre, ivt»i 
teíriça». — Pyrard de Lavai, Viagem, n, quils eussent eu le temps de semettreen 
a TÍL defense». — Tavernier, Vogages, iv, p.279. 

” lUlg, _ «Entendera, que indo Diogo de 1770, — «La longueur du crí, leur arme 
S^ionçíi, a cujo cargo estava a armada, favorite, est d’un pied et demi. II a la 
é Malaca com ella á barra de Pam, se forme d’un poigsard dout la Ume sUUonge 
firera aquelle rey meu vassallo e o jurara en serpentant, en n’en porte qunn à lá ; 
ml o que o reconheceria com o tributo guerre; maisonen a êeixIam h» qifr* 
de"ham criz todos os annos ».— Carta Ré- relles particulières. Calai qa’on tient a U * 
0 a t in Doc, da índia, m, p. 385. main gaúche, scrt à parer les coups, et 

■ . 1’autre à frapper lennemi. La blessure 


• ■ Fautre à frapper Femiemi. La blessufe 

, - , ■ _ 1B ne sa „ , qu ! ii fait est très-dangereuse; et an duel 

• Xeía slo mais, qne despojos, Crises de ouro». se termine íe plus souvent, pm U mOít 
F. Meneses, Malaca Conquistada, xii,, 61. des deux cqriibattâUB». —Eaynal, M$á&líT&, 

_.Os marinheira qae as rema- P f 7 ^'_«Dento la cinta m Crid o 




i ■ 1701. — «Os marinheiros que as rema- „«Dentro la dnta un Crid o 

■, vão, e os mercadores, que Mo nellas, erao r ^ arma defensiva e 

, eento e cmcoenta, soldados velhos com ^ MÍva ,. „ Fra Paolino, p. 122. 

seus crises ou punhaes escondidos nas iSâS. — kris est an paignard à 
I csbayas».—P .Francisco de Sousa, Oriente | amg e t tantot en zlg-zag, et 

II, in, 2. quelquefoiâ empoisonné avec la résíne de 

; 1718, —«Vestiao [amoum malaios] ca- jLJ iiestadmirablemenitravaiRiTout 

hayas de damasco azul, cahiao-Ibe os ca- M ^y s - n * e3Í pas ser f j e p0r te tmqôurs 

hellos da cabeça soltos, e largos ate a cm- avee . p se erorraii deshonorê s’il sor- 

- tara, eingião-se com tres crises, arma ^ ^ ga ma j gon &m ce ^ arme».— 

■ ôfdinaxia daquella gente, traziao os olhos oémíe, i, p. 87. 

espantados por causa da bebida, que cos- iqj5._ «Some aufWrities cUírn tUi 
tuiaão fomar em semelhantes occasiões».- ^ j s simpíy thc MâUy 

João Tavares Guerreiro, Jornada, p. 282. kpjs ^ r tr0 4eed by Dutch saldiers from 
I 1908.-«Punhal javanês, ou, melhor, the g aât Mies, though manufâctured at 
. malaio, cuja lanfina é em gerai de forma B ayo fo ie , The Mal ay weap>OB eonsistedme- , 

. ondulada ou serpentina». — Alberto O. de , 0 p â sâ |* lve 4 a gger thrust ínfo tb® 

: Castro, Flores de Coral , p. 137. ml / 2Z i e 0 f a mugketá. - Tü-EUs, de 301® 


1199. - «Autvefòis ü n’était pas rare, • lr0i 
êans cette flè [de Ceilão], de voir un hom- J 


Tü-Bits, de 30 á® 


me du pays s’avancer dans le marché, te- 
; nánt à la main un kri, c’est-à-dire un 
khamjar parfciculiqr au pays, d’une fabri- 


CR1SADA. Golpe de crís.^ 

1554. - «Matarão h crizadas dentre 


hmmjar paxumuior m u uue ----- 

catioii admirable et parfaitement aiguisé». da floresta».—Símio Botelho* lomm, 

~Abn-Zayd, apud Ecinnnd ,Bdatim, h 0 rtaatUw,efieoo 

nnv ttftnhfti* do Canal, e novoicões, use neííe 


auale povoações, que neiíe ■ 

mímsfy : m, cap. Í7. ■ fj 

l aíí morto ás crisada® . 

João de Barros, D éc. III, 


p jgg 1001. - «Mâ50U*o as ürutou«», e - 

K 15SS. — «Vi sono aneorá alcimi, i qaãli por senhor* Canal. epíM^fWM»» 
l ■ eísendo dettn Amocchi i quali {aio} sono LiL.h.. 1 

m sorte di gente, che sono- chiamati M - * Fo. «h 
mm, & non sono di qaei Gentili di dianted , eBep,.-4«dea>OT*,Dfem, 
r, 8. Thomè mà delia costa di CMma [dava] T, 1 i. 

í ehe stufi di viuer piu, si mettono con una 1614. - «MaUram jpo P _ 

loiatma in mano, 1»qualeehiamano olis- orisadas, de qne 

■ se in strada; & amaszanô quílntí ne capi- des dn Eemo se c i“ ni ^ ll ^ a “ ' 

■ too íá Ia lor mani, fino ehe seno an- Biogolo Uwto, * fe • 

■ coraessiam«ati..-G. Baibi, .Fwnndí. « 

â.cjO. dos de crlsadas, porque eram todos moa, 

• 1589. —«En Ia partie ôcc-identale de mfà m 65 ^ a “ â *‘ * 

FIsle fde Samatra] est Manancabo pl^ce é ® *** a m* 

• «áehw goto o«Ti4 e dá poignards qn'on 16 I 3 .-«Com uwtoorUsdas e pq- 


partie occ-iáentale de gente klltcoâa e esforçada». — , * 

. í .I...t. 
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CÚBEBA 




;TAO DE S. TOMÉ 


crivamèrgam 


neírantes feridas de azagayas forao mor¬ 
tos».— Fr. Jacinto de Deus, Vergel, p. 447. 

1687.— «Sabindo de dentro Álvaro de 
Sousa, com o mesmo erh de ouro que 
Jauira trazia na sinta, lhe deu tres cri- 
zadas, de que logo morreo». —P. Fer- 
não de Queiroz, Conquista de Ceylào, 
p. 394. 




CRISTÃO RE S. TOMÉ ou DA SERRA. 

Dão-se estes nomes aos cristãos do 
rito síríaco (ou suríano, como dizem 
os nossos escritores antigos, do 


m 


persfi suryãnT) os quaes habitam ao 
presente no Malabar, particularmente 
em lugares montanhosos e se repu¬ 
tam descendentes dos índios conver¬ 
tidos â fé católica pelo apóstolo 
S. Tomé. Estiveram por longo tempo 
sujeitos ao patriarca scismático de 
Babilónia e eivados do nestorianismo. 
Foram reduzidos ao catolicismo pelo 
arcebispo de Goa D, Frei Aleixo de 
Meneses em 1599, mas recaíram mui¬ 
tas vezes nos erros antigos. Agora* 
constituem dioceses católicas com 
bispos do seu rito, sem dependência 
do Padroado Português. Mas o bispo 
de Damão tem o título honorífico de 
«.arcebispo de' Cranganor», em reco¬ 
nhecimento dos serviços prestados 
por Portugal 


1503.—«Estavào aqui [em Coulão] desde 
o tempo de S. Thotné, e chamavâo-se pelo 
nome de Chrisicios, tanto homens como mu¬ 
lheres assim como nós». — Joâo de Empoli, 
Viagtrn, cap. 11. 

1603. — «Nesta serra que se chama dos 
christãos de Santo Thome, está o 
Collegio de V ay picota».—?. Fernão Guer¬ 
reiro, lielaçam Amiual, fl. 86 v. 

1605. — «Todos os nossos que aqui resi¬ 
dem, que sam dez religiosos, se empregam 
com os Christãos antiguos, que chamam de 
Sam Thome, com singular fructo das 
almas». — Id, A 119. 

1603. —«Foy obra de se reduzirem os 
Christãos a que nesta índia Oriental cha¬ 
mamos de S. Thomé moradores nas Ser- 
m, e Reynos de Malavar á obediência da 
Santa Igreja Romana». — Fr. António de 
Gròúveia, Jornada, prólogo. 

1613.—«Pois me vejo já entrado no 
reino de Tinguré, metido em uma igreja 
dedicada á Virgem Mâi de Deos, dos chris- 
tãos a que commumente chamamos da 
Serra, havendo-os com mais razão de 
chamar de S. Thomé, pois nas serras 
nenhuns delles habitam, senão todos espa¬ 
lhados por estes reinos do Malavar, divi¬ 
didos çm suas povoações apartadas, a que 


chamam bazares». — P. Manuel Bar rlff 
Hist. Tragico-maritima , n, p. 21. 

«Por todos estes Reys estão espalhlÉ 
os christãos de S. Thomé reparti^ 
e divididos em muitos bazares, nos queíi 
ao presente cento e tres igrejas sojeitasn 
Arcebispo de Cranganor, e nellas mais 4t 
cincoenta mil christãos». — Id., p. 12Í 

1631. — «Promete mais que os meílr 
privilégios terão as igrejas dos crisfr 
de Sam Thomé, que estiveram em;«I 
terras, e nas de seus vassallos».—J 
Júlio Biker, Çolkeção de Tratados f m 
p. 284. 

1679.—«... nam só reduzindo osCraB 
tãos de S. Thomé á obedienci4«^ 
Igreja Romana, de que audavão desuniii 
alnmiandoos de muitos erros em que f 
pessavão na mesma Fé que professai 
mas converteo innumeraveis GentióS 
Fr. Jacinto de Deus, Vergel, p. 11. | 

1687. — «Chegou da Igreja do Caesjm 
Clérigo, que disse ser dos Christãos d# 
8. Thomé; e fora criolo do P,Rey torcia- 
Igreja de S. João». —P. Fernão de 
roz, Conquista de Ceylão, p. 561. 

; 1699. —«Celebrando-se em Diampeç 

I hum Synodo, a que todos os Christãos 
} de S. Thomé por suas cabeças concor¬ 
rerão. .— Fr. Agostinho de Santa Ma¬ 
ria, Historia, p. 26. 

1902.— «Christãos da Serra, p 
dizer, christãos de S. Thomé, nati 
raes da Serra de Cochim... E christãos 
de S. Thomé era a antiga christandac 
do Malabar (uma poderosa casta mhít$ 
que já existia na índia antes da chegada 
dos portuguezes, bem organizada, cornos 
seus governantes espirituaes, bispos, arce¬ 
diagos e sacerdotes, constituindo a egrás 
heretica Nestoriana». — Cristóvão Fm. 
em Ta-ssi-yang-huó, n,p. 173. . 

1624. — «Nella Chiesa^del Gesú infiel 
fu consecrato Arciuescouo d’Angei 
e come dicono in Portoguese, da Ser 
cioè, delia montagna, doue habitat-, 
Christiani, che chiamano de San TomA ‘ 
di rito Caldeo». — Pietro delia Vali 8, 
Viaggi, ra, p. 329. 

1658.— «Li Christíani di S To* 
ma80, fra li malauari, sono li dotati difin* 
gHor qualità, giuditio, -e conditioní».^ 
Fr. Yincenzo Maria, Viaggio, p. 151. 

1786. — «I Cristiani diS.Ton| 
sono nobili, e vi fanno una >porzione § 
stato: entrano negli officj publici nel # 
vile, e formano una specie di Repnb||i 
Cristiana neir ecclesiastico». — Fra 
lino, Viaggio, p. 72. 


I 


1 


e 


# ÇRIVApRGAM. A locução l 
laíala çnmãmrgam ó composta 
sânsc. çnmctn, «afortunado, í 
e mrga, «antílope»; o sen sig^ 

: seria «antílope auspicioso ou 
do», e tal é considerado o <jue 
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MÍonreta. Mann recomenda aos árias! iái6, - «Cubebas, que mmu 

S.» —<■* ^iSásscssa:'». 

s&tílopes negios, e os nossos croms- j de Ramúsio), p. 394. 

«L rtafarom-SA milítUS V0Z8S à DgIg S _«A das mthAh»lk ÜiP 


I 


1 


tas referem-se muitas vezes à pele, 1554 .— «Obaard&s cubebas he ma 
tvreta sobre que se sentavam os reis tudo como ho de beijoim», - António Nu* 

1 Malabar n€s ’ L * m dm Pms ' 

, dô Maiaoar. , ^ 1563.-«Sam na própria sua origem 

1516. — «Hos quaes como saoin de idade t am estimadas estas cubebas, que as 
ãô sete anos, lançam-lhe huu tiracolo dc 14 primeiro que dahi âi leixetn ie* 
íta corea [correia] de largura de doas de- var>)i _ Garcia da Orta, Col ik. 

: ãfls, wua com seu pelo, que he de hüa ali- __ *$ asee De j} a8 [Hhss de Jm] 

^gpa que chamaom Criuamergam, pimenta, canella, eanaftatula, e oube- 
m he como asno brauo, e mandamlhe que bas». — Damião de Góis, Chrmim de 
áam coma betéle sete anos, todo qual tempo ])_ farnel, m, cap. 4Í. 
i^s aquele tiracolo, e como he de quatorze 1712 . — «Cubêba, He hum pequeno 
anos fazemno Rramene, tirandolhe 0 tira- f rQ to, secc0j redondo, da feyçAo de pimenta 
®to de couro, e lançandolhe outra de tres ne g râj mas alguma cousa mais pequeno, 
(q, v.) que toda sua vida tras em rugoso, pardo escuro, arunatico, e agrada- 
: Anal de Brameue •.— Duarte Barbosa, Li* ve ° a o gosto, ainda que tenha algum fttnar- 
323. gor, e aerimonia». - Biuteau. 

Kaoanuw 

r^afrão da índia, q. v. Do grego Ramúsio, n, fl. 51, 

|jpB L_ que Dozy liga a curcuma , 1325.—«Ony trouveleacloMdegifo- 




«■ v ' 

1563.— «Da cxisocola e crooo índia 
RO (que he açafrão da índia) e das cur 
«p. - Garcia da Orta, Col. xvin. 


fle, les oubebes, noís moscados et pla- 
sieurs autres espices». — Beato Odorico, 
Voyage», p. 161. 

151Ü, — «Passano per vn boscktto di 




1:1 


sãs». — Garçia da Orta, Col. xvin. cubebe cerca cinque miglia».—Báithe 
Pt - «Hanc radicem Garcia da Orta Viaggio' 1 , fl. 173. 

vocat Crocum Indkum, non quod Uoci 1590 — «Cubebe. cioè Amorno dt 
Britannici filamentis similis sit: sed quod fl . 55 . 

vo colore tmgat». — Bontius, Mttí. m- ^.-«Aromata autem hiec fere sonl.. 

"fl lis, P-10. Zedoaria, Zurumbeth, piper kmgtua, Cu- 

# GH0S fs. m. sing.). Massa coa- bebe, Amfiun». - Índia Ormídis, m, 


m 1 


lavo colore tingat» 
krdis, p. 10. 


-Bontius, Hist. Na- 




gBlada da nata ou flor de cato, m * ^ u NoOTeUe . Irto( i e mh- 

forma de cilindro. Do mar. mam. naig - ie | on trôuve \\ x i n & pain, et lepy- 
^ , vriptAuhebe v crolt à 1’ombrc des fo- 

p8. r «Cad a dU&[eat^]deiCrosáe ,, p .46. 

Cato, quinze reis». — Collecçao de Banrn, ^ __ ^ ^ owa m cube bs, 
i, p. 49. 5 o 3 been used in European medicine tm 

tmu ( fc »«). .i. * triB-."S 

hê são as bagas ou drupas ao n- 0 ^ ur flavour of camphor ãudpepper- 
per mbek, Linn. f., Pvperacea ar- min^.^Watt, 2 \ CmimrM Proimk, 
buètkü, indígena daJava. NaPbar- p. 890. 

ssSiirdfar»: 

m è correcto; as cubebas são algu- -sama. Au ^ g orimária- 

mas vozes exportadas de Bombaim gum do Japlo, q » 

para a Europa, mas são oríginarias meute simpíesèeíe > 

i Sm e Sumatra. Na ptae de depois 

G. Í Orta as cubebas «são amigas de poral, reserva * r *- g 

v-„ d. 0. m »•“/- res/iís, s~ 

çío Botanm, p. H. ^sonflor cubó. Em textos antigos 

1510. — «Os de Jaua vem em outubro a cmo W por OBlis- 

r*ssr V» ^ 

qasrque,Curto,í,p. 10. , de lama tem apkaç&o no caso, 

Bli — «He terra de muito arroz m- jg^mgeessário SBpOr que MM 6 
Wo, de cubebas, de taamita». - . íe mi ^ v ,j ( que t«m- 

1, nr, p. 93. ■ 


1 


. 1188.-«Cadadita[carga]_deCroade 
Cato, quinze reis». — Collecçao de Bandos, ^ 
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bêm significa «regedor, governa- i dores, com o nome de Cubos, m m % 
dor» j . ' | jurdição de Meacó, pera o Levante, e eg* 

: trodelles pera o Poente, pera administte 
1549, —«Se partio para a cidade de! j 6I ^ lls ,^, a \° r ^ os os restados». — Dímm$ 
Mioco, que he no mais oriental de toda a ; ÍSÍ 0} ^ ^ > VI1 ’ 
ilha Japão, porque foy informado que abi K ' ‘ “^'Desenganado com esta repulsa 
residia de assento o seu Cubimicamaa, i j^ ís ‘ 111 ao ™ eaa0 > se % A presentar a»• 
que he o supremo no seu sacerdócio, e com ! ^ sjboz í f 5 ^ a ’ '. I waequhjayj ouTea- 
elle outras tres dignidades, que se intitu- i cá "' ”/-/ rai ^ JSC() debousa, Oriente 


elie outras tres dignidades, que se intitu- 
lao em Reis, dos quaes cada hum per si 
distintamente entende no governo da jus¬ 
tiça, e da guerra, e no bem da Republica». 


v «o gunuo, c UU UCU1U8 JltptlUUCil'). ! n , . , -- 

■Fernão Pinto, Peregrinam, cap. 208.; ( i ue ibe. rendem cinco milhões de l 
1562, — «Entreueo nisto o Cubo. que! j 6 entrada». — P. Crasset, Hist. da Jgi 


quistaão , I, iv, 2. 

1749. — «Cubozama he própri a 
Senhor da Tanza,'■■onde ha ciiico ReyS 
que lhe rendem cinco milhões de ouiéjj 


1562, — «Entreueo nisto o Cubo, que j , entrada». — P. Crasset, Hist. da ^ 
he o-senhor de todo o Japão,nas cousas j t ' a .P ao ' r » ?■ 
que toeao â honra somente, que no poder, | (< ^ ÜC S l ™‘ a eabeça de Nobres he { 

e Reinos, outros lhe leuão auantagem».— | bozama, Leneral dos exercitos do 
P. Gaspar Vilela, Cartas de Japão, i, ! Tadoi \ ao Japao, de quem dependem 

a HO. • *■ > 1 1 no ftiifvru. Tfa-ÍTD a n O J_ 


u «vuiw, vuuw me icuttu auamageiil».— ; , . * T ~ aw 

P. Gaspar Vilela, Cartas de Japào, i, | rador d° Japao, de quem dependem toctór 
fl. 113 tf, ‘ |os outros Reys, e os pode despoja^* 

1564. —«0 costume da terra he todo o sen -? Estados cada vez, que lhe parecera* 

estrangeiro que quer ser conhecido, e não ~: r hj 41 * A ,, . '#1* 

impedido, dar obediência ao Emperador , ]m T f(ü verdadeiro ütulo do senfcé'.' 
chamado Cubó». — M., fl. 141. “° executivo era ou Dai-i-Shogun... w 

«O governo de Miáco depende de tres Kubo-sama, titulo honorifico que vale o 
pessoas. A primeira he, o rei de todo! rae !J0P que irmão segundo do imperados»'; 
Japão, chamado Cubócama».-JòúL ! ~™° f esnier > 0 Japão,p.n, 
i 144. ( lo8o. — «Comniinciò [DairiJ a essér. • 

1565. — «Anda agora o padre pera ver | s Pf e . zza l° da’ Capitani, e da’ Satrapi, e 
se pode effeituar alugarem-lhe os geutios j P riC1 P a <mente da’ Cubi (the cosi èx ák* { 
hua casa perto dos paços do Cubócama,; ™ uau0 .^ ue pnncipali signori, Pvno k l 
ou do Vá, que são os principais superiores j íp , poi amazzo 1 altro}». — P, MafieqZe 
de todo o Japão». — Iibid., fl. 182. Istorie, p. 493. 

1582, — «Veo a meter ao Cubòcama j ^28. — «Hic Societas Collegium babei, 1 
de posse do Miáco, que he a segunda pes- j conninente ferentéque Cubo (quo nombg 
soa depois do Dayri Rei de todo Japão». laponiae totius Imperatorem appellaaíK ■ 
—P. Luís Próis, ibid., iq fl. 61 v. — Fabius Spinola, Vita Caroli Sj 

Í588.— «De 500 annos a esta parte se P* 

romperão as guerras entre os dous Cu- 1640. — «Son fils Cubosanna fiiís#’,! 
bós. e desde então pera cá.ficou o lemhellement installé ensaplace,et Ms-/ 
Dairi despojado do mando de Japão, oecu- pereur qui regne aujourdTiui nommé Chiotí 
pando cada hum dos senhores que agora .gon est fils de ce Cubosanna». 
se chamão Yaeatas a parte que pode», — 'tm du Japon, p. 14. 

B. Gaspar Coelho, ibid., fl. 160. 1 754. — «Quelques des Empereurs Ctt- 

1600. — «A qual fguerraj com a mor bo-Samas, ont pris ce titre [Quambawn* 
paíte^ do gouerno estaua á conta de dous dono] pour eux, et Pont donnè' k ceas, 
principaes senhores, e capitães, que elles 0 U ’^ S désignoient pour leur succeá#»is 
chamam Cubos». — P. João Lucena, His- toujours au Dairy à le leur conár#», 
ea P* 6. — P. de Charíevoix, Hist. du Japon, i, 

1605. — «E esta merca faz nosso Senhor P- 
nestes annos a Gliristandade de a deixar «Dans les premiers tema de la Monar- 
vmer nestas partes em muita paz e quie- chie Japonnoise, le Chef de Ia WêMm 
taçam, debaixo do gouerno temporal do nommoit Cubo; avec le tems on ajoutaà 
Cuboçama senhor vníuersal, e monarcha ce titre celui de Sma. qui vient dire S^ 
que agora hé de todo Iapam».—P. Fernão gneur». — ld., p 150. 
bmumo, EelaçmÁnmal, fl. 56n. V 1770. —«Le Cubo ou Empereur íaie 

íoUo. —«... senhor universal, que-he lui fao dairil rendoit des honn«« ms. 
o mesmo Cubo, e por outro titulo Xu- lui Iaásser de crédit; et pour Ôtér anx ' 

& **}• clêsiastiques toutleur pouvoir^ xlcherchMt' 

-«Vm destes Emperadores... à faire goúter au peuple le théisme, et lei 

nroueo aquella ilha de dous Gouverna- dogmes de Confucius». — Raynal,.. 

_I, p. 145. ; 

r , 1854. - «Le pouvoir législatif et exl- 

iJMocam t conhecido nos anuaes eutif semble éraaner au Japon d’un 
,M nA n n ome. de Mmamoto-Yoshi- dignitaire ou prince, que tous les his 
8 parece ser alteraçao da ont désigué, jusques dans ces d 
m e que significo o sew/wr teiaps, par le titre de koubo ou ç 
ro Mesmer. | reur Jancigny, Japon, p. %. 




«Le titre de koubo (littêralement, | chirographosuos.-B. 12 Xavier, lê. n, 
pkis) est quelquefois appliqué au micado . | epísi 2. 

pi métonymie, mais plus eorrectement au j 1754. — «íls 8’attaehent \m plus mU* 
mgoun, avec 1’addifcion de sana: - kou-1 ressez en leur doonantde Lettrea de Chin- 
p^sama: sèigneur du palais».— ld. } | ge, qui doivent, diaemóls, être 
| p:112 . | eomptant au dtxième dans 1'tuíre Monde». 

I — P. de Charvoix, Hist. du Japon, i, p. 258. 

p-eDGHIMlAG0. Carta de rocomen-’ ' ’ 

. fiação para os directores dosfiiueioiiá- (cone. kuiç \. Conta cor- 

lios da região dos mortos, passada í rôn ^ e P araa co “ ra ^ ft ^ as ^ v ^ as ^ as 
«los bonzos do Japao e da China; í j 0muai . es a g r it*oJas; declaração * 
passaporte para o céa. Dojap. kv *: es( ‘ nv ^° ^ ^deui, passada a 
Bfe mmhan. Também se diz xi -1 avorsaca ^ or0c l oa ‘ ra 0 ^vedor, 
wÈkiaco, q. v. Em chinês chama-se I es P^^° Q P 1 ^ 20 de pagamento vo* 
i j Imitário. r azia-se aatigamente imm 

I pedaço de papel, rubricado pelo juiz 
pl 1543. — «Os quaes sacerdotes lhes dão da comunidade, e tinha o efeito de 
Fm China] para isso hus escritos como | mandado executivo. 

|feas de cambio, a que o commrnn chama ! 

Cuchimiocós para que lá no Ceo, em ! l<u. —«Cuoho. Termo da InuiaPor- 
iíes morrendo, lhes dê a cento por hum»., tuguesa: He huma lista dos devedores da 
4?ernão Pinto, Peregrinação , eap. 114. j al dea, passada pelo Escrivão delia, repor- 
' 1549. — «Para que os povos vivessem ; tada aos livros das arrematações dos retn- 
ometos*, davao cuchumiacos recambia- | lh°s,que leuão arrematados, ou dos lanços 
1 los por letras para o Ceo, para lá todos os! de alguma contribuição; tem torça de min- 
Sfetofl serem ricos, estarem muvto de seu».! dado, e via executiva, para «e dar melhor 
^ eap 210 " satisfaçao à fazenda Real e se evitarem aa 

W%i riqueza dos que hião ao Céo uüo f« s P e n sai ' e perniciosas demora, dos ptó- 
: «osistia nos cochumiaoos, que por 0 que se observa mMivment nua 
1 modo de tyrania os Bonzos cá lhM davío, 6 

mto nas obras, que com fé nesta vida e %£**""“f!!L r f£?„lo aa 
T/j nn« 919 1735. —«E se cobrará pelo mesmo 88>- 

pfe-Stambe.n lhes dão aenten- -MÍftSSh 

d«i que qualquer alma que leuar a cédula | c P V j°! > 'Z' ^ avier ^ 
dbs padreB &é mundoV™ o outro os j deajt0 

demomos o deuauao passar». — r. Oosine . . fc ., 

1664 -.OS seus pregadores nospulpi- - ' [h |’ à tnmseDJtí(n . 
te, costumao dar huns esentos pera irem • P ho áo Uq uido..- 

seguros ao seu paraíso... por estes escn- p ", i 

vJa U9 dilllieir0 “'“ p ' G “ p9r ^ *1857. — «Quer que v. s.' áedare eipli- 

, v , citamente se mandando expedir agora 
■ 1749. — «As suas letras de cambio, cha- cuc ^ 08 COÜ | ra os devedores dos feros ou 
madas por elles coobumíach , nao ti- rendâg da m sM|a poder | ô m e f ec .. 


niião valor algum, porque só as obras boas, ^ vamente a 
he que valião na outra vida». — P. Cras- r ■ 

■ set, Hist. da Igreja do Japão, i, p. 250. gg ■ ■ 
1843. —«Uns dão aos bonzos quanto J875.—« 
possuem, julgando comprar assim prazeres, e5 „ ec |j ( j 0 ct 
slém da vida: os bonzos passam-lhe letras og ( j eYl 
de cambio, no valor de nm por cento, pa- gacad(>r | a#t 

gaveís no ceo, como se lá tivesse o dinheiro 

Valor». — José Inácio de Andrade, Cartas , GÜÇO. 1 

■/'.* «ráesoite 

1549. — «Nee desunt multi, tom vp ])q mal k 
iam foeminae, qui magnam Bonziis vim 
Bummorum ita credant, ut eam deinde de- 1552, —« 
euplo eam foenore iu immortali vita exi- bieltós eomo 


tivamente admiÊtidoa em juízo para go- 
sar dos privilégios de execução». •— Ibid., 
p. 25. f 

1875. —«... salvo porem quando tenha 
expedido cucho (eonta corrente) contra 
os ditos devedores durante o tempo da dita 
saeadoria». — Ibid,, p. 206, 

GÜÇO. Quadrúpede da Malásia, 
«use sorte de civette-clmt», Favm 
Do mal. kmt. 


Bummomm ita credant, nt eam deinde de- 1552, — «Ra também neste ilhas^hls 
euplo eum foenore iu immortali vita exi- bieltos como eoeíhoa que tem ms barrigas 
gaat t, quibus Bonzii sedulò seilicet eavent bolsos eom aljabeiras, e quando parem 

metem neles os filhos, e eoelei destro sem ' „ 
--- 1 —; 1 : ' 7" lhe-caireis correm é saltló polas arvores . 

1 «C ! est ee quils appellent Lou in, e’est -1 dumas em outras: estes seehamioouços 
à-dire, passe-port pour ie yoyage decette J na iíngua da ter» esMauy w p ^ 
vieenl’autre». — iMtmêãfimit® (17Í5), j mer^Lasteo , 

xnq p, 343. I ™»-8Üaícm itaiufiyj mm oivsos. 











CUOTá 


cueuMÈ 


qtie chamâo Cuços, que habitao nas ar~ 
uores de cujo fruto se mantem e são como 
coelhos, o pelo espeço, crespo, e áspero, 
antre pardo e ruiuo, os olhos redondos e 
uiuos, mui pequenos pés e mãos, e rabos 
compridos sem pelo algum, por onde se 
dependurão, pera melhor poderem chegar 
ao fruto». — Diogo do Couto. Déc. IV, 

YII, 10. t * 

1695.— «Tertio animal Cmcum, Malaice 
Kussu, Belgice Koeskou dictum, quodin 
talibus locis, et vellosis densisque arbori- 
bus habitat». — Bumphius, Htrhamm Âm- 
boineme, ix, cap. 91. 

CüCüIA, cucuiada, cuquiada. Voz 

de alarme, rebate, na índia draví- 
dica. Corresponde ao babarê (q. v.) 
dos idiomas neo-áricos. Do malaiala 
kvkkuka } «bradar, dar rebateu; kü, 
«gritar»; kükkukuâu, kükkural, snbst 
Em concani diz-se km para chamar 
uma pessoa que está a grande dis¬ 
tância ou para saber se está alguém 
na proximidade. Vê-se das abona- 
çfres que o termo foi levado para a 
África Oriental. 

Gonçalves Viana prova com a au 
toridade de Frederico Mistral e ou 
tros que em provençal há conquiha 
do , cugidlcuk , e cucuiado , «cotovia»; 
mas não mostra que o termo era co¬ 
nhecido em Portugal, e os nossos 
cronistas tomam-no por malabárico, 
pelo menos no significado. 

1551. —«Apelidirão logo a terra dando 
suas coquiadas, a que acodirãò huns 
com enxadas, outros com paos feytiços e 
pedras»,-Castanheda, Historia , r, cap. 79. 

1552. — «Depois que esclareceo que a 
terra foi appelidada, acodio tanto gentio 
que paredão gralhas que deciâo das amo¬ 
res, por trazerem entre si hua maneira de 
se chamar aque elles chamâo Cuquiada». 
—João de Barros, Déc. I, nr, 2. 

«Derão hua cuquiada, que entre elles 
he appelidar a terra por hua detonação da 
voz». — Id., Déc. II, iv, 1. 

1563. — «Dando gritos por sua lingoa, 
que dizem cucuya, que fazem hum ar- 
roido de guerra muy temeroso». — Gaspar 
Correia, Lendas, i, p. 170. 

«Com grandes gritos, e cocuyadas 
com que chamâo huns per outros pera a 
guerra, que se ajuntão em magotes de 
vinte e trinta, e dão gritos e apupos ao 
modo proprio». —- ld., rv, p. 327. 

1577v— «Deitei conta quanto espaço de 
|pamho ania dos Palmares ás casas dei 
% ® 0 tempo em que os Mesquinhos lhe 
podenão ir dar a nova de nossa chegada, 
e o que adão mister para darem suas Co- 


quiadas, e ajuntarem-se e o que era ne¬ 
cessário para virem». — Primor e Honra í l 
fl. 47. 

3612. — «Com grande determinação co¬ 
meterão as tranqueiras, e as rodearão de 
escadas, polias quaes muitos sobião muy 
ousadamente, segundo o grito, e laberink 
a que elles cbamão coquadas, tal quesl 
pudera meter temor e espanto em todo e 
mundo». —Diogo do Couto, Déc. VIIL 

i,6. 

«.. . com o que se levantaram por todo 
o exercito grandes alaridos, e gritos, a que 
elles chamam Coquiadas, porque a mér 
parte dos gentios da Jndia pelejara tanto 
com a lingua, como com as mãos» — Já ; 
Déc. X, x, 4. ' V:; 

1635. —«Estavam embuscados mi % " 
alarves, dando-nos sempre grandíssima*■- 
coquiadas».- José de Cabreira, Hist 
Tragico-Maritma, x, p. 35. 

1650. — «Ameaçando com azagaias lan¬ 
çaram a fugir, com cobre e peixe para o 
mato, sahindo em quanto não veio a noite 
em magotes a dar coquiadas». -Benfe 
Feio, ibid., p. 143. 

1687. — «A este tempo derao os inimb - 
gos da praya coquiadas, guiados do 
Príncipe, que dela a todos desafiaua». - 
P, Fernao de Queiroz, Conquista deC®*- 
Ião, p. 288. - 4 

1666. — «Si un Naire entend prononcer • 
ce Popo [pô po], il répond en criant C<K 
couya, et alors le Poleas connaissant 
qu’il a un Naíre peu éloigné de luí^l se 
détourne duchemin, de peur delerencoa- 
trer». — Thevenot, Voyages, m, p. 264. ; 

1915.— «He shouts three hooves wbieh 
can be heard all over the Desom [aldeia], 

On hearing the sound the inhabitanfe 
within her jurisdiction repair to her shrine 
with incredible quickness».— The Mtim ' 
Bevkw, de Novembro. 

* CUCUME. Cosmético e distiutlvG 
da mulher hindu solteira ou casada* 
que o traz priucipalmente na testa. 
Compõe-se do pó de curcum ou 
açafrão da índia, de alúmen, sumo : 
de limão, óleo, etc. Do concani-mar. - 
kunkum> sânsc. kunkuma, Outro ar- • 
rebique ó mol, q. v. 

1906, —«Sitá, fazendo lentamente na ’■ 
fronte com o pó vermelho do cucúme o 
•signal de bom agoiro, e derramando- o oleo 
do sandalo na trança engrinaldada de fb- 
res.. .«.—Alberto 0. de Castro, À Cim '.\ 
dos Myrtos, p. 133. 

1908. — «Os sectários de Vichnú usam ", 
fres traços verticaes, os. de Siva fies tea- 
ços horisontaes. Estes traços são feitos 
com cinza de bosta de boi secca, com lodo 
do Canges, com açafrão ou com tinta yeo- 
melha extraída de Cucumh».— Hípárií 
de Brion, A| ‘ ** ‘ “ 


UüDDO 


CTDOLIM 


1116, —«Damas se apinham no alto. 
oüeume e penteado clássico, numtabla- 
ÔM5om parapeitos baixos».— Heraldo, de 
16 de Abril. 

se trace sur le frontla 
marque circulaire rouge appelée concou- 
p*a } et retourne à la maison». — P. Dn- 
bois, Hmrs, ri, p. 535. 

*CUDDÓ, Emprega-se o termo na 
índia para designar a casa em que 
vivem em comum, em terra estranha, 
indivíduos duma freguesia, duma 
jrofissão ou duma casta. A expres¬ 
são voga mais entre os portugueses 
íe Bombaim, oude cada freguesia de 
Goa tem um ou mais cuddos, deno¬ 
minados também «clubs», ou «quar- 
P», em tradução literal do conc. 
K que quere dizer o mesmo. Do 
mâdo se deriva CUDDISTA, com sen¬ 
tido pejorativo de «habitante de cud- 
do», e CUDD1SM0 por «modismo do 
mddkta ». Não sei porém em que 
acepção precisa é tomado o vocábulo 
na [seguinte notícia: 

j$15. — «0 sr. administrador do conce¬ 
lho das Ilhas começou na noite de 15 a 
rasga dos cuddos». — O Ultramar, dé 18 
áe Março. 

«Suppunhamos que o castismo tenha en¬ 
teado num período de declinação e que os 
nossos illustrados cuddistas de Bombaim 
tinham entrado numa nova phase». — Iâ. } 
áe 22 de Março. 

. ►Já hoje os manifestantes não são cud¬ 
distas», — Id, de 15 de dè Abril. 

1915. — «Mas, em suma, pode êsse tal 
te. membro ser ao mesmo tempo um conse¬ 
lheiro barrigudo da communidaáe (cheira 
ácommensalidade cuddista ou á ordem 
monasíica}». — Heraldo, de 10 de Abril. 

; 1916. — *Entre nós, nesta terra, nota-se 
também muito inglesismo, mas charro e só 
nas classes inferiores, nas de imigrantes, 
e dá pelo nome de cuddlsmo». — Já.*de 
sS de Outubro. 

CüDDÓ, ClirÓ (conc. kudô), Holar- 
thrna antidysenterica, Wall. A casca 
áa planta aproveita muito contra a 
ísenteria e febre palustfe. ^Também 
se chama «erva do Malabar». 

1563. —«Chama-se a herva, ou frutiçe 
mais verdadeiramente dita, em lingoa ca- 
aarim, que he a de Goa, coru e hás a 


1 0 conc. bdM, adj., que daria em por- 
üguls coru, significa «amargo»; mas pa- 
teè qua coru é êrro tipográfico por wd. 


chamamos Ima tio Mãkmr, porque # 
Malavares curam desta enfermidade» feé- 
lera). — Garcia da Orta, €ol. xxvn. 

1701,—«Descobrío o Pairreerê» «y 
busto, a que estes naturaes chamlo Sjmtii 
■ [— pequeno] cuddò, eujas raizes eoridi®, 
ou feitas em pé, e dadas a beber em agua 
quente, ou fria, são boa mezinha. Os Porta* 
guezes chamão-lhe ma âõ MaluUtr, e eora 
ella tirou o Padre Alvares a muitos das 
gargantas, da morte». — P. Francisco de 
‘ Sousa. Orimit Cmmwteâo, II, r, 1. 
j Ií 88. — «Por cada carga de Curó hum 
xerafim». ~ Colkcrh de Bandos, i, p. 43. 

1886.—«Para as febres palustres mims- 
tram com successo, no inten T allo da febre* 
as plantas amargas» em que abunda o Con¬ 
do, e com especialidade da raiz e das fo¬ 
lhas das plantas denominadas nmmh& e 
cuddó- que produzem o efeito de quina», 

— Lopes Mendes, A Índia Portmum, r, 
p. 113. 

1895. — «O nome vulgar de mmL ci¬ 
tado por Orta, parece-se bastante com os 
nomes hindustanis, vulgares em Bombaim, 
de hureya , ou k&ra; je sobretudo com a ul¬ 
tima parte do nome de khm mm, que, se¬ 
gundo Dymock, aplicam á casca de Hêar- 
rhana nas tenras de Goa». - Conde àt Fi- 
calho. —Não se conhece tal palavra em 
Goa; o que há ê kãiá-hêh hutó preto», 
nome que se dá, entre outras árvores, a 
uma rnbiáeea— Hgmmodyékn, tmekm, 
Wall, cuja casca é amarga e febrífuga» 

1912, — «O cuddó é adstringente, âsti- 
dysenterico, febrífugo e antshelmm&e®. 

— Caetano Gradas, Fim Sagmia, p 85. 

1578 — «En aquellas mísmaa partes, 

ay... dos arboles diferentes en wo ser, 
vn dellos a que llaman en Malabar, Oimh 
dapala ,y Curo: y en Canarin, Coru: j 
los Bragmanes, Cura». — Cristovlo da 
Costa, Tractaé , p. 45. 

CUDOLIM. Espécie de sachlo ia- 
diaaoi Do couc- kudd, dímiaativo 
hdcdl; sâQsc. hdiala, IMo em 
iiido-poxtugQês. 

1602.—«Muitos servidores com enxadas 
e codelins/pâs, e cestos, para correrem 
com aquella obra».—Diogo do Couto, 
Déc. IV, x T 6. 

«Hua grande soma de pic5es, alauan- 
cas, oudiiins, padiolas». - Id., T, i.9« 

«... defouces vinte mil; de pieées^ (a 
que na índia chamam Codelís) dous mil», 
-Id., X,ix, i 

1727.—«Codllm. Instrumento mais 
pequeno que enxada, que na índia serve 
de cavar, come os- nossos Alferces, sé difere 
em ser todo direito de alto a baixo». — 
Bluteau, 

1782,—«O.tempo de semea-los [ caroços 
de cajusJ é no princípio do inverno, r 
quarto crésêento da iea, cavando-se 
torra com a ponta de m 





Cl T L4CH£ErM 


CULC0RNIM 


Fr. Clemente da Ressurreição, Tratado, ii, 

p. 810. 

1852. — *CudôIly —Espeeie de sacho, 
que serve para cavar a terra: (vulgar- 
mente c»(hlm)».-~F. N. Xavier, Bosquejo 
Histórica, iv, p, 6. 

CUI AVÉM. Casta de oleiros no Ma- 
labar. Do malaiala kimran. 

1516. — «Ha nesta terra outra ley de 
gente ha que chamam Cu lavem/que 
non tinhaom diferença dos Xayres, somente 
por huii ero [êrroj que fizeniom ficaraom 
em ley sobre sy; seu ofit io he fazerem 
louça e tijolo pera cobrirem as casas dos 
Reys e dos ídolos, os quacs cobrem com 
ho tijolo em lugar de telha». — Duarte 
Barbosa, Livro, {2. 4 ed.), p. 332. 

1894. —«Os cuiavens que se oecupam 
de olaria e eeramica». —Lopes de Men¬ 
donça, Os OrpMos de Calecut, p. 196. • 

CULACHARIM. a Colono que os 
Gancares agregaram à sua Commu- 
nidade ou associação, em tempos 
antigos, para cultivar os campos e 
para outros fins». Filipe Néri Xa- j 
vier, Bosquejo Ilktorko das Comum - j 
nidades, iv, p. 60. O étimo é o cone. 
Mãchãrl. Em sãnscriío hdãchãn 
quere dizer «o quo segue os usos e 
costumes da família on da casta». O 
cidachanm adaptava-se às praxes da 
comunidade a que pertencia, e tinha 
: parte nos lucros e nas perdas. 

1680. — «Sondo a causa de faes molés¬ 
tias alguns adventícios e cuiacharins, 
tomados pelos mesmos gancares para o 
servipo e expedieneia das ditas aldeas».— 
ArchwPortrOnenlal, v, p. 1412. % 

1681. —«... copia, em que se queixão 
de os Adventícios e Cuiacharins, que 
os Gancares tomarão para o serviço e ex¬ 
pediente dos aldeas os perturbarem com 
demandas». — Carta Régia, ibid., p. 1411. 

1712, — «Hey por bem e mando que os 
taes confiscadas, que são gancares, e cu- 
lacharins, não gozem mais das honras 
e piehemmencias que tinhão». — Alvará 
do vice-rei, ibid., Supplemento, n, p. 228. 

1727. — «Cuiacharins... Sãoaqueí- 
les, que os Gancares tomarão depois para 
os ajudarem, por não poderem elles por si 
b< 5 cultivar as terras; e ha entre elles dif- 
ferença: huns com igual jonno, voto, e 
ImiÇO aos Gancares; outroB com alguma 
diminuição no jonno, e sem lanço nem voto; 

. outros com meyo jonno, e sem voto, nem 
lanço, antes obrigação de serviço^ e tíutros 
- eom certos jonnos perpetues que se deram 
Is famílias secundo os naetos. eom 


| sente... Em Bardes também se chaa&í 
: Cuiacharins os que comprão b3f 
j raiz naquellas terras, e vem a ser os fcfcÊ" 
| ressados uellas». — Bluteau, Supplm^ 

| 1746. — (tConcede amplo seguro, «j 

| ral a todos os Dessaes, Gancam, M 
i cfiarins, e mais moradores da 3 alâ 
| dos sobreditos Dessaes». — Apud Jj 
! Biker, Colleccâo de Tratados, vi, p. 269./' 

I 1842. — aE o resto se distribue p3| 

| tes e pelos colacharins ou intere^B 
I de fora, que prestaram dinheiro a beneü 
| cio da aldêa, ou compraram alguma M 
! do rendimento delia». — Annaes M 
I mos , p. 303. 

| 18S0. — «E o resto divide-se pelos pi- 

j caras em proporções diversas, coufon» a§. “ 
; seus antigos privilégios, e pelos cola- 
I charins, que adeantaram dinheiros oq 
I compraram alguma parte do rendi^Hf 
: computado por tangas, lem on meias té* 
gas, e barganis ou meios leaes»,—Feií®® 

I de Aragão, Descripção da s Moedas. 

P- D. 

1880. — «Cada communidade é com^u*. 
de yqncarn cuiacharins jonodros, w0 
tucares, e dos interessados, de qualquer bi- 
tureza, que não sejam servidores, pri™ 
mente ditos». — Decreto, apud Ed 
Balsemão, Os Portuguezes no Orienk 
p. 193. 

1885.— «Os terrenos para si rese 


1885.— «Os terrenos para si reâe 
pelos gãocares tinham vastidão tal qu$ os 
braços destes se mostravam insufficieiÉa 
para o grangeio, e havia-se recorrido^ 
expediente de chamar em auxilio o 
estranhos na qualidade de colonos e, 
vadqres (cuiacharins)» —Teixeira |j| 
maraes, As Communidaáes Indianas, p, 

1915. —«... índio dos 4 costado^ 
mais, brâmane e jonoeiro embora ri§f 
car mas simples e vulgar cu Iachar 
— Heraláo, de 20 de Novembro. .. m 

1916. —«... e dos cuiacharins (fc 
vradores contratados para o semço das 
communidades mediante certa- r$if 
ção). - Ibid., de 4 de Abril. - “ jy 

* CtILAI (desus.). Carapuça ; 
índia. Do persa Iculah. ■ 

1525. — «Na cabeça trazem Iiua§,> 
ptiças altas, a" que elles ebarnSo cqft 
e nestas carapuças trazem híias fiores 
tas de pérolas grossas». —Chronmie, 
naga, p, 109. 

1535, ~*«E na cabeça trazem Ms'$ , 
puções de brocado, a que chamãoculaes, 
que cada huu pode valer vinte cruzados, t; 
éomo o tira (o rei}'da cabeça uão hofórnl 
a por».— Itíd., p, 71. • g 

CULCOMIM. Escrivão da com 
dado da aldeia* Yoga o; termo 



I 


. — «Cu licor ny —Escrivão da! 

AMéa, hoje usado exclusivamente nas No-' 
‘fá/^Diquístas». — F. N. Xavier, Bosquejo | 
Wmnao, iv, fl. 6. 

s S4663..— «Para extremar as mattas e fio-1 
lêstas do estado, se informará a commissão | 
p eulcornis, e outras pessoas entendi- ' 
és Ôas respectivas aldeas». — Apd OU-1 
■Bfc Mascarenhas, Atravez dos Mares , i 

«9. 

3886. — «Narcomm significa escrivão j 
ia eamara geral, assim comoculcarnlm i, 
significa escrivão de aldeia» —Lopes Meu-1 
■és, Á hdia Portuguesa , n, p. 27. 

1 —«O cuícornim desempenhai 
te a communidade quasi o mesmo; 
jfeieo; que numa casa commercial o j 
rij|jpía&-Iivros, ou na associação de soceorro ! 
mutuo o cartorário». — José Pinheiro, Boi j 
j|| £. L, xx. p. 51. 
f;1905. — «Partícularmente nas Novas j 
Conquistas, cujos habitantes boçalmente j 
: -sertanejos desconheciam até o systema da 
I arrecadação do sal, que os narcornms e j 
Cuícornins logravam em seu proveito», j 
—Ernesto Fernandes, Regimendo Sal, etc., 
% xxui, p. 257. 

Il7. —«... um acervo de miudezas! 
ráticas fastientas e inúteis como todo 
c regímen de papélóno complicado, nmlti- 
. plícado e inútil a que, como eméritos e 
. manhosos cuicornss, vimos desde muito 
atreitos». — O Ultramar, de 6 de Agostq. 

1917. — «Deu de si o filósofo, o culoo- 
ni, e burocrata, o gãoponista bulhento. o 
àkkta parasitante, o deraandista de profis- 
ÉKk — O Ultramar , de 29 de Outubro. 

CULE, ciíli (indo-ingl, cooly, indo-fr. 

Operário, jornaleiro ; mariola, 
moço de recados; portador de pa- 
taqtiim. O termo voga, alêm da 
índia, na China, na África Oriental, 
e em diversas ontras regiões, adqoi- 
. rindo em algumas delas o significado 
especial de «operário emigrado da 
índia on da China para trabalhar 
^ plantações on nas minas». 

Tule & Burnoli presumem que o 
Ko- '.de cúli é o nome gentílico 
Bi|v'id. coles), ô citam para exem¬ 
plo o nome de Slav (eàavo),; que 
em várias línguas europeias se aplica 
ao servo, «escravo». E em Lisboa 
^mos outro exemplo em galego, que 
•signa o «moço de fretes»Mas 
eee muito improvável a dertva- 


çao, sentio mais plausível a que in¬ 
dica Wilson, o drarídico kiti, «jor¬ 
nal, salário, paga^ qnese introduzia 
; em singalcs, coneani, bíndustani 0 
| bengali, com 0 sentido de «operário, 
1 mariola» L 

Os colos não exerceram nem exer¬ 
cem de modo particular os misteres 
de cuks, nem so estenderam por 
■toda a índia, nem 0 marata e 0 gn* 
zarate, em cuja área tem êles a sua 
vivenda, nem os nossos antigos es¬ 
critores ihes atribuem tais ocupações. 
Os coles montanheses vivem de caça 
e de depredações, e os de pknídes 
mantêm-se em geral de pesca e de 
cultura. 

A julgar pelas abonações de An¬ 
tónio Bocarro, João Ribeiro e outros 
autores, parece que 0 termo culi ou, 
antes, cule, procedeu de Ceilão. 

1581. — «Somente Xibatadooo que an- 
tontem aqui chegou de Ychigèu iras con¬ 
sigo dez mil homens, e dez mil qule®»,— 
P. Luís Fróis, Cartas de Japi 0, u, fi. 4. 

1620, — «A eamara da cidade de Co¬ 
lumbo se nos queixou do Geral daquella 
ilha e seus criados, viémas, e capitães da 
gente preta prenderem os Culfes das 
Aldeas das casados e foreiroâ portngoese® 

1634. — «Frecheiros, e rodeleiros, ecu- 
les, a que se pagão suas ffluaemeoafor- 
me 0 seu regimento». - Antoaio Bocarro, 
Limo, in Ô Chmkh de Timrnrg, m, 
p. 246. 

1635. -«Vieram mais de mil euíes 
d’estas mim carregados de arroz para 
Columbo».— M., Dèe, xrn, p. 761. 

1634.-«Os maym dFJ-Rey mãU 
tão mal servidos, -que s3o m senhor á« 
nra oule [em Ceilão] pari levantar um 
ferido, em ocmih de uma retirada».- 
Apd Eduardo Baisimlo, OêFoHngumrè 

1638. - «Duzentos vinte $ cinco xem- 
fins para paga dos oulies de carreto de, 
canáia, e oateas' cousas. - Apud Júlio Bi¬ 
ker, 'iolkcçh de Tratmim, n, p. 100. 

vSoT7o*destt| ,e8 f 7 

0 ■vinha' e«cí)»inhand‘>*>. — P. Feralo ^ 
Queiroz, Büí de Pedro áe Basta, p. 12$. 



mponente, imponeMissimâ mesmo, a . t Tam* MiBCif malaiala ÍM&hü 
Atgdkgos (como synonimo de moço Mkmdn, cam Migam < S ç Ima, l 
n).». - A Nação, de 18 de Maio de tái, mdage, sing. kiãPmfi, «0 
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1685. — «Todas estas aldeas [de Ceilão] 
tem Culfes, que são para acarretareme 
fazerem o serviço semelhante, como Homens 
de ganhara. —João Kibeiro, Fatalidade 
Histórica, i, cap. 10. 

«A obrigação dos Culles é acarreta¬ 
rem, assim como os mais officiaes traba¬ 
lhar cada hum em seu oflicio». — Id. s iu, 
cap. 7. 

1687. — «Dá lhe dinheiro, e pessas, fin¬ 
ge que vay fugido, com dous cuies».— 
r. Fernão de Queiroz, Conquista de Cey -, 
Ião, p. 424. 

«A todos sem distinção, os fazião acar¬ 
retar andores, e palanquis, o mais baixo 
ofiçio, que no Sul pertence aos que cha- 
mão Cuies, e em Goa aos Farazes, e 
boys®. — Id., p. 845. 

1753. — «Logo hiao tres Granadeiros de 
S. Exc. com espadas na mão na frente dos 
vinte e noue caixões do presente d’ElRey, j 
cubertos de seda amarella, leuados por 
Cu l es Chinas vestidos uniformemente de 
seda». — P. Newielhe, Relação da Jor¬ 
nada. 

1792, — «Os escravos e cuies, se mor¬ 
rerem sem se terem confessado cm devido 
tempo, serão sepultados fora do logar sa¬ 
grado». — P. Casimiro de Nazareth, Mi¬ 
tras Lusitanas, in Ta-m-yang kuó, i, p. 610. 

1858, — «Á maior [estampa] representa 
o bispo quando sáe em grande estado, con¬ 
duzido por quatro cuíls ou criados chine- 
zes e outros dois com grandes umbrellas 
ou pára-soes, que vão ao lado da liteira». 
—Archwo Pittoresco , i, p. 278. 

1874. —«Entre os oules que pucha- 
vam os 12,000 jin-rik-sMs que correm em 
Yeddo, alguns foram pessoas nascidas em 
í ou t f a e mais elevada gerarquia, ou mesmo 
artistas babeis mas sem freguezes».— Pe¬ 
dro G. Mesnier, O Japão, p. 282. 

1883. — «Ha, finalmente, outros que não 
tem casta. São os parias do sul da índia, 
f -• ou os cu lí# do norte», — Adolfo Loureiro, 
l Oriente, i, p. 135. V. cadeirinha. 

> 1895* — «Em Macau havia familias mui¬ 
tíssimo ricas, essas riquezas porém desap- 
pareceram com a prohibição da emigração 
dos culís e o terrível tufão de 1874». — 

, ‘ Conde de Arnoso,. Jornadas, p. 145. 

1897.—«A Nobunanga succede Hideyo- 
r shi, um seu antigo ou lí, moço de fretes, 
mas de ha muito investido nos mais altos 
cargos das armas». - Yenceslau de Mo¬ 
rais,- Dai-Nippm, p. 30. 

J1898. — «E contar que os culis das ca¬ 
deiras hão de receber no dia immediato a 
gratificação que lhes dá o dono do estabe¬ 
lecimento». — Joaquim, C, Crespo, Cousas 
da CMm, p. 111. 

5 1906. — «Muitos culis, carregadores, 

dirigiram-se a nós em ‘inglez, pedindo as 
bagagens, com insistência incommodatíva». 

— Klpácio de Brion, Dm Mil Léguas. 

■■ p. 30. ■ ■. 

1912. — «0 governador [de Hong-Kongj 




ia numa cadeirinha transportada por goõ* 
lies».-O Futuro (de Goa), de S 
Agosto. 

1658. —«I soli Giannizzerl pià 
uani la radono portando li mostacdL» 
ghissimi, i quali appunto sono detti Cu¬ 
ies, che vuol dire Schiaui».— Fr, Vinceià 
Maria, Viaggio, p. 50. 

1673. — «Ou the Shoulders of Coolles 
they load tlieir Provant, and whafMag- ■ 
vables necessary». — Fryer, East Mm 
. i, p. 97. 

1786 — «Questa lettiga [áolim] è' por. 
tata sopra una stanga da 6 uomim, che si 
ehiamano Küli, cioè, facchini di giomafoijf 
e dagli Inglesi ed altri Enropei Bom 
Fra Paolino, Viaggio, p. 43. 1 

1791. —«... deux relaís de vigoram-'i 
coulis, ou porfceurs, de quatre hon^ 
chacun». — Bemardin de Saint-Pierre U 
Ghanmilre lndienne. 

1825 — «Plusieurs gros marchands. eu 
[dos brâmanes] ont à leurs gages~ 3 | 
paient bien, pour faire le métier de c<)j) 
ou porte-faix, paree que les douaniets; 
ordre de laisser passer librement tout i 
quHls portent». —P. Dubois, Mceurt i' 
p. 412. 1 H 

1825. — «The head man of the v ilW 
said he was a Kholee , the name of a deS- 
nerate race of Rajpoots in Guzerâ^iBl 
from the low occupations in whieli ttójp 
are generally employed, have (imderthe 
corrupt name of Ôooíee) given a name, 
probably through the médium of fie Por* 
tuguese, to bearers of burthens all oj| ■ 
índia». — Heber, Narrative, n,j;i wf 
1854. — «LHmmigration do Cou 
des cotes de Malabar et de Coromíu 
dans Ceylon, a eommencéem 1839.— 
cigny, Ceylan, p. 650. 

1875. — «All throughout Ceylon the 
cooiies in the coffee plantations are Ta- 
mulian 8 ». — Caldwell, Comparativo Grm~, 
mar, p. 9. 


CULITA (conc. kulit). Legume iib 
diano — Dolichos biflorus, Linn. Co* 
me-o em papas a geute poí>re, po? 
ser barato, e dá-se ao' gado, 


1780. — «Tori culita, urida, paeob, e 
gergelim». — Collecção de Batidos, 

1782. — «Outros dois legumes com os 
nomes de urida e culita vemos no 
similhante ao nosso joio, ou ervalliaca».- 
Fr. Clemente da Ressurreição, Tttím 1% 
p, 357. 

1842. —«Grão, feijão, culita, urida, 
mugo, e nachinim, que se semeiam pelas 


encostas e pelos outeiros». — Annaei 
ntimos, p. 269. 

1846. — «Nachinim, urida, ouífíí 
ry». —F. N. Xavier, O Gahinele Lüle 
i, p. 246. 

1874, — «Yotae, nômadas, que 
maes cada anno uma porção de nu 
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■ meses ali um pouco de naiximm e dc col- j bletn). Arroz contribuído p* ren- 
„ Ma, para fugirdes, linda a colheita, ante * ,i • A .. „ »„ « r 

Sflscalisação que vos rouba».—Tomás " 0 a0 senhorio, 

libeiro, Jornadas, i, p. 20. j 1787. — «Assim mais o dos palmares 

W PPlí. — «São frequentemente aprovei-1 e vargens, em qne tem 7 B&m de cum- 
VHpft para a colheita de nanchenim, coo- j bulem de bate e arroz, e mais pensões de 
Ifta. pacol, oroi e outros cereaes». - José | Dc$ãayado»,~~Apüâ Júlio Biker, Cotitcção 
Ê. Gastei Branco, Boi S. G. L, xxix,! de Tratados, vm, p. 255. 

1Km i 

_ . , I *CDMB0. Medida de capacidade 

*0DINA. Terreno alto susceptível j p ar a seC os na índia árlca. üm 
Wèultura^em Goa. Do conc. Wn, j cont6m ^ . y _ 

corrução küi/n. ■ {J sa . s a más o termo com relaçSo 

1Ç4Q. — *A sobredito Sociedade possue I a ® sa l - Do COM. kumih , 

também nesta divisão tres campos — Cul- j sânsc. kumbha, 

Cumbarmolla — e Pimpormollft». — | 

IV N. Xavier, Collecção de Bandos, i, 1732. - «Hum xerafim em cad 4 cumbo 
I ?lI( j de sal e meio xerafim em cada eandil de 

^R;'1905. tendo-se apoderado de ter- srequa e cobra» {=* copra). — Â&stnto do 
. 1 renos altos, cu 1 n as, que segundo a tradi- concelho da fazenda de Goa. 

m tinham’ sido trazidos á cultura pelos 1760. -«Obriguei a snpplicante fazer 
colonos roytos... Entre os terrenos culti- provimento na dita praça de trinta cum- 
vados de cereaes e legumes em poder das k °8 de bate cada ano». — Doc. publicado 
eommunidades destacam-se quatro espe- 330 Heraldo de 1 de Dezembro de 1915. 
eies... os da cultura do arroz pelo syste- 17b5.-«Imporkrá a renda de 29 cum- 
ma de previa calcinação das cuinas». J?, 08 , 6 ., ,. s 9 ue M aldeas de 

-Ernesto Fernandes, índia Portuguesa, Sirodda e Veluda são obrigadas a pa- 
I q {)2 e XQ 3 ( gar.,.». Joaquim boares, Doc. Compro* 

/ batim, p. 131. 

|Vi’#CUM. É a primeira parte dono- 1788,-«Por cada oumbo de Sal, 
me de ConfAcio, Kmg-fú-Uz’. V. eon- ^embatm em ten^ tráta e sete 

*T, ; 5 J ' reis e meio». — Cdkcçm dt Bandos, i, 

|fp imxmo. p 46 

k-.,, 

«mposiçoens dos exames, nam allegauam 1886 . _ , A protaç5o ío ^ B0 
m sentenças do Cum (que % humgran- tenH ^ de G l ca ,J„, apwiiai&d *. 

; de Pklosophy Letrado ant— oda mote) m 44,742 oumbo*, aW 
: ttina, cuja doutrina seguem os letrados) ^ e 4 tectoliUoa .. _ ^, pes Hraie% 
I m as sentenças dos Pagodes». - P. Fer- juupu^. 47 r 

não Guerreiro, Bela t am Amrnl, H. 74. A / e de m 

. «Destas a mais antiga le a dos letrados, Goa:íj0umbo tem 20 camlis, oandil 
que conforme as suas bistonas começou ^ curó # ma) 2 ui 0 ^ 4 ^ „ 
eom este império lia perto de quatro mil - m aetüda , ^ 2 ar dnac- 

annoa, nomeio dos quais a reformou,eor- L „ 2 pin!tó tk 0 guirnactí 

! melhor, ei lustrou com exemplo e ^ olave ^ 0 ^vem 2 botes solavens.^ 

p doutrina d hum Fhilosopho íamosissuno seu, ^ lg 

por nome Cum, 0 qual ainda que ensina por cada oumbo Ide sal] 

: avmer conforme a reaam, e ditame do áe 23 ^: SM1{i o 0 caída de 23‘enMa». 
lame natural, tem cometido alguns erros _A m ânc!oGracias,iS»èíi(fíoí,p.l48. 
crassissimos». — ld., fl. 82. jgí 6 .—«Deve elevar-se a 15:000 cum- 

* rTTMÁB A U m \ PrínoínP in- bos ou 479:160 hecfòtifros animaimente^ 

# ÜUMABA Frmcipe L in de4de mi 

hm, na índia. Do sânsc. kmara, igT 8 .-«In 1729 the quantity ofrice 
Corrente nas líasraas modernas. grown in the Ilhas, Salsette, and Bardes 
4 was 9,B53 khumbos 16 khandís 17 ku- 
, .. 1687. —«O Bragmane com hum lençol Vós». —José Nieriau da Fomee#, W4 
nas mãos por diuísa, diante da porta gri- qfGoa ? p. 27. 
tou: Cumara, Cumara, que quer dizer 

Princepe».—P. Fernão de Queiroz, Con- ; CBIBGMM (inJo-inglêS Ç 0 <Mr|), 

qmtu deCtylão, p. 515. Òneímada, feoucha, m índia, O Con- 

«Reçeberao mais o Sacramento do Bau- > - — L- » « 

tismo... athe 20 camaras (««?), que são 
; os que tem parentesco com a casa do Rey». 

.. — M,p. 537. 


# CUMBULEM (eoncani-mar. WV j 

- • v i ; . 


madas nâs eàarneeas da Beira ejo ' 
ÃlmUpiMoTadúsLuáãdm, p. 22 }* 
Em Goa, o processo é mais prafr 
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cado nas Novas Conquistas. Do cone. j 
kumeri, çan. himari. 

1780. — «Das sementeiras dos Montes j 
chamadas oumèry, que he cortando, e: 
queimando as arvores, ou matos». — Côl- j 
kcção de. Bandos, i. p. 272. 

1852. - «Cumery, cumenim - Se¬ 
menteiras dos montes, que se faz cortando 
e queimando as arvores ou matío».—F. N. 
Xavier, Bosquejo Historm , iy, p. 6 . 

1872. «Do mesmo modo como em Portu¬ 
gal, na França, na Hespanha, na Saboia, 
ete., é na Índia, antiga usança fazer as 
queimadas (cumerins)».— Bernardo da 
Costa, Manual do Agricultor, i, p. 104. 

1886. — «U prejudicialissimo systema 
de cumerins tem completamente arra- 
zado as fircstãs, esterilisando ao mesmo 
tempo o terreno é o paiz». — Lopes Men¬ 
des, A Índia Portugueza, n, p. 10 . 

. 1890.—«Os cumerins são também 
licitados na commimidade e a sua cultura 
consiste em derrubar e queimar as flores¬ 
tas e semear nas cinzas. Em todos os dis- 
triefos britânicos á volta de Goa a cultura 
de cumeri está restri rigidíssima e só se , 
permitte aos sertanejos que ao presente , 
não têm outros meios de vida». - António : 
de Almeida Azevedo, As Commumdades de j 
Goa, p. 97. 

1905.— *Cumerim é campo de cul¬ 
tura de legumes preparado com a dissipa¬ 
ção da matta e adubado com cinza de , 
arbustos do mesmo terreno». — Ernesto ‘ 
Fernandes, Beginm do Sal ete., Boi. S, ( 
G . L mu, p. 256. j 

19U9. — o... e pelo systema de queima- ( 
das (cumerins)». — Amâncio Gracias, 
Subsídios, p. 251. ' 1 

1909. — «AH se cultiva pelo processo de 
oumerim, processo que caracterisa a 
epoeha pastoril». - Manuel Ferreira Vie- s 
gas, ibid., xxv}!, p. 256. e 

1911. — «Tendo por imico adubo as cin* 3 
'zas obtidas pelo systema dos cumerins * 
e dos colvans. No l.° caso o adubo é forne- ( 
eido pela queima de arvores completas f 
existentes no terreno que se pretende çul- 
tivar». — José E. Castel Branco, ihuL í 
xxrx, p. 399. ' Ç 

1913. — «Passando agora á portaria qüe { 
regulamentou a pratica dos cumerins, i 
seja-nos permtttido dizer que valia bem a 1 
pena do não eoarctar a liberdade de cu- 
merms nas propriedades particulares i 
desde .que estas observem as regras de /: 
aceiro de modo a evitar a propagação do’ f 
fogo». — O Ultramar, de 7 de Abril. Jj 


I * CÜM-HÓ (cbin. kun-hô). Mandai » 

I intendente dos rios, na ‘China. mm 

1729.—-«Nesta cidade se achava o *1 
: Cum hó, que he hum grande Mandaria ^ 
que governa os rios, e os andava n JMBm 
tempo visitando». -Apud Júlio tmSÊÊ 
Collecção de Tratados, vi, p. 124. 1 ‘ f 

* CÜNGUE (eliiii. Icung), Título,* | 

nês, correspondente ao de dnéeç 1 f 
V. cunguê. '|||Jj 

1866. — «Os imperadores tem consta^ 
temente honrado um dos descendentes É 
celebre philosopho chinez elevando-oá# ■ 
gnidade de cong, que talvez corresponda/ 
á dos nossos duques ou á dos antigos con¬ 
des». — Ârchivo Pittoresco, ix, p. 402, 

1853. — «Les cliefs des états fpn<ál| 
res portant le titre de royaume' (te I 
n’ont chez ces mêrnes historiens que-S | ; 
titre de priuces ou dues (kounak- -%s 
Panthier, Chine , p. 151. 

1853. — «En Chine, les koüng ou édà 
étaient seigneurs d’nn pays.de dix lieues 
! Tétendue; les hêou (marquis), de gept 
lieues; les pb (comtes) de six lieu^|H 
tsbu (vicomtes) et les nân (barons), de cias 
lieues». — Bazin, Chine Mpdeme, p. 163. 

* CUN GUÉ (j ap. kuge). Nome da 
antiga nobreza, que fazia parte-d» 
corte do mieado; ministro ou conse¬ 
lheiro do dairi no antigo regimes* 

Os migues atribuiam-se origem se- 
midivina. 


* CUNGÂÍÍ (tibefcano kycm-gõn), 
Orlo lama de Lassa. 

1607, — «E que o seu Padre Grande, a 
quem chamam Cimgao tem mitra na ca¬ 
beça, e que seu vestido, he a modo de ca¬ 
sula».-—P. Femão Guerreiro, Maçam 


1560. —• «Também dous Cungés, que : 
sam mui principaes pessoas deste Reino, 

| em dinidade, mais que EJRey de Btmgà 
ainda que nam em riquezas, vierão çfe 
( noite a nossa casa ouuir a prêgação». — 

; Cartas de Japão, i, fl. 70. 

1567. — «Mandou comi cartas suas este/ 
fidalgo ebristão ao Miáeo pera os Culi¬ 
ges que sam os do conselho do Vé, em 
que lhes rogaua fallassem por miirfaá^ 
Alteza... respondeo hum dos Cungèt 
principaes que por nenhum caso ania de 
falar por mim ao Dairc». — IlnâijÇmÈ 
1571. — «Os Cunges que são senho-; 
res muito principaes, e do conselho de 
Dairy que he o Rei proprio de Japão, pe¬ 
dirão a Vatadono muitô que ouuessempor 
bem concederllies huns direitos*, —.Mi 
fl. 313 v, 

1577. — «Perfilhou lá hum menino pt 
nome Chicatàra, filho de hum CUttiS 
que na honra são os principaes de J apite 
por seruirem imediatamente ao Dairi,. 
por direito, he senhor de todos estes ses¬ 
senta e seis reinos». — Ibid fl. 374, 

, 1588. — aA ssi a corte do DaM, eont 
todos os mais ofüeiaes e Cungès f |tó 
Gí''■ n' ’ ; '■ > ■ 


«to a dignidade são senhores mui grau- 
mS^vimo mui pobres, e necessitados, sem 
í? ter quasi conta eom elles». — Ibid., n, 
v A 260 n. 

B, |fK)7. — «Viuia nesta cidade de Nanga- 
f kqni bua neta sua filha de filha, cujo pay 
: U |àm Cunge nobilíssimo e dos prineí- 
p «is que seruem imediatamente ao Dairi 
jr laprema cabeça de Iapam». — P, Fernão 
L Guerreiro, Maçam Annual, fl. 6 . 

1701. — «Os Conges, ou Conselheiros 
* k To, regeytárão a offerta, por eserupulo 
f. è favorecerem hua Iey, que destruída a 
ma».—P. Francisco de Sousa, Oriente 
ílmpmtado, II, iv, 1 . 

Bâ-«0 Dàyri tem seus ofiieiaes 
mayores, que se ehamào Congi, os quaes 
por offieio Tiirem por Comndssarios 
por todo o Japão pacificar as diferenças, 
que ordinariamente suecedem entre os 
6 Grandes do Império». — P. Cras- 
Sà Mist. da Igreja do Japão, i, p. 38. 

; Í874. —«A nobreza japoneza era, e 
aíada hoje é, essencialmente repartida em 
tres classes: os daimios, os kugés paren- 
lesdomihado e analogos titulares, e os 
fflçv-homens commuus».—Pedro G. Mes- 
Japão , p. 12. 

fidalgos assim agraciados [pclb mi- 
âra-] formavam uma classe altamente res- 
entre os quaes figuravam em pri- 
;,i»ira linha os kugés, ou fidalgos com 
teras cie parentes. Os conselhos Testado 
eoítiros formavam-se d’esta gente, e posto 
que houvesse kugés muito pobres e mi- 
èraveis, como no Japão se não considera 
• â pobreza nos nobres por vileza, ; eram v 
^^wbre acatados estes altos dignitários». ’ 
mm, p. 19. 

1897. — «Seguiam-se ao primeiro minis- 
K em ordem hierarchica, o taico, que dis- 
iiibue os titulos nobiliários, e os demais 
sobres da corte, os kugés». — Yeneeslau 
âe Morais, Dai-Nippon, p. 24. 

. .1674 — «Aun oy la família de Cun- 
gttte entre ellos, cuelga de los calçones 
/«SM colas que irnitan las de Crocodilos». 
-- Faria e Sousa; Ásia Portuguesa, n, j 
f - 

. 1754. — «Toute Ia Cour de Dairy est 
' ôisposée de Personnes, qui se flattent de 
firçr comme lui leur origine du fiís-ainé 
Ife Tensio-Dai-Dsin, le premier de Demi- 
Díenx et le chef de la seconde Dyuastie; 
mi regardent-ils tons les autres Hom- 
m eomme fpnt les Indiens de la Gaste 
it Brama ;ilsles appellent tous inclifterem- 
Ktent Guges, et prennent pour eux eelui de 
Kugés». —P. de Charlevoix, Mist. du 
Jâpon, i t p. 142. 

; . y;C r est encore à luf ã pronOncer sur eer- 
: teins différents, qui sarviennent entre les 
Grçmds; il y a pour cet effet un Comeil 
TEtat, dont les Membres se nomment 
OuRgis, on Cunís». Nota: «Peut-être 
que ces noms sont les mêmes qUe celui de 
. Kttge défiguré». — ld, } p. 148. 


t CÜHIXÜ fjap. iamitht). Ráilp, 

1 grande 'propnetáno. * 

1585. —«Desta vez que cl rei e-opria- 
■ clpc acharão em Funáy, màt m ahm- 

tarão os regedores e CunixOa, qie^Io 
- somente as pessoas mais eminente?, e prin- 
: cipaes de todo o remo, veo lambem e?te 
mancebo». - P. Luís Fróis, Carlas é Jü« 
pão, n, fl. 141. 

«Folgou o príncipe de o ver ir im de¬ 
pressa, e disselhe mui depressa viiates, 
P f) fque ainda aio slo chegadas et mim 

Cunlxús». —IA, fl 144tj. 

1586. —«E corno estes YmaUs tem em 
, seus reinos diversos Tèm, que são senho¬ 
res a que ehamào Cuulxâs, fadlmente 
se perturbão, e reaoluem huns eom os ou¬ 
tros. .. Este reino he muito grande, g im 
mui grandes Cuníxús (que &h mui po¬ 
derosos e livres)», - hl, ti. 188 r. 

«... estando ainda sogeito a sen avò 
(que era Honju de Buago, e a seu pai que 
cra Cunixü, por lhe não ter ainda entre¬ 
gue a casa)». - U., fi. 219. 

^ 1749.—«Ha mais quatro espeeies de 
Nobres: a primeira de Reys Soberanos, 
chamados Jacatas; a segunda de Tmm, 
ou Conixus, que «Io os Duques, Condes, 
e Marquezes do Japão; a terceira de 7b- 
nos, que são como os nosso* Bardes». — 

, P. Crasset, líiê, i§ Igreja do Japão, í, 
p. 41. 

1589. —«... diâfrihiâíAs [w jamtâi} te 
reste aux Dues et Coortes qu 1 !!* appellent 
Cum ixus lesqueli sont éubiis par I© Rsy' 
^ qui peut à sa diseretion lei? èwuer m 
' oster leurs oífices».—iinselioten, Ilktmt, 
p. 50. : . .. 

1754— «Chaeiíu avclt ma Do- 

maine partieuljer, qui exmhit teiijminla 
moítié de aon État, et partageoií te reste 
entre ses miidã Vmmm, qui nos Bete- ■ 
tions appellent Conlkus, et qui étoieat 
obligés ue lui faire Service àproportten de 
Terres, qnhls tenoient dô lai». — P, de 
Charlevoix, Hkt. du Japm, i, p. 153. 

# CÜNP0I (chia. kmgJmm)* lo¬ 
tei ou aposentadoria, na China. .. . 

, 1729. - «Mae o Viee-Rey o âmittm de 
si, e o commetteu m mesmo Chifà, a quem 
o Secretario baseou no dk e hera deter¬ 
minada no seu Kum-kuen e easa onde o 
recebeu eorn 'toda acortezla». - Apui Jú¬ 
lio Bíker, Cdtcçh ii Trêkâês , vi, p. 86. 

«O Embaixador estava embarcado, e 
não aceeitou hm Ktim-Küdn, que lhe 
tinham para a sus apose&tadons». -IMA, 

^ «Ê cvmlaiirâm lambem' ao' mesmo Em¬ 
baixador para km Kum-kuon ou caza 
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accoútumé de loger les Officiers qui sont 
dépêchès de la Cour».— ApudB. Halde, 
Description de la Chine, r, p. 95. 

* CUNTO. «Á renda, ou fundo da 
communidade. Item. Ás tangas, e ou¬ 
tras acções, cujos possuidores, por 
compra, e não por hypotheca, cha¬ 
mam-se CONTOCARES ou Interessa¬ 
dos ». Filippe Néri Xavier, Bosquejo 
ffisiorico, iv, p. 6. O vocábulo pro¬ 
vêm do conc, kkunt V. tanga. 

1618. — «Sobre se não venderem pelos 
gancares àas aldeias as tangas de cunto 
pera fora da terra». — Carta Régia, in Ar - 
chivo, y, p, 1387. 

1632. — «E no que toca mjonos e tan¬ 
gas ãe cunto de Portugueses, de que man¬ 
dastes dar copia ás camaras geraes, se lhes 
verão seus requerimentos, e se lhes fará 
justiça». - Carta Régia , ibid., 1398. 

1720. — «Pagos os foros e mais contri-' 
buições feita rateaeao pelos ditos jonos e 
cunto, dando titulo de perda». — Ibid., 
Supplemento, ir, p. 252. 

«Nas ditas Aldeãs ha bens perpétuos, 
que se ebamâo tangas dc cunto, que pos¬ 
suem as confrarias, viuvas, e forasteiros». 
— Ibid., p. 263. 

1727. — «Cunto. Termo da índia Por- 
tugueza. Fazenda, que entra a ganhos e 
perdas, e tem certo numero. Cunto de 
tangas ãe mamo. Assim se chama na índia 
o numero certo, que tem cada Aldea de 
tangas perpetuas, que entrão a ganhos, e 
perdas, e nelle se distribue todo o proveito 
da importância das varzeas, tirados os fo¬ 
ros, contribuição, e despesas... Cunto 
de tangas de vanli, tem annexos os palma¬ 
res, e propriedades, que se ehamão de/oro 
corrente, e he também numero certo, e da 
mesma natureza perpetua». —Bluteau, 
Supplemento. 

«Cuntocares. .. são os que possuem 
as tangas de cunto, sejão Gancares da 
Aldea, quer moradores de fóra, mas sendo 
moradores não podem lançar por si nas 
varzeas, nem nas vigiadorias l , e só podem 
fazer por boca do Gancar daquella. Al¬ 
dea». — Id. 

1732. — «... pagando os foros, donati¬ 
vos, e outras contribuições repartir o sobro 
com os Cunttocares e Jonoeiros, os jo¬ 
nos e cuntp8». - Arçhivo, v, p. 390. 

1735.—«Succódendo vir alguma despesa 
extraordinária para Meu Serviço, se dis-, 
tribuirá nos gancares, Culacharins, Cun- 1 
tocares e se cobrará pelo mesmo Saca- 


1 Oiido de vigiador. Não vejo o termo 
nos dicionários; talvez seja formação in¬ 
diana, em correspondência à palavra conc. 
torltem (q. v.), mais usada aetualmente. 


dor». — Regimento, in Colkcção de Lm. 
por F. N.'Xavier (filho), p/xiv. 

1885. — «O certo é que as alienaçõesdf ’ 
tangas augmentaram o numero dos inW 


.. 

de esse tempo as pretensões d’estes e dm 
culacharins foram a origem de luctas ttr 
curiosas como insistentes, entre elles e m 
gãocares».—Teixeira Guimarães, As Co®* 
mmidades de Goa , p. 29. 

1906. — «D’autres [comunidades] com- 
prenaient en outre les cuntocares, satis 
voix délibérative, c’est-à-dire, les obliga. 
taires ou porteurs de titre de la dette de 
Village». Cnstovao Pinto, Les Indig}$A 
de Vinde Portugaise, p. 14. 

* CUNTO. É também a denomma- 
ção de certos direitos que pagavas; 
em Goa o tabaco e-as embarcações*--: 
Do conc. kunth , «satisfação». í 

1776.-«Não entra neste arrendamento... ] 
a pensão chamada cunto, e seus annexas 
que as Embarcações mercantes costuma- 
vão pagar no tempo do íáunda naquella 
Fortaleza». — Collecção âe Bandos, i, pJS. 

«De cunto ãenem l , que são direitos de 
tabafco».— Ibid., p. 17. 

#CUPA (s. m.). Espécie de sal de 
Goa, descrito abaixo. Do coaeaak 
mar. küpa, «sebe, cercado». ;1 

1905. — «Ainda lia outra qualidade áe 
sal, leve e finíssimo, denominado cup^ 
destinado exclusivamente para o merca# 
de Bombaim. Este obtem-se fraccionanfe 
os taboleiros em pequenas subdivisões».— 
Ernesto Fernandes, Regimen do Saí, k 
Boi. S. G. L. } xxm, p. 251. 

CUPÃO. Pêso de ouro em Malaè$i| 
Do mal küpang. 

1554. — «Hum maz 4 cupões, bua 
oupão 5 cunduryns». — António Ws, 
Lyvro dos Pesos, p. 39. 

*CURA (jap. lura). Armazém, 


1573. — «Barrou Martinho as portajj 
e as janelas da nossa curá, enterroumáís 
algum fato no ebâo debaixo do altar», - 
P. Luís Fróis, Cartas de Japão, i, fl. 344i 

«Pos alguns quatrocentos fardos de ai- 
roz nas curas destes Bonzos, que tomfitó 
da terra de Nobunanga»,— Id., fl. 349. 

1854. — «Les magasins ordinairea 1 
tent le nom de koura ou kmra^.—hsr-f\ 
cigny, Japon, p. 44. . ;%f 

CURCA(ár. hulha ou kalka). Pkafe 
Âlomia Indica, Schott, Anmhè*' 


1 Denèm, em coneani, quer dizer «aeçis 
de dar, pagamento». 


mô j 

mtt, Roxb. Comem-se as raizes e a 


1563. — «Serva. As curcas que de 
géebim vieram, quer vossa mercê que “ 
feç&n em caril com galinha, ou que as 
lance no carneiro V — Orta. São huns grãos 
káncos, mayores que avellans, com casca 
anlatam redondos; sam brancos, e sa¬ 
bem como tnbaras da terra cozidas; e ha 
asno Malavar, onde lhe ehamão chimgui - 
^is, que quer dizer inhames pequenos», 
-r Garcia da Orta, Col xviii. 

1631.— «Prosper Alpinus libro suo, 
quemedidit de plantis Egypti, hanc Cul¬ 
pa® ah incolis vocari ait, ipse Colocas-! 
giam vertit». — Bontius, Èist. Naturalü, \ 
p .144. 

1605, — «Aruenses et Bandenses nullum 
aíium hajas arboris babent usum, quam 
podfructus tam crudos quam siccatos 
piseibus adeoquant pro acido condimento,! 
: ôfí in Zeylana cum Curcas fit>/.—Rum- j 
plius, Herbarium Amboinmse, (Auctarkm },! 
p, 56, 1 

CURCU 1 A. É o nome scientffico do 
agsflrâada índia (q. v,) — Curcuma 
hnga, Linn. Do ár. hurhum (persa 
c. kunkum. 


1563. — «F mais me fez cuidar isto ser 
verdade de ver o capitulo defece- [fe¬ 
zes]'. de curcuma». — Garcia da Orta, 
Col xvui. 

1891. — «Esta droga... é mais geral- 


do persiano Imrkum». — Conde de Ficalho, 

1595. — «Nomen generale harum trium 
specierum Latí num est Curcuma et Oro- 
mlndicus».'— Rumphius, HerbarimAm- 
foinense, vir, cap. 16. • 

1613,— «Dixeras antea, etiam Cur¬ 
cuma e radicem ihcoqui cibis... Recte 
qaídem et bane radicem Garcias ab Orta 
Vôeat Crocum Miem ». — Bontius, Eül 
MatwraMs, p. 10. 

— «De safran d’Inde qne les mé- 
11 t Carcuma ...».-Ray- 


Mq nistoire, r, p. 305. 

1786. — «Dal nome Bamscrdamico Ouiir 
ema fa corrotto Curcuma dagli Euro- 
• ptí,i quali impiegano la radice di questa 
, planta di fogglie verdi e larghe per tin- 
pte in gialló», — Fra Paolino, Viaggio. 

\ ■ t CURO (siüg. küruw, Mm em 
compostos). Recinto para apanhar 
elefantes, em Ceilão. Õ termo de 
qoe os portugueses mais usavam era 
sumi, que se aproxima fonética e 
Jemântícamente do vocábulo singa- 
jfe, e do qiial os ingleses fizeram 
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corral e os holandeses hmd K 
fluência. 

1687. — «Nas aláeas do Curo, aquém 
se obrigar a dar roais elefantes, e dm t 
pagandolhos hum tanto preço, pelos ene 
forem de mais, m pagando eles em dobra 
o que lhe faltar no eabo de tres anoi*. — 
P. Fernão de Queiroz, CmguMa à Cty~ 
Ião, p. 8^. 

GURÓ (conc. kudat). Medida de 
capacidade para secos na índia, vi¬ 
gésima parte de caniã, equivalente 
proximamente a 8 litros. 

1054. — «O Parangut qae vier carre¬ 
gado de mantimentos, dará um ouró da 
marca grande da medição». — Pkça do 
Goa. 

1842.—«Oandii, 20 curós; curó 
8 medidas; medida: 4 quartos».— Amms 
Marítimos, p 380. 

1852. - «Curó—Medida de capaci¬ 
dade para solidos, e tem dok paRte».— 
F. N. Xavier, Bosquejo Bistmm, iv, p. 6. 
j 1864—«fía terrenos, em qae 4 aedi- 
I das de semente dá um candü, m um eandil 
! produz 1 cmh. A eonta destes medidas é 
í como se segue—1 cumbo tem lO candini, 
1 candil 20 curós, 1 ottró 2 paM^ 
1 paili 4 medidas ou podh —1.3 medidai 
ou podís equivalem a um alqueire de Lis¬ 
boa». —Lopes Mendes, Dmdpfiõ do Co- 
qudro, p.43. 

1886. — «Segue-se o mrmmirn ou escri¬ 
vão administrativo, qae recebe nm curós. 
— íd, A Mia Portugma, i, p. 53. 

1901. — «üm outro desgraçado que lan¬ 
çou á terra um ou dois cuní® de legume, 
e porque a chuva escasseou,, nada produ¬ 
ziu, ou produziu muito poioo, o narcoraim 
com o aípay á porta, exige o tal meio 
curó».— António de Almeida Azevedo, 
As Commnidãdç& de, Goa, p. 86. 

1905.—«Alfajlo ou metiés {sà$mw\ a 
curó 9 réis». —Ernesto Fernandes, Re- 
girmdo Sal, ete., M. S. G, L, Xxm, 
p* 283. 

1912.—«Instituiu prêmios para cada 
curó de gafanhotoe que tossem apanha¬ 
dos». —Diário dó Motíem, de 20 de Ou¬ 
tubro. 

1917.—«Poupa anualmente, com igual 
resultado, 11 curós de semente sêbre os 
36 que usava».—-0 Ultramar, de 7 de 
Junho. 

1878, — «In 1720 tk quaniity of rico 
grovra in the Hhas, Salsette, and Bardex 
was 9,843 Bumbos 16 khamjk 17 kurót». 


4 «The KeddaJis, «,asitis there called, 
the mm or hàml (from the portugueee 
mnal, a «catle-pen») consisto of bui one 
enclosare iustead of three».—Tenaentj 
Gqjtm, n, p, 









W%, — *Tü whiçh appertaros Siam, 
mgnured by Columbeens, Husband* 
isen».—Eryer, East índia i, p. 174. 

l750. — «Leurs [dog maratag] armées 
so$t composées de laboureurs appellés 
Oorumbis, qui sont obligés de consulter 
íetems dé sémailles et de Ia recolté ponr 
m rendre cbez eux». — Grose, Voyage, 

1884.-«Les Kurumbaras régnaient 
te lê Carnatic avant la fondation dn 
Éfyaume de Cheia ou Soja,.. Dans le 
tihsarat, le titre de ftUmbis a’appliqae 
lax Sudras purg, quelle que soitlear occu- 
„ piiibn, mais principalement à ceux qui 
esercent Tagriculture».— Mgr. Laotíenah, 
Df Brahmamtme, 1 , pp, 97 e l§7. 

rCÜRVADI (cone. Mm <§). Agri- 
cultor, lavrador. ' ;: 

1914. — «Muitos curvadis de Bieho- 
lim ae queixaram de estarem demorados ós 
casamentos dos seus filhos por causa das 
disposições do registo civil e nãohaver 
miem os informe do que há que fazer». -- 
$ Ultramar, de 23 de Julho. > * 

CDSCÓ. «Arvoréta da índia par- 
iaguêsa». C. da Figueiredo. É ; bi- 
ghaniácea Sterospermm suaveolens, 
Soxb. «A madeira è durável e util 
para a caustruçlo de casas; attrí- 
buem-se prépríedadestoDicasácasca 
' , . D. Cr. ~ T 


TT im z n 7 m vmmm m* 

duok, p m 

aes modernos' sfe ngistas ■ o ilpi* 
ficado aumentativo de tm® f «cola 
grande», que. Morais wmmm e 
abona com m passo do : S$pmé 
CeméDmk 

Há outro vocábulo hmém^ 
usado m iado-portiguêt, Mhrado 
do mal. Jm$m> tate roladond# 
com o persa khaftan, o qual sigrn- 
fica «camisola, corpete, juquô&t. 
¥. Mtêmm. . 


1841.—«Espeeie de bâmmt cm outâo 
justo ao corpo»,-~F. I, Xavier, 0 Mi- 
neteLittwwfa 

1849,—«Cutáo m. Jaqueta ferrete 
com canhões esearlte»»—Jeaqum Sük 
res, Bosquejo das jpommkê P&riwgmmt 
i>Ít.8L 

191A — «. .. eobrMo o tos» eemsm 

corpete de 23 de 

Desemlm 

«CÚTTEft, m. Pequeno navio de 
um só mastro. Ingl cuítert. C. áe 
Figueiredo.—É curiosa a história 













































































f. lia javanês, daching é pêso de cem j sâiise. ÉiA, ■ 

ç08. Dackem ó em algans nossos também «Itere de iilêsicioi. 
escritores o nome de Achêm. Ánté* . 

: ' gjoiIttues menciona o baar do gran- , ^ ***®° sê?e &êmt& 

k Hüchem 6 o toar, Ao pequeno ^ t í n i^ toíei " ei ” t ’ h,t, Í fe ?* 

■” ' xr i i. 1 z e, ou iageíuio m ro&raore «a ffarnfe 

jT e inie diz qne llie ocor- com covis poueo fundas, e dê ttiifÀt 

* fen algumas vezes qne êsse nome diversos, expfe «adamerl* mm %m- 
próprio podia ser o étimo de daéêm rLÍYOras ’ PW dias depois m&m fr 

r^íssaafjcis: 

Í532.-«E para yso logo ordenara da- P ’?IL u . ‘ ’ 

- chim para pesar as dietas drogas o qual }! ,* K *”} 119 j» T 84 .^ 

daehim tinba de peso per-quintaes de QaimS LST ^jáÉSLÍL? 

, lortugal dezaseis arrobas e tantos arra- 5 a n-íte* P®3£ * 
teis».—4pad Jplio Biker t Cdkypo- de o* aí,** * '■*<*« » 

• ■ Sodos íp 61 1895. -«Ao lado &a a ferre è 

f - m-«Mas tambémGon^o pereyra ÍW*~S B<Í * da Aram,/«b 
atalhou a isto, com mandar apregoar; sob p ma $* *»*,*<>* .... m.n juu 
■ certa pena que toda pessoa que tiuesse , . As da « ma ®^ mm» 

(Jachen em sua casa, que aL chamam ‘í™? ' ’ ™«™WíÇ3w íNtteM, 

“peso com que pes£n ho erauo, ho le- dístoild “ » recete 
Lskm ao feytor Lis daudrade pera to 

' Zebrar e q/eimai. E todos os daohei» ~ 0h ™ ra Mísctembaa, átram dm ih- 
fcrão leuados a luis dandmde que os que- f “í&. 1 ^ ^ 

teu e queimou, - Castanheda, ^ ^ 

M - «Estes Mes] de prata cortam ff» J» *"»*■ » 
e« talhadeiras de asso, e dividem empe- 75 

, preço, Mi do que comgra ete ae pe- scctaÍM de Zoroiato orne o 

^.P-osenstte,-^ 

( 1903.-«Em Macau chama-se m&fe- * **^ 

burial uo* fe ateeutíWs, Wbr* - 
ciesdaohingjmasociuvemdistiMimqae tie ptíclie | of ejp0íiw tte ^ 

is balanças propriamente ou de braços ^«*ad maèS&a» dnty tfalt 
egíises chamam os chins tim-ping.,. e A ^ W#h^w' « 

fiança romana toh-chhg fpesar) d’óude tk ^?d dakhma íw »S 

áerin u palavra áaidm, e que é de usô ® .. - gifc 

geral nos mercados, lojas, etc,, - Ta-m- {j^ ta k or sepnlctes», 

K pesi, con cbe si pesa 7^^ ^ ^ B ' 
egní sorte de mercantia sono, esifeggono ni watíhlJ ^ ffl». 

■ W 1 pe ^ í 9f h '! n {r 1 T i “ trations two of tkm being t-te áiffereut 

S l modo di statera dt Teneha, cbe m . ^ Dakma « t £ n*» rf«. 

bngag«oacbram ^,ft è d,p4 Lee <■!!*-»(»« 

mm. perchè alcuno e oi ferro, altn sono p . i. 
iottoe,&alWdilegno,em cambio di &«e», de totabre. 
suerlesue catene per legare la robba, Q fln tnárífl KMm 

knuouua tanola grande, e píccola, se* # BA&âBA. bant 0 ; 

condo la statera, & la quantítà di robba». forma üQ cúpula ? (|ü& 4ô oraíliMo 
—0. Baibí, Viaggio, fl, u%v. , encerra alguma relíquia de Buda ? 

1836. —«Le pesou (dachln) viendrait como gU fr e j rô 0 nome, 0 vocábulo 
aparece em v-áriasllagtiaseuropeia!: 
désominatíons chiuoises».—Rienzi, Océa~ d&gcdfà em francês* mgmü em 








































siesiães, ao dahbudhs de Kamakura». maraiai ou vaalt*.«« M$wMê< 4® t ês 
JPedro Mesnier, O Japão, p. 233. Agosto, 

IS54. — «On peut voir dansKlaprotk., 

jaéiêscriptiou minutieuse de ía statue Lèfte coai hâdb 6 ftKKhjo. 

||p88&ie de Bouddha dans le teraple de 1)q coac. daFiM < sâiiBí*. iuêàL É 
Ja » on ‘ p - 95 ' muito usad» «a índia «sire o* hta- 
#BAIGÍ (s. m.). Esta palavra <tos, e era outrora tmUm eaire oi 
^eorre repetidas vezes em um edital cristãos da Goa, 
da Inquisição de Goa, de 14 de Abril 1814.—«Mandou trater raiite leite ue- 

ie 1136, relativo aos casamentos dos dado, a que Mamam Dafm, t malta vím- 
«jit&os indígenas. O vocábulo é o ^~ h Wt f? ! ** 
eqncam-mar. dmt < sansc. dayada, paygau^ fc \ t ^ t eoalkfe Aqieièt 
I quere dizer «herdeiro» (de daija, o leyie ao fogoHMfê engrossar, e âepok da 
ikrancas), e por extensão, parente esfriar lhe lasçio Iam pcmeo d# mwo ée 

por varonia. Tais parentes,' embora Wo, ^ mím fer |iel% « o 
í , , , r r . devido coalhar, e fica fevto o daim« 

.pnotos, tem certas; regalias, parti- hrtóto fam e it W gesto, e frpoii 
eulârmente se forem mais velhos, o cernem de mkturâ emn o arroz, wrMgtr 
por oecasiâo dos casamentos e ou- si, eomo quem come coalhada. JDepii de 

:funções solenes dos seus agna- dia ^ 0 í**?™ 

.j v , ■ . ° delle os nataraes, que mo laehuaáes ao 

UOa. ... . azedo». — R Francisco de Sonsa, Orknh 

As disposições do edital, como Conquistado, I, rv, 1. 
tantas outras semelbantes, não sur- 1B86,—«Os gmkjs Mo fazem uso de 

tiram efeito, e os costumes, que na- Mfi.!«*««»>*• o«m 
,7 t ■ \ i , , i 1 1 • é uma espeeie de requeijão muito acidulo, 

na tinham do heterodoxo, ainda vi- a que addíeienâmumâ jKirio tfo Mte 
goram no povo j . coalhado de freseo, algum stl de cróte 


ài qaaes indicam ser o templo consagrado 1917. —«... ou ainda pela imperf# 
a Budda». —J) Panorama, de 8 de Julho, das dalas (parteiras) dentro de 10 $$m 
1902 — uE coroada por uma cupnía de de easameato». — Heraldo^ de «1,7 de «k 
52 .jpés de diâmetro, cercada de Í6 copulas neiro. 

maís pequenas, e, erguida sobre ires estra- 1578. — «Vna partera o comádre a m 
dos,mais baixos,.Mi»por72,pequenos ellos llaman Daya vi vsar de estehào 
dagabas, sendo o todo coroado por nm [carambola] seco em poluo, con hojis de 
(tilSaba. g^e*. r To*m : tf®ip-^tíí,,II, Beteíe, para expelir las Secundims de| 

«i, 5. parto». — Cristóvão da Costa, Tradah' 

1907.—«Mesmo os tíagobás<iu dagops p. 255. ' v ^ ! 

do sul da índia, os pagodes drávidas, com 1589. —«... et en ceste sorte en aseni 
o^seu vtmmã, on santuarío quadrangular, leurs sagefemmesqu’ils appellent Davas» 
omn íwdapa^ou vestibaloeoin cokmna- --Lmsehoten, Bhtom,p, 186. ' * A 

tas, m seua gopmà, ,ou portas monumen- 3610. — «Otros médicos differentes 
taes de altos frontSes empyramíde... são nen los Parsios que son Mugereg, 
das proximidades do milíenio cbristSo».— per nombre comun dizen, Dayah 
Q Ormk PQrtugvh, tv, 21. curan mugeres y ninos, j está tan mtio- 

1860. — «A da gaba (fmm âatu, a relic, duzido, que raras vezes se llamapara eífes 
and gaÒbam, a shnne) is amonument rais- otro medico». — Pedro Teixeira Rdaéh 
ed to preserve one of |k relies of Gota- «es, p. 179. * • 

ma«, — Tennent,’ Ceylon^ i, p. 345. 

1900.—<Ccujf quirecèlent la sanctuaite #DAIBCT. Grande estátua deBfc 

la da gaba indicatrice (le cíoclier boud- -tíuaaK 

“a--.;Ksaia~ 

ful of tbe migbty dagobas of tbe island ^ ue c l amao Daibut, que quer cte 
was ereeted as a reeeptacle for the íirst of 0 ^ P^nde.; tem bua estatua inereM 
tbe two». (relíquias),—P. E, íjeris, 
hn, r, p. 4. ' . 

, #DÁlâ (índo-mgl. daye, dhye). 

Tarteira; cnrandeira. É corrente em 
ási^portuguOS:. Do persa dàyah, Idn- 
dusi áõt<sAnsc* dhãtn, «aina», 

a' 1563. — «Aquiíjo que se gasta na.terra 1588.. . ^ ^ ^ v . 

em saladâ e em mezinhas da gente indiana^ a edificar o Daybut, que he^ hia obírie 
pjinelpalmente da- que vem de Java, que hum ídolo com num grande convento de 
sam as parteiras (a que cbamão daias) e Bonzos que os reis antigos quando erlo ' 

o oleio de fiácos». — Garcia da Orta, senhores vniuersaes do Japão, edificartr r ? 
<r^ v * ^ çpm grande magnificência, e immenso culto' 

lm>h—«Nenhuma chnstl em seu parto na çidade de Nara», - P. Gaspar Coelk , 
mame daya infiel». —Primeiro Concílio ibid , fi. 259 v. 

lVj P* 1602. —«Auía aqui bmn Fotoqm <à ~ \ 

«lo. — «A mor parte são Dayas, Ideio de Xagua famosissimo em todos este? 
pfcisicas molhares excelentes erbolaryas, Beynos chamado Daybut, que quer dizer J : 
aprendices das eschoms de Java mayorW Potoqqe grande, porque era de admiraUA 
—Manuel G. de Erédia, Dedamçm de e estranha grandeza». — P. Fernão Guer« 
^VoS? ^ : • : ; reiro» Meçam Ámml, fl. 54. 

. Jhd4. — «As mulheres, que assistem aos 1608. - «Aqui está ainda hum Fotoqm 
partos e que entre nós se chamam partei- de bronze de, estranha grandeza, coa--* 

Ws, dènominam-Be no dialecto tetu ahko- aquelle de Meaco chamado paibut posto 
.ou dal as».—José Faquinhas, Tí- em hum campo a chuua e sok— U t % 
mor,wBd&G. L, iv, p. 484. ff. 1200. 

im - «E certo que em galóli a pala- 1749. - «Em hum destes templos,, chi* ■ 
vra paia,parteira, é purameute de Goa ; .. mado o Grào Daybut, se via hum ídolo 
reló menos ê em galoii que encontro maior de bronze todo coberto de ouro ; mas §è }§ 
numero de palavras do português de Goa», huma tão desmedida grandeza, quehwa I 
— Alberto G. de Castro, Fiat® Je Oml, grande pavao posto sobre a sua cabeça,nlo * 4 
^Mií 6 ^ k parece mais que hum passarinho, a que® 4 

7 14, r I a &® uero8a cruzada de edu- chega aos pés do idolo. Esta he a figura '' 
jjçio e ém dalas, que consti- do &ca».-P. Crasset, J&t dalgrqaè '4 

ter um grave mal social da Indiairetró- Japão, i, p. 78,' 

prosegue sem desfaliecimentos». — 1874. — «Este é um dai-budhs (grasde 

t HUte w *16 de Um budha) mas comtudo mui iníerio? em I- j 


V grão pagode.;, tem hüa estatua incréiael, | 
porque com estar assentado sobre hues 
golíaos, como estão commummente os pa- J 
godés be tão alto como hüa grande ar- 
uore, e hum dedo tamanho como hum ht - 
mem». —P. Lourenço Mexia, Carias è 
Japão, n, fl. 125. ’ ■ . 

1586—«Puramente para gclquirir gran¬ 
de nome, manda fazer o Daibut da ci¬ 
dade de Nara», - Ibid,, fl. 175 v .. : ;! 

«Á terceira inuenção foi tornai - 

nauKllt fina Vífn 


\ mentos, e entregarem os dotes,elançarem «... cTu» pklétte át teiít 

as prendas, não convidem aos parentes, as* avec, soa petit ereelet de kt pmr faim 
sim homens, como mulheres, do noivo, e êgoufer et eoaserverda day« m lult ml- 
Bôíva, a que costumam,ebámai* Daiglsoa _ Bernier, Tôp§w t 'ti t f.. 1IS, 

Bútris\mmms da família] para assistí- ^ Lalfe agro».-l!gr.lê- 

m m ditas. funGçSes... Que nas ; fone- Msfianit 5te6i Bpdkmm.p 14S. .. 

B dos seus casamentos., • não mandem, I0g9,—«Pye m a particular tecest 
asa do noivo, ou da casa da noiva, sa- kiud ofDíet, ted npon bj tbe lutes for 
pmtt algum de fnllas, bãt, anea } ftigMõs t m0 st úàrt úmt M It ll 
ou de qualquer das ditas cousas, a casa Mílk tura'd thick, mix^ wítb kikd Bica 
dos. seus' Daigis ou Gotris, e seus paren- and Sugar, and is very clcetive apfet 
tes... Não sejam nas ditas casas recebi- the Eage of Fevera and of Fiaxes*,— 
dos pelos parentes e Daigis da noiva ou óvington, A Voyagt te SimiL. p. 310.* 
•amvú... nem os parentes ou Daigis dá . Jm 

noiva ou noivo lancem folias sobre os noi- DÁIMIO dâlltlíó (jâp. dãiwju : mi, 
vos, e hospedes, que os acompanharem, < g rttí g ef «excefofitB*)-Sefihor 
Tm 811 ' - « n> Jipto, por outro nome 
a pe cairten. jacota, q. T. .BllItlW, Território 
Côm os daíjis hindus (descendentes do dô UB üátfíáo. mmik mm 
mesmo tronco, por tradição) — eis o que a0 G^açalves Yhm f , 

■pige o método rigoroso, de inves|igação. ,, 

:Õta ^filias chardós tè.m por daijls P * : 

‘J 1586.—«Em as partes de Miieo ha tó, 

tres maneiras de fidalgos, os prfoieíros se 
1 «Contra estas e muitas outras leis de cbamão D&ÍM6Ó9, que slb cemb Condes 
absurda intolerância, emanadas de Orlem - ou Marquezes. * - Foi nosso feenkr lemilo 
4êr ou palacio da inquisição, os intlige- de mover bum <kipriarn®» q» 
ias das classes principaes oppuzeram sem- P. Frfos, : do Jfkp&p it, «* Ew. 
pre resistência invencível e trmmpharam, 1874—«Esta palavra ftó tamnem se 
porque o seu desenvolvimento inteilectual appliea m dalmístoft wátos ao 
e moral oifereeia maior sonuna de energia rano, assim víjul 

de que o dos conquistadores europeus».— continha qnatro dôímiatff»»». mro 
tes Mendes, A índia Portuguesa, s, Mesnier, O Japthp. h 
TH* * * ■ * ■ ova, # áftif hele 








i, essencialmente repartida em tres cias- 
ses: os daimios, os kugés parentes do 
Biicado e análogos titulares, e os gentis 
homens communs. Conservamos a ortogra¬ 
fia ingleza e franeeza, por estar já consa¬ 
grada, porém deve-se pronunciar como se 
estivesse escripto daimiou com acento no 

— p. 12. 

«Os mmourau habitavam nos recintos 
da eôrte daímlal ou nas casas que por 
ventura possuíam».— Id., p. 15. 

«Â Luiz de Almeida se deve a creação 
de grande numero de estabelecimentos 
portuguezes nas costas meridionaes do Ja¬ 
pão, e elle era tão estimado e querido de 
todos os daimios do sul que obtinha tudo 
quanto desejava d’esses senhores», — Id., 
p. 65. 

1891 — «São os daimios os senhores 
feudaes dos innumeros retalhos em que se 
subdivide o estado». — Venceslau de Mo¬ 
rais, Day-Nippon, p. 25. 

«Té ao sul do império, ás praias do Ka- 
gosbima, capital do daimiato de Satsu- 
ma». - ld., p 28. 

1902. — «Em uma das grandes expedi¬ 
ções enviadas pelo Japão á conquista da 
Coréa iato alguns príncipes ou daimios, 
que estavam já no grêmio da egreja catho- j 
liea e asavam nomes portuguezes». — Ta-1 
ssi-yang-kué, 11,111,5. 

1851- — «Les princes, en japonais kókJ- 
»siou ou seigneur de la terre , se dívisent en 
deux classes : darmiou ou daimiô (très- 
-fort honorés) qui relèvent directement du 
micado , et les safoniou (très'honorés), qui 
relèvent du siogoun», —Jancigny, Japon, 
p. 114. 

1915, — «The Krupp gun and quick-fí- 
rers have come to dispiace the picturesque 
weapons of the ancient dalmlo». — The 
Tirm of índia lUmiral&d WeeHy, de 2 de 
junho. 


! der espiritual e honras majestáticas* 
sendo esbulhado do temporal mí- 
culo ou chefe do exército, que a 
exercia aparentemente em seu nome 
do mesmo modo qne o ch.ua (q, T j 
em Áname. Do jap, davn, «pâlácb 
imperial, micado (q. v.), agentes* 
Y. ô . 


«DAIRICHI (jap. daínicU ). Uma 
as seitas bixdicas do Japão. 


1562. — «Desta cabeça sayo hua seyta 
chamada Day nichi, que adora tres em 
hum sé, que elies tomão pela matéria pri¬ 
ma».—P. Baltazar Gago, Carlas de Ja- 
pãOyl^i, 99 u 

1916. — «Among such studiee that of 
âe iconography of Dainiohl Buddhism 
is the most interesting and prohtable#.— 
The Modem Rwiewy de Junho. 


t * BAIQUIÃO (jap. dai-hian). Admi* 
nistrador-agente do xogum. 







1564. — «He esta ilha de Japão partida, 
em sessenta e seis reinos, em tempos> 
sados todos obedecião a hum senhor a 
cbmão.Dayri, este senhor tinha de: 
do seu mando hum capitão mór do r 
por nome Cubo, vierão a desauir-se * 
si, de modo que o capitão mór possuía 
do, e o principal Senhor nam era obefi. 
eido».— P. Gaspar Vilela, Cartas de" 
pâo, i, i 143. 

1566. — «Trabalhamos muito òq 
eu por ver se podíamos auer do Da 
que he Rei e senhor absoluto dé' 
Japão, mas de ninguém obedecido, 
está em seus paços como pagode, 
nunca sae». - P. Luís Fróis, íbid., fl 
158b, — «Era Japão todo primeire 
hum senhor vniuersal que chamão 0ãl. 
mas de quinhentos annos â esta parte 
trauarão as guerras de tal maneira e 
dous seus principaes goueraadores, 
tinhão repartido toda a administra^ 
gouerno de Japãn, e o Dai ri ficou 
desapossado, não lhe ficando mais que 
sombra e o nome». - Id, n, fl. 188 % 

1608. — «Foi esta forma de agasaffi 
recebimento de muita honra, e que o < 
não costuma fazer senão a certos 
mui chegados do Dairi que he o’ 
tural de Japam». — P. Fernão í§ 
Rélaçam, fl. 193. 

1635. — «Outros que não eram os 
Dalres, que é como entre nós o 
porque este presidia a todos os 
nhores do Japão, e então se cham 
tes tonos reis. Foi-se o Cmbaw%, 
praça de soldado com um tono dostes, 

Í Uai servindo o foi acompanhar aos 
o Dalre, para elegerem presideu 
quasi. imperador, como era costume.. 
rem ao mesmo Daire». — António 
carro, Déc. xrn, p. 738. 

1640. — «Les Chroniques du Japoi 
porfcenfr que le pais estoit gouuemé 
cent ans par vn prince nommé Da 
v commandoit par droit de successi 
les peuples le reconnoissoient p< 

[ souveraln, et qu ; ils Faimoient en o* 

! sainteté». — ÈelaUon de Japon, p 
«Tous les Prestres reconnoissênt 
superieur le grand DaTro qui est 
mesme estime parmi eux quê le P 
entre les Catholiquês»,— Ibid.j 
1676. — «Le gr and QaÍPy 
meure à Meaco: eette Ville est 
grande, et contient plus de ' 
maisons; c’ètoit autrefois la 
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#BANCO (do jap. dánko). Oonfe*1 1668.—«Eeaotofc k partoia* 

. lêsçia/ mmlth, no Japão. j «*» ®Mmmu m 

r t ! Danneeha(certasorteèfeà)è mt~ 

-Ififó.*—«Mandou o mesmo fidalgo Chris-‘ j tenza per il Tigre». — Fr. Vkttsiizt Já&- 
^ que fizessem logo danco com os Cfaris- ria, Ymgio } t}. SI. 

1 fios. • - Mandoíilhe o padre os seus agra- 1(168.-— ú proearè m Pâssipârioá! 

èeímentos, que ao outro dia pola manhã, quel Bassà, che pi>iw®.II preso, pettfá ii 
; qae era a segunda feira faria o danoo Capitgn» delia Dannecha disse soa êt- 
cá® os Christão8, se la chegasse».— sere necessário .. Tmrnrnt k Dmt* 

'' F.liUÍs Frdis, Gurtas de Japãa^ r, fi. 19T«. naca tanto pieaa li 
| «Eufieo aqui em lmòri quasi escondido te, ehe appena v’era l&ogo da starei a 
v pera assentar danoo dom os Christãosfi- sedere mm allklkí®®. — Mgr. ítlii- 
áaigog, no que se fará». — P. G-aspàr Yi- tiani, Smmk p. 16, 

; kk, ibid., u. -190 v. Danneka. Bares per lo Tigre* e.per 

1668.— «Porem como os que tinhão Enfestes». —lá., p, 149. 
preso erão seruosdodemonka?endocada 

- dk danoo, como elles dizem ou conselho * DâNGALL Medida de CâpâCidide 
. &bre lhe cortarem a cabeça». - P. Próis, para SêCOS, M M&lâiar;é WÍ hm*. 
#*M- 263. çâo de fmrá. Creio ftf sê liga m 

~ ‘ BANECAj dainaca. Escritores na- maiaíâla ièigd, msíente». 

• eionais e, estrangeiros empregam o 1515. - «Per este vos »§fo qie des. .. 
fermo para designar uma espécie de hiparaa e seis dègalys d*i»* <p íum 

ii» «“•. tóíKSaísí, 

referênciaaosriosEufrates erigre. ^^ A,. 1 

Mo se conhece porém a sua ori- , . j*. n ■ 

gem; o persa, o árabe eotnrconío f f k f m (««“»“■ 

Tm mLo parecido com o seatido tó() *“‘«§* *WPj“ 

de «embarcaçío». BMq em árabe, ”«? de &oa ’. 

to* em persa qnere Lr .«* ^ «*». a S*»*" 

parte do dracma,, bem como «pe- stt J Mtas ** m « esdún8s ' 

pena moeda de prata; mas nâo ê koe»irtrwl ♦; 

M_relacionar os significados. E 

possLTel qae danak 0a áwkm iôsse çio antiga do tesfo te mmm qne éés 
a moeda que- de ordinário sepagau Datiguy titím ordem qae áefk ' 
.. & passagem. .0 turco tem tefaê } ear cada/sorte d« %a«lâ4.— S^mé& 
i Hf '■ • de Nano Yaz Cmê Bmaeo. ■ ■ 

(cemh arcação » . V. d ala ca, > ngp _ «Assim mais os Eze-ri vSes da ai* 

1668. — «São navegáveis, até Babylonia, fandega Data Smay, Cotitda Oan* 
i- da daínecas, barcas, grandes, lidas-e guís. Titi0angwl| Steitgiik. 

1 rasâB, que alojam muita fazenda-.. Fiz — Á$d Júlio Bter, Ctêk$$ã& ât xfaftttet 
\m chamar o dainiqueino» e me eon- vni, p. l58. 
eeriei com elle sobre os fretes que lhe ha- 1810. — «A referida Alfândega akm 4e 
tia de nagar».—F. Manuel Godinho. Re- Eendeiro tem -.. ham OangüI 
: feçdo,p 126. . • ■ ~F. & Xavier, é M h 

1Õ88. — «... and by this pitch, the p, niu. „ , . 

peopíe haue gréàt benefite, to niteh tbêjr » - «Danguf (Iteeratefete 
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eommnmente a uma estaiagem, aiuer- • 1735 . _ „ A dita Praganã toda he ccm- 
garia ou caravmçarâ , onde pousam posta de oitenta e quatro Aldeias, dai 
de graça os viandantes. Pierre Loti quaes... setenta e duas ficavam a ck^. 
chama-lho «maison du vovageur». Dor bar de Punem que as entregou as 

m maitas destas casas na Mia, igti.-.Resolm antes de partir te 

Indo-ingl. dhurmalla. um durbar (recepção official) na feito- 

ria portugueza». — Pedro Mesnier, Yiagm 
1390. — «Em outro Tirfcha denominado dg... . Visconde de Sam Jmuario, p. 18, 
Bramapuri que fica perto, erigiu formo- 1916,—«Foi eregida em Delhi no campo 
sos hospícios, Darmaxalá». — Placa de do Amphitheatro uma columna commaao# 
Goa, apud F. N. Xavier, Descripgão do rativa do durbar, a qual terá a seguinte 
Coqueiro, p. 58, inscripção: Aqui, a 12 de dezembro, 1911, 

1886. — «Este grande edifício, pelos tu- S. M. I. 0 Bei Jorge V, Imperador da In¬ 
dígenas denominado Dâramsaüá, é um dia, num solemne Durbar aimunciou m 
extenso rectangulo com accommodações pessoa aos Governadores, Príncipes e po~ 
amplas, arejadas e devidamente apropria- vos da índia a sua coroação#. — 0 Ultra- 
das a cada especie de animal que ali entra, mar, de 28 de Janeiro, 
tendo no centro os alojamentos para os 1616. — «II fut au Durbal, qui est h 
empregados d'este hospício».—Lopes Men- lieu ou lo Mogol donne audience aqx 
des, A índia Portugueza, ir, p. 87. Étrangers et à ses Sujets».—ThomasBew, 

% 1898. — «Dharamsâl, hospício para in Relations, p. 9. 
os viandantes se albergarem», — D. G. 1631. — «Intua hos caucellos admissig, 
Dalgado, Flora, p. xvin, obvius est Principis Derbar, sive thro- 

1906. — «Em torno dos jardins estão nus rcgalis ».—De Império Magrd Mogolts, 
construídos' os dramesals, que servem p. 133. 

para descanso e abrigo dos peregrinos».— 1778. - Dorbar, Cour, Conseil, Aa- 
Hipácio de Brion, Duas mil léguas, p. 55. dience, du Souverain, dans lTnde».— Am 
1912. — «Construiu no cassabé um gran- quetil Duperron, LégislaMomOrmtdt, ím 
de Dharamsala eom a denominação das dice. 

Baronezas de Perném Diário de No- 1782. — «Ils pénétrèrent bientôt jusqu‘4 
tidas, de 20 de Outubro. , Dorbar, ou ils trouvèrent le Princcavec 

1917.— «Para os hindús dos arredores ses femmes». Nota: «Salle daudience, oè 
havia vastos «dharmasalas» com per- les Bois tiennent leur Conseil». — Sonne* 
feitas acomodações». — 0 Ultramar , de 29 rat, Voyages, i } p. 13. 
de Janeiro. 1824. — «I went down to Calcutta th» 

1658.—«... ma piu per ragione delle morning, to attend a Durbar, or nativa 
case publidie, ed hospitali, detti Arasse- levee of the Governor’s which all the prím 
ira, ò Darmassetra, doue si provede il cipal native residents in Calcutta mm 
cibo necessário à qui Io vuole». — Fr, Yin- expected to attend. as weli as the vakeels. 
ofinao Maria, ficygid t p. 333. ftóm several Indian princesa.—Heber, 

1825. — «AI Khn Chowkee is a toe Naxraâvt, i, p, $4* , r ' 

Sto, . calted here Durrumsalíah, 1845,- «Un grand dorbâr (réception} 
vhich m ikepi in. good repaír». — Heber, oá se présentant tous lfcs ofiiciers, termine 

la íéte». — Xavier Raymond, Inde, p, 24A ’ 

, T _ n . 1860. — «C’est à Calcutta, le pina soa- 

: # DÁRBAR (persa dmoar). Grpvêr- vent Ala fin du printemps. . . que le gou- 
UQy poder; exeeutfrroj recepção* SO- yernep général lient son audience soíea- 
lene dada pelo soberano 011 seu re- n6 b sor ^ e cour plénièpe que les Hmdoas 

presentante. Durèdr; em indo-mglês. p rbar " L ^ ^ 

s 1633. —«O Darbar se nâo mtrome- # BâPrTíTUT ti, n nomft mie ós 
terá em alguma cousa da fazenda do barco, ^ BARCHip. JA O 0 q 

t que só lhe pertencerá os direitos da dita poisas dão à canela, dar- ckfflfi, qttê 
tenda... NenhumDarbar poderáre- qnere.dizer ccpau chinês», Orta es- 
ter OS servidores e ofiiciáes de ÚUálcfUer nlten n rnnfíim da dprmTrnnfloãf). v 


sastra. 
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: m is called Desíoor, thcir Ordinnry j UfóL —«g mmh «cm 
Fríests Daroos, or Harboods». —. Ovington, j data» « mmk» — p âi 
J foyage to Surait , p, 376. j Árk k Furkr, ».■ m. * 

' fígO.-tli n’y avoit rienàgagnerpour i XVII-«...'eÔwlnM 

* feg Mages, qui sont aujonrdlmi connus ! que levio de e» 

, daas les Indes sous le nom de DusturJ ekirôs^ealpoipésdt etó 
mm dérivé du mot Persan, qui signifie j graiis, aicttcfo atata da* 
forme du coutume». — Grose, Yoyagt, j rieos». - Colkcçé de Mêim 

i, p. 434. 


forme .du ■ coutume». — Grose, Yoyagt, 
p.J17^r^i * 

«This small glossary is consi- mi - .«Este foi a mm dfte&pUXfi 

dered by the Desturs as thefoundation saitir a terra, onde se iiii & »iim festi» 
or ehief comer-stoae, of the so-called «fíuz mas custou-lhe cara pelas datas qu» deu 
váuaah learnmg».-Destur Hoshanggi, de m peteem a este jfa :r fiMm 
M oUP aklavi-P mand Glossary, p. u. costume do Malam».-isà dtôo Bife 

I 1915. — «We have, in Sind, Hindu gu- Cotkúçdo de Tratadas, ir t r M. 
m and Mohammedam muüahs and Parsí 

iasiiH , s and Jewish rabbis and Ghristian DATO. Prelado §m Ifalm»*, Q 
‘jlínisters». — Hindu&tan Ernew, de..Ou- mo mal, fktok, de qw M Ml 
tobr0, também o tefe é&té, sígaiiet 

* BASTÃO (persa, dãstãn). Celeiro, própriameate «máorii, sémoar»» 

jrmazêm. O significado técnico vai i53St.—«... porb*>m,efiel Iterm, eo- 
|íbáiso explicado. mo os dato» Motlasâs, qie por Imm ia 

v.., t t - profeta Nohí peregrinarãoem esterilvidâ 

1771. —«.:. abolindo-se -interramènte os cansados dias desta miséria». —Ftrelo 
a indecorosa negociação que até aqui se Pinto. Peregrinação, cap. li. 
fez, com o barbaro nome de Alças do bale 1614. — «O sei General ecmsalteies» 
áe—Dastam — comprando-se debaixo o seu Dato, qneíe entre' efe mm en- 
; desta denominação o • arrôz por menos aos tze hum Prelado, que mandasse apl- 
pobres, para depois ser vendido pór mais par o, Capiíto mm jazei»,—Ginge 4o 
e® nome da FanettdaEeali).—Marquêsde Cou to, eap* «• 

Pombal, in Colkccão de Bandos, i, p. 11. . 

- m - . ' •* BÂTÓ (tato ttatój, Ckfeá®#» 

* DATA. Tem esta palavra em G-oa w 4dMa em Tím^ 

0 seatidb pecmliar de (tenxbM e T0f0 ~. rt _ , 

fii r i , l8í8,—íiToáo3 os Remoí fdc Timctrl 

joias que a noiva leva para casa do g | 0 g 0Yemâ( | os pei» resp^tiroa Eeii— 

mando, alêm do dote». 0 termo Oatos —- Twiagks, ca® patentes le Bii- 
corresponde em conc.ani a deném = gmleimi, Coronéis, t Tenentes Coronéis^. 




















































.teande, que sempre anda annexo a fami- 
msy eu casas de sangue real. Tem a seu 
cargo o governo das Armadas, dispõem da 
' SPute de guerra, e provê os postos tocan¬ 
tes a ella com tão absoluto mando, que 
neste particular he quasi igual ao mesmo 
Rey».—João Tavares Guerreiro. Jornada, 

p. m. 

«♦. * podendo mais a traição do seu Da- 
tubandar, que toda a sua grande cabe¬ 
ça, poder, e riquezas». — Zd, p. 204. 


«Essa doçura do planta magoada 
E a datara suave e perfumada 
Que nos eseonde a nossa agitação#. 

Alberto 0. de Castro, i Q 
dos Mt/rlos, p. 1{& 

1578..— «Llamase esta planta.. a en< 
narin Datyro: los Portugueses, Datui 
y la Burladora: los Parsios y Turcos, | 
tete.—Cristóvão da Costa, Traotado p. 


BATOM (sânsc. e neo-árico dhat- 
târá). É tuna planta indiana da fa¬ 
mília das solanáceas— Daturafás- 
tuosa, Linn., diferente de estramónio 
ou figueira do inferno—D. stramo- 
mm, Linn. «E muito útil contra a 
asthma e outras moléstias espasmó¬ 
dicas». D. G. Dalgado. Tem alêm 
disso propriedades narcóticas e tór 
xtcas, sendo muitas vezes empregada 
para fins criminosos; produz insen¬ 
sibilidade ou inconsciência temporá¬ 
ria, e causa, hilaridade e infatuação. 
E por isso que se sói preguntar em 
Goa, a qnem se ri muito sem motivo, j 
se comeu dutrô. Há quem suponha 
que a datura pródnm o delírio fre¬ 
nético da Pítia em Delfos. V. dutrô 
e burladora. 


* MURA. Embarcação indiana 
com um mastro e vela latina. Dhm 
ou dow em indo-inglês. Dá-se por 
étimo o árabe dão, que os arabistas 
consultados por Yule não coes 
ram genuíno. 


,1635.— «Quarenta embarcações, em i 
entravam seis sanguiceis, falias, m 
davras». — António Bocarro, Déc 
p. 433. 


DAYADÁ, (s. m.). Fabricador j 
fundidor de ferro. Do mar.-coí 
dhavad. 


XVIII. — a... sendo esses gíuco filh 
denominados Panchal, cómo são ourivi 
manilheirofl, latoeiros, ferreiros, Davad 
que são os que fazem ferro derretendop 
dras delle».' —Noticia dç Gmtüm p J 


,1563. — «Serva, á minha senhora deu 
datura a beber huma negra da casa, e 
tomoulhe as chaves, e asjoyas que tinha ao 
pescoço, e as que tinha na caixa, e fogio 
com outro negro... Oma. A quem dam 
este mézinha não falam cousa a propositoj 
e sempre riem,e aam muito liberaes,e todo 
o negocio he rir e falar muito pouco, e não 
a proposito: e a maneira que qua ba de 
roubar he deitandolhe esta mézinha no 
eomer, porque Os faz estar com este aci¬ 
dente vinte e quatro oras». — Garcia da 
Orta,Cal.xx. 

1606. —«... que lhe lançassem nelle 
[no pãoj hua semente muito geral na índia 
chamada, Daturo, que tem força de alie¬ 
nar quem come delia, com tanta morüfiça- 
çam dos sentidos, que nenhua lembrança 
tem depois quem a toma do que fez, oa 
passou em sua presença emquanto estam 
oceupados da força delia que he segundo 
a quantidade que se comeo, a qual sèmente 
tem prejudicial (que dá hua erua que nasce 
em montes à feyçam da erua sancta) he 
quàsí do tamanho de bugalhos com bicos». 
- António Pinto Pereira, Historia da In- 


#DAVALÓ ou douló (cone. dmlé, 
pl. davlé), duvo! (mar. duval). An- 
figa moeda da índia, equivalente t 
meio chovolo ou i 16. a parte de ^ 
godenixani. Actualmente, davaí 


marata é 16. a parte de rupia. 


1703.—De Passoi contribuía da dite 
província, segundo o numero geral que ím- 
portasse. de pagodes nixanis da meam, 
hum chovolo por pagode, hum duvbf, ó 
hum UÜ a elle Sar Dessay, e hum büi a 
Bascaró Caci, com que se faz hum chovo* 
lo»! — Apud Júlio Biker, CoÚecção de~ 
tados, x», p, 148. 

1706. - d)a pratica de .Tainata, 
zentos e dezaseis pagodes da moeda 
xanny, hum quarto, ires dàvôlós, e' 

| biíl». — lòiã., p. 145. 

1814. — «Explicação do dinheiro 
pagodes da moeda nixanny que é di 
buido em oito partes a saber: Hom 
yívra (vid. orá) chamado emportugaeij* 
pode,2dharanes, 3 douiés, 4belans, 5 
6 íuvís, 7 rucós, 8 paurucós». — Ap 
quim C. Soares, Documentos Compmam 
p. 449. 



um idiota se serveria do 
Datara tento á mão». 
porBèmardoda Costa, 


BECANI (híndust. dakhnís < 
dakçma, lit. <tdireito», em ~ 
a esguerdoy «sul»; tf. lat.. 
e adj.). Pertencente ao Decãoj 


metano do Decão; hindustani do 

K 


1516. — «Ha também na cidade de Ca- 
feeutmuytos Mouros... Arábios, Pérsio?, 
.Gnzsrates, Curaçoues, e Daquinls, que 
my estaom estantes». — Duarte Barbosa, 
Jjisro, p. 341. 

«Palaom Arábio, Persyo e Daquanlm 

f e he língua natural da própria terra»,— 
, p. 295. 

HHIfc «E do norte com o reyno de 
Decanim ou de Daquê como lhe agora 
Éamamos». — Castanheda, Historia, ir, 
eap. 16. ^ 

1552. - «E no reyno Dacaní dividido 
fe mttytos senhorios que tem estado como 
ode Pale, que jaz entre hum e outro#. — 
Ioiô de Barros, Déc. I, iv, 7. 

«Os quaes costumauão comprar estes 
gálios e vendião aos Mouros Deoanijs, 
âe queelRey de Bispaga recebia gTande 
Imuío», — Id., I, viu, 10. 

- «Q primeiro frio] divide o Reyno De- 
ÔSn ía que corruptamente os nossos cha- 
mlo Daquem) do Reyno Guzarate». —id, 

IjlX, 1. 

1563. — «O avó deste Nizamalucó que 
agora he, pay do meu amigo que foy, mor¬ 
reu no aono de mil quinhentos e nove; e 
%, como dixe, D ecanim». — Garcia da 
irter CòL x. 

1572: 


pade parte ÍM>'aMy»i9i,._C«a(»4 
Viia ‘m. 

im .-.... oemao* de iodai w st- 


. .“*'* u ** w * W»» »»* 

çoes Onentaes, nomeando eipeekliieate 
Unanns, Decanls do Norte, Mâlatra, 
Ghingalas...».~P. Franeiieo de imwy 
Oriente Conquistado, I, i, L 
1589. - «Le pias est plat pays %pm llé 
vulgairemçnt Mkgak et Deoan, ímd 
entre plusieurs Roys eu divers Goaveme* 
ments. Les hahiíans naturek se rasmett 
Decanins et 
Htdoire, p. 81. 


t DECUI. Imposto, coBtribifiçlo, 
cm Ceilão. Do sitíg. âehmiê oa 
dekma. 


1614. — *Os maioraes e cabeças èu al¬ 
deias por costume, a que chamam de* 
cuns, pagam cada anuo as comedias que 
tem nelías».— Carta Ptêqia. ia Dm. èt 1 b- 


«Decaniíi, Oriâs, que a esperança 
Tem de sua saluaçào nas resonantes 
Agoas do Gange...». 

Camões^ Lusíadas, vu, 20 


1613, — «Nesta occasião de guerra pre¬ 
sente se unirão e confederarão com os De- 
oanfs inimigos deste Estado».— Aterá 
lo vice-rei, in Árchivo , xi, p. 927. 

1614 —«... assi convem defender dos 
decanis, e offcndel-os, que não venham 
Alies a acabar-se e enfraquecer-se de todo, 
pois ettes são o muro que ha entre as mi- 
abas fortalezas e o Mogor, que nunca con¬ 
vem que se avisinhe a elles por aua poten- 
cia».— Carta Régia, in Doo. da índia, m, 
234 

1635. —«... os defendesse dos deoa- 
t, que não haviam de deixar de eom- 
métter com muita gente». — António Bo* 
ôarro, Déc. xm, p. 59. 

1638. —«E nos annos proximos trouxe 
w o grande reino do Decany. .. e no 
ponto que concluiu eom o Decany^man- 
dou no anno de 32 hum grande exercito j 
Tmpòxn. — Apud Julio Biker, Col- \ 
> de Tratados, n, p. 100. j 

«1687. — Os Chingalaz de Columbo lhes 
muçulmanos] chamão Da-Kante; 
os pximeyros forão dó Dekan». — 
de Queiroz, Conquista de Ceylâo, 


tem nellas».—Corta Régia, ia Dm. íoIb- 
I dia, ii, p. 136. 

[ 1635. — «E deu de supito em Per», di 

Azevedo e outro seu parente portuguez,' 
[ que lá andavam cem o® muimm, mem- 
! dando os decus, e os rnateu a. auto»,— 

I António Bocarro, Déc. xm, p. 714 
1687. —«... pagando somente cada Câ« 
heça de casal quatro ítói do ■ mfaua* 
que chamlo, Decum».— P. Fernlo de 
| Queiroz, Conquista ie p. 851 
1914-«Tbe Dekum orpofl-tsx whieh 
was paid in money by certaíii classes of 
the caste... Eaeh would k aceompanicd 
up to the gateway by serraste earrying 
their offeríngs or Dekum mnmi with 
cloth». — P. E. Piem, Ceglm, % pp, ■ É 


f DEDDI (cone. idí). Paraninfa m 
mulher que ueompank s aeivâ para 
casa do uoívo im primeiros áias áo 
noivado. O iioivô tâmbêrn é aeompa* 
nbado de âeddá, mm iste nlo m 
presta tanto ao desfrute dos «ví* 
vas como a àddí. Á asaiça abáko 
aludida sómente vigora ao presente 
nas classes populares. 


.—«Mas oa Daquinls de Ylsa- 
bsns soldados que são, derlo fim 
r matando todos os Mogoles, e 


1792. — «Prohik debaixo átecomma* 
nhSo a todo o que for causa ou (mmU 
ainda por conselho, de se levar a chamada 
deddy ou servidora da noiva, quando 
para nada mais sérve do que para ier ob- 
jeeto das acções maia abomináveis, permi te 
eomtuáo que acompanhe a noiva alguma 
pessoa confidente para a servir, e não pam 
ser desafogo êm paixões im convíátlos». 

—P. (Asimiro de Nuaretb, Mttm Imi* 
fanas, iu M. 8* & L } xv, p. 'wL 

* DEIHAN1E nome por qua 
slo conhecidas as cantigas que can¬ 
tam as lwkdá»s da fi&e que ü■ 


_ 







DÈRKDfiÁDOÍt 


#oasicbram supersticiosas ou lasci¬ 
vas. Do cone, dakhm < sânsé. (Jãkhã, 
«demônio'fêmea». 

1585. — «Nenhuma pessoa mande, oh 
4 ' consinta aprender mulheres de sua fa¬ 
mília de qualquer sorte que sejam a bai¬ 
la^ ou tanger, ou cantar deqhanym, 
nem outros bailes ou cantigas gentílicas». 
'—Terceiro Concilio de Coa, in Archivo, 
nr, p. 132. 

«DENGUE, adj. Diz-se de uma 
febre epidêmica, acompanhada de 
erupção e dôres articulares, análoga 
ágrippe. (T. as.)». C. de Figueiredo. 
Não é termo asiático, é americano, 
introduzido na Europa pelos espa¬ 
nhóis. V. Glmanj, Suplemento. 

.«BENGUIM, m. Embarcação asiá¬ 
tica» . C. de Figueiredo. 0 étimo ó o 
beng. dingi, «canoa, aimadia, barco 
de passagem». V. Glomry . 

* BENIVÁ (ant.), Assim escrito, 
figura o termo na edição portuguesa 
do Livro de Duarte Barbosa, com o 
sentido de «alfândega» de Surrate. 
Mas a sua exacta ortografia é dim- 
m, eomo aparece na sua tradução 
castelhana de 1524, trasladada por 
Stanley. E de facto, um dos signifi¬ 
cados do persa Lmãn é «alfândega» , 
ou aduana } que provêm imediata- 
mente do ár. ad-dium. V. divão. 

1516.—«Rende a de raiva, que he ha 
alfandegua, cadano grande soma de di¬ 
nheiro na elRey de Cambaya». — Duarte 
Barbosa, Livro, p. 280. 

«Its custom-houae, whieh they caíl tle 
Divana, prgducesa vezy large revenue 
foi tbe King of Guzerat».—A ümriptw, 
p. 68. —«The writer bad forgotten tlrat 
admnd (custom-housé) and diúii áre tbe 
same word». Nota. ; 

tlJERES (s. m. pl.}. É uma cias 
castas ínfimas do G-uzarate e do Ma- 
; haraxtra. Do marata-guz. dhd. 

1563. — «E ba em cada pouoaçãohuma 
gente desprezada e âvorrecida de todos, e 
não se tocam com outros} estes comem 
indo e as cousas mortas -.. o seu cuidado 
he limpar as çujidades das casas e ruas: 
Cates sub chamados deres ou faram, o 
servem tarábem estes de algozes». — Gar¬ 
cia da Orta, Col. mv> 

. 1577..— «Dizem os Nayres do Malavar, 
qne se nào comêramos vaca, nem admiti- 
|pos a nossa conversação Deres e Po~ 


j leás, que são gente haixa^coppl 
I lis, que filies se misturarão com n 
; fizerão todos Christãos». — Primor 
I ra, fl % v. . i t .(>■■■ 

1900. — «Ob deres, possuidores 
undós não pagam as imposições dçgqí 
e lenha». — António, F. Moniz, B’ M 
Damão , i, p. 185. ? ,, . 

1909. —«Era triste potar qpÁ-nâo se 
via um dére, o pária das castas deDiu», 
— O Oriente ,Portúguez, vi, p. 382, 

1911. — «É de grande necessidade *' 
mudança do bairro ou aldei$?*|f 
pelos Déres, para fóra das porfas 
golá, onde existe disponível terreno áaífc 
tado. Aquelle bairro de gente miserável' 
pertencente á raça indígena mais inferkr 
dos que habitam no districto,. ^ ' 

E. Castel Branco, Boi & Q, LÃ 
p. 376. 

1666. — «Les moins estimées de quatro 
vingts-quatre Tríbus sont cellçs desPi’ í f 
ves et des Der ou Halaleour, à ca» 
leur saleté, et ceux qulls touchepl se 
croient pollus». — Thevenot, Vogagts } m, 
p. 189. • * -i 

1884. — «Les Dhères du Guzarat fe- 
ment une caste semblable à celles de Pa¬ 
rias dans le Dravid et. aux autres 
serviles de 1’Jnde». — Mgr. Laoueni 
Brahmnisme, i, p. l6Q, r % AjSj 

* DERRDBADOR. Éem&osO'» 
lliedor de, cücos, } Q, qual os, deriute 
da árvore. • i 

1782. — «E preciso também reconi 
dar aos derrubadores e rendeiros de 
sura, que em vendo este signal façam 
aviso», — Fr.. Clemente ida ,Rés® 

Tratado, ir, p. 290. . ■ . 

1842. — «Ga mim são exclusivamêffii 
os que exercitam, na comarea de Sakfi** 
o officio de derrubadores: de eâ 
que chamam chaudarm»,—Amae& 
mos, p. 431. ■ . 

. Í866.,— «0 olhador tem por o fí 
giar que os derrubadores con 
com os terlos (vigias do palmar] o 
os ç-achos, cortados ou arrancados: 
mente»;, —tF.: N, Xavier, ; Dmrípi 
Coqueiro, p. 25. 

1872. — «Alguns hcmçns deao: 
em razão,do seu officio, derrub, 
IpaUecár) sobeffi á palmeira com 

g ande e pesada faca», — Bernardo 
©ta, Manual do Ágrióulior, i T f»184. 

I 1886..— «Os eôcos sâo colhidos p 
1 derrubadores on.palkcaresK — Lc 
; Mendes, A Mia Pmí;ugma, r, p.186. 

1893. — «Os quaes [monos] e 
!: coco maduro e só derrubam os 
fazendo o serviço. com' mais di¬ 
que muitos derrubadores da < 
Çoromandel». —José Maria de & 
cios dv Coqueiro, p. 48. . 

. 1901. — «Derrubadores* 









































fazem grandes cerimonias».— 
jp^$&Ío dê Gouveia, Jornada, fl. 78. 
,! t , lliif — (.Queimou o pagode, o que eiles 
jçntirara muito, por ser de muito grande 
Veneração sua pela offensa feita á sua re- 
fllgjlo^e na sua reedifieação, e purgação 
delle (a que eiles chamam desempo- 
.lea£) gastaram muito dinheiro e tempo». 
.^Diogo do Couto, Dèe. X, in, 17. 

fr|í f.DESIÜCi (s. m.). Chefe duma 
.pragana m administrador dam con¬ 
celho. O cargo era hereditário, como 
'dútros semelhantes. Do mar. ãex- 
DESfiUpi. Ofício ou jurisdi- 
yçâo.de desniuca (mar. demúki). 

' : 1G96. — «Representou que elle se acha¬ 
ta dê posse do Desmuqui, ou Sar-Des- 
ídyado desde o tempo do Idalxá, com as 
buas tenças, e pertenças deiccas, Votono». 
•t-Âpuâ Júlio Biker, Colkeçàode Tratados , 
xiijíp. 145. 

(,,.1783.-- «As mfte [aldeias] nomeadas 
nos Sonodos passados não só ficavam lon¬ 
ge* mas eram pensionadas de Dassame- 
c|ity é outras pensões,que eiles haviam de 
•Jpiúri 1 , — IUd., viu, p. 110. 

.*'7*1824.r- «O qual com a dignidade de 
J $Áfí)á&ay administrará a dita província, 
% sp agricultura e.rendas, percebendo o 
jSèqJe Sar Déssamuky a razão de 
1) rupias por cada cento da total quantia 
prrehdiménto». —• Ibid., xn, p. 43. 
"%Mandó a vós que reconheçaes ao dito 
Rudragi Rane como Sar Desmuca da 

p. 44. 

' 1 188Í3. — fOs d&sats ou dexmukas, e 
: m^&dès bu éardôxmukas, succe- 
dem como varões mais velhos da familia 
qqm obrigação de dar alimentos aoa paren¬ 
tes^—Teixeira de Aragão, Deseripção 
ikfcl teias, pq p. 25. : ’ 1 , 

1902. — «E concedido na índia o titulo 
desrnukh aos chefes da 
aídeiã>u—'Cristóvão -ftnto, ip ; Ta-ssi-ymg- 
314. V > - : ' 

-íiilÓOOi-- «Concediam-se terrenosa indús 
qjte déssein provaB da sua lealdade e que 
por esse facto se chamavam ngirdme 
déshm ukh(chefe hereditário)».—Áhiân- 
^‘' Graeiâs, Subsídios pdra a Historia, 


Hardez rompendo os minél» ydoi ijsffií 

defendem pola terra ânus, 

pretexto haver o Tke-Éçy anipirtái) 11- 

comocanto hum 0&$$gVHlts» «t ttrmi, 1 

que per levantâèv vinha 

D. Luís de Meaetet* EM, ie Boríwití J§é# 

tourada, m, p. #». ;• M & v& 

1781 —«Mandei pnblkar alpiti ip-r 
taes em geittiiico wgtrülè a têém : m 
Detsaya, que ú® or s®b«érá» ttr- 1 
ras... que os mrnmrk nos se» st» %- 
costumes, na posse dm m$ Bmãpáèê t ' 
tenças, fazendas e rendlmtites, m 
que se achavam pelo Boansufó». — âpwá 
Júlio Biker, Cdkcgiõ ik TmMãm f rm f 

1SSB. — Boa vontade do aà» ex-Gb» 
vernador Militar de attenáer,;^. mm^ 
.pensar m serviços a!legados per aquelí» 
Dessays* e a »»aádWt, que enfie* se 
apreseotá» de aagmeist» a km mÉtatâ! 
— Joaquim Soares, Bmp0 m JPmm 
,mu Pêrtn§Mzm f ^ p. Wi ’ . * . ; 

1842.— «Os jip&is oh#dee«. 
mente m seus mhm espeeiatmeiiti ms: 
Dêssaes, cujas orátss eamprea elga^; 
mente por Wbans ou isaera» qae m* 
jam».— ■Awmm M^ntèm? W. -m 

•. 1849..—«Ao Norte, w terras de 
Dessay BoubsuIó».—J oaquim ,C*. Bsizwji 
Bosquejo da jPèsmsms Bêrtugtmm-t ^ 

p. A ■■. . ■ 

18®,—«Dessay—Gaaear-a». Amm 
Mercenário- feuiâtarm dos asfigos D«ir. 
nantes».—F. N. Mi&$$ 

rk$tfi f*'> '' ■■ 'f ; 

■ 1888,—«No mead è> dai^l»-f-iteiki* 
que coFres|iOsáe : 4^ «Mèft, 

4wN'•*•*-* Í»0Mff MütAi^ ^wdrOUvnNl. 
Mascarenhai, Étrnn ém Mow f p Í93,* i 

■ 1874. — «Ha teitea ie : mki I»Éa 

: deasafse aaí^teaiaÉí ^ÉMÜpÉ 
târios de f&td» e 

denominadoress. — Tomás Mleltei i 
.dus>te,p. 17. ‘ 

188 Q. —* * Es ontps nolr»- tem tef èf 
realeza, perteaeentes 
legíaâis dis’ftwiiil #e 

oce-uparam elevai» cirgoá'elfliv#ttteP 
d» peki nw de 
sae»! eoifet^e a extesalfo d» 
tes*,.—Teixeira de Araste, Be0f$^0 
dm Mmêé,. nq p: 20. ' sí "- 11 

-1991.— 

desta irôfiaeia,: jfeetats*M 

SL &. h y rx p; 14, ; ‘ * '*}' 


% DESPANDA (s. m.). Escrivão dum 
distrito, nogovêrno dos mar atas. Do 
ma|. 0 j^mdé , dexpanãya. 

I;',4814.^- «Em;;, ea ãá pragma haja um 
jJtmif e hum Deapanda, que he escri- 
a fim de cuidarem no estabelecimento 
te JProvineias».— Colhendo de Bonda, 
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DEVADASSI 


1^11—1'eKzmeiite, encapou de ser pi* 
»nâo pelo yehieulo um dos que lá iam e 
fá&ndo levemente molestado o sr. Des- 
ffrlv— O Fuiuro (de Goa), de 18 de Ou* 
febra 

IS7A—who fali not once a-year 
feMnd to reap theProfit,which is receiv- 
ea % tbe Hands of tbe Desie, or Far- 
iner, fho squeezes the Çouutryman, as 
mucb as tíie Governor does the Citizen». 
•rrFryei:, East Índia, i f p. SQL * 

1®,—ftL’histoire àgrieole du territoire 
4e Satary et des autres rcgions qui étaient 
WSte zeigneurie de nos Banes, Sar- 
•dessaVs et DessaTs eu est le temoi- 
^gnage». ~ Cristóvão Pinto, Les hdighm, 


33í 162 xerafins 13 { tangas f&Q 
réis)». — Teixeira de Aragâo, dm 
das Moedas, itif p. 25. 

3886. —«Os deasayados e sar „ 
sayados são instituições puramentefeí 
I daes ou concessões, que o dominante faik 
| de oertas terras, rendas, cargos e direitm 
com a condição de seus possuidores" 
guardarem fidelidade e prestarem ser' 
militares», -r Lopes Mendes,AIndía i 
tvgueza, r, p. 225. 

# DESSftÍNÃ. Mulher do dessaL Do 


a * DESSAIADO, SAR-DESSAIADO. Oíi- 
ci% jurisdição, mereê do drnai ou 
mr-demi. 

'1714.—«Para evitar confusão e reque¬ 
rimentos, que eontinuamente accrescem na> 
matéria dos Sar Dessaiados entre os 
mesmos co herdeirôs, sem embargo do. 
ajuSte feito por ordem do governò deste 
Fitado». — Apiid Júlio Biker, Cdkcção de 
Tfatadm, v,p.256.- 

•1747. — «Nomeou-o Oommandante para 
em nome do estado fazer quantas hostili¬ 
dades fossem possiveis no Dessayado 
de Minory», — Monterroio Mascârenhaa, 
Mpamphota Mtdiôa, iv, p. 104. 

1749.—«Persuadia-se qne d’ali passasse j 
m alCuM% cabeça do seu tíessaiado». 

Eduardo ll alsemao, QsPortugue- 
Hêifc Qrknk,^ p» -146. -íjíw 

: 1844 — «Todos aquelles bens ;e, outros 
Éid&ímtemenfe patrimomae^ foram ma 
sua origem, M Dmm (Bisçq), e concedidos 
iAntigos Bombítotes do Concão ás 
príncipaes; Personagens da sua Côrte,- e 
Bominios, fundando nelles Des-Porobados, 
Dessaiados, Sar-Hessaiadoâ etc., 
prebeminencías, ou jerarquias, 'que coin¬ 
cidem, pela suã natureza, e encargo, com. 
os Baronatos, Viscondados, Marquezactea». 
T-& F. Xavier, Çolkeçmf de Bandos, 
Apêndice ii, p* 37. 

1846. — «Ha no Industlo uma sorte do 
nobreza, com,o nome.de Dmqes e ^"ar- 
eram, conip ebefes lo- 
Cftes, tirados das mais altas castas. ; . Os 
SarrBessaes eram possuidores de territó¬ 
rios mais estensos. Estes Dessaiados 
fpmm uma especie de feudos concedidos, í 
cmn. obrigação, expressa de estarem os, seus 
possuidores sempre promptos, para servi¬ 
am ao dominante na paz e na guemu.-r 
p-247. 

18õ0- r- «Dessaiados são mercês, e a 
«m.ponservaçãq be dependente-do arbítrio 
w> Wernon. —E. K. Xavier, tee. çit, p. 1. 
*A|f%rrr«Hqje,, depois-, de reduzi^ os" 

7»te e sete dsssaeados, .ainda custam | 


1886. — «Vestem um panno bran^ 'i* 
brindo com elle à cabeça coma ás 
as ranes e as dess'ayhas».i?J^r^ 
des, A índia Portugum, i, p. 288; 

tDEVADASSI. Bailadeira que i 
ve em algum pagode. Do s $m. % 
vadãsl, «escrava de Deusj), eorreá 
nos idiomas modernos. Em com' 
é deeignadapor kcãftvmt m kahk 
• lit. «artista», V. bailadeira. v 

1516. —.«Destes -templos ha muytos que 
; tem loguo destas mulliêres [viúvas] < ™ 
e mais fidalgas, e algumas solteiras^M.^, 
tem aquy também por suas vontades, has 
qae saom obrigadas a tanger e cantar 
diante dos idolos certas -horas do dia, ehò 
mais do tempo que lhes fiqna g; 
pera elles». —■ Duarte Barbosa, _ 
(2. l ed.),306 ■ . 

1525; — «A- este ydolo dão de comer 
cada dia; quo dizem que eome; h qu® 
elle come bãylhao llie molberes diante, m ■ 
quaes são do dito pagode, e lhe dão de co¬ 
mer, e tudo o que be necessário, e todas 
as que delias nacem são do pagode»,— 
Chrmica de Bisnaga, p. 85. 

15,52.— «Estava aposentado i 
pagodo ; de freyrâs chamado Bar 
tomaua o nome do diabo a que 
cado, e - estas freyras erâo molL. 
depois de viuuas nãose quiserao qu 
_ ^ Castanbeda, Historia, vnr, eap. 

1825. — «Chamam ás re" 
gadas uo serviço do6”pagoç. Wf «, v . 

Jpsé |p4o|o ^AndnadO) 1 

P- 48- ' .« íli/m 

1878. — «Bailadeira * Déva- 
dançaxína ao serviço dos tempL 
, cíuma classe especial, tolerada; 

^ gos indianos, onde a. mancebia < 
t de vida que passa como herança.de 
para filiias». — Cristóvão 'Aires, 
e Portnguem r $. i , • . 

-. 1884. -r^fSão • raparigas, i 
entre as mais formosas e formam 
aoa prineipaes, as devadaris • 
mtêch (í). As primeiras sã 
entre as creanças, ainda.nr 
ou sudm } e são as eserav 
bitando og templos e pfe 
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gs procissões»: — Adolfo Loureiro, '■Mo 

gjjjpatfe, 28 flb 

1908. —«Oeva-Dassi. Nome áasbai- 
^ piras indianas, ligadas ao culto de um 
templo bmhmanicoo. — Alberto 0. de Cas- 
-;ir% Mores de Coral, p. 134. 
^Ste„—pNas festas que são muitas, o 

S ® libais os extasia e o imtch (!} 1 ou dança 
bailadeiras, servas do templo ou dè- 
átta dassadis. e diga-se de passagem que 
taes espectáculos bem longe estão do que 
a maioí parte dos europeus imaginam». — 
Hipáeio de Brion, Á índia Portugima, 

MBE ''- ;*■ ' 

1916. —«Devadassl Dançarina m- 
: liana; antecessora de bayadeira (!) mas 
de posição maia elevada» 2 . — O Instituto, 
■jxiv, p- 319. 

- • 1702. — «Peu de temps aprés je bapti- 
fei nne Deva-Daohí, ou Esclave divíne, 
e-est ainsi qu’on appelle les femmes, dout 
íes Prestres des Idoles abusent, soas pre¬ 
texte que leurs Dieux les demandent et 
kg reüennent à leur servtee ».—LeUres 
mifianies, vi, p, 8. 

" ; 4782. — «Sourate est nommé par ses 
: Bayadères, dout le véritable uom est Dé- 
vadassi». —Sonnerat, Voyages, i, p. 40. 

• 1825. — «Ces femmea prenjicnt le nom 
■ de deva-dassys (servautes ou esclaves 
des dieux); mais le public les désigne sous 
le nom plua énergique de prostituées; en 
v efet, ellea sout juridiquement tenues, par 
leur profission, Taccorder leurs favears, si 
favenrs il y a, à quiconque les en requiert 
moyenuantfinance». — P, Dubois, | 
u, p> 353. 

- 1836.—«H en est de, ínêmq dans tout | 
iDrient. Les almés de rÉgypteetlesdan-1 
seuses de la Perse, sans être au dessas de j 
nbs figurantes des petits tbêâtres, soni su-1 
plríeures aux devadasélpque noas appe- 
lons' bayadem, et surtout aux ronguioes». 
—Bienzi, Oôéanie, i, p. 15. . 

0 1875. — «The nature of; the institution 
oftbe temple âancing-girls seems to ba ve 
been BCareely Understoodby the Travel- 
ler [Marco Poio ;yid. baikdém}. The like 
esisted at ancient Gotintkpder tbe name 
é Uerodouloi, whieh is nearly a transia- 
” p. of fbe Hindi namè of thegirfs, De- 
■' si (Btrabo, vnx, 6, § 20)»,—TuK 
Poío, u, p.‘ 338. 

1884 — «Quant aux Dêva-dasslsíes* 
elaves ou servanfes de dieux) dansensesot 
bâyadères, bien que consaerées au seívice 
dn temple, ce sont simplement des prosti- 
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4 As línguas indianas não conhectisi! 
’ nm nateé, que são formas inglesa 
ã do vemátnlo mch mn&tg- 
o é antecessora- nem sucessora de 

_rét, que' não exlsfó’em português 

em francês: bailadeira (representado 
neêa por bagaPm) í Q nome portu- 
êmádãssi. 


taé» paMii]M3».—M|r. Usmem, ti* 
mmmmmm, i, p. 73. 

| ^ DE7ANÂGABI ■■%, m.V Assim se 
denomina o alfabeta em qim prú- 
mente se exaram os monimeafos 
literários da língua «àaseriu. Dlü-sa 
também simplesmente négm. Ê 
de origem semitiea, iotrodtôido ui 
Índia w século Tm notes de Cristo. 
V. A. Maedonel, A Hhlof Samkrií 
Líterature, p. 17. O vocábulo sfmse* 
demmgan ê composto de dem e 
nãgari, «urbnnoi, Esto é, «alfabeto 
da cidade de Deus». 

1874.-Dem-se ficar ao pé da cova 
nm vaso com agua, e uma, tetoleía tm 
uma ioseneSo em csaeterei tíevana- 
§aH, e os bonzos corre® a receber pro¬ 
pinas».—Pedro (4. Meinier, O Japfo, 
p, 277. *< 

1854. — «La seete sw-gm ... et la secfe 
tendaí sont remarquables en ee qu%íles 
font.usage des caracteres dewanasrí 
modifiés». - J mégm, Japm, p, 150. . 

MflIIiilIW (aáj.VMativo.âd 
âmMg&ri Alguns escrevem êm~ 
nápim.-, 

1881. — Os caracteres devanágHcos 
slo os mais gerabeitte empregado» 'bss 
monumentos IHtcrartei em língua sStw- 
kríta-s. - Vaseoncêlos Abrem Gmmlím 
SmMfafA, 

. M.-Ü alfabete iináaagtp. como o. 
javanez, o madurensé, o klínense e tedk 
os maia. da Indonésia..(eicepte o wdiyè)' 
derivam do alübete cievâivápH^— 
Ta-sshymg-kuí II, m, 5. 

1903. - «Por via doa Anikft mtèmm 
a Europa os aígarlsmoa àmmêffiltèm 
represMtativtM doa números %ífe§# do . 
que dizem tetas de emite 
conchos Aiwa, C^4u%r4 p^ 11.^ 

aspiradas». - Hs^âlvii Tmm } Agmtílm* 
r, p. vm. L ; 

verá ser ministrado no tóal&bete em câr 
racteres devsriôqrtoo^ oi 

Mâíb, ' ' 

1628, — «Gí Rtfrtrò i m m mm 
m vn eaattert antic<s M di hm tette- 
MÍo, nm mmàé hoggi al vilp, mi ante 
■» i dotfeevsâteda 5 BrateMiivefeeAdife- 
' renza di lveai altri emiteri volgari.,. 
lo éitóant Ptefcto Ma 

Xêkytaggit iiii p- 57, 

1780, - «Pretekkaw I Stg, 1 Mm e 

iSfiiig» Swiii /ííWíi^tPÍ| ■, 
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BIQUEMAU ' " 


eioè quello m cai essi trovano scritti al- 
0 uni libri ed inscrizioni indiane». — Fra 
Paolino, Viaggio, p, 263. 

«DEVAS, m. pl Os gênios bons 
na theogonia brahmâníca». C. de Fi¬ 
gueiredo. Não é tal. O sânse, devas 
(nominativo singular) é o lai deus, 
derivado da raiz proto-áricadw, «bri¬ 
lhar». Deus era» portanto, no con¬ 
ceito pelo menos de uma secção dos 
povos da fala indo-europeia, nm 
«ente brilhante». O termo aplica-se 
na índia, por excesso de acatamento, 
a homens superiores, como também 
se nota na Bíblia. Os cristãos india¬ 
nos empregam o mesmo no seu culto. 
De devã se deriva a palavra mar,- 
-conc. deml (corrupção do sânsc. 
demlaya ), «casa de Deus, templo»; 
mas não se aplica is igrejas cató¬ 
licas» 

1685. — «Tem a hum só Deos por author 
da natureza, superior a huma multidão de 
Deoses, que nomeão com o nome de Deo, 
aplicando a cada hum huma obra, como 
agricultura, elemento, ou outra semelhan¬ 
te».—João Ribeiro, Fatalidade Histórica, 
i, cap. 14. 

1687.—«Os Bramames procedem de 
Bramâ-Deu; que na realidade não foy j 
DêoB, como fabularão os Gentios; senão ! 
Rey; porque ainda hoje chamào ao Rey, 
Devâ Rajá; que quer dizer Dêos da terra». 
— P. Femão de Queiroz, Conquista de. C&u- 

_ V 

1825. — «Os indios chamam Divas aos 
gênios de bera ; Deithis f daityas] aos do ] 
mal; e julgam aquelles sempre em guerra I 
com estes*. —José Inácio de Andrade, 
Cartas, i, p. 31. 

1898.— «Segando as leis de Manu ha 
8 especies de casamentos: — bons e maus, 
ou sejam ao modo de Brahma, dos de- 
vás (deuses)...».—Oliveira Mascarenbas, 
Atravez dos Mares, p. 130. 

1916. — «Devas. Deuses (em sanskri- 
to)*. — O Instituto, lxiv, p. 319. 

Í9Í3. — «To Sekra the Lord of Devas 
he commended the protection of Wijayo, 
the Liomborn, who that day had reached 
Lanka». —P. È, Pieris, Ceykn, x, p. 2. 

♦ DEVI. Densa hindu; por anto¬ 
nomásia, Cali (q. v.) ou Durgá, mu¬ 
lher de Xiva. Do sânsc. deví. < 

1915.—Para que lhe servia a sua pe¬ 
regrina beleza que causara a admiração 
de quantos a conheciam, de que lhe valia 
J* festejada, adulada como quasi uma 

.se não tardaria a ser pasto das cha- j 


361 


mas e, o seu corpo —mu sonho feito 
carne — reduzido á cinza 1.. 
do, de 14 de Março. 


* DEVIA (s. m.). ü paiavra devim m 
quere dizer em singalês «deus, & ' ! 
vindade»; empregava-se porém do 
antigo regime como título duma di- 


1687. — «Conforme seus merecimeaj 
e calidades, acrescentou-os com os car 
de Modeliares, Araches, Taqdârez, Duri 
Panichiaz, Deueaz, e Vngiaz».—P. f 
não de Queiroz, Conquista de Ceylão,gA 


% DEVOTA (s. f.). Serenata reS- 
giosa, que se fazia em Goa durante 
a quaresma e que foi modernamenfe 
abolida pela autoridade eclesiástica,, 
por causa de abusos. . "íSI 


1812. —«Prohibe... aos clérigos ir< 
de noite cantar a chamada devota». 
P. Çasimiro de Nazareth, Mitras Imn 
ms, in Boi. S. G. L, xv, p. 582. 


* DIBÁ (persa dibã). Bico brocai 
persiano. 


1610. — «Dibá es vna tela riquissiml 
que allavzan los Reys y Príncipes».— 
Pedro Teixeira, Relaciones , p. 114. 


Dígar. V. adiga: 


DHQRQVETTI. 

vocábulo no Supplemento como L_ 
mo da índia Portugneza», e dá-lhe 
o seguinte significado: «he a pensão 
de serviço, a que se está sogeitoi» 
O étimo é o concani-mar. danefh, 
que quere dizer «serviço que cada. 
indivíduo tem de prestar gratuita* 
mente ao estado ou à pessoa no po* 
der». Deve-se ortografar dorvetí. 






* DIMITI (ani). É uma espécie de 
tecido fino de algodão. Não se sabe 
a que língua pertence o termo, que 
também figura nas pautas aduaneiras | 
dá. 


1779. —«... chitas de Madrasta e dê 
unalong, cobertas, mouries, dimifys, 
pascaul, dorias, betilhas e muslinas*.—.' 
D. Francisco--de. Sousa Coutinho ,Brevetl 
util idéa, no Panorama, x, p. 38. 
v 1613, — «Broacb Boftas, broad • and 
Narrow; Dimitles and other fine Qt& 
euts», — Pryer, East Mia, j, p. 220. ' 


Be Mndustani-ár. din, «fé». Dm din 
é i grito de guerra santa dos mao- 


. metanos. 


1577. —«... gritando como he seu cos¬ 
tume: DIm, Dim, Mafamede, de sorte 

B enchião o ar e a terra de terror e con- 
Primor e Honra, fl. 19. 

I 1866.— «Nem o din que soara no alto 
do Himalaia, nem o canhão, que atroara as 
■ ralhas de Delhi pudera despertar esse 
jante». — Francisco Luís Gomes, Os 
émanes, p. 300, 


| - DINÂR. Moeda árabe-persa (ànãr) 
k diverso metal e valor. A que cor¬ 
ria em Ormuz com êsse nome ao 
•tempo dos portuguezes valia 5 réis. 
G étimo primordial é o lat. denarim, 
ji conhecido na índia em princípios 
: da era vulgar, e registado (dinãra) 
m Amarakoça, dicionário sânserito 
do século v, como sinónimo denisha, 
. «moeda de ouro». Nas línguas da 
Malásia também tem o mesmo signi¬ 
ficado. Mas o dinar da Pérsia mo¬ 
derna é, como diz Yiile, «uma pe¬ 
queníssima moeda imaginária, 10:000 
las quais fazem nm tamâo (tomam)* 
ou 11800 réis. 


1333. — «Designou a cada indivíduo a 
sua parte daquella balsa, da qual metoca- 
rfeeinco mil d mar, sendo o dinheiro ao 
todo cinco mil ducados». — Ben-Baíuta, 
fiagm, ii, p. 169, 

1525. — «Dous fules (*=fdm) valem 
feram dynare, edoze dynares bua tam¬ 
pa, e tres tangas e dez dynares hum 
larym novo». — Lembranças, n. 53. 

1553. — «Dóus azares vai hum xerahm, 

e dezçandijsmeyo xarafij, e cem dinares 
hem çandil». — João de Barros, Déc. II, 
x,7, ■ : . 

' 1554. — «Abaixa 20 dinares, que são 
;t falazes», — António Nunes, Lyvro dos 
Pm, p. 15, 

1554. —Ficando elRey dDrmuz deuen- 
do das ditas pareas trezentos e cincoenta 
êdous xeraims e sete çadis e corenta e 
seys dinares». - Simão Botelho, Tombo, 


t DIM, DIN. Religião de Maornoi, 


;; 851. — «Cháque navire chinois paye 
toüle dirhems; pour ies autres na vires (qui 
^Qt moins lourdes), ils payent depais un 
dinar jusqu’à dbc» —tíoleimão, uptídRei- 
BPd, Relations, n, p. 15.- 
1582.—«Ogni 8adino fk de na ri cento*. 
—Gaspar Balbi, Viaggio, ô. 51 o. 

# 1675.-r-tt... and give hím a Staffin 
Ms Hand with some Daniros for his 
Joumey*. — Fryer, East Índia, n, p. 337. 

made of white camels 


mm, p. u. 

DINHEIRO, Antiga moeda èt es¬ 
tanho em Goa e Malaca» manáâla 
cunhar por Afonso de Aíkqíitrqie. 
Yalia máoml 


hair, and eosting fifty dlnart 
Howôrth, Hktmg of th Mmgéã, i, p. U, 
1878. — «La dotâtíoB (de li 
est fixée à trais eent nille dlnart 
— Marcei Devie, Ugtiúrn ét 
lndim, p. 6. 


1553. - «E deste [de atesto] para pa¬ 
gamento de jornaes e mm da pr^a, 
lavrou duas sortes: a hia chamou di¬ 
nheiro*. - João de Barres, Dêe. II, íí, Í. 

1557. - «A agaa em Onmmm tioém 
que huma jarra delia* que em tempo à& 
paz valia dez dinheiros [por êmm t 
q. v.], valia agora duzentos.;, - Cmmm* 
tarm, i t cap. 58. 

«E á moeda de cobre, [de Gmj pos no¬ 
me leaes, cá ostra mais pequena q« fâlii 
tres hum leal, pez some dinheiro».- 
Ibid., ii, cap. 25. 

«De dois caixes, que era moída de es¬ 
tanho do Rey de Mu% m feesse homt 
moeda cem a espera M-Re? 0. Minstl, 
a que pimeram nome dinheiro®. - ML, 

l 15bi - «Fez moeda mm àe estek 
que se acha mntto, em minas que a m 
mesmo regno [Malacal a que pus nome 
dinheiro, do que hum vúh 
—Damilo de (Mis, Chrmm é D. M®~ 
nud, ui, cap. 19. 

1582.-«Le pià piccofe mcaeto 
corrono aella città dl Makcta mm &tt# 
dí stagno rnolto piccole rototáe... je- 
quaíi si ehiâffi&M denari, ck di 
essi denari fanna nm mm {<mm 

Gâ S. -«Lásifwerê tfauk eaper 
caílôádinheiros màkm. New thew m. 
âinheim ihú, âmrii, Fr, énmlwhm 

kinds of iy, and, t ít mmà »t Ittíc« 
e^fusionand ectMec|U®tiy thcy 

bP*H* . 


* DI(JDlÍAhl (ffiar. . 

dikmãlii Boána de Qardmh hédêj 
Boxb. «Dos botêeSf tks flores © d» 
casca, depois de incisões, mana uma 
resina conhecida por dikmiti*, que 
é usada pelos cirurgiões veterinários 
como antiséptico contra as feridas o 
moléstias eutaueas». D. 0. Dalgado, 
Mora. 


' 1810 .- «Azeite de copra, dlquemell, 

Soares, 0» 







rfesin called Díkamàfi in índia and by | bre de 
Arabs Kmkham». —Yule, Marco Pok, ir, patau ; 

[soncon 

VbíSSáYâ (s. m.j. Governador de I joãòl 
provtecia ou distrito, em Ceilão ; p. 15. 
(s. L). Província, distrito. Do sing. 1 
âmva; sâuic. âeça, «região*. . i^C^Ia 

1615. — «Eu 8ou informado que de al- Pf°^ eri< 
gunsannos a esta parte se fazem muitas 
forças e tyranias aos natnraes da ilha de S 0 ? Sa 
Ceilão, assim pelos capitães e cabeças das 
dlssavas, como pelos ■ríáaàaí dás aldeias, . 
de que tenho muito desprazer». — Carta tlS] 
Èêffia, in Doe. da índia, ru, p. 208. grana d 
1632. — «E tomára o dito Èey duzentos s ^ ue S e 
e cineoenta portugueses com o capitão mor, j? 6 ,, ! f 
e mais alguns Dlssavas, e outros capi- de ( 
tães».— Ápud Júlio Biker, CaUecção de ma J*. 11 
Tratados, ri, p. 48. pufcuies 

1635. — «O que fizeram não sé os solda- ei ^S n 
dos, mas também os casados senhores das , i. : ■ 
aldeias, vindanas e dissavas».- António °| J5 m í e 
Bócarrò, Déc. xrfi, p. 2?5. Lx 

1685. — «Assistia mais o Dissava, que ú !^ od j 
responde aqui còmo i Governador das armas 
de numa Provincra entre 1 os natnraes, e 
sempre tinha effectivos trea ou quatro mil tm 
hscãrim e seus cabos». — João JBtibeiro, I ^ 
Patalidadt Bütóríèa, t, cáp. 16. concan 

1687. - «Dissâua, ou como outros pro- « 
nupcílo, Vmâva, he entre eles o mesmô 
qnr Pròumcia,' é das’ Serras,, que se esíen- 1886. 
dem no certãp da Ilha pera Myzój pela I qne illm 
párte do Norte, e do Poente dividirão os das e .d 
Eeys, athe as fraldas do mar, quatro Dis- ^ Lepeí 
sâuas». — P. Peroão de Queiroz; Con- P- 
pista âe Cb$io, p. 25. 

’ «Eles [obedecem] ao Vidâna, e todos ao # Dl! 
Dissâua, qne he seu Juiz no crime e no dâáo, e 
Ciuel, a que eles são subordinados».—ld., 
íbiáem. • 1549. 

1707. — «Da banda de Câymel ha qua- naceu a 
tro ermidas em quatro povoações de Ni- n a Unge 

S smbo, onde o dia seguinte chegarão o diusa, i 
jssava, e o predicante para fazer a vi- dizia qu 
sita». — P. Manuel de Miranda, in O Çfao- oi&r era 
tiistá ãé Tismctrg, iir,‘p. 206. ■' ; aqme: eh 

1750. — «No mesmo tempo deste sác- nãa pocü 
cesso havia alcançado outro demão menos &-pw dh 

■ equencia João Botado (a que ch'araa : q«e estei 
Dízava, por ser Cabo de hum Corpo de dizer* 
de lflfantaria ; ' seguindo os termos* com quê monio en 
M explieavão os naturaes da Ilha}». pondolhe 
D.- Luís de Meneses, Hüt. de Portugal Dinto, &> 
MestaumdQ,K, p. 406, 

1881. — «Mandou ordem secreta ao dis-1 * DIU 

sava (chefe) das4 eOrlas^EduardoBal- divã < j 
semão. Os Portufrwm m Orimk, u, p, 28. 1 
187o. — «Diz-nos que o território, de f 1874.- 
Ceyíão, no tempo dos seus últimos reis, se grande p 
(ilidia em províncias, centraes, chamadas dlüils 
que rodeavam a capital,- e em pro- 1 préstito»* 
vindas íateraes ou dlssavas». -Êodrjgo p. 114. 
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(pé sacceder, e que oDiváo não proceda 
sobre este caso». - Mà, vni, p. 324, 

■ 1389, — «Perto se erigia uma nova Mes¬ 
quita, levantada sobre as minas do divan, 

■ ou sallo do Palacio de Saladino, sobre as 
magníficas columnas de granito vermelho, 
que outPora o decoraram».— Lagrange 
de Barbuda, Um Viagm t p. 51. 

• 1848. —«Sendo certo que o Governo do 
Estado representando o antigo Divão, 
superintende a administração dos Pago¬ 
des das Novas Conquistas». — Collècçdo 
âe Bandos, u, p. 196. 

«Sendo todos estes ac tos forraaes aten¬ 
tados eontra o direito da Fazenda Publica, 
interesse da Communidade da Áldêa—au- 
tboridade do Divão (Governo do Esta¬ 
do)»,— Ibid., p. 211. 

1852'. — «Divão - Dominante. Item Fa¬ 
zenda ou Thesouro Pablieo. Item Tribunal 
superior de Justiça». — F. N. Xavier, Bos¬ 
quejo Histórico, iv, p. 7. 

1882. — . em dar um castigo severo 

ao divão de Pôr Patane, por não pagar ao 
Estado os 32 mil xerafins que lhe devia». 
— Eduardo Balsemão, Os Fortugmes no 
Oriente, ui, p. 43. 

1900.—«Em Diu denominam-se divans 
ou divões, os administradores dasymrpa- 
jids (concelhos) dos estados indígenas».— 
Ta~m-yang-ku6, i, p. 554. 

1906. — «A mais notável [construção] 6 
o Munsbi do Divan do Rajah de Nagpor». 
— Hipácio de Brio», Buas Mil Legms, 
p. 185. 

«Quantas vezes as formosas odaliscas 
. preguiçosamente recostadas em fofos di¬ 
vans, contemplando como nós, este qua¬ 
dro que nos encanta, não lamentaram-a 
sua vida de escravas, anceiando por fugi- 
sán Teste paraiso de mármore». — AL 
p. 145. 

1604. — «Queria hazer vnas proposicio- 
nes de vn Divan y consejo general para 
; el sossiegó vmversal de aquellos estados». 
— D. Juan de Pérsia, Relaciones, fl. 107. 

1614. — «Yn giorno che ú faceua 1 
Diuán. . che qui è il Consiglio di stato, i 
ò, come diremmo in Eotná, Cousístoro 
Pietro delia Yalle, Víaggi, i, p. 55. 

«... & i Dluani, õúero Sàle,che sono 
dnvba parte tutti apetü, come gfan loggie, 
nél modo che gli vsano anéhe in Constan- 
tmopli». — Iâ. t p. 486. 

1658. — «Piu ríguardeuoli sono le case 
de’ grandi, ornate di beliissime Cuppole, 
che sourastano alli Diuanl, stanzeloro 
principali». — Fr. Yincenzo Maria, Viag- 
gio, p. 31. 


) tempo TAmadabat 
isto al Diuanl, ò Ga- 



da Consigli, 
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faire lire au Divan, en fíft satisfait,^ ^ 
bien que ses Officiers».—Thevenot, - \ 

ges, ui, p. 65. 

1675. - «In these Straits they find Pr^ 
tences to cast an Odiitm em the Divaa - 
or Council».—Fryer, East índia, ir,p, $5$ 

1676. —«Quant un Ambassadeiir ert 
venu jusqu’un canal, eelui quiiait laèsiw ; 
ge dTntroduction crie vers. lo Divan ou 
le Roi est assis, que tel Ambassadeurà- 
mande à parler à sa Majesté»^Taver* 
nier, Voyages, m, p. 85. 

1695. — «Divan, ce mot ágnifie et 
Arabe deux cíioses fort différentes. Pará 
premiere signification, Ton eutewT ui» 
chambre de eonseil, de justice, de ‘ 
et de fmances». -Herbelòt, Biblhthkm''-' 
Oríalale. 

1703. —«Quõlque paissans quç aoiení : ; i 
ces Gouverneurs, ils ont des surveifiaM,’ 
qu’on appelle Divans, charge qui ré-." 
pond à celle des Intendans de nos Pm- 
vinces de France». — Lettres Êdifimia ,. '■ 
vi, p. 240. 

1775. —«Le Divan avoifc rinspeeáâí 
des revenus, des depenses, et prenoít 1 
sessíon au nom de Flinpeíieür des fô ‘ 
deveuoient vacans». — Raynaí, . 
ii, p. 70. , 

1778. —«Le Divan, en Turquiq 
semble qitatre jojirs de .la semainé;. 
aftaires des partieuíiers y sont traii 
ainsi bien que les afairés d’Etat, ei 
Grand Seigneur y assiste souvent sj 
être vu», — Anquetil Duperron, Légis 
tion Orientale, p. 41. v ^ 

«II est faux que dans Pínde les ^ 
n’ayent pas dWaífes qui soient A 
devant le Devant*. nous avõns vu 
vant que cet Ufficier arfête la cu 
Gouverneurs». — ld., p. 136. 
t 1880. — «The Divan or Grand - 
, cil of the Khan was presided over by 
latter, assisted by the sultana'.., 

. its judicial functions, the Divan 
confrol of the general administ 
i the Kingdom». — Howorth, Mistos 
\ Mongok, n, p. 608. 

«Tbis figitré, whicli .foõrn the dèfêl 
paid to him, was clearly a person of 
sequence, - having set itself pn a dh 
Stoddart reproached it with the; 
ties he bad suffered» .— JcLp. 797. 

«Divan.. 8,o-rte de large canapé’ 
dossier et gamis Tamples cousr“ 
grand divan de Gonstantinople 
van d’Alger, dont parlentTes 
étaient les conseils de gouvei 
sultan- et da dey. Comine les k 
lesquels.se tiennent ces graves 
ont pour principal mobilier, en C 
I large canapé à coussins sur lesq 
croupent ceux qni y prenneat; 
avons^ en le transplantant cbez 
[ pelé cemeuble divan» — LaS 
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BGUNQÜII. Bkteau rogi&ta o vo- j 
éàbulo mSuppkmentQ ) mas nenhum j 
ptro lexicógrafo o reproduz, como 
fisónimo do que se chama tinta de 
gmiquim ou, simplesmente, nanquim, 
knk preta que vem da OMna em 
jaus e que depois de derretida em 
gpa se usà nóâ desenhos e nas agua-1 
reBas3. Dm . Coatempwaneo . Que- j 
lemie parecer que é corrupção de | 
«de Nanquim», como «de Achem» 
deu. Baéiem, empregado por vários 
dos nossos escritores K Cf. Abada, 

1728. — «Dolanquim, Tinta negra, j 
chamada Dolanquim. Da China vem 
|arâ a índia humas talhadinhas negras 
Streitas, e chatas, do comprimento de num 
Mo, das quaes humas são douradas, e ou¬ 
tras não, cujo préstimo he ordinariamente 
! páp servirern de tinta, para escrever, ro¬ 
çando-as levemente em agoa cummua. Por 
iôn tem outra admiravel serventia, porque 
quando os olhos se esbugalhão de sorte, 
que parece quérerem rebentar, e saltar 
fém do rosto, em duas horas de tempo, a 
& tinta roçada, ou o poline delia, untan¬ 
do a palpebra de cima, e de baixo, se des¬ 
faz a inchação' ou vermelhidão». —Blu- 
teau. 

ltêè.~«Vinte bocetas' (k-tinta âé $»- 
mvm. — Ápud Júlio Biker, CoÜecçím de 
pmkdos, vii, p. 102, • : 

■ tBOLI, dolim. Transporte indiano, 
mais modesto do que palanquim e 
srachila, do qual geralmente se ser¬ 
vem as mulheres hindus. Âsseme- 
âa-se a um grande berço coberto, 
suspenso dum bambu e conduzido à 
cabeça por dois ou quatro homens. 
Também se dá o mesmo nome, em 
algumas.partes. de; Soa, ao palan¬ 
quim . em que se; leva o Yiático m 
enfermos, e que em outras fregue¬ 
sias se denoinina cMhe. Os nossos 
antigos escritores Mo conhecem o 
termo. Do conc, dm hindust. 
àasc. dolika. 

,4. m 

‘ 1883. — «As pessoas, que com seienek 
de ser Tabaco de Contrabando, ou ^ carre¬ 
garem cm EmbarcaeSes, Dolin$, Bestas, 
raknqams, óu quáesqucr outros transpór- 

B dè :mar e terra -^ Ootté fàk>. de 
hs i i r p. 138. ’ 


w. -zmmrn, m. m m mmm* 
res das manehilas, etferintes « 

—Ánmi àktitmç6,:-p« líf. , - v- 

«Maclíilas, t màmdm mmm 
em ver de earrugem ,pm ms §úpn*s, 
suspensas á cabeça dos Ms coBdadoift*. 
- Ml, p.48A 

chila, do mk, o dolim,—irimporte qm. 
actualmente, está entre- a k. Imitado I 
condução do Vistico, pwsumdo-o todat u 
igrejas para faè Sm#. - O (khmM*- 
(futz^xi, p. 65. 

1711. — «II it nettre ia feame àms m 
Douti fc est une volte mmm hottoraMe 
que > palanquim) et jl la í!t transportei 
à 1'Egtise». - idím Êiihnttê, ix,». M, 
1750, — «II y a encore ím tlotilis fadís 
dans lâ forme à& wMtt, km de mt 
ou dlutres matériaüx plus ecrnam, ili 
ne servent que posr porfer lis pauvres 
niaiades», - Grose. Ftpff, a, 

1788. — «Io partil.. m a» Dali, dbe ê 
una apecie cli lettega ii etii fondo è tes- 
suto di cansa flndiac^islt isstre màk, 
e di sopra proveduti é'm mpmêm ü 
leg^ e di panno».-fxa Faolis^ 

-Heber, Nãn<alk% i^p. 

^ BQlQOI^TamhmrH Inêm^ Om- 

■ Adornavaiim ceán^feMlaa m 

sorn !ks dolquia^. ^Oliveira 

Masearenhás, áfmm dm Msm, p, ÍIL" 

mmm, Ê o nome de um pás¬ 
saro wro {ntüimn m eoncurn?— 
Uoimlía Inim, Gm., m X Ma* 
drmpatmm f Briif» ím pkfMgem 
branca e negra ttílít o hábito dó 
Ma dominleâw* sendo por êste 


115Ô7. — «... de Pegu como do Da- j 
úm*.,— Carta, do rei, no Archm Pari -1 


ri^^domejioo^ _ m^aartinhos^ 
yí èvn' YceJh eWí^»^» ibtugliewj 
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te jaí’^ F ‘ Tmmz0 Mârift > receberam, depois da-conrersij 

^1782. — «Le Metle Domlnicain de la J Dom Bertolm 

Chiue, Cet oiseaii est moina gxos que le dJow, doâo } ÍJoifi Luís, 
leríe de 1’Europe*. - Sonnerat, Voyages, 1545 . _ ft p eço múyto como a 

T1 . ^ t , f aos meus, qtte pòí Fíngeandóite 1 

.? JL. quem maudo visitar minha filha, me gi 

grande, ú Mamtikk 0 íl D^minico pic- raes m andar desses tres que m 
wb, pereM è btaneo e negro». - Fra Pao* d izem que tendes». - Feraão Pinto i 
imo, Vwggto, p. 160. regtinaçãò, cap. 135. 1 .1 

* D0IA2. Cepo, toro. Concani- a OsqqM 

1809. — «A contribuição de donazea, 1563. —«Yeo Vmbradono, que 
e carvão para 0 Arsenal Real somente principe de Vmbra, e senhor deste por 
pertence a esta renda#. — Colkcção de ver 0 padre. Este VmbradonoheiiB 
Bandos, 1 , p, 17. de Jacáta, Rei de Arima, que se cl 

1840.—«Donazes, paus compridos que ma Ar*madonO".— Cartas de Japêo 
podem servir para remos, e aguieiros para d. 117 u. 
casas». — IMd, } p. 129. 1564. — «Auia também 0 anua pirtl 

j \ tu j em Miácodous grandesfeiteeeiros^d, 

# DONGO (jap. dogu), Utensílio de les chamado Xamaxioodorro, 0 ouj 

chá. Quicodono». - lbid., fl. 144. 

1Mt r,, ,. . *,, * 1697. — «Rebellarainse cünfra E1R 

1681.-.Ontem fo» visitar a Eobunau- tres senh ore 3 seus 

*V ern ouro truite Mi- Fatarfndono, Envatacandono.l 

S. e tr “ don 9 us d8 . 0í r^ 9« «> cimandono, isto he, o dono, ou o M 
eadahmn e rnpor todos tanta de Fatarin, L Envatacan, e de Hiów 

^ W 05 titulare! de ástumfcí 

de Mente». P. Luís Iroia, Cartas de mar cs nomes dos Castelos, ou Villas, 
japm, n, n. ** , que são senhores, e a palavra, ‘ dono, i 

«DONGRI. Fazenda de algodão C* ^ l mes . mo “?^ e 
grossa e de mfenor qualidade, na In- Conquistado, 1 , 17 . * } 

dia. Do marata-conc. dongri, que , 

literálmente quere .dizer «monta- * D0N0 (pl. ddnês). Pequenos 
nhês».. de fôlha de árvores, especialme$ 

■ -A . / ' de bananeira, de qne se servem r 

1779. - «Salitre, tmcal, bumums, cas- índia os merceeiros em lugar dê a 
sas, bastas, mnlmuls, jarras, ahachis,boi- nné j a y 6 ,, , > 

saquis, coupte, [condam, dongcis, dimtys C£ íf P a P e ‘ ^°. C0GCr .(P^ I 
áeDacca e de Balsor, dussiquessais, fotas, W < sânsc. drom). 

«eb,lauçóe^sntamsals, cranasi, pneha- „ Ca d& dita largai de Doné 

|Bis demaimulj setermausais, cbapa, íos- it pjgueira, dose reis» - «acá?t 
.*« 0 , cbai» lumali, naMnhis, sanas, m- Bmdof,i lV bQ. '■ ’ ^*1 

ms, sarnat canas, sursaquers, járindans, íj 

jmjeb de Daeca 1 Japoms, kámarainatís, co- * DOPO. Fortaleza em Pegtt e M 
luna, hazan, ^ varias outras manufacturas —a ** j i 

de seda» r — D, Francisco de Sousa Cou- ^ irmaü ^ s ^ ^ dãt, 

tínfia, Rreeé e tdil liéa, no Panorama, x, 1544.—nO general [tártaro na China]., 

It S* se recolheo ao seu dopo, que eraaeitas 

lb(o. «rAIong thè Coasts are Bombay, cia onde tinha a sua tenda»,—Feril 
: J^íqpOTe for á^«;CarwarferDuil8'íi- Pinto, Peregrinação, cap. 118. : . •! 

^be weightiest Pepper». — «E chegando ás primeiras tranqueiT? 
Fryer, Mast Indta } i, p. 220. do dopo dei Rey, que se chamava XtâÉ 

„ rjAiffA /• _ j . I -a - pom, se desceu do n{aíuòre».—7d., cap. 123 
#DONO (jap. dono), E a forma «Pela menliam o dopo dei Rey, que ^ 

qáe tono toma quando é posposto ao sua estancia, apareceo com oitenta esé| 
nome do pessoa ou de terra. Os que teü( ^ a5 de eam P° mu yto ricas». ~fà 
Mm direito ao tratamento de dono ^f-.Eoiesto fazendoalli [emü 
-—- riâo] uma fortaleza de madeira, cousa oa 
, ; pequena, que estes [pegus] chamamdo|® 
í 8 08 com suas guaritas#. — António Boeaira 
^ao a Déc,xm,p. 128. 
iam- , ■■ *' v : i: ■ v 

DORIÁ. Indivíduo disna das o# 


I baixas de Damão. Parece que o costumada pompa em bém mlmpImU®* 
(^bulo se prende ao már. dohar, ^ ÜS deste coacelho#.—0 Ütírmar, d§ 8 
W tede carregadores ecurtidores.. e ÍKm h - fte DftíS8Mh) 

1886. - «A quasi totalidade da popula- J f at HimÍM kstm .., vé rtiáfd te 
í (fivide-se em quatro jates ou castas, í e a ? oar ^J^rtare and see ®me p»i &£ 
èecídas pelos nomes de Rajahputros, íbe ceremomes^. — Porks, ia Gímmy. 
fpyás, DuUàs e Varlys ».-Lopes Men- 

í, A Índia Portugueza, n, p. 239. % DOTIM (índo-ingl. aotee OU 

1904. — «Castas gentílicas e suas sub- indo-fr. douti), Estêfô branco de il- 
Wes qne habitam o districto de Da- godâo, com que os Mndus geral- 
q: . . Doriá, Dublá, Yarly».- António etl . 6 . 

«Aço Momz, Hiitóría Íd^,u. »« «ngem para cobnr a parte 
128. míerior do corpo, Do híndasi dhofh 

|905. — «A populapào hindu d’esta pro- cone. dhofir < slnsc. dkautm . 
cia -- é constituída na sua grande 

toria por varlis, deríás, castas infe- 1601. — «Dotins hão de ter demove 
cês». - Ernesto Fernandes, índia Por- cevados de comprido, e km eovaáo e dsat 
neza, p. 239. terças de largara.#. Carta Régh, in Àr- 

chivo, vi, p. 74A 

iDORIA. Antigo tecido de Ma- ^ 1697. - «As roupas de lei, eomo slo 


árasta e de Bengala, não se sabe pp a bo, Chocas, Botins, Chauderes, Ye- 
V ,< 0 u lono, Conta de Balapte. ornais qwgasta 

is que espécie nem a que língua oCa f re ..-Pr. Aa&o \ CoJáÃ m 

n im/inhn n /» /W. . • , t m- 7 


ertence o vocábulo. Figura também O Chroúsk k Tümrg, u, p. 88.' ' 

«S pautas inglesas. Í7r7.—« Doctins bons, Eiontazes 

grandes, bames...».—Çsnte Jtijfié, ín 
1779. — «Zuartes, corobandeis, cadêas Doe. da Mia, iy, p, 11» 
e 19 covados, lenços de Mazulipatam, 1831, - «Mandaram o &to de Tmk } w 
entopolam, maganamam azuis... chitas què satisfez o dite Tenente Coronel laatt- 
e Madrasta e de Mamalong, cobertas, dando-lhes hum Xipuío t ou ©entee finte 
ôuries, dimity8, pascaul, dorías, beti- pannos, constante de quatro Ãôfiet, qst- 
ias e muslinas» h—D. Francisco de Sousa tro Dotlns. km Smater, hum Árdm% 
butinho, Breve e útil Idea, no Panorama, hum Xander, e dois pies de Cakkm tm 
, p. 38. Afriea Orientali,— Apud Jálío B.fer, & 

. / kcção de Tratados, xii, p, 81. 

%D0SS0R0. E uma festividade hin- 1898.—ao Modos parees nos seus 
% que se celebra no mês dê Outu- dutiuma de custosa seda t coberte#peloi 

óme de Durga-pujâj «Culto da deusa «0 trajo doa gentios (castas alteai eon- 


i lista com 










BÉliÉt 



hm "r- 


llsco de Sousa, OmnttConquüiado, II, j DOIâilII 

f 1687. —aFrisiãifôii os passos eatreytos! 
às serras (que- neste Industau ehanmo j tvt|p|a / 
Omdesftè as serras ineipupaaeys, Dru- 1 ~ ^ 'P^ ! 

gos; assim como em Ethiopia, Ambaz» J adoptaii 

Qaeiroe^ €<mqm$ta de \ GOs). Lma;i 

||fe p. '420. Bi- Éte-mtÈ 

1825.—«Surpmsieurs poiats delapreS’ 6 

qaile, «ttrouve des châteaux forte pour 1554. — «E í 
i jEKtfe desquels 1’art de Fingémear a râo dapleotât, - 
: ÓS peu de frais á faire: ils soai situés sat dares». - km 
des moataignes escarpéea et presqu^lDae- m t p. 22. 

: eesgíbles.Ceslortees&essenommentdtmr* , 

gams. GAu est uae de ce gearequAle- *DOÇA0 íi 
; jisadre assiégia sor les lrords de Fiadas, herdade, na ] 
Kíl eàfcbeamúp de petne àaeren* ™ ,.... 

|re maitre».—P. Dubois, Mcewrs, ír, p. 494. , * . T ** * 
; 1885. — «To the nortli towers the dur- ^ 

gâm or fortified hilí, risifig atò&£ per- ler J 8 

jHmdicularly 800 feefc over the towcr»»— í? 13 ^ t 
Isater, The Imperial Gasetteer^nu, p, 817. 

DÜBAÍI. Intérprete, língua, naín- Mque iJ e e ? ffip0 
dia árica. Da mar .-cone. dublmhi ® e lles chai 
Csânsc. dmbhcmja , «aquele qae fala Barros, II, % t 
daaslinguas». 1607. - yfeo 

1822. -«Essovont Gaués, DubaxiCas- gaita paterna 
,. ms, per parte do. Sr. Eam Sar DeBsay da re taedfo« ~C& 
•• ií™"™? * Saoquelim, — pita de Awri ^ r p> 160 (. ‘ 
Bmay, Dubax^.— Ay^Ualio Biker, Oolr 
leeçâo de Tratados, m t p. 80. j tQüCABÁÍ 

-- «Memória ia -íêéeáta^ despefia,..èa Bar d» O** 
-. Dessaiado de Safcary, verbatim declarada /T. , 

peloB Dubaxis Apagi Sinay, e Fotu Si- teSim ( 


BÜBLÁ (s. m.). Indivíduo duma 
te castas baixas deDamão, pertea- 
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pela Convenção de Haia, &i primara 
' empregada pelas tropas inglesas na 
fronteira noroeste da índia contra os- 
Ghazis ou derviches guerreiros, e 
fabricadas no arsenal de Dm-Bm, 
cidade cinco milHas distante de Cal- 
catá, da qual tirou o nome. Mas 
àtmãarn em persa é nome apelativo 
6. quere dizer «bataria elevada? K 
No comêço da última guerra eu¬ 
ropeia cada nação beligerante acu¬ 
sava a sua inimiga de. empregar as 
balas dwnbdum & nenhuma confes¬ 
sava o seu uso. 

■ 1906. — «O nome já agora está como 
éstá; mas aquela e&rita Dum Dum in¬ 
glesa quere dizer damcdmè m port-ugae- 


neur de k Yíííe, 




■ * DURAI. «Exclamação ou expres- 
sio usada em proibir em nome do 
rei ou doutra alta autoridade, impli¬ 
cando imprecação da sua vingança 
no caso de desobediência». Moles- 
worth. Do marata-hindust dumM 
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í E $mi estre morts»,—Linsclioten, Hktmre, 
: |; 6S.-~Nota de Páludanus: «I/lerbe 
’ ^asiée Dutroa est par aucans appellée 
ffíuk, par d’autres Datura, en Espagnol 
Burldora ... in Canara Daturo». 

; ; I873.-^^r tu ind ; ^ l^eipg mingled wiíh 
Diítry (thç deadliest sort of Solanum, or 
| p&iisiiade) named Post, after a Week’s 
, ^kiag, they crave more tlian everthey 
. puseated». — Fryer, East Mia,}^. m. 

1689. — «And many of tliem take tbe 
liberty of miring Dutra and Water toge- 
te to drink,. witbout any privàcy orfear 
d Jticb will Intoxicate almost to Madness, 
:: wlien tliey are in tbe habit of gulpmg it 
freely». — Ovington, A Voyagt to BwroM, 

pvls&V^ , n r A - p , , 

|| X695*—«dPortugallxs vocatur D.ufroç 
g Canara et çirca Groam Daturo seu Da- 
fera». —-Rumpbius, EtrbmmÂmboimm, 


ndQs^^uijfl 45 

■. «ELi-CALLL m. 


mfõUa } V\m.i rnvdM^Mmmt 
cani. Os nossos escritores e|amsffi« 
lhe serra iáteíras, |/ % % |nr- 
tantOj eseasaáo o íertór ■ "M 

tio, medicina acre ebe ai deu iwwíriw" 
re». - Fra Peolino, Vh^k, p* fe ; ;V 

fígEèiredó êk''qm 0 feaio ê isâè> 




:: to Ma Portuguesa. Mkijimee- 

mó âovofo ou 16.® partéáq.fa- v ‘ mz ^ 

§ode mm- ActnaJuteut^ damlm i53a- «á fodoi # Ha#«i èfi# 
mar&ta é 16/. parte de rapia*. * ■ ■' [oaujfes Mouros, que ertoeyfeaiae l@tt* 

■ • 4 ';- v . fe-Mèfè ® 

", 1705. — «De Posmi se contribui# ■ da : J|j|i§ por bombfirdey ros ®« 
ita província,, segundo . 0 . píhf O jeral «pA 

guè importasse- de pagues afearás' da : 161£—«Ê tqà tem 
mesma, bum chovolo por pagode t bumdu- dias bfia «t&anltt tap de 4w ef* 
vpi| e bumbill a elle Sar Derny, e bua ©het, iate© g&n§itai% # ®«sfal§ feiv 
bál a Bascaró Caci, com que se faz üm Mudermurzeli* 
chovolo». — Ápttã : dúKó Biker, QdU^m do poder e 'gtóettNt 4» BM* 

dTmtados, xn, p. 148. ■ • ' f ' ^o», 

1706. - «Da pratica de .TawwJ^. tie- Mm, 11 , £ 5â * 

:zentos ’ e dezaseis pagodes, bum quarto, iBÉi ^ v . ' v- : -- :' * . 1 ^ ' 

B davâfó&r e bumbill»^— 

'14. — «Explanaçao do • dinneiro de 4 É#'«it»p*» 

■ es da moeda niianny que ê disíri- : : . : : 

em oito partes, a saber: 1 B^a ou ■ ^ -? vr -'' -'. i 

(#• ofâ) ehamdo ;em portome* i 6 i 1 _.EIohe, m tefaa Arabigs, 
jójo*, 2 dharaiies, â doules, 4 belaS^ y^e tttwffi#, pn%». títMfej!**.— 
5 vis, 6 arvis, 1 ruços, 8 paurucos».“~^á|w Covàtidvift^ ütnore 4t lâ 
Joguim C; Soares, Doo. Cowprohémw, 


duz, n^o em arvore,.mas pm uina erva.- 
Em outros lugares da, .índia.i cbamjtdç. 
buiro». •— Eyfard de Lavai’, Yiagm y tk 
p. 97. V. Cunba Eivara, iliàm'. ' 

1846. ^-,«:Dufi?ó. (branco e roio),,ÉO^ : 
na, etc.».—í. Í7. Xavier, O GabiuitMír. 
ram, x, p. 251. • ; 

.1589. -- ^Êlíesí se- sCrvent dune tóvaj; 
appeMe Dutn(>a -’de. la semence dela-; 
quelle elles tirent le suc pour le mesleíCB" 


EDO ob heriü fconc. kdd) 
mesmo que aldavane, q. v., 

•1863. — «Ás essenciás filoreata 
iM se encontram, são*. • card ou 
edú. e muitos outros arbustos*,- 
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.—«Mas que muito, se ha aves, jnaometáBO. D# ár. emir m mm* 1 

po r ^ í** BMfM Mk - 

frü- «Sempre com os olhos como nis ^ as * 

to, m Ema de choco, nas sevan- 1518. —Jud* he tem firme; e «B 
* e . ^ ue , ^ men ^'8e». emir Ahosen a eerquoa per terra de wt- 
QCisco de Melo, Apokgm Dudogau, ro . de medo âoâ aLvsL-Ammo lé 
TT , : «, Albuquerque, Cartm, m, p. $69. 

«Ha também muitas emas e tfk- .Emir quer <&rC míÜ». he 
«es, patos e gansos; incrivelmente titalo qne se dí ao i|MÍ|A de 
s, oiadM iio Eafcate».-P.M«. Barroe, Dée. IV, ir, 18. 
jdinho, Belaçao, p. 132. jgqg. • 

— «A ema é dos que estão ne’ste ^ 
alçaram os antigos, e ainda diiem ãonm "W 
dicionários da nossa lingna, qne a Para a naa onda o tosso mír se iq,&í*atav»*. 
iigere'ferro•... A ema engole tudo Lops de Umàm^ i. á» Ji» 

j eae debaixo do bico, ferro, cobre, mm I- *** 

),TÍdro, pedras, paus, etc. Mas m- 1604. - .Se vino por k» ptiebiw dc Pa- 
ao é digerir, Como a abestruz, sua lat ina, j Judea, y sossego de piistloi 
ere, a ema é de uma insaciabili- Emires de aquellas proameias, que um 
spantosa... A ema da Asia tem o los Reja deDa»«.-D.Jnan&Per«a»jte* 
ispeeial de ca soar, que a distingue l&iwm fí. BS» 
ia da America». ~ Ârchivo Ptito- Igm—«Per FEmir fnhL ét ê m- 


avec un élé 
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g Conquistas requereram permissão para 
mt a fésta dos ©nganchados, alie-1 
sado que desde a sua suppiwão hariam j 
eeedido n ! aquella aldeia as maiores ca- i 
midades».“Teiieir| de Aragão, Descri- 
êo das Moedas , m, p. 21. 

1B86. — «Encontrou igualmente o brah- 
aniámo com todas as suas superstiçS® e 
sacrifícios humanos das saít§s. ■, e dos 
rtpnchados, que consistia em ínsar 
homens até ao topo de um grande pos- 
por meio de' cordas com’ ganchos 
ferro, em que se suspendiam pelas cos- 
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ENROfáR. «No português de Goa 
quer dizer pôr palhinhas nas cadei¬ 
ras e sofás». Alberto 0. de Castro 
(4 Oinm, p. 1R9). V. rota, 

1727. — «Commummente os Catalás são 
de charão enrolados». — Bluteau, Sup- 
pkmmtõ. 

1871 — «Que malditas cadeiras estas, 
dissemos nós ao encontrar as celebres pre¬ 
guiceiras enroladas, largas, baixas e 
recurvadas». — Tomás Bibeiro, Jornadas, 

ii, p. 208. 

«ERANDY, m. Planta intertropical 
(ncinus cmmwm})). Cândido de Fi¬ 
gueiredo. O termo foi tirado da obra 
de Lopes Mendes, que o foi encontrar 
em concani-mar. eranã ou mtnd, 
que se aplica também a outras plan- 
tas. Mas em português se diz carra¬ 
pateiro, rícino, palma-Ohmti. 

1886.—«Alguns cajurys, e tractos maio¬ 
res ou menores, semeados de erandy 
(fi&inus commnü )».—Lopes Mendes, A In- 
dià Portugma, u, p. 238. 

ERVA BABOSA. Erft de que se 
extrai o aloés (q. v.) — Aloe vera, 
Linn. 

1568. — «Faz-se do sumo de huma hem 
depois de seco, e he chamada em porta- 
guez herva babosa, da qual hem ay 
muita quantidade em Carabaya e Bengala 
e em outras muitas partes». —Garcia da 
Orta, Col. k. • * 1 

1609. — «Cria-se também grande abun* 
dancia de herva babosa, da qual se co¬ 
lhe muito alóe. — Fr. João dos Santos, 
Ethiopia Oriental, i, p. 450. 

1611 —&E herva babosa, e grande 
que parecia arvore, cujas pencas eram de 
quatro e cinco palmos de comprido, e de 
um de largo, e do meio deitava um talo 
com flores amarelas».—João Baptista La- 
vanha, Eist. Tmgico-mritima, v,p. 22. 

• 1650. — «E por uma negra dizer que 
umas flores.'vermelhas, que trazia na mão 
se condam cozidas, se fizeram delias cal¬ 
deiradas, e eram ervas babosas, as 
quaes causaram taes agonias, que anão/ 
aliviarem os que as comeram com bazares 
e vomitar morreram por ser. peçonha».— 
Bento Feio, ibid., x, p. 106. 

1578. — «Kazese dei fumo de vna yer- 
va, la qual es llamada em Português, 
Herba Babosa».— Cristóvão daCo&ta. 
Tramdo, p. 191 

1610. — «En México se haze vino de 
Maguey, yerua muy semejante en figura à 
I» yerua babosa de que se haze el aloe 
ó amuar». Pedro Teixeira, Melaciom, 


ERVA C0NTEIRA.Ê cana daí*, 
própriamente dita — Gama biMm- . 
Linn., originária de Bengala. fe* 
zem-se das suas sementes contas k 
rosários; daqui provêm a sua deas. 
minação. Mas a erva de rosàms de 
que fala Bôncio é outra. ' 

1580. — «Pater nostri di caüna dJaít 1 
non ci si fauno; vengoncene bene assai, e| 
hanno di canna solameiite 1’ordine flegg / 
foglie, che le distingono, ma non faono ikk 
do, vengono di Bengala, e dicono che ser- 
pono per la terra lunghissime una o dni ; 
legue» . — F.S assetti, Lettere, p. 182. ■' i 

1601 — «Quo nomine Veteiibus (fieis 
sit haec planta [CdnM Indica], me ígno* ■ 
rare fateor ingenuè... Hispani et LnsL 
tani Cuentas dicunt, ànumero, quod er 
ejus granis spherqlae ad numerandaspre- J 
ces idoneae, fièri solent, non seeus ac ex > 
tenellis màlis arantijs». — Clusius, 
rum Plantaram Historia, p. lxxxii, * 4 

1681 — «Hoc Milium Solis, quia à Pa* 
trio floribus caule, et foliis, non longe di!- . : 
fert... dico, fructum. longe majorem, u 
lapídis instar durum, ferre, quae farina® : 
edulam intus contineat: Portugallice vo- 
catur herba de Rosários, quodMs- 
laice mulieres pauperiores, et servae fe* 

I ruías suas precarias- inde confieiant, et ■ 
j etiam iiadem catenarum seu torquimníoev. 
ut ditiores auro, uíantur». — Bontiua, Bis- .; 
toria Naturalis, p. 152. 

.# ERVA BRÜXÍ. Diz-nos FraPao- 
lino que é o nome que os portugue- j 
ses deram no Malabar a uma planta ■ 
labiada — Anisomeles ovata, B. «In¬ 
tegra planta, excepta radíce, pre j 
balneo adversus .frigidas adhikòn: ' 
febres, inservit .et sive in pota vá ’ 
balneo, cum úiiivèrsali, ciun cepha* 
lico dolore, simiá cum mania. In 
aqua decocta oris praestat coliutio* 
nem, qnae infantum tollit aphtas*. , 

—Rheede. 

1786. -n «Ciadayen Malab,, Maréiú M • | 
Latini, herva bruxa dei Portoghes^ 4 
— Viaggio, p. 365. ' .. 

*ERVA DE S. J0Â0. Ag er atum Co- 
nysoideS) Linn. • |g 

1786, — «Deradali Malab., Herva 4^ 

S. João Port, scmbra essere la Ycrk* 
naca, o Peristerion dei Latini-, II geme lê?i ■, 

II veleno, la pituita, e le sedie ^erose». —. 

Fra.Paolino, Viaggio, p. 364. | 

ERVA D0 MALABAR ou erva» 

lavar. Holarrhma mitiàj$enterit&< 

Man. V. mó. . 



















































qiáas, oleo de gergelym, erua lombri- 
õyeira, espiquenardo, tine aí, anfiam, anil 
feo de tableta, e outro maia baixo». — 
Barbosa, Livro > p. 282. 

Í6KX —«Qtra cosa no menos prove- 
jCbosa iiene Kermon fna Pérsia), que en 
ningiina otra tierra se halla, que es la 
yerua contra lombricas, que en Português 
dezimos fomhHguePa: y los Pérsios eu 
lengua propia ia llaman dram nah Kernony 
[dirmanah kirmàní], que es medicina que 
vfea-e de Kermon, o contra los vermes^ 
porque ^ dmm mh es nombre propio de 
aquel simples j Kermon es equivoco, que 
significa ei Reyno Kermon, o los vermes». 
— Pedro Teixeira, Relaciones, p. 101. 

. 1908, — «The Levant wormwood of Eu* 
ropean cominercecomes from Pérsia» Asia 
Minor, etc., whilst the Barbary wormseed 
comes from Palestine and Árabia».—Watt, j 
The Gommml Proâuás, p. 93. 

ESCRITÓRIO DA CHINA. É o mes¬ 
mo que bentó, q. y. 

tESMANí (s. m. e f.). Pai ou mãe 
do Hôiyo ou da noiva,' ou ohtíó pa¬ 
rente qne faz as despesas e os ar¬ 
ranjos do casamento, entre os hindus 
e cristãos. Do donc. yézmãn, yezmã- 
ni Em sânscrito. yajamm é a pes¬ 
soa que custeia a despesa do sacri¬ 
fício solene; e sendo o matrimónio 
um, dos sacramentos, samkãra, em 
que se oferece sacrifício e a que as¬ 
sistem muitos sacerdotes bem remu¬ 
nerados, explica-se a segunda acep¬ 
ção do vocábulo, a qual para os 
cristãos é inteíramente profana. 

.. 1842. — aA meia noite ha uma especie 
áe çéa a algumas pessoas, como pai, mãe, 
e parentes que vem da casa. da noiva ou 
noivo, e estes indivíduos são chamados 
EsmanSs».— Amaes Marítimos, p. 435. 

■ *ESPADA PRETA. ,V. campildo. 

*ESPERA. Antiga moeda de prata, 
de Doa, que tinha uma esfera artni- 
lar ou espera, como então se âma, . 
divisa de D. Maháôl. ?áia 40 féis. 
Havia também meia espera. 

■ 15Í2. — «Por este vos mando que pages 
[pagueis] a fernã nunez capeiam vynte e 
m* meías esperas por dezasete mis¬ 
sas que íhe mandey dizer». - Afonso de 
Albuquerque, Cartas, v, p. 347. 

15Ó2. — «Mandou apagai* a moeda dos 
mouros» e quis se cunhasse do cunho da 
Portuguesa, e ,a de prata se chamasse es- 
pérets, e meias esperas, por amor da 
iVisa del rey que era espera»* - Casta- 
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prata e cobre: e a primeira chamou j$$T 1 
meis, á secunda Esperas, e melas 
Esperas, á terceira de cobres Leam^ í 
João de Barros, Dée. II, v, 9. Jpíjjy F 
1557. — «Que a moeda de prata pesais ; 
hum bargani, que era moeda dos Mouros, 
que pesava cada hmna dous vintena, êm, 
lhe nome esperas». — Commenturm, ^ 

1568 (1510).—«Fez moèdMem que & : 
buma parte pôs hum Agrqgo e da mtm % 
a espera, que ualia dous vintena ^ 

melas esperas, qé^ftlabhum^ 

tem». — Gaspar Correia, 

1890. — «Teem efectivamente as m 
das de oiro, prata e cobrq, cunhadas 
officina raonetaria de Goa durante o f, 
nádo de D. Manuel, a esphera gravai 
chamavam-se taes moedas as de oiro^. 
zado ou mamei ou espera, que é também 
a denominação das de prata, e 
perá as metades de ambas as especies** 

— José Maria de Nazaré, Nwdmatim, 

, ESPICÂNARDO ' (lat. spicanardm). 

V. nardo. 

* ESPINHO DO LADRÃO. RAIZ DE 
LOPES (iado-ingL Lopez root). Rafa- 
1 cea — foddalia aculeata | Pers. iA 
casca da raiz ó tónica e estimulante, 
Foi outrfera exportada de Doa e 
usada na Europa contra a diarrhéa, 

0 nome vulgar é derivado de Joio 
Lopes Pinheiro». D. Gr. Dalgak 
Flora. 

• 1766. — «Mdlílava Müú^ Joâo Lopes 
Portog v .albero grande che porta Ia bom- 
bagia grossa in certi gusei grandi nel Ma* 
labar». —Fra Paolino, Viaggio, p. 365. 


t ESTAIIM. «Estamym de Ohaol,‘ 
grande fèíra ou mercado, que se 
fazia perto, dfesta mdaden. Fete. 
Parece que o étimo é o marata-sânsc. 
stoma, -<r grande aglomeração de eb- 
jectos animados ou inanimadós».. i ■ 

1554. — «È o capitão dò dito cba!,:e 
ffeytor d’elBey de portugal seu senhor, áe 
toda a fazenda que comprarem no esta* 
mim não pâguarae direitos». — SimãoBo * 
telho, Tombo da Mia, p. 120. 

1554. —«0 baar do estamym, áe 
chaul, tem. 20 mãos, e cada mão 40 cerea». 
— António Nunes, Lyvro dos Pesos, p, 65. 

ESTRAMANGÜEIRA. Énma árvore 
de madeira de Timor. Parece qae-O 
vocãbulo é. composto de cime» 






. 18^. — «Madeiras — catapa, pâlablo | 
|!tto empregado na construcção das ca- j 
:^ surbára, surem,. sandalo, extraman-; 
duefr^á, mosca, caicassa branca, magustão | 
I mangueira». — Annm do Consdho Ul -) 
Immrino (parte nao official), iir, p. 43. 

4883. — «Nas montanhas próximas ai 
Pily ha boas madeiras para construcção... 
Miápara, canaria, estramangueSra, 
tóttáalo». — José Vaquinhas, in Bd. 8. G. 
A., i7, p. 308. 

tlSTRÁ VANTE. Antigo tecido ralo 
É Bengala, que, servia para toucas. 
Parece que é o mesmo que seerband, 
qtie aparece em uma, antiga lista de 
expórtaçâo da índia Inglesa. Prová¬ 
velmente dô hindust. sirland, «banda 
ou faLxa de cabeça». _ 

1516. — «E huus qne chamaom estra-1 
vlírtes, que he h& sorte de panos ralos, j 

S nós muyto estimamos perá touquados | 
onas, e hos Mouros, Arahios, e PeT- 
seos pera touquas». — Duarte Barbosa, 
Llíro fÃ^ ed*)i : p. 857. I 

# EURASIANO (s. m.). Em indo- 
«inglês, eimsian quere dizer «indo- 
-europeu ou mestiço». E composto 
k EwopecmòÀsicm. Em português 
Jir-se-ía melhor mrasiático. 

. 1897. — «Euraslanos (indivíduo nas¬ 
cido na índia e filho depae europeu smãe 
índia)..— Joaquim C; Crespo, Cousas 
da éhina, p. 176. 

1801. — «Os mestiços ou os eurasia- 
nos dalndíaBritanmca não formam classe 
nfotegída ou promovida, ao contrario, com¬ 
etida pelos inglezes». — Cristóvão Pinto, 
bBol 8. Gr. L. } xx, p. 275; 

. 1906. — «A pequena sombra: branca da 
Eurasiana, esvoaça.—Alberto 0. de 
Castro, A Cima dos Myrtús , p, 144. 

1007. — «... desinquietar uma das am- 
haradas meirinhas destinadas aos seus ca- 
ffldos fié Goa, e em cujo seio queria aca- 
tetar um Portugal eu raslano, domina¬ 
dor da índia... Na execução cesse sen 
pmposito. da assimilação qa índia pela 
eufanlzação, pelo cruzamento, Albu¬ 
querque não ia as cegas e sem um certo 
critério etbnico».— O Oriente Poràigues, 
iv,p.6. 

1917. — «De certo era indiano, como o 
lería a mae também, porventura ambos 
Ôiímiaticos». — Ismael Gracias, Bo* 
•.mgenahdia, p. ô. 

1885. —«Le mot eurAtlan eet com- 
|osé de termes emopéan et amtique et 
M l désignér les Mvidns ksta á%n 
père européen et d’une mère inchenne ou 
ariatique»*— Mgr. LaouenaD, Du Brahm* 

- , 

1885. — «Of the Christiãn population, 


- Bunter,Vk Irnprkl Oasilkra, p. 220. 

, * ETA (jap.—). €mampmá$m 
índiâ dr&vídiea e e kmd&lm m laâit 
ária, os etm eoosfitsem t eistâ ia- 
íima 4o Japão, cujo esltcio sôtíal f 
misteres slo análogos, -gmuèo po- 
rêm desde 1875 4a igatíáili évS. 

' 1569.—«Anis o mtti» entregar a m 
ietas, qne he a mais baixa gente áe Ja¬ 
pão, como os Pokm do Malsvar que tem 
por oieíóesMárèm bestas mmi 

algozes dos condenados». ~ P.' Liíi Fréis, 
Cartas ãeJapêf, í,fi.m 
■ 1874. - «Ficou a sociedade áividlàâem 
tres ou quatro classes istinete í eleo ,» 

' «Ós léfàs ou parias slfti os qm 
trabalham em couros, e assim como m aí- 

sso considerados imgros. Esti cpta pí 

tificiálmeste, depois- táradopeló i& reli¬ 
gião bsáhifta».—li, p, S& 

1897.-«Entramos assim em rátçdes 
com uma interessaste facção io impem 
nipponico,ttm curioso Inygma vivo, que é 
uma tribu de párias, qm, liem, por nome 
oaétas... A igualdade civi, ptêm, alo 
passa m mtmm . ' Os étas (Wfitinaam 

se ^ entre % perpetaindo^ easfe; wjb 

suas e até com ama aihteméii - 
ímmlm d# Morris, 192 

et 

da, lomto L sentido, e t forna, 
^ne encontro^na wniáettb 

Soii' É pQBiveí í no 

r o l cacnmiaal do étimo, conforme 
a transmçüo dos nossos escritores. 

fraáe de & P^gM, S«e aB «tara »- 
terads, %mlm «e tf» omito, *qm 

os 

n,p.88. 

* EXPLORAÇiO. Além dos sem si* 
gnificados bom sabidos, toa m ín¬ 
dia eristt o ^ecial .de^oepoMm 

nhaSft.' i ^ ^ ^ 
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Jfzer, dar o fanão». — P. Manuel Barra¬ 
das, ia SUL Trágico-marítima,. ii< p. tlO. 

1613. — «Valião naqueíla terra os man¬ 
timentos tâo baratos que se davãoáez ga- 
. iiohâs muyto grandes por Ima moeda da 
terra a que chamão fanão que vai trinta 
v - íeis».— Francisco de Andrada, Chrmica 
èWUoâo J/f, i, fl. 31. 

5 ,;‘ Ré. —'«Também nos deram um servi¬ 
dor, e cada dia nos faziam distribuir dous 
fanões, que são moedas de ouro, que va¬ 
lem cada uma quatro soldos». — Pyrard de 
. Lavai, Viagem, i, p. 308. 

A 1616. — «Gasta o Çamorim nesta festa 
tentos, mil fanões, em dadivas, que 
• sam vinte mil cruzados».-Diogo do Couto, 
Dée. XII, iv, 4. 

1609. — «Hem o nosso feitor só com 
dous fanões, que o Samorim lhe pagava 
' cada dia, se podia tratar em Calicut eom 
' «mesmo fausto e aparato com que setra- 
tlo os Inglezes» v — O Chronüta de Tis- 
o, p-83. 

1891, — *0 fanão valia de 20 a 27 
., reaes, havendo alguns mais baixos... Era 
ama pequena moeda, e o seu nome vinha 
do tamil panam , que significa dinheiro».— 
Conde de Ficalho, apud Orta, Col. ni. 

1900.—«Phanão—pequena moeda de 
; : prata db reino de Travancor: 7pha nões 
■ e 8 cáãès fazem 1 rupia; equivale ura 
pHartão pouco mais ou menos a 2 vinténs 
jpifeignezes». — P. Casimiro de Nazaré, 
Miiras Lmitanas, m Ta-ssi-yang-kué, 
p. 609. 

1915. — «Moedas da índia [no Museu 
Eial Escocês]: pagoáa de Ouro-. fannam 
A ..de Madrasta, de prata, dos sec. xvn-xix, 
fanam s de ouro, pequeníssimos».-J. 
.Leite de Vasconcqlos, De Campolide a 
Mdrm, p. 106. 

'' XI?. — «Pro meo ofiicio tanquam lega- 
tas Papae habebam orani mense fatr de 
< teotalis monetae centum, in fine mille». 

. «^Marignoli, apud Gubernatis, Storia, 

- . «1510. ~ «Batte anchora moneta d ! ar-1 
gesto ehiamata, fanon; qual vale mezzo 
marcello d*argento in eirea#.— Barthema, 
l . :d Ramúsio, i, fl. 59. j 

, *1544. — «Nostro rogatu numulorum au-1 
t norma (Fanajos ipei vocant), instar de- j 
'• aarioram nostratum) quatema miilia assi- i 

8 ^'^livit».—S. Francisco Xavier, Jfaistoke, \ 
.1,14 

% .. «... mulctae nomine duos denanos ar- 
'gentí, hoe estunumnummum quem vocant j 
exigat».— li, 16. 

>: 3582. — «ln questa città dí Negapatan 
, f sopradetta corrono alcune monete dette 
fannò, che sono d’oro larghe e tonde^ dl 
- krghezza poco maggiore dí queda d’un 
grano p lentegrossa... Sono d’oro basso, 

. ® vagllono a raggione delle nostra mo- 
l&ta 10 soldi Tuno», — & Balbi, Viaggk> } 


, 1588. —«x\ T e trine vaa penteia 4'®i% 
piena di monete tfargeato, ú$ glt Itiittil 
chiamano Fanon!, « ms mfg tm pi ek 
dieei quattrini lVm».~P. Msffá f U it» 
tone, p. 471 

1658. — 41 atipendro, che gfaoriaeBto 
il Rè li dona è <fvn quarto dt Fanais, 
che mk ii nlmk d va 
ò.due soldi di JJite»..— Fr. Tmmm 
Maria, Vmggm, p. m. 

1660,—«Fanos. Moneta pi trnkàtf 
Malauari, che valemmio di aest nk 
-Mgr. Sebasífâsi, Semàa $pmkw? f 

P 1668.- «II f a aussi de fmom %ú 
soat de petltes pieees Mtié or et mlM 
argent. Rltes soni marquéeá ‘tmm te 
Pagodes: Ellesne sont plug gramie# que 
des paiíiettes». - Thevetio4 1%^ in % 

■ P '1700.-«Et fit m de imm h $m 
Eglise de Cotate hait fanott». q»l 
euviron quarente sois de sêtre 

■ - Ldím Eiifianiti, v, p. 51* 

1781 - «Le fanoft est wm pefffèw*- 
noíe dV oa dargent. Geux i'm mi tm 

Jext!<\rrríMaa «mía rm % Ua,M fbéê «atííütAa ■ 


P ' 1796. - «II fanaae (iVgtnto d8rf r fo- 

u3o todoAo^" mAjJiera ilritaj o p|<íre 

^ ^ AAíiÍA 
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effi ais nocivos, com o nome de Fakires, J Mosqoée» 4 & flwig 1# 
• « j>jó#s, votádoá. i sustentar-se á custa 1 leur firiU-Trorm^’ % 
publicou. — José Inácio de Andrade, j KM. — «?Tkj are eulti 
. Çartas, i; P- 49. | tbe Hativis, b«t ’Mm& e 

’ |Ü6. —«Os faquirs pregavam por j beeause of tbe alsactó 
ledos os ângulos na sua linguagem myste- j whieb they poirdér tl«ir 
ilosâo. — Francisco L. Gomes, Os Braha - with their Hair, whieb fal 
; manes, p, 287. mes to tbe midáe ôf their 

Kfft — «Sabel-o-hia a historia — se os; tou, A Vopgt te Bwr>M % p- 
e confessores de prineipes e de reis, 1774.—«I/ufazia pems 
Hgn vez de serem bonzos, fakines e der- fcirf consiste in avert m 
filies d’un credo intolerante e sangren-1 4o !ç |$f% ebe pmmrn stí 
—Visconde de Ouguela, apud C. I mâa i « \ Gentilh m 

Qastelo Branco, Noites de Insomnia, vn,! costumi degli uni cosii üjj 
-1 ,' * • apud Gubematis,: p. iS. 

v; 1883. — «E igualmente boa para 0 no-1 7 * QEa 

hre brahmane, como para 0 miserável far.! ? E&rsica e nou Inàftna,e 
ktsvquasi nu, e com corpo pintado». — 1 frente st chiam&ito rski 
Adolfo Loureiro, No Oriente, 1 , p. 153. lm,lmggto. p, Mí, 
1886 .—«Pr. António do Porto conver- < 

teu os impios nas terras do norte.*.. eathe- ^adiante reiigienx | $? 
juisando muitos joguys e fakirs».— Lo- abondeat dans tentes Ia# p 
pés Mendes, A índia Pnrtugum, u, p. 96. ^ demandenf 1 aamSae m 
: 1898, — «Fakires, ascetas mus&nlma- ^ vea t Ja menaei kh % 

nos, que vivem de' esmolas».— D. G. Date esí m ^ lêr I 1 W* 
gado) Flora, p. xviri. í,': quf ^anconp de g« da 

190o - -O meu amigo me àtá quauto, , M __ |It M 4| 
tóms de yertm 0 _fakÍPÍ8mo, senam ed fakh . MuiW; 
tíèenlos toesfeiteceirosemenino» jutao- ^ ^ m 

M deaute dos eerebros commoTito dos juigl< . M s w *fl eí - 
«ata, 9“ nao feem a meíor idêa do 

**>?*¥§ 86 ?“» 18 ® «&****■ ^ % taer ia go **, 

do onental». — Ferreira- do Amarai, apm ■ - 3%, ^ 

vm * Bnon, D r «I- 
1908. «Visitando^ a Iudia san a_uas ],,s mactraúc: 

««ff, d» no sagrado Beu«es,amdsde eBw6 lè 

dos faklres, Allababad, a eidadedaspo- _.p^ ^ i> Ml « , 
legrmaçoes, passei depois a Índia, dos ' 


Fan -kuai, diabos estrangeiros, ou Yang- 
-kmetize , diabos do oceidente». — Joaquim 
C. Crespo, Comas da China , p. 79. 

FANTAN. «Espécie dejôgo chinês, 
em que, com 0 auxílio de sapecas, 
se joga sõbre quatro, números ins¬ 
critos jirnna loisa». 0. de Figueire¬ 
do. 0 seu monopólio é grande fonte 
de receita para 0 estado em Macau. 
E vocábulo chinês, fán-tán. 

1 $ 68 . — «Vou explicar-te 0 mechanismo 
do lantane (íte). O banqueiro separa de 
um avultado montão de sapèeas, um monte 
mais pequeno, de que, pela simples vista, 
se não pode calcular, nem aproximada¬ 
mente, 0 njumero». — Aráivo Pittoresco, x, 

p. 206. 

1881. — «O jogo de fantan e a loteria 
de Vae-senq. por que tanto nos desme¬ 
recem, é ali ate certo ponto tolerado, e até 
pagam impostos indirectos». — Boi. S. G. 
L, t ui, p, 742. 

■ 1883. — «Entrei em uma das casas do 

fantan.. . Um china fazia a eseripturação, 
e outro, armado de um pequeno bambú, 
separava de um monte de sapecas, que col- 
loeara diante de si, uma a uma aquellas 
.moedas, contando vagarosamente de 1 a 4, 
para achar 0 resto d^quella divisão. 0 nu¬ 
mero restante, 0 , 1 , 2 , 3, determinava 0 
ganho». — Adolfo Loureiro, No Oriente , 1 , 

*1895.— «O china tem, como nenhum 
outro povo, a paixão do jogo, Em Macau, 
,no bairro China são , numerosas as casas de 
fcan-tan (sic%. . 0 arrematante do exclu¬ 
sivo do tan-tan paga á fazenda, quando 
àli estivemos, a quantia de cento e vinte 
mil patacas por anno».— Conde de Arno- 
SQ, Jomadas pelo Mundo, pp. 140-142. 

1898. — «0 jogo, porém, caraeteristico 

da China, a^uelle em que se jogam fortu¬ 
nas enormes n ! uma noite, é 0 Fantam». 
— Joaquim C. Crespo, Cousas ; 4» China, 
P.» ' •' : ' 

1899. — «A principal fonte de receita 
nlo deixarápor isso de continuar a ser a 
exploração do vicio com os seus monopó¬ 
lios do opío, dos jQgos do vae-seng e do 
fa ntars, com os impostos sobre a prosti¬ 
tuição e outros».— Ta-m-yang-kuó, 1 , p. 70. 

1899. —« Lata n. —E 0 celebre jogo 
tão vulgar na colonia».—ióíd, p, 127. 

f-Yéí. £ i , • • . ■ _ , • , 

FÃO (chin. hatt). Moada e pêso 
da China, equivalente, a um décimo 
à&wp&cú, oa eaka, . 

C - " ' ■ ' 1 " ' : - 

1525. — «Huumtaeeldézmazes e hunm 
mas dez foles»*--' Lembrança im Còu- 


enx, et encore 













fcttusivdosfi, — Boieiro de Vaseo da Gania, I 
p. 107. , ! 

1212.-«Ha faraçola dTJurmuz he | 
em peso faraçola e meia de Oochim, j 
pouco mais ou menos». — A. de Albuqaer- j 
que. Cartas, 1, p. 75. w i 

1516. — Vale cada Farazola (que sao | 
22 anateis e 6 onças) a razão de 14. 15 e j 
16 Fanões». —Duarte Barbosa, Livro, | 
(2,* ed.), p. 3B4. . j 

1519. — «Acho que sete parâs de tnguo 
moido em pedras malavares me respondem 
dez faraçoias de biscouto muyto boo». 
—Àrchivo Fort. -Oriental v, p 37, 

1552. — «Concedeu Nuno Vaz que po- 
desse mandar duas faraçoias, que são 
trinta e seis arratés dos nossos de contas 
*de Cambay». — Joio de Barros, Déc. I, 
x, 6. 

1554, — «O baar de crauo em Ormuz 
tem 20 faraçoias .. e cada faraçola 
d’este peso tem 20 mãos, 19 quiazes». — 
António Nunes, Lyvro dos Pesos, p. 5. 

1554 , __ «Pera dous bares e çinquo fifa- 
raçolas de cera, que se guastao cada ano 
na Igreja». — Simào Botelho, Tombo, p. 96. 

1563 (1498). - «E logo fez preço a cada 
mercadoria pCr si apertada, em que se 
muyto ganliaua, assi na valia como no pe¬ 
so, que nomeauão faraçoias, que aleal- 
dádo com os pesos erão de dezoito arra¬ 
ies, e vinte faraçoias, hum bár, e assi 
assentárão os preços de pimenta, e todas 
as drogas». — Gaspar Correia, Lendas, i, 
p. 90. 

1635. — «Maisde trinta faraçoias de | 
pedras de prata, umas grandes de duas fa¬ 
raçoias e meia, e de duas, e de uma, e 
de meia faraçola». — António Bocarro, 
Déc. XIII, p. 595. 

1750. _ «Sendo o commum preço por 
que se vende [o açúcar em Quelimane] 
cada faraçola, que é' o peso de trinta e 
seie anateis, quatro maiicaes de butonga, 
que tem cada um o valor de dez pardaus». 
— In Ânnaes do Conselho UUramamo 
(parte não offioial), n, p. 104. 

1582, — «I quali Bar, si grandi, come 
piccoli, sono frassole 20, & ogni fras- 
soía è man 10»,—G. Balbi, Viaggio, fl. 51. 

FARAZ (f&rfáôa, f,). Actualmente, 
é o nome pop que-se designa uma 
das duas castas ínfimas de Goa 
(mahãr 1 em concani), que se ocupa 
misteres baixos, como os de co- 
-Sj serventes das igrejas, pre- 
os da aldeia, coudutores de ma- 
Ma, trabalhadores em obras de 


bambu. Mas antigamente dend ÉM 
o tratador de cavalos e de tapetes 
e esteiras, Orta emprega o termo ao . 
sentido de casta, como é entendièn! 
hoje em dia. Mas Bento Pereira di* 
lhe o significado latino de stabularim 
Indicus, «A servant wbose basiness : 
is to spread and sweep mats, car* 
pets, etc.». Wilson h Do ir. /ar- | 
msh 

1333.—«Aluga os Alfaraxíns, que : 
são os que arinao a Çeraja [barraca] e a 
alcatifão, e carregão as cargas sobre oi f| 
i camelos». -Ben-Batuta, Viagens, rt r p. 180. 

1515. — «... pera quatro faraze4ÍH| 
servem na estrebaria delRey».—In Cor- % 
tas de A. de Albuquerque, vi, p. 352, M 
1526.— «Os Ganeares poderão dar 
ao fáráz que he servidor do Pagode, efa j 
mulheres do Pagode que são mancebas 
mundo, e ao ehocarreiro». — Ford de; 
D. João III, in Archivo, v, p. 123. & 

1535. —«Então será sua molher ,áaà - - 
aos farazes dos cavallos d elrey de Bis¬ 
naga». — Ghmica de Bisnaga, p. 22, ' £ Ci 
«Trazem tres mill e sete centos fa¬ 
razes que curao os cavallos^ 
p.69. * ’ 

1540. — «Por conselho, e incitação 4 I 
farazes, que não panhão a salvação em ; 
mais que em lavar as partes traseiras, nló ; 
comer porco, e casar com sette mulheres», 

— Fernão Pinto, Peregrinação, cap. 173, 
1554. — «E pera dous ffarazes [de 
dois cavalos] dous pardaos/a ambos por.; 
mes». - Simão Botelho, Tombo, p. 233. ^ -j 
1563. — «Cavalgavão os fidalgos e capi¬ 
tães nos cavallos que EIRey tinha em suai 
estrebarias, com seus servidores a que áa- J 
mão farázes, que os alimpão e lhe dão 
seu comer», —Gaspar Correia, Lendas, 1 %, 
p. 364. '| 

1663. — «E ha em cada povoação hutaa 
gente desprezad a e -avorrecidá de todos, e 
não, se tocam com. outros ; estes comem 
tudo, e as cousas mortas. ò seucuid^ft 1 
àe limpar as çugidades das basas e ruas:. ; 
estes são chamados dóres ou farazes, e 
servem estes fie algozes^. — Garcia da 
Orta, Col, Liv. ‘£*39 

1566, — «Nem de boy, nem defarsf. 

' mouro, tirando nas estrebarias- geraes 
que não houver farazes Chmtlos»,^ 
Primeiro Concilio de .Goa, in Arclivo^ir, 

p. 22. 

1598; — «Paasão da cidade de Goa, t 
outras cidades e fortalezas do estado ás 
índia, a terras -de mouros p infiéis comí»* 


1 «Junto a cada communidade ha egual- 1 Domingos Vieira diz-nos que^wn* * 
■ MasQúhars». «sacerdote e doutor dc lei nas m 
jo, As Conir Sonda, e de outras partes da 
. rece aue confunde fáfr 






»V>: 








^g : chrístãos',. mando e defendo que no-! Âírare: dos Mares, p. 112.' 
j^amtótoatérrá ! pâáseáfiutrabanda j 1015^-1«... mérm },fáraiei 
par faraz de’ eavaÍiogp-98mi-:iBerfia(iof \(faram);. e mmbm 
algum, ou outrape^pai 0| Jeve ^ e poderá ! Emldo, de 14 de Novembro, 
leyar farazes mouros, ou .gentios». — j 1631. — «Frassl tentoriorum et aníeo- 
Çoría fflgta, *ih Ârám, Ôajppíemento 1, ] ruay quibas to fiomi /qwitni in ifepre 
| f 722. j utuutur*,— ímptm ^Magm Mtgd^ 

1569. — «A estes [cavalos] como -elies' p, 12i 
^.podião.matar oqmafabilidadeque.aos | 1673.—«••> whereliv&^Fraaseç, 

bois, peitarão a huns mouros farazes, | or Portara nlso; each of tliich Trihu hjya : 
aue deM tçihío cqidado para que pellas a Mmdadm, or Siípêriôi», — Fryei,-ái# 
jb^oMb deixassem sair algum mouros para I/H&qr, p. 174. 
lhes darem peçoiifiá». — F. Mpnçlaio, in - 4906. — «D’ailkurs le Ford dos um t\- 
$4, $. G. L, iv, p. 507. ’ oo4nm avait. mm conaeré m ehipfir© 

' 1614.-«Fernão Rodrigues, que hoje' ár%ier 1’existenee àu-brdi»mtépqgdk 
riuena cidade de Goa, e serve 0 officio íprêtredu tempteM»d«l... 

Cfeuto, Déc. VII, Vi, 5. , „ P (klMe Poríih 

■ 1619. — «Cada aldea por cada morada 9 me * P- ' *• 

> PWi* dirtitos MtTiar- FARINHA DE JAU. £ wm se dia- 

efSeniio-meyft j ^r * . , r 

Varada paga metade». -Mgimnto dc ma- nu Mia a imiàu tk mamitôeu. 
guno Vaz Castelo Branco. ^ ; É* mvBmmentOe &; $m êe fâV 

. •. 4638. para pagamento dos espin- r inha. 

mimos, piães, hoys, naiques, bigarins, _ 1 ; , ; ;. 

'•farszôs e tocheiro8 í -que i comsigo leva Í782.« 1,.. como a-Mtata ingieza, ue 

8 a dita jornada». - Apud JfilioBíker, qhe já faUei, -wm a qual, è a farinha 
Mão de Tratados, n, p. 90. de páô podiamos dar meio sustento pti 

mmi -«Hojemòa^i%tu faraz©« a innumemet eafraria, e um mm pro- 
(lío gente bayxa, que acarreta os indotee ytódftb paíafinMMrAmreito, e que 
e paknquihs) quer estejamos presènteiq - ''fiia- .-fetólíldai • nb 

fluer. não». -* P* fernão dç Queiroz, Gon- deste beneficio h, —Fr. Clemente áa Reá- 
" ' ■ s ^ iri 5!^ Tratado, i‘í, p. 355. 

1729. ^«Não existe-officio. algum nes- ^ 1882. —«O certo « que mesmo nas re¬ 
tas terras* por-mais baixo que seja,-como gifies onde a ; mândioct é geraímeatu mo# 
hede aluar queixos, farazes, mimtos , fensiva, os iadigeaas a êonsomçm lApw 
ferreiros, etc. que deixe'tíe pagar 0 §eu feencia fiepms de haver Bofeufe variada 
tòbuto».-Arc/riuo, Supplemento n,p. 332. preparações. O modo de a prepara* na 
• 1829; —.«A sexta^lw he a dos sn^as An&riea, obtendo diversos prodncK des- 
inferiores, que seguem a profissão, de. pes- de a farinha^ de pau grosseirã- m 4 
eadoies, e tem occupaçoes vís, chamados tapioca fina, é bastame eoiiseaáo». 
mnrnbm, pharazes, etc.».— Cottiueau Conde de h ícamo, Boi 0 . G. L, } iti, p- 0*0* 
âe Kloguen, Bosquejo Histomo, p. 146, . 1916.y- 

, 1842.-«E Farazes, que fazem es- nosso palz, da farinha de pati ou mim- 
táras de bambns, e são para. os trabalhos àcea». 1 <) Ültmmr, de 11 «Ur Ja&o. 
mais Ínfimos, e a que nenhuma das 'mtw j 

castas se submette <,—Amam M,aritum_ dn millet et du ns, Ie Mandioe, ou Ia fe- 
-.422 rme quonen a lati estia notírntare ordi- 

1860.—.Os Panam (Facazes—ba- 
todas essas subdivisões, qtrè* pér tefem P * iôL 

violado os preceitos, perderam a protecção, RAÍ SANGA, pâfÜSanja (pôrsn/ctrlíf- 
« o(|riTíiegios..—!5. X»viM, O Gató- f am nq). Medida itinerária da 

a. Jfc .2^^ 
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em^árms partas da íiám : n nif$- 
cialmente no Condo, Do mar. pm» 
dyü, que se liga ao ár. faêda, f#r 
qaena moeda do Egito. 

3330. — «São obrigados no território da 
índia a pagar de direito por cada cavallo 
sete fadeas (vale cada hnma Tinte 8 
cinco reis}». — Ben-Batuia, Viagms, i, 
p. 431 

1553. — Gastaua por dia quarenta mil 
fedeas, moeda que são da nossa mil e 
e duzentos cruzados a razão de doze reaes 
a fedea». — João de Barros, Déc. 1L 

n. 9* 

1554. — «He que ae foz a Beeepia por 
fedeas que não he moeda, que bé bto nu¬ 
mero por que se fala» — Ântdnio Huné# 4 
Lyvro dos Pesos, p. 28; 

1554. — «A rezão de quatro fedeas a 
tangua, como ualião no bazar, posto que 
cPautes f te o ano 546 ualesem a rezão de 
seis fedeas a tangua ncr arrendamentos 
e no forall». — Simão Botelho, Tmim, 
p,.lfc ££,-■ : , 

> 1880. — «Ba fortaleza de Díó, eml5lt^ 
cinco fedeas e roeiayaUam urna tange 
de prata ou sedenta reaes de PortupS'. . 
-Teixeira de Aragão, Dm&ripçãoim moe¬ 
das, m, p. 93. 

1880. — «Fedea vas anominalcoinof 
tb;e value of rtearly 2 reis» (em Dio). — 
Cunba, ContnMtms tafk&u- 
mimatics, i, p. 30. 

FEBÈiOSA, fedegoso. Planta ce- 
salpinea —Carnm imi r Iinn* «Aff í 



























ffiHJM. Aru&rdente muitô forte,, seri por S o.Jm ,taprôl * , eMÍ% 4e.» ' 

espeeialmente da cequ«iro ; u& Ma. 2t S^«. ““ 

Po cone. pheni . A Soeiedade ao 

Peografia de Lisboa tem nos -seus #FERÚCM, Confomea abonado, v 
mostruários espécimes dêste fenim . <* um magistrado judicial»dir Obka. 
Em 18t>2 foram enviadas duas gar- ge o vocábulo ó realínente chinêSj 
rafas dé fenim de palmeia e dô,caju parece que' deve provir à& pidn- 
para a exposiçáo internacional de ^Icw&n,. íjuiz#’/ ; 
Londres. Y. Ànnaes do Cowlho «magistrado», com a transpoáp^. 
Ultramarino, m> j. 86. ' dos termos. 1 f|Cm - 

" 1S33, —: «Em mão dè grande introdüc- 1542. —«Reside [em Nanquim] hum 

çlo de'vinha fenim de Goa», —tfn O Chaem da justiça, que he titulo supremo 
Oriente Português , xu, p. 96., ; coihó de Yisorréy, eom‘hfá'gráh'de relaefe 

1841— «Da sura destillada sahe a nr- de cento e cinquenta 'gemmos e ferit* " 
ram èspecie de aguardente, qné em mais euas, que. são os d^emb^doíçstjcha^' ,j 
subido grâo se chama Fenim ; e é o vi- cereis e revedores ae todas as causae civis 
nho commiim da gépte órdiqaria». — J«- e crimes». — Femão Pinto, Peregrbiá0§ , 























ma da índia 


FIGO DA MA 


primo, musae, qoae iacolae fim vo- 
cant A V. banam, 

1444. — «Nascono ínfiniti frutti, et so¬ 
pra tuttiquelli detti Musa pia dolci dei 
mele, simiíi a‘ fichi», — Nicolo di Conti, 
apud Eamúsio, i, fl, 339. 

T&vermer chama às bananas «fi¬ 
gos de ÀdEoK «LTsle [de Goa] est 
abondante en bled, en‘ris, et porte 
quantité de fruits, comme Mangue, 
imanas, Figues d’Adam et Coccfe... 
Âvec une lessíve faite des cendres 
d J un arbre qu 5 on appelle le jiguier 
FÀdmm, Voyages , ui, pp. 156 e 
358. 

Orta menciona, algumas espécies 
de figos, como figos martdanis , de 
Martavão em Pega; t morins , que 
sam huns figuos lisos emuyto ama¬ 
relos e compridos; os chincapatões 
sam do Malavar, e bons, e sam huns 
figos verdes e compridos e de muyto 
bom sabor)). Col xm 

1504.--«Com tantagalinha o figuos 
e cocos, que me riam cabiam no paraao». 
— Álvaro Yaz, in Carias de A. de Albu¬ 
querque, nr y p. 263. 

1513. — «E nos trouxeram muitas vacas, 
pesegos, marmelos, Romaãs, tamaras e fi¬ 
gos da índia». —A. de Albuquerque, 
m, p. 220. 

1516. —«Maytos limoens, romaans, fi¬ 
gos da India, e toda hortaliça».—Duarte 
Barbosa, Livro , p, 239. 

1529.— «Aqui ba muytos palmares de 
Tamaras, e Datiles, e íyguoyras de Faraó, 
canas de açúcar, figos da índia».— An¬ 
tónio Tenreiro, Itinerário, cap 65. 

1531. —«De cada cem figos ou fruta 
levará de cento hum». —Afonso Mexia, 
Precalçôs dos Qjfimâès do Mccndom . 

1551.—«E muytos fruytos, s. romaas, 
figos da India, laranjas».- Castanhcda, 
mstoria, r, cáp, 9. 

1553. —«Veyose h«m Brammane a dom 
Lourenço e deuihe hus figos da terna, 
segando seu costume, qaando querem pe¬ 
dir algua cousa». — João de Barros, Déc. 
II,n,7. 

1609. — «Nestas povoações de Sena e 
Tete ha muitos figos de Portugal e da 
India». — Fr. João dos Santos, Ethiopia 
Oriental, i, p . 191. 



1684. —«... è assim foy continuando 
nos últimos annos de sua velhice, tempe¬ 
rando o arroz com caril de figos da ín¬ 
dia verdes, e tomando athé duas onças de 
j pão».—P. Fernão de Queiroz, Hisí de 
dro de Basto, p. 504. 

1782. — «A primeira [qualidade de bí J 
nanas] é a que produz figos chamados ds 
assar; porque pela sua dureza só assim ou 
cozidos, ou empregados em doce Messe 
pode usar sem temer indigestão... a se¬ 
gunda é a que produz figos 'de horA 
mais doces e safcorosos, e de casca mais 
fina que as outras». — Fr. Clemente da 
Ressurreição, Tratado , n, p. 345. 

1873. - «A maior parte das melhore»- 
cidras, melhores ananazes, melhores figo# 
de horta (bananas pequenas de primeiri; 
qualidade) d’ahi vem ao mercado».— 
Bernardo da Costa, Mamai do Ágriadtari 
ir, p. 192., 

1881. — «E costume geral na MM» 
tugueza chamar figos ás bananas». —, 
Eduardo Balsemão, Os Português® 0 
Oriente j i, p. 5. 

1902. — «Simplesmente por figos são 
em Macau designados os fruetos da baDa- 
néira de que ha as variedades chamadas 
figo villâo , figo da horta , cheiroso , etc.».— 
Ta-$si-yang-hi.ó, II, iu, 3. • 

1912. —«Temos no paiz 6 varie 
cultivadas principaes que pela orde 
valor e apreço, são as seguintes: .. 
tfassar ou de Moirâ, (porf.J, rosbaM, 
datti , deballi e marquMi (koÁ)p.~ Caetano 
G-raeias , Flora Sagrada, p. 128. 

1578. — «Los Portugueses llaman a vfios 
déstos hlgos Cenorins, aotros Cadelm,y 
a otros Chincapanoes ... De estos higôt 
se halan vnos gruessos dei largo d( 
palmo, y eomense assados con vino, 
nela, y Acucar; y tambien cozidos coa 
Açúcar y Ôanela lo traemos en la mar por 
buena conserua. .. Muehos tienen. que 
este frueto peço Adan, por ser muy st 
en olor, y sabor, y por la hoja sertan 
mosa y tan grande que bien cul 
hombrê». — Cristóvão da Costa, Tr 
pp. 74 e 77. 

, 1589. — «Ces figues [dlnde] app 
lées de Cananor sont à raison de leur gr? 
deur et excellence fórt estimées par-, 
1’Inde». — Linsehoten, Eistoire, p. 21 

1624 — «Haueuan, díbo, stéso v: 
foglia di queir albero, che gli A 
Persiani chiamano Mouz, e i Portogi 
índiofichi dMndia»Pietro delia 
Viaggi, m, p. 244. 

; 1628. — «Cibus praebèbant pkt 
fruetas (ficus hi sunt G-oae Ictegi, , 
nae apud Br^silos appellántur) cf 
acérbi sunt, etflammistosti vicem 


1 A denominação portuguesa j 
ziú-se em eoneani que os não cod 
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■' ■■■1682. — «Trouxe-me de saguait dous 
Carnes d© figos, que lhes eu. paguei 
•muito bem, dando-lhe um bertàngil 
Francisco Vaz de Almada, Hkt. Trogico- 
~maritima ) iz, p. 80. 

1687. — «Leuão parte do dinheiro aos 
Payg da Noyua. eom hum açafate de flo¬ 
res, hum coco, e lium ramo d© figos ba¬ 
nanas, que oferecem á Noyua». — P, For¬ 
niu de Queiroz, Conquida de Ctglâo, p 68. 

1718. —«... oferecendo a tào nobre 
hospede hum presente das cousas da terra, 
que constava de hum ramo de figos, 
huma Jaquêj Btizk. e manteiga». — João 
Tavares Guerreiro, Jornada , p. 35. 

1788. — «Cada ramo de figos, i 
reis e meio». — Cdk&;ão de Bundos, i, 
p. 48. 

1865.— «120 toranjas, 200 laranjas, 
800 ramos de figos (bananas), e 15 a 
20.000 folhas de betei». — Rdaiorlo da 
■Provinda de Satary, m, p. 5. 

Mõ. —«Ainda hoje se diz em Goa: 
dm i^amo de figos, wmpeim dejigos». 
— Ismael Gracias, A Índia, p. 125. 


FIGUEIRA DA ÍNDIA; FIGUEIRA 
DG INFERNO; PALMATÓRIA D0 IN¬ 
FERNO. São outros tantos nomes da 
eáctea Opuntia Dittenii, Haw. Ori¬ 
ginária da América, introduzida po¬ 
los portugueses na Indif Chamam 
por vezes «figueira da índia» à ár¬ 
vore de grulha (q. v.)A «Oome-se' 
algumas vezes o fracto; os rapazes 
de escola fazem dolíe tinta verme¬ 
lha. Ó fructò assado usa-se contra a 
asthmae tosse convalsa»vD.,6.Ual' 
ga áo,Nora> s*;. i .* 

1857. —«lE purgam-nos com. sementes 
da figueira da índia, onas folhas pisa¬ 
das, e dam-lhes a bejber com agoa».— 
úonmentarm^m, cap. 17. 

1873. - «A figueira do inferno 
{Oadm opmlia, Qa.Opmtiafims indíç a), 
chamada também figueira da índia, é 
espontamea na nossa região. Originaria do 
clima quento da America, é Me abun¬ 
dante no meio día da Europa», -Bernardo 
da Costa, Manual do Àgrmltor , n, p. 225. 

. 1786. — «Avanaca, Rieeino, in. Porto- 

■ e Figueira d’inferno, /rossa e 
ea raddolcita purga, amazza i vermi, 
sciogíie fumore rancido»,— Fra Paqliao,' 
358. 


\ «Figueira da India. Chamlolhe 
•Asei, porque dá huns figos, como os nossos 
da Europa, porem vermelhos eomO sangue, 
assi por fora, como por dentro, e. bons de 
comer, mas não gostosos como os nossos. 
■ Chamío a esta planta por outro nome, Ar- 
ym <k mis, e Mangue». Bluteau, 


* FIGUEIRA DÉ GOA. ÁRVORE M 
RAIZES MENOR .Fim retma , Linn,. 
Deita raizes dos. ramos, mas não 
tantas nem tam compridas com ag 
da árvore de gralha. «Córtex arbo* ” 
ris tritus ac in lacte per pannu&A 
expremendo datum vertigmi capitis 
sedandae confert». Rheede. . ’ § 


* Figueira do pagode. V. mm 

do pagode . 


*FíNGEAND0N0. Do jap. kmg : 
«oficial às ordens, camarista do rei 
ou príncipe»; e dono , «senhor». Di¬ 
gnidade palatina, no JapãqV' ' f 


1545. — «Chegou 0 Fingeandono 
[mensageiro do rei de Bungoj ào qual me 
elle logo entregou com palavras de muyto 
encarecimente á cerca da segurança da 
minha pessoa... E nos partimos ó Ff- 
geandono, e eu em hüa embarcação de 
remo, a que elles chamão /me». — Fernlo 
Pinto, Peregrinação, cap. 135. - , : . 


Firmão. V, formão. 

FIXO. O autor abaixo citado não 
explica 0 termo; mas depreenda $ 
do contexto que, deve ser um alto 
funcionário, se não 0 próprio tono ou 
seu procurador. Hepburtt dá 0 signi¬ 
ficado de «secretário particular» ao 
vocábulo Msho , que é 0 étimo. , 


1586.— «Temia 0 padre, que 0 Fixo de 
Firàndo por sua ma inclinação, e auersao 
que tem as causas de Deus, lhe impedisse 
a viagem ou a delatasse (como já por ou¬ 
tras vozes tinha feito) "quis nosso Senhor 
mudarlhe 0 coração de maneira, que com 
senfio ná viagem, e lhe fez extraordinaáo , 
agasalhado, é honra' cousa com que os* 
Christãos de Firàndo em extremò se con¬ 
solarão, e mandou que se não leaassem di¬ 
reitos das jujfiís que 0 padre Ieuaua, e que 
em ! tiido fossem libertados». — P. Luís * 
Frdis, Çartas de Japão, iqfl. 173. 

' 1554. — «Com esta vai hua carta do 
Tono de Firàndo que me escreveo deste.' 
porto de Sancbão a 23 de Nobãbro de 
1555. Copia da carta do Fixo de Firàndo, 
para 0 P.°M*Belchior. O P.°M. e Fran¬ 
cisco veio aqui a esta minba terra, aonde 
fez algqps christãos, 0 quàl a mim me deu 
grande contentamento, e a elles favorèceo 
muito»; —P. Luís Frdis, apid Cristóvão. 
Aires, F, M. Pinto e 0 Japão, p. 117. 


■ FLOR DA LUA 

Flor da couvolvulácea indiana Ipq- / 
mmbmmox,: Linm, 
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fahles, qulls ont apportées à la Chine 
avec leurs Moles». — Letím Édifimtes, v, 
p. 198. 

1785. — *3.® La secte des Molâtres, qni 
adorent une Divinitê nommée Fo, ou Foé, 
dont le culte fut transporté des Indes à la 
Chine environ trente-deui ans après la 
mort de Jesus*Christ». —P. Halde, Des- 
mption de la Chine, m, p. 1. 

1770. —«On détruisit environ quatre 
cens temples de Foé, dontles idolea furent 
fbndues». — Raynal, Hütoire, n, p. 106. 

1778. — «C’est un philosophe qui dit, 
parlânt des Sciouras, prêtes d’une caste 
particullère dTndians; impertinente et ido- 
lâtrecamille ; parlant des faxirs Indiens: 
w gmtx âe gentils. Voilà eomme à la 
Chine les Lettrés traitent les Bonzes de 
Fo». —Anquetil Duperron, Légülation 
Orimlak, p. 138. 

1782. — «Ce qui désigne assez que Ra¬ 
ma ou Yichnou est le même que Foé, 
Sommonacodon, le Xaca des Japonnois, 
et le Boudha des Chingulais».— Sonnerat, 
Voyages, i, p. 204. 

1786. — «Li Chinesi le [as escrituras] 
riferiscoBO ai íoro Fohi; e gllndiani al 
Ke Manu et Budha, che è certamente il 
loro Mercúrio». — Fr a Paolino, Viaggio, 
p.223. 

1830.-~«Le mot Fo n’est pas, pour j 
Fofeille, si éloigné de celui de Bouddha 
qa’on pourrait croire à la premièrevue. 
Laus le midi de la Chine (et bestpar Ià 
q[ue les rites de Bouddha se sont d’abord 
introduits pour s ! établir), Ia classe de iuots 
à laquelte appartiennent Fo se prononce 
avecTarticuiation t k la fin; 1’/ estplutôt 
une labiale qu’une sifflante, formée par 
Tapposition de la lèvre inférieure contre 
les dents supérieurs, et la voyelle a à peu 
prés de Te eomme dans tome, de sorte que 
un Français, en ne snivant que son oreille, 
pourrait très-hien écrire le mot Fo Bolh 
ou JPoth».—Michel, Poésies Oríentales, 
p. UI. 

1853. — «Seulement 3 youlait conser- 
ver... un nombre dêterminé de monastè- 
res et de bonzes de Fo, en les plaçant 
sousladírectkmdes mandarius qui ávaient 
soin des affaires des pays étrangers, parce 
que, disait Pordre de 1’empereur, la reli- 
gion de Fo est venuedu pays des -Indes». 
—Pauthier, Ohm, p. 327. 

Cf' '' 

tFOFOLL Tecido indiano de algo¬ 
dão, •pintado ou estampado em qua* 
dradmlios f pano riscado. O termo 
figura em uma lista de panos despa¬ 
chados na .alfândega de Goa em 
1630 para Portugal, publicada por 
Ganha Eivara no Chmista de Tn- 
smry, i, .p. 157. Do conc. phophoti 
(ínarata poph% de phopM, «aré- 
Wh 


il 





♦ FOGUETE. Êínprega-se na ín& 
esta dição para designar o «estãto 
da China». O foguete no soa" 
continental expressa-se por tfog 

I do ar». 

F0GUÉU. Bolo de farinha dé ar¬ 
roz, frito em óleo de côco (vadó em 
concani). O termo é corrente em 
Goa. A etimologia é incerta, talvez 
do conc. phugô, «forma abolada ou 
convexa», v 

1553. — «Boticas, hortaliças, apas,^ 
gueos». — João de Barros,Déc,ir, v,2 K 

1572. —«O ramo das apus; efogUôog, 
que seraa liure». — Àrchivo Port.-Orfa, 
ii, p. 197. '> ‘ 

1577. — «Aos que adoecem dão ale 
amendoadas, tisanas, apistos estilkáos, 
nem cousa que tenha substancia, excepto 
agoa com açuquar, a lecha (?) oa fogueos 
àejagra, e manteiga». — Primor e Ham. ] 
fl. 9 u. 

1850. — «As apas propriamente ditas 
são assadas, e os polés ou fogueos 
fritos em azeite, embora seja a massa de 
huina e outra sorte de apas, de farinha de 
trigo, arroz ounachinim». — F. % Xavier, 

0 Gabinete IÂtterarío, iv, p, 161. 

1886. — «Moer as temperas, ê a farinha, 
frigir os fügueos, e preparar as mais 
cousas necessárias para os banquetes dos 
casamentos». — Lopes Mendes, A Mia. 
Portugueza, i, p. 251. fj 

♦ FÔLHAS DA CHINA. É como se 
denomina na índia a euforbiácea 6b* 
dialm variegatum, Blume, pôr se 
supor provinda daquele país. «Dai 
Mokccas; muito cultivado nos jar¬ 
dins; as folhas são salpicadas de 
vçrde e amarello. As folhas inteiras í 
ou feitas em pedaços entram nas en¬ 
fiadas de flores que se vendem no 
mercado». D. G. Dalgado, Fim, 

♦ FOLHAS DA TRINDADE. É o 

mesmo qu eponguerô (q. v.).-íff 
thrina Indica, Lamk. «A madeira ê r 
usada ,para fazer objectos laqueados,, 

O nome «fôlhas da trindade» é em¬ 
blemático da trindade divina * to 
hindus: Brahmá, Yishnu e Xiva» 

D. G. Dalgado, Flora. 


1 Domingos Vieira, citando êa 
defin é fogueo ; «tributo que em n 
gava .por cada çasa habitada», 


#PÓLIO INDO, índio OU índico; Ieimís, e nosso Deos, era tudobnm».— 
fóiha da índia. E o nome que se P- hiris Fróis, Carlas dt Japão, i, fl. 264. 

4». fpm* n.mu Jíi-Sffi-SKSS 

lôilheetdas em sânsento por tamâla- morte, nem gloria, nem pena, ao qual elles 
-patra (tamãl-patr em concani) de chamão Fombuim — U, ir,fl. 157 1 ^. 
algumas espécies da caneleira bra- FOQÜEQÜIÓ. Xome dos livros sa- 
va, como ‘ «canela da índia» (Cin- grados duma seita dos budistas ja- 
mrmmum tamalu , Nees), «canela do poneses. Do jap. hokkehjo , lit. «li- 
Malabar» (C. iners, Reiaw., ou Lm- y rog fiokkes^. 

m nâda, Roxb.). Era um grande u . . 

v / . \ -rp 1561. —«Ha huns que adorao a hum 

111%^ exportação para a Europa, f 10mem p 0r nomg xáca. B assi os que o 
eônhécido dos gregos e dos romanos adoram também adorlo a hum livro seu, 
sob a designação de Malahatkrum. q«e chamão Foquequiô, e dizem que 

Saicia ,'da Orta mostra a confasâo ff™ “,.P ode “‘“".f 1 * 0 * TÍr " 
j . •, 7 ,i tude deste huro, e com elle se saluarao as 

que se fez desta droga com o beüe^ eruas e paos».—P. Cosme de Torres, 
0 trata do assunto, como reconhece Cartas de Japão, r, fl. 75. 
fale, «com a sua usual lucidez e 1573.-«... zombando do pouco fon- 

ísssí:.".‘«S"XpS: 

I ^|prtam-se as folhas em grandes ibi l. ^ 340 

quantidades para Bombaim e dizem 1582. — «Todos os dias lhe lia 0 foqui- 

que se usam para a preparação de quió, que são os oito líuros principaesda 

nm Ho Oflriln D G DaWdo ki de Xnm.-Id., ir,§. 60 ü. 

m po ae caril», jj. ô. migaao 160õ _ aTodos da mh do Bonzo t(y 

(Flora; vid. também C (assijicaçao, oFoquequlo, que he hum Huro 

pp. 8 e 13). V. Glossar^ s. V. ma- da sua seita, e posessem sobre suas cabe- 

II labathrm. ças, como professando serem da seita dos 

Foqueixõs». — P. Fernão G-aerreiro, Bela- 
1516. - «Ha ho qual betele nos chama- ç üm Annuai, ft. 15. 
mos folio índio, que tem a folha tama- 1701 , -«... e esta fby a doutrina dos 
nha cómd tanebage». — Duarte Barbosa, <>yto líuros do Fotquequiô, que os Fot- 
L tim, p. 286. guems admitem^^por iafollíve}».—P. Fran- 

1516.— «Folio indio he 0 betelle».— c j sc0 de Sousa, Oriente Conqmstaão } H r 
Tomé Pires, Carta a drey, apud Saraiva, 1T} % 

vi, p. 425. 1749 , „ «Vem diante de si huma mesa, 

1563. — «1 0 folio índo lhe chamão os C ofoe r ta com hum bom tapete, sobre o qual 
. índios tamalapcdra, os Gregos e Latinos p 5 em 0 se n livro chamado Fouque- 
corrompidamente lhe 'chamaram malaba - q^jum, de que tomlo 0 tbema, como nos- 
km, E cadegi indi em aiabio quer dizer sos pagadores da Sagrada Eseriptura».— 

, folha da Índia».— tecia da OHa, p, Grasse^ Bist. da Igreja ã& Japé^ 
Gol. xxm. p. 66 . 

1578. —«Y no es [bétele] el Malaba- 1754. —«Après la mort de Xaca sei 

ibo 0 Folio indo, porque el Folio Indo deils pias illustres Discíples recuéillíre®t 
0 Cadagi inà sea Tamalapaíva... son s . e s maximes, et tout ce ^ui frit trouvê 
vnas bojas muy semejantes a las bojas de dcr ft de ga main sur des feüllles d*Aibre*.. 
la üanela 0 dei Hat anjo, pero mas delga- e t en composereut uu Livre, qui fut 
: das en la pmita». — Gristóvão da Costa, riomané Fokeklo, le Livre des héfle» 
•Tratíado, p. 140. Eleurs». — P- de Charlevoíx, Hist. á» Ja- 

■' 1690. — fffíoc Tmd seu Sirium, licet h gqg, 

- válgatissimum in índia sit foliam, distin- . , 9 . > 

gaenduin est a Foi io indo seu Malaba- * FORDAR, Waf, ÍOUZadar (persâ 

thro, Arabicus Cadegi Bindi, íú: Pharma- fawj-dãr, do ár. fawj 6 persa d&T 
copeis, et Indis, Tamahpatra et folio «chefedo exército»). Comandante do 
<»do A noste autem MlJona ^ ^ da p0 . 

... mtellexi Mdabathrum mhil ahud^ esse t l r 

quam foliam eauellae sen cinnamomi syl- iiCíâ, na lUuia . 


Vestris». —Rtimphius, Eerbarim Áfíèoi- 
«ítsê, V, cap. v, 337. I 

% F0IBÜM (jap. hombum)* Divhl- 
lé dos knxm 1 q. v.. 


1633.-«O Fondar nlo poderá è 

11774.—«Fosdat*. Piceoli Governa 
di qualehe província, pecò Musulma 


1569, — aTornaudolhe a explicar isto che, si sono Gentili, diconsi w 
extenso, disse, que 0 Fombum do8 P. Tomba, a^md (iabematis, p. 














mar todos os christaos, quando tiver al¬ 
gum servido de guerra, mas sómente qua¬ 
tro, ou cinco dos mais velhos, e melhor 
conselho». — In O Chronüta de Tismary, 
h p- 61. 

1646. — Querendo exercer as suas juris¬ 
dições Fordares e Divanes, contra a or¬ 
dem rea h. — lbid., p. 62. 

1695.— «He Fouzadar Capitão de 
doze mil cavallos, e corre por sua conta 
ter segura a Corte de ladroens». — Cosme 
da Guarda, Vida de Sevagy, p. 130. 

1784, — «O Nababo em vista do Fomâo 
logo mandou Fouzdar de Ugoly que en¬ 
tregasse, como entregou, todos os bens do 
Inqpex ào Prior». — O Oriente Portuguez, 
in, p. 132. 

1785. —«... excepto nos casos, que pe¬ 
las leis tem pena de morte, cuja averigua- 
çáo e castigo pertence ao Fardar 1 , Go¬ 
vernador Mouro de Houguli» — Ápud Jú¬ 
lio Biker, Cojlecçâo de Tratados, xn,p. 18. 

1790. — «Respondeu que alcançaria li¬ 
cença do Fozadar (general) lemal Gour* 
ro». — Ibid,, ix, p. 20. 

1810.—«Fouzadar (officio militar)». 
—Joaquim C. So&es, Doe. Comprobativos, 
p. 434. 

1914.— «Christovão de Sousa, fauza* 
dar-mór addido á guarda rural e flores¬ 
tal de Nagar Avely —exonerado a seu 
pedido». — O Ultramar, de 19 de Outubro. 

1917. — «Mantas de lã para Fousda- 
res 3».— O Ultramar, de 11 de Janeiro. 

1666.—«... Foursdar, qui est obligê 
à tenir la campagne secure et libre et re- 
pondre de tous les vols qui s’y font». — 
Thevenot, Vogages, iu, p. 61. 

1824.—«A raessinger carne from the 
Foujdar (chatellin) of Suromunuggur», 
— Eeber, Narrative, i, p. 348. 

1883. —«They stirred up the Muham- 
madan general (Faujdár) at Húghlí to 
pick a quarrel, in the name of the Delhi 
Emperor».— Hunter, The Imperial Ga- 
zeüeer, ir, p. 77. 

* FOREM (jap. hõren), Palanquim 
do daire, carruagem do micado. 

1588.— «Com este aparato chegou aos 
p&ços do Dairí, e logo elle saio metido $n 
outras andas mui ricamente ornadas a que 
chamão Foren, que são próprias do Daire 
cubertas ao redor com huas cortinas de 
seda roxa com muito artificio lauradas, as 
quaes leuauão nas mãos, e não nas costaâ 
como as outras, e ao redor delle hião oi¬ 
tenta Crngés a pé». — P. Gaspar Coelho, 
Cartas de Japão, u, fl. 261 v. 

FORMÃO, firmao (p. us.). Decreto, 
provisão, Carta régia, entre os mu¬ 
çulmanos do Oriente. Do persa/ar- 
mm derivado de famudan , (co.r- 
e adoptado pelos idiomas. 


indianos. Os ingleses escrevem go- 
mummente firmam , mas lêem Jp 
man, assim como ortografam mdm 
e proferem sor dar, conforme o persi ; 
sardâr. 

Os nossos escritores antigos, A§ 
eram mais entendidos em etimolo¬ 
gias dos vocábulos orientais, orto- 
grafaram uniformemente formão, m 
modernos, que lêem por Hvros fram 
ceses e ingleses, escrevem Jimmk 
com mais erudição e menos patrio¬ 
tismo *. 

1535. — «Disso vos mando este For¬ 
mão, e o que me pedis vos outorgo»;** 
Àpuâ Castanheda, Historia, vm* cap. 10| 
1544. — «E de nos passar logo disso hm 
formão assinado com letras de ouro».- 
Fernão Pinto, Peregrinação, cap. 119, r 
1546. — «Não leve mais que aquilo m 
tiver por formões dei Rey d’0rmuz»,~ 
Regimento de D. João de Castro, in ir. 
chivo, v, p. 192. 

1556. — «Eu me entreguei ab grão cs* 
pitao, Çoleimão Baxá por um formão sca 
chapado de ouro». — Lopo de Sousa M* - ; 
nho, Hist. do Cerco de Diu. ; \ 

1577. —«... em palaura, juranjatl^- 
nem formão seu, inda que odêrailíi# 
nado de ouro, como «lies fazem»,—Pwr 
e Honra, fl. 85. 

1589: 

«Senhor, eu m’entreguei ao poderosa-'_ 
Gram Baxá Soleimáo, por elle dado 
Me ter seguro firme e valioso 
Nfi formSo seu de chapas ornado». . 1 Ui 
Francisco de Andrada, Q Pmtfa , 
Cerco de Diu, xv. 

1608, — «Estas cartas... quando chega¬ 
ram nos pareceram diminutas, por não Ste \ 
zerem patente ou formão do Xiewqw 


— Fr. António de Gouveia, Maçam è. 
Pcvsici fl 5 

1612. — «Formão em que ElReydDr- 
muz concedeo a.ElRey dom João o ter¬ 
ceiro as rendas da alfandega d’aqueBafe 
taleza». — Diogo do Couto, Déc. Y, nq 5. 

«E lhe mandou logo passar um soheíhe - 
formão, em que concedeu a EIRevè 
Portugal a cidade de Damão». —Id. t m 
de D. Paulo, p. 65. ' 

1616. — «Deo pera isso hiia carta è 
poder, a que os mouros chamão Formão 
de que forão descontentes alguns seus ' 
emulos e competidores». — António Finfe 
Pereira, Historia da índia , fl. 58. - *■ 

1631. — «Com todos os do seu oonseífo 
tinha passado formão para se mzií j 


1 «Farman, Furman, vernacularlj 
man, corruptly Firrnm, Fwmanà 
mam, ète.K. — E E Wils%#^ 


guerra- a Goa, e tolher os mantimentos».! espada em punho para dilatarem as raiai 
"" 9 n B irom !® , Tttwarf, i, p. 9*2. ; do seu opulento império». — Heraldo, de § 

1635. — «Obrigando-se o dito nababo a ! de Março. 

, êm em cincoenta dias haver confirma-1 1616.- «II d’abord aceoráé ma 

ção destas [pazes] por.um formão d ; elrey I priere, et vn Firman bienexprèsposrlé 
Jahangmr». António Bocarro, Déc. xn, i Gouuerneur de Baroch, íuy eommandant 
|t^ 7. de reeeuoir avec ciuilité ceux de notre 

1635. — «Aos povos principaes dava Nation».— Thomas Row, in RekHom, i, 
seus Formões, ou Provisões, que mos- p-19. 

traáas aos cobradores Reaes, ou de Senho- 1655. — «Fonman (esto es cédula) mu 
rios, ainda que ao tal papel não fazião a otro igual... a que mando obedesean ta- 
costumada cortezia, nos corações com tudq dos». — Faria e Sousa, Asm Portuguesa, it, 
se lbes imprimia tal medo, e ficavão tão P-122. 

embaraçados, que os mais se deixavão de 1674 — «Our Usage Pharmaund (or 
empenho» , — Cosme da-Guarda, Vida de Charter) granted suecessively from their 
fc, p. 20. Emperor». - Fryer, Eart índia, j, p. íp, 

ÍB5. — «Mandou logo o Imperador pas- j 1778. — «0n préseute des Officiera qui 
sâr-lhe hum Formão ou escriptura assi- { demandent des pkees, et dont íe premier 
gnada do seu punho». — Ápud Júlio Bi- Vizir fait expédier les firmans (Bre- 

Hm» /íi. „ Clí\ f .Tflfn \ .. A rv I W.*;.. 


ler, Colkcção de Tratados, xn, p. 20. 

1733.—«Eu Francisco da Cunha Mene¬ 
zes... Recebi com summa satisfação o 


vets)».—Anquetil Duperron, Ugidalm 
Orientale, p. 42, 

1885. — «The Shah received the intel- 


m Portnguezes no Oriente, i, p. 163. 

1883. — «Todos sabem como o genio 
arroiado, intelligente e perseverante de 
um homem pode em 1854 obter de Moham*- 


aíparqneiros,/orawi, e outros 
Mariimws, p, 249, 

1890;—«Lançaram gobre as coaiiauíii- 
dades uma rede de impostos — hmeas, 


med Said o firman que lhe fez concessão j formás, etc., que ainda hoje subsiste em 
exclusiva de organizar urna companhia grande parte».— António de Almeida Aze- 
universal para abertura e exploração de i vedo, Ai Commumãada de Coa, p. 82. 
um canal». — Adolfo Loureiro, No Oriente, «Haceas e formás são pensões certas 
p, 81. ; e invariáveis que a communidade pagas. 

B04 —«A nação portuguesa adquiria — Td,, p. 34. 

^ —— jíj - 1ÉtfÍ1 -* Sobre as communidades das 


o privilegio da feitoria, concedido por úm | 




■ 




. ^wt t ' ^ 
% l 1 « Li 


formão ou decreto do Grão Mogol, ímpe- Novas Conquistas ainda incide a obriga* 
rador de Delhi». — Ernçsto Fernandes, çào de pagar aceas, formás (peusões 
Megimmdo Sal, etc., in Bd. & <r. L,, xxn, certas e invariaveisj e inamm ou terra 
323. sem foro». — José Pinheiro, Bd, S. &, H, 

19Ô3. —«... não se realizando, todavia, xx, p. 93. 
rfeesslo por não ter sido ratificada por um # 

formão (tratado) em conseqnencia de se FORO CORRENTE. Eateade-BÔ 6ât 

tem erigido çnormes dirnte de^cê». I Goa por esta locaído 4 pfflslo 

**-Amâncio Graeias. Sthdm, p, 253. I'■■■ - -j * .... .. 

1917.— «Aurangzeb e Abar ditavam í P a ^ a ãrmüduMôatO topo* 
os seus afemados formões e sai«u de jrtóo de propriedades dtó eomãill» 




Formão, que Yossa Magestade Mandou I Bgence with satisfaction, and despatcbed 
erpedir». —Apud F. N. Xavier, Uma Via- a farmán by return of the messenger, 
gem, p. 86, appointing Naztr Khan begkrbey of alí 

1820, - «Treslado do Firmão dos 17 Baiáchktán». -Hunter, The Imperial Qa- 
prfvilegios dé Baixá escritos em idioma zeit&ir > n ? P- 60. 

Fêrriano». —G Chromta de Tissuary, i. . 

p. 6ü. # FORMÁS. O concaai-mar. phar- 

. 1825. -«Uns, tomaram por suas leis mm <persa fmmmú, significa cor- 
fíaidamentaes_os fipman8 dos mahMneta- dem, mandato para se fazer alenm 

nos». — José Inácio de Ândraue, Cartas. _ * \ 

j.p ’ 3 serviço»; mas nas aboaaçOes tem 

1866.—«Que se lhes concedesse licença, solido restrito e técnico de «pensão 
irião á éorte d’E!Rey Idalxà, edando-lhes certa e invariável», 
formõo8 (provisões) como pediam, leva* 

rim ao dito Rey um presente*. — Cunha 1840. — «Formás (Tributo directo é 
Eivara, O Chronista de Tismary, r, p, 39. indirecto, Imposto pelos Sar-Dessaes, Des- 
1873, — «Quinze dias depois o vice-rei saes, Gancares nos habitantes das AMêaaj». 
ajngaava o primeiro firman da couces^ — F. N. Xavier, Colkcção de Bandos, r, 
são».—Tomás Ribeiro, Jornadas, 340. p. 97. 

. 1881 — «Em nome do rei de Cambaya 1845. — «Formás. Titulo em dinheiro, 
foi passado o competente Formão, no ou em generoâ, que et Sar-Desaaes e ou- 
qpal se fazia á corôa dePortugal acessão troa empregados pubücos impuzeram por 
que se pretendia».—Eduardo Balsemão, süa própria authoridade, aos Gancares, 








cidades agrícolas ou do estado, em 1348. - «Suas mulheres [dos maidh^ ' 
distinção de fôro Imitado, q. v. ses][não cobrem as suas cabeças.., esà 
J 1 Testem mais do que hurua féta mZ ■ 

im-, Foro corrente. Na Mia «*»“*» -1 

Portugueza são aquellas fazendas, e pro- \yf\ ° l ^° descoberto».—]^ ^ 
priedades, que entrão a ganhos, e perdas, F -.-A , . . . - 

e nellas se Teparte o proveito das vargeas». , * * ’ * ae ta J ecir a$ bayias ffSj 11 

+mm JupplmU. dam spys myll e quatro çestpseiwHH 

1885. — «A ultima parte ficou reservada sete mvl e duzeiitoe e “feMqwta* 
para os aforamentos mptrpduvm (cotuÒa- jL oarías de A. de Albuquerque T} 

m) e para os arrendamentos temporários ?' nK iV , , MHi 

rn>. 7 * •_ 1011 . —. de nanos de eamWo 


___ _ _ p- I68 - 

(fôro^ corrente)». — Teixeira Guima- A • •?**;“ (( ,' ** de panos de camba|aí 
rães, As Communidades Indianas, p. 12. !? chamam fotas hoyto centos pauq» 

1852.— «Fôrò corrente— Era as- ^f^p.418. ( A 

sim eonhecida a pensão variavel que one- ?’ , , 0I ?P res , camisa moai 
rava os palmares, as varzeas e os areeaes, ? ua e C0 ^ i0 ;!í l * a ,branca e bua fota de s 
que tinham tangas annexas». - P. N. Xa- tloa J ) 5 a 0 e ^ a lf a d or deJBey dé|M 
vier, Bosquejo Historico (2.* ed.), nr, p, 70. VI * & d 0- - • i 

5 lolb.— «Trazem outros pano aMl 


que tinham tangas annexas». - P. N. Xa- boa P® ra 0 ^^dor deJBey de barans, 

.****&«. n-w* -S:'C*.«to.,wsM I 

■tem»%.&«. w S.SZi’“.“pS“ l,! ~' 1 

pétno de terreno pnmiüvamente in- «Estes saom homeíns aluos e muy m 1 
culto, no Concão. E o mesmo que tis homeins e uistosos, andaom muyl^Al 
cotvbma. i vestidos... suas touquas foteadaÉmjli 

■ j| ( . < i cabeça». — Jd., p. MO. 

1727.-«Foro limitado. Na Indiá trazem [em Lara] nas cabe- 

Portugneza se chamão as propriedades e ? as toucas roteadas sem rebuço, e fofos j 
fazendas, que pagão eerto foro annual- ? e fi 5 .? J 5 t ra2em 0 carapaça 
mente à gancaria, ainda que a terra não . W debaixo delias». —António & 
renda nada, e não entrão a ganhos e per- rei J!j , Ihneran° } cap. 3. . 

dàs».—Bluteau, Svppkmento. f Da ^heça büa touca 

1852. - «Fôro (imitado - Teve esta m ^ to foteada^Caatanheda, EU> 4 
designação, para diferençar da do fôro m ’ ca |' J*M 

corrente, a pensão annual certa, inalterável ^ s , e veg tcm de sedas e bro* 

e perpetua que onerava os prédios (M- ca ™s, e calção no inverno borzeguinSEar- , 
tumbân); estes prédios podem ser alienados í5 ms !aulado ? do *°i e W at£ » fej«* 1 
«divididos sem consentimento da comam- e Das c ^ e Ç as fotas muy ricas».—. . 
nidade».—F. N. Xavier, Bosquejo Hitto- *&«**>■ .' T. . , , , i 

tico (2.? ed.), ui, p. - 1002 . —«E mais thé vinte covados -5c 

' ■ , ; tafetá e huma fota, sem disso paguái fi- •! 

FOTA (t.fitah, «avental»). «íe- * Part.-Onat^y, ; 

ãdo deli, OB te^ídío, e seda P ' m —.Posta na éabeca Ma fofa ít 
com listas, do tamanho 6 fôitio de seda eouío, e vCstida hüa cabaya de sefe j 
hum a cinta. Os Orientaes a trazem ctemesim apedrado de ouro». -João è 
enrolada na cabeça por Turbante: ♦ c. í 

ppntas camdas pará baixo por causa dè Géis, Qhmka áe D, Manuel t eap.$ ’1 
do frio d. Fr. João de Sousa. Mas O 

O VOCáhulo tem outras acepções : se- *Na cabeça LGa fota guarnecida ; 

gnndo Ben-Batnta, é nma toalha; *"” 0 ' e de ** 8 *•.*&T" 1 
Ba índia Portognesa é nm pano de 1GO d n f’a 7 T*' 

“•*> * «*. (»«- ^isriaarc 

Inerea cristas, que trajam à indiana, fota que çhmzò toda-pata ,primeira seà i 
vestem em ocasiões festivas. FOTEA- { l ue va i e 5 ou 6 James, e ae kr 

DO (adj.>. De fota ou semelhante à í 

* * 1614. — «Trazem Luas beitilhas A 

iQOQ n » , • loteadas, leuantadas buas pontas-peri : -'h 

■ ?; < ( Dao*se tres lotas (toalhas de cima como caro eh as». — Diogo do Couto*. -í 
af) a cada hum dos que entrão [no Déc. V, vi, 1. - j 

, com hnma das quaes se cinge á 1687. - «Cingião no [ao rei déCeis] ? 
entrada, com outra á sahida, e com a ou* fotas de. prata, cujos remates cabiãffs^ : i 
tm enxuga a agua do corpo», - Ben-Ba-; bre os pés». - P. Feinão de Queirós, 0®- 

Mà* i.n, \ 1 .. * A i_ ■ . 


nidade». — F. N. Xavier, Bosquejo Eisto- 
fico (2.* ed.), ui, p, 70. 

t FOTA (ár, fètah, «avental»)] ccfe- 
cido de lã, ou de: M^odâo, e seda 


..., 

, .: -. : : 

IS *.?'-• ÊiÊ 

. . . ‘ . . . . ■ 
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i/id.-fli-ota. Vêoíino, tecido as hV vão por deto».-P, A. Tíeira, Xamr 
tras e com cadinhos. Poem-se ao redor da j Dmiinâo, p 879 

a modo de turbante dos Turcos». I XVII.-«NIo mostrauão ter outro cai- 
t U ‘ a , , ^ daâo W o de applaearem a ka dos Camis 

^ 1846. - «0 que corresponde a 3.» sor- e Fotoqués». - Apud Cristóvão Aire% 
tó, se chama fota-toalha e qmnrno. Ha Femdo Mendes Pinto to Japão, n. 96 
fetas de 4 qualidades.- a 1/ de galão* ou 1578, - «Questi Amidite W‘cfae 
bordada de ouro sobre veludo encarnado, habbíano detto. e‘se vi sono altri Dei dei 
pela maiorparte, e bordas da mesma cor, primo grado, da’ quali si domamlbo i bení 
azul ou verde, sendo a eseoíha arbitraria; delia vita futura, chiamano per sopranome 
a 2/dè galão de prata (raras) e tisso; k Icr Ik fc - r, 1 ^ ' “* 

$. a de útalâ; e a 4 * denominada de Chaul, Lt Istorie , p. 49!. 
mm o sen volante (toalha), boje pouco 1674. 
usada pelas classes de grande tom».— 

P. N. Xavier, 0 Gabinete Litterarío, i. 

p. 102. 

1912, — «As senhoras de panno bajn 
RCÍntillavam como Gonpth; com as 
fotas envoltas ás suas abundantes 
pareciam travesseiros». 

12 de Agosto. 

1915. — «Era na fota, quimw e toalha 
que a mulher brâmane procurava satisfa¬ 
zer o melhor da sua vaidade, pela riqueza 
do tecido bordado a oiro ou prata»,— Et 


in ior língua Fotoques». — \\ Maffei, 

( 8u maior Paraíso es el de Xà- 
” ca > particular autor de los Fotoques»,— 
b Faria e Sousa, A Ada Portuguem, iq 
/64. 

1754 — «Ce Dien [Amidal est nn desí 
suas plus aiidens Fotoques des índes,etií y 
carnes j a an Japon une Secte fort étendue, qm lui 
O Ultramar, de j est spécialement dévotiée». — P. Charle- 
voixj Hui du Japn, i, p. 205. 

* F0TQÜEIX0 (por abreviação, /o* 
fmo). Adorador de fotoqué . Do 

I H rdão, áe 24 de Dezembro. r J a P* hotokeêliu* 

FQTOQÜE, fotoqué (mais correcto). .,1551. -«Ha alguns qae .adorlo este 

: «fome genérico das divindades ado- fe 1 , J„T fae ( Fot ‘ , '! e i xos ' 
_ t i i t' r . -» outros na que adorao este. e a todos os 

; íâdas pelos budistas [japoneseSj, as demais». - P. Cosme de Torre, Üarím ê 
quais eram todas origináriamente Japão, x, fl. 17 v. 
homens», Hepburn. Dojap. liotoke. . 15< ^~ «Doas Bonzos príndpaes letra- 

O japonês asa ftto sémente antes d “ * cbamada . Fo !?" élt 5 u * » 
ry‘, ^ ^ , qoaes tem passados os livros áe Iapão.fa- 

de E. b ernão Finto esereve fatoqui. lado com' o padre». ~ lbi4^ 1 m 
. Àitiidãj Xaea e Câmi. 1560 — «Os da seita de Fotquéfxti 

1 ... ^ zeQ1 i W he o Mion, que elíes preglo». 

y/ 1551. — «Assim o tinhão já determinado —Ibid> } dl 71 v. 

I todos 08 quatro Fatoquís (quer'dizer 1562.-«fía Ma seita, que .chamão 

| áeu ses de crençaj Xaca, Àmída, Gízom e Fotqueixos. Estes adorão cinco letras, 
Camom». — Fernao Pinto, Peregrinação, e nfio buseão rezão, somente se fundão m 
ea P' ^ do livro de Xaea, nam crem em míla- 

I ' 1562. — «Ha dnas maneiras de ídolos, gres, porque assim lho mandouv.—P. Báf- 

huns se chamão Camiis, que são os Beis tazar Gago, éij, t 99 v, 

| ; de Japão, outros chamão Fotoquées •.. 1577, — «À mulher do filho de Leão que 

Hm destes Fotoquées se chama Amí- será moça de desasete ânuos, era Fot- 

|; da... A outra cabeça Fotoqué se chama quèixa, e filha dè grandes Fotquèixos». 

| . Xáca, também filho de Bei».— P. Balta- — P. Laís Fréís, itià } fi. 392, 

zar Gago, Cartm de Japão, i, fl. 99, 1602. — «E como fino gentio que hê, se 

1569, — «Tírav.ão os altares de pedra, fez pouco ha cabeça de Ma seita im gen- 
& c^uão com os Fotoqué» ou ídolos no tios chamados Foqüeixqs». —P. Fernlo 
ehão feitos em pedaços*. — P. Luís Ftófe, ^demito, Méuçm Annual, fi. II, 
ibi.d, fl. 258. 16CB. — «Hum ehnstãu da cidade de 

. 1600. — «Era muy prejudicial, e con- ComamOto tendo retrocêdido da fé desdo 

traria ao culto, e veneraçam dos Cmk, e tempo das perseguições dos annos atras, 
Fotoques, que sam seus Ydolos, e Deo- se tinha Feito da seita áe Foquexus».— 
zes, que tantos ânuos aoía se consernana- li, fi. 166 1 \ 
v em aquélies roynos de lanam».—-P, Fer- 1701. — «Converteo todos os seus pa- 

nlo Guerreiro, BelaçamÁmud, fi-87. rentes de seyta Fotqueyxos, que $ão 
1642. — «Tem os Japoeas oito ou nove os máis contumazes, e oppostos í ley, áe 
H| seitas, alevantadas por homens estrangei- Deos». — P. Francisco de Seui% Orimfá 
, ros que ali forão ter, e que acabarão em Conqmtaé, II, iv, 1 
; vida. religiosa, a que elles chamlo Foto- lt49.—«Depois efeí; Xodáxrm^ que 

i qisé.Sft.-^Díogo do Coutó t Déc. % vi», 12. adorlo =W- etifeo*-'■ óBGidiFK, 

b* 4 ‘ * ^ «Abominando e chamandf dla- que adorli XièA Éstes m clamélFo- ' 

bolica a Divindade dos Camis e Foè^, »mae« derivado de eertó 
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gui ou ddmpare, il ne pott?$B se prêsea* 
ter ní devant Jagrenat, ní devant sou 
grand prêtre».—Bemardin de S&iut- 


«europeu cristão»; mas na índia res¬ 
tringia-se ao «português», e.poste- 
riòrmente ao «indo-português» e ao 
«cristão», e teve outros significados 
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caroço despegado inteiramente da carne 
que o cerca». — Fr. Clemente da Ressur¬ 
reição, Tratado, u, p. 339. 

1842.— fiJambolão, fructa de Adão, 
matombas, cajus». — Ànnaes Marítimos, 
p. 270. ' 

1846. — «Calinga (Pateca, melancia), 
Fructa de Adão (Não he vulgar)».— 

P* N. Xavier, O Gabinete Litterarío, i, 
p. 249. ’ ’ 

1862, ata ou fruda do conde , 
fructa de Adão, matmnba, toranja, la¬ 
ranja». — Fraucisco M. Bordalo, Ensaios 
sobre a Estatística, v, p. 67. 

1908. —«.. . contendo polpa amarello- 
-esverdeada, muito saborosa, 2 ou 3 se¬ 
mentes, semelhantes ás da fructa de 
Adão». — O Oriente Portuguez, v, p. 205. 

* FRUTA BARRETE. Malvácea — 
HtMscus vitifolius , Lirm. Á denomi¬ 
nação tem a sua razão na seme¬ 
lhança do fruto com o barrete. 
«Radis olei butyrique inservit eon- 
fectioni». Rheede. 

* FRUTA BOLSA. Sapindácea— 
Oardmpemum Ilalimabum , Linn. 

«O sueco da planta é usado contra 
a dor de ouvidos* e o das folhas é 
administrado na amenorrhéa». D. Gr. 
Dalgado, Flora." 

* FRUTA DE CONTA (em francês 
arbre à chapelet , em inglês prayer 
beúds). E o mesmo que gungi ou 
Abrus precatorm. Usa-se o fruto 
para contas do rosário. Tem tam¬ 
bém outros usos, sendo um Mês a 
sua inserção, depois de rednzído a 
pasta, na pele de gado ou de ho- 

; meus, para lhes causar morte por 

!: envenenamento, Y. Watt, lhe Com- 
mrcial Products, p. 1, 

FRUTA DO CONDE. É o nome que 
se dá à anona , conforme o Conde de 
Ficalbo, à ata , segundo o Dr’. Dal¬ 
gado, com mais acêrío’. Não se sabe 
como se originou êste nome: se de 
àlgum conde, que introduziu a planta 
m alguma parte, ou -da excelência 
da. fruta, digna de figurar na mesa 
de um conde. 


1842. — «As fruetas que mais vem ao 
srcaoo, ou se exportam para Bombaim, 
ú oaananazes, itas oufnucta do con 
Annaes Marítimos, 

i§59.~ «... povoações, arrnos cultiva¬ 


dos e arborisados com mangueiras, coquei 
ros, cajueiros, fructa do conde, M 
meiras, goiabeiras» (em Angola). - Anmes 
do Conselho Ultramarino (parte não offi 
ciai), ii, p. 90. J 

1862. —«... batata doce, patéca ou w& f 
lancia, ata ou fructa do conde, fruda 
de Adão».-Francisco M. Bordalo, Emms ” * 
sobre a Estatística, v, p. 57. *„ /J 

FRUTA DO PÃO. Y. árvore de fruta 
do pão. 

1826.-«The bread-fruit tree I here 
saw for the first time, growing to anim- 
mense size, and with gigantic Ieaves. J 
shapedlike those of the fig-tree».-^ 
Heher, Narraiive, ir, p. 173: j 

# FRUTA ESTRELADA. Dilleneâçet t J 

— Dillenea Indica , Linn. | 

1898. — «O frueto é do tamanho üe Um 
coco; as sepalas carnudas teem gosto agra- I 
davel; dá-se o frueto como ionico ao gado - 
bovino». - D. G. Dalgado, Flora, p. I 

# FRUTA SANTA. Fruto de &- 

rnndra, Indica, Goertn; O nome oxí- 
ginou-se das numerosas proprieda¬ 
des terapêuticas que se atribuem aos 
frutos, e às raizes da árvore | são 
descritas por Rheede, Hortus Ma - 
labaricus, vi, 1.18. ' '; f 

# FRUTA TÍRILHA. Ê o mesmo que 
alparni * 

É termo dliinès, que designa 
um distritp ou prefeitura, bem como 
a sua cidade principal, sede do go- 
yerno provincial. Y. chm, ák, e 
nien. 

2563.-«Em as quaes... conthemdu¬ 
zentos quarenta e quatro cidades notáveis, 
as quaes todas acabão nesta sykblK 
que quer dizer cidade: assí GUíichmfi' 
mpofh, polas cidades de Chiuchea, e 
Nimpo, onde os nossos vão fazer seus com- 
mereies».:—João de Barres, Dée. IIÍ,!».!, 
1600. - «Fu he nota -de cidade prinei- 
pal na jurdiçam, gouerno, honras do Rey, 
e eantidade do pouo... com algna seme¬ 
lhança á composiçam Grega, em que tara- 
bem o Polis vai detrás dizendo Alexan- 
dnnopohs, Adrianopolis».-p. João La-, 
cena. Historia, x, cap. 20. 

1634 — «E as Provindas em estados í 
I maiores, que cbamaràoCoe, id est Reyne, 
eu, Um, e mesmo, Fu, que tambémsigml 
j fica o mesmo, e. quer dizer ajuntamento». 

lapào,' apvd Cristóvão Aires, 

E . M. Ptnto e o Japão, p. 141. 

_ , W. — «As maes delas acabão uasy- 
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tem firme, vender manilhas a estas terras, 
andando discorrendo pelas casas dão os 
dias e festas dos pagodes e trazem fu I- 
las*. — Apud P. Casimiro da Nazaré, Mi¬ 
tras Lusitanas , in Boi S. G. L., xn, 
p. 485. 

1618, — «íxová corta a cabeça a Bramá 
e amaldiçoa as fulas». — P. Manuel Bar¬ 
radas, Ms., in 0 Oriente Português, n, 
p. 228. 

1685. — «Sábio o rei preto dè Sião em 
quatro ôlephantes todos com as insígnias 
reaes, sqmbreiros brancos com suas fulas 
de ouro pelas franjas». — António Bo¬ 
carra» Déc. xm, p. 119. 

XVIÍL — «Brama nasceo deste Yisnú 
em huma fula semelhante á de Niféa, co¬ 
mo demonstra a Estampa». — Noticias do 
Gentüismo, i. 

1736. — «Não mandem sagoate de figos 
e fulas, nem de outras quaesquer cousas 
com o pretexto da dita novidade». — In¬ 
quisição de Goa, apud Lopes Mendes, A 
índia Poriugma, i, p. 256. 

1782.—«Vê-se outra disposta nos átrios 
de algumas igrejas e outros logares que 
produz uma fu la" chamada de Santo An¬ 
tónio, branca e amarçlla, bastantemente 
cheirosa»,—Pr, Clemente da Ressurrei¬ 
ção, Tratado, ir, p. 341. 

1788. — «Por cada arratel de Qrao [cra¬ 
vo], cardamumps, nozes [moscadas], e fu¬ 
las [macisj vid. «noésal de .nozes, vinte 
e cinco réis». — ÓoUecçm^de Bandos, i,; 
p. 4á' * 

1843. — «Assim os moradore$de Male- 
bara em Goa Velha chamados fuleiros, 
pagayao pelas fulas (flores das lagoas e 
.outras) que só elles vendiam, em cada an- 
no certo tributo». — Anrnes Marítimos, 
p. 134. ' 

1846,—«0 casamento de iulosse consiste 
em recitar algumas orações, enfular o 
arbusto, e acender hum lampião de papel, 
òtt.pano, por cima do mesmo aihusto».— 
F N. Xavier, O Gabinete Lükrario, i, 
p.57, , 

1906 : 

«Aves do outeiro, Sores do tamarindo, 

Fôstejae o seu corpo esvelto e lindo. 

Aves, eantae. Falias, desabrochas». 

Alberto 0. de Castra, A Cima 
dos Myrtoa, p. 130. ^ 

1578. —«... la qual [stim] en vasos. 


diurética e a semente i 
D. Gr. Dalgado. ^ ' 


puigate# : 


de la qual vna, a que ellos llaman Fula,' 
que qoiere dezir flor». —Cristóvão da 
Costa, Tr&ctddo, p. 10L 
1589.—«II y a auCuns arbres garnis 
tout lê long de Pan de fleurs qu r ils appel- 
lent fuflas, íesquels les femmes sont soi- 


gneuses de mettre parmi le linge et les 
accoustrements pottr leur donner bonne 
Bistoire, p. 99. * 

r m u6 


í 1695. —«... atque hinc Portugalik 
\ citur Fula Criqua».— Rumpliius, Rte, 
I barium Amboinense, vir, cap. 30. /\ 

*FULÁ TREPADEIRA; TREPADÉ- 
RÂ DE S. JOÃO. Ipomaèa quomdit, 
Linn. «Succus ex foliis expresm 
errhynum est cephalgram fugam»,! 
Rheede. 

1695. — «Nomen Americanum dieitur 
esse guamclü. Portugalliee Fula trapa- 
dera, h. e. saltatorius fios, quum insepei 
prosiliat extra limites».— RumpMn^^p 
barium Amboinense, vnr, cap. 52. 

FUNGE (a, f.). Pequeno barco ^ 
remo no Japão, Do jap, fme, «bar¬ 
co», e se, a rio, canal». 'Mj 

1545, — «Nós partimos p Fingemdm, 
e eu em büa embarcação de remo, a que 
elles ehamâo funce».— Femao Pinto, Pe¬ 
regrinação, cap. 135. ’ d\ 

«E mandandome logo esquipar hãa 
fume de remo apercebida de todo o neces¬ 
sário...».— Id., cap. 137. 

FUNÉ (s. .f.); Nome genérico áe 
embarcação no Japão. Do jap. fim, 

1551. — «Este moço que .trouxe este 
carta, veyo em hua funee de remo do 
tamanho de hua boa galeota». — Fernte 
Pinto, Peregrinação, cap. 209. 

1565. — «Morrerão os dous capitães dos 
funés grandes deMiáco»,— P. Baltater 
da Costa, Cartas de Japão, i, fl. 203, 

1568. — «Logo yierão à nossa nao mub 
tas Funès, que são suas embarcações»,-. 
P. Alexandre Vallarreggio, ibid., fl. 254, 

1585. —«Era.gente lustrosa com suas 
armas, e capacetes.dourados, e as funés, 
muito embandeiradas», — P. Luís Frota 
ibid., ri, fl, 149 v. * 

1586, —«Perto das embarcaçÓès em qp; 
hiarnos, se ajuntarão seis ou sete funès 

: pequenas pera pescar: estas embarcação 
seruem de casas aos pescadores». - E, 
fl. 173. 

1701. —«Manda largar o Estandarte 
Real com o sinal de Santa Cruz nassa 
funé ou sumacâ».—P. Francisco de Sonsa, 
Oriente Conquistado, II, iv, 1. 

1650. - «Apparecendo de madrugada. 
feita uma ponte de barcos, que chainm 
fünés»... —P. António F, Cardim,Ba* 
talhas, p. 53. 

1874, — «A agua do rio mal se pode 
coberta como está, de innumeravek funél' 
(navios, japonezes) de vários feitios, oiáde 
se navegam muitas mercadorias».—?^ 
G. Mesnier, 0 Japão, p. 316. ^ | 

IfllOf-rr «Sabemos 




FUTÁMONO 


GABARA 


terse en fonés, que son ciertas embar- 
caeíones.— Pedro Teixeira, Pelado- 
% p. 6. , 

1644. — «Àrrivó allà costa dei Regno di 
Fiunga, giunto al Regno di Saxoma in vna 
fwnea, íegno proprio Giapponese, corris- 
pdpentc ad vna nostra feluca grande».— 
árdim, Pdatione delia Pm. dei Giap - 
we,p. 14. ’; p,V« e 

FUNG-XU (chin, fmg-éui, lit 
«feato-cúgua))).. Geomância funerária, 
aa China. Qualquer que seja a reli¬ 
gião que professem (confoeiomsmo, 
tauismo ou budismo), todos os chi¬ 
neses ligam grande importância à 
escolha do lugar apropriado à inu¬ 
mação de cada um dos seus defun¬ 
tos, a fim de que lhes não faltem aí 
os devidos cómodos, , especialmente 
bom ar e boa água. É um dever ca¬ 
pital da piedade filial e conjugal. 
Ião sendo isso matéria fácil e ao I 
alcance de todos, há homens peritos, j 
que gastam às vezes dias para acer-! 
ter na selecção, que pode bem ser 
em um sítio remoto e ocasionar avul¬ 
tadas despesas para a* família, 

1895. — «Uma das mais arraigadas su- 

e Ses que existe nâ China tabte nas 
elevadas corpomasmais infimas, é 
sêm durida a escolha conhecida pelo nome 
de Feng-Shin que traduzida ájettra sí- 
pifiCa wáo% agua, e é nà escolha das se¬ 
pulturas que consiste o maior prejuízo 
d‘esta superstição. Existe mesmo uma 
classe de mestre-adevinhos que vivem da 
bèm remunerada industria déescolher se- 
pidturas segundo as leis de bom Pôrif- 
-Shín».—Conde de Ámoso. Jornadas pão 
Mmàa,p. 804. 

FUTÁMONO. Ocorre o termo no 
seguinte passo da obra do Padre An¬ 
tónio Francisco Cardim (Batalhas, 
P' 217): «Afora as espingardas, lan- 
; ps> fetamon09, laguinotas (~ nan- 
gQinatas), catanas, rodelas e outras 
armas pequenas sem conta». Gon¬ 
çalves Viana, comenta (Apostüas, u, 
p. õõ): «Também não saberêi dizer 
o que fosse o fatanono , palavra qne 
^n. aspecto muito japonês. Á ser 
aásim, en ha êrto de a por u na 
primeira sílaba, sendo a palavra fu- 
trnnom, qne quere dizer «cousa da¬ 


da bandeira». Á primeira parece-me 
ser mais provável», 

Põsto que Cardim, trate das ar¬ 
mas deTonquím, não tenho nenhuma 
dúvida acêrca da procedência, sendo 
também dições japonesas laguimia e 
catmia, nem acêrca dtíoraihfuta- 
mono, visto o /japonês ser sempre 
seguido de u. É verdade que haía- 
mono podia dar fatamom em portu¬ 
guês, sendo que os nossos escritores 
transcrevem o h inicial japonês por 
f; cf. fotoque, fotquéwu. Mas hata- 
mono quere dizer própríamente «má¬ 
quina de tecer» j e embora pudesse 
significar «baste de bandeira» não 
teria cabimento entre as armas do 
texto. 

Ás palavras fuía, «duplicado 
mono, «consa», não figuram com 
postas aos dicionários que possuo 
unidas, denotariam uma noção mníto 
genérica, a não ser que se conside¬ 
rem como frase elíptica, Não podem 
designar «alabarda», pois tal é e si¬ 
gnificado de nanguimta. Futmmta 
ê «lança ê& duas pontas». 

* FUTVIGRD (p, us,). Yendagem 
! miúdo, em Ôoa. Do cono.phutmkré. 


ioz2.—«Futvloró 110 rujjías».— . 
Júlio Biker, Colleeçm de Tratados, 
p. 33.. 

.. 1824, — «No Futvlord».?-ihlá,, p. 37. 


n então a forma é hatmmno, «baste 
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sa, adega, armazém, em Ceüo 
Vê-se das abonações qne os porte 
gueses por aldeia de gabara entea 
diam ás «aldeias que forneciam hox 
taliça e frutas para a despensa lama 
autoridade», 

1667.—«fA areta qne eí Rey temaaa, 
era somente do Mototo de suas aldeas da 
gabâra^grangeadas por seus escrauos». 

— P. Fernão dé Queiroz, Cdnimista de 
Geglâo, p. 837. 

«De eontiuao trazemos pingas k cel¬ 
tas, e nos fazem obedeçer, buscando coeds, 
pimenta, e maísiátfias.fmraaâ jabâcaa, 
e despemss éttf Mmdmm. - m n p. pê, 

1 ■ «Depois gw aos . 

deas que ehamaoão da Gabára, qaerilo . 
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pllegatle in o«r bowse wo bired of — F. Sassetti, apud Grubernátís, Stork 
China Capij because the wliite lime did p. 203. | ;ÍJ 

trô&Me fhe playèr or singingman, next 1596. — «Àromata autem baec ím 
neigbbour».—Cocks, in Glossary, sunt... Rhabarba, Galanqa» — Mia 

nktâWi „ . » , . OrientaUs, in, p. 99. 3 ; 

GALANâ. Contenda, briga, desor¬ 
dem. O autor da obra abaixo citada GALÃO. É vocábulo inglê^aifa 
emprega o termo com relação a Pe- qno entrou na índia Portuguesa em 
gu, mas creio que é de origem ma- conseqhêneia do tratado luso-britâ- 
laia, galmg, coíno tantos outros que nico; designa uma medida para líqui- 
figuram £om referência 'à Indo- dos, correspondente a duas canSas' 
-China. ou a 4,6 litros. 

1477» «He a Na# Portuguesa nesta 1883 . _ € ... cujos re serv a torioa estão 
tem muy desacreditada, porque todas as em CO n S truc ? ão para se elevar o conS 
bngas que nella fazem, ou qualquer outra ãsiÁ0 de 5 l 25 gallões por habi SSS 
contenda que tenhâo, a que os naturaes „ Adolfo Loure^o, #o ,OfiéiÊ\;Tm 

4na - !ej ^ W *-“São necessárias 9 gmifàrde 

dara hao de remir eom dinheiro... E ou- suta para produzir 6 garrató im í«ri! 

J 1 et™ em r, Mark ™> 1 P° rt0 do Ião imperial de vinagre», - Lopes £ 
mesmo Pegi por solturas e galanas que des, A Mia Portão, t,j. 18& ® 

faziao». — Prrnor e Etmnt r í. 96 v. 1887.-«O tratado de $8 eom .fc, 

GALANGA. «G. d’Orta foi o ori- s! atenaobri ?™ aado P { »‘'as medidas fc. 

. . r/ÍT, iü ; ü " ri glezas, especialmente o gallão, que elles 

meiro europeu qúe distinguiu a ga- dizem imperial por ser da índia, e que 
mga menor ou da China da galanga equivale a 4,543 litros, ou 6 garrafas! a 
mior ou da Java. Aquella é a rhi- 3 arda > «tc.».— à.í\ Nogueira, A Ma 

zoma da Alpinfa officinamm, Hance, & V' , • , . .' ■! 

« •*., . r . V V 7TT } 1892. — «Foi este anno Ordenada, k re- 

Bcitaminea vivaz, indígena da China; quisição ingleza, uma nova imposielo sobre 


que sélaviaá sara, 


: u, wo, : 

1690, — «Latínis Palma 
da, Saymw sive Gomim, 

Gomuti et Gamuto >> £ 


aptí sunt pro ■ 
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1836.—<Le gomuti ou morna... respoadeafe, adoptaram, desde » 
QOiHe tine üqueur saeeharine quí est d’un nvAvnj u n i n 

grand usage. Cet arbre, d’an aspect sau- conc l nlsta > 0 veinacalo. - . 

vage, est le pias gr os de tous íes palmiers, 1K11 lr , , ; • 

mais il est moins haut que le cocotier... , 3 ° aVos mando dees a estes 

ús Malaís en préparení mi liquide dont sete gancares sete codornas de que em 
Hsse servent à la guerre, Les Hollandais ^ e A s ?S & lhes Í a ? o m ^- 
l’oat appelé hd vmter (em ffenfep). Les Afo^o de Albuquerque, Cartas, tf. 
Chinoís en fabriquent le Mdi [sural... Le 1539 ~ Sm 

gomoutl fournit ausai, eomrne le sagou, ^ uaütos peares tíârífe Ilha me* 


une farine médulaire, mais d’une qualité p° S ^A Cm C ^ a aldeia!> - » 

Mríeure,.- Rienzí Ocèrnit, i, p “m Por M mnt ^ P- 35 - „ „ . I 

3875. — «The tree here infcended,and 15 ^ #0 ^ 
wbich gives the chief supply of tocldj and fzw Goueraador e e 

sugar in the Malay Islands, is the Àreng Foral de J°^o IIÍ, «òtd., j). 11%, 

Sacchdrifem ffrom the Javanese name), * 0 * «Animou ; os Gancares que 
ealled by the Malavs Gomuti! and by the ? ao °i uessem ? edo io * m0Cff <% poflp» : 
Periaguese Saguer». — Ynle, Mareo Polo, bem viao camanho ho ellesauião das as 
ii p 279 mas dos Portugueses».— Castanheda, Bk- 

\ 1908. ~ «Àt the base of the pitiôle is ^ 7 »i t cap. 104. ^ *«* JM 

fbimd a heautiful blaek horsehair-like fi- t ~ ° Mmo d albuquerqué por es- 
bre known as the Eju or Gomutu fibre. í es jP cares f reín cabeceiras, que 
/ Withi» the sheaths is a layer of reticu- diss “) fazem o lançamento do 
lftted fibreasaid to be in great demaud in ** Ç P a ^; 08 agasalhou bems.-~. 
China for eaulking boai.- Watt, The M ,°J* £ éc - 3 - ' 7 i 

CmiMrdal Pròdmis, p. 91. «Os Gancares mores, e 

; moradores dela se ajuntaião todospftm ^ /. 

* GANAM. Funcionário principal dad° do dit° Tanadar mom.—hiArãm, 

doma aM«a em Ceilão, superior em os gancares de Barita 

dignidade ao vidana (q. v.). Do sing. tem de tença cad r ano 1075 tanguas braa- 
gam-haraya» quas. — Simão Botelho, Tombo, p. 56. ' 

1ft9R • -n . r 1563. — «Os tanadares e os gancaPflt 

lWo. -r «Depois que dom Hieronymo sao como almoxarifes que arrecatíão m 
veio por viso-rei serviu o dito Hicapety de rendas». - Gaspar Oorreiá Lmd® & 
flanara e vidana, que é quasi como vea- p. 75, . 1 ^ J 

dor, a um capi tao chamado Simao de Le- 1567*. — «Os Ga troares gentios nlo 
mo f-- An %i° Bocarro,Déé. p. 497. mandem serviço algum aosChrisíâos,por 

I f I V, ,(33naP0 18 gwrtoraya, a não.ficarem com dominro sobre elles»,- 
f Q|d stillm use. in the Matara Dktriçts. Primeirn ConeMio ? de §oa, in Aráiw* ir 
— r. E. PieriSy Geylw, n, p. 467. p, 17. . . 

: * GAliÇâ Metal de Pega, metal de 

Sino. Do mal, gama < sânsc. kama, zer qtie ha mais . fie setenta annos qsè 
1KM q* : v . • , . . • aquellas terras sao minhas». - CcàiaM -- 

15o4-*ffBao de huum metal cojpo frosy- gia, m Doe, M hdia, m pi 326. 
íeyra, quebradas, que ae chama gança, 1651; - «A saber a Cidade e o Povo e ■ 
epor peso se compra em todas as fazen- asai os Bramanes moradores, aameares 
das e cousas por tantas biçm ou ticaes de {ml e ouriues». - Jacinto F de Ándrs- 
gamça, — Antomo Nunes, Lyvro dos Pt - da, Vida, p, 513. ‘ 

-x u r \ 1687. «Quem atentar âo gouemo de Ma 

nnrft 0 ^nanla w T ^ aldeã, pêlos Ganoar.es de Salcete, eBar 

cora di ganza, Iaquale e una matéria tatta dez, achará que na especulação se nlo po* 

• di rame, e âi stagno, Iaquale .ridotta in dia inuentar mais sutil rtót' ^ ; 

“ 0 bem dosparticul 
pra 1 oro, & le groie».—. G. Balbi, Viaggio, aproueytomento das terras; mas que 
n ' ALU o que se pratica,' uerâ claro, que tu 

nutttnin - . , uerte a malicia». — P. FernãodeQ 

bAWlAfi, gaocar. membro dâ as- Conquista dt Ctylão, p. 503 . 
soçiação agrícola aldeana, on da 1697 .-«Gaumcaru he nomi 
gancaria (q. v \ em Ooa, Do cone vado de Gam > 1 üe significaAldea, 
afmrÚFrr ' rfa - ’ ^esmo que aldeão, ou natural da Á 

^ I j . > 1 J ^ sânsc. gnmx } porém"este nome não se accomrnodí 
mww), e mr } «senhor». G&M&r aos descendentes dos primeyros po 
jfêior, gancar principal on do primeiro res dâs Aldeãs, que as governáo e 
voto, Os porfngueses, nSo eocon- “^•-P-ftaneisoo do Sousa, < 
tPAbdn TTfl «AonaI mmL Conquistado, 1, i, 2 (p. 160). 




GANCAR, gãocar. Membro da as- 
somaçao apícola aldeana, oa da 
gamaria, ( 5 . t.) em. Ooa. Do eoac. 


voto. Os portagoeses, i 
teMo na língna própria 


Y rirt/> hn ^a.ttdu». — r. x xanciscu ue pousa,-, s 

tíüí,0n ‘ Conquistado, I, r, 2 (p, 160). 
fmo «Kas terras dos infiéis visinhas j 


^ ^ c 1 L4 "if ’ 1 ' * 
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I) focinho; e sobre as ventas tinha km 
çorno, grosso e curto, e delgado da ponta: 
comia íerva, palha, arroz cozido». — Gas¬ 
par Correia, Lendas, i,.p. 373. 

1516.— «Ele mandou liua ganda ha 
elRey iioso Bõr, porque lhe diseraom que 
folgaria cotn ela». — Duarte Barbosa, li¬ 
vro ed.j, p. 281. 

1552, — «Chegou a ganda que era hua 
alimaria quasi da grossura de hua pipa e 
curta dos braços e das pernas, e toda co¬ 
berta de contias, salvo a barriga e a ca¬ 
beça como de porco,. e no meyo da testa 
hum corno agudo de comprimento de hum 
palmo ou. mais». — Castanheda, Historia, 
ui, cap. 134. 

1553, — «E em retorno de muitas peças 
ricas, que elle Diogo Fernandes leuou a 
elRey, alem, de outras que mandou a Afonso 
dlAlboquerque, foi hua alimaria, a maior 
que a natureza criou depois do elefante, 
grande sua imiga, e fereo cô hum como, 
que tem direito sobre o nariz de compri¬ 
mento de dous palmos, grosso na raiz, e 
agudo na ponta; i qual osnaturaesda 
.terra de Cambaya, donde aquella veyo, 
chamao Ganda; e os Gregos eLatinos 
Rhinoceros». — João de. Barros, Déc. II, 
rrq 1. 

1557.— «Deo-lhe dous Álifantes, e huma 
Alimaria que se chama Ganda, e outras 
muitas peças».— Commmtarm, iy , cap. 18. 

1563,—«Estes renoçerontes ha em 
Cambaya, onde parte cont Bengala, e no 
Patane e chamalhes ganda». - Garcia da 
.Orta, Col. xxi. 

1566. — «À outra alimaria que natureza 
deu por . imiga ao. Elephante é o Rhino- 
ceronte, ou Ganda, como lhe chamamos 
Índios». — Damião de Góis, Chronica de 
J). Manuel^ iv, cap. 18. ” 1 

1515. — «Uno animale çhiamato da 
greci Rbynoeeros et dalli Indi Ganda». 
— Apud (kbernatis (Storiçt, p. 389j,.q qual 
identifica ganda com o sânsc, ganda, que 
é ave. 

c. 70. — «Iisdem ludis et rhinoceros, 
unius in nare comus, qnalis saepe visus. 
.Alter hib genitus hostis elephanto: cornu 
ad saxa limato-praeparat se. pugnae, in 
àemicatione alvum maxime petens, quam 
seit esse molliorem. LoDgitudo ei par,: 
crura multo breviVa, color buxeus», — 
Plínlus, Haturalis Historia, vm, 29. 

GAKDAR (cundar, goldar 1 ). Pa¬ 
no grosseiro de algodão, branco on 
azul, na índia. Exportava-se antiga- 
mente em grandes quantidades para 
a-África. Os dicíonaristas registam 
mdares, qne é evidentement» o 


plural do vocábulo. Káo encontrei á 
palavra em nenhum dicionário das 
línguas vernáculas; parece que pro¬ 
vêm do nome duma terra, Gmialor, 
da costa de CkorainândeL Gudeloor 
dimities figura numa antiga lista dos 
tecidos exportados de Madrasta para 
Inglaterra. 

1615. —«... liames, espieés, chaudés de 
Vérdorá, gandanes».— Doemmtús da 
índia, ui, p. 355. 

1617.—«... ehattdés de Verdorà, qun- 
dazes, mautazes pequenos, poucos dAsta 
sorte». — Carta Régia, iUd,, iv, p. 11. 

1727. — «Gantíares. Panos da índia, 
brancos, 8 azues, grosseiros; servem para 
os negros».—Bluíeau, Supjkmmtô. 

* GANDI (ant), Droguista, na ín¬ 
dia árica. Do maraía-guz. gcmdE, 
àegandh, «droga». 

1563. —(rE asi o ha em Cambaia, e os 
buticarios (a que chamam gandis) que 
vendem mézinhas, como lhe perguntardes 
per tamala, logo voe entenderam». — Gar¬ 
cia da Orta, Col. xxm. 

XVII. -»E Gandavadis, qne são os 
que levãò de casa saudalo moido, azeite 
cheiroso, e alguns pós de cheiro, e dando-os 
grátis, alcançao alguma data dos homens 
ricoe».— Colfeüçãõ de Noücm Ultramari¬ 
nas, i, p. 34. 

1912. —«Sob o nome de gandti (per¬ 
fume) ê largamente usada a sua {de sân¬ 
dalo] roçadura no ceremonial religioso hi- 
du». — Caetano Gtácias, Eora Sapada, 
p, 123; : 

1178'. «Quanto a m felattco y negro, es 
coBtumbre de los boticários delia índia 
llamados Gandís, secar el Turbit al Sol, 
y a Ia sombra».—Cristóvão da- Costa,. Tfú- 
cíodbjp. 304. 

GAIEIR0. Diz-nos o Sr. Cândido 
de Figueiredo que é «aqneleqae, m 
marinha asiática, tem a seu cargo os 
petrechos de guerra, massame, po¬ 
leame, etc» «Marinha asiática* é ex¬ 
pressão demais vagi; pois o ferffio 
sémente é, oa er% usado nos mares, 
da China pelos portugueses de Ma¬ 
cau» Uma cantiga, publicada em Ta- 
sdfang-kuá (I, p, 57j tem a se* 
guinte quadra; 


trabalhador, viagem, 

Nhonha ólá; este anno mesmo 


oldam ocorre numa antiga lista de 

rloWnnntiflrlna ns elfôrtrlocw» flft 
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gem fivela, e huroa vestia de chita, ou de 
ganga». -2&&,p.432. 

1858. — «0 rude officio que exercem as 
tamareiras [remeiras de taricar, na China], 
desde crianças lhes desenvolveu completa¬ 
mente os muscnlos, e das suas largas cal¬ 
ças de ganga azul saem ás vezes beilaa 
pernas jiuas, que o proprio pincel de Bu« 
bens não esboçaria melhor »,—Ârekko PU « 
toresco , i, p, 296. 

1880. — «As paredes eram apenas um 
gradeado de bainbú fino forrado de seda 
cor de ganga».— Eça de Queiroz, OJfan- 
darrn, p. 118. 

1895.‘—«Enormes pancards [paneis] 
côr de ganga, franjados de vermelho, 
descem de toda a altura do tecto, agitan¬ 
do-se cadenciada e vagarosamente»,— 
Conde de Arnoso, Jornadas ptlo Mundo . 
p, 65. 

1902. — «Usam [chins ricos] cabaia de 
seda de côr ou preta; calção também da 
seda ou de ganga, sapatos de seda de 
côr, tendo estes um assento largo e for¬ 
mando um bico na frente». — Ta-&si-y(mg’ 
•kuó, II, III, 1. 

1585. — «Ay tambien muebo Imo, algo- 
don, y otras telas, todo vale tan poco, 
que.,. auia uisto vender vna Canga (que 
son quinze braças) en cuatro reates». — 
Fr. Joan G-, de Mendoça, Hisí deb Chim, 
p. 342. 

# GANGA. Eio grande; rio Ganges, 
Do sânscritoprácr. gcmgã, O rio 
Qanges é divinizado pola mitologia 
post-védica, que reputa a sua água 
santifi cante e depuratôria de todos 


e outra de 


que he oem 


(remam, e eles lhe 
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fermoso, e ávido por saneio». — Garcia da 
Qrfa, Gol. x» 

1600. — «E mais lhe daria 200 [rupias j 
pera se yr lauar à Gêga (he a Gãga o 
rio Ganges) e cudão estes gStios que todo 
o que uefe se lana üea limpo, e absolto de 
culpa, e pena». —P. Férnão Guerreiro, 
Pdaçam Amuai, p. 31. 

1608.—«Gangas chatnão os rios de 
que toda Bengala esíá euberta, nestes os 
que se lanam ficam limpos de toda a ma¬ 
cula de pecado». — Id., fl. 95 v. 

1616. — «Pareceo-nos bem por recrea¬ 
ção dos curiosos dar relação destas Gan¬ 
gas de Bengala (que na nossa linguagem 
são rios), porque são muitas e mui diver¬ 
sas» — Diogo do Couto, Dée. Xlí, i, 5. 

1624. —«... correndolhe lá no fundo 
como em hum abismo o Eio Ganga, que 
por ser mui caudaloso, e se despenhar com 
notável estrondo por grande penedia entre 
serras infinitas acrescenta com o seu echo 
o pavor». — P. António de Andrade, Novo 
Descobrimento do Gram Cathayo , fl. 2 v. 

1635. — «Pelo fio acima Testa ilha de 
Goa e cidade (Telia, junto de Ganga se 
ia fazendo e fortificando pelos mouros vas- 
sallos de Idaleão um pagode à maneira de 
fortaleza», — António Boearro, Déc. xni, 
p. 81. • 

1684. — «Advirta V. M. que tanto que 
chegar à Ganga de Ugulim, se vá pera 
terra na primeira embarcação que chegar 
aopataxo». — P. Femao de Queiroz, Hist. 
de Pedro de Basto , p. 184, 

1687. — «Esta palaura Ganga em toda 
esta índia he generica, e significa rio de 
agoa doçe, porque he tão celebre o rio 
Ganges, que parece, que tomarão daqui 
ocasião para aplicarem a todos os outros 
seu nome, posto que tenhão outros parti¬ 
culares». — Id., Conquista de 'Ceylão, p. 31! 

XYIJL — «Na expectativa de serem as 
agoas deste rio sacras, ou bentas como que 
descem dos Céos, e se correspondem para 
os rios doces chamados Gangás, se sogei- 
tão a lavar nelles». — Noticias do Genti- 
limo, i, p. 164. 

1884. — «Estavamos, emfmi, em frente 
de uma das bôcas do grande rio Ganges, 
ou Ganga, rio sagrado por exeelleneia». 
— Adolfo loureiro, No Oriente, n, p. 241). 

165& —«AIP istesso effetto seruono an¬ 
cora li fiumi, mà piii il Gange, ed alcuni 
chiamati da loro frite, tenuti quasi in 

I ei conto, cbe frà noi il Battesimo».— 
. Yineenzü Maria, Viaggiú, p. 336, 

1824. — «These people dout apply the 
name of Gunga at all to thia stream, but 
call it PufMa.... Tbey know no Gunga 
büt the fíoogbly» — Heber, Narrativo, i, 
n 164. 


1885'. — «An ancient legenct relates 
Gangá, the fair daughter of Kiiig Hba- 
laya (Himávat) and of bis queen the air- 
-nyinph Menaka, was persuaded, afterloeg 
supplieation, to shed hér purifying in- t 
fíuence upon the sinful eartb. The icielê- " 
-studded cavem from which sbe issues ig 5 
the tangled liair of the god Siva».—Hun- " 
ter, The Imperial Gazetteer, vr, p. 18 . íí '0M 

#GÃNII (guz. ghãnty Motí^àe ■ 
azeite em Damão. 

1871. — «Os gancbins que tem ganim - 
ou moinho de azeite pagam de pensão por 
cada ganim uma rupia por anno».— Apé : 
António F. Moniz, Hist. ãe Damão. , ". J 

«GÁNJA, f. Eesina de uma espé- f 
cie de cânhamo ( cánabis indicajKO. 
de Figueiredo. O hindust. ganjlm' É -'' 
quási sinónimo de banguê, muito co- ' 
nhecido dos nossos escritores. 
sentido restrito e específico, vem a - - ■ 
ser «rebentos floridos ou frutescen- ; 
tes da planta fêmea do câníiamo íá- . 
dico, usados eomo intoxicantes»;-^ 
(Yule). O.vocábulo deve ortogra-' 
far-se ganjá e con§iderar-se do gé¬ 
nero masculino. ' ' 

1889. — «As prineipaes drogas embria- 
gantes são o bang, qUe outra cousa não ê 
senão folhas seccas da planta canabk satím 
de Linneu, e a garsja ou ganjah, que ê o 
nome pelo qual são conhecidas as jfem 
seccas da referida planta». — Bektorwé 
Imposto do Abfcari, p. 6 . M 1 

1891. —' «0 : nome de que [OrtaJ use, 
«banguê» — isto é bhâhg— dá-se proptis* 
mente ás folhas seccas, de Cannabis, táfr 
bem chamadas siddhí e sabzi; dando-se o 
de ganjá aos rebentos floridos, e o de 
charás á resina da mesma planta, a. qual 
se colhe principalmente nas terras dè lar- 
kand e outras regiões elevadas, e vem 
d’ahi para a índia». — Conde de FicaB% 
in Col. via 

1912. — «Ha 3'formas principae3 pelas 
quaes a Cannabis sativa é usada naMaí 
l.° Ganjá ou Gunjah , que são as stmú<u- 
des ou botões floraes resinosos não km *’; 

• dados da planta femea, muito cultivada' 
em Bengala, Províncias centraes 'e Bom¬ 
baim».—Caetano Gmcm, Mora Sagreãs, 
p. 109. 

«O Charas ou resina de cannabis exií* 
da naturalmente nas folhas, hastes c to 
tos, porém somente nas plantas crescendo • 
nos tractos montanhosos cm altitude de 





gae, ée è una pianta alta 5 ou 6 piedi». chegaram então a, dar sessenta». — ántó- 
""FiSFáóto, ^iaggm, p!352. nio Boearro, Déc.xm, p. 95. 

1885. — «Both Muhammadans and Hin- 1635. — «Tres cruzados e quinze geii- 
dus are addictedto gánja,anintoxieating tas de arroz por mez, alem do manti- 
preparation of hamp». — Hunter, The lm- mento —Regimento do vice-rei, In Ar~ 
piai Gazetteer, v, p, 278. éivo, v, p. 1346. 

1882. — «Para seccos a ganta, que va- 

SANTA. Medida de capacidade va- ria conforme ateaíidada, m 20, S i® 
.1 , 4 - V ; . 1 , cato». —Jose Vaquinhas, Tmor, m Boi 

riável, ua Malasia, mas em* geral $ g. L, m, p. 749. 

equivalente a um a canada. Garcia da 1903. — • Mas m Macau os chins medem 
Orta menciona ganta como pêso de os sêeeos por gantas (domalaío gantmg} 

2Í (raças. Do mal. gúnmti. HXSSÍ-KSS 

qe mataea». h Cartas de A. de Albu- ^ ^ cantar0 mez0j ro toli uno, e mezo, 

qaérque, vr, p. lüo. lire 2, & un quarto». — G. Balbi, Vkggio, 

151o.—«Tinha comprado oytenta ou fl 54 ^ 4 1 

cem mill gantas darroz abqadas ernseiB * m fori itaÇM aditum, vbi 
rfes».-Pedro de Jfam, ^,m,p.l 22 . vaIÍQ emeta adatat, foeminae 

1545. —«... e hua ganta de rubis, COJ 18 jfl Qn ^ euiIl sacc i s e t mensura ipsis 
que he hua meèda como canada, para hua G ntfl ^ te circiter nbrte HoUaa- 
joya de suamolher».-Ferna 0 .Pinto, Pe- dicag p iperi 7 C 0 nt ment e ,.-Xjwl/a úrim 
■ regnnaçao, cap, 157. _ ^ i§ 

» “7 aE P or , esta c f usa üe * 1620. — «La mesure de marcknds.est, 
nhuraa vela a Malaca, pelo que estaiiaem le m x j CO utient Iflgantas; cha, 
grande aperto de, fome, evaliat hua ganta 4 ch _ Beau- 

hm (que he hSa^meàda de peso que | ^Mémoim, p, 81. 
leüana huâ canada) hum cruzado». ~ Uas- 1 l 

tanheda, Historia, r, cap. 10. # GiHTTÓ fpl. mnttés). Espéció 

Mos». — António Nunes, Lyvrô tios Pe^ (pi . gmmsj, 
m \zkP' V «aflp 18fl-«... 6 nos pulsos uma arcaria 
aiampadss».—Si- 

m-«falia horoa ganta ffww, «‘taraeato pato» 

Si'*”' vJmarcaria»de cancané clantéi?.. 

íe% que valia em Maluco hua ganta de P i 

min** c ™ zados ”' Jo “ 0 l ' e Barr08 ’ * GÃO. Aldeia, na índia. Do cone. 

• 1668 ,’—(cAsi qne vindo aanáos de Ma- gStin < SÍU18C. grmna.^ Do gio deri- 

S ua, valeo algum pouquo desta ráz, que vam gamar 6 gancark (q. v.). 

las ?eo, a dez crázados a ganta (qhe , 

|e peso de vinte e quatro onças)».—Gar* 1519. —• «Em cada numa das ditas^ ÁI- 

tí»a*Orfe,CoLs.TO. deaa.qnesechamaoouJtoos.ííbemiM 

. 1566. - .A medida í arroz a que oha- terras que estio dmefoadaa... Tereis tal 
saam aanta, que poderá levar qma cana- manetfa e dUigeacda q» as tórras tUrea- 
fc...».—Daítâio de Gdis, Chrmim dt. dahnmqirtTO and» sobresi..-Jnfao 
D Manuel iv cap. 52. Port*~Oriental, Vj P' ou. ^ 

' 1613.—«Foi em tempo que nella [Ma* 1886. — «Depois dividiram o temtono 
laca] valia hua ganta darroz (que he hua em maios ou provineias, gãos on aldeius; 

^ mkida de pao que leuaua Ma canada) e em certo numero de vangom htmmm 
km cruzado».—Francisco de Àndrada, uma gaumpm ou aomfflunidader».-Lopes 

Mmm deD. Jqâolll, fl. 58. 1 Ma Pariugma, h p. 142, 

1616 -— «Todaula se ganharam uelle 1887.—«1 oram estes povos oa mstitui- 
' quinze mü gantas de arroz, que sam dores do regimèn a que me acabo de 
perto de quarenta e tres moyos, porque rir, e que couSiStiu, primitivamen , nu 
ganta he hua medida quasi como as ca- simples partilha da terra por caua ft «cia, 
nadas da África, da qual trezentas, e cin- ou grupo de famílias, 0 

eoeStifozemhnmniOTW.— António Knto S a »-»rsrs 











3° r > c l- ? ') denya. de gão, aldeia, egòr, 
casa», — António de Almeida Azeredo, Aí 
* Communidadm de Goa, p. 89. 

■*GARÁ (s. m.) s garaz. Casa; ca¬ 
sebre, em Goa, Do eoneani-mar. 
j^arja] < sânsc, grha, «casa», Ga¬ 
fas é plural de gará, empregado co¬ 
mo singular, Cf, boiá } loiâs, hoiazes. 

1849.—«Vivendo o povo em barracas 
de; barro cobertas de olas (folha de co¬ 
queiro), qu mesmo todas deste material, a j 
que chamam ga razes, apresentando uma 
certa appareucia do aceio pelo artificio 
com que lhe encobrem a fragilidade».— 
Joaquim 0. Soares, Bosquejo das Possessões 
Portugmas, p. 16. 

1865. — «O pagode, e os garás ou ca¬ 
sas, em que moram os pobres Ambeeha- 
gorcares, não passam de mesquinhas cliou- 
panas»,—üeZatorw da Pminda de Satary, 

1874. —«Muitas vezes trabalha de dia, 
éomo o mais inofensivo dos cultivadores, 
finge dormir no gorath».— Tomás Ri¬ 
beiro, Jornadas, n, p. 19. 

1886. — «Finda a cerimonia de sauda¬ 
ção, saem todos do ossoró [do concani = 
«sala»] para .a ramada construída á porta 
do -gará ou casa, e ali começa a dansa 
do mndo».-Lopes Mendes, Â Índia Por- 
tugum , p. 42. 

«Os habitantes apenas cultivam de hor- 
tejo pequenos tractosde terrenos junto dos 
seus garás», - lã T u, p. 214. 

1898.— «Unsgarás gentílicos areque- 
; terem petroleo e fogo por bem da salubri¬ 
dade local».—Oliveira Mascarenhas, Âtra- 
m dos Mares,-g. 39. 


1687. — «Tribule depois de bem í 
cado, com as costumadas tranqueir 

S iVetos de Ceilão; sahitfdo 

com copioso exercito* marchou peM 
fraldas marítimas». — P. Fernão de 4èí- 
roz, Conquista de Ceylão, p. 252. 

«Forão os Por tuguezes passando o rio 
e algüg garavetos em passos esfrevtòs^ ■ 
-ld., p. 413. ; 

«Tendo já os inimigos na deçida 4 
serra, entre o mato, serrado o caminho co® 
17 garavetos; que pera se rompere® 
dauão grande trabalho, e tempo aos Ini¬ 
migos pera milhor ofenderem».-!^ p, ^ 
1707. - «Sahindo fora era diffitôfrSi 
a entrar pelos grandes vigias, que SS 8 
| P os to em todos os passos e garavetos 
~P- Manuel de Miranda, in O c£r 
de Tissmry, in, p. 165. * 

* GARCILHA. Tiliácoa Grewia orien- 
talis, Linn. A sua casca contêm ^ 
laça. E temo da índia Portuguesa. 

* GARGÓ, Pequena bilha de barro, 
que serve de medida para líquidos 
em algumas phrtes da ínfia, meri¬ 
dional. Do conc, gãdgôj mar. gãdm t 


GARAJAU, garjau. «Avepalmípede 
aquática (sterm jluvwMs)*, Oâirdido 
de Figueiredo, Não se sabe a sua 
etimologia; os nossos indianistas 
mencionam-no com alcatrazes x sem 
mais explicação. 

— «Este dia polia menliãa vimos 
alcatrazes e garjaos, qiie he o sinal maes 
aprouado pera sennos perto dá terra».- 
U João de Castro, Boieiro de Lisboa a 
Goa, p. 227. 


tmãy.in, p. 5 
,1565. -«9 


■ c Zv • > D w 

■ —MisL Tragieo-marí - 


} cuas antes da perdição se 
f es, guaraginhas, alcatra- 
• —Ml, iv, p, 24. 


ARA VETO. Tranqueira ou esta* 
Ro passo ou. desfiladeiro, em 
U para imnftdir a 


1782. — «Cobrir o olho cortado com \ 
gargó ou panellinha para. não cabir i 
guma agua ou sujo no olho até crescer-1 
novas ollas». - Fr. Clemente da Ressur¬ 
reição, Tratado, n, p, 290. . 

1900. — «Para haver emsura a preço 
18 reis (um dabv) por um gargó mef 
de mais de 7j - seiras». — Antonii F. 
niz, Hist, de Damão, i, p. 161. ■ , 

«Por gargó igual a cinco ceiras áe sa¬ 
ra».—-iil, p. 173. 

* GÂR0P0 (indo-ingl. grui). 
espécie de embarcação da % 

Dô mal. gorap ete. glrnãi. ?. g 
ralo. 

1552. — «E foy de vinte e quat 
éaras. E seys delas erammnytó £ 
a que na sua lingoa chamão gan 
— Castanheda, Historia, nt, cap. Ti 

1718. — «Expedio o terceiro irm 
htúna Armada de sessenta Galés, en 
%s (aorabús, que são embarcaçi 
Reaes, em que' hiSo tres Cabos, toc 
rentes muy chegados do Rey». — Jc 
vares Guerreiro, Jornada, p. 253, 

. «Erão duas horas da noite quaná( 
pitão Tavàres chega ao 0orabo d 
que estava dormindo, e os guardas o 
pertarao».— Id., p. 314. 

1689.-«An old English Máster 
Grab, orsmallVessel, GeorgeTo'’" 1 ' 
frequentíy repeatèd this Storylo 
Ovington. Á Vome to Suratt d. S 
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toP erit, quaequa per noctem in liisee 
volitat regionibus, arripiens rostro et un- 
guibus Elepkantem, Tigridem, et Rhino- 
eerontem, vel aliam ingentem bestiam, 
qtiam in nidnm aufert hújus arboris».— 

Rmnphius, Berbarhm Âmboimme, a», 
cap. 8. 

í#2. — «Le soir elle [o ídolo] est por- 
têe sar Guéroudln, qui est aussi Ia 
monturo, de Vielmcm*. — Sonuerat, Yoga- 
ge$ n i, p. 326. 

1786. — «Lo sparviere Parande in lín¬ 
gua Malabâr, Garhuda in Samserit, è il 
Vahana, o cavaleatura dei dio Yishnu».—• 

Pra‘ Paolino, Viaggio, p. 138. 

< 1825. — «B |VimuJ a pour montnre 

Toisean de proie garoutíah». ~P. Du- 
bois, Moturs, i, p. 353. 

1825. —. «Le garouda est grandemeut 
révéré, aurtout par les seetateurs de Vich» 
nou». — Id, f ir, p. 433. 

1875. —»The fable of the RuMi was 
old and widelj spread... The Garuda 
of the Hindus, the Simrgh of the old Per- 
sians, the 'Àngka of the Arabs, the Ror. 

Yachre of the Babjlonical legends, the 
Gryps of the Greeks were probably ãll 
versions of the same original fable». — 

Yulç, Marco Polo, p. 408. 

* GATE. Cordilheira m. geral, e, 

&m:::particular, a que atravessa a 
península índica de norte a sul. Do pafte do. Norte, vay engrossando com os 
neo-árico ghãtt < sànsc. qhatía *. Io- j&ÍWP" 1 doa Gátes, «jp 

dernamente diz-se e mrnm Gatr Onéâe Coutado, I, i, i. ’.: * 

ps f M ptel, como. em inglês ; 1718. — «São osGates huma cordi- 
(ghcmts) f $ com dois tt, para rèpre- lbqira.de montes, que no principio, do ^ 

sentarem o t caramiaal da, origem. «L #0 « 01 co ™ da 

001176 quem escrevesse que «ha e dbide buma e oiftea- costa do mar».~* 
4uas mm com este nome, uma dq Mo lavares Guerreiro, Jornada,^ 65./ 
lado da costa do, Malahar, otxtra do 1750. — «Nas- invasões do Üarata,.®' 
lado da costa de Coromandek NSo GatesIMafeoslpor oude eo»*# 

é isso bem verdade-a serraon cor- P tóar - ésl “ “> 8ett «“M» 

j-iL • Ubm maaae • a serra ou cor mos oceiipar com osseus, e ne-ssos Sipaes».' 

oilàara éuma só; a sua parte orien* ^Marquês de Aloma, Instrução, p. 19. 
tal clama-se Qates mentais euócir 1865.dos dominios britânicos, 

dental, Oates ocidentais. ■ 1 ' - v " ; finados gattes, que emphrase eof 
r■■■:■■■<.- Cam sigmncagrandéaittoa».^Rwfí«: 

1Õ52. — «K a mais ratura! divisSo, que „ 

ipÉWS poz nesta tefra. h,e htiaíaeordí tMormugao .até ao«M. ; , 

^taoates, a <pe os natúraes peínòme a montanha de Tmem...».-Lopes «es-. 

eoàmnm, ? or d não terem próprio, chamão . 

Gàté, que íner diaer ml, as qUàèí , ISOt^Dos Gattes, eom seus eo^ 
vera cornudo contra « Snl.-JoSu dl ff-P=«eaparaa«sta numeros» »n- 
Hartos DÓc T iy 7 tanbas- ou -pequenas. íôí4í^í.4#:í 

.; 1555. —ouvesse ;»;r heu: mandato teDCS ér.rre a= enaes terató- 

í»'«rafonâá, que ha Aa das-fortateas I»;u »wor parte dns baüui * 
4?.dito estado, qne estfó a quemdò Ga- ““ t«ntow»,-JoséPmh mo,MlL 


«Aqui se enxerga lá do mar nndosp- ; 
Hum monte alto que corre longamei|g. 
Servindo ao Malabar de forte .rnúro 1 , 
Com que do Canará vive seguro. / . í 

Da terra os natúraes lhe ehaniam Gate* 
CainSes, Liuiadai, vu, 21 e % 
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pouco valor». Dozy deriva 5a- 
5 de balad , «grande extensão de 
3, província», e dá-lhe o signifi- 
0 de iregnícola)) em referência 
homens l , o de «nacional» com 
às moedas e o de dadíge- 
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J ' ‘ '^^WjwW WKg f. 

R!*níW^ r^fs ril *T» I «SMLii^yxiiít^ií^í^íMTíifr ’ ^* ; . 


.. u mfi’w^iaS.Ste^B?Sí j «BÍtodijfrça/( jmí) com gimçal 
' . c nosso».—Castanheda, Bütènà.ni^pA ( arroz J- V. Urkú 6 jaca. 

muito gergelim, que abastada terfa^e * 6ER0ZEM0. Diz-nos Pernlofínto 
0 ^ébde pâia ^ras.—Damião de Góis, P ê é um funcionário judicial da 

Broma de R Manuel, )ii } eap 3. CiÜUíL Mas o vocábulo, pola sua fi* 

■ 1593. —«AIli nos dèrão collaeao com oão n&n ri avo Efl r />km ai» Y* j 

muytas tamaras, graos tostados, a biseou- f • Eâ ° 6 ser e * ua ^ s ? 86ra 

toa muy curiosos, cubertoa de gergelim | ü0 J a P 0üês f pe tem §m-mrm $ tm- 
liado, e vinho em extremo bom». - I b&m do cárceres, isto é, carcereiro 
.‘r F^talôão de. Aveiro, lUneram, p. 33. Neste caso, terááèseierperoW 
abOa.-^^aziaqleS,eer0s vntaaspor j Hf nihnvamn *»L' U 
todo o corpo, quando os Bautizauam com I ° ‘ °^ m tíB1 0 

, mjte de coco, ou de gergelim,ficando j lM2.-(cEesidô [em Nanquim} - hum 

' • MiflteArijÉbJnMIttM nnà fl/vmn _* flh/Haa U» _ 1 ...» H ■» 


quo é um funcionário judicial da 
China. Mas o vocábulo, pela sua fei- 
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. r ucfumu «'*«• — ^wuc [cm rsanquimi num 

mais como mezinha, que como Cerimonia ®am da justiça, que be titulo supremo 
Santa da Igreja». Fr. António de Gou~ como de Vísorrev, com htía grande relaclo 
nfau^M^a». de cento e vinte" gerozemos e ferumu, 

loU9. — «Em todas estas terras ha muito pe s&o desembargadores, chancereis e re- 
gurgell^çguitó alvo e bom de que se redores de todas as causas «mecritoe*». 
m azeite, e dfelle comem ordinariamente — Peregrinação, eap, 85, 
todos». — Fr. João dos Santos, Ethiopia , 

- Oriental, i, p, 50. * &ETAN. Espécie .do topo da ín- 

. 1619. ~ «De cada c màíl de azeite de dia insular, denominado por lánfio 
pag^á Ao direitos meyo PJmedus culinâri™* Tvf^i /l 

bse*'- * B -«■ c! - 

m. t . .•**,„ t‘iSía=ínrí2 

^ »|.A, únicas mate™ agrícolas ^J^SST pjSLÍ ÜL* 

st&s^jaxt 

^WmS$ gergelim (Stmrnm huá f* ^hfU, composto de 
Orieutó^)»,—O^eilI, JDa Ágrícdkra, etc., Qito regiões, cada uma das pais se 
MiL iv.'h; 11 mibdlvidA ftm ./i^/âíítóio 


NBWIIt •• .... 

J V ^ i ^ * 1 * ' s * 


Gebeli etDely, il 






.m, ivp/17. subdivide em dezasseis círculos. 

.: ; 1911. ~ «Cultiyam-se outros cereaesco- 1Qm n . f 
mo nanchinim, pacol, coolitá, gergelim «. ^ mtemo japonez cham-se 
e diversos legumes». — José E. Castel e 0 pa^^o Qokumhi, O Gigoku 

. Branco, ibid., xxix, p. 342, ‘ compoe-se de oito regi5es prineipaef,e ea- 

1610. — .Olío in moita quantità fatto » «« « w «# tjad subdividida 

• hon di olíue, ma di Zerillinó».-Bax- e ^ de f^ s Cireal< >8. 0 juiz que julga as 
thema, apud Eámusio, i, ft 155. Vlte ém e qm os eemdeam m 

•_ i^S8 x <L -i recompensa, e o terriveí T&mtámh» 
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1588— «Sesame è tm aeme Ae i noi ree ®i«?^ « » 
tfiene da Sicüia, BomigEante al niigjio, e “ e ™w. BeM 

— «Latine $mmum hdicm, in bteeadas do Joio de Barros, no sen- 
a et Indostana Glngeü et Gin- tido de governador ( 
unde Europaea descendunt nomi- . tencente AO reino 
Wmb, Seriorí» AMmst, yia. p resB mo qttc 


vugeadoli prima per qaal* râta-Ilindustani ji } quo quortí díxôr 
» tempo, píü volte aí giomo, oon dgfio, «senàori. Á nasalização do i fia»l é 
"Eiamano.di zerzellno, ò sassifta- regalar. Cf. chatim, palanquim, ¥w- 

^srsssafsis * *..*»* 

' eill (Sesamná Oneatale) and the - 1118 0 SlgWWJo d? «CapUSo-mOT». 


eíli (SesaMim Grientale) and the “i 
•oil piant». — Hunter, Th, Imperial 
> n, p, 63. i 




Al (adi.). Diz-se de ama cs- iazl ° & J â “ 0 ' 88 \ 

. • v J / . n, .j • mero de capitaes». —. 

aca, o m óííácidae viscosa rcm a â 
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GiNSEM 


MJiitsmBor delia vinha hmu Gentio jor | mente no) que própriafflente se re- 
Mme Mundartay, mnj esforçado, e temido f 8re „ termo . Y.jamümc, brãrnm 
em Mo Bengala..* fo&W. ■> 


*GIMECANA. Entrou moderna- 
; mente na língua portuguesa êste ter¬ 
mo de esporte, que os ingleses trou¬ 
xeram da índia, gymkhana , eque se 
presume provir do hindust. gend- 
■ •- khãna , «casa de bolas», isto é, «ter¬ 
reiro de raquetas», talvez com a in¬ 
fluência de gmnástka na primeira 
sílaba. Designa o lugar público de 
esportes ingleses (polo, laion-temü , 
etc.), e a retmião dos esportistas. 
V. Glossary. 

1912. «No dia 13 também se efectua no 
recinto dos tennis dos Jogos um gymkana 
automobilista, que está dispertando um in¬ 
teresse extraordinário», — O Século, de 27 
de Setembro. 

1915. — «A realização do gymkhana 
automobilista levada a effeito pela em¬ 
presa «Estoril» ... levou ao parque do Es- j 
toril basta concorrência». — O Secdo , de 
1 de Novembro. 

1916. — «Como fora aimunciado, reali¬ 
zou-se no Gaêdic Gymkhana a «Cinde- 
relía Dance» no dia 30 do passado e a dis¬ 
tribuição dos tropheus aoB vencedores no 
ultimo campeonato de biliar». — 0 Ultra¬ 
mar, de $4.de Janeiro. 

5 * 1917. — «Yisitaram em seguida o «Ca- 
tblic Gymkhana», onde houve umpri- 
morosoeoncerto»,—# Ultramar, de 8 de 
JC^roo, 

1877. — «Their proposals are tbat the 
Çrxket Club shoculd in elude in their pro- 
gramme the games, etc., proposed by the 
promotors of a gymkhana Club, so far 
as not to interfere with cricket».— In 
Glossary. 

1917. — «Gymkana de automvek Con¬ 
forme estava annunciado, realizou-se on¬ 
tem no parque Estoril o Gymkana de 
automóveis que, como sempre,.em espectá¬ 
culos interessantes como estes, teve uma 
assistência elegante e numerosa». — Dia- . 
ria. de Meias, de 15 de Outubro. , 

GIMNGSOFISTAS (= sábios ' nus). 
É o nome qúe os gregos deram aos 
filósofos da índia, com que se en¬ 
controu Alexandre na sua expedição. 
Estrahão descreve a sua doutrina e 
os seus costumes (Geógrafa, liv. xv). 

E Hesíquio, do terceiro século., tras¬ 
lada Gêrnwi (x*jaim) por Qymoso- 
phistai. E, portanto, aos jainas di- 
{jâwham (stose. digambara , cco que 


1563. - «E pois agoia vem a prop 
me dizei quem são estes Baneanes ou 
manes, que dizeis não comerem carne* e 
se sam os genosofistas que dizem‘por¬ 
que estes usam os mesmos'vestidos que os 
escritores escrevem». — Garcia da 0 ™ 
Col. miv. 

1600, — «Outros, a que chamám Ioga*, 
e os Gregos autigamente chamavanUBy 
mnosiphistas veudense por homem 
castos, nam se obrigando nunca ao maír 

monio». — P. João Lucena, Eistoria, j 
cap. 9. • 

1663. — «Mas não sao estes os seus re¬ 
ligiosos mais apertados, senão os jogues, a 
que chamaram os antigos gymnosophls- 
tas; e eu com mais propriedade lhe eh*, 
mára martyres do demonio ? oú IBB™ 
vivos». —P. Manuel Godinho, MA 
p. 36. \ ; * V 

«Aquellas scíeucias, quê tanto encare¬ 
ciam nestes jogues os antigos eseriptmm- 
chamando-lhe por isso gym nosophi$- 
tas, que vai tanto como philosotihos nus» 

~id, P . 39 . : 

1838. — «Os bramanes erair ani 
mente, como ainda boje são, os deposii 
rios do culto religioso... Muitos delles an¬ 
davam nús,' e d’abi Veio o chamarem-lhes 
os gregos gymnosophistas». - 0 Pa- 
norama, de 26 de Maio. . j 

c. 70. — (fphilosophos eorum r quos Gy¬ 
mnosophistas voçaut, ab Exortu aá 
Oceasum perstare contuentes Solem irniao- 
bilibus oculis; ferventibus arenis toto áie 
alternis pedibuhinsisterèu. — PlimUs, Na- 
turalisEistoria, vii, 2. 

1588. — «Altri : nòn piglíano mògfif 
quali hoggi con própria voce sono 
: Giogui, i Greci già gli chiara ai 
mnosofistl». —P. Maffei, Le „ 
p. 48. 

1658. — «Li chiamârono Gymnosc 
chi dfee per lo sprezzo rigoroso delle < 
mqdrtà temporalí, chi per lo studio di 6 
sqíia, e eoníemplatione delle cose. i 
Cielo, nelle quali occuparano per i 
loro vita». —Fr. Yincenzo Maria." 

P, 268. 

1666. — «Les Bramens., qui son 
ment les Brahmans ou Sages anciens- 
díens, et les Gymnosophistes deí 
phire, sont les prêtoes et les Docteurs dês 
Gentils de ITnde». — Thevenot Voy\ * 
m, p. 192. 

> 1674.—«The GymnosdpHIstei,! 


chmins, òf Book-Men». — Ftjer, l 
día r ri, p. 100. 

1748. —«Ge qui a renda 
dans 1’ Antiquifé - ■ le nom ■ de j 
johlstos, dest leni P M 

r aie» / r*’ Leites Éáifimtes, ixyip 


1782, - «On y voit Rama quitfer son 
Érdne pour se faire Pénítent ou Gymno- 
liphiste des Anciens».—Sonnerat, Vova- 
*% i, p. 204. ^ J 

1786. — «Essi [jogues] sononudi e veri 
Gímnosofistl; dormono per terra sopra 
í|$j|0re tessute di foglie di palma, non 
eommúnicano con altri secolari, studiano 
la âlosofia, la Teogonia, la Bothamca, l’As- 
tmnomia, ed essi sono chi compusero nell 5 
Ma infmiti libri». — Fra Paolino, Viaq- 

p 

1825. —«Le philosophe indien cepen- 
pit daigna lui [a Alexandre] écrire; et 
k lettre que les historiens grees lui attri- 
buent est évidemment apocryphe, ou au 
ioins surchargée de broderies et de pen- 
sées qui ne visrent jamais à 1’esprit d’un 
gymnosophiste». — P. Dubois, Mceun, 
s, p, 254. 

1830. — «Lors de TExpédition d’Ale-! 
xandre, les Grees trouvèrent dans Finde! 
des sannyasis, qu’ils nommèrent gym no-1 
’J sophistes». — Pauthier, apud Michel, i 
Poàies Orimtales, p. 12. 

GINSEM, ginsão. Raiz de Panax 
Ginsmg, Meyer, e P. qwinquefolm , 

’ Linn. A primeira é originária da 
■ Coreia e a segunda da América, e 
ambas tem propriedades reconfor- 

* teutesv Do clnn. jèn-shên on jin-san. 

Rúufio enumera, no seu Actarium, 
dezassete propriedades desta maravi¬ 
lhosa raiz, que diz ter encontrado 
em um manuscrito de mercadores 
I: portugueses ou holandeses. Nas Car¬ 
tas Edificantes (x, pp. 159-185) faz- 
-sô uma difusa descrição do ginsão, 
na qual o autor diz que os chineses 

• à nomeiam Gin-seng, qué quere (fi¬ 
zer «representação do mundo», e 
que os tártaros a conhecem por 
Orhta, Isto é, «a primeira das 
plantas». 

1684. — «Pao da Kina [Obina], Assucar, 
Gínsâo,.Chá, Azougue, e Porselaua da 
Eina», —P. Femao de Queiroz, Eist de 
Pedro de Basto, p. 11. 

1707. — «Constava o presente imperial 
de dez formosas pérolas pescadas nos rios 
. âa Tai-taxia, hum envoltorio da preciosa 
‘ raiz chamada Ginsen, cineoenta pelles 
. zébelinas».—In O Chronistade Tissuary, 

A p. 86. 

«Sabendo o Imperador [da China] da 
melhoria com que já.se achava o Patriar- 
4a, lhe mandou pello mesmo H,asken 15 
. peças áe seda, e hum ar ratei das preciosas 
raizes,de Ginsen, dizendo queelie tinha 
prometido dadivas, e as dava», —Md., I 


í. GÍSIBANDA 

1727. — «Manda o Imperador a EIRey 
Nosso Senor o mais precioso [género] 
deste Império, he a raiz chamada Gln- 
sem por ser cousa que só he permittido 
vir da Tartaria para o Imperador, e aqui 
mesmo vale pezo de oiro». — Apud Júlio 
Biker, CoUepçm âe Tratadas, vi, p, 208. 

1843. —«Á raiz de ginção,. ou gimeng 
attnbuem os médicos boudhistas virtudes 
singulares. Ápplicam a sua esseneia (re¬ 
putada por poderoso aphrodisiaco) em ul- 
iimoyecurso a todas as moléstias». —José 
Inácio de Andrade, Cartas, n, p. 51. 

1637. — «La sexta, y ultima Província., 
de Leaotum, remata el Norte, celebre por 
una raiz que produze de tanta estimacion, 
que al tiempo de mi partida era el preeio 
delia pesarse Ia plata dos vezes. Es me 
dicina de tanto efeto, que tomandola un 
sano le dá nuevos y notahiles brios, y for¬ 
ças : y si un enfermo, le conforta y calienta 
admirablemente. Llamase Ginsen». — 
P. Semedo, Império de la China , p. 22. 

1733. — «II n’en est pas possible néan- 
moins de ne rien dire de la fameuse plante 
de Gin seng dont on fait tant de cas 
dans tout FEmpire, qui est d’un très-grand 
prix, et que les Medecins Cbínois regar 
dent comine 5 ' le plua excellent cordial.. . 
Nous nou8 sommes souvenfc servis de feuü- 
les de Gin seng à la place de thé, ainsi 
qne font les Tai'tares». — P. Halde, Des- 
criptm é k Chim, n, pp. 150-151. 

1770.—«La plante du ginseng ne 
coute moins de fatigue, parce quhlle ne 
croít que dans les montagnes les píus es- 
carpées, dans les forêta et autour de ro- 
chers... Le Gínseng aplusieurs vertues 
dont les pios reeonnues sont de fortífier 
1’estomaeh et de purifier le eang».—Ray- 
nal, Eistoire, ii, p. 108. 

1855. — «Le sol de ce départeraent pro- 
duit en entre Ia fameuse plante nommée 
jin sên$, qui, dit-on, prolonge la rie, et 
qui se paye excessivement eher, píus qne 
son poids d’or». — Bazín, Chm Modem, 
p. 43. 

| * GIRAITA (s, f.}. Campo áe la- 
I voura, várzea- Do concam-mar. yi* 
rãyt<ÍT.jÍr f at 

1840. — «Ás [rendas] ds Bagaitas, e Gl- 
raítas, de Napotrica».—F. E Xavier,, 
CoUecção é Bandos, i, p* 15, 

1844, —«Na provinda de Pemem tem 
a Fazenda Publica os bens denominados,.. 
G1 palias, qne slo varzeas eneorporadas 
nos proprios».— Âmm- Mmitímos, p. 28§,. 

GIR1BANDA (persa zir-band). Sa¬ 
marra ; (fig.) descomposta, insulto* 

O temo é muito usado na índia. 


1552,—«... bua ím selada em bua 
seda cuberta dalaqueqtias, e de seda car¬ 
mesim do pelo da alcatifa, e os outros &r- 
reyosmuyto rieoseseu azortag«%QU2f- 









GODDÍPQTTI __J 

ribando como lhe os Mouros dianmo».— 
Castaoheda, HixUma , n, cap. 13. 

1727. — «Giribanda. Na índia lie hu» 
ma correa, que todos ol eavallos da Àsia 
trazem para lhes firmar a cabeça, por falta 
da sciencia dos que os ensinãõ e também 
dè Freyeiros, em Portugal se chama ga¬ 
mam à correa, que tem o mesmo uso».— 
Bluteau, Supplemento. 

GIROPANGO. Nome dum barco da 
Malásia. Do mal. jerampa, jirampa, 

1563. — «Hum nauio de Java, que se 
, chama giropangos». — Gaspar Correia, 

Lendas, n, p, 797. 

, t GI20M (jap. jm). Um dos lo- 
dhüattms ou génios tutelares do bu¬ 
dismo japonês, o qual guarda as 
crianças. 

1549.— «Os santos Fatoqidns Jaca, 
Âmida, Gizem, e Canom estavao em 
pena perpetua no concavo fundo da casa 
do. fumo... E por este pouco que os nossos 
olhos nos mostravão delle, se julgaria ser 
ele o verdadeiro Deos e não Xaca, nem 
Amida, nem Gizom, nem Canom, que não 
forao mais que homens muyto ricos, como 
as suas escrituras contavão delles. — Fer- 
não Pinto, Peregrinação, cap. 212. 

GOA. O termo vem registado no 
Dicdonário de Cândido de Figuei¬ 
redo como inédito e antigo e com o 
significado: «medida de três palmos 
cbamados de gôa, e usada pelos 
.constructores de naus; palmo de gôa, 
medida antiga ignal á um palmo or¬ 
dinário e mais uma pollegada». De 
facto, o «palmo» de Goa tem a me¬ 
dida indicada e representa a metade 
da «mão», queé a «medida do coto¬ 
velo à ponta- do dedo do meio», 
muito usada na índia. V. côdo. 

# GOCURACU, (jap. goJmraku). Pa¬ 
raíso dos budistas japoneses. 

1564. — «Os seus pregadores nos púlpi¬ 
tos, costumão dar uns ; escritos para irem 
seguros ao seu pãraiso, e lhes não pôr o 
diabo impedimento, também pera os que 
já estaon serem liures delle, e leuados ao 
seu paraiso, que se chama em sua lingoa 
Qocüráqu, que quer dizer lugar de de- 
kltes», —P. Gaspar Vilela, Cartas. de Ja- 

1874. — «0 inferno japonês chama-se 
Gigohi, e o Paraíso Qokuraku». - Pe- 
4 “ "-roier, O Japão, p. 273. 


"mposto que sépa- 
6 em Goa para sus- 


GODOMEM 

tento de cavalos do Estado. Do eone. 
ghodepattí, de ghodô, «cavalos, e. 
patti, «contribuição». 

1840. — «Tendo chegado ao meu conhe¬ 
cimento, que o Commandante Militar è 
Pondá cobra ainda hoje das cinco Pro¬ 
vindas de Zambaulim o imposto chamado 
Goddipatti, destinado em tempos remo¬ 
tos para a sustentação da Cavallaiia, qu® 
lia longo tempo não existe. ..».—Cofe®£ 
de Bandos, i, p. 200. 

1843. — «O gaddipoti era umimpt 
que ainda se cobrava em Zambaulim, des¬ 
tinado, de tempos muito remotos, para sus* 
tento de cavallaria, que ha muito não exte* 
te». — Annaes Marítimos, p. Í33. >; 

1852 — «Goddevrât, ^orevorado 
imposto que os moradores das aldeias, eon- 
tribuiam ao dominante para despesas de 
seus eavallos». —F. N. Xavier, Bosmá 
Historico, (2.® ed.), iir, p. 73. | 

* G0DD0. Fortim numa eminlj 
castelo, na índia ârica. Do eoiÉf 
-mar. gad, hindüst. gark JSft MI 

1750. — Achou Pondá, e Goddgfqse 
lhe serve de Cidadela, occupada pelo Mâr 
ratha». — Apud Júlio JBiker, Coüecçfé fé 
Tratados, vr, p. 332. 

1754. — «Cedem desde logo, epaÉM 
sempre... as praças de Álorna e,$í|p 
lym, a província de Pernem, os godi 
de Morly e Satorem, com todas as suais 
risdicções». — Ibid., vir, 
ou Gor, castello. fortificação». Nota. 

1754. —«Cedem desde logo... apR 
vincia de Pernem, os Gòddos de Ma: * 
e Satorá». — Ibid,, xu, p. 143. ' 

1787. —«... restituindo ao dito lí 
Sultan a fortaleza Gazendrá Goddp com: 
seus domínios, e mais fortes e terras con¬ 
quistadas». — Ibid., viu, p. 245. - 

1790. — «Ésta praça; chamada vulgíU 
mente do Pçro, e por outro nome de Badas- 
siva Goddo... foi conquistada pelomes- 
. mo Magestoso Estado ao Reino de fe 
dem».— Bid., ix, p.63. ’ ; 

1856. — «Está Praça tinha na primrtr 
o nome de Narceina goddo, e era situada 
na margem do rio do mesmo nome».-—J? ” 
Xavier, Instrucção] p. 28. 

I * GODOMEM. Representa W" 

1 a forma hodm’ ou khâm\ 
na Indo-Ohina, do páli í 
: sânsc. Gawtmm, patronímico de 
da (q. v.). 

1545. — «Vimos também outros da 
dé hum que se chamava Godt>m< 
aeabão seus dias por andarem 
continuamente. e batendo com mi 
pelos montes, de dia, e de noyte 
muyto altas, dizendo sem des 
Godomem, até que. caem moifi 


GODORÍM - 

S I não poderem tomar folcgo». — Feraão 
nto, Peregrinação, cap. 161. 

1686 . —««Tai cru devoir expliquei* tou- 
tés ces choses avant que de parler de 
Xwm/m-khodom (e’est aiusi que Ies 
Síamois appellent le Dieu qu’ils adorent 
à présent», — In Glossary, - I 

1782, - «Cependant ils n’en adorent j 
qn’un setü qu’ils appellent Godéman; il 
estie dernier de cinq qui se sont incar¬ 
nes, et parolí être le même que Yichnou. 

- Sonnérat, Voyages, ir, p. 46. 

1828.—«The titles or synonyms of 
Buddha, as they were given to me, are as 
Mow: Gotamo (Gaiitama).,Craw- 
ftird, ín Glossáry. . 

.845.—«11 y a un grand nombre de 
•Bouddhas humains dans ee monde et 
s les mondes antérieurs; mais les sept | 
áerníers sont plus distingnés que les an-! 
tres, le dernier. surtout, Gôtama ou Sa- 
qui réyéla la religion açtueíle.-Xa¬ 
vier Raymondj Inãe, p. 201. / 

GODORIM, godrím. Colcha estofada 
da índia. Do bindust. gudn, marata- 
* A “i6. goddi. 

RI.— « ...hum'godrim de seda e 
ímns hfetás e sucisseso, Carta Bêgia, 
m Doe . da índia, ij, pí 39. 

'614. —«Em muita abundancia prove¬ 
de munições, botica e trigo para o hos- 
pital, e de godrins, de que han’elle fal- 
ís®**- IHd. } ni, p. 6l. - ' 

1615. — «Cbamam aos colch5ea Gut- 
dr i íi s» '(em Goa). —Pyrard de Lavai, 
** ‘e?%ii, p.4. 

120 . —«... commuytos godorirtsde 
seda, ^ nau ha Nao da índia que nlo'traga 
ao menos quatrocentos».- Fr. Nicolau de 

Gliveíra, Grmdms de Lisboa, ft 13. 

1635.—«E tão ousados que com um g,o-. 

• áorim embrulhado no braço esquerdo, e 
um terçado na mão direita se mettiam en¬ 
tee os portuguezes». — António Boearro. 

: Dée, xrn, p. 258. 

1635,— «Gastavam alguns o tempo em 
pleitos sobre algum gsdorfhí molhado, 
ou cousa semelhante».—José de Cabreira, 

; Bkí Tragm-Mantim, x, p. 55. 

1652.—«Debaixo destas capas, para ti¬ 
rem mais. bem acoadúnonados [oft eséritÀ- ' 
rios], trazíão varioê gotírms muito bons, 
ie os estofarão, e erâo de preço».— 

A, Vieira, Arte de Furtar , p. 402. I 
;1673, — «Dá-se aos presos brancos uma < 
.. VoRha a cada um, ; que lhes serve de ao- j 

' lÍHÍm /m j 


1 uma espeeíe cie algodão que té denomina 
-~ Panh - e serve para Gcdríns, aírno- 
taoas, ete.». —F. R. Xavier, O &ãÒiMle 
Litterariõ, i, p. 250. 

1653. — «Goudrfm eitvn terme In- 
men et Fortugais, qui slgnifie les coniier- 
tures picquées de cotton^. - Le Gouz de 
la Boullaye, Voyages. 

* GGGÜEMSI (jap. pogmUp Carta 
patente do cubo. 

4563. — «Peitas estas visitares que 
érao principio do nosso assento no Miaeo, 
por ser mats principal, e mais solida cousa 
ser a patente do se! lo vermelho que st 
ebama Gqxum, e em nossa lingoa man- 
| dado de Hobunanga, e a patente ou Go- 
| S ertS i do Gubòeâma, espeeialmente na de 
Nobunanga ^ fazíamos mais. m taneia j . — 
P. Luís Fráis, Cartas de Japão, x, fl. 269. 

GOIABA, piava. Fruto de 6611- 
BEIRA- Psidíim gmjmi, Linü., var. 
pynferm, Rosb. È originária do 
México. Gome-se o fruto s faz-se m 
geleia, O Sr. Cândido de Figueiredo 
deríyá ovocábulo do gnarání mapa, 
Os portugueses chamaram «pera» a 
goiaba, quando a intreduzirauí na 
Ásia e na África, pelo mesmo mo¬ 
tivo por que deram o nome de («.fi¬ 
gos» às bananas. V. pm } ® h$uê&* 

I da. , ■ 

| 1596, — «Outra [fruta] gouyabas ím. 

i Sh Domingos], que são como camotiaa 
I feição, mas inferiores no sabor*.—P. Gas¬ 
par Afonso, HnL Tragm-Mmitim, ■ vi, 

1 P- 49 . 

1678. —« .. figos da Ma, jambos, 
jacas,: mangas, cocos, éajuz, |oy®uas»,— 

P. Feraão de QueirOZv Commiã 'de Cm* 
%p.54. ■ ; : 

1745.. — «Coqueiros, lacas,. Mangas,. : 
Atas, Goyabas, Jambos... fia CMm). • 
— In fasslpng-km. IR itr, & . 

1782.—«Vê-se outra na ilha como no¬ 
me de pereira, a qtrnl produz fruta como a 
goiaba da America». -Fr. 'Clemcnfe ii 
Resâumíçlo, Trntaé, n, p, % 

1878.—«A galava, a que m miu$ 
chamam pêr affeeta duas formas, om é do- 


tv vívua mwf xwe auivç uc yw 

dHm ou colchão». —Dellon, ífamçâoda 
Tmgmçfa de Goa, p 75. 

.. 1799. — cfAcab ei de perder o resto da 
roupa, que tinha ficado, sendo reduzido a 
ficar só com o que t razia m corpo, e com 
hum len|ol, godrim e frónhas». —Ápud 
Mo Biker, Cdlecçâo de. Tratado», x, 
• 180; ■ 

1846;— (tA fructa d@sta arvore produz 
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porte d^ntrée des grandes I “** »° eoncani-hindosl. ?«##• 
atiquée àtraverstme haute “ 0 ^^siüO que «ca, 
ive qui va toujours en dum- 1799 , „ «g a sua [de cânhamo] espigaé 
le sommet est ordinaire-: somente he hum ramo de eomaiereio pifa 
en croissant ou en derai- j 0 geníilismo ajuntar com 0 tabaco que fu* 
bois, Moem, u, p. 345. mào nos seus gorsuHns». — ln Archim 
e gopurams or towers of 1 & Pharmma, 1 , p 169. 

'da». — Markham, in Glos -1 2846. — «Furnao tabaco preparado com 

^ ■ - jagra de cana, por meio-de Qurgufy,hn> 

‘ Lo % gopuras (pyra-1 ma especle de Ueá»,-P. N. Xavier, O 
isand-pillared tempie, with Qabinde Litierario, 1 , p. 202 . 
reli and fine jewels, aítract 1886. —«Dizem que nhtquelía oeeasiao 
tion of visitors». — Hunter, se p^g a fumar em seu Gurgurl 0 
azeker, iv, p. 26, banguê (huma preparação de opio)».— lbU, t 

t. Casa e 0 seu quintal, In ’ í 3,51, 

1 concani-mar. gharhãg, * & 0 RMALE. Conforme Gaspar 

) neo-árico gliar (sânSc. Gorreia, é 0 título de capitão, em 

»j e persa bãak «horta, Bengala. Conjecturo que 0 vocábulo 

lis usada em linguagem provêm do hindust. garkpal «gover- 

- locução gorbatfa, do na fi or d e castelos. 

ül <casa e palmar ou • ■ , ^ 

lo31. —• «Deu com hum mouro honrado, 

capitão de gente de guarda da terra, que 
imo Gocbaga, as proprie- por seu offieio se chamaua go^mal©, que 
1 aldeia Podoxem». — Âpud acertou de andar só».— Lmdiw, m, p. 443. 
Meação k Tratados, xm, 1552. - Depois por duas ou tres veies 
: «Terreno adjacente á casa, fizer ao entradas com ardis e ciladas: hui 
f das quaes per industria? de hum Moiro 

principal emzada das mu- mercador chamado Gormale, a giett 
para a guem e para a paz Duarte Pacheco por comprazer a elRey de 
útos, mais hortaliça e mais Cochij deu hua bandeira»'. — João de Bar- 
imosporsms egopbatts». ros, Dée. I, viq 7. ; 

de 2 de Julho. 1613.- «Foy topar a caso com hm 

. . / j. , 2 , . mouro honrado capitão da gente om que 

j ama espécie de D rim se g uar{ ta U a a tem, que por teiS» #.#«■ 
3 Íllo — Gafeinia gmnbo■ offieio se chamaua Gormale .. e 0 Gor- 
?s. Diogo do Couto lería rciaie &y leuado >0 
1 g oM<mm M- ChmxaüD.JmlII,n t 

. conformidade coa 0 .. * . 

q tam. korakka. # GÔRuSÍO gon>jü). Conselho 

™»«t« de 'estado em fedo no reinado do 
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das índias: que assim como medí¬ 
mos os eaminliOSj e jornadas por 
logoaSj os índios as medem por Go* 
$8$, e cada he de quatro mil, e oito 
centos, ou de cinco mil passos geo¬ 
métricos».* Eu não o encontrei em 
nenhum escritor naçional; é possí¬ 
vel que o dicionarista o tenha tirado 
de algum autor estrangeiro, como, 
por exemplo, de Tavernier, que men¬ 
ciona gos como palavra do número 
singular, Mas a exacta forma, gau, 
é dada por Pedro do Vale, do hin- 
dustani do Decão (decanij gau, «me¬ 
dida de umas quatro milhas». O ter- 
' mo é ainda corrente em Ceilão sob 
a forma gavva , derivado do páli gã~ 
mta < sânsc. gavyüti. Gau corrom¬ 
peu-se em gão em Goa, e confun¬ 
diu-se no significado com «aldeia». 
O marata tem gókox ou gaukox, que 
Molesworth diz ser «a distância a 
que se pode ouvir o mugido duma 
vaca», 0 ( qual não pode certamente 
soar a milhas. Yule porém observa 
que «a explicação ó provávelmente 
moderna e incorreeta». Neste caso, 
gos poderia ser abreviação de gokox, 
V. Glossary. 


as mais difficeis artes eram para cila um 
brinco».-Pedro G. Mesnier, O Jqm> 

«Ella fallou aos dois amantes commy^ 
teriosos accentos, semelhantes ás ultimas' 
vibrações <!o gotto, repetidas pelo eck ’ 
nocturno» — Id., p. 176. 


1879. — «Medidas de extensão. Gaum 
ou granes , quasi duas léguas, divide-se em 
4 cosrn, e o cosso em 2 dovoank ». — João 
Torrie, Estatística da índia Portugueza, 
p. 205. 

, 1623. —«Da Garicota h Tumbre sará 
eirca d vna lega, e mezza, perchè in quel 
paeBe misurano i carnini per Ga£i f & ogni 
Gau son circa de| due leghe, e da Gari- 
cota, e Tumbre dissero, che non era vn 
GaCi di strada». —Pietro delia Yalk 
viaggio, p. 166. 

«vn Gau costa di quattro Gos, e cor-/ : ! 
responde à chie leghe Portoghesi». - M 
p. 216. J 

1676. — «On mesure aux Indes les /s- 
tances des lieux par Gos et par Cmès. 
ün Gos fait environ quatre de nos /eues 
communes; et us Cosse une lieug» J— Ta¬ 
vernier, Voyages, m, p. 39. / 

, J?®?; “The Mahawanso tellsus that, 
m lús time, the city extendedniCe gaous 
(are about thirty miles)».-Toánent, Cev- 
H ii, p. 584. / 


# GOTRA (s. m.) : O lww _ 
sânscrito; significa literalmepte «cur¬ 
ral de vacas», mas emprega-se em’ 
geral por «família», e com mais ii 
gor pela «progénie, emhoá dividida - 
eru muitos fogos ou famílias, duma : 
estirpe eélobre, cujo nome leva». • 
Neste último sentido coíresponde a 
gens da sociedade romina. GOTEI é 
o indivíduo que pertence ao mesmo 
gôtra. V. daigi. 7 || 


* (jap. koto). Jíarpa ou lira 
japonesa. / 


1870. — «Ninguém sabia tirar sons mais: 

s do Gottp (viola 1 japonesa), e 


, 1687. — «Mas deixando as maisfcerimil 
mas], e as particularidades, das diuemaô-' 
tribus dos Bragmaneç; que na lingua Cá- 
narina se chamão Gptrx...».—P. Femlú >Í 
de Queiroz, Conquiíta de Ceylão, p. 68, 

1736. — «Não convidem aos parentes,., 
a que costumam cjíamar daigis ou gôt^{% 
para assistirem Ü ditas funeçSes». - Mb 
tal da Inquisição de Goa, ín ÒOriente Por- 
tuguez, iv, p. 231. 

1886. — «São prohibidas as núpcias eu- ' 
tre os indivíduos de uma mesma tribo, ■ 
gothra, ouentre pessoas: quê adoram o 
mesmo deu; primitivo e privativo da trí- 
bu».-Lop/s Mendes, A índia Portuguezq . 

1890. r- «Em primeiro lugar não pode 
celebrasse jb matrimónio] entre pessoás 
do meçóio gotra (família), e em segundo 
lugar só pode celebrar-se entre pessoas da 
mesr/a casta». - António de Almeida Aze- : 
ved/, As Cmnunidades de Goa, p. 55. 

/907. — «Cada familia constituindo um 
verno patríavchal representava um gô- 
'â- do nome do primitivo patriarcha», — 
sé Joaquim Fragoso, in Boi. S, G. L - 
xxv, p. 221. 

1910. — «E o que na índia Portuguesa 
se chama gotra, e os membros dela v 
nominam-se gótrís». 

Palestras, p. 59. 

1825. — «Com_„ 

gotram ou la souche w m 
rivent,c’est-ã-dire, quel est rancieamou 
ou pénitent dont ils tírent leur origine,. 

— P. Dubois, Moeurs, r, p. li. 

1885. — «The Hindu cus tom nowforbj 
marriage between the persons of the- sai 
gotra or kindred, and persons of dib 
rent castes», — Hunter, The.Imperial G 
zeüeer, yr, p. 195, ’ 

— <'The Brahmans claim that th 
have descended from seven or morei 
shis, patriarchs, to whom were reveaied 1 1 
md that the gotras mark tí 


A.: 
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deseent». — P. Â. Saldanha, The hdian 
Gaste, p. 3, 

G0ULI. Pastor; indivíduo da casta I 
pastoril. GOOLINÂ, pastora^ mulher 
do gouli Do concani-mar. gomvB 
^gomxal, «gado». 

1865. — «Tribus goulínas acampam 
com q seu armentio durante a quadra plu¬ 
viosa nas colinas d’egta aldea».-*i?e&^río 
da Provinda de Satary, i, p. 16. 

1886. — Os go u lys são pastores, que 
vivem nas montanhas, tanto de Nagar- 
-Avely, como das Novas Conquistas, uma 
vida errante e selvagem». — Lopes Men¬ 
des, A índia Portvgueza, n } p. 239. 

«As vaiianas e goulynas fazem todo 
o serviço domestico, tratam dos filhos com 
extremado carinho, e auxiliam seus mari- 
' dos e paes nos trabalhos agrícolas e na 
: pasto ria do gado». — Id, p, '240. 

1898. —«Os gouiys (pastores) foram 
reconhecidos pela primeira classe dos su- 
dras. depois da encarnação de Víshnü,sob 
o nome de Crishna». — Oliveira Mascare- 
nhas, Atravez dos Mares , p. 113. 

1901. — «Mas é certo que algumas são 
deveras insubmissas, como os ranes e gou- 
lys, mas isso mostra uma superior neces¬ 
sidade da vida independente». — Boi S, 
G.L., xviíi, p.^508. •' 

1916. —«São os chamados wnmbins , 
‘ehrístianizados, e os seus irmãos em raça 
ou casta, ainda pagãos, os gounlis».— 

O Ultramar, de 31 de Julho, 

1916. —«... num dos furtos recente- 
mente dados na casa dum goulj, residente 
no mercado da localidade». — O Futuro, 
de 12 de Outubro. 

*GOUR0. Fortim na índia; é o 
mesmo que goãdo , q. v. Do marata- 
'WM, gad <Mndust. gark 

1752. — «Eecebendo por elle e por seu 
filho üsdia, quiladar do Goui*o de Pondá, 
a noticia dbsta prisão, expedio o rei por 
embaixador a Carur Badrabader».—Eduar¬ 
do Balsemão, Os Portuguezes no Oriente, 
in, p. 173. 


w w. M-Hvvi Htuuv s tu 5 ' ^ mm- ■ 

o daire ou ó, autoridade espiritual. 

O P. Cosme de Torre, porém, &- 
tingue (joxo de cuho. 

1645. — «Olho direito do meu rosto, as¬ 
sentado igual de mim como cada hum im 
meus amados, Hyascorao goxo Nautequim • 
de Tanixuraaa». — Fernão Pinto, PeregrP 
naçào, cap. 135." 

1560. — «Foi o padre falar ao Rei cha¬ 
mado Goxo, a quem todos na Seftores da 
Japão obedecem: o qual he Rei de todo o 
Japão: porque o principal Rei a que ellçs 
chamam Vó, que também reside em Miáeo, 
não tem mais que a dinklade, mas este 
Goxo tem o mando». — Cart<is de Japm , 
i, fi. 70. 

1561. — «A terceira e ultima eabeça r e 
segnnda do estado secular he da justiça, 
poder, e governo, a que chamão Cmge 
[equívoco por Cubo] e ainda que haja ou¬ 
tras duas, a hua das quaes chamão Engt, 
e a outra Goxo, todavia estas são sogei- 
tas ao Cunge, que he o prineipaí». — 

P. Cosme de Torres, ibid., fi. 74. 

XYI. — «E este | Yo | parece que he 
antre eles asy como he antre nos o papa... 
e ajuda que tenha antorydade plenarva 
sobre tudo diz que miuqva manda fazer 
justiça de nimguem j mas deixa todo o euy- 
dado a outro # que ha hi antre eles asy co¬ 
mo he emperador antre noa o qual se cha¬ 
ma ( goxo { o qual tem mando e {niperyo 
sobrê todo o Japão | e porem tem obediên¬ 
cia ao dito | Yo | e quando goxo vay vi¬ 
sitar o Yo diz que estaa cd o gyoíim no 
chão e diz q«e se goxo fizesse atgkeoü» 
mal feyta que o Vú o pode pryvar do rei¬ 
no e cortala cabeça» — Ms. publicado m 
Inditutô. mi. n. 758. 


«Qulodo nlô se comsertlô o rei príièi-. ; 
pal que be como o ãperador antre bm’ a 
que chamão antre eles gouxy m inl<4t 
apaziguar f e qnóado algfi he contemas e 
..dito gouxy lhe fax guerra e lhe toma o 
estado». - IMd., p. 766. 

* GGXÜIM (jap. gmJm4n). 
vermelho do mgttm (suprema 


t G0YAB (mar. govm). É uma 
planta leguminosa da índia —D# 
c bs fabív.fomU , Boxb., ctítlã ou 
tiilãmdkl em concani. Come-se a 
vagem como hortaliça. 

1862. —«... grão, môy Chdá O), go- 
var, ananaz. manga» (produtos de Goa). 
—Francisco M. Boidalo, Ermrn sobre tt 
Mtatistm, v, p. 67, 

#GÔX0 (jap. godo). É actnal- 
mente sinónimo de mkado fq. v.};- 


ridaáé militar), apó 
mento oficial. 

1568. -«Mlbc 
mercê de me querei 

I xulna v q# he bfe j m 
! tar livremtnte no Míâ® 
Cartas de Jupch, r, fi. 2 

1569, — «Feitas estí 
1 erão principio do nosso 
por ser mais principal* 


r w * t 

ser a patente ib t . 
chama poxum, e m- 
dâdo de í4 
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imòriaense, rr. J a e$?ôsq qtte temos 


; 1788, — «Cadel Amnaca Mrúlam M&- 
iab., Grào de MalucoPortog^ descritto 
nelT Orfco Malàbarico, potentissimo pur¬ 
gante, cbe giammai si doye clare iacor- 
retto». — Fta Paolino, Viaggio, p. 362, 

t&RÁSSIÂ, Jrécfa (s. m.j ind&íbgl, 


de femptre*. — Jattcigny, Japon, p. 30. 


s$es ou depredações». Degenerou 


pelos paes, pel 


«bomba, estalo » l . V. Influência, 


rêm, emprega a palavra por «pro- 
, fissão do grássia». 

1635 . — «Tem ejles natureza tão prom- 
pia para fazer isto, que se chama chontia, 
(q. y,)j pôr outro nome grecia, que signi- 
: èça YXYer de roubos».-- Ántdmo Boearro, 
Béc. xrp, p. 248 . 

' 1635 . — «Somente liamáo dinheirodos 
gracias sorre (ores (sê} palmeiras, ta»? 
■ ques, a tortas, de que estiver de posse». 
-~Apud Júlio’ Bifce-r, Odkeção ie Tra¬ 
tados, li. p. 63 . 

. . Vmn ' x ' n > - i • t . n. . 


Grassiá nos fizer nas noss 
constando que para fazer os furte 
íto dás terras do dito Rêp.- 
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ímm Regedor, a qro rhamão OvcríI T o 
iual despachaua o& u ^oeios do Rey no»,— 
António Tenreiro, Itinerário, cap. 1. 

1507.—«Deu logo rebate disso aoGua- 
iH da justiça, que entre elles be como 
Corr regedor entro nós».—Fernão Pinto 
Peregrinação, cap. 6. 

U 1552. — «É se querião [os reis de Gr- 
muzj entender na gouarnança, ou ser isen¬ 
tos como os outros reys, tomao ho goazil 
dormuz, que assi se chama o regedor, e 
Quebrando os olhos, el com os principaes 
do reyno ho metião nua casa». — Casta- 
sheda, Historia, ii, cap. 58. 

oPoy surgir na barra de Chatigão, e í 
com licença do Goazil da cidade (quehe 
como Gouernador) sayo em terra com os 
Portugueses da sua companhia». -li, 
m, cap. 67. 

1553. — «Aos goueruadores destas prin¬ 
cipies cabeças chamão elles guazil, e ao 
offido guazilado ».-João de Barros, Béc. II, 

1554. — «E ao guaizííl do dito Cana- 
nor, de tença em cada hum ano, mil/a- 
nões } que valem dezoito mill reis». — Si- 
mão Botelho, Tombo, p. 30. 

1557, — «O Rey de Ormuz mandava ali j 
hum Mouro honrado cada anno por Goa- j 
zil, este governava justiça, e fazia guerra 
e paz, quando lhe parecia bem». — Com- 
mmtarios, i, cap. 21 
*1563,—«Paliarão como feitormór d'El- 
Rej, que era Yedor mór de sua fazenda, e 
âssi com o Gozií d’ElRey, que he regedor 
da justiça». - Gaspar Correia, Imas, r. 

- 1563. —. lhe perguntei se fora rey, 

dixeme que não, senão que fora goazil, 
qne entre elles quer dizer regedor ou gran- • 
de.,. Ao rei dizem Xá [no jogo de xa- 
tej, e- i dama goazir, que he condesta¬ 
bre». —* Garcia da Orta, Col. yu e x 
Vfé77. — «Também virilo da Pérsia os 
: GtiazíS do Yerdestao, e, Yírdiclo seus 
vprentes ».—Primor t Honra, 6. 49 v. 

1585. — «Também me escreveu que por 
falecimento de Rex Kardim que foi gua- 
, zilnaquelle Reyno, lhe ficara hu filho le¬ 
gitimo».— ‘Carta Régia, m Archm, m, 
p- 86. 

. 1603, — «Mandou escrever hua carta 
por Átambè que he seu Vazir, que nos ( 
.mandou ler». — Fr. António de Gouyeia, 1 
Jornada, fí, 147 m ] 

: 1613. — «Neste tempo estaua a cidade 
de Ormuz lenantada contra os nossos por c 
induzimento do guaiil mór delia chamado i 
KaixXarofo». *s- Francisco de Andrada, 
Okron. âe D. João III, fh 20 u. c 

1632. — «Então contou como o Rey in- e 
&à mandara recado Aos guazfs das viHas C 
da sua jnrdição, que matassem todos os 
portugoezes». —Pr. Ikís de Sousa, Àmaes d 
de D. João UI, p. 72. e 

1 1578* r-.Rpste Auicena no fue príncipe h 
ni rey r sino regedor (que en aquellas par- c 



o tes se liana Goazil?». - Cristóvão da 

- Costa, Tractado, p. 433. 

^ f ^* ~~ íí En su tiempo huuo el primer 
i- Wazir en la Pérsia. A que nos viciosa- 
o mente dezimos Guazil que es supremo 
), Gouernador, e Regidor dei Reyno, des- 
pues dei Rey, auuque no todos tienen esía 

- suprema jurisdicion».- Pedro Teixeira, 

- Rdadones, p. 13. 

I 

3 üUAZILÂDO. Cargo de gumií Yid. 
s Barros em guadL % 

1545. — «Levavão marmngos das pes- 
} soas a ã Qe eRe dava guaziiados, e ar~ 

; rendava suas rendas». - Caria Réak, m 
j Archm, p. 186. 

■, 1563. —«Pelo que lhe muyto rogava 

que largasse o gozllado dos mouros, que 
lhe tinha dado, e ficasse com o gozllado 
i dos gentios» (tanadarias de Goa). — Gas¬ 
par Correia, Lendas, n, p, 63. • 

1570, — «Da quaí Ilha o mesmo Xarofo 
lhe tinha dado o guazilado, e ambos a 
comiâo».—João de Barros, Dóe. IY, ni, 12. 

1502. — «E o guazilado mandou o 
Gouernador dar a Eax Hamed, hum mou¬ 
ro muito principal». — Diogo do Couto,' 
Déc. IY, ir, 7. 

( 1605. — «Avendo respeito a Rais Ror- 
dim soceder no guazilado de Ormuz por 
morte de seu pai Rais Xarofo». — Afeará 
do governador, in Arãrn, vi, p. 1039, 

GUDlO. Armazém, adega. O ter* 
mo é corrente em ásío-porttgs8s, 
bem corno em mdo-iuglês, godowm. 

O étimo é o mal. gudang ou gUang. 
«Todavia, dizem Taíe ê Barnel, 
‘parece que a palavra proveio primá¬ 
riamente do sal da índia, o nh gi- 
dangi em telúgn, kMmlgu em tamuí 
significam «lagar onde jazem f&zen- 
das», de kkh, «jazer». Y. Influèn- 
m. Em Malaca os guêões eram sufi- 
terrâneos, pòr motivo de perigo de 
incêndio, como afiservam Barros e 
Erédk 

[ 1513.—«E lhe queimamos toda a pouoa- 
í çam, em que lhe queimamos muito ârrçi e 
; hum gudam chea de maças».—In Cartas 
de A. de Albuquerque, oi, p. 52. 

1515, — «Mandou abrir hSs gudões 
que saam como logeas».—Pedro de Paria, 
íW,p,123. 

1536. — «E assi se perguntara s sr pelos 
gudões de arroz que são sete ou oyto 
casas onde estio, taes nmndarís». — Yaseo 
Calvo, apud D. Perguson, Ldtm, p. 88, 

■ 1552.—«Mandou. -rmibar■: muito ■ 
dões, em que auia tanto crftuo, noz, m<aça , 
e sandalo, que de os nossds lio nã poderem : 














150*.— «... gudões, que são buas 
logeas quasi metidas debaixo do chão por 
guarda do fogo « Dous oudoes 
a EIRey, os quites dizia estarem eheyos de 
fazendas». —João de Barros, Déc. II, vi, 

3e4 '„ 

1551 — «Avisando-se que nas casas, 
nem nos gudões de Ninaehatu não to¬ 
cassem». — Commmíarios, ni, cap. 28. 

1562. — Sendo a igreja destruída, hum 
|udâo que tínhamos desfeito, á sua custa 
hzerao a igreja, e fherâo concertar o gu- 
dáo, como se o fizerão de novo». —Cartas 
<k Japão, i, fl. 108 v. 

1613. — «Havia muitas casas e arrne- 
mjas [armazéns?] ou gudoens que são 
aedifficios subterrâneos, em que os merca¬ 
dores recolhem as roupas de Choromandel 
per lo perigo de fogo, por as casas estar 
cubertas de palha». — Manuel G. de Eré- 
dia, Dedaraçam de Malaca, fl. 22. 

1616. — «Mandou tirar toda a fazenda, 
e a reeolbeo na Cidade em Terraeines, a 
que elles chamam Gudões». — Diogo do 
Couto, Déc. X, m, 14. 

1668. — «N’este dia foi o proprio por 
mar com as cartas ao Sr. Embaixador so¬ 
bre a forca, e injusta agressão no sandalo, I 
arrombando o godâo em que estava re¬ 
colhido». — In Ta-ssi-yangJuó, I, n, 12. 

1687.—«Acharão os Chingalaz naçerea 
do Rey muitas casas, ou godões de pata- 
eas». —P. Fernão de Queiroz, Conquista de 
Ceylao, p. 386. 

1707. — «fAchei que a Christandade de 
Nigombo estava tão esmorecida quejá das 
ermidas tinha feito gudões». —P. Ma¬ 
nuel de Miranda, in O Chronista de Tis- 
smry , nr, p. 189. 

1833. — «O Tabaco que vier para Pon- 
dá, em Bagadas, ou de outra forma, será 
recolhido nos Gudões da Alfandega, de 
que terá huma chave o Rendeiro, e outra 
o dono do dito Tabaco». — Collecção de 
Bandos, r, p. 138, 

* GlíDBI (cohc. ghwlí), Alfândega 
de raia sêea. no Ooneko. 

t 1774. — «A roupa, e maiç cousas, quê 
vierem cíe Balagate para Salcete, pelo ca¬ 
minho de Carbalgaoto, o seu direito da 
Alfandega da entrada, e sabida toca ao 
Guddy.. Os Bois, Búfalos, e Búfalas, 
que vierem pela caminho de Guddy para 
a Província, ou passarem por fora.. . toca 
o sen direito .para a dita Alfandega de 
Guddy», — Ôotiwm de Bandos, i, p. 20. 

í. güdh). Yaso de 


GBEBRO ou gaor. O vocábulo per¬ 
siano (jalr quere dizer «adorador do 
fogo», isto é, sectário de Zoroastro; 
mas os muçulmanos empregam-no - 
injnriosamente no sentido de «indeli. -: 
V. pam. 

1663,—«Na cidade de Yasd e em ou¬ 
tras muitas partes daquelíe império ha 
ainda grande numero de persianos, que se 
conservam em sua antiga crença adorando I 
o fogo como o maior dos seus deuses, lan¬ 
çando nelle madeiras odoríferas, azeite e j 
I oleos. A estes chamam, os naturaes Gaor 
: Yasdir; que quer dizer gentios yasdyem . 
ses». — P. Manuel Godinho, Mação, p.ll 

1837. — «O termo gauro (infiáj, os 
guebro, é em geral applicado a todos os 
que não são musulmanos na Turquia, ê 
paizes mahometanos •, más na Pérsia, em- ‘ 
pregado simplesmente designa sempre o 
parsio, .ou guebro, como se fosse um no- 
me proprio». — O Panorama , de 18 de No¬ 
vembro. v . ..jsji 

1858. — «Guebros, da palavra persa 
gher, que significa infiel, como os voeabm 
los tmm.giww ou gaur, chamam os mu¬ 
sulmanos, em geral, a todos aquelies,. que,, ’ 
não sendo christãos nem judeus, não pro¬ 
fessam comtudo o islamismo, applicm#* ■ 
tal denominação mais especiabnentê Ui 
adoradores do fogo, discípulos de Zoroaj, 
tro».— Archivo Pitiormo.ii, n.40. 

1869: 


«Guebros entre os persas, • . .. 

Entre os índios pária, . '' 

Jnden entre os christáos#, 

JoSo de Deus, Flor® do 

1878, — *Qs que ficaram na Pérsia slo 
conhecidos também pelo nome de Parsis-, 
mais geralmente, porém, pelo de Gue« 
bros».— Yasconcelòs Abreu, Inmtka- " 
çõesy p.28. ^ 

1886. — «A sua religião conserva álga- ;. 
ma cousa da elevação e pureza deZoroas^ 
tro, a quem os guebros attrSmem $ re- 



para preparar a bar- 

) de mainatos 


1898. — «Tratamos agora dôs pargeâ, ou 
guebros — secfcaríos de Zoroastro-- fli *■ 
quaes, descendendo dos persas, abandona¬ 
ram o seu paiz»,—.Oliveira Aíaseáreuhaàf 
Mráves dos Mares, p. 114. 

•1412. — «In the opinfon of these men 
without religion, this place is the lajjàh 
of the Guèbres». — Abd-el-Bazzan, in . 
hdia m the fifUmth centvry, p.. 22. 

1610. — «Llamanse estos gentíles" *" 
Parsio, per vno destos tres i 
Mayucy. Maeiigy, ò Gaòr yazdx, 
quales êl ultimo e3 mas oomune»‘— 
Teixeira, Bdaciones, p..4. 

1666. — «II y a - beaucoup. de! 
Guèbres, mais sont fort ,pau^n*>— 
Thevenot, Voyages, m, p. 170. 1 ‘ 

1675.—«The Gabers orCkupk 



düEDÉ 


are the triie Persian Race, the mi iouhted 
fíeirs both of tl,u i-1Lntilism and í>ucces- 
sion, attributing Divine Honour to the 
Fire«. — Fiyer, East Índia, n, p. 253. 

1676. — «Depuis que lea Persans com- 
meucerent á persecuter les Gaures, il 
s ; en retira une grande partie à 8urate, et 
d’autres lieux de la Province de Guza- 
rate. Aujourd ! hui le *Eoi de Perse les laisse 
*’ vivre en liberté, et il y en a plus de dix 
mille 4 Kerman».—Taveimier, Voyages, ii, 
p. 91. 

1770.— crCette importation est grossie 
r par des Indiens Quebres qui viennent 
âBaku, province située au eouchantdela 
‘ mer Caspienne». —Eajnal, Hütoire, n, 
p, 204. 

1782. — ((Les Parsis ou Guébres, des- 
=■ eendens des anoiens diseiples áe Zoroas- 
fre, qui adorent le feu, y ont un temple». 
—Sonnerat, Voyages, i, p. 48. 

1786. — ftChé maraviglia sarebbe, se gli 
Gabri o Qaurí veri Indiani avessero 
eonservato nella Pérsia i loro libri Indiani 
ed nn Dialetto Samserít incirea mille anni, 
tempo in cui stavano fuori delia loro pa- 

- tria». — Pra Paolino, Viaggio, p. 268. 

1819. — «It cannot be doubted that the 
i modem Gabers and Parsis, in allowing 

- earcasses to be lacerated and disjointed 
by bir-ds and beasts, imitate the exemple 

' of their Magician forefathers». — Ônsley, 
í in Th Journal B, B. A. xív, p. 12. 

1825.— «Si Pon apercoit quelqtie res- 
y • semblance entre les guèbres ou deseen- 
dans des anciens Perses adorateursdu feu, 
et les Indiens, dana le oulte que les mm et 
les autres rendent à cet élement et au so- 
■ leü, leur religion et leurs coütumes sont 
entièrement diffêrentes pour tout le reste». 

■ — P. Dubois, Mmn, n, p. 233. 

1S4L—«Ou ne froaveraitpas aujdurtfhui 
un seul fourgeron parmi les Parais et les 
. Guèbres établk danslTcde et en Perse, 

Í iaree que les gens qui suivent eette pro- 
ésmon sont éxposés â éfeiudrele feu ouà 
. íe souiller par Fintroduction de divers 
eorps étrangers rêputés impures». — Du- 
beaux, Perse, p. 268. 

1913. f- «Gabar, gabr, is prohably a 
form of Kafir «an nnbeliever». — J. Has- 
tings, Bncydopedia, vi, p. 147. 

# GQECHE (persa gach). Cimento, 
argamassa. 

. 1610. — «The cemènt is m.ade of white 
. gypsum, abundant in themainland, vhich 
they call gueché» (em Ormuz).—Pedro | 
Teixeira, The Traveis, p. 167. 

GUEBÉ. Fernão Pinto emprega o 
termo para designar uma espécie de 
emharçaçio da China. Mas evidente¬ 
mente a palavra ntp é, como nlo slo 
; méickm t balão, do ckinê-s, que üâo 
lai m fonemas g sem nasal e d. 




Deve provir do malaío gaeng , que 
quere dizer «barco pequeno e chato». 

1542. —«Ha mais de vinte mil embar¬ 
cações, a fora balões, eguedees, e man- 
chuas, que não tem conto, por serem barcos 
muy pequenos em que a gente negocia».— 
Peregrinação , cap. 88. 

# GUEIXA (jap. (jeish). Bailadeira 
japonesa. 

1874.—«Apenas se sentam os convivas, 
entram as geychas, dançarinas e canto¬ 
ras, explendidamente ataviadas». — Pedro 
G. Mesnier, 0 Japão, p. 50. 

1897. — «E assim, continua Gntamaro, 
em intermináveis theorias de mulheres 
gentis, que são as mundanas, que sfio as 
noviças, que são as cantoras, que são as 
gueshas, que são as criadas das chagas, 
todo o feminismo galante». —Yenceslau 
de Morais, Dai-Nippmi, p. 79. 

1903, — «São figurantes algumas deze¬ 
nas das mais gentis dansarinas (gueí- 
shas), da cidade, as quaes se apresentam 
em rieos e graciosos trajes». —Id., Cartas 
do Japão, p. 161. 

1903. —. são o Japão baDal e aphro- 
disíaco dos romancistas e dos bafojos es¬ 
trangeiros e naeionaes, que se babam em 
frente das rmmmès e das guelshas».— ; 
Ta-ssPyangdmô, II, iv. p. É2. 

«GUELY, m. Árvore da índia por- 
tuguêsa». Cândido de Figueiredo. É 
Rmidia Malaharm , Lamk., gS em 
eoncani, «espinho de urso» em portu¬ 
guês. «Fructus immatari.diarrháeam 
compescunt et nimium meiisium flu- 
sum inmummnt». Kheede. 

«GUEEY, m. Árvore da índia por- 
tuguêsa». Cândido de Figueiredo. É 
o mesmo que gml§. 01 caeuminal 


português por r e, Is vezes, por l 

% GUEREBlO. A palavra sânscrita 
gmnthd quere dizer «livro»; nas 
Hnguas éravfdicas, porém, por grm- 
tkm se entende, no sentido restrito, 
o alfabeto devanagárieo, om que sé 
escrevem eomummente os livros 
sânseritos. Os antigos autores euro* 

S is, que escreveram no sul da ín- 
? empregaram o termo, dive™*- 
mente orfografado, para design 
língua sânscrita, Chamaimlbe 
bêm «latim da índia ou dos kí 
A,- . 








lt)üti — «bestes versos está escrita em j seitas religiosas». —Teixeira de Araaão 
ima língua particular chamada Gerodam Deseripção das Moedas, m p. % W 
í leia-se Guewdam], a sua Filosofia, e Theo- 

íogia, que os Brámenes estudão, e lem em # GUI GA VO (chinês nqe-loaí-im\ 
vniversídades por todo a índia». — P. Lu* Cabo militar, 1 

cena, Historia, n, cap. 11. 

m - «Começou |o P. Roberto de No- 1545. - «Na dianteyra destes em U 
W agora a aprender o gueredão, que como Tenentes, ou cabos de esquadras’ 
he o latim dos Brámenes, já o sabe medio- dous gigantes fantásticos muy bem disoos- 
cremente ler, e fallar*. - P. Fernào Guer- tos, e ricamente vestidos, com seus terça 
mwRdaçam Amuai, fl. 85 dos a tiracolo, e alabardas muito grandes 

lblz. — «Disto tem muitos livros em seu nas mãos, os quaes os mesmos Chins cba 
íâfam a quo chamâo Geredão [= Gue- mão em sua língua Gigauhos».-Pernão 
reuâoj, que contêm tudo o que hão de crer, Pinto, Peregrinação, cap. 103. 
e todas as ceremonias que hão de fazer», n _ 

— Diogo do Couto, Déc. V,vi,3. * GUIIAO. Conformo FernEo fín- 

3^87.—«Díz no idioma Gírlndãof^í- to, é religioso budista de certa cate- 
rind&>\ j, que lie a sn a'Lingaa Latina as goria, na Mo-China. Mas o bW 
seguintes palauras; Agão, Bruma [alam u,„ mn ‘ , 

Brahma)] que querem dizer: Eu sou o Ç ue ^ eve ser 0 étuno, desi- 

mesmo Deos Bruma».—P.Fermto de Quei- » aa a «varela on mosteiro lúdico», 
roz, Conquista de Ceylm, p. 86. - «Entre- sendo (fJmn-gm fit. brande 
tanío basta saber, que sendo já muitos gló r i a ,) 0 nome de religioso Para® - 
os homens doutos e curiosos, quesouberão * A n *L A . 
perfeytamente a lingoa Marasta, e o Gui- 5 U ? 0 ai ^ or confundiu os dois voeá- 
pindào, em qüe promulgarão seus eseri- hulos. 

tOS. ■.». — Id., p, 328. 1CJiT n e T i • " -• 

1880. -.... e finalmente o alpbabeto J* lfef e epos ’ 

grantha, iVonde deriva o do maliyMa ou Smon nua *’ ■% ^ " 

5^»*'.” 

sBJSüstr ‘• i —- 

1831. - «Le roí avait eu Pattention de # GUINA (jap. ginrian), Pequena noz 

Ei£:*“.í f4X.Sr,Si í”“j* «w «*> V 

o4 est gardé le Granth ou livre sacré Serve “0 contagem no Japão. 


|| 
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oà est gardé le Granth ou livre sacré 

dSsSykes».—Jacquemont, Cmeqmitm, 1638.-»... chamando de fhacos m 
rT? P- líá - • fidalgos, que não sabiâo nada das armas, 

* 6DSIR. Habitador ou oriundo do 

azarate; e quâst o mesmo que ba- tributos».-Duarte Correia, Mação do 
ane, com a diferença de une o táwantatnento de Ximbàra. . 


Guzarate; é quási o mesmo que ba- 
neane, com a diferença de qne o 
primeiro denota, em rigor,* a natura- 


í ,-t v ' o-»- - #GUINAI, Bairro’, quarteirão, no' 

W 0 0 segando a profissão. Os Japão. Parece que o étimo êkmai, 
gugim são também em geral, fora «casa, lar». 

trrí*’ e0 “ t8S ‘ ^ «rltó, [03 Bon Ata 
yj } ; IV 1} yujjara < guinai junto do seu mosteiro que era bua 

Sansc. gurgara. Lopes Mendes da na arrazoada villa, pera mais liuremente vsa- 
Sua Índia Portugiieza (i, p. 45) uma rem sl } as abominações, e acrescentarem . 
estampa de «mulher guffvr» de T s,ia n ^ ueza temporal... Quandoveo 
PâJiiím b bJ ’ Canmxu por cerco ao mosteiro em que o 

•1 Cubòeama estaua, a primeira cousa que fi* 

áríe aa í ““ s“.trrA: ssü 







&£ ^I,a.2b8u. ; 

GUINDE (s. m.). Emprega-se o.yo- . 
cábulo na xudia em duas acepçbei 

alem P r $P r * a > (C Í arrí) J )ara a g ua 3 gomil 
ba- origináriamente de metal; imp 
®tes pria, «bacia de lavar a caras, ■ 
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bêm de metal 0 termo é más usado 
actualmente na primeira acepção em 
indo-portugüês e na segunda em 
indo-inglês l Á sua origem é drayí- 
dica: tam. hinni (de Mm, «ser côn¬ 
cavo), maláala Mndi, .tel, can., 
tálu ghidi; gkdi em concam e ma- 

1551. — «De ouro bua barra e buu 
guimde e buu colarinho, tudo douro de 

.' iy». — 0 Inventario doThesouro do Rei de 
Cpylão, p. 21. 

1552. —«Estaua hum guinde douro 
que.he da feiça dagomil ou quasi».—Cas- 
tanheda, Historia, 1 , cap. 16. 

«Muytos guindes, e perfumadores e 
cospidores' de prata». — Id., cap. 46. 

1687. —«E lançando lhes com hum 
guinde 'sobre os dedos atados hüa pouca 
de agua,. os torna a dezatar, e fido casa¬ 
dos».— P. Fernão de Queiroz, Conquista 
de Ceilão, p. 70.. 

1727. —«Guinde. Vai 0 mesmo que 
Jarro entre os Portuguezes da índia». — 
Bluteau, Supplemento, 

1786.-«Un Kindi 0 vaso di ottoue 
con becco per bere». —Fra Paolino, Vtag- 

GUINGÃO (ingl gingham , franc. 
guingari). 0 vocábulo tem vários si¬ 
gnificados. Bluteau atribui-lhe 0 de 
«escremento de bicho de seda» (tam¬ 
bém. registado por Bento Pereira), e 
0 de «certo estofo que se fabrica nos 
territórios do Mogor»; e no Supple- 
mento insere guingaens como «pano 
de algodão e seda, que vem da In-* 
dia, de qne se fazem varias cousas, 
e 0 cominam silo hábitos dos Tercei¬ 
ros de S. Francisco». Cândido de 
Figueiredo considera antiga a acep¬ 
ção de «hOi.Ta_.de seda», e dá como 
actual a de «tecido fino de algodão». 
Littré também regista dois significa¬ 
dos: «Etoffe de coton fine et em- 
ployée souvent à faire de robes de 
fernme, Toile de coton blancbe de 
Tlnde». E aponta por etimologia 
Qmngamp, «vfile de Bretagne oh il 
y a des fabriques de tissus». Yule, 

1 «In Malabar tbe Word ís applied to 
a vesfiel resembling a coffee-pot witbouta 
bandle, used to drink from. But ín Bom- 
bay dialect of Hindustani and in Anglo- 
Indian uaage gindi means a wash-band 
basin. of tinned eòpper, sucb as ia ín com- 
mon uae there». — Qiossary, j 

S? 


M GUffi&ío 

I que rejeita com razão a derivação 
de Littré, reproduz a definição de 
Prapers Dktiomry («estôfo feito de 
linha de algodão corada antes de ser 
tecida», e observa qne «os guingões 
indianos eram provávelmente algu¬ 
mas vezes de algodão com mistura 
de algum outro material), 

0 termo guingong é comum às 
línguas do Arquipélago Maiaio, com 
0 sentido de «cotonia listrada ou 
axadrezada», talvez derivado do tam. 
Mndan , qne quere dizer 0 mesmo. 
E pois da Malásia que 0 termo veio 
para a Europa. Y. Glomry, 

1552.—«Acharão dous sacos de bizeouto 
todo molhado e büa arca de pao tJ e dentro 
alguns guingões de que depois fizerão 
arrombadas a barquinha». — Gastanbe 
Historia, vii, cap. 78. 

1611. — «Calções a meia perna de coto- 
nia, ou guingâo, espada curta, quando 
muito ponteada.,. Folgareis de ver hum 
soldado do meu tempo com bum sayo de 
guingão pardo, ceroulas de chila, gibào 
do mesmo». —Diogo do Couto, Dica. do 
Soldado Pratico , pp. 141 e 142. 

1611. — «E para se agasalharem fizeram 
tendas de boas alcatifas de Cambayae 
Odiaz, de ricas colchas, de gunjões, cai 
! xas [= cachas, q. v.J, esteiras de Maldiva» 
— JoãoBaptista Lavanha, HisL Trágico - 
-marítima, v, p. 16. 

1634. —«fla na dita povoação muitos 
teares de roupa, que chamao corte de gi¬ 
bões, guingões, e tafeciras de linha e de 
seda». — António Bocarro, Livro, p. 258. 

1663. —«... cachas, beirames, guin¬ 
gões, canequins e muitas outras sortes de 
pannos». — P. Manuel Godinbo, Relação 
p. 56. 

1684. —«Ao tempo que fingia sacudir 
lhe 0 pó, ílm ímj 1 tuçamE buns de peço¬ 
nha, tão refinada, por cima da loba, que 
penetrando-a facilmente com sua grande 
efficacia, por ser de gingão, opnzerão às 
portas da morte». — F. Francisco de Quei¬ 
roz, HisL de Pedro de Basto, p. 102. 

1842,—«Guingões, 54 ditas» (peças). 
—Ánnaes Maritims, p, 860. 

1770, —«Une centaina de bailes áe 
mouchoirs de Pagues et de Gulngamps, 
d’un très-beau rouge, qne íes Makbares 
fabriqnent à Jafanapatan«.—Raynal, J2w* 
tom, r, p. 167. 

1782. — «Safira est rénominé par ses 
guingans, ses toíles peintes». — Sorme- 
rat, vopgm, i r p. 25. 

1788. — «la città ("Safiras] era popola- 


di tmtori áí tele, tra le quaii nobilissime 
sonojaelle che ebiamano Guingan»,-^ 


■ ■ . Y 
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1854. — <ills consistoient en quelques 
étoffes de soie de la Chine, de Bengale... 
des guingangs,despelaings, etunflaeon 
de vm couyert», — Apud Jancigny, Japon, 
;' p. 83. 

| 1885. — «Tartans, ginghams, tovvels, 

( and table-linen are still manufacture d to 

a small extent»,— Hunter, The Imperial 
Gazdteer, i, p. 354. 

# GUIRÁ (s. m.). Demónio aquáti¬ 
co, conforme a mitologia hindu; 
(fig.) espectro. Do mar, gihrã (conc. 
gihrô)< sânsc. grcàa . Costuma-se 
preguntar em concani a uma pessoa, 
que sente demasiada fonte ou come 
com muita voracidade, se lhe entrou 
gihrô na barriga. 

e. 1788; 

«Quexaál, Galrálfperpnto-llie, arquejando) 

Quera és, qnem és, 6 Lémure malino ? 

Sou o Espirito (àiz) de Saladino, 

Do que ja lôste o caso miserando». 

Booage, Obras Poéticas, i, p. 81. 

GUIRMâRIQUE (conc. gimãrik). 
«Louvado ou arbitro nomeado an- 
nualmente pela communidade para 
julgar as cargas contra os terlosr. 
F. N. Xavier, Bosquejo Eistorico 
(2. a ed,), m, p. 75. 

1727.— «Grlmarico. Termo da índia 
Portugneza. He aquelle que alvidra os fru¬ 
tos e por sua fé faz o Escrivão da Aldea 
carga no seu livro, para se cobrar de vi* 
giaaores, por ser o mesmo, que Juiz lou¬ 
vado da Aldea, e tem cada bairro hum 
Grlmarico». — Blutean, íS\upplemmtdF 

1880. — «As questões daufáliação dos 
prejuízos porque os terlos forem responsá¬ 
veis, e outràs de semelhante natureza, não 
se tratarão por guirmariques ou lou- 
' vados eiclusivamen te nomeados pela com¬ 
munidade, mas sim por louvados escolhi- 
■ doB perante o administrador». — Decreto, 
apud Eduardo Balsemão, Os Portugueses 
no Oriente, ii, p, 193. 

#GULGUL Goma arábica on bdé- 

• lio, produto de Canarium strictum, 

Eoxb. Do concani-mar. gugül < sânsc. 

r . gugula. 

1789.- «Sapanga, Gulgulo, Incenso, 
v c Cobona». — Oolkcção de Bandos, i, p. 21. 

* 1810. — «Areca, jagra, gulgul, ga¬ 
lhos*.— Apud Joaquim C. Soares, Doe. 

f Comprobativos, p. 434. 

1875. — « Canarim strictum. (Roxb.), of 
, the Western Gbats, affording the Black 

Dammer of Malabar, vhich when fresh is 
arómatic and yellow in colour», — Yule, 
Mam Polo, ii, p. 387, 

W,—«Gugala, guggut, gúgul... 



The Indian supply comes very largely 
from Amraoti, and is used in Bombay, mk- 
ed with mortar, as a fine ciment. It ig 
employed medícinally in leprosy, rheuma- 
tism, etc.».—Watt, The Cmmercial Pro■ í 
ducts, p. 400. 

* GUISSO (jap. giso). Conselheiro 

de estado, no JapãoJ || 

1556.- «Aos guesos, que são como : 
moços da Camara, mandou dar mil taeis 
de prata». —Fernão Pinto, Peregrinação 
cap. 223. v f ; 

> 1897.-«Finalmente os altos funcciona- 
rios inteiramente ligados aos negocios do 
estado e os gisos e os tensos».—Vences- ; 

lau de Morais, Dai-Nippon, p. 24, 

* GULALA (concani-mar. gulãfy* 

Pó encarnado com que se pintam ou 
polvilham na índia os cristãos e os 
hindus por ocasião dos seus en- j 
trudos. 

• , ] 

1788. — «Por cada carga de gulala, 
meio xerafim». — Collecção de Bandos, i, 1 
p. 44. 

1898. — «Deixando ver uns dentes aver¬ 
melhados, pintados com gulala (!) esga¬ 
niçavam-se no canto d’uns mandos pesa¬ 
dos».— Oliveira Mascarenhas, Atravez dos 
Mares, p. 62. 

1898. — «Gulâb, pó côr de rosa, de que 
lhe vem o nome».—D. G. Dalgado, Mora, 

p. XVIII. 

* GUMATA, gumate. É o mesmo 

que batuque, no -sentido indiano. Do ; 

1842.—«E o resto da noite é passado ; 
em canto e algazarra ao som de gumate, 
ferrinhos, bacias, etc.».—Em nota: «E um ; 

traste de barro, á feição de uma bilha 
grande com aza, com os extremos largos, e 
um mais que o outro, no qual põem uma 
pelle dè lagarto e tangem com ambas as ; 
mãos; e ao som deste tpque cantam com 
grande algazarra, e se dança o mando, 
que partecipa muito da indecência e mo¬ 
mices do batuque dos negros da costa 
d’Africa». — Annaes Marítimos, p. 435. 

«Os actores sobem como, e quando lhes 
parece ao tablado, onde, cantando e sal¬ 
tando descompassadamente ao som do gu¬ 
mate, instrumento musico em qualquer } 
festim destes, representam em lingua do i 
paiz uma cousa improvisada». — KM,, w 
p. 436. 

1886. - «Ghumatta é uma panellade 
barro vermelho, aberta de ambos os ex- j 
tremos um muito largo, e outro estreito; ; 
na abertura larga estende-se uma pelle de : 
talagoia, ficandq a abertura estreita intei* ; 
ramente livre. E o batuque ordinário». - 
Lopes Mendes, Á índia Portuguesa, i, 
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\\-y Í908. — «Durante toda a noite tangem 
as gumatas e outros instrumentos, não 
sendo permittido ás pessoas da casa dor¬ 
mirem».— Hipácio deBrion , A Índia Por • 
tugueza, p. 28. 

1915. —«Ao harmonico e cadenciado 
som da classica gumata promove uma 
serenata». —O Ultramar, de 27 de De-’ 
zembro. 

Gundra. V. candura, 

GUNGI (conc. guüji). Fruto e tre¬ 
padeira Abrus precatorius, Línn. O 
fruto serve de pêso na índia. Outros 
nomes portugueses são fruta de conta', 
e jequiriti, que não ó usado na índia. 

1727. — «Gungy. He uma planta da 
índia Oriental; sobe pelas arvores como 
a era; as suas folhas são como as de sene, 
o seu sabor he tão doce como o de alca¬ 
çuz ; produz bumas favas que tem dentro 
sementes redondas, do tamanho de hum 
grão de pimenta; são vermelhas». — Blu- 
teau, Supplmento. 

V 1865. -«Gungy. Ha duas^especies, 
vermelho e branco, este é emetico e pur¬ 
gante. Empregam-no nas mordeduras das 
cobras».— Archm de Pharmacia, n,p. 96, 

1879.— «Abrus precatorius, gungelro. 
À raiz é magnifico demulcente, as semen¬ 
tes servem de pesos granatarios». — João 
Tome, Estatística da Indb Portugum, 
p. 39. 

1666.—«La vale est de trois Gungy». 
—Thevenot, Voyages, m, p. 54. 

*GÜNO. Monte; rei do sertão,na 
Malásia. Do mal. gmong, «monte». 
O termo é usado no português de 

ffliâor*; . 

1563.—«Na ilha chamada Guimpe não 
ha arvores de noz... na qual também ha 
hua garganta de fogo, como a de Tqrnate, 
e por esta razão lhe derão o nome que tem, 
porque Guno quer dizer aquelle fogo, e 
Ape o próprio nome da ilha». — Joao de 
Banos, Déc. Hl, v, 6. — Aqui há dois er¬ 
ros a emendar: guno, «monte», e âp, «fo¬ 
go», em malaio, isto é, «monte de fogo». 

1602. — «Pelo Sertão tem rauytos Reys 
que se chamão Gunos, que viuem em 
serras asperrissimas, são brutos e selna- 
gens, e muytos delles comem carne huma¬ 
na» (em Java). — Diogo do Couto, Déc. IV, 
in, 1. 

«Receando os vassallos isto por duas 
vezes despejarão a povoação e se. acolhe¬ 
rão aos gumos (etc)» (em Maluco).— Id., 
Déc. YII.L í. p. 25. 

1602. —«... se recolheram com toda a 
gente em hum guno ou pico mais alto e 
inexnugnauel, que ha em toda esta terra», 
-P P fernão’Guerreiro, Maçam Annual, 

fl. 37 v, 




_ 1614. — «Nas serras desta Ilha [Java] 
vivem muitos senhores que se chamlo, 
Gunos, gente selvagem, e que come 
carne humana».—J, B, Lavanha, Déc. IV, 

i, 12. 

* GURÀB0. Embarcação de vela, 
na índia. Do marata-coac. giirãb < 
ár. gkurãb, que também significa 
«corvo». Y. garopo . 

1615. — «Emfim tendo-se embarcado el- 
rei na galé real, que elles chamam Ogati 
Gurabe (Gurabe quer dizer galé, e Ogati 
real) com suas mulheres e sobrinhos, foi 
obrigado a deixar a maior parte das suas 
riquezas». — Pyrard de Lavai, Viagem, i, 

p. 262. 

1635. — «Descubriram ser a amada do 
Achem, de cento e tantas galeaças e cin- 
coenta gurabos, que são de remo muito 
grandes». — António Bocarro, Déc. XÍIÍ, 
p. 412. 

1726. — «Peleijou com a náo da China, 
e duas vezes com hum gorabo de Damão». 
— André Ribeiro Coutinho, Rdaçao , p 2. 

1766. —«.,. senhorio de hum Gunabo 
ou Palia invocada Savag, de porte de 150 
candim de Surrate. — Apud Jálio Biker, 
CoUecção de Tratados, iv, p. 187. 

1782. — «Avistou na manhã do dia 24 
de dezembro de 1751 uma palia on gurab 
dos piratas, e dando-lhe logo caça, forçou-a 
a encalhar sobre uma restinga»,—Eduardo 
Balsemão, Os Portugmes no Oriente, ni, 
p. 162. 

1791, — «Tínhamos visto ancoradas en¬ 
tre o Piro e Ximpim duas grandes Palias 
de tres mastros, quatro Gurabos e vinte 
e tantas Galvetas dos Maratas», — Apud 
Júlio Biker, CoUecção de Traiados, ix, 

p. 126. 

1674. — «Gn appearence of the Desys 
[dessai] Grab they retreated agam».— 
Fryer, East índia , ir, p. 6. 

1750,—«Les Anglois ontanssifaitfaire 
quelques vaisseaux appellés Grab, sur Ie 
modèle de ceux d’Angria».~ Grose, Voga- 
ge, p. 60. 

#GBRAL (hindnst). Camelo Mma- 
laico —Emorhoedes gorai, Jerdon. 

* GURCAR (conc. gadkãr). Cbefe 
de fortim no monte. 

1777. — «Prezentára ao Guroar da 
Praça o Passaporte, ou Formão do Naba¬ 
bo, e era sua virtude, se lhes permitia toda 
franqueza.. No Piro prezenteou ao Gur- 
oar com duas espingardas, e hum par de 
pistolas». — Apud Joaquim 0, Soares, Doe, 
Comprovativos, p. 168, 

* GURI. Autoridade japopsa. Pa¬ 
rece qne o étimo é o jap. kmnri } 
e ne significa o mesmo r 
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1566. —«Este senhor me acompanhou 
quando os Guris do Reino por persuasão 
dos bonzos nos deitarão fora do Miáco».— 
P.Luís Próis, Cartas de Japão, i, fi. 213 v. 

* GURU. Sacerdote hindu, precep- 
tor espiritual Em certas partes dão 
êste tratamento ao padre católico. 
Neo-árico guru ou gum< sâusc. gu¬ 
ru, literalmente «pessoa grave». 
Cf. lat. gravis. O termo é pouco em¬ 
pregado pelos nossos escritores, que 
preferem brâmane , botto , gurou, jo¬ 
gue. 

1607. «Elle foy hum dos que com grande 
instancia aconselharam ao padre Roberto 
que mudasse o trajo de Português, que os 
Badagas aborreciam, e tomasse o vestido 
de que naquella terra costumam vsar os 
Garus («c) e letrados, que professam en¬ 
sinar a ley de Deos».-P. Fernao Guer¬ 
reiro, Belaçam Amuai, fl. 115 v. 

1608. —«Na outra casa mora o padre 
Roberto Nobili... ao modo dos sacerdotes 
daquella gente, que elles tem por santos, 
e a que chamam Górus».— Jd., fl. 81 

1866. —«Falar ao gunú (sacerdote)». 

— Francisco Luís Gomes, Os Brakamanes, 
p. 58. 

1866. — «As escolas gentilicas de ins- 
trucçSo primaria são sempre debaixo dos 
alpendres da habitação do guru ou xenoy 
(mestre-escola), como se observa principal¬ 
mente nas Novas Conquistas». — Lopes 
Mendes, A índia Portugum , i, p. 106. 

1890. — «Entre os próprios sacerdotes 
bramanes só os gurús, ou directores 
espirituaes, são celibatários e fazem voto 
de castidade, dedicando-se a um ascetismo 
• profissional».— António de Almeida Aze¬ 
vedo, Ás Communidades de Goa , p. 67. 

1906. —«Não é preciso ser brahmane 
para fundar uma seita, qualquer pode fa- 
: zel-o, e desde o momento que tenha feito 
alguns adeptos é chamado guru, conduc- j 
tor». —Hipácio de Brion, Duas Mil Lé¬ 
guas, p. 166. 

1917. —«Estão sendo julgados em Cal¬ 
cutá tres mulheres de casta baixa e o seu 
guru (preceptor religioso), acusados de 
morte de dois rapazes cuja mãe, aconse¬ 
lhada pelo guru, sacrificou dois filhos». 

— j Geraldo, de 17 de Março. 

1700. — Je fus fort surpris de voir à la 
porte de notre Eglise le Penitent au colier, 
qui demandoitàparler au Gourou, c’est- 
-à-dire, au Pere».— Letlres Edifianles. v, 
p. 67. J 1 

1782. — «Le Gourou est toujours un 
Brame qui instruit les Indicns de la reli- 
gpon, fait leurs grands sacrifices, et les ini- 
txe aux mystères: c'est une espèce de 
OMrge qui passe de père en fils». — Son- 
nerat, Yoyagts, i, p. 46. 

A íõv. — «Vivono in communità con un 
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capo o superiore maestro chiamato Guru 
in língua Samscrit». — Fra Paolino, Vm- 
gio, p. 71. ™ 

1825. — «These are Gooroos, or reli- 
gious teachers, and seem considerably res- 
pected». — Heber, Narrative , i, p. 58. 

1825. - «Le mot gourou signifie pro- 

prement maitre ouguide... Parcemot, 
néanmoins, on désigne certaines personnes 
dístinguées dans le publie, élevées pour 
Tordinaire en dignité, et revêtues d’un ca¬ 
ractere sacré qui leur confere un pouvoir 
tout-à-íait spirituel et politique».—P. Du- 
bois, Mceurs, i, p. 167. 

1836. - «On le [XivaJ rencontre encore 
dans les romans malais et javanais sous le 
nom de Gourou (instructeur), etilen 
est le principal personnage». — Rienzi, 
Océanie, i, p. 166. 

1845. — «Le novice est sous la charge 
d’un maitre particuliér ou gourou, qui a 
sous lui plusieurs disciples, et est soumis 
lui-même au chef du couvent»„—Xavier 
Raymond, Inde, p. 178. 

1881. —«The staíf of village servaats 
includes, as a rule... the Musulman priest 
(mullak)\ the temple keeper (guru)».— 
Hunter, The Imperial Gazetteer , i, p. 101 . 

1884. — «Beaucoup de gurus gar- 
dent le célibat; d’autres son mariés 
Mgr. Laouenan, Du Brahmamme, i, p.66.' 

1904. — «Castes are well organized 
communities, whose affaírs are controlled 
by a punch or council of elders, nominally 
five in number, or a spiritual head or g u- 
r u ». — J. A. Saldanha, The Indian Caste, 
p. 3. 

i GUTA-PERCHA. Suco de Dichopsis 
j gutta, BentL, e de outras algumas 
árvores, Do mal, getah percha. A mu* 
dança de e on a do étimo em % ex¬ 
plica-se pela notação inglesa gutta 
(adoptada por outras línguas),. em 
que ou soa ô fechado. Também se 
chama goma-guta, lonadia e cau¬ 
chu. 

1857. —«Aos inglezes somos credores 
da descoberta da gutta-percha e suas 
excellentes applicaçôes». — Arehivo Pitto- 
resco, i, p. 155. 

1861. — «Convem advertir que se não 
confunda a gutta-percha com-o eahvt- 
chuc; porque embora ella provenha tam¬ 
bém do sueco de, certos vegetaes, e em par¬ 
ticular da isonandra percha , arvore de Sin¬ 
gapura e d ! outras ilhas visinhas, tem mais 
tenacidade, dá laminas muito mais resis¬ 
tentes, é menos elastica; e para a obter 
tem de se cortar a arvore, porque eutâo é 
que o sueco escorre em abundancia*. — 
Md., iv, p. 312. 

< 1890. — «A euphorbia neriifolia fornece 
Visco, que com pouco trabalho, é converti- 

vel em gutta-percha, produeto ; de usi 
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consumo quasi illimitado nos grandes cen¬ 
tros industriaes da Europa e America». 
— Bernardo da Costa, Memória sobre a 
Gutía-perchç, p, 2. 

1898.—«E"do sueco leitoso d’esta planta 
feardeira] que o finado Bernardo Francisco 
da Costa preparou uma especie de gutta- 
-percha».— D. G. Dalgado, Flora, p. 165. 

1908, — «The word gutta-percha is ■ 
of Malayan origin: it signifies the gum or 
gutta or getah of the tree known as per¬ 
cha : according to some writers percha is 
also the ancieut name of Sumatra, so that 
getah-percha would denote the gutta of Su¬ 
matra».—Watt, The Cmmerdal Products , 

p. 626. 

H 

HACHICHE (ou, melhor, haxixe; 
s. m.j. É o nome árabe (hashish) do 
que os nossos indianistas denominam 
banguê, q. v. 

1330, —Comem a Âi-haxix, sem no¬ 
tarem ser hum .vicio». — Ben-Batuta, Ftd- 
gm, i, p. 362. —« «Ál-haxix significa as 
folhas seccas; porém aqui significa o elee- 
tuario das folhas do linho canamo, o qual 
embriaga como o vinho, e o anfiao».—Tra¬ 
dutor. 

. 1874, — «O estado da sua imaginação 
só é comparável á embriaguez do opio ou 
do haschich». — Tomás Ribeiro, Jorna¬ 
das, ii, p, 266. 

1891,— «0 uso do Banguê ou haschich 
era então muito geral na índia, nas altas 
e nas baixas classes». —Conde de Ficalho, 
Cot viu, 

1903. — «Banguê — Em hindustani — 
Bbang, folhas e talos seccos da C anaMs 
indica, que se fumam, entram em bebidas, 
ou na coniposiçao de um dôce ehamado 
majuma. Ê o háchscbe dos Árabes, pro- 
vavelmente o Nepenthe dos Gregos».— 
Alberto O. de Castro, A Cinza dos Myrtos, 
p. 151, 

1912. —«... as folhas seccas e os fruc- 
tos constituindo o bhang... empregado na 
preparação d’um licor intoxicante Ha- 
shísh, ou d’uma conserva ou confeição 
narcótica chamada Majm».— Caetano 
Gracias, Flora Sagrada, p. 109. 

1917. —«An Egyptian smoker of ha* 
shish is a more helpless slave than the 
Chinese opium fiend». — Tit-Bits, de 23 
de Junho. 

*HAI-TÀGIM. É, conforme a abo- j 
nação, o «prosídente do tribunal da j 
fazenda», na China. Neste sentido 
deve o vocábulo representar o chin. 
d-tm-jin. Se porém se trata do ca¬ 
marista-mor ou do introdutor dos 


embaixadores, como se depreende, o 
seu étimo seria ga-tsien-ta-cMn. 

1756. — «Havia servir-me [ao embaixa¬ 
dor português] o Hay-Tagln, Presidente 
do Tribunal da Fazenda» — ®Só com o 
Hay-Tagln, que também merecia ames- 
ma demonstração de agradecimentos, alo 
me foi possível praticar similhante corres¬ 
pondência». — «Hay-Tagin, a quem per¬ 
tencia por offieio o maior cuidado de diri* 

I gir-me 11 ’estas acções, me advertia que 
esperasse pelo seu aviso». — Apud Júlio 
Biker, Colkcção de Tratados, vu, pp. 76, 

I 77 e 85. 

! Han. V. can . 

! 1668. — «Á mesma razão corre na dic- 

í eam, Can. .. devendo dizer Han, que na 
lingua dos Tartaros do Oeste quer dizer 
Rey». — Fr. Jacinto de Deus, Ytrgel, 
p. 151. 

*HANG-CHIEN (chin, sán-chhg). 
É a aguardente que os chineses fa¬ 
zem de arroz, e que é mais conhe¬ 
cida pelo nome de sán-sháu , «três 
vezes destilado», samhoo em inglês* 

1895. — «D'uma chaleira de zinco enne- 
grecido despejam em pequenos cálices 0 
famoso Hang-Chien, vinho amarelío 
feito d’arroz e que se toma lígeiramente 
aquecido. Os mandarins saboreiam-no, 
com apreço, nós achamol-o simplesmente 
detestável», — Conde de Arnoso, Jornadas 
pelo Mmdo, p. 213. 

fHANLIN. É 0 nome que em chi¬ 
nês se dá ao Colégio Imperial. Si¬ 
gnifica literalmente «floresta de pin¬ 
céis». Designa também 0 diploma 
do referido colégio. 

1605. —«Estes foram primeiramente 
dous grandes Mandarins do tribunal, a que 
chamam Hanlijuen, a quem pertence 
tratar os negocios tocantes a pessoa real, 
e onde se metem os maiores e miíhores le- 
trados do Reyno, e donde sobem ao tribu¬ 
nal dos Colms, que sam os immediatos a 
pessoa real, e soW todos os outros tribu- 
naes». — Femão Guerreiro, Bdaçam An - 
nual, fi. 73 v. 

1895,—«Yamos hoje pegar n'um pe¬ 
queno china... e educal-o, rizer d’elle um 
grande homem, um sabio, mp han-Sin, 
quer dizer, um membro da academia impe¬ 
rial».—Conde de Arnoso, Jornadas pelo 
Mmdo, p. 279. 

1897.-«Devemosainda Mar da acade¬ 
mia imperial dos Han-lin destinada a pro¬ 
teger e espalhar a insfcraeçao. E composta 

dos principies letrados, de entre os quaes 
se escolhem os oradores das grandes testi- 
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vidades, examinadores, etc. —Joaquim C. 
Crespo, Cousas da China, p. 110. 

1902, _ «Ê redigido pelos membros da 
academia de sciencias — Han-lins». — 
Ta-ssi-yang-kuó, n, p 67. 

1903. — «Para chegarem a ter qualquer 
dos logares da administração publica de¬ 
vem ter qualquer dos graus : bacharel ou 
Siu-tmi, licenciado ou Kiu-jen, doutor ou 
Tsin-sè, e acadêmico ou Han-lin». ~ Id., 
II, iv, 5. 

1680. —«II est Han-Hn, e’est-à-dire, 
um des Docteurs de premier ordre, que Sa 
Majesté ehoisit comme les plus habilcs 
pour composer, imprimer, et rester ordi- 
nairement auprès de sa personne».— Apud 
P. Halde, Description de la Chine , i, p. 66. 

1730.—«Les Hanlins sont choisis par- 
mis les plus habiles Docteurs: on en a com* 
posé un Tribunal parüculier qui est dans 
le Falais: leurs functipns sont les plus ho- 
norables». — Lettres Edifiantes, xx, p. 102. 

1853. —«Ces mots Han-lin signifient 
en chinois forêt de pinceaux, par allusion 
au grand nombre de lettrés qui composent 
cette académie, et dont la principale oc- 
cupation est de manier le pinceau, et 
non pas, comme on pourrait le eroire, pour 
couvrir les toiles de leurs peintures, mais 
pour composer ou compiler des livres •, car 
c’est avec le pinceau que l’on écrit en 
Chine». —Bazin, Chine Moderne, p. 23. 

1876. — «The young Emperor ordered 
the college of Han lin to draw up a 
colleetion of the Mongol customs, similar to 
the works styled Hoei yao of the Thang 
and Sing dynasties». —Howorth, Sistory 
of the Mongok, i, p, 308. 

#Hl0, hong (chin. hâng). Nego* j 
cíante chinês, que era intermediário 
oficial entre os europeus e os chine¬ 
ses. Tal entidade não existe ao pre¬ 
sente. Y, anista. 

1845, — «Estão extinctos os antigos 
Hãos de Anistas. Daqui em diante é per- 
metido aos negociantes de todas as nações 
vir contratar aos cinco Portos... e ter re¬ 
lações commerciaes com quaesquer Chinas, 
que lhes convierem». — Ánnaes Maritims , 
p. 238. 

1852, — «O imperador, quando concedeu 
o privilegio exclusivo do commercio es¬ 
trangeiro aos doze negociantes que formam 
isso a que chamais Kong-han, quiz que 
elles servissem de medianeiros obrigados 
e de procuradores dos harbaros... Não sa¬ 
beis que os desgraçados hanistas (membros 
de Kong-han) são o malhadeiro verde 
onde vem bater todos os pontapés, que não 
se atrevem a dar em vós outros por ser¬ 
des estrangeiros?». —O Panorama, ix, 

. — «As boticas d’aquelle bairro 
.m em tres generos, que al¬ 
ocação ; a casa de comida 


{evlláo), a do jogo (latane) e a dos emprés¬ 
timos sobre penhores (hão)». —ArcAíco 
Pittomco, x, p. 206. 

1884.—«Para montante divisam-se fron¬ 
dosos arvoredos e magnificosjardins, sen¬ 
do nos arredores de Cantão que os hãos 
mais ricos possuem as suas casas de campo 
e vivendas de recreio».—Adolfo Loureiro, 
No Oriente, n, p. 60. 

1898. — «Depois da guerra entre a Chi¬ 
na, Inglaterra e Franca foi abolida a ins¬ 
tituição dos Hongs ou agentes officiaes, 
negociantes intermediários». — Joaquim 
Calado Crespo, Cousas da China, p. 15. 

1845. — «Le 18, il rendit deux décrets, 
l’un adressé aux marchands hongs, l’au- 
tre aux étrangers».—J ancigny, hde, p. 120. 

* HAQUIMO. Este vocábulo árabe, 
hakím, significa própriamente «mes¬ 
tre, autoridade»; mas emprega-se 
vulgarmente na índia por «médico 
muçulmano» . Também em português 
o médico era antigamente tratado 
por «mestre». Y. pandito, 

1565. — «Não chamauão nem sabião ou¬ 
tro nome áe não haquim, que em língua 
parsia, araba e turquesca quer dizer me 1 
dico». — Itinerário de Mestre Afonso, m 
Ánnaes Marítimos, (1844), p. 224. 

1891.— «Os Hakims, ou medicosmus-- 
sulmanos, da corte de Ahmednagar, conhe¬ 
ciam natumlmente as obras dos seus cele¬ 
bres correligionários». —Conde de Fica- 
lho, Col. ii. 

i 1895. — «O medico portuguez distingue 
de um modo claro os hakims, ou médicos 
mussulmanos, segundo o systema Yunáni, 
dos vidiás i , ou médicos hindus, segundo o 
systema vaidik». —Id., Col. xxxvi. 

1915.- «Contra o hakim, levado aos 
tribunaes, fizer, n uma carga os drs. Ba* 
naji e Prabhârkar, mestres na matéria».— 
O Ultramar, de 2 de Janeiro. 

1610. — «Llaman los Parsios e Árabes 
al medico y filosofo Akym, y al Empí¬ 
rico Tabib». — Pedro Teixeira, Relaciones, 
p. 178. 

1830. —«J’ai prié lord William de me 
qualifier de seigneur mèdecin VictorJacqM’ 
mont, et poursupporterletitrede hakím, 
femporterai quelques livres de canthari- 
des». — Jacquemont, Correspondence, i, 
p. 312. 

1915.—«Many of the empirical methoás 
of treatment employed by the Vaidyas and 
Hakims are of the greatest value».— 
The Èindustan Review, de Fevereiro. 


i Não sei onde o autor encontrou vidiâ 
coin o sentido de «médico». A palavra sâns- 
crita vidyã é feminina e significa em todas 
as línguas que a admitem «sciêneia, arte». 

I Vaidya é que è «medico»,- Y. oido. 
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H ar ão. Y. arame. fogo deHyogo, Toki-Zenzaburo, êcondem- 

“ iv ‘ nado ao hara-kiri, o sangrento buící- 

1604. — «Deulethcahna se llama el pa- dio tradicional, em que o paciente se abre 
lafeio de el Rey, y Haram el palacio de o ventre com a lamina da própria espada, 
la Reyna, pero mejor diriamos de las Eey- competindo a um amigo dedicado o offieio 
nas pues passam de quatrocientas muge- de acabar-lhe com a vida, decepando-lhe a 
resmas que tiene en el Haram, que es la cabeça».—Venceslau de Morais, Dat~Nip~ 
casa que los Turcos dizen Saray, y noso- pon, p. 48. 

tios Ceralle». — D. Juan de Pérsia, Rela- 1910. —«... e entre outros uma admi- 
Ã. 11 v. rável descrição do suicídio por brio, do 

1778. — «II est faux qu’on ne puísse pas estoico hara-kiri». — Gonçalves Viana, 
appeUer à la justice publique de ee qui se Palestras, p. 192. 
passe dans le Harem».-AnquetiiDu- 1836 (1854).- «Nous devons direque 
perron, Législation Orientale, p. 12. les Ânnales des Sioguns citent le hara- 
*' s ' r -kiri comme un châtiment quelquefois im- 

HAHA-QUIRI (jap, toa-Mn). Bui- posé par rempereuw.-Jancigny^apwí, 
ddio voluntário ou obrigado, prati- P ig^ _ same praetice was corn¬ 
eado no Japão, abriudo-S6 o veutre. mon Japan, where the friends and vas* 

„ J,, • , sais who where under the vow committeá 

1607. — «Recebido o recado, laua o de- t y b ara kjpj a{ the death of their pa- 
Iinquente o corpo, perfumasse com Aquila, ^ _ Yú Mm Pot0f n p> m , 
riooò+.flm soltam o cahello oue nor detrás 


--V * ' * 1 n , • lilUU»,-XIUC, MUUM i UW, U, U. UÜ&t , . 

1 desatam e soltam o cahello que por detrás 
trazem atado. Despêse de cintura para ri- g^VA. Aguardente em Maluco, 
ba: e estando em pé sobre hua esteira ou ^ em ma j a i 0 significa «vapor, 

colcham, dos que usam os Iapoens, cortam " V T { + 

í a ferriga em Cruz com a ponta da adaga, bafo» ; mas 0 polmésio tem kava, 

, e este com muito espirito e serenidade do {(aguardente», que parece ser o êti- 
• -tosto, como cousa de que nada se lhe dá, 

m_.E * [. w t— 

mis principais da familia do padecente, e porcos, e cabras, e galhnhas e côcos e 
delle mais amada, e que elle mesmo para hava --Roteiro da FmyemdeFeraãode 
isso nomea lhe coria a cabeça pera que Magalhães, apud haraiva (vi, p. MJ 
nam pene. E se algum por fraqueza de qual nota que «hava on ava he huma bebida 
animo, nam ouza cortar a barriga por si usada naquellas partes». 

mesmo e he necessário que lhe cortem os «ttiw Polovrnrhin^Sâ nu6 do&iffnu 

executores da justiça, he cousa de grande HKIU aiavra ciimesa, que am b m 

deshonra, e infamia».—P. Fernão Guer- uma «Vlia». 
reiro, Reíaçam Amuai , 1 49. 16(E _ 08 Hieus (sic) a 

1874. - «Quando se lhe concede, po- ^>g S p aQ h a na suhordinaçam do go- 
rém, o acabar com honra e dec ®^ 0 . ^ uerao; p0 sto que no apparato, e grandeza 
mwai condemnado pratea o hara-kir . ^ ^ k nossas cidades».- 

O padecente pede n’essa occasiao, ao seu L ^ Hütom, x, cap. 20 . 

parente mais proximo on amigo mais caro _ «Tem cada província varias ci- 

que lhe sirva de padrinho, isto é que se ^ ^ a que cb amam 

prepare para lhe cortar a cabeça com a „ e aos mandarins que as 

espada, e depois ajoelha-se com grande ce- ^ ^ m Biker, Colccçâo 

remonia sobre uma esteira fina; tomando Tr ^.i67. 

uma adaga descobre o abdômen e inserin- __ K ym as< a « ue Uaman HIen, y 

do a lamina do lado esquerdo, abre o ven- a que uáman GA®». - F. Beme- 

tre n’uma linha que passa a uma pollegada r „ ef ^ ^ ^ p, 4 

abaixo do umbigo, e se ainda lhe restam 17 S? ^ p oa a jamais pretenáu 

forças U om golpe a ângulos reotos com m petit hlen (hien 

este, formando uma crua, e depois deita a V|lip Br drel. tal 




forças dá um golpe aanguios ^ màm m p ^ t h | ô n (hte» 

este, formando uma cruz, e depois deita a ^ ^ tr0 } s }èm e 0 rdr«) ? têl 

adaga ao ar; messe momento, 0 padrinho u 

vibra 0 golpe que separa a cabeça do cor- _---—- ;,i — 

mouTtruoso hara-kiri, e é maredlbosaa 

- »0 oficial que deu a voa de rigué dans la JPolynéaie». - H, p. Ufi. . 
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qtm Foungan, íl y ejH plus de dix de ces 
Eglises». — Ltttreg Edifiantes, xvu, p. 176. 

1735. — «Chaque Province est subdiyi- 
iêe en certain nombre dejurísdieíion qu’on 
nomme Fou en Ohmois, d’ou dépend d’au- 
ires beaueoap moins étendues, nommées 
Tcheou et Hien- .. Au reste, quaud on 
parle de Hien ou Yille de troisième Ordre, 
ü ne faut pas se imagíner que soit un dis- 
trict de peu d’étendue; if y a tel Hien 
<fuí a .60, 70, et rnême 80 iieuls de círciiít, 
et qui paye a PEmpereur milíiers de tri¬ 
buto. — P, Halde, Descriplion dela Chirte, 
i,p.2. 

Hindi, hindusiaiiL V, indostanL % 

HINDU, indu (s. m. ef*,eadj.). O 
vocábulo sânscrito mdhu significa, 
em geral, «mar ou rio grande», e, 
em particular, «o rio Indo». Os per¬ 
sas transformaram-no em hindu, e de¬ 
ram-lhe dupla significação do «rio» e 
dos «habitantes nas suas margens», e 
formaram o derivado Hmdüstãn (In¬ 
dostão), «país dos bindus», e dêste 
proveio outro derivado, hindüstm, 
«língua do Hindustan». Os nomes 
vernáculos que representam aproxi¬ 
madamente o conceito da «índia», 
como nós a entendemos, são Ànjâ- 
writa, Bkãmtavarsa, Jambudvipa. 

^ Aetualmente por hindu se entende 
«indivíduo da raça e religião indiana» , 
em distinção dos maometanos, cris¬ 
tãos, parses e outros, julgando-se os 
termos gentio e pagao menos ade¬ 
quados ou pouco agradáveis. Come¬ 
çou o vocábulo a ter voga neste 
sentido durante a dominação dos 
mogóis. Mas subsiste ainda diver¬ 
gência quanto à sua exacta aplicação 
aos drávidas e às .castas baixas. 

1563. — «E mais aos homens desta terra 
os da Àrabia e Pérsia, se lhes querem per¬ 
guntar se são Mouros ou gentios, pergun¬ 
tam-lhes por estas palavras: tu es Moçal- 
mnoa Indu V E se elle lie gentio diz 
que Indu, e se he mouro diz Âlhandulila 
alhamdu UUah], que quer dizer salvo». — 
da Orta, Col, xxxiv. 

‘ " w J ‘"te theor se fizerao qua- 
endu (ííc), e dous em 
.oBiker, CoUecção 



se hzerao coatrq 
dous em letra hin- \ 

OU8, hum em por- j 
dú ao capitão». — I 


3 descendencia, que teve immensa,'chegárão 
. oitenta e oito mil a serem dotados da pre- 

* rogativa de Sacerdotes, os quaes se apuei- 
i lidão por 1faxes suar... do mais resto 

• que ficou são os que aetualmente charnão 
! indus». — Noticia do Gentilismo , i, p, 71. 
i 1864. — «Temrse calculado que uma 

. porção de terreno de 100 varas quadradas, 
plantado de bananeiras pode alimentar 
mais de cincoenta indivíduos indús».— 
Lopes Mendes, in Amaes do Consdho VI 
■ íramamo, vr, p. 88. 

, 1870. — «Os ’ musulmanos não reconhe¬ 

cem os hIndús pomo incluídos nas dispo¬ 
sições de suas leis. Reputavam-nos escra¬ 
vos, a quem haviam concedido a vida e 
propriedade por mero acto de graça fun¬ 
dado em motivos políticos; por quanto os 
legisladores musulmanos não admittem que 
os hindus logrem quaesquer direitos, 
salvo aquelles que por conveniência polí¬ 
tica de tempo em tempo lhes concedem». 
-Apud Cunha Eivara, Brados a favor da* 
Conmmidades, p. 24. 

1873. —«O palco mostra o claustro de 
uma casa indú, opulenta». — Tomás Ri¬ 
beiro, A Indiana, p. 9. 

1879. — «Os hindús descendem dos 
scytas e aryás os quaes em tempos mui re¬ 
motos atravessaram os Himalayas ese es¬ 
palharão por todo o Hindostão». - João 
Torne, Estatística da índia Portuguesa, 
p. 322. 

1883, — <rA estes Aryas damos o nome 
de Àryas-hhidús, e aos seus descendentes 
o de Hindús». —Vasconcelos Abreu. 
Ghmtomathia, p. 199. . ,,.. . 

1883. —«Hindús é o nome generico 
dos que seguem as maximas brahmanicas, 
e emprega-se a designar todo aquelle que 
não é musulmano, christão, judeu, e em ge¬ 
ral todo o que não segue a religião brah- 
manica, reconhecida pelos budhistas», — 
Adolfo Loureiro, No Oriente, i, p, 15L 

1898, — «E o hindú era esplendido de 
caracter, bondoso, serviçal o utik — Oli¬ 
veira Mascarenbas, Atravez dos Mares, 
p. 45. 

1800. — «N’outro pagode converteram 
ir. Antonio e seus companheiros 50 jogues 
(cenobitas hindús)». -António F. Mo- 
niz, Hist de Damão, i, p 250 
| . 1902, — «Hindús não é palavra que 
signifique uma raça ou uma nacionalidade, 
mas o cultor da religião do Undmmo, que 
amalgamou povos, raças, nacionalidades e 
cultos indianos em uma só organização so¬ 
cial è em uma corporação religiosa/ a so¬ 
ciedade hindú. Corno vimos, são hindús 
os habitantes malayos da ilha Bali».— 
Cristóvão Pinto, in Ta-ssi-yang-kuó, II, 
ni, 4. 

1905. — «Em todas as famílias christãs 
e hindus —a consolidação do cabedal 
caseiro foi semnre um. HAírr&rin p.vAno-p.llina 
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1906. — Víam-se os hindus nas suas 
posições favoritas, sentados no chão, de 
pernas cruzadas ou de cocoras, com os joe¬ 
lhos junto á boca^ embrulhados em largos 
pannos». —Hipácio de Brion, Duas Mil 
Léguas, p. 32. ^ , 

1913. — «Não pode prejudicar a classe 
dos hindus, que só constituem classe sob 
o aspecto religioso... Esses jovens hin¬ 
dus, se tivessem verdadeiro brio, deve¬ 
riam até envergODkar-se de ignorarem o 
sanskrito, estudado e apreciado por muitos 
christãos eruditos e cultos». — Heraldo , de 
pÉèMaio. 

ST916, — «Indús. O povo que estabele- 
eàdo ao principio unitariamente na Ba- 
ctriana se subdividiu depois* formando os 
aryas e os indus de Zoroastro (í) (donde 
saliram os persas e os medos).— Estes 
foram authores da litteratura sanskrita». 
— O Instituto, lxiv, p. 320. 

1442. — «When I obtained myaudience 
of tbis prince [samorim], the hall was fill- 
ed with two or three thousand Híndoos, 
whowore the costume above described; 
the principal personages amongst the Mus- 
sulmauns were also present». — Ábd-el- 
-Razzak, in índia in the fiftemth mtwry, 
p. 17. 

1778.—et The Hindoos, or the followers 
of the Brahman faith • are in number far 
superior to the Mahommedans in Hindos- 
tan».— Apud Anquetil Dnperron, Lêgis- 
lalion Orientale, p. 231. 

. 1845. — (.(.Hindustan pourrait être, sous 
quelques rapports, une dénomination pré- 
férable, comme correspondant à Hindou 
et à Hinduslani, les termes par lesquels 
nous désignons les indigènes et Ia langue 
vulgaire du pays». —Jancigny, Inde, p. 5. 

1860. —Les premiers Hindous qui 
apparissaient au solejl de 1’histoirc habi - 
tèrent, au nord de Delhi, Tespace qui s’é- 
tend entre Ips deux fleuves Sersouty et 
Caggar». —Énault, IJJnde Pitíoresque. 
p. 30. 

* HINDUÍSMO. É o nome que os | 
orientalistas dão às actaais religiões 
sectárias da índia, evolvidas dos Ve¬ 
das ou neles fundadas, também abran¬ 
gidas sob a denominação de neo-bra- 
manismo . As mais importantes são o 
xiwísmo e o vixnuímo. Mas existem 
inumeráveis fracçôes, divergentes no 
dogma ou no culto, todas considera¬ 
das ortodoxas. Só as religiões que 
não admitem, pelo menos teorica¬ 
mente, os Vedas, são heterodoxas: 
tais são o budismo e o jaínísmo l . 


1 «La science des religions, comprend 
sous cette dénomination conventionnelle 


1824. — «Ás bailadeiras, e bamnas de¬ 
vem observar as mesmas leis do Induls- 
mo v. — Oottecção de Bandos, r, p. 83. 

1906. —«... com a mesma facilidade 
com que absorverá Christo ou S. Francisco 
Xavier, na sua religião, crendo n , elles, 
respeitando-lhes a existência, levando-lhes 
obulos e esmolas, pedindo-lhes a sua pro¬ 
tecção, e mesmo dirigindo-lhes preces, mas 
hlnduisando-os, isto é, julgando-os ao 
fundo como manifestações de Vicbnú, fi¬ 
cando contentes com ter enrequecido com 
mais algumas imagens o seu pantheismo... 
Juntem-se todas as crenças do mundo, des¬ 
de o ebristíanismo até o fetiebismo, desde 
os mais puros idealismos até as mais altas 
theorias positivas e todo esse èxtraordina- 
rio conjuneto de contradicções e absurdos, 

I de banalidades e pensamentos phiíosopM- 
cos se encontra no hinduismo».—Hipá- 
! cio de Brion, Duas Mil Léguas, p. 122. 

1917. —«... as Fiimms, verdadeiros 
romances histéricos, destinados I propa¬ 
ganda do hinduismo ou neo-bmrmnismo, 
religião que os hindus aetualmente profes¬ 
sam». — Heraldo , de 17 de Agosto. 

1825. —«... inasmuch as where others 
can suceeedin obtaininga favonrable bear- 
ing for doetrines, ín many rcspects, at 
variamee with general and received system 
of Hinduism».—Heber, Nanative, n, 

p. 112. 

«Hlnduísm is, however, not oníy a 
social organization resting upon caste; it 
is also religions federation based upon 
worship». — ld., p. 200. 

1885.— «Witbin the bistorical period, 
the Bráhmans have incorporated the mass 
of the backward races into the social and 
religious organization of Hinduism*.— 
Hunter, The Imperial Gazetíeer, v, p, 97. 

1904. — «The Brahmans found no diffi- 
culty in efiectíng a compromise with the 
religions of the conqtiered tribes, by mak- 
ing the Hinduism an alLembracingme- 
dleyofmonotheÍ8m, pantheism, polytbeism, 
animism, fetichism and enrr gross super- 
stition».— J. A. Saldanha, Tnehdian Gas- 
te, p. 11. 

1906.«Ce sont les indigènes hmdm 
qui obéissent à Thinduoismej avee des 
restrictions introduites par les lais porta- ; 
gaises. Lhindouisme ne sigaifie pas 
seuíernent leur religion, il déstgne aussi 
lèur organisatíon sociale de caste, de fa- 


une multitude presque innombrable de 
religions, de dpgmes, de cultes, de seetes, 
d^ooles dívergeantes, toujours rivalei, et 
conscientes pourtant do leur unité fonda- 
mentale; leurs adeptes s^ccordent^a se 
rcgârder entre enx comme les bmtiers 
plus ou moina fidèles, mais certainement 
autbentiqoes de, la tradition ortodoxe re- 
velée daas les Vêdas»,—Sylvain Levi, 
in La Grande Encydopédk 








mille et de propriété». — Cristóvão Pinto, 
Les Mighnes de Umk Portugaise, p. 5. 

1916. — «What is Hinduism? What- 
ever it is, it is not tlie name of a religion. 
Strictly speaking it is a convenient etlmo- 
Iogical tenn adopted by foreigners to 
understand eertain raees of men». — The 
Modem Beoiew, de Julho. 

«The idea underlying the system of Tao 
is exactly •what the Hindus are familiar 
with ia the conception of Sanatam Dhar- 
ma, which by the bye, is the term by 
which the people of Índia designate their 
religion, the tem Hinduism being an 
expression given by the outsiders».— Ibid. 

1917,.—«All these are instances of 
Hinduisation ofTartar conquerors down 
to the time of the Gupta Emperors». — 
The Modem Beview, de Fevereiro. 

1917. —«Dr. Pratt... extenuates no- 
thing, and his comments of the erotie de- 
velopments of Hinduism are as severe I 
as they are just», — The Hindmían Re- 
view, de Abril. 

^HINDUfSTá (adj.). Eelativo ao 
hiüduísmo ou à religião hindu. 

1902. —«Yê-se que nos primórdios da 
epocba da conciliação hinduísta ou do 
movimento historieo simultâneo das tres 
crenças do buâhimo , sivaimo e visnuimo 
pelos séculos xm a xiv, que a civilização 
ImnM exerceu ali maior influencia».— 
Christóvão Pinto, in Ta-ssi-yang-kuó, II, 
m, 5. . . 

1907. — «Capitel de columna hinduis- 
ta, proveniente, provavelmente, do pago¬ 
de». — O Oriente Portuguez, iv, p. 42. 

1918. —««.. correspondentes aos qua¬ 
tro estádios da evolução religiosa: o védi- 
co, o bramânico, o jaina-budista e o hin¬ 
duista». — Heraldo, de 25 de Janeiro. 

HIÓ. Ê, conforme Cândido de Fi¬ 
gueiredo, «árvore indiana, de fibras 
têxteis». Se o vocábulo está, como 
parece, pelo cone. hilvó, trata-se da 
iiliácea Erinocarpus Nwmoniams, 
Grah v cuja casca se usa para o fa¬ 
brico de cordas. 

*HÓ (anam. ho). Associação, con- 
gregação, irm andade cristã. 

1694. —«O que pois commumente se 
costuma nas Cidades, e Yillás, he, levan¬ 
tarem hüa companhia, que elles chamão 
Ho,, na.qual entrão os Christãos abasta¬ 
dos, cada homem com o que pode: a qual 
quantia de dinheiro se dà a juro, e com 
i aos pobres, aos doentes, aos 
dos Christãos». — 
.440. 


' 


e ouro, o 

Hn ‘ 


Jionna ou sânsc< mmrna ) 
«ouro». * 

1814. —«Explanação do dinheiro "doa 
pagodes da moeda riixany que é distribui- 
do em oito partes, a saber: Hona ou vara 
chamado em portuguez pagode... n.—Ápud 
Joaquim C. Soares, Doe. Comprobativos 
p. 434. \ 

1879. — «In Exibit 320 Ranji engages 
to pay five hons». — In Glossary. 

1880. —«Among these may be specified 
the golden pagodes, now called hünS or 
varâhas, the former, a Muhammadan desi- 
gnation of the eoin, the original meaning 
of hun in Kanarese being «gold». —Gér¬ 
son da Cunha, Contributim to the Numis- 
maiks, p. 10. 

tHODAMO. Sacerdote da gente de 
Socotorá. Quando os portugueses 
descobriram a ilha, encontraram aí 
alguns vestígios do cristianismo, 
j como cruzes nos seus lugares de 
culto e o nome Maria, dado a quási 
I todas as mulheres, e supuseram que 
os seus antepassados tinham sido 
doutrinados pelo apóstolo S. Tornê.. 
Os nossos missionários mais de uma 
vez tentaram sem resaltado, parti¬ 
cularmente no tempo do arcebispo 
de Goa, D. Aleixo de Meneses, a 
conversão dos indígenas. O vocábulo 
liga-se ao ár. Ichuddãm (pL de khã~ 
dim), «servos, ministros». 

1603. —«Cada Igreja tem seu Com a 
que chamam Hodamo, o qual de ordiná¬ 
rio não serve mais que hum anno».— 
Fr. António de Gouveia, Jornada do Arce¬ 
bispo, fl. 135 v. 

' 1609. — «He de saber que ao que nós 
dizemos Igreja, diz o Turco, e Mouro, Mes¬ 
quita, os Árabes Mochamos , os Judeus As- 
nega, e o Gentio Pagode, e ao que dizemos 
Sacerdote, dizem os primeiros Cauis. os 
segundos Hodamos, os Judeus Rabbi, o 
Gentio Bramane, ou Iossin , -ou Jogues*. — 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário, 
p. 129. 

1658. —«Li Sacerdoti li cbiamano 
Odambo, eletti e consecrati dal popolo». 
—Fr. Yincenzo Maria, Viaggio, p. 140. 

* H0P0. Administrador de alfân¬ 
dega ou a mesma alfândega, na Chi¬ 
na. Presume-se que o termo provêm 
do chin. hupu , «repartição de fi¬ 
nanças». 

1679. — «O segundo supremo Tribunal 
se chama Hupu, que vem a ser como The- 
soureiro Mór cTElRey. Tem cuidado das 
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pezas Reaes». — Fr. Jacinto de Deus, Fer-1 
gel, p. 220. | 

1729. — «Chegou a Macau hum Manda-1 
rim da casa do Yíee Rey, segundo elle I 
mesmo disse ao Governador de Macau, 
com quem unicamente fallou, com mais dois | 
Mandarins inferiores de Hopú ou alfan-1 
dega, que os Chinas tem na mesma eida- ! 
de». — Apud Júlio Biker, Collecçm de Tra- i 
tados, iv, p. 75. 

1808.—«Chapa do Hópú ao Procurador | 
da cidade, restabelecendo a navegação e i 
commercio Portuguez de Macau». — ibid., \ 
xi, p. 184. 

1825. — «O Hou-pu ordenou aos Am- j 
tas , que fizessem entrar os europeus em I 
seus deveres». —José Inácio de Andrade,; 
Cartas, i, p. 147. 

1841. — «No dia 5 do referido mez foi I 
também a Macáo o grande Hopú, Admi- i 
nistrador Geral das Alfândegas, que é pa- 
rente do Imperador». —Anues Marítimos, I 
p. 303. 

1843. — «Mas, a governança desejára 
saber se os grandes empregados com que 
a eommissao vae tratar serão os ex. ffi0 ‘ de¬ 
legado imperial Sunió, soto-viee-rei e 
Hoppu do Cantão, visto que o ex-gover¬ 
nador é também um alto ftmccionario por¬ 
tuguez». —In Boi S . G. L ., xi, p. 770, 

«O Hoppu deve escolher lojistas acre¬ 
ditados para estabelecer suas lojas de es- 
colhedor em vários logares e dar-lhes uma 
licença por escripto». — Ibid., p. 786. 

1852, r4. «A companhia americana nao 
pode soffrer taes ladroeiras: os direitos 
que lhe chupa o vosso hou-pou (director 
das alfandegas) em dois annos, dão com 
ella por terra». — O Panorama, ix, p. 76. 

1887. — «O ho-pu de Cantão teve uma 
delegação em Macau e isto já quando de 
ha muito existia a colonia». — In Ta-ssi- 
-yang-kuó, ri, p. 455. 

1895. — «Obrigando os chinezes a recaa* 
rem para além do isthmo do opu (aífan- 
dega) foi avisado por um cftina seu criado 
que não saísse». — Conde de Arnoso, Jor¬ 
nadas pelo Mundo , p. 127. 

1899. — «A remoção das sepulturas, a 
construcção de estrada atravez das varzeas 
e lameiros; a extiheção dos hopus ou al¬ 
fandegas chinezas estabelecidas em terri¬ 
tório nosso... Ta-ssi-yang-kuó, i, p. 20. 

.1735. — «Le second,appellé Hou pou, 
est ehargé des tributs». — P. Halde, Des- 
cription de la Chine, r, p. 119. 

J75Ü — «The hoppo, happa, or first 
inspector of customs... came to soe us to- 
day». — Osheck, in Glossary. 

"1782. — «La charge d’Opeou répond à 
celle dlntendent de Province». — Bonne- 
rat, Voyages, n, p. 9, 

HORDA. À palavra turca ordü ou 
urdü designa própriamente o «cam¬ 
po ou arraial dum cane (khãn) tár¬ 
taro ou mongob ; os outros signifi¬ 


cados são secundários e posteriores. 
Á residência rial do Grão Mogol em 
Deli era conhecida pelo nome de 
urdm-mtialla, «o Sublime Castro»; 
e a língua mixta que se formou na 
sua córte denominon-se elípticamente 
urdü, de que o híndustani é a forma 
vulgar. Y. Qbmry, s. v. oorãoo. 

1727. — Horda. He temo, que se diz 
das catervas daquelles p|yo8 errantes, co¬ 
mo v. g. Árabes, e Tartaros, que não vi¬ 
vem em Cidades, nem tem domicilio certo, 
mas correm a Asia e África, e depois de 
correr hum Paiz, passão a outro, e nos seus 
carros se recolhem*. — Bluteau, Suppk- 
rnnlQ. 

1247.—«Quando a ürda, che cosí 
chiamano le stanze deli’ Imperatore, e 
Príncipe, per il gran vento gíaeevamo git- 
tati in terra» (na Tartária). — Apud Ra- 
músio, ii, fl. 233. 

1468. —«We passed unmolested though 
Kazan, the Orda, Doslan, Barai, andBe- 
rekezany... The zar ordered thewhole 
orda to chase us». — Nikitin, índia m the 
fifteedh emtury, p, 5, 

XYI. — «Habitano i Tartari campestri 
alia campagna senza hauere confine o ter¬ 
mine prefisso, â sono in Horde, quasi in 
prouincie, dalle'quaíi il cognome pigliaao, 
partiti».— Ibid., m, fl. 70. 

1604. — «Hisose eon ei tiempo muy po¬ 
deroso, trayendo à su seruicio y obediên¬ 
cia todas las Hordas, o, Cabildas Tarta- 
ras».—Pedro Teixeira, Mekti&m, p. 95. 
— Orda is «Tartar» enough, but implies 
often a greater body, possibly inckding 
many tribes. It is our «horde» and the 
Hindustani urdà, generally meaning «a 
camp». — Editor. 

1876. —«Bogerdshi spake outsíde the 
tent: The daylight is aiready in yoar Or- 
du. We awaityour commands»,—«... and 
reached his Ordu or home in the month 
of Febimry, 1225». —Howorth, Hidoryof 
| the MongoU, i, pp. 58 e 95. 
j «An assemblage of several ywrts [fogo, 

| lar] formed aa ord« or orda, equivalent 
to the German hri and the Eoglish j horde, 
which really meais camp. The clúef camp 
where the ruler of the lation lived was 
called the Sir Orda, i. a, the Golden Hor¬ 
de».—li, it, p. 1. 

HOHBA. Diz-nos o Padre Manuel 
Godinho que é o nome dum pau 
que nasce debaixo da água em Or- 
muz, e que pesa como a pedra, po¬ 
dendo ser usado por lenha. Parece* 
-me que 0 set étimo é O ár. Mrr, 
«calor, arder». 

1663. —«A maior parte da lenha que 
naquella ilha se gastava e ainda hoje se 
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gasta é d’um pau chamado homá, o qual 
nasce debaixo da agua, e deitando nell a se 
vai ao fundo como pedra: pondo-o no fogo 
arde logo como se fosse de oliveira».-—Pe- 
lação, p. 85. 

Hucá. V, má. 


«IAMAMBlgl, jamabuxo. Seita do 
Japão, que adora o demónio. Do jap. 
yamno, «cume do monte», e bushi, 
«soldado» .* yamnbushi. 

1557. —«Ha ca alguns que adorão ao 
demonio, e quando querem tomar este offi- 
cio, uao se a hüas serras altas, e ali espe- 
râo ao Demonio por muitos dias, até que 
por derradeiro o demonio lhes aparece na 
figura que querem: chamâolhe a estes 
Yamambuxís, que quer dizer soldado de 
outeiro». —P. Gaspar'Velela, Cartas de 
Japão, i, fl. 58 v. 

1562.—«Desta seyta saem lmns por 
nome Âmambuxis, que trazem um tira¬ 
colo com borlas. Estes adorão directamente 
o^demonio com certos sinaes, e estão sete 
dias em montes altos sem comerem, até se 
verem com o demonio, passando grandes 
trabalhos e penitencias», — P. Baltazar 
Gago, ibid., fl. 99 v. 

3565. — «Hai outra seita em Japão cha¬ 
mada lamambuxi: são muitos e estes 
seruem ao demonio».—P. Luís Próis, ibid., 
fl. 174. * ' 

,1605. —Fizeram vir hum Yemabuxi 
(que sam certa casta de Bonzos grandíssi¬ 
mos feiticeiros, e de muito grande trato 
cpm o diabo) e lhe pediram que o diabo 
i que estaua apoderado da senhora prome¬ 
tesse com suas deprecações entrar em hüa 
moça de serviço». —P. Fernao Guerreiro, 
Belaçam Ânmcd, fl. 39 v. 

1634. ~ «No mesmo reyno estava o Con¬ 
vento dos nrngorn e dos que chamão Ya- 
mabuxi que Nobunanga destruhio-Híst. 
da Igreja do Japão, p. 151. 

1701 —«Envergonhados os Bonzos de 
se verçm sempre vencidos, o encommen- 
darão aos Jamabuxos, isto he, a certa 
casta de feyticeiros, que tem pacto com o 
demonio, para fazerem mal a quem que- 
rem, e por esta diabrura são tão respeita- 
âqs, como temidos». — P. Francisco de 
Sonsa, Oriente Conquistado, II, nr. 

1754. — «Ceux qui amusent ordinaire- 
ment les Péleríns de pareils contes, sont- 
íes Jammabus, qui fbrment une espece 
de Congrégation Laique et Milifcaire dc 
.1 ancieunc ítcligion. Lour nom signifie pro- 
old$ âe Montaigne».— P. de 
ttisl. d% Japon, r, p. 192. 

Yamabasis, ou jamma- 
mki .., foímext une sortç de 


confrérie monacale ou plutôt de secte re^ 
ligieuse, dont les traditions, les habitudes 
les doctrines et 1’influence mérite une 
étude particulière».- 
p. 67. 



* IAMEM (chia, yá-mun). 
ção pública, aa China. 

1880. — «Depois é alguma aristocrática 

cadeirinha do Mandarim, que faulis [cu. 
les] vestidos d’azul, de rabicho solto, m 
levando a um trote arquejante para o 
yamen»,— Eça de Queiroz, O Manda- 
nm, p. 11. 

1895.— «Como é em conferencia eóm 
todos os membros de Tsang-Li-Ya-Men 
que se tratam os negocios diplomáticos 
póde bem calcular-se a somma de habilí : 
dade que é necessária a um negociador 
para os fazer chegar a um accordo». - 
Conde de Arnoso, Jornadas pelo Mundo 
p. 215. • 

. 1897. — «Um ya-men, residência offi- 
eial dos altos mandarins, compõe-se deem 
grupo de cqnstrucções ao rez-do-çhão muito 
vastas, e dispostas em duas series alinha¬ 
das parallelamente, e de outras perpendi¬ 
culares a estas. Estes edifícios deixam en¬ 
tre si muitos pateos, ás vezes cheios de 
flores, e de pequenos tanques eom peixes». 
-Joaquim Calado Crespo, Cousas da Chi - . 
na, p. 24. 

1900. — «Para qualquer lado que o lei¬ 
tor olhe, hade encontrar o bambu domi¬ 
nando a vida e os costumes dos chinezes, 
desde o berço feito de bambú, até as varas 
ou pingas que transportam os palanquins 
dos grandes e poderosos aosyamens, ou 
os caixões dos defuntos aos cemitérios. — 
Ta-ssi-yang-lmó, de Abril. 

1722.—«Les ya-men, ou Palaisdee 
Mandarins, ont aussi Jeur beauté et leur 
grandeur». — Lettres Edifantes, xvi, p, 42. 

■1735. —«Chaque Magistrat, grand ou 
petit, a son tJ Tribunal ou Yamen». - 
P.Halde, Description d( la Clipe, i, p. 5. 

* IAQUE (tibetano gydk), Boi do 
Tibete —Bos grunniens, Liou., que 
pertence ao grupo de bisões e de 
cujo rabo se fazem chouris (q..,v.) 
ou enxota-moscas. Serve para carga 
e para montar; enèontra-se também 
em estado silvestre. O rabo do ani¬ 
mal doméstico ó.branco e-o do bra¬ 
vo, preto e mais comprido. Y. Glos- 
sary. ' 


1730. — «Non se trova piu abitazióni di 
case, ma solo alcune tende con quantità di 
inandre di lak, ossiano bovi pelosi, peco- 
: re, cavalli». — Fra Orazzio delia Penna, 
in Glossary. 

1824. — «Nothing but mules, moimtain-.. 
| poniôSj iheyák, ôr Tbibètcow, and active 
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tinencumbered foot-passengers can make 
their way along the tracks».-Heber, Ear- 
ratíve, i, p. 367. 

1830. —«Je continuais d’avancer len- 
tement au pas de mon cheval ou de mon 
yak, suivi de mes gens». — Jacquemont, 
Gorrespondeme, i, p. 286. 

1860. — «Toutes ces têtes sont décorées 
de Iongues barbes blanches et de queues 
touflues d ! yacks; yack est le nom des 
vaches tbibétanes». - Enault, Vinde PU- 
ioresque, p. 309. 

1866. —«... entouré de belles servan- 
tes qui refraícbissent 1’air avec des éven- 
taíls et des queues de Yak».-Foncaux, 
Sacomtala, p. ixni. 

1876. — «The national standard of the 
race consisted of a Tuk with nine white 
Yak tails*. — Howorth, Histmj of the 
Mongols, i, p. 28. 

1908, — «Tbe Yack or Grunting Ox... 
It is dark, brown, almost black, with the 
exception of the muzzle, head and neck, 
whieh are often gray. In domestication it 
hecomes smaller and various in colour, 
being often pure white or piebald». — 
Watt, The Cmmercial Products, p. 733. 

1917, — flWhen tbey entertained en- 
voys from foreign conntries, they brought 
out a yak for the guest to shoot, the flesh 
of which was afterwards served at the 
banquet» (em Tibete), — The Hindustan 
Meview, de Abril. 

IAQÜIM (jap .yakuin). Funcionário, 
administrador. 

1566. — «Vindo o seu laquuím arreca¬ 
dar a renda daquella parte dos alevanta- 
‘dos, da outra parte do Faribo lhe sairão os 
de dom Bertolameu, e mataram-no com 
outros». —P. Belchior de Figueiredo, Car¬ 
tas de Japão, i, fl. 204 v. 

*IB4 (jap. Mbd). Planta Ihujop - 
sis delabrata , de que se extrai um 
suco negro, com que as mulheres 
japonesas tingem os dentes, por be¬ 
leza. 

1874. — ^Os lábios rosados da sua breve 
boca, quando entre-abertos, descobriam 
dois fios de pérolas dc finissimo alvor, pois 
ella não tingira ainda os dentes com o 
succq negro do iba, o seu gesto meigo e 
submisso era cheio de volúpia e. de lan¬ 
guidez», — Pedro G. Mesnier. O Japão, 
p. 130. 

ICHÃ0. Medida itinerária da Chi¬ 
na, equivalente a uma jornada ou a 
à&pus ou a cem lis. Conforme João 
Lucena, corresponde a pouco mais 
de seis léguas; conforme João de 
Barros, a dez léguas, e conforme 
João Gonçalves, de Mendonça, ado* 


ze léguas, Do chín, yi, «um», e chau, 
«jornada». Y. ié. 

^1563, — «Dez dos quaes Lp fazem ha 
Pu, que responde pouco mais de huma lé¬ 
gua das nossas Hespanhoes, porque dez 
delleB fazem huma jornada, a qual elles 
chamão Yohan».— Dée. 111, ir, 7. 

1600. — «Hum Icham contem dez Pús, 

! em que por esta conta ha seis legoas, e 
hum quarto das nossas, e hehuma jornada 
das costumadas entre elles, que sam pe¬ 
quenas. Dos quaes Ichãos affiraiam auer 
sessenta, e quatro em que se contem as 
quatrocentas legoas».- P. Lucena, Histo¬ 
ria, x, cap. 17, 

1849. — «Assím como nós medimos os 
caminhos por milhas, legoas, e dias de jor¬ 
nada, os Chinas também os medem por 
Lis, Pus e Ichans, isto é. dias de jorna¬ 
da. .. Ichan tem seis legoas e um quarto 
[italianas]. Segundo as medidas franeezas 
10 Lis sào tres milhas ou uma legua de 
França». - In Ta-ssi-yang-kw, i, p, 360. 

1588. —«Diez Pm hazenvna jornada 
de vn dia, que llaman Icham, que vienen 
a ser doze léguas largas». - Mendoça, 
Hist. de la Chim, p. 12. 

1835. — írLeurs chevauí n’ont pas beau- 
coup d’apparence, mais ils n ? en sont pas 
moins capables de soutenir de Ionpes 
courses qu’on leur font faire: on leur fait 
courir pour 1’ordmaire 60 et 70 lys sans 
les changer. Une Poste se nomnie Tchani 
deux Postes deux Tchan».— P. Iíalde, 
Description de la Chim, n, p. 56, 

# ICHIBI (jap. ichibi). Espécie de 
carvalhos anãos do Japão, cujas fo¬ 
lhas são depositadas no caixão mor¬ 
tuário. 

1874. — «No caixão, junto com o eada- 
ver, depositam-se cinco ou seis moedas de 
cobre, e algumas folhas da planta íkibi», 
— Pedro G. Mesnier, O Japão, p. 276. 

«Xlkibf.—Planta japoneza usada em 
varias ceremonias supersticiosas».—Id. 
p. 330. 

*ICHIBU (jap. icUJm, ]k. «nm 
bm). Moeda de prata, que cerna 
antes no Japão e valia SB centési¬ 
mos de dólar. 

187A—«Um ítiebu t # ) pode multo 
bem applacar suas susceptibiiidades reíi- 
gioaa6, mas mo vale a pena. (*) Moeda 

g onesa. 4 itzebus, ou mais propriamente 
fazem um dollar».—Pedro G. Mesnier, 

O Japão, p. 48. 

* ICHIMAI. Moeda de oiro japo- 
neza. Do jap. ichí-mi, Jit. «uma 
moeda». 

M, —«Tw mandado dizer atodflâ 







que todo aquelle que não gastar pello me¬ 
nos mil e' quinhentos cruzados em ichi- 
mais douro pera riba, que nao saia a esta 
festa, polo que os medíocres Tònos gastão 
cinco e seis lohimais douro». —P. Luís 
Fróis, Cartas de Japão, n, fl, 4. 

«Huma barra se chama hum Ychimay 
que tem seo pezo certo, e limitado, porque 
em Japão não ha dinheiro amoedado de 
ouro e prata, mas tudo se dá e recebe por 
pezo, somente caixas de cobre, que sam 
furadas pelo meio, e feitas á maneira de 
ceitis; e hum ychimay de prata tem de 
pezo quatro tacis, e tres mm, que sam 
por nossa conta 4 cruzados, e 6 yintens ; e 
hum Ychimay de ouro tem 43 de prata 
que sam 173 cruzados».—Id., apud Cristó¬ 
vão Aires, F. M. Pinto e o Japão, p. 110. 

* ICLE (s. m.) Nervura da laeínia 
da fôlha de coqueiro. Fazem-se na 
índia vassouras de ides , e também I 
servem de palitos. O termo é cor¬ 
rente em ásio-português. Do malaiala 
iltkil ou irkUl Formação análoga à 
de hetle de bêtele e à de catle on ca - 
ire de cátéle. 

1843. — «E lhes tiram os talos ou veios 
duros que têm no meio em toda a exten¬ 
são de seu comprimento, aos quaes cha¬ 
mam icles, e servem para fazer vassou¬ 
ras de varrer casas» (em Timor) ,—Annaes 
Marítimos (parte official), p. 131. 

1852.— «Icie, que he o prolongamento 
ligneo do peciolo». — E. N. Xavier, Bos- j 
quejo Historico, iv, p. 4. 

' 1866.—«O icie (viro) é prolongamento 
de peciolo, e da parte paranchimatosa do 
foíiolo; tem a cor branca, que passa depois 
á de palma secca». — Id., Descripção do 
Cogváro, p. 13. 

1872.— «Os coqueiros tem os icles 

S ir) que nascendo da nervura mediana 
iddé ) seguem em linhas prallelas até á 
extremidade da átta (áuüit)». —Bernardo 
da Costa, Mamai do Agricultor, i, p. 44. 

1893. — «Icie — À nervura do foliolo, 
branca em quanto se não secca, passa de¬ 
pois a ter a côr da olla secca».—José Ma¬ 
ria de Sá, Productos do Coqueiro, p. 158. 

fICÓXO, itcÓXO (jap. ikkõshu). In¬ 
divíduo duma seita búdica, que pro¬ 
fessa como único meio de salvação 
a fé em Amida. 

1551. — «Hüs adorão este [Amida] so¬ 
mente, e chamão-se Itcóxos, outros a este 
aos demais». —P. Cosme de Torre, Car- 
r, fl, 17 v, 

estes se fez Christão 
terra erabumgran- 
(juehe 
iz qué 
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que nomear o nome de Amida, e que cui¬ 
dar alguém que se pode saluar por suas 
obras que he fazer injuria a Amida, se nao 
só pelos merecimentos do mesmo Amida». 

— P. Francisco Cabral, ibid., fl. 310. 

1605. — «Como estaua em tal estado 1 

feito da seita dos looxus, tornando hum . 
dia pera sua casa dos templos dos Camis 
deu hua queda». — P. Fernão Guerreiro, 
Rdaçam Amuai, fl. 41. 

e. 1640. — «Les Prestres ne obseruent 
aucune distinction pour les viandes, ils se 
marient; cette secte est nommée Ikko et 
a plus de superstitions que tous les au- 
tres».— Belatíon du Japon, p, 23. 

1754. —«II y en a qui font profession 
ouverte de Magie, ce sont les Icoxus», 

— P. de Charlevoix, Hüt. du Japon l 

p. 254. ' 4 

1854. — «La secte ikkosyou ... est la 
plus éclairée, la plus populaire et, selon 
Siebold, la plus nombreuse qui existe en 
Japon.,. Les temples d’ Ikko-syou sout 
d’un goüt sévère. Le culte y est simple et 
austère. C’est celui d'Amida (Amida sau* 
.veur, charitable, secourable)».—Jansigny, 
Japon, p. 149. 

* IDALClO, IDÂLXÁ. Com estes tí¬ 
tulos designam os nossos historiado¬ 
res os reis da dinastia maometana 
de Bij apur ou Balagate. Àmbos^os 
vocábulos são híbridos, compostos do 
ár. 'adil («justiça, justo») e do persa 
khãn («senhor, príncipe») e xá («rei, 
soberano»): «príncipe da j ustiça» . O 
primeiro título foi tomado pelo fun¬ 
dador da linhagem, conhecido dos 
portugueses pelo noine de Sabaio , 
antes de ser rei. O segundo é o dis¬ 
tintivo da dinastia. 

1546. — «Trelado de contrato que ho 
Gouernador Dom Jokao de Castro ffez com 
o Idalxaa, que d’antes se chamava Idal- 
cão». —Simão Botelho, Tombo da Índia. 
p. 39. . 

1563 — «E tornando ao nosso proposito, 
porque add em persío quer dizer justiça, 
chamáram a este senhor destas terras 
Âdelham, como se dixesse rey de justi¬ 
ça».—Garcia da Orta, Col. x. 

1571. — Os Capitães do Reino do Dec- 
can açrescentão a seus nomes proprios ou¬ 
tros de honra, de que mais se prezão, cha¬ 
mando-se. .. Adilchan, da justiça se¬ 
nhor ; e nós corrompendo estes nomes, lhe 
chamamos... Hidalchan», — João de 
Barros, Déc. IY, iv, 16. 

1880. — «Neste anno morreu Abul Moz* 
for, succedendo-lhe seu filho Ismael Adil- 
-xá (Idal-kan. IdaU o nome da djnastia, 
Kan o titulo nobiliário que depois se mu¬ 
dou em xá, ainda mais superior e conside¬ 
rado como prerogativa de príncipe)», - 
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WlT — rtiT ° HUB.JXLOC- 

$ 0 , 111 , p. 28. 

1610. —«El Rey dei Cunkan, o Bala¬ 
gate, ado iaze Ia ciudad Goa en íalndia, 
sè dize Adel-khan, o Add Xá, que es lo 
mismo que Rey o senor de iusticia; y los 
Portuguezes con alguna corrupcion lo 11a- 
man, Dicdcam, o Hidalcam». —Pedro 
Teixeira, Relaciones, p. 193. 

IDI. Nome de bonzo inferior, no 
Aname. Parece que o étimo é yeít 
Mn, «mole, fraco, amigo de cómo¬ 
dos». 

1650 —«Representando com esta figura 
sermos lettrados e não idy ou bonzos (que 
por taes são no reino desprezados)», — 
P. António F. Cardim, Batalhas, p. 80.. 

#IÉ (cbin. iiié), Pousada, hospe¬ 
daria oficial. Y. ichão. 

1668.—«São estes Lugares tantos quan¬ 
tos as jornadas, 1545. Chamãose Ye, ou 
Chin, ou juntas, Yechin, quer dizer Lugar 
de Hospedaria, e de Vigia; com muita ra¬ 
zão lhe derão este nome, porque com tanta 
vigilância, tento, e circunspecção esperão 
o Mandarim, como se temessem, e esperas¬ 
sem hum exercito inimigo». — Fr, Jacinto 
djjDeus, Vergél, p. 166. 

flEBOXI (jap. ebosbi). Barreto ja¬ 
ponês, espécie de solidéu, que usam 
os nobres. 

1565. — «Vão logo muitos vestidos de 
pardo com hüs barretes muito pequenos, a 
maneira de meias gualteiras de tres qui¬ 
nas, que entre elles he honra, e uão postas 
na coroa da cabeça atadas debaixo da har- 
La, e são de couro preto burnidas, que uão 
luzindo, que se ckamao lebuxk— Cartas 
è Japão, i, fl. 175 v. . 

# IEGUIXU. Frade budista, no Ja¬ 
pão. Igi-shu, que julgo ser o ótimo," 
significa «augusto senhor». 

1549.— «Tem... mais de duzentas ca¬ 
sas de bonzos, e dos outros como frades, 
que lhe chamâo leguixu». — S. Francisco 
Xavier, Cartas de Japão , i, fl, 14 v. 

* ILUI. É, conforme João Lucena, 
aquartelamento chinês. Não dei fé do 
vocábulo nos livros de Pauthier e 
de Bazin acerca de China. Fr. Ja¬ 
cinto de Deus menciona seis ordem 
de fortalezas, com os seus respecti¬ 
vos'nomes chineses, nenhum dos | 
quais se acomoda a üúi Parece me 1 
queo seu étimo é hMíú, «canalha», 1 
epíteto que o vulgo daria à solda- ] 
desca indisciplinada e relaxada, i 


iwu. — «... ajuntando no nm de nome 
proprio de cada hum [cercado] huma dis¬ 
tas palavras Fu, Cheu.Èim, II dl. .. Iluis 
chamam aos lugares de guarnição cTaquel- 
le8 milhões de gente de guerra, que dizia- 
mos auer em todo o revno». — Eidma, x, 
cap. 20, 

. * aquella infinita soldadesca repar¬ 

tida pelos iluis, e alojada nos presidiei 
das villas, e cidades»,— ld,, cap, 22. 

#ÍEMlO. É, conforme os budistas 
do Japão, o mesmo que Plutão na mi¬ 
tologia greco-latina: rei do inferno, 
que julga e pune as almas. Do jap, 
emm ou ejnm-ò (pâli yamo < sânse. 
yam, 1 

1607.—«Logo depois que morri fui en¬ 
tregue aos Demonios e arço em viuas cha¬ 
mas, e sou manjar de lemão (que confor¬ 
me ao que dizem os Iapoens he hum dos 
I Reys do Inferno) e sou delle cruelmente 
despedaçado». — «Por isso sou eu agora 
também atormentado, e feito manjar de 
I emos, e me foi isto também grande im¬ 
pedimento pera minha saínaeão».—P. Fer¬ 
não Guerreiro, Rdaçam Amuai, fl. 22 
e 23 n. . 

*IENE (jap. yen). Moeda japonesa, 
equivalente a cem senes ou a um es¬ 
cudo português ou dólar americano. 

■ 1904. — «O professor d’instrução prima¬ 
ria japonez ganha effectivamente entre 
nove e doze yen, isto é, entre 4$18õ e 
5|580 réis, considerando o yen egual a 
465 réis da nossa moeda». — Ladialau Ba¬ 
talha, O Japão por dentro, p. 85. 

«Os cunhos de oiro são de 20, 10 e 
5 yen. .. Também teern notas.de í yen 
para cima, convertiveis em ouro». — Id., 
P> 34 

1908. — cuyoprecio lo habíaraba- 

f * ido desde 48 yen a* 10». — Baldomero 
agasfuma», Mn d Extremo Ormit, p, 23, 


’ IMAM0. O ár. mm tem três ácep- 
ÇÕ0S principais: «guia, chefe»; «ca- 
! da um dos chefes ou cabeças das 
! quatro seitas ortodoxas»; «eapítu- 
lante ou oficiáute das orações diárias 
da mesquita». Os nossos índíamstaa 
atribuem em particular o título aos 
antigos reis de Mascate, que emm 
chefes de uma das seitas. 


1663.—«O Intamo da Arabia Felix 
[teve] a cidade de Mascate, com toda a 
cpata daquele mar». — P.^Manuel Godi- 
nho t Rdaçâo } p. 9. 

1695. — «É o tinha feito na Arabia Fe¬ 
lix o Imamo, que nos tomou huma tão 
forte, e assenéda cidade, como he Maio*» 
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te,’ e a fortaleza de Curiate», — João Ri¬ 
beiro, Fatalidade Histórica , nr, cap. 2. 

1718.—«Tivera ordem expressa do Ima- 
mo para se fazer logo à vela». — D. José 
Barbosa, Epitome da Vida , p. 38. 

1745. — «O Ima um da Arabia fez pre¬ 
sente de hum bom cavallo ao Vice-Rey, 
dando-lhe os parabéns».—Monterroio Mas- 
carenhas, Epanaphora Indica, n, p. 68. 

1751. — «Auísado o Ímamo Príncipe 
daquelle Estado destas notícias, intentou 
sitiar Mascate». — D. Luís de Meneses, 
Hui de Portugal Restaurado, i,»p. 155. 

1843. — «Se a casa duração, como elles 
lhe chamam, é ampla e muito frequentada 
tem dois imans; um prega, recita as ora- 
çõesá sexta feira (que é o seu domingo); o 
segundo reza em publico as cinco orações 
diarías na mesquita ás horas estabeleci¬ 
das». — O Panorama, n.° 75, p. 174. 

1874. — «O ímamo de Mascate, quer 
paz, e pedem-na também os Sangames, ao 
pé de Surrate». — Tomás Ribeiro, Jorna¬ 
das, ii, p. 178. 

1882. - Projectar o iman de Mascate 
aquelle arrojado commettimento, e pô-lo 
em execução, empreza foi de pouco tempo». 
— Eduardo Balsemão, Os Portuguezes no 
Oriente, m, p. 49. 

1886. — «Em seguida o cági ou imame 
(sacerdote mouro) recita uns versículos do 
alcorão». —Lopes Mendes, A Índia Portu¬ 
guesa, ir, p. 36. 

1902 -—«Lá, nem ha o governo religioso 
dos ímám (prelado, correspondente ao an¬ 
tistes latino, que governa o culto do Ko- 
ran )».-Ta-ssi~yang-kuó, II, ui, 5. 

1676. — «Les Imans, ou Emaums, sont 
les Prêtres des Turcs, et comme les Ourez 
de leurs Mosquées, ou ils ont soin que tou- 
tes choses se fassent avec ordre et dans les 
temps ordonnez». —Tavernier, Voyages, v, 
p.40. 

1695. — «imam, signifie proprement en 
Arabe, ce que les Latiijjí appellent Antistes, 
celui qui précede et qui marche dèvant 
les autres. Cette slgnification est général ; 
mais les Musulmans appliquent enparticu- 
lier ce nmt à celui qui est à la tête de leur 
assemblée dans Mosquées, et par excel- 
lence à celui qui est reeonnu pour le chef 
souverain des Musulmanisme, tant au spi- 

B fau temporéfo.—Herhelot, Biblio- 
riedak. 

1778. — «Les gens dTglisè, et avec eux 
tous les devots, et tous ceux qui professent 
rétroite observance de la Religion, sou- 

Mennent qu’enabsence de Limam (ou suc- 
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1836. — «Mais en même temps les 
sulmans |em Celebes] établirent lema 
■ imans, et, depuis, le culte catholique nV 
} a plus d’autels». — Rienzi, Océanie, l m 
p. 231. 7 1 

| «IMPOL, m. Árvore da índia por- 1 
• taguesa». Cândido de Figueiredo. É 
o nome concani, impai, do salgueiro 
! da índia ou «pau salgado macho», 
da. família das rizofóreas — Bm- 
guiera gymnorhiza, Lamk. 

# INAMA. Mercê outorgada pelo 
poder público sem nenhum encargo, 
na índia. Do ár. irtãm. INÂM’DAR 
(inamadar). Possuidor de inamd. Os ' í 
termos são correntes nas NoVás 
Conquistas. 

1763. — «E os Dessays da dita Província 

de poderem possuir livremente os seus- v 
dessaydos, tenças, pertenças, e Inamas» 

Âpud Joaquim G. Soares, Doc. Oònwro - 
bativos, p. 173. 

1764. — «Os netos, e bisnetos do dito 
Sar-Dessai, Yitol Naique, alcançaram de¬ 
pois em diversos tempos, por serviços mili¬ 
tares.. . e também por outros meios, mui- 
tas mercês particulares, cada hum por rí, 
chamadas com o proprio nome — Inania 
-que quer dizer mercê».— Coüecção é 
Bandos, i, p. 218. 

n 1780. — «Picam exceptuadas destapen- 
ção as I namas ou mercês concedidas nas 
quaes nao ha augmento nem diminuição». 

— Ibid., p. 273. JgF 

1822. — «Elles se obrigavam a ter, mau 
ter, e Gonservar todos oa usos, costumes, 
estylos e estabelecimentos dos seús ante¬ 
passados concernentes aos Deoses, Botos e 
Pagodes, Otonadares , Inamdares, Acdarçs, 
Varisdares, ou Parentes». — Apud Júlio 
Biker, Collecção de Tratados, xn, p. 28. 

1844. —«Os Sar-Dessais não são obri¬ 
gados; por possuirèm Inamas que são in- ■ 
teiramente bens particulares, e patrimo- 
niaes, a prestarem serviço militar, como 
são pela posse de Accas, que percebem da 

í Fazenda». — Collecção de Bandos, Apên¬ 
dice II,p. 41, 

1845. — «Inamas. Mercês em dinheiro, 

; ou em terras, concedidas por serviços, seu 
foro du contribuição alguma». — Anna« 
Marítimos, p, 249. 

1890,— nHaccas e formás são as pensões: 
certas e invariáveis que a commurddade 
paga, mas tem ainda encargos de outra ná- 
tureza^ em Inamas ou terras sem foro 
: concedidas ao deus da aldeia e ás servido¬ 
ras do pagode (bavínas)». — António de 
Almeida Azevedo, As Commimidadm de 
Goa, p. 94. t . 

1918.— «Acus e Inamas. A pedido dos 
interessados, o si. Governador Geral pror* 
rogou por seu despacho até 31 de Juibo 9 


prazo para os srs. umau e possuidores 
dos bens dos dessaiados darem declarações 
especificadas dos mesmos bens». — Heral- 
do, de 24 de Maio. 

1881.—«Area 432 square miles con- 
taining 3 towns and 301 villages, of whieh 
7 are held as inam, or revenue-free». — 
Hunter, The Imperial Gasetteer, i, p. 308, 

INCÍO. Templo búdico, na China. 
Do ehin. mifrw Mu. 

1554. — «Na sua lmgoa chamão as Igre¬ 
jas Incão, e os seus padres coxão»,— 

* Fernão Pinto, qpudÜristóvâo Aires, p. 119. 

ÍNDIA. Não é, como pareceria, pa-1 
lavra oriental; é latina, correspon¬ 
dente à grega Indxkè, derivada de 
làdoí, «índio», e de Indós, «rio In¬ 
do». Os gregos receberam o último 
. vocábulo dos persas, que reproduzi¬ 
ram por Eindü (abrandando em as¬ 
pirada a sibilante inicial) o que os 
indo-árias proferiam Shdku, «mar, 
rio grande», em geral, e em particu¬ 
lar, o rio em cujas margens esta¬ 
vam estabelecidos depois que trans¬ 
puseram o HindmCuxe, e, secundá- 
riámente, a região'adjacente, ainda 
hoje conhecida pelo nome d zShdh K 
Os irámos entendiam por Eindü (q. 
v.) assim o rio como o povo que aí 
assistia, designando por Hínâmtãn 
o seu país. Posteriormente, quando 
os árias se disseminaram por outras 
terras ao oriente e ao sul, também 
se ampliou a denominação, abrau- 
gendo por fim no seu conceito o ter¬ 
ritório actualmente conhecido por tal 


nos e mitológicos) ou Jamhtàúpa, 
«continente do Janíbeiro», o qual per- 
tenee à cosmogonia mítica, e ocorre 
amiúde na literatura búdícâ. 


Pôsto que qs •indígenas tivessem 
noção géográica dos limites natn- 
rais da península, não é possível sa¬ 
ber como a nomeavam comummente. 
O nome mais aproximado é Bhãráta - 
tiaréa, «terra dos Bháratas», o qual 
ura nos Purams (tratados lendá- 


& Dem saoiao que qs europeus em¬ 
pregaram a palavra índia em várias 
acepções, às vezes demasiado am¬ 
plas. e distinguiram aludia aquém 
do Ganges e alem do Ganges, ludía 
Superior e Inferior, índia Maior e 
Menor, índia Grande e Pequena» 3 . 

No sentido restrito, índia é mui¬ 
tas vezes, para os nossos escritores 
antigos, «a costa ocidental», isto é, o 
Malabar e o Condo. Convêm q ue se 
tenha isto em vista para a inteligên¬ 
cia de vários textos, que aliás se afi¬ 
gurariam obscuros. É por isso que 
trato aqui excepcionalmeute de um 
vocábulo geográhco. 

^ 1516. —«... e entam daquy [de Dio| 
irem ha Índia a cidade de Caiecut, hende 
também lhe bauiaom de dar ajuda».— 
Duarte Barbosa, Livro (%* edõ, p. 28A 

1525. —«Esta cidade de Dareha [em 
Karsíngá] he mui bem cercada de muro . . . 
da bauda d oeste, qúe hè da I ndia, a ..cerca 
hum ryo muy fremoso, e da outrapartedô 
leste, do sertão da terra, e tudo terra cMa». 
— Chroniea de Bisnaga, p. 83. 

1552.—«Foy ter a Trauancor mim porto 
do cabo de üomorím, onde aoube que o 
viso rey era partido pera Poriugual, e 
Afonso dítlbuquerque gouémaua a índia, 
e pareceudolhe que Afonso dalbuquerque 
tinha rézlopera estar maí coele por qulo 
contrario lhe feia por parte do viso rey 
não ousou de ir á tndía». — Castanheda, 
Historia, íi, cap, ll6. 

«Mandou dar hua cabaya e mil tanga» 
de Bengala, que Bam dous mil e quinhen¬ 
tas das da índia» .— IL, cap, 128* 

1602. — «Daquellas pirtea de Fegn, e 
Bengala, se pode com muita facilidade, e 
em todo o tempo do anuo mandar proui- 
meüto, e soccorrer de mantimentos, e mo- 
nições, a Maíaea, e a todos os portos do 
M o qpc da Indlu lhe J! ‘ I_ ‘““ s * 
com muita diffieuldade, e 
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bêm ádo-português, para se com¬ 
preenderem os dialeetos falados fora 
da índia, como em Macau, Timor, 
Mafaea, Singapura. 

Por indo português se entende 
ignalmente o natural da índia Por-! 
tngnesa ou o que lhe é relativo. 

1880. — «,.. estando assim habilitados 
para publicar em breve um estudo bastante 
completo sobre a Grammatica e vcmhdano 
indo-portuguez.. A primeira noticia 
■que tivemos d’este dialeeto achamol-à na 
obra de A. A. Teixeira de Vasconcellos .. ! 
em que se acha um curtíssimo extraçto da 
paraboía do semeador em índo-portu- 1 
gúez». —Adolfo Coelho, iu Boi & G,L, 
ni, pp. 131 e 156. 

1900. — «Confrontando as producções 
litterarias antigas com as modernas, se é 
que aquellas representam o faUar da epo- 
cha, fica-se surprehendido de ver os pro- 

S 53808 que o írtdo-pontuguês de Cey- 
tem feito com recursos propriòs». — S. 
fi. Dalgádo, Diakcto Indo-portugvh de 
Oeylão, p. xxin. 

1910. — «Era o denominado indo-por¬ 
tuguês, que ainda subsiste, e tem uma 
literatura católica, e até gramática». — 
Gonçalves Viana, Palestras , p. 213. . 

19Í7.—«-Era verdadeiramente uma festa 
Indo-portuguesa, pois êle via na as- 
semblea representantea.de todas as classes 
da nossa colónia»,— Éerddp, de 9 de 


1883, —«Wer vou indo-portugiesi- 

sohe redet,pflegt darunter ausscbliesslicb 
das entartete Portugiesisch m verstehen, 
welcbes noch auf Ceylon gesprochen wird». 
— H, Schuchardt, Emfmh Studien, ii, 

i4 . ' . ■ -H,. . • 

1886,— «The phonetic ehanges of in- 
do-Portuguese are few-... The voca- 
bulary varies, as regards tbe introduction 
of native Indian tezmv.—Grbssary, p. xnv. 


dós mogóis, com a introdução de 
inumeráveis vocábulos pérsico-ará¬ 
bicos e com a adopção do alfabeto 
árabe, • denominou-se urdu. : derivado 
de horda (q. v.), no sentido de «lín¬ 
gua do campo ou arraial». 0 diá- 
•lecto vulgar dôste idioma é o que 
comummente se chama hindustani 
(vi à;KMu)i-é está espalhado por 
toda a índia árica. O, indostano ou 
industano é, portanto, o mesmo que 
urdu ou hindustani. Y. influência, 
p. xl. Há em português uma @ra> 
matm Indostgna, impressa em Éo- 
ma em 1778 e reimpressa em Lisboa 
em 1805. 

1687. — «Quem for Missionário no Mo- 
gol .deue aprender zUngoado Industan, 
e a Persiana que se fala na Corte»,— 
P. Eernão de Queiroz, Úonmmta dt Qà- 
Ião, p. 91. ^ » ‘ 

1880. — «Mais tárde ainda, quando do 
sanskrito corrompido surgiram variás lín¬ 
guas, .recebeu ainda o nome de Barat* 
•tanque em hindustani designa ames- 
ma idéa». — Martins Velho, Estudos s&bn 
o Oriente, p. 4 ’ 

1906. «Chapa, Com o significado 
pecial de «ordenança, provisão, ordenai 
prescrição», é termo asiático, devendo 
o indostano chhâp, «sêlo, sinete».— C 
çalves Viana. Apostilas, 

1829. aVoilà l’h in dostani; et q 
vous avez à force d‘étude vaincu cea 
cultés, vous possédez un méprisable pato 
sans littérature aueune, une langue 
cour et de courtiers, de. corps-de-garde, 
comme Tindique son nom {urdu záb% le 
langage des camps), qui ne vous sera ■ ' 
cune litilíté, d’aucun agrément, hoi 
pays ou ou la parle». — Jacquemont, vo 

rm)0ndfoícp,„ n n. 
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mnío de Nuno Vaz Castelo Branco. 1552. - «E trazilo alguns Inhame» e 

1891. — «Parece averiguado que a dro- galinhas que derlo ao capitão», — Casta- 

§ i mais fina, chamada hing, procede de nheda, Historia, ii, cap. 31). 

aUacwyBom, que habita os terre- 1568. — E com elte m vierto alguns 
nos áridos do Khorásán». — Conde de Ei- daquella gente que venderlo galinhas e 
câlho, CoL vn, inhames, e frui tas do mato boas de 

1905,— «Ingú (aasâfetida) na forma da comer». — Gaspar Correia, Lenias, i, 
avaliação, a pardau 8 q réis».—Ernesto p. 154. 

Fetnandes, Regimen daHodjh. Boi S. G. 1585. —«Dá-se nesta terca [LmiipJ 
L, xxm, p. 284. muito arroz, milho... gergelim e Inha- 

1578,— «Esta Goma es llamadade los mes». —Manuel G. de Mendonça, Bul 
Índios,! ngu, o Inga/ra — Cristóvão da Tragi&Mnaritima, iv, p. 50, 

Costa, Tractado, p. 362. 1586. — «E mantimentos da terra milho 

1631. —«Eadem província perfectissi- grosso e meudo, feijão inhames Bana- 
njum Ingu mittit, Mediei et Pharmaco- nas». — P. Diogo da Costa, in Bd. £ §. 

S dáe Europsei vocant assam foetidam». — L., iv, p. 383, 
ePmptrio Magm Múgolis, p. 103, 1669. — «Ha [em Sofala] muito milho 

1673. — «Tocorrect wbich, theNatives e arroz, muitos Inhames, batatas».- 
eat Hing, a sort of liquid Assa Eoetida, Er. João dos Santos, Ethiopia Orimtd, r, 
whereby they smell odiously». —Eryer, p. 50, 

A 1613.—0. mantimento dos n&taes fcssy 

^1610, — «En el Reyno de Guzarate y 0 mm e 8 obre a terraj como várie- 
Cambaya, vsan los naturales, echar en to- dade êb ^IhHames ou tebaras 
dosu comer, ingu: queeslaAssafetída». neas». — Manuel G. de Erêdis, Dedara- 
- Pedro Teixeira, Relaciones, p. 17, ç am Mdãca, fl. 19. 

( 1735. — «Ils importent du coton filé,de 1685.^«Ha outras muitas vartó se- 
Pyvoire, une espèce de terre. ou pite mé- mentes, que também lhe servem de maii- 
dieinale . nommée ladcm, une autre sorte timeuto, e quantidâde de legumes, multa 
de bois médícinale appêlé ingo par les batata e muito inhame» (em Ceillf). 
Pòrtugáis». —P. fíaMe, Vesmptm de la _ j oão Rfteiro, Fatdüade Sistorm. n 
Ohm, i, p. 108. eap. 19. 

, 1908 .—<sJmafdida consista of resin, mi _ «8$ acharão facas, lanhas, CO- 
gum and e^ential M vaaying mo* 

m u t» Conqtikta à ^ m 

more thau qnçhaJf».-Watt, ThtGw- m-*As Couves Alfeces, %iaa- 

memaí Products, p. Ooõ. fres, e Pepinos são bons j como também as 

. - , . . . Batatas e inhames» (na China).—In 

INHAME (fr. igname, ingl. ymi}> Ta-m-ycmg-kuá, II, .u, 3. 

Dá-se o nome a r várias espécies de 1767,-«Dá também esta Ilha [de La- 

dioscóreas: na índia, à D. alata, rantuca] muitos inhame», feijoens eba- 

t im (edvtim m conrml e A D tata8 *- ~ Fr * Luetó dô Santa Catarina, 
ma. [ptmrn em concam;, e a u. m ü 8> Dmi 65 , a 

spimsa, Eoxb., on mleafa, Bird- mi-«0 inhame é produeçlo, em 

WOôá («batata doce, inhame do cão», que se deveria empregai o trabalho, e que 

S em eoncani). A palavra é da tenho ouvido dizer íruetíficar pred^ioaa- 
» úáAarúd nm^TTAlmflntA M mente no paiz». -Er. Oíem^ite d» Hes- 
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como cranões e jacas, vianda assaz gu¬ 
losa a quem começa de gostar 9 , — João de 
Barros, Dée. IH, v, 7. 

1563.—«Chamámse em malavar jacas, 
emeanarim e guzarate panaz; e na fralda 
domar as ha».—Garcia da Orta, Col. xxviii. 

1873. — «A. fruefa é um sycone que se 
chama jaca». — Bernardo da Costa, Ma- 
mal do Ágncultor, u, p. 148. 

XI?. — «Sonvi albori ehe producono 
frutti ehe di due sarebbe earico un forte 
uomo, e quando si vengono a manicare 
conviene cbe altri s ! unga Ie mani e la boca, 
e sono odoriferi e molto saporiti e chia* 
mansi frutti chabassi». — Beato Odoricq^ 
apud Gubernatis, Storia, p. 59. 

XIV. — «Est et alia’ arbor mirabilis no- 
mine Cíake baruhe ingens, quasi quer- 
eus; in grosso, non in ramis producit fru- 
ctus mirabiles ad magnitudinem unius 
grossi agnelli, Yel pueri triúm anorum». 
— Marignolli, apud Gubernatis, Storia, 
p.152. % 

1444. — «Ha veduto in questo terra vn’ 
arbore chiamato Cachi ouero Cíccara, 
cbe à piè dei tronco fa vn frutto simile à 
quel dei Bino, ma è si smisurato ch’vn 
huorao solo ha ehe fare assai à portarne 
vno*. - Nicolo di Conti, apud Ramásio, 1 , 
fi.341. 

1510. — «Vna sorte di frutti trouai in j 
Calicut ehe si chiama Ciccara, il piede 
suo è à modo di vna planta grande spino- 
sa (!), et il frutto è lungo due palmi ouer 
due et mezzo, et grosso come la coseia 
deli’ huomo». — Barthema. apud Ramúsio, 
f, fl. 162. 

1578. — «Quando este fructo es maduro, 
tiene el olor bueno: dei qual hay dos es- 
pecies, vna llámada Barca, y otrallamada 
Papa, 0 Girasal, la qual es mas mala. Y 
esta póstera se eonosce en la mollieie, que 
poniendole las manos, da lugar al dedo, 
eomo la Yndimia». — Cristóvão da Costa, 
Tradado, p. 265. 

1589. — «La Giava («4 che matura in 
quel tempo, grande e ovata come un gran¬ 
díssimo çocomero e ba la sua seorza a 
pnnti di diamantiu. — F. Sassetti. Ldten. 
p. 270. 

1583, — «Les laccas croissent en de 
grande arbres, semblables \ íioyers, sur 
rívage de Ia mer et es Iieux maritimes, 
tant au óonkaire des antres fruicts.. 11 
y en a de deux sortes, Ie meilleur est ap- 
"í Giraml Lemoindre Chambasal: les- 




cis ac durae, et qiiae incoctae et crruL» 
ut ore assumuntur, fere per alvum deji- 
ciuntmx — Bontins, Eüt. Naturalis. jfi 

3614. — «Ho ancora veduto vfraltro aí 
bero chiamato Glacca Fem AnameJ... t 
dentro hà alcuni spiccbi rotondi, di color 
giallo: nel mezzo de’ quali è Fosso, ohein 
alcuni si spicca, ma la polpa è molíe. 
Questo vienne chiamato da K Portughesi 
Giacca Barca: in altri non si spicca, 
comungano però nel sapore». — P. Antó¬ 
nio F, Cardim, Rdatione, p. 49. 

1652. — «Les Portugais appellent cet 
arbre Giacca, il a de remarquable qu’il 
ne produit qne deux ou trois fruits, qui 
sortent de son trone de la figure dfrn oeuf 
mais qui surpassent en grosseur tous les 
autres fruits du monà^.—Relation deh 
Chim, p. 22. 

1658. — «Li Malauari, per la quantità ’ • 
grande di Giacca, e perfettione, alla quale 
cresce nelli Ioro Regni communernentenon 
si contentano di magnificaria, M li frutti 
deli’ índia, mà stendono la propositíòne 
piu oltra, la predicano per il pifi prefioso, 
e stimabile deíF vniuerso».— Fr, Yíncenzo 
I Maria, Viaggio, p. 380, 

| 1670. — «Le Jacque est un fruit ú 

prodigieux quhm.seül faitsouventlackr- 
ge d’un bomme: Farbre n’est pas pina 
grande que nos pommiers, les fet 
ressemblent à celles du Laurier, et 
un peu plus larges; lefruit est toujou 
attacbé au trone». — Dellon, Relalion^ 
Voyage, 1 , p. 144. ; 

1690. — «A Poitugallicis Jacca dlvi< 
tur in Girasál et Chamòasál, vel, ut 
dicunt, in Bana et Papa*. — Rúmp' 
Herbamm Amboinense,p. 25. 

1786.— «Ciaca Malab. è il piu 
frutto dei Mondo, perebè ci voul un uomo 
robusto per portarne uno solo».—FraPao- 
làno, Viaggio, p. 363. 

1825. — «ón voit un brabme, 
s’être déjà à demi rassasié de riz et de 
beurre liquéfié, manger àlui seul un de ces 
grands fruits appelés jaaoas, qui I 
rait suífisant por causer uné indi 
mortelle à dix Européeus»,—P.X 
Mrnrs, 1 , p. 382, 

1836. — Un seul fruit de jaofc 
quefois la cbarge d’une femme 
marebé, II eroít en abondance 
dans toutes les saisons. Les : 
pays en consomment une grande 
mais sou gott, très fort, déplait 
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ctoient àTégará des Dairys».~P. de Char- des veines blanehes, qiii. est si dure qu’on 
towix, Hist.ài Japon, i, p. 153; ne la travaille qu’avee la poiidre de dia- ; 

. mant, #t qui est fort estimée à la cear' de 
; JME (s. a. ou I*).' Mineral com- MogoP, aà éirfcit 'dep tasséset «ês eho- 
posto de salicilato de alamína e de 2 ? 0, , . 

por &e julgar que cura as cólicas Europe, et une espece partibulíere de jaspe 
renais. Á origem do vocábulo é nomnié Yu che très-transpárenf, et qui a 
muito controvertida, supondo-se go- ] i kW»ete de ragathe».--P. Halde, 

*««j. ™i j*» 

gista 6 aprova a opinião de Max eoté opposé les: pierres précieuses appe- 


Mftller, que sustenta que o jade não lées tu-yu etijifá (jade rare et jade com- 
era conhecido na Europa antes do -* Pauthier, OAiíie, p. 90.^ 

* „ i • i i . £ r w loaa..— -tfDtmtíá. ia' ncnin rmWfiráls, Jt" 

descobrimento da América, e que a 


pedra dali trazida foi pelos espa- saphires, and other precioüs stones»,- 
líbóis ckamada piedra de ijada, pela Hunter, Thè Imperial Gazetíeer, nr, p. 211 

mesma razão por que foi denominada ” a P n( í er nam ? «ktoe sete 
i /.•* xf m n rai different minerais are ínchded, no 

kpis nephnUm. \ . Ghssary. always easíly distinguishable, True jadi 

or nephrite is a native silicate of caiclur 
and magnesium. and inay be regarded as 
cryptò-crystalline variety of horneblendei 
— Watt, Tfo Gommercial. Products, p. 56( 
1917. — «Whén tlieir chiefs died, %í 
sktuls were cíeft,’ the brains seooped boi 
and the space tUled vith pearls and jade 
(no Tibete), — The Skduètan Mevm] d 


1716. — «Pedra Nephritica. He huma 
pedra preciosa, e especie de Jaspe, or¬ 
dinariamente salpicada de branco, ama- 
rello, azai, e negro.. - Traz-se esta pedra 
consigo, como remedio contra a pedra, e 
dores de rins». - Bluteau. 

1883, — «Esta pedra, que nos pareceu 
ser a malacliite, a que já nos referimos 
em outro logar, chamam em línguas tupy,' Dn * 

:3Sy£r,s."“2*«»**“ ?«•.»*“ 

pelos Celebres Amazonas que habitam além Heligioso mendicante, ma 

das cordilbeiras doOypac».—LopesMèn- não budista, em Ceilão, 
des, tn Boi 8 , p. 527. 

1898. — «A pedra jada. Esta pedra, um ( Í687. — «Mas. ainda que Çonstantino, d 
salicilato de alumina e oal, é a mais Sá de Noronha, destruio estes Pagode 
apreciada dos chineses, que lhe dao o no- nlo durou o culto deles, mays que athê c 
níe de «Yu». -^Joaquim. G. Grespo, Cousa» tempos do Geral D; Nono Alvarez. Peiej 
da Çhka, p, 189. 1<a ? em que forão degolados os últimos Gc 

1902.-^«Pedras preciosas. — Entre el- ntm , e Jedâoas, que o continuauão»,- 
Jaaha a ncítar a celebre pedra jade (yu), P- Femão de Queiroz, Conquista de Oeyfà 
tlò estimada pelos chinezes... É muito P-^. ..... < . 

dura, semi transparente, e cuja côr yaria C( ^ s Sacerdotes destes idolós, chamao-s 
do branco leitoso ao verde carregado», — todâcas; uíuem nos proprios pagodes, o 
ToHHrf ang4uó t H, íij, 3 ., vizinhos a eles,, pera com mays comod 

1908.'- «Peimão Mendes, que notou o trataram do seu culto >K — Jd t) p. 94. 
jade :(<4ahástro verde e branco») diz a : ‘'Tínhamos oferecido, e dado as dium 

■ 125.,,.». — Alberto 0. de Castro, sas terras pera sustento de Ganezés e Ja 
s de Coré s p. 213. dacas. — Id,, p. 205. 

1837. — «Lo más e lo mejor es cierta «... com os Jogues, Jadaca8,'e Gane 
pedra a que llaman Yvzt, e sacan en el zes da Cota, pera induzirem os naturaes 
? -def Y&rkan la ordinaiia' en. el de&emparar a Cidade». — Id,, p. 269. 
color tiraa blanca> y fue ya de grande 

premo en la Çhina, pero amoy tienebufen JAuUuÇA (âüt.), • 1 igura o- teime 





























tefS: mrtí*- 

este facto se chamaram jagl rdars e desh- «$** e da África One® 

rwkh (chefe hereditário)»ÁmâneioGra• São comuiumeiíte conheddoê <fe 

cía tkâ* èáiá íf > p * 10, , europeus por httimim, q. t. A sul 

A«»5MSÍÍI principal, laxgame.d 

leurs„pensions.... Selon que porte le mot descrita peiosnossos cronistas, ê í 
jahghir, qui siguifie bien Iprendxe au ex&gerada caridade para os animais 
1i6U 293 p ^ ÍOü ”‘~ Bemier > F W n» Os antigos monumentos arquítee 

^1673. — «It has for iis Mainienaneethe* fS*/* ° m 
lucome of Thirty Villages, over which the s ^ ferra ff, são na sua majorií 
Govemor presides, sometimes not, being °‘ )ra dos jainas; e os seus religioso* 
m áe Jag^oa or Díocess of another». — podem comparar-se aos frades bene- 

«£,C», W «** * 1M» 

sesseurs de Piefs ou Bénçfices grevés de oriemaL 
droits et autres redevanees . — Anquetil VTrrr . 

Duperrou, LéúidatmVrimtak, p. 259. , |-VB.«Argumento em quese tra^ 

1824 — «Whose Jaghírs, orrent-free “®°k chamada Zainá, que ha 

lãnds, which were their ancient and legal * 7 ? Mn08 ! e «itroátim sesta gCíáÉdmte 
provision all over índia, were forgotten». „ 8u n â I 011 p m no J ® in0 de Cambaia*.- 
—fíeber, Narrctòim, l p. 204 

1834 — írlls n*étaient pas d’ailleiirs les i r , jalnismo, de que em Bom- 

serviteurs de Benjet-Sing, mais de tel ou ha sectários, vem do ba¬ 

tel pefcít djaguírdar ou zmindar fsei- diusmo, e acredita, como Budha, na eter* 

S eur vassal)». —Jàcquemont, Corrmon- universo».—Adolfo Loureiro, 

íce^p. m xVo Oriente, i. p. 151. 

1845.-«Et, quoiquhl ne put paslui . 18 ^~ «Mas os que assim ortetea- 
reíirer le djagir, le fief oulebenêfice *“£ jJH***^ os jolnas (de) da 
qui há avait eté dcmné. pour lui assurer <ie Btt dba»,~Lopea Mendes, A Inâk 
les mojens áexistence..-Xavier fiay- 5^ f u ... 

èoxtd, Inàt } p. 318. 7 “^ante d etta lembrenne das 

. 1854 - «Bamo est le djaghfr (apana- e ^ tu f 6 é í» 0 ™ 1 ff Ws# 

S de ia soeur du Badja de Tapou, 1W aada P tâ f° ?eumaestataa jaín aoculto 
femmes du roi dhiva»,- Jancknv, drnvidíaM».-Antdmo deálmei- 

Mü-Chm, -^ 307. ^ J da Azevedo» Âa Cmmumiãdea é Úm ,i 

1881. — «fehálsa land, however, might p ‘ nr a*. t , 

be alienated by the Crown as endowment R “* . ^ ríâ f® ^ am e f ^ 05 

for a religious ínstitutíon, or iu a jágtr as «omitas espeaes»; e afe 4 ía- 

a r^fafd of sérvíco to an individual and ? ^ÊSí w K t f aít * differa^u 

bis heirs». — Huntev, The Imperial Gazet- de "W po í 8 e eêftô .V» emm 
feLp.it : . sectários âr outros »am t 

íM rebgiao jalna».—Coaáe de Mbu* 

*MINA (stescnlo eneo árieo jai- djaínistas tem omlogar 

w). bectino do JâlíüSKj» uma das intermédio entre os budbistas e os brab* 
três grandes religiões da índia, fun- manes». - Oliveira Haseârenhas, Atmm 
dada por Jm, pouco posterior ao M 


saccannas e produz jagra, especie de 1908. - The name jaggery, which to* 
assucar mascavado^ evaporada a parte day is used with special significatioa of 
aquosa». — José Maria de Sá, Productos do palm-sugar or palm-molasses, is bata mo- ' 
QoqmtO) p. 14 dem corruption òf sarTcará, first into the 

1900. — «Jagra é 0 assucar nâo crys- Malayalam chahkara, then into the Portu* : 
tallisado de palmeira, importado, se não guese jagana, jagra». —Watt, The 
nie engano, da Ma^oude se lhe dá o Cmmemcd Products, p. 931. «■ 

me&mo nome». — r, p r 458. 

1909.— «Yeio a soffrer sensível dimi- # JauHâDÂ. Doce de jagra, espô* ■ . 
nuição a industria do fabrico de jagra, ckimente arroz doce feito com iagra. 

_ 1909. «Depois d esta industria vem a 1915. — «A alimentação exclusiva de ■ 

aejagrâ, assucar do pobre». —Manuel arroz e caril com carne, peixe, hortaliça,' 

** Sfl 8 ^ p Bo \ & L '> smt ' P k ^ legumes, frutae jagrâda»; —ReràldoM 'í 

mi. —«Lonsta que se encontram no 17 de Dezembro, 
nosso porto de Mormugão mais de 20 bate¬ 
lões á espera de jagra de cana procedente *JÂGRE1R0. Fabricante de iagrâ.' 

■to mado dfiMapurí.-O Wrmor,Ae , / . ’ J 6 

8 de Março. looo. — «Jagreír.os fazem certo assu- 

1589.— «De ceste mesme líqueur de do £ i"Ça 8 arvores,. -.íolo 
Suta « feit da saere, qtfils nomment U ,?$ WA* 2uk,rm ,, eap. 10 
lagra». - Líaselioten, Bitián, p. 102. «87. - «The jagreiros mAe a hmi 

1658. - Coa U «edesima S™ e lonao í 3B?ar fe ° m the ll í uor wkch ^ 
lollite, mistarandom tb pooo diealce, fw- , “ tei S“ teee8 ”- _ Pieris t % . 

mano certa specie dí zucearo, quale chia- tó ^ ir )P* 5U ’ , . 

.'fr t+i' * 

«.a âi qualità piu frigida, e meno bilioso dei ¥**)' ^ssmaçãft de terras e do seu 
, nostro»,—P\ ViQcenzQ Maria, Viaggio, rendimento como anuidade em retri- 

nw r. . Mçio dos senTços prestados du por ' . 

wSáÊWíítti do Ctrto MoboL 

wit».—Thevsmrt, VopgJ, m, p. 50. Do P ersa J«F> '««ipasSo do logat., 

' «r, 1€7 hu M ^ bta lappejleot la- 1695. — «O prêmio que dá o Mogol aos 
fu“’.f XfS™^ 19 ~ Mon . brandes, jà por serviços, jà por sós- ' 

Jaggaree m hfriasso^madfe into Easte. lhos peçâo, eao Bernos inteiros, e 'às ve- - - 
. zes mais de hum. Sejão poi&n EeynS» se- 

I IbBB; — «Sfranger tlmmthis is another jão Províncias, sejto Cidades cmn seus 
I j f ^1', in luáia, which termos, o seu nome genericp be Janulr 

. JS flmtiflea rrom BJâck. Rnimit> mís+roítío - 
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itíkiM) tma Capital de aves de todas as odoríferas ; extrai-se delas óleo arô* 
eageeíes, o quemlo deve pasmar aos que m 4 tico. Do cone. zãy. pL zãyô. 
>Mhaw qtte semelhantes institutos ainda . ' * 1 

tótem na Ma, geralmente ifundados e 1789. <rCada mil Jaios, e Mogmm } 
toântidos pelos jaíns». — Ismael Gracías, hum real e meio» (de direitos). — Cdl&y 

de B andós, i, p. 46. 

19X7. — «É .facto incontestável que o 1906: 

Mista leigo retinha a soa casta do mes- #ó mogaríns, doirada suruba, \ 
mo modo como O faz agora ojaina leigo». Dfoies Ztrlôs qne os mortos perfnmaes■!». 
—Eercddo, de de àetembro, Alberto 0. de Castro, A Ornza 

16*24, — LTdolo principale in qtiesto . fa ifyriot, m. 

Templo, è quelo ehe stà nel nicchio di «Zaíôs— Jasminácea, 0 Senhor-morto 
mezzG, chiamato Màhaiàr, dal qual il Tem- é coberto de estas flores na procissão de 
pio prende il nome [em Surrate]. Cbi sia Sexta-feira Maior, em Goa. Com enfiadas 
appresso questi Gentili Mahauír, e se sia de zalôs se enfeitam os templos de Goa 
ttfttp vno con Uahadé, [«grande Deus», e se engrinaldam os cadaveres de mulbe- 
título de Xiva], come bo qnalchesospetto, res casadas hindus que vão a incinerar, 
ia fin’ hora noa sò». — Pietro de Ia V alie, Cbainam-se zu iôs flores de outra jasmi- 
Vúggi) ni v p» 55. nárCôa, mais finas e mèudás». r-B., p/206. 

1824. -r- Tbese Jaíns are a body of se- 1916 í 

KtyiM b*ld'b detotíoiibythe Hindoo,, , S8UÍad „ d44e '‘ p<rt 

bufc wbo agree witb them m their adorat- e 0 canto dos momonis, 

íon of the Ganges. Theyare not very nu- saudades dfe-te o çerfome 

meroqs [em Benares], and are themselves das zaiôa e rnogarmsn. 

âivided into two sects, wbo hold eacb fíerddo, de Si de Janeiro. 

other ín graat abborrence».—Heber, AV- 1917. — «No fim da festa a direcção pôs 

mtm, i, p. 253, ao colo do sr. dr. Paulino Dias um colar de 

1825. — «Outre ces deux eultes domi- zaiôs, e ofereceu ao sr. Augusto RoárL 
naus, il en existe «ti treisième... e*e&t ce- gnes um ramo de flores», — de 1 
lui des djainas. Ces sectarres font intiè- de Outubro. 

rement bande à part, et détesteut égale- . ,, , 

ment les brabmes etles bouddhietes, ainsi JALIA, J8l63. ihmbarcação degttôT- 
que leurs dogmes».—P. D.ubois, Mmrs, i, ra e de comércio, menoi que gâleotft, 

P- i38< ' usada antigamente em certas parfôs 

1841-r-«Les aseètes ou saints [das es- da Ma> mm u jd ; é 

culturas] qui neportentaucuavétement , ,7 ^ íf, 

Mvent, selon toute vraisemblance, être «op#o arabizada de alguma Mu- 
déclarés Djainas; ce sontdecesperson- gua mediterrânea por «galé». Oon- 
nagea qui, corame indique leurnom de Di- y^m porem notar que o makio tem 

csnífssrasr. * fr 

mm?* éí Búdãhmie, p. 312. ■ das fonações se referem a Maiaca. 

* 8 éfo-«L» DJalnistes oceupentune 1608.-«As demais jaleas que são 
piace íntermédiaire entre les Buddbistes ^f iaâ embarcações menores que galçotas. e 
f BijduBanes».—X&rierBaymosd, h- de ^ r J m por to(Ja lai^La,, e 
t ■. , \ , acomodadas para guerra»,—P/Femão 

1885.- ^Wiitera^ u, a» its eito»! anemíra, Rã^m, fl: 73 ' 

íwe^Mtam etopped mth aayfto- 162Ô..— «E com outros tees ou quatro 

■ a mytlioloy, jiowever, i»t of çous, q ae havia em Mal^oa, e eam asja- 

U * 8 ® ff® a í Ü s ®- c “?» mS7 W 

nrem xorms a snívrval of bebem antenor a^ar». — In Ó Cfiromstã ü& i, 

to Asoka and Kanisbka». — Huntcr, The p 7 ; 

Imperial Gusetteer, vi, p. 159.^ Itíoõ. — «Constava de sepfce galeotós, 

; *Le. djalmsme m M n etait, comina m ca i ame t e m sanguicel, eineo bantils/ 

umajalia..-Aut«nioBoca™,DÓ, 3 u,, 
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ftlgUDS marinheiros, pode m afastar, em 
bua jalea, que leuaua, sem outros proui- 
mentos».—Id., Conquista da Ceylm, p. 556. 
■ lm — <(... em que se plantarão 26 
peçasde artilÊeria, e a boca áa barra de- 
fencüào dQQs : ptaxo$, e quatro jaíé*«s. — 


XS73. - «Tms especiet de jatabos te- 


1883. — «PaulqRego sabiu com as suas 

■tinia otviKávrtn/iXr.n _ 
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mada, se % pelo rio abaixo », — Ibiâ. y I 


m 93 , 

1544; — «Vieram em dezasseis mil em¬ 


barcações de Lanlees, e Jangaas pelo rio 
de Batampina abaixo». — Cap. 117. 

* 1546. —«... embarcados em tres mil 
seroos, e lanlees, e jangás». — Cap. 181. 

JANGADA. É um dos vocábulos 
Asiáticos mais vulgarizados em por¬ 
tuguês. Os nossos indianistas empre¬ 
gam-no em diversos significados, 
abaixo especificados. Os lexicógrafos 
derivam-no geralmente d sjanga (q. 
•v.), que não tem com êle nenhuma 
relação de significado ou de proce¬ 
dência. O seu verdadeiro étimo é o ma- 
laiala ckaúgãdam\ «balsa, dois bar¬ 
cos ligados para passagem dos rios». 
Stolz. Os autores do Glossário Anglo- 
Inãiano observam que «é uma pala¬ 
vra de especial importância por ser 
uma das poucas vozes dravídieas 
conservadas nos restos da antigui¬ 
dade clássica, a qual occorre no Pe- 
ripksn Maris Erythrei, do primeiro 
século, sob a forma de zángara. 

Mas changãdam filia-se no sânsc. 
saághatta (derivado do verbo san- 
ghat), «união Junção, coesão», o qual 
tomou em concani e marata a forma 
de sãngad e o significado de «junção 
de dois ou mais objectos iguais», 
como duas embarcações, dois molhos, ] 
dois on mais madeiros». O conceito 
fundamental é o dé ccjuxtaposição ou 
contraposição». Y. Contribuíres^ e 
Apostilas ' de Gonçalves Y iana. 


dão e chuua, se concertou hum capitão do 
Hidalcão, chamado Pulatecão, valente 
caualleiro, e se meteo em huma jangada, 
que erao muytas almadias juntas eporcy- 
ma tauoado, em que passarão oitocentos 
homens bem armados, e passou á ilha sem 
os nossos os sentirem... e a jangada se 
tomou a tomar outra barcada, onde danào 

n. nrora rum a frp.ntp. fip.íura r>a ilfcn oa a™ 



I ^—Jangada. Série de duas ou 
mais embarcações pequenas, ligadas 
umas às outras, às vezes com inter¬ 
valos, cobertos com tabuado. A sua 
utilidade consiste em evitar balanços 
e ministrar mais capacidade para 
conter ou maior facilidade para tran- 
portar. Dois barcos, assim juxta- 
postos, são ainda hoje muito usados 
nas passagens dé diversos rios-da 
índia, especialmente no sul e em 

t riflaisn. . 


a noua que a gente ficaua na ilha, se em¬ 
barcarão outros tantos na jangada, eem 
outra outros muytos mais». — Gaspar Cor¬ 
reia, Lendas, xi, p. 89. - 

.1552. — «Vasco da Gama se embarcou 
com os nossos em duas almadias juntas 
huma com a outra, que naquela terra se 
chama jangada».— Castanheda, Historia, 
i, cap. 16. 

«Acabarão os inimigos de fazer as jan¬ 
gadas que sam desta maneira: duas al¬ 
madias grandes com traues pregadas em 
ambas de duas muyto juntas, e traues pre¬ 
gadas por cima, e em cada hua destas ca¬ 
bia muyta gente». —id, iu. cap. 17. 

1553. — «A qual seria de mais de du¬ 
zentos barcos de remo de toda sorte, muita 
parte delles ordenados em jangada® pe¬ 
ra trazerem mais corpo de gente». — João 
de Barros, Déc. U, i,.,5. 

1566. — «A multidam do inimigo era 
tanta que se embaraçauão huns com os ou¬ 
tros, com tudo a jangada dos vinte pa- 
raos, que vinhão encadeados, se adiantou 
de toda a frota chegando perà nossa eara- 
uela, e bateis. -. Mandou Duarte Pacheco 
tirar com hum camello que ainda, ae não 
descarregara, o que aefezem íamboahorá, 
que do segundo tiro desmanchou de todo a 
jangada, arrombando quatro paraos que 
logo se forão ao fundo».—Damião de Goís, 
Chronica de D, Manuel, i, cap. lê. 

II. — Jangada. É, secundáriamen- 
te, uma leve construção de .traves 
e tábuas sobrepostas, levada à toa 
ou impelida à vara nos rios ou no 
mar sem mar olho. Tem a vantagem 
de. ser menos pesada que os barcos, 
de oferecer grande superfície pia ’ 
e de demandar menos água. 


1504. — «Tenha prestes muytas Jui 

Í adas de madeira para a gente passar; 
lha de Paíimbão, que auia de passai 
váo». — Gaspar Correia, Lendas, r, p 
1544. — «Auião de passar huma ríb 
que auia no cammhó, e a passarão < 
muyto trabalho os âbexys com os odre 
os passarão em jangada® de 
rama, que o jucleu foy diante : 
tes, muyto boas, em que tamben 
as mulas que muytos ■ dos: no&s 





serviço não entendesssé em outra cousa, 
senão em fazer jangadas de'madeira, e ! 
cestos grandes de verga eubertos de couro 
pera os eavallos, e,gente, o qual modo de 
cestos vsão por todas aquellas partes na 
oassagem de rios cabedaes».—João de 
Barros, Déc. II, % 5. 

■ ■ 1557.— «Ordenou Afonso Dalboquerque 
; de mandar fazer huma jangada de ta- 
; boas sobre huns pâos em que se meteo ves¬ 
tido em huma jaqueta parda». — Cornmip- 
tarios, m, cap. 42. 

6 1566. — «Determinou de passar a ilha, 

■ e pera íssq mandou fazer muitas janga¬ 
das de madeirk—Damião de Góis, Ühro - j 
nka de D. Manuel, m, cap. 5. 

1862.—«Shmlhantes embareaçoens pou¬ 
co mais eram do que jangadas, ou em¬ 
bora grandes lanchas», — Joaquim C. Soa¬ 
res, in Os Fastos, de Castilho, p. 413. ; 


índia, quando os naufrágios eram 
tão amiudados e os batéis insufi¬ 
cientes. Y. Híst. Tragko-mritim. 


III. — Jangada. Outra armação 
análoga, mais modesta, formada de j 
poucos paus on pranchas, munida! 
; dum pequeno mastro e vela ou pu- 

• xada a pás, a qual serve para trans¬ 
portar poucas pessoas ou cousas, ou 
pala pescar. Chama-se propriamente 

; cadmm’âo, q. v. 

: 157o. — «Tamhem vão os pretos de jan¬ 
gadas. Esk ilha (de Loanda] be mina do 
Congo, porque aqui se pesca o Buzio, que 
he dinheiro que corre por toda esta terra». 
— P. Garcia Simõesin Boi S. G. L. } iv, 
p. 340. 

• 1596. — «Passara quarenta rios tão cau-1 
. daiosos, que nem em jangadas, que são 
certos pâos unidos entre si, se podiam pas¬ 
sar os vinte delles». — P. Gaspar Afonso, 

' Êist. Tragico-mritima, vr, p. 17. 

Í855,—«A nossa gravura representa 
uma embarcação de feitio singular, a que 
no vasto império do Brazil chamam jan- 
' gada, e de que alli se servem, assim na 
pescaria, como também na pequena cabo¬ 
tagem». 0 Fam^mOi xii, p. 376. 

. 1884 — «Jangadas de pranchas, a 
que chamam miamami, circundam tam- 
bem o navio, e índios munidos de pás, ou 
usando de uma vela latina, as governam 
muito bem».—Adolfo Loureiro, No Otimie, 
h, p. $24 

1658. —«Cui temeritas Barbarormn se 

• fidens, gemino ligno suberoso, jangada 
dieta, seeure piseaturam exercent aliquot 


1511— «Conveo ao Gouernador [Afonso 
de Albuquerque! cortar todos os mastros, 
porque a não traMhaua muyto com o mar 
por proa; e mandou que todo fosse amar¬ 
rado á nao, e de todo fizessem jangada, 
porque a nao se Ma ao fundo com a bomba 
que nam podilo vencer. Pelo que toda á 
gente se meteo no trabalho da jangada 
fortemente... E porque a jangada se 
desfazia na nao então a mandou oGouer- 
nador largar por proa».—Gaspar Correia, 
Lendas, m, p. 269. 

1546.—«Como fizerão os Chins que le¬ 
vavamos no junco por marinheiros, que fo- 
rão tão industriosos que antes que fosse 
menham tinhão feyto nua jangada de pe¬ 
daços de paos, das taboas que podião aver 
ás ímos e com as cordas das vellaa as ata¬ 
rão de maneyra que quarenta estavão en¬ 
cima bem á vontade». — Feraão Pinto, Pe- 
recfrinação, cap. 179. 

1584. — «Huns fazião prestes a dam- 
pana e a mnchua que leuaaamos, outros 
faziam jangadas de rotas, e taboas».— 
Cartas de Japão, n, fl. 83. 

1602.—«Tratou de ver m õs podia salvai 
em Jangadas, que logo mandou ordenar 
de paos,, tavoas, e remos». — Diogo d,® 
Couto, Déc. IV, 10. 

1609. —«Os terceiros se salvaram em 


cos de madeira da náo e das taboiis de 
caixões».— Fr, Joio dos Santos, B&kpm 
Orimtal, n, p. 182. 

1589.—«Quant á ceux qm estoient de- 
meurez de restedôla : navire, ilssAdvíse^ 
rent de lieretajõuterdôsai§et frapiens 
que ies Portugaía appellent langadas 
pour se sauver dessas, mais ils perirent 
touâ hormis deux qui parvindreat entee 
fijme»,—Linsehoten, Hísímre, p. 150, 


Y. —Jangada. Contrapêso que se 
junta ao navio por ocasião de pro¬ 
cela on corrente rápida, para se se¬ 
gurar, Semelhante engenho, ^ com¬ 
posto de três paus, nsa-se muito na 
Índia em barcos pequènos, e (àama« 
-se ecmgdka (q. v.) em íado-portü- 


lancis à íittore remoti» (no Brasil}.—G- 
Piso, Indiae Utrimque, p. 6. 

IV. —Jangada. Ê, por analogia,: 
a armsçío fáta à prosaa coai roa. 


IMO.— «Toda » noite tíohào pajrado 
a ârvwe seeca (!om|rajides jangadas de 

tfywUiot oj>aóm». -Àinào Pinto, Pe- 
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de cincoenta centímetros de distancia».— 
Oliveira Masearenhas, Atravcz dos Mares, 
p. 82. 

VI —Jangada. Dizia-se jangada 
de fogo a armação de madeira que, 
levando matérias inflamáveis e se¬ 
guindo a corrente ou a maré, ia dar 
nas embarcações inimigas — estrata¬ 
gema muito empregado antigamente 
no Oriente. 

1510. — «0 HMalcão ordenou de man¬ 
dar fazer muytas jangadas de tauoas 
cubertas de terra amassada, e em cyma 
posta leynha sequa míuda e olá e as leuar 
pelo rio abaixo com a vazante da maré, 
pelo escuro, e no meo do rio as acender, e 
deixar hir com a maré dar sobre ârmada, 
que a queimassem». — Gaspar Correia, 
Lendas, n, p. 106. 

1540. — «Por estar já a terra toda amo¬ 
tinada, e apercebida de muytas Janga¬ 
das de fogo». — Femao Pinto, Peregri¬ 
nação, cap. 40. 

«Na entrada do porto estavSo já duas 
Jangadas muyto grandes com muyta soma 
de lenha, e de barris de alcatrào, e fardos 
de breu que em elle surgindo lhas lanças¬ 
sem». — ld., cap. 47. 

1570.—«E por estes nauios terem muito 
pouca guarda, determinarão os Mouros de 
as queimar com jangadas de fogo, en¬ 
tremetido pela madeira, breu e alcatrão*». 
— João de Barros, Déc. IV, vi, 26. 

VII. — Jangada. Jangada de ma¬ 
deira é o conjunto de toros de ma¬ 
deira ligados paraielamentô uns aos 
outros e levados pelos rios e até por 


1533,—«Tirarão de debaixo da vaza 
mny fennosa madeira de pios estorados e 
cavacados, limpos, e fizerão jangadas 
d’elles atíauessando liuns sobre outros, 

■ cada jangada de trinta e quarenta páos, 
em Goa yaliâo muyto dinheiro; e 
o huma jangada feita aos galeões, e 
outra tomâuío e atauào por popa de suas 
fustas e embarcações». — Gaspar Correia, 
Lmdas, m, p, 473. 

1613.—«Tirarão da vaza muyta e fer- 
mosa madeyra de paos já desbastados e 
litapos de que fizerão jangadas, afcraues- 
saado huns sobre os outros». —Francisco 
de Andrada, Chrorum de D. João 111 , n, 
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1687. — «E os Portuguezes fazião em 
Ceylao muy tos patachos ; porque come tem 
tantos rios, que deçam ao mar, he muyto 
facil trazer a madeyra; ainda que do mais 
interior das serranias, Óu solta, ou em jan- 
gadas». — P. Fernão de Queiroz, Con¬ 
quista de Ceylao, p. 59. ' t / ® 

1911. —«(O mesmo se pode dizer com 
relação aos barcos e jangadas que fre¬ 
quentam o rio» (deMapiiçá em. Goa),— 
José E. Castel Branco, in Boi S. G. L., 
xxix, p. 303. 

1796. — «Ciangàda, che Arriano nel 
Périplo di Mar rosso corruppe in Sangras , 
e sono piá legni legafci insiemej in latino ; 
chiainati rates». — Fra Paolino, Viaggio, 
p. 170. 

# JANGADA (s. m. ou f.). Os nos¬ 
sos indianistas empregam ignalmente 
a palavra jangada para designar m 
naire assalariado que guia e guarda 
um viajante, ou defende‘ uma forta¬ 
leza ou um templo, com a garantia 
da própria vida». «Aos mercadores 
estrangeiros, diz Damião de Góis, e ; 
de qualidade què vão a Caleeut, por 
ordenança dei Rey se dâ húmNâyre, 
para o guardar e servir». Ckroma 
de D. Manuel, í, cap. 42.. 

O étimo do termo nesta acepção é : 
o mesmo changãdam\ que expressa, • 
metaforicamente, a ligação moral, 
j estreita e indissolúvel, dqm indivíduo 
j nobre, que empenha nisso a sua 
honra e vida e até as da sua família, 
e se faz amoúco, se é necessário. 

1540, — Os senhores que ora lhe obede¬ 
cem, que lhe obedeçam aay e da maneira 
que lhe ora. ffazem, e que lhe nlo posto 
tirar as jangadas, que ao presente iem 
em suas terras». — Apud Símio Botelho, 
Tombo, p. 252. 

1543, — «E este homem que assim veo i 
a morrer tao denodadamente, era hum dos | 
jangadas do pagode, E chamam-lhe jan¬ 
gadas porque os Reys e senhores das 
terras, pór seu costume, mandão |uardar 
estas casas dos pagodes, que estão em suas 
terras, por dous. homens capitães, homens 
honradóá § bons c&vaíleiros. A estes guar¬ 
dadores assy chamão jangadaa, e tem 
gente de sua guarda». — Gaspar Correia, 
Lendas, iv, p. 328. . 

1602. — «Tendo hum foras teiro necessi- 
dãáe dq fauor dé hum fetos Naires pera 
pàssar de hiia parte pera outra, pera segu¬ 
rar sua pessoa de ladrões, e salteadores: 
chegasse a hum Naire, e jlfe pede sejasiià 
jangada, e lhe dá pera isso algum di- 
nheirOj VaHadè meyo cruzado., - Tomando 
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mOrím os -quartéis vene 
crivlo, Padre Vigário,! 
da Nairé».— Apud Júli 
de tratados, vi, p. 18. 

1755. —«Elles ditos 
gavam a tirar logo ( 0 
chrístãos da jurisdição 
sim lho requereu, por q 
gadas se faziam absol 
tes aós castigos q»e po 
reciam».—lóii ? p> IP 
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mo Rey, ou pessoa que a deu, e ainda a to¬ 

dos os Naires, e como tal o vingão».— 
Fr. António de Gouveia, Jornada do Arce¬ 
bispo, fl. 116 u. * , 1 

16Í3. — «Este nayre que por sua von¬ 
tade se veyo a entregar ha morte era hum 
dos lanqadas daquelle pagode».— Fran- 





parada, «jangala, /.», mm aeciarar 
o significado nem indicar a proco- 
ciência K V. Glomrg. 

1906. — ffjàngal — Uma floresta sel¬ 
vagem, matto, mattâgal... 0 Poeta Fer¬ 
nando Leal adoptou a forma jmgk Prefiro 
jàngat, que di qnasi a pronuncia da pa- 
. lavra em guzerathi».—Alberto D. de Cas- 
f rA Á Píma dfis Marfm. n. lSL 



rmie rerernv, msmw 
: 1698. —.«Era necessário que a igreja 
tivesse seus dous ou tres Naires, dos que 


no Mâlabar chamam Gen gadas, e servem 

de curar e defender os privilégios e isen- 

getter a corps pertm uau# im 
—Jaequemont, ComsfOndm% i, p-1^* 
1885.-«... who overawed^.the wild 

tías, e dé tomar satisfação de qualquer 
afronta qne se lhes-faça». — O Chrmkia 
de Tis&mry, íi, p. 83. 

«PrímAÍTíjrrtpntft tem dado 0 ba- 

heasts and rode throughfhe jungleon a 

tiger».—Hunter, The Iwpeml Gmiteer* 
ii, p. 190. 
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J C Mascarenhas, Eisí Tragm-mariti- 1511. — «Hum mouro jáo remeieo eí»m 
m , til p. 85. Ruy de Brito Patalim, o quá eileíeuou 

X651. — «Trazia milJanizaros ao cora a lança e o passou; mas o jáo, de va-, 
eampo com avantajada soldo». — Jacinto lente bomem, correo seu corpo pelalacça, 
p. de Andrada, Vida, p. 120. que andaua untada, e checou a Euy de 

1663. — «Sua guarda é de companhia de Brito _ e o ferio com um em». — Gaspar 
ianicaros, que o vem servir de Babyio- Correia, Lendas, ii, p. 240. \ 

nia por lhes pagar bem». - P. Màmiel § 1516. - «Be algum destes iáos jÉHsee; 
Godinbo, Mação, ,123. de qualquer doença, promete ha ho ser 

;. ' 1694— «... e entre eiles muytos tur- Deos que dandome saude dela, tomam ou- 
cos e Genizaros, e quinhentos criados tra mais honrada morte por seu semp». 
dèl-Eey, da primeira nobreza, que chamão — Duarte Barbosa, Livro, p. 373. 
Orohabens à& manilha de ouro». — P. An- 1553.-«He necessário saber m am 


Jangáo».— In Ânnaes do Conselho Ultra- -cMri, por via do italiano ianizzeri). 
maríno, iv, p. 35. A _ Soldado de infantaria turea que ser- 

1899. «Que sabe se sa jamgom r». • o*narda do sultão Jí RAmplhírn 

-Crioulo de Macau, iu Ta-m-ycmgM ™ M,goaraa 00 snitao, a semeuaa- 

de Dezembro. ça da guarda pretonana de Roma. 

. Emprega- se às vezes o vocábulo^; 

JANGOMA, jagoma. Fruto de JAN- mo Anónimo de «soldado euiglralr 
GOMEI RA — Macourtia cataphracta, q ^ ermo erâ ^ conhecido em Portu* 
Roxb.; indígena da índia e da África g a ] an | PS j 0 descobrimento da ín~ 
Oriental Assemelha-se à ameixa ; é dk Muitos dos no | go | aatorés es _ 
por isso que também se chama ameixa çrevem gwiizaro, más etimolÒgièol 
da índia . Do conc. zangam ou za- 

mng, 1529. — «He senhoreado pêló grão Tur¬ 

co, onde tera hum Baxá por Governador 
1563. — «Estas cartas me deu o vosso delia, com grande guarnição de gentf de 
rendeiro, e este cesto de jangomas». — pé, que eiles chamão genízeros : espin- 
Gareia da Orta, Col. mm. ' gardeyros, e são escravos do grão Tórço 

1569. — «Fruitas tem poupas e a melhor fphos de Christãos, dos Reynos que agora 
de todas são huas como ameixas; não tem possuem por nossos pecoados». — António 
caroço, mais que huns baguinhos ou grãos Tenreiro, Itinerário , cap.. 18, . / 

pequenos, chamão se zangomas, são 1537 .. ~ ■ “ ~ • * 

muyto melhores que da índia, e ha muytas tres, em 
pelos matos», — P. Monclaio, in Boi. S. G. 

L, iv, p. 545. 


i possuem por nossos peccados».—Ántóáo 

— «Cometerão a Capitaina das 
que vinha Solymão Dragüt, Capi- 
tão mór da frota, que a arroxarão logojo- 
| 1 da de popa a proa,-com morte dê yinte e 

1609. - «Entre as quaes [frutas] vi hüa se te Janiçaros».— Fernão Pinto; Pm^ ‘| 
chamada fangoma, que muyto se parece grinação, cap. 5. 
com sorvas, assim na grandeza, como na 1538.— «Solimao repentinamente man- 
côr, excepto que.no sabor me pareceo a dou seu sanjaco com qánhentos janixa- 
todas as outras leuar muyta vantagem».— p 0 s, para custodia e gtfarda da terra». — 

Fr. Gaspar de S. Bernardino , Itinerário Jiaggio, in Boi S.G.L., v, p,’532. 
da índia, p. 23. _ _ 1544.—«E por sêr eliôTurco, 0 tinha v 

1613. — «Ha muita ahundancia [em Ma- em conta de homem invencivél epara mais 
dagásear] de arroz, milho, mungo ... jãn- q ue todos os seus, 0 mandou então vir da 
gomas». —P. Luís Mariano, in Boi. S. G. fronteira donde estava com trezentos Ge- 
L.j vn, p. 318. _ niça ros... Perto de trezentos Mouros de 

1396. — «Das frutas da índia íem yimz, q UÔ a mayor, parte forão Geniçar^os de 
jamgom 5 as, ananazes, tudo'em abun- cerco la de ouro, que he divisa de nobreza • 
daneia, principalmente em Lúabo».— entre os Turcos«. — Id. } cap. 146. 

Fr. António da Conceição, in 0 Chronista ' 1556. — «Trazendo de Constantinopla 

de Tissuary, 11 , p.- 22 . mil e qmnhentosjanizaros mui escolhi- , 

1782. — «N’elle se vê outra com ono- dos, e dois mil turcos gente boa». — Lopo 
, me de jagomeira, melhor que a antece- Sousa Coutinho, Cerco ãe Diu, p, 10o. 

dente [maceira, q. v.], a qual dá um frueto 1570. — escravos d’el Eei,, : 

acido similhanteanossaameixa#.— Fr. Cie- qne nósqhamánios lan içados».-—Jüãò de , 
mente da Ressurreição, Tratado , % p. 336. jgarros, Déc. IY, iv, 16/ 

; ; 1846. — «Anonas, Jagomas, Jambos ' 1595 . .. e instrmr em todos as boas - 

brancos». — F. N. Xavier, 0 Gabinete LU- ar ^ es jj| cavalaria, e a pelejar com toda 
terario, 1 , 248. a maneira de armas, e estes são, os que 

1896. — «Jagomas, atas e castanhas cbamão Genlzaros, e nelles principal* ■ 
de caju e jaca». — Gip, Jacoh e Dulce, men te consiste toda a força do Grão Tur- 
p. 65. co».— Fr. Pantaleao de Aveiro, Ltk&ràrio, 

1904,— «Flora damanense; jagomei- p 13 ^ ' - i 

ra, jamboleiro— António Francisco 1608, - «Quasi 0 que entre os Turcos ’ 
Moniz, Historia de Damão, ir, p. 177. montam os ianiceros, montão entre os 
1518.— «Ofcra fructa ay llamada ían- Tersas os escrauos do Xá». — Fr, António 

B i, la qual es casi semejánte a las 4 e Gouveia, Maçam da Pérsia ,-fl. 27, 

seu Soruas, enel calor jenelsa- 1614, —«E como os Janissaros an- 
bor como Ias ciruelas redondas, ymal ma- d a vão ciosos do Baxa, e souberão que fãl 
duras». — Cristóvão da Costa, Tractado , | ou ^ segredo com Aleixo Can r alho, ima- 
P* 272v ginando que os queria trahir, a troco ds 

M;-«Pour ce qm est des autres |mt& e p e se derao todos na sua tenda e 

des Indes^ Orientáes, ôomme le Gianga- 0 prenderão».-Diogo do Couto, Déc. VII, 
friè, lô Gmmhelame, le Carambole. ..».— ^ 10 , , 

BMtim de la CMne, p. 23. 1627. - «Haverá em Argel cinco,. ou 

M % seis mil janizapoSy que andam no seryl ;* 

JMI2AB0, jamçaro, (turco ym- ço, e.de contmo na guerra, eno campo».- 
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y irineipal gente do Japão». — P. Luís eos, as jmnkisha que sao carrinhos da 
is, ibid., £ 240. duas rodas e varaes ligeiros, puxados ;M 

1570. — «Sempre a casa estaua chea de corrida vertiginosa por homens que desi- 
gente mais nobre da terra, e como todos gnam pelo nome de koruma», — Ladightu 
são lenxúSj que he huma seita que tem Batalha, O Japão por dentro, p, 259 k} 
que a alma perece juntamente com o corpo, 

e que não ha retribuição de bens nem cas- # JIQUÍRÓ, (jáp. jiktrÔ). Caixa 
tigo de males, tiuemos muito trabalho».— se transporta comidas BO Ja 
292 u. l n i i r 

1605. — «E assi como professar no ex- r u * ' -- 

terior a seita dos Genxus, os quaes eo- r 4» 


mo crem que depois desta vida não ha 
cousa alguma, nem fazem caso de Camis e 
Fotoques, nem de cerimonias algumas to¬ 
cantes a seu culto, e veneraçam.. 


3569.--Trouxe Xacnmandono de dentro 
hirns lequixô (si c) (que he hüa boceta 
grande dourada) com muitas sacanás t que 
são cousas de comer». — P. Luís Fxók . ... . 


P. Fernão Guerreiro, Maçam Amuai, Cartas de Japão, i, íl 259. 
g ’ * 1577. —«Alguns liquiros da CMna 

' 1697. — >0 Eey de Arima, que era da bons, que são Mas bocetas, Wqajjr Ja- 
aeita de Jenxus, a qual não admitte di- P* “be que cousa he liquiro, que 


vindade alguma, nem alma immortal, man¬ 
dou.pedir hum Padre, que lhe declarasse 
os fundamentos da Fé». — P. Francisco de 
Sousa, Oriente Conquistado, I, iv, 2. 

1749. — '«Estes Bonzos se charnao Xen- 


se fazem em Cantão». — Id., fl. 397. 

JOANGA. Embarcação grande de 
.Maluco. Não vem o vocábulo nos . 
dicionários malaios, a não ser que 


sus; não communicão os seus segredos, eg { e j a R e sfiguradò. V. janqá. 
senão aos Grandes do Réyno, e aos nobres, J , • 

que vivem entre delicias, aos quaes hé 1539 . —«... hua grossa artnada de du- 

muito agradavel esta seita». — P. Orasset, zen tas vellas de remo, de que a major 
JHist. da Igreja do Japão, i, p. 69. parte erão lancharas, Joangás, e' cala- 

1754, — «La première [seita] est celle luzes, e quinze juncos de alto bordo».— 
de Xenxus, qui n’enseigne, que la Doe- Fernão Pinto, Peregrinação, cap. 32. 
trine de laca». — P. Charlevoix, Hist. du 1552. — «Não tem nauios senão pera 
Japm u i p. 253. guerra, e são de remo' rckèhyores se cba- 

mmrnvl i \ T> IMO COTOS COTOS, 6 joatigaS, 6 %m tão . 

# JINRICXA (s, m.J. Pequena CUl’- compridos que tem cento e oytenta remos 
ruagem de duas rodas épuxada por por banda, e sam muytobem feitos». - 
um homem, muito comum no Japão. Castanhedá, Histona, % cap. 11. 

„ aVíwIm/maíÍ/v 1560. — «Charnao a todos Oks, como 

Do jap . jvnnkiskct. nós nauios, e em particular os grandes 

1874, — «Pela manhã cedo estavam Joangas, qpe rem^eAnk até cento 
reunidos, no pateo da casa demr. Lepper, J ^ remeiros»,-GyMel Eebêlo,i^ 
os cules e os jin-rik-shás em que.os via- de Maluco, p. 176 

jantes haviaÁ de proseguir o seu caminho t ta; “ « Tem duas sortes de nauios 
até Kobe».—Pedro, G. Mesnier, O Japão, gamados Soangas, e Còracom, 
p quaes as loangas pequenas e as me^ 

- «Os rápidos iin-r ik-shás transporta- de sessenta, e sinco remos atenonen 
_i. ‘ aL, a. as mavores de nouenta cara cento, c 
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■ ’ quaes as loa ngas pequenas e às mels sam 

insporta- de sessenta, e sinco remos ate nouenta, e 
afórada as mayores de nouenta para cento,, e sin- 
! campos coenta,.. Mas ha loangas que tem de 
bosque»! eomprimento dezoito braças sem algua 
H * pregadufa».— António Pinto Pereira, Ek- 
ião é um torici da índia, i, p. 114. . 

OOftJfn- * lOCIM, zoissi. Astrólogo de p" 
o, alguns fissão, naíudia. Do ooitc. joxí,} 
a e mais <| sânsc. jyotisl Os. astrólogos sao 
istas ha- recorridos e respeitados pelo 
utvimos P QV0 > e a sua profissão'é geralmente 
tes, con- hereditária. 


rias 1567. - «Os pregadores de geut*-" 
jogues, feiticeiros, jousls, grous, e qua 
undo ^ uer °rá ros tem officio de religião e 
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salvação, e por este respeito se fizera de 
hua seita que se chama l odoxú».—?* Luís i 
Fróis, Carias de Japão, i, 1240 n. 

. leQS, — «Vinham por ordem do Tom a 
morar alíi e fazer os christãos daquelía 
pouoaelo, e destrítode sua seíta,que era 
de JódeirtíS».—P. Pemâo Guerreiro, Re- 
laçmi., fl. 143. 
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maii Giogul, i Greeí gíà gli emuarasc» 
Girmiosofistk, — P. Mafci, Lí Mán i| 
p. 49. < 

Í58íl — "31 ny a foste entre eax & 
moines et hermites quíls nomaent logo8* 
qut nienení vie solítaire ea grande austl- 
rité et abstinence, et eníretbnaentle pen- 
píe de diverses fabfes et resnrerks |«| 
soos pretexte de sanetité*. — Lmâetóeíí, 
Hisioire, p. 67. , , 

1810, — «Pero yre tratando de k mofa 
de otra gente vagabunda que ay m ei 
Oriente llamada por nornbre eoniun h§up 
j de hs Portugueses togues, y sos coutó 


dedicâo todos a 


























se raz assim dos Dançares* 
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biáò, entrão a.ganhos, e perdas». — Bln- m élait conna.es. - Cristéflo Knlo, 
teau, Supplemento. hdigtmi de FMe PoHttyam, p. ü 

1850. — «Acções das Communidadea das , 

Aldeãs : São as unidades, pelas quaes se f I0BIM. Brocado, Ha Mia» Do 
divide a renda liquida, ou o déficit. Mas porsa krliL iMrata-CGoe. £oru ; 
tem diversas denominações accomodadas 

ás circumstanciaslocaes, taes como Jonos 1601—siorinâ do Smde de toda a 
(pessoaes efateosins), Cuntos. Tangas, Me- laya, háo de.ter dezanove eovados de páo 
lagos, Arequeiras, etc.». —F. N. Xavier, de comprido, e hum cevado de krgaq». — 
0 Gabinete Litíerario, iv, p. 35. Caria de Lei, in Arúm, ví, p. 744. 

1852. — «Zono — Buma pessoa, e hoje 1589.— «II sV trouve beaneoup âWr&~ 
se diz jono. Item. O vencimento da Com- ges de fin cotou quila appelknt íorlne, 
mnnidade». —' Id., Bosquejo Hwtorico, iv, et des vOiles ou eeuvrecheís nomraçz V&A 
p. 21. hnies, et grande quantité «Hmila de Co* 

1870, — «Parece que com o jono da cos». — Linschoten, HMotre, p. 18, 
gancaria bia incorporado sempre qualquer 

rendimento, que o ganear auferisse do *JIIAR. Milho i&dkao— IMeus 
monte eommum».—Cunha Rivara, Brados sorglim , Lian. Do glB./tór <Mfi- 
a favor das Qommniàadts, p. 86. Áné Ivmri 

1885. —«... outra parte para beneficio 

directo dos gãocares, sendo oseuproducto jgg 2 t — . bate, codra, feijão, juan 

da natureza de dividendo (jono pessoal). i m g^ m g 0a __Francisco 3. BordaJo, j&í 
— Teixeira G-uimaraes, Ms Commtmidades m i os m i n a Estatisiim. v, p. 67. 

Indianas, p. 12. ^ ^ 1886. — «Diversas especie» de ama, 

1916, — «Reduziría a miséria inúmeras na chimm, urida, tory, trigo, gergelim,, pa* 
famílias qué > do jono vivem» — Eeraldo , c0 } 5 j uaPj ou milho miúdo».-Lopes Men- 
de 2 de Abril. des. A índia PoúwmmL u. n, 344. 


donde lhes há 
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JULGADOR 


aí por 184-5, uma vestimenta de ho-jtiondelWverseàplusieursmillioned'»!- 
rnern, comprida e justa, com uma só j “ e8 "' ~ **• L>àbois, Mxm, p, 99. 9 

abotoadura, muito numerosa, mas *JUJÚTSU (jap. jffiafatj. O termo- I 
nâo tanto como a das lobas eclesiás- entrou modernamente nas lúm-nas " 
tíeas. Há quarenta anos ainda a usa- europeias para designar o sistema de 
vam muitos judeus idosos estabele- atletismo peculiar do Japíto, o qual 
eidos em Lisboa, acompanhado de consiste em derrubar o adversário : 
um barretmào como carapuça».— mais robusto. 

Âpostílas, u, p. 45. 

1904 — «Alêm das aulas .de materiãg&. '/f 
1915. —«... limitando-se porem o trajo rai que aii [no Colégio dos-Nobres] se pro- 
ordinário e doméstico a judia o vt quinzena íessara, acresce a nota curiosa dp ensino 
(casaco)- e pantalom (calça)». — Èeraldo , especial da esgrima japoneza fo judltsu 
de 23 de Dezembro. e kendutsu ), bem como a sujeição caprt» • 1 

ebosa dos alunos à disciplina e estude rô 
JUJUM. Fruto de JUJUBEíRâ— litar». — Ladislau Batalha, O Japão por 
Zizmhus jujula, Lamk. èarcia da ^ A * 3 

^lf“ ber (q ' V-); 7 G ° a JliteBÍOtoí aíL 4orfm“p^ . 

daodtie vulgarmente o nome de «ma- zes occidentaes, bastante em moda. O ju- : 

çEd, 6 à árvore o de «maceira». jutsu é uma arte de defeza e de ataque 
" dos japonezes, herdada da China... O " 

1533. — «E a arvore differente das ju- jujutsu consiste, condensando eh poucas 
- jubas; e os Coraçones trouxeram ao Ni- palavras a theoria,- em tirar da própria 
zamoxa estas que vos gabei, pequenas, e fraqueza effieiencia que vença e derrube a ' 
lue.dixerám ser outra arvore que «as juju- robustez do adversário».— Venceslau de 
ba$».—• Garpia da Orta, Col. x. Morais, Cartas do Japão, nr, p. 83. 

1873. — #A jujubeira (.Rhamnm ju * 1910. —«... e algum outro antigo-, e o 

juba), em malabar pmntoddaH, chamamos ■ moderníssimo jujúísu, que não é de ím- ; 
nós na índia em portuguez maceira e em porfcação directa, o que bem se vê da sua 
concani bom. — Bernardo da Costa, Ma- escrita».—Gonçalves Viana, Palestras Pi- 
mal do Agricultor* i% p. 226. lológicas, p. 192. *' - . i 

1916. —«... sem que- as habilidades de 

#JUM (s. m.). Idade do inundo, I qualquerjiutsúpossamvencê-k naseau- , 

: na índia. Do neo-áriço iuq ou mg sas ^ ae SG se luta pola V erdade e pela 
; •> . . a - v Jusfoeá*. --—'O- fítrdéo, f d»'21de .Séteia- 

<sânsc. yuga. A cosmografia bra- br0> y ^ ^ 

mânica distingue çjiúío yugas t krta 1918.—«Chegou o momento de o sr. Frei- 

OU êatya, «idade de ouro», treta, dm- tas Ribeiro usar do seu poder moderador e 
para e IcalL «idade de ferro», a pre- P? r termo a essa situação indecorosa a que 
t r chegamos de dois chefes de serviço darem : 

em plena rua um espectáculo de jlu- 

1618.1 «Doa Jugasj idades do mtm- iut8 ?lr 0 J* 1 f\ Á 7’ 

do». - V Manoel B&nadas, Ms.dabiblio- w C :f ° 9 ;7 M?*" 7*7 -““í 

teca do Visconde da Isperaoca, Uv. 1. bat “ t tms > e4 - le HS* 

1687.—«São celebres nesta eentilidade to 5 olrs !5 8ei f“ és dafiw* 


' 1881—*..* mm, 
cardâmomo, junção, 
pista dt Cemo, p. xtbus 
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muitos outros termos de procedên¬ 
cia chinesa. Átesta porém Pauthier, 
que em um livro chinês antigo figura 
a palavra jung no sentido de «mo¬ 
rada flutuante». 

1345.--«Os navios da China são de tres 
espeeies : os grandes chamão-se joncos, 
e sendo humjonc; os medianos chamão-se 
amna; e os pequenos alkakame».— Ben- 
-Batuta, Viagens, ir, p. 252. 

1510. —■ «Poderá auer neste porto [de 
MalacaJ contynos, nouenta, ou cento jun¬ 
cos entre grandes e pequenos». — Àlguns 
Doe. da Torre do Tombo , p. 220. 

: 1512. — «E asy me mandaram dizer que 
hy estaua hum junquodelrrey de Mala¬ 
ca, que tinha Roupa dos mercadores eba- 
tíns de MaJaca e também dei rrey».— 
Afonso de Albuquerque, Cartas, i, p. 45. 

1513. — «Rreuoluese que degolou ho ca¬ 
pitam mor aquelles omes, hé que os jun- 
quos eram partidos, he nomlse achou ho 
arroz, senam oyto medydas por dez calaysv. 
— Ibid., ui, p. 362. 

1513, — «Era em cama com estas naos 
hum junco de pegu, que levava, alacar, 
marfim e arroz». — Ibid., iv, p. 181. 

1516. — «Tem grandes naos na feição 
dos de Meca, outras da China que ena- 
maom Juncos que saom muy grandes, e 
leuaom muy grande caregua». — Duarte 
Barbosa, Livro, p. 362. 

«Uem também a esta cidade de Maluca 
do regno de Jaoa has grandes naos Jun¬ 
cos, que saom muy desuiadas da feição 
das nosas, de muy grosa madeira, porque 
como saom velhas em cima daquele ta- 
boado lançam-lhe outro nouo, e assim fi- 
caom muy fortes; nos cabres,' e em toda 
ha enxarcea delas, saom de uerga que na 
teraha».—Id.,p.365. 

1524. — «Mandou ambrosyo do regno 
ajante, e ele ficou ajinda la, que hosju ti¬ 
ques nam sam vindos ;e perguntejihe per 
nossas da china».— In Cartas de Afonso 
de Albuquerque, iv r p. 41, 

1534. — ôEizerão annada de çem lun- 
gos aguardando por pôrtugueses»Cris- 



’que da mesma feição- 
em cada hua tem 

raia de Bengala 

rWnunca virão 
Castanheda,#k- 


oeiia tomou os 


juncos, que sào n aos d#bpa carga», - 
João de Barros, Déc. II, n, 9. 

1557.—«E pera isto ordenou.hum Jun¬ 
co grande com muita gente, porque são 
navios muito alterosos». — Çmmentams 
ui, cap. 25. 

1563. — «Toparão cóm hum junquo. 
que sào os móres nauios que nauegao nos 
portos de Malaca». - Gaspar Corceia. 
Lendas, n, p. 216. 

1566.—«Fazem nellas fnas ilhas deJa- 
va] muitos navios de remo, e grande can- 
tidade de naos grandes a. que chamão 
jungos». — Damião de Gois, Chronicade 
D. Manuel, ui, cap. 41. 

1569. — «Aos mayores nauios chamam 
Juncos pelos que sam nauios pera guer¬ 
ra, feitos como naos grandes, aos quaes 
fazem muito altos castellos de Proa e de 
Poppa, .para delles pelejarem... Ha ou¬ 
tros juncos de carregaeam para fazenda, 
mas nam sam tam alterosos como os de 
guerra, inda que ha muy grandes». — 

Fr. Gaspar da Cruz, Tractado da China, 
cap. 9. 

1587. — «Soube que o junqo em que * 
se embarcou o Bispo de Cochim pera a 
índia.'.. tornou arribar aquella fortaleza». 
—Carta Régia, in Âráivo, nr, p. 83. 

1578.—«Veo ao porto que está perto de 
Funaihum juncosinhc de chins, e com 
elles seis ou sete mercadores Portugueses», :; 
— Cartas de Japão, r, fl. 422. 

1612.—«Teve Antonio Galuãopornouas, 
qué era chegada a Amboino hua armada 
de luncos de- Iaoa, que vinhio a resga¬ 
tar o crauo». — Diogo do Couto, Dée. ¥, 
ví, 5. , J ^ 

1632. — «Hum Junco (he genéro de ■; 

I navio de alto. bordo) que emprestará por ; 
seu rogo a certo Portuguéz, e se perdera». 
—Fr. Luís de Sousa, Eist. de S. Domingo», 
ui,p.328. ■ 

1634: 

«A defender esliorta, e a que offenda, . ,* 

Do junco o oápitSo aéstrõ, e valente». 
í\Meneses, Malaca Conqiâstada,- IV, 1,5& . 

1694. — «Pártio S. Francisco Xavier 
dè Meliapor; embarcou em hum junco, 
que lá chamão- navio ordinário de carga», 

P. António .Vieira, Xavier Dormindo, 

256. 

1697. — kJu nco no archipelago de Ma- 
laca, he especie de nao cuberta, e de‘doa$ 
lemes, e duas popas; porem ná costa de 
Mombaea, he barco pequeno, e deseubôrto; 
donde me persuado, que he noane gené¬ 
rico, e. significa embareacáo, ou navio».— : 

P. Francisco de Sousa, Oriente Conquista* 
do, I, rv ? 2 . ‘ ’ 

1858. — «Os juncos de guerra são em¬ 
barcações que mal correspondem a este 
nome. Sua capacidade não excede de -du¬ 
zentas e c-incoenta a trezentas toneladas, , 
tendo de oitenta a noventa pés de compri- ' 
do, e de doze a quinze de largo. A proaá 
cortada e sem talha-mar apresentando 


.__»_ 




uma superacie plana, que difficulta o an- ] 
damento do navio. A popa é aberta na 12 
parte inferior para passar o leme, pesado , 
e informe apparelho, que move com cabos, i 
As ancoras são de páo, mas duma rija es- t 
pecie, a que chamam ferro». — Archivo 
Eittomco,_ r, p.207. 1 

1862. — «Que dirás, sabendo que os i 
Juncos do Celeste Império ainda são de I 
tal modo construídos que não viram por i 
Tavante, e se recolhem no primeiro porto t 
de abrigo em conjuncção da lua?». - Joa- ( 
quim C. Soares (nos Fastos, de Castilho), i 
p. 403, j 

1895, —« ... a nao ser a forma extra- ( 
vagante dos juncos ou lorchas muito 1 
mais elevadas da pôpa do que da proa, * 
que; ás centenas entram e sáem do porto, í 
e que, com as velas feitas de esteira e 
douradas pelo sol, parecem enormes mi- 1 
tras de bispos boiando á superfície das £ 
aguas».—Conde de Arnoso, Jornadas pelo 1 
Mmdo, p. 100. I 

1898. — «Os juncos de guerra são de ( 
fôrma estranha, que faz lembrar as cara- * 
vellas de Colombo, com os seus elevados í 
castellos á poppa e á proa».—Joaquim J 
Calado Crespo, Comas da Chim, p. 31. 

• 1375. — «Ascendentes junhos, de in- 1 
feriori.India, tot procelíis ferebamur, quod c 
sexaginta vicibus vel amplius fuimns quasi 1 
demersi». — Marignolíi, apud Gubemaiis, , 
Stona } p. 150. | 

1515. — «Tliey navigate wiih vessels \ 
rnade of a eertain wood which looks like 
canes: they call them juncos in Malay 
IsMuage», Em Stanley. A Desmptim, 
p. 227. 

1543.—«ExClusas isto concÜio 3 applicuít 
animum ad navem Sinensia formae, quam I 
ju ncu m vocant». — S. Francisco Xavier, t 
Mpistolae, ni, 10 . 

1582.—«I quaíi Chini antieamente naui- 

S ano per quei mari con certi vascelE 
ssi chíamano gionchi, e hanno ; .lé 
nele fatte di canna, con due timoni â pop- e 
na e prorn, eome i nostrí bareli da legne», • 
—Balbi, 'Viaggb, fl, 80 v. J 

1585. — «A los naníos mayores que son . 
para naue-gar lexos, llaman luncos, y l 
quando se hazen de inteato para cosa d® r 
guen-a los hazen grandes, con castíilos al¬ 
tos en popa e proa aí inodo de los que 
traen Ias naos de leuante, e los de los Pôr- . 
fugueses, que van a la índia».— Fr, Joan ■ 
G. de Mendoça, Eist. 4e h Ghma , p> 113,. f 

1588. — cLe navi grosso, che vanno solo ( 
á uel,a le chíamano vOlgarmente GiunChi 
Queste sifanno parte per comhattere, e 
hanno 4 À eastem di p^pât o $ proda, l 
e parte sono piá bas 3 e e che seruono a far f 
mereanzia, e portare meici».—P. Mafei, c 

Le 226, o 

1589. — «II aveit pris une barque Chi- 
noise de celles qirion appeíle íoncKoa j i 
çhargée dor et d^gent». linaehoten, j s 

Ekkke, p. 167, { 


1615. - Qoelque-ttM aassl ônt qpfa á 
Mosambique, ou ik trafiquent avee íeis 
Jonckos ou Barquei de frente oaqaa- 
rente tonneaux». — Tkrniaa Rw, i&Êek- 
Um, p. 4. 

1853. — «Quelques-mia entrèrent dum 
leBjounques ou demeures vagaMes 
nautiques {hm ji tsmijoung), sur \mqm 1 - 
les íeaupastai!.., Les tâa?k jmm§, de¬ 
meures vagaboncles fiottantes, quis 
tèrent, havaient pas des ponte déeouverte 
cotome nos vásseaux européeaa. Ckstmê- 
me mi feit eurieux de retrouver ce mm 
joung, pour íes Earopéens jounques, 
dans le bâtiment flottant qui transporta, 
les étraagers en Chine, plus de mille 
aus avant notre ère». — Pauthier, Chim, 
p. 85. 

^ 1854.— «Une jenque ou barque de eé- 
rémonie, portant un prégent de fruite et 
qnelqaes centâines de galhns d’eau, fat en 
vue. Ce bâtiment avait trois mâts, et dix 
perches garnis de baunières roups qui 
ondoyaient à sa poupe. Lkvant et farrière 
étaient carrés et armés ehacun de deux 
pièces de canoa en bronze».—JaneigOT, 
Indo* Chim, p. 430. 

1908. - «Y los juncos, con suas telas 
plegadrias, nos presentan bonitos paisages 
chinos». — Baldomero Sagaetume, En d 
Eâmm ^ ^ 

have^aken^tho pkee of^kotôfigh^ 

VeeWy/de 2 d« Janio/ 

nosdíte reíhoro^ecciesíasfiêoa, 

' li&i. —«Os^íÍÍ^s^ob Peqaiw fcA 
rem logo fajl w júrabiçais as ctrtat 
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JÜEUPÂHGO 


lalaio I886. — «Encontrasse também em gr# 
de abucdancia nas mesmas matas o keí 
ou pau ferro (acada eatecbu)». — Á hd 
e ju- Portuguesa, L p. 127. 
todos «Ker... é considerada uma das pi 
, apud meiras madeiras com relação ás suas (Ju 
lidades, porque não é atacada pelos ins 
ie na- cios, e tem uma estrema restetenda e d 
igos, ração... Kão ba nora, cegonba, • engenj] 


















MCOCÁCHO 


«Puzeram fogo a hum carro de madeira Lac Snmuiri, como si dkêtóem Lam <k 
feito a modo de casa torreado, de sete so- Samalra », —Cristórto da Costa, Tmdaêo, 
brados, todos de grandes, e tormolissímas p. 113, 

laeriadas de diversas cores, e dourados 1589, — «Eu ee mesme liea [Claul] m 
por muitas partes». — Jd M Déc. X, x, 15, font éalih [fiteiras], ebaises ef eolfes dá 
1613, — «E pela praia do rio dentro tem façon admirable, leíjuek iis iadalsêat áb' 
arvores de lacre* (em Ceilão). — P. Ma- ce Laoca (qul est ce dont m falt k eirt 
nuel Barradas, Bid. Tragico-maritma, n, dure) de toates eoolears». — Lmgebôtea, 
p. 93. . Hidoire, p. 21 , 

1615. — «Os leitos são torneados, la- 1620. — «On eharge pourPegott de pie- 

creâdos de lacre ou verniz vermelho», ces de toiles de cotios peia tas cfe diverses 
— Pyrard de Lavai, Viagem, ir, p. 4. sortes, iis en retirenl des rubis ei des mr 
161?. — «Abunda, de lacre, mercadoria phires, de For, íe meilktrr Jacque qui se 
de grande importância, e ae carrega em trouye», — Methold, ia RéMims, i, p. IS. 
seus portos mayto beyjoim». -- Congmta 1673.— «I went the same day to a mate*. 
de Pegu, eap. 1. man that cuts afi sorts of Stones, exeepfc 

1634.- «Ha nas terras e reinos do Ho- Hiamonds, with a ceriain wheel nxade ©f 
gor... lacre de formiga, e de pasta». ~ Lacre and Stone puná «jd ineorporat- 
António Bocarro. Um, in 0 Chromta , eá, only tobe kmà ai Coúm.-Frjm f 
nr « 103 «Mífl^p.m 

■Í66»,-iidWílhe. faliam min» áe ouro , ta grnrn Lwua, la 

e de prata, muito salitre, muita seda, -pi- P ltt8 
menta longa, laçar de formiga, azougue, 
metal». —P. Manuel Gkdinho, Bdação] 
p. 55. 

1692. — «Pimenta, lacre de formiga, 

■ anil, cravo». —0 Ckronista àeTismry, 
ii, p. 101 . 

1882. — «Nesta primeira sala ou com¬ 
partimento com grande numero de moveis 
siamezes laqueados e dourados».—Hen¬ 
rique Prostes, k Boi. 8. E L,, iv, p. 388. 

1897. — «Nas suas longas vestes de se¬ 
das rojantes, eom um enfeite de laca pou¬ 
sado na cabeça».—Yeneeslau de Morais, 

Dai-fflppon, p. 24. 

. 1904 —«Ao que Y. chama laca sempre? 
se chamou e continua a chamar em portu- 
gu 4 — acharlo» e é até curioso sermos 
nós o único país da Europa que temos no¬ 
me especial para aquelles artefactos ; hm 
propriamente é o verniz e nao todo o ira - 1 
balho. Assim laçado terá de dizer-se aéa- 
roado»—Gonçalves' Viana, apuà í Ladkku 
Batalha, 0 Japão por dentro, p. 247. i§ 0 § —«Garcia da Orta was perhaps 

1906. cu fazem-se os iacrea- t hefirstEarí>pean,hovrever,whoeritiealV 
dos de cores vivas e brilhantes».-üipa- mmiaed mâ descríbed lac Ia índia, and 
cio de Blion, Duas Mil Léguas, p. IzL y g | vêS the nropertiês and ms ai both 
• 1908.- «Xarêo ou Charão ,- Nome por- ^ aad ^ resin k má «l that 

tuguês da Jaca da China, ou gomma pre- ^ pa 3 aa g e m ight be qaated as frofc the 
parada do Mm vermifera, e dos objectos ^Oth inatead flf 16& mim 

laqueados (ou J aorados como na m- ^ #ãtí,, The. ffmmmM i¥o* 

nascença diziamos)». — Alberto Q. de Las- ^ 

iro, Piores âe Coral, p. 212 . 

1910.—«O povo diz açmre, e todos hqje # LACOCiCHO. Mattel Godmho m 

dizem f acre e aljofm. — Gonçalves Via- dk-nos que é UM mmà dô 

^ l^^ííja^questo paese nasce grau co- MalttCO, «wM aogatoOUa^ 
pia dipepe, I acca, gengeuo, canella gros- aaz. Creio que O S 6 U UOMO ÔD| 


se prend à Masulipatan. H en vient aussl 
du Bovaume de Bengale au-delà du Gan- 
ge».—Tâverniex, Vog&ges, v,p. 184 

1854, — «Le eapitaine Hannay y vil 
aussi du stkk-loc en peite quantíté, m:ais 
cher et de qualíié infêrieur à ctlui qa^on 
procure à fíangoun».—laneignyj hdo* 
GUm % p. 305 . 

1898 — «Sobresalen fembíên ks china# 
en' la constraeciõn de esas eajite, mesas, 
sellas, pummtU d bwmlm, co&eciílos e:aiv; 
quillas, de planas saperfieies, recubiêrlM 
de laca tan eonocidas en BspítSa por 
intermediacióü de nuestras Filipinas»,— 
Alfredo Opisso,' La Bam Ánmrim p- 82,; 

(Fest de ikxírême Crient que Musfient 
de Iaque, surte de yemis spécud íabriqnl 
avec la gomme de Rkm vemáf&a. Les 
Chinois et Japonais produisent à la foli k 
Iaque peinte et le Iaque seulpté,maís lei 
proeédés de. ce travail vâríent smvant k# 
nrovinees d'oá 0. prorônk. — La Grande 


figim 
























LAGARTO 


anima! lacocacho, da forma de gâtíos ou 
râttos grandes, brancos, de mitra especie, 
que se recolhem em lugares sotterraneos e 
cavidades de montes, corao affirmão os na- 
turaes de Gilolo e ha quita de Maluco».— 
Declaraçam de Malaca, fi. 19. 

LACriO, lagoa (birm. hlo-gah’). 
Embarcação de Pegu e de Bramá a 
modo de galé. 

1545.- «Chegado o dia em que elle avia 
de entrar nesta ilha de Mounay... a ar¬ 
mada dos sems, e laugoas e laulees, e de 
toda a sorte de embarcaçõesFer¬ 
não Pinto, Peregrinação , cap. 169. 

1614, — «Toda esta gente que era infi¬ 
nita hia pellos rios a baixo com muitas em¬ 
barcações que chauuo iagoens que são 
como galés».—Diogo do Couto, Déc. VIII, 
i,T2. 

1617.—«Chegou á vista das primeiras 
lagoas dos contrários, embarcações a mo¬ 
do de galés quasi da mesma grandeza, 
ainda que mais estrey tas.., Trinta la¬ 
goas ou galés e outras muytas embarca¬ 
ções». — Conquista de Pegu, cap. 4. 

1582.— «Ne venne uicino unabarehetta 
da loro detta Salougara, sopra laquale 
il capitano delia nostra naue mandò un 
Portoghese con vn presente al Rè». — G. 
Balbi, Viaggio , fl. 92 v. 

* LA6IBAB0. Antigo imposto sôbre 
o sal, em Goa. Do ár. lãzima (vid. 
Ugima) e bãb, «verba»-. 

1905. — «0 sal das Novas Conquistas 
era sugeito a um outro imposto sob a de¬ 
nominação de la gi babo». — Ernesto Fer¬ 
nandes, Regímen do Sal, in Boi. S. G. L, 
mri, p. 224. 
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Cananor] muy grandes lagartos que co¬ 
mem hos homens». — Duarte Barbosa, Li- 
vro, p. 344. 

c. 1550. — «Cuido que são estes os que 
quebrão os ovos aos lagartos, que ha 
muitos no rio Nilo, a que também chamlo ; ■ 
cocodrilhos». — António Galvao, Tratado m 
dos Descobrimentos, p. 9. 

1552. —«Ha Dele muytos lagartos 
dagoa, que também ha noutros rios».— 
Casfcanheda, Historia , m,,cáp. 8. ’ I 

1552. —«Mui grandes lagartos, que 
em figura e natureza são os crocodilos do 
Nilo», — João de Barros, Dée. I, m, 8 . 

1554: 

«Tem elefantes pasmosos 
cobras de grande grandura 
lagartos muy espantosos, 
gatos dalgftlia cheirosos». * ’ i 

Garcia de Resende, Mkcüla- 
na, â. Jõ6. 

1563, — «Aula muytos lagartos que 
andauào encarniçados, que âs vezes seco- 
brauão.as alm adias por comer a gente,'e 
toraauão os que se estauão lauando na 
borda do rio».—Gaspar Correia, Lendas, n, ' 
p. 5o. 

1585. — «Criam-se neste rio [Cuamaj 
■ muitos cocodrilhos, que são os lagartos 
aquaticos, muito maiores dos que se criam 
no Nilo-v. Na terra ha outros lagartos 
grandes, de cinco, seis, oito, até dez pés 
de comprido, que vão beber ao rio, e dizem 
os negros que' teem .ajuntamento corn os 
aquaticos: e terrestres»*—Manuel Godi- 
nho, Hist. Tragico-maritima, iv, p. 77 . -- 
^ 1596. — «E por tal tem também a carne 
dos lagartos, que lá. são monstruosos, a 
que elles chamam jacarés (nq, América], 
e nós podíamos chamar crocodühos>.— 

P. Gaspar Afonso, ibid,, vi. p. 21. 

1603» — «Tem estes lagartos, que slp 
os a que chamamos cocodrilos, o rabo nam 
muito comprido, nem- redondo, como. os • 
grandes, cujas pelles vemos em Europa, 
mas quadrados da mesma largura em todas 
as partes».—Pr. António de Gouveia, 
Tornada do Arcebisp, fl 104 v. 

1607. —- «Assi andou por alli por espaço 
de oito dias, sem nem a corrente do rio o 
leuar, nem os muitos lagartos, que nefleha 
o tocarem». — P. Fernão Guerreiro, Rda * 
çam Amuai, fl. 123 t>. 

1618. —«Está a cidade de Columbo 1 si¬ 
tuada ao longo de iuna arrezoada.bahia, 
cercada pela parte da terra de.uma for¬ 
mosa lagoa de agoa doce, feita pela indus¬ 
tria de um 1 capitão portuguez, e cheia de 
espantosos lagartos, por medo dos quaes 
se não pode vadear, nem passar a nado». 

— P. Manuel Barradas, Hist. Tragicoma- 
ritma, n,-p. 79. ’ 

1613. — «Por distancia de 2 legoas está 
o.fermoso ryo de Cassam de lagarthos 
ou coeordillos». — Manuel G. de Erédia, 
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ferocidade com que matao toda a cousa ((C0 h A lr a» u a : ma i * ’ * 

uiua, engolindo bezerros, eoutros animaes, (<mmor âe k W m - 
como se fora hum pequeno bocado».— 1581.— «Das quaes cousas levarão & 
P. Fernão de Queiroz, Conquista de Ceilão, dita lagima das sobreditas coai ias».*- 
P- 22- Mom lím^ Prmlçm âm Qfícfapfa, 

1727. — «Lagartos de vinte palmos Manâaim. 
de comprimento; que se colhem hum ho- 1548. —Que poderia o Iáâlxà mandar 
rnem, ou animal pela praya, o despedaçam leuar de Goa todos os aimos tres mil p&r- 
e comem».—D. Manuel de Meneses, Ohm. daos, empregados nas tendas que qsF 
de D. Sebastião, p. 113. zesse, sem pagar direitos, tem lagimas de 

1843.— *E até a feame] dos lagartos sabida». —Apud Diogo do Coute, Déc. YI t 
marinhos (jacarés) que apparecem nas vn, 1 . 

praias, e lagoas», — Ànnaes Marítimos 1564.— «Eu lhe mandey que vos apaísse 
(parte officialj, p. 218. nella e fizesse nisso o que lhe parecer 

1584. —«Sono per qnesto rio, detto justiça, e asy no que teca m lagimas que 
Mangate, de’ coccodrilli, che qui doman- dizeis que os oiciaes dalfandega lealo». 
dano Lagarti, e ne sono per tutti qnesti —Carta doRd, in Archivo, i, p. 60. 1 

rii delia costa, e per tutti gli altridelF 1589.— «Àcreseentão no rendimento da 
Asia e deli’ AMca, ancora che forse sono dita alfandega, e por conseguinte no das 
stati crèduti propri dei fiume Nilo»,— suas lagimas, como se deve esperar de 
F.Sassetti, Lettere , p. 220. boa guarda e vigia». —Protimêü goyer- 

1585. — «Eran tan agoreros que si to* nador, in Ârchíio, v, p. 1171. 

pauan a caso algun Cayman, o Lagarto, 1614. — «Desembarcariam as suas fa~ 
o otras senandijas (a quien conoscian por sendas a seis por cento a EIRey áe.Co- 
de maí aguei o) dexauan al ponto il cami- chim, a fóra as lagimas dos üffidaeâ»,-" 
no». — p. Joan G. de Mendoça, Hist. de la Diogo do Couto, Déc. X, iv, 13. 

CAm, p, 320., 1671, — «Tem ordenado [o rei do Eque- 

1610. -«... sin lleuaríos algun Croco- 110 Canaráj aos mercadores para que pa- 
dillo, á quCcomummente Hamamos loa Por- áos feitefes^óélíreitos e.aa&orageM, 

tugueses lagarto, que los haymuy gran- laqlrias. e mjmeamm arroz ém pa- 
des y disfQrmes». —Pedro Teixeira, Rdor reas». —ip-ud Jtóo Bàer, í olk&fio de 
omk p. 6 . 

1658*— «Nellaformas’assomiglimo [os »-*••• 
crocodilos] alie hcertok, pcrcif li Porto- » «*^ 0 «p*».» 

luwrte..-F. Tncenzo Mana, _ Xeileiro V AragM»^- 

1678.-.And tíiorrgh tkere lie ate of ^5^ porta- 

Aligators to and again, &ey are seldotn ^ a denffl 5 mçSo de lagimas At 
faown to Pry ertker on ftem or te ^ & ^So.-ÈrmUi Fcroandes, 

y Tlo' - 1? 6 /’ Ea f t . Ini ' a ! P; •. Begím* io M m U. S. 0. I, mi, 

1678.—«El demasiado vicio la inche de 

mOostraos maritímos mj poíçofiosos, y p ' Jj !M0 c6eog „ M i eyam ' para i^la.. 
lagartos de tantas faerças, qne ma* „ t6 ,, Iêra(im ç j* 0 ^^ 0 
tam tos sy dos bares juntos.-Joao de |f |( ^ è(ro cote gl4n ^ dit0 
S4 e Meneses, Mckon de Ctjjlm, p. 48. 48 réla-.-Id, BM., um, 

'1824. — *ABumber ofallígators were ? 

. swimming all evening round the boat, lift- —«Lafllmaà .Imposielo éi S te* 

ing ft-om time to toe te long black gaa e jj ^ ^ een i ( 88 mfltqde- 
heads andblacHore íeet aboretuewater», 4 wae baáas, quer j»r tetwrwfe 

“?m-!&S&í«aia,iske 

the Spaniards in South America, affixed ' F 

the name of Lagarto to the huge repti- t LAGUEL. Embarcação 

les tbat infest the rivers and estuaries of ^ dâ Arábia. Parece qub O êí* 

botb eontetsted to tbe «rito mo é o persa %ftor, «fino, ténneu.. 

the Euiopeans m Ceylon apply the tem c v r , J * 

alHgator to what are in reaiity croeo- Não S 6 pGuô Mgar a (q* Wi 

diíes», - Emmexson Tennent, Cqlon, i, que ê iè origem birmlmea. • • 

F m : 1613.-tóto p td*e> 

LÁGIBIA (a»i). Pequeno direito- 

aduaneiro, pgo autígamente na In- , ^ uruniago*. Vieira qae itatWía ! 
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ceate, brilhante* 
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1916; — tf Taài Lama the fead of tb.e 1888.—«Nos ; altares, 
mouaâteiy at Tasi-ktmpo, whose temple- culptaras de madeira e 
rools glítter with. gold ãád where 3800 mam-se em grandes nsos 
monts dwell, is tke spirittial lord of Tibe* de fcas elegaates» papí 
tm Lctmim, as tke Balai- Lama; is íts pequenas vélas, a. que 
política! pontifí». -- The Modem Rmew r -choes, e nas pivetes é 
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UMLARA 


LANOOA 


èhamao lanceyras, que a mais grossa | laluzes, e dons bargantinsa. — Diogo do 
nlo passa da eommum grossura da coxa de j Couto* Déc. IV, n, % , '>/($ 

hum homem, e o frueto que se chama lan- 1 1613. — «E nas guerras nauaes usão de . ■ 

çaas, he do tamanho de ameyxas e de ■! outras diferentes embarcações menores, 
cor, e pelíe de pessegos, cum hua casca j como de lancharas e bantis de remorde 
delgada, e caroço branco amargoso, mas a peito com 2 lemes e mastos». — Manuel 
polpa he tam gostosa, que bem madura tem G. de Erédia, Declaraçam de Malaca, fL 26. 
quasi o sabor, e cheiro de vuas moscatéis». 1613.— «Mandou fazer prestes cincoenta 

—4ntónio Pinto Pereira, HisL da índia, i, lancharas bem providas de gente de 
p* 11& guerra, e 'de muyta artilharia».—Pran- 

LANCHARA. Pequena, rasa e li, ™^And«d ^ChronMJoàoin, ■ 

geíra embarcação de remos, na Ma- ’ 1632’. — «São lanchadas embarcações 
lásia. Yüle presume que O étimo éo de remo rasas e ligeiras».— Fr. Luís de 
mal. lanchar, «rápido, ligeiro», com bousa, íwmm âe D. João 111^ p 87. -i 

*.ie».s»d..b.- .Tte^tZ^Cotl 

coi. Mas o exacto termo malaio é, ras, e galeotas fortes».-P. António 
como bem sugere Skeat, lancharan. Vieira, Xavier Dormindo, p. 204. : 

Wilkiiison regista plrúu lancharan, 1616,— «As lancharas seraiamso- 
fípmWaoãn mente de vigia, nemellas eram para más», 

(cemoarcaçao ligeira». -António Pinto Hist. ,da Mia, : 

1545,-«Vieram trinta e duas lancha- fl ‘JIL t , . . . v . \ 

ras, que sam como barcos pequenos, que n . , .. P 01 ^ /stejsp era difeso da 

elrey de Bintam mandou a saber do que 5 a u ? s ^ a ^ n b ® da tntti ordmi di legni 

hera passado em Malaca». — Pedro de Pa- ? ccatl , secon( *? \ sohto col mazzo, e da * 
ria, in Cartas de A. de Albiiquerque, m. ^anciare, o, bngantmi armaã che 
p 1 ■ r stauano di continuo alia guardia».—P. Maf- 

1524. — «Dom gancho amrryquez hera ^ & ioríe > P- 284 
partido com hum nanyo e hua fusta e duas # LANCHUÊM. Embarcação ehine- 
ranoharas e tres manehuas, e hia pera on ^ v •«* 

estar sobre bimtam».— Ibid., IV,rr, 2. ® a > P 6 peaa 6 ligeira, em que se 

1585.-. Quando % doa Sancho a transportam os mandarins e tómess . 
Muar pera pelejar com armada dei Rey ricos. Presumo que provêm de hang 
de Bintam, que estaiiá dentro no Ryo, (no dialecto cantoneilse), «ligeiro», 

E^ES^-riiS >***«*,bL>Li 

da barra». — Lembranças das Cousas da *®g*tas são estreitas e compridas. 

^ m a j , . , 1679. — «Lan chuem. gam ligeiras, 

JSS^SrSf'P e l uenas > e pouco mais compridas que lar- , 

mwdes um eartaa de tua letra para mi- „ aa . nestes k embaréAolettrados.Lgoffl ! 












































k.* 

V,* 1 ' éfe?é§k\ 

\l '*\> l / ** *& 

;*';■'vv :;^Vf^ 

V 1 * i* f 
/ * v»-fV 'jíw 


V . I 'm$àâ 





iü 


ilfiill 

é á Siâ mé ÊssãÊiã 
I. 






e depois cocos, sempre tem a côr amarella 
como de ouro».—*P. Manoel Barradas, 
Éist. Tr agito-marítima, íi, p, 84. 

1635. — «Cheio de íamos exores, com 
as lanhàs ensacadas e penduradas pelas 
arvores». — António Bocarro, Déc. xm, 
p. 507. 

1687.’—•«.. •' e sem comerem mais que 
algõas lanhas (cocos oerdes) que fô|\to- 
da a matolotagemw.—P. Fernào de Quei¬ 
roz, Conyuüia de Ceylâo> p. 449, 
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o dâ Costa, Tractaio, | 


1583, —v.- cocebi o. 
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naos gam Mouros, que chamam Laschá- 
res (donde procede aos soldados o ordi¬ 
nário appellido de Lasáâm)^ — P, Mo 
Lucena, Hkkria, iy, cap. 1. 

•ifino ts - -r* i». » 


tascares arabios, que entendo poderão 
bem servir, e o costumaram fazer nas ar¬ 
madas d’esse Estado». — Carla Bégk, in 
Doo. âa IiA t r, p. %v 

1615. — «Associam-se [os portugueses] 
corn os naturaes, quê os acompanham em 
suas navegações, e até todos os marinhei¬ 
ros e pilotos sâo indios, ou gentios ou 
mouros. Chamam á gente do mar Las¬ 
cares, e aos soldados Lm&xríM*,—ty* 
rard de Lavaí, Vicimm, r, p. 373. 

. M / ;■■..... i_ _. t. ... v 





































LASCARIM 


LASSAMANE 


coleetivo para significar a «tripula* 
ção inteira». O termo duron mais em 
Ceilão, onde a influência portuguesa 
foi muito intensa. 

3 510» — «E o fez logo embarcar muyto 
concertado de vestidos e seruidores, com 
quatrocentos homens lasoarins bons 
guerreiros, e trinta de cavallo». — Gaspar 
Correia, Lendas, n, p. 161. 

1523,~«Ro dito regno [de Qrmuz] nam 
aja bomens dô guerra que se chamam las- 
carjns, senaio pera serviço do rej». — 
Algum Doe. da Torre do Tombo, p. 479. 

1585.— «E os dous terços lhe ficao pera 
o soldo dos seus lascarís e cavallos com 

S e são obrigados a servir a elrey». — 
ronica de Bisnaga , p. 72. 

1541. — «He protierbio em toda a índia 
dizerem, que o bom Lasquarim, a que 
nós chamamos soldado, ha de ser Abexij». 
— D. João de Castro , Roteiro do Mar Ro¬ 
xo, p. 73. 

1546. — «Sua vinda a esta fortaleza foy 
muyta parte, depois de Deos, da vida de 
muytos fidalgos e lascaris, aos quaes 
eíle curou como grande fisico».—D. João 
de Castro, em Lendas, iv, p 575. 

1552. — «E de sua os [cavalos] entrega 
aos capitães que tem, e eles os repartem 
pelos lasoarins de suas capitanias, que 
assi chamão soldados: os quaes lasoa¬ 
rins saiíi recebidos em soldo com grande 
exame» (em Harsinga).—Castanhcda, Jíis- 
toria, ii, cap. 16. 

1554. — «Discórdias entre alguns las¬ 
ca rins das terras fio Idalxa e piles 
d ! elas».— Bimão Botelho, Tombo, p. 44. 

«Posto que Jeronimo Rodriguez noin .es¬ 
tivesse d antes muito bem afamado, jáhya 
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cares] e ao seu patrão Jíocadão, á galeota 
portugueza Navio». — Pyrard de Lavai, 
Viagem, n, p. 101. . 

1635. — «Assistião fia porta para fora 
quatrocentos lasoarins de gente preta, 
e dentro oito companhias de .portuguezes 
cada uma de trinta».- António Bocarro, 
Déc. xixi, p. 44. 

1685. — Teve a boa sorte poder-se reti¬ 
rar com perda de trezentos Portuguezes, e 
muitos Lasoarins fias terras doImpera¬ 
dor» [em Ceilão]. — João Ribeiro, Fatali- - 
dade Histórica, i, cap. 8. j 

«Os soldados são Lasoarins, huns são 
lanceiros, e as lanças que trazem são de 
dezoito palmos: outros espingardeiros, e 
são destros no atirar».— Ê„ cap. 16. 

1687. — «E das classes inferiores, prim A- 
•çipalmente os Fachas, chamão Lasoa¬ 
rins, da palaura geral desta Ásia, aonde 
aos exerçitos chamão Lascar». — P. Eer- 
não de Queiroz, Conquista de Cfey$0M,M. 

1697. —«... acompanhado de alguns ' 
soldados pretos da fortaleza, a que na ín¬ 
dia chamamos Lasoarins». — P.Fran- 
. eisco de Sousa, Oriente Conquistado, II, 

1718. — «Á. se dividio em forma fie 
; Arrayal, precedendo na vanguarda vinte 
Lasoarins mosqueteiros com o Capitão 
João Tavares, e os dous Portuguezes, e na 
retaguarda hia o Governador cóm os ou¬ 
tros Lasoarins, seus Cafres, e o Aju¬ 
dante ... Irão aquelles Lascar i ns da 
Infantaria do Deçai Nagoi Naique».—João 
Tavares Gnerreiroi Jornada, p. 12. . . , 

1883. — «E nisto lhe fallo como amigo, 
porque estes cavalheiros são lasoarins, 
que folgam mais com o trabalho da gueira 
que na folgança da paz». — Bulhão Pato, 
Poiiuguezes na índia. 

1825—«... attended by some ofMr. San- 
soni’s lascar ines, who answer in somè 
respeets to ourpeons in Calcutta».—Em 
Heber, Narrative, n, p. 171. 

'4. — «He marched with 700 Portu 
and 25.000 Lascarines (Cingalesi 
soldiers) to Kandy».— Danvers, The Por - 
tugnese in índia, n, p. 148, 

* Lasinó. É o mesmo que lágim, 

•mas derivado imedíatameute dafop 
ma concani lãzmôv. 

1822.—«As pensões Chorguem, Vmaqui 
mó, de azeite,, e de cocos de alma- 
- Apud.. Júlio Biker, Gollecçm <k 
Jos, xii, p. 33. 

24. — «Yendagem meuda de sal e 1 
de Pcúthá, botíqueíros, Takata-, Cho 
c mais artigos... e Lasmó das es 
s fie - Querim, Yelús, e Bagibabò.* 
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: 1729. — «Tanto como isto se respeita na 1569. — «Todo o homem que na China 
China a velhice, e ancianidade de homens, tem qualquer ofiieio, mando ou dignidade 
de tal sorte, que até os homens benemeri- por él Rey, se chama Louth?a r que quer 
tos, e de doutores para cima se dá o nome dizer em nossa lingoa senor ... Ha em ca¬ 
dê íauye. que quer dizer senhor velho», da provinda da China mil Louthías, ou 
—Âpud Júlio Biker, Colkcçâo de Tratados, segundo outros tres mil». — Fr, G-aspar da 
ii, p. 122. Cruz, Tractado da CMna, Wp 16. 

t t TXT xt t £\ rs , i 1614. -«... enviando-me a apresentar 

LAULE (S. í.j. U corrô esta pala- a dita sentença, de .que consta ser havida 
m no livro de Fernâo Pinto como contra os baneanes e loutéas, e não ha- ■ 
nome duma embarcação dos mares I er appeUação para a Relação de 

S m.- a v ... Goa». — Carta lima, m Dôc. da Índia, 

China. Suponho que o seu étimo ni p> 

é o mal. lalai, «adriça» (Wilkinson), 'i585. - «A todos los officiales dei Rey 
OU laley, que Favrô define : des y Iusticias, de qualquiera manera de admi- j 
bras, manceuvres qui servent à faíre ni straciohque sqan, llaman generalmente 
. : t ^ i . por este nombre Loytia». — Fr. Joan G% 

toumer les verges aveo leur voi- de Mendo f a, m. dl la China, p. 75. • 

1 m \ Mas também pode provir do «. . . para recebir. el grado de Loytia 
birmanês Mmj-lomq, que quere di- (q ue àuh que entre ellos quiere dezir 
zer ccanoa, almadia». cauallero, es .como «r entre nosotros: 

7 Doctor)». — /<£, p. 94. 

m—«Emtacandoseemtamalaulé „ ** gli [aos que passaram 

de remo, se veyo fugindo pelo rio abaixo». IfTíWSM^ÍSÍ •” vr' 
£•«. tij, ebe è trtolo, che si dà a tutti inobili; 

«Kâo havia maw em todo o rio que tres « “W* Ioro 
laulés pequenas, e humajnnyiw em que ^ “ no per mantenere ; il giado... Br 
nío podiso caber aem pessoas*. — Ibmtm. íe Loitiyaco^acreare 

.VierSo em 1G embmcações de Laulés ‘ <£» ITZtX^ 
ô jangás pelo rio de Batampma*.—Üii, R “ ei > S\ Mom ffi W ; . 

eap 11T 1589. ~ «Ceux qiron porte en siege avec 

■ ’■ voiles de soye converte d’or et d’argent 

u t t rrmr í | A ,.i*í / \ m, x àoht appellez Loiíms et Mandarins». — 

«LAÜTIA, JOUÍia (s. m,). Trata- r, irisc hoten, Bstoire, p. 41. 
mento honorifico, dado uos altos fun- i62§. — .. qui ex Mandarinorumsive 
cionãrios chineses em geral, no sen- Loytíarum (id est, Doctorum) muaerè 
tido de «senhor». O chin. lo-tia , ^i^^. — hâia Orüntalü, m, p. 101. 

maadaràio lao-tié, quere dizer «ve- * LÂVANACHITIÍconc. lavcmcMttl 


1768. —«O giandioso Sar Dmay sè 
obriga a conferir invioíavelmenie a Yital 
Corqui Sinay Valaulecar, vassallo do Ma- 
gestoso Estado, e a seus descendentes a 
mercê do offido de Lavanissi da alfaa- 
dega de Cançarpal, da província deBíeho- 
m&.—Ai}v$ Húlio Biker, Gdlfccção M 
























I 




•fífiÉ 


ff 


y\,.^.u vv 


mmm. 
I^ll -1 


%$M# ; »*.'i%íi*^] 


llllllll 


UICHU 


a cor de fora vermelha como de medronbo, de perla, tiene dentro tm earoeoneillo: es 
a carne de dentro como de vuas; o earoeo de mncho gasto, y de poca dura#.—P. Be- 
comprido ao modo das tamaras, nacem em medo, Império de la Chim, p» 7. * * 

amores mny grandes e mny frescas», - ‘ 1652, - «On ne tróuve point ailleors 

P. Joio Lueena, Historia, x, cap: 78, que dans íes Provinces Australes de la 
1688. - «O segundo genero chamao Chine, les fruits qidils appelient Li-eiet 
Lirnohf: Q terceiro, Lumien, eem Maçao, Lim4m; lapeluredu Mtappellé Li-oi 
Lichias Longcms; hnrna, g outra frata, ou ressemble à la pomme àe pin; mais an 
seja fresca, ou seca, he de sabor excedente, contraire Ja peau à&Lum-ien est fort dé- 
e excedem no gosto a toda outra frata».- liée et fort lice». - Mation de h Chine 
Pr. Jacinto de Deus, Ferpd, p. 209. p. 20 . ’ 

1745. «Às boas e excedentes Ibcias . 1735. - «Celui qu-ils nomment Li-tohi 
celebradas dos Escriptores..« tem sua ga- (s’il est de bonne espeee, ear y en a de 
lantería no gosto que arremeda alguma plusieurs) est de la grosseur dune datte* 
eoujía ab das nossas Uvas Moscatéis ; sua son noyau est également long et dur li' 
rfigara he da grandeza de hum Bugalho, est couvert d’nne eliair molle, pleine d ! eàu, 
nao tao redondas, por fora tem easea al- et d’un goút exquis». - P. Haide. Desori- * 
gmn tanto aspera, por dentro ham grande plion âe la Chine, í, p. 16. 
caroço, e só entre este e a casea tem outra 1736. —«Je viens à un antre Arbre 
a modo de pello branco e suave da gros- doat le fni.it nommé Litchí est fort vanté 
snra de hnma pataça com pouca diferença, par tons ceux qui ont écrit sur la Chine 
e bé tâo-somente o que se come, sua qua- et dont nos Kavigateurs Européens qui 
lídadehé dnente, e occazionando abafa- 1’ont vü. et qui en ont souvent maugé 
mento, ae lhe ajuntlo algum, sal». —In ne parlent quWec admiration».— LettrÀ . 
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que sao indivíduos de smickssede 
mires. Mas a eipressk' -é incom¬ 
pleta, e por si’ não significa nada, 
sendo kfj sufixo plural em makiak 
e lan singular, de-nomes substantivos 
de castas e ofícios. Mãnúkm quere 
dizer li&ralmente «homem honildo? 
(sânsc. mana , «honra»), e técnica- 
mente «naire de superior eategoria f . 
que exercia hereditárkmente os pri¬ 
meiros cargos militares», como o de 
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L1BANC0 


liOT dm 10» que vant lt li dVajocr- C ao. É tratamento 
alui}...».-Fauthier, Chine. p. 292, j/ ^ m,» n nA „ + 

1853.—«EHeest située dans Iapartie íá M 011114 a C6lt 
septentrionelle de la provínce de Tchi-li, à ^79 _ H ^ j etra ^ 
quatre éents II fquareníe Ueues) de la. ri B8 ,a Íetam qutíd 
grande muraiUe fce mimmrn à em- diaem - tribun 

p%er cette dénonunatop chmoise pour _p r . Jacinto de Dei 
mesure de distance, en prévenant que I’on p 
en compte 260. pour mdégré, et 10 pour *\n 0 7.-<,Se segttire 
me ancienne bmj de tmoe-.-Baiin, Mathen (do p adle s Ec 
ume Momme, p, 8. n a]; t . r „ n m 

1876.— «We travelled thrqugh aconn- T p ^ 
tiy waíered by rivers towards the north- 5 P ‘ 

-West J r 260 lí (twenty leagues)»,- c<LÍatS OU Unes. P 
Howorth, H«tory of tk Movgols, 1, da 

«The I[ is a very variable* distance, ^ ftoü ideiitifu 
Bke the Spanisb league, which, as those com fôo escassos el 
kcow to their cosi who haye been in out- UH n é 0 nome de 
-af-the-way corners of that countiy, ei- __ j 
pands where there are 110 official posta to CalaU ^ nt “ raGm 
mark the distance». — Id , p. 454 . cone. designa 

1898. — «Tres dias dnró la caminata, beijá-flor— FringelU 
pemoctando el último de éllos la earayana n âo poderia com 
en Pa-lí-kao, nombre que qniere decir „ r> rt 

«Pnente á 8 lises de Pekin» (es decir, á m P ara 
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LINGÜàBàDAGÁ 


Priapo, e a Deuza Fenns. Mas a Seytada 1786. —«Stavano àntieamente in Roma, 
Linga, a mais torpe destas terras, em hua Grécia, et Egito, dovc como affirma Ero- i 

cayxmlm aopèseoço, ou atada no'braço, doto lib. ir pag,52 si celebrava la festa ■ 

traz esta torpe figura». — P. Fernão' de del Fallo o Lm.gam rielT stessamamera, 

Queirós, Conquida âe Ceplào, p, 119. colía quale si celebra oggidi iieíF índia». 

1711. — «E como dons delles erão gen- —Era Paolino, Viaggio, p. 234. 
tios da infama Seyta de Lingão, cujo 1825.—«Cet usage n’est en vigueur que 
ídolo tramo ao pescoço, os parentes os en- dans les districfcs ou domineníles llnga- 
terrarão conforme as cerimonias da sua rsfstes, (fest-à-dire, les seetaires de Si- 
Seyta».—Fernão de Brito, Vida de Vm. va». — P. Dubois, Mamn, i, p, 9. 

Mo áe Briky p. 105. *1825. —«Though It is different inits 

1837. — «Dentro está esculpido o em- form and style of omament from the Hn- 5 
blema do poder cieador, o Linga, o qual gam, I cannot lieip tiiinkíng it bas been 
ainda hoje os índios costumam ir enfei- originally intended to represent the same 
tar com .flores». — O Panorama> de 8 de popular object of that almost universal 
Julho. ‘ ‘ idolatry, which Seripfcures, with good rea- 

1886. — «Tem nove aberturas... que son, describes as «uncleanness and abomi- 
dão ingresso a muitas casas interiores, nation», — Beber, Narratiuc. i, p. 145. 
onde se encontram diversas lingas — ou 1836. — «0n en voit une festátuaJ avee 
symboíos da natureza fecundante de gra- un lingam íphallus), emblème de la re- 
nifoa. — Lopes Mendes, A, índia Portu- production, Iong de 6 pieds r .et revetne 
gum, n, p. 18. d’une ldngue ínscríptiam»^Eienzi, Ôdu- X 

«A llngá, também denominada Vana- h P- ,, ■ 

■lingâ, por ser o rei Yana o primeiro que 1875.—«The Jangans, a Llnga-wor- 
a ínstítuiii e ordenou a sua adoração, é si- shipping seet of Southern Índia, wear a • 
nulhanie ao Pxiapo dos gregos». — Id„ copper. or silver linga eíther round the 
p, 90. neck or on the forehead». — Yule, Marco ■ 

.1890,—«Ainda agon se pode ver (^mo P- ^7. . .... • 

o de Sanvordem cortou o nariz aò de Ca- looA^ftLe Linga (en tamoul Um- • ( 
corá, e como çste lhe decepou um dos mem- 9 <m )\ ^ dans son acception première -le 
bros mais conspícuos, que ficou servindo nierobre virile, et par eztension le nom 
de linga enterrado no chão».-r-Nota: donné aux pierres brutes ou polies quire- 
«Phallm, emblema do principio activo F^s^ntent cet organe»,— Mgr. Laouenan, 
da creação. E representado geralmente • BraJmanmae, 9, p. 216. 
por uma pedra cyfindríca». — António de 1885. — «The Língayats, who vnr- 
Almeida Azevedo, Ás Communidades áe e ] u P linga or emblem. of Biva, are 
Gna, p. 30, ehieuy traders. Pink is their sacred co- - 

18SI—A pedra deve ser simplesmente lm ' em ? 111316 1-ingayaí sloulá 


: Badagà, que contaua a suma da histo¬ 
ria» ... « 0 padre Aatonjo... lhe leuoude 
presente hum fermoso mapa com letras 
badagas, e ao pe delie bua descrípçam 
dos Kepos principais e dos quatro ele¬ 
mentos e onze ceos, o que tudo el Eey 


alocução os nos- 
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i«aiasis«i 


Nazaré, Mtírcui Lmtoam, in Boi 8, G-. 
L., xir, p. 492. 

1912. — 9 A 11 n hà sagrada dos indús, 
segundo • as leis de Maná, deve ser feita 
somente de algodão. Primiiivamenfce era 
este privilegio só dos Brabmanes, mas com j 
o andar do tempo extendeu-se a todas as 
castas dos indús».—, Caetano Gradas, 
Mora Sagrada, p. 17. 

• 1298. — «Si conoscono i Bramini per 


gando sotto ilbraccio, di modo, cheguei 
fio apare auanti il petto, et dopo le 
spalle». — Marco Polo, apud Bamúsio, u, 
fl. 55. 

1623. — «E stata lunga disputa frà i 


convertido. Análoga contro- SXTpST^C; 
se suscitou na übma com res- Éoma». -P. Francisco de Sonsa, O 
i palavía tien, q. v. Conquistado, I, i ; 1. 


di religione, ouuero semplice' msegna di 
nobilita». — Pietro delia Yalle, Viaggi,!^ 
p. 67. 

1825.— «Tous les brahmes portent, 
comme on saxt, ún pefcit cordon en bando 5 - 
lière, qui descend de Fép&ule ganche à la 
banche droite et qui se compose de trois 
petites ficelles fórmées chacnne de nenf 


suas Unhas, 


*LINTA (s. hl), 


por ter esc 
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«aLo!?»! ¥ P °* a q£tem peri i encia a P re ' a’ea fasse son rapport», -Lettres Êâiftan- 
do presente, e o despacho dos te»*m, p. 370 J 

TI m ' ~ ffLe troisième, nommé Li pou, 
ti™* 6 ââ Cbma po / e taüto > os est P°ar maintenír les Coutümes et lea Rí* 
pltlff reaes onde morauaín». — tes de PEmpire». — P. Halde, Descrwtíon 
fl íít ^ ^ ' eiro ’ R&la $ m ÁnmaL, delaChm, i,p. 119/ 

8 16^ —. «o Uco (sic) de Paehim ÍPe- % 
i] <mjo offieío he dar auiso a el Key 
«as nouas que occorrem no Reyno’) 
deu hua petição a el Rey das - - 
contra litun Mandaríüi j; 
e ensinar aos homens, e molheres as cou¬ 
sas dós pagodes, e outras mentiras». 




LIQUIM (chin. U-Jcum), Taxa s0- 
í bre as mercadorias para a despesa 
cousas nouas militar, na China, 
por se ter rapado, 

1895.— «G-arante o commercio dos jim- 
■Iã.y cos contra o abuso de ser sobrecarregados 
de duplos direitos aduaneiros e de dupla 

605. — «Dous ou três Mandarins do ^ axa > S íkin, enorme aggravo contra o qual 
ieiho ou tribunal do Lypo onde cor- debalde reclamaram todos os negociantes u. 
os negocios dos estrangeiros, a quem ^onde de Arnoso, Jornadas pelo Mundo, 
adres por o serem estam como subor- P- 427. 
dós, trataram também de lhes fazer 1003. — «Mandou o commissario,. . das 
;• - ld., fl. 74 alfandegas marítimas imperiaes negociar : 

579. —«O terceiro supremo Tribunal a ^ uesfcao dos direitos do opio e likln. 
rama Llpu: tem este Tribunal cui- e 0 commissario assignou um tratado 
das reaes cortesias, e ceremonias, e com , Portugal».-In Ta-s$i-yang-kuó, u, 
genero de policia». — Fr. Jacinto de 'P* 666 * 

J, Vergel, p. 221. ' • 

'53. - «Chamou-se o Padre, mas de- * LIVROS DÁS MONÇÕES. Assim 
u-se a versào até o dia seguinte, por- são denominados os livros do Estado 

oor nart.fi dn I Imi ™ j.. j* , 

dos da índia, nos qnaes era registada 
,Ule i toda a correspondência oficial expe- 
nos dida e recebida nas monçSes (q. t.), 
r a assim metropolitana, como intércoío- 
que nial. E nm rico e precioso reposiló- 

.-,- ri ° de documentação histórica fios 

ZK-Apud .Júlio Biker, Colkcmo de nOSSOS domífiwS orietótais,’ em grande 
^f SjTI ’P.- 37 : parte reproduzido por Cunha Evaia 

S^Twr ra ^ b o n ^- do ™ pe í io: 110 «eu ÁnUvo Portuguez-Oriental, 

*■ &• Em-]>ou:'hzoMZM-pòu- ® ff» Anciãs na 

ras publicas. 5, 9 Ping-pou: guerra. ^ (( ^ oiec 9 ão de Eocnmentos Inó- 
Lífi-pou: ritos», — José Inácio, de An- ditos 55 > sob o título de Documentos 
f fi e 4 C ^ 115 ?* 18 , remettidos da índia ou Livros das 

í * ft ^ as ^tiibimaes 0 uconselhos Monções. 
leriores em Pebnm e que são verdadei- * 

«ÍS í : PU “mspdndeao 1880,-Na secretaria do Governe em 
ministério do remo.,-0 Panorama, Goa eram estes livros denominados Ll- 

1897 . 01 i ^ * - 1 , , , vros das monções,por serem aqueiles 

OTí.-.ül.l^u, tntranal de ritos, em que se collegia a correspondência ex- ‘ 
formando-se com o antigo costume do pedida do reino pelas aunadas qúe partiam 
, ^n^^ m %? grm ? llie,S6d - 2, ép ? clas detonas. CompSVse de 
- m °T m das no casa- «*| volumes a collecção que fieou em Goa, 
oJí SS” 1, - Joaquim C. Creu- e conservou até 1866. a mesma dénomina- 
» ;L ra Ti P l , m fio, posto que ji imprópria».—D otÍX ' 
m —wE o celebre Li-pii, Trihunal Anèa, r, p. vr. 

. ^ 10 /°? ?^ os > e ceT huo- 1906. — «Para isso [troca de correspon* 

LjSStffZ ft Je 8 ™ stes - ” Ta ^ 8i - ^ ncia ] eram aproveitadas as náus que.to-: 
m 1 A n * . dós os annos em cada monção partiam de- 

Js,TA® la rarsonqui porta Lisboa para a índia e vice-versa, deri- 


«traespecie 


itpsne pedio a Carta».-P. Newielíe 
mçao da Jornada. 

; 1727. — «Ro mesmo dia da entrada nc: 
andarão do tribunal do Lipu pedir a 
trta, que vinha para o Imperador, a que 
!S P^Mí 9i ue éu não tinha nenhum negocie 
) Tribunal, e só o tinha com o Impera- 

iv*'_T,íl* nn «. m £ 
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LONTAR 


soíe et cotou nuancé de plasieurs riches LÓPÍ (mal. lõpiq). Embarcação de 
couleuis; klonguenr ordinaire 4'unepiêea carga, em Ceíebes. 
de iGunghse est.de dix à douze pieds, et D 

sa largueur de deux pieds. Roulé autotir 1612. - «Ha outros [navios] chamados 
de la tailie, un íoimghie forme ceintare Lopí, que são de carga». — Diogo do 
d*une riehesse et. d’nne élégance parfai- ‘Couto, Déc. V, y/í, 2. 
tes».—Janeigny, Inâe, p. 70. 

1880. - «The principal articles of pro- * LORÇÁ fs. ml Cântico guerreiro 
duction m tbe State are unas, sufi, silk Tm*! j a . '•* T • ° -n r v 
goodí, índigo, cottoi, and cerealík— Hun- de Timor, descnto abano. Eafael. 
ter, The Imperial Gazetker, i, p. 422. das Dores não regista a palavra mo 
1908. — «Throughout índia certain lo- seu dicionário teto, mas inscreve: 
calitia arefamedícrftcqnalifa, design, «y ré ^ Este termo significa 
etc.,of their meses. qabruns, susis, dhotis, , L i ° 

sons, chadars, fagm and lúngls* etc.— só » ettte as danças de guerra e os 
Watt, The Comercial Products , p. 618. tebeclás, nos quaes dançando muitos 
indivíduos lia nm a qnem os indí- 
# LONIM. Manteiga fresca, não genas denominam Lõré ou Loiré e 
clarificada. O termo voga no. indo- 0 s europeus chamam «bobo» ou 
-português árico. Do coneani-mar. * sombra», o qual anda aos saltos 
fazendo jogo com uma catana como 
1840. — «Devendagemde lonim (man- se cortasse cabeças aos inimigos», 
teiga crü) que sobe de 1200, a 1300 xera- — Lorçá pode ser um composto de 
fins».—F.N. Xavier, Coüecçâo de Ban - foré e sa (pronome relativo) — «no 

*láf-.0. godys nâo fasem uso do M loíéí ' 
íüuny; preferem antes dam e a tac, que 188 4 . „ «Logo termina o fogo can< 
A. uma espécie, de requeijão». —Lopes tam-todos. o Lorça; este. cântico é o 
^ ^ iü Po ^ u 9f za > \P-2fO. liymno dé guerra, e nos seus versos entra 
loub. — «Viera o lonim de Betui, que muitas vezes o nome de elrei de Portugal 
pagasse o portador, porque estava com eto do o timor logo que ouve este hymno 
P 1 ®* 1, ~ DíP) Jacobe Duke, p. 27. apodera-se d’eUe um tal etíthüsiasmo One 
. 1901. — «Morroes de casca de cwnèió, é impossível descrever-se, e as próprias 
lonim e manteiga; calçado e fetos gen- mulheres se o ouvem vão ao encontro dos 
tios». — Jose Pinheiro, Boi 8. G. L,, xx, guerreiros tocando o seu tabedae»,— José 
P* ÍL, \ , , Vaquinhas, in Boi B, G. B, it, p, 477. 

1905. —«... untados de manteiga crua i908.-«... ao terrificante, lügubre 
(lonim)»^0 OrientePovtugue W ,m. eaütko d e nom i nado torça, faz rolar e 

. •“*» (*:»,)• ‘Mfr 

-javanês da palmeira brava ou, an- do reino victorioso». — Alberto O. de Gas¬ 
tes, de tale. Emprega-se também no tro, Flores de Coral, p. 182, 
sentido de ola indiana, isto é, fôlha 19]8 - ~ (!À casa do mibeáte põe-se em 

Duiwcríto „ Mb d. aíirfcfSS—"; 


Archivo Pittomco, 


L0RCHA. Peqnenaembarcação mer¬ 
cante da China. Griles,* átaáo por 
Ynle, diz que se supõe que a pala¬ 
vra foi levada pelos portugueses da 
América, mas o seu -emproo por 
Fernão Pinto não .parece comportai 
tal . procedência. Julgo que lorcka 
podia ser corrução do ehin. long- 
-chvm, de que o Padre jCalde diz: 
«On .prépare pour ce jonr-là [da 
festa]: de petites barques. lougues et 
étroites, toutes doróes, quíportentà 
Pun des buts la figure d’un dragou; 
et cAst pourquoi on lesappelIeLo^ 
tdhum' (Descnption, I, p. 189). 

1540. — «Em menos de um Credo forão 
mais de quarenta dentro da nossa lor- 
cha». — Peregrinação, cáp. 40. 

«Xesta desventurada tormenta se per¬ 
derão dous juncos, e hüma loncha, ou 
lanteá, em que morrerão passante de eera 
pessoas». — PM., cap. 62. 

1613. —«Do porto de Ohimay se em¬ 
barcou em hum junco ou forcha para a 
Java maior» i —Manuel G; de Erédia, De- 
elaraçam de Maloca, fi. 50. 

1670. —«... e não deixarem for cha! 

» ua a mariscar, pescar, buscar lenha*. 

n Ta-ssi-ymig-lmá, de Novembro de 
1899. 

1748. — «Ás lorchas dos Tanmm, e 


na praia pequena defronte da casa deíTo- 
pu»,—Àpvd Júlio Biker, Colkcção ie Tra¬ 
tados, vr, p. 297. 

1É4. — «Havia também uma lorchá 


* L0QÜI (chin. cantonanse lo-hi). 
ulber pública, na Cidna. 

1868.—«As louquis caracterisambem 
typo dos mais bellos, com as feições que 
ima apontei. São aventureiras, pobres 
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e tão importante pode ser o ne 
acudira o Ay tão. Chama se na 
terra Luthlsi», — Fr. Gaspar 


«Ajuntou se a este LutUsl a cobiça 
de ver se lhe podiam ficar as muitas fa¬ 
zendas que nos nauios tomara». —Id, 


«Lote m° 1 




























